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SOBRE AS PIRÂMIDES 
(The Temple of the Soul 357, Discourses I) 


“Aqueles monumentos singulares dos Egípcios, que dizem ter sido locais de 
sepultamento de reis, representam, sem dúvida, a força e o poder de uma nação 
muito poderosa. Referimo-nos às pirâmides, a forma em que estão construídas, a 
substância de que são compostas, as diversas câmaras que foram exploradas - tudo 
isso indica um grau de estabilidade que é sublime de contemplar, especialmente 
quando pensamos na transitoriedade das coisas humanas. 


“Não pensamos que tenham sido construídas para servir de locais de 
sepultamento, mas sim como depósitos para guardar tesouros. Quando o Nilo 
transbordava em consequência do degelo das neves das montanhas distantes, ou 
quando outros perigos ameaçavam, essas Pirâmides foram construídas a fim de 
que as pessoas pudessem ter algum lugar seguro para esses tesouros assim como 
para o sepultamento de reis. 


“Quando outras explorações vierem a fornecer um relato mais minucioso das 
câmaras internas, sem dúvida será descoberto que elas foram concebidas como 
depósitos de tudo o que era valioso entre as pessoas, bem como da 
superabundante comida, para que as pessoas não morressem de fome. 


“Naqueles tempos, as coisas temporais e espirituais andavam de mãos dadas, e 
quase todas as acções da vida e todos os atributos do corpo estavam em 
conformidade com algum rito ou cerimónia. Para todo prazer havia uma prece, 
para toda oferta de devoção havia uma gratificação física correspondente; e todo e 
cada um dos elementos da terra e do ar eram representados entre essas pessoas 
por nomes divinizados...” 


AS FONTES DO CONHECIMENTO HUMANO 
PROFERIDO EM NOVA IORQUE, 17 DE MARÇO DE 1857 
(Discursos II 60) 


“Será o conhecimento do ser absoluto, da lei moral, e da natureza e destino da alma, 
adquirido pelo aperfeiçoamento natural da mente, ou derivará ele da intuição e 
revelação de Deus?” 


O tema apresentado à nossa consideração nesta ocasião é, em substancia, como se 
segue: “Procederá o conhecimento que o Homem possui da lei moral do cultivo 
externo ou educação, ou procede da intuição e da revelação de Deus, ou vem de 
Deus?” 


Vamos esforçar-nos primeiro por explicar, tão resumidamente quanto possível, as 
relações que o homem tem com a Divindade, externamente, por meio das leis da 
Natureza e internamente, por meio das leis da revelação. No mundo físico, todas as 
diversas formas de estrutura, as combinações e desenvolvimentos da matéria, 
nunca produziram nada na forma de uma existência viva superior ao homem. 
Jamais, desde o primeiro alvorecer da inteligência na mente humana, encerrada 
num corpo humano, uma forma de existência superior ao homem surgiu na terra. 


Antes desse período, a ciência dir-lhes-á que foram produzidas diversas formações, 
detentoras de funções cada vez mais elevadas; que no início havia apenas minerais, 
mas que a vida vegetal e animal foram sucessivamente criadas; e que a vida 
mineral, vegetal e animal, concentradas na forma humana, produziram no homem 
o âmago da criação física, o divino e glorioso máximo da matéria. 


De onde procederá esse máximo? De onde virá essa divina beleza e glória? Onde 
estarão as causas da eliminação? De onde emanam a matéria, a vida e o ser? 
Ninguém é capaz de responder. O homem de ciência pode investigar as leis físicas 
das forças e da atracção -- pode estudar a estrutura anatómica do Universo -- pode 
analisar a composição da matéria; mas a primeira, maior e mais poderosa causa, 
aquela que forma e governa o princípio vivo e movente, está além da sua 
capacidade de descoberta. Foi deixada a quê? 


Não à ciência externa; esta pode analisar para sempre, em vão. Não à educação 
exterior; que bem pode eternamente construir teorias sobre factos, e nunca chegar 
aos primeiros princípios desses próprios factos. A inteligência é conferida apenas 
ao homem. O homem, apenas, possui oportunidades e poderes para adquirir 
conhecimento. Os animais inferiores não raciocinam; eles não analisam a vida seja 
inferior a eles, não aspiram à vida superior a eles; eles buscam apenas aquilo que 
lhes promove a própria existência. Além disso, eles não manifestam aspirações a 
beleza nem glória. 


Depois, na criação externa, não há manifestação de vida, excepto as forças 
instintivas da vida animal; nenhuma manifestação de aspiração, excepto as forças 
instintivas -- o desejo que brota de leis naturais pela promoção da existência; 
nenhuma manifestação de atracção, excepto as forças positivas e negativas da 
Natureza, que, sempre agindo e reagindo, produzem a existência animal, mas não o 
pensamento. 


A questão seguinte a ilustrar é: poderá a matéria, na sua forma primitiva -- naquela 
que se supõe ser a fonte primordial dos planetas e dos mundos -- poderá essa 
matéria produzir pensamento? Analisem tão cuidadosamente quanto quiserem 
todos os elementos da Natureza, resolvam sóis, sistemas, estrelas e universos nos 


seus gases primários e interroguem-se se esses gases são pensamento ou contêm 
pensamento. Nós respondemos, que não. Respondemos que o pensamento é 
divino; a matéria é externa. São princípios distintos e positivos, coevos porventura 
uns com os outros nas formas de existência, porém não coevos nem co-iguais nos 
poderes da existência: um é o poder criativo, o outro a coisa criada; um é activo, o 
outro é o impacto dessa acção; um é a vida resplandecente e viva, o outro a 
externa, ou a morte. Portanto, a matéria, seguida até aos seus princípios 
fundamentais, remetida aos seus primazes, ainda não pode ser pensamento, ainda 
não pode ser vida, nas suas características distintas e positivas. Então que coisa 
deverá ser a vida e o pensamento? Que coisa deverá ser esse poder que cria e 
vivifica? Deve ser Deus. 


Então Deus, nas suas operações -- essa Divindade, essa causa primeira, essa fonte 
primordial, como um grande e poderoso sol que gira sobre si próprio, lança 
grandes e poderosas fontes de vida e de beleza, que são sóis e sistemas e universos 
de pensamento -- mas obedece, mas exerce a sua própria lei de existências 
criativas. É a grande lei das fontes primitivas decompostas na Divindade -- o início 
das fontes, não analisadas, não classificadas, mas concebidas e a que aspiram. 


Depois, se no mundo físico o princípio fundamental reside no homem, no espiritual 
ou divino, qual deve ser esse princípio fundamental? O homem. Porquê? Por o 
homem possuir a única inteligência, a única capacidade de raciocínio, o único 
poder de julgamento que existe no universo externo. Então, o poder do 
pensamento, concentrado no homem, deve ser o princípio fundamental do 
espiritual, como o princípio físico no homem é o princípio fundamental do físico. 


Em que posição fica, pois, o homem em relação à Divindade? Permanece ele 
simplesmente como uma forma externa de matéria? Um mineral, vegetal ou animal 
que progrediu, simplesmente? 


Não. Ele assume a relação de um ser divino, uma função externa do Criador, uma 
cintilação brilhante que gira em torno dele, um satélite divino brilhante, que, ao se 
encontrar e mesclar com a matéria terrestre, se decompõe numa Estrela distinta e 
aparte. 


Na proposição que temos diante de nós, concebe-se que existem duas fontes de 
conhecimento. Pelo menos a questão fica nos seguintes termos: "O homem obterá 
o seu conhecimento da lei moral por meio da educação ou de fontes intuitivas -- 
por meio da revelação directa da Divindade?" Existem duas fontes de 
conhecimento disponíveis à mente humana. Porquê? Por a mente humana, na sua 
acção distinta e positiva, olhar em duas direcções -- uma a natural, a outra a 
espiritual. Porquê? Por o corpo físico proceder do natural; e por o espiritual 
emanar da Divindade. 


Por conseguinte, há dois elementos em guerra constante um com o outro, sempre a 
dirigir o espírito para um canal ou outro, dependendo do elemento que prevalecer 
no momento, e os homens estão constantemente a esforçar-se por penetrar o 
espiritual ou o físico -- seja a estrutura do universo e as coisas externas, ou as leis 
das composições e acção da mente. Mas sendo o próprio universo a emanação ou 
criação da Divindade, qualquer conhecimento que o homem obtenha nesse sentido 
deve ser indirectamente da Divindade; e sendo a alma uma emanação directa da 
Divindade, qualquer conhecimento que o homem obtenha nessa direção deve ser 
conhecimento directo, conhecimento positivo, conhecimento absoluto. Portanto, 
no absolutismo do homem, como o seu espírito ou divino é gerado pelo Divino, ele 
possui os elementos de todo conhecimento, os elementos de todo o poder, os 
elementos de toda a sabedoria, numa medida finita, como Divindade, Deus, Jeová, o 
possui numa medida infinita. 


Comos será, pois, que o homem obtém conhecimento? Como é que esses princípios 
divinos do conhecimento são purificados e desenvolvidos externamente? Como é 
que eles se tornam, de facto, atributos brilhantes e cintilantes da existência 
identificada do homem? Nós respondemos: O homem, na sua emanação do Divino, 
ou na sua verdadeira divindade de ter sido criado por ele, foi por esse mesmo acto 
colocado sob sua responsabilidade individual. Porquê? Uma estrela exalada pelo 
sol, ao alcançar os limites da atmosfera do sol e ao passar além dela, de repente 
torna-se um corpo existente por si só - de repente decompõem-se numa massa 
autossuficiente. Cria para si um novo centro, em torno do qual gira, e desenvolve 
por si próprio e no seu próprio âmbito novas formas de existência, como Saturno, 
Vénus ou outros de nosso sistema solar. Porquê? Por ser jogado fora, e não mais 
ser exigido pelo sol. No entanto, embora ainda dependa do sol, ainda assim possui 
luz dentro de si, que veio daquele sol em torno da qual ainda gira. 


Podemos comparar a vontade, pois, a um desses planetas, por ter sido liberta da 
Divindade -- já que na sua inteligência divina ele formou e concluiu o externo e o 
espiritual. Assim, o homem torna-se numa identidade distinta e positiva e deve ter 
um centro em torno do qual gira; e esse centro é a sua própria individualidade, o 
seu próprio divino, a sua própria santidade humana. Então qual será o resultado? 
Ele começa directamente a desenvolver uma forma separada de existência. Ele 
começa a olhar para o exterior. A alma começa a perceber e a analisar a partir dos 
sentidos físicos, e assim o homem torna-se humano -- uma inteligência identificada 
que cria outras formas -- uma inteligência que se encontra em essência dentro, mas 
que, entrando em contacto com a matéria externa, cria formas, como a Divindade, 
ao entrar em contacto com a grande matéria dos universos, cria formas, sistemas, 
sóis, planetas gloriosos que, por sua vez, resultam em outras formas de existência. 


O homem, nos seus processos educacionais, ou ideia, que percebe apenas o 
externo, torna-se, não num ser divino, mas num ser externo. Porquê? Porque, se o 
homem receber toda a sua instrução, toda a sua virilidade, todo o seu 
conhecimento, do exterior primeiro -- se não houver nenhuma fonte divina interior 
-- se não houver vontade, nem inteligência, nem revelação, nem intuição interior -- 
então o homem não conhecerá nada, excepto o que ele tiver visto, ouvido ou 
sentido. Ele não conhecerá nada, excepto o que lhe tiver sido revelado por meio 
dos seus sentidos externos. Quantos acreditarão nisso? O materialista responde: 
“Eu acredito; não acredito em nada que eu não sinta, veja ou ouça.” 


Ó materialista! Toda a lei do vosso ser, toda a conformação da vossa estrutura 
física, tudo o que lhe confere a vida, vocês não veem, e ainda assim acreditam que 
vocês existem. Vocês não vêm a substância dentro de vós; vocês não vêm a 
atmosfera que respiram; vocês não vêm os grandes e brilhantes atributos da terra, 
do ar e do céu -- e ainda assim vocês acreditam que elas existem! Por que é que 
acreditam? Por existir uma essência divina de luz dentro de vós. Porque por essa 
essência divina, num grau mais subtil a omnipotência perceber, ler, digitalizar e 
penetrar aquelas mesmas partículas que formam o vosso sistema físico; por ele os 
ter atraído a si -- os ter moldado à sua maneira. 


Assim, todo homem é distinto, positivo e idêntico em formação. Assim, nenhum 
homem se assemelha nenhum outro. No pensamento, sentimento e na potência 
reativa, eles diferem. Porquê? Por Deus os ter feito diferentes? Por as suas almas 
serem diferentes? Não, mas por terem sido combinados de maneira diferente, 
produzidos de maneira diferente, desenvolvidos e purificados de maneira 
diferente; por existirem em diferentes formas. 


Traçando-se a história de todas as eras, desde o surgimento da inteligência, como a 
temos na história Bíblica, até às maiores e mais poderosas revelações da ciência e 
da arte, percebemos que o homem sempre teve duas fontes de inteligência ou de 
conhecimento -- a externa, ou educacional, e a intuitiva. Ele sempre confiou mais 
na intuitiva, apesar de ter afirmado confiar mais na educacional. Podemos provar 
isso por toda revelação da teologia -- toda revelação que é chamada de superstição, 
ou fanatismo, ou entusiasmo -- toda revelação que alguns declaram um capricho, 
mas que penetra na alma do homem. Homens e mulheres confiam intuitivamente 
na cartomante, apesar da razão. Eles depositam confiança nas misteriosas 
manipulações, e mal dão atenção ao homem de ciência que tudo pode demonstrar. 
Qual será a razão disso? Por que é que o misterioso, apesar do pensamento, da 
razão, controla os sentimentos, as emoções, o supersticioso, a visionário, ou o 
entusiasta? Por que será que isso lhe penetra na alma sem a concordância da sua 
vontade? Simplesmente por essa fonte interna de inteligência, esse poder, essa 
divindade, ser mais activa do que a externa. É um poder dentro de si de perceber, 


de profetizar, de essencialmente revelar os grandes e poderosas glórias de Deus e 
da Natureza. 


O intelecto externo não penetra, pois, além da superfície da matéria, embora esteja 
sempre activo e vigilante, a analisar, a conceber as coisas que estão ao seu alcance. 
Toda grande revolução, seja moral ou física, que ocorreu na história humana, 
vemos que remonta principalmente a esta lei da superstição, intuição, revelação, 
ou como vocês quiserem chamar-lhe. Toda guerra, toda irrupção de uma 
informação mais recente e mais perfeito, todo avanço do progresso, todo grande e 
glorioso desenvolvimento da ciência, foi primeiro uma ideia intuitiva. Nunca fora 
demonstrado até que tivesse sido concebido pela intuição, revelação ou profecia. 


Vocês têm um relato nas revelações Bíblicas da história teológica da Terra; vocês 
têm em todos os momentos a história do que pertence à igreja; mas em grande 
parte negligenciaram os poderosos poderes que impulsionaram as nações nas suas 
revoluções, as grandes forças externas que chamaram os homens às armas. Por 
que negligenciaram os eventos que pertencem ao estado e percebem as revelações 
da igreja? Simplesmente por o elemento religioso do homem ser mais elevado mais 
forte. Ele permeia todos os sentimentos silenciosos da sua natureza. Sob o controlo 
da excitação e do entusiasmo religioso, o homem não presta atenção ao estado, ao 
governo, ao lar, a tudo, para satisfazer esse elemento. Isso é demonstrado pelos 
seguidores da Igreja Romana, por toda manifestação de fanatismo do alvorecer de 
toda nova era, à luz poderosa de Jesus de Nazaré, que apelou ao elemento religioso 
do homem primeiro, e depois à sua razão. E com aquela intuição que ele chama de 
fé, que se mescla com a simplicidade e pureza de vida e ensinamentos, ele executou 
as operações divinas, gloriosas e belas, que vêm registadas na Bíblia. 


Olhem para a história do vosso próprio país, as revelações do governo Americano, 
da igreja e do estado Americana. Deem uma olhadela na ideia inicial de Colombo, 
pois ele intuitivamente, não por deduções da ciência, viu além das grandes águas 
um novo continente. Vejam como que intuição se fortaleceu à medida que se 
tornou numa brilhante chama, até ele sentir que a devia realizar, abrindo caminho 
para este hemisfério brilhante e glorioso que vocês habitam, que estava 
inteiramente ao alcance da sua visão. Ele sabia que ele existia. Como soube ele 
disso? A ciência não lho revelou; ninguém lhe disse que existia outro hemisfério -- 
um mundo poderoso, superior ao continente oriental. Ele recebeu essa informação 
primeiro das percepções internas da sua própria natureza -- daquela intuição, ou 
revelação da alma, que existe em todo ser humano. 


Mencionamos este exemplo notável da intuição, para que vocês possam compará- 
lo com a vossa própria experiência diária e com a daquelas dos vossos pais e avós. 
Em todos os casos, vocês descobrirão que a intuição precedeu o conhecimento 
positivo. A especulação governou suprema até que a demonstração, acidental ou 


não, provasse que a especulação era uma intuição, uma revelação um pensamento 
divino. Conjecturou-se que, conforme agora gira, esta terra, em vez de uma 
formação plana e obsoleta, era uma coisa viva e animada, que possuía uma luz, um 
poder dentro de si. Era tudo especulação até Newton, com a sua gigantesca mente, 
penetrar na filosofia das forças e descobrir, pela queda de uma maçã, a lei da 
atracção. As maçãs já caíam muito antes do tempo de Newton, milhares delas; mas 
ele, pela sua intuição, percebeu a lei, e a maçã provou que a intuição dele era 
acertada. 


Uma vez mais: se essa intuição, essa revelação, é um elemento natural na 
composição do homem, a questão é: estará ela sempre activa? Por outras palavras, 
o Divino alguma vez retirará a sua influência do homem? A Divindade fez o homem 
com este grande elemento divino que tudo permeia -- trouxe-o à existência -- 
levou-o a trabalhar a sua consciência -- e então retirou-lhe, após um período, a sua 
inspiração, e disse ao homem, à Humanidade: “Continua sem mim”? Poderia o sol, 
após ter lançado um sistema de estrelas, após tê-las colocado nas suas órbitas em 
torno dele, dizer: “Agora, estrelas amigas, sigam o vosso curso -- que eu vou-me 
retirar”? Onde estaria a luz, o centro de atracção, as leis que os regem nas suas 
órbitas? 


Tudo desapareceria com o sol, deixando apenas desolação, ruína e morte! 
Portanto, se a Divindade cessasse a sua inspiração -- cessasse a influência que tem 
sobre a natureza espiritual do homem - nós também morreríamos. Não mais 
poderiam existir almas humanas; pois, se sua luz fosse tirada -- se o vosso sol se 
apagar -- se a Divindade se dobrou sobre si própria para descansar -- então vocês 
não poderão procurar mais a salvação das vossas almas. Porquê? Por todo homem 
ser distinto de todos os demais. Por todo homem exigir para si próprio 
fundamentos, princípios de vida, inovações divinas; não por que outro os tenha 
exigido, mas por ele próprio ser um homem dotado de identidade distinta; por ele 
ser um filho do Divino. Por conseguinte, é por as inspirações do passado não 
servirem, excepto como ilustrações, tal como a maçã de Newton não teria bastado, 
a menos que ele tivesse tido princípio vivo na sua mente. 


Como será, pois, que o homem recebe todo o conhecimento verdadeiro e glorioso? 
Como será, pois, que ele recebe gradualmente toda manifestação da inteligência, 
todo grão de conhecimento da lei moral que ele possui? Nós respondemos: por 
meio da intuição. Porque até que as intuições do homem sejam cultivadas e 
equipadas, nenhum Jesus de Nazaré poderá chegar-lhe. Se, “Pela sua fé eles foram 
curados” por ele; se pelo seu conhecimento, pela sua intuição a sua doutrina divina 
os alcançou. Assim, se a humanidade hoje não tivesse essa inspiração divina dentro 
de si, os ensinamentos e a vida de Jesus de Nazaré cairiam como letras mortas aos 
pés do século XIX, e o materialismo os haveria de calcar sob os seus pés. Se não 
brilhar qualquer luz divina sobre o mundo agora -- se a Divindade realmente se 


tivesse dobrado sobre si própria para descansar, e retirado as suas inspirações e 
revelações a esta era, e deixado o homem sob a orientação da sua natureza externa, 
ou animal, apenas -- então vocês não teriam culpa de não acreditarem em Jesus, de 
não acreditarem na revelação. Aí, se vocês não forem religiosos, vocês não terão 
culpa. Porquê? Se o Divino não lhes tivesse dado o mesmo elemento que deu aos 
apóstolos, como poderia ele ser criado? A educação externa não pode criá-lo, por 
ele ser divino. Vocês podem recordar histórias escritas e registos da consciência, 
mas a menos que essa inspiração divina tenha lugar no vosso ser, vocês não terão 
conhecimento da Divindade, nenhum conhecimento da lei moral. 


Que coisa será a lei moral? É a revelação na forma da capacidade espiritual do 
homem. É a acção do pensamento, do sentimento, sobre a felicidade do homem, 
sobre o seu bem-estar, aqui e no além. É a percepção que o homem tem desse 
sentimento, emoção e ideia da sua natureza, que é distinta dos sentidos físicos, que 
não faz parte das suas sensibilidades físicas, que em si própria é uma essência de 
vida distinta. Essa é a lei moral, e os regulamentos pelos quais essa lei é governada 
são tão perfeitos, tão invioláveis, quanto os regulamentos que controlam as leis 
externas da gravidade, da atracção, pelas quais os sistemas planetários são 
sustentados. Se um fosse destruído, os planetas haveriam de afundar; se outro 
fosse destruído, a humanidade tornar-se-ia num caos, e a vontade de que o homem 
se vangloria tornar-se-ia num libelo (calúnia) com respeito ao seu Criador. 


Assim, vocês não são morais por educação, a menos que o sejam intuitivamente. Na 
intuição, vocês não são morais, a menos que esse elemento brote na vossa alma; a 
menos que o Divino brilhe sobre vós, como o sol, ontem, hoje e para sempre; a 
menos que o seu amor, o seu poder e a sua luz sejam tão constantes quanto a luz 
do sol sobre os planetas que giram em torno dele, tal como vocês giram em torno 
do Divino. 


É verdade que por vezes se verifica uma reacção que os leva a supor que a luz de 
Deus se tenha retirado, mas é apenas a revolução da vossa alma sobre o seu eixo, 
apenas a noite que precede o dia, apenas a escuridão que dá origem à luz da 
manhã. Assim, na dispensação de Moisés, sucedeu um período de escuridão, que 
espalhou uma pesada sombra sobre a terra. Que terá sido isso senão o precursor 
da manhã de Jesus; o precursor daquele glorioso raio de sol que iluminou as 
colinas e penetrou nos vales da terra, dourando tudo com os brilhantes raios do 
meio-dia, até se tornar na vida plena e eterna da Humanidade! 


Vocês poderão pensar que outra noite se tenha abatido sobre vós. Vocês poderão 
pensar que outra escuridão tenha aberto as suas asas e esteja a pairar sobre vós 
como um grande e poderoso pássaro ou demónio do mal. 


Que seja. A luz virá com tanta certeza quanto o amanhecer após a noite. As almas 
individuais que agora vivem nas trevas podem abraçar o materialismo e a 
descrença; mas aquele elemento intuitivo interior, aquele glorioso sentimento 
religioso da sua natureza, aquela luz que vem do alto, irradiará sobre as suas 
almas, e a manhã certamente irromperá. Ela virá -- não pela educação, nem pela 
pregação de todos os púlpitos e tribunas da terra, nem pela Igreja ou Estado, nem 
ambos juntos -- mas, por tudo isso, pelas revelações do Divino, pela irradiação de 
luz divina em todas as almas humanas; porque, a menos que a Divindade seja Deus, 
o Pai de todas as almas, ele não será o Pai da Humanidade. 


Nenhum de vós está acima da revelação; pode ser que estejam abaixo dela. 
Nenhum de vocês avançou até agora até à compreensão da glória do nosso Pai, 
para que não precisem de uma luz adicional. Nenhum de vocês precisa dizer que 
Deus retirou a sua luz, por eles não precisarem dela, ou por ele estar zangado com 
eles. Não não! O sol não se zanga com os planetas nem se recusa a lançar-lhes os 
seus raios; tampouco pode a Deidade deixar de brilhar ou deixar de transmitir aos 
seus filhos a glória do seu grande e poderoso poder. A sua glória, a sua 
omnipotência, o seu brilho, são eternos, perfeitos, e tudo permeiam. 


O homem é um ser intuitivo. Ele existe, respira, move-se, por intuição, e a educação 
apenas revela os modos, as leis e as funções da sua existência; só revela os efeitos, 
de que a grande cause é a intuição ou a revelação. Isso confere ao homem um 
elemento religioso, uma propriedade religiosa à sua alma. Isso dá-lhe um princípio 
de vida distinto, que deve colocá-lo acima de todas as tempestades da guerra e da 
contenda externa, que lhe deve dar o farol brilhante e glorioso que, se ele o usar, o 
guiará com segurança até um porto de um descanso eterno. 


Estas são as perspectivas que temos acerca da intuição e da educação, no que se 
refere ao conhecimento que o homem tem da lei moral. Se algum dos membros do 
comité desejar apresentar outras questões, ou desejar que elucidemos mais algum 
aspecto particular, teremos o maior prazer em fazê-lo. 


Dr. Dwinelle: - O comité é informado pelo Dr. Hatch de que não é desejável que a 
Sra. Hatch permaneça em estado de transe por mais de dez minutos. Portanto, se 
qualquer dos presentes tiver qualquer em mente uma dúvida sobre o tema 
discutido, agradecemos que a coloquem imediatamente. 


Um cavalheiro: - Eu gostaria de perguntar se as percepções intuitivas não podem 
ser ampliadas por um pensamento contínuo na Divindade? 


Sra. Hatch. - Respondemos dizendo que as percepções intuitivas podem ser 
ampliadas por um pensamento contínuo no Divino. N'Ele que é omnipotente vocês 
não podem pensar; você podem pensar em direção a Ele. Como conseguir tal coisa? 


Pensem dentro. Sendo a alma uma essência emitida por ele, sendo a alma uma 
criança, da qual ele é o Pai, pensem internamente, e vocês conseguirão ampliar as 
vossas intuições, por a alma interna vir, desse modo, a expandir, embelezar e 
alargar, até, já que a Deidade é omnipotente, avançarem cada vez mais para perto 
d'Ele. 


Outro cavalheiro: - Como havemos de saber quando confiar na nossa intuição? 


Sra. Hatch. - Confiem sempre na vossa intuição, mas não confiem no que por vezes 
supõem ser intuição e que na verdade é apenas um capricho ou fanatismo. Não 
confiem nas sombras da existência externa que por vezes deixam a sua impressão 
no cérebro; mas confiem sempre, em toda e qualquer condição, em qualquer 
situação da vida em que vocês possam estar -- confiem sempre nessa força interior, 
nessa consciência, nessa mais elevada concepção do direito, da qual nenhum 
homem está desprovido, e que tem lugar sempre dentro das vossas almas, que é 
sempre os atrai para aquele Ser glorioso de onde emanaram. Se vocês ouvirem 
essa voz, nunca, nunca se desviarão. 


A fim de ilustrarmos ainda mais este aspecto, por vezes há uma voz intuitiva no 
íntimo do banqueiro, do corretor ou do homem mundano, a dizer-lhe para não 
enganar o vizinho. Ele acha que isso seja fanatismo; talvez. Ele considera isso 
prejudicial ao seu interesse material, pelo que ele não confia nessa intuição. Mas 
levá-lo-á isso ao erro quando ele confiar nisso? Nós respondemos, não. A regra de 
ouro está escrita em letras ardentes na alma de todo homem. 


Ele tenta enterrá-la, escondê-la com o lixo da existência externa. Ele foge para uma 
igreja externa, para uma veneração externa, para poder enterrá-la ainda mais 
fundo, mas a impressão nunca se perde no seu cérebro; ela arde através de tudo, e 
ele nunca consegue apagar a chama, por mais que se esforce. 


QUE SIGNIFICADO TERÁ O ESPIRITUALISMO? 
O QUE É, E QUE VANTAGENS SE PODEM TIRAR DELE? 


Palestra proferida pela Sra. Cora L.V. Richmond na Igreja Espiritualista de 
Roseland, no Domingo de Páscoa, 27 de Março de 1910 


Para aqueles que se acham familiarizados com o que é tecnicamente designado por 
Espiritualismo, este não é um tema novo. Faz sessenta e dois anos, amanhã, desde 
que ocorreu o evento do qual o Espiritualismo moderno data (incorretamente, 
pensamos nós), e isso ocorre desde os “golpes secos” ou “batidas” em Hydesville, 


Nova Iorque, na casa da família Fox, na presença de duas meninas, duas das irmãs 
Fox. Não achamos que o Espiritualismo tenha começado aí, mas essa foi uma 
manifestação palpável ou tangível de um poder que é tão antigo quanto a 
humanidade, e que existe desde que a humanidade existe, e que se manifestou em 
vários momentos e intervalos na história humana sob o nome de “profecia,” sob a 
designação de “revelação” e de “espíritos auxiliares ou anjos,” ou o que quer que 
possamos chamar áquilo que abre para o reino do imortal. 


O Espiritualismo não é uma coisa nova, mas simplesmente um nome novo que foi 
adaptado às condições modernas e aquela era do mundo em que os que são 
dotados de “dons espirituais” não são muito perseguidos, embora haja algumas 
perseguições; contudo, não são condenados à morte e não são chamados de 
“pruxas” e vários outros nomes ofensivos, mas é-nos dado ver que até hoje existe o 
que é chamado de impopular no Espiritualismo, apenas por ser um nome novo 
para a ideia antiga da imortalidade, para a velha ideia de ansiar pelo conhecimento 
do que está além da mudança chamada morte, e os mistérios que surgem entre os 
dois mundos, que hoje, devido à falta de perseguição, são mais generalizados e 
difundidos. 


O facto do Espiritualismo se encontrar no mundo tecnicamente há sessenta e dois 
anos e não ser universal e geralmente adoptado como o vapor, electricidade e 
alguns outros aparelhos científicos do mundo é por contrariar preconceitos 
religiosos já existentes; porque as pessoas não entendem que isso faz parte da sua 
religião; por elas não perceberem que é um outro grande despertar do impulso 
espiritual do reino do invisível, e do Altíssimo. 


Quando Jesus andou pela terra a ministrar, a ensinar e a conceder dons espirituais, 
e quando consciente de vir a ser morto, disse: “Se eu me for, enviar-lhes-ei o 
Consolador, o Espírito da Verdade, que lhes revelará todas as coisas.” Agora, não 
posso revelar muitas coisas por vocês não poderem recebê-las. “Ele prometeu-lhes 
esse Consolador. Ele apareceu posteriormente aos discípulos dele na forma, 
durante os períodos em que eles estavam no “pequeno aposento superior” à porta 
fechada; Paulo a caminho de Damasco e, principalmente, às três Marias no 
sepulcro; mas esse não foi a maior realização. A Grande Realização há de ser 
quando as pessoas estivessem prontas para receber o Espírito da Verdade; assim, 
parece-me para mim, que sempre que esse Espírito da Verdade puder encontrar a 
oportunidade de expressão e manifestação, esse Consolador far-se-á presente. 


Decerto que, em todos os dois mil anos desde que o “Cristianismo surgiu,” muitos 
desses dons que Paulo enumera no seu maravilhoso capítulo sobre “dons 
espirituais” desapareceram. Eles foram-se gradualmente perdendo de vista na 
Igreja Católica Romana. As pessoas eram condenadas à morte por os possuir, e 
depois eram canonizadas como santas, e uma das mais recentes canonizações foi 
Joana D'Arc, que, sob a alegação do dom espiritual, levou os exércitos da França à 


vitória e a seguir foi morta) depois do que, mais tarde, eles a reivindicaram. A 
igreja em geral reconhece os dons, mas ainda está inquieta por que não sejam 
reivindicados enquanto dons espirituais fora da igreja. 


Se vocês seguissem a história da igreja com respeito a esses dons, vocês 
descobririam que não houve durante o reinado da Igreja Católica Romana e no 
início da Reforma, e após a Reforma, durante a agitação dissidente de Wesley e de 
Whitefield, de facto, nunca houve um tempo em que os portões não estivessem 
estado abertos a tais comunicações entre o estado humano e o espiritual. E desde o 
tempo no Livro Antigo, quando os anjos andavam entre eles e conversaram com Ló 
e Jó, e (se vocês lerem atentamente nas entrelinhas, descobrirão que a orientação 
era feita por um poder invisível), até ao momento em que o anjo declarou o 
advento da nova mensagem de Jesus, e até o momento em que esses dons 
espirituais foram incentivados entre os discípulos e apóstolos, e que ao longo da 
história da Igreja Romana, até o momento em que Lutero, o pálido monge 
Agostiniano, procurava encontrar o grande segredo da verdadeira religião, e não a 
encontrou na igreja Romana, mas quando lhe apareceu a visão espiritual. 


E quando a família Wesley no seu pequeno círculo familiar recebeu manifestações, 
correspondendo uma à outra, John e Charles Wesley e outros membros da família, 
sobre as estranhas manifestações que se verificavam no meio deles. Leiam a 
história da família Wesley e vocês encontrarão nas primeiras edições o relato 
completo das manifestações que ocorreram. Ou peguem no George Fox, dos 
Quacres, ou na “Mãe Ann Lee” dos Shakers, que, sem credos inflamados, levaram o 
povo a uma grande recepção interior da causa espiritual. Durante todo o tempo, 
houve mensagens às claras, e vocês descobrirão igualmente que muito disso se 
perdeu para a história externa da igreja e do mundo. Várias denominações que 
formularam credos, pensando que estavam mais de acordo com os ensinamentos 
de Jesus, esqueceram o espírito essencial e esqueceram o poder dos grandes dons 
espirituais por toda a parte. 


Em resposta à grande necessidade do que existiu no século XIX, surgiu este novo 
impulso. Quando vocês considerarem o estado da vida pública, de há cinquenta ou 
sessenta anos atrás, perceberão que, quando Darwin estava a desintegrar a 
teologia estabelecida da época com a teoria da evolução, havia na grande igreja 
cristã uma grande inquietação sobre o pensamento religioso; a Igreja da Inglaterra 
foi dividida em duas grandes fações - a Igreja Ampla (liberalismo) e a Igreja 
Estabelecida. A Igreja Ampla era chefiada por Dean Stanley e pelo Bispo Colenso. E 
eles conduziram o povo da igreja a visões mais amplas. Depois chegou à rainha da 
Inglaterra (Victoria) por mensagens escritas pelas mãos de sua filha mais nova e 
pelo seu fiel assistente, John Brown, a crença na comunhão espiritual e as 
mensagens do príncipe Albert enviadas do mundo espiritual. 


Perguntaram ao deão Stanley se ele não achava que as pessoas eram insanas na 
sua crença, e ele disse: “Por quê?” Foi-lhe dito que eles acreditavam nas 
comunicações espirituais e nas mensagens de amigos que tinham partido. Ele 
disse: “Se acreditar em espíritos auxiliares e comungar com eles for evidência de 
insanidade, então toda a Igreja da Inglaterra deve ser declarada insana, pois todos 
os domingos distintamente dizemos: “Eu acredito na comunhão dos santos,” etc., 
etc. E então a questão ficou resolvida. E quando, mais tarde, muitos dos homens de 
realce da Grã-Bretanha e da América aceitaram tal ideia, as pessoas disseram que 
também eles eram loucos. Muitos de nossos homens mais instruídos e brilhantes a 
aceitaram após investigação e ficaram convencidos com os fenómenos, a filosofia e 
a inspiração, e acreditaram que eram o resultado da inteligência que já tinha vivido 
na vida humana. 


Quando o professor Crookes, um dos cientistas mais eminentes, e o dr. Alfred 
Russel Wallace, o maior naturalista do mundo, proclamaram essa doutrina e 
aceitaram os fenómenos, então o mundo científico não pode rir deles com 
desprezo e hoje são já mais de meia centena dos homens de ciência mais 
proeminentes neste país e no mundo antigo que dizem: “Não há nada em toda a 
ciência material que explique os fenómenos do Espiritualismo”; quando a 
Sociedade de Pesquisas Psíquicas foi organizada para dar início a essa 
investigação, as pessoas disseram: “Agora a questão dessa lei desconhecida da 
natureza vai ser resolvida.” É algo que eles não entendiam, mas esses cientistas 
encetaram a investigação de maneira inteligente e com o objectivo de descobrir 
alguma outra fonte para além daquilo que alegava ser a fonte da mensagem do 
mundo espiritual. Um a um, eles foram obrigados a aceitar as evidências que 
chegaram até eles. 


O Professor Wallace, o Professor Crookes, o Professor Flammarion, o Professor 
Zollner e todos esses homens dos círculos científicos. Em seguida, a Sociedade de 
Pesquisa Psíquica Americana assumiu a tarefa e temos o professor James, o Dr. 
Hodgson, o Rev. Heber Newton, e, de facto, todos esses homens eminentes, que 
dizem: “Não conseguimos explicar isto por meio de nenhuma ideia comum à 
ciência.” Mas os homens sempre esvoaçam para outra que não a causa real, e assim 
continuou dessa maneira. O clero adoptou a ideia e pessoas eminentes de todas as 
denominações disseram: “Precisamos que esta questão seja investigada. 
Precisamos mesmo. Se esta questão for verdadeira, ela há de ajudar-nos na 
disseminação da nossa religião.” 


Há trinta e cinco anos atrás, quando aquela que se encontra diante de vós esteve na 
Inglaterra, houve uma convocação dos bispos da Igreja Episcopal da Inglaterra, em 
New-Castle-on-Tyne, e foi-lhes apresentada a seguinte questão nessa conferência, 
e foi dito por um deles: “Precisamos mais do Espiritualismo do que o 
Espiritualismo precisa da igreja, porque, se for verdade, estabelece além de 


qualquer dúvida os registos que mantivemos daquilo que ocorreu na antiguidade 
na presença de vidente, profeta e do Messias,” e desde então o Arquidiácono Colley, 
que era então um curador, anunciou a sua aceitação do método moderno, o 
Espiritualismo, assim como o decano Stanley antes da sua partida. 


Neste país, inúmeros homens na igreja e fora dela aceitaram a ideia de 
intercomunhão e, mais tarde, um homem que outro não era que o bispo Fallows de 
Chicago, sob o nome de “Imortalismo,” aceitou as comunicações do espírito, 
praticou a cura espiritual e disse que era inútil negar as reivindicações do 
Espiritualismo moderno no estabelecimento da intercomunhão entre os dois 
mundos. O Rev. Heber Newton, de Nova Iorque, disse há mais de quinze anos atrás, 
num sermão de Páscoa na cidade de Nova Iorque: “Os espíritas são os únicos 
leitores inteligentes da Bíblia com respeito ao verdadeiro significado da 
Ressurreição; daquela vida que está para além da morte, daquilo que supera o 
medo da sepultura.” 


Bem, o Espiritualismo é simplesmente o conhecimento inteligente da mensagem 
entre os dois mundos; do facto de comunhão entre os que estão na terra e os que 
passaram para o além através da mudança chamada morte. Os “médiuns” são 
simplesmente portadores de mensagens, os instrumentos, alguns mais perfeitos 
que outros, outros menos perfeitos. Eles são todos seres humanos, sujeitos a 
sentimentos humanos. Mas um mensageiro que leva a qualquer ser humano o 
conhecimento da existência de amigos que deveriam estar mortos vale mais do que 
todas as teorias, e esse conhecimento está além de toda a questão de crença. Sei 
que esse é o testemunho daqueles que têm evidências e esse conhecimento existe 
no mundo há sessenta e dois anos. 


Dizemos às pessoas que nos perguntam, e que dizem que gostariam de acreditar: 
“A “culpa” é sua se não acredita ou não tem conhecimento.” Suponham que alguém 
ao vosso lado lhes diga: “Gostaria de enviar uma mensagem por telefone ou 
telégrafo.” Vocês dizem: “Tem um telefone na sua própria casa?” “Não.” “Então 
tudo o que precisa fazer é ir aonde houver telefones ou instrumentos de telégrafo e 
enviar a sua mensagem.” Portanto, se quiserem mensagens do reino invisível, 
sentem-se na quietude de vossa própria casa e, se não houver instrumentos ou 
médiuns que estabeleçam a intercomunhão, procurem uma entrevista com aqueles 
que podem transmitir as vossas mensagens, e o conhecimento chegará até vós 
como chegou a milhares de outras pessoas. É claro que as evidências podem chegar 
e vocês podem não estar prontos para as receber, mas isso será por causa de vossa 
própria condição, mas quando ela chega, quando esse conhecimento toma o lugar 
do antigo luto, quando a alegria do conhecimento da existência dos vossos amigos, 
daqueles que vocês amam, em vez da tristeza, é realmente uma verdadeira manhã 
de Ressurreição. 


Você pode imaginar como terá sido no tempo de Jesus, quando Aquele que se 
acreditava ser todo-poderoso e omnipotente, foi crucificado, morto, posto no 
sepulcro como um mortal comum, e quando os seus discípulos se voltaram e o 
deixaram com medo de o defender, todos desapareceram em meio à grande 
perseguição, e na terceira manhã as três Marias foram as únicas corajosas o 
suficiente para ir ao túmulo para realizar os ritos sagrados normalmente 
realizados. Elas fizeram aquela triste visita ao sepulcro, e Ele não se encontrava lá. 
Os “Anjos rolaram a pedra” e disseram: “Ele ressuscitou.” E então, quando a voz do 
Amado Mestre foi ouvida, a admiração deles aumentou quando essa voz foi ouvida 
por eles, e eles a reconheceram. Vocês podem imaginar a alegria, a alegria que eles 
sentiram; mas mesmo assim, os medrosos, os que duvidavam sempre 
permaneceram em segundo plano e tiveram medo da lei Romana e da perseguição 
Judaica. Hoje em dia, porém, não existe tal lei que os aterrorize, nem perseguições, 
excepto as de vizinhos mesquinhos ou de pessoas que possam ser preconceituosas. 


Esta “pedra foi afastada do sepulcro.” Essa luz chegou, e o Anjo diz: “Eles não estão 
lá; eles ressuscitaram,” e vocês que têm esse conhecimento conseguem recordar 
qualquer alegria tão grande quanto essa alegria que tiverem experimentado 
quando chegou até vós na privacidade do vosso próprio lar, porventura através da 
instrumentalidade de uma das vossas próprias filhinhas, como as irmãs Fox, ou 
como a que se encontra diante de vós e começou a falar aos onze anos de idade; 
podem imaginar uma alegria maior do que aquela que lhes sucedeu quando o 
mensageiro veio e disse: “Eu não estou morto, mas vivo? Eu ainda vivo e te amo?” 
Todos os anos de tristeza se desvaneceram e o terror a morte desapareceu, e o 
iogue entendeu que era parte da grande economia do Amor Infinito que esses 
mensageiros aparecessem e vocês recebessem uma mensagem. 


Em seguida, vocês recordaram aqueles textos que talvez tenham lido com 
frequência: “Não serão todos eles espíritos auxiliares enviado para ministrar 
aqueles que são os herdeiros da salvação?” “Na casa de meu pai há muitas 
mansões. Vou preparar um lugar para vós,” e “Se eu for embora eu voltarei e vos 
receberei em mim próprio, para que onde eu estiver estejais vós também.” Depois 
vocês precisam recordar-se de tudo o que já cantaram sobre o ministério dos 
anjos, e sobre a presença deles no vosso próprio lar e, ah, que prazer que era. Era 
como sair da escuridão para a luz. 


Agora, conquanto vocês tenham fé, isso será muito. A fé é muito melhor que a 
Crença. É bom acreditar, mas o conhecimento é muito mais grandioso. É 
infinitamente mais esplêndido ter conhecimento, e nós pensamos que a 
interpretação mais elevada da definição da Fé de Paulo resida no Conhecimento. A 
fé é a evidência, a substância, a realidade das coisas esperadas, a evidência das 
coisas não vistas. 


Quando vocês não vêm essas coisas, geralmente vocês estão cegos espiritualmente. 
Geralmente, os sentidos humanos não estão sintonizados para ouvir o poder 
estimulante e ver a iluminação. Vem frequentemente àqueles que são elevados e 
exaltados na sua inspiração espiritual; mas aqui está o conhecimento que deve 
chegar a vós na câmara das sombras, no silêncio do vosso lar ou onde quer que 
possam ser vistos os mensageiros deste grande reino espiritual. É um reino muito 
interessante. Não pensem que seja como a ideia anterior que tinham, para lá das 
nuvens, das estrelas, mas apenas além desta pequena barreira dos sentidos, apenas 
além desta pequena nuvem do mundano, e este reino existe, tal como o oxigénio 
existe que vocês não o vêm; tal como a electricidade existe, e vocês não a vêm até 
que seja chamada a prová-lo. 


Este reino espiritual é um grande espaço interno. Sir Oliver Lodge, um dos maiores 
cientistas deste tempo, disse: “Estou convencido de que quanto mais nos 
afastarmos dessa questão chamada matéria, mais próximos estaremos das 
realidades sublimes do universo.” Ele refere o mais longe que estão dessa 
substância grosseira, dessa forma externa. Não serão as vossas ideias mais 
significativas do que o vosso corpo? Não serão mais significativos fisiologicamente 
do que o cérebro? Não serão mis poderosos do que as forças materiais do mundo? 
Ainda assim, aos poucos, quando os poderes subtis da ciência forem requisitados, 
será possível que os cientistas entrem nesta sala e fotografem aquilo em que vocês 
estão a pensar, e então vocês serão cuidadosos com o que pensam quando 
souberem que as pessoas veem os vossos pensamentos e sabem o que vocês 
pensam; e tempo virá em que as pessoas, em vez de se fazerem cegas e surdas para 
mensagens destas, lhes darão ouvidos, e os vossos sentidos de percepção serão 
abertos espiritualmente, e lhes seja tão fácil a vós conversar com a vossa mãe ou 
pai, irmã ou marido ou esposa que se encontrem no reino do espírito, quanto 
conversar com os amigos que têm a vosso lado. 


Ora, vejam o que os vossos filhos que frequentam as escolas secundárias sabem. 
São actualmente ensinadas coisas que eram conhecidos apenas dos filósofos e 
reclusos dos tempos antigos; actualmente compreendem proposições matemáticas 
são dominadas agora por crianças pequenas, que eram do conhecimento apenas 
dos homens mais instruídos dos tempos passados. Hoje vocês estão a familiarizar- 
se com toda a força subtil dos elementos que os cercam. 


A alegria do conhecimento sobre o outro mundo está em que vocês sabem para o 
que se estão a preparar. É uma questão de crescimento. Foi-lhes dito para “juntar 
tesouros no céu,” mas vocês não sabiam exactamente o que eles eram; vocês não 
sabiam que são as boas acções, pensamentos de afecto e o grande espírito do amor 
de Deus que há de mostrar-se vivo nos vossos corações; e durante todo este tempo 
foi-lhes dito que tinham que se preparar para o outro mundo, mas não souberam o 
que fazer. Mandaram os vossos filhos para a escola; esperam que eles passem pelo 


primário, pelos diferentes anos e pelo ensino médio e, possivelmente, pela 
faculdade, e acham que eles estarão ajustados para os deveres desta vida. 


Agora, se você estiverem apenas a edificar apenas para o tempo, se estiverem a ser 
educados apenas para este mundo, apenas um tipo de educação será necessária, 
mas se o espírito viver além da mudança chamada morte, e quiser vir a ser 
inteligente, activo, uma entidade viva, então o tipo de preparação que têm precisa 
ser para as riquezas e os tesouros espirituais. Não apenas para toda a inteligência 
que vocês podem possuir; não apenas todo o conhecimento necessário aqui e 
agora, mas o que lhe permitirá deixar de lado o corpo material e assumir com 
sucesso a existência espiritual que virá a seguir. 


Se você fossem para a Europa, ou para o Egipto, ou para qualquer outra parte; 
mesmo que fossem à África numa expedição de caça, vocês procurariam descobrir 
tudo o que pudessem sobre o país antes de fazerem sequer os preparativos. 
Submeter-se-iam a um certo tipo de educação; passariam por um certo tipo de 
disciplina, e passariam por um certo tipo de preparo, e se for positivamente certo 
que a mudança chamada morte conduz todo ser humano ao passo seguinte da vida, 
é importante que vocês saibam o que se virá a fazer necessário lá. 


Esses miúdos podem ir, alguns deles abandonam a vossa própria casa. Continuarão 
eles miúdos, ou crescerão e assumirão outras linhas de trabalho? E enquanto você 
pensam sobre isso, têm uma mensagem trazida por esses espíritos ministrantes. 
“Temos guardiães e professores que estão a ensinar-nos a crescer de acordo com 
linhas espirituais; temos mestres maravilhosos” pelo que esses pequenos se 
tornam vossos mestres ministrantes. 


Adoptem uma expansão da aprendizagem espiritual e tornem-se detentores de 
uma gama mais ampla de conhecimentos, e mesmo nesta vida o vosso céu há de 
surgir aqui. 


Aqueles rapazes e moças que não podem ser poupados à vossa vida quotidiana, 
enfrentam as grandes actividades da vida lá e vêm os mundos que estão a mover- 
se no espaço, e passam a entender muito melhor as leis da química superior do que 
vós, e ao penetraram além da matéria, são capazes de ver as grandes forças que 
estão prontas para cumprir as suas ordens. E aqueles videntes de cabelos 
grisalhos, aqueles que se formaram nas escolas humanas, também podem receber 
esse elogio mais alto e mais perfeito no reino do além. 


Os astrónomos, em vez de olharem através das sombras da atmosfera terrestre, 
podem focar a lente, não de um instrumento, mas a mente num mundo distante, ou 
sistema de mundos, e podem inspirar os astrónomos humanos com descobertas 
maiores e mais maravilhosas, e conduzi-los passo a passo a maiores alturas do 
conhecimento. 


Não há nenhuma descoberta da ciência humana que não seja do conhecimento das 
mentes no reino espiritual há séculos, e esses seres estão à espera que vocês 
cresçam, à espera que os seres humanos se tornem mais inteligentes, a aguardar 
até que alguém na terra esteja pronto, como Edison esteve, ou, na verdade, todos 
os grandes inventores, para transmitirem esse conhecimento ao mundo. Edison 
disse certa vez aquela que têm diante de vós: “Eu não invento essas coisas; eles 
são-me dadas principalmente durante o sono.” E esse conhecimento vem no reino 
em que todas essas coisas são dadas. Assim, também o pensamento espera por 
todo ser humano; existe uma oficina divina, um lugar divino onde todas essas 
coisas são conhecidas. Por vezes vocês passam assim enquanto dormem; por vezes 
vocês têm sonhos que são desse reino; Por vezes, nas horas de vigília, um 
pensamento repentino surge-lhes na mente, elevando, e fortalece-os e inspira-os. O 
espírito assistente passa, o ministro da luz aproxima-se, e vocês não o conhecem, 
mas sente-se fortalecidos, confortados e elevados, e alcançam um conhecimento 
maior. 


“Que vantagem ou benefício representará isso?” pergunta o interlocutor. Que 
vantagem não será? Vocês passam a conhecer o vosso propósito de vida. Em vez da 
morte, vocês sabem que há algum fundamento para a fé que existe no mundo. 
Vocês passam a saber que esses que ministram fazem parte da existência tanto 
quanto vós e passam a ter conhecimento daqueles que se interessam interessados 
por vós. Quando o Rev. Dr. Thomas de Chicago falava sobre a questão, disse: “Ora, 
não existe nenhuma outra vida; existe simplesmente a vida, que é esta, e essa vida 
superior é apenas uma continuação da vida.” 


Pelo conhecimento que traz e, acima de tudo, pelo conforto que traz. Muitos de nós 
conhecemos o coração de muita mãe que esteve quase a chegar a ponto de 
quebrar; o espírito de muitas mães que quase atingiram o desequilíbrio por a sua 
querida, o seu filho ter passado da sua vista, e ela não saber; ela achava que 
acreditava, achava que tinha consolo, pensava que tinha o conhecimento de Jesus 
Cristo e da vida futura, mas quando chegou ao pé do túmulo, ela não tinha; e 
quando este conhecimento veio, e a bela luz e amor da sua querida vieram até ela, 
foi de facto para ela uma manhã de ressurreição. 


Portanto, a vantagem e o benefício estão em que é verdade. A vantagem é que é 
conforto. A vantagem está em que não apaga nenhuma outra verdade no universo; 
que é uma parte de toda a verdade no universo. Não pedem dons inestimáveis. Não 
buscam reforçar a crença, não querem proselitismo, simplesmente dizem que esse 
conhecimento é vosso, vocês podem obtê-lo, se o desejarem, podem ser 
abençoados por ele, se o desejarem, e podem encontrar a chave para isso, um outro 
reino. A porta foi-lhes destrancada, os mensageiros encontram-se ao vosso redor e 
precisam apenas que vocês faça um esforço e essa passará a ser a vossa vida. 


Mas por que deveríamos sempre falar sobre a vantagem disto e a vantagem 
daquilo? As pessoas parecem olhar para a vida futura, para a religião e para a 
verdade como se fossem algum tipo de investimento em acções, títulos e prémios, e 
dizem: “Bem, se eu acreditar nisso, que vantagem virei a ganhar?” 


O Reino dos Céus, o reino do espírito não é uma bolsa de valores; vocês não estão a 
investir em algo que os venha a retribuir de alguma maneira pecuniária. A 
“vantagem” de saber que o sol brilha está em que ele brilha; e a vantagem de ter ar 
fresco está em que vocês respiram e respiram mais livremente, e a vantagem de 
saber que a próxima vida é a continuação disso é que vocês não andarão a toda a 
hora com medo da morte. E a vantagem de saberem que verdade é verdade é que 
erro nenhum pode assustar ou alarmar. Que ninguém pode vir até vós com bichos- 
papões ou fantasmas para os assustar. 


Alguns de nós foram perguntados numa das grandes reuniões de verão se existiria 
algum demónio no Espiritualismo. “Ah, sim”, dissemos nós, “toda vez que um 
homem ou mulher mau se olha ao espelho, vê a imagem de sua majestade satanás, 
e esse diabo tem lugar aqui mais do que em qualquer outro mundo.” 


Vocês sabem que é dito que durante o período em que o corpo de Jesus esteve 
depositado no sepulcro, “Ele foi visitar os espíritos na prisão,” e isso não prova que 
os espíritos também possam fazer isso. E quando esse grande despertar chegar, ele 
dar-lhes-á conhecimento daquilo que é chamado obsessão, que sempre é temido; 
por isso digo que vocês não precisam temer. Existe uma lei do espírito que diz que 
“o semelhante atrai o semelhante”, e aqueles a quem vocês convidarem virão até 
vós; se vocês forem bons, nenhum espírito maligno poderá aproxima-se de vós, 
excepto me busca de ajuda. 


O mundo é melhor, a humanidade é melhor, a vida espiritual está mais próxima de 

Deus, e o mundo dos anjos está em toda parte, e toda a questão da vida humana, da 
morte humana e da imortalidade humana está a ser resolvida pelas vozes que vêm 

do alto. 


Queridos amigos, o tempo de que dispomos hoje é limitado e o assunto é 
inesgotável. Esperamos que lhes tenhamos dado um pequeno vislumbre desse 
assunto e, para encerrar, pedirei ao repórter que mencione um assunto sobre o 
qual eu possa improvisar um pequeno poema. (NT: Que entretanto não é aqui 
traduzido) 


OS EFLÚVIOS DO ESPÍRITO QUE SUCEDEM POR CICLOS 
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De facto, o conhecimento de toda a questão respeitante ao governo daquilo que 
parece regular o universo físico acha-se, infelizmente, em falta no pensamento 
humano. 


A maior parte das pessoas que se encontram no mundo hoje compreendem que o 
universo físico é governado pelo que se dão por satisfeitos por cnamar “leis 
naturais,” e que essas leis operam numa sequência legítima, e que existem ciclos e 
períodos de tempo em que certas manifestações, segundo essas mesmas leis, 
ocorrerão de modo inevitável. 


Que existem certos ciclos mais vastos que por vezes parecem interromper os mais 
pequenos, mas que levam por diante o grande propósito físico. Por exemplo, vocês 
estão perfeitamente cientes da revolução que a terra perfaz sobre o seu eixo, e do 
ciclo menor da manhã e do dia e do entardecer e da noite, e como estão 
familiarizados com eles, não os encaram como coisa admirável nem estranha. 
Estão familiarizados com os ciclos mais significativos das mudanças lunares com 
base nos quais se baseiam as fundações dos cômputos mensais que fazem. Claro 
que se verificou uma grande mudança no calendário; mas não se deu a menor 
mudança nos ciclos lunares desde que a vida humana teve início na terra. A lua 
continua a apresentar as suas muitas fases e é sabido que constitui um satélite da 
terra, e que revolve ao redor da terra. 


A terra, por seu turno, agora que sabem aquilo que é, e que a sombra que pousava 
sobre o povo na idade média e nas eras anteriores foi removida, e que vocês 
retornaram ao grande conhecimento dos Egípcios, que eram conhecedores da 
verdadeira astronomia, vocês compreendem que em vez de ser o sol quem se move 
ao redor da terra a fim de a iluminar, a terra revolve sobre o seu próprio eixo -- 
conforme dito antes -- e move-se ao redor do sol, ao que chamam de ano, e as 
diversas mudanças que se devem à conveniência, e devido a que as mudanças da 
lua se dividam em meses. 


Claro que existe o calendário lunar e o calendário dos meses, por o antigo cômputo 
não poder levar a uma correspondência das mudanças da lua com as do ano. Por 
isso dispõe do vosso calendário mensal, não cíclico, mas apenas por conveniência, 
e têm o vosso mês lunar, que constitui o ciclo maior do que o do dia e da noite. 
Depois têm o vosso ciclo anual da revolução da terra em torno do sol. Depois 
existem ciclos mais vastos que só podem ser medidos pelos astrónomos; depois 
outros ciclos com base nos quais somente os astrónomos podem dar indicações, 
ciclos que aprecem interromper a grande marcha em frente, a grande maré do 
crescimento no esboço do desenvolvimento harmonioso. Existem tempestades 


cíclicas e períodos glaciares, em que o gelo e a neve precipitam-se de cada um dos 
polos e destroem continentes, alteram cursos de rios, erigem montanhas e em 
geral perturbam as nações. No entanto, também obedecem a ciclos. 


Tivessem vocês perfeita noção das condições meteorológicas, magnéticas e 
eléctricas da terra, e saberiam que os terramotos, as erupções vulcânicas e os 
tornados também são cíclicos; que há certos períodos em que por meio de um 
cinturão de tornados, os tornados se investem e um conhecimento dessa lei 
capacitá-los-ia a conhecer a probabilidade da sua ocorrência. Que existem certos 
ciclos em que se verificarão mais choques de terramotos do que o habitual. Que 
esses terramotos ceguem certas linhas nas suas perturbações físicas resultantes, 
quer de mudanças magnéticas, eléctricas ou dinâmicas. Também haveriam de 
compreender mais acerca dos períodos glaciares, que algures no tempo se formou 
o curso do Mississípi; que por vezes lambem os grandes lagos como os lagos da 
porção norte do vosso país, e noutras alturas os libertam, ao lhes abrir uma saída 
para o mar 


Tudo isto vocês compreendem razoavelmente, e os astrónomos ensinaram-lhes 
que existe um ciclo mais vasto em que o vosso sistema solar e outros sistemas 
solares associados ao vosso, se movem em torno de um sol mais distante, e que a 
acompanhar esses ciclos se dão grandes mudanças físicas e astronómicas. As 
pessoas habituaram-se ao dia e à noite, ao verão e ao inverno assim com às 
mudanças do ano, mas quando entram no domínio espiritual e moral, a teologia 
por um lado e a ciência material por outro, trancaram a porta e lançaram a chave 
fora por meio da qual poderiam chegar a conhecer com respeito à natureza 
espiritual e moral do homem; como a ciência afirma ser simplesmente uma 
questão de evolução, e a teologia afirma tratar-se de uma questão de simples 
providência Divina; teologicamente considerada, a história da raça humana, deve 
constituir uma imensa decepção para o Divino. Criado perfeito, o homem foi bem- 
sucedido na tentativa de cair, e desde então que se tem vindo a esforçar por 
recuperar a consequência dessa queda por métodos muito difíceis; ou então tem 
vindo a esquivar-se por completo, quanto à extremidade do dilema que optará por 
escolher. Isso perfaz a teologia. 


Pela parte que nos toca, fazemos uma leitura diferente da história da inspiração. 
Nós vimos as nações surgir e cair. Vimos que no curso da sua existência passaram 
por certas experiências. Que, começando numa condição primitiva, eram simples 
nos seus hábitos e necessidades, e que no final tiveram poder físico e intelectual, e 
com esse sucesso uma certa corrupção. Então vem a maré arrebatadora da 
inspiração que corrige os seus princípios e os coloca no caminho certo da 
descoberta e conquista moral. Que, após um tempo as vidas alcançam essa 
conquista, enquanto o resto parece perder-se nas sombras. Nós vimos isto na 
história de todas as nações. 


Marcamos que inevitavelmente em certas manifestações de desenvolvimento físico 
e intelectual em todas as nações de que a terra tem registo, se verificou uma efusão 
moral e espiritual distinta. O conhecimento disso acha-se inculcado nas Bíblias do 
mundo. Pode ser visto nos Vedas, nos Shastras, nos Avestas (Zend-a-Vestas) e em 
outros livros sagrados, no Corão dos Maometanos, na Bíblia dos Judeus e no Novo 
Testamento dos Cristãos, assim com nas revelações dos oráculos, profetas e 
videntes que, evidentemente, não são meras suposições, nem resultam da 
ignorância nem da superstição, mas primariamente do derrame distinto do 
espírito na condução das nações. 


Existe geralmente uma religião primordial, mas depois, quando as pessoas se 
tornam suficientemente prósperas e intelectuais o suficiente para pensar que 
podem passar sem essa orientação, aparentemente violam todos os princípios da 
sua religião primordial, e passam a venerar o intelecto ou alguma imagem externa, 
e afastam-se da simplicidade da sua fé primordial, e lá vem uma voz de aviso por 
intermédio de videntes, profetas e oráculos a dar-lhes conta dos perigos que 
correm, e a pedir-lhes para retornarem à veneração primitiva e bela e venerarem a 
fé dos seus antepassados. 


Bem, nós afirmamos que isso é justamente tão regular e inevitável quanto o curso 
dos acontecimentos humanos, quanto a mudança das marés, e a recorrência das 
estações, e de vez em quando, quando se abate sobre muitas nações uma nuvem de 
materialismo, um obscurecimento da luz primordial, um afastamento daquilo que 
em ética é justamente tão inevitável e contante quanto a Estrela Polar, sucede um 
“período glaciar” esmagador de destruição nacional, provocado pela Némesis da 
justiça, do derrube dos estados e instituições existentes, da queda de reis e de 
reinados e de hierarquias, e do começo, com a simplicidade de um período 
Galilaico, ou a simplicidade de um período Budista. 


Gente intelectual, materialista, imputou estes ciclos Messiânicos e estes períodos 
de derrame espiritual à superstição, e relegaram da mesma forma messias, 
profetas e videntes, e aqueles dotados de dons espirituais ao domínio da 
superstição. Mas nenhuma prestação da história, nenhum estudante do surgimento 
e queda de impérios, ninguém que observe o que o Egipto foi na menor e maior 
realização, ninguém que tenha noção do que China foi no passado e é actualmente 
(NT: Que curiosamente se inverteu na actualidade, mas que se continua aplicar), 
ninguém que tenha estudado a grande luz da Índia e percebido ao longo de 
quantos ciclos o seu povo foi conduzido, ninguém que siga os “Filhos de Israel,” não 
ao longo das perambulações míticas que os Cristãos os levarão a realizar, mas 
através da história actual das suas vidas, ninguém que tenha seguido as mudanças 
e flutuações no Cristianismo mas veja as evidências dos grandes derrames 
espirituais em determinados pontos críticos na história dos povos e nações. 


Por isso, não é de estranhar que os Magos do Oriente os tenham incluído nos seus 
cálculos astronómicos. Porque, por essa altura, a ciência e a religião não se 
achavam separadas. Não é de estranhar que em nações mais ocidentais tenha 
existido igualmente conhecimento de que essas realizações e proezas espirituais 
tenham surgido a acompanhar uma certa exigência definitiva. 


Agora, quando as pessoas esquecem a sua inspiração, conforme os Judeus 
esqueceram, e se voltam para a veneração material, para observâncias externas da 
mera letra da lei e para um culto externo, os profetas começam a aparecer, e 
predizem, não só a queda do poder material, mas anunciam a iminente luz 
espiritual. Por entre os Brâmanes, sempre que se afastavam da inspiração original 
e a fé Brâmane se tornou no mero sacerdócio entre o povo, na simples observância 
da forma e do cerimonial e no suporte dos padres, quando nada mais sobrava em 
toda a maravilhosa, etérea e transcendental religião Oriental que chegasse às 
pessoas na sua necessidade, Gautama Buda surgiu e penetrou as sombras e as 
trevas e recebeu a inspiração e o conhecimento do que era necessário á vida 
humana e aos propósitos humanos, e levou por diante a grande reforma em toda a 
Ásia. 


É inútil negar que tais vidas são intencionais. É fácil dizer que Platão tenha sido 
estudante de Sócrates e um incidente na história humana. Mas os grandes 
propósitos morais são levados por diante por vidas e inteligências dessas. Existem 
somente duas fontes de inteligência: a Alam Infinita e as almas finitas dos homens 
(anjos e espíritos), e quando uma luz se faz necessária ela surge, tão certo quanto 
após a sobra da noite e o afastamento das sombras que precede o amanhecer a luz 
surge. O esplendor do sol jamais decepcionou o homem, apesar de por vezes 
parecer eclipsar-se pelas nuvens e pelas sombras da terra. Tão certo quanto aquela 
grande luz a Norte, a “Estrela Polar” brilhar a ponto de guiar o marinheiro no mar, 
o viajante no deserto ou nos ermos e iluminar os seres humanos no seu caminho, 
também se ergue acima da noite do tempo e além das meras condições das vidas 
humanas por precisar ser levada por diante este grande e divino propósito de 
trazer de novo aos homens, o propósito moral e espiritual da existência. 


Seria deveras uma natureza a que haveria de criar o homem desprovido de 
emoções e de poderes espirituais e não lhe desse nada que o guiasse. Haveria de 
ser uma providência cega a que haveria de dotar a inteligência humana dos 
atributos ímpares que despertam o amor pela justiça e pela liberdade, ou do 
próprio Amor e que depois não desse resposta. 


A primeira inspiração alguma vez dada ao homem foi uma inspiração além dos 
sentidos e dotada dos atributos do amor Infinito; a última inspiração dada ao 
homem é aquilo que lhe é dada aos atributos espirituais e divinos o mais alto lugar, 
quer ele seja seguidor de Jesus, de Buda, de Zoroastro ou seja de quem for. Vemos 


que o auge da sua doutrina moral assenta na exaltada ideia de se amarem uns aos 
outros, a manifestação do amor de Deus através do amor pelos seres humanos e 
por uma procura de lhe fazer bem. O Índio na planície, o selvagem -- a quem vocês 
chamam de selvagem -- nas ilhas do mar recebeu a mesma mensagem aparte da 
sua vida física; e todas as nações que atingem os auspícios do que é chamado 
civilização e arte e ciência erigiram a fundação dos seus sublimes princípios na 
inspiração do espírito, nos ensinamentos dos oráculos, videntes e profetas, e na 
poesia que seguiu essa inspiração, e nos elevados preceitos morais que são 
resultantes dessa inspiração. 


O homem não aprende a amar o semelhante pela negação de si próprio por 
qualquer proposição que encontre na ciência material. A ética não brota da 
matemática mas do Sermão da Montanha, da doutrina de Buda debaixo daquela 
estupenda figueira em que todas as linhas da vida lhe são reveladas; do que 
Confúcio reuniu dos grandes sábios Chineses e da inspiração dos mestres do 
passado; daquilo que Zaratustra pregou até se tornar numa chama viva na Pérsia e 
disseminar pelo Oriente. Os sistemas de ética de cada nação encontram-se na sua 
alta inspiração religiosa, nos ensinamentos dos dons espirituais. Não queremos 
dizer no Vaticano; nem queremos dizer por debaixo da cúpula de São Pedro em 
Roma, ou de São Paulo, em Londres. Referimo-nos à religião, aquilo que de divino 
cobre o homem; aquilo que impregna o pó com o espírito, aquilo que extingue o 
egoísmo na atenção pelos outros, aquilo que conduz o amor divino em vez da 
paixão terrena. 


Aquilo que exaltou a raça humana desde tempos sem memória é aquilo que veio 
pela boca do profeta, vidente e sábio, que foi tecido nos seus cânticos e carregou 
por diante nas suas sagradas e divinas reminiscências. Hoje, quando vocês olham 
para o mundo sabeis que vos encontrais no meio de um desses ciclos espirituais. 
Que não só a terra experimenta grandes mudanças, que não só se assiste a 
desolação pelo fogo, inundações, terramotos e erupções vulcânicas, e os chamados 
acidentes que se verificam entre os seres humanos; que não só assistem a guerras 
e escutam rumores de guerra a agitar o Oriente e o Ocidente ao máximo, mas da 
existência de um grandioso propósito; escrita nas paredes; sinais e símbolos por 
todo o lado, e o derramamento, a efusão do espírito nos últimos vinte e cinco anos 
numa distinta assistência espiritual. 


Aquilo que Mãe Ann Lee (NT: Fundadora dos Shakers ou Sociedade de Crentes na 
Segunda Aparição de Cristo) prognosticou que as experiências espirituais da 
pequena sociedade em que ela ministrou se haveria de tornar generalizado por 
entre todos os povos, e que agora se espalhou por toda a terra. Aquilo que George 
Fox e a Quacres ao se apartarem do dogma da teologia para receber a inspiração 
do espírito que se espalha gora pelo estrangeiro, e aquilo que os vários dissidentes 
da igreja de Inglaterra e da igreja de Roma têm vindo a implorar. 


Este conhecimento do poderoso significado e personalidade da influência 
espiritual chegou a ter lugar. Produziu uma grande agitação; agitou o lago 
estagnado da Teologia, e aqueles que viram os sinais dos tempos avançaram a fim 
de acolher a mensagem. Também agitou o lago de águas estagnadas da ciência 
material, e aqueles que se encontravam inteiramente mortos avançaram para a 
“Pesquisa Psíquica” e investigações similares deram as mãos com as novas 
revelações. Agitou e perturbou as águas da lagoa do comércio, da vida política e 
social, e aqueles que se encontravam completamente mortos avançaram para se 
juntar às fileiras de Edward Bellamy ou de Henry George, ou algum profeta da 
grande Nova Dispensação. Agitou as vidas daqueles que viram que as nações não 
podem erguer-se apenas em fundações materiais, mas de justiça, liberdade e amor 
pela humanidade, até que a futura república constitua uma fraternidade futura, e 
as nações da terra não possam ser menos do que nações ligadas por laços de 
fraternidade, e isso não poderá suceder até que as nações sejam fundadas com 
base na fraternidade. (NT: Coisa que não é a palavra gratuita que os políticos 
actualmente lançam pela boca fora como se fossem um facto!) De que valerão os 
tratados com a Alemanha e a Áustria, e todas as monarquias do mundo enquanto 
forem monarquias? Tratados são escritos nas areias e feitos para serem rasgados. 
Sabemos que não podem existir laços de fraternidade entre as nações até que 
hajam laços fraternais entre aqueles que compõem essas nações. 


Assim, aqui em Chicago e noutros lugares vocês não poderão ter laços fraternos 
entre cidades irmãs até que eliminem as favelas, as Bolsas de Valores e outras 
coisas que deprimem a humanidade. 


A luz espiritual encontra-se aqui para lhes dizer que o valor espiritual de todo ser 
humano hoje na terra é o seu desabrochar moral e espiritual, e que nem uma só 
das mais pequenas porções de todo o seu poder material, da sua grandeza 
intelectual ou do que quer que de material o acompanhar para o reino do espírito 
excepto enquanto fraqueza. Vocês conquistam a terra e morrem em Santa Helena, 
quer sejam Napoleão ou um bilionário. E agora essa luz espiritual está de tal modo 
a segurar o espelho varreu por completo com o lugar sombrio chamado morte, e 
transformou o sepulcro num portão de vida; transformou o ataúde e a forma 
destituída de vida em pó ao passo que o espírito permanece liberto. Fundou a 
entrada da imortalidade no aqui e agora. Toda a vez que um sopro agitado passa os 
seus grandes portais, a limpeza dos pinhões imortais são ouvidos a acolher o 
espírito emancipado. Vós viveis num outro mundo. Encontram-se num grande ciclo 
de mudanças. 


Felizes daqueles que sabem o que os “sinais dos tempos” pressagiam, que, subindo 
um pouco mais conseguem perceber aquilo que está em movimento e sucede a 
toda a volta. Assim, muito amados irmãos, é por isso que nesta hora amados os 
saúdam com uma mensagem do além da mudança chamada morte; é por isso que 


estes que lhes assistem lhes abrem a passagem imortal; por o mundo precisar 
disso; por padecer de fome e de sede desse conhecimento, porque, enterrado na 
sombra dos credos, na sombra do materialismo o espírito do homem estava 
faminto e sedento de comida e da fonte da vida. Por mais simples que seja a 
mensagem, por ais ignorante nos caminhos do mundo que o mensageiro fosse, 
aquilo que pode abrir essa passagem é o que vocês querem. 


Para lhes mostrara agora, nesta hora, que vós vos encontrais no reino do espírito; 
que estes grandes estertores e agonizantes experiências humanas são porções 
deste crescimento espiritual. Tudo quanto produzir isso será uma benefício e uma 
bênção. Por vezes sabem no verão quanto o ar se acha denso e pesado, quando 
dificilmente conseguem respirar e parece haver vapores tóxicos e pesadas nuvens. 
“Ah!” dizem vocês. “Quem dera que viesse uma tempestade.” E por fim lá vem, o 
trovão reprimido rebenta, os clarões de relâmpago e os bramidos do vento. Ah! 
como colidem e se regozijam. E então, numa hora tudo é passado e o sol volta a 
brilhar, o ar é purificado, e nada mais do que um grande bem com muito pouco 
prejuízo ocorreu. 


Lembremo-nos de que a natureza é governada pela infinita lei do amor, e as almas 
que passam por crises como esta nas suas experiências humanas nem se perdem 
nem são perdidas de vista da parte daqueles que lhes assistem; o vasto âmbito de 
auxiliares do espírito acha-se ao redor. A vossa experiência é vossa e vocês 
deverão passar por ela, eles não o podem fazer. Mas lá existem auxiliares por todo 
lado, não auxiliares da terra, que são fracos e passíveis de se afundar, mas 
auxiliares do espírito para lhes dizer quando a tempestade passou e terminou, e a 
grande vitória foi conquistada, e para os instigar a conhecer as grandes 
perturbações, mudanças e fases da vida que se dão com tal rapidez neste dia e 
hora, que forma um ciclo, que há de ser um culminar. Não virá na forma de “Elias 
IL” não virá na forma de muitos messias, como a epidemias de messias que surgiu 
em Chicago e noutras partes. Não virá por forma nenhuma dessas. Mas virá na 
Nova Voz da Verdade, sempre e onde quer que o tempo cíclico tenha chegado. 


O período cíclico e a voz serão a próxima voz; há de declarar a grande verdade 
seguinte. O mundo não irá estar preparado para o enfrentar, mas as pessoas 
enfrentá-lo-ão de acordo com os estados em que estiverem, e alçar-se-ão para eles 
depois de séculos; conforme vocês têm vindo a alçar-se a Regra de Ouro e o 
Sermão da Montanha, não obstante, ainda não os terem atingido. Mas por todo o 
mundo alguns alcançaram-no, mais ainda estão em busca disso, até que um dia 
algures deixará de ser troça do chamado serviço Cristão, mas a luz de almas. Então 
será não só “Façam aos outros conforme querem que os outros lhes façam,” mas o 
mandamento mais significativo e mais perfeito terá sido cumprido, aquele 
mandamento que Jesus deu: “Amem-se uns aos outros.” 


SE AS VIDAS HUMANAS E AS NAÇÕES SÃO GOVERNADAS PELO DESTINO, 
PORQUE EMPREENDER QUALQUER ESFORÇO? 


Cora Richmond em 1905 


“Há um destino que molda os nossos fins por mais trabalhados que os quisermos.” 
“Há uma maré nos assuntos dos homens que, tomada de feição conduz à fortuna.” 
“Ele viu o fim a partir do começo.” 


Os destinos e os furores da mitologia foram descritos como os que detinham as 
vidas humanas a seu cargo e menosprezo por aquilo que se acha no íntimo do 
homem conduzem-no à destruição ou salvação. 


O “Predeterminismo” esteve na origem do Calvinismo. A ideia original do 
predeterminismo é a de que certas almas estejam destinadas fadadas ou 
destinadas a ser salvas (e as demais à perdição,) através da “Graça” 
independentemente das suas próprias condições ou acções, e a doutrina contrária 
da “Livre Arbítrio,” diz que toda vida humana goza de liberdade de escolha entre o 
bem e o mal, que em termos teológicos respondeu por mais controvérsia do que 
qualquer outra proposição, não exceptuando mesmo a “danação infantil” e o 
“pecado original.” Mas entre a fé e a escolha e entre o “livre-arbítrio” e a absoluta 
preordenação em que a pureza não é consultada em absoluto, está aquilo a que 
chamamos “Destino,” e há uma diferença tão vasta entre estas noções quanto entre 
as trevas e a luz, o verão e o inverno. 


Todas as proposições articulam-se em torno da entidade, da entidade consciente 
da alma, enquanto um ser por toda a eternidade, semelhante a Deus, com situando- 
se no âmbito do governo da lei infinita e do amor infinito, e contendo em si mesma, 
a alma, o ego, o seu próprio destino. 


Obviamente que, no plano físico, e por entre os cientistas, o ambiente tem imenso 
que ver com aquilo que tratamos enquanto destino, porém no germe essencial, 
como a porção primária do protoplasma, não possui qualquer destino, de acordo 
com a ciência; somente pela diferenciação, o ambiente e o desenvolvimento ou 
evolução se torna em qualquer coisa. Entre uma base de protoplasma diferenciada, 
que eles afirmam que o homem seja, e a base da alma imortal, existe justamente 
tanta diferença como existe entre o materialismo e os nossos ensinamentos. Claro 
que não concordamos com a teoria do protoplasma diferenciado em grau nenhum 
que seja, conforme aplicado à inteligência do homem. Este discurso nada tem que 
ver com isso. 


O que quer que a natureza seja, nem os evolucionistas nem os seus oponentes 
foram bem-sucedidos em mostrar alguma coisa respeitante à origem fundamental 


dos germes da vida. E o que quer que a evolução possa ensinar, não comporta nada 
que diga respeito aos tipos primários que jamais variam, nunca são permutáveis, 
que possam ser eliminados para dar lugar a outros tipos, mas que jamais se 
fundem neles. Contudo, isso faz a ciência material. Sabemos que um grão de trigo 
plantado numa condição qualquer que lhe seja favorável, crescerá como trigo. 
Sabemos que sob circunstâncias nenhuma virá a ser outra coisa. O destino desse 
grão de trigo, caso chegue a crescer, é o de ser trigo. A safra poderá ser mais ou 
menos de acordo com as condições e circunstâncias, mas essas não alterarão a 
qualidade distinta da coisa em si mesma e da sua natureza. 


Por mais que o cultivo por parte do horticultor, agricultor ou floricultor possa levar 
a um enxerto e a um cruzamento de certos tipos de plantas e de árvores, os 
grandes tipos essenciais recusam-se a ser apagados, e caso se fundam com outros 
tipos a reproduzir-se. 


Espiritualmente com respeito às vidas humanas isso é ainda mais particularmente 
verdadeiro, e quanto mais complexas forem as condições da existência humana 
mais se torna manifesto que o destino não é fatalidade cega, nem tampouco é coisa 
que seja ingovernável e descontrolada, mas que é todo o governo, to do o controlo, 
o reconhecimento da Inteligência Suprema naquilo que existe dentro e fora. 


O universo é a oportunidade da alma, não neste planeta, nesta vida isolada, mas o 
universo é a oportunidade que a alma tem, e a alma dispõe de toda a eternidade 
para se valer dessa oportunidade. Esta afirmação ou proposição suprema diz 
respeito à alma e ao seu destino. A eternidade não tem início na terra. Se tivesse 
tido não seria eternidade. Temos-lhes repetidamente dito ser um axioma em 
ciência, que o que quer que tenha um começo, seja onde for, terá um fim. 


Quer vocês sejam Espiritualistas, agnósticos, Cristãos, ou seja o que for, quem quer 
que tenha datado o começo da alma na terra não disporá de argumento para a 
imortalidade, nem sequer para um futuro qualquer; não terá o menor vestígio de 
lógica nem evidência de imortalidade. 


Agora, sendo o Destino o sinete implícito na alma, os passos da sua manifestação 
são a expressão humana na terra. (Não vamos hoje tocar no tema dos outros 
planetas, por falta de tempo.) As expressões dadas através das vidas humanas aqui 
precisa ser em consonância com aquilo que a alma deseje -- ou, essencialmente se 
preferirem -- que planeia expressar aqui. Há uma certa categoria de gente que 
avalia o universo, não pela intenção de Deus, mas pela sua própria limitada 
observação. O Sr. Ingersoll não pretendia ser ímpio, mas disse que, se ele fosse 
Deus não haveria sofrimento, mas felicidade contagiante, coisa que ao longo dos 
séculos outros disseram, só que avaliando o propósito do universo pela limitada 
compreensão humana. 


Sempre nutrimos grande simpatia por Nero, que supostamente foi cruel, e 
supostamente ter queimado o seu próprio povo e todas as suas habitações por uma 
questão de diversão. Nada menos do que os incêndios que tiveram início em Roma 
eliminará as favelas. Chicago precisa de um outro incêndio. Mas vocês nem sempre 
precisam do fogo nas favelas, é claro. Por vezes é necessário nos palácios. Foi 
revelado, por historiadores imparciais que Nero forneceu locais temporários para 
essa gente e lhes disse para saírem dos seus casebres para poder implementar uma 
renovação e limpeza. Muitos deles, é claro, não sairiam, e quando o fogo foi posto 
supôs-se que se tratava de uma perseguição. Não foi isso em absoluto. Nero não 
nos apraz mais do que o Vladimir na Rússia, ou aquele execrável magistrado que 
está a fazer com que o Nero aja por lá. 


As grandes diferenças na vida humana por vezes precipitam um tal tributo sobre o 
povo que abala a fé que têm na realeza. Não há uma só cabeça coroada no mundo 
que se possa dar ao luxo, enquanto rei, de considerar o povo. Assim que considerar 
o povo porá de lado a sua coroa e passará a ser um deles. Esses dois traços 
encontram-se em determinados pontos da história humana, e tão certo quanto 
certos ângulos em matemática, e quando se encontram isso significa colisão. As 
forças reprimidas da natureza carecem de um escape, o que significa um vulcão ou 
terramoto. O ribeiro ou rio que tenha uma represa à boca de um dos principais 
tributários ou em locais de desembocadura significará uma inundação. 


Sempre que a alma entre em contacto com a matéria, como as almas o fazem aqui, 
isso significa que um ou o outro deverá sair vitorioso. Nos estados de 
desenvolvimento primário o homem só conquista o suficiente de terra que dê para 
a habitação física e para um certo crescimento mental; mais tarde para erguer um 
altar, ou habitação, e o que quer que interfira com isso ele precisará combater ou 
vencer, quer a colisão seja com a natureza ou o povo. 


Bem, nós chamamos a essas linhas inevitáveis, porquanto em certos estágios do 
progresso humano nesta grande conquista certas qualidades e atributos serem 
dominantes. O catraio que lhes pede algo de comer em poucos anos ter-se-á 
tornado altamente agressivo se lho derem prontamente, e armará um enorme 
rebuliço se não responderem às necessidades físicas de imediato. A tirania do 
catraio é típica da dos tiranos da raça e das nações. Eles querem nações, mais 
países. Napoleão não passava de um bebé crescido que esperneava e berrava por 
Roma e todos os outros monarcas da Europa o quererem condenar à morte. Mas 
ele levou a melhor por neste universo a coisa ser de tal modo organizada que, se 
perseguirem a vida física e a vitória física poderão colhê-las, isso fará parte da 
vossa experiência, parte da vossa forma de obter a derradeira vitória. Podem-no 
fazer ao vosso modo e assumir as consequências. 


Deus não se desvia do Seu caminho (não faz parte da maneira de ser de Deus) 
resgatá-los à condição que resulta do vosso desejo inato, interior. Se a alma não 
estivesse em parceria com Deus, se Ele fosse rei em vez do Infinito e as almas não 
fossem uma parte da divina proposita da vida, ora, aí vocês seriam governados sem 
nenhuma noção disso. Mas existe um lugar mais elevado no universo para vocês o 
fazerem à vossa maneira em toda a linha que desejarem do vosso jeito e assumir as 
consequências. Se quiserem perseguir os prazeres físicos podem fazê-lo; e aí 
ficarão com um corpo arruinado, uma natureza que lhes transmite a todo instante 
dor e os avisa e diz: “Este é o meu jeito;” mas se possuírem ambição e carência para 
perseguirem essa satisfação, a indulgência pessoal do luxo e de estragar o corpo 
com mimos, vocês podem, mas depois assumem a sanção penal da dor, e a 
imperfeição do corpo físico e o sofrimento serão a vossa lição. Quando comem mais 
do que precisam, e bebem mais do que o organismo assimila ou necessita, e 
envergam diferentes tipos de vestuário dos que precisam, e vivem em casas que 
não possuem ar fresco, obviamente que se verificará uma reacção. 


Mas a natureza requer somente um reabastecimento por dia e todo excesso se 
torna um fardo, e os levará a arcar com as consequências. Conhecemos um 
indivíduo que era indulgente no excesso de tabaco; ele fumava charutos fora de 
casa e cachimbo em casa (para benefício da família). Alguém lhe disse, “Está a 
encurtar a sua vida se continuar assim,” “Não quero saber,” disse ele, “Gosto de 
fumar e haveria de o fazer nem que soubesse que isso viria a encurtar-me a vida 


nu 


vinte anos.” Ele desconhecia a doença que se emboscava na garganta, e que em dez 
anos da sua vida ele desejaria estar morto todos os dias, sem poder morrer. Isso 
mostra que ele estava nessa linha do destino, e que se encontrava aqui para essa 
linha de experiência, e que a precisaria aprender ao seu jeito, como a maior parte 
das pessoas precisam, em alguma ocasião. 


Quando o corpo apresenta uma reacção ao estresse ou tensão de uma super 
indulgência, aquilo que precisarão fazer a seguir é dar-se por bem com uma mente 
em ruínas Alguns de vocês sabem como é em determinada medida, e não gostam. 
Agora, não foi Deus quem pôs esse reumatismo particular nessa junta particular 
para a fazer doer. Na grande economia do universo o corpo é para usar e não para 
abusar, e quando vocês o usam ele responde às vossas necessidades, e quando 
abusam dele ele apresenta dores nas juntas, e por essas dores vocês aprendem a 
não fazer aquilo que as provoca, porque se o fizerem, terão um acréscimo de dores. 
Esculápio e os primeiros médicos, que se situavam primordialmente entre os 
benfeitores da raça, não tinham tanta ânsia por lhes poupar à dor quanto de os 
ajudar posteriormente quando a dor lhes tivesse dado um conhecimento suficiente 
para ajudar à cura. 


Como isso é verdadeira na vida física, não duvidem que é igualmente verdadeiro 
no domínio mental e moral. O problema da maioria das pessoas está em pensarem 


que o domínio mental seja um domínio diferente, como é no domínio espiritual, e 
que não tenha governo; mas não é assim. A senda da vida humana passa por uma 
sucessão de experiências e uma conquista de conhecimento. Não é unicamente que 
cada passo seja inevitável num certo estágio do desenvolvimento, mas é que a lição 
inevitável também precisa ser aprendida. 


Muitos que são aficionados da indulgência aceitam determinadas porções dos 
ensinamentos que desejarem. Dizem: “Ah, bom! Não consigo deter este hábito; é o 
meu destino.” Também será seu destino padecer de dores e sofrer uma 
penalização, e também terá no seu destino vir a saber que existe somente um 
caminho, que é o da superação. Claro que vocês aprendem todos esses passos na 
vida física com facilidade. A criança não tem que queimar os dedos muitas vezes a 
fim de aprender que o fogo queima. A economia espiritual do universo não tem 
intenção -- não obstante a Ciência Cristã defender o contrário -- que, se alguém 
dominar o fogo ele não venha a queimar. Há um poder que o pode impedir caso 
necessário, quando há perseguição, quando os mártires são mortos, quando há que 
demonstrar uma grande verdade espiritual. Mas na vida física está destinado a 
arder, e vocês continuarão a queimar-se se brincarem com o fogo, a menos que 
façam algum preparado químico, ou substância, que os impeça de queimar as 
mãos, ou para fins da expressão de alguma grande expressão de algum poder 
espiritual vocês forem condenados pelos poderes mundano, como os mártires, e as 
chamas não os perturbarão, apesar de consumir o corpo. Essa é a proposição 
máxima. 


“Mas,” dirá alguém, “se eu me perder num certo barco a vapor, claro que não o 
poderei evitar.” Não. Mas se não estiver no destino de alguém perder-se nesse 
barco a vapor, que tenha esperado tomar parte na viagem nele a certa altura, esse 
alguém será avisado, estará numa condição de receber uma impressão ou 
inspiração para não viajar. 


Fora disso todas proposições intervêm, por existir alguma coisa além da vida física, 
e essa é a razão por que as pessoas têm que morrer. Não se pretende que o corpo 
viva para sempre; apesar de existir um movimento de misticismo, ocultismo, ou 
diversos cultos que alegam que perpetuam os corpos humanos para sempre. Mas 
damos graças que não o possam fazer; pois pensem somente em prosseguir 
eternidade adentro com esse sinal no rosto ou essa ou esse estrabismo. Claro que 
sabemos que o Sr. Grant teve um olho parcialmente estrábico, mas o General não o 
quis corrigir. Disse que quando ele e ela eram novos a cortejara com esse olho 
torto e não o quis endireitar. O que mostra que as nossas imperfeições se tornam 
fonte de apego por um tempo; não por causa da imperfeição, mas justamente a 
despeito da imperfeição. Só os mensageiros dos anjos que conseguem ver com uma 
visão perfeitamente direita e aberta, e que conseguem ver as formas que são 
luminosas com a luz gloriosa do espírito de realização. Mas isso afinal de contas é a 


egocentrismo, todos os apetites físicos e todos os desejos de ambição humana 
terão sido superados. 


Por vezes as pessoas aceitam a ideia do destino nas mais insignificantes coisas e 
dizem: “Ah, bem cabe-me no destino fazer isto ou aquilo, pelo que evidentemente o 
farei.” Tudo isso não passa uma demonstração da infantilidade. É como o bebé a 
imitar as frases que vocês deitam pela boca fora sem saber o que significam. 


É vosso destino expressar o vosso presente estado de desenvolvimento, muito 
embora procurem dissimulá-lo, que é parte do processo, a dissimulação é bastante 
desapropriado. E é vosso destino aprender a cada dia a lição que cada experiência 
trás, e se não a aprenderem essa experiência ou uma similar repetir-se-á até a 
aprenderem. O destino não está meramente em fazerem a coisa, nem em 
responderem nem cederem a um particular estado de tentação; o destino está na 
lição que é finalmente aprendida e na vitória que por fim chega, a conquista de vós 
próprios. 


Conhecemos o destino de cada alma, está-nos claro diante da vista quanto as 
orbitas dos planetas ante a visão matemática do astrónomo. Mas não lhes vamos 
revelar, nem mesmo que pudéssemos, se a cotação das acções vai estar em alta ou 
em baixa amanhã, se a depressão na Rússia irá provocar uma depressão ou animar 
o mercado do trigo; se vocês vão casar a moça da vossa predileção e ser felizes, ou 
casar com alguma outra rapariga e ser postos à experiência, coisa que poderão 
precisar mas não querem. Não lhes vamos revelar nenhuma dessas coisas. “Se 
houver profetas eles irão fracassar.” Por nem todos serem profetas, nem todos 
serem videntes, nem todos são capazes de ver as coisas do princípio. Nós sabemos 
no começo que se vocês fizerem alguma coisa por algum outro motivo do que 
aquele que supuserem ser o mais elevado e mais perfeito vocês sofrerão uma 
penalização; se casarem vocês enfrentarão as consequências, quer se casem pelo 
título, por dinheiro, pela posição ou seja pelo que for. Porém, não é no próprio acto 
que reside o destino. Vocês podem saber que 99 em cada 100 raparigas 
Americanas que se casam por títulos, cujos pais pagam dinheiro, trarão de volta à 
casa dos pais lágrimas de tristeza e de amargura, que é o destino de tal acto. É 
aquilo que é incluso na proposição. Vocês vendem o vosso “património por uma 
bagunça de um caldo,” e essa bagunça de caldo em breve desaparece. 


O mesmo sucede nesta grande proposição de nações. As pessoas falam sobre a “lei” 
-- quer criada por reis, governantes, duques u conselheiros de reis -- como algo que 
Deus tenha feito. Agora a chancela que foi posta no universo com respeito às 
nações é: Vocês podem brincar a essas coisas, tal como os catraios jogam futebol 
ou ténis com os companheiros ou amigos, e assumem as consequências. É destino 
de toda a nação que transcenda em poder ou condição o estado de todo e qualquer 
ser humano por opressão, colher os resultados dessa opressão. Bom, se vocês 


plantarem um campo com um por cento de trigo e o resto joio, que tipo de espiga 
de trigo esperarão colher? O destino não se terá cumprido se não tiverem tido uma 
safra de joio. Também o campo humano lhes cabe plantar. Terá que ser com 
ambição de poder físico através de uma longa linha de herança, mesmo, como eles 
dizem da “Divina autoridade, ou o Divino direito dos reis?” Pensem no Czar de 
todas as Rússias como o vice-regente de Deus na Igreja Grega, com receio de 
receber as pessoas que vieram em paz até ao seu palácio para lhe apresentar uma 
petição! Pensem no que ele está a colher no seu lar por causa dessa “herança,” que 
se traduz por apego ao poder! E então rejubilem por não serem um desses 
menores, muito embora tenham os filhos abatidos pelos soldados de tal poder, por 
os anjos e os espíritos auxiliares e aqueles que têm amor pela humanidade pairam 
por perto a fim de os resgatar do estado da morte humana em que estiveram Sim! 
Da próxima vez que o Czar de todas as Rússias projectar um impulso da alma ele 
não quererá ser Czar. Essa lição está aprendida. Napoleão aprendeu-a em Waterloo 
e em Santa Helena. 


Ah, é uma óptima coisa “estar na onda” que os poetas dizem, “conduzir à fortuna;” 
forçar impelir, animar, conquistar e calcar as pessoas debaixo dos pés, como as 
massas fazem numa uma multidão em pânico. Quase todos os seres humanos 
fazem isso para serem bem-sucedidos e se manterem no mais alto sem se importar 
em olhar para trás para não ver as vítimas que ele calcou para dizer: “Eu sou bem- 
sucedido!” 


Que coisa gloriosa para os vossos Júpiteres Americanos ler na literatura da 
actualidade sobre os “homens que venceram pelo seu próprio esforço;” os 
Napoleões das finanças e os ditadores do comércio. Considerando que, há 
cinquenta anos atrás todo rapaz almejava tornar-se um Wellington ou um 
Napoleão sem Waterloo, agora o objectivo exaltado que apresentam é ser como 
Gould, Vanderbilt, um Rockfeller ou algum outro maravilhoso empreendedor. Mas 
não quererão olhar para trás quando lá chegarem ou tiverem ido além. 


Será “destino” se quiserem ser o que quiserem que seja, e caso todos os vossos 
desejos forem realizados e tiverem conquistado essa vitória, no entanto quando 
são como Jesus no monte das oliveiras, ou como os Napoleões que enfrentam os 
seus Waterloos, verão dois extremos, o homem que triunfou pela paz, e o que 
triunfou e foi derrotado pela guerra. O Calvário foi tão diferente dos Waterloos da 
história quanto o triunfo da alma é diferente d ambição derrotada: “Pai, perdoa- 
lhes, por não saberem o que fazem.” 


A mente capciosa, o resmungão crítico e agnóstico e materialista dizem: “Porque 

não terá podido Deus, ou jesus, se ele foi o filho de Deus, ter-lhe salvo a vida e dado 
crédito aos seus ensinamentos?” Mas nesse caso a lição não teria sido ensinada; de 
que o corpo físico é nada comparado com a verdade espiritual; e se a vida de Jesus 


tivesse sido salva, só esse facto teria passado para a história e não o Sermão da 
Montanha e a Regra de Ouro e a sublime vitória. A suprema glória da terra que foi 
espremida e torcida na esteira da dureza, por causa da discórdia e sombra, deve-se 
a que esse triunfo espiritual sobre a terra, sobre o poder mental, sobre a ambição 
humana e por fim sobre a morte física. 


Até mesmo são vistos nas ruas longas filas de enlutados a envergar trajes 
enegrecidos e vestes de aflição; aparentemente a teologia Cristã não clareou o 
caminho do sepulcro. Porquê? Por terem insistido no corpo e não no espírito de 
Jesus como a “Ressurreição e a Vida.” Por o grande destino da vida Cristã como 
representando o Espírito da Verdade em vez do poder material não ter sido 
instruído. E por toda a criança hesitante, todo homem e mulher na meia-idade, e 
todo homem de cabelos grisalhos e solteirona, algures e num momento qualquer, 
precisar aprender as lições por si só, e possuir a grande luz dessa iluminação 
espiritual que conquista a morte. 


Assim, caros amigos, ao falarmos do destino, quer passem além ou aquém dessa 
porta, passem hoje ou amanhã, por esta ou aquela ou aqueloutra experiência, o 
facto está em que passem por muitas coisas de modo mecânico e sem nunca ter 
uma experiência. 


Vocês sabem disso; fazem muitas coisas e nunca têm uma experiência Mas lá chega 
um tempo em que o amor ou o temor ou o infortúnio ou a privação trazem à 
existência o futuro que se acha dentro de vós. Talvez seja um grande pesar em que 
o pai ou a mãe passe da terra; vocês tiveram conhecimento dos problemas e 
desafios da infância, fizeram a vossa pequena parte foram à escola, ajudaram nos 
afazeres da casa ou do lar, mas nunca tinham tido uma experiência antes, e lá surge 
na vossa vida uma outro eu grandioso; isso que esteve oculto é um novo plano, 
vocês confrontam o universo, são levados cara a cara com os grandes factos da 
existência; e a criança ao pé do caixão do pai ou da mãe aprende pela primeira vez 
uma lição pela experiência, e a forma como a criança encara o mundo na altura e 
após mostrará quão pouco tinha sido aprendido. 


Por vezes a experiência tem lugar por intermédio do amor, ou da sombra do amor, 
o que constitui uma decepção, e aí esse outro grande eu, pondo de lado os 
pequenos projetos da vida diária, volta-se das teias de aranha e das pequenas 
dificuldades e confronta a situação. Então precisamos reajustar-nos ao entorno. Se 
o vosso amado tiver um término afortunado, se tudo o mais lhes fracassar, tudo 
será cor-de-rosa, o ar mostrar-se-á puro, os cantos dos pássaros na primavera, o 
degelo do inverno, as risadas na rua, tudo em harmonia com um novo canto, e no 
espírito tem lugar um grande despertar. Se esse canto de amor continuar, a vida 
será uma beatitude, muito embora apresente muitos desafios. Se não tiver 


continuidade, a vida torna-se numa tragédia, e vocês precisarão enfrentá-la pelo 
melhor que puderem. 


Assim, quando todas as lições tiverem sido aprendidas, quando o grande destino 
que se desdobra na alma se tiver provado por fim capaz de satisfazer essas 
emergências, quanto após repetidos fracassos a tentação for conquistada, quando 
após repetidos esforços o êxito tiver sido conquistado e o fracasso correspondente 
compreendido, após repetidos auges que são evanescentes e fugazes com respeito 
aos objectivos e intuitos da vida, cada passo tiver sido aprendido vez após vez, e 
vós por fim pegarem no grande volume que se expõe e descobrem que só se 
tinham estado a preparar-se para ler o Livro da Vida; quando tudo isso tiver sido 
aprendido, então perceberão que, em grande parte, a grande luz do destino da 
alma não gira em torno da ambição humana, à semelhança dos heróis da história, 
nem em torno da fama poesia, artística ou de qualquer outro tipo, e que essas são 
pequenas lanternas penduradas ao longo do caminho que confirmam mais ou 
menos aos viajantes que outras vidas terão percorrido esse caminho. 


Quando, sob uma grande exaltação ou emoção, ou amor, ou inspiração, vocês 
pensam ter alcançado um apogeu que mais ninguém terá atingido antes, só 
precisam procurar e ver onde ao longo do caminho os amantes, os mártires, os 
santos, os profetas, os videntes e Messias experimentaram isso antes. Muitos 
querem esbarrar na verdade exactamente no escritório, na câmara do comércio, e 
querem que lhes anuncie os valores, e depois chamam a isso “interesse pelas coisas 
espirituais.” Bom, não dizemos senão o que poderá ter interesse em termos 
espirituais mas que por vezes essas coisas lhes são reveladas. Porque podem ser. 
Mas imaginem todos no mundo espiritual a tornar-se especuladores na Câmara do 
Comércio, só para lhes agradar. 


Não será o semelhante justamente tão importante quanto vós? E se ambos forem 
informados dos valores que vierem a vigorar vocês serão incapazes de tirar 
proveito um do outro. Assim, isso demonstra que, quando obtêm uma pequena 
verdade espiritual, como John Alexander Dowie, e uma autoestima enorme, vocês 
usam a pouca inspiração e o grande volume de autoestima, ou um pouco de cura 
corporal, por que Dowie teve que começar, e uma grande dose de egocentrismo, 
que isso é o que faz os grandes líderes políticos e comerciais e teológicos. Mas, aos 
pouco chegam a compreender que isso não passa de pequenos baforadas de fumo 
que os terão divertido durante esses períodos de congratulação e de exaltação 
pessoal. Aqueles momentos em que tiverem estão em bicos de pés para levar as 
pessoas a pensar que eram mais altos do que são. 


Ponham-se mentalmente em bicos de pés, porventura, de modo a deitarem o olho à 
escola ou universidade em que possam obter o vosso diploma. Nesses momentos 
vocês posaram ante as pessoas como um homem de estado melhor do que eram, 


mas assim que cegaram à legislatura provaram que não eram, por não estarem à 
altura daquilo que defendiam durante a campanha. 


Quando tiverem aprendido todas essas lições no caminho do destino humano e se 
voltarem para o Livro da Revelação, o grande livro Cabalístico do Novo 
Testamento, conhecerão o significado dos doze graus da “superação.” Não lhes diz 
para superarem nações nem povos, nem nada que egotisticamente tenham 
ansiado; são estados de conquista do eu. Então conhecerão o sentido do “novo 
nome,” por tudo aquilo que lhes tiver vindo à alma nas grandes horas do triunfo. 


Os homens e mulheres mais grandiosos são sempre os mais humildes; não 
apresentam qualquer exaltação pessoal, nem vaidade que busque o louvor 
humano, não solicitam reconhecimento. “A luz que brilha no escuro e que a 
escuridão não compreende.” Mas os seus raios irradiam para todos quantos que 
percorrem os caminhos que conduzem à luz e ao esplendor e à prestabilidade. 
Tolstoi não é homem da guerra mas da paz, e no entanto irradia na Sibéria e na 
Rússia como a promessa da nação. Mazzini não foi soldado, mas ele deu a Garibaldi 
a espada da interpretação da liberdade para a Itália. O general Grant não era 
fanfarrão nenhum, mas o mais modesto dos homens, e a ele foi confiada a medonha 
tarefa de conquistar a oligarquia armada da escravatura. Era ele um homem de 
paz, e dos mais humildes. Mas quem quer que chegue à presente hora ou em futuro 
próximo a liderar a Rússia para a liberdade não será homem que tenha predileção 
pelo derramamento de sangue. E quem quer que resolva o grande destino que 
mesmo agora se encontra adormecido, mas iminente, nesta nação, não será aquele 
que acredita na tocha e na espada. Embora ele não venha a ser capaz de as manter 
afastadas. Mas aqueles que realmente lideram as nações são amantes da paz. 
Somente aqueles que conduzem exércitos é que amam a guerra. 


E agora, deste emaranhado da vida humana, nesta teia do mistério e da dúvida 
humana, jamais duvidem por um instante que seja, que no Destino que conduz 
toda a alma imortal e todo o filho de Deus por fim na realização divina. 


ESPIRITUALISMO - NEM CLARIVIDÊNCIA NEM PSICOLOGIA 
Numa oração proferida em Manchester, a Sra. Tappan observou: 


A fase espiritual ou inspiradora pode ser considerada passível de explicação da 
clarividência e da psicologia; mas se observarem o que a clarividência e a 
psicologia afirmam provar-se-á que isso é falacioso. A clarividência, o mesmerismo 
e a psicologia afirmam ser e são o controlo distinto de uma mente sobre a outra na 
forma humana, consciente ou inconscientemente. 


Agora, quando uma inteligência consciente aparece a outra inteligência consciente, 
se expressa independentemente - escreve, fala, emite uma expressão de 
pensamento individual - a pessoa assim visitada sabe logo que não se trata da sua 
própria inteligência, por o processo de pensamento ser inteiramente diferente, e 
por o espírito dar provas de identidade pessoal que muita vez não é do 
conhecimento dos presentes. 


Mas quando um mesmerizador (ou hipnotizador) controla o seu sujeito, ele sabe 
que imprime o seu pensamento na mente do sujeito; mas assim que um sujeito 
passa além do controle do mesmerizador, afirmamos que ele se torna um médium 
espiritual e não está mais se acha sujeito ao poder mesmerizador. As revelações de 
clarividência que ocorreram através do vidente de Poughkeepsie (Andrew Jackson 
Davis) e de dezenas de outros, foram as de médiuns espirituais, desenvolvidas 
porventura com a ajuda do mesmerismo, mas indubitavelmente independentes do 
mesmerismo após subsequentemente; enquanto quase todos os casos de 
mediunidade espiritual - 99 em cada 100 - são desenvolvidos independentemente 
de qualquer controlo mesmérico; frequentemente independentemente da 
presença de qualquer outra pessoa, e sempre sob circunstâncias onde não há 
premeditação, e onde nenhuma excitação ou previsão sobre o assunto tendeu a 
produzir um estímulo mental indevido nessa direção. 


Consideramos, pois, que embora o Espiritualismo, enquanto ciência, ainda se 
encontre na sua infância, e que embora as diversas relações que tem com as outras 
ciências que citamos sejam apenas vagamente compreendidas, o Espiritualismo 
está para o mesmerismo, a clarividência, a psicologia e a psicometria como o 
próprio ar está para os átomos - é um solvente; que ele desvenda e revela os 
processos espirituais finais, não só de mentes desencarnadas, mas de mentes 
encarnadas; e que, enquanto ciência espiritual, ele revelará, como já começou a 
revelar, processos subtis da natureza que têm estado adormecidos ou exercidos de 
forma ignorante, com o fim de serem novamente exercidos para o bem-estar e o 
progresso humano. Considerem o que era electricidade antes dos seus usos serem 
conhecidos, antes de ser descoberto que poderia ser desviada do seu canal; e como 
formou o terror dos habitantes da terra: agora é o seu mensageiro. 


UM DISCURSO PROFERIDO POR ALTURA DO VIGÉSIMO SEXTO ANIVERSÁRIO 
DO ESPIRITUALISMO MODERNO 
Cora LV Tappan, em Cleveland Hall, Londres, Domingo, 29 de Março de 1874 


Faremos, esta noite, um discurso comemorativo no vigésimo sexto aniversário do 
advento do Espiritualismo Moderno. Na próxima terça-feira, fará vinte e seis anos 


desde que os primeiros sons foram escutados numa cidade obscura da América, 
cujas vibrações agora alcançaram os confins da terra, e cujas suaves 
tintinabulações, quais batidas de sino na atmosfera, reverberaram por todas as 
terras sob o sol. 


O Espiritualismo, como tal, pode porventura datar a sua existência a partir desse 
período, embora um pouco antes dessa época a clarividência houvesse revelado 
uma visão interior não ligada à natureza material do homem. Quase em simultâneo 
com o seu aparecimento, ou com esses sons, houve em Poughkeepsie, nas margens 
do rio Hudson, um jovem que desde então se tornou conhecido como o “Vidente de 
Poughkeepsie,” de nome Andrew Jackson Davis. Ele legou ao mundo um sistema de 
Filosofia Harmônica, a revelação das visões que teve durante os períodos de 
inconsciência para relação as coisas externas. 


Dizemos que essas duas ocorrências aconteceram quase em simultâneo; e 
enquanto o vidente revelava as essências espirituais das coisas materiais e 
conversava com anjos e espíritos nas suas residências, esses sons estavam ao 
mesmo tempo a soletrar, por meio de sinais alfabéticos, os nomes dos amigos que 
tinham partido e aquela mensagem única: 


“Não estamos mortos, mas vivos, e temos permissão para manter comunicação 
convosco.” 


Daquela época até o presente, sons, manifestações de diversos tipos, e, numerosos 
demais para serem aqui enumerados, todas as formas de visão física e de visão 
espiritual, diversas visões - a visão de espíritos, as aparições dos falecidos, as 
visões das suas habitações celestiais - manifestaram-se em muitas partes do 
mundo. 


Não lhes diremos que isso é verdade por causa da frequência com que ocorreu, 
nem por causa de muitos que acreditam nisso. A quantidade não constitui 
evidência da verdade de proposição nenhuma: uma grande quantidade de homens 
pode ser enganada; uma grande quantidade de seres humanos pode estar 
enganada quando se trata de uma mera questão de crença; mas quando uma 
quantidade considerável de pessoas se mostra de acordo, sem concerto prévio, ou 
sem conhecimento prévio, com respeito ao testemunho de ocorrências ou factos 
individuais, o seu testemunho deve ser alvo de crença; e quando uma quantidade 
considerável concorda que essas demonstrações ocorrem invariavelmente sob tais 
ou quais circunstâncias, e elas invariavelmente transmitem a mesma mensagem, as 
probabilidades pendem fortemente a favor da credibilidade do seu testemunho. As 
verdades reveladas pelo Espiritualismo moderno devem, pois, ser consideradas, 
não à luz da quantidade de testemunhas, nem à luz do apelo que faz aos desejos 
individuais ou desejos da humanidade, nem à luz do facto de que, como as pessoas 


desejam encará-lo como verdade então deve ser verdade, mas simples e 
unicamente à luz dos factos. 


Nenhuma religião no mundo além desta - se é que podemos chamar-lhe religião - 
está baseada em factos. Todas as religiões são baseadas na crença, na fé, na 
suposição, na esperança, no que se espera que seja verdadeiro pela posse privada 
da crença e do fervor individual. Nesse aspecto, o Espiritualismo não é uma 
religião, mas uma ciência; uma vez que não constrói fé, não pede fé, não requer 
obediência senão aquela que nasce do conhecimento. Nesse aspecto, o 
Espiritualismo difere da religião das igrejas, na medida em que essa exige uma 
convicção moral de algo que ocorreu há milhares de anos atrás, e que deve ter sido, 
para dizer o mínimo, em certa medida mal interpretada. 

O Espiritualismo não afirma, pois, ser uma religião nesse sentido; e se a religião, 
que surgiu no mundo em várias formas de teologia - se a verdadeira religião 
consiste na crença naquilo que não é visto, e na fé em algo de que vocês não têm 
conhecimento, então o Espiritualismo não é uma religião; pois é uma crença 
naquilo que é visto; é uma fé naquilo de que as pessoas têm conhecimento e 
testemunho. É baseada em factos tão palpáveis quanto aqueles que formam a base 
de qualquer ciência material, tão passíveis de ser demonstrados quanto os 
problemas de matemática; e, a ser verdadeiro, forma a base de um novo sistema de 
filosofia que, se não usurpar a crença religiosa, pelo menos tomará o lugar do 
cepticismo material e da infidelidade no mundo. 


Devemos, pois, referir-lhes esta noite alguns factos a respeito do que o 
Espiritualismo realmente tem feito para tirar as dúvidas dos homens com respeito 
a um estado futuro de existência. Apesar das revelações do Cristianismo, e apesar 
da existência de grandes corpos eclesiásticos por todos os países civilizados, todos 
vocês estão cientes do clamor e da tendência que o século dezanove tem sido para 
o cepticismo e a descrença; de que a igreja Cristã não foi abandonada por muita 
gente, mas que o povo gradualmente deixou de crer nela; e que as massas ficaram, 
por assim dizer, encalhadas nos baixios e areias movediças e rochas da descrença 
pela maré vazante da religião que teve a sua fundação em eras passadas, e que não 
foi mantida viva por nenhuma vaga adicional de inspiração. 


Estão cientes de que as mentes de homens como John Stuart Mill, o Professor 
Tyndall, o Professor Huxley, e Herbert Spencer, se tornaram na influência 
dominante dos poderes intelectuais da época actual. Vocês sabem que esta vaga de 
materialismo e de infidelidade não foi acompanhada por nenhuma desmoralização 
da sociedade, por nenhum retrocesso da moral dos crentes, de modo que um 
simples estado de incredulidade tomou o lugar da velha fé cega com relação a um 
futuro estado, e muitos indivíduos decidiram prescindir desse estado futuro e 


dessa crença, considerando que é melhor conhecer a verdade, por mais 
desfavorável que seja, do que acreditar ou ter fé num futuro impossível. 


O crescente cepticismo da mente jovem de hoje nas próprias faculdades e escolas 
de teologia, nos próprios locais onde a religião evangélica é ensinada num sentido 
e a ciência no outro, tendência crescente essa que tem impedido muitos eruditos, 
intelectuais e académicos de receber ordens para o ministério; mesmo depois de 
tê-las obtido, as suas consciências não permitirão que defendam a crença 
teológica. 


Vocês conhecem muitos jovens que cresceram em meio a esse pensamento do 
século dezanove que se recusam a ministrar na igreja por não podem crerem na fé, 
naquilo que o conhecimento da ciência parece destruir; e estão cientes de que esse 
cepticismo crescente no mundo tem sido tão forte, e de tal natureza, que mantém 
abertas as próprias portas da mente à evasão da crença. 


Até mesmo as massas que vão todos os Domingos ao culto o fazem pelo som de 
música agradável e pelo encontro de rostos familiares. As entonações do coro, a 
presença de uma atmosfera agradável e a natureza estética exaltada dos arredores 
da igreja têm muito a ver com a presença em cada congregação; enquanto o devoto 
não é individualmente questionado a fundo a respeito da sua fé e crença particular 
- não é particularmente intimado a repetir e acreditar em cada porção daquele 
credo religioso que em tempos passados foi feito a condição real de admissão à 
comunhão Cristã. 


Dizemos que vocês observaram todas essas coisas: não pode ter escapado ao 
escrutínio inteligente de nenhuma mente viva. A ciência, por outro lado, ao adoptar 
o forte fundamento na razão humana, declarou que não haverá nenhuma crença no 
mundo diferente da que a Natureza, por meio das suas leis descobre, e que se a 
Natureza por meio das suas leis não revelou à compreensão humano qualquer 
consciência da vida imortal, então, a humanidade acredita em algo que para o 
homem de ciência se torna numa contradição - para o estudante erudito se torna 
num quebra-cabeças quando ele lê as múltiplas contradições e interpretações de 
épocas passadas. 


Essa era a condição em que o mundo se encontrava há vinte e seis anos. Esta é a 
condição da maioria da humanidade na Cristandade hoje. Contudo, surgiu esse 
som, essas vibrações particulares e, por meio do alfabeto, elas soletraram: 


“Não estamos mortos; podemos voltar e conversar convosco; somos os espíritos 
dos vossos amigos que partiram.” 


A teologia imediatamente ficou alarmada, e disse: 


“Isso é um sacrilégio; não pode ser verdade! A revelação está encerrada; não existe 
intercurso algum entre os dois mundos. Apenas uma vez proferiu o Deus espiritual 
as suas palavras, revelou as suas afirmações. Não é verdade!” 


Desde essa altura e até hoje, com raras excepções, a Igreja Evangélica Cristã 
declarou isso como sendo falso. Quando os factos não podem mais ser negados, 
passa a não ser do céu, mas de Belzebu. 


O grande clamor da Igreja neste país hoje não é que o Espiritualismo seja falso; não 
que não seja obra de espíritos; mas que é obra de influências demoniíacas. O grande 
clamor da ciência foi: 


“E falso; é impossível!” 


Depois de vinte e seis anos, e após os poucos homens de ciência que investigaram o 
Espiritualismo gradualmente se tornarem seus defensores, as massas de homens 
de ciência que não o investigaram ficam paradas a ver o que virá a sair dele. Os 
poucos que, com o propósito de esclarecer o mundo, e com a determinação de o 
expor se realmente fosse um delírio, perseguiram, cuidadosa e sistematicamente e 
de maneira científica as suas investigações, confessam, primeiro, que as 
manifestações com efeito ocorrem; em segundo lugar, que não são o resultado de 
leis nenhumas conhecidas da ciência; em terceiro lugar, que se manifesta uma 
inteligência, e que a inteligência manifestada não é a de nenhuma pessoa viva que 
esteja encarnada. 


O único passo que eles não deram é que a inteligência emana dos espíritos dos que 
partiram. Mas a sequência é tão clara que, se uma inteligência manifestar a sua 
presença, e não for a inteligência de uma pessoa qualquer encarnada, deve ser de 
uma inteligência desencarnada. Até mesmo o homem de ciência não pode escapar 
das deduções da sua própria lógica; e aí repousa simplesmente por não ter optado 
por se comprometer com o que pode tender a diminuir a sua influência no mundo 
científico. 


O professor Crookes preparou a sua declaração a respeito dos fenómenos, embora 
ainda hesite em afirmar a sua crença. O professor Hare, cuidadosa e 
diligentemente, até o último dia da sua vida, prosseguiu na investigação, a 
princípio com o objectivo de expor a impostura, e por fim como um inteiro 
defensor e fervoroso, por o ter considerado verdadeiro. O testemunho desses 
homens é valioso; eles não procuram destitui-lo, não procuram acreditar nele; eles 
dedicam-se a isso como o faria com qualquer ciência, e eles estudam-no como 
qualquer outra proposição; eles pedem simplesmente tempo e o exercício da sua 
razão e juízo para determinar de que maneira e de que forma essas manifestações 
ocorrem. 


Dissemos que as vozes de vinte ou trinta milhões de pessoas que podem acreditar 
não têm valor; mas que a voz de um homem esclarecido sobre uma questão de 


conhecimento positivo é de infinita importância para o mundo; e a voz 
concordante em simultâneo de cem pessoas em qualquer assunto que ocorra 
dentro do alcance da sua observação, é de valor infinito no mundo dos factos; 
enquanto a voz de muitos homens de factos que testemunham, não quanto à sua 
crença, mas quanto ao seu conhecimento, é de tão vasta importância que não pode 
ser calculada nestes dias de dúvida cega e incredulidade. 


Se o seu testemunho fosse alegado com respeito a qualquer outro assunto no 
mundo, a respeito das descobertas modernas em fases e manifestações da ciência 
ou da natureza, não haveria dúvida, ninguém duvidaria. Mesmo que um homem 
lhes diga: “Eu vi uma aparição singular nos céus ontem à noite,” a respeito de um 
planeta, e ele for conhecido como pessoa fiável, vocês não pensariam em duvidar 
do seu testemunho. Mas se ele disser, “Eu vi um espírito ontem à noite,” vocês 
dirão imediatamente, “Ele é um lunático.” Por quê? Simplesmente por a ciência ter 
declarado que o reino do espírito é uma região incognoscível; que não é dado ao 
homem ver aparições, ao passo que é dado ao homem ver estrelas; e que, por isso, 
por ser incomum, e por a sua província se situar outra região que não aquela em 
que a ciência penetra, não se deve presumir que a mente veja um espírito. 


Mas se uma dúzia de homens se levantar nesta sala e declarar ter visto um espírito, 
o seu testemunho exigirá atenção; porque um dúzia de homens não podem 
enlouquecer ao mesmo tempo, precisamente na mesma hora e precisamente na 
mesma direcção. Isso seria uma credulidade mais exagerada do que eles 
acreditarem que viram uma aparição; pois não é costume que uma dúzia ou vinte 
homens enlouqueçam ao mesmo tempo e todos numa mesma direção: não cabe na 
razão supor tal coisa. 


Mas aí, quando diz respeito ao testemunho de coisas que não são passíveis de 
enlouquecer - mesas, cadeiras e vários artigos de mobília nunca foram internadas 
no manicómio por motivos de monomania ou de exibirem zelo religioso e 
fanatismo - e quando, junto com as letras do alfabeto ocorrem sons que 
transmitem uma mensagem inteligente, é absurdo supor que a mesa esteja 
subitamente dotada de inteligência e que essa inteligência tenha enlouquecido o 
suficiente para dizer que é um espírito quando não é. 


Perguntamos-lhes, enquanto testemunhas inteligentes de qualquer outra matéria 
na vida, depois de verem essas coisas e de as seguirem de modo consecutivo, se 
não aduziriam uma de duas coisas - ou que a humanidade é incapaz em todas as 
circunstâncias de julgar os fenómenos que vão além da província usual dos 
fenómenos naturais, ou que as coisas acontecem e são o que afirmam ser; se uma 
dessas duas proposições não deverá ser verdadeira. 


Se a primeira for invocada, a de que a humanidade é incapaz em quaisquer 
circunstâncias de julgar quanto ao que vê e ouve, o que é transmitido à sua 
inteligência, então a própria vida, a ciência, todas as formas de investigação deixam 


de ter qualquer valor; e, em especial, deixa de ter valor aquilo que se baseia apenas 
na fé. Se o conhecimento humano engana, então não sobre réstia alguma de valor 
que seja atribuível à fé humana. Se o testemunho humano de seres vivos, 
inteligentes e activos não tiver qualquer consequência, que importância poderá ser 
atribuída às tradições e revelações que foram registadas e transmitidas por 
gerações de interpolação humana? 


Se o Espiritualismo com as suas testemunhas vivas, aquelas que se supõe ser 
detentoras dos seus poderes, não apresentam uma prova da imortalidade do 
homem, então não haverá prova nenhuma em toda a história ou em toda a 
natureza. O materialista está, pois, certo, e o homem deve livrar-se até mesmo de 
todo vestígio de esperança nessa vida imortal. Visto que, se aqueles factos que são 
palpáveis e aqueles sons que revelam isso aos sentidos, e aquelas visões que 
ocorrem diariamente e de hora a hora não tiverem credito, e o testemunho de eras 
nada valer, e a tradição se tornar superstição, o mundo ficará sem uma prova da 
vida imortal. O conflito nesta era tem-se verificado entre a ciência e a religião. 


Para responder a esta pergunta que a ciência orgulhosa e triunfantemente fez: 
“Será o Homem imortal?” Para resolver a questão universal: “Se um homem 
morrer, ele viverá de novo?” Para revelar ao mundo a relação íntima e estreita que 
existe entre o espiritual e o material, e apontar as leis e condições intermediárias 
existentes pelas quais os espíritos podem conversar com os mortais, mostrar um 
sistema de filosofia e de ética que seja tão compreensível para a mente conforme 
apropriado para a crença actual do homem, existe o Espiritualismo ou 
conhecimento do Espiritualismo. 


Não é em si uma obra que tenha começado com o homem. Ainda não tem funções 
organizadas na terra. Não é movimento que tenha tido origem em nenhuma 
qualquer classe de pessoas, em nenhum corpo científico ou religioso. Não tem nem 
mesmo líderes, como eles podem ser chamados, no mundo. Não possui nenhum 
dos métodos usuais de organização humana pelos quais as pessoas - uma classe - 
defendam uma teoria porque acreditam nela. É agora simplesmente uma 
manifestação, não solicitada pelos mortais, recebida de forma involuntária pela 
maioria deles, contra a qual a maioria deles lutou até que a convicção se tornasse 
uma necessidade absoluta, forçada à atenção pela recorrência frequente que 
assumiu e pelas ideias que desperta - uma presença de que eles não tinham 
conhecimento, não convidaram, não cobiçaram e mal questionaram quando 
apareceu pela primeira vez. 


Tal movimento em vinte e seis anos - involuntariamente no que diz respeito aos 
mortais - exerceu um domínio sobre as mentes, controlou-as, afastou-as, em 
muitos casos, da dúvida e da descrença, provou-lhes por evidências palpáveis que 
existe um outro estado de existência, deu-lhes respostas inteligentes às questões 
de dúvida que lhes surgiram na mente. 


Quando pessoas que são Espiritualistas falam acerca de um movimento espiritual, 
fariam bem em definir o que querem dizer; visto que o próprio movimento não foi 
assumido por nenhum corpo organizado em particular, não foi levado adiante por 
eles, e não é a intenção do mundo espiritual que assim seja, se organizar implicar 
criar um credo. Se levar avante o movimento é prender o homem a quaisquer 
grilhões em particular; se significar prendê-lo a uma forma particular de 
comparência espiritual em qualquer templo estabelecido ou qualquer edifício 
estabelecido e, assim estreitá-lo, não será apoiado pelo mundo do espírito. É um 
movimento que foi iniciado a partir de uma fonte invisível, que foi levado adiante 
por instrumentos escolhidos com base na iniciativa própria, pela sua própria 
aspiração. 


Não selecionou especialmente do alto, nem especialmente de baixo, mas de todas 
as classes, aqueles que estavam adaptados para serem seus instrumentos. Ele 
ocupou lugar junto à lareira. Muitas vezes, ele entra sem ser convidado - entra e 
manifesta a sua presença pela voz ou conhecimento e inteligência de amigos 
queridos que já faleceram. Não só fez isso como gradualmente se infiltrou nos 
lugares de aprendizagem e teologia, assumiu o seu lugar ao lado do ministro no 
púlpito; e com uma voz cheia do espírito do século XIX, levou o homem de Deus a 
declarar que acredita na presença e influência dos espíritos que partiram; moveu- 
se sobre ele de modo que a congregação admirada disse: “Caramba, isto é 
Espiritualismo!” Mas, sem que ele próprio soubesse, disse ao enlutado: “O vosso 
amigo não está morto.” Há uma presença e um poder que o leva a falar, e ele fica 
quase surpreendido com as próprias palavras que enuncia. 


Ele penetrou no cadinho da ciência; e o homem de pensamento, de erudição e de 
letras, declara que com toda a sua arte, e com os seus experimentos e a sua análise 
química, ele até agora não foi capaz de descobrir a mente nem o espírito; mas lá 
vem um poder silencioso, uma vibração palpável que lhe diz e o desafia a provar o 
contrário: "Eu sou um espírito; Não estou morto, mas vivo; voltem o vosso olhar 
para onde quiserem materialmente, vocês não me encontrarão; dirijam-no em 
termos espirituais, e vocês sempre me encontrarão.” Um poder que se apoderou da 
pena do poeta, e o levou a redigir palavras memoráveis e belas, da presença e 
manifestação dos entes queridos que se foram; um poder que estimulou a mão do 
pintor, e o levou a representar a presença de anjos da guarda de um espírito que 
leva os queridos bebés dos lares para os reinos de uma luz e um conhecimento 
maior; um poder que sussurrou conscientemente ao cego materialismo de hoje, e 
levou a humanidade a acreditar, quer queira quer não, que esta vida não é final, 
não é a conclusão, não é o destino do homem. 


Isso, dizemos nós, foi feito. Chamamos agora a vossa atenção e pedimos-lhes que 
considerem se, em toda a história, para além da invenção do homem, e 
independentemente dos corpos organizados, alguma obra com tal potência poderia 


ter sido realizada dessa forma, e sem um poder orientador inteligente; 

poderia? Todavia, se essa inteligência for invisível e esse poder ativo não for do 
vosso conhecimento, ela torna-se visível e é conhecida por todos os diversos sinais 
e todas as diversas manifestações que hoje ocorrem. “Inconscientemente,” disse 
um distinto professor na América, “a influência do Espiritualismo espalhou a sua 
ampla sombra sobre a terra.” 


O mais distinto bispo Católico Romano da América declarou, a fim de provar que o 
Espiritualismo é perigoso - que está exercer domínio e controlo entre todas as 
classes da sociedade; que não se limita aos humildes nem aos iletrados; mas que se 
aqueles que são eruditos e perspicazes, e mesmo aqueles que têm uma fé confessa 
na religião Cristã, são fortalecidos por ela. 


Ele diz, claro que não vem de Deus; mas se tivesse tido lugar dentro dos limites da 
Igreja Católica Romana, se alguma virgem obscura dentro dos precintos da igreja 
Católica Romana tivesse sido transformada neste instrumento de revelação 
sobrenatural, a igreja teria ignorado isso? Mas por não ter acontecido, isso torna-a 
uma manifestação menos distinta. Tem sido costume da Igreja Católica Romana, 
sempre que uma manifestação singular ocorre a qualquer um dos seus membros, 
investigar o assunto e, se for considerado fiável, incluí-lo nos registos da igreja 
como uma das evidências do poder divino dessa igreja. Por essas evidências terem 
penetrado além do âmbito da igreja, lá pelo facto de uma donzela de fora da igreja 
ter uma visita, isso não ilustra um facto, e especialmente quando pode não ser 
verdade no céu que a igreja Católica inclui todas as pessoas que devem ser salvas, 
especialmente quando pode ser verdade que no mundo espiritual a bondade pode 
existir além da influência do Papa e do Vaticano. 


Os Cristãos eclesiásticos acreditam que Deus transmitiu todas as Suas mensagens 
nos tempos antigos; ainda assim, o Protestantismo foi uma revelação tão distinta 
como sempre sucedeu no passado, e se Deus transmitiu todas as suas revelações à 
igreja Cristã primitiva, Lutero, Calvino, Melancthon e João Knox não deveriam ser 
seguidos. 


É costume na igreja Protestante ensinar-se sobre a presença dos anjos da guarda e 
do seu poder de influenciar e afastar o mal. Logo que o Espiritualismo surgiu vocês 
não mais ouviram nada a não ser nas circunstâncias que mencionamos, em que a 
presença de algum poder palpável levou o homem de Deus a proclamá-lo. Qual 
será a razão disso? Por que a igreja está mais inquieta por si própria do que com 
respeito à verdade? Será necessário negar um facto que tem existência no mundo 
para manter o poder eclesiástico? E a ser assim, então é prova de que a letra tem 
maior valor do que o espírito. Evocamos simplesmente esta questão; vocês devem 
responder por vós próprios. Pois se no mundo se acha presente um grande facto 
positivo que diga respeito à natureza espiritual do homem, e o próprio corpo que o 


deveria aceitar e o deveria estabelecer como uma das evidências adicionais da 
religião e da vida imortal, o rejeita e recusa por não se enquadrar no âmbito da 
igreja, não provará que todas as eras são idênticas, e que todos os homens e todos 
os corpos eclesiásticos e todos os instrutores perseguem uma nova verdade 
enquanto se apegam à forma antiga e sem sombras? 


Se for verdade que o Espiritualismo se encontra no mundo, e que essas muitas 
manifestações e factos ocorrem conforme afirmamos, então ele constitui o baluarte 
mais substancial que a Igreja existente possui hoje. As coisas que acontecem hoje 
são claramente sinónimo daquelas que ocorreram em dias anteriores. O 
materialismo nega a sua ocorrência em dias anteriores. Prove-se ao materialista 
que eles ocorrem agora, e ele não poderá dizer que não ocorreram no passado. 


Se se verificam revelações, visões, a presença de espíritos que partiram, a presença 
de anjos assistentes, a fala em línguas, a interpretação de línguas, o poder de cura e 
o poder da profecia em todas as classes de pessoas, o que terá isso de tão 
importante para que aquela igreja que sente que a sua força está a cair, que sente 
que o seu poder diminui por causa da descrença dos dias actuais? No entanto, o 
mundo está sempre cego e fecha os olhos para a verdade viva, enquanto se 
banqueteia com os ossos dos mortos. 


São sempre os mais obstinadamente cegos os que constroem assim a letra da lei e 
que permitem que o espírito vivo adormeça. O mundo inteiro está ciente da 
presença da força viva na atmosfera, enquanto aqueles dentro dos recintos 
eclesiásticos estão a dormir, completamente alheios à grande voz e ao grande 
poder que se encontra no seu meio. 


Muitas vezes se pergunta o que o Espiritualismo fez, o que fará pela humanidade. A 
principal questão de hoje é: Será verdade? Principal porque mais importante para 
o materialista; mais importante, se resolver esse problema e lhe abrir aquela 
região desconhecida que ele diz não existir. Para o materialista é da maior 
importância, embora ele se tenha decidido a morrer como a flor, a árvore e, 
conforme ele diz, o pássaro morrem. 


Ainda assim, a ser verdade que ele não irá morrer, adquire uma certa importância 
que ele reúna as ideias acerca do lar e os direitos da sua vida imortal, para que 
possa saber que tipo de existência existe para ele no mundo futuro. Para o crente é 
importante, porque, com todos os que acreditam, existe alguma dúvida. O número 
excessivo de credos no mundo prova isso, a diversidade de opiniões na própria 
igreja, as dissensões que a dividem e ameaçam a sua divisão. Se é verdade que 
existe uma voz espiritual e uma presença que pode resolver o problema da vida 
futura, é muito importante para o crente. Então, não se trata de crença, mas de 
conhecimento; não se trata de fé, mas de uma convicção plena e absoluta; então, 


não se trata uma confiança, de mera esperança, mas de uma vida duradoura e 
perfeita, que não se afasta e que não deixa dor nem dúvida. 


Não resta mais dúvida acerca do túmulo dos entes queridos. O Espiritualista que 
perde um amigo sabe que esse amigo não morreu. Não é crença, não é esperança, 
não é fé, mas conhecimento que brota da presença viva e real daquele espírito, que 
diz: “Eu não estou morto, mas ainda vivo.” A modalidade dessa vida, a forma dessa 
existência pode, é claro, não ser inteiramente conhecida; mas o facto singular de 
que a criança não foi eliminada, de que a mãe não é aniquilada, de que o amigo não 
desapareceu, é tão potente e palpável que forma o baluarte da fé e da redenção do 
materialista. 


Não há como negar, pôr de lado, nem dizer que é impossível, quando está às vossa 
porta e ocorre nas próprias casas. Isso só é impossível na crença que o homem ele 
não entende; mas negar o que realmente está aqui é fechar os olhos à luz do sol e 
dizer que não é dia. O que é que isso faz? As vossas mentes ficam cheias de pesar 
quando ouve o funeral passar com uma longa fila de negro. Mas, na verdade, não 
deposita a sua carga no solo. Nele não existe conforto. O homem de Deus ergue-se e 
respira esperança e fé e oração. 


Porém, não há coração que retorne dessa solene função que não anele prosseguir e 
saber para onde foi o ente querido. Vocês dariam tudo, romperiam os laços da vida 
e ousariam até mesmo o pior, de preferência a ficar na dúvida. Ao depositarem a 
forma no chão, através do Espiritualismo você ficam a saber, embora a presença 
viva esteja fora da vossa vista, que a mãe, com mão impalpável e forma juvenil, os 
segue até casa, e lhes implora com lábios mudos que não a pranteiem; por saberem 
que o bebé não está a dormir no chão, nem se precipitou para alguma tortura 
impossível, mas que ainda anda a pairar perto, com lábios de bebé mal abertos na 
vida espiritual, a esforçar-se por pedir que não chorem. Não terá isso o efeito de 
uma ponte sobre esse abismo sem voz? Não deixará a própria mente viva com uma 
florescência imortal? Não retirará, de facto, um fardo à humanidade e uma 
mortalha ao mundo? 


Não há enlutados entre aqueles que têm conhecimento do Espiritualismo; não há 
ninguém que acredite na morte; não há ninguém que chore, excepto pela presença 
corporal dos entes queridos; não há pesar como para com aqueles que não têm 
conforto, como para com aqueles que perderam amigos. Vocês não perdem os 
vossos amigos, eles estão convosco; o lugar do costume é preenchido. A sua voz cai 
noutro ouvido, mais refinado e melhor do que o vosso sentido terreno; a voz que 
vocês ouvem é de outro mundo, mas ainda é a voz do amor; a forma é 
transcendente por causa do seu molde espiritual, mas ainda é uma forma; e o reino 
em que eles entram não é tão remoto e distante que não possa ser alcançado pelos 
vossos pensamentos e orações. 


Isso é a obra do Espiritualismo. Enquanto vocês fazem da morte um terror, 
enquanto vocês a envolvem na escuridão, enquanto você a vestem de desânimo, 
pavor e medo, haverá necessidade de Espiritualismo no mundo. Enquanto vocês 
situam os vossos amigos longe, e fazem com que se situem nalguma região 
superior desconhecida da dúvida, e mantêm amplo o abismo que os divide, com 
medo de que eles os assombrem com a sua imagem - enquanto vocês fazem isso, 
haverá necessidade de Espiritualismo; enquanto vocês mantiverem um 
compartimento escuro e velado em cada casa e montes de lugares dedicados à 
memória, meramente para que os vivos não enfrentem os mortos, e para que o seu 
nome não seja sussurrado, haverá necessidade do Espiritualismo; enquanto vocês 
negarem aquela atmosfera real e presença viva que torna todo o espaço vivo e 
povoado de tantas formas quantas as da vossa terra, e inúmeras miríades de seres 
pedem para ser ouvidos, esperam ser reconhecidos, se aglomeram ao vosso redor 
com bênçãos, haverá necessidade disso. 


Têm medo de estender as mãos? Têm medo de elevar a voz? Têm medo do claustro 
e da sala silenciosa onde os vossos entes queridos estão? Será uma vergonha, 
então, dobrarem os joelhos em oração. Uma vergonha, então, dizerem que Deus 
está perto se esses doces mensageiros os assustam tanto. O que! vocês cresceram 
naquela fé que reivindica a presença do Altíssimo, mas rejeitam qualquer dos seus 
mensageiros. O que! você cresce naquela fé que reivindica a tutela de Deus que lhes 
examina as ações diariamente, e ainda tem medo da presença gentil da mãe 
ministradora ou de um doce bebé ou de um amigo assistente. Serão, nesse caso, os 
vossos pensamentos tais que não gostarão que os vossos amigos tenham 
conhecimento deles? Como, pois, haverão vocês de enfrentar o olhar daquela Alma 
Infinita que vocês professam que vê todo pensamento e acção? 


Nada tiraria mais cedo o mundo da escravidão e escuridão em que se 

encontra; nada melhoraria a pureza de uma vida do que o reconhecimento da 
presença de anjos ministradores. Cuidem para que os altares tenham um fogo 
aceso, e por que a lâmpada se encha com o óleo do amor; pois eis que eles estão às 
vossas portas e soleiras. Eles abrem a porta e entram; eles estão no seu meio; eles 
vêm os vossos pensamentos. 


Na América, quando uma tempestade de neve faz com que os caminhos-de-ferro 
fiquem obstruídos, quando cai entre três e quatro pés, eles sinalizam isso à estação 
mais próxima, para que um corpo de socorro seja enviado, e um motor equipado 
com um poderoso motor de pá de limpeza de neve que liberte o tráfego 
congestionado. O materialismo e a religião correspondem a isso no mundo. A 
teologia e o materialismo bloquearam de uma forma tresloucada o caminho da 
vida imortal. A teologia recusou-se a avançar e o materialismo espalhou com 
desdém os flocos de neve dos factos científicos por todo o mundo, até deixar de 


haver qualquer caminho aberto para o outro mundo. Os sinais apagaram-se; o 
equipamento de socorro foi enviado; a poderosa voz do Espírito veio do outro lado 
satisfazer o avanço da humanidade; e esses flocos de neve, tão formidáveis quando 
empilhados uns sobre os outros, diante do facto absoluto da verdade espiritual, 
caem no esquecimento e deixam o caminho livre para o mundo das almas. Essa é a 
sua missão na terra. 


O MUNDO OBJECTIVO DO ESPÍRITO 
Cora Richmond em Boston, 1863 


O tema do discurso desta noite, conforme foi anunciado pelo comité de cinco 
escolhidos de entre a audiência, foi: “O mundo objectivo do espírito - as suas leis e 
fenómenos.” 


Objecto e espírito não são termos sinónimos. O espírito expressa-se de forma 
distinta -- os objectos são expressados de forma distinta como aplicáveis à matéria. 
Só podem ser objectivas aquelas coisas para o espírito que em qualquer medida 
sejam exteriores ou se situem além do seu controlo. A matéria é objectiva com 
respeito aos sentidos físicos, como um livro, uma árvore, uma flor, um pássaro, por 
possuir uma substância e uma forma distintas, conquanto partilhe da mesma 
natureza que o próprio corpo físico. 


Os pensamentos não são chamados objectivos pelo facto dos sentidos não 
conseguirem entendê-los ou compreendê-los. Mas, no mundo dos espíritos, ou 
aquele mundo que é do conhecimento da mente, precisa existir uma característica 
distinta, classificada, arranjada, perpetuada de acordo com a natureza da mente. 
Confundir pensamentos com objectos, o tempo com o significado é confundir a 
vida com a morte, o tempo com a eternidade, a matéria com o espaço, e as almas 
com a materialidade. Aquilo que é objectivo para a alma ou mente, deve ser da 
mesma natureza que a mente, contudo tão distintamente situada fora da mente 
individual a ponto de formar um outro objecto distinto. Por conseguinte, vão 
seguir-nos atentamente até ao que deve inevitavelmente ser o mundo da mente. 


Bem, é muito habitual as pessoas suporem, ou confundir e interpretar 
erroneamente, aquilo que é expressado com respeito ao mundo do espírito. É 
muito seu costume arrastar coisas terrenas, sentimentos terrenos, paixões e 
formas para o mundo espiritual, e torná-los subservientes ao que é absolutamente 
físico ao invés de às leis espirituais. 


Entendam-nos ao lhes dizermos que ninguém conseguirá destrancar os mistérios 
da vida do espírito excepto com uma chave mental e não material -- ninguém 
conseguirá desvelar os segredos da existência espiritual excepto através da mente 
-- ninguém poderá entrar no santuário da órbita da mente sem uma prova e uma 


lei espiritual e não física. Há quem busque provas físicas de coisas espirituais. Há 
quem busque a evidência material daquilo que é unicamente provado pela mente. 
Sempre deverá ocorrer uma confusão das duas proposições, e uma solução 
insatisfatória do problema, e não o conseguirão resolver. 


Os homens olham em volta num sentido físico, e dizem: “Se eu pudesse ser tocado, 
ou se eu pudesse ver, ou se eu pudesse ouvir, com os meus sentidos físicos, um 
espírito ou uma mente, eu acreditaria na sua existência.” Ora, se a mente jamais se 
manifesta dessa maneira! Enquanto mente, emprega meramente os agentes físicos 
a fim de exprimir os seus pensamentos; mas não é aos vossos sentidos que a mente 
dá a sua expressão, mas à vossa compreensão. E embora todos vocês possuam 
sentidos e compreensão, vocês não possuem a compreendem, vocês não 
compreendem os enunciados ou expressões do espírito. 


Em si mesmo, o mundo do espírito é distinto. Não possui fronteiras nem uma 
geografia distinta, não pode ser controlado pelas leis da astronomia, não é 
governado pelos princípios da gravidade. Não tem qualquer ligação com a química, 
não pode ser resolvido pela ciência da anatomia, não forma nem sequer parte da 
estrutura da atmosfera, nem nenhuma das coisas materiais que compõem a ciência 
externa. Mas em si mesmo constitui um mundo distinto e absoluto, e enquanto que 
tal, requer a vossa atenção e o vosso acolhimento. 


Há quem se arrogue o direito de determinar os limites e as fronteiras deste mundo, 
tal como os teólogos que fixam uma morada absoluta para o espírito e dizem que 
as almas precisam obrigatoriamente ser confinadas a certas fronteiras, fronteiras 
essas que são assim descritas: Falando de forma objectiva dizem que o céu seja um 
sítio localizado, onde as almas dos homens bons habitam após terem passado do 
corpo terreno; que é um sítio localizado e habitado, e composto de tais 
subsistências materiais quanto paredes e alabastro, e portões resplandecentes de 
bronze; que as ruas são pavimentadas com um ouro lustroso literal, enquanto 
gemas preciosas cintilantes de cada lado adornam as paredes e os templos dessa 
habitação régia; que existem fontes literais, árvores cujas sombras convidam os 
fatigados e os eleitos a repousar; que aí existem regatos e ribeiros de leite e mel, 
melodias celestiais; e que sobre um trono, cujo cintilante alvor supera de longe as 
neves da terra, onde está sentado um Deus humano -- que é o autor e criador do 
universo. E que nesse local celestial, onde substâncias do tipo mais concreto e 
sólido formam a principal atracção, seres da terra tocam harpas douradas, e 
entoam cânticos de louvor ao Altíssimo. 


Bem, se isso não é um céu objectivo, não sabemos o que seja. O ouro, uma das 
substâncias mais sólidas; o alabastro, frio e desprovido de vida; o bronze, que, 
afinal de contas, é uma liga; e pedras preciosas, que os homens precisam ir fundo 
além da superfície da terra procurar -- tudo isso compõe o céu dos teólogos, 


enquanto as coisas espirituais quase são perdidas de vista, e onde a alma deixa de 
progredir, mas entoa cânticos para todo o sempre do mesmo louvor interminável. 


Depois, em oposição a isso, existe um inferno ardente objectivo, onde todas as 
almas daqueles que não tiverem sido eleitos devem ser consumidos para sempre 
sem ser consumidos, por um fogo literal que tem o sabor forte do enxofre -- e isso 
sem ser gasto. Reparem no plano tão pouco filosófico de tal arranjo -- algo que arda 
para sempre sem ser consumido! Mas isso é o que sucede com esse local de 
tormento. 


Depois há outras classes, variadas no tipo e descrição, e variadas na designação, e 
todo o género de “ismos” associados a tais nomes. Algumas delas fixam locais desse 
mundo objectivo por cerca de sessenta ou setenta milhas a partir da superfície da 
terra, e dizem que se acha dividido em esferas distintas, ou círculos, cada qual um 
globo perfeito em si mesmo, onde o espírito deve ser transmitido fisicamente de u 
círculo a outro -- que são diferentes estágios de desenvolvimento; além disso, que 
nesses círculos literais e absolutos, existem aves físicas, árvores, flores, animais, 
tudo adequado aos gostos ou condição daqueles que aí habitarem. E em vez de 
formas espirituais, em vez de pensamentos espirituais e excelência espiritual, eles 
têm coisas físicas a ministrar aos gostos do prazer, pelo que passam de uma 
gradação a outra na existência espiritual objectiva. E pretendem dar a entender 
que todos os gostos e as paixões da vida humana sejam levados para o outro 
mundo -- que homens e mulheres não deixem de ser homens e mulheres, mas que 
continuam a viver nesse sentido material, e que todos esses gostos e atributos 
caracterizam essa existência imortal. 


O Maometano acredita nisso, numa medida intensificada. Ele dir-lhes-á que o outro 
mundo é uma existência radiante de prazer físico -- que lá não pode haver coisa 
alguma como pensamento espiritualizado, nobre, elevado; mas que, ao contrário, 
as paixões são intensificadas, os sentidos se tornam mais agudizados, e que isso há 
de ser administrado por formas belíssimas e por prazeres perfeitamente físicos 
por todo o lado. 


A tudo isso nós haveríamos simplesmente de dizer, que essas não são formas 
objectivas do espírito. Para alma e a mente, tempo e sentido são os auxiliares da 
matéria. Para o espírito não há coisa alguma como tempo ou espaço. Não existem 
limites para o mundo da alma, nem restrições para as fronteiras da existência da 
alma. As formas do pensamento são os únicos objectos que a mente deve procurar; 
e isso, seja expressado na forma material ou por palavras ou pensamentos do 
espírito, constitui o único desfrute da alma. O mundo da mente não tem sessenta 
milhas, nem cem milhas, nem está a distância nenhuma da terra, mas acha-se na 
vossa presença, na própria atmosfera que vocês respiram, nas próprias formas que 
constituem a guarnição do vosso espírito. Isso é o mundo da mente, e aí todos os 


objectos do tempo e do sentido são esquecidos, excepto enquanto auxiliares da 
vida terrena; mas para a mente em si mesma não existem objectos salvo a verdade 
e a consciência mental, e aquele elevados e sagrados atributos que formam o 
verdadeiro desenvolvimento do espírito e da mente. 


Bom, como esse mundo do espírito, ou mundo da mente, não possui uma existência 
objectiva, esses objectos são a criação da própria mente. Entendam-nos de forma 
inequívoca -- não desejamos que nos interpretem mal -- para o espírito não existe 
coisa alguma como um céu local, físico, geográfico. Não há exploradores em 
navegação espiritual que tenham descoberto tal lugar. Não há descobridores em 
astronomia espiritual que tenham, mesmo com o auxílio de um telescópio 
espiritual, descoberto tal forma. Não há inventores em todo o mundo da ciência 
espiritual que possam ter inventado tal lugar, excepto na sua sombria imaginação. 
O verdadeiro mundo da mente tem lugar em si mesmo, e todos os instantes, todos 
os lugares, todas as ocasiões, são os seus objectos. Ele cria, ele pensa, ele vive e ele 
move-se sem referência com o tempo e o espaço ou a mudança. O fogo não o pode 
tocar, os ventos e as ondas não o podem destruir, a água não o pode inundar, e 
nada consegue consumi-lo. Não se encontra sujeito ao tempo, porquanto embora 
os homens fiquem com os cabelos grisalhos e definhem, embora as suas formas 
físicas se convertam em pó, os pensamentos das eras vivem para sempre -- e para o 
espírito não pode existir coisa alguma como tempo e espaço. 


O mundo do pensamento é um mundo espiritual e divino, e embora possa estar 
associado à forma material, não pode depender dela -- e vive independentemente 
dela. Os pensamentos, os sentimentos, as aspirações, os desejos de conhecimento, 
o sincero anseio pela verdade, a avidez pelo infinito -- tudo isso forma os 
pensamentos objectivos e subjectivos do espírito e da mente. Mas, dirá o inquiridor 
-- que é aquele que busca as coisas físicas -- “Que forma terá o espírito, e ocupará 
ele espaço, possuirá substância, apetites e sabores e sentimentos e desejos?” 
Respondamos-lhe de uma vez por todas. 


A forma do espírito é espiritual e não material. Possui gostos e preferências, só que 
são espirituais. Possui sentidos, mas eles são materiais. Possui sentimentos, e 
desejos e vontades, só que são os sentimentos e desejos de pensamento, e não do 
corpo. É identificado não pela sua forma, mas pelo seu pensar; é uma verdadeira 
existência da alma. A mente não ocupa espaço físico nenhum, mas ocupa o espaço 
todo no mundo da mente -- cada alma é uma porção, e preenche alguma parte do 
grande mundo infinito do pensamento. Tal é a resposta que damos. E o espírito não 
incomoda mais esta atmosfera do que os nossos pensamentos, que, conquanto 
vibrem na atmosfera externa, não possuem substância material, externa. Não nos 
interpretem mal. O pensamento constitui a única substância real que existe., a 
única coisa que não pode ser afectada pelo tempo nem pela mudança, a única coisa 
que jamais pode sofrer decadência, a única coisa que não morre, o único poder que 


vive, e vive para todo o sempre, enquanto todas as outras coisas são efêmeras e 
evanescentes. 


Mas insistamos mais nesta matéria. Definamos a diferença existente entre o mundo 
da matéria e o mundo da mente. Digamos-lhes da forma mais distinta que os 
homens enquanto homens, físicos, materiais, os seres humanos, possuam gostos, 
paixões, inclinações, apetites estritamente materiais; mas que a mente enquanto 
tal possui gostos, inclinações e aspirações estritamente mentais, e que ambos não 
devem ser confundidos nem aplicados erradamente. Uns deve perecer com o 
corpo, e os outros deverão viver para todo o sempre. 


Agora, há autoridades, e porventura excelentes, que dizem que a vida espiritual 
não passa de uma continuidade da vida terrena; o que vocês interpretam de forma 
notória como querendo dizer física ou materialmente. Estão redondamente 
enganados. É unicamente uma continuidade da vida mental, e não da física; 
porquanto estão cientes de que o corpo é posto a descansar na sepultura para ser 
absorvido pelos elementos físicos, e sabem que amente deve viver uma existência 
estritamente mental e não física. Por isso, precisam aprender a distinguir entre um 
estado material e um estado espiritual, ou não terão ideia correcta e definida do 
que amente seja para todo o sempre 


Bom, não há nada de incompatível com a existência perpétua nesse tipo de vida 
mental. Esse mundo espiritual objectivo, material, que é impingido ao público 
pelos teólogos e por todos os géneros de sonhadores e sofistas, e que eles em vão 
imaginam que você acreditem por lhes apelarem aos sentidos -- nem por um 
instante creiam neles. Não pode ser verdade; e se pudesse ser verdade, não o 
veriam assim. Vocês não podem aspirar à continuidade da vida terrena assim. Não 
podem aspirar a uma continuação dos cuidados, pesares, problemas materiais e 
perplexidades que compõem a vossa existência física. Vocês não poderiam aspirar 
a corpos físicos que precisassem alimentar e vestir, estimular e fortalecer. Não 
poderiam aspirar a gostos e apetites que lhes arrastam o espírito para baixo, em 
vez de o elevar. Não poderiam aspirar a um céu que lhes gratifique os sentidos e 
deixe a alma como a tiverem encontrado. Não podem aspirar a um mundo celeste 
que os confina a qualquer limite geográfico, e aí os deixa para sempre. Não podem 
aspirar àquilo que haveria de situar o tempo e o espaço numa existência mental. 
Não, porque, conquanto o pensamento continue, aquilo que compõe o corpo 
material deverá perecer com o pó, e aquilo que compõe o espírito deverá viver 
para sempre, conforme viveu no grande passado da eternidade. 


Agora, o mundo objectivo do espírito não pode ser compreendido por vós, por 
andarem a toda a hora em busca de algo que lhes apareça aos sentidos físicos. 
Alguém pergunta: “Eles terão flores no mundo espiritual?” Há flores mas não se 
extinguem com estas se desvanecem e perecem por baixo dos vossos pés. São 


flores de pensamento, que não requerem o cultivo por parte de mãos angélicas 
como coisas frágeis e sombrias que perecem ao menor sopro de vento. Os anjos 
colhem flores, ao cultivar aquelas do pensamento e do amor humano, e da bondade 
imperecível e eterna. Quando um anjo lhes diz que lhes trazem flores, não anseiem 
por cores brilhantes nem formas que lhes satisfaçam os sentidos -- esperem antes 
a verdade, o amor e a sabedoria e o conhecimento, por essas serem as flores que 
florescem no jardim espiritual. Quando os anjos dizem que entoam cânticos de 
louvor, e que tocam harpas douradas - -ou quando lhes é dito que os anjos fazem 
coisas tais como essas -- não imaginem harpas literais formadas ao jeito dos 
instrumentos terrenos, afinadas por cordas de ouro; mas lembrem-se que a única 
harpa dourada que amente ou a alma podem tocar é o espírito humano, e que as 
cordas de ouro são os acordes do sentimento e afectos e amor, verdade, sabedoria, 
desejo, aspiração e oração. É com base nisso que os anjos e deuses dissertam a sua 
melodia sem fim, mas há (...) que são erigidas em grandiosos louvores de graças -- 
que não batem simplesmente nas cordas de ouro ou bronze. 


Quando ouvem dizer que o céu (conforme é popularmente dito que tem) têm 
paredes de ouro brilhante e que é pavimentado a pedras preciosas, e possui 
portões de bronze polido -- lembrem-se que essas ruas não são ruas literais que 
tenham portões literais envernizados; porquanto o ouro é a escória da terra, o deu 
de Mamão, a quem os homens adoram, e é o Moloch ante os quais os homens se 
curvam em adoração para sempre. É por essa razão que imaginamos que tenha 
sido introduzido no céu. Essa cidade dourada, essa gente, e esses muros são o 
universo eterno cuja senda resplandecente é iluminada por miríades de pedras 
preciosas, e cujas ruas não passam das avenidas do pensamento, onde o espírito 
alado para sempre segue o seu caminho para os domínios mais elevados do 
conhecimento e verdade. 


E quando lhes é dito que os anjos os aguardam em caramanchões de jardim, onde 
sopram adocicadas e celestiais brisas e zéfiros balsâmicos esperam chamá-los para 
o lar que prepararam para vós, não acreditem que seja um local de repouso literal. 
A mente não repousa. Vocês não quererão dormir pela eternidade. Não desejam 
nem sequer um local onde venham a ficar em repouso e a dormir na ociosidade. 
Vocês querem vida, sincera, activa, uma vida de pensamento; e esse é o céu da 
mente que os anjos preparam, e não canteiros de flores, mas longas trilhas e 
pensamento que vocês possam trepar. Quando lhes é dito que os aguarda uma 
mansão física, absoluta, material, no outro mundo repleta de todas as formas de 
gostos, graça e beleza, onde todo o desejo e aspiração da mente seja gratificada, 
vocês pensam, porventura, em algum palácio maravilhoso ou nalgum templo 
fulgurante, arranjado como que por mãos humanas, onde um escultor humano o 
tenha adaptado com o mais requintado gosto e adornado com gemas de arte e 
beleza, e onde artistas tenham pintado inúmeras paisagens de deleite para os 


sentidos, e o odor das flores e o jorro de fontes, e o toque de incontáveis melodias 
lançá-los-ão num sono interminável e eterno. 


Quando sonham com um céu assim, dissipem-no de uma vez por todas. A mansão 
da alma precisa provir de dentro, e não de fora. As belezas da paisagem e escultura 
precisam ser modeladas pela vossa própria mão, e não por mais ninguém, e se 
quiserem ter bolas de mármore, vocês precisam esculpi-las com as vossas próprias 
mãos e não contar que os anjos o façam. Se quiserem ter jardins precisam regar as 
sementes com a vossa própria mão, e nutri-las e prepará-las de modo apropriado, 
ou nenhuma flor florescerá no vosso céu espiritual. 


E se se quiserem usar uma coroa, deve ser uma coroa que brote de provações, 
sofrimentos e aflições da vida terrena, e cada pedra preciosa deve ser uma lágrima 
que tenham derramado em simpatia pelas desgraças dos demais; e não devem 
esperar que os anjos de Deus lhes teçam uma coroa com a qual o vosso espírito 
imortal seja envolvido. E se desejarem ter vestes para usar, não devem supor que 
os anjos as estejam a fazer. Eles têm mais que fazer. Eles têm corações destroçados 
para recompor. Eles têm o enlutado a confortar. Eles têm bálsamo para levar aos 
que estão em desespero. Eles têm uma vida de bondade a elaborar por si 

próprios. Eles não tecem lindos mantos para vocês envergarem; mas vocês devem 
tecê-los na vossa própria mente. Deve ser feitos do emaranhado e da urdidura dos 
vossos próprios pensamentos, e cada fio de seda deve ser finalmente fiado da 
estrutura da vossa própria mente, e isso revestirá o espírito com o brilho da 
manhã. 


O mundo do espírito não está confinado ao tempo e ao espaço, e a mente nas suas 
mais elevadas aspirações não deseja materialidade com que se satisfazer. Falamos 
de um estado superior de existência, mas o futuro vem de dentro; a luz brilha a 
partir de dentro; aquelas vestes que o espírito usa são de dentro. Estas flores que 
adornam e embelezam a alma são flores do pensamento - meros emblemas da 
expressão, que significam todas as coisas que vocês pensam que são belas e 
encantadoras, verdadeiras e perfeitas. 


Ah, vocês que estão a trilhar este caminho espinhoso material, vocês que estão a 
esforçar-se por escalar este impossível céu material, vocês que andam à procura 
por esta vá existência material, espiritual -- vocês que querem compreender esta 
mão física absoluta que vocês pensam é estendida para os salvar -- lembrem-se 
você estão em erro. É a alma, e não o corpo, que vive, -- é a mente, e não o corpo, 
que precisa ser alimentada -- é o pensamento, e não o alimento do mundo físico, 
que deve nutrir e fortalecer o espírito. É o conhecimento, a sabedoria, a verdade -- 
esses três para sempre, que formam a grande arcada que abrange o universo da 
mente e que vocês devem buscar antes de se tornarem perfeitos. E esses vocês 
deve procurar sinceramente, de forma genuína, por completo -- dentro e não fora 
da alma, e esses são os mensageiros, e esses são os pensamentos que pairam nesta 
atmosfera espiritual, e que são insuflados ao ouvido atento, e que recaem, na 


verdade, sobre vós silenciosamente e não de forma palpável nas vossas próprias 
reflexões nocturnas. 


Lembrem-se disto: o mundo objectivo do espírito tem lugar dentro do espírito. O 
mundo objectivo da alma está onde quer que a alma exista, e onde quer que crie as 
suas próprias formas, se alimenta de ideias eternas e se torna forte e grandiosa à 
medida que trepa as colinas do conhecimento eterno. 


Pergunta: Nesta vida, as manifestações espirituais parecem depender da organização 
física. Existirá, a seguir a este corpo, algum grau de desenvolvimento físico que o 
espírito ocupe, ou ele está inteiramente privado de toda a matéria? 


Uma vez no corpo físico, o espírito, pelas imperfeições do corpo, pode ser impedido 
de se manifestar perfeitamente. Uma vez fora do corpo físico, a menos que esteja 
inteiramente livre das atrações da terra e das coisas terrenas, o espírito pode, 
porventura, ser afectado por elas; mas o espírito em si mesmo não é afectado e não 
pode ser controlado por nenhuma imperfeição física. 


Pergunta: Visto que a maioria dos escritores durante dois mil anos incorporaram as 
ideias de Platão nas suas obras, como poderei conhecer o verdadeiro Platão quando o 
encontrar, se não existe tempo e espaço? 


Bem, senhor, é possível que você não o conhecesse, mesmo que você encontrasse o 
verdadeiro Platão esta noite. A mente que compreende Platão pode reconhecer 
Platão onde quer que ele esteja, mentalmente. Se você se encontrasse com ele 
daqui a mil anos, a sua mente haveria de reconhecer a mente de Platão. Nenhuma 
falsificação poderia ser vista. Os pensamentos têm a sua própria identidade, e eles 
compõem o indivíduo; mas o indivíduo não compõe os pensamentos. Portanto, 
quando você conhecer os pensamentos de Platão, você o conhecerá por eles. 


Pergunta: Será que os espíritos no estado futuro têm prazer em se comunicar uns 
com os outros? 


Nunca houve absurdo maior do que o que aqui é perguntado; pois a mente sempre 
tem prazer em comunicar com a mente. Você também pode perguntar se os seres 
humanos têm prazer em comunicar uns com os outros. 


Pergunta: Certas pessoas gostam de ouvir a descrição de temas bonitos, e outras 
preferem vê-los. Eu sou dos que gostam de os ver. Supondo que eu vá para o outro 
mundo e não possa mais vê-los, não sentiria saudade? 


As visões espirituais e as visões físicas podem diferir neste sentido; no mundo 
externo, vocês dependem daquilo que vêm, simplesmente por uma questão de 
gratificação. No mundo mental, todo o mundo e o universo da visão acham-se 
espalhados diante de vós. Nesse caso, vocês certamente não sentirão saudade. São 
os vossos sentidos que são satisfeitos ou a mente? Se for a mente, por que não 
poderá sentir-se gratificada com a visão espiritual? 


Pergunta: Por vezes sinto-me gratificado com as belas ideias que me são descritas 
por uma pessoa e mas apresenta de maneira esplêndida. Fico ainda mais satisfeito 
com os órgãos físicos que as acolhem. 


Será devido a que, quando uma segunda pessoa as descreve, com excepção do facto 
de essa pessoa ser igual àquela que produziu o efeito, sempre haver algo em 

falta. Quando os seus sentidos o assumem, a sua mente torna-se mais apta a tomar 
conhecimento disso. 


Pergunta: Um cavalheiro perto de si perguntou como ele haveria de reconhecer 
Platão. Você disse-lhe que seria pelo reflexo de Platão na sua própria mente. Gostaria 
de perguntar se todos os espíritos se reconhecerão no outro mundo pelo mero reflexo 
deles próprios nas suas mentes. 


Dissemos que ele haveria de reconhecer Platão atingindo o padrão de Platão, onde 
a mente de Platão pudesse alcançá-lo. Todos os espíritos se reconhecem no mundo 
da mente por esse mesmo padrão. Um espírito reconhece outro espírito pela 
memória ou pensamento que dele tem, pela peculiaridade de pensamento 
individual que possui, que entra em contacto com o pensamento da mesma forma 
que duas vibrações de música entram em contato uma com a outra; mas isso para o 
espírito é tão palpável quanto um aperto de mãos ou uma saudação física. Ninguém 
pode pensar como Platão pensava, embora possa expressar repetidamente o 
pensamento de Platão. Portanto, ninguém poderá confundir nenhum outro com 
ele. 


Pergunta: Não importa, então, quão intensamente eu possa gostar do meu amigo -- a 
menos que a minha mente chegue ao padrão da mente do meu amigo, eu não o 
reconheceria no mundo futuro? 


O cavalheiro compreendeu mal. A própria simpatia que sente pelo seu amigo é o 
padrão pelo qual vocês se reconhecem. Você passa pela rua e vê inúmeras formas 
que você não reconhece em absoluto. Mas lá acaba por ver um amigo que 
reconhece e conversa com ele. Agora, o sentido físico apenas ajuda a reconhecer a 
forma desse amigo -- o sentido mental é o que reconhece o seu amigo. Agora, 
suponha que os corpos físicos não existam mais e você passe adiante, o que 
impedirá a mente de reconhecer a mente do amigo? 


Pergunta: Como poderão passar adiante sem tempo e espaço? 


Usamos simplesmente isso a título de ilustração. A alma reconhece o seu amigo 
onde quer que esteja, pelo poder da simples atração. 


Pergunta: Se o espírito tem existência, deve ter existência objectiva e não pode ser 
desviado dela. Por conseguinte, deve ter uma posição -- não pode estar em todos os 
lugares. 


O Comité perguntou com respeito ao mundo objectivo do espírito e aos seus 
fenómenos -- não sobre o próprio espírito. A existência do espírito é estritamente 
individual, objectiva. O mundo do espírito é subserviente à existência objectiva do 


espírito e, portanto, é subjectivo. O próprio espírito é o objecto e todas as outras 
coisas acham-se-lhe sujeitas. Consequentemente, sendo o espírito objectivo, ocupa 
todo o tempo e todo o espaço do mundo -- os espíritos ocupam uma parte deste 
espaço e tempo infinito. 


Agora vocês medem geometricamente deste ponto até aquele. O espaço intermédio 
não é ocupado pela vossa linha -- não é ocupado por nada, se preferir. O espírito 
pode estar entre aqui e acolá -- pode situar-se entre este ponto e outro ponto, no 
que diz respeito aos vossos sentidos físicos; mas quando dizemos que não ocupa 
tempo nem espaço, queremos dizer que não interfere, ou não depende literalmente 
e não pode ser afectado pela atmosfera, pelo fogo nem pela água -- pois pode 
passar através de ambos -- nem substâncias sólidas nem substâncias fluídas, e não 
é, por conseguinte, controlado pelo tempo, nem pode ser afectado pelo espaço. 


Pergunta: Ele pode mover-se, mas deve situar-se em algum lugar do espaço; não pode 
estar em todos os lugares ao mesmo tempo e não pode ocupar dois lugares. 


Não dissemos que o espírito estava em todos os lugares ao mesmo tempo. Não 
dissemos que não existia em parte nenhuma; afirmamos de forma tão distinta 
quanto pudemos, que não dependia do tempo nem do espaço, que não era afetado 
pelo tempo nem pelo espaço. Aferindo do vosso ponto de vista material vocês não 
sabem se o espírito não pode estar em dois lugares ao mesmo tempo. 


Pergunta: Vou mostrar que ambas essas posições não estão corretas. Em primeiro 
lugar, o espaço tem que existir; em segundo lugar, o espaço deve existir em algum 
momento. Sem espaço não temos nada. Portanto, se o espírito existe, ele deve existir 
no espaço; e se existe no espaço, deve haver um lugar no espaço. 


Bem, a única diferença entre o cavalheiro e nós, é que ele chama espaço a algo que 
nós chamamos espírito. 


Pergunta: Quer dizer que o espírito não requer espaço algum? 
Queremos dizer que o espírito é a condição que você chama de espaço. 


Pergunta: No corpo, estamos acostumados a olhar para o mundo físico -- o sol etc, 
como situado fora de nós. Depois que o espírito deixa o corpo, ele continuará a 
perceber este mundo material? 


O Espírito simplesmente age sobre a matéria enquanto pode envolvê-la e 
impregná-la de vida. O Espírito encara todas as coisas materiais da mesma 

forma; mas na proporção em que o espírito se afasta da matéria, também a matéria 
perde o controlo do espírito, e assim se torna em certa medida universal e geral. 


Pergunta: Bem, você parece reconhecer a existência da matéria. 
Certamente que sim. 


Pergunta: Se você a reconhece, deve reconhecer o espaço em que ela tem que existir. 
Sabemos, pela nossa experiência do dia-a-dia, sem querermos entrar numa discussão 
prolixa sobre o assunto, que a matéria precisa ter um espaço para existir, suscetível 


de ser definido. A matéria existe, por os nossos sentidos nos fornecerem um 
testemunho dela. O espaço é a primeira condição. 


Perguntamos se o espaço e a matéria não poderão ser ambos condições 

primárias? Não pode haver matéria que tenha emanado do espaço. Se o espaço não 
for nada, então a matéria não pode ter emanado dele. É claro que a matéria e o 
espírito são coevos e que um não poderia ter emanado do outro. 


Pergunta: Se você mostra que eles são coevos, o espaço é suscetível de existir sem 
matéria, mas não a matéria sem o espaço. 


Suponha que não exista, excepto quando a matéria tem existência nele, não 
estamos preparados para dizer (nem o cavalheiro pode provar) que exista algum 
espaço onde não haja matéria de nenhum tipo; pois a atmosfera que formou o tema 
das nossas observações esta tarde é realmente a verdadeira fonte de toda a vida; e 
este espaço sobre o qual se fala com tanta sabedoria pode conter a fonte de toda a 
vida verdadeira e, por conseguinte, deve conter matéria. 


Pergunta: Foi dado aos homens o desejo de orar: “Venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na terra como no céu.” Isso poderá alguma vez vir ou ser 
obtido, a menos que o reino dos céus se torne cronologicamente praticável na terra 
entre os homens? 


Talvez não entendamos o significado das palavras do cavalheiro. Em primeiro 
lugar, ele diz que o desejo de orar pelo “venha a nós o vosso reino” existe entre os 
homens. Não estamos certos de existir. As pessoas geralmente não querem dizer 
isso, porque não entendem o que significa. Quer dizer simplesmente isto -- os 
homens repetem as palavras dessa oração de um modo formal, sem entenderem o 
significado das palavras que expressam. É inútil eles proferirem tal oração, pois 
acreditamos que a vontade do Infinito é feita na terra e em todos os outros lugares 
no universo. 


[Uma certa impaciência foi expressada aqui ao longo do questionamento, e um desejo 
expresso de ouvir o poema que tinha sido prometido por altura da conclusão. A 
médium expressou esperança de que o assunto fosse retomado, pois desejava 
responder a todas as perguntas. O assunto prosseguiu da seguinte forma:] 


Pergunta: Poderá a Bíblia ser sustentada sem as porções históricas e proféticas? - e 
em caso afirmativo; no futuro, virá o Sr. Wm. Miller a não passar de um vazio no 
tempo? 


Não sabemos se o Sr. Wm. Miller, ou o Sr. Brown, ou qualquer outra pessoa, virá a ser 
um vazio no tempo, se todos eles tiveram existência. 


Pergunta: Mencionei-o como um obreiro do Evangelho, nada mais. 
Bem, têm existido muitos obreiros de Evangelhos imaginários. 


Pergunta: Parece-me a mim que essa ideia de espírito é uma questão de 
conjectura. Acho que seria muito apropriado mostrar a existência do espírito antes 
de mostrar onde ele tem lugar. 


Uma vez que é suposto que existe por todas as mentes inteligentes, nós não 
pensamos que seja necessário. 


Pergunta: Ainda estou para saber da existência de um espírito individual depois que 
ele tenha deixado a forma. 


Você acredita na existência da mente? 
Pergunta: Isso está sujeito a condições. 
As condições criam a mente ou a mente cria as condições? 


Pergunta: Nem uma coisa nem a outra. Reconheço inteligência com respeito à 
matéria, mas com relação a nenhuma outra coisa. 


Bem, de onde é que essa inteligência deriva a sua existência? 


Pergunta: Creio que deriva da combinação organizada de partículas antagónicas da 
matéria. 


Existe uma definição para si. 
Pergunta: Bem, é uma muito correta se a analisar. 


Agora, de onde, rogamos-lhe que nos diga, essas partículas antagónicas de matéria 
derivam a inteligência pela qual se organizam? 


Pergunta: Você quer saber de onde vem a organização? Despeje dois sais de um copo 
de vidro um no outro. ... 


Alguma inteligência despeja os sais. 


Pergunta: Essa inteligência é movimento. Nenhuma inteligência no mundo poderia 
criar essa efervescência sem o emprego do movimento. 


Essa inteligência é movimento. Bom, o movimento é bastante inteligente, pelo 
seguinte facto -- todo movimento deriva a sua existência da inteligência; e a razão 
pela qual as coisas se movem é por essa inteligência, e elas movem-se com 
inteligência. O movimento aleatório não produziria o mesmo resultado. 


Pergunta: Exactamente. Este globo move-se. 
Sim; mas move-se de forma regular, e não aleatória. 


Pergunta: Não estou certo quanto à regularidade do seu movimento. Partículas de 
matéria acham-se em movimento contínuo. Você quer desviar-me. Você não pode 
apontar nenhuma matéria organizada, seja vegetal ou animal, que não seja 
composta de partículas antagónicas que agem umas sobre as outras. 


Você dota o movimento de inteligência. Se o mundo não estivesse sujeito a um 
movimento inteligente, consecutivo e legal, não adoptaria alguma outra órbita, e 
não instauraria a confusão? E este arranjo sistemático e acção da matéria não será 
controlado pela inteligência? 


Pergunta: Mas a matéria não age sobre a matéria? 


Mas deve haver algum objectivo na acção, e esse deve ser um objectivo inteligente: 
por constatarmos que esta matéria é controlada pela lei, e que essas leis são 
fixas. Não pode haver leis sem uma fonte inteligente da sua existência. 


Pergunta: Você só deriva inteligência do resultado. Quando você vê a matéria a agir 
de forma inteligente, você diz que existe inteligência. 


Sim. Vemos que a inteligência existe no germe de todas as coisas, e é essa 
inteligência que age sobre a matéria que produz todos esses resultados. 


Pergunta: De forma alguma. E a matéria que age sobre si própria que produz certas 
consequências, e elas renovam-se continuamente. No que diz respeito à inteligência, 
permita-me que lhe dê uma ideia a si e a estes aqui. 


Toda esta ideia da alma resulta simplesmente do poder do cérebro e da espinal 
medula de se expandir e contrair, criando um vácuo e, portanto, movimento. Aqueles 
que possuem um cérebro maior, têm o que chamamos de maior capacidade de 
pensar: aqueles que têm um cérebro mais sólido, têm o que chamamos de menor 
conhecimento. É aí que reside a coisa toda, e se você se dar ao trabalho de a 
examinar com atenção, descobrirá que estou certo. 


Bem, podemos dizer que o facto de o cavalheiro voltar a tal argumento prova, 
quanto à ideia que tem da existência da alma, aquilo que tem sido argumentado há 
mil anos -- que algo é feito a partir do nada, e nós não acreditamos 

nisso. Acreditamos que teve originou em algo, não no vácuo. Se o vácuo pode 
produzir alma, então o cavalheiro deve admitir que a alma deve existir em todos os 
lugares, provando conclusivamente o nosso argumento, e não o dele. 


UMA EXPLICAÇÃO DAS ESCRITURAS 
Cora Richmond, 13 de Dezembro de 1863 


O comité eleito para seleccionar o tema do discurso da noite, submeteu os 
seguintes versos do décimo primeiro capítulo de São João: 


. Disse- us: ' u irmã j uscitar.' 

23. Disse-lhe Jesus: "O teu irmão vai ressuscitar." 

24. Marta respondeu: "Eu sei que ele há de ressuscitar na ressurreição do último 
dia." 

25. Disse-lhe Jesus: "Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda 
que morra, viverá; 


26. E quem viver e acreditar em mim, jamais morrerá. Crês tu nisso?" 


Discurso 


A porção significativa da passagem que acabaram de citar é, sem dúvida, a resposta 
dada por Jesus: “Eu sou a ressurreição e a vida; aquele que acreditar em mim, 


ainda que morra, viverá; e aquele que viver e acreditar em mim jamais morrerá.” 
Sob as circunstâncias em que foi proferido, quando era do conhecimento de Jesus 
que Lazaro não estava morto mas dormia; e sob as circunstâncias ligadas a toda a 
passagem, pode parecer um tanto singular. Mas não o é quando levamos em 
consideração Cristo e a sua missão particular -- aquilo que ele dizia ser e aquilo 
que ele realmente era. Não basta que nos seja dito que Jesus Cristo foi o Salvador; 
não é suficiente que compreendamos o que significa a salvação, e que tenhamos 
intérpretes e comentadores em abundância que nos digam aquilo que ele não 
disse, e exponham acerca da sua missão de acordo com as próprias ideias que têm. 


Se chegarmos a aceitar a passagem, precisaremos aceitar as próprias palavras 
registadas nela. Cristo alega ser aquele que revela a verdade. O próprio nome dele 
significa o homem de Deus, o que revela a verdade. Não Jesus enquanto pessoa, 
nem enquanto o homem que conheceu Marte; nem Jesus que ressuscitou o irmão 
dela dos mortos; não a forma do homem que lhe falou a ela, nem a forma que foi 
crucificada no Calvário, mas Jesus o revelador da verdade. E quem duvidará que 
aqueles que acreditem na verdade, embora possam estar mortos, no corpo ou fora 
do corpo morto, viverão, e que aqueles que creem jamais morrerão? 


A verdade é imortal, e aquilo que se aplica à imortalidade, nem a morte nem o 
tempo podem tocar, e aquele que crê nessa verdade, e a segue, acreditando 
expressamente nela, e não professe meramente fazê-lo, não poderá morrer nunca; 
pois sobre ele a morte não exerce o menor terror. Não pode porventura querer 
dizer que aqueles que acreditassem em Jesus jamais viessem a largar o corpo 
mortal, porque todos os seus seguidores, até ao presente, devem passar pelo que é 
chamado morte. Não pode querer dizer que aqueles que acreditam em Jesus não 
devam experimentar a mudança física. As palavras dele querem dizer algo mais 
profundo do que isso, que só pode ser compreendido pelo significado espiritual da 
missão de Cristo na terra. Não será de supor que todas as leis naturais pudessem 
ser postas de lado, que todas as formas físicas devessem simplesmente existir para 
todo o sempre por as pessoas acreditarem em Jesus. Acreditar na verdade é 
superar o medo da morte, consequentemente, superar a própria morte. Para 
aqueles que compreendem a verdade, não existe morte. Não há nada porque a 
morte exerça qualquer terror, excepto para aqueles que têm receio e não 
conseguem perceber a luz.— 


A missão de Cristo foi a de pregar a doutrina do amor e dar o exemplo desse amor 
pela humanidade em todos os actos e obras; realçar que não existia morte; suscitar 
o amor, e mostrar que para além da sepultura existia imortalidade; ensinar pela 
sua vida e exemplo o caminho para essa imortalidade, ou um conhecimento dela, e 
desse modo furtar a morte aos eus terrores, tal como furtou a natureza humana 
aos seus pecados; apontar o caminho da salvação do homem dos seus pecados, e 
conduzi-los e uma vida mais elevada e nobre; e ser a ressurreição e a vida. 


Assim, não os guiamos ao cristo, não os guiamos ao Getsémani, não os conduzimos 
sequer à humilde manjedoura em que Jesus nasceu -- guiámo-los ao que revela a 
verdade, e dizemos, “Ai reside a vossa salvação. Vocês têm adorado ídolos. Prestam 
culto à luz sagrada que foi vista no ocidente; aos milagres singulares que Cristo 
realizou; me última análise e em conclusão prestam culto ao Calvário. Aí levam 
todas as vossas lágrimas e mágoas, todo o vosso arrependimento e pecado, 
supondo que na cruz somente realizou Jesus o objectivo da sua visita terrena. Que 
estranho, quando toda esta vida não passou de um sinal de inspiração, e em que 
toda a palavra e expressão registadas como tendo sido proferidas por ele foi uma 
exemplificação do objectivo e propósito da sua missão na terra. 


Ele diz: “Eu sou a ressurreição e a vida;” porém, não “Eu” conforme vocês dizem, 
nem “Eu” no sentido físico, mas “Eu” no sentido do que revela a verdade. 
“Acreditando nessa verdade, embora possam ter morrido, viverão.” Não os verão a 
todos ao vosso redor mortos, os que receiam a sepultura, os que evidenciam 
horror à mera menção da morte, os que concebem que é uma cabeça de górgona 
(...) repleta de terrores? Encontram-se mortos os que não têm concepção alguma 
da vida imortal; os que não encaram a beleza nem a luz da ressurreição, e 
tampouco compreendem a verdade; os que não aspiram à vida imortal, nem 
anseiam pelo grande além; os que numa fria incerteza seguem na vida. Os mortos 
andam no vosso seio a cada dia que passa. Nós encontramos e passamos os 
cumprimentos da época àqueles que não encaram a vida. 


Hão de viver os que estão mortos em espírito e alma no que concerne à vida, e os 
que não possuem conhecimento, inspiração, ideia de aspiração àquela 
imortalidade que os aguarda. Não viverão aqueles que conhecem a verdade, que 
sentem o ditoso despertar dos impulsos imortais, que entendem a consciência da 
vida eterna, que sentem que nem toda a forma material não compõe a vida, e que 
sabem que a verdade é eterna e vive para sempre? E aqueles que acreditam alguma 
vez hão de morrer? Certamente que não, porque para eles não existe morte. É um 
mero despir de uma veste usada. Não morrerão aqueles que acreditarem nele -- ou 
seja, na sua verdade, verdade essa que é a consciência da imortalidade, a ditosa 
evasão da sujeição da morte terrena, a libertação de todo pecado. 


A morte, no significado usual, é quando o corpo é colocado no repouso, ou para se 
decompor na sepultura, e quando a forma amada jaz imóvel e fria; quando não há 
nenhuma voz que responda que lhes devolva os vossos próprios timbres, e quando 
a face e o olho e a boca deixam de responder à vossa voz do amor. Aí trata-se da 
morte -- quando o lar e a cadeira ficam de vago, quando o lar fica desolado, quando 
nada há o que senta e conceba e experimente o vosso amor. Porém, se essa hora for 
de trevas para vós, se eles tiverem acreditado n'Ele, não estarão mortos, mas 
viverão em maior verdade do que antes. Para eles a morte não terá tido terror. Eles 
descartaram a velha forma como vós despis uma veste velha, e como a borboleta 
irrompe da sua crisálida e se lança no ar. Isso não é morte. 


Há aqueles de vós que estão mortos. Vocês veem-nos todos os dias. Falam com eles. 
Não são os que concebem estar mortos -- que se encontram de bom grado e 
livremente despertos na sua nova consciência -- mas são o que vocês chamam de 
seres viventes que raciocinam, falam, comem, etc., e que vocês dizem que estão 
vivos. Mas toquem-lhes, e procurem encontrar-lhes a alma, o espírito, a consciência 
mental, e vê-los-ão mortos -- sem pulsação e sem reacção. Perguntem-lhes sobre a 
imortalidade, e dir-lhes-ão que a não compreendem Falem com eles acerca da 
verdade, e não passará de uma visão, de um sonho. Falem-lhes sobre impulsos 
religiosos e eles nada mostrarão saber sobre isso. Eles não têm existência nem 
conhecimento de Deus na alma, nem de nada excepto do mundo e do todo- 
poderoso dólar, e essa gente encontra-se morta e na sepultura, no que toca a 
qualquer consciência da vida. Elas caminham, é verdade, mas é o caminhar do 
morto vivo. 


Depois há outros géneros de morte -- daqueles que se encontram no desespero, 
que foram conduzidos à beira da loucura, cujas almas afundaram com a injustiça, 
que não acreditam em nada que se relacione com Deus nem no homem, e para 
quem todo o raio de luz não entra. Há outros que estão mortos de uma forma 
diferente -- que foram tão longe nos caminhos do pecado que parecem não ter 
consciência nenhuma do correcto nem nada que se pareça, e esses encontram-se 
mortos no que diz respeito à consciência disso. Mas por essa verdade, esse poder 
do amor de Jesus, a docilidade persuasiva do espírito de Cristo, também esses 
poderão viver. 


Depois há aqueles mortos que pensam estar vivos, mas que se encontram 
absolutamente em sepulcros, que escutam o som dos ossos dos mortos, que andam 
por aí com eles presos à mente, que revêm a toda a hora nas suas mentes os 
esqueletos da verdade em vez da própria verdade, que aproveitam tudo após a 
vida ter perecido, e que literalmente acreditam naquilo que se esfarelou em pó. 
Olham para o passado como se ainda estivesse vivo, ao passo que o presente não 
tem qualquer existência; e esses estão mortos. Eles veneram a forma da morte, e 
curvam-se diante desses esqueletos, e levam-nos consigo para onde quer que vão, 
e jogam-nos na vossa cara e dizem: “Aqui está a verdade,” quando na realidade eles 
estão mortos. 


E habitualmente os homens falam de bondade e de verdade e amor, e do espírito 
de Cristo, quando nada sabem do que falam. Depois há outros que se encontram 
parcialmente mortos, não completamente, cujos poderes mentais e morais mal 
parecem ter vida, e que possuem uma fraca cintilação de vida. Sobre esses a 
verdade poderá recair, e porventura despertá-los para uma consciência superior, 
para que essa morte signifique que não se encontram cientes da vida, da 
verdadeira vida, e da vida real, acima e superior às formas circundantes que devem 
desvanecer-se. Se vocês estiverem vivos somente por possuírem corpos materiais, 
então bem que poderão considerar que estão todos mortos. O corpo deve morrer -- 


não há como escapar a isso, evadir-se. E aí devem ter alguma outra vida, alguma 
outra esperança, alguma outra confiança. 


É uma questão da maior importância se chegarem a pensar nisso -- estar vivo, não 
morrer nunca, jamais sentir o temor da morte a rastejar por vós acima, jamais 
recear passar para o vale da sombra da morte, jamais recear saudar a luz que 
precede a manhã do dia eterno, jamais sentir a mais leve, sombria, persistente 
dúvida na vossa mente quanto à verdade da existência imortal; mas sentir-se forte, 
claro e firme na verdade, e confiar nela, crer na ressurreição e na vida, acreditar 
n'Ele, o que diz a verdade e o exemplo disso. É algo maior do que inicialmente 
imaginavam. É muito fácil dizer, “Eu acredito, eu venero, eu adoro;” mas quando a 
morte chega, quando Jesus coloca a mão sobre o corpo, quando a sombra começa a 
rastejar sobre a visão -- sentir-se então forte na vida e na consciência da existência 
eterna, saber que a verdade está convosco e que viverão eternamente -- é uma fé 
maior do que a que a maioria dos Cristãos possui. 


Lamentamos que assim seja, mas quando vocês dizem que acreditam no Salvador, 
em quem é que acreditam? Acreditarão simplesmente que a história que é dada 
seja verdadeira? Isso não os há de salvar. Acreditarão que ele foi crucificado e que 
derramou o seu sangue pelos pecados do mundo? Isso não os há de salvar. 
Acreditarão simplesmente que existe um Deus, e que Cristo deu um exemplo da 
sua doutrina, para que o mundo fosse salvo? Isso não os há de salvar. Mas se 
acreditam na verdade, e sabem que são imortais, então isso há de salvá-los do 
medo da morte, da consciência controladora de que porventura irão ser 
aniquilados para sempre, para os poupar às labaredas do fogo -- ou seja, ao 
tormento interminável; salvá-los dessas sensações que os acometem quando estão 
na dúvida -- então estão a salvo, então jamais morrerão. 


Pensem nisto -- não pode existir morte para a alma. Ela vive, e há de viver para 
todo o sempre; mas esta morte em vida, esta inconsciência da vida, esta existência 
sombria e irreal em que vocês estão viventes, essa é a morte de que Cristo falou. 
“Embora possam estar mortos,” -- ele não disse que estavam mortos. Ele disse: 
“Aquele que acreditar em mim, ainda que possa estar morto.” Bom, o que poderá 
parecer estranho é, como poderia alguém acreditar se toda a consciência estivesse 
morta. Ninguém poderia acreditar se a alma estivesse morta. Não deveria haver 
nada em que acreditar, nada de que tomar conhecimento; não deveria haver 
pensamento nem razão. A vida espiritual condena essa morte viva a que vocês 
chamam experiência. Aqui estão todos, sepulcros vivos, por viverem em meio ao 
que não tem vida e se encontrarem mortos para aquilo que é vida, estarem 
adormecidos para a vossa existência real, e pensarem que um sonho seja a 
realidade. 


Pela manhã vão para os vossos empregos, e chamam a isso vida. Cruzam-se com o 
vosso semelhante e procedem aos negócios habituais desta vida, e dizem: “Quão 
bela não é a vida!” e “Que enfadonha!,” “Quão cansado estou da vida.” Quando 


saciam o prazer, quando a mente se cansa com toda esta existência externa fugaz 
que se some; porque não poderão dizer, “Estou cansado da morte, e quero viver;” 
porque não dão expressão àquilo que é verdade? -- porque este prazer que 
experimentam hoje amanhã desvanece-se. O prazer traz dor. A sedução do prazer, 
da riqueza, da reputação, encontra tudo um fim na sepultura, e o corpo que 
adornam e embelezam, que sonham ser a porção mais importante da existência, 
que na vossa estranha opinião constitui toda a vossa vida -- isso deverá desfazer-se 
de volta em pó. 


E quando têm consciência de todas essas alegrias e prazeres passageiros, quando 
fama e fortuna e até mesmo os prazeres se desvanecem, quando as flores da 
Primavera murcham, quando a folhagem das árvores se vai, quando todas as 
esperanças e aspirações humanas e expectativas se desvanecem, quando a fama 
não passa de uma bugiganga, e a ambição orgulhosa os influencia para a 
destruição; quando as folhas dos louros lhes ardem na testa, e não têm mais coisas 
terrenas a conquistar, e fracos, cansados e a esvair-se dizem: “Ah, que venha a 
morte,” porque não dizer: “Que venha a vida”? Não terá sido a alma que foi 
sepultada? Não terá sido o espírito que espera romper a barreira? Não será a 
verdadeira existência que tem vontade de viver? E na realidade essa vida exterior 
decadente não será uma morte? 


Vocês sonham com coisas muito elevadas, têm vislumbres da vida superior, e 
dizem que isso não passa de sonhos. É uma realidade. Vocês vivem num sonho 
todos os dias. Caminham no vosso sono, absolutamente mortos no vosso pensar e 
agir aqui, quanto o espírito está vivo, mas mais tarde ou mais cedo emplumará as 
suas asas e partirá destes interesses enfadonhos, monótonos, frios, da vida. 
Lembrem-se então que, embora mortos, ainda assim viverão; porque, quando a 
supremacia da verdade atinge a alma, ela desdobra-se por si só qual flor, e por fim 
brota na vida refulgente. Lembrem-se que para a alma não existe morte; não há 
morte para o espírito. Ele vive para sempre, e na exacta proporção em que 
acreditar na verdade, assim continuará a viver. 


Por conseguinte, ao expressar esse sentimento, Cristo não pretendia que a 
humanidade lhe colocasse todos os seus pecados em cima, e que associassem a ele 
individualmente toda a importância da existência; mas que dessem simplesmente 
a importância devida a toda a verdade à sua verdade e à elocução das linhas 
referidas. Morto! Eu cá creio que posso contar entre o meu auditório muitos que 
podem estar mortos, que tenham estado mortos, ou que hoje estejam mortos para 
com todos estes sentimentos refinados, santos da vida espiritual -- que, se 
interrogados se estão vivos, responderão: “Sim, o meu corpo encontra-se com vida; 
quer dizer, eu estou vivo, pois caminho e penso e como e bebo e movo-me.” Mas, 
será a isso que chamam vida? Ora, isso é morte. Amanhã, poderá ser que tenham 
vida, quando o vosso corpo estiver na sepultura, ou quando despertarem para a 
consciência da verdade; poderá ser que tenham vivido antes de a vossa forma ter 


falecido. Talvez um raio de verdade, uma consciência da vida imortal, algum sonho 
de uma existência superior da alma possa ter penetrado na vossa consciência, e 
vocês possam viver. 


Talvez conhecem gente que tenha vivido através das grandes mentes da era. Elas 
têm génios, e isso fica-lhes nas mentes e na consciência até que vivam, e levem a 
era a viver a impetuosa grandeza das suas ideias. Alçam-se às alturas dos montes, e 
deixam os que estão abaixo a interrogar-se se deveriam aventurar-se me tais 
vertiginosas alturas; mas eles atraem o mundo a segui-los; e esses são os homens 
que vivem. 


O génio, qual pássaro orgulhoso, mergulha as suas asas nas águas da terra somente 
para poder pairar no alto na luz do sol e brilhar com mais beleza. Mas existe vida 
em todos os corações; vida que se acenderá numa chama, e com o seu poder e 
perfeição, liderar todo espírito em frente. Vocês não sabem como o mundo se 
encontra morto. Não têm noção da quantidade de sepulcros vivos se encontram no 
vosso meio. Não têm consciência da vida que possuem. Aceitam o seu símbolo e 
chamam-lhe vida. Quando choram ante o afastamento dos amigos amados, eles 
nascem para a vida; mas eles deviam chorar por vós, e não vós por eles. Se devesse 
haver luto, devia ser entre os anjos, por vocês estarem mortos; não entre vós, por 
eles estarem vivos. Tal é o facto. Quando a morte desperta a alma da morte do 
corpo, geralmente desperta-a me toda a inteira consciência clara e calma da vida. 


Mas há algo para expiar e compensar por isso; porque através da estagnante 
atmosfera e das trevas da vida terrena vocês têm vislumbres desse ser, e as vossas 
almas emitem ocasionalmente uma radiação dos pensamentos da verdade e justiça 
e amor que cintila e vocês realmente vivem. Nós dizemos-lhes quando é que vocês 
vivem. Quando a dor e o sofrimento humano despertam a compaixão; quando 
vocês se sentem solidários com as alegrias dos outros; quando vocês riem por os 
outros estarem contentes e alegres, e misturam as vossas vozes com as suas 
perdas; quando vertem lágrimas de compaixão por aqueles que estão de luto -- 
porque aí ostra que a alma não está inteiramente morta. 


Vocês estão vivos quando levam o vosso irmão pela mão, e o conduzem ao caminho 
da virtude, se ele se tiver desviado. Vocês estão vivos quando têm grandes, boas e 
salutares ideias e as partilham com a humanidade. Vocês estão vivos quando 
empreendem os vossos deveres diários, não como se eles fossem vida, mas 
auxiliares da vida. Há alguns que mourejam na mesma existência terrena, e que 
pensam sempre na mesma esteira, sem passarem nunca além. Enquanto outros há 
que acatam a luta e a carregam até ao topo da montanha -- e esses vivem. 


Essas mentes não são de génios, e esses são os grandes governantes da 
humanidade, e não aqueles que ficam nos tronos com ceptros nas mãos, nem 
tampouco os que conduzem para os campos de batalha; mas aqueles que vivem -- 
ou seja, que pensam. Os pensadores governam o mundo, e são todos quantos 


servem a humanidade. Não fora por ideias dessas e vocês haveriam de estar frios e 
desprovidos de vida, a arrastar-vos por algum velho moinho, sem jamais sonhar 
com uma existência mais elevada. 


Não fora por essas mentes, que suportam a humanidade nas formas opacas e frias 
de barro, não haveria fogos alguns nos altares dos vossos corações, e tudo seria 
frio e vazio e silêncio para todo o sempre. Jesus disse, “Eu sou a ressurreição e a 
vida, e aquele que acreditar em mim, ainda que possa estar morto, viverá.” 
Lembrem-se que o ainda que não quer dizer que estejam mortos. Mas se fosse 
possível vocês morrerem na alma, isso seria a vossa salvação, e passariam a viver. 
Busquem, pois, a verdade. É isso que é a ressurreição e a vida, e abençoada é ela. O 
erro é a morte da humanidade. A luz está na verdade; e como o erro é resultante 
dos pecados, também a morte é a ignorância. Tal como o pecado é o resultado 
dessa mesma ignorância, também a morte é pecado, e aquele que têm 
conhecimento devem ser bons; aqueles que são bons devem viver, e aqueles que 
vivem devem conhecer a verdade. O caminho é simples, claro, franco. É definido 
rigorosamente definido; não pode ser tomado por engano; não há fuga nem escape 
possível -- e aqueles que creem devem viver. 


Cremos ter elucidado o suficiente o significado do texto pelo que não iremos 
prolongar o que somente seria uma repetição do que já referimos. O restante do 
tempo disponível será despendido na resposta a perguntas, caso a audiência opte 
por fazer alguma. 


Pergunta: Quererá ilustrar o despertar de um espírito após a sua partida da terra? 


Algumas mentes, ou espíritos, retêm uma consciência absoluta enquanto o corpo 
morre: outros talvez não cientes do processo de mudança pelo qual o corpo está a 
passar, e não estão imediatamente cientes da sua nova existência. Tudo depende 
do conhecimento e do desenvolvimento espiritual que o espírito possua antes de 
deixar o corpo. 


Pergunta: Poderá o espírito individual do falecido ser conhecido, ou a experiência por 
que passo na vida, a não ser pela acção e revisão da vida enquanto está no corpo? 


Certamente. As pessoas que se encontram no corpo podem saber pelo espírito fora 
do corpo que lhes contar igualmente da sua experiência. Verifica-se uma 
comunicação silenciosa entre o espírito, seja dentro ou fora do corpo material. 


Pergunta: Você poderia dizer se esta crença em Cristo é o resultado dos esforços da 
alma, e como poderemos entrar nesse estado? 


Tal estado é o resultado dos esforços da alma, porque se não fosse, nunca poderia 
ser produzido. A verdade jamais poderá ser imposta a uma pessoa (mas deve 


surgir espontaneamente) tal como o odor não pode ser forçado a uma flor. O 
perfume é extraído da flor pelos sorrisos e gentileza da Natureza; portanto, a nossa 
natureza humana não pode ser despertada deste sono senão trazendo a nossa 
melhor natureza à luz. Tais eram as instruções de Cristo. 


Pergunta: Poderá explicar a passagem “A não ser que comam minha carne e bebam 
do meu sangue, não terão vida em vós”? 


Você vai perdoar-nos por duvidarmos, pois nós temos boa razão para o fazer -- que 
tenha sido proferido por Jesus noutro sentido que não simbólico. Para aqueles que 
aderem estritamente à tradução do Novo Testamento, isso tem não um significado 
físico, mas um significado espiritual, porque ninguém comeu da sua carne, nem 
bebeu do seu sangue e, portanto, só poderia significar tornar-se cada vez mais 
íntimo de Jesus espiritualmente -- participar mais da sua natureza espiritual. 


Pergunta: Ele não explicou que se referia à sua natureza espiritual? 


Isso foi explicado com referência à sua natureza espiritual, porque o escritor 
duvidar muito se pudessem acreditar de outra forma. Você precisam lembrar-se 
que foram escritos quatro livros em comemoração de Cristo. Alguns foram escritos 
cem ou duzentos anos após a morte de Cristo. 


Pergunta: Qual é que foi escrito duzentos anos depois? 


Acreditamos que os relatos de Mateus e de Marcos eram anteriores ao escrito por 
João, que era o mais recente. Acreditamos que Mateus, Marcos e uma parte do João 
foram escritos cerca de cem anos após a morte de Cristo, enquanto partes de João e 
de Lucas foram transpostas e introduzidas desde então. 


Pergunta: Você pode dizer que poder haveria em Cristo que o capacitou a determinar 
que Lázaro não estava morto, mas dormia, quando estava morto há quatro dias, na 
opinião daqueles amigos que haviam depositado o seu corpo no sepulcro, e choravam 
a sua morte? 


O poder de simpatia, de que você deve ter consciência caso tenham lido o relato 
com precisão, que era muito grande entre ele e Lázaro -- tão grande que ele sabia 
que Lázaro supostamente estava morto antes que a informação ou o mensageiro 
chegassem; e ele soube pelo mesmo poder de simpatia que Lázaro não estava 
morto, mas a dormir. O mesmo poder foi frequentemente exemplificado pela mãe 
que tinha o filho no campo de batalha. No instante da morte do filho, a mãe tinha 
consciência disso pela cadeia de simpatia que os unia. Esse amor maravilhoso 
existia entre Jesus e Lázaro. 


Pergunta: Terá sido uma morte natural que a irmã de Lázaro acreditava que ele 
sofrera, mudança essa a que ela se referiu. Foi em resposta a essa pergunta em 
relação à sua morte que a sua resposta se referiu, não foi? 


E ainda assim ele soube, pois disse que Lázaro não estava morto, mas dormia. Ele 
sabia que não se tratava de uma morte natural, porque isso foi expresso no facto de 
ele dizer que Lázaro dormia; mas ele sabia que, se explicasse, ela não poderia 
entender -- da mesma forma que ele não explicou muitas passagens de que falou 
aos seus discípulos. 


Pergunta: A resposta que ele deu à irmã de Lázaro não implicava que havia aqueles 
que não acreditaram nele e estavam mortos, e que talvez nunca acreditassem nele e 
continuassem mortos? 

Não, senhor. 


Pergunta: A sua resposta não implicava isso? 


Não. Ele diz. “Quem crê em mim, embora esteja morto, viverá.” Agora, se 
acreditassem nele, não poderiam estar mortos. 


Pergunta: Então, aqueles que acreditam nele não têm vantagem sobre aqueles que 
não acreditam nele, excepto quanto ao momento em que eles despertam para a vida 


eterna. 


Bom, nós somos dessa opinião. Não acreditamos que alguma alma esteja tão morta 
que o amor omnipresente de Cristo não possa alcançá-la. 


Pergunta: Terei entendido que o espírito disse que apenas na proporção em que 
recebermos esta verdade, que foi missão de Cristo difundir, nessa proporção 


viveremos e em nenhuma outra? 


Na proporção em que acolherem a verdade, nessa proporção vocês a receberá mais 
cedo, e nenhuma outra. 


Pergunta: Suponha que eu não receba nada? 
Mas há de receber. 
Pergunta: Então eu devo fazer o que não estou inclinado a fazer? 


Não; você há de sentir inclinação para isso. Não temos essa fé na depravação 
humana que vocês têm. 


[0 interrogante aqui respondeu que não reconhecia ninguém diante dele na crença 
na vida eterna, mas que acreditava que isso vinha de Cristo, e somente por meio dele, 
e que não é dado a nós a menos que tenhamos fé nele.] 


Pergunta: Se não há vida eterna sem que venha por Cristo, o que será daqueles que 
nunca ouviram falar de Cristo? 


Deve perguntar àquele cavalheiro. 


Pergunta: O cavalheiro fez a sua pergunta para transmitir a ideia de que, a menos 
que acreditemos em Cristo, não há vida. Eu pergunto se nos traz alguma vantagem 
acreditar somente em Cristo? 


A crença em Cristo como aquele que fala a verdade, explica as observações que 
fizemos. 


Pergunta: Mas esta bela vida e esta imortalidade que nos é colocada defronte por 
Cristo e pelo seu evangelho, é aquilo que alcançamos pela fé nele e um exemplo da 
sua vida em nós próprios. 


Nesse caso quer dar a entender que ninguém pode ter essa bela vida a menos que 
tenha ouvido falar na pessoa de Cristo, que o seu espírito deve tê-lo impregnado 
antes de Cristo nascer na manjedoura, que todas aquelas almas que nunca tiveram 
consciência da existência de Cristo foram excluídas da consciência da verdade? A 
ser assim, você condena à morte noventa e nove por cento da humanidade. Não; é 
o espírito da verdade, quer tenha assumido a forma de Cristo ou qualquer outra 
forma. 


Pergunta: Será que Cristo, enquanto espírito, sempre aparece àqueles que o invocam 
agora? 


Essa é uma pergunta que não podemos responder. A verdade aparece àqueles que 
a buscam seriamente. 


Pergunta: Você diz que ele é a ressurreição e a vida, porque ele é aquele que revela a 
verdade. Não será todo mundo assim, em maior ou menor medida? 


Todo aquele que diz a verdade e exemplifica essa verdade pela acção torna-se, 
nessa medida, um salvador. 


Pergunta: Se você considera Cristo como aquele que diz a verdade, deveremos 
acreditar nas observações que fez: “Se acreditarem em mim, serão salvos; se não o 
fizerem, serão condenados”? 


As pessoas que não acreditam na verdade são geralmente condenadas até que 
acreditem nela; porque eles acreditam no erro, e isso acarreta condenação. 


Pergunta: Não devemos ter o poder de rejeitar aquela verdade que está em Cristo, no 
mundo espiritual como aqui? 


Nem tanto, porque não haver tanto erro ensinado lá. É o ensino do erro que 
impede a alma de reconhecer a verdade, porque acreditamos que é natural para a 
alma reconhecer a verdade e que o fará, mais cedo ou mais tarde, se entregue a si 
própria. Portanto, se os espíritos podem carregar essa disposição por um tempo, 
há um certo poder na verdade que a virá a vencer. 


Pergunta: O nosso Salvador não terá dito, enquanto na terra, que existia o fogo do 
inferno, pelo que alguns deveriam ser banidos da presença do Senhor? 


Nada menos que num sentido figurado, aplicando-se aos tormentos da consciência 
e aos tormentos da mente sujeita à ignorância. 


Pergunta: Quer dizer, se não houvesse ardência material? 
Não, senhor. 


Pergunta: Qual será o significado da passagem: “Onde o verme não morre e o fogo 
não se apaga”? 


Existem muitas coisas cujo significado não podemos explicar conforme são 
interpretadas para vós, mas que podem significar as mentes daqueles que estão em 
tormento ou daqueles que se sentem infelizes. Não pode haver lugar para tal fogo, 
excepto na boca de um vulcão, e isso não poderia afectar a alma. É simplesmente 
um remorso ardente, infelicidade, que não pode ser apagado até que o espírito da 
verdade surja: 


Pergunta: Lemos que nem todos adormecerão, mas serão transformados num piscar 
de olhos. 


Sempre que a mente despertar para a consciência, seja dentro da forma humana ou 
após a morte do espírito, certamente isso cria uma mudança tão repentina quanto 
um piscar de olhos. Esse é o entendimento que temos da passagem. 


Pergunta: O termo “ancião dos dias” das Escrituras será algo mais do que uma figura 
temporal? 


E simplesmente uma expressão, que não é possível trocar ou traduzir literalmente; 
é simplesmente uma força de expressão, ou forma de palavras, que era usada 
naquele período. 

Pergunta: Jesus Cristo morreu fisicamente na cruz? 

Acreditamos que sim. 

Pergunta: O que o levou a ressuscitar por fim? 

Não estamos certos dele ter ressuscitado fisicamente. 


Pergunta: Não será certo que ele apareceu após a morte aos apóstolos? 


Não é certo que ele tenha aparecido fisicamente; ele apareceu para que pudessem 
reconhecê-lo. 


Pergunta: Terá ele sido o filho de Deus? 
Sim, senhor. 


Pergunta: Foi ele o filho ou Deus em alguma forma diferente de todo homem que 
ressuscitou da morte? 


Acreditamos que ele tenha sido filho de Deus, assim como vocês são filhos de 
Deus; por ele se identificar distintamente com os discípulos, quando diz: “Deus 
ma 


meu e vosso Deus, 
exclusivamente seu, mas de todos. 


Pai nosso.” Ele não o trata como alguém como alguém 


Pergunta: O fogo inextinguível do Evangelho significará algo mais do que o fogo do 
tempo? 


Pode significar muitas coisas diferentes de acordo com a 

interpretação. Acreditamos que tenha um significado figurativo, de fogo 
inextinguível, caso seja inextinguível, até que o pecado seja substituído pelo 
bem. Acreditamos que se aplica à consciência. 


Pergunta: Será orelato que é feito da transfiguração de Cristo no Monte, e do 
aparecimento de Moisés e Elias, verdadeiro, conforme o entendemos? 


Acreditamos que seja verdadeiro, no que diz respeito à transfiguração e aparição 
de Moisés e de Elias, isto é, que ele estava envolto num halo de glória, e que Moisés 
e Elias lhe apareceram. 


Pergunta: Não terá sido uma exibição tão grande do poder divino quanto a 
ressurreição de Cristo de entre os mortos? 


Não, senhor. Moisés e Elias estavam vivos e simplesmente apareceram lá. 
Pergunta: E manifestaram-se à visão mortal em corpos tangíveis. 

Alguém tocou neles? Eles manifestaram-se em corpos visíveis. 

Pergunta: Tudo o que é visível é tangível. 


Não, senhor, você está enganado. Muitas coisas são vistas que não podem ser 
sentidas nem tocadas. Ninguém pode ver fisicamente um espírito. 


Pergunta: Os discípulos de Cristo não entenderam que depois da sua crucificação o 
seu corpo deveria ressuscitar -- aquele corpo que foi crucificado? 


Era a ideia que tinham. 
Pergunta: E ele alguma vez os desenganou quanto a essa ideia? 


Ele não o fez, e muitos outros erros me relação aos quais ele não os 

desenganou. Tão grande foi a sua consternação quando Cristo foi crucificado, que 
todos negaram, embora todos entendessem que ele haveria de ressuscitar. Com 
efeito, a sua fé era muito limitada. A ideia de que ele haveria de ressuscitar 
cumpriu-se -- isto é, ele apareceu-lhes de novo. 


Pergunta: Ele disse aos discípulos em dúvida: “Aqui estão as marcas nas minhas 
mãos, Tomé, coloca a tua mão aqui e vê que sou eu.” 


E o Tomé fez isso? Ele deixou-se convencer sem isso. 


Pergunta: Eles foram onde o corpo fora depositado no sepulcro, e encontraram as 
vestes, mas não o corpo. O sentinela que lá estava informou-os de que ele não estava 
lá, mas havia ressuscitado. Não pretenderia aquele sentinela passar a ideia de que o 
seu corpo físico ressuscitara? 


Não sabemos o que a sentinela pretendia transmitir. Só podemos interpretar de 
acordo com o entendimento que temos com relação ao sentimento que nos é 


transmitido. Não estávamos lá, não sabemos qual tenha sido a intenção do 
sentinela; mas sabemos disto -- que quando o corpo está morto e o espírito partiu, 
ele não ressuscita. Agora, uma de duas coisas deve ser verdade; ou que Cristo não 
estava morto nem foi depositado no sepulcro, e o seu corpo andou e falou com os 
discípulos posteriormente, com o seu espírito no corpo, ou que o seu espírito 
ressuscitou -- e o corpo permaneceu lá; pois deve ter deixado o seu corpo em 
algum lugar. É inteiramente provável que tenha sido tirado de lá por alguns dos 
seus. 


Pergunta: Dizem que os espíritos levantam mesas e corpos ponderáveis. Não será 
possível a um espírito erguer o seu próprio corpo? 


E impossível reanimá-lo depois de o ter deixado. Pode movê-lo mecanicamente, 
mas aí seria impossível removê-lo completamente, por ser composto de coisas 
materiais... 


Pergunta: A manifestação do poder do espírito no Monte não terá sido semelhante à 
que ocorre todos os dias na presença de quem possui o poder da mediunidade? 


Um processo semelhante ao de agora, quando os espíritos dos que partiram 
aparecem espiritualmente àqueles que têm uma visão dessas. 


Pergunta: Você poderia dizer-nos o que Cristo quis dizer quando disse aos discípulos 
que eles deviam conhecer e acreditar? 


As palavras falam por si. Você tem consciência de que aqueles que possuíam o 
poder poderiam superar os elementos físicos. Crença é conhecimento. 


Pergunta: Seria necessário mais energia para mudar esses elementos físicos, como 
por exemplo no caso da figueira, do que para erguer um corpo que estava morto há 
quatro dias? 


Não, senhor. 


Pergunta: Se esse poder pode agir sobre corpos materiais organizados, e fazer com 
que eles murchem e definhem, por que esse mesmo poder não pode ser aplicado na 
reanimação de um corpo e devolver-lhe uma alma, uma vez morto? 


Há uma certa diferença entre levar uma coisa a definhar e levar uma coisa que está 
morta a reviver. É fácil para vós matar um homem, mas não conseguem trazê-lo à 
vida de novo: As leis da Natureza que o capacitaram a fazer a figueira murchar, 
estavam nos poderes magnéticos que o sistema dele continha. Tudo o que está 
morto cumpriu a sua missão e não é obrigado a viver, e não vive mais. 


Pergunta: Acha que possa requerer-se menos energia fazer com que a vida da árvore 
definhe do que para fazer com que ela volte à vida? 


Certamente, muito menos. Não temos conhecimento de caso nenhum em que 
Cristo tenha provocado o retorno da vida de qualquer coisa de que houvesse 
partido. 


Pergunta: Somente na ressurreição de Lázaro. 
Nesse caso, ele disse: “Ele dorme.” 


Pergunta: Você parece levar-nos a entender que as pessoas que ingerem venenos e 
parecem anular os poderes da Natureza, o fazem em virtude do conhecimento que 
têm das leis da Natureza. Os médiuns entenderão essas leis? 


Eles entendem-nas em virtude do conhecimento que têm; não porventura, das 
próprias leis, mas do conhecimento que têm da existência de tais leis. Muitos 
médiuns dos dias actuais são médiuns por meio dos quais agem outras 
inteligências. 


Pergunta: O que devemos entender por ressurreição de Cristo? 


A ressurreição de Cristo do corpo traduz-se pela separação do espírito da forma 
material. 


Pergunta: Cristo disse a João, este é Elias. 


Talvez se você se informar sobre o significado da palavra Elias, possa compreender 
o que Jesus quis dizer. Elias significa, salvar. Ele não se referia ao personagem 
Elias. 


Pergunta: E dito -- e essa foi uma das acusações que o sumo-sacerdote fez contra ele - 
- que Cristo dissera: “Destruí este templo, e eu o erguerei em três dias.” Do que é que 
ele falava? 


Supunham eles que ele se referia ao templo literal, mas não o entenderam: se o 
interpretarmos pelo entendimento daqueles que o ouviam então, ele não o 
cumpriu, pois não destruíram aquele templo. Eles explicaram depois que ele deve 
ter falado do templo do seu corpo, pois diz-se que o seu corpo ressuscitou após 
três dias. 


Pergunta: O apóstolo não ensinou a ressurreição literal dos mortos? 


Não, senhor. 


Pergunta: Ele não disse: “Eis que te revelo um mistério: nem todos morrerão,” etc., 
“mas todos sereis transformados num piscar de olhos”? Os que morrem em Cristo 
serão os primeiros a ressuscitar a seguir ao que os vivos serão transformados. 


Isso certamente não se pode aplicar ao corpo. Os corpos naturais não mudam num 
piscar de olhos. Nós afirmamos simplesmente que se eles adiarem o último dia por 
muito mais tempo, não haverá material suficiente para que componha todos os 
corpos que serão necessários à ressurreição. 


Pergunta: Será esse dia final algo mais do que um período de mil anos? 


Não pensamos que seja um período de quantidade nenhuma de anos. Achamos que 
se refere à mudança do espírito do corpo material, e que a substância de que o 
corpo é composto volta novamente a entra noutro corpo e que se a ressurreição 
acontecesse hoje não haveria substância suficiente na terra nem sobre ela para 
compor todos os corpos daqueles que já faleceram na terra. 


Pergunta: serão os espíritos materiais? 


Respondemos que os espíritos são materiais, enquanto espíritos; mas eles não são 
do mesmo tipo de material que os corpos físicos. 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DO ANTIGO SÍMBOLO DA TRINDADE 
Banner 1876, pag 329 


UMA PALESTRA PROFERIDA POR CORA L. V. TAPPAN, EM CHICAGO, ILLINOIS, NO DIA 28 DE 
MAIO DE 1876 


A história da religião Evangélica da Cristandade parece ter sido um esforço para 
descrever a Divindade dentro de certos limites da compreensão humana; e a 
história de todas as religiões pode ter sido o mesmo. Os devotos e instrutores nas 
igrejas Ortodoxas da Cristandade quase chegaram a um confronto directo com a 
porção restante da humanidade com referência à expressão tríplice da 
Divindade; e desde que, posteriormente, a Ideia da unidade de Deus prevaleceu, 
verificou-se uma batalha incessante de discussão, controvérsia e amargura por 
causa dessas diferenças de opinião. 


Agora, seja Deus três ou um, seja ele expresso numa forma ou outra, se o homem 
deve adorá-lo através do símbolo do Bezerro de Ouro, ou qualquer imagem que ele 
possa estabelecer, não pode ter importância para a mente infinita, o que quer que 


essa mente seja ou quem que seja. Se o homem apenas pudesse perceber os 
preconceitos que abriga, tirasse a máscara da amargura e da contenda pessoal, 
trocasse a sua pequena individualidade pela grandeza do universo, ele veria que 
não é a maneira como ele vê a Divindade que muda o Infinito, mas que o 

método pode elevar a compreensão dela, e que o Infinito pode ser três ou um, um 
milhão ou um único elemento, tão potente e poderoso que está além da 
compreensão do homem, mas ainda assim, qualquer coisa que forneça uma 
semelhança ou indicação a partir da qual o homem possa encará-la, a Divindade 
está disposta a que o homem a use. 


Entre os símbolos que se expressaram na maior diversidade de religiões, 

a Divindade, não há nenhum mais usado e mais frequentemente encontrado pelo 
estudioso da religião comparativa do que os atributos trinos da Divindade. É uma 
característica singular igualmente na estética que o três represente não apenas um 
número importante em termos de harmonia, mas também as cores primordiais 

do raio de luz branca -- os triplos poderes expressos no arco-íris, o vermelho, o 
amarelo e o azul. Todas as diversas harmonias da vida são frequentemente 
expressas de uma forma trina. Houve períodos na história da Terra em que 

a Divindade binária era a Divindade venerada do mundo. A Divindade trina, no 
entanto, teve mais seguidores. 


Na fé Brâmane, vocês hão de recordar-se, os poderes trinos de Brama manifestam- 
se ou expressam-se em Brama o Criador, Vishnu o preservador, e Shiva o 
destruidor da vida. As três expressões da forma Infinita são veneradas, mas a 
divindade expressa não é ainda venerada nem aspirada entre aqueles da fé 
Brâmane. 


Um distinto viajante que visitou os países orientais, disse a um 

dos ilustres estudantes daquela parte da fé adoptada e ensinada por Confúcio: “Por 
que vocês não veneram Brama e não erguem templos ao Infinito?” Ele respondeu: 
“Deveremos insultar a Omnipresença Infinita com os templos? Tão subtil 

é Brama, o espírito, que ele habita em todas as essências e existe em toda parte. Ele 
não conhecerá os nossos pensamentos mais íntimos?” Mas Brama, Vishnu e Shiva, 
são as divindades menores, a expressão da Divindade designada para cumprir o 
seu trabalho e realizar a sua tarefa. A eles prestamos a nossa devoção, o nosso 
louvor, o nosso culto ou a nossa oferenda de medo. Esta era uma interpretação 
oriental de um problema que confundia a aptidão de todos os teólogos da 
Cristandade. Isso foi chegar a uma visão da questão inteiramente à parte daquela 
assumida pelos Cristãos, que se esforçaram por compreender por que os Brâmanes 
não veneravam e adoravam a Divindade real em vez da sua representação tríplice. 


Consequentemente, entre os seguidores dessa porção da fé Brâmane, não há 
veneração a um Ser Infinito de espécie nenhuma. Eles não insultariam o Infinito 
com oferendas. Eles sabem que a Omnipotência não requer nenhuma. Mas essas 
expressões da Divindade, as divindades que eles adoram e que cabem mais dentro 


da sua compreensão e alcance, recebem os seus diversos elogios e oblações. É facto 
singular que Shiva, o Destruidor, tenha mais templos do que Brama, o Criador, ou 
Vishnu, o Preservador. É facto singular que o medo causa mais devoção do que o 
amor e a confiança. Os homens geralmente oram e caem de joelhos quando se 
sentem aterrorizados; enquanto no meio da sua alegria e prosperidade eles 
esquecem a mão do Divino. 


Entre os Egípcios, a divindade binária era venerada, representada na forma 

de Osíris e de Ísis, as duas forças e poderes do universo. Mas Osíris não era 

Deus; ele era apenas a mais potente e poderosa representante da Deidade -- o 
Deus dos raios do Sol, velado atrás da luz e esplendor do Sol em que se encontrava 
o poder criativo. Ísis era a terra, ou a velada mãe da criação, que encerrava no 

seu coração secreto toda a frutificação e os poderes de procriação da vida. 


Entretanto os Egípcios foram os primeiros a descobrir que a Divindade poderia, 
afinal, ser uma esfera de unidade; e foi entre os Egípcios, acreditamos, que foi 
feita a primeira descoberta da única figura geométrica que resolveria isso num 
círculo finito. O infinito no Oriente era representado por um círculo. A esfera com 
as suas serpentes aladas representava o infinito e a imortalidade. 


O círculo representava a Mente Infinita. Essa mente ou poder nunca foi explicada; e 
os geómetras têm consciência da dificuldade de medir a esfera ou de solucionar o 
problema do círculo. A Divindade trina passou a significar entre os Egípcios 

a evolução da esfera perfeita da vida, que era, é claro, misteriosa por ser uma 
esfera. 


Nas cavernas Mitraicas e entre os sacerdotes que também eram eruditos e cultos 
no Egipto, havia necessidade de ocultar até a ciência sob o manto da religião, e a 
religião e a ciência estavam tão misturadas naqueles tempos que a esfera que 
representava a Divindade, também representava a perfeição da medição na terra, e 
a Trindade que representava os três poderes do Divino também representava o 
triângulo, a única forma de medição que resolve o círculo. 


Certas pessoas, cujas realizações escolares são mais expressivas do que as suas 
intuições, acreditam que a origem da ideia da Trindade tenha estado no facto 
dessas figuras geométricas. Outros acreditam que ambas viajaram juntas, e que a 
palavra “Jeová,” que não era a palavra original para Divindade entre os Hebreus, foi 
tomada de empréstimo das tábuas sagradas dos Egípcios, cujo significado, 
conforme vocês sabem, quer dizer o futuro, o presente e o passado; que também 
representava o círculo infinito da existência. Esse círculo Infinito, dividido nestes 
três poderes e atributos, moldou tudo o que existia e tudo o que podia existir com 
respeito à Mente Infinita. 


Com tal interpretação, não parece misterioso nem estranho que os atributos 
tríplices da Divindade na solução do misterioso e perfeito círculo infinito 
pudessem ser mais venerados do que o próprio círculo. Uma vez que é impossível, 


geometricamente, uma esfera perfeita ser penetrada, deve existir um ponto sobre 
o qual a mente possa firmar-se, e a primeira figura que investiga o círculo é esse 
ponto, a única figura que, conforme afirmamos, não é o quadrado, mas o triângulo. 


Portanto, geometricamente, bem como historicamente, podemos traçar o 
significado secreto dessas figuras conforme compreendido pelos antigos 
sacerdotes e estudiosos que, desejosos de ocultar o seu saber das massas, 
adoptaram nomes e símbolos misteriosos da Divindade, até que finalmente o 
símbolo passou a representar a Divindade, e o significado espiritual original foi 
esquecido. 


Nada é mais natural, se mostra mais em acordo com a forma esférica maravilhosa 
da própria terra, e o firmamento estrelado, do que a esfera, o círculo infinito, que 
representa a divindade. Sempre foi assim entre os Egípcios. Sobre os seus templos, 
a esfera alada, o globo ou sol sempre ocupou a posição mais proeminente. Outras 
divindades menores foram representadas em colunas e diagramas, mas a esfera 
detinha um controlo supremo. 


A forma favorita adoptada na construção das pirâmides foi a forma do 

triângulo. Porque? Porque nas inundações do rio Nilo qualquer outra forma de 
construção seria susceptível de ser derrubada pela ação das águas. Formada pela 
linha básica, e pelas duas outras linhas na mesma condição, não havia acção das 
águas que pudesse destruir essas estruturas. A própria construção das pirâmides é 
um monumento aos três poderes da Mente Infinita quando investigada pela ciência 
exterior; e as estruturas triplas que representam a ideia Egípcia no seu período de 
maior destreza e aprendizado mostram o que o homem pode fazer sob a inspiração 
e o poder da ciência para penetrar no misterioso círculo da existência Infinita. 


Esses antigos, entre os quais porventura Cadmo e Mémnon foram os criadores 
inspirados da aprendizagem e da ciência, e de quem descendia não apenas a 
linguagem, mas muitos dos símbolos externos e representações tabulares, 
indubitavelmente pretendiam -- era sem dúvida a intenção original que esses 
monumentos servissem para a preservação física do povo e do seu alimento, ao 
mesmo tempo que expressavam uma oferenda à Mente Divina. A antiga cidade de 
fon, ou Cidade do Sol, era por sua vez uma oferenda à grande alma esférica da 
existência, cujo símbolo estava nos raios do sol e cujos potentes poderes eram 
sentidos ao longo de todo o leito do Nilo na frutificação e embelezamento da terra. 


Portanto, só precisamos seguir esses símbolos até ao seu significado antigo para 
saber que eles não são nem profanos nem idólatras, mas que a importância original 
estava na compreensão do não poderia ser entendido, salvo através da 
representação simbólica que referimos. A palavra “Jeová” introduzida no 
testemunho de Moisés e naquela compilação misteriosa chamada Livro do Génesis, 
não era o “Deus” ou “Senhor” original venerado pelos Filhos de Israel, mas o “Deus” 
ou “Senhor” ensinado pela linguagem da ordem secreta de Melquisedeque, 


que teve sua origem no Oriente, e que transmitiu aos Filhos de Israel, ou aos 
antigos patriarcas daquela nação e aos fundadores da ordem, o real significado da 
palavra “Jeová,” e o símbolo sagrado da sua expressão trina. Depois veio a ser 
adoptada com um significado espiritual, e finalmente foi expressada ou 
incorporada na religião Cristã sob a forma que tem sido usada desde essa altura. 


Não é fábula supor que a Divindade se faça representar a si mesma ao homem de 
uma forma trina. Não vemos razão nenhuma pela qual ela não possa fazê-lo do 
mesmo modo que o feixe único de luz branca, que pode mostrar-se variadamente 
vermelha, amarela e azul, e ao mesmo tempo ser solucionada no feixe de luz 
branca original. 


Não vemos razão nenhuma por que a Divindade não possa ser expressar-se na 
capacidade tríplice conforme suposta pelas igrejas evangélicas, e ao mesmo tempo 
preservar a unidade da esfera e os três poderes expressos na pirâmide. Supôs-se 
que fosse uma impossibilidade matemática, e não pararam de ridicularizar a ideia 
da Divindade na sua expressão trina. Se fosse compreendida, a veneração 

da Divindade dessa maneira seria justamente tão admissível quanto a 

veneração da Divindade por qualquer maneira que a mente humana pudesse 
compreender. Não vemos razão nenhuma pela qual Deus não possa ser expressado 
por uma forma tríplice assim como por uma forma única limitada. A mente humana 
não pode compreender o Infinito. 


Cristo é o representante de Deus e homem até mesmo entre os Unitaristas. Por que 
não se poderá, pois, conceber os três poderes que representam a Divindade na 
expressão da ideia Trinitária? Não dizemos que seja necessário, ou que sejam 
obrigados a considerar a Divindade dessa forma, nem que se torne obrigatória 
fazê-lo, mas dizemos que todo aquele que vê Deus nessa luz mais clara do que em 
qualquer outra, o venera de forma tão genuína quanto aquele que o vê através do 
vitral da sua própria fabricação, de alguma outra maneira. 


Vocês já ouviram falar da controvérsia existente entre dois amigos que estavam a 
olhar para uma luz de perspectivas diferentes. Um deles declarava que a luz era 
vermelha, enquanto o outro dizia que era verde. Eles fizeram uma pausa na 
discussão para resolver a disputa à pancada. Passado um tempo, descobriram que 
estavam a olhar para a luz através de vidros de cores diferentes. E esta é 

a interpretação real de todas as figuras e símbolos que o homem emprega para 
representar a Divindade. 


O que melhor se adaptar à vossa visão; o que quer que a vossa compreensão 
moldar, será a maneira pela qual Deus lhes terá brilhado, e vocês devem saber que 
por trás de tudo a suprema alvura da Alma Infinita não é emparedado por nenhum 
ângulo, figura nem expressão, mas apenas pelo círculo supremo da alvura sua 
própria existência. 


Esse é o significado de todos os antigos símbolos e registos que prevalecem 

agora como eternos monumentos do passado que apontam para um período de 
tempo em que o Divino foi compreendido e representado em diferentes formas de 
maneiras, mas numa altura em que essa forma de expresso pode ter representado 
a sua alma de forma tão próxima quanto qualquer forma de expressão hoje em 
dia. Deus velado na forma humana, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, em 
representação da Mente Divina, não são formas impossíveis de veneração para um 
crente devoto; e aquele que vê a totalidade de Deus expressa nessa humanidade 
divina, ainda precisa ter consciência de que a concepção divina é trazido à sua 
compreensão, e que a Divindade é a outra Alma transcendente que ele não viu nem 
entende. 


Aquele que viola a regra da vida por causa de um símbolo individual é um 
idólatra. Mas aquele que vê nas múltiplas imagens da natureza a Divindade que aí 
se acha encerrada, e não adora o sol, nem as estrelas, nem o fogo, nem 

os elementos abaixo, mas por meio deles venera a Alma que pulsa além, não é 
idólatra nenhum. 


O Persa na sua veneração dos raios do sol ou das chamas do fogo, a mãe Hindu que 
mergulha o seu bebé no riacho misterioso para que a alma da criança possa ser 
salva, o Maometano que, curvando-se no seu templo ao entardecer, vê Alá nos 
raios do sol que se afastam, são movidos por sentimentos semelhantes: por meio 
de todas essas manifestações de devoção, a alma é alçada para cima em 
contemplação rumo ao Infinito. 


A alma que está consagrada na forma humana deve ter 

alguma representação da Mente Divina que esteja ao alcance dessa forma; e quer 
vocês confessem ou não, todo ser humano venera a Divindade daquela forma que 
for mais sagrada, mais divina, mais elevada; ela está na atenção da mãe que se 
inclina com amor, ela está no anjo da vossa vida em qualquer forma humana, ela 
está no pastor que ministra e que prega o sermão, ou está na forma de Cristo no 
Calvário, ou na tripla imagem velada na expressão do Espírito Santo e da Pomba 
Sagrada. Toda alma humana tem a sua expressão de Deus; e essas expressões, de 
acordo com a compreensão finita, não podem ser o círculo infinito, mas apenas a 
parte daquele círculo infinito que é trazida para o âmbito da mente finita. Quem 
quer que entenda a maior parte da vida, quem mais venere a expressão da 
Divindade, quem quer que vir a Deus nas mais variadas formas, sem dúvida que 
será o devoto mais verdadeiro. 


E todo aquele que puder deslizar por trás dos símbolos e além das formas, e 
perceber o espírito essencial e sentir a verdade desse espírito na alma, sem dúvida 
será o crente mais devoto e inspirado. O Cristo sobre o Calvário a invocar o nome 
do Pai, o santo na cela enclausurada, o símbolo de devoção elevado em todos os 
lugares públicos, a Deidade trina adorada por qualquer nome e forma, têm os seus 
usos e são as personificações da veneração humana. E o nome velado de Jeová, 


traçado no santuário e no templo Hebraico, transmitido aos devotos de Cristo por 
símbolos de expressão que vocês não conhecem, também representa o verdadeiro 
espírito deífico. 


Mas vejamos como o raio de luz é decomposto pelo olhar humano. Entendamos 
que é assim, e que entre o homem e a Divindade não existem barreiras, mas apenas 
linhas de interpretação e métodos de pensamento pelos quais a humanidade chega 
cada vez mais perto do Divino. Nós não reconhecemos, pois, nessas formas e 
símbolos antigos meramente a expressão idólatra; não vemos meramente linhas 
geométricas e a sua interpretação, mas vemos que elas foram o trampolim por 
meio do que a mente finita se aproximou da compreensão do Infinito, tal como 

a mente da criança é conduzida gradualmente através dos problemas mais 
insignificantes até aos mais sublimes da vida. 


Esta é a maneira pela qual a Divindade se expressa à vossa compreensão todos os 
dias e a toda a hora; mas o verdadeiro círculo da própria vida manifesta-se dessa 
tríplice maneira no ser humano. Nenhuma alma humana se exprime de forma 
íntegra na forma externa e no cérebro. Vocês têm o espírito, a mente e o corpo; por 
vezes todos os três aparentemente em guerra entre si. Vocês têm a expressão 

da forma física e das suas leis; vocês têm a mente e a educação e preconceito ou 
parcialidade; vocês têm a luz inefável do espírito a brilhar por trás do todo e a 
orientar da melhor maneira possível a expressão externa da existência. 


Vocês não se conhecem uns aos outros. Vocês mal entram no círculo encantado da 
existência interior que está por trás dessas linhas interrompidas. Vocês mal sabem 
do que o vosso amigo ou vizinho é composto e feito na sua vida interior. Vocês vêm 
o vermelho, ou o amarelo, ou o azul da existência e exclamam: “Ah, que luz 
vermelha!” ou “Que natureza imperfeita tem isto!” Pudessem vocês pairar por trás 
em silêncio e interpretar com a linguagem do espírito, e veriam veria que essa é 
apenas uma das suas formas de expressão, e que o homem real é, afinal, um círculo 
completo, e que a vida que está oculta é maior do que aquilo que vocês conseguem 
ver, e que é muitas vezes o vidro colorido através do qual vocês estão a olhar que 
os impede de ver a divindade que está velada nele. 


Alguma vez suspeitaram que as qualidades e atributos que vocês dão aos outros 
são apenas o reflexo da vossa própria condição mental? Que num dia sombrio ou 
numa manhã enevoada se supõe que todo o Universo deve estar fora dos eixos, 
quando é apenas a vossa própria mente, e afinal no caleidoscópio da existência 
humana esse pode ser o tipo de olhos com que vocês vêm, ou o estado de espírito 
com que vocês estejam, que projecta na humanidade um aspecto tão nebuloso e 
variado? Alguma vez tiveram conhecimento de que no círculo da vida humana, se 
vocês apenas conhecerem o encanto, e entenderem o fascínio e o 

interpretarem, que todo ser humano tem por trás da aparência turva e por trás 
dos fragmentos quebrados da luz, um feixe claro de alvura que pode brilhar sobre 
vós? 


Com que frequência vocês exclamam com relação a um amigo, “Eu nunca 

pude perceber o que meu amigo admira naquela pessoa.” Talvez vocês não tenham 
olhado com os olhos do vosso amigo. Talvez a simpatia, o amor ou a apreciação 
necessários para alcançar as qualidades que estavam escondidas não tenham sido 
vossas. Precisam lembrar-se de que a vida é uma grande barreira, que as paredes 
dos sentidos se erguem entre vós e a alma, porventura, que adoram mais; e que 
para sondar essa parede e superar esses obstáculos qualquer chave de 
interpretação que lhes possa ser dada é valiosa e repleta de ajuda. 


Passemos a ilustrar: Aqui estão duas almas separadas. Eles podem não ter nada em 
simpatia, nenhuma palavra pode ser dita entre eles. Mas lá vem uma criança a rir, e 
logo o sorriso alegre, e os olhos radiantes, e as covinhas na cara e os cachos 
dourados tornam-se num aspecto de simpatia, e aqueles que antes eram estranhos, 
riem e sorriem junto com a criança; não ficaremos contentes por ter a Divindade 
interpretada por uma criança? Não ficaremos contentes por o símbolo da pomba 
representar o Espírito Divino e a santidade pairar acima? Não ficaremos contentes 
com o facto de todo pensamento elevado ou de um novo laço de simpatia humana 
cruzar o espaço entre uma alma e outra, portanto, estabelecer uma ponte sobre 

o espaço entre o homem e o Divino? 


Não confundamos esses símbolos úteis. A linguagem é necessária à expressão 
humana. As almas ainda não falam cara a cara. E isso não será dado como a 
linguagem do espírito? Não serão todos os símbolos sagrados dados como o 
alfabeto da vossa alma pelo qual possamos chegar-nos um grau mais próximo da 
Divindade? Deveremos deixar o alfabeto de lado? Não deveremos ao invés 
incorporá-lo na maioria das belas formas de expressão, e torná-lo numa linguagem 
completa, de modo que todas as nações sejam unidas por essa língua, de modo que 
nós possamos saber que Parse e Hindu, que Brâmane e 

Budista, Maometano e Judeu, e Cristão, têm, afinal, uma linguagem comum de 
expressão e pensamento, e que confundimos simplesmente o símbolo com o 
espírito? 


Não deveríamos valer-nos de todas as oferendas que nos são dadas pela Natureza e 
a Arte para fazer um santuário e criar uma representação da Divindade, e 
expressar tão perfeitamente quanto possível na vida humana a perfeição 
pretendida pela vida exterior? Deveremos furtar os nossos jardins das 

suas flores? Deveremos cortar as rosas e os lírios por afinal eles serem apenas 
símbolos? Não deveremos ao invés tecê-los em guirlandas de beleza e deixá-los 
falar com as suas múltiplas línguas de louvor, e no incenso que se eleva dos seus 
doces cálices deixar as nossas próprias orações e oferendas pairar? 


São Pedro, em Roma, o templo que eleva a sua cabeça para o céu na vossa própria 
terra -- qualquer que seja o santuário ou lugar sagrado que for edificado, se essa 
for a única via de alcance do Divino, embelezemo-lo. Não arrancaremos das suas 
paredes nem uma só imagem. Não tiraremos do altar ou santuário um emblema de 


adoração. Nenhum santo deve ser removido do nicho ou claustro onde foi erguido 
pelo louvor humano. Não tiraremos à humanidade nenhum dos degraus por 
onde ela alcance o Divino. 


Assim vocês não tropeçam na pedra; para que vocês não parem no limiar; de modo 
que não confundam o vestíbulo com o altar: para que o Santuário seja apenas o 
meio e não o fim, empreguemos o incenso, o Te Deum e os gloriosos louvores e 
cânticos no templo e na igreja, façamos uso do serviço coral e de toda a cerimónia 
da igreja, mas não confundamos a linguagem com o pensamento, o alfabeto com a 
plena expressão do espírito. Utilizemos isso unicamente como os meios de canto e 
de louvor, e expressemos a Divindade na forma mais sublime. 


Se vocês fossem estudantes e nós fossemos vossos professores, e 

quiséssemos levá-los a compreender que um círculo pode ser dividido, deveríamos 
forçosamente, de acordo com as regras de instrução, ser obrigados a apresentar- 
lhes o triângulo. Qualquer professor, pai ou instrutor, é obrigado a levar a criança a 
entender que os blocos de madeira que são só símbolos 

representam temporariamente as coisas reais, e que estes são para ser 

divididos, somados e multiplicados até que a criança entenda o significado 

da adição no seu própria cérebro. 


Agora, toda a forma de expressão em que Divindade alguma vez esteve 

velada, Buda, Moisés, Jesus - são todas blocos de madeira, trampolins, símbolos 
sagrados, o raio de luz que há de orientar e homem a uma consciência 

do Infinito. Preservemos isso. Tiremos das formas idólatras que foram 
introduzidas, esses símbolos sagrados. Não permitiremos que caiam na 
obscuridade, deixando apenas as paredes nuas e estéreis da existência 

que não têm sentido nem história. 


Nenhum homem tem o direito de profanar a imagem da cruz com fins 

idólatras. Ninguém tem o direito de levar a Trindade a atender aos propósitos 

do Espírito Infinito. Ninguém tem o direito de dizer que um templo deva ser 
desprovido de beleza, por São Pedro ter sido profanado, ou 

por as igrejas do Leste se terem tornado num meio de idolatria. Cristo a escorraçar 
os cambistas no templo de Jerusalém, é uma representação daquela forma de 
expressão que deve retirar às imagens sagradas e símbolos tudo que é idólatra 

e tudo quanto nada tem de reverente, e levá-las a querer dizer as próprias coisas 
que significavam na fundação da linguagem. 


Empreguemos o nosso simbolismo. Deixemos que os templos do louvor humano 

e do amor humano sejam adornados com encanto. Que coluna, espira e cúpula 
sejam erigidos para os usos da existência. Não empreguemos jazigos nem túmulos 
para a expressão do amor e do louvor; mas da alegria, da melodia e dos grandes 
arquivos do passado - que sejam restaurados no seu sentido e 


significado originais. Empreguemos o arco-íris, sem que importe o que o Papa 
possa dizer, nem a ciência que o furtar a esse símbolo. 


A tríplice luz dos raios do sol significam, se simbolizados, a Esperança, a Aspiração 
e a Imortalidade. Não importa que a ciência o declare um mero reflexo 
prismático. Não importa se a gota de água se decompõe nos três gases principais, 
que ainda temos na gota de água o símbolo do universo, e no arco-íris a expressão 
trina do Divino, e em todas as formas e imagens sagradas aquilo que é lindo 

e adorável. Tirem à mente humana toda a expressão que idealmente transmita 

a essa mente o sentido do belo, e vocês furtarão a vida a sua suprema 

linguagem; vocês tiram o único dom perfeito que compõe a linguagem entre vós e 
Deus. Mártires em células de masmorra, Puritanos que sofrem as torturas do exílio 
e da morte, Quacres expulsos da sua forma de culto, são as expressões austeras 

do que uma religião menos bela pode trazer à humanidade. 


Sim, podemos usar a nossa quietude, as nossas celas de clausura, as nossas paredes 
nuas e estéreis; mas que assim seja quando a alma se acha desprovida de beleza 

e não tem expressão de encanto que dê a Deus. Serapilheira e cinzas para o 
arrependimento, mas para o mundo do louvor, usemos flores, e luz do sol, e 
cânticos, e vozes alegres de crianças, e homens e mulheres a entoar os seus 
louvores a Deus como se não tivessem vergonha de viver. Para o crime, 
empreguemos as torturas da consciência, a inquisição do espírito a julgar a sua 
própria acção. Usemos o canto secreto e o claustro onde a alma possa ser torturada 
e disciplinada pela própria consciência. Mas pelo amor e louvor do Infinito, usemos 
o amplo círculo dos raios de sol, a, céu claro curvo, a interpretação de todos os 
belos sinais e símbolos; empreguemos quadros, estátuas, imagens vivas que 
expressem a poesia e a harmonia do ser, e os três tons do arco-íris da existência 
mescladas e entrelaçadas em todas as formas de vida. 


Uma pirâmide maior deve ser construída do que qualquer outra que o 

Egipto tenha. Seu rio solene e sagrado corre longe por planícies desoladas, e 

os dedos silenciosos dessas estruturas maravilhosas apontam para o céu que 

o homem não pode sondar nem compreender. A ciência tem, desde então, sondado 
a esfera, e as múltiplas artes da vida têm dado à existência até mesmo o charme 
quase do círculo infinito. 


A forma tríplice de Arte - a pintura, a escultura e a literatura - deu ao mundo 

do aprendizado externo o que a forma tríplice da veneração espiritual deu 

no Passado. Foi (François) Delsarte, em França, que deu à compreensão na arte o 
que foi dado à interpretação da religião de Cristo pelos primeiros instrutores 

da religião Cristã. Resta agora que uma mão de magia e mente de mestre interprete 
à compreensão da humanidade o dia-a-dia da existência, de modo que ele se deva 
tornar tão belo, tão perfeito, tão harmonioso quanto a luz tríplice que misturada se 
traduz pela alvura perfeita. 


Entoemos-lhes um cântico. Será formado de todas as 

palavras e imagens sagradas que o mundo já conheceu, e Jeová não ficará 

mais mudo e distante, mas dentro do coração de cada ser humano, aí velado 

na natureza tríplice do amor, da verdade a da sabedoria. Entoar-lhes-emos o 
cântico que lhes mostrará que a tríplice luz da Divindade não está consagrada em 
nenhuma esfera distante, mas está em todo coração humano, aí à espera apenas do 
reconhecimento e a expressar-se por qualquer forma de beleza que a mente 
humana puder compreender. 


Adoptem essa expressão trina do amor, verdade e sabedoria, e vocês encontrarão 
nela uma solução para todos os problemas e qualidades da vida. Vamos provar- 
lhes isso. Vocês dizem que este homem é caridoso, aquele outro é beneficente, o 
outro é bondoso e gracioso; mas o amor de Cristo é o cumprimento da lei. Todo 
aquele que ama o próximo é amável e gracioso e caridoso e atencioso e 
beneficente. Não será o amor a base da pirâmide? 


Sabedoria: Vocês dizem que determinado homem é justo, e que outro tem ideias 
correctas, e que este tem conhecimento; mas não será a sabedoria a personificação 
do todo? Não incluirá conhecimento e aprendizagem, arte e tudo o que existe 

no governo humano? Não será esse sábio supremo beneficente que molda toda a 
leino cumprimento único de um propósito sábio e perfeito? 


Verdade: Clara como a luz e cristalina como o céu estrelado. Vocês dizem que este 
denota integridade, outro denota honra, e outro ainda probidade. Não será a 
verdade total a representação do todo? Deixamos ao vosso entendimento a 
interpretação. Esses são os principais atributos do espírito humano. Eles 
diferenciam-se de diversas maneiras ante o vosso olhar externo, por mais nublado 
que seja; mas passem para trás e vocês descobrirão que a base de toda a vida 
espiritual é representada por essas três palavras. E então, se quiserem o círculo 
completo, se vocês entenderem o significado da Divindade, vocês precisam saber 
que isso não significa nada que possa ser moldado em atributos, mas que é 

o estado perfeito do ser. Cristo disse: “Olhai os lírios do campo, como 

crescem. Eles não tecem nem fiam. Mas eu lhes digo que nem mesmo Salomão em 
toda a sua glória se vestiu como um deles.” 


Dizemos que uma vida singular e perfeita, inconsciente de qualquer esforço ou 
atributo, expressa a Divindade, ao passo que aquele que se esforça para ser bom, 
para poder alcançar a felicidade, fica aquém e não alcança o alvo. O lírio no seu 
alvor, a rosa no seu desabrochar perfeito, o coração do homem a resplandecer 
entre os seus semelhantes com luz e glória inigualáveis, sem dizer: “Será isto 
verdade ou será mentira?” Mas desconhecendo qualquer outro caminho possível 
senão o da verdade, do viver a vida, do fazer o que é belo e glorioso - esta é a 
expressão dos atributos da Divindade. Este é o Cristo, sob qualquer designação ou 
forma que vocês o venerarem. Este é o Deus manifestado ao entendimento 
humano. 


Ah, a luz dos sóis e estrelas, velada pelo espaço e pelo tempo, a gota de orvalho no 
cálice da rosa reflete o firmamento estrelado, e o homem no espírito da sua 
verdade, e amor e sabedoria, reflete o Infinito. Não vaguemos mais pelo 

escuro. Não confundamos fantasmas, mas vejamos onde Deus sorri cara a cara em 
todo ser humano. Nos olhos do bebé, nos olhos do amor da mãe e no semblante 
honesto do seu semelhante, vocês podem encontrar consagrada a imagem que 
buscaram em vão em templos com cúpulas e antigos salões. Ah; ergamos um 
templo. Que as suas pedras fundamentais sejam de amor. Que os seus lados duplos 
sejam de verdade e sabedoria. Que as suas diversas porções sejam compostas da 
existência humana. Que a coisa seja coroada e glorificada com a consciência 
imortal da vida, e não usemos imagens de bronze, nem bezerros de ouro, nem 
qualquer forma, a não ser aquela que nos deve interpretar a compreensão do 
Infinito conforme expresso no homem. Façamos da humanidade o santuário. Que 
as formas de veneração sejam o amor e a bondade, a inspiração, a beleza e tudo o 
que for amável e autêntico por natureza. Usemos como fundação e edifício tal 
forma de devoção que alcance os próprios céus na sua altura espiritual, e 
imerjamos no Infinito pelo próprio tipo de existência infinita que ele expressa. 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS SÍMBOLOS ANTIGOS 
EM ESPECIAL DA LETRA M 
Banner 1876, pág . 305 


PALESTRA PROFERIDA PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, EM CHICAGO, ILLINOIS, 14 DE MAIO DE 
1876 


Entre uma grande classe de pensadores realistas modernos, tudo o que pertence à 
mitologia é reduzido a uma fábula, e toda a tradição é declarada superstição. Mas 

o Positivismo de Comte entrega-se a um pouco de transcendentalismo ao 
representar coincidências singulares em resultado da tendência de toda a 
substância ser a de buscar uma repetição da sua antiga conformação, e da 
tendência de todas as formas organizadas ser a de buscar a sua própria 
semelhança. Nada pode, num sentido intelectual, ser praticamente mais mitológico 
do que isso; no entanto, a escola Positivista a considera a mais verdadeira filosofia. 


Se escaparmos aos limites estreitos do mero realismo, descobriremos que a 
própria Natureza é a mais simbólica de todas as existências possíveis; que as 
próprias coisas que são mais importantes na vida são apenas sugeridas 
externamente, e que as forças em acção no grande mecanismo vitalizador do 
universo mal são sugeridas no que os homens vêem e chamam de realidade. Um 
pôr-do-sol sugere outro dia de glória na manhã seguinte, e indícios 

tênues no horizonte são sinais do que pode ser visto na tempestade que se 
aproxima. No deserto, o viajante percebe as indicações do simum (NT: Vento 


abrasador de sul) que se aproxima, mas primeiro precisa conhecer o significado 
do símbolo que pressagia a tempestade que se aproxima. 


Todo poder e força na Natureza se revela por meio de uma série de sinais e de 
símbolos. A natureza não possui uma voz audível. Ela não tem nem sequer uma 
linguagem inteligível interpretada da mesma forma para todas formas de 
entendimento; mas aquele que quiser conhecer pode descobrir os seus segredos 
mais íntimos. Para aquele que for cego, a Natureza é um vazio; a terra não encerra 
qualquer profecia de florescências e fruições futuras; as rochas são massas de 
matéria morta e as árvores convenientes para lenha e construção de navios. Para 
aquele que não tem poder de interpretar os signos da Natureza, todos os 
esplendores do céu poente e firmamentos estrelados estão perdidos; eles 
desvanecem-se na insignificância - não o são. 


A religião dos antigos era em larga medida simbólica. A linguagem deles obrigava a 
isso; e quanto mais se chegarem dos aborígenes ou mesmo das nações patriarcais 
do início, mais verão que as suas sublimes ideias eram expressas por símbolos 
vagos e, para vós, sem sentido. Mas foi demonstrado, não apenas por revelações 
nas diversas academias de ciência na Europa e por inscrições que agora são 
preservadas nos museus Europeus, mas por toda sorte de fontes a partir das quais 
o conhecimento antigo foi decifrado e desvendado à compreensão humana, que 
cada caractere empregado pelos antigos, simbólico, hieroglífico, ou de outro tipo, 
expressava uma ideia, e que esse pensamento é co-igual à inteligência deste 
século. Isso é verdade em especial em relação à religião. A religião dos 

antigos era forçosamente simbólica. Eles viviam mais perto da Natureza, e a 
Natureza expressava-se de uma maneira diferente da expressão que tem para a 
mente científica de hoje. 


Você pode obter uma ideia disso com os aborígenes do vosso próprio país, que 
acreditam no Grande Espírito e ouvem a sua voz no trovão e no vento; que 
assinalam a sua língua em caracteres em casca da árvore, ou em peles de animais 
preparadas para esse fim, e que conhecem por um único sinal ou aceno de mão, o 
que levaria a um professor em qualquer faculdade vários parágrafos para explicar 
em termos científicos. As intuições do selvagem aproximam-no imediatamente da 
verdade, e ele é capaz de descrever uma batalha de dois homens a cavalo armados 
de flechas e arcos, talvez melhor do que toda a poesia que descreve, em Homero, as 
batalhas dos deuses de Tróia. 


Assim, o simbolismo é reduzido à própria cristalização do pensamento humano; e 
uma inscrição sobre uma placa, tumba ou templo antigo pode significar tudo o que 
for preciso ao desenvolvimento dos sermões da Cristandade de hoje. Sim, pode 
significar mesmo mais do que isso. A sublimação da própria ideia da Divindade. 


Vocês podem estar bem inteirados de que o sol, enquanto símbolo da mente divina, 
que representava a ideia de Osíris, era a grande ideia Egípcia da veneração. Vocês 
podem ter consciência de que Brama é típica em diversos símbolos da Natureza, e 
que nenhuma forma de vida no Oriente teve o seu significado divino. Você não se 
esquecerão de que, na interpretação desses símbolos a mente moderna é bastante 
susceptível de os interpretar com ideias modernas. 


Mas se vocês se colocarem na posição dos antigos, compreenderão que uma 
imagem traçada sobre a pedra na forma de uma serpente alada, significava 
Imortalidade, e que a íbis representava a natureza imortal da alma, e que 

o sagrado Ápis, ou Boi, representava a força e o poder da terra na fruição de 

cada ano, e que toda a forma deificada por eles era apenas o símbolo da 

ideia espiritual subtil demais para ser expressado na vossa linguagem, mas se 
achava velado nesse símbolo de que o povo pudesse compreender sempre a sua 
presença e o seu poder; compreenderão que o desvio ou ideia de idolatria 
penetrou, mas os símbolos permanecem, como monumentos solenes da era em que 
na madeira e na pedra os homens esculpiam que os haveria de levar a ajoelhar-se 
de devoção, ou a erguer-se para as estrelas em contemplação do Ser Infinito. 


As pessoas não eram desprovidas de veneração por terem ídolos. Se assim fosse, 
teríamos muito pouca veneração hoje. São Pedro, em Roma, e São Paulo, em 
Londres, não estão isentos dos símbolos de seu culto, e se outra 

geração interviesse com uma nova forma de religião e dissesse: “Quem eram 
aqueles idólatras Cristãos que tinham símbolos da cruz e inscrições, e janelas de 
vitrais?” Vocês achariam isso cruel, como uma recordação do tempo em que a 
religião era considerada puramente ideal e espiritual. E, no entanto as 

pessoas deixam-se levar para a expressão externa sem estar conscientes de que a 
deles pode ser a mais idólatra que eles condenam nos outros, por imaginarem que, 
enquanto eles veneram, o espírito está presente. Não poderão os 

outros igualmente ter venerado com o espírito, e não poderão os templos onde há 
muito a vida desapareceu, ter sido certa vez o fogo e o fervor - Brama com a 
tríplice imagem, Osíris com o âmago do dia, os diversos poderes retratados por 
Osíris a resplandecer em chamas e fogo -- não poderão esses ter sido adorados 
perante o próprio santuário que vocês designam por idólatras? 


É interessante do ponto de vista estético, se de nenhum outro, estudar a peculiar 
adequação das coisas com respeito a esses símbolos, e sentir que tudo, afinal, se 
molda de acordo com a lei da poética, se não de adequação espiritual, e que as 
coisas na sua maior parte têm os nomes corretos, e que os nomes expressam, em 
quase todas as línguas, a própria ideia que se pretende transmitir. Achamos que foi 
Hawthorne que disse há quem duvide das capacidades da linguagem na expressão 
do pensamento, principalmente, porque eles não terem ideias a expressar; mas, 
disse ele, a língua Inglesa é capaz de expressar as ideias mais elevadas que a mente 
humana é capaz de apreciar ou compreender. Se isso for verdade, então um 


símbolo pode expressar uma eternidade de vida, e a imagem de uma batalha, em 
baixo relevo, sobre mármore antigo, pode transmitir a história concentrada de 
uma nação. 


Entre aqueles símbolos que foram transmitidos com o significado mais singular, e 
que talvez tenham as mais diversas possibilidades de interpretação, está a letra 
que constitui o tema do nosso discurso desta noite. Dois triângulos podem ser 
formados adequadamente da formação correta dessa letra. O triângulo, na 
antiguidade, quando descoberto pela primeira vez, era usado como uma 
interpretação da Mente Infinita, que supunham ser um círculo e, portanto, era 
impenetrável, excepto dessa maneira tríplice; e como sabemos que a ciência 
gradualmente confirma essa tradição, não será simpático supor que os antigos 
entendiam o verdadeiro significado do triângulo e do círculo, mas que usavam 
como símbolo o triângulo e o círculo para retratar a Mente Divina? 


O letra M tipifica também um símbolo que foi usado no Egipto antigo 

para ilustrar os raios de luz, e o processo exacto da travessia da luz do sol da linha 
do Equinócio foi tipificado nessa letra. Chegou a ser, por fim, um carácter genuíno 
da língua antiga, e a interpretação mostra que a ordem secreta mais antiga, de que 
a história religiosa fornece qualquer relato, começa apropriadamente com a 

letra M, e que essa ordem de Melquisedech denota na antiga interpretação o mais 
secreto e subtil dos poderes dos filhos de Deus. 


É sem dúvida verdade que, embora o primeiro registo Hebraico dessa ordem 
comece com a época de Abraão, foi no Egipto que a ordem teve origem, e foi 
apresentada aos filhos de Israel pelo próprio poder ou pessoa de quem se diz que 
conheceu Abraão, e a quem Abraão generosamente transmitiu uma 

grande proporção dos seus tesouros e posses. Essa ordem, foi, sem dúvida, 
igualmente a origem mais antiga do que nos tempos modernos é conhecido como 
Maçonaria, uma série de organizações que não apenas só protegeram a ciência, 
mas também protegeram a religião e a própria vida entre as nações do 

Oriente; pois conforme vocês se recordarão de que a própria religião, assim como a 
ciência, se encontrava então velada por um certo misticismo, e que 

os poderes físicos assumiam a supremacia sobre o ideal. 


Daí que se tenha tornado necessário envolver todas as expressões da ciência ou 
religião no simbolismo. A ordem de Melquisedech era sem dúvida uma ordem 
genuína de reconhecida sucessão espiritual e significava a transmissão do poder 
espiritual de uma geração a outra por uma teoria conhecida ou processo da 
existência da alma. Portanto, sendo subtis, todos os seus mistérios não podiam, 
obviamente, ser revelados a um povo tão simples e patriarcal quanto os antigos 
Hebreus. Mesmo assim, foram comunicadas porções e, por fim, essa ordem chegou 
a estabelecer-se com regularidade entre os Judeus e, por fim, chegou a apontar 
uma verdadeira sucessão no campo da realeza, do sacerdócio e da profecia entre 


eles. Quando, portanto, essa verdadeira ordem foi estabelecida entre os Judeus, 
tornou-se certo que a Mente Divina pretendia indicar o período 
messiânico seguinte, e esse foi um período que no Oriente significou o Milénio. 


Vocês hão de notar que ambos os termos Milénio e Messias começam com a letra 
significativa M. Os mil anos mencionados nos escritos antigo, sem dúvida, não se 
referiam ao calendário real, mas ao período Messiânico, em que as nações do 
Oriente supunham que haveria de surgir uma nova era. Esse período, por todos os 
cálculos que podemos reunir, deve ser de cerca de dois mil a dois mil e quinhentos 
anos, entre cujo período o povo do Oriente supôs que por uma sucessão regular a 
terra seria preparada para a visita seguinte do Messias. Assim, o Buda no Oriente, 
assim, os profetas entre os Hebreus, assim, quando o próprio Messias ele veio e 
como tal foi reconhecido por certas pessoas, não denotou tanto a personalidade, 
assim ungida e nomeada, como o facto de por trás das revelações pré-históricas 
havia um símbolo significativo de tal período, e que esse símbolo devia ser o que 
está agora incorporado na letra M. 


O Olho Que Tudo Vê, empregado pelos Maçons tão expressivo da Mente Divina, não 
era outro senão o Osíris dos Egípcios, cujo olho era suposto ser o sol ou a luz do 
dia. Este foi novamente transferido para um ser espiritual, o verdadeiro Messias do 
Oriente, que esteve para aparecer em vários momentos e em diversos locais, 
aparecendo como uma presença que tudo impregna, e detinha conhecimento e 
poder e parecer sobre os corações e vidas dos homens. 


Certamente, pois, temos a chave de muitos desses mistérios subtis que se supunha 
estado ocultados e ser impenetráveis, ou ser meramente idólatras. Esse carácter, 
traçado através de todas as diversas línguas, possui porventura a maior 
diversificação de significados, e é início das mais importantes palavras, do que 
qualquer outra letra ou caractere em todas as línguas do mundo. Enquanto início 
de “Mistérios;” enquanto centralização na palavra mais sagrada que o idioma 
Inglês conhece na relação social: “Mãe,” enquanto típica do período do milénio em 
que se esperava que o Cristo surgisse, ou o Messias, no Oriente, e por denotar 
agora o Mil, que é o culminar de certas proporções de cifras aritméticas -- tudo isso 
indica uma subtileza da ideia poética, e uma que nos permite interpretar com 
considerável grau de liberdade e muita leniência espiritual, os diversos símbolos 
do passado. Se a divina Madona da Igreja Católica Romana fosse transformada na 
sublime Maia de Júpiter ou na Ísis velada dos Egípcios, a Mãe da terra, e se 
pudéssemos entender que espiritualmente a Madona ocupa o mesmo lugar que 
Maia ocupava espiritualmente na mitologia e Ísis na religião Egípcia, esqueceremos 
então a amargura que nutrimos em relação à tendência Católica Romana para a 
idolatria e ao que supúnhamos ser apenas mitologia Pagã. 


Minerva, a filha de Júpiter, que brotou da sua fronte e que foi 
transformada na Deusa da Sabedoria, é também outra das palavras sagradas 


começando com a mesma letra, típica da fruição daquela vida que deu aos Egípcios 
a subtileza de significado retratado em diversas formas e imagens, mas que 
realmente significava poderes e forças espirituais na terra. 


Por que não Minerva assim como Maria? Por que não a forma velada da Mãe 
Egípcia, bem como da Mãe de Cristo? E por que não tudo isso, bem como a 
consciência do Pai Infinito, cuja dupla existência se estende sobre o Universo e 
torna a própria vida bela? Ah, há subtileza até mesmo no emprego de uma letra e 
de uma palavra, cujos diversos significados atrairão a alma à consciência das 
sublimes possibilidades da existência. 


Anotem todas as palavras caras que vocês conhecem e os símbolos sagrados que 
começam pela letra M, e vocês terão em si mesmo um sermão que revelará mais 
acerca da antiguidade e do conhecimento antigo e do pensamento antigo, do que a 
maioria dos símbolos das maiores profissões. Anotem o nome do objecto mais caro 
que tiverem na terra, e ele começará com o berço onde a luz dos olhos e o 
pensamento do amor fizeram dessa imagem a imagem da divindade. Nenhum amor 
tão típico do Infinito; nenhum tão reconhecido entre o antigo simbolismo quanto 

o amor de Mãe, e nenhum expressou a todo coração uma linguagem tão doce e uma 
voz tão enaltecedora, que os leva cada vez para mais perto da Mente Divina, pela 
contemplação das suas orações e lágrimas. 


A Maia de Júpiter, amada por ele, porém não sua esposa, era o símbolo daquele 
poder subtil de que na vida típica do espírito pode ligar almas gémeas como 

irmão e irmã, amigo e amiga, na grande eternidade. Maria, o nome da mãe de 
Cristo, é o nome simbólico do amor e da dor, e expressa nas suas múltiplas ideias a 
própria ideia do que a Mãe do Filho do Homem deveria ser. 


Então, se encontramos tais revelações ocultadas no mistério antigo, ou 
observarmos um raio de sol, e se o relâmpago traçar, como que por magia, alguma 
palavra ou letra sobre os céus que signifique mais do que todas as outras coisas, 
não estará o espírito certo em moldar essa interpretação à sua consciência mais 
querida, e em levar todas as formas de existência a conformar-se ao carácter 
sagrado e divino assim revelado? 


O significado verdadeiro e típico deve ser o do período milenar, cujo período, 
conforme afirmamos, de acordo com os antigos, ocorria a cada dois mil ou dois mil 
e quinhentos anos; e um que a própria terra passou a considerar como uma parte 
de sua posse regular. Se for verdade, de acordo com a teoria glacial, que uma vez 
em cerca de dois mil e quinhentos anos a própria terra está sujeita a períodos de 
inundação, e sujeita, também, não apenas à precessão dos equinócios, mas à 
variação de rotação; e se a Ciência pode até problematicamente calcular essas 
variações com uma certa certeza, e fixar o período em que o próximo dilúvio, por 
exemplo, venha a ocorrer, então ela também se deve tornar verdadeiro que aquilo 


que em ciência assume o lugar da linguagem (isto é, matemática,) deve, no 
significado espiritual dos símbolos, assumir a posição de verdade espiritual, e nós 
precisamos buscar muito da nossa inspiração e profecia não no Cristo visível, nem 
na cruz real, nem no sinal do crescente, nem no símbolo do sol, nem nos emblemas 
Messiânicos, mas no espírito daquilo que fundou esses símbolos e os levou a 
significar a própria alma da existência. 


Não conhecemos contemplação maior para a mente do que moldar para si própria 
um carácter ou símbolo singular, que represente aquilo que é suposto ser mais 
perfeito; e embora a idolatria deva ser deplorada, qualquer coisa que possa levar a 
mente a uma contemplação mais elevada do belo, ainda que de simbólico, deve ser 
prontamente empregado. Que carateres são esses (notas de música) que emitem 
tais acordes melódicos quando sob a interpretação de um mestre 

habilidoso? Vocês haveriam de os pronunciar cabalísticos e estranhos, se não os 
conhecessem; mas uma vez interpretados à vossa compreensão e sentidos pelo 
toque mágico de um mestre, eis qual maravilha numa simples pauta de música 
escrita! Não terá, o Requiem que Mozart legou ao mundo, sido refrão tão grande de 
uma vida admirável? E não terá sido, na própria paixão da aproximação da morte, 
que ele viu, por assim dizer, com uma compreensão divina, e cantou, como faz o 
cisne, a canção da sua própria morte? 


O mundo pode não saber como uma alma deve partir para a eternidade, 

se ninguém conseguisse interpretar o Réquiem de Mozart. Assim, vocês podem não 
conhecer os cânticos sublimes que foram entoados aos símbolos antigos que lhes 
mostram o cenho dos vários obeliscos, mármores e túmulos do passado. Vocês 
podem não saber que maravilhosos poderes de pensamento e inspiração foram 
reunidos nos pavilhões onde os antigos veneravam e nas cavernas Mitraicas -- 
novamente empregando a letra significativa -- onde as tabuinhas sagradas foram 
preservadas sobre as quais foram inscritos os próprios emblemas dos céus e os 
sinais do zodíaco. 


Ah! o estudante precisa avançar com cuidado, ou, na tentativa de tornar todas 

as coisas reais, queimaremos o Requiem de Mozart, e jamais ouviremos a última 
cantata de Bethoven, nem contemplaremos nenhum 

dos monumentos arrebatadores que foram deixados nas margens do 

tempo. Precisamos ter cuidado, ou para construir uma casa, o realismo moderno 
arrebatará o passado da sua posse sagrada, e visitando Jerusalém ou 

Roma, destruirá a própria imagem da Mãe de Cristo para servir o propósito do 
preconceito cego, da paixão ou do ganho insignificante. Não precisamos venerar o 
passado. Não há necessidade de que as suas formas sejam veneradas. 


A mãe que vocês estimam e que se transforma em pó, é reverenciada na 
memória, e a santidade do passado está em que ela é vossa mãe. Tudo o que há de 
bom e glorioso hoje foi dela. Os germes do presente foram nutridos no seu 


seio. Ela gerou as sementes de todas as ideias e profecias esplêndidas ao 

mundo. Ela segurava nas suas mãos ternas, no Egipto, em Pérsia um, na China, em 
Jerusalém, na Grécia, em Roma, as sementes sagradas que floresceram em 
profecia, poesia e música. A própria Cristandade cresceu a partir desses próprios 
monumentos e cresceu em esplendor pelos próprios símbolos que ela procurou 
destruir. O Puritanismo aqui e na Inglaterra, a Reforma, com o seu fogo e sangue, 
foram em vão no extermínio da sagrada e subtil Memória que a Mãe de todos os 
Mistérios preserva sempre para os seus amados filhos. 


Vocês podem profanar o túmulo; vocês podem pisá-lo aos pés; as flores podem 
ser espoliadas, mas a grande terra há de girar e a mão cuidadosa do verdadeiro 
intérprete dos mistérios desse grande passado deverá tornar-se conhecido; a 

sua voz deve ser audível no presente; os filhos das gerações vindouras hão de 
pronunciar o nome dela -- o nome dessa bendita Mãe do passado, que legou todas 
as coisas ao presente nada pedindo em troca, mas para que a sua memória seja 
apreciada, e seus actos sagrados e palavras sejam inesquecíveis. 


Das tumbas onde os mártires e santos foram sepultados, se diz que muitas vezes 
algumas flores ou árvore simbólicas nascem. A rosa vermelha sobre o peito da 
donzela crucificada, o lírio branco a florescer sobre o túmulo de Santa Inês, e lá em 
Roma, doces flores a desabrochar dos túmulos de poetas Cristãos sepultados que 
não eram Cristãos na interpretação das autoridades de São Pedro e do 

Vaticano. Eis como a eterna Mãe do Universo mantém à sua guarda sagrada todas 
essas lembranças alegres que por fim despontam para a geração que esqueceu o 
ódio, a guerra e os conflitos regionais e religiosa! O poeta leva os religiosos a 
darem as mãos, e o profeta emite uma nova interpretação de todos os símbolos, e 
vocês transpõem a grande luta de séculos com um símbolo ou uma flor. 


Talvez vocês tenham tido um amigo querido na infância que lhes tenha dado algum 
símbolo de escrita ou flor que vocês cuidadosamente tenham guardado; e então, 
em anos posteriores, surgiu o afastamento e as diferenças, e vocês afastaram-se 
cada vez mais um do outro, tal como a criança se afasta da mãe, ela o tempo todo 
recordada. Então, de repente, em alguma velha gaveta ou livro, vocês encontram o 
símbolo sagrado guardado, e imediatamente lhes faz brotar as lágrimas e 
prevalecer a ideia generosa, a superar a grande diferença, até que vocês se 

tornam um com o vosso amigo de novo. 


Assim, no conflito religioso, quando as paixões dos homens os cegam, como 
Católicos ou Protestantes, como Cristãos ou Judeus, por causa dos grandes 
significados da palavra sagrada, e quando se esquecem do espírito na disputa pela 
forma de culto, e quando, cegos pelo preconceito, eles torturam a letra num jargão 
sem sentido, e em guerra e com chamas mandam uns aos outros através do 
suplício ardente para o mundo das almas, eis que a mãe amável cobre os túmulos 
de todos por igual com verdura e flores, e sobre os antigos mosteiros e ruínas de 


abadias, tece vinhas com as videiras mais belas como se os filhos da terra nunca se 
tivessem guerreado. Assim, o estudante que esqueceu a guerra, e o buscador da 
verdade que nunca se envolveu na batalha, visitam esses cemitérios do passado, e 
contemplam quão fiel e amável e amiga é a própria terra. 


Não menos amável é a memória espiritual que mantém vivas todas 

as coisas sagradas, as mantém no alto até que o conflito termine e as espalhe sobre 
o mundo em novos símbolos de vida e de beleza. As violetas que desenterram hoje 
do vosso solo nativo, e espalham ao acaso, brotam noutro ano em várias formas e 
lugares, e as coisas que com mais violência deixam de vós, por causa de alguma 
cegueira ou preconceito, volta em suaves bênçãos. 


A Maternidade do universo não é tão simbólica quanto a Paternidade. O grande 
poder da vida espiritual está em que o Pai Divino incorpora ambos, pai e mãe. E era 
Theodore Parker que costumava rezar: “Deus Pai e Deus Mãe,” como faz agora com 
o símbolo mais elevada e consciência mais divina, ao ver que o grande universo é 
igualmente animado por essa ideia encantadora, à semelhança da mãe, tão típica 
de todos os mistérios sagrados e velados dos tempos antigos. 


Estes são os significados inscritos em carateres cabalísticos e rudes sobre muita 
pedra antiga. Estas são as vozes que falam àquele que visita ruínas e antigos salões 
com um ouvido atento. Ele escutará a memória do espírito que paira nas alturas, e 
que se derramam, na voz de Ísis, na doce quietude velada dos templos Egípcios, 
dos sagrados e maravilhosos mistérios da vida. Ele há de ver onde as donzelas, 
vestidas em vestes alvas e com lírios nas mãos, velavam junto aos altares vestais, 
enquanto a Mãe da Verdade falava ao povo. 


Há de visitar Delfos e não escarnecer quando eles lhe mostrarem o altar e o 
santuário a partir do qual o oráculo em forma velada falava ao homem. Ele há de 
saber que detrás, alguma donzela ou sacerdotisa inspirada enunciava a voz do 
espírito, e que a inspiração era como a Mãe da Verdade. Ele não terá vontade de rir 
de desprezo quando, seguindo a história de Homero, ele ler sobre as maravilhas de 
Maia e Júpiter, para quem os mundos nascem para florescer pelos espaços 

como almas reluzentes; e que Minerva, que sob outra designação concede à terra a 
sua sabedoria e a sua justiça. 


Ele não deverá rir quando entrar nos salões do culto sagrado no 

Oriente e souber que a Mãe Terra é tipificado na flor florescente do Lotus sobre a 
qual é traçada a forma de vida e da Imortalidade. Ele não ridicularizar quando 
entrar em St. Pedro e contemplar a Madona, o símbolo da Mãe de Cristo, aí 
representada. Com efeito, o símbolo é o mais antigo e o mais expressivo de todos 
os símbolos que a terra pode produzir a partir da alma e do corpo da religião 
externa, na forma da imagem que retrata para a terra a forma da Mãe do Filho do 
Homem. 


Eis que lhes damos o sinal! Não é da Igreja, nem do Estado, nem do sacerdócio, 
nem do Rei, nem do governo dos homens, nem do governo das dinastias 
terrenas; mas apenas o poder mágico daquele amor sublime que pode elevar o 
mundo e libertá-lo até mesmo da escravidão cativante dos sentidos. 


Quão atenciosa para a vossa nação tem sido a grande Mãe da Liberdade que 
preside, ou é suposto presidir, sobre os seus destinos. Ela apagou as manchas da 
vossa guerra, com a paz doce e flores a desabrochar, e sobre os túmulos dos 
soldados da União e do Sul, essa mesma Mãe do esquecimento e da memória tece 
as suas guirlandas, enquanto as almas são transplantadas para a imortalidade; e a 
nação desliza gradualmente para esse mesmo esquecimento, e apenas recorda que 
a verdade perdura, que a Mãe de Liberdade é sempre gentil, até mesmo para 
aqueles que a matam, e que ela vive mil vidas na Memória e no pensamento 

dos homens. 


Todas as coisas sagradas se tornam espirituais. Nenhum símbolo pode destruí- 
las. Elas transfiguram-se, e ficam para sempre nas tábuas sagradas da alma, e 
embora as estações se sucedam, e os monumentos pereçam, e do Egipto não 
chegue nenhum som, na sublime quietude da atmosfera espiritual uma voz é 
tornada audível que conta tudo o que ela fez pelo mundo, e de todos os antigos 
lugares históricos traz para o colo do presente os seus tesouros e coloca-os a seus 
pés. Embora Roma e Grécia, as Mães da Arte e da Filosofia, tenham desaparecido, 
surge dali uma voz que interpreta à mente de Platão, na linguagem de Sócrates, os 
mistérios mais subtis do mundo, e o cosmos divino é retratado na imagem sublime 
de toda a forma de pensamento que para eles tiver sido mais belo. 


Da Inglaterra vem a voz da grande mundo da mãe, morto há muitos anos, mas a 
falar pelas recém-descobertas vozes da Ciência, a interpretar noutra língua e a 
deixar a igreja empolgada com uma vida recém-descoberta -- não a igreja 
implantada pela rudeza da Reforma, da nova 

igreja que desponta espontaneamente nas pessoas, e a infundir nessa igreja, vida, 
bondade e poder, de modo que hoje a Inglaterra descobre que a sua história 
passada não passou de escuro abismo -- talvez um mar de sangue, que o belo em 
ciência, arte e religião deve colmatar. Hoje, o espírito vivo tem uma voz dupla. Não 
é de fogo nem de chamas como nos dias de Moisés. Não é a Némesis severa como 
no Oriente antigo. 


Nem mesmo as chamas ferozes que vieram com a voz do amor de Cristo. Mas é a 
nova forma de verdade e amor revelada ao homem, em que o símbolo dual de 
Homem e Mulher, abençoará e embelezará para sempre o mundo. A Mãe das 
eternidades fala à era presente, e a partir do símbolo do lírio da neve vocês 
obtêm o significado sagrado da palavra, e carregam-no nos vossos corações e 
colocam-no em cada santuário, enquanto todo o mundo guarda o silêncio naquele 
templo onde todo coração humano deve para sempre venerar. 


UM DISCURSO SOBRE A ORIGEM DO NATAL 


(Discursos II 278/289) 


PROFERIDO NO INSTITUTO BROOKLYN, A 27 DE DEZEMBRO DE 1857 


Propomo-nos dirigirmo-nos a vós nesta manhã, num discurso votado ao dia que 
acaba de ser celebrado -- o NATAL, a sua origem, as sugestões que lança, os seus 
objectivos, a sua beleza e, assim, discutir, provavelmente em toda a extensão do 

significado, o princípio Crístico de todas as nações e de todos os mundos. 


Todo o mundo Cristão proclamou no dia 25 de Dezembro como o aniversário do 
nascimento de Jesus. Se a tradição está correta em apontá-lo nesse dia, para 

nós não tem importância. É só que os homens supõem que seja , e isso os inspirar 
com o louvor, os propósitos divinos, objectos, ambições e objetivos; propósitos 
elevados que os levam muito além da rotina monótona da vida diária. Festas como 
essa deveriam ocorrer mais do que uma vez por ano. 


O Natal foi batizado em homenagem a Jesus, o Cristo, ou Jesus, o Verdadeiro, 

que percorreu a terra há quase dezanove séculos -- Cristo, que significa 

a veracidade, e a missa foram tirados da Igreja Católica, pois eles dispensavam 
missa nesse dia: assim temos “Natal.” Teve origem na igreja Romana, mas esse dia 
não foi celebrado até cerca de, ou depois da época de Constantino, pelo facto de a 
igreja Cristã não ser inteiramente organizada enquanto sistema de religião. Não 
havia nenhuma organização, nenhuma igreja, nenhum episcopado -- não existiam 
papas, cardeais, nem sacerdotes, antes dessa altura, na nova dispensação ou 
ordem das coisas. É verdade que essas nações tinham os seus ritos e cerimónias; e 
eles acreditavam em escritos e palestras inspiradas; mas não existiu nenhum 
mensageiro da vida de Jesus, o Cristo. 


Quem foi ele? Ele foi apenas um Nazareno manso e humilde; e, até 

diversas centenas de anos após a sua morte e a dos seus doze discípulos, em geral 
ele não foi reconhecido como o fundador de qualquer novo sistema de 

religião. Mateus, Marcos, Lucas e João não escreveram os quatro livros que contêm 
a história da sua vida e morte. 


E verdade que os três primeiros livros encerram muito mais veracidade e podem 
ser mais fiáveis do que o último, que é positivamente conhecido por ter sido escrito 
quinze anos após a morte do apóstolo que se diz ter sido seu autor. 


Consequentemente, a história de que dispomos de Jesus é 

teologicamente bastante imperfeita. A história que temos dele pessoalmente é-o 
muito mais, por causa do facto de que, devido à simplicidade e pureza da sua vida 
e hábitos, eles terem dado origem a muito pouca agitação até depois da sua 

morte. Muitos estudantes que estudaram longa e sinceramente a história da 
teologia de todas as nações supõem que Jesus tenha sido a 

única personificação verdadeira e perfeita da divindade no homem; e como tal 
concentram todas as suas pesquisas e investigações nesse aspecto, sem 

considerar que, como as pesquisas diferem, assim também deverão variar todas as 
expressões e sentimentos. Consequentemente, deve existir uma 

grande discrepância. E como aqueles que escreveram o relato da vida de Jesus 
foram obrigados a depender da tradição, não podemos ter nada mais fiável do que 
a tradição, que encerra o mesmo grau de falibilidade que as lendas dos vossos pais, 
que eles supunham ser fundadas em eventos sobrenaturais. Portanto, era-lhes 
muito difícil determinar a sua linguagem precisa ou o significado exacto dos seus 
ensinamentos. E como haveriam eles de poder? 


“Ah,” diz o estudante de teologia, “eles foram inspirados.” Eles eram-no, com a 
beleza, com a veracidade da ideia da sua expressão; mas certamente não 
inspirados pela linguagem precisa ou método de expressão. Consequentemente, 
quando são atribuídos a Jesus ditos que não correspondem ao teor geral da sua 
vida, não podemos aceitá-los como sendo dele. Onde lhe são atribuídas as 
manifestações das paixões, da malícia e da vingança, quando ele expulsa os homens 
dos seus templos com maldições, tratar-se-á do manso e humilde Jesus, do humilde 
Nazareno? Ah não! 


A inspiração deve participar do meio pelo qual vem; e, por mais pura que seja a 
fonte, o riacho está sempre poluído com a sujeira ao longo das suas 

margens. Assim, à medida que a beleza e perfeição da vida de Jesus correram 
pela corrente do Tempo, muito do lodo e da sujeira da tradição foram incluídos a 
partir das mentes dos seus advogados impuros. 


Profetas e videntes falaram do Cristo que havia de vir, e que viria a ser chamado de 
“Jesus,” por salvar as pessoas dos seus pecados. Os tradutores traduziram-no por 
“Jesus Cristo,” como se o apelido fosse parte do seu nome, embora fosse apenas um 
título atribuído ao seu cargo; e, conforme haveríamos de falar de Webster, 

do estadista, Everett, do orador, ou de Herschel, o astrónomo, dizemos Jesus, o 
Cristo. Não é um nome, mas simplesmente um apelido que lhe foi atribuído pelo 
facto de ter sido descoberto que ele era um Cristo, ou o que Diz a Verdade. Os 
antigos profetas haviam anunciado o seu advento, embora poucos, se é que algum, 
tivessem qualquer concepção verdadeira sobre a maneira como ele deveria surgir, 
ou o cargo que deveria preencher, de um ponto de vista moral ou religioso. Por 
conseguinte, o Antigo Testamento que consideramos ser simplesmente a história 


de uma nação que exerce uma influência sobre a vida, não só de Jesus, mas sobre o 
alvorecer daquela era de Cristo que foi corporificada nele, não como uma pessoa 
mas como um princípio, como um Cristo. 


Quando os homens lhes transmitem tradições da vida pessoal e do carácter de 
Jesus, vocês esquecem-se da verdade ao venerarem o homem, esquecem a sua vida 
enquanto caem de joelhos diante da sua cruz, esquecem a sua inspiração divina 
enquanto veneram a forma de expressão. Esse é frequentemente o caso mas, ao 
fazerem isso, vocês colocam-no acima dos princípios, colocam o homem acima das 
doutrinas que ele inculca. 


Esse é o caso da igreja Romana, que incorporou todas excentricidades e cerimónias 
no seu ritual, até elas alcançarem ascendência, e agora essa igreja é um brilhante 
conjunto de todas as formas de beleza; mas, infelizmente, onde está o verdadeiro 
espírito de Cristo?! Os papas e bispos, aqueles que se curvaram diante das imagens 
da Virgem e dos santos, afastaram-se muito do Monte do Calvário, onde aquele 
espírito exalou no seu sentimento mais profundo: “Pai, perdoa-lhes, que eles não 
sabem o que fazem;” mas não muito longe do sepulcro onde o corpo sem vida foi 
depositado. Porquê? Por as formas retratadas de Maria e de Jesus, e de toda a 
longa linhagem de santos, estarem ordenados em torno das naves laterais e dos 
corredores desses grandes templos, e serem venerados; mas a vida, a beleza e o 
espírito de Cristo não podem habitar onde reina a frieza, a morte e a escuridão 
profunda e sepulcral -- o espírito deixou a forma externa. 


Bem que vocês também podem abraçar no vosso seio a forma sem vida do vosso 
amigo, e esquecer que embora o corpo terreno possa encontrar-se frio e não 
emitir resposta ao vosso olhar de afecto, o espírito pode estar a viver com alegria e 
pureza no céu. Constantino, ao emitir o seu parecer em favor do Cristianismo, 
incorporou nele todos os erros de seu reinado sanguinário. Isso participa 
amplamente do seu espírito, e assim o Cristianismo não apenas perdeu as 
características e o espírito do seu fundador, como se tornou num mero 
instrumento para o engrandecimento mundano de pessoas vis e sem princípios. A 
libré do céu torna-se no manto, não para remediar, mas para ocultar a sua própria 
deformidade. O assassino toma o lugar do assassinado; a forma substitui o espírito; 
por conseguinte, vocês não têm a alma ou o espírito do Cristianismo, 

mas simplesmente a forma da vítima assassinada. 


O princípio de Cristo, ao fluir por meio de tal canal, naturalmente se 

tornaria poluído com as visões religiosas daqueles que se tornaram seus 
defensores, mas cujo senso moral não foi suficientemente desenvolvido para 
fazerem qualquer apreciação justa das suas doutrinas, tal como o riacho 

participa da natureza do solo e dos minerais por onde passa. As doutrinas de Jesus 
eram uma fonte de água pura, que se dizia jorrar para a vida eterna e da 


qual nunca teríamos sede se dela bebêssemos. Mas foi poluída; a serpente que há 
muito habita no seio da igreja saturou essa fonte outrora pura com o seu lodo 
venenoso, até apresentar ao detentor imparcial um poço asqueroso que é habitado 
apenas pelos répteis que se atacam uns aos outros. 


O dia vinte e cinco de Dezembro foi fixado como o dia em que Maria, a mãe de 
Jesus, deu à luz o seu filho na manjedoura. O dia ou estação do ano em que ele 
nasceu, que, embora tenha sido uma questão controversa no mundo religioso, 
consideramos de pouca importância. Agradecemos a todos os que 
contribuíram para estabelecer um dia como o aniversário de nascimento de 
uma personagem tão divino. Não só nos traz à memória o passado e os seus 
pesares, mas pelo seu estabelecimento acrescenta mais uma àquelas festas 
(feriados) que deveriam ser muito mais frequentes e que produzem um 
relaxamento do cuidado e da labuta; e, embora possa ser gasto em alegria e 
regozijo, não é incompatível com o elemento religioso no homem. Se Jesus sofreu 
por causa da justiça, isso deve tornar-se num exemplo para vocês suportarem 
humildemente quaisquer erros que possam ser infligidos sobre vós, e para que 
evitem a severidade para com os outros. 


Lembrem-se de que ele sofreu, não porque tivesse feito qualquer mal, mas porque 
a pureza da sua vida e doutrinas foram tais que poucos podiam compreender; a 
harmonia da sua vida estava à frente das capacidades de avaliação daqueles da era 
em que ele viveu, e o que eles deveriam ter amado eles odiaram; e não o é menos 
no ano de mil oitocentos e cinquenta e oito anos após o seu aniversário. 


O orgulho do reconhecimento do seu nome assomou o lugar da desgraça; a 
popularidade obliterou a ignomínia que uma vez foi atribuída ao seu nome, e agora 
a cruz é ostensivamente usada por vós como um símbolo sagrado do 

seu sofrimento. Mesmo assim, vocês amam os aplausos feitos à beleza da sua vida 
e da sua morte heróica muito mais do que à pessoa. Se ele comunicasse de novo 
através do organismo de um dos médiuns terrenos, quão poucos haveriam de ser 
os que haveriam de, quer amar, quer apreciar as suas doutrinas! 


A Igreja Católica tem guardado esse dia com maior reverência religiosa do que 
qualquer outra denominação religiosa. E ninguém pode simplesmente criticar os 
verdadeiros sentimentos devocionais que eles já manifestaram na reverência que 
evidenciaram pela sua credibilidade. Nós ficamos satisfeitos que isso se tenha 
tornando mais geral, e esperamos que todos vocês imitem a igreja Romana a este 
respeito, e evitem ou ponham de lado as suas imperfeições. 


A celebração do dia de Natal é aquela para a qual todos os homens olham para trás 
com sentimentos de emoção divina. Aqueles que nunca experimentaram qualquer 
pensamento de religião antes, quando o dia de Natal se aproxima, ele derrama o 


seu espírito de festa religiosa sobre eles. Jesus, com o seu espírito de perfeição e 
pureza divinas, está com eles. Eles não conhecem a sua presença, mas sentem 
aquele espírito de quietude e são levados em silêncio à oração. 


Vocês já pensaram, ao caminhar pelas ruas movimentadas das vossas cidades, que 
o Natal pode chegar mais que uma vez por ano; que as almas de todos os homens 
podem estar encerradas pela turbulência e contenda da vida quotidiana; que o 
princípio de Cristo pode raiar sobre vós todos os dias do ano, e assim cada dia se 
torna num período natalício, que não apenas o nascimento de Jesus foi um 
prenúncio do princípio de Cristo, mas todos os dias do ano? Quando uma criança 
recém-nascida abre os olhos para a luz do céu, não haverá um Cristo ali -- 

algo desse princípio de Cristo? -- talvez não tanto quanto em Jesus, mas certamente 
que a toda criança que abre os olhos para a luz da manhã e repousa nos braços da 
sua mãe, pertence algo desse princípio de Cristo. 


Assim, ao coração de toda mãe chegam as palpitações do próprio seio de Maria, e 
talvez ela sinta que Cristo está com ela nisso. E quando vocês comemoram o 
nascimento do vosso querido filho, pode constituir tanto um período Natalício 
quanto quando comemoram o nascimento de Jesus, o Cristo. Quem sabe se mesmo 
hoje não nascerão quem venha a produzir a plenitude do princípio de Cristo tão 
puro e perfeito como o de Jesus, não incorporado numa forma, mas difundido 

por todo o mundo -- e que não possa, assim, tornar-se no Natal de todas as eras? 


Quando os seguidores da igreja de Roma decoram as suas igrejas com plantas de 
folhas perenes, quando todas as velas são acesas nos altares de incenso, quando as 
oferendas são levadas para o santuário, e os devotos se vêm curvar diante desse 
santuário, não se verificará um sentimento de que, por mais que vocês não gostem 
das formas da religião, ela ainda é pura e sagrada? Vão até á catedral, onde acaba 
de se celebrar a missa do Natal. Não constatarão uma devoção, um sentimento 
singelo de oração, que leva a que o Protestantismo se envergonhe da 

própria frieza, da própria negligência dos princípios que professa seguir, do 
próprio descuido, de própria escuridão sepulcral, em comparação com o calor, a 
fé, o incenso e a oração da igreja Romana? 


Ou antes, vocês que são Protestantes, cujos servos são da igreja 

Romana, não poderão receber da parte deles lições sobre dever religioso todos os 
dias, de sacrifício pessoal e de devoção às suas orações, que, se quiserem ter 
formas religiosas, a dele é a mais sublime por ser a mais verdadeira de qualquer 
religião externa? Vocês poderão voar por cima de todas as formas, de modo a 
deixar para trás as da igreja Protestante e também da igreja Romana, se vocês 
forem verdadeiramente religiosos. Ela exige uma grande mente para jogar fora os 
grilhões da forma e da cerimónia, e venerarem e santidade em função da própria 
santidade. Mas alguns conseguem fazer isso e, portanto, retêm as formas em 


substituição do que lhes falta em bondade intrínseca. Jesus não precisava dessas 
formas, nem qualquer homem ou mulher intrinsecamente puro e bom. 


Aqueles que podem firmar-se nos princípios da sua própria integridade e devoção 
à verdade -- que sentem a aliança que têm com os anjos e com Deus -- não 
precisam de forma nenhuma de religião; por constituir uma fonte sempre viva que 
brota dentro do seu ser, e as formalidades da igreja tornam-se para eles apenas 
uma farsa solene. Quão forte é a mente que se requer, nesta era de materialismo, 
que paire tão acima dessas expressões externas de fé a ponto de sentir, 

na consciência da sua própria devoção, que é Natal todos os dias do ano. 


Vocês ensinam os vossos filhos a celebrar o Natal como uma festa. Quando 
voltarem para casa hoje, se não tiverem nada mais importante que lhes ocupe a 
atenção, chamem os vossos filhos para perto, um por um, e perguntem-lhes se 
eles sabem por que o pinheiro de Natal estava cheio de bonecos reluzentes; por 
que é que o Pai Natal aparece; a razão por que dançam alegremente em torno do 
pinheiro de Natal. "Não sei, mãe; diga-me lá.” 


Há dezoito séculos e cinquenta e oito anos, aquele dia foi o prenúncio do 
nascimento do menino Jesus. Aquela criança e a sua mãe repousavam numa 
manjedoura, dócil e humilde. Nenhum pinheiro de Natal saudou os olhos 

risonhos daquele bebé; nenhum presente de Natal foi levado à mãe, excepto aquela 
estrela que irradiava como um guia para os sábios que vinham com incenso e 
oferendas, por suporem que ele fosse o seu rei recém-nascido. Digam-lhes que não 
era o nascimento da criança que estavam a celebrar, mas apenas o arauto de uma 
vida mais pura, mais santa e mais divina. E perguntem-lhes se a alvorada desse dia 
não os tornará mais puros, santos e melhores. 


Mães, vocês não poderiam instruir os vossos filhos em aulas de caridade? Vocês 
não poderiam guiá-los, um por um, ao longo dos caminhos brilhantes da vida de 
Jesus? Digam-lhes que ele foi um homem e que não obstante encarnou essa 
divindade na sua mente. Vocês não poderiam aprender a pronunciar o nome do 
nosso Pai? Poderiam vocês não instrui-los para ir às esquinas das ruas e buscar as 
crianças que pedem por algo para pendurar em cima do seu pinheiro de Natal? 


Uma missão divina e pura assenta sobre vós, Protestantes. Os Romanos veneram 
à sua maneira. É uma maneira boa, simples e sagrada para eles. O 

Protestantismo deve encarnar na sua vida e devoção algo do espírito e 

seriedade que existe na religião Romana. Vocês podem deixar de lado as vossas 
formas supérfluas, mas ah, não ponham de lado aquela devoção profunda, aquela 
plenitude de expressão, aquela devoção, as divinas cadências daquela melodia, 
que surgem na forma da sua veneração quando eles se dirigem ao grande 

Jeová! Quando o seguidor da igreja de Roma vela pelo alvorecer do dia em que 


Jesus nasceu na terra, há uma certa perfeição, como se ele estivesse à espera que 
uma nova estrela de esperança, a estrela de Belém, brilhasse sobre os topos de 
colinas do leste da sua mente escurecida; e ele pensa que com aquela estrela venha 
o espírito de Jesus, e talvez uma lágrima, uma prece, seja dada por ele. Ah! o 
seguidor da igreja de Roma tem uma alma que sobe acima das suas formas, 

mesmo enquanto ele está a cultuar o dia de Natal, consubstanciado na devoção da 
vida espiritual. Ele sente o que ele enuncia. Quantos Protestantes farão isso? 


Há, com efeito, sinceridade e beleza na estrita simplicidade com que os vossos 
fundadores Puritanos puseram de lado tudo que possa ter qualquer aliança 

com a igreja de Roma; mas toda essa renuncia esteve pejada de um certo 
fanatismo, pois eles ceifaram muitas verdades com os erros. Quando eles 
desembarcaram nas rochas áridas de Plymouth, eles não tinham nada além do seu 
Deus e do deserto. A vastidão selvagem era a sua catedral, e Deus era o profundo e 
eterno Espírito que ali habitava. 


Deveríamos, naturalmente, ter suposto que, com a amargura das provações que os 
tinham expulsos da sua terra-mãe, e rodeados como eles estiveram pelas notas 
inspiradoras do cantor das matas em cujas asas as suas orações deslizaram até os 
céus, e a quietude da floresta ecoava de volta os seus cânticos e regozijo, 
sentimentos de paciência e amor tivessem tomado posse dos seus corações, e que 
tão cedo não seria tivessem sido culpabilizados de manifestar o mesmo espírito 
intolerante que os levou a deixar a sua terra natal. Mas tais são as fragilidades da 
natureza humana. 


Tão logo se tornaram partido dominante, manifestaram mais um espírito mais 
tirânico do que aquele que os expulsou da sua pátria; e, assim, os pacíficos e 
inofensivos quacres tornaram-se, por sua vez, as vítimas do fanatismo religioso e 
da opressão. 


O desembarque dos nossos fundadores é um outro dia de Natal que todo coração 
Americano deve lembrar de respeitar; mas quando a profunda maré desse 
fanatismo tiver revertido, e o equilíbrio do sentimento religioso tiver sido 
restaurado, as igrejas Protestante e Romana serão separados apenas pelos seus 
formalismos. Não existe diferença entre os seus princípios, a não ser que uma é 
Protestante e a outra é Católica. As formas e cerimónias são praticamente as 
mesmas, só que não tão bonitas nas primeiras quanto nas últimas. 


Todas as outras seitas e partidos diferem muito pouco em 

espírito da igreja Romana, embora mais nos formalismos e manifestações. Qual 
será, pois, a razão dessa discórdia e contenda? Porque, à medida que 

os poderes intelectuais do homem se desenvolvem, ele percebe com mais clareza a 
falta de fiabilidade de que a autoridade é alvo, seja na religião, na moral ou em 


qualquer outra área da nossa natureza; ou, por outras palavras, a soberania do 
indivíduo mantém o ritmo do desenvolvimento harmonioso da humanidade. 


Em vez de confiarem em papas e cardeais, ou em padres e bispos, a tendência de 
cada indivíduo é de se tornar no seu próprio padre e interpretar a sua própria 
Bíblia, seja ela qual for, seja a Judia, ou Maometana ou as inscrições muito mais 
belas e fiáveis que Deus pelo seu próprio punho inscreveu em todas aas áreas da 
Natureza. Quando o intelecto combinar na perfeição com as faculdades morais e 
religiosas, então cada um estará isento de toda autoridade, excepto os próprios 
impulsos interiores. 


Os bebés precisam ser governados e orientados, tal como a raça humana 

nos primeiros estágios do seu desenvolvimento; e dessa necessidade brotou toda a 
longa lista de agentes ou funcionários religiosas e penais: o mais forte dá ordens ao 
mais fraco. É bom que assim seja, até que o mais fraco atinja a maturidade e 

se torne capaz de se governar. Tão logo consiga isso, ele livrar-se-á das restrições 
dos seus governantes e tomará lugar nas fileiras dos verdadeiros homens. Mas na 
transição da juventude para a idade adulta, há luta pelo domínio -- sábio demais 
para receber ordens e ignorante demais para deixar de dar ordens aos outros. 


Assim, as verdadeiras relações dos homens entre si e com o seu Deus foram 
compreendidas apenas aqui e ali, por alguém que se destacou como um farol de luz 
para guiar a humanidade para o abrigo da Verdade; e tais têm sido 

considerados não apenas como infiéis, mas como os mais terríveis inimigos da 
humanidade. Mas, por mais que os homens caiam no erro, a verdade continua 

a mesma; mas nem mesmo a degradação das igrejas (pelo sacrifício de milhões 

de vítimas humanas, no passado, para manterem o poder que detinham sobre 

os homens, ou nos seus esforços no presente para restringir a alma 

nascida livre dentro dos limites estreitos dos seus credos) ou a maldade do mundo 
se pode esconder inteiramente. 


Vocês que, em todas aas épocas de Natal, temem que haja muitos infiéis que não 
percebem a beleza desse dia, lembrem-se de que não existe verdade, por menor 
que seja, nem por mais obscura que seja, que não seja revelada na plenitude do seu 
poder, na sua perfeição e paz, e não venha a triunfar sobre todo erro e ignorância. 


Começaram mais um ano na plenitude do sentimento Cristão e dos corações 
Cristãos? Já pensaram que pode ser um arauto do aparecimento de um espírito 
mais Cristão nas vossas próprias naturezas; que há alguns a quem vocês poderiam 
administrar bênçãos, em quem nunca pensaram antes? Vocês já pensaram que 
tiveram pequenos gestos de gentileza para com os vossos próprios amigos e 
cônjuges, e profunda simpatia para com aqueles que sofrem fisicamente e para 
com aqueles que, no seu profundo desespero moral, desejam ver 


mais presentes reluzentes desse dia santo pendurados no pinheiro de Natal das 
suas naturezas morais, alguma gema de princípio, alguma doce flor de amor, cujo 
perfume lhes anime nas almas o espírito de uma vida pura e mais feliz? 


Vocês já pensaram que poderiam administrar isso? E quando o próximo pinheiro 
de Natal aparecer, vocês já pensaram que podiam dar algum presente àqueles 
espíritos que se encontram em profunda degradação? Vocês já pensaram que 
poderiam dar-lhes algum presente de Natal, para os ensinar ater 

uma existência melhor? Vocês já pensaram que poderiam pendurar na árvore de 
Natal das vossas almas o orvalho reluzente da confiança e da fé Cristã, e, 

quando cada Natal chega, conduzi-los passo a passo à perfeição de uma verdadeira 
vida Cristã? 


Não há um só dia em todo o vosso ano em que vocês não possam comemorar como 
o alvorecer de algum brilhante princípio de Cristo na vossa vida. Não, cada dia 
pode ser um momento de Natal para cada alma. Quando Jesus caminhou sobre a 
terra, cada dia era como os outros; no entanto, todos eram Sábado para ele, e todos 
eram tempos de Natal -- nenhum dia era demasiado bom que ele não pudesse 
praticar o bem nesse dia; nenhum dia era santo demais, nenhum dia pertencente 
exclusivamente a Deus, para que os seus filhos não se amassem e se ajudassem 
entre si. Lembrem-se disso, vocês que adoram o Domingo, vocês que chamam o 
Domingo dia mais santo do que os outros. Todos os dias são sagrados; é apenas a 
acção que torna um dia mais sagrado do que outro. 


Não entramos em detalhes históricos; nós apenas tiramos proveito dos profundos 
elementos da verdade e dos princípios. Enquanto vocês têm as vossas épocas 
felizes de Natal, uma lágrima por aqueles que estão na tristeza ou na escuridão 
seria a jóia mais brilhante que poderiam pendurar na árvore de Natal do vosso ser, 
a joia mais brilhante que poderia decorar a vossa coroa mortal, a joia mais 
brilhante que poderia ficar pendurada na árvore de Natal daquele futuro para o 
qual vocês tendem. E todo o tilintar de sinos do trenó e as risadas daqueles que 
rodopiam na dança vertiginosa não poderiam emitir música tão doce quanto 

os sons que espontaneamente irrompem dos corações agradecidos dos vossos 
semelhantes. 


Não queremos dizer que você devam assumir um rosto triste no dia de Natal, mas 
que os sentimentos fortes e espontâneos da vossa alma possam raiar com um 
sorriso através de uma lágrima -- uma lágrima de simpatia, um sorriso 

de coragem -- que leve alguém a desfrutar de um feliz Natal. Façam isso. Não lhes 
faz mal nenhum derramar uma lágrima de simpatia ou um sorriso de amor; e desta 
forma seria sempre época de Natal; porquanto haveriam de celebrar todos os dias 
celebram não apenas a vida, mas também a acção daquele que andou sobre a Terra 
há mais de mil e oitocentos anos atrás. Cada dia era um dia sagrado para ele -- um 


dia sagrado, cheio dos pensamentos, sentimentos e das acções mais divinas. Que 
cada um o imite a cada dia da sua vida e se esforce por celebrar todos os dias 
como santos e pertencentes ao Deus que governa o período do Natal para todo 
o sempre! E se o sacerdote e o fanático se opuserem a vós, perguntem-lhes, 
conforme perguntou Jesus, se é lícito praticar o bem ao Sábado. 


A eternidade é um grande pinheiro de Natal, onde, nos ramos da Verdade eterna, 
se encontram penduradas as joias brilhantes da Alegria e da Paz. E vocês podem 
reuni-las, se as tiverem pendurado nele com o vosso pensamento vivo; pois 

cada pensamento é um presente de Natal daquela eternidade que vocês 
surpreenderão quando chegarem lá, e se interrogarem: "Eu fiz isso?” Fizeram. 
Todos vocês estarão lá, não em algum templo distante, mas no templo do vosso 
próprio ser, onde a árvore de Natal será Moral. Como a tiverem decorado, vocês 
deverão julgar por vós próprios. Os presentes serão todos joias de beleza, se a 
vossa vida tiver sido bem despendida. Se não, receamos que venha a ter suspensa 
uma nuvem escura, onde vocês não poderão ver a glória brilhante de gema ou flor 
nenhuma. 


Nota do Tradutor 


A apresentação destes textos ilustra um exemplo perfeito do móbil que me anima 
na exposição das verdades associadas à pesquisa e desenvolvimento das traduções 
que apresento, com respeito às origens da Igreja Católica, à espiritualidade e à 
religião em geral. 


Se por um lado revelam uma aparente falta de coordenação e falta de consistência 
que pode deixar o leitor menos atento desconcertado e confuso -- sem que 
pessoalmente lhe possa sugerir o que quer que seja de diferente, uma vez que não 
sou defensor do pensamento único, da uniformização ou homogeneidade do 
pensamento ou de ideias, da autoridade de facção alguma, ou do espírito de 
sectarismo, nem pretendo fazer proselitismo mas apresentar-me como firmemente 
conhecedor (não crente, mas conhecedor em primeira mão da existência e 
natureza do Divino!), nem não abraçar as linhas gerais traçadas pelos livros de 
história. 


Por outro lado preocupo-me em não encorajar a desmontagem da religião pela 
desmontagem somente, ou em função da arbitrariedade da razão e do 
racionalismo, e preocupo-me, ao invés, em apontar o cerne que deve ser realçado, 
da verdadeira importância da adopção de princípios e de ideais, sem os quais a 
sociedade sucumbirá, mais cedo ou mais tarde ao materialismo e à anarquia e à 
bestialidade em vez de promover a transformação do ser humano. 


Portanto, desengane-se o leitor quanto ao facto de que, ao apresentar fontes 
inteiramente passíveis de abrigar controvérsia, o faça com outra intenção que não 
um esforço de apresentar testemunhos, testemunhos tais que jamais esperaria 
concordassem na forma, mas na substância, que possam lançar luz acerca da 
verdade, que é a mais preciosa delas. 


Estou razoável e relativamente ciente das verdadeiras origens das correntes para 
passar por cima delas, e se aqui partilho destas pareceres e impressões, isso 
destina-se a encorajar, contribuir para o esclarecimento do leitor mais preparado, 
mais exigente com respeito à verdade, e não alimentar controvérsias. 


As estruturas, ideais, princípios e símbolos são meras aproximações ao mistério da 
vida e do divino, mistério esse que não pretendemos poder conhecer na íntegra 
nem explicar, mas são o fermento, abordagens, à realidade maior. Pretender que a 
razão o possa substituir equivale não só a esforço inglório porque essencialmente 
inútil de sufocar essa mesma vida interior, mas exercício perfeitamente fútil de 
diluir ou dissolver esse mistério, quando ele é a causa primeira de toda a realidade 
e ilusão de que se reveste. 


Estou igualmente a par do quanto a fé da igreja não mais pode substituir-se à 
necessidade do homem se tornar um indivíduo e aprender a pensar pela própria 
cabeça, também chamado de Individuação, de se distinguir das massas e da 
consciência de identidade grupal, e da necessidade de se desenvolver e de ter 
confiança em si, liberdade de escolha, desenvolver o amor-próprio, a autoestima, e 
desenvolver o sentido de responsabilidade na acção, enfim, tudo quanto se 
diferencia das doutrinas que a igreja reuniu a partir das filosofias comunitárias dos 
Essénios, que conquanto grandiosas e louváveis, marcavam apenas uma fase do 
crescimento da consciência, para o que as Escrituras do Novo Testamento 
sobretudo, não dão resposta. 


Fora isso, não defendo a abolição nem a desmontagem da Igreja em nome das 
“verdades” revolucionárias que por aí agora grassam movidas pelo obscurantismo 
agnóstico (que não traz resposta alguma quanto às questões fundamentais da 
existência) ou ateu, de cunho materialista, mas também do próprio dogma 
religioso de que a igreja se acha imbuída, ou então promovido pelas mais diversas 
seitas, que se autodenominam mais ou menos os senhores da verdade, e que 
impingem aos seus acólitos uma obediência igualmente cega e autoritária. Mas 
também não defendo o despotismo político que caracteriza a corrente 
sociocultural que actualmente se impõe cada vez mais em nome do interesse das 
colectividades e da defesa das instituições. O despotismo da razão sob novas vestes 
(ou talvez não tão novas quanto isso, mas repetidas). 


O facto de a Igreja Romana ter sido fundada num acto de perfeito despotismo e 
com base em fundações duvidosas que parecem dever toda a parafernália aos 
líderes Gnósticos e Pagãos anteriores, e de crer que a pessoa de Jesus tenha sido a 
de um médium inspirado, não quer necessariamente que defenda o fim da mesma, 
nem a substituição do culto religioso (que consiste numa das pulsões mais naturais 
e elevadas no homem, que não são passíveis de ser incutidas pelo e ensino como 
sucede na moral, mas têm que ser genuínas e brotar de dentro) pelo de um 
dogmatismo renovado à luz de uma nova autoridade de tendência 
predominantemente tirânica. 


A religião é superior à estrutura que lhe dá abrigo e caracteriza-se pela relação que 
temos com o Divino, nossa origem, e a espiritualidade não se cinge a nenhuma 
estrutura lendária nem mitológica que tenda a substituí-la, desvirtuá-la e a sufoca- 
la, num afã de submissão e de conversão das massas. 


Ela é o que é, mas é necessária, e deve ser preservada, com risco de se conduzir as 
pessoas a algo bastante pior, como se está a assistir com os esforços tresloucados 
que estão ser implementados um pouco por todas as áreas, com a queima das 
igrejas e dos templos, de que a catedral de Notre Dame é só mais um exemplo 
velado, a perseguição dos crentes das diversas fações mundo afora, etc. 


Daí que considere estes discursos como bastante razoáveis e sensatos, e os 
acalente como sinal da verdade que se afirma por si só, que todo indivíduo 
perspicaz deverá poder ser capaz de perceber e de preservar. 


A NATUREZA MORAL E RELIGIOSA DO HOMEM 


DISCURSO INSPIRADO PROFERIDO AOS DEZASSETE ANOS, NO TEMPLE TREMONT, BOSTON, 23 DE 
DEZEMBRO DE 1857 


(242/251 Discursos II) 


A devida consideração deve ser feita à condição frágil do organismo físico da nossa 
médium, * que não nos permitirá fazer um discurso tão profundamente 

filosófico quanto esperávamos sobre este assunto. Mas as ideias representarão as 
concepções mais elevadas que fazemos da verdade, envoltas em tal 

linguagem quanto formos capazes de proferir através do organismo que nós agora 
estamos a controlar. 


Poderá parecer absurdo, a um filósofo religioso, fazer qualquer distinção entre 
a natureza moral e religiosa do homem; mas certamente que nós a fazemos, 
embora se trate de palavras praticamente aliadas, como o perfume o é da flor, ou 


o brilho do sol do dia, ou o coração do homem da sua vida. Ainda assim, elas são 
diferentes. Esse perfume não é a flor; a luz do sol não é o dia todo; o coração do 
homem não é a totalidade da sua vida. Consequentemente, a religião do homem e 
a sua natureza moral ocupam a mesma posição relativa, mas ainda assim 
intimamente misturadas. 


* Este foi o primeiro discurso feito pela Sra. Hatch após uma doença curta, mas grave. 


A religião, no seu sentido mais lato e divino, é aquela parte do ser do homem 

que aspira à veneração e à adoração, que depende de algo acima de si próprio para 
a vida, para o poder, para o bem, para a perfeição. A natureza moral do homem é 
meramente uma natureza cultivada, uma natureza de cariz educacional, algo 

que as leis e os modos de educação de um país dão às pessoas que nele 

habitam. Consequentemente, o tom moral e religioso de cada nação é 

diferente. Vocês jamais conseguirão educar um homem no sentido de se tornar 
religioso. Vocês podem educá-lo quanto ao método de manifestar 

essa religião. Vocês podem educar os homens para serem morais -- para exercer 
essa moralidade nas áreas superiores e inferiores. Mas a religião não depende 

da educação nem de quaisquer instituições humanas. É algo mais -- o fruto de um 
sentimento que cresce na alma do homem e constitui uma parte do seu ser. 


Vemos, na história das nações, que os homens nunca foram ensinados a 

venerar. Os selvagens da América adoravam e veneravam um Ser Divino. O mundo 
Pagão, com base no desejo instintivo de venerar, esculpe ídolos de madeira e de 
pedra, e adora-os -- não porque eles possuam qualquer mérito intrínseco, mas por 
eles precisarem venerar alguma coisa. Eles correspondem à concepção mais 
elevada que eles têm da religião; e no culto do sol, lua ou das estrelas, eles apenas 
seguem o seu impulso natural, e imaginam que essas coisas sejam superiores a 
eles; e por não poderem controlar os elementos por meio de uma palavra, de um 
olhar, ou de um desejo, eles dotam esses ídolos dos atributos de deuses e adoram- 
nos como tal. 


Assim, a natureza religiosa dos homens é aquele desejo instintivo de venerar um 
Ser Divino. Os materialistas podem afirmar que a religião seja simplesmente uma 
coisa decorrente da educação; nós afirmamos que é uma coisa natural, porque o 
que não é intrínseco não pode ser educado. Este facto, por si só, prova a existência 
de um Deus. Todos os elementos da terra, do ar e do céu; toda a harmonia e 
perfeição do Universo; todas as flores e vegetação que desabrocha; toda a 
perfeição da criação animal; os orbes que giram em proporções matemáticas 
directas -- tudo isso não poderia provar a existência de um Deus, se a intuição 

da alma humana não buscasse algo superior a ela própria. 


O homem é por natureza um ser religioso, mas não um ser moral por natureza. Por 
exemplo: a religião das eras anteriores pregava os processos mais estranhos, 
desumanos e ridículos de veneração. Homens e animais eram sacrificados, para 
apaziguar a ira do Ser Divino. Moral e religiosamente, na época actual, isso 

seria considerado um sacrilégio. Porquê? Não porque a religião tenha progredido, 
mas por a moralidade ter progredido. A humanidade ocupou o lugar dessa ideia 
primitiva de culto, e essa humanidade é um produto da educação. Nas eras 
anteriores do mundo, quando a religião sem razão representava o impulso 
instintivo da mente humana, bestas eram sacrificadas, e até mesmo homens, 
mulheres e crianças: e tudo isso para apaziguar um deus que eles supunham 
existir, que exigia deles esses ritos. Para satisfazer esse requisito, eles sem dúvida 
acreditavam que era seu dever. 


Mas, à medida que a humanidade foi melhorando, à medida que o intelecto foi 
despertado e a razão ampliada, eles começaram a conceber estágios superiores de 
desenvolvimento. A religião tornou-se subserviente à humanidade e a moral 
ocupou o lugar dessa veneração primitiva. 


Foi a moralidade e a humanidade que deram vigor à religião e a todas 

as instituições nesta era. A religião nunca fez uma descoberta que fosse, nunca deu 
à luz qualquer conceito novo; tem tido o maior papel na guerra, na luta -- o mais 
elevado e sagrado quando governado pela moralidade e pela razão. Perguntem ao 
Cristão do século XIX o que faz com que o Cristianismo seja superior às religiões de 
nações selvagens e Pagás. Não a sua religião. O Pagão é tão sincero, tão devoto na 
sua religião quanto o Cristão. O Cristianismo possui uma maior moralidade 

em teoria -- nem sempre na prática. Perguntem a um Hindu, ou ao ilhéu de 
Sandwich, a quem vocês estão constantemente a enviar missionários, se há 

menos ou mais moralidade efectiva no seu país do que antes desses missionários 
os visitarem. Ele dir-lhes-á que “antes de eles chegarem, não existiam assassinatos, 
nem roubos, nem bêbados, nem mentirosos entre eles. Agora que os cristãos lá 
chegaram, eles sabem que existe um Deus vingativo. Podem beber, podem 

roubar, podem mentir, podem praguejar. 


A condição moral dessas nações é muito mais baixa do que antes do 

Cristianismo ser introduzido entre elas. Os seus sentimentos religiosos podem 
assumir uma conotação diferente; mas para cada convertido ao cristianismo, em 
ação existem mil bêbados e ladrões. Porquê? Por não terem capacidades racionais 
suficientes para discriminar entre os erros e as verdades que os Cristãos lhes 
inculcam. Eles acolhem tudo e, é claro, seguem os piores deles. Eles consideram- 
nos todos como pertencentes à sua natureza religiosa, e por motivos 

religiosos efectivos que seguem o exemplo dos Cristãos, eles também bebem e 
mentem! Todo viajante lhes dirá que isso é verdade. 


Agora, nós perguntamos se a religião poderá elevar a humanidade, se ela poderá 
vir a tornar um homem ou uma mulher melhor do que eles são actualmente, 
poderá? Não existe ser humano nenhum destituído de impulso religioso; por ser 
natural, e, sendo natural, é universal. Há mentes cujo desenvolvimento moral é 
baixo. Quem serão? Provavelmente devotos num santuário Cristão; por eles, mais 
do que os outros, sentirem a necessidade de alguma influência que salve para além 
da sua própria bondade. Talvez um diácono em alguma das vossas igrejas 
ortodoxas, que oficie todos os Sábados e no altar da família, e atraiçoe o vizinho 
durante todo o resto da semana. Ele poderá ser muito piedoso, muito religioso, 
mas não será lá muito moral. Você todos conhecem gente dessa -- talvez vocês se 
cruzem com eles todos os dias -- que nos seus serviços religiosos vícios são 
sinceramente devotos, mas que no desenvolvimento da sua moral possuem 
escassas concepções de humanidade ou de justiça. 


Foi dito, por alguém que andou na terra há quase dois mil anos atrás, que: “Se um 
homem disser: “Eu amo a Deusy’, e odiar o irmão, ele é mentiroso.” Isso é verdade. O 
homem religioso acredita sinceramente que ama a Deus. Ele ama aquela 
individualidade que ele edificou na sua natureza, mas o seu Deus é a personificação 
exacta das suas próprias características; e diante daquele Deus da vingança, do 
poder, da malícia, da sabedoria, ele curva-se e adora, enquanto vocês lhe poderão 
pedir uma moeda, ou por um bocado de pão da parte órfão pobre, que ele dá-lhes 
as costas, dizendo: “Eu não posso.” Ele ama muito o Deus do egoísmo, mas não o 
Deus da humanidade. O frenologista dir-lhes-á que ele não possui benevolência, 
nem consciência, nem senso de justiça; portanto, ele pode venerar alguma coisa 
que o egoísmo tenha ciado, pois somente a reverência pode fazer isso; mas sem 
benevolência -- que é o fundamento daquela caridade de que Paulo fala -- 

não haverá religião verdadeira, não haverá verdadeiro senso de Deus nem do 
homem. É muito bom proclamar o que o Cristianismo e a religião fizeram de 

bom pelo bem-estar da humanidade; mas se vocês forem historiadores ou 
filósofos, saberão muito bem que a religião nunca fez nada pela elevação 

da humanidade. 


A religião Cristã, aquela que Cristo pregou, não é essencialmente uma religião 
nova. Ela tinha estado incorporada noutras religiões muito antes disso, mas ele 
praticamente demonstrou o que os homens tinham ensinado anteriormente. Ele foi 
Cristão, por ter vivido aquilo que ele acreditou. Os homens agora são chamados de 
Cristãos por ensinarem o que não praticam. Mas existe uma diferença admirável 
entre o que se pratica e aquilo que se prega; entre a religião de Jesus de Nazaré e a 
das igrejas de torres altas do seu século XIX; entre aquela que foi exibida no Monte 
Calvário e aquela que se passeia em finos ‘coches’ e prega em altares 

dourados. Uma foi o Cristianismo moral, a outra o Cristianismo religioso. 


A religião do homem é governada em todos os aspectos pelas circunstâncias por 
que ele está cercado. Consequentemente, aquilo de sentimento religioso que vocês 
manifestam difere muito, materialmente, do que é manifestado pelo seguidor do 
Catolicismo de Roma, do Hindu ou do Persa. No entanto, 

vocês não podem provar que o vosso sentimento religioso é mais profundo 

ou sincero do que o deles. O deles é o que a sua própria história lhes deu. Eles são 
sinceros; e se Deus alguma vez ouve qualquer oração eu lhe é oferecida, se ele 
alguma vez vê qualquer pensamento dos seus filhos; não importa se são Cristãos, 
Hindus ou Muçulmanos, ele os vê-os e ouve-os pela sua sinceridade da mesma 
forma. 


O que será, pois, que constitui uma vida religiosa? É aquilo que apenas recebe 
falsas teorias e credos, de acordo com os costumes fixos, ou aquilo que estabelece 
o mais elevado padrão, de verdadeiro desenvolvimento moral e religioso, e o põem 
em acção -- não em teoria, nem no culto Dominical, mas em todo pensamento 

que brota espontaneamente da alma, em toda acção que empresta vida e vigor 

à humanidade? 


Será a América melhor do que as demais nações? Nesse caso, não será por o 
Cristianismo ter contribuído para isso. A Inglaterra é um país Cristão; a 
Inglaterra presta culto no santuário dessa religião Cristã e ora a Deus para obter 
sucesso na batalha sobre outra nação. A América não é tornada livre pelos 
princípios religiosos que advoga; pois todos sabem que a intolerância religiosa 

é idêntica aqui à de qualquer outro lugar, mas a humanidade moral do vosso 
governo não permitirá a manifestação dessa intolerância. Todo mundo sabe que as 
vossas igrejas Cristãs são tão intolerantes umas em relação às outras como em 
qualquer outra nação; que qualquer outra força, excepto a física, é 

empregue quando elas lutam umas contra as outras. A influência de toda paixão 
perversa que a mente humana é capaz de conceber, é exercida entre o vosso povo 
religioso. 


Talvez vocês tenham algum amigo que seja infiel; isto é, que não creia em 
nenhuma das igrejas, nem siga o exemplo fixo de nenhuma das ditas 

seitas; que não tenha subscrito nenhum credo; ele não vai à igreja aos 

Domingos; ele nem sequer pratica o culto em família -- ele é um infiel. Sigam esse 
infiel, a par com aquele diácono ou presbítero, na sua vida diária. Quando lhe é 
dirigido qualquer apelo por caridade, ele é o primeiro a dar. Ele nunca passa por 
vós sem mostrar um sorriso, se nada mais. Ele nunca se esquiva quando alguém 
necessita de ajuda. Ele nunca engana o vizinho, embora não ore aos 

Domingos. Não; os filhos dele são exemplos perfeitos de correção e decoro. São 
gentis, benevolentes, generosos; lêem livros instrutivos. Ao Domingo, ele dedica 
atenção ao seu próprio aperfeiçoamento intelectual e moral, que traduz de modo 
efectivo o seu aperfeiçoamento religioso. Qual preferirão, o diácono religioso ou 


o infiel moral? Este não é esboço nada caprichoso, mas um retrato da vida 
quotidiana, de que cada um de vós poderá ter conhecimento. 


No entanto, os homens dizem que, fora da igreja, não há beleza, perfeição, 

nem divindade, na alma humana. Nós dizemos que, não fora a igreja, a humanidade 
haveria de planar sobre o grande oceano do desenvolvimento humano; não fora 
por causa da igreja, a carruagem do progresso humano teria estado muito mais 
acima na escarpa da Eternidade do que está agora. Os homens caíram mais no 
fanatismo: pode ser que seja uma obstrução provocada na roda dessa carruagem, 
que o impeça de se mover muito rápido. 


A religião, no seu desenvolvimento mais elevado, torna-se a estrela mais 

brilhante do firmamento da existência do homem. Mas quando áspero, não rude e 
inculto, torna-se na mais profunda depravação, no mais vil crime de que a mente 
humana é capaz, e origina todos os males que afligem os países Cristãos e 
religiosos. Não, se não fosse por esse sentimento religioso mórbido, predominante 
nas sociedades e países, e haveria menos assassinatos e demais crimes, 

menos cadeias e penitenciárias do que agora existem nas terras Cristãs. Mas se os 
homens cultivassem a sua natureza moral; se o Cristianismo fosse do verdadeiro 
tipo daquele que deu o exemplo -- se esse Cristianismo não fosse tornado 
subserviente dos baixos propósitos da Igreja e do Estado, e ao preconceito 
individual e ao engrandecimento próprio -- poderíamos esperar por tempos mais 
brilhantes e mais puros. Se os homens venerassem a Deus amando uns aos outros - 
- se, em vez de se curvarem diante do Divino, para o adorar no medo, os homens se 
curvassem ante a humanidade e a venerassem por meio de uma vida mais 
autêntica -- poderíamos esperar uma religião mais santa e mais pura. 


Jamais temam a vossa natureza religiosa. Não há homem nem mulher tão 
depravado que, quando vocês lhe cultivarem a natureza moral, não 

sejam suficientemente religiosos. A educação, o conhecimento, o conhecimento 
iluminado da história, da humanidade e da alma humana, acrescentam graça 

e beleza aos sentimentos piedosos de um homem. Sem eles, a religião é inútil, está 
morta -- algo que poderá ser escutado como um tom sepulcral profundo -- como o 
estalar das ossadas dos mortos. Não existe qualquer beleza viva ali; e aqueles 
grandes templos dedicados ao serviço religioso, cujos dedos apontam para o céu, 
mas onde nada é escutado, excepto anátemas contra a Humanidade e calúnias 
contra a Divindade, esses são sepulcros nos quais os homens enterram as 

suas naturezas morais, e se curvam diante de um credo, e pedem a Deus que os 
abençoe. Talvez vocês achem que estamos a proferir uma blasfémia. 


Se nós não lhes dermos a verdade, rejeitem aquilo que dizemos; se dissermos a 
verdade máxima, acolham-na. Se alguma mente puder exemplificar que, além 
da natureza moral do homem, a religião tornou os homens melhores, mais sábios, 


mais puros do que quando “as estrelas da manhã cantavam juntas,” abriremos mão 
do nosso argumento. Os teólogos modernos afirmam que os homens caíram 

do estado mais elevado, que a idade de ouro já passou. Nós acreditamos 

que não. Acreditamos que o homem, na sua condição primitiva, era um fanático 
ignorante; que, no presente século, ele é um fanático mais moral. Essa 

moralidade é a pedra angular do arco do destino humano. 


“Mas o que será a moralidade?” perguntará o filósofo. “Não podemos ter um 
padrão de virtude. A virtude é simplesmente uma coisa educacional.” Eis um 
aspecto para que chamamos a vossa atenção. Se o vosso irmão diferir de vós, vocês 
chamam-lhe sinistro e depravado, sem imaginar que vós próprios é que podeis sê- 
lo. A única lei moral que existe no Universo há de ser a mais alta concepção de 
justiça, equidade e integridade de todo homem. Os homens não podem 

estabelecer outras leis ou credos. As leis das nações nada mais são do que 

isso. A lei que remete um ladrão para a penitenciária pode não os atingir, por vocês 
estarem acima da lei; mas evita que vocês sejam roubados por alguém que esteja 
abaixo de vós. O seu padrão de moral não é tão elevado como o vosso. Ele raciocina 
assim: “Se eu não tenho o que quero, e o meu vizinho tem, não poderei tomar o que 
é dele?” 


Vocês dizem que isso é errado. Porquê? Por a vossa educação lhes provar que é 
errado tirar a propriedade de outro sem compensação. Os homens criticam 

as instituições: mas, se pudessem falar, as instituições haveriam de achar defeitos 
nos homens. Os homens não foram feitos para as instituições, como muitos 
imaginam, mas as instituições para os homens. 


A América, ao fixar os seus padrões de justiça e equidade, adopta um padrão tão 
elevado que há muito pouco medo de que alguém na era actual vá 

além dele. Nesse aspecto, a América está mais avançada do que as outras 
nações; os seus padrões de equidade, moral e política não permitem que as 
pessoas vão além disso. A América tem um padrão mais elevado que a águia 

que voa até os picos das montanhas, mais elevado do que as estrelas. Os homens 
nunca poderão estar acima dele, pois ele assenta apenas no Jeová 

Infinito. Provavelmente, a representação média de moralidade na América possa 
não ser igual à de algumas outras nações, pelo facto de todas as outras nações 
terem despejaram a sua maré de imoralidade no solo puro e virgem do continente 
Americano. E nos Estados Unidos da América pode haver um grau mais baixo de 
desenvolvimento moral do que em alguns outros países, por a América não estar 
sob nenhum controlo especial. Mas até que a religião seja elevada ao padrão 

dos requisitos morais do povo, a América não poderá ser aperfeiçoada. 


Há uma grande disputa entre a vossa condição moral e 
religiosa. Vocês estabelecem um golfo muito amplo entre os picos de montanha 


da moral e os do culto religioso; e, se não transpuserem esse golfo, vocês não 
poderão atingir a perfeição de um verdadeiro governo moral e religioso. Os 
homens tentam incorporar a religião na sua política, sem levar a moral em 
consideração. Jamais conseguiremos isso. Credos e dogmas poderão prestar-se 
lindamente para quantos procurem um cargo ou posição; porém, toda verdadeira 
moral pesquisa as igrejas no seu íntimo, e governa-as pelo mais 

estrito controlo. Até que os vossos políticos levem consigo para os salões 
legislativos um património moral assim como religioso, vocês nunca poderão 
atingir o padrão estabelecido pelos vossos fundadores. Até que parem de proferir 
as Vossas orações piegas e se voltem delas para prejudicar o vosso semelhante os 
vossos padrões morais, religiosos e políticos estarão longe do que os vossos 
fundadores pretendiam. 


Homens de negócios! Até que vocês levem convosco para a vossa vida profissional 
esta religião, que deve ser o guia da vossa acção; até que, para além de fazerem as 
vossas orações matinais, levem convosco para os vossos escritórios todos os 
sentimentos de um verdadeiro coração Cristão -- daquele Cristianismo 

que consiste numa vida moral -- vocês nunca poderão atingir a perfeição de 

um homem Cristão. Vocês poderão aderir à igreja, porventura, em função de um 
nome; mas não poderão unir-se àquela banda reluzente que adora o bem pelo 
amor do bem, e ama a verdade pela própria verdade. 


Se vocês forem políticos e esperarem ver a América livre de todas as impurezas 
que lhe estragam a beleza -- esperam ver a bandeira Americana livre das manchas 
escuras da escravatura -- vocês precisam começar pela mesquinha escravatura 

da ignorância, a escravatura da vossa imoralidade; e, passo a passo, ascender a 
escada da liberdade. Vocês não podem eliminar esse mal moral sem começar pela 
sua fonte. Isso é apenas o efeito de causas que jazem mais fundo no coração da 
vossa nação, no coração daqueles homens que ministram o vosso governo; e 
enquanto esses permanecerem, haverá o verme, a serpente, há de roê-la dia-a-dia e 
hora-a-hora; mas vocês apontam a escravidão dos Africanos, dizendo: “É uma 
vergonha e uma blasfémia para o governo Americano!” Perguntem àqueles que 
assim reclamam se a educação moral do povo não é negligenciada. Perguntem-lhes 
se a mãe, com a educação que dá ao filho, não administra os próprios elementos da 
aristocracia, do orgulho, da ignorância e da depravação. Apenas aqueles grandes 
homens como Washington, que tiveram mães nobres e morais, e que foram 
instruídos na sua natureza moral e religiosa, brilham intensamente no firmamento 
das vossas constelações políticas. 


A América pode gabar-se da sua liberdade e tolerância religiosa, das suas igrejas e 
faculdades Cristãs, dos membros de igrejas e de sociedades missionárias; mas até 
que a América também consiga estabelecer uma verdade moral perfeita tanto na 
política quanto na religião -- até então, a América não será um país livre. Mas a 


religião sozinha não irá servir aos efeitos da moralidade nos homens e mulheres 
nas diárias esferas da vida. Não é suficiente que reconheçam ter almas imortais, 
estar cônscio do facto por meio de uma prova absoluta de que existe um Deus a 
quem vocês devem adorar e venerar; pois, a menos que vocês produzam 

frutos dignos do arrependimento, não se poderá dizer que cumprem as leis da 
religião e da moral. A menos que as vossas vidas sejam tão religiosamente morais, 
quanto teoricamente, vocês não poderão esperar ver liberdade, perfeição e beleza 
na sociedade. 


Até que as paredes construídas em torno da vossa religião aristocrática sejam 
derrubadas, e a moralidade tenha permissão para entrar, com um sol de graça e 
uma atmosfera livre, brilhante e resplandecente, a vossa religião será o que é 
agora, uma formalidade fria e sem vida; e os homens e as mulheres continuarão a 
tornar-se infiéis, pelo facto da religião e da moral não serem ensinadas nas 
mesmas escolas. Os vossos filhos, a geração que lhes há de suceder, estão a tornar- 
se um conjunto de infiéis. É facto absoluto que os vossos jovens se recusam a 
entrar em instituições teológicas; por procurarem alguma outra profissão -- a de 
advogado, médico, até mesmo de negócios e da vida mercantil -- em preferência 

a uma no campo da teologia, e porquê? Eles assistiram ao funcionamento das 
vossas instituições teológicas; eles vêem a diferença existente entre as 

doutrinas dos teólogos e as vidas que eles levam; eles preferem uma vida moral de 
infiel a uma vida teológica imoral. 


Terá, a vossa mãe, sido uma mulher religiosa -- não apenas por palavras, em teoria, 
nem simplesmente alguém que ensinou ao seu filho ou filha que Deus é um Deus 
rancoroso, mas terá, com palavras gentis de amor atraído a sua mente enquanto o 
sol fazia brotar as pétalas da flor, e tê-los-á posteriormente ensinado a pronunciar 
o nome do nosso Pai, não com meras palavras, mas com uma explosão de 
gratidão? Terá, a vossa mãe tido um carácter moral assim como religioso. Ah, 

quão óptimo é ter uma linhagem moral e religiosa! 


Diz-se que é facto bem conhecido, porventura extravagante, que “os filhos dos 
ministros são sempre os mais intratáveis. E porquê? Simplesmente por causa das 
teorias e da prática dos pais terem sido tão amplamente discordantes. Foram 
religiosos, mas por vezes não morais. Os filhos apreenderam a imoralidade, 

mas não a religião, e portanto representam os defeitos dos pais, sem aquela virtude 
que diz respeito ao ministério. E se vocês ensinarem moral aos vossos filhos, em 
conexão com perspectivas escuras e sombrias de Deus e da religião, eles irão pôr 
isso de lado, e adoptar o extremo oposto, e negar todas as ideias dessa moralidade 
que foi envolta em tais formas horríveis que eles não poderiam aceitar. Por 
natureza, Os vossos filhos não são imorais nem irreligiosos; eles são levados a isso, 
pelo facto de vocês não serem o que professam ser. 


Ah, pais, se vocês desejarem que os vossos filhos ocupem os lugares que vocês em 
breve irão desocupar, sejam amados, honrados e respeitados, vocês devem não só 
administrar as regras e formas do culto religioso, mas fazer cumprir com todo 

o fervor nas suas mentes jovens o amor pela verdade por si própria, o amor pela 
verdade por a verdade ser boa e não porque Deus venha a puni-los se não forem 
bons. Com tais instruções, e com tal respeito, as crianças poderão aprender 

a ilustrar a beleza daquele Cristianismo prático que dois mil anos não conseguiram 
exemplificar sobre a terra. 


Se a religião por si só tivesse tornado os homens mais sábios, melhores e mais 
puros, certamente dois anos e três anos de administração do ensino 

Cristão poderiam ter provocado uma mudança maior na humanidade. Mas ela 
fracassou nisso; e os homens interrogam-se quanto ao porquê. A culpa não está na 
religião, mas na sua administração. Não está no princípio, naqueles que o 
apresentam. Ah, linda, de facto, é aquela religião que, coroada com as virtudes de 
uma vida moral, venha a conceder as suas bênçãos de glória imortal! Mas pior 

do que inútil é aquela religião que ensina uma vida imortal, mas não lhes ensina 
como preparar-se para ela. 


Pior do que inútil é aquela religião que lhes diz como morrer, mas que nunca lhes 
diz como viver. Pior do que inútil é aquela religião que antes prediz uma vida além- 
túmulo, mas que nunca lhes fala do agora que é tudo para a 

existência humana. Mesmo aquela eternidade, o amanhã para o qual vocês tendem, 
será para sempre agora. “Como hei de viver agora?” será a pergunta para todas as 
crianças, e não “Como poderei enfrentar a morte?” e, “Como virei a viver em anos 
futuros, do outro lado do Jordão?” Agora é a hora, a única hora viva, para sempre. 


O passado só tem valor à medida que vocês aprimoram a vossa experiência; o 
futuro é apenas um ponto para o qual você tendem e aspiram, mas que vocês 
nunca estão a alcançar; o presente é aquilo em que vocês vivem, se movem e 
agem. Se vocês não forem religiosos agora, isso não irá prestar-se ao propósito da 
vossa imortalidade. Vocês precisam ter moral sempre. Não há tempo para o 
arrependimento no leito de morte. Deve ter lugar agora, neste MOMENTO. As 
vossas vidas, os interesses das vossas almas imortais, das vossas 

aspirações, dependem disso; a vida e a beleza de uma fé grandiosa e perfeita, a fé 
da religião Cristã, dependem disso. 


Elucidamos aquilo que acreditamos ser o diference entre a religião simples e 
aquela religião que incorpora igualmente uma moral elevada e perfeita. O padrão 
de fé, o padrão de moralidade que vocês usam hoje, pode ser trocado por um mais 
elevado amanhã. 


Não permitam que se torne inferior. Deixem que cada dia adicione uma estrela 
à coroa que lhes entroniza a fronte; deixem que a alma tenha consciência de 
que tem um Pai, e aprendam a amar esse Pai, amando os seus filhos. 


Um cavalheiro do auditório: Eu gostaria de saber se compreendi correctamente uma 
afirmação. Foi a de que Cristo não ensinou nada de novo. 


Sra. Hatch. - Em termos religiosos, Cristo não ensinou nada além do que se achava 
incorporado na filosofia ou nos ensinamentos de muitos autores Pagãos e Judeus 
que o precederam. Na prática, ele ensinou muitas coisas novas. A lei de Moisés era: 
“Olho por olho e dente por dente.” Confúcio e Aristóteles proclamaram a lei 

da bondade para com o próximo. Jesus demonstrou plenamente isso, tanto em 
teoria como na prática. 


Pergunta: Tomando a definição de deu, com a qual concordo, eu questionaria se essa 
ideia de religião não está inteiramente incorporada no mandamento: “Amarás o 
Senhor teu Deus,” etc, isso não abrangerá a ideia de religião? 


Supomos que sim; e os demais mandamentos, que se referem ao dever que o 
homem tem para com o semelhante, abrangem a ideia de moral religiosa. Mas o 
amor pelo Senhor nosso Deus não é, no espírito de todos os homens, uma 

questão de religião. Eles adoram o culto por temerem a Deus, e não por o 
amarem. Esse amor pode ser cultivado. Mas o amor não pode realmente ser 
incrementado. É por isso que acreditamos que a dispensação mosaica (não) tenha 
sido divina, pelo facto de ter forçado coisas que vinham pela intuição. 


Pergunta: Se esse mandamento cobre a ideia de religião que foi ensinada muito antes 
da época de Cristo, terá havido alguma coisa na doutrina de Jesus que nos desse a 
ideia de moral que você desenvolveu? 


Houve muito nos seus ensinamentos, mas mais ainda nos exemplos que deu. 


AS LEIS DO CRESCIMENTO (DEVOÇÃO) ESPIRITUAL 


A oração de todo o verdadeiro Cristão muita vez é: “Ah, que eu possa crescer na 
graça.” 


Muita gente que rejeitou a teologia do Cristianismo, e possivelmente rejeitou por 
completo o termo Cristão, ainda não compreende que aquilo por que o Cristão ora 
é precisamente aquilo que o verdadeiro Espiritualista deveria procurar. Muitos 
confundem o facto exterior com a verdade; um facto demonstrado, uma 


experiência dos sentidos para o espírito; como esses ainda não podem esperar o 
crescimento espiritual. Não é crescimento espiritual acrescido o mero 
conhecimento da existência de um outro mundo de vida; o mero conhecimento do 
facto da existência espiritual demonstrada. 


O conhecimento de um facto não significa crescimento espiritual tal como o 
conhecimento linguístico não é retórica nem o conhecimento da métrica e do 
escanção é poesia, e tal como o conhecimento das meras regras técnicas da música 
não são harmonia; unicamente aquilo que trás vigor e aroma à vida física cujas 
formas são demonstrações físicas é o espírito das coisas. 


A ciência é uma compilação de meros termos, mas a filosofia constitui o espírito do 
universo, aquela luz e inteligência que impregna a ciência que transcende os 
termos meramente externos, e confere à ciência as asas da imaginação, a poesia da 
arte... 


Também no espírito do homem, a ilustração do mero facto da demonstração do 
espírito, o facto de que o espírito vive depois do corpo morrer, o facto de que os 
espíritos comunicam com certos amigos constitui simplesmente um acúmulo 
acrescido de testemunho material que, a menos que se faça acompanhar de algo 
mais, não pode constituir um crescimento ou esclarecimento real... 


Isso não seria uma verdadeira vida; um termo sem inspiração não basta; saber que 
vivem, contentar-se meramente com o facto de que respiram, conhecer todos os 
termos da ciência que podem vibrar no cérebro, conhecer os nomes dos nervos, 
dos músculos, dos tendões, deter um conhecimento anatómico, fisiológico, químico 
de tudo quanto diz respeito à vida humana e não possuir vida, equivale a nada. 
Todos esses termos e expressões físicas não passam da força mecânica por detrás 
da qual se acha a vida, a inteligência, o amor e a verdade, todas as potências divinas 
da existência; mas tomem-na por essas, e tomá-la-ão pelas funções mecânicas do 
respirar, comer, caminhar e dormir; tomem-na por essas e a vida tornar-se-á numa 
rotina; muito embora seja uma rotina cientificamente realizada, ainda não se 
presta a uma demonstração da real natureza da vida humana. 


Quando, através de manifestações, uma existência espiritual além do que é 
chamado morte é revelada, é algo mais do que o facto primordial, é algo mais do 
que o acúmulo adicional de ocorrências fenomenológicas, algo mais do que uma 
existência mecânica que acompanhou o facto do nascimento no que é chamado 
vida do espírito. 


A percepção da vida na sua real função é a plena propriedade das faculdades 
espirituais aqui e agora, com o fim de percebermos o porquê e a razão, com que fim 
estas funções físicas são dadas ao homem; com que propósito se acha o espírito 


aprisionado por um tempo numa habitação de barro; para saber que se encontra 
aqui para demonstrar o seu poder. 


Muita gente supõe que o sentimento seja crescimento espiritual: Confundem não 
só o conhecimento do facto mecânico da existência espiritual como um 
crescimento espiritual, como confundem igualmente o sentimento da religião ou 
um sentimento de uma ideia espiritual por crescimento espiritual. Que existe um 
sentimento que acompanha a vida humana que é justo e precioso e sagrado, é 
verdade, mas o mero sentimento não é aquilo a que nos referimos. O gosto, o sabor 
da existência, o odor de uma flor, a alma do cordão de seda quando tocado pelo 
sopro do zéfiro (NT: Vento mitológico), o som do vento através das árvores, os 
raios agitados do luar, ou as brandas, benignas carinhosas influências da 
associação humana, o suave toque e emoção da imaginação; tudo isso é belo, e 
forma uma parte da encantadora expressão da vida, mas quem quer que confunda 
a emoção de sentimentos como esses, quer pela religião ou pelo crescimento 
espiritual cria um templo espiritual sobre esvoaçantes e fugazes emoções do 
coração humano, em vez de o construir sobre fundações da existência e 
propriedade espiritual. 


Essas emoções efémeras, se bem dirigidas, constituem muito do gosto da vida que, 
embora belas, em si mesmas não são mais vida do que o perfume da vida da flor, 
tal como o mero som não é a vida da música. Lá bem fundo no que é mais do que o 
coração apaixonado do compositor está a alma da vida que concebe a grandeza da 
harmonia musical, temas de heroísmo, amor e verdade sublime, aí tem lugar a 
verdadeira fonte da música, e o som não passa de um esbatido sopro a pairar no ar, 
possivelmente a repercutir noutros corações, a estimular emoções aí, porém, só as 
profundezas respondem às profundezas, e a grande alma da música é aquilo que 
não possui som excepto o grande silêncio da Infinita Verdade e do Amor. 


Apesar de assim ser com todas as percepções que são mais profundas, com todas 
as realidades da vida; elas acham-se ocultas, adormecidas, possivelmente não 
expressas; contudo muitos há ainda que, salvo quando o pesar ou o amor golpeiam 
o coração, fendem a rocha dos sentidos externos como Moisés fendeu a rocha no 
deserto e as águas jorraram. 


O crescimento espiritual não é evidentemente algo que possa ser fornecido de 
fontes exteriores, não é algo que possa ser denunciado como se enverga diferentes 
vestes, nem sequer é algo que possa ser cultivado por um mero testemunho de 
uma sucessão de factos. Conhecemos pessoas que possuem suficiente 
conhecimento de factos para moverem o mundo (factos demonstrados do poder do 
espírito), mas que são desprovidas de percepção espiritual. Para elas não existe 
demonstração da existência espiritual excepto aquilo que ouviram como batidas, 


ou aquilo que foi fenomenologicamente redigido, ou aquilo que foi confirmado por 
alguns dos seus sentidos físicos. 


Conquanto admitamos até certo ponto o valor desses fenómenos como auxiliares, 
conquanto entendamos que muitas mentes devam ser levadas a uma contemplação 
da existência espiritual muitas vezes por meio de choques externos, algo que traga 
uma demonstração por intermédio dos sentidos; embora admitamos que as 
fórmulas da ciência precisem ser aprendidas, não se pode ensinar quanto à vida da 
alma; isso precisa vir de dentro. Como poderá, pois, perguntará o inquiridor, o 
crescimento espiritual ser promovido? Qual será a luz que nos habilitará para uma 
percepção clara, uma valorização mais aguda dos poderes espirituais, um mais 
perfeito conhecimento das coisas espirituais? Nós respondemos: o crescimento 
espiritual é tão possível de se encorajar quanto o crescimento físico. Assim como a 
existência física e material podem ser mais aperfeiçoadas, e podem, por meio de 
uma observação da lei física tornar-se harmoniosa, também a conformidade à lei 
espiritual consiste num pender de forma harmoniosa da nossa vida para 
propósitos espirituais. 


Quando ouvem o Cristão Ortodoxo dizer: “Entreguem-se inteiramente a Deus,” 
vocês creem que isso apresente certas características de palavreado ou hipocrisia, 
e sentirão mais amiúde repugnância pela frase em vez de pelo espírito do que 
deveria ou poderia querer dizer. Quando desejam aperfeiçoar-se em qualquer 
ciência externa, vocês não só estudam as leis que regem essa ciência, mas 
adaptam-se a elas; não procuram dobrá-las à ignorante concepção que têm do que 
essas leis devem ser. Se estudarem astronomia, não dirão: “Ah, as estrelas movem- 
se de tal forma, mas vou procurar movê-las à minha maneira, se puder.” 


Mas vocês informam-se na medida do possível com respeito às leis que lhes 
governam os movimentos. Estudam matemática não simplesmente para se 
familiarizarem com os números, mas para poderem calcular o movimento e a 
órbita dos planetas. Todas as vossas observações se acham em conformidade com 
as leis que devem governar os movimentos planetários. Nem sequer insistem em 
vir a estudar astronomia durante o dia, como muitos fazem caso estudem 
manifestações espirituais; simplesmente adaptam-se ao facto de que podem ver os 
sistemas planetários quando a luz do sol se retira; estão dispostos a fazer 
observações astronómicas à noite, e também devotam todas as vossas energias e 
poderes que os levem a compreender as observações quando são feitas. 


O mesmo é verdade com respeito à façanha física que desejam realizar. Animados 
por uma energia divina vocês ainda se dispõem a dobrar toda essa energia ao 
aperfeiçoamento dos vossos poderes físicos. Para atingirem a rara habilidade do 
dedilhar de um instrumento, caso seja necessário, vocês levam a que os músculos e 
os nervos flitam obedientemente ao controlo da vontade; vocês fazem-no sem um 


murmáúrio; fazem-no sem se queixarem; fazem-no por descobrirem ser o método 
essencial para a perfeição. Com que perfeição o mecânico converte os seus 
desajeitados dedos em métodos de fada que, com a ajuda de instrumentos 
finamente ajustados, o habilitam a tocar as delicadas molas da espessura de um fio 
de cabelo de um relógio sem lhe alterar minimamente a função e o poder! Se a vida 
humana física, se tudo quanto constitui as actividades da existência humana pode 
exigir tanta atenção, se a criança física, e o jovem ou a jovem, ao longo de anos a fio 
de aplicação técnica se prepara para uma possível actividade de conhecimento 
(porque ninguém poderá chamar à mera conquista técnica conhecimento), se 
estiverem dispostos a que os vossos filhos perpassem o alfabeto, por toda a labuta 
da escola primária com o propósito de prover as preliminares necessárias para a 
obtenção do conhecimento, e se nos últimos anos a universidade exige os melhores 
anos da vida de um jovem (e agora possivelmente também da jovem) de modo a 
adaptá-los a um começo dos labores activos da vida, porque haveriam de hesitar 
admitir que o crescimento espiritual deva requerer alguma atenção? 


Não dizemos que possam estudar a partir de livros; não dizemos que possam 
encontrar os seus métodos em qualquer religião formal ou ensino ético; não 
dizemos que haja alguma forma possível de o aprenderem a partir de fora; mas 
dizemos que podem aprender a partir de dentro; a absoluta, inflexível, inabalável 
atenção para com as leis da vossa existência espiritual, por aquilo que o vosso 
espírito induz como mais elevado e melhor, que cede ao poder da presença 
espiritual, da inspiração e do desenvolvimento. 


Como poderemos obter noção da propriedade espiritual? Voltando-nos para ela. 
Pelo conhecimento de que aquilo que incita à verdade, à fidelidade, às mais altas 
acções na vida, procede de dentro; sabendo que toda a abnegação e doce 
compaixão para com os outros, toda a amabilidade, vêm de dentro, assim como 
sabendo que aquele que for espiritualmente cego, que não admite hoje ter a mais 
pequena percepção para além do seu intelecto da presença de Deus, dos espíritos 
ministrantes, pode, mesmo assim, ser animado nessa percepção pela aplicação 
interior, pelo cultivo dos poderes espirituais. 


Tal como um cego é auxiliado pelo toque supersensível, na leitura do que não 
consegue ler, também aquele que é espiritualmente cego hoje pode chegar a 
descobrir que possui uma percepção adicional em qualquer sentido, para amanhã 
poder vir inteligentemente a conhecer a propriedade espiritual que possui. 
Ninguém é tão cego que, por uma adesão firme, uma perseverança contínua para 
com aquilo que é espiritual, se não possa desdobrar mais e tomar consciência da 
sua divina herança. Referimo-nos a tudo quanto possam perceber de espiritual; 
não queremos simplesmente dizer um conhecimento da presença dos amigos do 
espírito (que por via de regra sucede) mas referimos a percepção das proposições 
espirituais do universo. Como gradualmente o intelecto do homem cresce para algo 


como uma percepção mental das proposições físicas da ciência -- como pelo 
gradual aumento e expansão da mente ele se habilita a perceber proposições 
matemáticas, e a sua aplicação aos movimentos dos corpos celestes, também a sua 
natureza espiritual pode crescer. O seu processo passa pela introversão, não 
indução. O seu processo passa por um desenvolvimento a partir de dentro, e não 
pela demonstração a partir de fora. O seu processo passa por a animação daqueles 
poderes que conduzem à devoção, pela expansão do espírito e pela contemplação 
cheia de alma, por um retiro para dentro de si. 


Quando Cristo disse que para orar, precisamos entrar no aposento, e orar ao Pai 
que ouve em segredo; ele não queria que se fechassem nalgum aposento escuro da 
vossa habitação física para orarem a sós a Deus, mas referia-se ao retiro. O 
verdadeiro espírito da oração, quer proferida verbalmente por entre a multidão ou 
em silêncio, é aquilo que se retira para o espírito, que reconhece o seu isolamento, 
que compreende que deus está convosco, se acha dentro de vós, a escutar ou a 
tomar conhecimento da vossa oração quer orem verbal ou em silêncio; por a 
percepção de Deus se dar por aquela porção da natureza que não é exercitada na 
presença do mundo, que não está destinada às demonstrações mundanas. Assim, 
todas as funções, todo o desempenho sagrado, tudo quanto diz respeito à 
expressão do verdadeiro espírito de oração, deve ser perfeitamente admissível. É 
unicamente a palavra desprovida de espírito, a cerimónia desprovida de alma, a 
observância desprovida do reconhecimento interno que constitui a idolatria e a 
blasfémia. 


O verdadeiro espírito de devoção é a percepção da necessidade de auxílio Divino, o 
desdobrar do espírito pelo reconhecimento do Amor Divino. Isso pode ser 
encorajado. “Ah, mas eu nunca oro,” diz alguém. Que quereis dizer? Se referem que 
nunca se ajoelham para proferir uma oração oral, tudo bem; mas se querem dizer 
que jamais sentem um desejo exaltado, que nuca têm um desejo secreto pelos 
outros, nunca aspiram a tornar-se aquilo que não são, então devem ser um 
monstro moral. 


As pessoas aprenderam a rejeitar muitas vezes os termos do crescimento 
espiritual, por rejeitarem as formas e cerimónias da teologia. Vocês não podem 
dispensar mais aquilo que a oração subentende do que aquilo que se quer dizer 
com alento. Quando alguém nos disser que aprendeu a viver sem alento, 
acreditaremos que tenha aprendido a viver sem oração. É inteiramente impossível 
qualquer ser humano ter noção de uma necessidade que vá além das funções da 
vida e não orar; e se essa devoção é encorajada no sentido correcto para com o 
espírito do vigor, ela constitui o próprio método do alcance do desenvolvimento 
espiritual. 


Assim, se os vossos amigos do espírito os aconselharem a orar por resistência 
espiritual, não pensem que refiram que tenham que se se pôr de joelhos e proferir 
quaisquer palavras formais que não compreendem, mas pensem que significam a 
aspiração que devia ser desperta em vós para a percepção das coisas do espírito. 
Tal como aquele que tiver chegado a estar total ou parcialmente cego (invisual) 
espera que o curandeiro lhe restaure a vista, ou que o amável médico lhe remova a 
película que lhe impede a visão ocular; como no seu estado mais íntimo estado ele 
suplica pela sua vista física, também aquele que, sofrendo de uma visão ou 
percepção espiritual relativamente embotada, que não confessa nem sequer o 
menor conhecimento de coisas espirituais, que não tem percepção da presença de 
Deus, que não tem noção de conhecer nada excepto sensações do corpo ou 
deduções da mente, pode ainda sentir que o Mestre se acha próximo que o pode 
curar com o toque da mão Divina, a verdade que dessela as percepções morais. 


Com que anseio, com que dom de profecia divina e encantadora o espírito não se 
volta então para aquele desdobramento possível; não um dom do espírito, mas o 
desenvolvimento do espírito que vê, e sabe, e compreende as coisas que são 
divinas! Quando alguém diz que isso é impossível, delimitado e cercado como os 
humanos estão pelo estado humano; quando alguém diz que se se defender que 
essas posses constituem a mais completa companhia, outros dizem: “Ah existe uma 
outra via para o conhecimento que não a do intelecto,” então nós dizemos: Toda a 
história da humanidade o nega, o encanto da poesia, da música e da arte 
contestam-no. Em torno do mármore frio e sem vida o génio é capaz de coroar o 
espírito subtil do seu capricho até que vejam uma imagem viva; sobre a tela sem 
vida, pintada com cores, tintas e pigmentos sombrios que o artista emprega, ele 
envolve a imagem da sua criação cm o halo da sua imaginação até que a forma se 
desvaneça em perfeito amor, ou silenciosa veneração; e assim, em torno do 
sagrado santuário que existe dentro da alma. 


Nos ligamentos da face, na maior parte pela percepção espiritual, o mundo 
aprendeu a identificar a evidência viva do divino. O patriota animado pelo amor do 
seu país cresce até se tornar santo e é venerado à luz do seu sofrimento e 
transformação divinos; e o mártir que morre por amor daquela verdade que ele 
abraçou dentro da alma, lidera a luz das eras. O homem aprende a dobrar-se 
fervorosamente ante o santuário do herói e do mártir que serviu o seu rei e 
comprovou a sua verdade até à própria morte. 


De que haveria de valer o amor, ou a verdade, ou o amor mais divino da 
humanidade desperto no coração humano, se ele não provar que esse 
reconhecimento da verdade está além de todas as coisas materiais, além do tecido 
exterior, além mesmo que os homens teceram com a ciência material? Herschel, 
Galileu, Platão, Bruno, todos os grandes sábios do passado, que serviram o seu 


género embora perseguidos, souberam que a verdade era forte e que a luz da alma 
haveria de extinguir todas as trevas terrenas. 


Assim, a luta do indivíduo entre os sofismas da mente e as percepções do espírito, 
entre o egoísmo que clama por reconhecimento, e a luz daquele altruísmo, que 
devia ser triunfante quando a luta surge; vocês podem saber muito bem que um 
dia o triunfo há de aparecer, e que deverá ser uma luta aqui todos devem ter 
consciência. Desconfiem dessa calma complacência que se contenta em esperar 
todas aas coisas espirituais, ou que se contenta em ter as meras demonstrações da 
existência agora e além sem qualquer esforço por crescimento espiritual; 
desconfiem daquele estado que avança dia a dia e diz “Até aqui estou satisfeito com 
o que alcancei.” O estado de caridade pelos outros difere essencialmente da 
satisfação com o próprio estado; esquecer os pecados e defeitos dos outros é muito 
diferente de esquecer as próprias fraquezas interiores. Por conseguinte, quando 
alguém diz: “Estou disposto a continuar como sou,” nós dizemos, não podes; o 
espírito clamará por expressão, e a sua voz far-se-á ouvir de mil maneiras; há de 
usar fazer sentir as suas incitações na vossa vida diária; e se recusarem dar-lhes 
ouvidos então o crescimento espiritual não sucederá de forma proporcionada. 


Quantos não dizem: “O, eu daria o mundo inteiro por conhecimento espiritual, já 
que conhecimento intelectual das coisas espirituais é coisa que já disponho, e 
quando o teste é aplicado eles não trocariam o mais pequeno grão de ouro nem 
nada do que possuem; nem uma só opinião boa de vizinho ou amigo, nem faria 
qualquer sacrifício do interesse próprio para obter um vislumbre do espírito. As 
pessoas haveriam de dar tudo quanto não possuem, mas do que possuem não 
conseguem consentir em partilhar. Nada precisa ser partilhado excepto o egoísmo: 
tesouros, posses, coisas, tudo isso é nada. Um homem pode ser santo e viver num 
palácio, assim como pode ser um sovina e viver num casebre, embora o inverso 
possa ser verdadeiro; mas o espírito é tudo quanto compõem o seu palácio ou 
choupana; se ele for egoísta ele viverá numa choupana embora se deleite com o 
ouro; se ele for altruísta a cabana em que viver será um palácio divino, por aí 
congregar todas as doces ministrações, todos os poderes delicados, todos os dons 
divinos; pássaros de harmonia cantam-lhe, coisas preciosas são-lhe sussurradas na 
sua presença, e a luz aí será a luz do mundo. 


Cultivem os vossos poderes espirituais com rigor tão austero e disciplina quanto o 
soldado que é treinado para o massacre físico; cuidem para que tudo quanto se 
interponha entre vós e a percepção dessa luz sejam postas de lado rigorosamente 
na vida diária, e se os vossos pensamentos perambularem, voltem-nos com firme e 
propósito tão inabalável quanto o soldado que tem que marchar na linha que o 
conduz para o campo de batalha. Isto não é treino nenhum para o massacre, mas 
somente para o triunfo sobre si próprio, o flectir das energias em obediência ao 


espírito, e para levar a mente teimosa e a vontade obstinada, e o desejo caprichoso 
a obedecer às ordens do espírito. 


O corpo e o espírito encontram-se aqui para que o espírito triunfe, e o triunfo 
cresce aceleradamente e a conquista é conquistada dia-após-dia. A primeira, 
segunda, centésima, e a milésima prova podem não ser bem-sucedida, mas lá 
chegará uma altura em que haverá sucesso, em que a voz do espírito triunfa, ainda 
que sobre a vossa obstinação. Assim, em criança poderemos vaguear por aqui por 
uma flor, e por acolá por uma borboleta, mas a voz orientadora do Pai Divino 
incita-nos a seguir os passos daqueles que andam na luz. Um dia será mais fácil 
seguir do que divagar. 


Tal é a natureza do espírito que ele não terá amor cindido; não terá interesse 
cindido. Não é possível voltar-vos para o céu e para a terra ao mesmo tempo; não é 
possível voltar-vos ao mesmo tempo para Deus e para Mamom, conforme lhes foi 
dito repetidas vezes. O Mamom é o eu; num sentido mais amplo é o mundo todo, e 
Deus é aquele espírito da verdade implantada em toda a alma que deve liderar 
triunfante à posse de todo conhecimento espiritual. O crescimento espiritual é tão 
natural ao espírito quanto o crescimento material para o corpo. Os mortais 
tornam-se ananicados e cegos e decrépitos quando emparedados na mundanidade, 
mas tão logo o espírito tem permissão para se exprimir, e a luz do seu amor divino 
é descoberta, então, a que alturas não poderá alçar-se, e a que belezas não poderá 
ter acesso então! Aí, as sombras da discórdia e da mundanidade e a perplexidade 
desaparecerão todas, deixando aquela força que procede de dentro, aquele triunfo 
que brota do espírito. 


CARMA, CASTIGO ETERNO E TERMOS AFINS 


À LUZ DA DOUTRINA DA ALMA, OU PSICOSOFIA 


UMA BELÍSSIMA EXPOSIÇÃO DA LEI SUBJACENTE ÀS ENCARNAÇÕES SUCESSIVAS 
E À OBTENSÃO DA EXPERIÊNCIA INERENTE À COMPREENSÃO DE NÓS PRÓPRIOS 
E DOS OUTROS 


A LEI ETERNA - A LEI DA REACÇÃO - SENSAÇÕES DE ASSOMBRAÇÃO - A HUMANIDADE É MAIS DO QUE 
A NAÇÃO - ESPÍRITOS NA PRISÃO 


Vocês não são lá muito evangélicos nesta congregação, contudo muitos dos textos, 
tanto do Velho como do Novo Testamento, caso sejam correctamente 
interpretados, lançam muita luz sobre este tema. Por exemplo: 


“Abençoados são aqueles que morrem no Senhor, daqui em diante; sim, disse o 
espírito, eles descansarão dos seus labores, mas as suas obras segui-los-ão.” 
(Revelação 14:13) 


Um outro texto diz o seguinte: 
“Assim como a árvore cai, assim ficará.” (Eclesiastes 11:3) 


Um outro texto refere-se a eles na vida futura, e diz que são julgados de acordo 
com os actos praticados no corpo. Estes e muitos outros textos da Bíblia são, 
evidentemente, mal interpretados, cada qual para servir diferentes interesses 
denominacionais. Ao passo que, no quadro do grande julgamento, quando estes 
vão para a vida eterna e vão para o lago do fogo do inferno (fogo eterno), isso 
deixa, evidentemente, muita margem para uma interpretação simbólica. 


O termo Carma, ou Kerma, é usado pelos Teósofos num sentido bastante complexo. 
Não o referimos de forma desrespeitosa, mas por a mente ocidental não possuir o 
pensamento do Oriente. De acordo com o Swami Vivekananda e o Sr. Virchand 
Ghandi, Brâmane e Jaina respectivamente, e de acordo com a interpretação dos 
Vedas, Carma significa consequência, mas em parte nenhuma da filosofia Oriental 
vemos que a consequência seja mais expressiva do que aquilo que a produz. 


Por isso, quando o Sr. Alfred Sinnett e a Madame Blavatsky, na interpretação que 
fazem dos ensinamentos Budistas, nos levam a supor que possamos assim contrair 
um carma mau, ou que em consequências ruins na vida da carne, a centelha do 
infinito, que eles afirmam ser parte da Vida Infinita, se possa perder, isso é não só 
ilógico como é desanimador. 


Carma significa bom ou mau resultado. O bom ou mau carma que parece derivar 
das experiências humanas de acordo com a sua doutrina. Bem, se o mau Carma -- a 
consequência das más acções -- pode assim envolver e enclausurar essa divina 
centelha, que é ainda parte do Infinito, de forma que não possa ser libertada e por 
fim se perca, a perda de muitas almas haveria de, em grande medida, esvaziar o 
Infinito. Não podemos aceitar a ideia em termos sensatos, nem tampouco 
pensamos que seja consistente com os ensinamentos de Buda. Na medida do que 
nos é dado discernir da interpretação que Sir Edwin Arnold faz do Buda, não se 
verifica qualquer afectação de qualquer centelha do Infinito por um Carma eterno, 
ou noite eterna. Uma vez mais, é expressão frequente dos Teósofos -- pensamos 
estar a tratar isto de forma imparcial -- que, se alguém andar na sombra ou estiver 
a experimentar angústia, “Ah, é um Carma mau, algo que trouxeste de uma 
existência anterior.” Eles explicam tudo dessa forma. 


E claro, estamos perfeitamente cientes de que a sombra dos nossos actos pode 
persistir em nós. Mas os actos são resultado das ideias, e as ideias são resultados 
de condições que não foram conquistadas, das coisas que são sombrias, indistintas, 


indecisas. Bem, se é verdade que o tempo, o juízo e as condições da vida humana -- 
que aqui têm existência para fins da expressão -- e os desejos humanos no fim são 
mais significativos do que a vida que nos é dada, conforme eles defendem, pelo 
grande Brama (o grande bem) então o efeito seria maior do que a causa; a sombra 
haveria de ser maior do que a luz, e todo o direito do Infinito Bem deveria ser 
abolido. 


A ideia que temos é a de que a tradução que os Teósofos fazem dessa doutrina não 
exprime o que originalmente se pretendia: Que o Carma, ou Kerma, possa ser a 
sombra ou consequência do que tenha sido mau, ou da luz e do triunfo do que 
tenha sido bom; mas que no fim, no essencial, deve haver um triunfo completo do 
mal por maior que seja a sombra interveniente. 


A LEI ETERNA 


O mesmo é válido com respeito ao que os Cristãos ensinam sobre o castigo eterno 
ou 0 Hades (mundo inferior) eterno. O facto é que existe uma lei de castigo eterna; 
tal como existe uma lei cármica, ou de consequência, eterna. Mas o facto de a lei 
estar sempre em operação não prova que as pessoas venham a ser eternamente 
punidas por coisas que são finitas. Parece existir um eterno princípio de Némesis, 
“retribuição,” ou “consequência,” ou seja o que for que chamem a isso que se acha 
em operação; se vocês se encontrarem num estado de desobediência, ou num 
estado do que é chamado violação da lei moral ou espiritual, então estarão num 
estado que os torna sujeitos a esse “fogo eterno,” (Purificação). Por o fogo ser o 
símbolo da Geena (Originalmente um deposito de lixo) que ardia afastado das ruas 
de Jerusalém, onde todo refugo e detritos da cidade eram consumidos. Geena é o 
símbolo dessa fogueira que consumia aquilo que tinha sido erróneo ou aquilo que 
tinha sido egoísta nas vidas humanas. 


E isso é perpétuo, obviamente, a lei não se altera lá por vocês sofrerem mudança. 
Se vocês a superarem irão além da condição da sua eficácia. Mas a lei prevalece 
sempre. É uma coisa que vocês encontram se passarem de um estado para o outro. 
O caminho-de-ferro está sempre lá mas vocês não são obrigados a viajar 
constantemente por ele. Podem ser obrigados a subir a um monte, ir até uma 
altura elevada; o vale presumivelmente está lá mas nunca estão sempre no vale 
quando sobem além dele. 


Pensamos que o erro tenha estado na interpretação feita pelos teólogos que 
fizeram de “fogo do inferno” um castigo eterno para uma transgressão finita, para 
uma transgressão limitada. Tal como no caso do Carma. Se um homem pudesse 
cometer um acto ou perpetrar um acto que pudesse levar à perda possível da 
eternidade, nesse caso isso haveria de diminuir tanto o grau quanto o poder do que 
é chamado infinito bem. Como a acção só pode corresponder à reacção; ou, para 
inverter a coisa, como a reacção só pode corresponder à acção, precisa haver uma 


punição proporcional ao acto. Ao serem proibidos de julgar quem quer que seja, e 
como é costume na lei comum que todo homem seja julgado de acordo com os seus 
motivos mais do que com os actos praticados, se perceberem que alguém que se 
encontre numa condição de crueldade e que comete um homicídio ou um acto 
egoísta de brutalidade não está em condições de perceber o erro como vós que 
superastes o estado do homicídio, também perceberão que esse julgamento é 
proporcional à percepção que ele tem, e não ao seu acto. 


Não fora assim e não existiria no direito comum isso de homicídio simples e 
homicídio qualificado, etc.; não existira tentativa nem aparente tentativa, ou 
tentativa declarada da parte da lei para tentar descobrir o estado de espírito em 
que se encontra um homem que comete um crime e para determinar, a partir daí, a 
medida de responsabilidade; se ele estaria embriagado ou sóbrio, se ignoraria a lei 
ou se teria consciência dela, se estaria tresloucado ou não. A existência dessa 
diversidade de graus que possibilita a existência de mais do que uma pena 
demonstra, até mesmo nas condições humanas, que existe o reconhecimento do 
princípio de que é a condição em que o indivíduo se encontrava que determina o 
grau de culpabilidade. 


É claro que o teólogo leva a que pareça que as almas continuem a pecar de forma 
deliberada até que sejam postas fora da luz do amor de Deus e utilizam Lúcifer, o 
“Filho da Manhã,” como ilustração, mas não existe coisa alguma na doutrina Cristã 
que estabeleça isso de uma forma directa. Não existe nada na religião Hebraica, 
apesar de eles pregarem que as almas dos iníquos venham a perecer -- noção essa 
que tomaram emprestada do Oriente -- e que essa centelha venha a ser eliminada 
caso o grau do pecado for em demasia. 


Nós consideramos que a vingança do sistema teológico proceda, primeiro, da falta 
de percepção de que a alma é eterna; segundo, da falta de aplicação da lei da 
intuição, que diz que a alma não pode pecar; são simplesmente as condições do 
tempo e do juízo que violam, com base na falta de percepção. A condição dos 
elevados princípios morais diz que, quanto maior o pecador, maior seja a 
concessão, a comiseração e a compaixão; por se dever a uma ignorância mais 
acentuada. Essa é a proposta moral. Claro que aquele que tem um conhecimento 
aproximado e ainda permite que o egoísmo tenha lugar é mais responsável, tal 
como o homem que conhece a lei e a viola, tal como aquele que supostamente 
possui percepção moral mas que engana, falsifica e rouba os vizinhos, é 
considerado mais responsável. A maior proposta por conseguinte, assenta entre a 
consciência do homem e a eterna lei ou finalidade; mas a consciência do homem é a 
sede do juízo, onde em última instância, tudo é decidido. 


A LEI DA REACÇÃO 


Hoje vocês podem andar pelas sombras. Os Teósofos dirão: “Bem, será por causa 
de algo que tenhas feito numa existência prévia.” Não, não é nada disso, mas deve- 
se às condições em que se encontrem, ao facto de não terem superado as sombras. 
Se alguém for escravo, presumivelmente será por ele ter sido ou vir a ser um 
tirano. Não é por ter sido escravo, nem por ter sido tirano, mas por ambas as 
condições constituírem dois extremos opostos do estado ou condição humana, e 
um e o outro precisarem ser experimentados. Bom, não dizemos que o Czar das 
Rússias, presente ou passado (o presente parece estar inclinado a ser 
consideravelmente melhor) venha a ser um servo por punição em razão de algo 
que faça. Não dizemos que qualquer rei ou governante venha a ser um camponês 
como castigo resultante do “Carma” da afinidade. O que dizemos é que ambos os 
estados, ou ambas as expressões, que aparentemente constituem o contrário uma 
da outra (assim como todos as outras condições humanas) precisam ser 
experimentadas. 


Sem dúvida que conseguem compreender quando dizemos que consideramos 
como a lei da reacção, que do auge superficial da grandeza material para o vale da 
humildade seja importante física e mentalmente; aquilo que prega a antítese deve 
ser o contrário da tese. Por isso, com toda a probabilidade da próxima vez o idiota 
intelectual virá a ser um verdadeiro idiota. É simplesmente a antítese; pensando 
saber tudo, é claro que em qualquer momento precisará aprender que não sabe 
nada. A antítese do Hercules ou do gigante está no pigmeu ou anão. A antítese de 
alguém que seja pedante, arrogante, será o estado daquele a quem ele condena. 


Vocês muita vez ouvem falar de gente na vida humana que ilustra os Dez 
Mandamentos por completo na sua expressão comum, até que algo intervém; são 
tentados, desviam fundos ou entregam-se à bebida e as pessoas dizem: “Ah, que 
pena que um homem tão bom tenha caído em pecado.” Não se iludam, nenhum 
homem bom alguma vez cai no pecado. Ele não tinha sido tentado nesse sentido. À 
semelhança de Aquiles, ele pode ter tido um ponto fraco. O grande poder do 
espírito está em ser forte a toda a prova. Quando um bom homem “cai,” conforme é 
dito, esse ponto não tinha sido protegido da conquista pela força (das 
circunstâncias). A bondade estava do lado de fora e não dentro. Quando a 
realização é conquistada não pode ser inalcançável, e a vitória real está em saber 
como se sentirá aquele que foi tentado. Vocês não se podem colocar na posição do 
outro meramente pensando nisso. A menos que o tenham experimentado não se 


poderão colocar na sua posição. 


Se vocês estiverem num estado de condenação em relação a um ser humano 
qualquer, estão num estado de susceptibilidade para com as suas faltas. E num 
momento qualquer, algures, essa falta deverá ser testada e conhecida. Foi 
Wilberforce -- que não foi caritativo para com todos os homens -- quem disse que 
nunca vira um criminoso que não pensasse poder ser ele próprio. John Bunyan 
disse ao ver passar um grupo de condenados: “Pela graça de Deus lá vai um John 


Bunyan.” Eles não se encontravam em estado de censura; eram uma ilustração de 
uma vitória provável sobre esses estados. O juiz que é excessivamente crítico ao 
pronunciar a sentença de morte, os membros do júri que não hesitam em enforcar 
o semelhante, têm enorme necessidade de considerar que em qualquer aspecto 
deverão ter lugar entre os condenados. 


Aquilo de que vós hoje vos gabais na vossa civilização foi, em certas épocas, motivo 
de pena capital; a voz da República constituiu sedição, e haveria de ser punida na 
Rússia da actualidade. A Sibéria está povoada de patriotas e de amantes da 
liberdade como os vossos fundadores revolucionários. Vocês precisam considerar 
que nos grandes passos da vida, que não é o crime que os ensombra, mas a falta de 
experiência, a falta de obtenção de triunfo final. Buda não encontrou voz alguma a 
condenar em meio a todo aqueles que sofriam, pecavam e que eram hediondos na 
vida terrena. Jesus no calvário a dizer: “Pai, perdoa-lhes que não sabem o que 
fazem.” Isso ilustra a vitória final. 


Assim, esse estado de querer ter continuamente alguém que seja condenado (ou 
culpado) revela uma falta de triunfo em si próprio e em todos os seres humanos 
que julgam os outros. Se as pessoas compreendessem esta lei que com certeza 
haverá de dominar este criminoso ou aquele pecador contra a sociedade, o 
transgressor seria deixado àquilo que inevitavelmente viria; a consequência da sua 
própria condição, a reacção do seu próprio estado. Porque, passado um tempo 
sempre se prova ser a Némesis. 


Bem, esta lei eterna está em operação, à semelhança da lei do ciclone, do 
terramoto, do tornado e da erupção vulcânica. Felizmente pelo pequeno grau de 
estabilidade desta pequena Terra, a lei que governa os terramotos e os vulcões 
nem sempre se manifesta, embora sempre esteja em operação. Vocês haveriam de 
saber que em determinado período do tempo, ou poderiam saber disso se fossem 
suficientemente sábios, os vulcões emitem os seus fumos e estrondos e os 
terramotos sucedem. Vocês têm os vossos departamentos de meteorologia e por 
vezes o “homem do tempo” difunde uma informação acertada. 


Aos poucos haverão de ter departamentos de terramotos e de erupções vulcânicas, 
e certos sábios difundirão um aviso para os próximos dois ou três séculos e dir- 
lhes-ão que terramotos e perturbações ocorrerão durante esse período de tempo; 
quando chegar o grande período cíclico. Vocês encontram-se no meio de um desses 
períodos agora, e hão de chegar mais ao meio dele. Por vezes, por isso ser sempre 
uma lei, as pessoas serão notificadas, farão preparativos, serão sensatas e não irão 
para o sopé da montanha que venha a despertar e a destruí-las. Compreenderão 
que é a avareza, a cupidez e a ignorância delas próprias que responde pelas 
condições de vida em meio ao perigo na vida humana, e que precisarão enfrentar 
essas condições pela experiência e experimentá-las. 


SENSAÇÃO DE ASSOMBRAÇÃO 


Há sensações de assombração que vocês sentem ou que se evidenciam de uma 
encarnação para a outra; o conhecimento de terem conhecido alguém algures que 
se regista em vós com boas ou más sensações; o facto de possuírem uma 
consciência de reminiscência; o facto das crianças por vezes se mostrarem muito 
precoces em música ou em determinados sentidos, e posteriormente deixarem os 
amigos desapontados ao não se tornarem músicos ou particularmente espertos no 
sentido da precocidade que tinham evidenciado, até mesmo culpa de crimes; e 
todas essas coisas aparentemente se sobrepõem a partir de condições prévias da 
expressão. Mas afastemos de vez a noção de que alguma dessas condições de 
sobreposição ou coincidência possa destruir a alma, a “centelha do Infinito” 
conforme os Teósofos lhe chamam. É o caminho por meio do qual a alma trepa no 
alcance do completo triunfo. É parte da condição pela qual as pessoas se 
descobrem a elas próprias. É o resultado dos seus diversos estados de expressão. 
Para os sábios, são simples indicações de estados do grau de conquista. 


Sem dúvida que os anjos sabem onde é que na escala do avanço cada um de vós se 
encontra; sem dúvida que os anjos sabem exactamente o quão grande foi a vitória 
que conseguiram. Ninguém tem a certeza de si mesmo. Vocês pensam ter avançado 
para além da condição de homicídio, mas não sabem dentro de quanto tempo 
poderão vir a matar um homem. Quando vêem um homem que diz ter o revólver 
debaixo do travesseiro preparado para disparar contra quem quer que o venha 
roubar, vocês não pensam que superado a condição do homicídio. Qualquer nação, 
povo ou civilização que colocar a vida humana na balança contra as posses 
terrenas será criminosa. Elas não o sabem; não têm consciência disso; acham-se 
justificados na “defesa” das suas propriedades e das suas vidas. Dizem: “Estes 
homens vão todos armados preparados para matar caso isso seja necessário.” E 
muitos deles vão, muitos outros, não. Mas, seja como for, o grau final do triunfo 
está em não matar quando são tentados a matar. 


A HUMANIDADE É MAIS DO QUE A NAÇÃO 


É claro que se supõe que lutar pela nação constitua a mais elevada virtude. Mas nós 
já vimos homens que têm amor pela humanidade mais do que pela nação. Assim, se 
esta nação tiver a coragem de dizer: “Nós temos milhões de indivíduos que podem 
portar arma, temos centenas de fortificações, biliões em dinheiro para construir 
vasos de guerra, mas não mataremos,” vocês haverão de supor que alguma nação 
seja cruel o suficiente para se opor a esse propósito?* Toda linha costeira, todo 
estuário de rio, todos os pontos haveriam de ser cercados como que por um 
exército de luz. Os reis haveriam de se sentir envergonhados com a não- 
intervenção, não-interferência, e todo o mundo estaria preparado para concorrer 
para essas condições. É claro que a universal “lei da honra” está em não atacar um 
homem desarmado. 


Aquilo que Kit Carson (escuteiro e guia Índio) disse com respeito à sua experiência 
foi que durante anos andou a viajar milhares de milhas por entre os Pele- 
Vermelhas, a escoltar brancos ao longo do país, sem permitir que usassem armas 
de fogo. A lei da hospitalidade é sagrada na tenda do Índio assim como na tenda do 
Maometano e dos Turcos; Não há bárbaro no deserto que, sem ser provocado, 
ataque um convidado. Então concluamos que se as pessoas se entregarem ao 
sofrimento, elas entrarão num estado ligado ao seu sofrimento e precisará cumprir 
com o seu propósito, mas essa será a consecução. Toda a vida pessoal na terra 
colherá aquilo que tiver semeado. O carma não se estende para sempre no além. É 
somente a colheita do que se tiver semeado, conforme o propósito. Mas o espírito 
não é eterno (a alma é a entidade imortal) é somente o florescimento da 
encarnação particular. 


Semeiem cardos, e cardos haverão de colher; plantem rosas e rosas haverão de 
colher. Os cardos têm a sua safra de cardos, evidentemente. Se semearem cardos, 
dentro de um ano colhê-los-ão e não os colherão de novo a menos que queiram 
colher cardos. Por semearem cardos serão punidos, isto é, colherão os próprios 
cardos na vida do espírito, porquanto cada encarnação vocês têm a punição que 
necessitam; colhem aquilo que semeiam; reúnem as vossas ervas daninhas ou 
flores. Nem uma só dessas pequenas ervas que pairam arrastadas pelos ventos 
pode tocar qualquer outro espírito humano.** Mais nenhum outro espírito humano 
está em condições de os prejudicar, pelo que não precisam recear embora o corpo 
físico possa ser morto. 


Diz-se que as vidas humanas se tornam infelizes em resultado dos outros. Se vocês 
não estiverem numa condição em que possam ser deixados a sentir-se infelizes, 
não se sentirão. A vossa simpatia não é necessariamente infelicidade; podem 
simpatizar com o sofrimento das pessoas. Mas quanto menos forem infelizes, mas 
sentirem simpatia por elas, maior o bem que poderão fazer, porém, se se sentarem 
a condoar-se e a chorar com eles, não lhes trarão qualquer alívio. 


Agora, a grande safra da vida do espírito consiste em colherem aquilo que tiverem 
semeado. Isso é precisamente o que quer dizer a passagem: “Não colhem uvas de 
espinheiros nem figos de abrolhos”; colhem uvas da videira e figos da figueira. Os 
espinheiros são do que tiverem plantado. Aí saberão tudo sobre espinheiros; 
saberão que os espinheiros que plantarem ninguém há de colher. O fruto colhido é 
o tipo de fruto plantado. Se um homem fizer algo de que não gostem, quererão 
puni-lo, colocá-lo na prisão. Mas vocês sabem que, com respeito à matéria de 
semeadura de espinhos que ele irá colher a safra e sofrer. A lei mantém-se quer 
vocês sejam Cristãos ou Pagãos. 


Qualquer que seja a nacionalidade, a grande ideia incutida pelos instrutores mais 
sábios de todas as eras e raças é: Que no contacto com as condições terrenas há 
uma lei de reacção tanto quanto de acção, de sombra assim como de luz, de fruição 


assim como de plantio; e que a ordem da fruição consiste em produzir a safra de 
tudo quanto é semeado, e isso, lei eterna e perpétua, as almas humanas que 
passam para a expressão passam sob a acção dessa lei, desse objectivo infinito e 
não lhe podem escapar. O único escape do castigo está em evitar a transgressão; o 
único escape à consequência está em não fazer a coisa. Isso é aprendido passado 
um tempo. A produção de “frutos dignos de arrependimento” é precisamente o que 
isso quer dizer. No entanto, a doutrina evangélica ortodoxa dir-lhes-á que o que 
quer que façam não faz diferença, que se não reconhecerem Cristo não irão ser 
salvos. 


Bom, se se arrependerem e produzirem frutos dignos de arrependimento, isso será 
tudo quanto o grande Mestre exigiu. Ele não os ajudaria a menos que vocês o 
fizessem. Ele não disse que salvou gente nos seus pecados, mas dos seus pecados; e 
salvá-los dos seus pecados é a única forma de os salvar da consequência, porque, 
se não houver mais pecado adicional não haverá mais penalidade adicional. Vocês 
colhem a safra do que tiverem semeado, o grande bicho-papão do tormento eterno 
e o bicho-papão pior da aniquilação pelo carma precisa ser erradicado do 
pensamento e do coração humano, porque aquilo que é eterno não pode ser 
destruído. Para o que é mortal existe destruição, para o que é imortal vitória; se o 
egoísmo for superado pelo esquecimento de si, então a vitória será alcançada, e 
todas aas linhas da vida se terão fundido nessa grande conquista. Não é uma 
questão de tempo, mas de eternidade. 


“OS ESPÍRITOS NA PRISÃO” 


Em alguns estados o conhecimento vem, aparentemente, muito rápido; noutros 
estados é como “os espíritos na prisão -- aqueles que tinham sido desobedientes 
nos tempos de Noé.” Certamente que teria sido desnecessário que Jesus visitasse 
esses espíritos que estavam aprisionados a menos que lhes fosse fazer bem. Não 
temos conhecimento de nenhum outro acto da sua vida que tenha representado 
piada, e que teria sido ridículo caso Ele fosse lá simplesmente para lhes dizer que 
não havia esperança para eles. Porquanto se diz que, durante o tempo em que o 
seu espírito esteve no sepulcro, Ele fora visitar os espíritos na prisão, “Aqueles que 
tinham desobedecido nos dias de Noé.” Se a fruição do carma ou a punição da 
Geena (inferno) tivessem durado todo esse tempo, isso mostraria que mesmo 
então havia promessa e esperança, por Jesus ter visitado apenas aqueles a quem 
podia ajudar. 


Quando a grande luz pesquisa o íntimo humano não só vocês não terão tanto 
desejo de consignar as pessoas ao tormento eterno, ao Hades, como não terão 
desejo de os remeter para as cadeias, penitenciárias, ou cadafalso aqui. Vocês 
compreenderão que os asilos morais e hospitais fazem tanto parte do vosso 
trabalho quanto os hospitais para os cegos, os surdos e os fisicamente estropiados. 
Vocês elogiam o Dr. Lorenz pela aptidão que ele mostrou no campo da cirurgia sem 


sangue -- e bem que podem elogiar alguns dos vossos conterrâneos nativos por 
descobertas similares -- elogiam aqueles que criaram as letras de braille para os 
invisuais e os alfabetos gestuais para os surdos e mudos; constroem hospitais em 
que os aleijados, os feridos e sofredores podem ser tratados, mas também estão 
aptos para construir cadeias e penitenciários, locais para o encarceramento dos 
pacientes morais. Esquecendo que o grande asilo da Luz da Alma se presta à 
recuperação daqueles que são moralmente inferiores, e recuperar a sua utilidade é 
igualmente parte do objectivo da humanidade. 


Onde estão os pregadores que pregam aos espíritos na prisão, excepto para os 
culpar e ameaçar? Onde estão aqueles que vão até às favelas? Ah, o Exército de 
Salvação! Nós louvámo-los por fazerem o trabalho do verdadeiro curador, ao 
ensinarem as pessoas a orar e a entoar os cânticos de louvor em vez de 
blasfemarem. Talvez por sob as cúspides das igrejas da Quinta avenida e dos seus 
campanários há prisões maiores do que aquelas que constroem para encarcerar os 
criminosos. Possivelmente nos olhos dos anjos essas sejam as que se acham mais 
sob a lei do que os Teósofos chamam de carma e do que os Cristãos chamam de 
Geena. 


Consideramos que toda a vida humana expressa o seu estado, e que o instrumento 
humano do “tormento eterno” se prestava ao propósito de tornar as pessoas 
obedientes à Igreja e as leis do Estado. Mas não tem qualquer valor ou real prejuízo 
no progresso da conquista sobre a matéria. Talvez hoje se algumas pessoas não 
acreditassem no fogo do inferno elas fizessem coisas bem mais horríveis do que 
fazem agora. Mas a verdade está em que, eles as farão, porque eles tiverem que 
percorrer o caminho que leva à vitória pela conquista, e não pela prevenção pelo 
medo, quando por fim a vitória é obtida sobre toda a falta e vocês sentem-se 
curados. Pensam muita vez que obtiveram a vitória. O embriagado pensa isso, o 
jogador também, aquele que se desvia para este ou para aquele caminho pensa-o. 
Mas quando a vitória finalmente for ganha, então não haverá mais tentação. 
Vamos, ao invés, em frente, pois, em vista do facto desta condição da retribuição, 
desta Némesis estar em operação constante, por haver sempre certas almas que se 
encontram sob a sua sombra. Consideremos que, quando passarmos pela mudança 
executamos e convidamos aquilo que é parte da nossa experiência para 
alcançarmos a vitória. Temos conhecimento de um homem que se castigou a ele 
próprio caminhando 800 ou 1000 quilómetros, porque, disse ele, ter feito algo 
desse género a mais alguém numa encarnação anterior. Claro que ele pensou que 
seria adequado fazê-lo. Não era pior castigar-se do que quando as pessoas infligem 
castigos aos outros ou o tentam fazer. 


A beleza da coisa está em que esta bondade encantadora universal torna claro a 
esses pequenas centelhas da Alma (vidas humanas) que no grande plano do 
Infinito nós não passamos por condição nenhuma que não tenhamos convidado, e 
que não possamos em última análise conquistar. 


Notas do tradutor: 


* Neste particular, entendo que o controlador que falava pela boca da oradora 
demonstra contradição ou falta do que só posso considerar como.... experiência, 
para não dizer ingenuidade! Mas é claro, há que considerar a questão de que as 
condições são muita vez forjadas por uma questão de susceptibilidade que se traduz 
pela condição de vitimização. Porém, não situo a questão na própria pessoa, mas nos 
demais, circunstância que responde por toda a diferença da indiferença ou 
culpabilização Farisaica mostrada ante o ‘castigo’ ou ameaça de que pode ver-se 
acometido o semelhante. Pelo que será justo acrescentar que o que é recomendado 
seja louvável em circunstância ideais, por só podermos responder por nós próprios 
em matéria de consciência. 


Porquanto, se a ‘honra’ que refere mais adiante depende, em larga escala do meio em 
que se é criado e das condições de cultivo moral e intelectual, como se pode esperar 
que todos actuem desse modo? Contar que todos sejam dotados de uma honra dessas, 
naturalmente, pode demonstrar uma completa inépcia do garante das liberdades. O 
exemplo que refere com respeito a Kit Carson compreende-se com relação a uma 
iniciativa, ante a potencial ameaça resultante do medo do confronto inicial, porque, 
em caso de provocação, ele próprio o refere a título de excepção. 


Existe crueldade sim, sem sombra de dúvida! 


Existem nações muito mais alicerçadas na ignorância, na ignomínia, na presunção 
que conduz a sede de poder que evidenciam, e que têm por objectivo conquistar e 
submeter as nações livres, a quem consideram 'iníquas” e ‘infiéis’ à luz da 
compreensão carente que possuem, como se comprovou, entre outros exemplos, pela 
invasão e conquista do Tibete, uma nação praticamente desarmada que sempre 
prezou a doutrina da emancipação terrena, que a China invadiu e destruiu, pura e 
simplesmente, em nome da libertação da opressão. 


Embora sem dúvida tivesse afundado numa ordem ou sistema obsoleto e medieval de 
discriminação. Tal exemplo não falará por si próprio? E sem dúvida que tende a 
tornar-se facto de novo na actualidade, caso a América se descuide com relação a 
todo um desarme falso, e venha a entregar o seu povo, num acto de capitulação 
perpetrado em, nome dos elevados ideais, às mãos dos que a pretendem assaltar e 
conquistar, esse último bastião de liberdade humana no mundo. 


Além disso, não deixa claro -- pelo menos é o que pessoalmente penso -- que não 
devamos reagir em meio à ofensa deliberada e criminosa perpetrada aos que temos à 
nossa guarda, pelos meios que tivermos ao dispor, não obstante não nutrirmos a 
intenção de ferir ou de matar. Que considerará o leitor que deva ser a reacção mais 
digna do leitor deva adoptar em face de uma situação em que o manietam e 
procuram ofender ou violar uma filha? Pregar a abnegação e a virtude? 


Procurar o consenso, como pregam vergonhosamente os progressistas nos altos 
ciclos da política, em meio ao conflito manifesto pelas nações agressoras? Como se 
poderá estabelecer o consenso com o terrorismo, por exemplo? Quanta falta de 
carácter! Terão noção de que aquele que testemunha um acto de violação e o não 
denuncia por qualquer via, ou demonstra oposição manifesta, é culpado em 
consciência, por omissão (para não dizer 'covarde')?! Há graus e graus de agressão, 
conforme refere o texto aqui, que até no Kung Fu e nas antigas escolas de sabedoria 
eram cultivados com propriedade, ante a ameaça e a agressão, que aqui, 
naturalmente, não são contemplados. 


** Mas pode influenciar. O orador diferencia aqui o 'espírito humano” da ‘alma’ para 
distinguir as encarnações particulares, mas, no tocante ao próprio, parece omitir os 
factores que traça anteriormente, ao fazer referência aos factores ‘assombração de 
encarnações passadas, que faz parte do registo da alma, naturalmente. Não são 
factores de causação, mas podem influenciar. 


SUPERAÇÃO DE INFLUÊNCIAS MALIGNAS DE PLANETAS E PESSOAS 
Pelos guias de Cora Richmond 


“Serás tu capaz de atar as doces influências da constelação de Plêiades, ou de desatar 
as de Oríon? Não conseguirás controlar a sequência das constelações, ou determinar 
a deslocação da Ursa Maior e da Ursa Menor, através dos céus? Conheces tu as leis do 
universo e de que maneira os céus influenciam a Terra?” 


Jó 31:31-33 


Muita gente nos tempos modernos se deixa influenciar seriamente mentalmente 
com respeito ao impedimento das influências sinistras dos planetas. Mais ainda são 
os que se acham extremamente ocupados na tentativa de contrariar as influências 
malignas causadas pelas pessoas. O que prova, conforme sempre temos dito que a 
humanidade tem muito ânsia por encontrar um bode-expiatório. Caso suceda algo 
de prejudicial ou penoso suceder, logo se verifica enorme vontade de culpar 
qualquer coisa ou alguém. 


Bom, a astrologia mesmo conforme ensinada na modernidade, obteve enorme 
influência sobre o pensamento da actualidade A astrologia da antiguidade 
constituía uma mistura de astronomia e de ciência psíquica. Era uma astronomia 
espiritualizada. Nesses tempos toda a ciência (nos tempos dos Magos e das ordens 
secretas) era tida como sagrada. Até mesmo a matemática só era conhecida de uns 
quantos; o símbolo matemático da estrela de seis pontas era preservado nas 
ordens sagradas e templos por as massas não terem concepção do seu significado, 
e os diferentes pontos era nomeados segundo designações e números sagrados a 


fim de proteger tanto os instrumentos matemáticos como os matemáticos da 
invasão. Tinham lugar em cavernas, laboratórios, conventos, ou onde quer que os 
homens de instrução apartados do mundo pudessem experimentar e adorar a 
Deus. 


SEPARAÇÃO DE CIÊNCIA E RELIGIÃO 


Houve um tempo em que ciência e religião estiveram separadas; em que a filosofia 
material e os factos se apossaram do que tinha sido do conhecimento anterior 
somente dos reclusos e adeptos; os cadinhos da alquimia tornaram-se nos da 
química, e deixou de haver os misteriosos encantamentos, e tudo quanto de oculto 
estivesse ligado à química. O mesmo é verdadeiro com respeito às tabelas 
astronómicas. No entanto temos todas as razões para crer que os antigos Egípcios 
compreendiam a astronomia conforme nós a compreendemos. Todos os 
astrónomos, tabelas, inscrições, estruturas matemáticas, nos levam a essa ideia. 
Também temos todas as razões para crer que a Babilónia detinha uma 
compreensão total de toda a ciência astronómica, matemática e química, mas que 
todas as coisas que são conhecidas do mundo actual; essa antiga “Babilónia” que os 
filhos de Israel foram instruídos a evitar, cujo saber só nos chegou através da 
Fenícia e da Grécia, ou por intermédio da ordem sagrada da Livre Maçonaria. 


CIÊNCIA E INSPIRAÇÃO 


Actualmente muita gente faz buscas disparatadas do “oculto” e “misterioso” ente 
essas coisas que são parcialmente tidas por ciência e em parte inspiração. A 
intuição ou inspiração manifesta-se em larga medida na moderna astrologia, mas 
apresenta muito pouca similaridade com a astrologia da antiguidade, no seguinte: 
pelo facto dos sujeitos e instrutores raramente são suficientemente inspirados. 
Nesses tempos a inspiração precedia a letra nesses tempos. Quando Mémnon 
instituiu a língua, não foi a partir de fontes externas mas intuitivas. Quando Cadmo 
viajou para o Egipto e regressou à Grécia com outras letras da língua, a sua acção 
procedeu igualmente da parte de sábios e de fontes inspiradas. Hoje, as pessoas 
recebem a aprendizagem como ministram os remédios; por prescrição, e 
geralmente por ingestão igualmente difícil. Claro que muitas vezes degenera nos 
pés em vez de se apoderar do cérebro. Talvez não prejudique tanto os pés. A 
verdade é que hoje se supõe que a instrução seja algo que seja adquirido de fora, 
em vez de ser algo que brote de dentro. 


A observação não é meramente externa. O telescópio não é um instrumento 
externo; foi inventado devido à necessidade que o espírito tinha de pensamento. 
Quando William Herschell viu a existência do planeta (Neptuno) mentalmente que 
mais ninguém conseguia ver, o telescópio teve que ser inventado e armado para 
poder levar as pessoas a vê-lo. Mas ainda não foi inventado nenhum telescópio 
espiritual que leve as pessoas a perscrutar os céus para além das estrelas, mas a 


ciência está a avançar nesse sentido. A “Pesquisa Psíquica” tocou-lhes na 
necessidade de um telescópio, mas não se propôs construí-lo. Por detrás de todo o 
pensamento moderno espreita o facto físico de que é tempo de uma nova efusão de 
conhecimento, de uma nova revelação de mistérios espirituais, de um novo 
desvendar, da libertação de um armazém de conhecimento secreto. 


Ah, aquele que pode dizer, “Não conseguireis atar as doces influências das Plêiades, 
ou soltar as bandas de Oríon?” não precisou ir a Cambridge para aprender 
astronomia. Ele sabia do que estava a falar. Velho como é o conhecimento Egípcio 
de que algures, senão Alcione, algum outro sol que constitui o grande centro ao 
redor do qual, não apenas este sistema solar mas outros, provavelmente doze no 
total, se movem, todos quantos se movem ao redor de outros sóis ou centros, e das 
grandes deflexões que provocam a precessão dos equinócios, que os levam, agora 
neste momento do ano para Aquário, onde o Periélio e o Afélio com respeito a 
outros centros afectam o movimento do vosso planeta e do vosso sistema solar a 
esse ponto. A verdade é que não há planeta nem sistema que não seja afectado por 
todos os outros mundos ou sistemas. 


Quando em algum momento na história do passado do desenvolvimento do vosso 
sistema solar, desde o grande círculo cósmico, existiu um planeta, ou deverá ter 
existido, onde os asteroides agora são vistos, provavelmente a pressão de fora 
exercida por mundos recém-formados e a pressão oriunda de dentro do novo 
planeta Marte provocou a resistência que se desintegrou em fragmentos que o 
cercam razão porque nunca se tornou num planeta entre Marte e Júpiter; entre 
Júpiter e Saturno esse foi o grande período de tensão e pressão no processo de 
formação dos mundos ou planetas do vosso sistema solar. Não lhes podemos 
mostrar como, enquanto planetas separados, evoluem um após o outro a partir do 
grande círculo central, como os sistemas evoluem desse modo à vez, e os centros 
solares são formados; mas todos quantos compreendam alguma coisa da lei do que 
nos tempos modernos chamam de “acção vibratória,” ou seja que lei for que lateje 
sob a forma de luz, que vibre na forma de movimento, que lateje sob a forma de 
electricidade, toda a força que vocês reconhecem, precisam admitir que a lei afecta, 
impregna, domina primordialmente toda a substância, e que nenhum mundo pode 
ser eliminado, nenhum satélite por mais pequeno que seja, pode desaparecer sem 
que a sua trepidação não só afecte tudo nesse sistema solar, mas em sistemas 
solares distantes. 


Vocês deixam cair um seixo num lago, por mais pequeno que seja, e isso produzirá 
uma ondulação que se propagará até atingir as margens. O quão longe o efeito vai, 
vocês não sabem Mas um grande choque para um outro planeta ou sistema solar 
haveria de produzir inevitavelmente um choque sobre todos os planetas do 
sistema solar e sobre todos os sistemas relacionados. Mesmo que se ficasse por um 
choque dinâmico, haveria de ser grande; mesmo que fosse eléctrico ou magnético, 
ainda seria mais subtil e interessante determinar. Mas, seja qual for a força que liga 


esses planetas uns aos outros, um não poderá ser perturbado ou afectado sem 
afectar e perturbar os outros. 


É indubitavelmente verdade que o vosso sistema solar é mantido coeso por um 
conjunto de certos equilíbrios; o grande equilíbrio centrífugo e centrípeto, e 
magnético e eléctrico que procedem do grande centro e encontra o seu 
contrabalanço no que é chamado de espaço, que precisa manter todos os planetas 
coesos. Assim, aos poucos, quando deixarem de utilizar todas as descobertas como 
instrumentos de destruição surgirá algum Edison que venha a ser capaz de lhes 
revelar a pulsação exacta de cada planeta, e em certa medida as palpitações do 
grande coração do sol, e revelar-lhes o que está a acontecer lá que deixa os vossos 
invernos mais frios ou m ais tépidos, e o vosso coração a pairar nas suas condições 
atmosféricas e dos fogos ocultos que são emitidos quando se dá uma grande 
mudança cíclica. 


Quando a terra tiver passado um certo período no ciclo maior ou mais vasto em 
que o sistema solar está a entrar, penetra em novos cinturões, novas condições. 
Hão de reparar que desde o ano de 1881 ou por volta dele, houveram períodos de 
esplendor poente e de maravilhas colorações ou matizes e tonalidades não 
percebidas antes, senão ocasionalmente. Poderão igualmente ter notado que, após 
a erupção dos vulcões nas ilhas distantes do mar, os raios do sol, muito o sol tenha 
brilhado, tiveram menos poder, e que durante todo o verão vocês se queixaram de 
ser um verão mais frio. O brilho do sol foi impedido pela poeira vulcânica. Por 
vezes é produzida poeira vulcânica. Podíamos falar durante horas sobre este tema, 
dias, semanas e meses, que não bastariam para o esgotar. Aquilo que é conhecido, 
ou mesmo insinuado que existe na especulação científica ou no conhecimento 
actual é muito pouco. Mas pelas coisas conhecidas as pessoas geralmente concluem 
de modo muito errado coisas desconhecidas. O desconhecido precisa preceder o 
conhecido ou vocês não poderão raciocinar correctamente. É por o desconhecido 
preceder o conhecido na mente do descobridor ou inventor que o mundo conhece 
alguma coisa. 


Por exemplo, vocês não podem observar fenómenos naturais inteligentemente a 
menos que saibam como observá-los. Nos primeiros experimentos de electricidade 
um dos versados professores nesse ramo do estudo estava a fazer uma exibição a 
um eminente autor, que disse, “Que se espera que eu testemunhe?” Essa foi 
precisamente a questão do homem inteligente. Ele queria preparar a sua mente 
para observar. Muitas pessoas podem ver coisas e jamais ver aquilo que passa 
diante de si. A visão não está no olho, o pensamento precisa ocupar-se daquilo que 
é visto. 


O observador inteligente é o único observador qualificado. Não queremos 
necessariamente dizer com isso o observador científico, por ele frequentemente 
ser muito fanático pelo que é conhecido ou pensa que conhece. O observador 


inteligente tem uma certa ideia daquilo que vai ver, ou do que vai observar. Em 
todos os fenómenos psíquicos, em todas as manifestações espirituais essa tem sido 
a grande dificuldade: a falta de inteligência do observador. As pessoas vão assistir 
essas manifestações preparadas pelo preconceito ao invés da inteligência, pelo que 
não são observadores correctos. Porém, nos fenómenos da natureza, nas 
manifestações comuns daquilo que é chamado nascimento e poente do sol, os 
vossos sentidos são falaciosos; vocês não vêm o sol a erguer-se em absoluto, nem o 
vêm a poente. É apenas na mente que sabem que a terra se move e que provoca o 
fenómeno do erguer e do nascer e do pôr-do-sol. 


Na vasta intercomunhão e simpatia que se verifica entre os planetas, entre o sol e 
os seus planetas correlacionados, e entre os sistemas, precisa haver uma 
dependência inteira de métodos inteligentes, e esses métodos precisam ser em 
larga medida intuitivos, métodos que nunca se tornem “científicos” antes intuitivos 
primeiro. As intuições de Herschell estiveram alerta para certos rácios 
matemáticos na distância entre os planetas. Foi desse modo que ele descobriu 
aquele que por um tempo foi chamado pelo seu nome. É sabido que todo o 
preparado para o verdadeiro homem da ciência, o verdadeiro inventor, o 
verdadeiro descobridor, procede de dentro. Edison não reivindica ter feito 
nenhuma descoberta pela observação externa, Ele sabe, e diz que sabe, que essas 
coisas lhe chegam de uma fonte interna e superior. Ele experimenta, não para as 
tornar numa verdade, mas no sentido de as utilizar. 


Se a vossa terra, enquanto planeta, estiver exactamente correlacionada numa certa 
porção da sua expressão primeiro com Mercúrio e Vénus, e de seguida com Marte e 
o círculo exterior dos planetas além, então não haverá o que fazer nem a ser ganho 
excepto saber como ajustar os vossos assuntos materiais à adjudicação dos 
planetas. O marinheiro não altera a posição da Estrela Polar, nem altera o Polo 
Norte ao navegar pelos mares, mas a sua bússola aponta-lhe a direcção, e pela sua 
carta ele é capaz de ser guiado. O homem não forma as ondas ao navegar sobre 
elas; o homem não controla as correntes eléctricas da terra ao se colocar em 
simpatia e harmonia com elas. Aquele que domina o raio precisa ter conhecimento, 
a menos que conheça as leis que a regulam. Aquele que domina o raio X precisa 
compreender sob que circunstâncias e condições ele se mostra destrutivo assim 
como potente. 


FORÇAS DE PRESERVAÇÃO E DESTRUIÇÃO 


A verdade é que, quando um inventor ou descobridor percebe um princípio, revela 
um novo poder, uma força nova ou uma manifestação da força, ela é de imediato 
apreendida pelo comércio sem um estudo adequado das suas forças preservação 
ou de destruição. Nisso, os antigos eram sábios; eles mantinham os processos 
novos secretos até serem compreendidos em todos os métodos benéficos e 
prejudiciais. Toda a força da natureza que seja suficientemente potente para 


mover centenas de toneladas de peso é suficientemente potente para ser 
igualmente destrutiva. Aquilo que é capaz de mover um navio é capaz de o 
destruir; aquilo que é capaz de erguer este edifício pode destruí-lo; aquilo que é 
capaz de levar um motor a vapor a maravilhosas realizações pode, do mesmo 
modo, destruí-lo. 


Mas as pessoas anseiam tanto pelos benefícios comerciais que essas descobertas 
que fazem não estudam o oposto. Os Hindus empregavam nos seus costumes um 
certo método de venerar Shiva, o deus da destruição, por eles pensarem que assim 
seriam salvos da sua ira. Vishnu, o que preserva, não tinha necessidade de ser 
venerado, e Brama o grandioso e eterno “Bem” não necessitava de culto. Mas o 
Shiva podia destruir, “tratemos de o venerar.” Essa é a razão por que os Orientais 
veneravam o sonhador no laboratório, o recluso que tinha aprendido a arte de 
controlar as forças destrutivas da natureza. 


Quando o comércio puder sossegar um pouco, quando é compelida a sossegar por 
acção da sua própria energia destrutiva, as pessoas terão tempo para estudar essas 
“influências desagradáveis,” como lhes chamam, e se adaptarem para isso. Deixar- 
se levar pelo vento e pela maré nem, sempre é prático, mas remar contra a maré e 
os ventos só é praticável com uma força que seja superior à dos ventos e marés, ou 
pelo risco. Por conseguinte, se pudessem levar a que esses parafusos destrutivos 
parem, esses fogos destrutivos a ser usados apenas como agentes de vida, vocês 
precisarão ter tanto controlo sobre a sua força destrutiva como sobre a capacidade 
que têm de os ajudar. Precisam entender ambos os lados da proposição. 


Não há planeta no sistema solar nem no universo que albergue o desígnio de trazer 
qualquer prejuízo à terra. Há planetas que por vezes interceptam os raios de luz do 
sol quando os planetas se acham em conjunção ou em aposição, pelo que há 
diferentes acções vibratórias do que quando se encontram em posição; quando no 
periélio, eles têm uma certa influência, e em afélio, uma outra influência. Porém, o 
estudo intuitivo deste tema acha-se tão afastado da presente compreensão humana 
que vocês não conseguem sequer observar os planetas de uma maneira inteligente. 
Aquele que utiliza os raios X para o comércio antes de conhecer os efeitos 
destrutivos assim como a força útil é um inimigo da raça humana. 


Não é esclarecido continuar a pressionar por um aproveitamento desses tesouros 
da natureza até que estejam preparados para se adaptar a ambos os lados, ao útil e 
ao destrutivo. Por isso, o rádio, a mais potente energia da luz até agora descoberta, 
felizmente é tão raro que pouco uso poderá ter. Mas quando cai na posse da raça, 
cuidado! Porquanto o rádio, uma energia que pode perdurar sem se destruir é uma 
energia quase análoga ao próprio poder da destruição, que parece ser um 
postulado da eternidade, aquilo que emite, sem exaustão, para sempre. 


A ALMA - UM POSTULADO ESPIRITUAL 


A alma constitui o postulado espiritual que se parece com essa nova substância. 
Onde encontram tanta luz também existe em termos de energia. Nós dissemos-lhes 
que no presente século o sol ainda irá iluminar os vossos edifícios à noite e aquecê- 
las no inverno. Vocês hão voltar-se para a luz solar como o fazem para a 
electricidade. Isso poderá igualmente provar que venham a ter um agente dotado 
de igual poder destrutivo. As pessoas não podem evitar a influência dos planetas 
sabendo que em certas circunstâncias a terra se acha sujeita àquelas influências, 
conforme lhes chamam, que se devem à presença ou remoção dos raios do sol. Há 
certas correntes simpáticas que fluem de encontro à terra quando se acham 
presentes e produzem um certo efeito, e quando há remoção elas produzem um 
outro efeito. 


Aqueles que estão exclusivamente ligados à terra nas suas condições físicas e 
mentais estão sujeitas a influências planetárias que afectam a terra. Se foram em 
maior medida de temperamento magnético ou em maior medida eléctrico serão 
afectados por influências tais como as magnéticas e eléctricas que afectam a terra. 
As trovoadas afectá-los-ão; as atmosferas rarefeitas ou densas afectá-los-ão, 
segundo as condições físicas em que viverem com respeito à terra. Os corpos 
humanos ajustam-se à terra com relação ao temperamento que tiverem, ou 
polaridade, por serem eléctricas ou magnéticas tal como as substâncias o são. Se 
tiverem conhecimento disso, poderão compreender as vossas condições e adaptar- 
se a elas. Se forem demasiado eléctricos, podem afastar-se das substâncias que 
geram electricidade em demasia. Se forem demasiado magnéticos, também 
poderão aplicar essa regra. Mas não poderão fazer isso sem inteligência. Se as 
trovoados os afectar, isolem-se (tal como fazem ao cabe eléctrico, quando querem 
enviar uma mensagem correctamente) de modo a não acatarem com mais 
nenhuma electricidade. Se forem demasiado eléctricos, adaptem-se às correntes 
eléctricas naturais da terra e arrumem a cama de modo a dormir com a cabeça 
para o Norte, de modo que as correntes de electricidade no vosso corpo possam 
fluir de acordo com a passagem natural das correntes de electricidade nesta 
porção da terra. 


Tudo isso requer conhecimento. Se estiverem determinados a viver por completo 
no corpo, ele ou ela poderá ocupar-se constantemente com o estudo dessas 
influências e adaptar-se a elas, usando roupas que sejam quer eléctricas ou não 
eléctricas, e viver em habitações construídas de modo apropriado para serem 
eléctricas ou não eléctricas. Como precisam viver em casas, precisam tê-las 
adaptadas a vós; poderão ter menos cantos escuros para o acumular de pó e de 
teias de aranha. Parecerá que gerações inteiras de pessoas procuram micróbios. 
Podem compreender que os micróbios não gostam da luz. Eles podem ser 
rapidamente destruídos à luz e antes de poderem fazer-lhes qualquer mal. Mais luz 
do sol é como mais inteligência. 


O EGO É MAIOR DO QUE O AMBIENTE QUE O CERCA 


Quando vocês nascem, segundo a moderna astrologia, sob determinados planetas 
(ou seja, se certos planetas estiverem em ascendente por altura do vosso 
nascimento) tais ou tais serão os resultados. Mas isso depende de algo mais. Bem, 
há muitos, centenas, possivelmente mais, seres humanos que nascem exactamente 
no mesmo minuto todos os dias, que não são influenciados por igual quer pelas 
condições atmosféricas ou planetárias, por não nascerem no mesmo estado ou 
condições espirituais, não possuírem o mesmo temperamento, não terem o mesmo 
propósito na vida. Se as pessoas fossem apenas coisas e nada mais que isso, se 
fossem plantas ou insectos poderão existir condições terrenas exactas, poderá 
existir uma explicação exacta com essas condições planetárias. Mas as pessoas 
diferem tal como os seus espíritos diferem. Elas apossam-se da forma física sob 
determinadas condições a priori mas o seu estado de vinda modifica essas 
condições. 


Se a terra fosse unicamente governada por planetas não existiria aqui nenhum ser 
humano. Vocês vêm aqui como quem toma um barco por ele ir para onde vocês 
querem ir; ele faz aquilo que vocês querem fazer; faz os tipos de coisas que vocês 
querem fazer, e vós que vindes e compreendeis que chegaram não são afectados 
por todas essas condições planetárias. O Ego é, evidentemente, maior do que o 
ambiente que o cerca. As expressões diárias dos seres humanos provam a toda a 
hora que estão a desorganizar essas teorias ao fazerem exactamente as coisas que 
os astrólogos dizem que não podem fazer. Um astrólogo poderá dizer-lhes que não 
podem sair em tal ou tal altura, já que seria prejudicial para vós, e se defrontarem 
com um acidente ou algo, por este ou aquele planeta estar em ascendente; mas se 
estiverem decididos a sair vocês vão sair, e nada acontece, embora o planeta esteja 
a exercer a sua influência à mesma. 


A influência do planeta não é tão grande quanto a influência do espírito humano. 
As pessoas que vivem mais no domínio intelectual ou espiritual não estão, por 
conseguinte, tão sujeitas às condições físicas, eléctricas, solares e planetárias como 
aquelas pessoas que dão muita importância ao tempo ou a outras coisas 
meramente temporais. Certas pessoas gostam de todo o tipo de estado de tempo; 
outros deprimem bastante sob certas condições meteorológicas, enquanto outras 
são inspiradas sob essas mesmas condições. Bem, quanto mais as pessoas são 
dominadas e vivem nos ambientes físicos e sob as influências naturais que os 
planetas têm sobre a terra, mais afectadas serão pelo que é chamado “influências 
planetárias.” Mas a linha espiritual do destino é o que o astrólogo em larga medida 
consulta 


Bom, a Némesis imediata da terra é espiritual, e no sentido planetário tem 
representação em Marte. Essa Némesis imediata aplica-se a todas as coisas que 
estejam relacionadas com certas condições intelectuais e morais da terra e dos 
seus pertences físicos. Assim, se começarem pela análise interna em vez da externa 
descobrirão onde se verificam reacções de uma agressão excessiva e aprendizagem 


e prosperidade e todas estas condições que dizem respeito à terra, que são uma 
reacção de uma falsa estatura mental ou moral, e são o resultado imediato da 
influência física do planeta Marte, e por conseguinte, não se pode por forma 
alguma escapar-lhe nem evitá-lo, porque se a terra ou qualquer porção dos seus 
habitantes estiverem numa condição de ser assim pressionados ou forçados para a 
frente na busca de meras coisas materiais a reacção inevitável virá. 


Vocês sabem que pela lei da dinâmica, ou pela lei da força, uma certa quantidade 

de pressão numa certa direcção inevitavelmente será seguida por uma reacção, por 
se situar fora da condição normal e nem sempre pode ser sustentada. Assim, as 
violentas reacções da prosperidade para a pobreza; de um certo estado que se 
parece com uma exaltação material ou intelectual para o seu contrário, não são o 
resultado unicamente de influências físicas mas são o resultado da reacção moral 
natural. A Némesis situa-se na esfera interplanetária espiritual, o que significa a 
inteligência espiritual de Marte. 


UMA FORÇA MORAL VINGADORA 


Não existe nenhuma grande força moral no universo que se vingue no homem. Há 
uma força moral no homem que se vinga nele. Existe uma força moral fora do 
homem que toma conhecimento de todas essas condições, e que, pelo inevitável 
resultado da simpatia entre esses estados a consciência dos habitantes do planeta 
Marte devem ter conhecimento e devem assistir em todas aquelas influências que 
forem um auxiliar para a raça humana. 


“Vão às favelas e eliminem-nas a todas,” dizem certas vozes. “Sim, mas terão que 
destruir aí a toda a gente antes disso. Precisarão dispor de certas condições para 


Da 


aqueles que lá vivem.” “Mas vão às favelas,” clama uma voz, “e deixem entrar a luz 


do sol.” 


O Rev. Dr. Van Meter em Nova Iorque; Jane Addams em Chicago, e alguém no 
“Seven Dials” em Londres deixe entrar a luz e sair os bacilos. Por vezes de Marte, 
não do próprio planeta em declínio, nem do seu cinturão magnético, eléctrico ou 
etéreo, que pode ter influência sobre o estado físico da terra, mas dos seus 
pensamentos cintilantes, dos seus habitantes sábios, alguém envia uma voz: 
“Deixem entrar a luz!” 


“Mas isso perturba-nos os planos, as nossas instituições e negócios!” clama o 
mundano. Mas a voz continua e a luz acaba por penetrar. A única forma para não 
serem assim afectados por Marte passa por não se situarem no estado em que a luz 
se faça necessária. Mas vocês não conseguem encontrar a luz excepto pelo 
crescimento, e não há que culpar ninguém por falta de crescimento. Vocês não 
podem fazer com que um astrólogo prepare uma afirmação ou carta que os ajude 
uma partícula. Há de ser o crescimento a partir de dentro. 


Tampouco o maravilhoso orbe chamado Júpiter ou aquele planeta mais 
aperfeiçoado, Saturno, que se diz que exerce uma influência “sinistra,” têm 
qualquer efeito sobre os seres humanos excepto onde essa influência for 
necessária. Mas quando a luz espiritual e a força é considerada, os anjos e arcanjos 
são os mensageiros que carregam de mundo em mundo e de planeta em planeta a 
grande ideia que há de libertar as pessoas da sujeição humana. 


A influência planetária maligna dos planetas de que vocês podem ter algum 
conhecimento na verdade não os pode prejudicar. Aqueles que são afectados pelas 
influências físicas dos planetas são os mesmos que haveriam de ser afectados pelas 
mudanças das estações ou do clima; ou aqueles que vocês aglomeram nas 
gargantas entre as colinas por labutarem pelo pão de cada dia e vêem ser varridos 
da vida humana pela destruição de uma cheia. Há muita gente que quer ser liberta 
da “influência maligna” das pessoas; referimo-nos a pessoas espirituais bem como 
às do mundo. Algumas dizem: “Ah, não posso ir a um salão, não posso ir a uma 
reunião pública por as pessoas me afectarem.” Se lhes fizerem algum bem elas não 
os afectam. Se elas foram mais desafortunadas do que vós, ajudem-nas; se forem 
mais afortunadas elas não os poderão prejudicar. 


Há apenas um segredo em todo este pavor da influência “maligna” das pessoas, que 
é: o medo. A teologia cingiu esse medo nas pessoas sob a forma de Satanás, e as 
diversas formas de religião incorporaram-no nos diversos poderes personificados 
da malignidade. Olhem-se ao espelho quando estiverem com raiva se quiserem ver 
Satanás. Observem o vosso próprio espírito se quiserem ver aquilo que os 
atormenta. Não há ladrão que quisesse entrar neste compartimento agora; ele sabe 
que o nosso povo não tem aquilo que quer, e o assassino não entraria aqui para 
cometer o seu assassinato. 


É egoísmo pensar que um espírito os queira atormentar, a menos que vocês 
tenham aquilo que ele procura. Se forem felizes, se forem inteligentes, poderão 
ajudar o espírito; se forem piores do que o espírito o espírito poderá ajudá-los. Se 
recearem, não saberão nada sobre o espírito. Alguma vez o vosso pai, ou a vossa 
mãe ou professor os levou, em crianças, a um recinto escuro e os deixou sentir ao 
redor e ver que aí não existiam bichos-papões? Alguma vez, em catraios, foram 
escadas acima até ao quarto do pai ou da mãe levar à mãe alguma coisa que ela 
queria? Podem ir até às favelas sombrias desta cidade que, se não estiverem na 
condição das favelas, nem em estado de medo das favelas elas não os prejudicarão, 
mas se estiverem irão lá por vontade própria. 


Nós afirmamos que esse medo é tudo o que há de “influência maligna” das pessoas. 
A “Arte do Mal,” “Magia Negra” mais a influência maligna do Feiticeiro são uma 
invenção do medo, inicialmente inventadas pelas pessoas que desejavam manter o 
poder sobre os demais. 


Poderão haver mestres das coisas supostamente “ocultas”, médiuns e outras que 
tais, que lhes digam que as consultem para lhes “retirar as influências nefastas.” 
Vão corajosamente às esquinas sombrias da vossa própria vida e nada encontrarão 
aí excepto vós próprios. O vasto firmamento das forças espirituais etiliza a sua 
influência de acordo com a lei da atracção. Não precisam recear coisa alguma pior 
que vós próprios, do que as vossas próprias ideias. 


Como existe uma lei absoluta que governa a força que une os planetas e sistemas, 
também existe uma lei que governa a comunhão e almas e a comunhão de vidas, e 
conquanto os prejudique emitir pensamentos malignos, não prejudica aquele a 
quem os dirigem. É como o boomerang; toda ideia maligna que emitem retorna a 
vós, e raramente vai além de vós. Nada excepto o medo levará alguém a ter temê- 
lo. o único prejuízo que poderá fazer a alguém é através do medo. 


A influência comum que as pessoas têm sobre os outros ou influência opressiva, 
que vocês consideram prejudicial, pode ser aliviada por este conhecimento e pelo 
conhecimento adicional de que, se vocês se puserem em conformidade com as mais 
altas forças espirituais que se acham dentro, e que chegam até vós do reino 
invisível que em si mesmo é harmonia. Agora, qualquer um pode ir até aquele 
instrumento e provocar uma dissonância, mas vocês não permitiriam que alguém 
lhe desse continuidade, ainda que fosse uma criança, e não o permitiriam por 
muito tempo. Mas aquela que se oferece para actuar conhece alguma coisa da 
harmonia. Assim, quem quer que tenha influência sobre a vossa vida estará em 
certa medida ajustado ou em sintonia com a vossa vida, em certa medida diz-lhes 
respeito, e isso determina igualmente aquilo que lhes fizer e aquilo que vós lhe 
fizerdes, e sob tais condições vocês hão estar definitivamente relacionados, ou não 
em absoluto. 


A verdade é que os caminhos da vida que unem a humanidade neste e em todos os 
mundos por fim remedeiam-se a si próprios numa grande cadeia de princípios 
morais e espirituais, e proposições benéficas. As pessoas não são largadas umas 
sobre as outras psiquicamente como elas pensam que sejam fisicamente, para se 
destruir umas às outras. As pessoas parecem pensar que os espíritos estejam a 
fazer o que as nações estão a fazer, a liquidar-se umas às outras. Mas não estão, não 
o podem fazer. Ninguém entra na vossa vida ou se cruza no vosso caminho que não 
venha receber ou entregar uma bênção ou uma lição. 


ESPIRITUALISMO, MESMERISMO E CLARIVIDÊNCIA - UMA DEFINIÇÃO 


A DISTINÇÃO ENTRE AS SUAS DIFERENTES CATEGORIAS DE ACÇÃO 


(TEXTO DANIFICADO ) 


Um Discurso Inspirado Espiritualismo proferido pela Sra. Tappan em Manchester 
sobre o tema do cabeçalho, que foi como de costume eleito pela audiência. 


Senhor Presidente, Senhoras e Senhores, o tema escolhido por vós -- 
“Espiritualismo, Mesmerismo e Clarividência - Que Coisa São”: precisa ser 
considerado na ordem inversa em que os tópicos foram apresentados, uma vez que 
se deve considerar por último o que tiver ocorrido em último lugar na história do 
mundo enquanto manifestação distinta da ciência; e ao invertemos essa rodem, 
estamos convencidos de que o comité e a audiência o criticarão. 


É claro que toda a manifestação da mente terá que ser circunscrita ao ermo 
genérico de manifestação espiritual ou psicológica, psicologia referindo-se à alma, 
e espírito à alma ou mente igualmente. Todos os métodos por que a mente até aqui 
foi analisada foram considerados quer teológicos ou metafísicos ou científicos. 
Contudo, foi deixado ao século anterior desenvolver uma fase singular de 
manifestações mentais -- referimos todas as descobertas subtis da ciência que se 
confinaram ao poder mesmérico, psicológico ou biológico sem realmente os 
abordar. Referimo-nos em especial às revelações ligadas à biologia que, por um 
processo legítimo da escola Alemã de metafísica, ocupou o seu lugar entre os 
sistemas reconhecidos da ciência mental. 


Foi deixado ao Barão Reichenbach descobrir por intermédio da clarividência a 
aura subtil ou elementos que circundam os metais e outras substâncias; porém, foi 
Mesmer quem descobriu a relação existente entre uma mente e outra, entre uma 
alma e outra, e o controlo de uma mente por outra, desse modo cientificamente 
desenvolvendo o sistema chamado clarividência. O Mesmerismo é para o mundo 
humano o que o magnetismo e a electricidade são para o mundo metálico, 
designadamente, a existência de partículas subtis de matéria na forma de aura que 
cercam o corpo humano, e cuja aura não é nem negativa nem positiva nas suas 
manifestações. Como o magnetismo e a electricidade são sem dúvida fases da 
mesma ciência, também o positivo e o negativo em electricidade não passam da 
expressão de dois lados diferentes do mesmo elemento, e as esferas positiva e 
negativa que rodeiam os seres humanos não passam de ilustrações da mesma força 
em diferentes graus de desenvolvimento. 


Por exemplo, Mesmer descobriu que uma certa ordem ou classe de mentes que ele 
designou por positiva só era positiva em relação a uma outra classe de mentes, que 
por sua vez podia ser positiva para aqueles dotados de natureza ainda menos 
decidida, ou que eram cercados por uma aura menos resoluta. Sem dúvida que 
todo ser humano possui e, quer a ciência seja aceite ou não, todo ser humano 
exerce sobre todo ser humano com quem entre em contacto uma influência 
qualquer palpável, muito embora não exista intercâmbio de palavras ou de ideias 
entre eles. Vocês ainda virão a descobrir um dia destes -- e isto é o que se quer 


dizer com a aura que rodeia os indivíduos -- que na presença de certas pessoas 
vocês se sentem especialmente desconfortáveis, e desejam afastar-se da sua 
presença, sem que sejam capazes de atribuir qualquer causa especial ao facto. 
Também virão a descobrir, se analisarem cuidadosamente os sentimentos que têm, 
que na presença de determinadas pessoas são fortalecidos, ao passo que outras 
parecerão esponjas absorventes, que lhes extraem o vigor que vocês possuem. 
Também hão de descobrir que, sem qualquer conversa ou reconhecimento mental, 
que a presença de certos seres humanos é especialmente agradável -- não 
queremos dizer simplesmente uma agradabilidade, mas que existe alguma coisa na 
cordialidade ou aura da sua presença que lhes é agradável, embora vocês nem 
cheguem a falar -- enquanto a presença de outros é repulsiva. 


Vocês por vezes sentem, aquando na presença de outras pessoas, como que sejam 
penetrados por pontos agudos ou agulhas; e sentem, quando se encontram na 
presença de outras pessoas, como se houvessem glóbulos redondos a esvoaçar ao 
vosso redor. Usamos essas expressões de forma relativizada, por poderem não 
estar acostumados a discriminar a natureza específica ou qualidade das vossas 
sensações. 


O que Mesmer descobriu foi que cada pessoa possui o poder, consciente ou 
inconsciente, de influenciar, afectar, controlar, e de certo modo penetrar por 
completo a personalidade de qualquer outro indivíduo; e que uma mente positiva 
de comando, dotada de uma correspondente vitalidade física, pode dominar, 
governar, mobilizar e controlar massas de indivíduos pelo mero poder do que 
conhecemos como mesmerismo. Quando o magnetismo -- que é a aura que rodeia 
uma pessoa -- é acompanhada de esforço mental, aí pode ser designada por 
mesmerismo, ou, mais adequadamente, psicologia. Quando efeito é involuntário e 
somente físico, é o que geralmente é chamado magnetismo animal. Mas Mesmer 
descobriu que certas categorias de mente eram submissas a determinadas outras 
categorias de mente, por um processo distinto de controlo mental. 
Denominaremos o poder, ou força, que ele empregou como “vontade”, ou, mais 
apropriadamente, volance, ou o esforço de uma mente individual, através de 
funções orgânicas, de controlar uma outra mente ou organismo individual. 


Foi provado de forma distinta por Mesmer que tal controlo podia ter lugar pelo 
exercício de uma mente sobre outra; que por meio de determinados passes ou 
manipulações uma pessoa negativa, conforme ele acreditava, se sujeitava a uma 
pessoa positiva pela acção ou esforço da sua vontade; e que nessa condição a 
pessoa influenciada expressava, não as suas ideias individuais mas as ideias do 
agente mesmerizador. Não só foi isso provado com uma verdade como foi 
mostrado por passos avançados dados nessa ciência que uma pessoa que se 
encontre no estado mesmérico perde a consciência externa, ficando consciente 
somente de um estado mental de existência, e que esse estado mental de existência 


se acha mais ou menos sob o controlo do mesmerizador; o que mostra três 
mudanças distintas na condição do sujeito -- nomeadamente, uma mudança física 
produzida por uma substância impalpável porém positiva, que leva o sujeito 
mesmérico a ficar em transe; segundo, o estado mental da suspensão da vontade; e 
terceiro, a posse da vontade do operador. 


Essas três surpreendentes mudanças da condição normal da vida e existência 
humana provam, primeiro, a existência de um elemento subtil, mais potente do 
que qualquer coisa que tenha sido descoberta pela ciência, que cerca todo ser 
humano; segundo, que onde essa substância cercar um ser humano a um ponto 
extraordinário, ela subjuga, penetra e por fim controla os elementos subtis que 
rodeiam outro ser humano; terceiro, que a vontade ou individualidade de que os 
seres humanos tanto se orgulham, e de que continuamente se gabam de formar a 
sua existência especial, é capaz de ser conquistada, controlada temporariamente, 
ou inteiramente sujeita pela vontade de uma outra pessoa. Se isso for verdade, 
torna-se quase um problema aferir o quão grande essa influência é no mundo, e 
que extensão pode ser exercida, mesmo inconscientemente, por uma mente sobre 
outra. 


Mas o puro mesmerismo só tem lugar quando uma mente conscientemente quer 
ou deseja influenciar outra que descubra ser seu sujeito. A psicologia muita vez 
tem lugar sem essa acção inconsciente, e constitui uma outra forma superior de 
mesmerismo, desde que o mesmerismo controla o corpo e a mente, mas a 
psicologia na realidade tomar posse da alma, e pode controlar essa alma até 
mesmo sem a consciência da pessoa que o faz. 


A clarividência é a visão desenvolvida da mente sob a influência de controlo 
mesmérico ou psicológico. É aquela visão que a mente possui quando se encontra 
sob uma influência mesmérica, psicológica ou espiritual -- um poder de ver coisas 
que não se acham presentes, de descobrir formas que existem à distância, e de 
analisar propriedades e funções que não cabem na cognição física do sujeito. Os 
métodos habituais da clarividência -- que o mesmerista ou psicologista pensa de 
algum objecto; aquele objecto que deseja que o sujeito descreva, e que, sem 
conhecimento prévio do que esse objecto seja, o sujeito avança na sua descrição. 


Mas é característica singular da clarividência a de que, tão logo o sujeito se torna 
dócil na expressão dessas funções, o poder clarividente desenvolve-se a um ponto 
desconhecido do mesmerizador, e as coisas são frequentemente vistas e descritas 
de que o psicólogo ou mesmerizador nada sabe. É dito ao sujeito para cobrir, 
porventura, milhares de milhas me pensamento, e descrever um local que não é 
familiar para o psicólogo ou mesmerista, mostrando que assim que a visão externa 
se fecha e o sujeito fica sob o controlo do mesmerizador, uma outra função é 
desenvolvida na alma, designadamente aquilo que é chamado de “clarividência 


independente,” ou visão além do poder e vontade do mesmerizador. Foi (...) 
razoavelmente testado no mundo da ciência com respeito à (...) essa clarividência e 
mesmerismo pode ser disponibilizado para o uso humano, dado que em todas as 
habituais escolas científicas (...) e noutros processos esse método é (...) 
exploradores ousados de aptidão (...) 


Passam-se já trinta ou quarenta anos desde que foi proferido que a clarividência 
era independente -- desde que se descobriu que os sujeitos do controlo mesmérico 
iam além do poder do mesmerizador ou psicólogo. A acrescentar à visão de 
objectos à distância e dos objectos desconhecidos quer do sujeito e do 
mesmerizador, surgiu uma outra visão -- designadamente visão de seres 
espirituais, reconhecimento de pessoas desconhecidas na existência na forma 
humana, descrição de pessoas há muito falecidas, e por fim, conversa efectiva com 
elas nesses estados de clarividência, a que o mesmerizador atribuiria uma 
reprovação não qualificada, embora o sujeito tivesse saído do controlo pela 
própria mão. 


Isso foi denominado “clarividência,” e foi o primeiro estágio da visão espiritual, O 
caso mais distinto desse tipo na América ocorreu há cerca de trinta anos atrás na 
pessoa do vidente de Paoghkeepsie que, jovem ainda foi sujeito à acção mesmérica, 
mas em breve foi além do poder do mesmerizador, e começou a descrever cenas 
espirituais, os subtis processos da Natureza, a mudança da chamada morte e por 
fim o próprio reino do espírito. Isso era inteiramente desconhecido do mesmerista 
e levou-o a ficar igualmente surpreendido com aqueles que foram testemunhas 
externas desse poder. 


O mesmerismo, contudo, enquanto ciência distinta, encontra-se ainda na sua 
infância, e não foi testada de uma forma cabal e completa; pelo que seria injusto 
supor que o seu mais elevado desenvolvimento tenha sido atingido, ou tudo 
quanto seja capaz de fazer pela humanidade já tenha sido alcançado. Em muitos 
casos tem sido mostrado, como foi mostrado pelo próprio Mesmer, que as 
enfermidades podiam ser afastadas pelo poder do mesmerista, que uma grande 
cura podia ser efectivada por meio desse agente subtil e invisível; e através de 
casos de clarividência se tornaram frequentes exemplos de exame de doenças e da 
prescrição de remédios. 


Quando o Espiritualismo surgiu -- o caso é sempre o mesmo em face de toda nova 
ciência -- foi dito que era uma outra coisa. Quando o mesmerismo surgiu, vocês 
recordar-se-ão de que foi claramente definido que se tratava apenas de 
magnetismo animal. Quando a clarividência foi desenvolvida em resultado do 
mesmerismo, o mundo científico disse: “Oh, é apenas mesmerismo.” E quando o 
Espiritualismo, como o passo seguinte, foi divulgado, o mundo científico disse: “Oh, 
é apenas mesmerismo e clarividência.” Aquilo em que eles se recusaram a 


acreditar ontem é aceite hoje como a exploração de algum novo fenómeno; e se 
alguém pudesse divulgar algo mais alto que o Espiritualismo, o mundo científico 
haveria de dizer directamente: “Oh, isso não passa de Espiritualismo.” 


Esperem pelo próximo passo, e o mundo inteiro usará o anterior para o explicar. 
Quando o Espiritualismo foi desenvolvido como consequência do mesmerismo, da 
clarividência e da psicologia, foi afirmado pelo mundo da ciência que os novos 
fenómenos poderiam ser explicados pelas diversas ciências que haviam sido 
anteriormente contestadas. Mas o mesmerizador precisa querer, a fim de controlar 
o seu sujeito, e o sujeito expressa apenas o que o mesmerista conhece; ou, caso ele 
expresse mais, precisar-se-á recorrer a alguma outra inteligência para descobrir a 
procedência desse conhecimento. 


O mesmo sucede com a clarividência e a psicometria, que são outras manifestações 
da ciência mental que estão a ser desenvolvidas no mundo. A psicometria, ou 
leitura da alma, significa que, sob condições adequadas um sujeito ou detentor 
desse poder pode ler a história espiritual de cada objeto em existência -- pode ler o 
pensamento subtil ligado a cada letra, carta, lenço, vestuário, ou qualquer outro 
objecto que tenha sido usado ou tocado por um ser humano; mais do que isso, 
pode ler a história de metais, pedras preciosas e coisas que tenham estado 
embrenhadas na terra. Se vocês quiserem que uma ciência explique o 
Espiritualismo, a psicometria faz muito mais do que o mesmerismo, a clarividência 
ou a psicologia, dado que parece existir como função independente da alma. 
Aqueles que possuem esse poder psicométrico estão acostumados a exercitá-lo 
como fariam com o órgão da visão ou com os sentidos da audição ou do toque. 


Mas também há o seguinte a considerar -- que para cada uma dessas ciências deve 
haver outra causa preexistente e, se o mesmerismo, a psicologia, a clarividência e a 
psicometria forem verdadeiras, o Espiritualismo só pode ser verdadeiro como o 
acabamento do todo. Seria exagerado com base na teoria do mesmerismo acreditar 
que uma mente possa inconscientemente exercer esse poder sobre outra. Quando 
o sujeito sob controlo declara que a influência não provém de qualquer 
mesmerista ou psicólogo vivo, e quando o sujeito indica coisas bastante diferentes 
da vontade do mesmerizador, torna-se então numa certeza absoluta de que a 
influência provém de seres no estado desencarnado. 


Existem somente duas fontes por meio das quais a inteligência individual pode ser 
expressada; uma dessas fontes é a humana, a outra sobrenatural, ou encarnada e 
desencarnada. Se a inteligência que se expressa alegar ser desencarnada, e der 
indicações da sua personalidade, será contrário a toda a evidência científica supor 
que um ser humano pudesse conjurar ou distorcer factos que estão além do 
conhecimento não só do sujeito mas de todos os presentes. Tem dito respeito ao 
moderno Espiritualismo revelar a possibilidade de inteligências humanas 


desencarnadas exercerem controlo e governarem a mente humana encarnada. 
Todo controlo espiritual representa apenas um outro passo (...) de revelações 
psicológicas. (...) 


Mas sucede ser (...) ligado ao Espiritualismo, que a mente que argumenta com 
sofismas possivelmente não pode atribuir ao mesmerismo, à clarividência, à 
psicologia nem à psicometria. Referimo-nos à classe de fenómenos conhecidos por 
manifestações físicas. Nunca se constou que um mesmerista conseguisse mover 
uma mesa, excepto da maneira usual. Ele poderá mesmerizá-la durante eras que 
ela há de permanecer inamovível. Nunca se teve conhecimento de que um 
psicólogo tivesse movido qualquer objecto tangível. Mas os fenómenos distintos do 
Espiritualismo, aparte os fenómenos mentais, são precisamente desse carácter, os 
objectos tangíveis -- não passíveis de influências mesméricas, psicológicas ou 
mentais -- são movidos, e não só movidos como manifestam inteligência, porém, 
uma inteligência dotada de uma individualidade distinta. 


Bom, ainda se há de descobrir na história da ciência mental que tais manifestações 
tenham resultado de algum exercício da vontade humana. Confessamos que uma 
pessoa, quando sob influência psicológica (sugestão?) possa ser levada a crer que 
uma mesa se tenha movido; mas quando usam dez ou vinte mentes como a do Sr. 
Crookes, do Sr. Wallace, do professor Hare e do Professor Mapes, eles não são 
indivíduos passíveis de se deixar psicologizar em simultâneo por uma crença de 
que uma mesa, cadeira, piano, ou qualquer outro corpo pesado esteja a andar pelo 
aposento. No entanto são indivíduo desses que atestam uma certa classe de factos 
que não se enquadram na classe de fenómenos mentais e que não podem ser 
confundidos com as operações do mesmerista. 


Essas duas fases da fenomenologia andam de mão em mão, as manifestações físicas 
suplementam e confirmam as manifestações mentais e psicológicas. Quer seja por 
pancadas (batidas) que conversem, por meio do alfabeto, ou por meio de sinais 
pré-concebidos, ou através da boca de um orador ou oradora inspirada, toda essa 
classe de fenómenos não reivindica ser mesmerismo nem psicologia, nem 
clarividência mas sempre alega ser espiritual. 


Quando um sujeito se acha sob o controlo de um mesmerista, ele ou ela é receptivo 
à sua vontade; e embora ele possa influenciar os sujeitos de forma a dizerem que 
estavam sob controlo espiritual, ele não os pode levara dar provas específicas e 
indubitáveis de identidade espiritual pessoal. Ao mesmo tempo, conforme 
declaramos, essas manifestações mentais e físicas corroboram-se mutuamente, e 
os factos físicos formam a base científica do que é conhecido como Espiritualismo 
moderno. 


Tivessem essas admiráveis manifestações sido feitas apenas por meio do 
mesmerismo, da clarividência, da psicologia ou da inspiração, e o mundo todo 
poderia ter suposto, conforme a maior parte do mundo agora supõe, que 
Swedenborg, e todos os videntes inspirados do passado, e todos quantos 
mantiveram conversaram com os espíritos estivessem sob algum tipo de 
alucinação mental, e que, por mais devotos que acreditassem ser na sua visão 
espiritual aberta, pudessem ter estado enganados. Mas, quando o mundo científico 
se defronta com mesas móveis e cadeiras e ruídos ocultos, ele não poderá dizer 
que eles estivessem em estado alucinatório. 


Era impossível acusar uma cadeira de insanidade; e com respeito a um piano, 
ninguém pensaria em interna-lo num asilo de loucos por conduta ultrajante. Esses 
factos físicos do Espiritualismo estabelecem elos de ligação entre a teoria 
espiritual ou psicológica, e a exigência de evidência externa da parte desta era 
prática e utilitária. Tem sido frequentemente perguntado -- de facto foi questão 
colocada neste compartimento outro dia -- a razão por que os espíritos, dotados 
das suas elevadas aspirações, se prestam a execuções frívolas tais como fazer as 
mesas dançar e mover a mobília. Os factos que acabamos de referir mostram a 
razão por que o fazem. 


Se a mente é capaz de influenciar a mente na terra, então será defensável a teoria 
de que qualquer mente inspirada pode estar sob o controlo de alguma psicólogo 
humano, ou mesmerista, embora, muitas vezes o conhecimento do médium 
transcenda aquele de todo ser humano que se ache presente; porém, essa acusação 
não pode ser apresentada contra a matéria inerte, de que não é capaz de ser 
psicologizada ou mesmerizada, nem nunca foi acusada de possuir qualquer 
imaginação. Consequentemente, os espíritos que tenham controlo de uma certa 
força, e optem por agir por meio dessa força sobre os elementos tangíveis, dá ao 
mundo científico aquilo que ele exige, designadamente, prova ocular da acção de 
uma inteligência externa sobre uma substância inteligente. 


Se, por conseguinte, a clarividência, o mesmerismo e a psicologia pudesse explicar 
a porção inspiradora do Espiritualismo moderno, não poderia por forma nenhuma 
explicar as manifestações físicas a que nos referimos, a menos que concluam que a 
mais estável e a mais materialista das mentes científicas da actualidade de repente 
e quase em simultâneo se tornaram possuídas de uma monomania ou perturbação 
mental que a leve a crer que mesas cadeiras e pianos se movem quando não se 
mexem -- teoria essa tão ridícula que não poderia nem por um instante sequer ser 
entretida por uma pessoa inteligente. 


Temos vindo a desejar traçar uma comparação entre as referidas ciências e o 
Espiritualismo. Temos tentado mostrar que todas essas ciências mentais são meros 
trampolins para aquela que se há de seguir. Dissemos que cada expressão que 


sucede de uma verdade científica é acolhida com negação ou refutação, com base 
na verdade que a tiver precedido. Agora, com respeito às causas das manifestações 
físicas, embora o mundo científico tenha por muitos anos estado empenhado em 
experimentos em electricidade, embora se saiba em que condições precisas a 
electricidade pode estar envolvida, ainda assim há quem hoje seja suficientemente 
ignorante em questões científicas para afirmar que todas essas manifestações 
físicas sejam resultantes da electricidade. 


Porém, nem a electricidade foi objecto de crença até há em pouco tempo, e 
necessitou da aplicação dela como vosso moço de recados antes de realmente 
conseguirem acreditar que era a coisa potente e palpável que se dizia ser. O Sr. 
Crookes, o Sr, Varley, e outros homens de ciência provaram por meio de um 
experimento efectivo, que não existe centelha ou vibração produzida pela 
electricidade onde essas manifestações ocorrem, embora por meio de 
instrumentos eles não tenham podido efectivamente testar a existência da 
milionésima parte sequer de uma vibração eléctrica. No entanto mesas e cadeiras e 
objectos materiais que outros moveram-se sob estritas condições de teste, assim 
provando que o movimento e os ruídos não se deviam à electricidade. 


Mas depois, o Sergeant Cox, que também estava a tentar descobrir o que era, 
inventou o termo “força psíquica”, só que esse termo tinha sido inventado há cinte 
e cinco anos atrás na América pelo Dr. John B., que tentara mostrar que a força 
psíquica ou força Od, actuando no cérebro traseiro, foi até aos dedos e por fim 
moveu mesas e cadeiras. Mas, quando os dedos foram afastados, as mesas 
mexeram-se à mesma; e quando as pessoas recuaram alguns metros, elas ainda se 
mexeram; assim, a força Od, ou teoria do cérebro traseiro caiu por terra. 


O Serjeant Cox pensou que essa força psíquica podia ter efeito sobre objectos à 
distância da pessoa que exercesse a força; porém, ele esquece que a força psíquica, 
sem a ajuda e o controlo da inteligência, não pode fazer seja o que for; E seria 
precisa muita imaginação supor que uma força dessas pudesse subitamente 
emanar de um ser humano, tomar controlo de uma mesa, e soletrar o nome de um 
amigo que partira. Além disso, o termo “força psíquica,” expressa aquilo que o 
Espiritualismo alega ser -- força da alma; e haveria de deixar o Sergeant Fox e o Dr. 
Carpenter confundidos explicar-lhes como a força da alma pode ser exercida sem 
ter ligação nenhuma com a inteligência; ao passo que, se estiver ligada à 
inteligência, e essa inteligência não emanar de nenhuma das pessoas presentes, 
então deverá emanar de uma presença espiritual, que não é percebida por nenhum 
outro método de demonstração ou comprovação. 


A ciência foi mais longe do que isso, porque, enquanto o Sergeant Cox está 
convencido da sua força psíquica, o Sr. Varley e o Sr. Crookes não se contentaram 
em ficar por aí, e estão agora a aperfeiçoar experimentos, não só para mostrar que 


não existe qualquer força eléctrica, que não existe nenhuma força mesmérica nem 
psicológica, mas que a própria força psíquica não passa do agente que as 
inteligências desencarnadas empregam para desempenhar essas admiráveis 
manifestações. E o mesmo com respeito à fase científica do assunto. 


Nós afirmamos que a fase espiritual ou inspiracional poderia possivelmente ser 
vista com passível de ser explicada como clarividência ou psicologia; mas um olhar 
sobre o que a clarividência e a psicologia alegam ser provará que isso é uma 
falácia. A clarividência, o mesmerismo, e a psicologia reivindicam ser e são o 
controlo distinto de uma mente sobre outra, na forma humana, consciente ou 
inconscientemente. Agora, quando uma inteligência consciente aparece a uma 
outra inteligência consciente, se expressa de forma independente -- escreve, fala, 
enuncia ao pensamento individual -- a pessoa visitada saberá logo que não se trata 
da sua própria inteligência, por o processo de pensamento ser inteiramente 
diferente, e por o espírito dar prova de identidade pessoal que muita vez é 
desconhecida daqueles presentes. Mas quando um mesmerista controla o seu 
sujeito, ele sabe que imprime o seu pensamento na mente do sujeito; mas tão logo 
o sujeito sai do controlo do mesmerista, nós defendemos que se torna num 
médium espiritual, e que deixa de estar sujeito ao poder mesmérico. 


As revelações da clarividência que ocorreram por intermédio do vidente de 
Poughkeepsie, e de dúzias de outros, foram revelações de médiuns espirituais, 
desenvolvidos porventura por meio da ajuda de mesmeristas mas 
indubitavelmente independentes desse mesmerismo posteriormente; ao passo que 
quase todas fases da mediunidade espiritual -- 99% se desenvolvem de forma 
independente de todo controlo mesmérico; frequentemente até de forme 
independente da presença de qualquer outra pessoa, e sempre sob circunstâncias 
em que nenhuma premeditação teve lugar, e em que nenhuma agitação nem 
previsão do sujeito terá tendido a produzir qualquer estímulo mental indevido 
nesse sentido. 


Por isso nós consideramos que, embora o Espiritualismo, enquanto ciência, ainda 
se encontra na sua infância, e embora as relações que tem com as outras ciências 
que designamos são tenuemente compreendidas, O Espiritualismo está para o 
mesmerismo, a clarividência, a psicologia e a psicometria como o próprio ar para 
os átomos -- é um solvente; que ele desvenda e revela os processos espirituais 
finais, não só das mentes desencarnadas, como também das encarnadas; e que, 
enquanto ciência espiritual há de revelar, conforme já começou a revelar, 
processos subtis da natureza que têm jazido adormecidos ou sido exercitados na 
ignorância, com o fim de serem exercidas de novo para o bem e avanço da 
humanidade. 


Vejam aquilo que a electricidade representou antes dos seus usos serem dados a 
conhecer, antes de descobrirem que podia ser desviada do seu canal próprio; 
representou o terror dos habitantes da terra; agora é o vosso mensageiro. Vejam as 
forças subtis que existem na atmosfera, todos invisíveis e desconhecidas, que hoje 
poderão envigorar as fundações da vossa saúde e vida. Vejam como uma atmosfera 
ou ambiente magnético viciado -- a presença de pessoas não em harmonia nas suas 
esferas magnéticas -- podem formar causas subtis de múltiplas doenças e 
sofrimento entre a humanidade. Vejam como os diversos processos mentais, a 
presença de um pensamento impuro ou de u desejo profano pode afectar a 
atmosfera mental na mesma medida que um vapor sujo contamina a atmosfera 
física. 


O conhecimento disso é prevenção contra o mesmo, de modo a afastá-lo. E saber 
que vocês agem assim mentalmente e fisicamente uns sobre os outros representa a 
formação de um dos processos de protecção e de esclarecimento contra a sua 
influência. Ao passo que, a acrescentar a isso, se for facto, conforme é revelado pelo 
Espiritualismo, que milhares de seres invisíveis adicionam a sua influência à vossa 
-- e os controlam para bem ou para mal, lhes inspiram a felicidade ou a infelicidade, 
tomam parte no vosso pensar e agir diário, os movem a seu belo prazer 
(porventura inconscientemente) -- torna-se sobremodo importante que saibam 
disso, que vocês possam encadear esta luz espiritual de forma a obedecer-lhes às 
vossas ordens e a dar ouvidos às vossas mensagens, em vez de lançar flechas e 
raios contra vós para vossa destruição. 


Como é que sabem se as guerras e revoluções, os estouros das populações em 
diversos sentidos, insanidade de todo o tipo de doenças mentais, não são 
produzidas por essas condições de desvio espiritual? Aquele que vier a descobrir, 
conforme Franklin descobriu, um elemento espiritual subtil que torne possível ao 
homem controlar essas forças e dominá-las, tornar-se-á no herói do século 
dezanove. 


O espiritualismo não professa nem pretende desenvolver uma teologia, religião, 
um sistema de culto; mas professa -- e isso constitui um passo no avanço científico 
-- mostrar ao homem, a natureza, o perigo, e a importância de um reconhecimento 
destas leis espirituais; E traz à comunhão com a vida externa todos aqueles 
elementos subtis que estão agora a operar inconscientemente sobre a humanidade 
e que estão a mover o mundo, quer queiram ou não. Ter conhecimento da verdade 
constitui a maior e a mais alta bênção que pode ser dada ao mundo. Como esses 
outros agentes foram levados a servir o objectivo do avanço humano, também 
todos estes sistemas de ciência mental e espiritual, uma vez conhecido e 
compreendidos, formam trampolins adicionais para o pensamento e o progresso 
humano. 


Vocês consideram a electricidade razoavelmente veloz -- ela leva-lhes as 
mensagens ao longo do Atlântico em poucos minutos; porém, o pensamento é mito 
mais rápido do que a electricidade, e existem exemplos bem atestados de 
mensagens, por intermédio de comunhão espiritual, que foram transportadas em 
tantos segundos quanto os minutos que agora são requeridos. Se chegar a tornar- 
se verdade que as mentes que se encontram em simpatia conseguem comunicar e 
conversar umas com as outras entre os dois mundos, então também chega a ser 
verdade que as mentes que se encontram em simpatia podem conversar a milhares 
de quilómetros entre si; e a mãe que sente a bala que lhe mata o filho no campo de 
batalha é apenas um exemplo impressionante dessa simpatia espiritual. Esses são 
alguns dos processos; é claro, o que vier a ser expandido e desenvolvido por 
qualquer ou por todas essas ciências não pode agora ser revelado nem conhecido; 
mas a coisa que interessa é que o mundo da ciência não fixará as barreiras da 
verdade, nem dirá: “Tal ou qual coisa será impossível)” meramente por não surgir 
no âmbito da experiência limitada. 


Nenhuma mente científica se atreve a dizer que seja impossível até que tenha 
explorado todo o domínio das causas espirituais bem como materiais. Por isso o 
Espiritualismo forma um tema da mais profunda e séria investigação, 
independentemente das relações pessoais que tenha com as vossas emoções e os 
vossos sentimentos religiosos ou teológicos. É um dos problemas científicos 
profundos da presente era. Os factos que corroboram que o Espiritualismo 
constitui em si mesmo um avanço distinto da ciência é suficiente para edificar 
qualquer outro sistema de ciência que o mundo tenha visto ou conhecido; e os 
factos que ainda não são conhecidos abundam o suficiente no seu desenvolvimento 
progressivo para apontar a qualquer mente a importância de conhecer do que o 
espírito e a alma são feitos. 


A seguir foram formuladas perguntas e respostas. Uma mão cheia dos presentes no 
auditório mostraram-se um tanto irracionais no abuso que demonstraram. 
Contudo, a Srè Tappan não evidenciou qualquer impaciência ou irritação, mas 
mostrou-se de imediato digna e eficaz nas respostas que deu. Sem tentar fazer um 
relato integral tanto das perguntas quanto das respostas, algumas das quais 
registamos antes em substância, podemos mencionar um ou dois dos aspectos 
principais de interesse. 


Os guias da Sr? Tappan não se comprometeram a dizer que as influências físicas e 
morais dos homens afectavam a vida vegetal, embora existisse evidência que 
mostrasse que certas pessoas tinham facilidade no cultivo de plantas, enquanto 
outras pareciam dar cabo delas; mas isso podia ser atribuído às leis da 
horticultura. Mas nós sabemos que certos seres humanos gozam de um potente 


controlo sobre os animais, tais como cavalos e cães. Rarey (John Solomon), pelo 
poder magnético que tinha, e força de vontade, governava e subjugava os cavalos 
mais perversos. Uma pessoa acalma animais, outra deixa-os irritados; uma pessoa 
demonstra medo, outra confiança e coragem, na presença de certos animais. Isso 
era, sem dúvida, devido em parte à influência magnética pessoal. 


Foi dada alguma informação quanto à diferença existente entre os estados de 
transe e de inspiração. O estado de transe era um estado de sono, no que à volição 
dizia respeito, e uma outra mente agir sobre a mente do médium, por vezes 
enunciando ideias que divergiam com as ideias de médium. Por exemplo, 
acrescentou a Sr? Tappan num recente discurso dado pelos guias dessa médium, 
foi feita menção às eminentes qualidades e influência de Charles Bradlaugh, 
decididamente contrárias às suas próprias perspectivas quando sob controlo. 


Quando ela se encontra sob controlo, as perspectivas dos espíritos são enunciadas, 
e não as dela; Mas nós devemos dizer que, tendo ela sido treinada pelos guias, na 
maioria das coisas as perspectivas que ela tem correspondem às dos seus guias. 


O estado de inspiração sucede quando a mente da pessoa não é levada até ao 
estado inconsciente, mas quando é estimulada e levada a agir por uma mente 
externa. Podemos comparar a mente de uma orador inspirado a um copo cheio até 
dois terços, a que a inspiração lhe acrescenta até transbordar. As faculdades físicas 
só se acham sob controlo na medida que lhe seja requerido ilustrar a palestra. É 
claro que a voz é controlada, e o meso sucede com os gestos, a expressão da 
fisionomia, e é requerido que toda a faculdade do cérebro exemplifique o tema do 
discurso. Não negamos a solução final desses problemas por parte da mente 
Divina; nem negamos que essas manifestações tenham ocorrido em diferentes 
indivíduos em todas as eras. 


John Wesley descreve de uma forma distinta manifestações do mesmo género, e 
Swedenborg constitui um exemplo distinto da fase mental desse fenómeno. Mas, o 
que nós afirmamos é que o Espiritualismo explica o processo intermediário 
existente entre a mente Divina e a humanidade, tal como as leis naturais da ciência 
explicam os processos intermédios existentes entre a mente Divina e a astronomia 
ou a química. A dissolução final de todos estes problemas na mente Divina não á 
negada, mas a função da ciência é a de os interpretar aos sentidos do homem; e 
isso é o que o Espiritualismo faz. Os guias da médium são sempre os mesmos, e fala 
o guia que mais estiver familiarizado com o tema escolhido pelo auditório. 


O MISTÉRIO E SIGNIFICADO DO TRÊS 


UMA ORAÇÃO INSPIRADA PROFERIDA PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, NO ROYAL MUSIC HALL, 
HOLBORN, LONDRES, NO DOMINGO, 16 DE NOVEMBRO DE 1873 


DISCURSO 


Nas três noites de Domingo anteriores ao último, fizemos três discursos sobre as 
primeiras letras do alfabeto espiritual. Estes foram, o Espírito Divino; o espírito 
humano individualizado, encarnado e desencarnado; e em terceiro lugar, a 
mediunidade. Esta noite nós vamos dar-lhes o significado místico dessas três 
letras; por outras palavras, o mistério do número três ligado às manifestações 
espirituais antigas e modernas. Parece que em todas as eras existiram diversas 
associações e símbolos que ligam a Mente Divina com a terra, e onde quer que essa 
manifestação divina tenha ocorrido, ela geralmente assumiu um carácter triplo. Os 
deuses antigos das nações pagãs eram muitas vezes triplos nas suas funções, e os 
primeiros devotos da terra tinham três elementos -- a terra, o ar e a água. 


Entre os Persas, o fogo era o símbolo sagrado da divindade, e os devotos do fogo 
substituíram os mais antigos de devoção elemental. O Brâmane tem uma divindade 
tríplice -- composta por Brama, Vishnu, Shiva ou Siva, como alguns dizem -- o 
criador, o preservador e o destruidor da vida. Essa tríplice divindade manifesta-se 
nas suas diversas divindades e formas de veneração; e embora Buda não tenha 
pregado uma divindade tríplice, ainda assim entre os Budistas existe uma forma 
tríplice de devoção -- uma perversão da unidade original da sua revelação. 


O Jeová dos antigos Hebreus era, sem dúvida, uma interpolação da antiga 
divindade Egípcia Osíris, que residia no sol, mas o Deus único manifestava-se por 
meio de toda nova ideia. Por fim, uma outra -- Ísis, a terra, foi venerada e 
divinizada como a mãe da criação; e, finalmente, três poderes passaram a formar 
formavam uma divindade ou divindade tríplice no antigo culto Egípcio. 


Nessa era, também se infiltrou na religião um pouco das ciências naturais; mas 
toda pessoa conhecedora dessa era, ou da história dessa era, estará ciente de que 
os símbolos da divindade eram representados pelo triângulo, que se acreditava ter 
sido descoberto como sendo de origem divina, e que era o único símbolo que 
interpretaria correctamente a Divindade. 


O símbolo do círculo ou esfera era conhecido há muito tempo. O símbolo de um 
único ponto era conhecido matematicamente há muito tempo. O triângulo foi o 
primeiro emblema representativo que penetrou esse círculo do infinito e o revelou 
ao entendimento do homem. Sem dúvida que, os antigos eruditos e sacerdotes, que 
conheciam esse símbolo, também sabiam que era uma figura geométrica; mas, para 
o preservar da invasão dos ignorantes, eles foram obrigados a simbolizá-lo como 
uma forma de Divindade. Consequentemente, o triângulo tornou-se numa das 
expressões ou símbolos da Mente Divina. 


As pirâmides erigidas neste plano representam inteiramente o conhecimento que o 
Egípcio tinha do facto de ser uma figura matemática, bem como um símbolo da 
Mente Divina, mas naqueles tempos todas as formas de veneração eram adoptadas 
como devoções diárias e de hora em hora, e nenhum acto da vida era realizado a 
que não fosse dado alguma expressão da Divindade. Portanto, quando esses 
símbolos foram proclamados pelos cientistas daqueles tempos, eles eram 
obrigados a rodeá-los do mistério da veneração; e o triângulo -- os três sagrados -- 
tornaram-se o emblema da Mente Divina, ou melhor, na sua manifestação aos 
mortais, sendo a esfera ainda o símbolo da existência divina. 


Todo Maçom sabe que o Olho Que Tudo Vê, descrito nessa ordem, é sinónimo da 
antiga adoração do sol, ou do olho do dia entre os Egípcios. Sem dúvida, Salomão, 
que supostamente fundou a ordem da Maçonaria Livre, tomou emprestado esse 
símbolo dos antigos Egípcios e Assírios e transformou-o na insígnia dessa ordem 
quando foi estabelecida. Esses poderes ou funções tríplices na divindade foram 
então assumidas pelos antigos Hebreus: Jeová, ou Ye-ho-vah, representando o 
futuro, o presente e o passado, é inquestionavelmente a mesma ideia que os 
Indianos do oriente possuem na religião Brâmane. 


Mas para que o povo não soubesse que esse símbolo havia sido tomado de 
empréstimo e não acreditasse que a religião Hebraica fora fundada noutras teorias, 
os Hebreus foram proibidos de pronunciar o nome de Jeová, para que o povo não 
conhecesse o significado secreto do termo; mas, conforme agora é entendido, 
simboliza os mesmos elementos de criação, preservação e destruição que eram 
conhecidos pelas nações mais antigas. 


Dessa ideia de Divindade, sem dúvida, também teve origem a actual concepção 
tríplice de Deus, correcta ou não. O triângulo é a única figura matemática que do 
três faz um, e que do um faz três; e como a origem dessa possibilidade matemática 
repousa puramente na geometria, e não no elemento espiritual da Mente Divina, 
cabe a todos os inquiridores descobrir se ela realmente não foi tomada de 
empréstimo como um símbolo dos antigos, e se hoje na tríplice forma de culto, não 
estamos a prestar homenagem a essa expressão um tanto misteriosa da Mente 
Divina. Ainda assim, precisa ser confessado que em toda a natureza existe um 
mistério sobre o número três. Quer o materialista reconheça uma divindade 
inteligente ou não, em toda manifestação da matéria existem evidências além 
daquela que se expressa por formas geométricas. 


Terços, quintos e os seus múltiplos formam as expressões das manifestações da 
natureza. A unidade -- um; o dual -- dois; e as três expressões da vida da natureza 
manifestam-se em toda parte ao vosso redor. O trevo tem três folhas; a haste de 
relva é única; as folhas de muitas árvores e arbustos são duais e sempre vêm aos 


pares; portanto, deve haver uma fonte inteligente de compreensão das regras 
geométricas, ou então essa coisa maravilhosa chamada acaso deve assemelhar-se 
bastante à inteligência. A vida não pode ter origem excepto a fonte inteligente da 
mente, e as leis da criação provam que, principalmente os germes e cristais e a vida 
da terra são produzidos em proporções triplas. 


Se isso for verdade -- e está a ser notavelmente desenvolvido pela ciência -- então 
cabe ao homem que estuda a natureza material também informar-se sobre a fonte 
de onde esses cálculos geométricos -- sempre exactos, sempre infalíveis, sempre 
em proporção, ordem e disposição exactas -- é cabe à mente intelectual, dizíamos, 
esforçar-se, se possível de outra forma, por explicar essa inteligência na natureza, 
caso não seja a fonte inteligente e divina da lei. Não pode haver lei sem um 
legislador. Não pode haver expressão de números sem uma mente que pense. Não 
pode haver proporção matemática sem uma inteligência central que dirija e 
governe os seus métodos. 


E quando a ciência actual e o testemunho de todas as revelações mostram que 
existe um número simbólico que representa a expressão do Divino ao homem, cabe 
ao inquiridor fazer uma pausa e questionar. Vemos que a manifestação tríplice do 
Divino para o homem sempre existiu, não que o Deus em Si Mesmo seja triplo, mas 
único, absoluto, uma esfera completa, universal, inteira, mas que a mente humana 
não consegue compreender o círculo infinito; portanto, esse círculo deve ser 
quebrado ante o vosso olhar, e as três formas de expressão da Divindade foram em 
todos os tempos, e serão em todos os tempos, simbolizadas para o homem. 


Vocês não conseguem compreender o Passado; vocês não conseguem 
compreender tudo o que existe no Presente; vocês não conseguem medir o 
Futuro; mas tendo isso decomposto ao vosso entendimento nos fragmentos que 
são representados pela trindade, ou triângulo, vocês podem entendê-los 
relativamente e, assim, posicionar-vos dentro da compreensão do círculo da Mente 
Divina. A própria alma é como a Divindade -- uma unidade; mas é decomposta em 
diversas partes pelo seu contacto com a matéria, e o homem não se expressa 
simplesmente como homem, mas como corpo, mente e espírito, ou, ainda mais 
interiormente, como mente, espírito e alma. E quando vocês falam do homem, não 
é simplesmente de um desses atributos, mas de todos; não é simplesmente do 
corpo, que é a forma da mente que representa o princípio pensante e actuante, 
nem da alma que é a vida mais íntima; mas de toda a mente, o verdadeiro espírito 
individual, como Deus na sua integridade e plenitude. 


Vocês são informados dos diversos atributos da Divindade. A mente humana não 
pode compreender os atributos da Divindade; mas eles chegam até vós 
temperados pela vossa compreensão, sob a designação de bondade, amor, justiça e 
caridade; ao passo que, a Mente Divina é indiscutivelmente um poder único, 


absoluto, para o qual vocês não têm nome. Diz-se que a caridade, a bondade, a 
virtude e a bondade constituem os atributos da alma humana. Decomponham tudo 
isso num elemento simples de amor, e terão a unidade, o único princípio que pode 
representar, de maneira justa e íntegra a Divindade. Mas o amor é decomposto aos 
vossos olhos por meio das diversas qualidades da compreensão externa, e vocês 
não vêm a luz absolutamente clara do Espírito Divino, mas apenas os seus 
fragmentos decompostos. Assim como o raio de luz branca é decomposto no 
vermelho, amarelo e azul pelo prisma, também através do prisma da vida exterior - 
- matéria, Deus decompõe a luz clara da sua inteligência, que é branca, pura e 
completa, para que possa chegar até ao vosso entendimento de uma forma melhor, 
mais adaptada ao vosso olhar externo. 


O mistério da terceira (tríade) nota e da quinta nota (ou quinta perfeita, um 
intervalo correspondente a uma nota tónica) em música está acoplado a essa 
mesma proporção divina de expressão (Que se diz que o rei David empregava na 
sua harpa), e todas as harmonias são aí tipificadas. Por exemplo, embora a unidade 
individual possa expressar o Divino e expressar a alma, não há nada na sua forma 
de círculo que lhes permite a que se agarrar. Embora a expressão dual de mente e 
matéria esteja dentro da vossa compreensão, não há nada nela que lhes apresente 
uma nova concepção; mas quando a partir dessa nota dupla a terceira é 
expressada, vocês vêm imediatamente que o espírito e a matéria combinados 
podem produzir todas as maravilhas que existem na terra, nos céus e no amplo 
universo desconhecido e inexplorado pela mente humana. Com esse número 
misterioso e os poderes elementares da matemática pura, não há necessidade da 
mente inspirada ir além, porque a Divindade sempre se adapta à compreensão da 
mente; e se vocês não puderem ver a Divindade absoluta, vocês podem ver a 
expressão da Divindade, que é pensamento equivalente. 


Agora, não conhecemos melhor maneira de provar, como um registo intelectual, a 
existência da Mente Divina, do que apontar para a natureza e história deste 
número como representante do Divino, e o princípio matemático de que onde duas 
coisas são conhecidas, uma terceira pode dar-se a conhecer. Mente e matéria são 
conhecidas; a terceira é presumível a partir desse conhecimento, e essa terceira 
condu-los co Divino. (Sinergia) 


Dissemos que não existem provas intelectuais da imortalidade, da existência 
absoluta de Deus. Ainda assim dizemos -- e poderá haver quem argumente contra e 
diga que não têm na sua mente qualquer consciência inata da imortalidade; mas 
nós respondemos que vocês não sabem o que têm na vossa alma até que seja 
desenvolvido e revelado. Existem muitas faculdades adormecidas, muitas ideias 
misteriosas que nunca foram alcançadas, muitas ideias que acabarão por lançá-los 
neste mar absoluto de conhecimento; mas se sentirem anseio, se o desejo se achar 
presente, se existir uma ideia sobre ele, isso por si só constituirá a base da profecia 


e, por fim, são vistos os três lados do triângulo que lhes permitirão compreender a 
Divindade. Suponham, por exemplo, que a mente humana pudesse entender que 
ela (Divindade) existe, e que pudesse entender que anseia pela imortalidade, ao 
serem essas duas coisas compreendidas, a terceira torna-se evidente. Existe 
apenas um consolo, que é que, existindo a mente, e contemplando a mente a 
imortalidade, ela é imortal. Ou vejamos isso de outra forma. 


Suponham que vocês tenham uma consciência absoluta intrínseca do princípio 
Divino; suponham que vocês tenham um anseio intrínseco e absoluto de que a 
vossa alma exista para sempre: dessa consciência da unidade divina, e desse anseio 
de existência para sempre, vem a terceira prova da existência 

imortal. Exemplificamo-lo apenas como uma amostra das diversas formas de 
conhecimento ilustrativo, que a própria mente, livre e desimpedida, pode usar para 
investigar a vida do espírito. Mas é claro que nenhuma fórmula matemática 
significa o que quer que seja, pois os métodos do espírito diferem dos da mente. 


É apenas necessário que alcancem a mente e aperfeiçoem a existência externa com 
os métodos de pensamento que são familiares à Terra. Mas, quanto ao espírito 
imortal, não requer nenhum número pelo qual entendam a aliança que têm com a 
Divindade; não requer nenhum cálculo matemático que ilustre a vossa pertença ao 
Infinito; esse laço acha-se estabelecido e é inviolável. Há um cunho colocado no 
espírito, um símbolo da alma vivente, uma prova absoluta da aliança que tem com 
a Mente Divina. 


Hoje, porém, essa forma tríplice de divindade assume a seguinte expressão -- Pai, 
Filho e Espírito Santo. Antigamente era Deus, a terra e a atmosfera. Em dias ainda 
mais recentes que precederam a forma actual de religião, era vida e morte e 
imortalidade. Assim, hoje não apresentaremos objeção alguma àqueles que 
adoptam essa expressão tripla da Mente Divina, compreendendo sempre que sua 
luz e conhecimento são simplesmente decompostos ante o vosso olhar, como vocês 
puderem suportar; e se vocês disserem que o Pai representa o Espírito Infinito, 
que o Filho representa a humanidade divina, e que a comunhão do Espírito Santo 
com a sua mente, então podemos acompanhá-los o quanto quiserem, sabendo 
sempre que a trindade é finalmente ocupada pela única mente infinita. 


O próprio Jesus ensinou que representava a possibilidade do homem, e se aquela 
realização que ele possuía também estiver ao vosso alcance, então vocês são a 
humanidade divina -- Deus o Pai, e o Espírito Santo o seu sopro, que insufla vida e 
poder o tempo todo sobre vós. Vemos neste símbolo o afastamento dos limites do 
entendimento exterior e o estabelecimento com maior firmeza do Espírito Vivo no 
vosso seio. Vemos nisso o rompimento com a mera letra e formalidade da letra e a 
permanência no espírito. Não deve haver diferença de opinião entre Unitaristas e 
Trinitários, pois Deus não pode ser três a menos que também seja um, e não pode 


ser um a menos que Se expresse a Ele próprio de maneira tríplice, talvez múltipla, 
aos filhos da terra. 


A maneira tríplice, conforme vemos, é o número adoptado, e conquanto o ponto 
único possa estar no Espírito divino e vivo, não é dado à compreensão humana 
segui-lo até à sua fonte infinita; assim pode ser dado à compreensão humana 
venerar a humanidade divina. Não nos importa: é unicamente para que o maior 
bem e a maior verdade que Deus deu ao homem em todas as eras não sejam 
ignorados, mas sempre reverenciados e sempre sustentados. Hoje as expressões da 
Divindade para o homem são triplas, como sempre foram: através da Natureza e 
das suas leis -- expressão essa que diz respeito ao mundo da ciência e da 
investigação material; através do espírito humano, ou melhor, da mente, e das suas 
leis -- que diz respeito à esfera da indução e do raciocínio; através da alma humana 
e das suas leis -- que diz respeito à esfera da intuição e da revelação espiritual. 


Nenhuma dessas vias foi fechada; ninguém está fechado, hoje. Mas o mesmo 
Espírito que ensinou de maneira tríplice, e que ensinou e se manifestou em várias 
línguas e em muitas nações, fala esta língua hoje; fala pela voz da Natureza, e vocês 
descobrem nela que o poder da mente se manifesta desde a cúpula da montanha 
até o mais brilhante sol e mundo; fala na folha e na haste da relva, no fruto maduro 
e no grão dourado, e dá a cada um a interpretação adequada do poder da mente e 
prova que em cada um habita a presença viva e identificada do poder divino. 


Fala pela lei da indução e da razão, pela qual o homem pode combinar esses 
diversos elementos da terra, e, das coisas que são conhecidas passam para o 
desconhecido, das coisas que são visíveis consideram o invisível, das coisas que são 
passíveis de ser analisadas às que não são capazes de análise pelos sentidos, do 
que é mensurável ao incomensurável, do que tem lugar dentro da sua visão para o 
que está muito além da sua visão (o olho da matemática computa os mundos que 
se situam fora do alcance da sua visão material). 


Certamente essa é uma das fases da Divindade! Esse braço gigante do intelecto -- 
este maravilhoso poder de solução matemática -- esta invenção que traz ao alcance 
da mente humana mundos e mais mundos e o espaço infinito! É esta função tripla, 
que está ao vosso redor e dentro de vós, que lhes fala de outros poderes; pois, 
excepto por intermédio da intuição, o que sabem vocês do amor do vosso 
semelhante? A não ser por este atributo do infinito, como você pode medir a 
compreensão humana? a não ser por essa intuição, como haveriam vocês de ser 
diferentes da rocha, da árvore e da pedra que os vossos sentidos podem analisar? e 
a não ser por essa presença absoluta do Divino, e essa terceira consciência tríplice 
mais íntima do Espírito vivo, como haveriam vocês de sentir que todas as nações se 
acham unidas por um laço, e que um algo divino os conduz a um Criador divino? 


Este espírito, mais íntimo e mais subtil, incapaz de ser analisado pelos sentidos, 
sem rudimentos matemáticos por que possa ser analisado, nada tendo a não ser o 
terceiro e misterioso lado desse maravilhoso triângulo para o estabelecer, esse 
reino desconhecido mas absoluto, esse poder divino, porém imperceptível, 
constitui o único poder motor da vida, é a força subjacente do cérebro, é o poder 
que revigora os tendões e empresta à força do corpo a sua vida e o seu 

alento. Nenhum químico com análises subtis consegue detectar a sua presença na 
atmosfera; ninguém pode dizer como e de que substância é composto: não é 
solúvel em nenhum dos elementos ou cadinhos da ciência. 


Mas, como um fogo, uma chama, como um sopro, um poder, ele opera no vosso 
meio; é a força motriz das nações; é o que fortalece a sociedade, une a humanidade, 
dá voz e potência ao governo e faz do ser humano algo mais do que barro. E, no 
entanto, a ciência diz-nos que a mente humana não tem tal poder, ou, se tiver, que 
ele não está ao alcance do conhecimento humano descobri-lo. Então, 

porquê? Decerto que todo poder deve possuir uma fonte; e se essa fonte se 
manifesta pode ser conhecida. Embora a alma humana nunca possa apurar por 
meio de agentes materiais do que é composta a substância, ela sempre saberá que 
é alma e que está relacionada com o Espírito divino e omnipotente do universo. 


Essa história passada, esta revelação de números místicos, esta associação íntima 
da ciência e da religião, lançou o mundo num certo caos no passado quanto ao que 
era ciência e ao que era religião; e nos dias modernos, tão ciumento tem o mundo 
científico sido de toda a usurpação na sua província, que se separou firme e 
absolutamente de toda inspiração do passado, ao mesmo tempo que torna a sua 
base pura e absolutamente, de modo irrestrito material e matemática. É como 
deveria ser, pois a ciência não representa o espírito do universo do mesmo jeito 
que o corpo do homem não representa plenamente a sua alma. A ciência não 
consegue lidar com a natureza do Espírito Vivo tal como o vosso dedo não 
consegue tocar o pensamento, ou os vossos olhos não conseguem ver a natureza do 
impulso nem os sentimentos do amor. 


Muito bem; porquanto, separada da religião, a ciência torna-se o guia real e directo 
das leis e experimentos físicos. Quando inteiramente separada da ciência, a 
religião torna-se no guia real e absoluto da sociedade humana no que diz respeito a 
tudo quanto é espiritual; e assim a ciência e a religião podem andar de mãos dadas, 
e somente desta maneira. Poderia ser óptimo ter um pouco mais de ciência na 
religião e ter um pouco mais de religião na ciência, para a moderar e moldá-la mais 
pela natureza da mente. Mas seja como for, há uma força subjacente na sociedade 
que não consentirá que o mais íntimo e absoluto seja dominado por aquilo que é 
externo e meramente temporal. A natureza absoluta da alma, a natureza 
transitória de todos os vossos entornos, é a única lição do mundo espiritual em 
todas as eras. 


O que a matemática é capaz de resolver é variável; aquilo que a alma é capaz de 
compreender é absoluto e imutável; aquilo que tem lugar dentro do âmbito de uma 
análise científica possível pode ser destruído ou alterado na forma ou substância; o 
que não tem lugar no âmbito da análise científica é imutável e, por isso, imortal. A 
melhor prova da imortalidade está em que a ciência não a tenha descoberto; se a 
tivesse descoberto, vocês poderiam pensar que é um mito. A melhor prova da 
inspiração divina está no facto da ciência não a reconhecer; se a tivesse 
reconhecido, vocês poderiam considerá-la responsáveis às forças variáveis que 
constituem o poder destrutivo da natureza. Se pudesse existir qualquer 
conhecimento de qualquer início da alma humana, ou da sua origem divina, 
também poderia existir um fim. A ciência não o descobriu, portanto sabemos que 
isso não pode ser tocado. 


O Espiritualismo é o fragmento de um grande sistema de ética espiritual, que 
brotou em todas as eras, foi preservado em todas as eras, e foi estendido a todas as 
eras que ainda estão por vir. É uma porção do círculo infinito decomposto ante a 
vossa visão para que vocês possam entender que é da Mente Divina. Mas da mesma 
forma que o matemático pode, pela medição dos fragmentos de um círculo, dizer- 
lhes o que seria o círculo inteiro, também, por um vislumbre 

da existência espiritual, vocês podem compreender em certa medida o que é todo o 
grande ciclo desta existência. 


Vocês, imersos na forma humana, a arrastar-se pela terra, governados pela ciência, 
a aferir tudo pelo intelecto, tempo e espaço, têm apenas vislumbres do que esta 
natureza imortal possa ser. O mundo espiritual tem outro vislumbre maior, um 
alcance de visão um pouco maior, e mais alto sobre a montanha, pode olhar para os 
vales distantes e ver onde o sol brilha intensamente. Mas até mesmo isso é apenas 
um vislumbre. Existem almas avançadas, vocês precisam saber, além do alcance da 
visão terrena, que podem olhar para trás sobre vistas desconhecidas do tempo, das 
quais você nada sabem. Existem almas, vocês precisam acreditar, que conseguem 
olhar para frente muito além de todo cálculo possível da mente finita e ver no que 
mundos, sóis e sistemas se tornarão em estágios avançados do desenvolvimento 
humano. Duvidam vocês realmente disso? 


Então poderão você dizer-nos onde está o limite possível da alma 

humana? Conseguirão vocês aferir as capacidades e poderes do espírito humano, 
da mesma família da Divindade, detentora dos seus atributos e partícipe da sua 
natureza? Diz-se que um cientista, ao ver a escama de um peixe, a casca de uma 
árvore etc., é capaz de dizer a que espécie ela pertence; assim, ao lhe ser mostrado 
um vislumbre da sua natureza imortal, o espírito pronta e conscientemente 
determina que ele diz respeito à natureza da vida imortal, que os seus poderes não 
estão acorrentados, que as suas funções não são limitadas, que ele só se encontra 


sujeito aqui pelo tempo e pelo espaço; mas o tempo e o espaço não lhes sujeitam os 
pensamentos. Sempre que queiram, vocês conseguem atravessar terras 

distantes; sempre que o desejem, podem subir às estrelas e chamá-las pelos seus 
nomes; sempre quiserem, poderão penetrar até os recessos mais íntimos da terra 
e, se possuírem poder de clarividência, determinar o que é valorizado lá. 


A vossa mente está livre e é irrestrita; somente a ignorância os atrapalha; mas uma 
vez livres e desimpedidos, não há limite para a alma. Poderão vocês dizer que não 
viva para sempre? Poderão vocês dizer que ela não tenha existido com o Infinito 
desde todo o sempre? E se isso é verdade, toda profecia diz respeito ao Espírito, 
toda reminiscência diz respeito ao Espírito; e o Olho de Deus, a generosa alma da 
vida, une tudo com o centro comum, e isso é como mundos e sóis e sistemas que 
giram em torno Dele. Pelo mistério dessa vida tríplice, aquilo que os liga aos sóis, 
aquilo que os une à inteligência, e aquilo que os liga ao Espírito, todo conhecimento 
possível, todas as fases do ser, estão ao alcance e percepção da mente. 


Do Espiritualismo propriamente dito, aquela fase particular ou manifestação da 
vida espiritual que existe no vosso mundo hoje, falaremos aqui depois; mas da sua 
força no mundo há o suficiente para dizer que forma a base da única 
superestrutura em que a ciência e a religião podem estar juntas, por mostrar de 
forma distinta o elo de conexão existente entre mente e matéria, mostrar de forma 
distinta a existência de um ponto onde a mente exerce conscientemente o seu 
poder e força sobre a substância material, e que o único limite para o poder da 
mente é a ignorância, a falta de conhecimento e a organização desfavorável na vida 
material -- que o único limite dos seus poderes na existência espiritual é a 
ignorância, a falta de conhecimento, e porventura, uma simpatia muito estreita 
com a vida material, mas que os seus estágios avançados de pensamento nesse 
mundo são uma profecia clara, e até mesmo alguns dos quais passam pelo 
cumprimento dos poderes divinos do espírito quando desembaraçados e livres do 
tempo e espaço e da razão. Algo desse poder imortal, e algo desse elemento divino, 
se manifesta actualmente ao mundo. 


O poder de ver da alma, pelo qual o espírito pode, por meio de uma mera cadeia de 
simpatia e pensamento, visitar lugares distantes, atravessar terra e mar, deslindar 
os segredos mais ocultos da mente, pertence ao reino do espírito. Aquele poder 
chamado psicometria, por meio do qual uma pessoa entra em contacto com um 
objecto -- dizer alguma coisa sobre uma mecha de cabelo, uma mesa, etc. -- pode 
contar a sua história passada e perceber as diversas mudanças e vicissitudes por 
que passou, pertence a uma das divisões dos dons espirituais. O espírito 
desencarnado é dotado de um poder de psicometria absoluto: ele não só percebe o 
que vocês são hoje, mas o que vocês foram; por cada pensamento deixar a sua 
impressão naquela parte do vosso ser que forma o vosso corpo espiritual, e como 
esse corpo espiritual é o epítome dos vossos pensamentos e expressões, não há 


dissimulação no espírito; não existe tal coisa como ocultar os vossos pensamentos 
desse poder de leitura da alma; o Divino penetra através da cobertura externa tão 
facilmente quanto vocês penetram a máscara que os separa de vosso amigo, e 
percebem por traz todo pensamento do espírito; toda expressão, toda acção das 
vossas vidas, toda palavra, é tornada simples e clara. 


Aquela forma de existência que está próxima à vossa, a etapa seguinte pela qual 
vocês passam quando saem deste mundo, é, pois, um epítome dos pensamentos e 
sentimentos que tiveram aqui; e só se requere que a alma se encontre com a alma, 
que eles saberão, não só o vosso estado e forma de ser presentes, mas tudo o que 
tiverem sido. Está tudo claro ante a sua visão. O espírito é desvelado, permanece 
absoluto, livre e claro diante da visão daqueles com quem vocês entram em 
contacto. Esse mesmo espírito pode olhar através do vosso envoltório externo e 
penetrar os vossos corpos materiais. Vocês não estão disfarçados para aqueles que 
os amam; os vossos amigos espirituais conhecem os vossos pensamentos; os 
vossos anjos da guarda penetram o mais íntimo da vossa alma: não há nada que 
seja velado nem ocultado. 


As vestes externas que são tão convenientes ao encobrimento dos vossos 
pensamentos e motivos para os vossos semelhantes não tem mais sucesso, porque 
o olho da alma, dotado do espírito vivo, tal como o sopro livre de Deus, penetra 
essa cobertura. É verdade que prevalece a máxima compaixão; pois não pode haver 
grande conhecimento sem grande compaixão, mas não se manifesta pela raiva, 
nem pela culpa, nem pela reprovação, mas simplesmente o conhecimento é deles, e 
as causas de todas as acções das vossas vidas são expostas com clareza ante a visão 
espiritual. 


Quão fúteis, pois, não são essas tentativas externas de construir a falsidade e a 
ostentação superficial! Quão fúteis não são todos os dispositivos nus e estéreis de 
que vocês se rodeiam na vida -- com que dão a parecer o que vocês não são! O olho 
límpido do espírito vivo vê, conhece e compreende; e não há espírito na terra, ou 
no mundo espiritual, que não seja compreendido pelos anjos de luz; e eles sabem 
de onde vêm todos os erros e fraquezas. 


Alguém disse que deveria existir maior compaixão na terra. Achamos isso muito 
verosímil, mas a compaixão vem com o amor e, actualmente, impera uma carestia 
de amor no mundo. Ódio há aqui em abundância, inveja e reprovação, e leis que 
fazem mais parte da dispensação de justiça de Moisés. Mas com que devemos 
alimentar essa terna chama da compaixão, a menos que também tenhamos 
conhecimento do amor -- esse grande poder vivo que joga fora todo medo e toda 
reprovação? 


Vejamos o seguinte quadro: Um espírito que foi muito poderoso na vida terrena, e 
viveu rodeado de todas as honras que a riqueza, o esplendor e a fama lhe poderiam 
conferir -- passa desta vida rodeado de inteligência e daquela poder que é próprio 
da fama mundana -- aqueles germes da falsidade e engano e coisas desconhecidas 
sem nome, que os anjos não pronunciam. Para o mundo do espírito passa este 
homem de poder, que pode ter sido um rei. Milhões podem ter-se ajoelhado a seus 
pés -- estremecido diante o seu olhar. Mas sem séquito, desconhecido e não 
anunciado, ele entra no mundo das almas. Não tem lacaios a bajulá-lo a seus 

pés; nenhuma esplêndida armadilha dourada, nenhuma túnica real, nenhuma 
coroa, nenhum ceptro, nenhuma daquelas coisas que o cercavam na terra. Em 
silêncio e sozinho ele entra no mundo das almas. Acha-se envolto apenas nos seus 
pensamentos. As obras da sua vida envolvem-no, tornado estéril e miserável, sem 
nenhum refúgio onde se possa esconder, exposto ao olhar do olho palpável do 
Espírito. Por vezes, um espírito que ele tenha ajudado aparece imbuído de um 
pensamento de bondade, e um anjo sussurrante como o amor da sua mãe arqueja 
perto dele. Conseguem imaginar uma punição maior por qualquer possível erro do 
que a alma ficar nua e horrorizada diante do olhar perscrutador dos anjos, diante 
de que não pode se encobrir, mas tem apenas consciência da sua deformação? Isso 
é tudo o que existe. O mais abjecto pode até sentir suficientemente a sua punição. 


Pois bem, quão despidos e estéreis não são todos os vossos esplendores terrenos 
diante dos olhos do Espírito que lê a alma vivente! Pena; sim, há anjos que se 
aproximam e olham com pena. Os vossos olhos abrem-se e a penitência domina- 
os. Sim, eles olham com compaixão; sem qualquer reprovação, sem a mais pequena 
palavra, mas apenas a reprovação de um espírito consciente do si próprio que 
permanece ali sozinho ante a presença do Infinito. Então, vêm anjos compassivos e 
envolvem-nos nas suas vestes de caridade, sustentam-nos, elevam-nos, ensinam- 
nos fortalecem-nos; e essa alma, um bebé na vida espiritual, começa as suas lições 
de novo. 


Algumas dessas lições podem repercutir em cada um de vocês, porque em todos há 
alguma imperfeição; os melhores não são inteiramente bons, os maus não são 
inteiramente depravados. Os anjos veem com clareza, e aqueles a quem vocês 
condenam podem ser objecto da compaixão dos anjos. Essa é a compaixão que vem 
do conhecimento. Além do envoltório externo, além do intelecto que os envolve 
aqui e lhes dá esplendor de pensamento, além daquilo que os cobre e os leva a 
andar por entre os vossos semelhantes como uma máscara, revela-se o espírito 
mais íntimo sob o olhar penetrante, e aqueles que os carregam com as suas asas, 
aqueles que os cercam com os seus conselhos e recomendações, aqueles que estão 
apenas a um passo de vós, aprendam esta lição de conhecimento e de compaixão 
dos anjos superiores. 


A vossa lição de vida espiritual começa aí, a sua lição de dons espirituais 

também; porque o espírito individual individualiza todo germe possível de vida e 
conhecimento imortal. Todas as graças e dons, toda a compaixão divina e 
conhecimento benéfico, tudo o que inspira, eleva e exalta, tudo o que os consagra e 
os torna um com os anjos, começará aqui. Estudem seriamente, com cuidado e em 
espírito de oração aquele espírito que permanece encarcerado no caixão de barro 
que vocês chamam de vós próprios. Se um irmão parecer culpado, observem os 
vossos próprios olhos e vejam que eles não estejam turvos. 


Se houver erro aqui, olhem para dentro, para que não encerre nada de errado; pois 
a máxima caridade olha através do erro, além do crime, até a própria divindade de 
toda alma vivente, ciente de que os germes da verdade e do amor infinitos têm aí 
lugar. Os três poderes da alma pertencem-lhes: ao vosso alcance está todo o reino 
da verdade espiritual; e pouco a pouco é isso ampliado para os vossos sentidos 
externos; gota a gota, o orvalho celestial desce e rega os lugares estéreis da vida, 
levando-os a florescer como rosas no deserto do tempo. Todas essas flores 
desabrocharão nos vossos corações, todos esses dons adornarão o vosso caminho, 
tudo o que está além do alcance da vossa visão mortal agora, com aqueles que 
procuram, buscam e se esforçam, se torna claro aos vossos sentidos, e o Espírito 
divino e vivo deverá andar no vosso meio, e falar convosco como antigamente, 

e Deus Pai abençoará a sua humanidade divina, e o seu espírito há de estar sempre 
convosco. 


EXISTIRÁ MESMO UM SEXTO SENTIDO? 


Cora Richmond 


Foi apresentada, há uns dez ou quinze anos, ante a Academia Francesa de Ciência a 
bem pensada proposição para incorporar ou acrescentar aos cinco sentidos do 
homem um outro que pudesse ser designado como sexto sentido. Foi apresentado 
como mais culto dos argumentos, mostrando que as múltiplas coisas que ocorriam 
em conexão com os seres humanos não podem ser explicadas sob a categoria 
habitual dos cinco sentidos; coisas que pareciam resultar de uma percepção tão 
natural quanto a visão, a audição, o olfacto, o toque e a sensação. 


Há uns anos atrás surgiu uma série de artigos num periódico Americano a dar 
prova distinta do crescimento no mundo de uma certa nova faculdade, e de que 
nada no âmbito da usual ciência aceite podia explicar os tipos de experiências e 
percepções de que certas pessoas eram dotadas, quer dizer, ao longo de toda a 
história umas quantas pessoas tinham sido capazes de ver os espíritos dos 
desencarnados; outros tinham sido capazes de ver os espíritos de pessoas na 
forma, aparentemente à distância dos seus corpos; outros ainda tinham sido 
capazes de escutar sons que não podiam ser escutados pelos seus pares; daqueles 


que não tinham sido apelidados de insanos nem loucos, mas que tinham sido 
relegados para a classe chamada dos excêntricos. 


Até mesmo William Blake, cujo génio enquanto artista e poeta o levou a ser 
classificado nessa ordem no seu tempo, não obstante esse dom da percepção 
interna levou-o tão longe que ele se tornou capaz de personificar uma ideia. Pelo 
menos a escola a que pertenceu, que chegou ao século actual, afirmou que a sua 
sensibilidade era tal que ele conseguia ver formas e rostos onde as outras pessoas 
não viam nada; e ele ampliou a sua visão no espírito a tal ponto que personificava 
como entidades reais as diversas paixões do amor, ódio, desespero e todos os 
refinados afectos, e eles tornaram-se poderes que povoavam os ares. Alguns 
supuseram que ele realmente fosse louco, mas não se tratava de loucura mais 
significativa que aquela levou Dante ou Milton a povoar as regiões infernais de 
demónios e o paraíso de anjos; não era loucura maior que aquela que capacita as 
pessoas quando passam da vida mortal e vêem os espíritos daqueles que passaram 
antes e que aparentemente vêm recebê-los e acolhê-los no outro mundo. 


A Teologia admite as visões dos santos moribundos; a teologia admite os dons dos 
profetas e videntes da antiguidade, mas firmemente negam quaisquer dons com, os 
quais a presente raça possa entrar em comunhão com os poderes do espírito Ao 
mesmo tempo a teologia insiste na rara experiência conhecida como “mudança de 
atitude,” insiste no reconhecimento da presença do Espírito Santo, insiste na 
consciência perpétua da presença de Deus, e se isso não for alcançado por meio de 
dons espirituais, como haverão as pessoas de experimentar a religião? 


A ciência relegou para o domínio da imaginação e da superstição toda essa classe 
de factos; mas ao mesmo tempo o mundo da ciência foi compelido a dar ouvidos a 
documentos como aqueles apresentados à Academia Francesa; para receberem 
justamente uma comprovação tal como a que tinha sido repetidas vezes 
apresentada na Associação Britânica da Ciência desde a formação do seu 
departamento de psicologia; é compelida a ler na imprensa secular diária, semanal, 
mensal, e trimestral, publicações, relatos de fantasmas, casas assombradas, 
segunda visão, repetição de velhos milagres; curas instantâneas, cura pelo poder 
da fé e da oração; e isso numa era em que é suposto serem inteiramente livres da 
superstição e da imaginação! Algo precisa ser feito. O mundo da ciência está a ficar 
inquieto. 


Estão a ocorrer determinadas coisas no mundo que a ciência não é capaz de 
explicar a menos que tenha novos termos e admita um novo departamento no seu 
domínio. De modo igualmente tão gradual, e quase tão veloz quanto possível, a 
ciência está a preparar-se para fazer o seguinte: está a esforçar-se por tomar posse 
dos factos da história antiga e moderna relacionados com o departamento 
psicológico da natureza do homem e está a assenhorar-se dela e a atribuir-lhe 
alguma classificação conveniente, está a dedicar-lhe uma prateleira qualquer no 
laboratório, um lugar qualquer onde ela não se torne problemática nem incómoda. 


Reina uma base igual de ansiedade nas escolas de teologia. A teologia está muito 
ansiosa por dispor dos factos que estão a aumentar nos sentidos que enunciamos, 
e está desejosa seja de provar a origem Satânica em que assentam, ou por 
desenvolver um movimento de flanco e se apropriar desses factos, adaptá-los aos 
seus credos da igreja. Bom, a Igreja Católica podia facilmente fazer isso, por os 
milagres jamais terem deixado de existir na Igreja Católica Romana; eles vinham a 
ser permitidos na medida em que fossem canonizados e autorizados, porquanto 
nesse caso não apresentariam prejuízo; contudo, se não estivessem sob a alçada da 
igreja, os dons espirituais diziam respeito a Satanás. 


Os instrutores evangélicos Ortodoxos já dispunham do mesmerismo, da 
clarividência, da psicologia e de toda a sorte de tópicos sob a designação de 
influência satânica, mas o problema foi que isso não adianta, por os chefes da igreja 
estarem rapidamente a largar o Satanás pessoal e o inferno literal; Por isso está a 
chegar um tempo em que precisará existir uma outra solução, ou eles se reduzirão 
ao ridículo nos seus próprios púlpitos. Por conseguinte, a dificuldade agora reside 
em aceitarem as manifestações que têm existência e em classifica-las como 
experiência Cristãs efectivas, ou de os procurarem explicar de algum outro modo. 
Deixamos aos teólogos o cumprimento da tarefa que lhes cabe. 


Os factos acham-se presentes, a despeito da utilidade da presente era; apesar da 
natureza extremamente prática de todas as actividades da vida humana; muito 
embora as histórias de fadas que sofreram uma explosão; até mesmo as tradições 
da infância deram lugar aos factos nus e estéreis do dia-a-dia; muito embora vocês 
terem inculcado nos vossos filhos repetidas vezes que não existe verdade alguma 
na existência do Pai Natal, e que eles não devem viver no mundo da imaginação; 
apesar das fábricas, dos transportes, dos motores a vapor, dos caminhos-de-ferro e 
navios a vapor terem levado para todos os cantos do mundo a admirável 
inteligência desta era material, uma era prática, uma era em que os homens não 
dispõem de tempo para ter sonhos nem ter visões, é absolutamente verdade que 
podem ser provados pela colecção de factos publicados diariamente, que mais 
pessoas têm visões, que mais pessoas sonham; que mais pessoas têm premonições 
e avisos; há mais casas assombradas, mais fantasmas, caso prefiram chamar-lhes 
tal coisa, a andar por aí pelo mundo, e a ser reconhecidos. Mais gente está a obter 
curas súbitas por aparente intervenções miraculosas do que ocorreu em qualquer 
outro período da história humana. 


É igualmente verdade que vocês podem associar-se a gente inteligente da igreja, do 
teatro ou da soirée, ou das palestras públicas, e encontrar mais gente pronta a 
pensar em assuntos que dizem respeito ao domínio que tem habitualmente sido 
chamado sobrenatural; encontrarão gente mais pronta a falar de psicologia, 
mesmerismo, forças ocultas, forças psíquicas e artes mágicas; verão mais pessoas 
prontas a debater os diversos factos desses temas; descobrirão mais gente 
interessada no subtil significado das impressões, premonições, sonhos e avisos do 


que alguma vez antes. Em vez de superar o adivinho e o guia dos sonhos, o mundo 
todo por meio de alguma anuência comum está a obedecer às premonições, está a 
seguir os avisos dos sonhos. 


Até mesmo especuladores, o último homem no mundo que haveria de ser acusado 
de ser supersticioso, tem os seus signos favoritos quando pendem para a mudança; 
obedece a certas premonições ou avisos, quer se trate do signo da lua nova, o signo 
de largar alguma coisa na rua, hão de ver que cada indivíduo tem a sua premonição 
e aviso pessoal. Há tradições familiares em todo o lar; certos tipos de sonhos 
significam determinadas coisas; um cavalo branco pode significar a morte, três 
batidas na janela pode significar uma coisa diferente; isso é passado até à actual 
geração, pelo que a aparição, o fantasma ou o espectro em estados especiais ou 
sonhos é sinal de algo para cada família. Mas mais que isso; parece haver um 
interesse inteligente crescente pelos factos ligados a esse domínio, o que quer que 
seja. 


Se ao menos vocês tivessem sinais, portentos, símbolos desses, todo o mundo 
haveria de ficar encantado. Haveria de ser cá uma coisa surpreendentemente 
deliciosa reunir-vos pelo anoitecer a debater essas probabilidades e possibilidades, 
haveriam de ter conversas encantadoras e misteriosas que versassem sobre artes 
mágicas e força oculta, regressar aos dias de sonho do Oriente e obter alguma coisa 
da Índia, e folhear as diversas coisas que foram traduzidas para o Inglês por Edwin 
Arnold cujos poderes possuem o sentido de charme daquele encantador reino que 
transcende os sentidos humanos. Seria igualmente um encanto experimentá-lo no 
mesmerismo ou na psicologia, ou com um “sensitivo” através da escrita na lousa ou 
algo do género. Porém, subsiste uma dificuldade que se nos apresenta em meio ao 
sonhar e brincar e meter os dedos no oculto; em meio a esta especulação e 
encantador ideia que vem do insolúvel e misterioso, há um sésamo aberto que 
explica o todo, que arruína o sonho ao sonhador, que não deseja penetrar tão 
fundo; arruína as imaginações daquele que se deleita nas coisas absolutamente 
insolúveis, destrói aqueles que de bom grado pegam num assunto de que só se 
pode falar por murmúrios, ou por sofismas bem elaborados que nunca chegam a 
ser definidos; destrói o nome de sensitivos, psíquicos, todas essas coisas 
ininterpretáveis; essa dificuldade é o Espiritualismo. É o bicho-papão da ciência, o 
terror da igreja, o termo que explica o todo 


Ver as coisas explicadas que querem manter misteriosas; ter uma prova realmente 
bona fide (genuína) de algo que sempre tenham desejado manter secreta; ver o mal 
e o bem situados nas devidas relações no mundo, e explicar com respeito aos seus 
futuros resultados; ver todo artifício subitamente tirado ao professor de magia e 
dizer simplesmente - o que quer que seja real neste sentido provém de uma fonte 
inteligente, consciente, actuante; retirar o sonho e a poesia que paira ao redor de 
certos poetas, e o romance que foi redigido no calor de uma imaginação inflamada, 
e mostrar que tudo isso é não só susceptível de solução, mas é verdadeiro e solúvel 


no reino a que diz respeito, ou seja, o reino do espírito, é privar uma vasta porção 
dos buscadores do mistério do seu grande prazer; porém, ao mesmo tempo é 
restaurar a humanidade na base adequada, e revelar a correcta solução de tudo 
quanto existe no mundo. 


Agora, as pessoas dizem, discutindo do ponto de vista dos sentidos e da matéria, 
que esse sexto sentido, ao passar a existir, há de criar um novo reino espiritual. 
Cegos são os olhos que não vêem. Sigam o curso da natureza e perguntem-lhe se 
dão forma aos olhos, e depois se a luz crescer a partir deles, peçam-lhe se talha os 
ouvidos para ouvirem, e então, se os sons são produzidos pelos ouvidos. O curso da 
natureza é o de criar luz, e depois ao longo de longas eras de vivificação dos 
átomos, primeiro brilhar sobre átomo e molécula, e depois ao longo de milhares de 
eras reacendê-los e reavivá-los através dos complexos processos de 
desdobramento, o Deus da natureza através da luz a criar a visão que há de ver a 
luz. 


Através de longos períodos de caos e de ruídos que lhes haveriam de ensurdecer os 
ouvidos, se regulação dos átomos por vibrações mais brandas, até se 
assemelharem aos da concha do mar, o ouvido humano pode ser ajustado de modo 
a receber as vibrações que não lhe abrissem os nervos bem afinados! Sons 
existiram milhões de eras antes que o homem surgisse, sons de tal modo 
estrondosos que a grande arcada da eternidade haveriam de o deixar enlouquecido 
caso os pudesse ter escutado, mas agora pelo processo de eras de refinamento, 
essas substâncias e sons foram reunidos num acorde harmonioso, encontram-se 
ajustados e em sintonia, e a audição é o resultado. Tal é o distintamente falso 
raciocínio do filósofo que do acréscimo de células cerebrais surgem novos 
pensamentos; por o homem se desenvolver mentalmente possuindo um cérebro 
maior com que pensar. Se o homem não possuísse mente não haveria 
desenvolvimento; é o pensamento que cria o germe e torna possível que cresça. 


Assim, no espírito, é a qualidade do pensamento espiritual que compôs esse 
“sentido extra” conforme as pessoas o designam. Tampouco constitui um sentido 
adicional. A sensação é uma coisa, porém, a interpretação e a intuição são coisa 
bem diferente. E é do domínio da percepção e da intuição que hoje falamos. 
Nenhum sexto sentido tem existência no mundo, de todo; os vossos olhos podem 
ter maior clareza, os vossos ouvidos podem achar-se mais em sintonia com o ruído, 
o vosso sentido do toque pode ser mais correcto, podem ter uma melhor posse das 
vossas sensações, porém, a intuição que se acha por trás da sensação é a percepção 
que constitui o poder do espírito que se impulsiona através da matéria, a governa, 
e que continuamente leva esta era utilitária a obedecer às suas ordens. 


O desenvolvimento espiritual é o desdobrar daquilo que já existe, desde o seu 
próprio reino até à expressão num outro reino, outro reino esse que é a vossa 
presente vida. O reino espiritual existiu, existe e existirá. Se vocês cegassem e 
ensurdecessem e emudecessem, se todo o mundo fosse afectado de paralisia física, 


o reino espiritual ainda deveria existir; continuaria a evoluir outros meios de se 
expressar através deste universo material mudo, cego e surdo. Mesmo que o 
universo orgânico fosse subitamente eliminado, aquela grande lei do crescimento 
espiritual haveria de formular outros mundos, haveriam de surgir outros reinos e 
passar da grande evolução da matéria, novas expressões do espírito ocorreriam 
nos recém-formados mundos. 


É inútil usar do subterfúgio, da falsidade ou negação, ou fazer uso de termos 
insignificantes, quando existe um termo correcto no mundo. Não fazemos guerra 
aqueles que são ignorantes, que desconhecem existir um reino espiritual, e que não 
conseguem inteligentemente pronunciar o termo espírito. Não fazemos guerra aos 
metafísicos, aos Cientistas Cristãos, aos Teósofos, aos pesquisadores do Psíquico, 
nem a nenhuma outra classe de gente que se encontra a tremer à beira do reino 
espiritual pela primeira vez. 


Mas um Espiritualista inteligente que tenha sabido por quarenta anos da existência 
de um reino espiritual ocupado por seres inteligentes que são dotados de poderes 
de comunicação palpáveis através de alguns espíritos que se encontram na forma 
humana, quais pássaros libertos, através de alguns que ainda se encontram 
enjaulados; àqueles que se familiarizaram com este poder espiritual dos primeiros; 
que compreendem que a clarividência é um dote que foi pela primeira vez 
despertado pela inteligência espiritual; que compreendem que quando o 
mesmerista descobre este poder suplantado e que o sujeito foi além dele, e que 
esta inteligência do espírito desencarnado age sobre o sujeito, que também sabe 
que o dom da cura praticado por médiuns espirituais e curandeiros espirituais 
durante os últimos quarenta anos foi a acção inteligente de espíritos 
desencarnados sobre médiuns a curar os doentes; que também sabem que o 
desenvolvimento desta faculdade espiritual presente no mundo há quarenta anos 
se deve em exclusivo ao facto do Espiritualismo aqui se ter encontrado pelo nome, 
ter negado a existência da morte, ter tratado o espírito humano como imortal, ter 
desenvolvido os seus médiuns para o fim de prestar assistência através deles às 
necessidades do mundo, e despertou esse crescimento espiritual -- para pessoas 
como essas não usarem o termo que sabem que explica o todo, para nós não passa 
de estultificação. 


Todo Espiritualista sabe que é Espiritualismo, e que envolve o poder dos espíritos 
desencarnados a agir sobre os mortais, que os habilita a curar os enfermos, a ter 
visões, a expulsar as influências depressivas da vida diária. Não é sexto sentido 
nenhum, não é nada que esteja a surgir no mundo como uma busca metafísica com 
base nos outros cinco sentidos; é o poder que unicamente as inteligências 
espirituais do universo governam, todas as quais são individuais, todas quantas 
são conscientes do que estão a fazer, todas quantas têm consciência disso, e 
empregam forças legítimas para fazer tudo quanto é feito espiritualmente no 
mundo. 


Dizer que existe um reservatório de inteligência até ao qual subimos e enfiamos a 
mão e retiramos umas gotas de conhecimento espiritual para o mundo; supor que 
exista uma faculdade que se desenvolva de modo inconsciente no íntimo do 
homem e depois desabroche no espírito, é situar a base de tudo quanto é espiritual 
na mais falaciosa das fundações possíveis. A base de toda a acção espiritual 
existente no universo é a consciência; não existe acção inconsciente do espírito, 
seja o que for que façam mais de forma inconsciente. A força inteligente que 
governa e dirige o poder espiritual é levado em frente de forma consciente. Um 
médium pode estar inconsciente, por o médium não ser, em tal caso, a fonte; 
porém, o dom espiritual procede de fonte consciente, é exercido de forma 
inteligente e consciente; aquele que o exerce sabe que está a ser feito. O emprego 
de termos subtis, como aquelas formas externas de explicação, embora 
superficiais, estão muito bem; na infância da raça prestam-se para aqueles que são 
incapazes de pensar, caminhar, agir sozinhos; mas torna-se absolutamente infantil 
retroceder a termos infantis após termos passado determinados graus de educação 
e desenvolvimento. 


Não coloquemos o Espiritualismo em bases falsas; não esqueçamos o seu 
verdadeiro significado quando temos consciência de que esse sentido é verídico, 
por outros professarem aquilo que não é verdadeiro com respeito a ele; não 
afirmemos que é uma coisa que não é, meramente por os outros que o possuem 
não sabem aquilo que têm. Espiritualismo não é Ciência Cristã, Espiritualismo não 
é metafísica, Espiritualismo não é pesquisa psíquica; o Espiritualismo não é nada 
disso. Se a Ciência Cristã é verdadeira, o Espiritualismo é falso (com o que 
queremos dizer nas suas bases, e não nos seus resultados); se a Ciência Cristã cura 
os enfermos isso não tem significado; mas se a Ciência Crista aniquilar o universo 
para o fazer, isso já é coisa inteiramente diferente. 


Bem, dizemos que não fazemos guerra àqueles que perseguem de forma 
inteligente, sincera ou ignorante aquilo que creem ser verdade; mas quando 
sabemos que o Espiritualismo constitui explicação aberta para todos os factos 
espirituais que ocorrem actualmente no mundo, ainda que sejam tratados por 
outra designação que não Espiritualismo, se essa outra designação lhes explica 
igualmente não objectamos, já que Espiritualismo é o único nome que lho explica 
de modo claro, livre e pleno sem mistério, sem segredos, sem qualquer fórmula 
externa ou regra entre espírito e espírito no universo, na medida em que ele 
explica de forma cabal aquele outro reino cujas manifestações são simplesmente 
mais aperfeiçoadas no mundo, por o mundo estar a crescer no desenvolvimento do 
mundo do espírito, e por fazer isso, dizemos nós, não temos o direito de usar 
nenhum outro termo. Enquanto Espiritualistas seríamos falsos para com aquilo 
que é provado que nega a verdade desta solução. Se suceder que a Teosofia tenha 
alguma coisa melhor, o mundo certamente logo saberá disso. 


Mas, na nossa opinião, não pode haver nada mais vasto que o próprio infinito, nada 
mais expansivo do que o universo; tudo quando está relacionado com o espírito do 
homem no universo acha-se incluído no termo Espiritualismo; ao passo que negar 
a existência de algum espírito humano eternamente, é negar a existência, ou a 
possível existência de todos. 


Deixem que outros acalentem as suas crenças fragmentárias, deixem que tenham a 
sua solução do oculto e do misterioso; o facto prevalece que não fora a luz do 
Espiritualismo no mundo de hoje, e a morte não seria conquistada, e o outro 
mundo não seria um reino aberto, as visões dos videntes não seriam explicadas, o 
dom da cura não seria, como é agora, um dom directo das existências espirituais; 
não haveria explicação por não haver base sobre a qual justificar a explicação. 


As manifestações do Espiritualismo concordam com as manifestações de eras 
passadas que não foram compreendidas, assim demonstrando que ocorreram 
como ocorrem hoje, não só provando que o Espiritualismo é evidência do passado, 
mas ocorrem como evidência independente própria, explicam o passado, e dão 
uma promessa para o futuro; os Espiritualistas não têm razão para recorrer à 
Bíblia a fim de justificar a autenticidade do Espiritualismo, mas os teólogos têm 
grande necessidade de recorrer ao Espiritualismo a fim de substanciar a Bíblia. Os 
únicos crentes inteligentes no fenómeno registados nos Velho e no Novo 
Testamentos que são distintamente espirituais são os Espiritualistas da 
actualidade; por saberem que manifestações similares ocorrem agora. Se os 
teólogos estivessem alerta, se eles estavam vivos e conscientes, haveriam de dizer: 
Temos necessidade de que o Espiritualismo prove a nossa base contra o 
Materialismo, por o Materialismo negar as manifestações do passado, e dizer que 
não passa de superstição e tradição; mas o Espiritualista diz ao Materialista, “Que é 
que fazes com as manifestações da actualidade? Serão elas resultantes da tradição 
e da superstição no laboratório do químico, no estudo do Sr. Zollner, nos locais dos 
homens da ciência que investigaram, será isso tradição e superstição? 


O Materialista ou terá que refusar a testemunha dos fenómenos, ou a não 
conseguirá negar mais. Em cada caso em que alguém não tenha adoptado essa 
postura, e tenha testemunhado os fenómenos com inteligência e imparcialidade, 
ele foi obrigado a admitir a sua verdade. E se é verdade hoje, por que não o seria há 
dois mil anos atrás? Se é verdadeiro hoje, por que não há seis mil anos atrás, ou dez 
mil, ou vinte mil, já agora, ou tanto quanto os seres humanos tenham existido e 
tenham tido consciência de possuir espíritos? 


Nós dizemos à Igreja; Embora respeitemos e reverenciemos a vossa sinceridade, 
não travamos guerra com as vossas crenças individuais; embora as vossas crenças 
sejam um produto do homem e as não aceitemos, ainda assim sabemos melhor que 
vós que as manifestações espirituais registadas na vida de Cristo foram verídicas; 
sabemos melhor do que vós sabeis que os Apóstolos eram dotados dos dons do 
espírito, sabemos melhor que vós que toda manifestação da presença de anjos e de 


espíritos assistentes das escrituras não só eram possíveis, mas com toda a 
probabilidade ocorreram, e por milhares de manifestações que não foram 
registadas ocorreram igualmente. 


Os Espiritualistas podem dizer isso, mas podem dizer ao mesmo tempo: “Não 
temos necessidade desse Livro como prova; aceitámo-lo como registo, tanto 
quanto se pode ver, as manifestações espirituais de vidas inspiradas e divinas. 
Agora, vocês têm necessidade do Espiritualismo; precisam dele para conquistar o 
materialismo que existe no mundo. Não vai levar muito tempo antes que vós, 
veneráveis amigos e irmãos, citeis as manifestações do Espiritualismo Moderno 
para provar os milagres da Galileia. O mesmo poderá ser dito do domínio da 
ciência. Não precisamos que a ciência materialista demonstre e sancione o 
Espiritualismo; todo homem ou mulher inteligente, todo ser humano que goze da 
faculdade de discernir as ocorrências comuns da vida, poderá ter prova das 
manifestações do Espiritualismo. 


Bom, ser espiritualmente dotado é uma coisa; ter evidência dos factos do 
Espiritualismo é outra bem diferente, e a maioria dos Espiritualistas têm evidência 
dos factos do Espiritualismo. Entre a grande quantidade existe uma minoria que 
possui dotes espirituais. Bom, com isto não queremos dizer aqueles que sejam 
simplesmente médiuns, porque muitos médiuns não são assim espiritualmente 
dotados quanto aqueles que o não são; referimo-nos àqueles dotados de percepção 
espiritual. O dote da mediunidade é uma coisa, mas um dom espiritual, uma 
percepção espiritual, uma natureza espiritual, é outra inteiramente diferente. 
Jamais confundam a mediunidade com isso, embora os dons mais preciosos do 
mundo do espírito possam fluir para vós, e o mundo ser beneficiado por eles. 


Não importa o quão humilde e imperfeito o instrumento seja, lembrem-se 
igualmente que a mensagem que vale a pena é tudo quanto vale ter 
independentemente da fonte por intermédio de quem venha. Se estiverem 
ansiosos pro saber sobre o outro mundo, saber dos vossos amigos do espírito, 
vocês receberão esse conhecimento; não interrogam a posição do funcionário dos 
correios nem do operador do telégrafo, e o médium é exactamente isso. Se forem 
sobremodo críticos, coloquem um espelho moral diante de vós, e encontrarão bem 
ocasião de criticar. Mas existe no Espiritualismo aquilo que significa igualmente 
algo mais, infinitamente mais; significa que, pela maior parte, aqueles que aceitam 
o Espiritualismo não o teriam feito se não houvesse algo neles que os incitasse a 
ser audaciosos o bastante, a desejar o suficiente, a aspirar o suficiente, a desejar o 
suficiente fazê-lo. 


Há quarenta anos atrás gerou-se uma agitação formidável na igreja; essa agitação 
estava a abrir caminho para as pequenas cidades do interior em muitos locais de 
Nova Iorque, e por toda a Nova Inglaterra, mas pareceu expressar-se mais em 
particular na parte ocidental de Nova Iorque por parecer haver uma vibração 
aparente de liberalidade entre as igrejas que chegou aos Universalistas mais 


afastados; as pessoas tornaram-se independentes nas suas perspectivas teológicas, 
e não estavam mais presas à sua religião. Nesses espíritos, o Espiritualismo caiu 
tão naturalmente quanto a semente no solo. É perfeitamente inútil dizer que os 
Espiritualistas sejam quer débeis mentalmente ou careçam de crescimento moral, 
ou que não tenham qualquer percepção espiritual; se fossem assim correctamente 
descritos, teriam recusado o Espiritualismo nessa altura, caso o não fizessem no 
presente. 


Talvez se requeira pouca ou nenhuma coragem moral para se ser Espiritualista 
hoje. Não é evidência particular de exaltação, de intelecto, nem de uma mente 
grandiosa. Porém, há quarenta anos atrás requeria tudo isso, e requereu-o quando 
a Igreja, o Estado e a sociedade à mesma se deixaram paralisar de terror ou de 
desdém ante a alegada comunhão verificada entre os dois mundos. Entretanto o 
Espiritualismo foi levado em frente da forma mais cuidadosa; ao longo dos seus 
diversos estágios de investigação existiu quem da maneira mais criteriosa tenha 
tido o cuidado de não deixar que se transformasse num movimento popular, 
porque se transformasse, aqueles que não tivessem qualquer desejo nem anseio 
espiritual haveriam de acorrer às cegas para ele. 


Quanto a isso permitam que lhes dirijamos uma palavra, Espiritualistas: Não 
tenham tanta ânsia por conseguir fazer proselitismo, não se importem se os vossos 
salões têm audiências de cem ou de mil pessoas, orem somente de modo mais 
fervoroso que aqueles que vêm para o Espiritualismo daqui para a frente, o façam 
de modo o mais ponderado, inteligente, e com um desejo tão sincero pela verdade 
espiritual quanto tiveram no passado; orem com fervor por até mesmo um 
crescimento adicional, e que mais possam vir a empunhar o nome do 
Espiritualismo quem estiver preparado para a sua verdade, e far-lhe-ão um serviço 
muito maior do que procurar aumentar o número de crentes. Um indivíduo dotado 
das qualidades da verdade, da honra e do fervor independentemente do intelecto e 
da chamada posição social que tenha, vale dez mil vezes mais do que um milhar de 
crentes. Lembrem-se disso. 


O crescimento espiritual que nos é dado verificar no mundo, que não temos 
necessidade de apelidar de “sexto sentido,” é a faculdade imortal existente no 
homem. A intuição é a faculdade da percepção do espírito, que há de sofrer um 
incremento no mundo na proporção com que lhe dedicarem espaço nas vossas 
vidas. Se expressarem as suas sugestões ela há de reluzir e exaltar os desejos, e 
dar-lhes a explicação das suas próprias proposições. As crianças nascem com 
poderes de clarividência, pelo que não devem rir delas quando lhes contam que 
brincam com crianças do espírito, não chamem a isso imaginação nem os levem ao 
médico quando elas têm visões; não as castiguem lá por serem membros de uma 
igreja; não riam delas se forem céticos se lhes disserem que vêem o espírito da 
irmã ou do irmão a pairar ante a sua visão. 


Soubemos de crianças pequenas que foram castigadas por uma mãe devota que era 
membro de uma igreja, só por elas terem visões. Soubemos de crianças pequenas 
que foram acolhidas com escárnio por parte dos pais por conversarem com amigos 
invisíveis, reais para elas. Ao invés, encorajem esse poder no mudo; abram-lhe 
caminho nas vossas vidas, ainda que tenham que expulsar algumas das exigência 
de Mamom; ainda que tenham que expulsar alguns dos requisitos egoístas da vossa 
vida superficial; se interferir com o Sr. Grundy (NT: Figura de estilo da pessoa 
pedante) e a sociedade comum do mundo, vocês importam-se? 


Quando a grande maré de verdade espiritual se prepara para baptizar o mundo 
com a sua nova luz, e prepara para si própria um novo amanhecer, e está a abrir- 
lhes a visão, vocês não devem parar nem ir pé-ante-pé ao seu encontro; devem 
apressar-se com mãos estendidas; devem estar preparados para acolher os 
portadores de mensagens para outros. Aqueles que são cegos e surdos, e que não 
conseguem compreender a sua presença, deviam ser objecto da vossa piedade e 
comiseração. 


Esta é o grandioso novo amanhecer, e é-o por vocês terem novos olhos para ver, 
novos ouvidos para ouvir os sons provenientes do mundo das almas, por vocês 
possuírem uma nova compreensão, tornada mais gloriosa e transcendente por esta 
luza perfeita. Por os velhos céus e a velha terra estarem de passagem à luz deste 
novo e perfeito dia. Os novos céus e a nova terra encontram-se aqui, os seus 
gloriosos estandartes estão desfraldados, os seus arautos têm estado à vossa porta; 
já se encontram inteiramente revelados diante de vós, e aqueles que vós que os 
vêem com os olhos do espírito podem perceber e compreender. 


O mundo está a ser preparado para entrar nas suas mais elevadas posses, para 
entrar no seu domínio mais vasto. Felizes daqueles que, cegos, agora conseguem 
ver; surdos, agora escutam as harmonias do reino celeste; desprovidos de 
compreensão, agora conseguem compreender. E mais felizes ainda será todo o 
mundo quando, sem orgulho, sem ostentação, sem nenhuma forma externa de 
devoção, sem sacrifício que não aquele que procede de dentro, a voz do espírito 
vier a controlar, e o homem vier a entrar nessa existência mais maravilhosa e mais 
divina, inteiramente ciente de que é pelos dotes justos que vêem de dentro; 
inteiramente ciente de que dá as mãos com o reino que é sua herança justa; 
inteiramente ciente de que anjos e espíritos auxiliares mal abriram aquele outro 
domínio existente no reino do Pai para que se torne posse diária do homem 
enquanto está na terra, e embora todos os cinco sentidos possam afundar no 
esquecimento, esse dote supremo ainda impregnará e tomará posse da matéria 
pelo dom divino da percepção por intermédio da intuição. 


O MUNDO DO ESPÍRITO E A SUA POPULAÇÃO 
DIALOGUES II - 188 


UM DISCURSO INSPIRADO PROFERIDO PELA SRA. CORA L.V .TAPPAN, NO MILTON HALL, LONDRES, 
NA NOITE DE TERÇA-FEIRA, 28 DE ABRIL DE 1874 


Os trabalhos da noite foram ministrados pelo Sr. J.T. Hoskins, que ocupou a 
presidência, e propôs à audiência a sugestão de um tema para o discurso da 

noite. Diversos temas foram propostos, todos os quais foram sucessivamente 
submetidos a votação. O tema acima teve a maioria. Então, a Sra. Tappan levantou- 
se e começou com o seguinte: 


Tudo o que se sabe sobre os habitantes de qualquer mundo deve ter derivado das 
explorações das mentes deste mundo ou das visitas das mentes daquele outro 
mundo. Vocês não conhecem nada sobre países distantes, salvo o que os 

viajantes têm relatado, ou que os habitantes desses países lhes têm transmitido ao 
visitar o vosso. Todo conhecimento é obtido de uma de duas fontes -- pelo 
conhecimento que é intrínseco à mente humana e que se expressa sob a forma 

de intuição, ou pelo conhecimento que é obtido de fontes externas e que 

se expressa na forma de razão e juízo. 


O conhecimento intuitivo da raça humana com respeito a um outro mundo foi 
embotado por duas razões: o materialismo do corpo físico e a ausência de uma 
comunhão contínua e ininterrupta entre os dois mundos. Consequentemente, a 
humanidade tem dependido da segunda fonte para todo o conhecimento que 
possui sobre o mundo espiritual: da inspiração plena conforme registada na Bíblia, 
e do testemunho absoluto gravado e registado nas evidências do Espiritualismo 
moderno. Aqueles que habitam este mundo e não têm um conhecimento ou crença 
na inspiração plena geralmente não acreditam no estado futuro nem no mundo 
espiritual; enquanto aqueles que acreditam na inspiração plena da Bíblia têm tal 
diversidade de ideias sobre a vida espiritual e os seus habitantes, que por vezes 
constitui um estudo muito complicado em meio à discussão teológica descobrir se 
essa vida espiritual ou mundo espiritual realmente tem existência ou não. 


De acordo com a lei da evidência, há apenas uma prova da existência do mundo 
espiritual, que assenta no facto dos habitantes desse mundo, em diversos períodos 
da história do mundo, terem visitado esta terra, falado com os mortais, ter-se 
revelado na forma real do espírito, e os homens terem conversado com eles. Nos 
tempos modernos esses factos foram sistematizadas de molde a formar uma 
filosofia e uma ciência, e é declarado que existem certas leis pelas quais os 
habitantes da vossa terra podem manter diálogo com os habitantes do mundo 
espiritual; e foi revelado por meio dessa ciência que o mundo espiritual é 
composto de elementos subtis ou substâncias tão tangíveis para o espírito quanto 
a vossa terra é para vós; que é uma região que existe em conformidade com as leis 
da natureza, e que corresponde à esfera terrestre apenas na proporção do estado 
avançado da vida espiritual; que aquele mundo não está tão distante a ponto de se 


situar além do vosso conhecimento ou compreensão, mas que pode encontrar-se 
na atmosfera que vocês agora respiram; que pode até situar-se na aura que 
envolve a vossa terra; que impregna o espaço e preenche todos os interstícios 
existente entre os planetas. “Mas,” dirão vocês, “nós não vemos esse mundo 
espiritual;” tampouco vocês vêem o ar que respiram. Nem vêem a electricidade a 
menos que ela entre em contacto com materiais mais grosseiros; nem vêem 

os materiais mais grosseiros do ar. Esta sala está cheia de inúmeras substâncias 
que vocês não têm a capacidade de ver, mas se elas fossem removidas, a vossa 
morte física ocorreria. 


O mundo espiritual é toda aquela área de existência em que o espírito vive, pensa, 
se move e tem a sua existência. Consequentemente, vocês encontram-se no mundo 
espiritual. Mas vocês também estão no mundo material. O vosso mundo espiritual 
está envolvido e revestido pelo corpo material. Vocês habitam formas 

materiais; mas a mente, ou seja, vós próprios -- a alma, isto é, vocês -- a essência do 
mundo interior do vosso ser, encontra-se no mundo espiritual; pois vocês não 
podem escapar da presença do Espírito de Deus, que está em toda parte, e onde 
quer que esse Espírito resida, existe o mundo espiritual. A expressão usual do 
mundo espiritual, entretanto, aplica-se àquela região ou condição que os espíritos 
habitam quando afastados do corpo material após a morte; e essa 

região só está aberta à vossa compreensão por meio da revelação, da intuição da 
mente ou da demonstração real dos seres espirituais que têm permissão para vir à 
vossa presença e falar, pensar e revelar-se a vós. 


Esse mundo espiritual, é dito por clarividentes, por videntes e por aqueles que são 
dotados do dom de perceber o espírito, reside justo além da atmosfera da 

vossa terra; que surge da vossa terra uma aura ou substância espiritual que forma 
a morada daqueles espíritos que habitaram na terra; que esse mundo espiritual é 
composto de material mais transcendente e mais refinado do que qualquer 
substância cujo nome vocês conheçam na terra; mas que é um mundo constante 

e tangível que o espírito habita. 


Vocês também estão informados de que tudo é organizado em formas de vida e 
beleza, ou em formas de escuridão e de um vapor sombrio, de acordo com o 
desenvolvimento ou conhecimento e bondade do espírito que o habita; e isso na 
exacta proporção do conhecimento, da bondade, da cultura espiritual que 

o espírito tenha nesta vida, assim será o seu grau de habitação no mundo vindouro. 


Este sistema espiritual de filosofia faz da morte não uma aniquilação da existência 
da alma, mas um mero acesso, uma porta através da qual o espírito é admitido 
neste outro mundo mais espiritual. A filosofia espiritual revela que depois da 
morte a mente continua a pensar, possui a mesma identidade, tem os 

mesmos afectos; que o indivíduo traz consigo todos os atributos e propriedades 


individuais que os distinguiram uma vez aqui; que depois que o vosso pai ou mãe 
passar pela mudança chamada morte, eles ainda estão vivos, ainda são amáveis, 
ainda estão dotados das faculdades e ideias que os tornaram queridos 

enquanto caminhavam no vosso seio nos seus corpos físicos; que depois que os 
vossos filhos passarem pelo portal da morte, eles não serão aniquilados nem 
admitidos num estado espiritual independente de desenvolvimento que tiverem 
tido aqui; por outras palavras, que o mundo espiritual é apenas o passo seguinte na 
grande economia da vida; que através da morte todos vocês passam para esse 
outro mundo, e que não é o horror eterno e temível que os homens fizeram dele, 
mas apenas mais um passo no caminho da vida. 


Assim como agora a primavera renova os botões e as flores que vocês pensava que 
estavam mortos no outono, assim também com a morte violenta a alma renova a 
sua vida e veste a roupa da eternidade. A morte é realmente o nascimento da alma, 
ao libertá-la muitas vezes de muitas dores, do pecado, do sofrimento e dos males 
carnais, das preocupações e tristezas que os cercam aqui; e o mundo ritual 
espiritual em que cada espírito entra é um estágio de avanço. Passo a passo, a 
alma aumenta o caminho do conhecimento, não dando um salto para 

os esplendores eternos, mas por caminhos graduais e ascendentes de 
conhecimento, a alma desenvolve-se de uma bondade para outra mais reluzente, 
de um conhecimento para um conhecimento superior. 


Todos estas ideias são o resultado, não da especulação humana, nem de 
conjecturas, nem simplesmente do que os homens supõem, mas do 

testemunho daqueles espíritos que afirmam habitar o mundo espiritual, 

que passaram pela morte, que realmente habitam nesse mundo, e são seres 
conscientes, vivos e sencientes. Essas filosofias são o resultado, não da invenção e 
especulação humana, mas do absoluto testemunho daqueles que sabem, que têm 
direito a crédito. O viajante que retorna do norte ou do sul, ou do extremo leste ou 
oeste, recebe das mãos dos seus conterrâneos ou companheiros de viagem o 
reconhecimento pelos seus serviços; e se ele afirma que viu certos povos e que as 
suas leis são de tal ou qual natureza, e que os seus costumes são muito diferentes 
dos vossos, vocês não questionaram as suas afirmações. Vocês registam 

o testemunho dele como o de um viajante individual que explorou esse país. Existe 
gente no mundo que em visões e em comunhões com espíritos viram os habitantes 
do espiritual mundo, conversaram com eles, receberam deles testemunho quanto à 
natureza do mundo que eles habitam. 


Eles afirmam que o mundo espiritual é do tipo que descrevemos; que os seus 
habitantes vivem, pensam, se movem e têm existência real; que avançam em 
conhecimento e progridem em sabedoria; que eles avançam gradualmente sob os 
olhos do amor de Deus, assim como as flores desabrocham sob a luz do sol; e que a 
vida na qual eles são admitidos está tão distante do tempo e da razão que eles não 


sentem dor ou sofrimento físico, mas que só sofrem quando vêem os seus amigos 
na terra imobilizados e a definhar; que sofrem quando tentam se aproximar dos 
seus amigos na forma material e sua entrada é negada; que eles sofrem quando 
vocês sofrem e não reconhecem a sua presença solidária; que sofrem com as 
próprias deficiências. Mas pelo conhecimento, sabedoria, paciência e empenho pela 
verdade, eles gradualmente superam esses defeitos terrenos e, em vez disso, 
recebem conhecimento e sabedoria celestiais. 


Mais do que isso: revela-se que existem estágios e planos de vida espiritual 
adaptados exactamente a cada forma de mente que passa da terra. Se um ser 
humano estiver aprisionado nas trevas e na ignorância, a mera mudança da 

morte não o libertará imediatamente. A mera cobertura do caixão do corpo com 
terra não tornará a alma forte em conhecimento e sabedoria. O espírito entra 

num estágio da vida espiritual que é turvo, vago e sombrio, no qual ele sente a 
ignorância e a humilhação das suas próprias deficiências. À presença de anjos 
superiores, ele não poderá ser admitido enquanto essas sombras terrenas ainda se 
apegarem à sua alma. 


Com outro avanço, ou um passo mais alto, ele entra num estado de existência 
espiritual exactamente correspondente, onde há um pouco mais de luz, um pouco 
mais de conhecimento e sabedoria, mas não aquele conhecimento e sabedoria que 
todas as almas deveriam cobiçar. Finalmente, o homem justo e iluminado, ou 
aquele homem que vive a sua vida mais elevada e pensamentos mais elevados, 
entra num estado de bem-aventurança espiritual que corresponde exactamente ao 
curso e conduta na vida. Não há padrão material e temporal pelo qual as almas dos 
homens sejam julgadas; mas o espírito é pesado, e os pensamentos, sentimentos, 
emoções e acções da vida constituem a riqueza ou pobreza da alma individual; e 
quando o espírito entra no mundo espiritual, seja ele rei ou mendigo, ele passa 

lá para aquilo por que espiritualmente vale. Se a sua alma estiver adornada por 
obras de caridade, adornada pela bondade, envolta na humildade, ele será coroado 
entre os reis do mundo espiritual; mas, se a sua alma estiver cheia de 

egoísmo, orgulho e tolice, ele será pobre de espírito, embora possa ter governado 
sobre impérios na terra. 


A filosofia espiritual ensina, também, que as leis de crescimento e desenvolvimento 
no mundo do espírito são naturais e espontâneas; que a Mente Infinita 
proporcionou a elevação e desenvolvimento gradual do espírito, e que toda alma 
que entra na existência espiritual é colocada sob a influência de espíritos 
superiores que as ensinam; que por vezes está imersa nas trevas durante anos 

e eras, por causa do seu apego a lembranças terrenas, ignorância ou 

insensatez; mas que um raio de luz da alma carinhosa do Infinito, passa até baixo 
por meio de anjos e espíritos ministradores, e finalmente alcança até mesmo esses, 
e gradualmente eles são elevados aos caminhos do progresso, conhecimento e 


elevação. Vocês precisam ter consciência de que o mundo espiritual é ilimitado, 
que o paraíso dos céus transcende tudo que existe no primeiro estágio da 
existência espiritual, e que os diversos graus da vida espiritual, na falta de um 
termo melhor, podem ser chamadas de esferas. Existem, provavelmente, mais que 
três céus; mas aqueles espíritos que mantêm conversação com os mortais 
designam três -- o terrestre, o interestelar e o celestial. 


A esfera terrestre é o local de residência dos espíritos que morreram mais 
recentemente; o interestelar, daqueles que se encontram um passo afastados de 
qualquer planeta ou mundo particular, e em que os espíritos mais 

avançados executam os seus actos e palavras de misericórdia; e o céu celestial, que 
se estende muito além dos planetas e além do sistema solar, onde os 

anjos residem. Estes não costumam aproximar-se dos habitantes da Terra, por 
causa da escuridão que envolve as mentes da Terra. Ainda assim, por vezes, por 
meio de um vidente ou profeta ou anjo que responda à oração, chega um 
mensageiro do céu celestial para falar aos mortais -- não com frequência, mas por 
vezes. Todas estas ideias são o resultado de investigações reais da mente no reino 
do espírito; mas há muito mais a ser revelado por meio da consciência do homem, 
quando finalmente a mente humana estiver pronta para receber essas verdades. 


Que o mundo espiritual é dividido e subdividido nesses graus e divisões, bem que 
podem imaginar, uma vez que para cada estado de vida do homem deve haver 

um estado espiritual correspondente, no qual eles devem entrar ao deixar a 

terra. Consequentemente, existem tantos graus separados quanto formas distintas 
aqui; e todo ser humano encontra na vida espiritual alguma morada particular 

ou morada temporal, até que um conhecimento superior e uma sabedoria mais 
elevada o capacite a alcançar uma esfera superior da sua existência recém- 
descoberta. 


Dos habitantes ou gente do mundo espiritual, temos apenas que dizer que ele deve 
ser composto exactamente das almas que saem continuamente da vossa 

terra. Miríades e miríades -- inúmeras quantidades de almas vivas, activas e 
sencientes que saem da terra, durante eras de tempo devem ter povoado todo o 
espaço com seres espirituais de todos os tipos, de todas as 

condições de cultura espiritual e mental, de todas as classes e espécies -- 

o estrangeiro e o proscrito, o pobre e o criminoso, o homem de Deus e o homem do 
pecado -- todos, de facto, que viveram na terra. Assim, os espaços do mundo 
espiritual são repletos com mentes pensantes, activas e inteligentes. 


“Miríades invisíveis percorrem a terra,” diz o poeta. Miríades invisíveis enchem o 
ar; e além do ar, além da luz, miríades invisíveis preenchem os graus do espaço 
espiritual. Os habitantes do espiritual mundo são humanos no sentido de 

que viveram na terra. Eles transcendem a humanidade em apenas um particular - 


- passaram pela mudança chamada morte. Mas muitos estão espiritualmente 
em cativeiro, espiritualmente na prisão, ainda revestidos da ignorância, ainda 
envoltos de pensamentos infelizes e cobertos de existência terrena. Muitos 
destacam-se e transcendem o pensamento mais sublime que a língua poderia 
retratar. Existem almas cuja grandeza na terra consistiram em pensamentos de 
humildade e compaixão caritativa, e cujas acções amáveis teceram um halo de 
bondade ao seu redor. 


As substâncias da vida espiritual são compostas do tecido fino do qual o 
pensamento é feito. As vestes que a alma deve usar são compostas das acções e 
pensamentos da vida terrena. “Vejam os lírios, como eles crescem;” como se 
vestem no esplendor de raio branco do sol. A alma do homem tece em si as vestes 
da sua roupagem espiritual. Se for de egoísmo, de insensatez, de orgulho terreno, 
é sombrio e ténue, cinza e escura. Se for de caridade e amabilidade, torna-se como 
as vestes alvas que os anjos envergam. Se quiserem adornar as vossas almas 

em beleza, em vestes de brancura que os um anjos possuem, deverá ser pelas obras 
puras dos vossos próprios pensamentos; deverá ser pela maior cultura 

espiritual; deverá ser pelo adorno da mente; deverá vir dos poderes 
transcendentes da vida espiritual. Vocês não podem cobrir-se com as vestes 

da carne; vocês não podem levar convosco o púrpura e o linho fino da terra; vocês 
não podem levar os vossos lindos templos e residências; mas vocês precisam 
construir a vossa morada a partir das beneficências vivas que tenham levado aos 
vossos semelhantes, de todas aquelas virtudes que adornam, exaltam e 
embelezam a alma. 


Assim se vestem anjos; mas vocês podem avaliar o tipo de adornos e o tipo de 
moradas que se adequam à maioria dos habitantes da terra; uma que, infelizmente 
todos estão de certo modo envoltos; já que todos se encontram atados e limitados 
por algum egoísmo ou insensatez; já que cada um tem algum tom carregado 

à espreita, oculto ou desconhecido. Mas também todo espírito tem o seu lado mais 
resplandecente; e nenhuma alma se acha tão enclausurada na escuridão que 
alguma oração de mãe, ou um pouco de amor da criança vivente, ou alguma 
palavra da caridade não alcance esse espírito, e com base nisso teça uma porção da 
veste mais brilhante para o espírito que está na prisão. 


Vejam, se fazem favor, que essas verdades brotam da vida espiritual; que as almas 
que saem do vosso seio, e que lhes podem falar, dizem: “Ah, quem me dera ter 
passado mais tempo na cultura do espírito, uma vez não acho que nem ouro, nem 
casa, nem terras, nem pedras preciosas, nem nenhum dos adornos da terra podem 
ser levados para a vida espiritual, mas apenas pensamentos puros, apenas 
aspirações elevadas, apenas actos nobres, apenas orações misericordiosas e acções 
grandiosas. Isso é imortal; só isso é eterno; isso é a herança e património do 


espírito.” Esses são os tesouros que vocês acumulam no céu, e que encontram 
quando entram na espiritual vida. 


Todo pensamento e acção da existência diária com a mesma certeza se eleva à vida 
espiritual e, em alguma forma de beleza ou deformidade os encontrará lá, como 
aqueles que vocês têm e exalam. Vocês encontrarão lá a palavra indelicada; vocês 
vão encontrar lá a inveja disforme, a desconfiança sombria, a suspeita 
injustificável, e a falsidade dirigida ao vosso amigo e vizinho. Vocês também 
encontrarão lá a lágrima da compaixão transformada numa pérola ou gema de 
brilho que lhes adornará a testa, o pensamento amável e a acção dedicada; e 

o mesmo impulso de bondade que os incitou na pressa e azáfama da vida surgirá 
diante de vós na existência espiritual, transcendente e belo. 


Assim é o mundo espiritual, e as acções, ideias e adornos da mente. Vocês 
constroem a eternidade quando não estão cientes disso. Vocês vestem-se para a 
vida espiritual inconscientemente. Vocês tecem a fina fibra e tecido 

da vestimenta espiritual nas vossas acções e vidas diárias; e quando vocês vão para 
a vida espiritual, não é pela forma que vocês possuíram na terra que 

são conhecidos, mas pela forma e a conteúdo dos vossos actos. Transcendentes ou 
sombrios, bonitos ou imperfeitos, vocês estão na presença dos anjos e das almas 
afins, e eles contemplam-nos conforme vocês são, e não como vocês pareciam ser. 


Esta verdade inigualável -- esta ideia transcendente, caso se apoderasse da mente 
terrena, haveria de moldar a vida de jovens e velhos, haveria de se fixar de tal 
modo nos pensamentos e acções, que vocês haveriam de ficar cientes de que toda 
acção e todo pensamento já é conhecido e já se acha circunscrito na vossa morada 
espiritual; e que aquelas almas que estão em simpatia convosco, 

aqueles seres amáveis e bondosos que cuidam de vós, aqueles anjos que 

velam enquanto os mortais dormem, não ficam mais tristes do que quando vocês 
têm um pensamento indigno. 


A edificação da ambição humana, o mero orgulho do intelecto e do 

conhecimento humanos, nada são comparados com a cultura daquele espírito que 
se adorna com o seu próprio brilho e se veste com os seus próprios poderes 
transcendentes de amor e encanto. O inquiridor diria: “Mas, tudo isso 

são coisas aparentemente intangíveis -- tudo isso pertence a um reino que vai além 
do pensamento da terra.” Mas nós dizemos que não é verdade; não existe nada de 
intangível naquilo que é real; e nada é mais real do que o facto de os 

pensamentos dos seres humanos se controlarem uns aos outros, de que o 
pensamento lhes molda as acções, de que o pensamento os orienta em todos os 
sectores da vida; e se esta ideia tiver o poder de os comover a ponto 

de realizarem actos de bondade ou de indelicadeza, de os levar a praticar o bem ou 
o mal ao vosso semelhante, então será suficientemente tangível para moldar e 


formar a vida do espírito, e moldar a habitação e morada da alma quando ela 
entrar nessa existência espiritual. 


“Mas existirão ocupações na vida espiritual?” perguntarão vocês; “E os anjos e 
espíritos terão trabalho a fazer? e qual será a natureza desse 

trabalho?” Respondemos: a ocupação do espírito é mental, é verdade; mas é 
justamente de tal natureza que a aspiração, o desejo e o pensamento do espírito 
possam exigir. Se na Terra vocês estão empenhados em buscar conhecimento, em 
descobrir as leis que controlam os movimentos dos planetas, e em mergulhar 

nos mistérios da Terra, quando vocês entrarem na vida espiritual, não haverá 

nada que os impeça de buscar ainda o conhecimento. As leis pelas quais os mundos 
são movidos e as influências dos sóis e sistemas podem ser estudadas nas sublimes 
moradas da existência espiritual. O pintor e escultor empenhado em gravar os 
símbolos da arte mais divina ainda pode seguir essas vocações; mas eles 

não esboçarão sobre telas opacas, nem esculpirão mármore frio, mas a ampla tela e 
estrutura da mente humana. Eles imprimirão o quadro das suas 

diversas imaginações nas almas da humanidade. Terão eles alguma coisa a fazer? 


Sobre eles recai o dever de transmitir a grande massa de conhecimento e ciência 
que ultrapassa e transcende as ideias da terra. Nenhuma invenção sublime, 
nenhuma ideia jamais atinge a terra ou desce sobre um poeta, profeta ou sábio 
que não tenha sido primeiro conhecido pelas mentes avançadas do mundo 
espiritual. Não, o próprio inventor é inspirado; e quando ele menos espera a 
solução do mistério que o intrigava, ela cai sobre o inconsciente dele como o som 
de melodia. Não há invenção que não provenha da vida espiritual -- nenhuma 
descoberta que não seja conhecida lá. Não há pensamento que não tenha origem 
no mundo das almas; e os homens recebem-na continuamente do mundo que é 
invisível aos seus sentidos, mas tangível às suas mentes e pensamento. 


Mas depois eles têm outras coisas a fazer. Os que são elevados em pensamento e 
adquirem constantemente conhecimento instruem os menos afortunados. O 
mundo é composto no espírito de professores e alunos. Todos vocês são bebés em 
conhecimento, em comparação com aquelas almas que porventura durante 
séculos andaram à procura nas minas da verdade pelos tesouros da vida. Vocês são 
bebés em comparação com algumas das mentes gigantes da terra. Como não será, 
pois, com aquelas almas que durante séculos têm buscado ideias de sabedoria e de 
conhecimento no mundo das almas! 


Essas passam instrução aos menos avançados, e assim por diante, al longo de todas 
as esferas da vida espiritual. Todos são professores ou educandos; e os bebés que 
saem da vossa terra, ou os amigos que partiram do vosso seio, não se 

acham apenas entre os alunos, mas entre os professores na vida espiritual. Cada 
alma é igualmente selecionada, como uma professora como educanda, e todas 


recebem o conhecimento de que necessitam na proporção em que se esforçam por 
esse conhecimento. 


Assim, vejam o que há a fazer na terra! Estarão os anjos ocupados? Serão os 
espíritos usados? Na prisão e nas masmorras, consomem-se as almas dos homens 
aprisionados no pecado e no crime. Alguma mãe angélica, algum espírito guardião 
deve verter lágrimas aí, como na terra, ao ver o seu filho assim cativo. Oh, como ela 
observa, dia e noite, por algum momento silencioso de oração, em que nas asas do 
pensamento, ela possa chegar até mesmo ao mais humilde, e erguê-lo até à sua 
vida! Há órfãos e aqueles que andam a chorar pelas ruas de frio e fome, e 

os anjos misericordiosos nas asas da misericórdia dobram-se sobre as vossas 
cidades apinhadas e esforçam-se por penetrar nos horrores da meia-noite e alça- 
los da tristeza. Depois, há aqueles -- algum anjo de asas alvas ou ser espiritual - 

- que se esforçam por afastar o perigo e por os proteger da 

tentação; alguma mão carinhosa estendida para os salvar, para que você não caiam 
em apuros e no pecado. Se vocês não sentissem a sua presença ou não tivessem 
consciência da mão estendida, como haveriam de ser resgatados do desespero? 


Agora, por vezes vocês sente; porque algum momento das vossas vidas, quando 
tentam fazer alguma acção que possa levar ao sofrimento, vocês sentem como que 
alguma mão os retém, e vocês terão, porventura, sido salvos do sofrimento. 


Cada vez mais deverá o mundo dar ouvidos a essas vozes; cada vez mais elas se 
tornarão vossos guias constantes e permanentes; cada vez mais os protegerão do 
perigo e das trevas. Cada vez mais os portais desse mundo espiritual serão abertos 
e os dois mundos se fundirão num. Cada vez mais os vossos modos serão moldados 
e os vossos caminhos governados pelas leis que governam o espírito, em 

vez daquelas leis mais grosseiras que controlam o corpo. 


Vocês deve construir, não em função do tempo, nem em função da fama de mortais, 
nem da decoração das habitações terrenas; mas em função do espirito 

que sobrevive ao tempo, da alma que vive além do habitáculo de carne, do 

mundo que não perece nem passa, mas permanece para sempre. Esse é 

o mundo da vossa mente, o mundo do vosso pensamento, o mundo da 

vossa existência. Os dois acham-se unidos -- vocês e a vida espiritual. 


Como acontece com um grande avanço da ciência, continentes distantes foram 
unidos por fios subtis que transportam o fluido eléctrico; como corcéis de 

ferro que transportam as mercadorias das nações, penetraram no deserto; como 
pensamentos elevados que os homens proferem são amplamente difundidos pela 
imprensa: como pelo telegrama do pensamento e da comunhão espiritual, o 
grande fosso que o materialismo ergueu entre vós e o mundo das almas foi coberto 


pelas suas delicadas fibras, e as suas vibrações estão agora a ser ouvidas pelos 
mortais. 


Cada vez mais essas vibrações chegarão à vossa costa e aos vossos sentidos, até 
que finalmente não sejam mais estranho, mas comum e usual e natural 

vocês receberem um mensageiro da vida espiritual, tal como recebem 

os mensageiros diários que lhes trazem o conhecimento das coisas 

terrenas. O pássaro de asas brancas que abre caminho pelo espaço e carrega 
mensagens de nação para nação não é mais a pomba solitária, mas o pássaro 

de muitos dedos, de muitas asas, o poderoso pássaro do vapor; assim será entre o 
vosso mundo e o próximo, não mais a visão solitária de vidente ou sábio, a 
elevação solitária de uma ideia singular por meio da revelação; mas toda casa e 
todo lugar, e toda mente se tornará recipiente de visitantes do mundo das almas. E 
ditosas acções de graças e bênçãos serão vossas do mundo dos espíritos, e a voz da 
mãe não será mais silenciosa e nem ficará solitária na sepultura distante, mas 
perto, e falará ao seu filho e protegê-lo-á do perigo. 


Os entes queridos que vocês enterraram no esquecimento, que vocês supõem estar 
mortos, serão restaurados no espírito, e vocês sentirão e saberão que todos eles 
são espíritos ministradores, enviados a vós pelas leis da vida e do amor de Deus 
para os elevar, para os salvar de escravidão, para os libertar da sujeição dos 
sentidos e do materialismo. 


Nesta era de materialismo e infidelidade, a vida espiritual e a comunhão espiritual 
são as únicas provas palpáveis que lhes abrem caminho para a existência eterna e 
absoluta. A única prova que o homem de ciência, o homem de razão, o homem de 
inspiração, o homem de pensamento pode trazer é palpável, absoluta, 
inquestionável. Os crentes têm escrituras do passado, mas os descrentes têm 
aquilo que existe hoje; mas o mundo espiritual não mais se tornará num sonho, 
numa quimera, numa visão da imaginação e da esperança, mas numa realidade, tão 
perfeita e permanente, tão absoluta e imorredoura, quanto qualquer das leis que 
Deus fez; ao passo que aquele amor, aquela felicidade, a progressão infinita e 
absoluta da alma, é revelada a cada ser vivo, e todos se tornam cientes da sua 
presença, do seu poder e da sua perfeição. 


A OCUPAÇÃO DOS ESPÍRITOS NA VIDA DO ESPÍRITO 
E EM QUE MEDIDA LHES É PERMITIDO TRANSMITIR O CONHECIMENTO QUE TÊM AOS MORTAIS 
(Médium and Daybreak 221) 


(Uma oração inspirada proferida pela Sra. Cora L.V. Tappan, em Darlington, na 
Terça-feira, 9 de Junho de 1871; tema selecionado por um comité da audiência.) 


A Sra. Tappan disse: 


O comité e a audiência presumiram duas coisas; a existência de espíritos, e que eles 
transmitem informações sobre eles próprios: claro que não tendo pediram 
qualquer prova da imortalidade, nem com respeito à forma actual de transmissão 
de conhecimentos. Existem apenas duas maneiras pelas quais os seres humanos 
podem aumentar conhecimento. Um desses métodos é fazer derivar esse 
conhecimento das vias usuais chamadas de sentidos; o que quer que os seres 
humanos conheçam sobre a terra, é reivindicado pela ciência que o obtêm através 
dos sentidos. Porém, existe um outro método que um tanto ignorado pela ciência, 
mas que é reconhecido pelas escolas metafísicas e pela religião e pela 

inspiração. Esse método é a intuição, ou o conhecimento de coisas que não 
pertencem aos sentidos e que não são alcançadas por nenhum dos 

sentidos. Qualquer conhecimento respeitante aos habitantes do mundo espiritual 
deve derivar dos mortais por intermédio de um desses dois métodos, ou por meio 
de ambos. 


Qualquer coisa que vocês conheçam acerca dos habitantes de qualquer país 
distante é obtida pela exploração, pela visita de viajantes que tenham viajado por 
essas terras distantes, ou pela presença de alguns dos habitantes desses países que 
se encontre entre vós. A informação de que vocês tem obtiveram acerca dos 
habitantes do mundo do espírito não foi, até o século dezanove, obtida pelos 
métodos usuais de informação. Foi obtido pelas diversas formas de inspiração ou 
de revelação religiosa, e essas visitas divinas no passado eram 

consideradas sobrenaturais. Mas no século dezanove é alegado que há um 
processo não só natural, admissível a todos, pelo qual a natureza do mundo 
espiritual pode ser conhecida, e pelo qual as pessoas que habitam o esse mundo 
podem falar aos mortais, e transmitir conhecimento e testemunho sobre a sua 
forma de vida, as suas ocupações e a existência das diversas fases da existência que 
constituem a vida. 


Em primeiro lugar referiremos o conhecimento que a inspiração proporcionou no 
passado, com respeito a um mundo futuro. Tenham em mente que essa informação 
tem sido um tanto vaga e que tem estado confinada à evidência e ao 

testemunho daqueles videntes e profetas de cujos escritos ou afirmações as bíblias 
inspiradas do mundo foram compiladas. E não só entre as nações Cristãs e 
Hebraicas têm essas declarações inspiradas afirmado ter visitado a terra, como 
toda a nação sob o sol tem concepções favoritas de revelações de alguma forma 
futura da Existência. Entre os países do extremo Oriente, era teoria favorita -- 
talvez introduzida por Pitágoras, e certamente pregada por ele -- que a existência 
futura da alma seria uma de transmigração, seja num estado de recompensa ou de 
punição pela encarnação em formas vivas. Outros aspectos de uma vida futura 
foram retratadas pelos Muçulmanos. 


Eles acreditam que apenas os homens são imortais; que todas as mulheres serão 
aniquiladas da existência, e que os homens imortais vão herdar o paraíso; que Alá, 
o Todo-Poderoso, os escolhe para viver; que todo o deleite dos sentidos físicos vai 
irá ser realçado por essa existência futura: que todas as formas de gratificação 
serão supridas, e que o houris nos aposentos do Paraíso atenderá todas as almas 
imortais e assistirá a todos os abençoados por Alá. 


Dever-se-á notar que esse tipo de visão é um tanto materialista; mas embora possa 
responder o propósito e desejo do fundador da religião Maometana, ela 
dificilmente corresponde às elevadas aspirações de Platão, Confúcio e Pitágoras, 
que ensinaram uma teoria mais divina. 


As Escrituras dizem muito pouco com respeito a um estado de vida futura. É 
verdade que por todos os registos dos profetas inspirados há menções feitas a 
anjos; as palavras mensageiro, anjo e homens são usadas como 

sinónimo. Frequentemente, diz-se que aparece um anjo, e é chamado um homem; e 
todos os visitantes de um tipo imortal que inspiraram que os antigos profetas 
viram são descritos na forma do homem. A palavra anjo em si implica mensageiro, 
mas não existe descrição do estado futuro nem da vida espiritual em todo o Antigo 
Testamento, a menos que as profecias respeitantes à restauração de Jerusalém 
sejam tomadas num sentido espiritual. 


Consequentemente entre os antigos Hebreus a ideia da imortalidade não no 
sentido de uma ideia espiritual, mas era crença de que os eleitos ou escolhidos de 
Deus viriam a habitar a terra; que a nova Jerusalém haveria de ser a restauração da 
cidade antiga e que aqueles que fossem os escolhidos de Deus permaneceriam 

e habitariam na terra para sempre, enquanto outros seriam inteiramente 
destruídos. Diferindo disso, a religião Cristã revelou ao homem um estado 
espiritual de existência além da vida terrena -- uma antecipação de um estado de 
vida continuada afastada da terra, em testemunho do que, temos os 

mensageiros ou anjos que visitaram Jesus. Temos esta afirmação: “Na casa do meu 
Pai há muitas moradas, e eu vou preparar um lugar para vós,” que é uma afirmação 
mais directa e específica sobre uma vida futura do que qualquer outra para que se 
encontre nas Escrituras. 


Assim, temos não só isso, mas a evidência dele ter sido visto após a sua 

morte. Temos todas as diversas inspirações e dons do Espírito e, por fim, temos a 
visão de João na Ilha de Patmos, que os Hebreus podem interpretar como uma 
profecia da restauração literal de Jerusalém,” mas que os Cristãos 
inquestionavelmente acreditam que se refere ao reino espiritual que deverão 
herdar além desta vida. Precisam ter em mente que todo esse testemunho sobre a 
vida futura é deixada às aspirações religiosas e imaginação do crente. Também 
precisam ter em mente que todo o conhecimento específico concernente aos 
métodos dessa existência é apurado quando o espírito chegar lá. 


Mas, além disso, têm-se verificado, não apenas dentro do pálio e dos registos da 
Igreja Cristã -- entre videntes inspirados, santos e mártires -- mas fora do 

campo reconhecido da Igreja, certas visitas foram recebidas, que transmitiram um 
sentido, uma impressão da presença espiritual que pareceram indicar o poder 
absoluto de mensageiros angelicais no sentido de se apresentar ocasionalmente 
aos mortais. Sem dúvida que Swedenborg foi uma dessas mentes talentosas, e 
fundou um sistema de crenças baseado na sua experiência espiritual. Houve 
videntes que foram canonizados na Igreja Católica, e fora da Igreja Católica 
existiram outros que tiveram visões de anjos nas suas residências -- que 
conversaram com eles; mas este assunto não foi transformado em matéria de 
profundo escrutínio filosófico e teste absoluto até às manifestações do Espiritismo 
dos dias actuais. 


O facto de que eles vêm sem aviso prévio e sem ser procurados pelos mortais, o 
facto de que em todos os casos (qualquer que seja a forma de manifestação) 
evidencia-se inteligência, e o facto do aumento dessas manifestações e da ampla 
difusão desta filosofia, carregaram consigo um sistema de ética espiritual que 
prova que é algo além da agência humana. 


Quanto a esse testemunho é dito pelos espíritos, primeiro, que a morte é apenas 
uma mudança de vida; que os mortais começam na terra uma existência que 
continuará para sempre; e que, em vez de a morte ser um terror, um monstro 
temível ou um terrível mal com cabeça de Górgona, é simplesmente uma das 
mudanças da vida; e que para um espírito não representa mais tirar a sua 
cobertura externa e emergir na vida espiritual do que vocês mudarem de roupa e 
passarem de uma nação para outra ou de uma cidade para outra. A morte é apenas 
uma transição -- uma continuação da forma de vida tida aqui; e que o espírito entra 
numa existência espiritual precisamente onde tiver deixado esta vida, mental, 
moral e espiritualmente, mudando apenas na sua natureza física, e deixando para 
trás o corpo físico externo que assumiu quando entrou na vida, mas que retém 
todo o essencial e propriedade que constitui o indivíduo. 


Por exemplo, não são vocês que são visíveis aos vossos olhos, mas simplesmente 
um corpo orgânico que oculta e cobre o corpo espiritual, do qual o corpo 
espiritual se eleva posteriormente. Tomemos o caso do homem de vigor, de vida, 
de inteligência, de poder, de actividade, de influência, de moral e divindade 

hoje; amanhã ele está morto. Não há vida, nem vigor, nenhuma 

actividade, nenhuma consciência do corpo. A vida, o vigor, a inteligência 
encontram-se em qualquer algum outro lugar. O Espiritualista diz que eles existem 
espiritualmente. "Mas nós não o podemos ver,” dirá alguém. Vocês também não 
podem vê-los no corpo. Vocês não conseguem ver essa consciência, esse amor -- 
tudo o que compõem o homem, embora vocês vejam o corpo. Agora que o corpo 
está morto sucede simplesmente que o espírito ainda mantém todas as faculdades 
da mente, todo o poder do pensamento, todo o dom da inteligência, 


toda propensão; só que essas propensões são ultrapassadas pela nova vida na qual 
o espírito entrou. 


Com base nisso, somos solicitados a falar das ocupações que os espíritos têm na 
vida espiritual. Vocês precisam primeiro considerar que os espíritos deixam o 
corpo material e as necessidades materiais para trás. Por exemplo: não é 
necessário que eles se empenhem nem esforcem para vestir o corpo material. Não 
é necessário que comam nem bebam para manter o corpo material. Não é 
necessário que construam habitações, construam cidades, vilas ou aldeias: nem 
cultivar o solo, escavar à procura de ouro nem procurar minas de riquezas 

ocultas. Essas são necessidades físicas. Retirem da mente esses empregos e 
necessidades físicas, e o que restará à humanidade fazer? Muito pouco no estado 
actual da cultura espiritual. Muito pouco na presente concepção do que a mente 
exige. Mas não haverá ao alcance do som da voz da locutora alguns que muitas 
vezes desejaram ser libertados dos cuidados urgentes e da necessidade de comida, 
bebida, roupa e abrigo, para poderem cultivar mais do poder espiritual e 

mental? Não há uma pessoa no alcance do som da voz da locutora que não tenha 
dito, “Se eu tivesse tempo eu iria estudar musica, arte, ciência, poesia, ou lógica, 
tudo que não estas ansiedades prementes da vida material; mas sob esses cuidados 
da vida material eles frequentemente desenvolvem todas as faculdades mentais 
que são mais valiosas para o indivíduo. Não as desprezem, mas lembre-se 

de que, com uma mudança de vida, vem uma mudança de ocupação. 


Agora, que coisa farão os espíritos uma vez libertos da vida terrena, uma vez sem 
os adornos das vestes terrenas, uma vez afastados da beleza terrestre ou da 
pobreza terrena?” Qual será o estado em que se encontram? O que farão? 


Há uma veste espiritual a ser providenciada; há uma nutrição espiritual a ser 
obtida; há uma morada espiritual a ser edificada. Mas a ciência espiritual revela 
que o material de que o mundo espiritual é composto é infinitamente mais subtil 
do que o mais refinado pensamento humano, tem infinitamente menos 
propriedades materiais do que a mais infinitésima partícula de matéria ou força 
que é possível conceber. O espírito há de ser envolto em vestes espirituais, e isso 
deve ser feito pela aquisição de conhecimento, pela aquisição de sabedoria, pelo 
cultivo de todas as graças, a principal das quais é a compaixão; adornando e 
tecendo ao redor da alma as vestes dos pensamentos espirituais, envolvendo 

o espírito com vestes alvas como as vestes reluzentes que apareciam aos profetas 
nos tempos antigos. 


Há almas que deixam constantemente a terra, que deixam para trás, 
provavelmente, o linho fino e as esplêndidas habitações da vida material, que 
negligenciaram tanto a parte espiritual da sua natureza que no mundo das 

almas são verdadeiros indigentes; eles entram nele sem vestes e sem comida, 

sem uma morada; não se vestiram com esses adornos espirituais. Como o lírio que 
brota do solo e tece as finas malhas das suas pétalas a partir da luz solar, e absorve 


para si próprio dia-a-dia as partículas que deverão tornar-se na sua bela fragrância 
e desabrochar, também o espírito tece de modo brilhante ou obscuro as malhas 

do pensamento que atraem a si vida espiritual e atmosfera que hão de tornar as 
suas vestes luminosas ou escuras. 


Mas se houver almas perdidas na vida espiritual, serão espíritos como os que 
deixam o vosso meio rodeados pela ignorância e criminalidade do presente, e 
envoltos na escuridão, tornados ainda mais escuros por causa da falta de 
conhecimento que padecem, e o mais brilhante que sai da terra deve ser 
forçosamente imperfeito aos olhos dos anjos. 


Então que terão eles a fazer? Em primeiro lugar, na presença dos olhos de 
examinação dos espíritos e dos anjos, que não os julgam com severidade nem 
aspereza, a alma tem consciência das próprias faltas, da própria falta de graças, 
cultura e poder, e apesar de poderem ser do tipo sombrio, ela paira perto da terra, 
sempre a esforçar-se por emplumar as suas asas para moradas mais altas; por 
vezes nas tormentas sombrias de espíritos atrasados e infelizes permanecem por 
muitos anos sem o poder de se alçar acima, por nunca terem ganho o ímpeto e 
impulso aqui. No entanto, por vezes o espírito é capacitado com a habilidade de se 
elevar e é adornado com aquelas graças e bondades especiais que tenha 
professado na terra, e dificilmente haverá uma alma tão tenebrosa que não tenha 
realizado em algum momento um acto de bondade, ou abordado outro espírito 
com compaixão e benevolência. 


Dissemos que os espíritos levam consigo todas as suas faculdades de invenção, 
arte, poesia, poder; todas estas coisas acompanham a alma, e há também a sincera 
e maior vida do espírito, aquela sublime e perfeita beleza da amizade, as atracções 
elevadas que unem almas afins. A ocupação, pois, deve forçosamente 

ser numa direção específica de acordo com o seu anseio ou desejo ou o maior 
poder espiritual. Se um homem aqui tiver sido inventivo, e tiver construído 
mecanismos para o uso e bem-estar dos seus companheiros mortais, será 
inquestionável que, ao entrar na vida espiritual, se estiver familiarizado com as 
forças subtis da natureza, ele poderá de forma distinta descobrir algum outro 
poder que venha a beneficiar os mortais e, consequentemente, não haverá quem 
não venha a receber inspiração de um espírito desencarnado que tenha perseguido 
o mesmo curso de pensamento. 


É indubitável que o homem de ciência, que se esforce por construir uma teoria da 
grande criação da natureza, descobre que há coisas a descobrir não apenas sobre 
os processos químicos, mecânicos e físicos da vida, mas também sobre os mais 
subtis; como os mundos giram no seu lugar e qual é a causa principal que leva a 
mover-se. É indubitável que, quando o músico deixa a sua vida terrena, ele sente os 
doces poderes da harmonia e da melodia, e ainda persegue o antigo tema, tendo as 
canções dos anjos e as doces harmonias da vida espiritual para o ajudar. E na vida 
espiritual a harmonia é tal que o som da mais bela melodia terrestre soaria como 


discórdia, pois é música da alma; as malhas são tecidas pela vibração da alma 
no próprio espírito, e são adornadas com orações, desejos sagrados, impulsos 
e aspirações. 


É indubitável que, o homem de oração e o homem de Deus, que tem beneficiado e 
que deve beneficiar a sua espécie, que tiver usado de palavras de caridade e de 
amor entre os homens, teceu para si uma veste de luz espiritual e se encontrará no 
meio daqueles a quem ele tiver podido beneficiar. Assim como Jesus, quando ele 
pregou para os espíritos na prisão, também aqueles anjos e professores assistentes 
podem encontrar muitos espíritos na prisão nos vastos limites do espaço que não 
têm poder para ascender. Quando vocês consideram a quantidade inúmera de 
almas que passam diariamente e de hora a hora da terra que têm que ser 
instruídas, ou que instruem por seu turno aqueles que se encontram abaixo, 

vocês perceberão que há ocupação suficiente para os espíritos; pois todo o 
universo de almas precisa ser ensinado. Aqueles que estão um passo à frente só 
podem obter novos conhecimentos ensinando aqueles que estão abaixo deles -- 
cumprindo a vontade do Pai de fazer o bem à sua espécie. Se, pois, considerarmos 
que a adicionar a eles está toda a família humana da Terra, entre a qual e o mundo 
espiritual que até recentemente esteve encoberto por aquele véu e filme de morte, 
e entre a qual e o mundo espiritual apenas vozes distantes foram ouvidas em 
longos intervalos, mas que sempre se empenharam e sempre pairaram por 

perto, através de todas as classes de inspiração e oração, por acrescentar as suas 
palavras aos que se encontram na Terra; se considerassem os milhões daqueles 
agora tornados visíveis pelas leis da comunhão espiritual; se considerassem o 
escopo dessa ocupação, descobririam que havia o suficiente para fazer. 


“Até que ponto,” afirma a segunda parte da pergunta, “eles terão permissão para 
transmitir os seus conhecimentos aos amigos na terra?” Não há limite para o poder 
de transmitir conhecimentos, excepto a ignorância dos educandos. A ignorância 
das leis pelas quais esse conhecimento pode ser obtido é o principal obstáculo 
existente entre o vosso mundo e o seguinte -- a ignorância da vossa parte, mantida 
no seu lugar pelo medo e pelo terror; ignorância por vezes da parte deles, por falta 
de reciprocidade da vossa parte. 


Mas, tal como o raio é transformado em vosso mensageiro, e o poder subtil do 
vapor é levado a suportar os fardos do mundo, então este poder pelo qual os 
espíritos podem conversar com os mortais está a tornar-se cada vez mais evidente, 
e está a tornar-se mais evidente para muitos que não têm consciência disso; que 
têm estado sujeitos à orientação e tutela dos anjos seus amigos; que muitas vezes, 
na hora do perigo ou da tentação, algum pensamento repentino os empurra para 
fora do caminho e eles são salvos; que por vezes uma premonição ou aviso de 
perigo chegou a vós ou à vossa morada; e que por vezes a mãe, com olhos elevados 
e coração ansioso, sentiu a presença do seu querido filho, embora o túmulo lhe 
ocultasse a forma da vista. 


Essas coisas tiveram lugar no passado, mas não foram conhecidas nem 
compreendidas. Agora elas são reconhecidas e compreendidas. Aquilo 

que em tempos passados era considerado imaginação ou superstição acabou por 
vir a tornar-se um facto. Parece que aqueles que têm visões e aqueles que 
profetizam estão agora a surgir em todos os quadrantes do mundo. Não é a mera 
visão do rapsodista, mas um facto absoluto; e existe uma lei pela qual a 

mente, quando desencarnada, pode influenciar e controlar, e em certa medida 
guiar e dirigir e sempre aproximar-se da mente que ela amou na terra. 


No entanto, tem sido apenas raro, por o seu conhecimento dessas leis ter sido 
extremamente limitado; mas isso, na proporção em que o vosso conhecimento 
aumenta, também aumentará o vosso poder de comunicação. Sabemos 

de um homem idoso que mora a menos de cinquenta milhas de uma estação 
ferroviária e telegráfica que, contudo, possui tão forte convicção contra viajar 

a vapor e enviar mensagens por meio de raios que ele nem mesmo porá os olhos 
no monstro diabólico de modo a vencer o preconceito da vida. 


Pode haver quem viva perto desse novo sistema de ciência que considere não ser 
bom para eles valer-se da missão entre os dois mundos, em que não acreditam, 
como ele, que as mensagens venham por meio de relâmpagos, que 

as visões angelicais venham cada vez à medida que vocês se colocam mais e mais 
em posição de as receber, estudando as leis da mente, a influência que uma mente 
tem sobre a outra, o poder que a alma tem de conversar com a alma, a simpatia 
inteligente de dois espíritos que se amam, e o poder pelo qual uma mente 
influencia outra, embora se situem a milhares de quilómetros de distância. 


Se um poder dessa forma, que seja removido um passo além, e o espírito vivo que 
recentemente passou do vosso lado não continue afastado. A alma que sai do vosso 
meio, a terna e amada hoje, não é impedida por nada, excepto o medo que vocês 
têm de voltar amada e afectuosa amanhã. Invisível, mas sentida; não perceptível 
porventura, aos sentidos externos, mas visível à visão espiritual. Como haverão 
vocês de cultivar esses dons? Que eles não sejam mais sombrios nem falhos. Vocês 
tem escolas de conhecimento, têm sistemas de aprendizagem, têm treinamento 
físico, têm cultura mental, mas a cultura dos dons espirituais e do seu 
reconhecimento foram ignorados. Se alguém profetizar, vocês dizem que é 
imaginação. Se alguém vê o céu, você alegam que é uma ilusão. 


Se uma criança diz à sua mãe: “Eu vi um anjo,” vocês dizem que é um sonho. Se 
uma criança adulta vir anjos, vocês internam-na num asilo para loucos. Como 
poderá a Espiritualidade crescer num mundo tão material? Como poderão tais 
métodos tornar-se conhecidos quando vocês se recusam a dar-lhes a cultura de 
que precisam? É verdade que, apesar da cegueira e da surdez espiritual, cresceu 
todo esse testemunho e crença num quarto de século. E é verdade que há muitas 
mentes que nunca ouviram falar do Espiritualismo, mas que são inspiradas 
diariamente e de hora a hora. É verdade que aos homens de Deus que se colocam 


diante do seu povo e governam a humanidade são dadas as ideias a enunciar; e é 
verdade que há muitos na terra que tem esse poder ao seu redor, mas eles não 
sabem disso. Mas conhecimento é poder; consequentemente, vocês atraem as 
forças da natureza e tornam-se seu mestre, e aquele que entende as leis 
espirituais, tem verdadeiramente os espíritos com ele. 


Descobrimos que o principal bicho papão são os espíritos malignos; mas 
descobrimos que o bem é muito mais poderoso do que o mal. Não há necessidade 
de confrontar espíritos malignos, mas o semelhante atrai o semelhante. Chamem 
aqueles que estiverem autorizados a vir, e eles virão. O mundo 

espiritual não é povoado por nenhum ser pior do que este. Todos eles passaram 
deste mundo. Vocês viram-nos diariamente. Não temam as almas que virão a 
vós; mas se fizerem isso, certifiquem-se de que nenhum espírito maligno passe 
para o outro mundo; tornem os vossos costumes e educação aqui de tal forma que 
eles plantem as sementes do bem aqui. Os espíritos no mundo espiritual são os 
vossos semelhantes. Eles procuram conversar convosco, como vocês fazem uns 
com os outros, pela educação e aperfeiçoamento. E as leis pelas quais os mundos 
estão ligados entre si são como aquelas leis subtis divinas de harmonia que 
influenciam o pensamento humano a dar um passo maior na escala do progresso 
humano. 


A HISTÓRIA DAS REPÚBLICAS 
A SUA ASCENSÃO E QUEDA PROVOCADA POR CAUSAS MORAIS E RELIGIOSAS 


Cora Tappan no Music Hall, Boston, 4 de Setembro de 1859 
(Banner v6 n2 - 1859) 


O nosso tema não é sagrado, pelo menos não é considerado como tal pelos 
beatos, não é um tema religioso. Mas, para nós, é um tópico muitíssimo sagrado, 
que tem por texto o Privilégio, e credo a Justiça e Liberdade. Que tema mais 
sagrado poderia absorver a mais elevada das mentes do que 4 HISTÓRIA DAS 
REPÚBLICAS? 


Temos muito a dizer, embora possivelmente não conforme vocês esperariam que o 
disséssemos. Não fazemos intenção de nos deter pelas estatísticas e registos da 
história, bem conhecidos por toda mente: cremos que o nosso objectivo é maior e 
mais inspirador -- mostrar, pela comparação do passado e do presente, o quão 
grandiosa, perfeita, bela, tem sido a economia divina que marcou a história das 
nações. 


Vocês vivem na única República verdadeira que existe. Vocês têm como padrões os 
únicos princípios republicanos verdadeiros. A vossa constituição baseia- 

se nas mais elevadas leis republicanas que se conhece. A administração do vosso 
governo é a mais perfeita de qualquer do mundo. Isso não é uma afirmação nem 
uma suposição; é assim considerado por todos os espíritos inteligentes. As vossas 
leis, os vossos princípios de Justiça, a sua administração em todas as formas, 

são mais elevadas e melhores do que as das outras nações; o critério da 

excelência política é o melhor e o maior; os homens que foram escolhidos para 
administrar o vosso governo geralmente têm sido os maiores e os melhores 
espíritos que o país proporciona. 


Os privilégios, em todas aas áreas e mais alguma, de que vocês desfrutam nestes 
Estados Unidos da América, são maiores e melhores e mais verdadeiros do que os 
que o mundo jamais conheceu. É estranho, pois, que ao se observar a história 

do passado, devamos deter-nos a admirar a causa disso, da razão pela qual os 
Estados Unidos ainda permanecem uma República, enquanto todas as outras 
nações que tentaram o republicanismo fracassaram? Será de 

estranhar que o estadista, o político, o sábio, ou até mesmo o teólogo, deva deter-se 
por um instante e interrogar-se das causas desse desenvolvimento peculiar? 


Cremos que o livre-arbítrio seja princípio intrínseco à mente humana; a justiça, 
cremos nós fazer parte das concepções mais elevadas da alma humana; e cremos 
que a liberdade, no seu sentido mais elevado e mais genuíno, no culto, na vida 
social, diz respeito à classe a dos atributos belos e divinos deveriam que se supõe 
dizerem respeito à Divindade. O esforço de todas as nações, desde a história mais 
antiga do governo até os tempos actuais, tem sido o de produzir um governo onde 
o livre-arbítrio, a justiça e a liberdade, devam controlem, guiem e orientem, umas a 
par com as outras. O quão bem-sucedido isso tem sido, a história do passado, a 
ascensão e queda das nações, dos tronos, e dos homens, irá provar. O quão fútil 
têm sido as tentativas para estabelecer um governo republicano justo, quão pior do 
que inúteis os esforços por produzir um que tenha por base liberdade em termos 
de religião, justiça e administração judicial. 


Existem, entre as grandes potências da Europa, presentemente, três formas de 
governo, que poderá ser útil considerar no presente discurso. Grã-Bretanha, esse 
mais aliado chegado ao governo deste país, é o governo de uma aristocracia, em 
que o monarca, bem como as massas, é de influência secundária, a própria realeza 
é subserviente ao elemento aristocrático. A aristocracia controla, a aristocracia 
aconselha, a aristocracia é privilegiada; é verdadeira e absolutamente um governo 
aristocrático. 


A Austria é uma teocracia, a união entre Igreja e do Estado, em que a Igreja e o 
Estado juntos controlam as massas, e em que a opressão e a tirania, se é que são 


administradas por forma alguma, têm que ser administradas por todas as formas, 
em que tudo o que diga respeito à liberdade, à justiça e à verdade deva ser 
esmagado e pisoteado, para que a Igreja não caia e o Estado junto com ela. Todos 
vocês sabem a maldição que um governo teocrático representa para qualquer país. 


Todos vocês sabem que revoluções ocorreram na França, na Inglaterra e na Itália, 
em consequência de um governo desses; todos sabem quais 

têm sido as causas das revoluções do passado, que se deram em consequência de 
um governo da Igreja e do Estado; todos sabemos quantos mártires morreram, 
quantos monarcas foram destronados, quantos reinos caíram na ruína, em 
consequência de tal união. A França é uma república imperial, assim chamada pelo 
facto das pessoas fazerem representar as suas ideias através de uma pessoa, que 
pensa e fala e age pelas pessoas, e não elas por elas próprias. Uma república 
imperial, pois, não é pior nem melhor do que uma monarquia. As outras 
monarquias, menores da Europa, como todos vocês entenderão, são modificadas, 
em alguma medida, na administração desses poderes mais significativos; mas 
ainda assim todas tiveram a sua origem nesses três grandes modelos de governo. 


A quarta grande nacionalidade do mundo, o vosso próprio país, é a América 
republicana, que tem como base fundamental o que o povo deseja e 

que é governada pela maioria. As pessoas pensam, falam e agem por si 

próprias. Se os seus representante não agirem bem, outros serão colocados 

no seu lugar; se o presidente não cumprir os deveres da sua justa função de forma 
genuína, um outro presidente é eleito. O povo elabora as leis pelas quais o povo há 
de ser governado. Esta é a verdadeira república. 


Começaremos por chamar a vossa atenção -- por pouco tempo, por dispormos 
somente de alguns momentos para falar sobre este grande tema -- para a história 
antiga e as revoluções do Berço da Liberdade, assim chamado pelos académicos e 
poetas clássicos, a antiga Grécia. Será recordado, por todos os leitores da história 
antiga, que na antiga luta pela liberdade, a Grécia foi a primeira e a mais 
importante nas tentativas que fez por se livrar do jugo da sujeição. Será de 
recordar que nesses dias de sofrimento e luta a mais elevada honra que qualquer 
homem poderia reivindicar era a de ser um grande guerreiro. Será recordado que a 
força física era considerada superior à excelência mental -- que os conquistadores, 
que espalhassem devastação e ruína pela maior extensão de território, eram os 
mais estimados. 


Será recordado que aqueles que pudessem ser alvo das maldições do luto 

de milhões por aqueles que tinham sido por eles abatidos, eram os maiores entre a 
humanidade. Será recordado que aqueles que pudessem lidar melhor com a 
espada, poderiam conduzir um exército com maior coragem, e que conseguissem 
derrubar melhor reinos e tronos, eram grandes, em tudo o que era conhecido como 


grandeza. Será recordado que os antigos Gregos lutaram bem pela liberdade. Não 
foi esquecido como Xerxes, um grande homem no seu tempo grandioso, ou Ciro, 
que derrubou o reino do irmão, ou Dario, que marchou para a frente à cabeça de 
um exército, sob um estandarte o padrão brasonado com o grande símbolo 

do império Persa, o sol. 


Nessas guerras, existia apenas um princípio motriz, que não era o patriotismo, nem 
a religião, nem a justiça, nem o país, mas mais a ambição. Pois não 

conhecemos nenhum guerreiro dos tempos antigos que não 

tivesse como motivo mais elevado o enaltecimento próprio. Não conseguimos 
apontar um que seja, por mais grandioso que tenha sido, nos anais da história, que 
não tenha servido como patriotismo o seu próprio interesse pessoal. Não temos 
conhecimento de um que seja, que não tenha desejado substituir o governante e 
ascender ao trono. Não temos conhecimento de um só, na história da Grécia, me 
que tenha existido liberdade, e tenha vivido por algum tempo, que não tenha sido 
impulsionado através do Adriático. 


“Até onde o Tibre derrama a sua urna.” 


Não temos conhecimento de um só que fosse capaz de acreditar e agir com base 
na mais elevada concepção de liberdade e justiça. E porquê? Por a moral ainda não 
ter alcançado controlo sobre a mente humana, por a justiça e a humanidade 

foram serem conhecidas, por os homens suporem que viver, ser grande e morrer, 
era tudo o que havia de grandeza humana; por os homens suporem, e serem 
educados e acreditarem, que a força física era maior do que o valor moral, que 

o poder físico era mais esplêndido do que a excelência religiosa, e que a virtude era 
um escárnio, e que todas as concepções de grandeza se centravam 

no infinito Eu, que devia ser maior do que o resto do mundo. Todos sabem, como 
vem registado na Bíblia, dos antigos Egípcios, como lutaram e derramaram sangue 
e sofreram martírio, não por causa da liberdade, mas simplesmente pelo 
cumprimento das concepções mais elevadas que tinham da justiça. 


Vamos dar uma olhadela, por breves instantes, para a história primitiva da Itália, 
que tem sido o cenário de tantas batalhas, e que durante tantos anos foi submetida 
ao controlo tirânico do despotismo. A Itália sofreu mais, e provavelmente virá 

a sofrer mais do que qualquer outro país, em consequência da opressão. 

Sendo a fezes e berço da inteligência, como também do valor político -- por 

todos os clássicos lhe traçarem a origem na Grécia e em Roma -- lá se 

centram todas as expectativas, não só do político, mas do estudante, e de todas as 
classes de homens. E a Itália, por conseguinte, disponibilizou-se, muitas vezes ao 
longo da história da Europa, em especial antes do século quinze, para se livrar 

do jugo da opressão. 


Mas, infelizmente! ela foi a sede da autoridade Papal. Roma difundiu o trovejar 

do Vaticano; aí a Igreja Católica exerceu a sua influência inflexível; aí 

se centrou o poder do único homem na Terra que podia controlar, por uma só 
palavra, nações e reis. Todos vocês sabem o poder que o Papa sempre exerceu, 
mesmo sobre todos os monarcas da Europa a determinada altura; como a Itália 

se tornou o centro do controle tirânico; como a Itália tem sido o centro do controlo 
tirânico; como a Igreja exerce a sua influência; como todas as nações 
estremeceram ante a ameaça da maldição e do anátema do Santo Padre; como a 
França, e a Inglaterra anteriormente ao reinado de Henrique VIII, 

eram controlados pela Igreja; que a Áustria é teocrática; como a Itália teve as suas 
revoluções, mas que a Igreja teve a sua influência, e toda a liberdade, e todo o 
patriotismo, e toda a Justiça, que pudesse ser concebida, foi esmagada e oprimida 
pela Igreja. 


Não ouve nenhum governo algum que pudesse ter liquidado o patriotismo do seu 
povo; não houve monarca coroado algum que pudesse ter suprimido a justiça; não 
houve nenhuma combinação de homens em toda a história da Europa que pudesse 
ter oprimido tão completamente a Itália e os Estados adjacentes, como o 

fez a Igreja Romana. Ela foi a voz da monarquia; ela foi o instrumento de 
engrandecimento em muitas mãos egoístas; ela foi a maldição de todas as outras 
nações que lutavam em nome da sua liberdade. Ela sozinha provocou a opressão 
dos desanimados, a quase paralisou a condição actual da liberdade, no coração do 
povo Italiano. 


No reinado de Napoleão o Grande, e especialmente na sua queda, assim como 
antes da Revolução Francesa, nós vemos exemplos das tentativas de um povo por 
resistir à Igreja de Roma. A França foi cenário de muitas contendas, de muitas 
revoluções, nenhuma das quais foi maior do que a de 1789, quando a França, 

na Revolução, se autoproclamou uma República. 


Quão bem e habilmente ela manteve a sua parte, que aqueles que lerem a sua 
história avaliem. Mas foi um fracasso. E porquê? Por, à cabeça da 

sua administração republicana terem colocado um homem, grande, é verdade, em 
tudo o que dizia respeito à justiça e ao bem-estar nacional, à guerra e ao 

conflito, e economia política, mas, ainda assim, grande em termos de ambição, 
grande em enaltecimento pessoal, grande no engrandecimento do país pelos seus 
próprios meios, e, por conseguinte, grande em levar as massas a ceder uma vez 
mais a sua supremacia, e torná-lo seu regente. A vida e a queda de Napoleão 
Primeiro ilustrarão, da maneira mais fiel, os esforços que a França fez por 
estabelecer um governo republicano. 


Ai, quão tristemente ela fracassou! Porque, em vez de uma república, embora ela se 
dignifique com o título de república imperial, não tem uma república, mas uma 


anarquia mais vil do que um monarquia, mais vil se possível do que 

uma aristocracia, que permite que alguns das pessoas a falar; mais vil do que uma 
teocracia, a união da Igreja e o Estado, em que a religião é tonada no 

único objectivo do governo; mais vil do que tudo o que podemos conceber, é a 
França na posição actual que adopta. Não a Espanha, nem a Itália, nem a Áustria, 
nem a Rússia, com todo o poder dos seus Unidos combinado, com todas as suas 
monarquias, com todas as concepções que têm de governos monárquicos 
legítimos -- nem um só desses podemos apontar como possuindo uma condição 
tão deplorável quanto a França. 


A Grã-Bretanha nunca tentou o republicanismo. Em toda a história das suas lutas e 
guerras, os únicos objectivos foram ou a monarquia na sua forma mais elevada, ou 
a aristocracia na sua forma actual. O único objectivo tem sido o governo 
individual, na pessoa de um governante, ou governo individual nas pessoas de uns 
poucos favorecidos. O único objectivo foi o centro, se possível, de uma forma 

mais vantajosa, de um governo nas mãos de uns quantos, ao invés de colocá-lo 
nas mãos de um homem caprichoso e ambicioso, 

como Henrique oitavo. Provavelmente o seu reinado teve mais que ver 

com o estabelecimento da presente forma de governo na Inglaterra, 

do que todos os outros reis combinados. 


A baixeza que o caracterizou, as ambiciosas concepções que tinha, a sua total falta 
de habilidade político-administrativa, tudo ajudou a estabelecer o actual governo 
Protestante. O desafio que fez á autoridade do Papa, e a aliança franca que fez a 
tudo quanto fosse baixo e errado na sua própria natureza, levou toda a gente, ou 
todos os que podiam falar em defesa da verdade e da justiça, a fazer uso da voz. 


No seu reinado, será de recordar, Lutero enunciou primeiro as suas grandes 
palavras de revolução -- de revolução, porque a partir dessas palavras surgiram 
não só todos as revoluções que a Inglaterra já conheceu desde então, mas até 
mesmo o fundação da sua própria República. Pois nenhum governo pode sair bem- 
sucedido se tiver como fundamento, restrições à total liberdade no culto religioso. 


Daí deu origem a todos os fracassos, em todas as eras e em todos os países, e 
especialmente entre as nações que mencionamos, na produção do estabelecimento 
de um governo republicano. A França, quase inteiramente Romana nas suas 
crenças religiosas, não poderia pensar nem falar ou agir sem recear a autoridade 
da Igreja ou do Papa. E embora Napoleão Primeiro tenha ousado colocar a sua 
autoridade contra a própria voz do Vaticano, ainda assim a França é de algum 
modo controlada, guiado e dirigida pela Igreja. Ainda assim, a 

voz da autoridade Papal é ouvida pelas massas; ainda assim, embora afirme ser 
uma república imperial, há encerra nenhum republicanismo no coração do povo da 
França; precisa governada; -não pode falar e agir por si só. 


Conforme já dissemos, nenhuma república pode ter sucesso, ou pode existir, que 
não tenha por fundamento a liberdade inviolável e a justiça inerente 

à humanidade. E qualquer que seja a vossa própria opinião quanto à vossa própria 
administração, ou ao republicanismo tal como existe in neste país, há uma 
proposição que se evidencia por si só, de que todas as revoluções de todas as 
nações da Europa tenderam unicamente a produzir este ótimo resultado 

da América republicana. 


Se qualquer país pode reivindicar a maternidade da jovem América, é a Grã- 
Bretanha. Porque dela é o crédito de mandar o seu filho pequeno através do 
Atlântico, em busca de um lar. A ela pertence a honra de nos ter 

transmitido a liberdade religiosa, que ela havia declarado, e de ter sido a 
salvaguarda, nos primeiros dias, dos crescentes colónias contra o domínio dos 
governos tirânicos. 


Porque, embora a América seja agora independente da autoridade Papal, da 
França, da Espanha, e embora a administração do seu governo seja superior, e 
possua uma fundação melhor, ainda assim na sua infância que pode ter 

estado submetida ao domínio devastador de toda a autoridade que tenha optado 
por reclamá-la como sua. No entanto, quão verdadeira e perfeitamente a América, 
na sua grande e total liberdade, estabeleceu os seus próprios princípios 

reais. Quão divina e grandiosamente a providência de um Deus omnisciente e justo 
preparou para a grande República, o centro o liberdade, um povo que há de falar e 
agir em prol da liberdade e da religião. 


Quão inteiramente as outras nações do mundo deverão dar a palma da mão, com 
respeito a um governo republicano como este. E quão inteiramente inútil, e mesmo 
mais que inútil, não é para qualquer nação, nesta era de princípios republicanos, 
tentar defender o poder de uma dinastia humana. A Áustria, com todo o seu 
orgulho de igreja e estado -- a França, com tudo o que ela reivindica em 

termos de grandeza -- até mesmo a Inglaterra, com a sua neutralidade real - 

- poderão ainda assim reconhecer e curvar-se ante a superior majestade 

da liberdade Americana. 


A Itália não pode, não irá, nem deverá ficar contente por muito tempo. Nenhum 
poder ou combinação dos poderes, poderá impedir esse país de alcançar a sua 
liberdade, ou de se tornar uma república. O próprio Papa, a autoridade Papal, não 
poderá por muito tempo prender as mãos e os corações do povo, que pulsam pela 
liberdade. Nem a França, nem a Rússia, nem ambos juntos, nem a Áustria, nem a 
Inglaterra, jamais poderão impedir as pessoas, magoadas como estão, de 
reivindicar os seus justos direitos. 


E nós aventuramo-nos a profetizar, embora não nos coloquemos sempre 

no pedestal da profecia, que, antes que mais um século tenha passado, a Itália virá 
a contar entre as repúblicas da terra; e que a América não virá a ficar sozinha, mas 
que a Itália, o favorecido centro do pensamento e inteligência, da sabedoria política 
assim como de patriotismo, deverá avançar e esticar a sua mão longe sobre águas 
a perder de vista, para se unir à América. 


Poderão achar que somos ousados nesta expressão, mas para aqueles que 
estudaram cuidadosamente a recente revolução que por lá ocorreu -- o confronto 
de dois homens em disputa de um tesouro que não era seu, para por fim o 
abandonarem, e deixarem a Itália numa condição pior de sujeição - 

- a neutralidade das outras grandes potências, que de bom grado o reivindicariam 
como seu, caso pudessem obter sucesso, o domínio da Inglaterra em países dela 
própria, o poder da Áustria, na tentativa de governar terras onde não tem o 
direito de governar, a baixeza ignóbil de grandeza de Napoleão -- não o Grande - 

- todo isso aponta positivamente em direção a um grande centro. Nem a Igreja 
nem o Estado juntos poderão evitá-lo; a autoridade do Papa não será reconhecida, 
o poder de um governo teocrático não irá governar, mas o verdadeiro autoridade 
intrínseca aos corações ou pessoas há de brotar, e Igreja e Estado deixarão de ser 
um, mas o Estado governará a si próprio, como é dever de todas as repúblicas e 
deverão governar a si próprias. 


A tentativa de unir Igreja e Estado produziu em todos os países as revoluções que 
ocorreram. Opressão no culto religioso, pensamos que pode 

ser positivamente mostrado, foi causa de revoluções, desde o tempo dos primeiros 
Egípcios, quando Moisés e os seus seguidores vieram da terra do 

Egipto. Mesmo por lá, a opressão no culto religioso foi causa de revolução; e 

até a última revolução que ocorreu, até mesmo aquela em que a França e a 

Áustria desempenharam os papéis principais, até mesmo a essa guerra podem 

ser atribuídas causas religiosas e morais. Não existe nada na natureza física ou 
local das nações que alguma vez seja causa de batalhas, nem sequer no âmbito dos 
seus interesses políticos e comerciais; por a guerra ser devastadora e ruinosa para 
qualquer país. Por maior que seja a sua riqueza, no entanto, por maior que sejam 
os seus recursos comerciais, por mais firmemente estabelecida que o seu 

sistema de economia política esteja, é inteiramente ruinoso, guerrear qualquer 
outra nação. 


Isso, a história de todas as batalhas o mostrará; isso a história das batalhas 
recentes provará; isso, a história da guerra da Crimeia há de provar, quando a 
Rússia, a França, e todos retornarem às suas casas mais pobres, mas talvez mais 
sábios do que antes. A França perdeu dinheiro e corações corajosos, 

mas nada ganhou com a última guerra. A Áustria perdeu a sua dignidade, 

mas não ganhou nada. A Itália tem não perdeu a sua liberdade, por nunca a ter 


tido. A Inglaterra não sai menos digna, na verdade, por ela nunca se ter dignado 
excepto por meio da política. Nenhum estado, nem mesmo a Rússia, perdeu a 
grandeza do seu poder monárquico; porque a Rússia dar as mãos ao partido mais 
forte. Não se perde nada exceptuando os corações uma vez derrotados, a vida - 

- nada se perde, senão muita vida. Não se perdeu nada, a não ser que 

nas mentes dos Italianos lá surgiu uma determinação maior e mais forte do que 
nunca -- não destronar Napoleão Terceiro, mas por estabelecer a sua própria 
liberdade. Qual será a causa disso? Falta de liberdade no culto religioso e controlo 
moral -- o poder da Igreja de controlar o Estado. 


A Igreja está estabelecida, não tem liberdade, nem progresso. Toda a Igreja de 
Roma que existe hoje existiu desde o seu início -- os seus poderes, os seus 
princípios, o seu controle eclesiástico e dinastia, são precisamente os mesmos. 

O avanço do progresso político e moral, o avanço das ideias 

humanitárias nas mentes dos homens, não se submeterá a isso. Vocês nunca 
atrairão a religião para os salões legislativos e parlamentares, sem os degradarem 
e perverterem. Vocês não poderão atrair a política para a Igreja, sem degradarem 
a virtude e a justiça, em ambos os lados. Vocês nunca mais unir a Igreja e o Estado, 
sem destruírem e neutralizarem os justos efeitos de ambos. Vocês nunca 
conseguirão unir religião e bem-estar político numa só forma de governo, 

sem criarem uma fonte constante de guerra e discórdia. Nenhum país que assente 
no controlo religioso está a salvo. Nenhuma monarquia é segura quando o monarca 
tem por fundação da sua autoridade a Igreja. Nenhuma nação está a salvo quando 
tem por princípios fundamentais de seu controlo o conselho de qualquer 
autoridade da Igreja. 


Até mesmo a Inglaterra, orgulhosa como ela está do estabelecimento da Igreja 
Protestante, não está segura, enquanto a Igreja for Igreja, por incorporar 
demais os princípios do Catolicismo; que é paredes meias com a Igreja de 

Roma, embora afirme ser mais livre; é paredes meias com a religião de Roma e a 
Áustria, embora afirme ser Protestante Episcopal. A Inglaterra não está a salvo 
mesmo com fundação religiosa que tem. A sua economia política não está a 
salvo nessa base, nem a sua grandeza, se é que de grandeza se trata, nas mãos 
daqueles que reivindicam, em alguma medida, o controlo, directo ou a 
orientação dos sentimentos religiosos e emoções de qualquer pessoa. 


Temos orgulho da Grã-Bretanha; temos orgulho da 

nossa mãe. Estamos orgulhosos da licença e liberdade e justiça que uma 
aristocracia é capaz de condescender em dar às massas. Mas orgulhamo-nos 

mais da liberdade e da justiça que uma constituição nacional e os corações de 

uma grande nação de grandes homens podem conceder uns aos 

outros. Orgulhamo-nos da condescendia que a Inglaterra sempre mostra para com 
a América, para com todos os governos que existem. 


Mas não nos orgulhamos da Inglaterra Protestante quando ela invade outros 
países, com menos poder militar do que ela própria, com o propósito de 
engrandecimento próprio. Não nos orgulhamos de um país cristão que tenha por 
fundação do código Cristão, “Não matarás,” e que ainda assim, sem qualquer 
provocação vai para a guerra -- e porquê? -- pela ambição! Não 

nos envergonhamos de países Católicos, que têm a sua religião e a economia 
política numa só estrutura -- não nos envergonhamos deles quando eles lutam por 
qualquer motivo, seja pelo estabelecimento da sua Igreja ou o seu sustento; não 
nos envergonhamos quando eles vão para a guerra uns com os outros; não nos 
envergonhamos dos líderes ou seguidores da Igreja de Roma quando guerreiam 
por uma questão de ambição. Mas envergonhamo-nos dos Cristãos, dos governos 
Cristãos, quando, sem que os ofendam ou com ofensa, eles violam, intencional e 
arbitrariamente o próprio fundamento da sua religião. 


A América, conforme dissemos, tem sido e é a única República que existe neste 
período, sem se ter tornado uma anarquia. A história da França provará isso; a 
história da Itália provará isso; a história de todas as nações que tentaram livrar- 
se do jugo de escravatura provarão isso. Agora, por que razão a América continua a 
ser uma República? Ela corre o risco de se tornar numa anarquia? Se assim for, por 
que será? E se não se tornar, por que será? 


A América é uma república hoje por os seus alicerces não se basearem em 
propósitos egoístas e ambiciosos. Os primeiros fundadores da vossa liberdade 
buscaram a sua própria liberdade, fugiram da tirania para estabelecer 

esta liberdade de culto religioso, unicamente através dos mais elevados objectivos, 
por um objectivo de liberdade e religião. Durante um tempo, a sua progenitora, a 
Inglaterra, afirmou reinar sobre eles; mas por fim ela a depredação foi tão grande, 
o seu por foi tão tiranicamente estabelecido, que a jovem América não mais se 
submeteu, e rompeu por completo com as saias que a amarravam à mãe. Depois 
surgiu a revolução, com todas as suas lutas e conflitos. E vocês sabem como a 
jovem América lutou com bravura. 


Vocês sabem o quão bem ela sustentou a sua parte. Vocês estão em terreno que 
testemunhou muitos dos feitos mais nobres da América. Você sabem muito bem, já 
que todos são patriotas e vivem num patriota país e num estado patriota, o quão 
orgulhosamente a América proclamou e manteve a 

sua liberdade. A Constituição do Estados Unidos, juntamente com a Declaração de 
Independência, não tem por seu fundamento nenhum credo, nenhuma união de 
Igreja e Estado, nenhum desejo de controlar as acções individuais de qualquer 
homem ou classe de homens, nenhum desejo de restringir a marcha do progresso, 
da ciência e da inteligência, por qualquer maneira que seja mas simplesmente a 


justiça, a religião, a liberdade, e do o direito de cada um à vida e à saúde, e à busca 
da felicidade. 


Assim, perceberão, que não existe nada na sua fundação, que possa, 
eventualmente, dar origem a qualquer disputa nacional. Assim, perceberão uma 
causa, uma causa constante para a união em toda a acção, em todo o movimento 
que diga respeito a um governo generalizado. Assim, vocês perceberão, no grande 
espírito moral que nos controla, a existência de um vínculo com tudo quanto diga 
respeito à grande República da América, com a manutenção, a preservação, e a 
prosperidade dessa República, contanto que sejam seus cidadãos. 


Todo homem é feito governante desta nação; todos os homens são governados uns 
pelos outros. Todos são reis; todo homem cria uma lei para si próprio; a maioria 
governa, mas a maioria fala por todos, e aparte da seita do partido, ou dos 
interesses mesquinhos ligados aos partidos políticos. Cada indivíduo sente 

a responsabilidade política da América sobre os seus ombros -- ou devia sentir, se 
for um patriota. Todo homem sente que deve administrar adequada 

e verdadeiramente leis fundadas à liberdade e à justiça. Todo homem sente que 
deve defender a Constituição, com o sacrifício de quaisquer interesses pessoais. 
Todo homem sente que em todos os tempos e em todos os lugares ele deve limitar- 
se às restrições da Constituição. 


Nenhuma consideração ou contenda política, que possa existir durante 

algum tempo entre os partidos, poderá jamais derrubar a Constituição; e a menos 
que a Constituição seja derrubada, não haverá o perigo da anarquia, nenhum 
perigo de uma república imperial, nenhum perigo da dissolução da União; e a união 
é sempre força. Lembrem-se disso. 


A vossa República, conforme já dissemos, é a única que alguma vez sobreviveu ao 
primeiro século, ou mesmo ao primeiro meio século, da sua existência. Porque, 
enquanto a Itália e a França se têm esforçado por se livrar da sujeição religiosa a 
que estão sujeitas, elas têm estado sob o controlo do uma tirania atrás de outra, até 
ficarem com as suas forças praticamente exauridas. A América 

começou Republicana, e continuará a sê-lo até que ela deixe de existir como 
América -- e irá continuar a sê-lo enquanto os corações do povo 

Americano latejarem; contanto que o povo Americano tenha um interesse comum 
e forte pelo seu próprio bem-estar; enquanto a religião for uma questão de 
consciência e não de lei política; desde que a moral pública se torne no mais alto e 
mais santo objectivo de ambição; enquanto o bem das massas, e não dos ricos, for 
requerido no governo; contanto que o bem moral, social e político ande de mão 
dada com o passo do tempo; contanto que os homens sejam educados para ser 
bons em função do bem, em vez da paz; enquanto as vossas escolas e igrejas 
privadas e públicas, as vossas crenças privadas e públicas, sejam todas feitas 


subservientes ao bem-estar geral das pessoas; enquanto a voz das pessoas puder 
falar por si mesma, a América será uma República. 


O vosso padrão é a religião Cristã; mas todas são toleradas. O vosso padrão de 
moral é o código Cristão de moralidade; contudo todos os homens são tolerados 
nos seus cursos de acção, desde que não violem qualquer lei do vosso país que seja 
considerada vantajosa para o bem-estar geral efectivo. Todas as opiniões 

políticas são toleradas, desde que não violem declarada e arbitrariamente 

a dignidade e a moral da vossa nação. Todos os homens são tolerados, mesmo no 
crime, até que esse crime se torne uma vergonha tão grande para eles que 

a justiça e a misericórdia se disponha a controlá-los. 


A América incorre apenas num perigo -- mas não será um perigo desde que haja 
corações orgulhosos e almas fervorosas que reivindiquem a sua pretensão e 
direitos -- e essa é a contenção animada pela escravatura. Sobre essa questão não 
falaremos, uma vez que não diz respeito ao nosso tema geral. Mas só temos a 
dizer, que o vosso país não está em perigo, que vocês não estão em perigo de 
uma guerra civil, nem de coisa nenhuma senão fanáticos e revolucionários, 

que, por ambição ou algum outro motivo egoísta, se dispõem a causar problemas 
em toda a parte. Mas esses são poucos; as pessoas são muitas; e esses não são 
mestres; as pessoas são fortes. Esses não são os grandes homens; os homens 
grandiosos agem mais do que falam, cumprem com tudo quanto 

prometem, silenciosa e calmamente realizam os seus deveres, não lidam com 
conflitos políticos, nem com a guerra, ou a contenda, mas têm por fundação de todo 
o movimento a preservação da vossa União, a vossa Constituição, a vossa 
República, como o maior, mais elevado e mais verdadeiro governo do mundo. 


A América sempre foi neutra, em qualquer guerra. Por conseguinte; ela não 

está em perigo de invasão nenhuma, não está em perigo de ser conquistada. A 
América está preparada, com um exército e uma marinha, para se defender 
contra todos os intrusos. Ela está preparada para abraçar o lado 

da liberdade, ainda que seja o lado mais fraco, em face de todos os monarcas da 
Europa. Ela está preparada para lutar pela liberdade, se é que algo deve ser feito, 
mas sempre para agir de forma pacífica, quando a paz puder ser preservada. 


Consideramos que o governo Republicano é o único governo 

verdadeiro no mundo. Porque, todas as outras formas de administração, por 
melhores que tenham sido para os tempos e as nações em que tenham existido, 
não conseguiram satisfazer os grandes objectivos do povo, e por nunca, em país 
nenhum, ter sido conduzido apenas com vista 

nas necessidades das pessoas. As pessoas são, afinal, os filhos de Deus, e 

não os reis, nem os monarcas, ou os poucos favorecidos. Deus não sorriu mais 
sobre o rei coroado do que o mais baixo servo que rasteja aos pés do monarca a 


pedir favores -- e provavelmente nem isso. O Pai Todo-Poderoso não sorri tanto 
sobre os governantes orgulhosos da Grã-Bretanha, quanto sobre as massas que 
afirmam ser ouvidas, mas não podem ser, senão através de um dos poucos 
favorecidos. O Pai é o Presidente da vasta República do Universo. 


Os indivíduos e não as repúblicas, podem falar com Ele. Ele governa de 

forma omnipotente; e nós acreditamos que se a vossa economia política pudesse 
ser comparada à vasta economia da criação de Deus, haveríamos de comparar 
como finito com tudo o que é infinito. 


Acreditamos que a fundação do vosso governo é, num grau 

finito, o que o governo do universo é num grau infinito. Acreditamos que o lema 
sua administração desse governo seja, tudo que é bom para o maior número de 
pessoas. Acreditamos que não apenas a alguns, mas a todos os Seus filhos, Ele 
estende o Seu Divino favor, tal como o vosso governo Cristão estende os seus 
favores, tanto para o alto como para o baixo, o rico e o pobre; que na Sua economia 
divina, o menor pode ser o mais elevado, e o mais alto pode ser o mais baixo, como 
no vosso governo isso é certamente verdade. 


O menino da escola, sujo e rasgado, que hoje anda pelas vossas ruas, pode, daqui a 
alguns anos, vir a ser o governante da vossa nação; e o pobre homem oprimido que 
labuta até ai cansaço ao longo sob o jugo da tirania e da escravidão, pode ser 

um dos mais altos nesse céu onde Deus governa com justiça. Não podemos 
conceber nenhuma forma ou governo genuíno que não tenha 

como fundamento o bem-estar da humanidade: “O maior bem para o maior número 
de pessoas,” é o lema dos Estados Unidos. 


A maioria deverá governar; mas, ainda assim, o maior número deve 

ser beneficiado, como é evidente pela palavra maioria . Na minoria há alguns, que 
não agem conscientemente; sempre gozam do privilégio de reivindicar os seus 
direitos; a justiça não lhes é negada a misericórdia nunca se faz surda para com as 
suas necessidades, e todos os privilégios, sociais, políticos e religiosos, 

que desejem, lhes são estendidas sob a ampla copa da liberdade Americana. 


Dêem graças, pois, pelo vosso país, pelos privilégios de que vocês desfrutam. E, 
acima de tudo, os indivíduos Americanos e as mulheres Americanas, cuidem de não 
negligenciar as mentes da vossa prole. Tenham fidelidade pelo vosso país 

em primeiro lugar, e depois toda a prosperidade individual, que for 

consistente com o bem-estar de todos. Cuidem para que a aristocracia, cuidem 
para que nenhum princípio, excepto o que for consistente com uma 

verdadeira dignidade, não tenha lugar; cuidem para que a liberdade e a justiça não 
sejam esquecidos com o desejo de engrandecimento pessoal, cargo e favor 

político; tomem cuidado para que, com o avanço da riqueza e da civilização o vosso 


país não se esqueça de que foi certa vez jovem, e que não conseguiu andar 
sozinho; 


Cuidem para que ele faz não ultrapasse as vestes que ele enverga, e se torne 

como um garoto de escola desajeitado, maior do que a roupa; tenham o cuidado de 
o manter sempre em conformidade com os seus requisitos e posição; tenham 
cuidado para que a administração da justiça e a justiça do governo, nunca 

sejam esquecidos, e a Constituição negligenciada; zelem por todos 

os actos legislativos e judiciais, para que os grandes princípios da justiça não sejam 
esquecidos; tenham cuidado para que a guerra e a contenda não entrem na vossa 
República e destruam a beleza e a simetria das vossas instituições 

nacionais; cuidem para que a escravatura, que é uma nódoa negra sobre o sol 
brilhante da Constituição Americana, não se torne universal -- escravidão do 
pensamento e do sentimento, escravidão da mente, escravidão da alma a 
princípios que não sejam grandes, escravidão às coisas que não são verdadeiras, 
perfeitas e religiosas. Isso é pior ainda que toda a escravidão aos bens. 


Tenham cuidado com tudo isso, e a América viverá e crescerá até a plena 
maturidade, e crescerá até à idade adulta, porém, não declinará, até que o seu 
filho deva iluminar todo o mundo; e toda a estrela pálida que cintila 

no Oriente enquanto prenúncio da liberdade, deverá ser saudada com deleite, e 
deverá brilhar e ser iluminada pelo grande sol da liberdade 

Americana. Washington, vosso pai, não quis ser rei, por o seu povo ter justamente 
escapado ao cativeiro. Nenhuma república poderá alguma vez ser bem-sucedida 
que não tenha por fundação a liberdade religiosa, liberdade de opinião política, 
liberdade no pensamento moral -- a maior e melhor de todas as liberdades. 


COMUNICAÇÕES ESPIRITUAIS 
DISCURSO PROFERIDO AOS 18 ANOS, NO STUYVESANT INSTITUTE, NOVA IORQUE, 20 
DE JANEIRO DE 1858 
(TEMA SELECIONADO PELA AUDIÊNCIA) 
(Discursos II 259/270 ) 


“Por que hão de ser as comunicações dos espíritos tão vagas, e transmitidas de 
maneira tão misterioso que deixa a dúvida na mente quanto à sua autenticidade!” 


O tema apresentado esta noite é tão vaga na sua natureza, tão indistinto, que, 
muito provavelmente, a resposta que dermos será vaga. Quando Galileu foi 


chamado aos tribunais, para demonstrar os princípios sobre os quais ele baseou os 
fundamentos da sua teoria, de que a terra era redonda e girava sobre um eixo, ele 
não conseguiu apresentar aquela evidência tangível que era necessária para 
produzir convicção nas mentes daqueles que não possuíam qualquer 
conhecimento do assunto, e que eram governados apenas pelo preconceito 

e ignorância; mas ainda assim o mundo girou. Nenhum tribunal o mudou, 

nenhum tribunal legal ou eclesiástico pode detê-lo na sua moção diurna. Ele soube 
que a terra girava. 


A ciência, conforme a chamamos, do Espiritualismo, é algo que se encontra na 
mesma idade da infância que estava a teoria do movimento do mundo, na época 
em que Galileu concebeu a ideia; encontra-se nas mesmas condições que a teoria 
do vapor, quando Fulton construiu pela primeira vez o que ele acreditava ser 
um motor perfeito; algo que se encontra na mesma condição que a electricidade, 
quando Franklin fez os seus primeiros experimentos; algo que se encontra na 
mesma condição que o magnetismo, a psicologia, a geologia e a química, estavam, 
no começo do seu desenvolvimento. E, ao se ler a história do vosso país, deve- 

se perceber que nenhuma ciência nova foi, nem pode ser, demonstrada e 
aperfeiçoada numa hora. Nenhuma teoria da religião, nenhuma forma de culto, 
nem mesmo os monumentos de arte, surgiram num dia nem num 

século. Gradual foi a realização perfeita da sua esperança. Assim, as coisas 
funcionam lentamente, mas com certeza. 


Nenhuma mente inteligente presente fingirá duvidar das manifestações 
denominadas “Espiritualismo moderno”; e, no entanto, não há espiritualistas, por 
mais versados que sejam nesta ciência ou religião que exigem a sua atenção, que 
lhes possam explicar, ou que possam, em qualquer tribunal de justiça, responder 
satisfatoriamente às questões que lhes são feitas. 

Provavelmente, se qualquer espiritualista devesse ser examinado ante qualquer 
dos vossos tribunais legais, ele haveria de deixar de demonstrar os princípios nos 
quais a sua fé se baseia. E porquê? Por eles não entenderem a ciência do 
Espiritualismo e a corte não estar numa condição receptiva a essas verdades e às 
provas em que baseiam o fundamento da sua crença. Ele assume o testemunho dos 
seus sentidos. “Mas,” dirá o professor de direito, “os sentidos podem estar em 
falha.” Eles juram que viram uma mesa mover-se, mas o professor de direito dirá: 
“Você pode ter sido psicologizado (sugestionado).” Ele não pode jurar que não foi 
e, por conseguinte, pode ser que tenha sido enganado. Assim, podia ser 
demonstrado, por meio do raciocínio analógico, que não existem tais 
manifestações em absoluto. O Espiritualismo moderno é baseado na crença de 
comunicação com os espíritos que partiram. 


Nada que vocês possam explicar satisfatoriamente mostrará a maneira como as 
comunicações são feitas. Consequentemente, dizem que o Espiritualismo não 


existe. Foi feita uma tentativa recente, por algum gaiato que supôs que poderia 
impor-se à credulidade pública, ou por alguém que realmente acreditava que o que 
dizia era verdade, no sentido de provar que Napoleão não fosse 

Napoleão. Bom, nenhuma pessoa viva pode jurar que o actual imperador 

do império Francês seja o herdeiro legal do trono da França. No entanto, todo 
mundo acredita que sim. Não existe pessoa viva que não tenha visto Napoleão, o 
Grande, que possa jurar que tenha vivido e feito o que se diz que ele fez. Pelas leis 
da psicologia, e de acordo com as regras do estrito exame legal, não poderíamos 
provar que existiu tal pessoa, mas todo mundo acredita nisso, por o tempo o ter 
consagrado e nos apoiarmos no depoimento humano. 


Se nos voltarmos para a história de Roma e Atenas, os filósofos Gregos e 

Romanos brilham diante de nós, em majestade e poder, em contraste com os 
vossos contemporâneos. No entanto, vocês não conseguem provar que eles tenham 
existido apenas na imaginação; mas eras consagraram-nos e templos foram 
dedicados à sua fama. O mundo terá sido construído com base numa invenção, se 
eles nunca tiverem existido. Mas, no presente, os homens chegam mesmo a 
duvidar dos seus próprios sentidos, e ainda assim, não duvidam da autoridade dos 
autores Bíblicos, embora eles não possam apurar da sua veracidade ou não. 


Mas os enunciados de escritores antigos constituem a própria base religiosa sobre 
a qual a sociedade existe. Os homens aceitarão o testemunho das escrituras 
religiosas sem questionar; mas se algum dos vossos amigos lhes disser que viu 
uma mesa mover-se, que ouviu sons produzidos por causa visível nenhuma, que 
ouviu uma melodia doce produzida por um instrumento sem mãos humanas, 

ou mesmo que viu uma médium em estado de transe, dir-lhe-ão: “Tu deves ter sido 
sugestionado, isso não pode ser possível; os teus sentidos devem ter-te 
enganado.” E ainda assim vocês construíram os próprios alicerces da vossa 
sociedade com base no testemunho humano. 


O Espiritualismo, na sua fase actual, é, certamente, uma ciência nova. Os princípios 
que lhe assistem não são mais recentes do que os princípios do vapor, ou da 
astronomia, ou da electricidade, ou da geologia, mas são simplesmente uma 

nova manifestação deles. Tal como a poesia e a melodia sempre existiram, também 
existiram os princípios da comunicação espiritual. Se vocês duvidam do 
testemunho dos vossos sentidos, só precisam recorrer a algo ainda mais 

tangível, da esfera real dos vossos pensamentos e intuições. 


Fora isso, o homem não possui um conhecimento positivo. O testemunho humano 
pode estar errado; os historiadores podem discordar. Vocês podem não ter datas 
ou nomes que os capacitem a estabelecer um facto novo, mas os princípios 

vivos habitam igualmente nas almas de todos os homens, e também se refletirão 
em todas as eras, quando todas as histórias e monumentos já tiverem passado. Na 


verdade, a menos que haja algum princípio, alguma ideia intuitiva na mente, que 
fale aos homens das comunicações por pancadas secas ou de pela inclinação de 
mesas, ou pela fala mais eloquente por via de médiuns de transe, provenientes da 
vida espiritual, não irão convencê-los. E porquê? 


Porque para eles a alma está morta. Assim como o 

idiota não consegue compreender a filosofia, o homem inteiramente 

material não consegue compreender a inter-relação espiritual. Ele 

pode testemunhar os factos e deixar-se convencer quanto ao fenómeno, mas para 
ele é uma tolice, uma perda de tempo, por ele ter tão pouca vida 

espiritual que não chega a ter qualquer noção do seu valor. Se o intelecto julgasse 
sozinho, ele diria imediatamente: “Meus amigos, vocês foram psicologizados 
(sugestionados);” embora não tenham a pretensão de afirmar o que seja a 
psicologia. Psicologia é uma palavra que eles sempre usam para provar que algo 
que eles não entendem exactamente, é verdadeiro ou falso. 


Se os homens acatarem o estímulo dos seus sentidos, denominados visão, audição, 
paladar, olfacto e tato, então o Espiritualismo moderno é verdadeiro. Porquê? Os 
homens viram objectos físicos serem movidos sem qualquer acção humana, sem 
qualquer aplicação de correntes eléctricas, sem mesmo a aplicação de dedos 
humanos. Os homens ouviram sons sem nenhum agente mecânico que os 
produzisse. Esses sons transmitem inteligência e expressam ideias e sentimentos, 
e transformam as palavras em frases e as frases em parágrafos, até que se 
transformem em volumes. 


Homens com pretensão à ciência dir-lhes-ão que essas manifestações são 
provocadas pela “força Od,” ou electricidade, ou por alguma acção inconsciente do 
cérebro posterior, ou algum exercício involuntário de poder mesmérico. Mas se 
vocês estiverem sentados à mesa, mesmo que esse indivíduo frio de ciência esteja a 
olhar para vós, se vocês passarem um lápis pelo alfabeto, e essas letras soletrarem 
o nome do seu filho que tiver partido, as lágrimas cair-lhe-ão pelo rosto, e 

o busto másculo iça-se; há algo nisso que lhe diz: "Pai, mãe, estou aqui.” Nenhum 
filósofo, nenhum pensador externo lhes poderá provar que essa criança não 

esteja presente. É um sentimento da alma; não é o sentido da audição, nem da vista 
mas um estremecimento, um testemunho positivo, intuitivo, que acomete todo o 
coração, e que, para além das manifestações do moderna Espiritualismo, não pode 
ser produzido. 


Pergunta-se: “Por que é que as comunicações dos espíritos são tão vagas e são 
veiculadas de maneira tão misteriosa que deixam dúvidas, na mente, quanto à sua 
autenticidade?” Em primeiro lugar, se o Espiritualismo moderno for uma verdade, 
e se houver um princípio pelo qual os que estão no mundo espiritual possam 
comunicar com os seres humanos, ele é controlado por uma lei fixa e positiva; essa 


lei é tão certa quando aplicada correctamente e tão incerta quando 

aplicada incorrectamente, quanto a comunicação telegráfica entre Nova lorque 

e Washington. Se um homem em qualquer parte do caminho cortar o fio, a vossa 
mensagem telegráfica irá parar por aí; ou, se houver alguma falha na operadora, a 
vossa mensagem será enviada de forma incorrecta. Sucede o mesmo nas 
comunicações entre este e o mundo espiritual. Existem linhas de pensamento e 
sentimento; mentes, mesas e cadeiras são apenas os fios que usam para transmitir 
as suas ideias. Vocês estão numa extremidade dessa cadeia telegráfica, o 

vosso amigo espiritual encontra-se na noutra. 


Se não houver influência intermediária, a mensagem será transmitida; se, de algum 
modo a linha de comunicação for interrompida, a mensagem será dada 
incorrectamente. Vocês chamam isso de mentira e desistem do 

Espiritualismo. Mas há comunicações suficientes que sucede de modo correto, para 
provar, a toda a mente sincera, que essa comunicação espiritual é uma ciência 
absoluta; e nenhum homem de raciocínio ou juízo, caso em cem casos, ou em 

cada dez houvesse um correcto, abrigará a pretensão de que os outros nove 
tenham provado que não tenha sido uma ciência. 


É da ordem natural de toda ciência nova cometer erros; isso é verdade com 
relação à infância de todas as ciências. Mas se, à décima tentativa, vocês tiverem 
sucesso, isso demonstrará o princípio que dez mil fracassos não poderão refutar. E 
se nove em cada dez médiuns lhe apresentarem uma comunicação falsa, e o décimo 
lhes apresentar uma correcta, essa há de comprovar o princípio. Se nove em cada 
dez espíritos lhes mentirem, isso só provará que aqueles que passam da 

terra retêm algo do seu caráter terreno. 


Existem duas condições essenciais às comunicações correctas, seja entre mente e 
mente na forma carnal ou entre mente e mente fora da forma carnal. Uma é que o 
pensamento do indivíduo que comunica deve fixar-se claramente sobre o que ele 
deseja comunicar. A outra é que ele deve dispor de um meio adequado à 
transmissão dessa comunicação. Por exemplo, vocês podem estar sentados aqui 
juntos, mas a menos que fixem a mente no que desejam transmitir aos vossos 
amigos -- a menos que a vossa mente transmita o pensamento ao seu cérebro, e 

o cérebro actue sobre os nervos e os nervos influenciem o órgãos da fala -- vocês 
não poderão comunicar ao vosso amigo, embora estejam sentado perto dele. E se 
vocês estiverem distantes, poderão pensar no vosso amigo; mas a lei da mente não 
estar suficientemente desenvolvida de modo a habilitá-lo a perceber isso, ou a 
apurar qual é a natureza do que vocês pensam. Vocês terão que usar caneta, tinta e 
papel, ou terão que enviar um telegrama, ou mandar-lhe um jornal que diga 

que vocês ainda estão vivos. Esse é o meio de comunicação. 


O terceiro e o mais essencial de todos os aspectos é que o vosso amigo receba a 
vossa comunicação. Se, por uma possibilidade qualquer, o correio for violado por 
um funcionário, ou o vapor se incendiar, ou o fio do telégrafo for cortado, a 

vossa comunicação não o alcançará. Consequentemente, ele poderá dizer que 
vocês estejam mortos, ou que a vossa amizade esteja morta, ou que você o tenham 
abandonado -- não porque as vossas comunicações não tenham sido enviadas, mas 
por os meios de comunicação serem falíveis. 


O mesmo ocorre com os espíritos. Eles podem estar sentados perto de vós agora -- 
o Vosso pai, mãe, marido ou esposa, ou filho, podem estar perto de vós, as suas 
almas quase a latejar com a vossa. No entanto, não há nenhuma cadeia, nenhum 
meio, nenhum telégrafo. As portas dos vossos sentidos externos impedem- 

nos. Eles podem bater às portas da vossa mente; vocês não os acolhem. Vocês 
bradam: “Farsa! Sugestão! Mesmerismo!” O vosso amigo permanece 

em silêncio. Uma vez mais, o vosso amigo espiritual pode até esforçar-se por 
comunicar à vossa mente, sem usar nenhum desses meios externos, uma ideia ou 
sentimento maravilhoso. Mas a forma física pode ser um obstáculo 

à transmissão correcta da comunicação, no actual estado imperfeito em que a 
ciência se encontra. 


Dentre todos os espíritos acusados de mentir, provavelmente nenhum em cem 

o faz intencionalmente. Nem tudo o que é chamado mentira tem precisamente, em 
todos os seus aspectos, a crítica de quem o investiga. Aquilo que chamamos de 
mentira é o que é dado com a intenção de enganar. Algo que seja transmitido na 
ignorância não constitui realmente uma mentira. Por exemplo, um homem pode 
afirmar, com toda a sinceridade, que a lua é verde. Ora bem, provavelmente há algo 
que que leve homem a ver a lua dessa cor. Todos vocês dizem que ele está 
enganado, chamam isso de mentira, falsidade, engano; porém, para ele é real. Bom, 
os espíritos, que empregam médiuns cujo cérebro não está totalmente sob o seu 
controlo, são suscetíveis de dizer que as coisas brancas são verdes, que algo 
ocorreu que você não sabe que aconteceu; mas isso não prova que não se trate de 
um espírito; nem mesmo prova que não é o vosso amigo espiritual que 

professa comunicar; é apenas prova de que eles não conseguem um controlo 
perfeito do médium. 


Uma vez mais, a vossa própria mente pode não estar preparada para receber a 
comunicação. Requer-se justamente tanta habilidade na outra extremidade da 
cadeia telegráfica quanto nesta, para anotar correctamente a mensagem enviada 
para lá; e requer tanto intelecto quanto aquele que a envia. Mas provavelmente 
aqueles de vós que investigam o Espiritualismo por qualquer uma dessas formas, 

e o fazem com a intenção de detectar alguma fraude, ou provar que são impostores, 
vão se enganar. A mente humana tem, na sua própria constituição, uma maneira 
forte de devolver o que lê na mente dos outros. Por exemplo, as pessoas que não 


são estritamente honestas no negócio são muito susceptíveis de falar muito da 
desonestidade e fraude que os outros cometem. Os homens de 

negócios consideram coisa comum um homem mentir-lhes e voltar a mentir de 
novo para esconder a sua falsidade. E provavelmente falsificarão de novo. E essas 
falsidades são tão comuns no mundo dos negócios, que nenhum homem é 
considerado inteligente a menos que possa falar da sua própria rodada de 
falsidades -- não grandes mentiras, mas pequenos dolos, que, quando somados, 
equivalem a uma perversão generalizada da verdade -- curvando o que devia ser 
reto e vertical, por fim, num círculo, de forma tão gradual que vocês não 

o percebem. Mas quando vocês o chegam a verificar, descobrem que, em vez de 
uma trajectória reta de negócios, vocês seguiram uma trajectória curva. 


Uma vez mais, como dissemos, o Espiritualismo, enquanto ciência, é novo. Os seus 
meios de comunicação são imperfeitos. Não existe nenhum médium, nenhum 
poder, nenhum princípio existente na terra, que possa transmitir, correcta e 
positivamente, comunicações da parte de todos os espíritos. Cada médium que é 
influenciada tem uma classe especial e um caráter de influências 

espirituais. Quando eles se comprometem a sair do seu próprio terreno, eles 
deixam de convencer. Consequentemente, é declarado que o Espiritualismo é uma 
imposição. 


Mas se vocês o encararem como uma ciência religiosa -- não enquanto revelada 
nessas formas de manifestação por meio de outros, mas aos vossos 

próprios espíritos -- vocês descobrirão que a comunhão mais sagrada e pura é 
aquela que as vossas próprias almas conseguem manter com essas presenças 
invisíveis. Não há mente por mais depravada que seja, por menos iluminada que 
seja, que não tenha, durante algum período da sua existência terrena, sentido a 
presença desses seres; cuja voz de mãe, cuja lágrima de irmã, ou advertência de 
pai, não lhes tenha ocorrido num sonho, numa premonição ou numa 
advertência. Qual de vocês não terá tido evidência suficiente que o tenha 
convencido de uma influência distinta da vossa própria existência consciente? 


O tempo não está muito distante, em que pancadas secas, inclinações de 

mesas, escritos e até mesmo conversas em transe, ou 

quaisquer manifestações extraordinárias, serão coisa passada, e o homem 

na imagem externa da sua própria divindade verá e ouvirá e sentirá a presença 
do mundo angelical ao seu redor, e as vossas próprias almas não necessitarão da 
sua visão externa, nem do sentimento externo, ou de qualquer dos sentidos 
externos que lhes prove que os espíritos e anjos estão realmente presentes. Eles 
virão até vós no silêncio da noite, com as vozes suaves e agradáveis. Eles entoar- 
lhes-ão canções de perfeito amor e paz; e nenhum homem terá dúvidas. 


Esta é a nossa profecia. Como deverá isso ser conseguido? Por 

um crescimento gradual e quase imperceptível numa condição mais espiritual; e, 
como está a atingir o seu ponto culminante, o tempo pode não estar tão distante 
quanto a maioria das pessoas pode imaginar. A espiritualidade está a crescer muito 
mais rapidamente entre os habitantes da Terra do que em qualquer período 
anterior da história do homem. Os passos lentos de um mundo, sempre lento no 
reconhecimento da verdade, conseguirão mais nos próximos cinquenta anos 

do que nos últimos mil. Ainda assim, será lento, pois deve suceder passo a passo, 
como as rodas de uma carruagem majestosa; quanto mais majestoso e 

grandioso, mais lenta e solene será a sua abordagem. Não chegará até vós de uma 
vez, com um poder avassalador, como o dia de Pentecostes, ou como a poderosa 
avalanche que enterra de vez todos os obstáculos opostos; mas suavemente e 
gradualmente, como a aproximação de um verão agradável após um inverno 
sombrio, em que dia a dia os botões e as flores brotam, e em pouco tempo 

vocês colhem os frutos da colheita dourada; ou, como o repouso tranquilo do sono, 
em que, ao dormirem, não sabem como chegaram a fazê-lo. 


Não supomos que exista alguma ciência material ou externa que possa demonstrar 
o Espiritualismo moderno. Química e a geologia fracassam. O mesmerismo, 

a psicologia e a clarividência são em si tão misteriosos que não podemos usá-los 
como explicação de um outro mistério. Perguntem a qualquer indivíduo 

que pretenda acreditar no mesmerismo, que ensine essa ciência, se ele 

pode demonstrar o que isso é. Ele não conseguirá fazê-lo; tampouco a psicologia e 
a clarividência podem ser explicadas. Todos eles dizem respeito à mente; eles são 
coisas misteriosas daquelas que dizem respeito à ciência da mente; e nenhum 
sistema de filosofia mental lhes pode explica-lo. Os filósofos mentais tratam factos 
quando deveriam explicar os princípios. Os que tratam da vida de um homem, 
tratam simplesmente do que ele fez, do quanto come e bebe, e do que disse e nunca 
do que pensou. Nenhum biógrafo pode dizer o que o homem pensou -- o 
pensamento de Washington, ou Napoleão, ou Webster, ou de qualquer 

grande Estadista ou guerreiro que já tenha vivido. Ninguém sabe o que eles 
pensaram; vocês apenas registam as suas acções, seus as suas manifestações 
externas, físicas, que muitas vezes diferem tanto das ideias reais da pessoa quanto 
a noite da luz da manhã. 


Os espíritos não podem comunicar convosco positivamente e além do poder 

da contradição. Não existe coisa tal como ter alguma além do poder da contradição 
e, em especial, se essa coisa for nova, não consagrada pela Igreja e Estado; se o 
mundo inteiro estiver em pé de guerra contra ela; em especial se ela interferir com 
credos religiosos e preconceitos, algo que venha a destruir as velhas 

instituições. Vocês sabem que a humanidade tem um enorme afecto pelas 
instituições antigas; isso é-nos natural a todos. Todos os homens reverenciamos os 
homens de idade, não tanto por aquilo que são -- embora possam ser grandes, na 


sua segunda infância -- mas por recordarmos aquilo que foram: eles ainda 
são amáveis, encantadores, e em pouco tempo estarão passam desta vida. E 
uma reverência pela grandeza passada e pela debilidade. 


Bem, o mesmo sucede com as instituições. Os homens nutrem e cuidam delas tanto 
quanto podem, até por fim serem obrigados a abandoná-las. Pode não existir 
nenhum padrão positivo de pensamento ou demonstração pelo qual toda e 
qualquer pessoa possa verificar se o Espiritualismo é uma verdade. Diz-se que os 
escritos de Andrew Jackson Davis, do Professor Hare e do juiz Edmonds, que se 
situam entre as obras espirituais mais proeminentes, são consideradas obras- 
padrão entre os espiritualistas. Elas não o são. O Espiritualismo não 

tem obras padrão. Davis, Edmonds e Hare relatam a sua própria experiência. Mas 
não é possível que dois espiritualistas obtenham exactamente a mesma 
experiência; é tão variado quanto é a vossa existência. As vossas comunicações 
espirituais não são como as do professor Hare; o vosso amigo, por meio de 

quem receberam a demonstração, pode não ser como o dele. 


Consequentemente, vocês não poderão demonstrá-lo como ele o fez. Vocês só 
podem investigar o Espiritualismo à vossa própria maneira e chegar às conclusões 
que a vossa própria razão e juízo ditarem, e resolver o que é misterioso apenas por 
uma cadeia de pensamento gradual e sucessiva, tais como quaisquer princípios 
científicos são fundamentados, tal como quaisquer proposições em matemática, 
em química, em geologia, são demonstrados; deve ser conseguido por um lento 
processo de educação, investigação, intuição, incorporado numa expressão de 
formas externas. 


Mal se passaram dez anos desde as primeiras manifestações do mundo espiritual, 
por meio das minúsculas pancadas, numa casa “mal-assombrada” perto 

de Rochester. No entanto, esse tempo emprestaram a essas pancadas uma 
reverberação maior do que os trovões da artilharia mundial. Elas vibram mais ou 
menos ao longo das cordas de lira de cada coração. Homens, mulheres e 

crianças ouvem-nas, mesmo nos picos das montanhas e nos vales, nos seus 
próprios lares tranquilos, onde nenhum engano poderia ser praticado contra 
eles. Não apenas em Rochester, não apenas nos Estados Unidos, mas na Europa, na 
América do Sul, Ásia e África são esses sons escutados. Não surgem como um 
tornado destrutivo, nem como o terremoto, por não requerer 

demonstração para comprovar a sua existência; mas como o leve sopro de luz do 
crepúsculo, como a hora de despedida do dia. Ninguém pode dizer quando a noite 
passa e o dia começa, contudo o dia amanhece. Ninguém consegue dizer quando 
Espiritualismo primeiro começou, ou quando ele irá atingir a perfeição do seu 
poder e beleza; mas está a ascender sobre vós como o amanhecer, gradual e 
lentamente, mas seguramente. 


Vocês vêem apenas um raio, um débil raio de luz; mas logo um outro e mais outro 
são vistos: e vocês interrogam-se da razão da plenitude do seu esplendor não 
irradiar sobre vós de uma vez; da razão da janela aberta não revelar logo as 
aragens da vida espiritual; da razão da cortina não ser aberta de imediato, para 
poderem ficar cara a cara com aqueles que amaram e perderam. Se à meia- 

noite o sol aparecesse repentinamente, a brilhar em toda a sua radiância, o seu 
brilho ofuscaria a vossa visão. Ele espera até que o amanhecer nos 

tenha preparado para o esplendor da luz do dia, do contrário os sentidos não o 
conseguiriam suportar. 


A manhã de luz espiritual está a alvorecer, e o seu esplendor perfeito irá em breve 
raiar sobre vós com toda a sua glória e beleza meridiana. Ela está a explodir sobre 
vós tão rápido quanto vocês podem recebê-la e compreendê-la, mas relativamente 
poucos estão preparados para receber as suas verdades presentes; a sua visão 
mental fica ofuscada e desnorteada com o brilho das suas manifestações, e eles 
tropeçam em todas as hipóteses absurdas, acreditando que encontraram 

a explicação para aquilo que não compreendem. Mas antes de começar eles verão a 
loucura da sua sabedoria, o absurdo dos seus preconceitos, e então maravilhar-se- 
ão por poderem suportar tão pouca luz. Mas a ordem da Natureza é a infância 
primeiro, depois a juventude e, depois disso, os anos da maturidade. 


INTUIÇÃO, PERCEPÇÃO ESPIRITUAL, SEGUNDA VISÃO 
UMA FUNDAMENTAÇÃO 


Pelos guias de Cora LV Richmond 
(Imortalidade V1 N2 1898) 


As limitações da mente humana de hoje em relação ao forro e aos processos 
superiores da ação mental e espiritual são totalmente devidas à falta de 
observação treinada a respeito, primeiro, daquilo que constitui a percepção 
espiritual per se; segundo, a faculdade e ou qualidade de toda a natureza do ego, 
que realmente percebe. 


Definimos intuição como a única qualidade ou função do ser humano corporificado 
que permite que a natureza interior ou o espírito real encontre expressão; por 
exemplo, “saber uma coisa intuitivamente” é saber sem a ação usual da mente ou 
da razão. “Percepção, espiritualmente”, é o discernimento de um princípio ou 
verdade pela intuição; uma é a faculdade que capacita o espírito a agir nas funções 
orgânicas da mente; o outro é a própria ação. Não existe um “sentido” separado 
chamado intuição, como alguns físicos avançados se esforçaram para mostrar. “O 
Sexto Sentido” seria um termo impróprio aplicado ao que chamamos de intuição, 
ou seu correlato “Percepção” 


Um “sentido” físico (e esse pode ser o único significado da palavra) deve ser 
necessariamente função do organismo físico, vivificado pelo espírito. Há uma 
intuição, entretanto, precedente para e além de todos os caminhos dos sentidos, 
viz.: Uma intuição de música, uma intuição de métodos intelectuais não derivados 
dos métodos didáticos usuais. Essa intuição é o fundo luminoso (ou, 
espiritualmente falando, o primeiro plano) de todas as sensações físicas e 
percepções mentais. Aquilo que vivifica e “sensibiliza” as faculdades para a ação do 
espírito e também permite que a consciência da alma atue sobre o organismo 
diretamente a partir das fontes do conhecimento, a priori, em vez do processo 
tortuoso e às vezes incerto de raciocínio ou dedução. 


Percepção, per se, é a faculdade de saber sem ser ensinado, no sentido usual do 
termo. Todos os sentidos físicos encontram seu centro comum de atividade e 
reconhecimento no sensorium, que é vivificado a partir do centro psíquico da 
atividade da alma sobre o organismo. Dentro deste reino de atividade deve ser 
incluída toda ação psíquica, como clarividência, clariaudiência, psicometria, etc., 
que são apenas variações de percepção ou ação de conhecimento sobre as funções 
preparadas do cérebro, como visão, som, etc. 


Consideramos “segunda vista” como uma fase da clarividência, que pode ser 
tornada especialmente ativa por meio de simpatia pessoal ou espiritual com a 
pessoa ou espírito que é visto, e pode ser, de facto sempre é, superinduzida pela 
influência de um espírito guardião, essas presenças espirituais relacionadas estão 
sempre buscando reconhecimento, por meio das manifestações de sua presença 
para acelerar e vivificar as percepções espirituais. 


Nos estados reais de existência do espírito, a percepção toma o lugar da sensação, 
como realmente acontece na alta potência de análise da sensação no estado 
terreno, pois se não houvesse percepção, i.e., sensação e inteligência preparadas, 
não poderia haver sensação. 

Quando os sentidos são dispensados e a vibração semelhante à sensação é feita nos 
nervos da audição ou visão, perto do sensório, isso é chamado de clarividência, 
clariaudiência, etc. Quando a percepção é direta, sem mesmo a aparência de visão, 
som ou tato, é porque o espírito pode agir diretamente sobre o cérebro e produzir 
uma consciência de conhecimento de facto ou de verdade. 


Quando, às vezes, alguém percebe a presença de um amigo espiritual e assim a 
declara, se perguntado: “Como você sabe que o espírito está presente? ' A resposta 
frequentemente será: “Percebo a presença”. “Se for perguntado,” Você vê? “Não.” 
“Você escuta?” “Não, mas eu sei.” Isso é percepção. 


A “percepção intuitiva da verdade” é uma afirmação que parece um tanto ambígua, 
uma vez que não há outro método de perceber a verdade que não o método 
intuitivo. Os factos podem ser obtidos por meio da instrumentalidade dos sentidos, 
mas as relações dos factos entre si, e as deduções desses factos devem ser feitas 
por um processo mental bastante independente dos próprios factos, e uma mente 
destreinada não o faria até mesmo tomar conhecimento dos factos. As verdades 
percebidas de dentro da alma permitem que a mente tome conhecimento dos 
factos e, assim, sistemas corretos de filosofia são fundados. 

Mas existem naturezas dotadas de perceber verdades sem nenhum dos factos que 
as acompanham. 


Os fundadores dos princípios religiosos e filosóficos, os professores da ética 
essencial da existência humana, muitas vezes anunciam as verdades relativas aos 
seus sistemas de pensamento, sem nenhum curso de raciocínio ou estudo que o 
acompanhe, embora haja muitas pessoas (sempre algumas) que percebem essas 
verdades; eles são reconhecidos a priori. 

Tendo dado à “segunda vista” o lugar de uma forma de clarividência em vez de 
uma forma de percepção, concluímos que todos os fenômenos afins que participam 
da natureza das sensações são formas ou fases da mediunidade, como também 
podem ser os fenômenos mentais de desconfiança, “impressões” de factos ou 
presenças espirituais. 


A intuição é o dom de todos, mais ou menos manifestado entre todas as classes de 
pessoas e, com bastante frequência, dominando aqueles que não têm grande grau 
de desenvolvimento intelectual ou cultura. No entanto, também é verdade que a 
intuição é a via reconhecida de percepção de todos os que são dotados de gênio. Os 
métodos de expressão do gênio devem ser perfeitos, mas geralmente são quase 
totalmente intuitivos. 

Se tivermos sucesso em deixar nossas definições claras, elas serão organizadas na 
seguinte ordem: 


Intuição é a faculdade ou qualidade transmitida ao organismo e à mente pelo 
espírito, por meio da qual a percepção ou discussão das coisas espirituais se 
manifesta. A percepção é esse discernimento e é o conhecimento a priori de toda a 
verdade. Já a “Segunda Visão” (como a clarividência e dons afins) é a percepção 
espiritual despertada por um estímulo especial de poder espiritual ou por ter sido 
constantemente exercido sob o controle ou orientação espiritual. 


VINDE, E REFLECTAMOS JUNTOS, DIZ O SENHOR 


Discourses II 
Proferido em Nova Iorque, 12 de Abril de 1857 


“Vinde e reflectamos juntos, diz o Senhor.” Esta frase, que nos propomos elucidar, 
pode ser encontrada no décimo oitavo verso do primeiro capítulo de Isaías, o 
profeta. Na visão que teve, ele viu e ouviu coisas maravilhosas, e entre aquilo que 
ouviu figura esta passagem: “Vinde e reflectamos juntos, diz o Senhor.” 


A definição usual dada pelos teólogos da era actual, da palavra Senhor empregue 
nesta frase, acreditamos ser incorreta. Eles supõem que este Senhor seja o grande 
Pai Divino, o Poder Omnipotente, o controlador e Regente da Criação; e onde quer 
que este “Senhor”, ou Deus seja usado na Bíblia, eles aceitam-no como uma 
referência ao nosso Pai. É do conhecimento dos teólogos e historiadores que os 
Judeus da antiguidade e os seus profetas veneravam tudo quanto pensavam ser 
superior a si próprios, tanto no intelecto quanto na beleza ou no poder, e que essa 
coisa ou ser superior a se chamava Senhor, Deus, etc., qualquer coisa que pudesse 
incorporar a ideia que tinham da sabedoria ou bondade. Consequentemente, na 
visão de Isaías, o profeta, ele concebia que as almas dos profetas e videntes antigos 
se achavam em comunhão com o Espírito Divino. 


Bem, esse Senhor, que devia reflectir com o seu próprio povo, significava o 

quê? Não será é ser divino, independente, superior, exterior, isolado da raça 
humana? Nós entendemos que isso signifique o seguinte: o Senhor racional ou a 
alma do homem; aquela parte da divindade, aquela essência divina que se acha 
implantada na alma imortal do homem e que se supera através de todas as várias 
funções do seu cérebro e ser. 


O reflectir, no seu significado mais estrito e distinto, significa aquela capacidade de 
julgar entre o bem e o mal, os pensamentos e sentimentos, e aplicá-los 

ao uso externo; ou de conceber e apreciar coisas que estão acima e além do 

externo; de analisar princípios que estão continuamente a superar funções mais 
novas e mais belas. 


Então, esse Senhor que foi visto por Isaías, como aquela voz que foi ouvida como o 
divino a falar na sua própria alma interior, animada e vivificada pela influência dos 
mensageiros celestes, esse Senhor era a alma de Isaías, era a alma da Humanidade, 
que foi iluminada e embelezada na sua visão, e lhe disse, como sempre diz a todos 
os homens: “Vem, e reflectamos juntos.” A incorporação dessa ideia, 

conforme expressada pelo profeta, quando bem entendida, torna-se numa das 
ideias mais razoáveis e racionais expressa nas Escrituras; torna-se numa das frases 
mais filosóficas e religiosas, das mais inspiradoras, ainda que das mais práticas, 
das mais visionárias, e ainda assim, uma das ideias mais autênticas que já foram 
transmitidas à Humanidade. 


Aceitando a ideia teológica de que o Senhor chama os seus filhos a reflectirem com 
ele, isso provaria que Deus, na sua identidade distinta e positiva, desejava que os 
seus filhos se apresentassem pessoalmente diante d'Ele, e que, face a face, Ele 
pudesse habilitar-Se a falar com eles. Mas, enquanto a manifestação do espírito do 
divino, expressa na alma humana, e através das suas próprias concepções que 
superam pensamentos e sentimentos, esse Senhor está constantemente e 

para sempre a pedir ao homem que venha e reflicta com ele. 


Vejam ao longo de todas as eras do passado, dos Judeus e das histórias dos 
Romanos, desde as revoluções do sanguinário Constantino até às perversões e 
interpolações de história religiosa feitas para subverter aos caprichos e aos credos 
dos indivíduos de todas as eras; observem-nas e depois interroguem-se se esse 
Senhor, esse Deus, mencionado por Isaías, nunca terá tido ocasião de convidar os 
seus filhos a virem reflectir com Ele. 


Ah! Aquele dom divino da razão que torna o homem superior ao bruto, que é a 
única coisa imortal existente na sua forma mortal, que é o único dom perfeito e 
divino, o único progressista, por incorporar todas as outras faculdades. A razão é a 
estrela suprema, a joia central, a capacidade mais perfeita, a combinação de todas 
as capacidades, a essência divina da masculinidade e da feminilidade; e isso é o 
poder, isso é o princípio previsto por Isaías, quando ele imaginava as tristezas e 
pesares dos filhos da terra, à medida que ele percebia externamente o que ele 
considerava ser transgressão; no entanto, em todas as mãos era apontado como 
obra do nosso Pai; e sempre que o pecado ou a tristeza entrassem, Ele ainda se 
achava presente, e não se afastava, mas estendia-lhes a mão. 


Este é o princípio do raciocínio da humanidade, este é o Deus, esta é a essência que 
se combina com o cérebro externo e torna todas as nações, governos, principados, 
homens, todos herdeiros da imoralidade. A Razão é a essência imortal do homem, 
que está sempre a trabalhar e a aperfeiçoar-se, e que o torna aliado de Deus; e que, 
quando exercida adequadamente, se torna a estrela principal da sua existência e 

a bússola que o guiará com segurança através de todas as tempestades da vida até 
o refúgio da harmonia universal. Foi-lhe legado para ser o guia de todas as outras 
faculdades do homem. 


Que se segue, então? O facto de Isaías contemplar não apenas através das visitas do 
passado, não apenas Moisés, Eliseu e Elias, e a longa fila de videntes e profetas que 
o precederam, mas contemplar o futuro, prever a retidão e glória que haveria de 
despontar entre a raça; que ele percebeu ser esse elemento do raciocínio a operar 
em todas as formas de existência; e ele chega até vós, não apenas através 

da história religiosa, mas através do político, por esse poderoso elemento de 
poder estar constantemente e para sempre a solicitar ao homem que venha e 
raciocine em conjunto. Pois, qual será o resultado do raciocínio com outra 


pessoa, ou com os vossos próprios pensamentos? O resultado é que a paixão é 
subjugada, a malícia dá lugar à justiça, a integridade divina da natureza do homem 
torna-se harmoniosa e purificada. Se dois indivíduos conversarem e 

raciocinarem juntos, com a maior das paixões em resposta à divindade dentro das 
suas almas, verão o seu erro e os seus pecados, e “embora fiquem vermelhos como 
escarlate, tornar-se-ão brancos como a lã.” 


Agora, apliquemos esse princípio da razão a todas as faculdades e áreas da 
natureza do homem, a suas faculdades religiosas e intelectuais, e veremos que é a 
estrela da coroa, a flor mais perfeita de todas as flores, de todos frutos, de todas 
as árvores, no grande jardim intelectual e espiritual do homem, a combinação de 
todas as essências, aquela que se manifesta sempre que o progresso, a pureza, a 
arte, a ciência e a religião estiverem harmoniosamente e perfeitamente 
combinadas. 


Tivesse Constantino dado ouvidos a essa voz da razão e o seu Cristianismo, em vez 
de se tornar um de inveja, egoísmo e caprichos, e todo coberto com o sangue das 
suas vítimas, ter-se-ia tornado um de uma glória bela e divina. Tivessem todos os 
antigos, em todos os seus trabalhos de ciência e religião, dado ouvidos a essa voz a 
que Isaías deu, e então os seus actos, as suas vidas, ter-lhes-iam sido transmitidos 
na sua forma primitiva, e a razão, na sua divina e pura luz, teria raiado brilhante 
sobre os vales frios nas eras precedentes, em que o Fanatismo perseguiu por muito 
tempo pelos corredores dourados, e até mesmo se aventurou nos púlpitos, a fixar a 
Humanidade nos olhos. 


Mas se a razão tivesse imperado, os fantasmas teriam fugido ante a luz do dia da 
manhã perfeita - aquela manhã de existência individual que é vista, sentida e 
ouvida, quando todo homem e mulher ouvem a voz do seu Senhor a chamá-los 
para virem argumentar com ele. 


Se vocês forem teólogos e cultuarem no altar de um credo ou dogma específico, se 
cultuarem atrás de um púlpito dourado, sob a cúpula do edifício exterior de 

uma igreja toda dourada, onde nenhum raio, nem da luz solar externa nem 
espiritual de Deus, penetra através dos vitrais e corredores de mármore; se vocês 
forem desse tipo de teólogo e venerarem a Deus, ou o que vocês consideram ser 
Deus -- que nada mais será do que idolatria, onde veneram as imagens que vocês 
lhe atribuem, em vez de responderem à essência divina da pureza dentro de vós 
próprios, então pedimos-lhes que leiam a visão de Isaías, tracem o brilho e a beleza 
dessa luz gloriosa, e ver se não haverá algo mais em vós do que o culto cego ou a 
crença cega, que os não leva a parte nenhuma. 


Ah, essa voz da razão! Tornou-se letra morta; e homens e mulheres dão ouvidos às 
igrejas, aos profetas, aos videntes, aos filósofos religiosos, sem obterem uma 


fagulha divina de luz nem de beleza. Porquê? Por essa luz ter sido encoberta 

pelas suas próprias almas, por estarem a dar ouvidos ao pregador em vez de 
darem ao profeta, por ser necessário um profeta para se entender um profeta; por 
ser necessário ser-se artista para se compreender as obras de arte; é preciso ser-se 
escultor para se perceber as belezas do mármore esculpido. Assim também requer- 
se que se seja vidente, profeta, para se perceber os trabalhos religiosos externos, as 
belas combinações de Isaías, de Moisés, de Elias, de todos os grandes e os 
poderosos que viveram e morreram no espírito das suas inspirações. Mas isso não 
foi descoberto. Homens e mulheres leem a Bíblia de acordo com a regra, não de 
acordo com as suas inspirações; comentam-na de acordo com os credos, não com a 
razão; eles ouvem a voz do Senhor não como lhes chega pela razão, mas com 

uma espada grande e terrível, com ira, com trovões, com fogo para os queimar, se 
não cultuarem o que não entendem. 


Se vocês forem estadistas e sentirem o vosso coração resplandecer de patriotismo, 
com amor à liberdade e ao progresso; se tiverem analisado os governos de todas as 
nações, tanto religiosos quanto políticos; se vocês perceberam as consequências do 
pensamento e do sentimento como subservientes aos caprichos da mente 

humana, então em algum momento terão lamentado que a voz da razão não fosse 
ouvida nos salões criminais e municipais, em todos os tribunais da justiça e da 
probidade. Se vocês viram, leram e sentiram isso, lamentarão que a razão aí não 
exista; pois vocês procuram em vão a justiça, a caridade, o amor, a ordem divina, 
que são resultantes da razão. Tudo é paixão, capricho, escuridão. Por quê? Por a 
inspiração ter sido retirada da Igreja e do Estado, por eles a terem matado; por 
eles construírem os seus governos, não com base no espírito de justiça, mas da 
letra, que muda conforme as ideias, sentimentos e pensamentos dos homens. 


Se forem homens de ciência, e tiverem penetrado nas profundezas dos elementos 
dessa estrutura física; se tiverem analisado os elementos físicos da terra; se 
tiverem compreendido as leis que controlam as revoluções dos planetas, e se 
imaginam ter explorado as leis que controlam o seu curso, há ainda uma falta, algo 
que está em falta e que nunca poderá ser encontrado até que essa voz de razão e 
beleza, essa voz do Senhor chama você e vocês respondam, vindo e raciocinando 
com a Natureza e com Deus. 


Se vocês são Espiritualistas, e através dos fenómenos espirituais deste 

século, percebem a felicidade individual e os prazeres individuais, e não 
compreendem toda a beleza que é revelada nessas manifestações; se vocês não 
compreendem os princípios dessa outra vida, e não têm o seu poder convincente 
nas vossas almas, essa não será a voz da razão; e os vossos pecados e imperfeições 
nunca poderão ser alvos como a neve até que vocês respondam a essa voz da 
razão, analisem as capacidades e funções do vosso próprio espírito e percebam a 
analogia da Natureza e da arte, da religião e da ciência; até vocês percebam que, 


por um princípio, e não por uma dispensação, vocês estão actualmente habilitados 
a compreender a vossa própria imortalidade. 


Comungando com os espíritos dos que partiram, percebendo as suas funções e 
realizando as suas ministrações, se a voz da razão permanecer silenciosa, vocês 
estão tão mortos quanto as igrejas, os governos, os homens de 

ciência; consequentemente, vocês não são Espiritualistas. Pois essa é a voz do 
Senhor que Isaías escutou, que acudiu aos profetas e videntes da antiguidade, que 
foi escutada de novo de forma mais bela ainda e pura em Jesus de Nazaré, e que se 
traduziu não só em formas de beleza e vida, realidades reais, que fizeram da razão 
a estrela brilhante e culminante no seu curso, mas do amor a perfeição dessa razão, 
combinada com a sabedoria. 


Oh, com que beleza essa luz irradia sobre a alma, como na era actual, percebemos e 
reconhecemos o mesmo Espírito de Cristo, o mesmo espírito do Senhor, que 
murmurou para com ele no monte das Oliveiras, a glória e a beleza que 

se manifestaram na transfiguração, e que é transmitida a vós através de toda a 
linha de santos e mártires; das igrejas pagãos e Romanas, que nos dias de hoje 
estão cobertas do lixo que se vem acumulando há séculos! Esta luz está a irromper 
por toda a parte. Surge nos subúrbios da sociedade, bem como nas grandes e 
poderosas massas que são movimentadas de um lado para o outro pela igreja na 
sua busca de luz, beleza e amor. Ah! escutem essa voz do Senhor; ela chega até vós 
na calma e tranquila hora da meia-noite, quando todos os sons 

do mundo externo são abafados, quando toda a Natureza parece ter-se retraído 
para dentro de si e estar em comunhão com o Espírito do seu Deus. 


É então que a flor, o arbusto, e a árvore, raciocinam com o seu Deus, para que se no 
dia seguinte produza os resultados dessa dialética no belo florescimento, na flor 
perfumada e na folha macia. Vocês não vêem o brilho e a beleza dessa dialética até 
mesmo na Natureza externa e no reino animal, cujos instintos se parecem mais 
com a razão do que em qualquer dos actos dos seres humanos? 


Mas quanto mais belo isso não é na alma do homem! Quando todo som de paixão e 
conflito é subjugado por esse espírito de repouso, de paz, que paira próximo, então 
é a hora de vocês darem ouvidos a esse espírito do Senhor. Ele convida-os 
raciocinar com ele, para que no amanhã vocês possam produzir imagens mais 
perfeitas do Espírito que pulsa dentro de vós. Sim, o Espírito do Senhor está 
dentro, e entoa os seus cânticos de amor, cânticos e requiems (cantos fúnebres) em 
resposta à voz do grande e eterno Senhor, aquele Espírito que não só apenas 
perpetua as belezas de um mundo externo, mas que percebe as covas do crime e da 
iniquidade em vosso seio, e que convida os filhos a virem argumentar com ele por 
um instante, para que possam conhecer o seu verdadeiro destino. Essa voz lança-se 
nas asas da manhã, através das câmaras do leste -- a voz do deus do dia ilumina o 


mundo com o seu brilho. Essa é a voz da Razão para o mundo externo, e a Terra 
rejubila na sua beleza brilhante, pois a sua alma raciocinou com o Espírito do seu 
Senhor e congratula-se com o dia com os seus cânticos. 


Vocês estão todos preparados para receber o Deus do dia, o dia da luminosidade 
perpétua? Terão as vossas almas arrazoado com o Espírito do vosso Senhor, para 
que, quando a luz da manhã chegar, vocês também possam responder a essa 

bela luz? Que toda alma responda; e nas vossas viagens diárias, nas ruas, nas 
estradas, nos prados, nos vossos escritórios de contabilidade ou enquanto 
comungam com os vossos amigos com esta poderosa melodia que rodeia o mundo, 
a voz da razão guia-os? Vocês dão ouvidos ao Espírito do Senhor que os convida 
para serem amáveis, justos, benévolos, e puros? Ah! esse motivo é, por vezes 
escondido pela escuridão; por vezes o Senhor dentro de vós não raciocina. 


Esse é o Senhor que todos os homens deviam adorar. Esse é o Espírito Santo 

que desce através do grande elemento omnipresente da espiritualidade às vossas 
almas, e exorta os germes de pensamento e sentimentos a expandir-se por actos e 
exemplos externos, e através de motivos e poderes externos, até que, em resposta 
a essa voz do Senhor, as vossas almas vão e arrazoem juntas. E então não haverá 
mais conflito; pois se vocês estiverem zangados com o vosso irmão ou a vossa 
irmã, essa “voz mansa e delicada” lhes dirá: “Arrazoa um pouco.” À vossa mão 
está impotente, quando é erguida para golpear, a vossa língua fica sem palavra e o 
vosso cérebro esfria com essa chuva potente de razão, que desce sobre o solo 
ressecado da mente. 


Se vocês adoram o deus cego do preconceito, e se vocês dão ouvidos ao que as 
pessoas dizem; se vocês são governados nos vossos actos somente pela opinião e o 
preconceito externos, esse Espírito do Senhor está a dizer: “Meu filho, minha filha, 
vem e arrazoa por um pouco.” Ah, como fanatismo se dissipa! Como as sombras 
das trevas e do misticismo se desvanece! Como o brilho desta manhã ilumina toda 
a escuridão do passado, do presente, e até mesmo lança os seus raios sobre a 
incerteza do futuro! E de facto você tornam-se filhos do vosso Pai, sensíveis àquela 
divindade individual que tem lugar dentro de vós, e não respeita quaisquer 
pensamentos externos, preconceitos ou superstições. 


Assim, homens e mulheres, filhos do nosso Pai, este Senhor é Senhor é tanto vosso 
Senhor quanto Senhor de Isaías; tanto o vosso Senhor quanto Senhor de todos os 
profetas e videntes; tanto vosso Senhor, vosso Deus, vosso Pai, quanto o Pai de 
Jesus de Nazaré ou dos anjos; e quando lhes sugere em vós para arrazoarem um 
pouco, escutem a vossa voz, pois ela os afastará de todos os problemas 

e turbulências do mundo externo; levá-los-á nas asas da melodia encantadora para 
o presente vivo e responsivo, para o futuro -- aquele amor que se manifesta em 
pensamentos e sentimentos como a perfeição divina das vossas próprias 


naturezas; isso fará com que vocês procurem longe no futuro e digam: “Arrazoem 
juntos no presente;” e o futuro certamente chegará, brilhante e belo, tal como uma 
manhã se segue a outra, ou como a manhã se segue à escuridão da noite. 


Quantos serão os presentes que sentem connosco a inspiração divina de Isaías, e 
que percebem que, ante a luz da razão todos os pecados se tornam alvos como a 
neve na perfeição e purificação do controlo do Pai divino? Ah! haverá alguém 
presente que veja, com a gente, a beleza suprema da existência individual, e que, 
em comunhão com o Espírito do Senhor, lhe responda? Pois ela vem junto de toda 
alma, coração e mente, a qualquer hora. Está sempre presente, a bater nos templos 
dos vossos corações, a esforçar-se por conseguir entrar através dos pensamentos e 
sentimentos, através dos sentidos externos e do organismo. Se houver algum de 
vocês que duvide disso, que sinta dentro de si próprio que os seus pecados são tão 
rubros quanto o escarlate, que não perceba a beleza e a glória desse princípio de 
raciocínio divino, venha e raciocine junto, mas por algum tempo, e verão a luz, a 
pureza, a perfeição e a glória a manifestar-se por toda a comunidade. 


E até que a Igreja, o Estado e o mundo científico cheguem à razão juntos, não 
poderá haver harmonia, paz ou vida; até que esses três princípios do controlo e 
poder divinos, que agora governam toda a terra, se encontrem e interpretem 
juntos os enunciados inspirados de Verdade e Sabedoria. 


Assim, se vocês forem teólogos, devotos religiosos, se vocês forem homens da 
política, homens da ciência, encontrem-se e raciocinem juntos; convoquem todos 
os poderes do pensamento e do sentimento perante o tribunal deste grande e 
poderoso domínio da Razão, e tenham a certeza de que a luz certamente brotará, 
que os pecados e as trevas da ignorância serão varridos, e que o brilho de um 
progresso imortal irão raiar sobre Igreja e Estado, nos corações individuais nos 
lares e altares familiares, até o Senhor deixar de apelar aos seus filhos para 
arrazoarem com ele, por eles lhe responderem de forma perpétua e incessante. 


SÉRIE ÉTICA ESPIRITUAL 
O GERME DO ESPÍRITO 


(Banner 1869, pag. 346) 


Uma palestra proferida pela Sra. Cora L. V. Tappan no Music Hall, Boston, Domingo, 
10 de Outubro de 1869 


Chegou o tempo em que, em vez de lutarem por uma mera existência e lutarem 
contra os anátemas de padres e fanáticos, a ciência, a filosofia e a religião do 
Espiritualismo reivindicam um lugar positivo e afirmativo no mundo do 
pensamento. É inútil construir bichos-papões imaginários de oposição teológica 
para depois os derrubar de novo. É inútil esforçarmo-nos por fazer aquilo que tão 


habilmente foi feito neste salão e nesta tribuna, um quarto de século atrás, e ainda 
esforçarmo-nos por provar o absurdo daquilo em que ninguém agora acredita. Se 
essas visões teológicas ainda existem, elas existem na forma de tradição; e é 
apenas em distritos rurais obscuros, onde a liberdade de expressão do pensamento 
não é conhecida, que tais ideias têm alguma vitalidade. 


Por que perder tempo com aquilo que as mentes gigantes da Europa e da América 
espalharam ao vento, há tanto tempo? Vejamos o espírito e aquilo que desenvolve, 
e esforcem-se por o vasto volume que se estende diante de nós, cujas bases e teoria 
são fundadas na base substancial da revelação e da ciência. 


“O sublime está no átomo,” diz um dos mais charmosos escritores Franceses, e me 
verdade num único átomo, do ponto de vista espiritual, se encontra contido tudo o 
que assim se declara. Não faz nem um ano desde que uma série de discursos foi 
proferida pela presente oradora, neste salão, sobre a ciência espiritual. Vamos dar 
um passo além disso agora e transmitir-lhes um capítulo sobre ética espiritual. 


A ciência é apenas a forma, da qual a alma, a vida, a essência divina, estão muito 
além; e tudo o que pode ser dito sobre qualquer ciência é que ela ilustra 

princípios. Quando tivermos atingido a meta divina e perfeita, quereremos os 
métodos por mais tempo? Quando o alfabeto nos tiver conduzido à determinação 
das lições mais avançadas, e tivermos alcançado na devida forma a consideração 
de proposições matemáticas, ainda precisaremos das letras e das aulas 
elementares? Então, procuremos ver, nas poucas horas de que dispomos, durante o 
presente mês, aquilo que aprendemos. 


O espírito desabrocha, revela-se; é germinal; não como a flor é, por não se 
assemelhar a nenhum outro germe; é absoluto, simples e abrangente; não pode ser 
remodelado nem melhorado -- é um germe. E justamente nisso vamos referir 
aquelas ideias místicas que os Orientais têm com respeito ao nascimento da nossa 
Terra. Na opinião deles, existiu primeiro um ovo, e desse ovo surgiu o pensamento, 
que foi a divina mãe do mundo. Não houve nenhum erro nessa ideia; teve origem 
na verdade divina. Diz-se que todos os germes sejam esféricos; vamos avançar 
para a ilustração da nossa posição com uma série de antíteses e de teses, pelas 
quais provaremos que o espírito -- aquilo que não pode ser medido nem definido 
com base em material nenhuma conhecida, ainda é tão capaz de ser entendido no 
seu funcionamento quanto qualquer um dos métodos da Natureza, e que as 
conclusões às quais nós chegaremos são tão conhecidas quanto as deduções 
positivas da ciência. Não esperamos que vocês acreditem nelas - a crença não é 
questão de vontade; mas quando vocês chegarem a compreender que elas são o 
resultado do estudo, então vocês estarão prontos para seguir aquilo que 
revelarem, como os alunos fazem com o seu professor. 


O espírito é um germe, mas sendo diferente de qualquer coisa excepto o espírito, 
ele não pode ser medido, pesado nem comparado com nenhuma outra 


substância. Quando o cavalheiro nos pergunta: “Qual é a diferença que existe entre 
espírito e matéria?” Respondemos: Não há diferença, por não existir semelhança 
nenhuma. Eles não são para ser comparados. O espírito é absoluto, a matéria é 
absoluta. Mas a matéria é não criativa, inactiva -- positivamente destituída de 
poder; a mente ou o espírito são agressivos, omnipotentes e criativos. E isso 
constitui, na sua análise essencial, toda a relação que existe entre a matéria e o 
espírito. 


Os materialistas de hoje que se esforçam por mostrar que o espírito é matéria 
atenuada ficam aquém do seu objectivo, pois o espírito é substância absoluta. E 
aqueles que tentam dizer que a alma é um produto do corpo também ficam aquém, 
pois nenhum é fruto do outro. O corpo é controlado pelo espírito. Nenhum átomo, 
por mais superior que seja na sua natureza, pode tornar-se espírito; e nenhum 
espírito, por mais material que seja o seu ambiente, por mais degradado (por assim 
dizer) que se encontre pela matéria, pode se tornar matéria. O espírito é a essência 
divina e na sua vida germinal encerra tudo que existe de vida no universo; esta flor 
(referindo-se a uma das flores colocadas no púlpito da palestrante) tem tanto 
direito ao crédito e à crença na sua esfera de existência apropriada quanto vocês e 
eu temos na nossa. 


Deus está nisto (apontando para a flor) tal como Deus está nisto (apontando para si 
própria). O químico pode falar-lhes da substância de que a flor é composta, e o 
botânico fala em termos técnicos da sua adaptação, mas a alma da flor é a 

sua realidade. O químico não a encontrou, e o botânico não pode classificá-la, e 
vocês e eu podemos percebê-la apenas com a visão espiritual. Vocês sabem que ela 
está aí; que estende os seus dedos imperceptíveis e retira da atmosfera ao seu 
redor, do solo abaixo dela, aquela beleza de cor e riqueza de perfume que o 
materialista, com os seus sentidos embotados, chama de flor; mas o poeta ouve a 
sua alma a cantar na sua fragrância, e sabe que tem uma vida tão distante de 
qualquer sentido, que só pode ser dominada pelo espírito e compreendida pela 
alma. 


Esse germe é imortal -- a flor não; amanhã ela será colhida e levada embora, e 
vocês dirão que está morta; mas o germe que existia nela e que lhe deu a beleza 
permanece para sempre. Sendo isso verdade, em grau, para as flores, os pássaros 
que voam, os peixes do mar, as árvores da floresta e a terra que vocês habitam, 
também é verdade para vocês. Aquela forma que vocês chamam homem -- que 
cresce -- tem a sua raiz na terra, se quisermos, mas a alma dentro estende-se muito 
de forma a captar aquelas essências subtis que brilham na face, brilham nos olhos, 
e adornam e embelezam com vigor saudável o corpo humano. Isso é 

germinal; não se desenvolve numa hora, num mês nem numa vida inteira; não, esse 
é apenas um passo na existência que desenvolve a forma espiritual. 


Existe apenas um termo em qualquer idioma que expressa o crescimento da alma - 
termo esse que é eternidade . Vocês quebram uma haste; será isso a flor? Vocês 


dizem: “Não! quão horrível; chamas a isto flor?” Mas o mesmo é verdade com 
respeito à vida humana: escolham da experiência do homem algum exemplo 
desconexo que, como um caule ou folha quebrada, seja cinza e seco, e isso dará 
apenas uma vaga ideia do resultado arredondado da sua vida. Da perfeição ou 
imperfeição do grande ciclo que perfaz a grande existência dessa alma, nem vocês 
nem eu temos o direito de julgar, pois só vemos o que perfaz apenas um pedaço do 
caule em comparação com a flor plena. 


A ciência afirma que a tendência de todas as substâncias é a de adoptar 

a forma esférica, e que a matéria em movimento assume apenas 

a forma esférica; portanto, os ângulos e superfícies agudas da história anterior da 
Terra deram lugar às formas arredondadas e esféricas que desde então assumiram 
o seu lugar. Vamos provar-lhes que tudo é esférico, mas que tudo é 

angular. Dizemos que a extremidade de um dedo é uma ponta, quando comparada 
com a superfície plana desta mesa ou com um globo redondo; mas em comparação 
com a de uma agulha ela torna-se arredondada numa esfera; e, por sua vez, quando 
a ponta da agulha é comparada com aquelas partículas minúsculas na Natureza 
que requerem a acção do microscópio mais potente, a ponta da agulha torna-se 
igualmente esférica, de certa maneira. Assim, constata-se que as esferas só o são 
relativamente e as superfícies pontiagudas o são apenas relativamente; e aqueles 
filósofos e beatos religiosos da antiguidade que descobriram no grande 
microcosmo do universo uma correspondência com a Mente Divina, não estavam 
muito longe da verdade; assim como aqueles que também descobriram o mesmo 
nos ângulos agudos e nas linhas bem definidas da fé. 


Em todas as eras, sempre houve uma mente líder, dirigente e absoluta, que era 
quer um exemplo de um círculo absoluto ou de um ponto absoluto do 
pensamento. Conforme lhes dissemos, o átomo encerra o sublime, assim como a 
esfera, pelo facto de ser um círculo matemático que representa o Divino. Não 
conseguimos conceber um círculo infinito, tal como não do conseguimos conceber 
uma linha reta infinita. Vocês não conseguem compreender as verdades de Platão 
sem a ajuda das formas globulares das suas ideias; mas vocês podem compreender 
os ângulos agudos do pensamento que ocuparam a mente de Sócrates e que 
penetraram a filosofia Oriental. Antes que o Egipto conquistasse a posição 
altamente avançada entre as nações da antiguidade, o pensamento do Império 
Chinês havia retrocedido - relativamente falando. Não foi vencido por nenhumas 
pontas afiadas da natureza, nem da vida selvagem, como vocês estão acostumados 
a chamar-lhe, e permaneceu inalterado, enquanto outras nações avançavam. 


O sol representa a vida esférica; e assim os adoradores do sol entendiam que a sua 
divindade se achava consagrada nele. Não admira; pois nele está representada 
toda a possibilidade de ser, e dele todas as formas derivam a sua beleza e encanto 
que as distinguem. Não é de estranhar, pois, que os Orientais incorporem nele a 
sua divindade invisível. Mas os pensamentos primitivos do Egipto criaram um 


equivalente para essas ideias, e encontramos no seu período - o quê? Em vez da 
existência de visões cósmicas da vida, que produziram as grandes ideias dos 
Orientais - uma civilização distinta e agressiva - que penetrou nos limites do 
Oriente e atraiu a si o seu esplendor vivo, e que concedeu a Vénus, Apolo, e Júpiter 
um lugar apropriado, mas acima de tudo, a Osíris e à velada Ísis. 


Então a ciência surgiu e nas cavernas místicas deu origem à ideia de ângulos; e 
dessa ideia brotaram as ideias de arte e civilização, e todos aqueles esplendores 
que subsequentemente foram incorporados na vida Grega e Romana. Os Egípcios 
adoptaram nas suas perspectivas esses dois princípios distintos e essenciais da 
existência, e foram conhecidos e compreendidos pelos seus sábios. O que foram 
eles? Devemos responder a isso de forma intrépida, por sabermos que são 
verdadeiros: o princípio essencial de toda a vida, seja posta em prática pela 
matéria ou agindo sobre a matéria, é movimento; não há vida sem ele; e onde quer 
que haja movimento, haverá um globo - um universo. Quando este universo se 
desenvolve, seja num átomo ou num sol, então nada além de um ângulo, um ponto, 
pode penetrar a esfera e revelar o que se acha encerrado nela; daí que, se Deus está 
no sol ou no universo, há apenas um meio pelo qual podemos obter o 
conhecimento da sua existência. Ciência, arte, religião, tudo combinou as suas 
forças, e o estudante, na caverna Mitras, demarcou a tabela dos céus estrelados, 
traçou as constelações nos seus movimentos e, por fim, o segredo foi revelado. 
Como havemos de penetrar neste círculo da Infinita Existência e averiguar a 
verdade? 


Então surgiu a descoberta do triângulo - aquela figura matemática maravilhosa, 
que hoje resolve todas as dificuldades e ao mesmo tempo responde aos problemas 
da religião e da ciência. Sagrado para o erudito, era mantido dentro das cavernas 
dos seguidores de Mitras, com as linhas e círculos dos céus solares desenhados nas 
suas tabuinhas. As suas relíquias foram aí descobertas, mas o segredo que então 
revelaram à alma do homem nunca foi pronunciado nos tempos modernos até hoje 
- mas é o seguinte: Esse espírito é um círculo, seja infinitamente pequeno ou 
infinitamente grande; e a matéria é o único ângulo, cuja ponta afiada pode romper 
esse círculo e revelar a vida da alma ao homem. 


Com base nessa ideia os Egípcios ergueram a fundação da sua religião, adorando 
toda forma de matéria que representasse vida; adicionaram asas à serpente para 
tipificar o ser material e fazer da esfera alada um emblema da existência 

imortal. Esses símbolos retratavam duas formas distintas de divindade, cuja 
personificação era representada na vida animada. Uma classe ilustrou o Divino, o 
imaterial -- como o Ápis, ou Touro, cujo corpo era forte e cujos chifres eram 

subtis. O Íbis, cujo movimento sinuoso, não contrário ao da serpente, indicava vida, 
mas cujas asas eram imortais; enquanto o princípio oposto era personificado pela 
serpente (cujo aguilhão era o nascimento), e no gato como a expressão da 
prudência e da astúcia. Cada objecto na Natureza era deificado por ser penetrado 


ou contido por essa vida e ensinado nesses mistérios ocultos. Cada dia da 

vida dessa gente era sagrado; cada acção representava uma ovação a alguma 
imagem externa do Deus invisível. É opinião comum entre os eruditos dos tempos 
modernos que os Egípcios eram materialistas e idólatras; mas não é verdade. 


As suas imagens eram personificações vivas do Divino; e os princípios que não 
podiam ser compreendidos pela mente das massas eram dados a conhecer com as 
formas de pássaros, animais e répteis que, para os sábios, eram apenas 

símbolos. Eles adoptaram a Natureza como seu guia, e chegaram mesmo a fazer as 
constelações e os doze signos do zodíaco corresponder aos períodos reprodutivos 
dos animais representados, para que esses objectos familiares preservassem as 
suas tábuas da destruição, pois as massas eram ignorantes -- conforme são hoje -- 
quanto aos primeiros princípios da ciência, não conseguiam compreender a 
grandiosa ideia da Divindade; nem entender as figuras matemáticas do círculo e do 
ângulo. 


Como seria que essas verdades, tão subtis, mas tão sublimes, foram transmitidas à 
posteridade, embora veladas das massas e preservadas como sagradas, apenas por 
símbolos e inscrições em entablamentos monumentais, que os tornava 
indestrutíveis? Os monumentos do Egipto permanecem ao longo dos tempos, 
memoriais impressionantes dessas verdades tão acalentadas. 


Além dessa forma triangular, que garantia força e segurança contra o transbordar 
das águas, as pirâmides apresentam e imortalizam o ideal do triângulo -- os três 
poderes que na alma humana personificam a imagem do Divino. Se vocês não 
conseguem atingir o ápice, podem descobrir o ponto em que as linhas convergem 
na sua ascensão. Assim, a pesquisa espiritual desdobra-se-vos, passo a 

passo; primeiro, a existência de germes espirituais; segundo, o desenvolvimento e 
crescimento espiritual; terceiro, a ascendência espiritual; e, por fim, a própria 
Divindade. Se usamos a matéria como ilustração, só o fazemos de modo que 
corresponda à vossa compreensão, mas de forma nenhuma como fazendo parte da 
existência espiritual; é um termo que não tem relação com a alma, mas apenas na 
medida em que é afectada pela mente. 


O espírito sempre possuiu a sua própria personificação na substância que é similar 
a ele próprio. Nunca, em todas as visões dos transcendentalistas, ou nas pesquisas 
dos metafísicos Alemães, foi apresentada uma única prova de como essa mente 
depende da matéria para qualquer coisa, excepto a mera expressão e experiência 
exteriores. Quando eu ajo sobre esta ‘forma’, neste momento, ela traz aquela parte 
de mim que vocês conseguem entender no âmbito da vossa consciência 

externa; mas toda aquela outra porção que se situa além da vossa experiência - 

o Eu completo, o eu - vocês não conseguem perceber. 


Agora, vocês só vêem uns nos outros o que apela à visão externa, ou sentidos, mas 
além disso existe toda a gama de experiência individual da alma, da qual vocês 


vêem uma única parte, como se fosse o arco de um círculo, cuja esfera completa é 
muito grande para a vossa visão; vocês são quer maiores ou menores do que indica 
a vossa aparência externa, de acordo com o vosso próprio estudo e 
desenvolvimento espiritual. Se alguns de vocês são tão altos quanto a imponente 
árvore da floresta, e outros tão pequenos quanto um humilde rebento, de quem é a 
culpa? É uma questão de crescimento. 


Vocês não deve desprezar aquelas ‘almas’ que não conseguem compreender o que 
vocês conseguem ver. Vocês pode entender a razão por que, por este processo de 
crescimento interior, um homem é Presbiteriano e outro Batista; por que não 
desaconselhamos uma forma de culto qualquer mas afirmamos em absoluto, que 
todas as formas são fiéis aos requisitos daqueles que as seguem; por que não 
desaprovamos a comunhão com nenhuma seita ou classe distinta de pessoas, 
sabendo que 'toda organização tem o seu fundamento na verdade, e toda classe a 
sua posição na grande escala da vida. 


O Brâmane, o Budista, o Hebreu, o Católico, são todos fruto dessa mesma existência 
espiritual. Alguns deles podem ter uma experiência que se estende acima, e se 
ramifica para os céus; alguns podem estar a tatear nos estágios mais baixos do 
desenvolvimento da vida, mas sabemos que em algum lugar o Divino terá 

entrado. Sabemos que, embora não tenhamos todo o círculo, temos uma parte dele, 
e podemos julgar pelo arco o que a sua circunferência deve representar. 


Assim, quando consideramos a forma de arcos religiosos, sabemos que eles são 
partes desse grande círculo que é Deus e que existe um limite em algum 

lugar. Sentimos isso quando averiguamos o que é vida verdadeira. Quando 
entendemos que existe uma existência, da qual esta é uma parte mais sombria, 
então sabemos para o que fomos feitos e formados. O Ser Divino fala em vós; o 
finito expressa o Infinito; o átomo pode ser composto da textura do universo, mas 
não do mesmo tamanho; e vocês são da mesma substância de Deus, mas não da sua 
infinitude. Vocês têm apenas a medida do átomo, mas a partir dele vocês podem 
atingir uma ideia do todo. 


A verdade é omnipotente e absoluta; se requer ilustração, é somente de modo a 
trazê-la à compreensão dos outros, mas não para o provar a si mesma. Assim, 
quando vocês tiveram consciência da existência desses germes espirituais, vocês 
resolveram todo o problema; os ensinamentos da ciência e da religião com respeito 
ao espírito e à matéria não são mais necessários, pois vocês têm apenas uma coisa - 
- que é o espírito -- que se expõe através da matéria; molda as belas formas que tem 
ao seu redor; inspira e faz tudo o que é feito na Natureza. 


Há mentes que imaginam este universo como uma vasta máquina, encerrada por 
Deus em algum período distante e deixada a si própria. Outros estão inclinados a 
acreditar que todos os efeitos da Natureza são produzidos pela interferência 

especial da Providência. Na realidade, porém, Deus está em ambos os sistemas -- 


com Deus queremos dizer o espírito do bem, a Vida -- pois todas as coisas são 
exibições vivas do pensamento divino -- resultantes da presença absoluta de Deus, 
ou do espírito do bem. 


Uma tempestade varreu a vossa cidade há poucos dias, torceu as copas das árvores 
e derrubou as torres da vossa igreja. Muitos acreditaram que era uma providência 
especial, e chegaram mesmo a pensar que a máquina estava em desordem. Ambos 
estavam errados. 4 mente sempre controla. Houve tanta necessidade do vendaval 
quanto do verão agradável que o antecedeu. Eles foram resultados opostos de uma 
mesma causa -- do círculo e do ponto da mesma lei. Como é que Deus opera essas 
coisas? Ele está nelas. Ele é o verão e o vendaval. Por que é que Ele faz isso? Os 
círculos magnéticos do calor do verão deixam miasmas no ar - e que coisa poderá 
eliminá-los senão o movimento? O acúmulo de fluido eléctrico que não foi 
despendido de forma muito livre durante o verão em relâmpagos e tempestades 
com trovões (como vocês se lembram), precisa ter algum escape, e o crescimento 
fétido da vegetação produziu os gases venenosos que geram o contágio. A Mente, 
dirigindo através da lei natural o curso do vento, espalhou o veneno e retirou o 
taciturno demónio da febre do vosso meio. Houve uma causa inteligente e activa 
que produziu esse efeito, e em obediência a essa causa surgiu o vendaval. 


Onde quer que vocês vejam a mente a fazer algo, está de concordância com os 
requisitos da Natureza, e essas vastas exibições falam-nos com a voz do 

Infinito. Quando vocês falam deste universo como uma máquina, ou proferem a 
doutrina da providência especial limitada, as vossas palavras são apenas o 
balbucio de uma criança em comparação com a linguagem clara e decisiva em que 
a Natureza produz os seus decretos; como na recente tempestade, que fez alguma 
coisa e soube que estava a fazer alguma coisa. 


É verdade que foi parcialmente destrutivo; que navios naufragaram nos mares e 
vidas se perderam em terra com a sua violência; mas cem vidas não são tão 
importantes quanto a saúde de milhões, ou a preservação dos poderes do 

mundo. E se essas forças são tão subtis quanto vocês sabem que são, razão por que 
vocês devem estar dispostos a admitir que Deus nunca permitiria que tais 
monstros andassem pela terra sem que a mente os governe, e que essa mente deve 
ser parte do divino. 


É frequentemente feita a pergunta: “Quais são as funções ou ocupações dos 
espíritos no outro mundo?” Ora, eles estudam os vendavais, a electricidade e todo 
o funcionamento da Natureza. Franklin ainda envia as suas mensagens eléctricas 
de modo a vencer os relâmpagos subtis das vossas casas, e permanece como um 
Júpiter personificado, a controlar com rédeas de fogo a tempestade alada, não 
apenas por entretenimento e diversão intelectual, mas pela saúde e perfeição final 
do universo elemental; e Humboldt, a observar de alguma montanha elevada da 
verdade espiritual, vê as mentes idealizadoras ou mentores a trabalhar e sabe que 
constroem, não templos e cidades, mas mundos, sistemas -- um universo. À medida 


que as ondas das tempestades materiais lavam as ruas das vossas cidades a 
corrupção e a atmosfera fétida e aquietada, também as ondas mentais, dirigidas 
por almas instruídas e avançadas varrem com a tempestade da revolução e da 
guerra com dedos ígneos a corrupção moral da superfície do mundo. 


Nos discursos que se irão seguir, consideraremos assuntos semelhantes aos do 
presente -- O Crescimento e Desenvolvimento de Germes Espirituais. Lembrem-se 
de que o ponto distinto que desejamos fixar nas vossas mentes é o de que a alma é 
uma esfera, e nada para além da matéria -- que corresponde ao ângulo - pode 
penetrar esse círculo e revelá-lo à vossa compreensão. O germe desta flor que 
seguro era originalmente esférico na forma, mas as agulhas da vida química no 
solo ou na atmosfera penetraram a sua cobertura externa e desenvolveram-na 
folha por folha sob o vosso olhar. Com esta verdade, vocês podem ver a cobertura 
externa do espírito e, com base nesse predicado, a circunferência da alma e a 
existência do Infinito. Vocês podem deleitar-se com as ideias de bondade, e formas 
de beleza, e percorrer essa linha matemática directa, que leva onde a alma reside 
nas alturas da sabedoria, e conta uma era como um momento tão só, e um 
momento como mil anos, pelo que preenche o ciclo da existência e revela uma 
única verdade. O nosso próximo tema será “O Mistério da Reminiscência ou 
Germes Espirituais.” 


MENTE, ESPÍRITO E ALMA 


UMA PALESTRA PROFERIDA PELA SR.º CORA HATCH NO DODWORTH's HALL, NOVA IORQUE, NA 
NOITE DE DOMINGO 18 DE MAIO DE 1862, AOS VINTE E DOIS ANOS 


O tema desta ocasião trata da Alma, do Espírito e da Mente e das suas respectivas 
naturezas e diferenças que comportam entre si. Não prometemos falar muito alto, 
mas esforçar-nos-emos por falar de forma distinta e, suplicando-lhes a vossa 
indulgência, confiamos em que escutarão com atenção de forma a não perderem a 
relação das observações que fizermos. O tema, estamos cientes disso, é de cariz 
metafísico -- no entanto, ao mesmo tempo é um em que aas mais altas mentes 
filosóficas mergulharam com o mais profundo interesse. 


A própria religião diz respeito a uma ou a todas as áreas do ser, e ainda assim tão 
vagamente definida e debilmente distinguida têm até aqui sido, que os três 
constituintes sempre foram confundidos, e a Alma, o Espírito e a Mente são 
referidos como de substância idêntica, ou coisa. Nós estabelecemos uma distinção 
entre eles, e tantas foram as perguntas que nosso foram dirigidas sobre esse tema 
que decidimos por fim apresentar as nossas ideias neste discurso. 


O termo “Mente” tem sido geralmente empregue para denotar o poder consciente 
do pensamento, que diz respeito não só ao ser humano na capacidade que este tem 
intelectual, mas também a um outro ser mais elevado chamado Deus. “Espírito” é 


empregue muito no mesmo sentido para referir aquela essência omnipresente -- 
Deus -- a vida do homem e da criação. “Alma,” tem sido expressão mais distinta que 
por vezes denota a parte imortal do homem, e outras vezes a vida dada a qualquer 
coisa. Por fim, os três termos chegaram a ser usados de forma indiscriminada e 
ambígua, e em geral concebe-se que signifiquem aproximadamente a mesma coisa. 
Tentaremos mostrar que, não só não são idênticos no significado, mas que são 
apropriadamente aplicadas a substâncias tão separadas e distintas quanto os três 
órgãos do corpo humano. 


Aquilo a que chamamos mente é, no seu sentido externo e real, tão só um efeito e 
não uma causa -- que significa aquele poder consciente do pensamento central ou 
executivo que diz em exclusivo respeito ao cérebro humano, e que resulta da 
inteligência racional combinada com a matéria. A mente, por conseguinte, é aquela 
qualidade peculiar que procede do cérebro humano -- o efeito da operação 
conjunta de forças em si mesmas específicas, distintas, e não os resultados de 
outras combinações. 


Quando falamos de mente enquanto um poder, queremos simplesmente dizer que 
essa mente é o produto activo de causas superiores a si própria -- uma combinação 
de forças materiais e da vida mental ou da alma em actuação sobre o cérebro que 
produz, como resultado natural, pensamento. A Mente, pois, é tanto o poder do 
pensar como o agregado dos pensamentos. Ao longo da vida inteligente verifica-se 
uma sucessão constante de ideias relacionadas que se formam a elas próprias no 
cérebro, e são moldadas pelo poder consciente daquele órgão e da vida interna; os 
quais, juntos, formam a Mente. Como muitos raios de luz procedentes do centro, ou 
sol, como as partes necessárias de qualquer coisa formam o todo, também os 
pensamentos compõem a mente humana e são o resultado de causas mais divinas 
e superiores. Por conseguinte, tal como é errado falar do Divino como se fosse 
humano, também é impróprio incluir a mente e a alma sob uma mesma 
denominação, por a primeira ser inteiramente inadequada para expressar a ideia 
da substância imortal. 


A mente humana é aquilo que entra em contacto com as coisas materiais, e nos 
habilita a conferir forma e expressão às instigações do ser essencial. Vocês não 
tomariam uma simples pétala dizendo: “Aqui está a flor;” nem uma só folha, 
dizendo: “Aqui está uma árvore.” A pétala e a folha são as melhores evidências da 
existência presente, ou passada, de uma árvore ou de uma flor, porém, não 
encerram nem representam o princípio vital em nenhum dos casos; assim, a mente 
não passa do produto da alma de que ainda temos que falar. 


A mente é inteiramente material, e as relações que tem são estritamente 
matemáticas; diz respeito à matéria, não concebe mais nada, e afere todas as coisas 
por um padrão material. As ideias podem resultar de uma faculdade superior, mas 


as conclusões da mente delas tiradas são sempre materiais; Por outras palavras, a 
mente diz respeito ao corpo, e é aquilo que conduz o ser humano a uma convicção 
da imortalidade, através das evidências proporcionadas nesta vida mortal, mas em 
si mesma não cria nem partilha dessa imortalidade. 


Recorrendo a uma outra forma de ilustração, dizemos que um grande trabalho 
literário representa uma criação esplêndida da mente do autor. Ora bem, esse 
trabalho em si não é criação da mente. As suas ideias são o resultado de operações 
de que a mente era inconsciente, mesmo enquanto, por assim dizer, trazia as 
anteriores à tona do pensamento, e as moldava numa expressão coerente; não, as 
ideias podem ter sido maiores do que a mente poderia compreender ou sondar; a 
sua combinação e consecutivo arranjo é tudo com que tem que ver. Essa é a mente 
-- um mecanismo por meio do qual a alma e o espírito alcançam o mundo externo. 
O corpo humano representa as vestes da mente, o cérebro é a máquina, a alma a 
força-motriz. 


Pondo de parte a primeira divisão do nosso tema, chegamos à consideração de 
espírito. Este termo tem sido empregue num sentido generalizado, como querendo 
dizer a vida toda -- a presença -- uma influência predominante do ser vital ou 
inteligente; por outras palavras, um algo intangível que existe em parte nenhuma -- 
não tem lugar em parte nenhuma -- e que não existe em parte alguma. De acordo 
com tal definição, Deus é um espírito; uma flor ou árvore possuem um espírito 
dentro de si; o próprio mundo pode ser animado do mesmo modo, ainda assim 
ninguém consegue definir o que seja o espírito, ou de que é composto. Geralmente 
supõe-se que o termo signifique algo de imaterial, mas na nossa concepção, implica 
muito mais do que isso. Classificamos espírito como próximo à mente, e definimo- 
lo como aquela substância que mais intimamente aliada é da matéria, só que mais 
etérea na sua natureza do que os elementos perecíveis e mutáveis da estrutura 
humana. Espírito é aquilo que leva o sangue a correr pelas veias, que anima o olho 
e dá cor às faces, que, em resumo, mantém a actividade harmoniosa das funções 
corporais. Retirem o espírito e não terão qualquer forma, cor, vida, ou beleza. O 
espírito é aquilo que leva a que a vida circule no tenro germe, e envia a seiva para 
cima a partir da raiz até todos os ramos do gigante carvalho, o que leva os poderes 
da vida a trabalhar em todas as formas de verdura e a florescer. Espírito é aquilo 
que, vivente, não tem consciência da vida, e que por conseguinte existe sem poder 
de pensamento, mas que é impregnado, controlado e orientado por aquilo de que a 
seguir iremos falar. 


Bom, reparem na distinção. Enquanto a mente é local na sua acção, e é governada 
em exclusivo pelo mecanismo do cérebro, o espírito é inteiramente difusivo; imbui 
todas as partes do corpo humano, do mundo material, e é o mesmo em substância 
em toda a parte. Isso é o que estão habituados a considerar como Deus, mas que 
não é Deus; isso, além do que o materialista não consegue penetrar, diz dever ser 


matéria. O teólogo, pela sua parte, demasiado inclinado a deter-se ante as barreiras 
da sensação, diz que sim, que esse algo palpável que impregna toda a matéria deve 
ser Deus. Assim, tanto como padre como o cético dão as mãos, e cada qual constata 
o seu Deus onde Deus não existe. 


Bom, esse espírito não possui uma inteligência consciente, como amente; não é 
entidade nenhuma, como a alma; mas constitui uma substância material difusa que 
impregna e anima toda a natureza e que dá vida e forma àquilo que, de outro 
modo, estaria morto e desprovido de forma. O espírito é o agente da vida, e nada 
mais; a aparência ou representação da vida tanta vez tomada pela realidade; é a 
substância da vida, frequentemente confundida com a sua causa. 


Voltemos agora à mente. A mente é o resultado dos pensamentos; o espírito é a 
vida implícita, ou que predomina. A mente é distinta, consecutiva, positiva na sua 
acção; o espírito é difuso, generalizado, e desprovida de uma forma definida. A 
mente é material; depende da natureza externa para o seu início e crescimento, e 
só produz resultados externos; não consegue comparar nem raciocinar, excepto 
com respeito a coisas exteriores; retira todos os seus assuntos da substância 
material, sem a qual não possui coisa alguma. 


O espírito é o mesmo onde quer que a matéria exista, quer esta última seja dotada 
de qualidades grosseiras ou sublimes; quer assuma a forma de um arcanjo ou do 
humilde verme. Não podemos chamar ao espírito Deus, mas o sopro de Deus. 
Como os vossos corpos materiais são o mecanismo através do qual a mente 
expressa as suas ideias, também o espírito e o mecanismo por meio do qual a alma 
elabora a grande ideia da criação; como o cérebro material é uma substância 
definida por meio da qual o pensamento é desenvolvido, também o espírito, que 
impregna toda a Natureza, forma a substância universal através da qual a vida é 
criada; e ao gerar o poder e processo a que chamamos mente, o pensamento pode 
ser comparado, em certa medida, à acção geradora na Natureza da Suprema 
Vontade. 


Agora, reparemos na distinção. Vocês perceberão na organização humana algo 
distinto da estrutura corporal externa, decadente, por um lado, e do princípio 
interno, divino e imortal, por outro; um elo de conexão, um vínculo de união entre 
os dois. Não podemos passar, num passo abrupto, da matéria inerte para a vida 
divina -- elas não podem estar num contacto imediato. Qual será a substância 
mediadora que existirá entre a alma essencial e o sistema de nervos por meio dos 
quais a sensação e a inteligência são transmitidos, como que por cabos eléctricos, a 
influenciar a corrente do sangue, e a contracção dos músculos? Um agente 
misterioso -- o espírito -- permeia todas essas fibras com a corrente de cada veia e 


artéria, brilha nas bochechas do rosto e acende-se nos olhos. O espírito, por outras 
palavras, constitui o poder generalizado de conexão, a vida distinta e que anima. 


Como a mente é fria e matemática na operação e no efeito, também o espírito é 
cálido, genial e difusivo; como a mente concentra a sua acção em aspectos 
singulares, e não pode nem por um instante ser perturbada nem dividida, também 
o espírito é transmitido com facilidade de uma forma para outra, conforme 
requerido. Como a mente se detém exclusivamente em objectos materiais, também 
o espírito permanece em nada -- não se fixa em coisa nenhuma -- mas encontra-se 
em toda a parte, a fim de responder aos propósitos da vida; e essa é a misteriosa 
cadeia que une o Infinito ao Finito; o poder invisível que une o Visível ao Invisível, 
é a presença impalpável que vocês percebem quando nenhuma forma material se 
acha próximo, aquilo que vos veicula as Ideias que enunciamos. Porque, enquanto 
a mente é o resultado da criação de pensamentos, o espírito por si só constitui o 
meio para a sua transmissão, e esse princípio universal de Vida é o que se 
acostumaram a chamar Deus. 


Em terceiro lugar -- a Alma. Este é claramente diferente dos dois princípios 
anteriores, como um raio de sol é distinto do gelo brilhante. A Alma! Ora, a Alma é 
perfeição, consciência, vontade. Não é como a mente, que depende da matéria; não 
é como o espírito, que difunde vida pela matéria, mas é o poder consciente de 
todas as coisas combinadas, a essência e perfeição do ser. Deus é essa alma, 
porquanto isso é perfeição, e perfeição é Deus. 


Essa unidade infinita e indivisível que não possui atributos -- por todas aas 
qualidades, coo a Misericórdia, a Justiça, a Pureza, que vocês lhe atribuem não 
passam de débeis e sombras concepções, reflexos vagos e irregulares por entre a 
névoa dos invólucros materiais -- daquela Unidade que é Deus; podemos chamar a 
isso Amor, caso o entendêssemos, ou Sabedoria, se o compreendêssemos, mas 
chamar-lhe-emos unicamente Alma. 


Agora, Deus fez o homem à sua própria imagem, em nenhum outro sentido, nem se 
poderá dizer que o homem se assemelhe a Deus em nenhum outro sentido, que 
este, a saber: que a Alma de que tanta falamos e compreendemos tão pouco, é 
semelhante a Deus. Dissemos que essa Alma não possui atributos -- ela desdenha 
deles -- porque como o branco, que parece não ter cor, é a combinação de todos os 
matizes prismáticos, também a Alma é uma combinação perfeita de todas as 
qualidades, pelo que nela elas transformam-se numa; e se houver alguma coisa que 
expresse de imediato toda a vida, pensamento, conhecimento, sabedoria, essa 
palavra -- essas ideia -- é a Alma; e é isso que se assemelha a Deus. 


Nenhuma daquelas qualidades, que coexistem com as fragilidades, fraquezas e 
tolices da humanidade, se assemelham a Deus; nenhum daqueles poderes de 
compreensão, por meio dos quais vocês ingenuamente pensam em escalar os Céus, 
se assemelham a Deus; porque aparte dessas discórdias mesquinhas, dessas 


incompatibilidades chocantes, reside a alma na região da perfeição e absoluto 

repouso, distinta, cristalina e imutável. A combinação consumada, perfeita, de todo 
o ser, de toda a compreensão e discernimento, de toda a sabedoria, através disso o 
espírito do homem desempenha as suas funções e transmite as suas impressões ao 
mundo externo. Tal como a vossa alma é, é Deus, e Deus é essa Alma dentro de vós. 


Se nos compreenderam de forma distinta até aqui, agora vão-nos acompanhar com 
maior facilidade. A Alma do homem poderá ser melhor representada com uma gota 
de água pura, ou um cristal iluminado pelo sol, sem mancha nem imperfeição, 
insensível na sua textura adamantina, a todas as influências externas, que não 
conhece nada do sofrimento ou mal, distinta, imutável, resoluta no seu curso. É o 
piloto que guia a barca frágil da humanidade, descuidado, no seu conhecimento 
superior, de todos os alarmes da ignorância e da credulidade. Queixar-se poderão, 
reclamar poderão, jogados como estão nas ondas tempestuosas do pecado e da 
contenda, mas a alma dentro permanece sempre calma e imutável, sabendo que 
Deus está com ela, e que pode guiar o seu curso para Ele. 


Conseguem apreender a diferença existente entre a alma e o espírito? Enquanto o 
espírito pode ser alterado e modificado -- pode envergar os cintilantes matizes da 
bondade, ou o traje sombrio do pecado, e é passível de ser arruinado pelo conflito 
externo -- a alma, através de tudo, arde mais intensamente na sua perfeição 
garantida. A alma não pode pecar, tal como o próprio Deus. A alma não sabe o que 
é o pecado, por não existir nenhum em Deus, nem é afectada por todo o crime e 
insensatez do mundo externo. O espírito é guiado pela alma, mas, ao entrar em 
contacto com a mente material e as paixões materiais, atende aos propósitos de 
uma, e é modificado pela outra, partilha do carácter e tendências do organismo 
físico a que está ligada, e as circunstâncias de educação e sociedade elevam-no ou 
degradam-no na balança do ser; mas a alma não tem participação nessa sujeição. 


O espírito é a roupagem da alma; a roupa que enverga de modo a enquadrar-se nas 
suas relações com a mortalidade; o instrumento por meio do qual expressa o seu 
ser, e todas as ideias de perfeição que vocês concebem são apenas os raios 
dispersos do centro divino, que cintilam através do intermédio de refração da 
existência material. A luz branca da Perfeição Infinita fragmentou-se e dispersou- 
se pelos diversos matizes, e aquilo a que chamam de qualidades e atributos morais, 
quando combinados na sua unidade original, constituem a alma. Vocês só os 
conseguem entender quando assim separados; no seu todo original não poderiam 
avaliá-las nem percebê-las, e essas ideias de divindade, esses clarões do Mundo 
Eterno que o espírito os habilita a ver, como vêem o arco-íris através da neblina, 
isso é o que provoca as concepções que têm de bondade no mundo externo; Não 
fora por isso e a alma estaria excluída do mundo material, quanto a luz do sol sem 
a atmosfera; haveria de existir com que enterrada numa masmorra. Tal como 
jamais poderíamos conhecer o raio do sol, não fora decompor-se através do 


prisma, assim também os pecados, pesares e vicissitudes da vida são requisito para 
nos revelar o carácter e capacidades do nosso ser mais recôndito. 


Assim é solucionado o problema moral do mal e das imperfeições e degeneração 
física. Isto explica a razão por que a mente material é assediada por provações e 
tentações, dilacerada pela angústia e abalada pelo conflito. É por isso que a parte 
mortal do homem se acha confinada, e as suas energias mais nobres reprimidas no 
obstinado molde de barro que só a morte pode romper. 


Como o espírito é o resultado da matéria; como a alma anima o espírito; como o 
espírito impregna o corpo, e, através dessa combinação, forma a mente, também as 
expressões dessa mente, assim transmitidas, dão ao mundo todas as ideias acerca 
da alma. Não existe, por conseguinte, comunicação directa entre a mente e a alma, 
que, com efeito, são inimigos declarados. Ateístas e materialistas são capazes são 
capazes de manter as suas posições de modo tão plausível, por em todo o seu 
raciocínio se referirem exclusivamente à mente -- àquilo que depende da estrutura 
material -- e ignorarem a alma. Bom, podemos pôr de lado todas aas manifestações 
com que esses filósofos se preocupam e ainda ter a alma na sua beleza e vigor 
inabalável, junto com o espírito, enquanto seu agente e intermediário. 


Além disso, a religião, despojada de impostores e de ilusões e enganos, de dogmas 
sem significado e de cerimoniais frívolos, e resgatada da servilidade à superstição e 
à sensualidade, permanece pura, calma e perfeita, como se o materialismo nunca 
tivesse sonhado em atacá-la. Quando a lógica tiver esgotado as suas subtilezas, 
quando a razão se tiver perdido no labirinto do argumento, a mente ainda será a 
mente -- a despeito dos Metafísicos Alemães e dos infiéis Franceses. Não é 
independente de espírito e alma, e se a relação que existe entre elas fosse traçada, 
a mente, com todos os seus poderes, seria vista simplesmente como um resultado, 
como os frutos, as folhas, os ramos e as flores são o produto do princípio vital da 
árvore. As folhas podem sussurrar: “Somos livres!”, os ramos podem arremessar os 
seus braços em rebelião, mas se a vida da raiz perecesse, as folhas cairiam sem 
vida, e os ramos pereceriam. 


Assim, retirem ao cérebro a alma e o espírito que o impregna, e verão que as folhas 
do pensamento se desvanecerão e perecerão, uma a uma, e a orgulhosa mente 
material, tão despreocupada no seu vigor, tornar-se-á fraca e cairá. O mesmo não 
sucede com a alma. Nenhum acidente ou mudança pode desfigurar-lhe a beleza, 
nada pode afectar o esplendor intrínseco do seu ser. Conquanto as manifestações 
mentais são modificadas para se adequar à atmosfera das circunstâncias, 
conquanto a memória se obscurece e a razão vacila no seu trono, abaixo da tensão 
do ambiente físico a alma permanece a mesma, semelhante a Deus. 


A mente pode morrer, cada um dos seus atributos e qualidades pode deixar de 
existir, todas aquelas ideias que vós julgais tão sublimes e imperecíveis e que 
acham que os deverão suportar por toda a eternidade, podem ser erradicadas, 


como o oceano arrasta os seixos das suas margens, e ser esquecidas, por não serem 
causas, mas efeitos; não são os fins da existência mas demonstram meramente algo 
além dela. Dependendo disso, quando vierem a depor o corpo, tudo quanto 
certamente lhes restará será aqueles vislumbres do esplendor eterno que tiverem 
resistido à vossa visão através das brumas do pecado e do pesar. 


Sim, grande e compreensível quanto é o intelecto, fiquem certos de que existe mais 
na vida imortal em simples amabilidade e compaixão do que em todos os 
grandiosos trabalhos e sublimes devaneios de poeta e sábio; e os anjos são 
empregues, não tanto na busca dos mistérios do universo, como no esforço por 
incutir no coração dos seres inferiores algo do seu amor e ternura etérea. 


Lembrem-se que poderão ser grandiosos na mente, e achar que a vossa condição 
no mundo eterno seja grande mas, embora alcancem todo o conhecimento, embora 
ascendam ao mais elevado cume da sabedoria e usem os louros que não murcham 
da fama, se não mantiverem viva a centelha da divina compaixão, a vossa alma 
haverá de se ver decepcionada, e a mansão que construírem para a imortalidade, 
irá falhar como um joguete do momento. 


Assim, enquanto prestam a devida atenção ao aperfeiçoamento mental, tenham 
cuidado e não negligenciem a iluminação cuja fonte reside no íntimo. Por mais 
indistinta que pareça, débil e incerta quanto o alvorecer do dia, e a brilhar de 
forma irregular através da névoa das lágrimas e das nuvens da adversidade, não a 
desprezem porque, na proporção com que cultivarem a consciência da presença da 
alma também o vosso espírito envergará o brilho dessa sua luz central, e na 
eternidade não será o traje do pensamento e da sabedoria externos que tornam o 
espírito belo, mas o brilho através dele, num esplendor desobstruído, do perfeito 
habitante divino interior. 


A ORIGEM E DESTINO DO ESPÍRITO HUMANO CONFORME 
REVELADO PELO ESPIRITUALISMO MODERNO 


A ÚLTIMA PRELEÇÃO DA SR. TAPPAN NA INGLATERRA EM 1875 
(Medium & Daybreak 287) 


Uma oração proferida em Southport, pela Sr.2 Cora L.V. Tappan, na terça-feira, 21 
de Setembro de 1875, aqui transcrita na terceira pessoa. 


No amplo Salão de Assembleias do Queen's Hotel, em Southport, no dia 21 de 
Setembro, uma oratória muito ocmpetente e eloquente foi proferida pela Sra. Cora 
L.V. Tappan, de Nova Iorque, antes da sua partida para o seu país natal. O Dr. 
William Hitchman , de Liverpool, que presidiu, fez um discurso vigoroso de 
apresentação da conferencista. No decorrer das observações que fez, ele afirmou 
que era crente no Espiritualismo havia um quarto de século. Ele considerou não 


existir um só facto em toda a enciclopédia do conhecimento humano que tivesse a 
mesma quantidade de testemunho em seu favor que os factos 

do Espiritualismo Moderno, e, sabendo que essas coisas são facto, ele alegou 

que Espiritualismo Moderno tinha surgido numa época do nosso mundo e da 
nação em neste período tão crítico em que era altamente necessário 

para neutralizar as doutrinas de infidelidade. 


Estava a ser incutido nos homens que eles descendiam de mónadas, átomos e 
macacos, e essa teoria fora defendida por algumas das primeiras universidades e 
faculdades do mundo. Não houve um só homem ou mulher que 

afirmasse eminência em ciência, literatura ou filosofia, que pudesse afastar as 
objeções à teoria de uma vida futura em comparação com aqueles feitos 
esplêndidos e revelações que são conhecidas e admitidas como verdadeiras por 
todos os investigadores que já investigaram a questão. 


Uma e outra vez essa questão tinha sido apresentada diante do público, e ele ficou 
feliz por descobrir que esse testemunho era admitido cada vez mais a cada 

dia. Vejam a última publicação do Nonconformist, e verão aí uma afirmação notável 
dos factos a favor e contra a sua verdade, escrito pelo Professor Barrett, do Trinity 
College, Dublin, cujas conclusões foram as seguintes, que os factos do 
Espiritualismo não podem mais ser negados. Existiu uma mediunidade na qual 
eles encontraram um bom exemplo nessa noite diante deles, e o testemunho do 
Espiritualismo Moderno foi tão grande e tão excelente, tão belo e tão 

maravilhoso, que apelou tanto ao coração quanto ao intelecto, e levou todo 
investigador sereno a declarar perante o mundo: Se essas coisas são de Deus, não 
me importa o que o homem possa fazer ou dizer contra elas, mas estou preparado 
para dizer, na linguagem de Milton: 


“Se isso falhar, os pilares do firmamento estão podres, 
E a base da terra repousa sobre restolho.” 


Foi então tocada uma ária sagrada no grande piano. Quando as últimas notas da 
música se desvaneceram docemente, a Sra. Tappan levantou-se e, com os olhos 
voltados para o céu, ofereceu uma oração solene e sublime pela orientação divina 
no caminho da verdade, bondade e pureza. E seguir a Sra. Tappan passou a fazer a 
sua oração, que foi de um carácter muito erudito, longo e convincente. Ela disse 
que iria falar ao seu público sobre a origem e o destino da alma humana, conforme 
revelado pelo Espiritualismo Moderno. Não fingiu ser um assunto novo; o próprio 
facto de ser um assunto muito antigo provou a necessidade da sua consideração; o 
próprio facto de ela ter sido analisada desde que a humanidade passara a existir, 
levou a investigação a tornar-se no mais importante com respeito à origem e 

ao destino da alma do homem. 


O facto de a pergunta ter sido respondida de várias maneiras, e de haver no século 
XIX um grande número de mentes que não tinham recebido uma resposta, 

provou que ainda deve ser uma questão constante e predominante. Talvez eles se 
lembrassem da teoria de Berkeley -- de que todas as coisas surgiram do espírito e 
que a própria matéria brotara da Mente Infinita por meio dos processos 
maravilhosos da criação orgânica. Essa era uma teoria melhor do que a dos Ateus, 
que faziam o riacho subir mais alto do que a sua fonte, tornando as coisas criadas 
mais elevadas do que o Criador. Coube a eles naquela noite considerar as respostas 
que haviam sido dadas a essa importante questão, antes de prosseguir para aquela 
que estava directamente relacionada com o assunto em discussão - 

o Espiritualismo Moderno. 


Os antigos Parses, sob a influência de Zoroastro, acreditavam que a alma era uma 
chama sagrada, que é absorvida pelo espírito infinito ou se extingue após passar 
por diversas mudanças. Os adoradores de Brama, Vishnu e Shiva acreditam que a 
alma assume diversas formas após a morte e que, se retiver a sua lealdade à 
divindade, tornar-se-á parte da divindade; mas que se for misturada com matéria 
mais grosseira, permanece nesse estado, de acordo com a teoria pitagórica 

da transmigração das almas. O próprio Buda pregou a existência da alma após a 
morte por meio de boas acções feitas no corpo, e que ela ascenderia à 
supremacia sobre a matéria, alcançando finalmente um estágio de divindade. No 
Egipto, acreditava-se que o grande Osíris inspirava a alma, e diferentes animais 
eram considerados sagrados por expressarem as qualidades da sua divindade. 


Ísis alegadamente representava a imortalidade da alma -- a morte com asas. A 
morte e a vida procriadora tinham os seus tipos, mas todas aas besta eram 
consideradas pelos Egípcios sagradas, por causa de algum atributo divino, 

sendo o próprio homem o objecto especial de adoração. Coube aos Filhos de Israel, 
depois das suas perambulações pelo Egipto, mostrar-lhes os diversos símbolos sob 
os quais a Mente Divina poderia se manifestar como o único Jeová. Eles foram 
guiados da idolatria e da adoração externa e instruídos a retornar ao único Deus 
verdadeiro. Os anjos, ou espíritos ministradores do Pai Divino, eram 
frequentemente mencionados nas Escrituras da raça Hebraica; mas se eles 
acreditavam na imortalidade da alma era questionável. 


Eles próprios disseram que o espírito imortal pode ser concedido por Deus, se o 
devoto seguidor realmente O adorar. Eles acreditam que os escolhidos herdarão a 
terra, que a Nova Jerusalém será uma ilustração da Jerusalém celestial, sob o 
domínio do seu Messias, cujo advento eles evidentemente aguardam; que os 
ímpios serão esmagados até a aniquilação eterna, e somente os bons herdarão a 
terra. Este era o céu para o qual eles ansiavam. Eles acreditavam que a alma do 
homem era uma criação especial, e que apenas aqueles sobre quem essa alma, ou 


criação especial, fosse concedida, deveriam ter permissão para viver com o Pai 
imortal. 


A religião Cristã removeu certas barreiras da mente com respeito ao futuro da 
alma. Revelou a verdade do princípio divino ensinado por Sócrates e Platão aos 
Atenienses materialistas e artísticos; mostrou a maravilhosa doutrina da 
imortalidade realizada por Sócrates, a quem eles condenaram à morte e a quem 
posteriormente erigiram um monumento em sua memória, que actualmente é o 
ídolo dos que o desprezaram. 


A religião Cristã revelou que havia um parentesco entre o homem e a Divindade, 
como o que existe entre pai e filho: Jeová era o pai da humanidade, e que para este 
Pai Infinito cada alma era tão querida quanto todas as demais. Essa paternidade, a 
Divindade, era o que tornava querida para o Cristão a ideia da Mente Infinita, e era 
com base nesse predicado que o Cristão acreditava num estado de vida após a 
morte; que a alma é uma centelha vital, uma essência viva, uma substância 
moldada à imagem de Deus e, por isso, indestrutível na sua essência. 


As condições sob as quais a felicidade ou a miséria hão de ser obtidas foram 
interpretadas de várias maneiras pelas diversas denominações e comentadores da 
religião Cristã; mas todos concordaram que algum tipo de futuro aguarda a 
humanidade após a morte, e que essa existência futura foi manifestada na 
personalidade e os ensinamentos de Cristo e dos seus discípulos, que 

inaugurou uma nova era, ao trazer a consciência do homem a depender 

esse estado futuro naquilo que vier a ser da conduta e da vida individual. Tínhamos 
a ideia de um estado futuro nos bosques místicos, oráculos de Delfos e outras 
supostas fontes de inspiração em que todas as nações acreditavam. A história 
desses factos forneceria evidências suficientes para provar que a natureza imortal 
do homem sempre foi superior nas suas especulações e contacto com a matéria, e 
que todas as formas de génio foram apelos à natureza espiritual superior do 
homem, em vez de à sua natureza física. 


A audiência terá lido sobre os mistérios dos Rosa Cruzes, que acreditavam que eles 
tinham descoberto o segredo da vida e da inteligência, e que, sob o símbolo místico 
de um triângulo era representada a Mente Divina, um círculo que representa a 
perfeição, e que era, portanto, indestrutível; que uma única gota de orvalho deveria 
conter os elementos de toda a vida, por meio da qual o firmamento e a terra abaixo 
se achavam concentrados, e tinham alguma relação com as aspirações pelas quais a 
humanidade sempre ansiara. A nenhuma classe de mente ou pessoas fora 
apresentada qualquer resposta adequada ou convincente. Os Parses, 

os Maometanos, os Brâmanes, os Budistas, os Gregos e os Romanos passaram sob o 
domínio da civilização moderna, não deixando para trás nenhuma evidência de que 
tenham acreditado em absoluto na existência da alma imortal. 


As diversas denominações do Cristianismo, não obstante a simplicidade e beleza 
das declarações de Cristo, acham-se divididas nas suas opiniões, e desde a 

Igreja de Roma até baixo ao mais ultra Não-Conformista e Dissidente existem 
tantas variedades e matizes de opinião a respeito do futuro estado de 

existência quanto os diferentes credos ou formas de humano pensamento que 
existem no mundo. O pensamento predominante do século XIX, do século XVIII e 
de todos os séculos que traçaram a sua linha lenta sobre o sangue humano, tinha 
sido: "Se um homem morrer, poderá ele viver novamente?” A natureza espiritual 
do homem sempre teve os seus defensores. Existiram homens que surgiram 

nas eras mais licenciosas, que declararam que o espírito mais elevado do homem é 
superior ao seu estado mortal; que a alma do homem deveria continuar a existir 
por um futuro infinito; e entre os escolásticos que ousavam todos os tipos de 
sofismas, houveram luzes cintilantes que defenderam a doutrina da imortalidade 
da alma. 


Mas a tendência dos últimos quarenta anos foi a de trazer o homem cada vez para 
mais perto da contemplação do universo material. O público teve, pois, o 
espetáculo singular no século XIX da perseguição dos infiéis em Roma, e da 
ocupação manifesta da posição mais elevada na França, que trepou até 

às formas mais subtis da filosofia na Alemanha, e da escola de pensadores surgida 
na Grã-Bretanha, que, se não o convenceu de que o homem tinha uma natureza 
espiritual, haveria certamente de ser igualmente capaz de derrubar todas as 
formas de pensamento religioso como aquele que estabeleceram no 

nosso meio actualmente. 


A posse do que foi denominado materialismo não foi deixada para o incrédulo 
ignorante e analfabeto, mas infiltrou-se individualmente, qual veneno lento, em 
todas as instituições de ensino, afectando as mentes dos professores, mesmo 
respeitadores da própria Igreja, e forçando um homem a negar a sua fé ou a 
renunciar às suas ordens sagradas. Afirma-se que a Igreja se achava estabelecida, 
mas que a ciência era inegável, e que um homem precisa tomar a Bíblia, com os 
milhares de comentários sobre o trabalho, e conciliá-la no seu próprio espírito com 
as revelações da ciência. Ele é obrigado a atender aos factos e depoimentos dos 
organismos científicos da Europa, que compõem o firmamento, e os céus 
alcatroadas e a terra, em baixo, as revelações escritas de Deus, e, em seguida deve, 
se possível, ajustar o seu credo a esses factos. 


O que acontece à alma imortal sob esse processo de provação ela iria deixar aos 
seus ouvintes determinar, quando milhares de homens no nosso meio declaram 
absolutamente a sua descrença na existência da alma ou mesmo na Mente Divina, e 
quando a questão foi abandonada por unanimidade consentimento nos locais de 


discussão mais científicos, e um dos nossos intelectos mais nobres declara ser uma 
questão inútil. 


Se a teoria da natureza espiritual do homem não pode estar certa, então a maioria 
da raça humana terá vivido para nada, e a sua crença numa vida após a morte não 
terá passado de uma falácia. Se o pensamento humano for inconsistente, 

que estudem o pensamento e o testemunho das grandes mentes. A verdade é que, 
com todas essas opiniões conflituosas, uma onda constante de descrença estava a 
ganhar terreno, e os poderes inerentes á Igreja e os poderes exteriores à 

Igreja estavam à espera, a incitar -- ou melhor, a orar fervorosamente, por 
alguma expressão ou poder por meio do qual esse materialismo e as 

suas tendências crescentes pudessem ser verificados, e pudesse surgir alguma 
reconciliação entre as revelações positivas da ciência e as revelações que 

alguns homens de ciência consideram ambíguas. 


Pela primeira vez, pois, na história do mundo, a oradora pode aventurar-se a 
afirmar que a ciência e a ideia espiritual do homem, chamada religião, poderiam 
dar as mãos. Suscitaram o facto, a expressão, a teoria do Espiritualismo Moderno, 
como resposta; porquanto, para a mais alta autoridade científica desta terra, se 
fosse genuinamente provado que ocorrera uma manifestação espiritual, isso 
constituirá uma resposta indubitável a todos os sofismas materiais que o mundo 
já conheceu. Se uma pessoa tiver conversado com um espírito que passou além da 
morte, isso seria uma resposta a algo que o homem foi incapaz de compreender. Se 
esse testemunho tiver existido na antiguidade, terá sido valioso, pois todo 
testemunho histórico foi valioso; mas se ele existir no momento presente, 
perguntou-lhes ela, em nome de toda a lógica, não seria o testemunho vivo melhor 
do que aquele que está morto? 


Não será um facto existente melhor do que uma teoria antiga? E se a teoria antiga 
fosse complementada com factos modernos, ela tornaria a base de facto e a teoria 
mais ampla e muito mais profunda do que aquela sobre a qual qualquer ciência 
moderna se baseasse. 


A ciência foi fundada com base em descobertas modernas, e ela gaba-se de não ter 
autoridades antigas, mas de ter derrubado autoridades antigas com descobertas 
posteriores. Ciência e filosofia, registos e testemunhos antigos, bem como factos 
vivos, eram todos a favor do Espiritualismo. Ela chamou a atenção para a origem 
do espírito humano, para o facto de que a alma emanou da Mente Divina, e para as 
diversas crenças que prevaleciam sobre a questão da imortalidade. A solução 
simples desses problemas surgiu da maneira mais abrangente. O Espiritualismo 
não pretendia revelar nada de novo sobre a origem do homem. 


Os espíritos não afirmavam saber tudo o que o Divino havia feito na eternidade 
passada, essa revelação e autoridade não ditadas, em absoluto, pela própria Mente 
Divina, ninguém deveria ser tão presunçoso a ponto de reivindicar conhecer. 
Aquilo que tinha existido desde o início, nenhum espírito e nenhum anjo poderia 
professar determinar; aquilo que existe e o que vier a seguir-se imediatamente 
além desta vida terrena, no mundo espiritual, eles são bastante competentes para 
decidir; e a analogia da razão mostrou que se um espírito existisse por um instante 
sem o seu corpo material -- de forma inteligente, consciente e ciente dessa 
existência -- ele derrubaria inteiramente a teoria da incapacidade da mente de 
existir separada do corpo -- da organização material actual. Ou o homem é 
indestrutível enquanto espírito ou não tem qualquer esperança de imortalidade. 


Se a essência simples e divina no homem for sublimada na sua natureza do início 
ao fim como imortal e infinita, então o homem terá o fundamento da sua existência 
claro e simples diante de si, e isso será a base da sua vida imortal. Esta natureza, 
por mais obscura e imersa que se encontre na matéria, por mais afogada que se 
encontre pela organização material ou deformidade, constitui a única centelha ou 
sopro do Divino Criador no homem. 


Eles agora chegaram áquilo que o Espiritualismo revelou -- a existência do homem 
enquanto espírito humano além do corpo; e a inferência dos ensinamentos de 
espíritos que há muitos anos habitaram o mundo das almas, provou a existência 
do espírito do homem para sempre enquanto espírito aperfeiçoado ou glorificado 
após se ter livrado das algemas e das cadeias da forma material. A presença 

dos seus auditores naquela noite mostrou a existência do homem enquanto 
espírito, pois eles não deveriam lá estar sem a acção da inteligência ou do 

espírito. A inteligência, directa ou indirectamente, governou a matéria. Se 
dissessem que a matéria era regida pela lei, apenas tornariam a dificuldade um 
pouco mais remota, pois a lei nunca se originou espontaneamente. 


Se existir uma lei, deverá existir um legislador. A antiga palavra “logos,” que os 
metafísicos Alemães discutiram por tantos anos quanto ao seu 

verdadeiro significado, indubitavelmente se referia não apenas à palavra, mas à lei, 
e que essa lei foi a base primária de toda lei. Sem esse poder, eles (auditório) não 
poderiam estar lá presentes naquela noite. O interesse, curiosidade ou desejo de 
conhecimento que tinham levaram-nos até lá. A matéria, sem a ajuda da mente, os 
teria mantido para sempre longe daquele lugar. Não era às funções externas do 
cérebro, nem aos órgãos externos da audição, que essas palavras eram dirigidas. 


Se eles não tivessem inteligência, ou mente, ou pensamento, eles não poderiam 
entender qualquer inteligência ou mente que lhes fosse veiculada pelas 
declarações da oradora. As cadeiras em que eles estavam sentados, ou 
qualquer estrutura anatômica moldada à imagem do homem, não poderiam 


compreender das palavras dela aquilo que só eles poderiam colher pelo processo 
da consciência individual. Esse espírito era aquilo em que a agregação e a 
segregação das substâncias materiais os tinham tornado. Esse espírito, 

quando o corpo morre, deve existir em algum lugar. A análise química mais 
pormenorizada não conseguiria descobri-lo no corpo enquanto vivo, nem uma vez 
morto. 


A única e única mudança que a morte faz é tão impalpável para a ciência que 
apenas os efeitos são conhecidos, não a causa. A única e exclusiva mudança que a 
morte acarreta é destruir os vestígios do indivíduo, todavia para todos os fins 
científicos o indivíduo ainda existe. Se esse espírito subtil que impregna um 
homem -- e anima o olho, governa as acções e afectos -- se extinguir, a ciência não 
conseguiu descobrir de onde veio nem para onde foi, e a porta da ciência deve 
fechar-se com base noutra filosofia. Essa filosofia é a filosofia do espírito, que 
afirma, por analogia científica directa, que os mesmos elementos e poderes 

que constituem as funções vivas e distintas do corpo vivem dotados de todo o tipo 
de igualdade de expressão, mas que constituem um corpo espiritual. 


Os átomos da atmosfera existente naquela sala eram impalpáveis aos 

sentidos externos dos presentes no auditório, mas ainda existiam. Se essa 
atmosfera fosse excluída, eles morreriam. Se isso era verdade com relação à 
própria Terra, o que dizer do vis animi (força) que leva o corpo a viver e a mover- 
se? A alquimia subtil da morte representava simplesmente o processo de se livrar 
das vestes inúteis e gastas do corpo e assumir as vestes do espírito -- um processo 
de mudança natural que afastava o espírito talvez não para longe no espaço, mas 
apenas um grau mais para mais perto do mistério silencioso da existência, pois, 
afinal, nem toda a existência é o que vemos dela, pois frequentemente essa é a sua 
expressão mais grotesca. 


Embora ausentes uns dos outros, os amigos podiam, nos recônditos secretos da 
alma, trocar doce comunhão entre si, pensamento por pensamento e alma 

com alma. A morte é o processo de afastar os nossos amigos para mais perto da 
nossa própria alma, ao remover uma das barreiras que nos separam -- 
designadamente, a barreira externa do corpo. A porção vital é assimilada pela 
Mente Divina no mundo da bem-aventurança. Nesse estado imortal existem 
diversos estágios, porções, e graus de felicidade. 


Aqueles que em termos de pureza e bondade e afecto são grandes e poderosos na 
terra, serão grandes e poderosos no céu, pois a morte não opera uma mudança 
milagrosa de imediato. Algumas pessoas afirmam que o céu é um lugar apenas 
para os justos; em caso afirmativo, vocês deve definir-se individualmente, pois 
uma parte de cada indivíduo pode ser justa e outra parte injusta; por 

ninguém completamente mau ir para o Céu; e os homens deverem ser 


tomados pela média a ter maior inclinação para o bem do que para o mal, e por no 
estado futuro dever existir mais seres num estado de felicidade do que de 
infelicidade. 


Mas que esse estado de infelicidade não é um estado de miséria absolutamente 
perfeito, é revelado por toda comunicação proveniente do mundo dos espíritos; e é 
claro, à luz do bom senso, que aquele que tiver levado uma vida ímpia nunca 
deveria ter permissão para saltar uma longa linha de santos e mártires, cujas vidas 
foram coroadas por um curso de abnegação. Cada um deverá, gradativamente, 
obter progresso e preeminência espiritual. Esta filosofia, que apresenta muitos 
graus de existência espiritual, mostrou que o futuro era um caminho de mudança, e 
que os ímpios, que têm o seu estado e condição na terra dos espíritos, e 

que aspiram pelo descanso e quietude do Céu, só terão quietude se eles a 
mereceram. 


Aqueles que com medo e tremor tiverem feito pelo céu, encontram-no. Por vezes, 
foram questionados se isso claramente não era o ensino do 

Cristianismo. Certamente que é; mas uma multidão de testemunhas é melhor do 
que uma só, e nem toda a humanidade aceitou os ensinamentos do 

Cristianismo. Muitas pessoas negam que esses ensinamentos tenham a autoridade 
da convicção humana. Se houver uma filosofia que prove que existe uma existência 
futura, ela complementará o Cristianismo. Foi instigado que todo aquele que 
acreditar no Cristianismo deverá preparar-se para o estado futuro, mas aqueles 
que não acreditam nele não deveriam ficar privados de qualquer prazer 

humano. Eles acreditavam que os ensinamentos do Cristianismo eram suficientes 
para a salvação espiritual do homem; mas se houver quem seja espiritualmente 
cego e precise de ajuda, o poder do Espiritualismo virá em seu auxílio. 


É a letra em relevo do alfabeto das ordens de Deus. Se houver quem não a leia com 
olhos de instrução dos profetas antigos, que não veja o glorioso Shekinah 

da chama, ou o mensageiro maravilhoso enviado aos Filhos de Israel, ou o fogo nas 
verdades da revelação de Cristo, então esses também deveriam ter elevado letras 
do alfabeto, como aqueles que, pelos processos lentos e tortuosos da ciência e da 
filosofia, abrem caminho para o Reino. Aqui está uma região que está explorada, de 
onde os viajantes voltam e emitem as suas palavras de amor. Aqui estão 
mensageiros que se anunciam no portal da vida como tendo passado pela morte, 
como tendo passado por aquela grande mudança, e a possibilidade é a de que 
vocês podem manter uma conversa com eles; e a questão da vossa vida -- a única 
questão grandiosa e absorvente -- “Para onde foram os entes 

queridos?” é resolvida e pronta ao vosso alcance. E existirá algum ser humano tão 
impassível, tão indiferente que não estenda a mão para agarrar a do marido, pai, 
irmão, irmã, amigo ou filho falecido? 


Pode haver quem diga que não deseja a presença dos espíritos dos que 

partiram. Esses devem ter ideias que não desejam que os seus entes queridos 
tenham conhecimento. Eles devem estar ligados por laços mortais e imaginar que o 
olho do Infinito não esteja sobre eles, ou eles não poderiam recusar-se a receber as 
revelações do mundo da beleza além-túmulo. O Espiritualismo ensina que 

o destino da alma do homem está em viver. A alma que estiver morta - - isto é, 
enterrada em cuidados materiais -- quando essa alma tiver passado o túmulo -- um 
céu de glória e pureza não pode ser atribuído a essa alma, pois Deus é o Deus 

dos vivos, e não dos mortos; e como Isaque e Jacó se reuniram com os seus pais, e 
Moisés e Elias estiveram presentes no monte da transfiguração, também as almas 
dos homens permanecem nas suas diferentes capacidades. 


Não é simplesmente que exista uma teoria e ela deva ser mantida. Ninguém 
abraçou o Espiritualismo nem mesmo por vontade própria -- ele surgiu como um 
hóspede não convidado: manifestou-se como a resposta dos que 

partiram; escolheu os seus instrumentos, abriu caminho até às mentes dos homens 
de ciência, e eles relutantemente deram-lhe a sua aprovação. Em prol da verdade 
que existe no mundo, e do bem de todos aqueles que, se amam a verdade, se 
interessam por ela, aqueles que recolhem evidências o fá-lo acreditam no seu 
dever de dar a conhecer a verdade do Espiritualismo e de a espalhar. Todo ser 
humano possui uma alma vivente, e a vida é apenas o ponto de partida da série que 
conduz ao Templo do Infinito. 


Como eles se tiverem preparado para esse estado futuro, assim deverão entrar na 
terra do espírito; e conforme tiverem entrado, passo a passo, eles deverão avançar 
até às alturas da eminência espiritual, e através dos ciclos da eternidade eles 
deverão manter interacção com anjos e espíritos imortais, que apresentarão uma 
sucessão de mudanças graduais nas quais a alma de aspiração e de desejo sobem 
do estado inferior para o superior, e a própria eternidade não será suficiente para 
revelar o assombro e a glória que a arte entronizada no espírito que é moldado 

à imagem do seu grande Criador, e que se assemelha às estrelas que preenchem os 
céus repletos de orbes além. Esses conquistaram a morte e o pecado e todas as 
máculas terrenas, e agora andam na presença do seu Redentor, e cantar de alegria 
e liberdade a canção de Moisés e do Cordeiro. 


Revelar o destino do homem seria levar o público através da eternidade até às 
promessas que nos foram concedidas e às muitas formas de ciência e filosofia. Ela a 
seguir pediu a qualquer mulher ou cavalheiro que tivesse escutado o discurso, para 
colocar qualquer questão que tivesse que ver com o assunto do mesmo, ou se 
tinham alguma coisa ou argumento que exigisse mais explicações. 


Como ninguém tenha tentado formular uma pergunta à senhora Tappan, o 
presidente pediu-lhe para revelar a natureza das recompensas e punições no 


mundo futuro, usando as palavras no sentido popular, e a Sra. Tappan apresentou 
uma resposta longa, porém lúcida, à pergunta, observando que eles conheciam 

a natureza das recompensas e das punições experimentadas pelos espíritos após a 
morte: era a recompensa espiritual pelas boas ou más acções. A recompensa que 
calhava ao ímpio era a recompensa da escuridão espiritual, em que o espírito era 
rodeado pelas exalações do pensamento ardente, e por todas as formas que tais de 
escuridão externa que ele próprio tivesse arranjado; a material mente revestiu-se 
de materialidade; entrou no mundo espiritual envolto nela; viu-se na terra das 
sombras, e a sua alma teve consciência de ser excluído da luz elevada que 
compunha a beleza da região celeste. 


A consciência de uma pessoa na terra, de ser deformada ou de envergar roupas 
desagradáveis na presença de pessoas bem vestidas, era mortificante para o 
sujeito; mas a consciência de uma deformação do espírito e de que os olhos dos 
anjos podem sondar a sua fraqueza e maldade tornou-se inaudita e quase 
insuportável. 


Os devotos ou espíritos puros, cujas vidas tinham, na sua maior parte o objectivo 
de comunicar bênçãos a outros -- que tinham evitado o egoísmo, o orgulho e o 
desprezo -- vivem numa atmosfera de pureza, luz e alvura. Aquele que tiver sido 
humilde veste-se com as vestes da sua própria criação e 

é abundantemente recompensado pela consciência das suas próprias boas 

acções. Tínhamos visto inúmeras almas passarem desta vida terrena vestidas 

com os apetites e paixões do corpo, envoltas em inveja, ódio e crime, e entrarem no 
mundo das sombras tão deformadas em espírito como alguns dos nossos infelizes 
semelhantes são corporalmente. 


Essa deformação é tanto mais tornada consciente e dolorosa pelo facto de acima, se 
situar o arco dos seres angelicais que conseguem ver, mas que não julgar. Aqueles 
que tiverem amado a verdade e a bondade por si mesmas, e não pelas 
recompensas que se seguiriam, obtiveram a recompensa como sua herança 
legítima; mas, mesmo aí, ele não a usa como uma coroa, nem a empunha como 

um ceptro, mas recebe o sorriso do seu Pai celestial e continua a ministrar, mesmo 
no mundo das almas, àqueles que são menos divinos do que ele próprio. 


Um cavalheiro na plateia quis saber se o discurso da Sra. Tappan, que ele teve que 
confessar, ter sido muito interessante, era o dela ou se alguém tinha falado por ela 
enquanto médium, e, em caso afirmativo, quem era o espírito que tinha falado? 


A Sra. Tappan disse que a questão era pouco relevante, mas que por uma questão 
de cortesia ela tinha que informar o cavalheiro que se tratava de um discurso 
dela, mas de “Adin Augustus Ballou.” 


Um cavalheiro perguntou se a Sra. Tappan não poderia ter proferido a mesma 
oração assim que subira para a plataforma. 

A Sra. Tappan respondeu que ele precisava acreditar no que os seres humanos 
acreditam uns com relação aos outros, ou seja, acreditar no que é afirmado, a 
menos que o contrário seja provado. 


Uma senhora quis saber a que horas o espírito entrara no corpo. 


A Sra. Tappan respondeu que os momentos variavam, de acordo com as 
circunstâncias, que dificilmente poderiam ser exemplificadas ali. O público a esta 
altura aqui convidado a selecionar um assunto para um poema improvisado pela 
Sra. Tappan, quando os seguintes tópicos foram sugeridos: - "O Reino dos Céus," o 
"Amor," a "Simpatia," a "Beleza," “George Thompson, o defensor do 
antiesclavagismo.” 


A maioria votou no assunto designado por último, e a Sra. Tappan então proferiu 
um poema muito requintado, cujo sujeito venerável e digno do tema se achava 
sentado na plataforma na altura. A récita do poema recebeu calorosos aplausos da 
parte do público, que durante toda a noite ouvira com atenção extasiada os 
eloquentes enunciados da talentosa senhora. 


A ORIGEM, CONSTITUIÇÃO, 
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Discurso inspirado proferido pela Sra. Cora L.V. Tappan, no Temperance Hall, em 
Grosvenor Street, Manchester, na noite de terça-feira, 18 de Agosto de 1874. O 
tema foi escolhido pelo público. 


Não pode haver método adequado de avaliar a alma do homem, excepto por uma 
de duas maneiras -- os métodos usuais de avaliação de qualquer assunto, 
denominado método intelectual ou de raciocínio, e método intuitivo ou religioso. É 
bem sabido que, de acordo com a razão e o juízo humanos, não é admitido que a 
alma do homem tenha uma existência distinta. É questão disputada entre as duas 
escolas de teologia intelectual a existência ou não de uma alma, ou se aquilo que se 
manifesta na forma da mente e inteligência humanas será simplesmente o 
resultado da organização. Consideramos que os métodos científicos de tratamento 
dessa questão são muito falaciosos. 


Consideramos que o domínio da ciência pertence a todo aquele domínio especial 
do pensamento do qual os sentidos humanos tomam conhecimento; e que todo 
aquele domínio do pensamento que não pertence especificamente à criação 


material não pode ter lugar no âmbito do que é chamado de escrutínio 

científico. Vocês estão cientes de que no último meio século surgiu um sentimento 
no mundo científico de que toda a questão da natureza religiosa e espiritual do 
homem e da existência da Divindade pertence a uma área impossível de explorar, e 
que o grande "Incognoscível" é agora a frase adoptada pela ciência ao tratar desses 
assuntos. 


Mas parece-nos a nós uma falácia supor que possa haver algo tão poderoso na sua 
acção no universo, tão ligado à vida e às funções humanas, e ainda assim incapaz 
de ser discernido; e se os métodos da ciência se mostraram inadequados à 
descoberta dos elementos subtis de que a mente e a alma podem ser compostas, 
então cabe à humanidade que algum outro método seja adoptado; e acontece que 
há outro método que é sugerido tanto pela criação como pelo Próprio Criador. 


As especulações da ciência -- dos filósofos Gregos e Romanos, ou dos metafísicos 
Alemães, até os dias actuais -- com respeito à alma do homem basearam-se numa 
de duas hipóteses: ou que a alma do homem é um elemento último no universo, e, 
por conseguinte, independente da organização para a sua existência; ou que é uma 
mera expressão da força da matéria e não tem existência real. A este última 
pertence, porventura, a maioria dos pensadores científicos da actualidade; e tão 
rapidamente esse pensamento está a ganhar terreno, que a maioria das jovens 
mentes inteligentes desta geração prefere considerar a inteligência humana como 
o resultado de leis físicas requintadas e adequadamente organizadas, em vez da 
existência de qualquer elemento absoluto chamado "alma" no universo. Mas Kant, 
o distinto filósofo Alemão, que, ao tentar refutar a existência da mente na realidade 
provou a sua existência, e disse que se a mente tem alguma existência, deve ser um 
elemento subtil e distinto em si própria e, portanto, não estar sujeita à organização 
de maneira nenhuma. 


Devemos agora traçar, para fins de argumentação, alguns dos métodos científicos 
de chegarmos ao facto de que o pensamento é meramente o resultado da 
organização de que, por conseguinte, mente e alma são a mesma coisa. É 
argumentado pela ciência que toda forma de vida -- a começar pelo átomo, 
combinando a molécula de diferentes átomos e terminando na forma mais elevada 
vertebrada ou de existência animal -- é o resultado de uma série de impulsos 
atómicos distintos, e que em si mesmos, esses impulsos são o resultado de leis e 
propriedades existentes e intrínsecas à matéria; que as diversas combinações que 
distam desde a molécula até o homem, são simplesmente outras tantas 
diferenciações de formas de vida, e que qualquer função adicional que possa existir 
em qualquer ordem superior de vida é o resultado de uma organização superior. 


Eles começam, pois, a construir a estrutura do homem a partir do germe ou átomo 
externo, e a torná-la absolutamente dependente não apenas dos átomos e 


moléculas, mas da associação e combinação que têm com respeito à quantidade, 
qualidade e efeito de qualquer inteligência que um ser humano ou animal possa 
possuir. Em seguida, o método científico passa a provar que, de acordo com a 
estrutura minuciosa de certas ordens de animais, correspondentes à humanidade, 
é expressa na ordem mais elevada da criação animal uma inteligência 
correspondente em qualidade, se não em grau, àquela que a humanidade expressa. 


Por exemplo, o cavalo, o cachorro, o elefante, a raposa, dizem os sábios da ciência, 
expressam, na proporção da estrutura orgânica que possuem, o mesmo tipo de 
inteligência que existe no homem, pelo que só difere em quantidade, mas não em 
qualidade; mas, na medida em que essa inteligência parece ser o resultado de 
certas funções orgânicas, a inteligência humana também deve ser o resultado de 
funções orgânicas. 


Os diversos estágios da ciência sobre essa questão esforçaram-se por demonstrar 
que a existência da mente no corpo humano é resultado de certas formações que 
ocorreram dentro do cérebro e da estrutura nervosa, e que as células e gânglios 
diminutos a partir dos quais a força nervosa é lançada, e em que é depositada, 
formam a sede e o poder vital do pensamento. 


Chega mesmo a ser asseverado que a localização precisa da produção desse 
pensamento foi determinada. Mas como o Dr. Carpenter imaginou em auxílio da 
ciência materialista, embora com efeito em auxílio de uma ciência superior, 
demonstrou que não existe nenhum local dentro do cérebro humano para esse 
pensamento, nem centro nenhum na organização humana. Foi demonstrado por 
outros homens da ciência que a existência da própria mente, embora aja sobre o 
cérebro, não é uma força que o cérebro gere, mas que é uma força que estimula o 
cérebro; que as diminutas partículas de força nervosa não se geram a si próprias, 
mas são o resultado de algo superior à ciência, e que o professor Wallace admite 
pertencer a um reino não reconhecido pelo escrutínio científico. A Academia 
Francesa, no esforço que envidou por resolver esses problemas, admitiu que os 
sentidos humanos, conforme definidos pela ciência, não explicam todos os 
fenómenos da mente humana; e que deve existir ou outro sentido criado, ou que a 
ciência não consegue penetrar na região que constitui a estrutura e natureza da 
mente. 


Conquanto a análise química consegue descobrir o tecido diminuto e a qualidade 
do próprio cérebro; conquanto consiga descobrir os diversos processos da 
circulação nervosa por meio da análise fisiológica, fica para outra ciência ou classe 
de ciências revelar a natureza precisa da própria mente. O mundo dos estudantes 
foi admitido nesse domínio da classe superior da ciência, através do que tem sido 
conhecido como clarividência, biologia, psicometria, mesmerismo e diversos 
outros marcos para a expressão externa da ciência espiritual. 


O Barão von Reichenbach descobriu, com a ajuda da clarividência, que toda 
substância na criação que é constituída por partículas tem uma aura distinta ao seu 
redor, aura essa que pode ser descoberta por uma pessoa sensível quando sob 
influência magnética; que o ferro transmite um certo tipo de magnetismo, o latão 
outro, e o cobre outro; todos esses factos são confirmados agora pelo sistema de 
correntes magnéticas. Sabemos que os metais contêm essas propriedades 
magnéticas e eléctricas e que são suficientemente fortes para cruzar o oceano no 
poder subtil e invisível do telégrafo magnético. 


Se o relâmpago, assim mantido suspenso e impalpável aos vossos sentidos usuais, 
é uma força distinta, então, além dessa força, podem ainda existir outras forças 
ainda não discernidas pela compreensão humana. O professor Buchanan, de 
Cincinatti, Ohio, há trinta anos revelou uma ciência que denominou psicometria, ou 
leitura da alma. Por meio de factos comprovados, ele contribuiu para a descoberta 
de Reichenbach ao provar que os seres humanos e o próprio pensamento emitiam 
uma aura que podia ser percebida por sensitivos. Ele prosseguiu nos seus 
experimentos da seguinte maneira: colocou uma carta, recebida da parte de uma 
pessoa desconhecida, sobre a testa de um sujeito psicométrico, que fora 
influenciado pelos traços de carácter principais e estado de espírito do autor da 
carta; por vezes até o nome do remetente da carta era dado. Isso é diferente da 
clarividência. 


Um exemplo impressionante foi dado por cinco sujeitos psicométricos com uma 
carta do General Jackson, cujas descrições se mostraram exactamente de acordo 
com o carácter do escritor, provando que o próprio pensamento transporta 
partículas diminutas ou substâncias que podem ser lidas ou percebidas por um 
sensitivo. Em muitos casos, o próprio Professor Buchanan não conhecia o conteúdo 
das cartas nem os nomes dos remetentes, colocando isso fora da possibilidade de 
ser o resultado de controlo mesmérico. Outro exemplo foi o da leitura psicométrica 
da história de uma mesa e até mesmo do pensamento do homem que escrevera 
sobre ela durante a Revolução Francesa. 


Isso não podem ser chamado coincidências, por um número suficiente desses 
factos ter ocorrido para estabelecer a verdade da ciência; tampouco pode ser 
denominado imaginário, uma vez que se relaciona com ocorrências reais. O 
professor Buchanan chegou, pois, à conclusão de que existe um sistema de leitura 
da alma, ou poder de transmissão mental, e que a própria mente pode ser 
composta de certas partículas essenciais que a ciência ainda não tem poder de 
analisar. 


Isso leva-nos um pouco mais próximo da esfera da análise da mente e do 
pensamento, mas ainda não directamente. O Sargento (Edward William) Cox 


pensou em explicar certos fenómenos mentais e espirituais que existem 
actualmente, sob a designação de "força psíquica." Bem, a designação em si é 
admirável: expressa claramente o que sem dúvida significa -- força da alma; mas 
ninguém sabe melhor do que Sargento Cox que não há força no universo que seja 
capaz de agir sem orientação, e que se a força psíquica for responsável pelos 
fenómenos que evidenciam inteligência absoluta, então é apenas um outro nome 
para alma ou Divindade, e todas as leis que governam o universo. 


Chegamos agora ao outro método, que chamaremos de ‘científico superior’ ou 
supramundano. Em todas as eras existiram provas de que, embora a ciência seja 
um método para se chegar à verdade, existe um outro método que chega 
exactamente à mesma verdade, só que por um caminho mais curto -- querendo 
com isso dizer, o método intuitivo. Sob esse título vêm todas as formas de 
inspiração religiosa, cuja natureza de operação a ciência rejeita por incapacidade 
de compreensão. Herbert Spencer, o professor Tyndall, o professor Huxley e o Dr. 
Carpenter estão perfeitamente certos ao dizer que não cabe no campo usual da 
investigação científica descobrir os elementos da alma. 


Se eles se ficassem por aí, deveríamos admirar a sua avaliação; mas vão mais longe 
e afirmam que não é possível que haja algum método pelo qual a alma possa ser 
descoberta. Aí, cometem um grande erro, visto que, até que conheçam todos os 
métodos que existem no universo, eles não podem estar qualificados para julgar se 
existe tal método ou não. 


Ignorando o testemunho das mentes intuitivas de todas as épocas, eles ignoram 
provas suficientes para derrubar qualquer dos sistemas de ciência que 
estabeleceram. O método intuitivo é o seguinte -- que a alma ou a mente chega, por 
um processo instantâneo, a uma verdade que levou séculos a estabelecer como 
uma verdade pelos métodos usuais de raciocínio. Nós o exemplificaremos de 
improviso da seguinte maneira: É sabido que, por um impulso absoluto da mente 
humana, é melhor fazer o bem do que fazer o mal; no entanto, foi necessária toda a 
filosofia das escolas durante milhares de anos para afirmar essa verdade como 
uma fórmula intelectual adequada. 


É do conhecimento de uma criança que a distância mais curta entre dois pontos é 
uma linha reta e, independentemente dos obstáculos que intervenham, a criança 
continua a seguir essa linha reta; mas foi necessária a habilidade matemática de 
eras para proclamar esse problema num método intelectual distinto que a criança 
conhece intuitivamente. Certas mentes requerem vinte a cinquenta anos de 
aplicação e cultura para adquirir um conhecimento matemático da ciência dos sons 
harmoniosos; mas Mozart, na idade de três anos, instintivamente colocou os dedos 
das mãos nas terças e quintas do instrumento, compondo uma melodia 
harmoniosa. 


O processo que um homem requer trinta anos de cultura para atingir, por meio da 
intuição, conhece sem cultura alguma. Agora, este processo mais curto é aquele 
pelo qual todos os princípios morais e verdades religiosas foram dados ao 

mundo. Os sistemas didáticos de aprendizagem podem ter desenvolvido as 
mesmas leis morais em resultado da experiência humana, mas as leis primordiais 
de todas as nações moralmente são as mesmas que finalmente evoluíram pela mais 
elevada cultura intelectual. 


Exemplificaremos ainda de improviso as intuições conhecidas daquela parte da 
humanidade que não se deixou cegar pelos métodos da razão. Por exemplo, as 
mulheres são naturalmente mais intuitivas do que os homens, simplesmente por o 
método das suas vidas as levar a um maior retiro e a uma maior confiança no 
método intuitivo. Um homem de negócios diz à esposa: "Estou prestes a concluir 
tal ou tal acordo com este indivíduo." "Eu não faria isso." "Mas porquê?" "Não sei 
dizer porquê, mas sinto que não será afortunado." "Não me podes dar uma razão; 
as suas razões são boas e tudo se revela satisfatório. 


mm 


Mas eu não faria isso.” 


Vocês geralmente obedecem à razão que diz que as garantias são boas, mas em 
cada nove de dez casos a intuição em que vocês não confiaram estava certa. Isso é 
o que queremos dizer com a expressão absoluta da alma, sem as vias usuais da 
cultura humana e da razão; e isso é o que, mais do que a razão, e mais do que todos 
os métodos dos processos intelectuais, conduziu o mundo na direção da verdade 
espiritual. 


Mas por ter havido uma tentativa de resolver esse método pela rotina usual da 
análise intelectual, e um fracasso nisso, há, por conseguinte, uma negação do 
próprio processo. Ora, na nossa opinião, a relação simples que a alma tem com o 
corpo humano é a relação de uma força ou elemento com um instrumento -- a 
relação que um elemento primordial tem com uma expressão ou forma organizada 
-- elemento primordial esse que se expressa mais ou menos na perfeição de acordo 
com a disposição e o desenvolvimento do instrumento. Mas a própria alma, da qual 
o pensamento humano é apenas a expressão em fragmentos dispersos, deve ser 
um princípio essencial no universo, ou não será coisa nenhuma. 


Se a organização do homem for superior ao pensamento, então teremos o que toda 
investigação científica nega -- um resultado mais significativo do que a sua causa. 
Se negarmos que a é essencial nos seus elementos, então teremos o fenómeno 
singular de natureza de uma expressão de força vital maior do que o seu 

criador. Vocês não conhecem nenhum paralelo com isso. Nenhum pensamento 
humano na sua expressão jamais igualou a sua concepção. A Basílica de São Pedro 
em Roma fica aquém da concepção divina de Miguel Ângelo; e o artista olha em 
desespero para o trabalho das suas mãos, por não se igualar à visão da sua mente. 


Se não existe alma, por que não fica o artista surpreendido por se ter saído tão bem 
e adorado o seu própria quadro em vez da imagem mental que o transcende de 
longe? Se a alma não é superior à sua expressão, por que os músicos sempre 
falham, e deixam as suas canções mais doces por cantar? Por que é que Rafael, 
Dante, Correggio -- todos os artistas e poetas da antiguidade -- desesperaram por 
dar expressão das suas ideias divinas? Se o pensamento não for superior à sua 
expressão, por que o mundo de hoje não se satisfaz com os resultados das suas 
mãos, e não aspira ao que é mais elevado e melhor? 


A alma transcende sempre a sua expressão. O pensamento sempre busca 
expressão, enquanto a forma externa não consegue percebê-lo, por não ser como a 
alma. Portanto, neste elemento e atributo do Divino, reconhecemos a existência da 
alma -- a consciência de todo espírito humano de que o pensamento interior é 
melhor do que a sua expressão -- de que há algo além daquilo que o corpo permite 
que seja expresso. Nenhum homem, por melhor que seja a sua vida, diz: “Eu posso 
ter ideias melhores do que as que consigo viver.” 


Não acreditamos que a alma tenha qualquer conexão com a matéria, excepto como 
uma força ou princípio que actua sobre a matéria. Não consideramos que a alma 
jamais se misture com a matéria, nem que de alguma forma perca a sua essência 
última em contacto com a matéria. Mas a matéria divide a sua expressão; e assim 
como o prisma separa o raio de luz branca e a divide ante os vossos sentidos na 
forma de raios vermelhos, amarelos e azuis, a organização externa decompõe aos 
vossos débeis sentidos os diversos atributos da mente a que vocês chamam “alma”; 
mas eles são apenas fragmentos da luz branca, que é invisível aos vossos sentidos, 
embora deva sempre ser a fonte primária de todas as vossas acções. 


Diz-se que a mente consiste em diversos atributos. Bom, todos esses inúmeros 
atributos podem ser reduzidos a um único aspectos ou qualidade. Por exemplo, a 
benevolência, a caridade, a bondade, a generosidade, a justiça, são atributos da 
alma do homem e, por isso, atributos da Divindade; mas façam com que todas 
essas qualidades convirjam para um ponto central e vocês terão o raio branco puro 
do Amor que expressará o todo, por significar o mesmo, e essas serem apenas as 
expressões destroçadas. 


Façam com que convirjam todas as qualidades intelectuais das quais você se 
orgulham -- a comparação, a memória etc. -- e vocês terão o raio branco puro do 
Pensamento na mente, a saber, a Verdade, da qual estes são apenas fragmentos. De 
modo que a alma é um elemento primordial, que brilha através das diversas 
janelas da vida que vocês chamam de pensamento e qualidades da mente, e das 
quais o cérebro é apenas a expressão ou função externa; e como igreja não é o 
culto, mas apenas o meio de o expressar, também a mente é simplesmente o 


templo ou estrutura externa, mais ou menos perfeita, dentro do qual o princípio ou 
elemento da vida está entronizado, e no seu próprio alvor brancura é semelhante 
ao Deus de onde ela brotou. 


Somos questionados sobre a origem da alma. Como a ciência mostra que nenhum 
átomo final da matéria pode ser destruído, mas apenas a expressão e organização 
dessa matéria -- pois ter sido repetidamente demonstrado que embora os átomos 
possam mudar a sua forma de sólido para fluido, ou de fluido para vapor, ainda 
assim a expressão essencial do átomo é imperecível; elo que afirmamos que o 
elemento primário, o princípio último do pensamento, que é a alma, é 
indestrutível, imutável e não pode perecer; que é num grau finito o que Deus é no 
infinito, ou seja, o espírito, a fonte primordial da vida. 


Agora, que o espírito é como o Divino é tão demonstrável para a consciência 
espiritual quanto o de que a gota d'água é como o oceano de onde foi tirada; e não 
pode haver dúvida de que esses glóbulos ou substâncias espirituais sempre 
existiram contemporâneos da Divindade. Enquanto organização, ele expressa-se na 
forma humana; mas enquanto princípio é de Deus, eterno, e com base nessa 
verdade assenta a prova da imortalidade do homem. Se não for um elemento 
primordial e contemporâneo com Deus, então pode chegar um momento em que 
sofrerá a destruição. Se for um elemento primordial, e como Deus na sua essência e 
qualidade, não pode ser destruído, mas apenas alterar o seu método de expressão 
externa. 


Aquilo que disser respeito à propriedade intrínseca da alma, qualquer que seja a 
forma da sua expressão organizada, o seu destino final ainda será o mesmo -- o de 
uma alma eterna. A forma pela qual a alma se expressa aqui pode não ser a forma 
final da sua expressão por toda a eternidade. À medida que a forma externa muda 
da infância para a juventude, e da juventude para a maturidade, e da maturidade 
para a velhice, e conforme nos é dito que a cada sete anos toda a estrutura humana 
é atomicamente alterada, então a forma em que os espíritos e anjos aparecem pode 
não ser a forma final da própria alma; mas à medida que o espírito avança ou se 
retira do seu estado externo e arredores e expressões, a alma assume substâncias 
mais subtis, partículas mais subtis e diminutas de matéria; e é dessas substâncias 
refinadas que o corpo espiritual é feito, e de substâncias ainda mais finas que o 
corpo angélico é composto, e de substâncias ainda mais finas que esses seres são 
feitos, cujo alvor deslumbrante a visão espiritual do profeta e vidente não poderia 
contemplar; mas até mesmo isso não é a própria substância mais íntima, pois 
nenhum homem pode vê-la, mas apenas percebê-la com a própria alma. 


Assim como o destino de cada forma de vida existente ruma em direcção à sua 
fonte, também o destino da alma, sempre a evoluir e a expressar o seu pensamento 
em novas e mais refinadas substâncias da matéria, ainda ruma na direcção ao 


último; mas sendo finita, nunca atinge o infinito, mas apenas desenvolve tudo o 
que é possível no germe finito. Swedenborg afirmou, com as visões que teve do 
mundo angélico, que mesmo os anjos nunca atingem o conhecimento do Infinito, 
porque sempre existe entre a partícula e todo o universo, tal como entre uma gota 
de água e o oceano, aquele amplo intervalo de omnipotência que agora a separa do 
Infinito. Em qualidade, o pensamento e a alma podem estar próximos de Deus, mas 
em quantidade nunca podem compreender ou alcançar a Perfeição Infinita. 


É-nos solicitado que falemos do seu destino -- que significa, é claro, o 
desenvolvimento, ao qual só a eternidade pode dar a solução. Agora é 
demonstrado como parte do conhecimento humano que a alma não perece com a 
morte externa do corpo. Agora é demonstrável pela presença e comunhão com 
espíritos e seres angélicos, como foi em todas as eras, que existe uma vida além 
desta vida externa. 


É igualmente demonstrável que essa vida se prolonga por eras do tempo, e é 
fundamentado por analogia que ela prosseguirá através de eras infindáveis. Pensa- 
se que a alma, sendo eterna no passado, é eterna no seu destino. Mas não cabe 

no poder da imaginação humana imaginar qual possa ser o destino eterno do 
espírito; esse poder não pertence nem mesmo aos anjos do céu, que fazem a 
vontade do Pai e que vêem com plenitude espiritual a visão da perfeição inerente à 
alma. O conhecimento que deve ser incrementado numa eternidade de experiência 
não pode ser determinado. É a finalidade sublime e perfeita que é constitui 
profecia dentro da alma e a esperança da salvação e elevação do mundo, pela 
resolução de todos os problemas da vida até o fim, para que o próximo passo na 
vida seja assumido, a saber, a vida espiritual. 


À humanidade, o destino final da alma, se revelado, não significaria nada; seria 
como esforçar-se por pensar para sempre em linha reta, ou esforçar-se por 
apreender o universo por um único esforço da vontade; seria como todas aquelas 
questões abstratas que nada significam para o entendimento exterior, mas que a 
alma mantém como uma profecia sublime e uma certeza dentro de si. O 
desenvolvimento dessas profecias intrínsecas à alma para a consciência externa 
forma o deleite e o prazer da existência. Quando uma nova esperança é alcançada 
ou um novo conhecimento realizado, não é porque seja novo para a alma, mas 
porque a alma, estando ciente disso de antemão, fica encantada por ver a sua 
expressão na forma externa, e clama: "Eu poderia ter-te dito isso se apenas 
dispusesse do poder.” 


O reconhecimento de toda verdade sublime no mundo assemelha-se a isso, e a 
realização de toda esperança da humanidade na vida futura é compreendida 
precisamente da mesma maneira; com cada desenvolvimento, é como a criação ou 
expressão de uma ideia em poesia, arte, ciência ou religião; não o torna mais 


verdadeiro, mas é lindo ver que pode ser expresso. Todo pintor tem o seu quadro 
na sua mente; todo poeta tem o germe da verdade poética que quer 

expressar; todo músico escuta a harmonia que quer representar em sons 
melódicos; mas quando a concepção é concretizada na compreensão externa, é a 
alma que rejubila com esse processo de criação, no qual a mente do homem se 
assemelha ao Divino, repetindo num grau menor as estruturas maravilhosas do 
poder criativo. Assim como a criança imita a mãe com as brincadeiras de cuidar da 
casa, ou como o menino imita o seu pai no seu ofício, a criança chamada homem 
repete, em instrumentos mais frágeis as grandes harmonias que são extraídas da 
harpa da criação pela própria Divindade. 


Isso é o que a existência significa; e por toda a eternidade, o prazer do desabrochar 
e desenvolvimento dessas ideias intrínsecas e germes de harmonia constituirão o 
deleite do espírito. É impossível retractar para a mente e compreensão externa 
esses atributos cintilantes que jazem silenciosos e adormecidos agora por falta de 
desenvolvimento e cultura. Quantos de vocês não terão já dito: "Se ao menos fosse 
privado da necessidade enfadonha de ganhar o pão de cada dia, eu dedicaria o meu 
pensamento e os meus poderes a temas admiráveis"? Mas essas aspirações são tão 
latentes em muitos casos que eles não saberiam o que fazer se não fosse pela 
própria necessidade que vocês deploram; as qualidades que vocês acha que seriam 
exercidas poderiam ainda permanecer latentes, por falta dessa necessidade do seu 
desenvolvimento. 


A própria matéria constitui a grande necessidade da expressão da 

alma; desprovida de alma em si, ele carece de toda função, atributo, qualidade, 
poder e propósito da mente para desenvolver a expressão da alma a partir de si. E 
esse é o maior dever e destino do homem cá em baixo, dar à matéria e à forma 
material que ele habita a mais alta perfeição possível, para que no estágio de 
existência seguinte o espírito ataque os novos elementos da vida, e torne o estado 
espiritual tão perfeito em proporção quanto o físico tiver sido aqui; e assim por 
diante por todos os estágios da eternidade, que não nos é dado conhecer nem 
pintar, mas que, com os olhos da fé e do conhecimento espiritual sublime, a 
intuição do homem abriu à sua compreensão eterna. 


A primeira pergunta feita no final da oração foi: "Será que alma retém a sua 
individualidade?” 


Resposta: Deve reter seja o que quer que possua, uma vez que não se verifica 
qualquer mudança na natureza primordial da alma, ou seja, em si mesma. E se 
possuir individualidade; certamente que deverá retê-la. 


Pergunta: A Academia francesa não admitiu a existência de um sexto sentido ou lei 
da intuição? 


Resposta: Acreditamos que essa intuição foi admitida no catálogo dos sentidos 
humanos, embora nós afirmemos que foi adoptado, por toda a Academia Francesa. 


Pergunta: Se a alma não for uma substância que subsiste por si só em consequência 
da sua dependência de Deus, de que alimento subsiste ela no mundo eterno? 


Resposta: Mas, nós não dissemos que a alma não é uma substancia que subsiste 
por si só. Dissemos que brota de Deus, e que é como Ele em substância. Se o 
cavalheiro quer saber do que é que a alma subsiste, diríamos que subsiste de Deus. 
Como o corpo subsiste com base nos elementos da terra de onde surgiu, assim 
também a alma subsiste com base nos elementos dos quais brotou. A mente 
subsiste com base no pensamento e a alma subsiste com base na alma. A vida é 
assim perpetuada na alma como no organismo humano. 


Pergunta: De que maneira será possível que o progresso seja conquistado pela 
alma, se a diferença entre uma parte e o todo deverá permanecer sempre a 
mesma? 


Resposta: A diferença entre uma partícula e o todo deverá permanecer sempre a 
mesma, mas o que está contido na partícula poderá certamente evoluir mais ou 
menos. Assim como a semente desenvolve o germe dentro dela, também a alma 
expressa aquilo que contém o germe, e isso é o que os homens chamam de 
“progresso”; nós chamamos-lhe desenvolvimento daquilo que tem dentro. A 
qualidade final da alma não avança. 


A última questão esteve relacionada com a posse da imortalidade por parte dos 
animais. A resposta foi no sentido de que, embora os animais possuam inteligência, 
eles não têm uma organização psicológica completa; consequentemente, nenhum 
animal poderia ser imortal. 
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Uma palestra proferida pela Sr.? Cora Tappan, no Music Hall, Boston, Domingo, 17 
de Outubro de 1869 


A memória, a lembrança, é algo diferente da palavra que hoje forma o nosso tema 
de hoje. As lembranças de eventos, experiências da vida quotidiana comum e a 
lembrança de ocorrências materiais e absolutas não fazem parte daquilo que, na 
presente ocasião, iremos referir. O poeta sonhou com isso; vislumbres tornaram-se 
visíveis através das malhas douradas da música e das belezas vivas da 

melodia. Vejam nas visões de Schiller e Goethe a vaga ideia desse estranho termo, e 


como o primeiro desses poetas expressa a ideia (numa linguagem que, a seguir 
citaremos) que constitui o nosso tema de hoje. 


Os metafísicos definem o termo como uma lembrança vaga e obscura de eventos 
que têm relação com alguma outra memória misteriosa que vocês não conseguem 
definir claramente; mas eles não conseguiram entendê-lo. Não pode haver 
lembrança de linguagem, evento ou cena nenhuma que a alma não tenha 
experimentado; não queremos dizer o que os sentidos não tenham experimentado, 
mas o que a alma não tenha experimentado. E esse poder subtil, esse princípio 
penetrante que chamamos de memória, não é um órgão do cérebro que se ache 
localizado separadamente, como os frenologistas imaginam, mas cada faculdade da 
mente, cada poder da alma, tem a sua própria fonte de memória. 


Nisso o poeta baseou a sua ideia do outrora, nisto se fundaram as velhas teorias 
dos metafísicos; juntamente com este termo, as ideias de Platão e de Confúcio são 
ornamentadas num pergaminho cuja glória não pode ser ocultada. E todos os que 
acreditam nesses líderes, quer tenham consciência ou não do seu mestre, são 
aprendizes de alguma mente divina cujas ideias caíram como as cintilações de um 
sol central sobre os contornos escuros e sombrios da existência material. 


Não existe coisa alguma como memória; não existe recordação nem lembrança. São 
tudo vós próprios; não é que vocês lembrem uma ocorrência, mas que vocês são 
uma ocorrência; não é que vocês recordem um acontecimento, mas o 
acontecimento é uma parte de vós. Podemos dizer com Platão, que nada é 
aprendido; está tudo dentro de vós. Mais do que isso: que cada palavra que 
representa os poderes e faculdades na organização humana que vocês denominam 
compreensão, não passa da teia de aranha desajeitada de um sonho misterioso, em 
comparação com aquele eu imortal que é absoluto. 


O conhecimento jamais é ensinado em livros; jamais é proclamado da 

tribuna; jamais é ministrado pelo professor, sábio ou profeta; jamais é revelado em 
tabelas matemáticas. É intrínseco, existe absolutamente independente e não pode 
ser incutido na mente como a luz do sol não pode ser introduzida na fonte de onde 
procede. E isso não é tudo. O que vocês chamam de instrução é apenas a supressão 
do conhecimento que já possuem dentro da alma, que os credos, dogmas e 
tecnicismos muitas vezes obscurecem por completo -- as vossas intuições são 
enterradas sob os escombros acumulados de eras, e os germes de sabedoria 
absoluta envoltos na dúvida e no medo, para a qual esta vida terrena não oferece 
escapatória. 


Quando vocês ensinam os jovens, em noventa e nove por cento dos casos, 

vocês fazem com que desaprendam; isto é, vocês ocultam o conhecimento que 
existe neles e fazem deles meras máquinas de imitação; mas quando vocês 
ensinam uma criança, no verdadeiro sentido, vocês despertam-lhe o intelecto, 
fazem com que os germes do pensamento cresçam e abrem-lhes apenas o caminho 


que eles deverão percorrer; removendo os obstáculos que tornam simples e claro à 
sua compreensão aquilo que de outra forma haveria de permanecer inteiramente 
obscuro. 


Mozart, com a idade de três anos, conseguia compreender os diversos números 
que representam os sons musicais; mais, ele compreendia a ideia absoluta da 
composição musical e, com dedos ainda mal longos o suficiente para tocar meia 
oitava, descobriu que as notas terceira e quinta continham os elementos essenciais 
da harmonia. Terá isso sido ensinado? Alguém poderá supor que isso pudesse ter 
sido introduzido no seu organismo infantil? Já existia. E agora faremos uma 
pergunta, que precisamos, é claro, responder nós próprios; como foi que chegou a 
ter existência nele? 


Diz-se que Platão comentou sobre um aluno favorito: Eu não ensino essa 

criança; estas ideias já se encontram nela, os resquícios de uma existência passada, 
a expressão do conhecimento de uma alma; e não duvidem, meus amigos, de onde 
veio esse conhecimento. A missão que me cabe é a de o despertar; de dar a essa 
parte imortal uma oportunidade de se expressar -- de assistir e acolher os frutos já 
maduros de outra existência. 


As crianças frequentemente surpreendem os pais com a subtileza das perguntas 
que fazem; eles estão sempre a deixá-los intrigados com problemas que vocês não 
conseguem resolver; e se vocês forem membros da igreja, dizem-lhes que não 
devem fazer perguntas a respeito dessas coisas; e se você não forem membros de 
nenhum clero, vocês dizem-lhes: “Que criança estranha,” e, perturbados com a 
necessidade de uma resposta, vocês continuam a pensar na pergunta que uma 
criança simples fazer, e que vocês, com toda a sabedoria das escolas, não 
conseguem responder. Se os livros pudessem gerar conhecimento, vocês há muito 
que se teriam tornado um modelo de aprendizado e não estariam agora à espera 
para obter um vislumbre de luz da vida imortal. 


A reminiscência é profética; tudo o que é e tudo o que será; e isso referimos nós no 
sentido em que se aplica a cada uma das vossas experiências pessoais. Se isso for 
verdade, como é que algumas almas são mais dotadas do que outras, e que aqueles 
seres a quem vocês chamam de génios são dotados de faculdades tão maravilhosas, 
enquanto as massas tateiam na escuridão? Tenham paciência; chegaremos à 
verdade aos poucos; mas de momento será suficiente dizer que toda recordação, 
toda lembrança, é uma experiência do passado ou uma profecia do futuro. 


O acorde invisível que imediatamente desperta uma ideia similar nas mentes 
daqueles que são similares em espírito; a expressão simultânea de uma ideia 
grandiosa em ciência ou religião em diferentes partes da terra; as aspirações da 
música e da poesia em porções amplamente desmembradas de um continente -- 
constituem os elos daquela cadeia subtil que em todas as eras levou metafísicos, 
filósofos e videntes a abandonar os seus instrumentos matemáticos e os seus 


implementos científicos -- até mesmo a abandonar o livro em que vinham inscritas 
as palavras dos poetas, e a querer saber o que é essa vaga reminiscência que 
assombra a alma, e que em intervalos se intromete na vida, surpreendendo a 
consciência, despertando as faculdades para uma coisa que a alma foi, antes de 
experimentar esta vida material; e vocês desejam rasgar o véu e ver esse outro eu 
que vocês sabem que existe a par convosco ou dentro de vós. 


Isso é Reminiscência. Por vezes você vêem-se surpreendidos no equilíbrio da vossa 
vida diária por uma cena que repentina e de forma quase avassaladora lhes lembra 
algo que vocês já viram antes, mas onde ou quando vocês são incapazes de 
determinar, porque saberem que nunca estiveram nessa situação antes. 


Um distinto cavalheiro que viajava por Florença ficou surpreendido e emocionado 
ao reconhecer naquela cidade uma rua e diversas casas, junto com pessoas que ali 
conheceu, embora nunca tivesse estado naquele lugar (Florença) nesta vida, e 
possivelmente não pudesse explicar isso. 


Por vezes surgem reminiscências vagas, despertadas pelo odor de uma flor, a 
melodia de uma canção ou o brilho de um rosto visto, porventura, nas ruas de uma 
cidade, quando as lâmpadas noturnas estão acesas. Todas essas revelações lhes 
indiciam algo que está além da máscara da visão material. A religião falhou 
inteiramente em apresentar qualquer solução para essa matéria; a ciência toca-lhe 
com mãos enluvadas e chama isso de imaginação; até mesmo transcendentalismo 
o desconhece; e é deixado ao poeta expressar essa bela ideia para o 

mundo. Schiller diz, no seu belo poema anteriormente referido: 


“Chora pela vida divina que perdemos lá ao longe, 

De que tu e eu seus fragmentos dispersos somos; 

Chora por as nossas almas, então uma, serem duas, 

E suspira pelo alcance daquele ápice esplêndido mais uma vez, 
Que nunca podemos alcançar.” 


Mas não está perdido; nada na alma pode se pode perder. 


A solução de todos esses problemas é simples: a alma é imortal; a imortalidade 
deve estender-se para trás, assim como para frente; e todas essas reminiscências 
singulares são porções dessa existência eterna -- não são sonhos nem produtos da 
imaginação -- nem mesmo ideias -- mas experiências vivas da alma. Já nos 
referimos à criança que é um génio e à que é dotada apenas de faculdades 

comuns. Contrastes desses geralmente ocorrem na mesma família, e uma criança 
alcançará grande distinção, enquanto outra nunca se eleva acima da mediocridade. 


No caso de famílias renomadas, geralmente verifica-se que uma mente poderosa dá 
ao nome o seu lugar no livro da fama, e todos os sucessores vivem da sua 
reputação, e não da própria. Os descendentes de quase todas as grandes mentes da 


história nunca foram nada de extraordinário; nunca possuíram em grande medida 
os maravilhosos dons dos seus progenitores. 


Um génio é a expressão da experiência numa vida anterior, que a alma de novo 
projecta numa forma externa, e os surpreende com a sua maravilhosa 

revelação. Mozart foi um génio; Beethoven foi outro génio. Esses mestres da 
melodia não dependeram dos poucos anos de existência terrena para as grandes 
combinações musicais que compuseram. Aquilo que fez de Mozart um mestre da 
harmonia mais divina foi adquirido numa existência anterior; do contrário, vocês 
não poderiam explicar os seus poderes infantis, que em anos posteriores levou o 
mundo a curvar-se em adoração da sua música. 


A única diferença existente entre a criança de génio e a criança sem génio, é que 
uma viveu, e a outra não viveu, sob uma forma que expressasse esse poder peculiar 
da alma, e por isso seja mais facilmente transferido para outro corpo 

material. A alma, no seu curso eterno de progresso, pode assumir uma forma após 
outra e deixá-las de lado, como vocês fazem com as roupas que despem, e reservar 
apenas as experiências que são valiosas para o crescimento do espírito. Portanto, a 
diferença, conforme dissemos antes; não é que um seja mais perfeita do que a 
outra, mas que a alma se encontra um pouco mais adiantada no seu 
desenvolvimento. 


Dissemos, no Domingo passado, que as experiências da alma devem consistir num 
círculo. Grandes mentes -- um Confúcio, um Platão, um Sócrates, por exemplo -- 
podem ter passado, talvez, mais do que a metade completa desse círculo, enquanto 
as massas estão apenas a começar a jornada. Emerson encontra-se no vosso meio 
hoje com a experiência de milhares de anos da sua alma, e vocês olham para os 
píncaros da montanha onde ele habita, e admiram-se por uma forma tão sem graça 
poder atingir tais esplendores do pensamento. Certamente não foi herança da sua 
linhagem física, mas a prerrogativa daquela alma que em algum Platão, Confúcio ou 
Pitágoras, sonhou os sonhos e proferiu as ideias de séculos atrás. Mas, importar-se- 
á o espírito por que no seu ambiente actual seja chamado Confúcio, ou Platão, 
Homero ou Emerson, para alcançar as alturas e completar o círculo do seu 
desenvolvimento? 


Quem poderia parecer-se mais com Sócrates do que Parker, que perfurou a alma 
com a espada afiada da verdade -- que nas suas mãos tinha três gumes? Onde 
poderia esse cérebro Socrático ter sido formado? Não em meio à labuta e privação 
da vida no campo da Nova Inglaterra; não na tristeza que submeteu o coração; não 
nos longos estudos noturnos que quase destruíram a forma física; mas no espírito 
penetrante que, usando tudo isso como os instrumentos da sua expressão, 
penetrou a linha de Parker e trouxe Sócrates aqui para lutar contra os males do seu 
governo e os erros da teologia da Nova Inglaterra, quando ele lutou contra a 
corrupção dos dias em que ele andou pela terra. 


Se essas coisas não forem verdadeiras, então algumas almas descendem 
directamente da linha dos arcanjos que provaram os frutos dos Deuses e são, em 
exclusivo, imortais; mas se é verdade que o menor deles pode por vezes ser um 
Sócrates ou um Platão, um Parker ou um Emerson, então haverá esperança para 
vocês e para mim, e poderemos, no grande círculo que compõe a metade da vida 
aqui experimentada, descobrir a linhagem misteriosa que nos liga ao divino, e nos 
leva a rejeitar o nome e título terreno como rejeitamos a forma material; pois deve 
ser assim, visto que a alma representa o divino, e o divino busca não a perpetuação 
das formas, mas a perpetuação do princípio; não que a imagem que vocês chamam 
a vós próprios venha a ser imortal, mas que a alma que o é deva obter toda a 
experiência possível, enquanto no corpo -- quer se chame Jones, Brown ou Parker - 
- e a acrescente à soma total que compõe o espírito. 


Hoje, vocês envergam um casaco azul; amanhã vocês trocam-no por um de outra 
cor, e ninguém pensa em chamá-los pelo nome da vossa vestimenta, embora a sua 
qualidade possa tender a marcar a vossa posição na sociedade. A casa que vocês 
habitam é a maneira de lhes dar experiência -- os eventos que tiverem ocorrido na 
rua em que vocês moraram ficam gravado na mente, mas vocês não recordam a 
casa em função dela própria, mas pelas cenas que nela tiverem ocorrido; assim, 
amanhã, quando vocês despertarem no mundo das almas e descobrirem que retêm 
todo o conhecimento adquirido no corpo, vocês dirão dele: “Esse foi o casaco que 
eu enverguei ontem -- amanhã envergarei outro.” 


Sei que existe uma gama infinita de experiências que o corpo não pode 
compreender, assim como a molécula não consegue compreender as glórias do sol 
poente. Esses casos não são inteiramente do passado, nem são inteiramente 
proféticos; há um meio-termo sobre o qual o espírito se situa a olhar para os dois 
lados, para trás e para a frente, incorporando de igual forma o que existiu, é o que 
vier a existir. O presente é apenas o ponto convergente onde todas as linhas do 
indivíduo são discutidas, tal como o sol é o centro do sistema solar, mas deve, por 
sua vez, girar em torno de um sol mais distante. 


Por vezes, ao acordar de doces sonhos, vocês trazem de volta uma vaga lembrança, 
tão bela, tão selvagem, que não conseguem, de forma alguma, imprimi-la no 
cérebro. Vocês dizem: “Tive um sonho tão lindo! Como eu gostaria de poder 
lembrar-me dele!” Amanhã, quando vocês despertarem do sonho da vida, vocês o 
verão lá; as visões de cem noites, as experiências de mil dias registadas no templo 
da vossa alma interior como uma parte de vós próprios. Amanhã, quando vocês 
largarem as vestes do corpo e assumirem mais completamente as do espírito, 
vocês descobrirão, para vosso espanto, que mistério infinito foi a vossa vida, e por 
que todas essas mudanças e eventos surpreendentes foram tecidos na estrutura da 
vossa existência terrena. 


Um clarividente espiritual viu uma pessoa falecida, logo após o espírito ter passado 
do corpo para a terra das almas, e essa pessoa com espanto, perguntou: “O 


quê! você também está morto?” "Não," recebeu ela em resposta; “Estou neste 
Isso explica,” disse 
o espírito recém-nascido (no plano espiritual) “a familiaridade de todas as coisas 
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momento a dormir e o meu corpo está deitado afastado daqui. 


desde que vim para aqui. Já estive aqui mil vezes e nunca tive conhecimento disso.” 
Portanto, a morte é apenas o caminho para todas as cenas daquela vida de que 
vocês, em sonho e visões, têm vislumbres, e em vão se esforçam por recordar. Mais 
-- ele estende-se para trás não apenas de molde a incluir os vossos sonhos nesta 
forma, mas a os eventos e visões que vocês tiveram em todas as formas; e isso 
moldar-se-á em realidades, e vocês saberão por que tiveram os sonhos e pensaram 
os pensamentos de dez mil anos atrás. 


Vamos tentar alcançar esse círculo e ver a sua origem. Dissemos que a alma é 
imortal -- falamos sério. Contudo, existem apenas uma, duas ou três almas imortais 
no mundo. Não nos entendam mal; referimo-nos àquelas que se acham tão 
conscientes da sua imortalidade que não requerem que o pensamento se expresse 
ou exemplifique na consciência material. Essas mentes são os génios da 
actualidade. Elas conheceram e estiveram tão inteiramente convencidas da 
imortalidade com o primeiro lampejo de inteligência, como estão agora. A razão 
pela qual o mundo colectivamente não o entende é porque a alma, o espírito das 
massas, pode não ter tido mais do que uma ou duas das encarnações que 
constituem o círculo vivo da existência. É como a muda comparada com o carvalho, 
ou o átomo com o mundo ou o sol. Criancinhas em experiência terrena podem ser 
deuses em poder espiritual; criancinhas em crescimento exterior -- naquela 
conquista que a alma alcança sobre o ser físico, arcanjos nas possibilidades do 
futuro. 


Mais: vocês conhecem uma pessoa por quem se sentem instantaneamente atraídos 
-- como por um irmão ou irmã que nunca conheceram conscientemente. E vocês 
dizem: “Caramba, sinto como se sempre te tivesse conhecido!” E o outro 
imediatamente responde: “Parece é que eu sempre te conheci a ti.” Vocês já 
pensaram que os sonhos oferecem uma solução para esses mistérios? Que os 
vossos espíritos se conheceram em algum círculo de almas imortais e 

congéneres? Você já pensaram que neles vocês poderão ser bem-vindos e 
reconhecidos, enquanto aqui vocês podem ser estranhos? 


Vocês conhecem-se e conversam um com o outro em função de um crescimento 
espiritual e, frequentemente formam projectos me prol do avanço do 

mundo; voltando desses altos conselhos, vocês são frequentemente inspirado a 
actos de coragem e valor, mas as influências muitas vezes perdem-se no 
entorpecido sentido material e permanecem adormecidas dentro da alma, para 
serem despertadas novamente pelo sopro passageiro das circunstâncias. 


Terão já terão pensado mais fundo ainda na vastidão de consequências que essa 
relação interior tem na vida externa? Os pais podem negligenciar os filhos -- a 
prole das relações físicas -- poderão eles ser pais na alma se assim deixarem os 


corpos dos pequeninos a perecer em meio á necessidade e á fome, e as suas mentes 
para serem contaminadas pelo vício e pela ignorância? Vocês já viram alguma joia 
de valor precioso ascender a uma carreira de glória e virtude de algum antro de 
vício e vergonha nas vossas cidades -- vocês já imaginaram um pai embriagado ou 
mãe degradada, envoltos nas influências da sua vida horrível, transmitir alguma 
porção de génio dessa criança? Não; acreditem que aqueles que não têm qualquer 
ideia sobre a verdadeira linhagem nos seus corações, irão despertar no mundo dos 
espíritos sem filhos; ao passo que muitas almas viventes, não abençoadas com os 
laços da vida doméstica, encontrarão filhos na existência espiritual. Duvidam 
disso? Então vocês precisam duvidar das lições de toda a Natureza. 


Conquistar o que a matéria pode dar de conhecimento, arrancar da ciência, arte e 
história tudo o que o mundo pode dar, é o objectivo da alma. Aqui há um irmão ou 
irmã na mesma família, inteiramente diferente; eles seguem caminhos divergentes 
que nunca se encontram. Algum outro espírito compatível reivindica o 
relacionamento espiritual de irmã e irmão. Frequentemente, aquele que se vem a 
tornar vosso amigo mais querido destaca-se-lhes, no meio de uma multidão de 
estranhos, mas a alma proclama a sua parentela espiritual e vocês reconhecem o 
laço quando se conhecem. Isso explica por que os grandes homens sempre chegam 
aos mesmos resultados; por que Humboldt, compreendendo a ideia cósmica do 
universo, deve ter relação com Platão; por que Parker, com a espada de três gumes 
da Verdade, deve ter sido uma personificação de Sócrates. 


Penetrem o segredo daquilo que foi tão recente e escandalosamente retratado 
pela Sra. Stowe, a respeito de Lord Byron, e vocês verificarão o mistério espiritual 
que prendeu um homem, depravado em tudo o mais, aquela grande estrela do 
amor de uma irmã; vocês irão descobrir as atrações que, no caso de Shelley e 
outros, foram causa do escândalo; pois descobrirão que a relação espiritual tornou 
o apego tão elevado e puro quanto o amor dos anjos; vocês desenrolarão aquela 
misteriosa corrente que retém em sagrada simpatia a alma humana, e os levará à 
linhagem da vossa parentela espiritual -- ao vosso lar -- aos vossos verdadeiros 
pais. 


Quantas crianças crescem sem esta consciência abençoada! Quantos pais, cujos 
filhos se alienam e se encontram longe de casa, sentem nos seus corações falta de 
filhos que possam chamar seus. Quando o véu for rasgado, esses órfãos 
encontrarão pais, e esses pais e mães serão saudados face a face com filhos que 
eles tanto ansiavam. Aqueles que eles amaram ainda os amarão; aqueles a quem 
eles negligenciaram sorrirão para eles de outros lares; outro pai e outra mãe os 
abençoarão e cuidarão deles. Não se lamentem se vocês são órfãos; não chorem 
caso não tenham filhos; pois é melhor passar sem amor, com um lar solitário, do 
que sentir que deram prova dessa falta de bondade em vós próprios. 


Mas quando o conhecimento bem-aventurado surge, a alma chega a reconhecer o 
seu verdadeiro relacionamento; quando irmão, irmã e parentes podem encontrar- 


se e dar as mãos e sentir que encontraram os seus; quando os poetas, artistas e 
filósofos reconhecerem isso, e vocês puderem dizer à família à qual a alma 
pertence, pelas ideias ou dons que retrata, como Agassiz ou Cuvier conseguem 
traçar a linhagem de peixes ou répteis por apenas uma escama -- ou como 
Humboldt descobriu a cadeia subtil da alma de toda a matéria por um pequeno 
laço; quando os savans espirituais lhes disserem que existe um Sócrates aqui -- um 
Parker acolá -- um Homero ali -- um Shakespeare acolá -- pelo pensamento e 
maneira de expressão -- quando as famílias forem conhecidas pela semelhança de 
alma e os governos se basearem no absoluto da Verdade e Justiça, vocês 
despertarão do longo sono das eras, e na República das ideias da antiguidade será 
recriada no novo, e todo espírito se tornará consciente de que o Outrora e o 
Doravante se perdem no Para sempre. 


Ah, almas, que das alturas do vosso lar imortal e da bondade se curvam sobre o 
mundo, testemunhem como os seus filhos estão a arrastar-se no caminho 
monótono da vida, a lutar em vão por alguma mão que os guie, por alguma chave 
de ouro que lhes desvende o mistério da existência; sejam para eles como luzes 
brilhantes; passem-lhes ideias perfeitas; inspirem-lhes aqueles nobres feitos 
inscritos no grande Templo do Ser, até que um a um eles se tornem partes do 
grandioso Templo da Verdade! 


CIÊNCIA VERSUS MORAL, 
OU AS CAUSAS DA ASCENSÃO E QUEDA DAS NAÇÕES 


Uma Oração proferida pela Sra. Cora L.V. Tappan, no Temperance Hall, Grosvenor 
Street, Manchester, na noite de Domingo, 16 de Agosto de 1874, com o Sr. Thomas 
Ellis na cadeira. O salão esteve completamente sobrelotado. Um comité 
selecionado pela plateia salientou três temas e o que se segue foi selecionado por 
votação: "Dependerão, a ascensão e o progresso das nações, da difusão do 
conhecimento científico, que é variável, ou da extensão e aceitação das leis morais, 
que são fixas e imutáveis?" Depois do cântico, leitura e invocação habituais, a Sra. 
Tappan proferiu o seguinte: 


Vocês escutaram o tema seleccionado; encerra duas declarações e suscita uma 
questão. Afirma que o conhecimento científico é variável e mutável, e que a lei 
moral é fixa e imutável. Será óbvio que, antes de responder à pergunta, precisamos 
determinar essas duas afirmações. O conhecimento científico expresso no mundo 
não afirma ser final com relação a nenhum desenvolvimento específico de uma 
única ciência, no estado de infância em que se encontra; mas toda a ciência 
absoluta é, nas suas leis, tão imutável quanto a lei moral. 


Qualquer finalidade aparente que a lei moral possua, aceite pela humanidade 
enquanto tal, depende tanto das mudanças verificadas na educação, da 
administração e de outras influências externas quanto a ciência. Por isso, 


permitimo-nos primeiro afirmar o que consideramos serem as premissas 
apropriadas -- que o conhecimento científico relativo aquelas ciências que ainda se 
encontram na infância é variável -- que todo o conhecimento científico que 
contribui para o esclarecimento e a utilidade da humanidade, pela difusão das 
artes mecânicas e pela extensão da civilização, embora variável, ainda responde 
por uma mudança para melhor, e que toda ciência abstrata, como a matemática, 
nunca muda na sua finalidade; uma vez que os princípios fundamentais da ciência 
matemática são os mesmos hoje que quando foram descobertos no Egipto. 
Consequentemente, precisamos considerar o que se entende por conhecimento 
científico. 


Se o cavalheiro refere com isso simplesmente as teorias da ciência, que não 
pretendem ser definitivas até que sejam testadas de maneira clara e distinta, então, 
é claro, concordaremos com a sua afirmação de que elas são variáveis; mas se ele 
se refere as posses e conquistas reais da ciência, embora inconstantes, essas 
produzem com cada mudança uma colheita frutífera em benefício da humanidade. 
Aquelas conquistas científicas que, como a bússola do marinheiro, a impressora, o 
motor a vapor e o telégrafo magnético, na nossa opinião, traduziram-se por fontes 
frutíferas da melhoria e do progresso das nações; enquanto a lei moral fixa que 
existe no mundo, embora permaneça inalterada há séculos, não move tanto a 
humanidade, na nossa opinião, como o acesso à alimentação e a difusão do 
conhecimento geral sobre os princípios da vida externa (social) e da proteção 
sanitária; essas leis morais, conforme afirmamos, são as mais elevadas, e 
encontram-se acima da faixa média do pensamento humano até que o aspecto 
físico do homem seja provido. Por isso, permitimo-nos dizer, em resposta à 
pergunta, quais são as causas da ascensão e queda das nações em que acreditamos, 
e se nos processos finais e culminantes do desenvolvimento humano a lei moral e a 
lei científica não assentarão numa base de igualdade e de dependência uma da 
outra. 


É do conhecimento de todos os estudantes de história que, no início das nações, as 
raças nómadas da terra deram início a uma associação com base na ânsia de 
proteção física; que, como o homem vivia em eras bárbaras, deficiente em termos 
de proteção física, os homens se reuniram com o objectivo de se defender e afastar 
perigos dos animais selvagens, dos elementos da terra e do ar e, por fim, uns dos 
outros; perigos esses que eram puramente físicos na sua génese, mas que se 
traduziam por perigos invisíveis, porquanto naqueles tempos os homens 
consideravam que todo elemento era habitado por um ser sobrenatural. Sabemos 
que, no começo e na infância das raças, o desejo de progresso e de proteção mútua 
reduz a cupidez e o egoísmo que chegam a prevalecer depois. Sabemos que o 
perigo atrai mutuamente as pessoas; e quando concentrado no simples objecto de 
preservação pessoal, não há tempo para a influência corrupta dos vícios que depois 
se chegam a infiltrar. 


Assim, julgamos que todas as nações na sua condição primordial foram patriarcais, 
e viviam mais nos moldes de membros de famílias cujos chefes ou pais de família, 
decidiam todas as disputas, e que por sua vez, se tornaram padres ou intérpretes 
de doutrinas religiosas ou espirituais; e que, à medida que as comunidades 
aumentaram, esses padres ou patriarcas foram, sem dúvida, escolhidos entre os 
mais sábios ou os mais idosos de entre as pessoas. Por fim, quando os homens se 
reuniram em cidades, construíram reinos e estabeleceram governos e leis, foi, 
como já dissemos, com base nesse instinto de preservação que eles puderam 
impedir mutuamente qualquer inimigo como a destruição por efeitos de 
tempestades, inundações, ataques por parte de animais selvagens, e influências 
devastadoras em geral. Com essa ânsia foi, obviamente, implantado na mente o 
amor pelo Espírito ou poder supremo que parecia evidentemente governar o 
universo. Isso adoptou a forma de veneração. 


Mas, à medida que as nações antigas descobriam influências menos propícias e 
favoráveis na natureza, concluíam que havia dois tipos de divindades -- uma, o 
deus ou deuses da bondade e a outra o deus ou deuses do mal; porque no verão e 
durante a prevalência dos raios do sol a vegetação melhorava, a vida gerava uma 
influência frutificante e a terra era embelezada e rendia os seus produtos ao 
homem; no inverno havia inundações, neves, chuvas devastadoras, todos os tipos 
de poderes malignos -- que também eram divinizados. 


E sucede que entre os Brâmanes, que adoram uma divindade tríplice, aquele que 
representa o aspecto destruidor, ou Shiva, tem mais seguidores que Brama ou 
Vishnu; acontece que o sentimento de medo usurpou o lugar da veneração. Mas, 
conforme afirmamos, todas as leis baseadas nas combinações de homens 
destinadas à proteção mútua nos estágios iniciais do crescimento de governos e 
reinos constituem leis do progresso, porque estarem sempre a esforçar-se por 
obter algo que é mais elevado; mas assim que uma nação alcança a condição de 
prosperidade, essa prosperidade gera corrupção, que brota duas causas distintas -- 
uma é que com a prosperidade elas se reúnem em cidades sobrelotadas, em vez de 
viverem, como as tribos nómadas, perto da natureza e ao ar livre. Devido à falta de 
medidas sanitárias, essas cidades sobrelotadas tornam-se fonte prolífica de 
doenças e crimes, do que procede a certa introdução daqueles elementos que 
posteriormente destroem as pessoas que aparentemente produziram. 


Nos países remotos do Oriente, os vastos impérios da Índia e Egipto, da Ásia e do 
império Chinês, e onde quer que essas influências existam, sabemos que as duas 
causas corruptas que andam de mãos dadas com a civilização são cidades 
sobrelotadas e a falta de medidas sanitárias adequadas e a corrupção gerada pelo 
egoísmo; pois assim que se verifica uma reunião suficiente de homens, leis e 
soldados para os proteger da invasão externa por parte de inimigos, eles começam 


a fazer guerra uns contra os outros, seja por egoísmo ou por algum outro tipo de 
ambição. Portanto, os primeiros elementos da destruição nacional são semeados 
com a prosperidade de uma nação e com o número de pessoas que ela congrega. 


Mas sempre que essa prosperidade for suficientemente esclarecida para não se 
amontoar em limites muito estreitos -- como foi o caso do império Chinês, que foi a 
fonte da sua própria destruição, ao ser excluído das outras nações da terra; ou 
como tem sido o caso de muitas outras nações distintas, que se recusam a negociar 
com nações externas e, assim, plantaram as sementes da sua própria destruição -- 
sempre que a civilização estiver suficientemente esclarecida e suficientemente 
avançada para fazer com que as nações agregadas combinem não se restrinjam a 
territórios isolados, e não amontoem o seu povo em limites muito estreitos, e não 
se torne presa do egoísmo individual, essas nações existirão por mais tempo. 


Mas acontece, ou foi desde o início uma lei do Criador, que sempre que as nações 
atingem um certo grau de prosperidade material, elas também alcançam um certo 
grau de ambição, cupidez, desejo de ganho; e esse egoísmo individual ou nacional 
forma o germe da destruição nacional. Os impérios do Oriente ilustram isso. O 
império Chinês, que durante milhares de anos dominou o Oriente, só foi destruído 
por causa da corrupção nacional, resultado de um número excessivo de seres 
humanos concentrados numa parte da terra; e onde quer que isso se verifique, 
sempre se verifica negligência das medidas sanitárias adequadas que produzam 
vida, poder, força e vitalidade para uma nação. 


As causas da ascensão e queda das nações têm sido uniformes ao longo da história 
do mundo. Não precisamos recuar tão longe quanto ao império Chinês; podemos 
reverter para o Egipto, que encerra em si os esplêndidos poderes e resultados das 
eras da civilização que o precederam, a sede e a fortaleza da aprendizagem, da 
ciência, do governo, da riqueza, do poder -- Egipto que também encerrou no seu 
seio os germes da mesma destruição que provocou a decadência das nações do 
Oriente, a saber, com a prosperidade surgiram as primeiras doenças, depois o 
desejo de ambição, guerras agressivas, pestilência, fome e destruição. 


Os impérios Grego e Romano, que supostamente representaram o auge da 
civilização e cultura humanas, e que mesmo agora são apontados como marcos dos 
maiores e melhores esforços do esclarecimento e da civilização humanas, ficaram a 
dever a sua decadência à existência de duas falhas distintas, o isolamento e a 
ambição -- isolamento do resto do mundo por causa da sua suposta superioridade; 
ambição, que se restringiu ao aspecto material e intelectual, em vez de combinar 
igualmente a excelência espiritual; o que provocou, conforme afirmamos, a 
derrocada final das melhores evidências da civilização que ainda existem na Terra, 
por as nações posteriores ainda não terem atingido o apogeu do seu poder. 


Mas sempre que uma nação, pelo seu grande isolamento ou poder, se separou do 
resto do mundo, sempre parece verificar-se um impulso predominante de tribos 
bárbaras ou de hordas de indivíduos autóctones para varrer e devastar as regiões 
aparentemente embelezadas pela mão do homem. Isso sempre foi considerado 
uma calamidade, e a invasão do império Romano nos dias da sua maior 
prosperidade pelos Godos e Vândalos foi considerada a maior desgraça que já 
aconteceu à civilização. 


Nós considerámo-lo um dos maiores benefícios, pois ter afastado, da esfera estreita 
e limitada do próprio império Romano para a esfera maior do mundo, as sementes 
e os germes dessa civilização; abriu caminho para as nações que desde então 
proliferaram para além dos Pilares de Hércules e levou a civilização Helénica até às 
fronteiras da Grã-Bretanha e da França, e provocou até mesmo o ímpeto que 
finalmente chegou a criar o Novo Mundo com a sua população e poder 
maravilhosos. Sempre que um centro civilizacional pode ser disperso, isso 
assemelha-se dispersar outras tantas sementes nas asas do vento, a plantá-las no 
deserto e a produzir novamente a colheita do crescimento e prosperidade 
humanos. 


Sempre que essa civilização é mantida dentro de limites estreitos, ela cria os 
elementos da sua própria destruição e por fim fenece por falta de um 
reabastecimento daqueles elementos que lhe dão vitalidade e força. Vocês 
perceberão isso com respeito às famílias reais e em todas as nações que proíbem o 
matrimónio com outras nações; por meio desse isolamento, retêm dentro de si os 
elementos fisiológicos e físicos da sua própria destruição; porquanto toda doença, 
incapacidade ou imperfeição física é assim gerada, e perpetua-se de uma geração 
para outra. 


As raças mais débeis do mundo são as raças de reis; as raças mais vigorosas do 
mundo são compostas pelo maior número de amálgamas de nações. A raça Anglo- 
Saxónica representa um destes últimos casos, a nova nação Americana representa 
outro; e todas as nações que foram expressão de uma diversidade de raças 
encerram em si o maior índice de vitalidade e prosperidade. Somos, contudo, 
solicitados, a traçar um contraste, ou comparação, entre a resistência das nações e 
a dizer se a causa da sua ascensão e queda deve ser atribuída a resultados 
científicos ou morais. 


Consideramos que o verdadeiro estudante de história deve enunciar e enumerar 
ambas essas duas causas juntas. Consideramos que elas não podem ser separadas 
quando aferimos a ascensão e a queda de uma nação qualquer, porque, conforme 
afirmamos, conquanto os dados científicos absolutos possam variar, o mesmo 
ocorre com as concepções da lei moral. Por exemplo, os costumes sociais e morais 
existentes entre os Judeus e entre as nações do Oriente diferem essencialmente 


daqueles que predominavam na Grécia e em Roma, e ainda assim ambos 
pereceram. Os Egípcios tinham um tipo de moral, os antigos Brâmanes, outro, os 
Budistas reformados, outro. Todos os sistemas de lei moral variam de acordo com 
a nação em que existem. Actualmente as leis do Espartano Licurgo seriam 
consideradas bastante imorais, uma vez que ele determinou a morte de todo bebé 
que nascesse imperfeito, e uma vez que não autorizava que nenhuma pessoa 
deformada vivesse. 


Hoje, isso seria considerado assassinato; então, era considerado o epítome da lei 
moral. Vocês também estão cientes da existência de diferenças em muitas questões 
sociais e morais proeminentes, entre as dispensações Hebraica e Cristã. Mas 
consideramos que a verdade moral última, como a verdade científica última, está 
destinada a ser a causa dominante e controladora do avanço e prosperidade das 
nações; e que, quando a verdade moral última atingir o conhecimento público e for 
plenamente ensinada, irá, sem dúvida cobrir todas as necessidades morais da 
humanidade: assim, quando a verdade científica última for divulgada, irá abranger 
todas as necessidades físicas da humanidade. 


Supunha-se que as leis de Moisés, conforme incorporadas nos mandamentos, 
continham tudo o que era necessário ao avanço e à prosperidade dos filhos de 
Israel; todavia, quando Cristo veio, ele incorporou esses mandamentos numa única 
proclamação: "Um novo mandamento vos dou, que vocês se amem uns aos outros.” 
Isso substituiu muitos dos mandamentos, pois os encerrar a todos. Portanto, 
verdades científicas há, sem dúvida, que acabarão por substituir muitas que são 
apenas aproximadamente verdadeiras, e o mundo será governado por elas. 


Mas quando nos perguntam se a Regra de Ouro teve mais que ver com a civilização 
moderna, ou se foi a bússola, a impressa, o telégrafo magnético, o motor a vapor e 
os diversos dispositivos de gerar energia e liberar homens do trabalho fatigante, 
precisamos dar o veredicto àquilo que parece ter sido o meio de difundir a maior 
felicidade entre a humanidade. Sem dúvida, a Regra de Ouro, quando proclamada, 
forma a mais elevada orientação possível para a humanidade; mas como há de ser 
proclamada sem os milhões de línguas que saem diariamente da imprensa? Como 
poderá ser proclamada sem os múltiplos braços gigantes de poder que diariamente 
cruzam os mares na forma de navios a vapor? 


Como poderá ser proclamado sem as subtis asas de relâmpago que o leva até 
milhares de quilómetros através do oceano sob as águas do mar (cabo marítimo) -- 
como pode ser proclamado sem os marinheiros que vão para o mar em navios e 
que levam consigo mensagens de civilização até às nações distantes? Será salvador 
do mundo todo aquele de que inventa um método ou descortina um meio pelo qual 
milhões de seres humanos possam ser postos em posse dos meios de vida; pois a 
grande questão para a massa da humanidade não está no que fazer uns aos outros, 


mas em como viver; a grande questão com respeito às massas não é simplesmente 
a lei moral e o código mais elevado da natureza, mas com o que alimentar os seus 
filhos; e vocês não podem alimentar os homens com a Regra de Ouro; vocês não 
podem dar isso de comer a um homem enquanto os seus filhos passarem fome de 
pão. Aqueles que tornaram possível que os pobres da Inglaterra não tivessem 
impostos sobre o pão, fizeram mais do que todas as igrejas que erguem as suas 
torres por todo o mundo. 


Estas poderão parecer afirmações demasiado contundentes; mas quando 
recordamos que a lei primordial da existência do homem na Terra é que o corpo 
deve ser um templo adequado da alma, e que é direito de toda criança que nasce no 
mundo ter comida, abrigo e roupas adequadas, deploramos a quantidade de 
expressão que é dada a essa mesma Regra de Ouro, enquanto há pessoas a viver 
pelas ruas de todas as cidades Cristãs e enquanto milhares passam fome de pão. 
Pensamos que algo é necessário além da mera afirmação da lei moral, quando há 
multidões que se aglomeram em cidades sobrelotadas e em lugares baixos da terra, 
em busca apenas de lar e abrigo. Se dois mil anos desse tipo de enunciado não 
serviram para alcançar os corações daqueles dos próprios centros da civilização 
Cristã, o que será fora desses centros? 


Se não fossem as medidas adoptadas através do conhecimento científico, e 
sabemos que os métodos de avanço humano e de saúde e prosperidade humana 
não teriam sido um milésimo do que são hoje. Observem as pragas devastadoras e 
as formas de pestilência que assolaram as cidades povoadas da Ásia e do Oriente 
no passado, destruindo milhares de vidas. Vejam as pestes devastadoras que até na 
Grã-Bretanha iluminada grassaram. Mas assim que a Comissão Sanitária entra 
numa cidade e executa o seu dever adequadamente, as pragas e a pestilência 
desaparecem. Assim que medidas eficientes previstas para eliminar Miasmas 
venenosos são implementadas, e proteger a vida humana contra doenças 
contagiosas, preservar a pureza da atmosfera, da água e dos alimentos, todos esses 
poderes de destruição física deixam de existir. 


Mas não existe quantidade nenhuma de mero enunciado moral que o faça, mas um 
conhecimento minucioso das leis científicas nas quais a vida e a saúde se baseiam; 
e essas leis estão encerradas no conhecimento daquilo que é destrutivo e do que é 
benéfico para o homem. Toda doença tem origem, quer na atmosfera, na água ou 
nos alimentos que vocês ingerem; e toda doença contém germes distintos e 
especiais, animais ou vegetais, que podem ser propagados entre a humanidade e 
destruídos por um conhecimento científico adequado. Aquele que descobre um 
modo de impedir na prática a difusão dessas doenças, torna-se ao mesmo tempo 
um grande salvador moral e físico da humanidade; enquanto aquele que aponta 
um método eficaz não apenas de adquirir meios para sustentar a vida quotidiana, 


mas de poupar esses meios para dar saúde e cultivo aos seus filhos, torna-se o 
maior missionário que a civilização moderna pode possuir. 


Tenham em mente que aqui não negamos, nem subestimamos, nem deixamos de 
lado os grandes homens do ensino moral do mundo; mas o ensinamento moral do 
mundo é como uma estrela que é posta no céu, que não emite luz aos que erram 
pelas trevas da carência e da penúria. Quem quer que associe essa lei moral à 
necessidade imediata desses homens que aqui têm aos vossos pés, será aquele que 
combina o professor e o salvador um só. Quem quer que traga essa lei ao alcance 
do homem que investiga e labuta aqui, possibilitar-lhe-á que ele veja seu caminho 
com clareza -- assim como ao alcance do rei no trono, do potentado que têm ao 
vosso lado e do milionário que rebola em riquezas -- ele mostrar-lhes-á alguma 
relação entre a Regra de Ouro e a sua própria vida. 


Mas que sabe o homem que passa fome de pão, ou que busca uma subsistência 
escassa, e se vê obrigado a trabalhar todas as horas activas da sua vida pela 
manutenção de si próprio e da família -- o que saberá ele sobre a prática do bem 
aos demais ou a acção justa? Deverão vocês pregar-lhe enquanto aqueles da parte 
de quem ele espera a instrução se deleitam na riqueza, sem a possibilidade de 
colmatar o amplo abismo que existe entre eles? O que deverão vocês dizer-lhe 
sobre Estado e Igreja e a construção de governos quando ele sabe apenas que de 
manhã até à noite e da noite até de manhã ele labuta sem parar por uma simples 
subsistência? 


Ora, é claro que algo mais faz falta no mundo além da declaração moral ou 
meramente científica. Se temos ciência, devemos aplicá-la na prática às 
necessidades e desejos dos homens; e nós consideramos que toda aquisição 
científica que tornou possível o aprendizado, que tornou o trabalho mais 
suportável, que tornou o destino do trabalhador menos pesado, e que foi uma 
revelação directa e distinta do céu; e consideramos que o doce espírito de 
paciência e bondade que também pode ter vindo com o instrutor religioso também 
foi uma graça salvadora no mundo. 


Nós, pela nossa parte, não podemos separar a mais alta moral das leis físicas e 
científicas. Cremos que todas as leis da natureza são leis de Deus. Acreditamos que 
o entendimento da propriedade dessas leis é religião. Cremos que a verdadeira 
veneração de Deus está na conformidade com essas leis, físicas e morais; e quem 
violar a lei física, trazendo assim sofrimento a si ou aos seus, é tão pecador quanto 
aquele que viola a lei moral. 


Acreditamos que chegará um tempo em que vocês terão tanta vergonha de ter dor 
de cabeça quanto de mentir; em que será tão importante que vocês saibam evitar 
um resfriado quanto evitar roubar; em que a importância atribuída à saúde física e 


ao bem-estar fará parte da vossa religião tanto quanto as vossas orações matinais; 
em que será considerado parte das devoções humanas conhecer precisamente a 
quantidade necessária de oxigénio a introduzir numa sala, a fim de preservar a 
saúde humana com o objectivo de receber instruções espirituais e morais, e não 
como agora (talvez não na presente ocasião, mas com muita frequência), em que o 
ar venenoso é respirado repetidamente. A quantidade de gás carbónico 
introduzida no cérebro e no sistema durante um discurso comum produz 
resultados muito mais pecaminosos do que se as pessoas geralmente deixassem de 
assistir ao discurso. 


O veneno físico assim introduzido vicia o sangue, leva debilidade ao cérebro, torna 
impossível o exercício adequado das funções de raciocínio e destrói todo esforço 
que um homem possa fazer no sentido da bondade. Acabem com essas favelas e 
desertos desolados das vossas cidades apinhadas e façam de todos eles locais 
adequados à habitação dos homens. Cuidem por que as crianças não fiquem 
aglomeradas em pequenas choupanas e no subsolo e os esgotos das vossas cidades 
apinhadas. Façam por não condenar dezasseis, dezoito ou vinte famílias, num total 
de sessenta ou cem pessoas a quatro ou cinco apartamentos individuais. Isso é o 
que consideramos esclarecimento moral; é isso que consideramos o mais elevado 
trabalho das sociedades missionárias domésticas em todas as terras Cristãs; é isso 
que pensamos que deveria ser ensinado nas escolas e tornado na religião 
quotidiana e permanente de toda a família, para que o templo em que o espírito 
habita seja a morada apropriada e a casa de Deus, e a alma tenha uma habitação 
condigna. 


Afirmamos que consideramos que o homem bom é aquele que ama a justiça e anda 
erecto (íntegro); quem ama o próximo como asi próprio, e que ama -- não apenas 
ama, mas pensa -- para com todos, como ele gostaria que eles pensassem em 
relação a ele e, portanto, cumpre os mais altos requisitos da lei moral. Mas 
afirmamos que existe uma barreira intransponível entre o homem que padece de 
fome por pão e aquele que expões acerca da Regra de Ouro. Vamos cuidar para 
que, nas terras Cristãs que proclamam a mais alta lei moral não haja essa ampla 
discrepância entre os homens apenas por acidente de nascimento. Cuidemos para 
que aquele que trabalha dia e noite não seja obrigado a esgotar ao máximo a força 
que a natureza dá; enquanto outro homem que não pensa no amanhã se deleita na 
ociosidade. 


Aquele que estabelecer entre esses dois extremos da sociedade uma ponte 
filosófica e adequada, que abobadar esse vasto abismo da humanidade com um 
sistema científico de ética e possibilitar que todo homem tenha um treino físico, 
intelectual e moral adequado, será o salvador do século XIX. Isso está rapidamente 
a realizar-se. A difusão do conhecimento, a imprensa, a economia na produção de 
alimentos, o abastecimento de aprendizagem, escolas apropriadas para as crianças, 


o trabalho que é diminuído e aliviado -- tudo isso é uma ajuda para alcançar esse 
resultado; e quer o ímpeto proceda da parte moral ou científica da comunidade, 
pouco importa. 


As invenções pelas quais o trabalho é diminuído emanaram das mentes científicas, 
e não devemos esquecer que os grandes conservadores de opiniões teológicas, a 
organização das igrejas, têm-se, a cada passo de avanço da ciência oposto a esse 
passo; não devemos esquecer que não só a agulha magnética, mas a imprensa, o 
motor a vapor, o telégrafo eléctrico não receberam uma oposição mais violenta, e 
quase nenhuma, excepto da parte dessas mesmas organizações eclesiásticas. 
Porém, não consideramos que elas representem a força moral da comunidade; não 
consideramos que essa forma específica de expressão religiosa realmente 
represente o poder moral da humanidade: consideramos que a voz mais 
significativa do maior número de pessoas no mundo constitui a sua força moral e 
que, quando qualquer questão é posta diante de uma nação, ou diante dos povos 
do mundo, se vocês conseguirem uma média da humanidade sobre essa questão, 
obterão geralmente o mais elevado padrão moral. Não há quantidade de pessoas, 
por mais ignorantes e degeneradas que sejam, que, se consultadas dessa maneira, 
não dê o seu veredicto quanto ao que é melhor e mais elevado. 


Não há quantidade de pessoas senta de preconceitos e de governo da paixão, que, 
quando consultadas sobre o que é certo e o que é o melhor e o mais elevado, não 
digam que é certo, o melhor e o mais elevado para a promoção da felicidade da 
humanidade; e o que é errado e pior e baixo, e o que tende à degradação e 
infelicidade da humanidade. E como esse é o critério do gosto, consideramos que a 
lei moral e a sua expressão estão seguras nas mentes da maioria das pessoas do 
mundo. É um facto agradável, para o qual desejamos chamar a vossa atenção, que 
entre todas as nações da Terra a expressão mais elevada da moralidade seja 
simultânea e similar, seja entre Cristãos, Hindus ou bárbaros -- ou seja: "Faz aos 
outros como gostavas que eles te fizessem." Na Arábia, onde vocês poderiam 
considerar que a vossa vida não estaria segura, um estranho na tenda de é coisa 
sagrada. 


Nas planícies da América do Norte, onde os Índios selvagens capturam e talvez 
matem aqueles que supõem serem seus inimigos, o estrangeiro que for seu 
hóspede é protegido; ele está seguro sob o teto deles. A hospitalidade e a acção 
justa para com os estranhos no seu seio tornam-se a voz predominante até das 
nações bárbaras do mundo; enquanto que nos países Maometanos as maneiras de 
proceder deles por vezes faziam corar as normas e o dízimo das nações Cristãs, 
uma vez que não existem barreiras, fechaduras nem chaves, mas entre muitos dos 
locais de negócios os bens são deixados em cima do balcão e o comprador deixa a 
quantia necessária à troca, levando aquilo que requer, e quando repreendidos por 


tal despreocupação, eles se desculpam dizendo: "Não existem Cristãos num raio de 
300 ou 500 quilómetros!" 


É lei nos países Cristãos que os homens devem agir de forma honesta, mas os 
resultados nas ruas das vossas cidades mostram que vocês não confia uns nos 
outros; e entre irmãos (agora estamos a usar de uma proposição de inspecção) de 
uma mesma denominação, é necessário que documentos legais distintos sejam 
redigidos e atestados sob juramento, a fim de que vocês possam agir com justiça 
uns com os outros. Se essa é a expressão mais alta da civilização, então não 
sabemos o que significa civilização. 


Acreditamos que a lei moral exige mais do que isso, não apenas que vocês ajam 
com justiça uns para com os outros quando forem obrigados a tanto por 
obrigações legais, mas que não haja sequer um pensamento ou desejo de agir 
injustamente. E se aplicarmos esse teste ao mundo, haverá uma grande 
necessidade de que a lei moral seja exemplificada em maior profundidade. 
Acreditamos, com efeito, que a simples condição de bondade, verdade e pureza 
forma o mais elevado estado espiritual. Acreditamos que aquele que, por mais 
humilde que for, que tiver no seu íntimo esse estado espiritual, possui mais bens 
do que se fosse senhor de uma mansão ou rei de um império. 


Mas também acreditamos que as duas condições devem andar de mãos dadas na 
sociedade e que, quando aplicadas às nações, devemos ter como resultados 
materiais as melhores medidas científicas e sanitárias, e para os resultados 
mentais e morais as melhores e mais elevadas atitudes mentais e treino religioso. E 
acreditamos que tão dependente é um do outro que o espírito iluminado não 
deseja e angustia-se em adoptar uma expressão indigna; e que a forma indigna 
muitas vezes impede a expressão dos mais elevados e nobres impulsos da 
humanidade. Acreditamos que quando se tornar facto consumado em religião e em 
ciência que todo o escopo das obrigações do homem inclua perfeição física e moral, 
então não haverá a divergência entre a ciência e a religião que existe hoje. 


A tendência dessa divergência é que o homem de ciência dedique todas as suas 
energias ao físico e à sua expressão e aperfeiçoamento. Isso sem dúvida produz 
resultados esplêndidos; mas quando o templo é aperfeiçoado, se não houver alma 
para o ocupar, que importância terá? O teólogo dedicou todas as suas energias ao 
cultivo do espírito do homem, conforme ele supõe, às custas da natureza física e 
científica. O resultado é que o corpo emaciado, as condições de fome que 
predominam no mundo e todas as formas de doença exigem uma crescente 
vigilância por parte da ciência. Entendamos o seguinte: que o verdadeiro médico 
seja o homem que entende não apenas as causas físicas, mas morais da doença; 
que o verdadeiro médico não deve apenas sondar a ferida que se manifesta no 
corpo, mas também analisar os poderes subtis da mente que frequentemente 


provocam sofrimento e doença, e não pode existir um médico verdadeiramente 
científico que não entenda tanto as causas psicológicas quanto as fisiológicas do 
sofrimento humano. Providenciemos igualmente da seguinte maneira -- que aquele 
que ensina moralmente os homens e lhes provê alimento espiritual, também faça 
por ver, ou ter consciência, se eles têm comida e roupas adequadas; e que ele não 
se esforce tanto por incutir nas suas mentes a elevada excelência das máximas 
morais até que ele saiba se há comida na despensa ou se as crianças estão à míngua 
de pão. 


Quando essas combinações forem implementadas na sociedade humana, o 
professor de religião não será um estranho para todos os pequenos que não têm 
casa nas vossas ruas; e será uma questão de gosto e de elevada lei moral numa 
comunidade que não ter indigentes, não ter mutilados a clamar por pão. Vocês têm, 
para vossa honra de nação Cristã, as instituições e asilos mais nobres e 
beneficentes para surdos, cegos e mutilados, locais de instrução para os pobres e 
os marginalizados; no entanto, ainda existem milhares de pessoas sem provisões, e 
outros milhares que, moralmente, permanecem cegas, surdas e aleijadas, que não 
têm outro caminho a percorrer senão directo para a penitenciária ou a forca. 


Criem asilos para os cegos de espírito e surdos de alma, lugares para os 
moralmente enfermos, de modo que se um homem apresentar predisposição, em 
razão organização que herdou ou por qualquer outra causa pré-natal, para tirar o 
que não é dele, ele não deva ser forçado a ficar em isolamento, mas colocado num 
hospital onde a cleptomania se torna aspecto especial de tratamento, assim como 
vocês colocam o cego num asilo apropriado. Se houver quem tenha um 
temperamento ingovernável e que possa mutilar e liquidar a sua espécie, que haja 
lugares de reforma e instrução para eles. 


Garotos que que se vêem pelas ruas atacar os seus companheiros e a dar vazão às 
paixões que lhes podem ter sido transmitidas por gerações anteriores, precisam 
ser contidos; que haja alguma instituição moral (infelizmente não como as vossas 
casas de trabalho, mas alguma restrição moral moderada) pela qual essa paixão 
seja suprimida, e o antagonismo e a violência da sua natureza eliminados. Se 
houver quem tenha propensão para acabar nas vossas ruas -- como, infelizmente 
há muitos sujeitos à tentação de bebidas intoxicantes -- que haja uma maneira de 
os afastar da tentação; que seja tão impossível para eles obterem bebida que os 
prejudique e aos seus companheiros como é agora obter arsénico com o qual 
envenenar os vossos semelhantes. 


Mas enquanto os fracos de espírito e os que têm imperfeições na alma e os cegos 
de excelência moral forem deixados sem estadias e suportes desses, também a 
instrução moral no mundo será nula; também não verão os resultados requeridos 
para a instrução necessária. Desejaríamos que aqueles esplêndidos edifícios, que 


elevam os seus pináculos até o céu, fossem transformados em asilos de almas 
enfermas; desejaríamos que os seus esplêndidos corredores fossem abertos como 
vastos receptáculos para os enfermos de espírito, onde vozes amáveis, mãos 
prontas e professores eficientes deveriam ministrar àqueles que se encontram 
moralmente enfermos. Poderíamos desejar isso; e assim, eles seriam 
companheiros adequados para as outras instituições que apoiam os fisicamente 
debilitados e enfermos e para os proteger por causa dos seus infortúnios. 


Mostramos, segundo achamos, como a civilização mais verdadeira e mais elevada 
depende da aplicação equivalente das leis físicas e morais conhecidas ou que 
devem ser difundidas pelo mundo; e que, embora a lei moral possa ser 
perfeitamente proclamada, ela não pode ser perfeitamente conhecida enquanto a 
condição do mundo conduzir fisicamente a uma condição de carência e 
dependência; que não pode ser dada atenção adequada às verdades mentais e 
espirituais até que o corpo se torne um templo adequado para a alma; que a forma 
mais elevada de governo será aquela que combinar estes dois aspectos, proteger 
tanto os moralmente quanto os fisicamente debilitados; e que a forma mais 
elevada de civilização será aquela que, rejeitando os antros e os lugares em que a 
humanidade está agora sobrelotada, e possibilite a todo ser humano ar puro, água 
pura, comida pura, habitação e vestuário adequados, e cultivo mental e moral 
adequados. Então esperaremos o epítome da iluminação e da civilização na Terra, 
e não senão enquanto não atingir isso. 


Diversas foram as questões colocadas, e pronta e satisfatoriamente respondidas, 
nem todas, porém, se mostraram pertinentes nem sensatas. Uma delas foi: 


“Será que, por via de regra, os Espiritualistas tratam os seus semelhantes melhor 
do que os não-Espiritualistas?” 


Resposta: “A doutrina do Espiritualismo ordena que o façam. Se eles falharem em 
fazer isso, é culpa será deles, assim como é culpa pessoal do Cristão se ele deixar de 
obedecer à Regra de Ouro.” 


À questão seguinte foi: "Essa não será a doutrina de outras denominações, assim 
como da dos Espiritualistas?” 


Resposta: “Não temos dúvidas disso, e acreditamos que todas as denominações da 
Cristandade estejam cada vez mais a adoptar isso. Achamos que há um esforço 
sincero da parte dos homens esclarecidos de todas as denominações para se 
empenhar em promover o bem-estar físico dos seus semelhantes mortais antes de 
procurar ensinar-lhes muita coisa espiritual. Consideramos isso como um dos 
melhores sinais dos tempos.” 


Foi apresentada uma objecção à acusação feita contra o clericalismo, de se opor ao 
progresso. Por que o sacerdócio deveria ser acusado de se opor à verdade 
científica se ele ignorava essa verdade? 


Resposta: “Mas o sacerdote que persegue a verdade antes de saber se é a verdade, 
não tem o direito de permanecer na ignorância.” 


Aúltima pergunta sugeriu foi que estávamos muito atrás dos dias de Cristo na cura 
dos enfermos; e foi dito que se Cristo pudesse voltar e repetir esses milagres de 
cura, não haveria nada do mundo. A Sra. Tappan respondeu que a cura de 
enfermos não era praticada em geral nos dias de Cristo, mas apenas por Cristo e 
pelos seus seguidores; consequentemente, o padrão da humanidade não era mais 
elevado do que o actual. Além disso, muitos médiuns hoje curam os enfermos. 
Houve milhares de casos de cura amplamente comprovados, mas essa cura não 
mais representou uma maravilha, por se enquadrar no âmbito da ciência natural, 
embora supramundana. As actividades foram levadas a uma conclusão agradável 
pela recitação de um poema improvisado. 


OS GOSTOS DOS ANJOS 


UM DISCURSO ATRAVÉS DA CURA DO TRANSE, SRA. CORA RICHMOND, 
No PARKER MEMORIAL HALL, BOSTON, TARDE DE DOMINGO, 18 DE JANEIRO DE 1880, SOB A 
INSPIRAÇÃO DE EMANUEL SWEDENBORG 


(Banner 1880 pag 83) 


Quando a esperança é engolida pela fruição dela própria, e a luta ardente da alma 
se funde na realização da alma; quando toda a saudade e de sede cessa, quando 
aquela individualidade é coroada que torna a vida completa, que é que se segue? A 
vida individual na terra é a vida de esforço egoísta, da luta pela felicidade 
individual, da busca de objetivos e metas individuais, do ganho de fama individual, 
do ganho dos cúmulos individuais de poder, do desejo da bondade, da verdade e do 
conhecimento para si próprio, da promoção da própria alegria. 


Onde quer que esse não seja o caso, há amor; onde quer que a vida se vote para 
outro, onde os esforços da vida diária sejam despendidos em função de outro, onde 
o eu não é nada, há felicidade. Onde quer que uma causa acorrente a mente, ou um 
princípio agrilhoe a alma na sua defesa, sem pensar na individualidade individual, 
a vida angélica está em vós. A devoção que brota da abnegação, o desejo de se 
votar aos outros, que brota do completo esquecimento de si, o facto da alma ou da 
mente nada desejarem para si próprias, quando constatado na terra, é uma 
indicação do estado angélico. Por mais débeis como esses vislumbres sejam entre 
vós, tênues quanto sejam as linhas de luz da condição celestial traçadas ao longo do 
céu humano, há períodos da vida humana, há porções da história humana livres 


de mensagens oriundas do estado angélico. Mas tudo isso vocês procuram apurar 
por vós próprios. 


Todas as promessas são consideradas não pela humanidade, mas por 

vós; pelo mim que o indivíduo sempre tem presente. Vocês não perguntam: "Qual 
será o estado angelical para os anjos?” Mas, “Alcançá-lo-ei? Será que eu serei 
abençoado? Irei ter lugar lá? Virei eu a ser coroado com este esforço e 

posse?” Vocês não dizem: “Que promessa haverá desta grande conquista para a 
humanidade? Que palavra emocionará até à mais sombria condição de vida, e 
elevará os humildes, os degradados, os desprezados e os desprezados?” Mas, 
"Existe haverá alguma promessa para mim?” Oh, a glória e o triunfo daquela hora 
em que o espírito apura que não é o eu, o indivíduo, mas a vida de amor que é 
possuída! 


Gravem, pois, nos vossos corações o que nesta hora é dito. Carreguem tanto 
convosco quanto a mente e a vida puderem acolher; e lembrem-se, quaisquer que 
sejam os estados intermediários que existam entre vós e a vossa posse, a promessa 
é para a humanidade. 


A vida angélica difere da vida espiritual e da vida do mundo espiritual, na medida 
em que o espírito ainda está cheio de objectivos individuais, ainda se esforça pela 
realização individual, ainda luta por que as honras mais elevadas venham a si. A 
razão disso nasce da natureza dual da alma. O espírito é apenas meia alma, 
permanentemente em luta pela conquista daquela outra porção, daquela outra 
vida, que será a revelação de uma existência completa. Na luta, todos os caminhos 
do conhecimento são buscados, todos os sistemas de filosofia são revolvidos, todos 
os tesouros da ciência revelados e a terra envelhece e rende as suas colheitas de 
conhecimento e sabedoria à humanidade. Enquanto a alma persegue esta jornada, 
o mundo espiritual ainda a acha inalcançada, ainda não realizada, e descobre que a 
mente está acorrentada e presa por esse mesmo anseio e desejo 

individual - a tentativa de salvação de si próprio, a busca pela vida, luz, sabedoria e 
conhecimento do amor em prol da felicidade individual. 


Na exacta proporção em que vocês se aproximam do estado angélico, na medida 
em que o angélico os impregna e possui e o possui, no momento em que vocês 
percebem a consecução da busca da vida pela satisfação de uma necessidade e 
desejo absolutos, o anseio por vocês próprios deve cessar. Uma vez a felicidade 
individual alcançada, vocês não a buscam. Então tem realmente começo o esforço e 
empenho da vida. Somente os anjos e aqueles que estão além deles podem 
trabalhar pela verdade. A humanidade está a labutar por si própria. Somente os 
anjos e aqueles imbuídos da posse da vida angélica podem trabalhar ardentemente 
pela humanidade. A humanidade está individualmente a lutar pelo 

indivíduo. Somente os que se encontram no estado angélico de total afastamento 
da busca egoísta podem trabalhar zelosamente pelo universo da mente, além de si 


próprios. A virtude ou poder do espírito depende do grau da sua abordagem do 
angélico e, embora a forma inferior de afeição humana possa ser um degrau, todos 
os graus intermediários servem para conduzi-los a esse bem incomparável. 


O amor que a mãe tem pelo seu filho torna-se impregnado e imbuído de grau 
angélico quando, transcendendo a proteção da natureza e a lei da prole da 
natureza, ela deposita tudo, o seu estado espiritual, a sua vida, a sua aspiração, o 
seu esforço, no santuário dessa devoção. Ao sofrer pela verdade que esposou, o 
mártir retrata a vida angélica no vosso meio, que não é reconhecida até que 

o mundo tenha envelhecido algumas centenas de anos, e vocês voltem atrás e 
vejam a face do anjo que vocês desfiguraram com sangue humano. 


Lutando pela liberdade, o patriota, imbuído do pensamento da liberdade, percebe 
a vida angelical e emociona-se com ela, não por si próprio, mas pelo mundo, 
contente em renunciar à sua vida momentânea para que o grande pensamento que 
esposou possa viver para sempre no coração do homem. Essa terá sido a vida de 
um anjo. Em muitos uma humilde caminhada de vida, onde as mãos são dobradas 
em resignação ou assistência numa caridade amável, o espírito angélico possa 
transparecer pelos olhos santificados de homem ou mulher, envoltos em vestes de 
humildade, envergando vestes de servidão, e levar-nos a admirar-nos do porquê, 
no completo esquecimento de si toda a gente é abençoada. A Terra terá 

sido visitada por um anjo nessa hora, e a vida que foi dedicada em serviço a outros 
é coroada, não em estados espirituais, mas nos reinos celestiais. 


Grandes instrutores, perseguidos pela sua espécie e desprezados por aqueles que 
percorreram a terra com eles, injuriados nas ruas e apedrejados nos 

caminhos públicos, tornam-se os reveladores de pensamentos sublime para a 
humanidade, até que o mundo angelical seja visivelmente visto a estremecer perto 
à terra, eo homem se lembre do tipo de semideus andava pela terra quando Platão 
morreu, quando o mundo ficou radiante com a eloquência de vidente ou sábio. 


Estes são vislumbres e profecias. Na vida angélica o indivíduo é esquecido; o 
homem e a mulher são um no estado angélico, e pelo próprio poder do amor que é 
deles, e o vínculo que os une, tornam-se o único anjo representado pelo vidente, e 
são a partir de então ministros do amor para a humanidade, por serem capazes de 
ministrar por nada buscarem; possuindo um tesouro que eles podem conceder 
sem roubar a si próprios, detentores de uma herança indescritivelmente gloriosa, o 
dom é gratuito, e a luz do seu ministério forma a salvação da humanidade. 


Quaisquer que sejam os caminhos por que possa chegar até vós, quaisquer que 
sejam os anjos ministradores ou os espíritos guardiães, ela pode envolver os 
vossos caminhos, é a promessa, a ideia que exalta e eleva a humanidade. Só então o 
espírito deixará de lutar. Somente então os pensamentos serão capazes de uma 


assistência correcta e distinta. Só então a vida se torna uma vida de criação e 
energia criativa, em vez de uma vida de receptividade. Somente então seremos 
completos, em vez de filhos. Só então chegamos a um estado em que as formas do 
ser se fundem no pensamento delas; em que a vida e o seu forte esforço são 
absorvidos pela verdade e pelo seu ministério; em que a busca e a luta pelo 
conhecimento é absorvido pela vossa posse e pelo vosso serviço a outros; em que a 
luta e o esforço pela sabedoria são extintas na fonte que flui livremente em direção 
à alma, que sempre existe dentro, a voz do espírito que os liga a Deus. 


Eu gostaria que vocês entendessem por completo, tão por completo quanto a 
mente humana pode compreender o significado de uma afirmação além da 
presente experiência da humanidade, que o estado angelical ou grau de amor que é 
actualmente retratado neste discurso, é o amor que coroa todo esforço humano e 
realização espiritual, e é algo que se detém em vez de algo que se busca; é aquilo 
que existe em vez daquilo que é perseguido; e nessa medida os anjos tornam-se 
ministros da graça e ministros do amor, por o amor ser seu, posse deles, e eles 
terem conhecimento daquilo que atestam; eles ministram de acordo com o que 
possuem, eles são destituídos de anseio, por o anseio ser absorvido por 

essa vitória. 


Não quero dizer com isto que a tendência infinita para a verdade diminua. Não 
quero dizer com isto que cesse a aspiração por Deus. Não quero dizer com isto que 
a busca do conhecimento angélico não seja ainda uma parte da vida. Mas se vocês 
atingirem o culminar do qual percebem os caminhos que a vossa alma percorreu, e 
descobrirem que, para atingir essas alturas precisam conduzir outros a esse 
caminho, vocês poderão entender a posição do anjo que atende à porta de entrada 
da vida todo ser humano; poderão entender que esse anjo é a alma pai e mãe, que 
lhes ilumina o caminho na jornada eterna e ilumina os caminhos do tempo que 
vocês precisam trilhar de forma sinuosa; poderão entender que a luz dessa posse 
imortal é a coroa inteira do que vocês podem perceber, ou procurar, ou aspire aqui, 
e que, na sua plenitude, pensamento, desejo e anseio cessam, a aspiração brota de 
novo, e o poder espiritual desperta eternamente. 


Os anjos são de diversas qualidades, mas ninguém enverga nome de anjo cujos 
esforços e lutas terrenas não estejam completas, que não nasça no reino do 
matrimónio celestial; o casamento da vida dupla que foi dividida no tempo, 
separada nos estados espirituais abaixo dos angélicos, e que só são unidas por 
aquele poder inultrapassável que torna o complemento da vida 

superando completo no grau angelical. 


Não há anseios que fiquem por realizar, não há expectativas e desejos de se afogar 
para sempre nas lágrimas humanas e apagar nas chamas e cinzas do desejo 
humano. Não há ideia de salvação individual da dor e do pecado e da penalidade 


consequente, por a vitória ter sido ganha, a realização se ter completado, 

a vida dual se estender na sua experiência dupla na presença dos anjos, e 

ser coroada com um advento absoluto. Eu uso a palavra “advento” quando os 
mundos agora atingem o periélio da sua revolução, à medida que sóis e sistemas 
chegam a pontos de perfeição por caminhos de revolução. 


Tal como determinados outros orbes se aproximam no espaço, ponto no espaço 
esse que se manifesta mais por certos círculos e culminações, também o estado 
angélico é o ponto culminante de tudo o que a vida experiência humana pode 
proporcionar, é a realização transcendente de todo pensamento ou aspiração que 

a mente humana pode incorporar, é a posse plena de todo significado que existir 
nas palavras “verdade,” “esperança,” “amor,” “conhecimento,” “fé,” que digam 
respeito ao entendimento humano; é mais do que isso - é a posse da fé num sentido 
tão absoluto que a fé é tragada pela certeza, a esperança é esquecida na posse, e o 
amor é a única glória suprema da vida. A assistência tem então realmente começo, 
o ensino é compreendido, ambos os lados de uma verdade são claramente 


conhecidos e a natureza e forma dual de toda ideia é interpretada. 


A humanidade deverá sempre estar em busca apenas de fragmentos da verdade, 
pois a outra metade dessa verdade lhes ser velada à compreensão. Vocês vêem a 
noite unicamente quando a noite recai sobre vós; o dia escapa-se-lhes da pela 
presença da noite. Vocês vêem a luz do dia apenas quando o dia se faz presente; a 
noite é escondida pela presença do dia. No estado angélico, tanto a noite quanto o 
dia, o seu significado relativo e a influência que têm sobre a terra, são igualmente 
percebidos, e ao mesmo tempo. 

O inverno e a primavera afectam-nos de acordo com o tempo; eles são os opostos 
um do outro - as forças correlatas que governam a vida e a frutificação do 
mundo. Vocês são impregnados pela presença da primavera; o verão possui- 

os; o outono aproxima-se; o inverno faz-se presente. Vocês não estão agora 

no meio do verão. No estado angélico, tanto verão quanto inverno, as mudanças 
das estações e as suas orientações sobre a terra são vistas de relance, e são como 
um princípio, dividido para benefício da matéria e do tempo, mas unidos na grande 
fonte de elemental vida, o sol, porque a partir dos raios do sol e do poder 
magnético da vida, verão e inverno, primavera e outono devem brotar. 


Vocês estão permeados pela hora presente de alegria ou tristeza, de desejo ou 
satisfação, de busca ou posse. O que vocês buscam é para vós próprios - felicidade, 
anseio, o desejo, a realização. No estado angélico, tanto a alegria como a tristeza, os 
efeitos que exercem sobre a vida humana e suas necessidades para a alma, a 
adversidade e a prosperidade, o desejo humano e a realização humana, é tudo 
compreendido e conhecido como parte do todo completo, que é o amor, cujo 
objecto é o avanço, a perfeição e o crescimento do espírito rumo ao anjo. Na vida 
exterior, a verdade é algo a ser buscado como uma posse individual e, se 


encontrada, algo por que se morre, se necessário for. Na vida angélica, a verdade 
flui como de uma fonte natural. 


Não pode haver procura, pois está lá a responder sempre à necessidade, por as 
condições completas para a sua receptividade existirem na ausência do desejo, 

na vitória sobre si próprio. Na vida humana, a liberdade é algo a ser buscado - a 
libertação das nações da sujeição e da escravatura da humanidade, do fardo do 
erro, do poder da morte e da escravidão do pecado. No estado angélico, tanto o mal 
quanto o bem, medidos pelo critério humano, são a noite e o dia da vida humana, 
em que, pela acção e reacção dessas forças duais sobre a natureza, o espírito 
humano é levado a compreender as necessidades do ser espiritual. 


Esses são vistos como um efeito da mesma fonte. Aquilo que se chama mal e aquilo 
que se chama bem deve seguir-se como as condições necessárias 

ao desenvolvimento humano. Os anjos não podem voltar-se para nenhuma outra 
vida que aquela que pertence à essência do amor e da bondade, já que eu 

não existe nada que os atraia para a terra, nada que os desvie do estado espiritual, 
nada que os prenda pelo desejo ou transgressão exterior. 


A humanidade pode explicar a pecaminosidade, o erro, a degradação, a culpa, a 
dor, a pobreza, com o facto de a vida completa não estar aqui para resistir a esses 
ataques. Os vossos espíritos estão abertos apenas por um lado para 

a tentação física e humana, e o pó reivindica esse lado até que o espiritual, por 
aspiração e esforço contínuos, o supere. Todo ser humano sofre, todas as fontes do 
erro humano, é assim traçado para ausência daquele ser aperfeiçoado que é o seu 
final, que, se estivesse presente, um se completo e absoluto, vencer a tentação, 
como Cristo fez, ou como os mestres divinos do mundo foram capazes de a vencer, 
por causa da presença do anjo na vida humana. 


Quando vocês estão têm consciência, pois, de que entre vós no estado mais íntimo 
e o angélico existe uma linha directa de relacionamento, e que as vibrações 
voltadas para os anjos são muito importantes com respeito à condição angelical, e 
as vibrações voltadas para a terra são outras tantas indicações de que vocês ainda 
não o alcançaram, vocês vão ver, se souberem o que é discernir a face do anjo, que 
aquela é uma vida que aspira ao reino celestial; aquela é uma vida carregada 

de tentações terrenas, e na precisa medida dos ministérios da vida a medida da 
angélica é revelada; que, entre as vossas vidas mais íntimos e as vidas dos anjos há 
um acorde de promessa e simpatia que dirige os propósitos do pensamento 
humano para essa realização, torna possível o cumprimento da profecia e da 
poesia, e concede a interpretação perfeita do vidente e sábio ao mundo; que esse 
tanto um anjo prometeu à humanidade na voz, a voz sagrada de mestre, sábio e 
profeta; que esse tanto que o mundo entende é sua posse e sua herança, e tudo o 
que um anjo pode prometer ou dizer. Assim, o homem, por esta mesma promessa, 


herda o reino celestial; mas até que a humanidade se torne angélica, vocês não 
poderá apossar-se dela. Vocês não podem possuí-la agora. No vosso estado actual, 
é impossível. A condição de vida pode não o influenciar; a condição do vosso 
crescimento influencia-o. 


Por que não poderemos ser anjos nesse momento, dirão vocês, e beber nesta vida 
presente, ser povoados e carregados destas ideias eternas finais e ser impregnados 
pelo reino dos céus na terra? A terra não é velha o suficiente; o tempo não foi 
vencido, nem os velhos erros do mundo. Não existe uma atmosfera interior que se 
aglomere sobre esta consciência humana e a povoe com 

a posse imortal. Vislumbres disso vocês têm, traços disso nas camadas 

superiores. A fruição, a consecução, a posse estão além; não no espaço além, mas 
além no crescimento, na adaptação do indivíduo, na compreensão da eterna posse 
e dos poderes do espírito. 


Quando lhes dizemos, pois, que essas ideias débeis e flutuantes da vida humana 
precisam fundir-se na perfeição, que vocês, enquanto metades individuais de uma 
alma perfeita um dia serão coroados com a perfeição angélica, não dizemos 

que levem convosco as fraquezas, as imperfeições, as dores e penalidades que 
agora os impregnam, mas ao invés, tendo adoptado muitos graus de crescimento 
espiritual e ascendido a muitos caminhos de desenvolvimento, vocês chegam às 
alturas onde a vossa verdade e o vosso amor são a vossa posse, onde eles se 
tornam vossas por direito de herança, em que se tornam vossos pela consciência 
de os terem alcançado e atingido; e então não terão o rosto voltado para a terra, 
excepto em assistência; então não haverá mais conhecimento para a adquirir na 
terra; vocês irão ensinar, ministrar, aspirar, guiar. Mas o anjo volta-se para estados 
e graus superiores em busca de conhecimento. 


Que reinos incomparáveis não existem por lá, que etapas maravilhosas de 
desenvolvimento! O absoluto da vida é revelado! Já não são as leis da natureza, mas 
a própria vida. Não mais as emanações do crescimento através da natureza, mas a 
fonte da vida e os seus múltiplos poderes de despertar. Não há mais formas, leis, 
métodos, mas espírito. Não mais expressão na forma externa, como no pó, mas o 
princípio do despertar que flui pela vida com fervor e poder incessantes a 
transmitir pó à beleza e argila às belas mensagens de amor. Não mais as leis do 
organismo, a desenvolver a flor a partir do gérmen e o gérmen a partir da semente, 
mas o nascimento da vida que flui directamente dos estados angélicos para a 
expressão do amor nas pétalas da flor. A ciência poderá dizer quantos elos de 
relação da vida podem ter sido necessários para evoluir da manifestação 
primordial da vida que tem existência aqui hoje, mas um anjo poderá dizer-lhes 
quantas pulsações procederam da vida angélica, onde o amor é perfeito, até que o 
barro respondesse, o pó se dissipasse, o germe se desenvolvesse e o lírio atingisse 
OS VOSSOS corações com o amor que um anjo tem por vós. 


O naturalista dir-lhes-á por que elos subtis da vida inferior foi transmitida a 
mensagem que finalmente o bebé recém-nascido caia no seio da mãe, a sorrir aos 
seus olhos como só um querubim pode sorrir; mas um anjo dir-lhes-á por que 
caminhos subtis de mudança espiritual o céu foi despovoado de almas para tornar 
a terra mais bela, e uma vida dividida por um ponto de poeira que o coração 

da mãe pode vibrar com a consciência do ser angélico. Pode haver alguma coisa na 
mensagem que a ciência lhes transmite, mas se não existisse nenhum anjo, nenhum 
bebé nasceria. A vida na terra, com a sua multiplicidade de perfeições, é um estudo 
para o homem que se volta para a terra, e vê nas múltiplas formas de poeira e nas 
conformações de argila a seus pés as evidências do desígnio da natureza. 


O estudante celestial volta o olhar para o céu e então percebe dentro da 

vida do estado angélico a própria força que torna a matéria viva, e é capaz de lhes 
dizer não só quantas eras o mundo viveu, e quanto tempo leva um fragmento a 
tornar-se estrela, mas é capaz de lhes dizer de que anjo o impulso procedeu o que 
completou o sistema solar com a sua vida e luz, e insuflou neste mundo a 
possibilidade de existência; pode declarar-lhes por que portal da manhã da criação 
(a criação deste mundo ou deste sistema, ou de outro sistema de estrelas), o anjo 
da vida criativa, autorizado a erguer e desenvolver este drama, apareceu e pode 
dizer-lhes com certeza que, o amor desse anjo deu à luz essa estrela, e que vós sois 
vosso filho, convocado desde a eternidade a cumprir o seu mandato, mobilizado 
das profundezas desse espaço para decifrar a lição de vida traçada pela sua mão, e 
que um dia vocês vão possuir o conhecimento perfeito, todas as leis e sistemas de 
governo material lhes irão ser dadas a conhecer pelo próprio sopro e toque 
daquela vida que são os anjos. 


Crescimento, realização, perfeição -- tudo isso é posse dos anjos, e não pode 

haver nem sequer um lírio moldado ou uma rosa ou violeta que seja levada a 
florescer na vida exterior, ou uma haste de relva a brotar na existência, sem a 
sanção, o esforço, o impulso da energia criativa de um mundo angelical. A vida não 
brota da lei, mas da mente. A mente é o impulso que permeia, a lei é o método, e 
não fora por essa lei e vida e os mundos seriam estéreis e vazios e o espaço seria 
um caos, e aquela divina construção e harmonia eterna que existem por todo o 
espaço seriam eliminados, por a natureza sem alma ser um sepulcro. 


Povoada por essa ideia, carregada dessa mensagem, nascida deste impulso e 
levada adiante pelos seus resultados, cada onda de vida terrestre e espiritual 
carrega uma dupla importância e mensagem para o mundo de um anjo 

coroado que recebe e ministra a verdade de acordo com a necessidade terrena; de 
um pai em vez de uma lei; de uma alma em vez de um caos externo; e a mente é 
estimulada e permeada pela consciência de que nenhuma vida de nenhuma árvore, 
flor ou imagem da mente pode ter seu nascimento, a não ser pela vida que existe 


num estado perfeito de ser, transmitida por meio de múltiplas formas de existência 
e muitos graus de aperfeiçoamento, até que ele chegue a vós na forma de 
mensagem floral, ou de pássaro alado, ou do próprio ar que os cerca. 


E, no entanto, o homem está no limiar dessa experiência poderosa, sem que 
compreenda nada enquanto investiga o vazio da vida material para encontrar a 
resposta para o seu anseio por conhecimento. E no entanto o homem está às 
portas desta vida imortal, perto da presença de uma anjo que se inclina para a 
frente a partir do silêncio misterioso da alma para proferir a única palavra que irá 
estimular plenamente a humanidade; mas o mundo não tem ouvidos para ouvir, 
nem mente nem coração para compreender, e ainda se apegará ao pó e se apegará 
ao átomo perdido em busca da solução daquele mistério que é Deus. 


Divino, como é o amor de Cristo, transcendente como é a ministração do vosso anjo 
da guarda, no doce sono e visão da noite e sublime exaltação, arrebatadora como é 
a resposta da alma à oração que brota do esquecimento de si e aspiração 

sincera, não há êxtase religioso, nem exultação de alma, inspiração divina para o 
Amor Infinito, que não seja de possível consecução e fruição na vida do vosso 

anjo. Façam por não prejudicar nenhum desses pequeninos, pois os 

seus anjos sempre vêem a face do Pai que está nos céus. Não com a visão externa, 
nem o brilho da forma externa, nem a mente, que está envolta no pó, mas o seu 
anjo; que pertence a eles, quando, unidos, eles estão novamente na presença 
daquele espírito absoluto e ser que é a sua vida. 


A alma, embora aprisionada no tempo e nos sentidos, é o seu anjo. Vocês já não 
conheceram um momento de descanso dos cuidados mortais e da labuta, em que, 
inspirados por sublime esperança, ou profecia ou amor, vocês estiveram na 
presença do vosso anjo, sem traço de rosto nem forma, mas uma presença ideal, e 
pela realidade dessa presença atingiram a conquista incomparável e a vitória 

do momento sobre cada necessidade e tristeza terrena? 


Aí, o vosso anjo contempla o rosto do Pai no céu. Já não terão ficado junto 

ao portal da tristeza, em que a morte se interpôs como uma sombra entre vós e 

as ondas externas da vida, em que o grande amor do vosso coração ou da vossa 
vida foi transferido para o silêncio, e a forma aos vossos pés não mais pode 
responder ao amor que brotava dentro da vossa alma e recuava para costas 
desconhecidas, e não terão nesse momento sentido que as portas da eternidade se 
abriam, e vós e o vosso anjo eram admitidos à presença daquele reino misterioso 
em que não há tempo nem espaço, nem mudança, nem tristeza, mas onde o amor 
vence a morte, e transcende toda a esperança humana? Então o vosso anjo viu a 
face do Pai. 


Não terão já ministrado ao humilde, ao desolado, e tirado alguma hora da noite, em 
que não havia pés humanos no exterior, e sentados ao lado do leito da tristeza ou 


da dor com um toque silencioso e um ministério que brotasse da mais terna 
compaixão, e não terão escutado os relógios a marcar as horas do tempo terreno, 
enquanto no espírito imergiam na eternidade e se tornavam um com 

o espírito ministrador desse grande amor? Não terão achado todas as outras coisas 
sem valor em comparação com o esforço para salvar essa vida ou essa esperança 
que tinham junto a vós? E não terão de bom grado sacrificado a vossa vida, 
sacrificado as vossas propriedades terrenas e desistido de todas as actividades 
terrenas, para saírem pelo mundo como um curador das feridas daqueles que 
sofrem? 


Aí, o anjo em vós viu a face do Pai, pois a vida dual dentro de vós compreendeu 
que, superior à esperança da felicidade humana, superior à obtenção de riquezas 
ou a busca do ouro, é a incomparável consciência de dar a vida para ajudar, para 
inspirar, para salvar outro. Os anjos residem nessa esperança; os anjos caminham 
por essa luz. Nas suas esferas transcendentes, nenhuma vida é deles 
desacompanhada de bênçãos, nem pensaram no que virão a conquistar ou ganhar. 


O pensamento incomparável é que o amor deve fluir para o universo que está 
faminto e sedento de amor, e nessa grande necessidade humana, a carência do 
coração humano, chora e geme nas trevas da vida terrena, perdidos como crianças 
que andam a errar longe da casa do Pai, enviados como pássaros mensageiros, 
aparentemente desorientados, mas à escuta da única palavra de amor que 

pode sair dos lábios do anjo que os observa. Esse amor impregna-os cada vez mais 
e invade-os; cada vez mais o seu triunfo se manifesta; cada vez mais fala ao mundo, 
até que, quando o Messias tiver nascido, quando o Consolador vier, quando o 
Espírito da Verdade vos possuir, quando a terra tiver cumprido a plenitude da sua 
vida, e produzir a sua colheita de almas no grande armazém de Deus, ela terá dito 
ao Infinito: “Estes são os anjos que eu lhes trago.” 


A PRÉ-EXISTÊNCIA DA ALMA 


PELOS GUIAS DE CORA L.V. RICHMOND ATRAVÉS DA SUA INSTRUMENTALIDADE 


(In Immortality V1 N1 1898) 


A ideia da Imortalidade é sempre acompanhado de um olhar em retrospecto assim 
como de um olhar em frente, e não se pode pensar no futuro -- sem fim -- sem se 
pensar na questão: “Por que um futuro sem fim mais do que um passado sem fim?” 
Somente aqueles que chegaram a aceitar a verdade de uma existência futura após 
terem sido agnósticos ou materialistas rejeitam inteiramente a ideia da 
preexistência associada à alma, ou parte imortal do homem. Todas as formas de 
ideia religiosa inculcam uma antecedência espiritual na humanidade, bem como 
uma antecedência material, e há muitas religiões do mundo que defendem 
claramente uma preexistência consciente. As grandes filosofias do passado e do 
presente -- Orientais, Platônica e Psíquica -- defendem inquestionavelmente a 


totalidade da existência espiritual do ego; e até mesmo os Cristãos aceitam a ideia 
de que “o espírito vem de Deus e retornará a Deus,” o que realmente representa 
uma reafirmação do “Nirvana” do Oriente. 


A afirmação lógica é que não pode haver “Eternidade” que tenha tido um começo; e 
aquilo que tem um começo nas “coisas” (matéria) deve logicamente ter um fim na 
matéria, isto é, se o espírito ou alma do homem começou a ter existência 
consciente com o corpo humano, em algum lugar deverá sofrer uma cessação da 
consciência -- em resultado da dissociação da matéria, ou da desintegração da 
matéria. Todas as formas orgânicas germinam, crescem até a maturidade e entram 
em decadência. Se o espírito (existência consciente) é resultado do contacto com a 
matéria, ou é uma emanação da matéria, deverá chegar momento em que esse 
contacto ou as condições que produzem essa emanação cessem; isso representaria 
a aniquilação. 


De vida nenhuma que seja capaz de contemplação mental ou espiritual, essa ideia 
de vida preexistente da alma se acha inteiramente afastada; todos têm consciência 
de possuir possibilidades maiores do que podem ser expressas. Todos sentem 
possuir uma profundidade de conhecimento em si que poderia ser transmitida na 
vida humana se tão só dispusessem de “tempo” ou de uma “outra oportunidade;” 
todos têm vislumbres deste estado a priori, da existência de uma vasta herança de 
possibilidades ocultas para serem expressas em algum momento, em algum lugar, 
num outro reino vasto que encerra expressões ou estados de existência anteriores. 
A memória, sempre traiçoeira mesmo com relação às coisas comuns da existência 
diária, não contém nenhuma chave para este reino mais absoluto. Habitam as 
posses mais profundas da alma, a única certeza da propriedade da alma. 


O Sistema Platónico de Filosofia faz dessa percepção aquilo que é inerente ao ego 
não criado, ou essência de toda a vida. Mesmo nas obras dos filósofos um tanto 
materialistas das escolas Alemãs, desde há tanto tempo quanto Kant, há a 
afirmação distinta da “mente a priori” da supremacia da mente ou do espírito, na 
verdade uma afirmação distinta de conhecimento que não brota dos sentidos; a 
rejeição da parte material do homem como forma de qualquer fonte do 
conhecimento que ele possui. 


Poderíamos referir inúmeros autores que afirmam claramente um estado 
preexistente da alma, assim como a pré-existência da alma humana. Em obras 
como “Portent,” de George MacDonald, “The Two Destinies,” de Wilkie Collins e do 
seu mais do que companheiro, e as obras recentes de Marie Correlli. Os grandes 
poetas jamais ensinaram outro sistema de vida da alma além daquele que existe 
para todo o sempre. 


“De Eternidade em Eternidade” é uma das expressões bíblicas que diz respeito à 
eternidade do ser. Sem dúvida, todas as religiões que foram bem-sucedidas, directa 
ou indirectamente, a Fé e Filosofia Védica ou Hindu original, bem como a Religião 
dos Parses e de outras nações Orientais, trazem vestígios da preexistência do 
espírito do homem como uma entidade primordial ou um com o Infinito. O 
professor Gandi informa os seus ouvintes neste país que o Jainista difere do 
Budista neste aspecto: enquanto este último ensina que a alma, ou espírito, é do 
“Bem eterno,” o Jainista também declara que a alma é uma entidade imortal. 


A tese que defendemos é esta: Que a alma é uma entidade eterna, para sempre 
consciente do seu próprio ser e consciente da existência na expressão humana 
exterior -- de que a vida terrena é apenas uma pequena -- possivelmente a menor -- 
porção da vida, que é infinita: uma das etapas de uma sucessão interminável de 
expressões em outras vidas e outros mundos. Que o estado de existência -- que é o 
estado de alma -- não é trocado pelo estado de existência pela alma, mas a alma 
expressa-se no estado de existência com objectivos propósitos de que só a alma é 
plenamente consciente. Como essa expressão terrena se acha incluída na 
eternidade da vida, não existe, no que concerne à alma, nem morte, nem 
nascimento, nem mudança -- em essência. Que o estado da alma dura para sempre 
e continuamente, mesmo quando os estados de expressão transpiram, e por vezes 
forçam a percepção desse estado através da consciência humana. Que a única linha 
interminável é o círculo -- em matemática -- pelo que em lógica a única vida 
interminável dura para sempre: uma eternidade passada e futura. Na verdade, sem 
passado, sem futuro, mas Eternidade. 


Essa alma dá expressão na Terra ou noutros planetas -- por meio de vidas 
sucessivas -- a tudo o que é necessário ao estado a priori e, em última instância, 
todo o conhecimento do absoluto que pode ser necessário à expressão completa na 
vida Humana. Essa entidade sobrenatural, esse ego divino, pode não se parecer -- 
ainda que no mínimo grau -- com o que é expresso; em especial nas condições 
primitivas de expressões na Terra, mas gradualmente a expressão recebe cada vez 
mais do estado da alma e sugere, tanto quanto revela, o reino da alma que é para 
sempre o reino da causação. 


Se esse estado preexistente foi ligado à vida planetária nesta Terra, ou em algum 
outro mundo semelhante ao nosso, é discussão que, para os fins deste artigo 
precisará ser deixado para outro momento; mas a proposição principal da 
Imortalidade absoluta repousa tão seguramente na base da preexistência quanto 
na existência futura ou continuada além da mudança chamada morte. 


Na mitologia das terras do Norte, a bela deusa Friga, que habita nos corredores de 
Valhalla, é responsável pelas almas antes do seu nascimento mortal e muitas vezes 
as acompanha até os seus parentes humanos e designa génios guardiães para 


cuidar delas enquanto se encontrarem na vida da Terra. Os poetas de todas as eras 
cantaram sobre a herança imortal da Alma. Quem nunca leu com um interesse 
crescente as “Intimations of Immortality” de Wordsworth, nas quais encontramos 
a seguinte estrofe? 


“O nosso nascimento é apenas um sono e um esquecimento: 
A alma que se ergue connosco, a estrela da nossa vida, 

Teve em outro lugar a sua existência, 

E vem de longe; 

Não no total esquecimento 

Nem em completa nudez, 

Mas no rasto de nuvens de glória viemos 

De Deus, que é nossa morada: 

O céu encontra-se ao nosso redor na nossa infância! 


Sombras da prisão começam a fechar-se 

Sobre o menino em crescimento, 

Mas ele vê a luz, e de onde ela flui, 

Ele vê-a na sua alegria; 

A juventude, que diariamente se distancia do leste 
Deve viajar, ainda é o sacerdote da Natureza, 

E por esta visão esplêndida, 

É no seu a caminho atendido; 

Por fim, o homem percebe-a a fenecer, 

E desaparecer na luz do dia comum.” 


Ou quem não recordará com êxtase no “Mistério da Reminiscência,” a bela 
tradução que Lord Lytton fez de Schiller, as seguintes linhas? 


“Chora pela vida divina que perdemos ao longe: 

De que tu e eu somos seus fragmentos espalhados; 

E ainda o anseio inconquistado que retemos, 

Suspira pela renovação do longo e desaparecido reinado, 
E torna-te divino outra vez.” 


Saber que por eras sobre eras antes do tempo mortal a alma existiu, como nas eras 
intermináveis do futuro que sempre existirá, associa-nos imediatamente ao 
Infinito, e o terror da aniquilação se perde na certeza eterna. 

À tentativa por dominar e trancar este estado a priori na memória humana, ou 
consciência terrena, é tão inútil quanto tentar experimentar o futuro Eterno no 
presente; ambos são posses da alma, e a consciência de ambos deve residir nos 
reinos da alma. Os vislumbres desse estado celeste podem por vezes atingir a 
mente externa a partir de dentro, à medida que, forçando-se no ambiente humano, 
a alma encontra ocasião para uma expressão mais profunda. Há uma consciência, 


uma consciência que outra, taciturna, que se molda às necessidades humanas e 
forma o fundo luminoso para o trabalho humano urgente. Mas, para isso, a 
peregrinação mortal seria um fracasso, e as opressões da vida material demasiado 
difíceis e sufocantes para serem suportadas. 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 
Pergunta: Existirá alguma diferença entre alma e espírito? 


No passado existiu. Supunha-se que a alma fosse a mente encarnada do espírito, e 
o espírito fosse a substância. Há uma discriminação feita na moderna ciência 
espiritual de que a alma é a parte mais recôndita, e que o espírito é a manifestação 
dessa alma na vida espiritual ou externa, e que a mente é a mais exterior de todas, 
ou estrutura, ou seja, por intermédio do que a alma se expressa. Pela minha parte, 
eu não estabeleço distinções; considera a alma e o espírito como termos 
sinónimos. 


Pergunta: Que quer dizer quando refere que só existe um elemento na natureza -- o 
espírito? Quererá dizer que a matéria e o espírito sejam sinónimos? 


Não. Refiro-me a um elemento fundamental ou essencial -- um elemento que não 
constitui composto nenhum de um ou mais elementos. Constato que a matéria é 

passível de análise -- resolúvel noutros princípios. Não há como traçar a matéria 
até ao nada, ou ao espírito. É, em vez disso, uma expressão ou consequência dela, 
ao passo que o espírito em si mesmo permanece no estado livre de combinações. 


Pergunta: Quando um espírito vem ao mundo, como, por exemplo, no caso de um 
bebé, será esse espírito novo, ou de onde procederá? 


Não é novo; provém da fonte do espírito. Eu referi-lhes que o universo todo está 
repleto de espírito. Não existe nenhuma criação nova do espírito; mas o espírito é 
atraído para a terra, e o germe da existência física é então organizado. Porém, não é 
então criado. 


Pergunta: Será então, a primeira vez que o espírito terá assumido a forma viva, o 
mesmo que o espírito num átomo; ele entra no átomo e torna-se numa substância? 


Bem, não sabemos, por os átomos não começarem a sua vida na altura em que 
vocês começam a investiga-los. Os átomos sempre existiram em algum tipo de vida. 
Assim, Deus, o Espírito, sempre existiu, e o espírito que vem à forma finita sempre 
existiu, e nós cremos que sempre tenha existido em alguma forma de vida -- 
diferente da vossa vida, mas ainda assim uma forma de vida, por o espírito dever 
trabalhar sempre, tal como os átomos trabalham. E Deus expressa-se em todos os 


mundos e em todas as esferas, pelo que o espírito pode não ter habitado a 
organização humana antes, mas ainda terá avançado, ou pelo menos descido da 
Mente Infinita, e ajustado para a habitação da terra. 


Pergunta: Terá o espírito humano existido em alguma outra forma organizada antes 
de entrar no corpo humano como, por exemplo, numa flor, num grão de trigo, etc.? 


O espírito humano não poderia ocupar uma flor, nem um grão de trigo, mas 
sempre terá constituído a mesma natureza que agora constitui. Se tivesse sido 
anteriormente uma flor u grão de trigo, deveria de novo tornar-se numa flor ou 
grão de trigo, e não espírito. O espírito que existe na flor, ou grão de trigo, sempre 
existiu na flor, ou grão de trigo, ou em alguma forma correspondente. O espírito do 
homem não pode ter existido nisso, ou então teria sido diferente do que é -- teria 
sido uma combinação, e consequentemente, destrutível. 


Pergunta: Terei entendido que disse que a matéria é simplesmente espírito 
organizado? 


Compreendeu que eu afirmei simplesmente que os elementos de matéria não 
foram descobertos, mas que eu descobri nas minhas investigações um elemento, 
que é o espírito. Não estou, consequentemente, a dizer que a matéria seja espírito, 
mas que os elementos essenciais da matéria não foram descobertos. 


Pergunta: Será a matéria essencial à expressão do espírito? Poderá o espírito 
expressar-se ao espírito? 


E certamente essencial para a expressão do espírito na forma material. Nenhum 
espírito poderá expressar-se-lhes sem a agência da matéria. Enquanto se 
encontrarem encarnados haverá necessidade de matéria. 


Pergunta. Poderá existir um espírito individualizado sem matéria? 
Certamente; ou seja, conforme vocês compreendem a matéria. 


Pergunta. Não será a organização material que cerca o espírito, e é desenvolvido do 
corpo material, aquilo que torna o espírito individualizado? 


De jeito nenhum. Nesse caso, quando o corpo morresse não existiria 
individualização. Essa foi a crença que defendi na terra; mas percebo agora que o 
contrário é verdade: que o espírito não é uma emanação do corpo externo que 
compõe o individuo; é uma entidade oriunda da eternidade, mas que expressa a 
sua individualidade na forma humana. 


Pergunta: Ouvi outras médiuns dizer que o corpo humano é composto por uma 
organização triúna; que quando deixa esta terra é dotado de uma forma dual, e que é 
o corpo que terá abandonado que lhe terá rendido a individualização, por intermédio 
da qual se expressa. 


Quando ele vai para uma outra esfera, já que o corpo espiritual não tem utilidade 
enquanto permanece na atmosfera que rodeia a terra, tem que adoptar a forma 
para aí adaptada, mas essa forma não é imortal. 


Pergunta: Poderá dizer qual é o objectivo da vida? 


Poderá dizer-me qual será o objectivo de toda a criação? Não nos cabe a nós dizer 
qual será o objectivo da existência. Descobrimo-lo; isso é tudo. 


Pergunta: Parece-me a mim, pelo que foi dito, que existem diversas categorias de 
espíritos no mundo dos espíritos -- aqueles que são um tanto materiais, e aqueles que 
são espirituais. 


Isso é bem verdade; e como tal deverá considerar que, quando os espíritos entram 
aqui na vossa atmosfera, que de certa forma assumam a forma material. Bem, não 
quero dizer que se tornem palpáveis no sentido físico; mas sempre que o espírito 
penetra na vossa atmosfera, ele adopta emanações suficientes da terra de modo a 
tornar-se semelhante a vós; e aqueles espíritos que habitam o mundo espiritual 
imediato que rodeia a vossa terra possuem um corpo espiritual permanente, que 
corresponde ao vosso, só que dotado de uma estrutura mais refinada. Os espíritos 
mais elevados não têm esse mesmo corpo, mas possuem um outro corpo elemental 
que é composto da natureza da esfera que habitam; e assim sucessivamente até 
vocês chegarem ao reino do espírito puro, que não requer um corpo para as suas 
manifestações. 


Pergunta: É capaz de visitar os demais planetas do sistema solar, Poderá dizer-me se 
os habitantes desses planetas transcenderão os deste planeta? 


Os habitantes de alguns planetas transcendem os vossos. Aqueles que têm 
cabimento no âmbito do conhecimento que tenho, especialmente Vénus, possuem 
uma inteligência e espiritualidade que de longe transcendem qualquer coisa 
existente na vossa terra; tanto mais que, se vocês fossem apresentados aos seus 
habitantes, eles os tomariam por formas de seres inferiores. Se vocês tivessem um 
instrumento suficientemente poderoso, poderiam descobrir que eles já têm 
consciência do trânsito de Vénus que se aproxima, e que erigiram potentes torres 
de luz para atrair a atenção dos homens de ciência da terra. E se vocês 
dispusessem de um telescópio suficientemente potente essas luzes tornar-se-lhes- 


iam visíveis, e um sistema de luzes e de sinais alternados poderia ser criado entre 
vós e esse planeta. 


Isso poderá assemelhar-se a uma sombra vaga de um sonho, contudo provar-se-á 
correcto. Construam um telescópio suficientemente potente para discernirem um 
objecto tal como uma cidade, e vocês verão essas torres e luzes elementais já 
preparadas para vocês as verem; pois eles sabem que vocês estão a esforçar-se, 
embora ainda como que nas trevas do Egipto. 


Pergunta: como estabelecerá a distinção entre bons e maus espíritos? 


Na nossa terra sempre confiei na intuição da minha mulher. Eu não tinha intuições 
nem sabia, mas agora que essa faculdade se desenvolveu confio nela, e é um guia 
infalível. Porque, tal como os objectos negros impressionam o olho com escuridão, 
os luminosos impressionam-no com luz; tal como algumas ordens peculiares de 
existência possuem pelos, e por essas coisas são determinadas, assim também os 
espíritos individuais possuem a sua própria atmosfera de luz ou escuridão, e 
quando os alcançam a vossa intuição tem consciência disso. Mas, para meu total 
espanto, não dei com nenhuns espíritos tão maus quanto imaginava, nem achei que 
eu próprio fosse tão bom quanto supunha. É facto estranho inerente à natureza 
humana que não haja como traçar essa linha, por não haver quem seja 
inteiramente mau, nem quem seja inteiramente bom; e no mundo do espírito não 
vi que fosse muito diferente. O verdadeira desafortunado pode vir até vós por 
vezes, mas é para se aperfeiçoar ao invés de lhes causar qualquer mal. 


Pergunta. Será a inteligência dos habitantes dos planetas habitados governada em 
absoluto pela distância relativa a que se encontram do sol central? 


Não, depende da idade do planeta; embora a proximidade do sol e do movimento 
acelerado aumentem o desenvolvimento do planeta. A vossa terra está a passar por 
uma mudança que irá dar lugar a uma ordem superior de seres; Não que vocês 
venham a ser destruídos, mas organismos superiores deverão ser gradualmente 
eliminados; e os espíritos que habitam esses corpos serão muito mais afortunados 
do que vós, tal como vós sois muito mais afortunados do que os que existiram há 
milhares de anos. 


Pergunta: Penso que você terá dito que todos os organismos mantêm a mesma 
organização para sempre, disse? 


Não dissemos que todo organismo retém o seu organismo. O organismo sofre uma 
mudança, mas o espírito é o mesmo. O vosso espírito pode não ser como o vosso 
corpo, por o vosso espírito ser uma coisa bem diferente. É a expressão do espírito. 
Num estado superior vocês desenvolvem-se em algo completamente diferente, 


mas à medida que avançam ainda carregam uma semelhança, e ainda existe o 
mesmo espírito interior intrínseco que nunca sofre mudança. 


Pergunta: Existem diferentes tipos de animais e de plantas, e por isso poderão existir 
diferentes tipos de seres vivos. Por exemplo, este é um planeta inferior, e podem 
existir outros superiores a ele; ainda assim diz que nunca iremos sair desta esfera 
particular em que nos encontramos? 


Não dissemos que vocês nunca iriam sair de uma esfera particular. Esquece que 
levam este planeta convosco. Pensam que este planeta seja o único que existe. A 
própria alma reside aqui apenas um pouco, mas o planeta permanece. A alma é 
sempre absoluta -- da mesma natureza e elemento, mas a sua organização varia. Há 
igual hipótese para todos os seres vivos. 


Pergunta: Existirá um sol central como Andrew Jackson Davis diz? 


Existem muitos sóis centrais. Existe um sol central para este e outros sistemas 
solares, que giram na mesma direcção, e com um mesmo raio. Existem no espaço 
centenas de sóis centrais; pois a nébula distinta que certa vez se supôs ser formada 
por partículas infinitesimais de estrelas, são em si mesmas sistemas de sóis; e o 
vosso sistema solar não passa de um pontículo no grande universo de sistemas, 
cada um dos quais pertencente a um sistema mais vasto, cada um dos quais possui 
um sol central. Não sabemos de nenhum sol central que ocupe um centro 
particular do universo, se soubéssemos poderíamos conhecer-lhe a circunferência. 


Pergunta: Será o intelecto perfeitamente sem valor no estágio seguinte? 


Não; é muito válido. Eu afirmei que o meu intelecto se intrometeu no caminho da 
minha intuição; mas descobri posteriormente que é muito válido. É útil sem 
intuição, mas assemelha-se a um corpo sem uma alma. O intelecto é apenas um 
mecanismo do Espírito e a dificuldade está em que tentamos fazer com que 
servisse por ele, e isso jamais funcionará. 


Pergunta: Terá, a distância dos planetas do sol alguma coisa que ver com a 
inteligência dos seus habitantes? 


Dissemos que tem algo que ver com ela na medida em que a rapidez das 
revoluções e dos raios actuam sobre o organismo, Mas essa não é a razão principal, 
que é a idade do planeta -- o tempo desde que foi atirado para fora do sol. O 
planeta não é formado conforme certa vez se supôs. Cada sol eliminou ou 
desenvolveu a partir de si próprio os planetas que rodam ao seu redor, e o mais 
velho é o mais avançado. Mas isso penetra num reino demasiado vasto para uma 


noite. Numa outra noite em que o círculo da inteligência se mostre favorável, 
ficarei encantado por que façam mais perguntas. 


A ESPERANÇA DO MUNDO 


Um Discurso proferido pela Sra. Cora L.V. Tappan sob inspiração, no Cleveland 
Hall, Londres, na noite de Domingo, 26 de Abril de 1874 


DISCURSO 


A única esperança que satisfaz a humanidade, ergue o fardo da preocupação, torna 
mais leve o peso da tristeza e libera inteiramente a terra da sujeição das trevas e 
da corrupção, é o facto de que, no espírito há algo além da argila que o reveste. Não 
fora assim e não poderia haver nenhum método dentro do universo de resolução 
de um propósito maior e mais sublime do que aquele que permeia o pensamento 
da humanidade hoje em dia. Toda a natureza possui o poder da auto-renovação. A 
redenção da terra materialmente cabe dentro das funções materiais do mundo; e 
cada átomo na sua esfera intrínseca aspira a tornar-se o maior átomo do universo. 
Daí que, do ponto de vista dos sentidos, não haja possibilidade de avanço de 
qualquer parte material da natureza, a não ser continuar a lutar sempre pelas 
várias mudanças da vida e da morte para alcançar o objectivo final e perfeito. 


Os locais desérticos da terra estão destinados a ser redimidos pelo mecanismo 
glorioso da renovação da natureza. As regiões selvagens do mundo estão 
destinadas a serem disponibilizadas para habitação de raças avançadas e 
aperfeiçoadas de homens. O mundo, ainda na sua infância, ainda tem muitos 
milhares de eras desde a sua criação, e os ciclos de cada átomo não podiam ser 
contabilizados por nenhum sistema de matemática. 


Seja como for, se a própria terra opera os poderes renovadores da vida, se da 
forma decadente das eras passadas brotam os tecidos gloriosos de novos campos e 
florestas, se das imagens que se tornaram desprovidas de vida a natureza voltar a 
avivar belas imagens, e para sempre sobre o leito da beleza decadente revivem os 
germes da vida nova, o que diremos do homem? Estupendo na majestade do 
intelecto e do poder, a avançar na presença de Deus e do universo, tanto pelos céus 
estrelados e a terra abaixo, a reunir as maravilhas do saber da ciência, e ainda 
assim sem a esperança que apontamos -- uma imagem vazia e desprovida de voz, 
um sepulcro pintado da vida, sem nada além de decepção reservada. 


O esquema da salvação humana e da redenção da vida não pode ter começado com 
o homem. O poder que tornou a vida passível de redenção e de aperfeiçoamento na 
natureza externa tornou-a igualmente resgatável e aperfeiçoável na natureza 


humana; e aquilo que o homem prenuncia para o futuro dele próprio é uma 
profecia para toda alma que vive. Se não for assim, então não será o destino de 
nenhuma alma humana. Se para a humanidade houver apenas a repetição infinita 
do nascimento e do sofrimento, uma medida de felicidade e morte; se para as 
nações não houver senão a interminável repetição do começo e do governo, do 
poder, da prosperidade, da corrupção, da guerra e da morte, então todo o esquema 
que incorpora em si os mundos e o firmamento estrelado será uma gigantesca 
falha. 


A única esperança que eleva a humanidade das amarras dos sentidos, que faz com 
que a morte para tudo seja apenas uma mudança leve e passageira, que os liberta 
da carga de trabalhos, que os eleva do desalento das circunstâncias materiais, está 
em que o espírito é maior que a carne que o envolve, que a mente é mais alta do 
que o tabernáculo que ela habita, e seja, com as suas diversos desejos e esperanças 
eterno e perfeito, e deva por fim operar toda a perfeita renovação do próprio 
espírito. Essa esperança individual, esse perpétuo anseio, essa eterna aspiração, 
inspira-os e salva-os por completo. 


Pois o quê, com o grande mar de degradação ao vosso redor... com o redemoinho 
da humanidade em que por vezes quase não se vislumbra uma escassa onda dessa 
luz divina... se essas condições de existência entrelaçadas, o homem estivesse 
sempre a tender para baixo e para baixo e para baixo, em vez de para cima e para 
cima, senão esse espírito que o estimula e eleva? E quando é assim sabido e 
sentido; quando isso se torna a fé omnipresente e perfeita no mundo; quando é 
ensinado nas escolas; quando ele é tornado no poder e finalidade com que os 
lábios infantis começam por aprender a ler as primeiras palavras; quando a 
humanidade acreditar que nada foi criado que não possua intrínseco, 
absolutamente, e por direito divino, o poder de auto-aperfeiçoamento e auto- 
renovação -- quando isso é ensinado, a esperança da humanidade anseia há muito 
tempo formada, desejada, lhes tiver revelado, terá cumprido a sua plena fruição. 


Não há ideia mais degradante na mente do homem do que a morte, sombria e sem 
voz, se encontra às portas da vida a furtar a humanidade de toda a esperança. Não 
há degradação mais abjeta do que esse medo que existe no mundo tanto da morte 
física como espiritual. Não há escravidão tão aterrorizante e completa como aquela 
escravidão do mundo que amarra e prende a imaginação aos estreitos limites da 
habitação do medo. Empalidecida, sombria e terrível, ao lado da porta aberta da 
vida, a imagem hedionda da morte assombrou a humanidade ao longo dos séculos. 
Pálida, sombria e terrível, a imagem da morte espiritual assombrou a humanidade 
nos próprios portais da vida e da esperança. 


Afastem esta imagem, arranquem esses grilhões, emancipem a alma, dêem a 
conhecer ao homem que é tão grande a certeza de uma vida contínua, de uma 


esperança contínua, de um avanço contínuo, quanto existe da existência física, e 
vocês certamente irão soltar e libertar as nações da escravidão das eras. Essa 
esperança não é crença; essa vida é plenamente entendida, não somente hoje, mas 
em todo o passado; não somente na presente fase do espírito, mas em todas as 
revelações que chegaram ao homem do espírito divino ou fonte de informação. 
Mas, não fora isso, conforme dissemos, e as eras há muito tempo deveriam estar 
desprovidas de voz, e a humanidade deixada de lado nos baixios e nas areias 
movediças do materialismo. 


A filosofia espiritual que revelou à humanidade esses poderes não constitui 
inspiração plenária nenhuma; é isto -- afirma ser uma revelação das leis da 
natureza que se aplicam à existência física e espiritual do homem; que revela por 
igual neste sistema de filosofia um sistema inteiro e absoluto pelo qual o espírito, 
desde o seu começo, não descansa nem pára, nunca se cansa, até atingir metas de 
perfeição sem conta; que todo ser humano é dotado do dom da vida imortal; que 
essa vida é tão natural, e se encontra tanto em conformidade com a lei, e é tanto 
um dom divino e benéfico quanto a vida física; que a habitação que vocês chamam 
de vida é apenas a morada temporária e transitória dessa essência viva e perfeita; 
e que, quer vocês operem a perfeição que é profetizada aqui ou doravante, vocês 
um dia o cumprirão. Mas deve ser conseguido por vós, pelo esforço contínuo, pela 
aspiração, pela paciência e perseverança, pela vontade absoluta da alma de 
ascender à mais alta posição, esquecida tanto daquilo que os homens chamam de 
morte quanto daquela outra morte que é o medo que tem lugar no espírito do 
homem. 


Dizemos que a suprema esperança do mundo está no seguinte: que o espírito na 
sujeição seja um dia libertado de todas as desarmonias e incongruências que agora 
acometem a humanidade. A permanente esperança do Cristão é que em algum céu 
futuro que proceda da terra e livre do pecado material, esse repouso seja 
encontrado. Todas as nações têm as suas ideias do processo religioso e dos meios 
espirituais por que isso pode ser realizado. Mas a natureza e as aspirações 
espirituais apontam para um caminho que é pelo desenvolvimento gradual do 
próprio espírito. Vocês não podem atingir a graça superior, nem a mais elevado 
conhecimento do que permite o vosso desenvolvimento. Vocês não podem 
alcançar uma ideia maior do que permite a vossa estatura, tanto espiritual quanto 
mentalmente. A criança não pode se tornar num homem instantaneamente, o broto 
não pode desabrochar de uma vez na perfeição da flor; nem o campo 
instantaneamente pode explodir de imediato num mar de grãos dourados e 
ondulantes. 


O desenvolvimento do espírito do homem é um processo natural pela lei da 
existência espiritual, assim como o seu desenvolvimento físico é natural pelas leis 
da existência física. Todo conhecimento adicional, todo pensamento de 


amabilidade, toda aspiração gentil, todo acto de aperfeiçoamento e promoção das 
graças da vida espiritual, é em igual medida acrescentada ao desenvolvimento do 
espírito; mas vocês não podem pular e mergulhar de imediato nos campos da vida 
eterna, onde belezas e adornos lhes felicitam todos os sentidos, a menos que esses 
adornos e belezas tenham tido um atencioso cultivo no vosso próprio espírito. A 
responsabilidade de toda mente individual, a individualidade efectiva de toda 
alma, o aperfeiçoamento interno de todo espírito individual, constitui o objectivo 
mais elevado da existência. Deus não sacrifica nem sequer o mais ínfimo desses 
átomos espirituais a nenhum outro propósito. Não existem grandes sistemas nos 
quais as almas sejam crucificadas e mortas para que os poucos possam ser salvos. 
Não existem improbabilidades imensos laços em que as crianças e, bebés da vida 
terrena sejam jogados no vazio da aniquilação para que as poucos almas especiais 
possam ser resgatados. 


Há mentes a terra, e Emerson é uma dessas, que por vezes disseram que seriam 
necessárias mil almas, tais como as que palmilham os caminhos da vida comum 
para criar uma imortalidade. Quem poderá ter-lhe dito a ele o que é preciso para 
formar uma imortalidade, uma vez que até mesmo o menor desses pequeninos é 
do reino dos céus? 

Quem poderá ter dito ao gigante materialista, com o orgulho que tem no intelecto, 
que a humanidade não merece uma existência imortal, uma vez que nenhum 
átomo da natureza se perde, e toda fibra preciosa, e toda faísca e partícula de 
poeira se reúne de novo às forças da natureza para compor as maravilhosas 
belezas da maré primaveril? Quem pode ter ensinado ao homem, que alega ser de 
Deus, que poucas almas serão levadas à Sua vista e à Sua presença, enquanto os 
imensos milhões são deixadas a perecer, quando não se perde nem sequer uma 
folha de relva, quando nem uma gota de orvalho deixa de ser novamente reunida e 
restaurada, quando nem um átomo deixa de rebentar com as suas amarras, e 
escapa num vapor, e é novamente reunido pelos braços da natureza que tudo 
abrangem? 


Óh, esses gigantes em intelecto desconsideram o facto de que uma alma é maior 
que todos os mundos, que uma imortalidade, que um ser dotado de aspiração, um 
bebé com o selo da vida eterna na face, é maior que os sistemas dos sóis e todos os 
mundos que giram no espaço, por ter a possibilidade de toda a grandeza que a 
mente superior recebeu. Jamais existiu profeta, vidente ou sábio, jamais houve 
poeta, pintor ou escultor, jamais existiu génio avançado que carregasse a chama da 
inspiração e tocado lábio e fronte e mão, que não representasse a possibilidade do 
homem. Jamais houve escritor inspirado que inalasse o poder do espírito, ou 
orador que tocasse palavras de eloquência e verdade, que não retratasse a 
possibilidade do homem. Jamais existiu Salvador que amasse por completo e em 
absoluto a humanidade que, com o seu coração a transbordar, não proclamasse a 
possibilidade da humanidade nas próprias palavras, actos e pensamentos da sua 


vida. Dentro desse grande coração, desta alma pulsante e palpitante que, como a 
alma do mar, se move com um poder que, como o mar, possui um som -- no âmago 
da humanidade encontra uma resposta permanente e perpétua que não só é 
conhecido aqui, mas ao que é conhecido através de todas as esferas e todos os 
círculos da existência imortal, vibre como o ruído do mar, deslize como as marés 
do mar, se estenda como as ondas do mar até os grandes céus brancos, e sempre 
aspire a tornar-se como Deus. 


Dizemos à criança: esforça-te, brinca, vive; irás por fim tornar-te num homem, 
numa mulher. Nós dizemos às almas na sua infância e escuridão, envoltas na 
imperfeição e na decadência e a desintegrar-se em pó, detentoras de mentes e 
corpos talvez enfezados e deformados: Cresçam, trabalhem, continuem a lutar; 
porque nenhum anjo está tão alto no céu, nenhum arcanjo canta tais hinos de 
regozijo que vocês não se tornarão um dia como um deles. Todo espírito tem essa 
possibilidade; toda mente tem esse poder em embrião; toda alma tem essa 
esperança, ou não haverá esperança para nenhuma alma vivente; e sendo essa a 
esperança da humanidade, sendo esta a fé permanente e a vida perfeita, quão 
trivial e simples se torna a beleza, a graça do tempo! Quão transitório e débil e 
frouxos os esplendores e a grandeza do mundo! Quão inteiramente insignificante 
aquilo que os homens chamam de fama e as bagatelas da história humana! Se 
dentro do espírito, todo passo do progresso é marcado, não pelo aparente, mas 
pela realidade; não pela conquista externa, mas pela vitória interior; não pela 
exibição e grandeza dos sentidos, mas pela humildade e mansidão do espírito; não 
por tudo o que pode atrair o olho e atrair o sentido, mas por aquilo que pode 
ajudar a alma, quão incomensuravelmente pequenas se tornam aquelas por que os 
homens coisas se esforçam e lutam aqui, esquecendo as graças interiores e a 
perfeição da alma que os farão num al longo do curso de todas as eras. 


A aspiração que a humanidade deve adoptar é aquela que revelará com maior 
clareza e distinção as diversas eras do progresso espiritual que começam com o 
alfabeto, com as letras em relevo, se necessário, para ajudar a alma cega; que 
começa com imagens e sons, e fragmentos de aprendizado, e mensagens 
sussurradas, e sonhos de paz, e pensamentos de vida imortal; que começam com a 
forte fundação que garanta um conhecimento absoluto da própria alma. A maior de 
todas as coisas é essa, porque só a alma é imperecível; maior do que as moradas 
que vocês habitam, pois vocês sabe que elas deverão desvanecer-se; maior que os 
templos e casas que vocês constroem, por vocês saberem que também essas 
deverão desintegrar-se; maior do que o nome que vocês desejariam criar e deixar 
como herança, pois isso também deverá ser obliterado pela mão do tempo; maior 
do que todos os seres viventes é pensamento perfeito, pois permanecerá para 
sempre quando o tempo tiver roubado graça da juventude, quando toda a 
esperança e ambição da vida terrena se tiverem esvaído, quando a fama pela qual 
vocês lutam se tornar amargura nos vossos lábios, e a coroa de louros for 


perfurada por espinhos - aquela ideia que for perfeita viverá, será perpétua, eterna 
e formará o primeiro germe na coroa viva da vida imortal que lhes enfeita a fronte 
espiritual. 


Uma verdade perfeita é mais valiosa do que todas as gemas da terra, pois reluz no 
diadema da vida espiritual; é feita uma só coisa com o vosso ser; é vossa; é 
absolutamente imortal. Um amor absoluto e eterno, um amor como aquele que os 
liga ao futuro da humanidade, uns aos outros, é mais duradouro que todas as 
formas de governo, do que todas as leis que o homem elaborou, do que todas as 
forças subtis que unem a sociedade, porque é do céu. 


O Mestre ensinou isso. Ele viveu a sua vida, aperfeiçoou as suas acções, tornou-se 
um com o espírito de vida e do amor, e a herança que ele deixou é para vocês 
seguirem. Vejam com que passo acelerado e brilho nos olhos vão os seus filhos 
para os campos para colher flores! Vejam como as vistas e os sons da primavera 
afectam os vossos sentidos! Vejam como a natureza, com o seu encanto primoroso, 
renova a terra todos as alegres primaveras com regozijo! Assim se apressa a alma 
com passos alegres, com cantos de regozijo, rumo aos campos da vida e do 
conhecimento. Assim como vós, como crianças ansiosas, sedentas e ofegantes pelas 
fontes da vida espiritual, se apressam com os vossos professores a receber essa 
vida. O mundo está agora faminto e sedento de conhecimento espiritual. As fontes 
estão abertas; os campos da imortalidade estão espalhados diante de vós; A erva a 
acenar as flores a desabrochar, as árvores da vida carregadas de flores penduradas. 


Vocês podem colhê-las; ninguém prende o pé; ninguém lhes os manda pausar; 
nada têm a temer -- nada de medo insignificante; pois eis que o espírito do homem 
é forte. A Fé, a Esperança, o Amor operam as maiores maravilhas; e a vida 
espiritual encontra-se a toda a vossa volta, e a força espiritual está hoje a operar no 
vosso próprio seio uma renovação viva e perfeita da alma: chega a primavera da 
humanidade. O amanhecer do dia, o poder da vida que conquista a morte, o poder 
do espírito que vence o medo está convosco e vocês podem participar das suas 
graças. 


Todas aquelas almas que partiram do vosso meio, todo os amigos queridos e 
amáveis, são amáveis e carinhosos ainda. Cada criança que se foi reunir às 
habitações do céu, cada um dos amigos que partiram cedo que você lamentam 
como mortos -- vivem com um amor vivo e perfeito, com uma vida contínua e 
absoluta, com uma atenção constante e incansável, com um esforço perpétuo e 
incessante, estão a derramar sobre o vosso mundo as verdades da sua vida 
espiritual. 


O mundo cego, que não vê quando o sol brilha! Mundo surdo, que não ouve quando 
os pássaros gorjeiam e os anjos cantam! Mundo estúpido, que suporta a carga e os 


grilhões da sua vida material, quando a alma poderia ter asas para superar a 
morte! Oh! Aquele reino do céu de que Cristo falou como tendo lugar dentro de vós, 
não foi em vão; pois, gradualmente, apesar da materialidade do mundo -- apesar 
das formas vivas que pesam sobre os sentidos e deprimem a humanidade -- o 
mundo está a tornar-se melhor; os pensamentos do homem estão cada vez 
melhores; as nações da terra estão unir-se por laços que estão mais próximos do 
afecto; e cada alma viva tem um pensamento mais elevado e uma aspiração mais 
elevada. 


O prodígio não está em que o mundo, como um todo, seja tão espiritualmente cego, 
mas que qualquer pessoa tenha visão, vendo que os portais espirituais foram 
fechados e as avenidas de aspiração tão pouco abertas aos nossos sentidos. 
Encerrem os vossos corpos em tumbas e masmorras -- coloquem-se em sepulcros - 
- e vocês não verão a luz do sol. Assim, espiritualmente, vocês foram amarrados e 
algemados, encerrados e excluídos da vida do espírito; assim foram as vossas 
almas cegadas pelo conhecimento externo. 


Mas o espírito, a alma da vida, está agora a trabalhar no vosso meio. A renovação 
do seu crescimento, o surgimento das plantas que florescem na margem do rio da 
vida, e os anjos do amor de Deus, acenam-lhes através do labirinto monótono do 
tempo das suas moradas que são feitas de perfeição e de progresso. Eles acenam- 
lhes com as mãos alvas da sua vida imortal, e lançam-lhes as flores de esperança e 
de imortalidade, e pedem-lhes que, mesmo na terra essas flores floresçam, e se 
tornem herança do homem; pedem-lhes que as plantem à beira do caminho para 
que possam crescer no vosso meio, iluminar as vossas preocupações, decorar as 
vossas casas, residir junto aos vossos lares, tornando-os um com eles e ligando as 
vossas próprias almas à alma infinita do Deus vivo. 


O mundo do espírito está a fazer isso convosco. Mas eles estão a fazer coisas mais 
grandiosas que essas. Todas as almas estão a trilhar firme e constantemente, o 
caminho do progresso e crescimento individuais. O campo ondulado de grãos não 
se esforça mais para alcançar a perfeição da colheita de ouro do que todo espírito 
se esforça, sob a luz do infinito amor de Deus, por alcançar o refúgio do 
conhecimento perfeito. O mundo espiritual, dizíamos nós, está a despejar bênçãos 
e flores sobre vós. 


Mas eles estão a fazer mais que isso; eles estão a estender as mãos erguidas até as 
esferas superiores, onde habitam os anjos, que não têm voz em comum com a 
humanidade; cujo discurso não é o discurso dos mortais; cujos pensamentos tanto 
ultrapassam os vossos que, estivesse um no vosso meio, e seria como uma esfera 
ígnea, transcendente na sua beleza. Esses espíritos estão a estender-se às regiões 
mais altas, em busca de luz, a obter força, a acrescentar novos conhecimentos 
aqueles que possuíam antes, até que, fortalecidos em conhecimento, grandiosos em 


perfeição, e sublimes no amor, eles ousam exalar sobre vós, através do rio da 
morte, da progressão da vida imortal; até que ousem dizer que é a morte, o erro e o 
medo que cativam o mundo; até que ousem dizer que a vossa ignorância os deixa 
amedrontados, e que o ar puro e a abençoada luz solar da alma são afastadas do 
mundo por causa do medo. 


Nós dizemos que o mundo espiritual e o vosso mundo são um. Vocês bebem do seu 
hálito; vocês têm vida da sua vida; eles estão tão perto de vós quanto os vossos 
próprios pensamentos. Eles falam-lhes com vozes de harmonia que os inspiram 
nas horas do desânimo; eles falam-lhes de coisas cada vez mais superiores; eles 
exalam a inspiração que através das vossas orações aponta para o Deus; e esse 
pensamento alado, esse presente sublime e perfeito, essa absoluta imortalidade do 
homem, fortalece, eleva e exalta o mundo, mesmo que o mundo não tenha 
consciência disso. 


Junto ao limiar das vossas moradas materiais encontra-se o anjo da vida, que 
afugentou a morte. Nos próprios antros do pecado e da vergonha encontra-se o 
anjo da misericórdia e da paz. Ele espantou o medo, e no coração do homem 
endurecido encontra-se o anjo redentor. Ele irá libertá-lo das suas amarras. 
Ousamos dizer que o mundo está melhor do que parece; o próprio coração é maior 
do que os actos da vida diária do intelecto; e que o poder redentor do espírito do 
homem, em luta com a matéria, acabará vencendo essas amarras que o prendem. 


Ousamos dizer que o crime, o pecado e a miséria são apenas condições 
temporárias do mundo. Ousamos dizer que, à medida que superam as imperfeições 
das vossas condições corporais, mais ainda do que isso superarão vocês as 
imperfeições da mente. Ousamos dizer que à medida que a raça avança, à medida 
que a terra se torna maior, à medida que a atmosfera se torna mais pura e mais 
leve, e que as nações da terra são libertadas daqueles extremos de escravidão e da 
grandeza que agora os oprimem, deverão as almas dos homens ser transformadas 
pelo poder deste espírito que trabalha neles e através deles, a humanidade como 
uma massa será levada para cada mais alto até o padrão de perfeição espiritual. 


Ousamos dizer que chegará o momento em que o amor que foi ensinado e o amor a 
que agora aspiram os que crêem nos ensinamentos da Verdade se tornarão não só 
a teoria da vida, mas a sua prática e a sua redenção; as prisões não deverão mais 
confinar os corpos dos homens, enquanto outras prisões lhes encarceram as almas; 
que não virá a ver-se lado a lado o casebre e o palácio; que alguns não labutarão 
nem farão de lacaios pelo pão enquanto outros ociosos no luxo. Estes são os 
estados imperfeitos do mundo agrilhoado; mas o espírito é maior que isso. 


A humanidade derrotou a escravatura em muitos países e entre muitos povos. Mas 
a escravatura do corpo é muito menor do que a da mente. Conhecimento, 


progresso, esclarecimento, invenções, tudo isso venceu as escravaturas do 
trabalho. A ignorância não cede mais prontamente ao conhecimento do que a 
escravidão do espírito e o poder omnipresente e conquistador da vida espiritual. 
Lentamente e aos poucos vocês estão a derreter os grilhões que os amarraram ao 
passado; devagar e progressivamente a sair das prisões e das casas de medo e 
vergonha, todos vocês hão de conseguir por fim; lentamente e passo a passo, por 
aqueles que têm ensinado e ainda ensina, a inspiração e profecia e a esperança, o 
homem será redimido e resgatado; vontade, sobre os cumes das montanhas da 
terra, contempla os vales primaveris das nações e não vejas lugar que não esteja 
cheio de amabilidade e de paz. Todas as casas serão adornadas com beleza e com 
sons suaves e formas encantadoras. Os vossos filhos não mais se lamentam pelas 
ruas nem clamam por toda a parte, a generosidade da lei humana e do amor 
humano prevalecerá. 


Nós dissemos que não haverá órfãos sobre a terra: não há órfãos no céu. O amor de 
Deus, os ministros angélicos do seu cuidado, provêm para todas as almas. A 
humanidade deverá imitar o seu exemplo, e toda pequena criança abandonada que 
entrar no mundo encontrará o coração de um pai e de uma mãe para a receber na 
sociedade humana. A humanidade deverá ser o grande parente de todas as almas, e 
alma alguma jamais andará a errar sem-abrigo e sem-teto. Quem será que agora 
fecha a porta ao vagabundo? Que é que agora enche as ruas com sem-abrigo 
enquanto outros têm um lar? É que as leis e os costumes do mundo impregnaram 
em cada indivíduo os laços materiais do egoísmo, que agora ele não tem espaço 
para todas as crianças que se encontram do lado de fora. 


Mas o conhecimento, o amor e a paz hão de entrar, quando houver leis perfeitas e 
justas, quando houver conhecimento ensinado a todo ser vivo; quando cada 
criança que entra no mundo for bem-vinda e não abominada; quando todo espírito 
for considerado filho de Deus; quando a humanidade não tiver seletos, mas todos 
forem seletos, por usarem a imagem da semelhança de Deus; quando toda alma for 
tão querida para o íntimo da humanidade quanto qualquer alma. Então sucederá 
esse amanhecer. Então, os dias maiores da existência terrena, que se aproximam, 
de perfeição e de paz predirão o futuro que foi profetizado. Então vocês haverão de 
dar as mãos com o mundo dos anjos. Então, vocês se esforçarão e lutarão pelo mais 
elevado e maior que tem lugar dentro. Então vocês verão que a alma na sua 
majestade e força poderá elevar-se superior ao tempo e ao espaço, à morte e à 
ignorância, ao sofrimento e à dor. Livres, resgatados, vencedores, vocês irão 
permanecer no vigor do vosso próprio poder, e o amor do espírito de Deus irá 
envolve-los a todos. 


O REINO TERRENO, ESPIRITUAL E CELESTIAL, 
QUE POR FIM HÁ DE PREVALECER SOBRE A TERRA 


(Medium & Daybreak v15 n 743) 


Um discurso proferido através da Sr.2 Cora L.V. Richmond no Kensington Town 
Hall, na noite de Domingo, 22 de Junho de 1884, presidida pelo Excelentíssimo 
Webster Glynes. Música sob a direcção do Ex. J.O. 


O décimo capítulo do livro do Apocalipse de São João, o Divino, foi lido pelo 
Presidente, como lição da noite. 


O tema do discurso desta noite, que deve, por enquanto, dosear as nossas 
ministrações no vosso meio, é: “O Reino Material, o Reino Espiritual e o Reino 
Celestial que finalmente prevalecerão na Terra.” 


O Reino da Matéria, não pode ser considerado independente da Espirito, uma vez 
que, se o homem for destituído de inteligência (à priori), de Ser Espiritual, ele não 
será capaz de considerar a matéria, pois se ele possui existência e inteligência 
espirituais, essa própria posse deverá influenciar tudo o que ele vê e tudo aquilo 
com que ele entra em contacto. O universo visível é desprovido da transmissão da 
inteligência, a menos que haja inteligência que o perceba. Mas o que queremos 
dizer com Reino Material é aquele Reino Material em que o homem se encontra 
situado, ao qual ele, aparentemente, nos estágios primordiais da sua existência, 
presta uma obediência quase obstinada e cega; que ele, em alguns períodos da 
história da Terra, e na civilização actual, provou que consegue em grande medida 
superar. 


Os primeiros tipos ou raças da humanidade -- aquelas raças que encontramos 
agora nos estados mais baixos, nas regiões remotas como a Patagónia, em algumas 
partes da África e nos recessos do norte na latitude da Terra -- onde a vida é mera 
existência; onde os sentidos que se arrastam debilmente exercem as suas funções, 
enquanto a comida é tal que pode ser obtida de maneira mais grosseira; - isso 
fornece exemplos do que entendemos por vida material. 


O homem, no seu estado destituído de inteligência, é a mais fraca criação da terra. 
Trazido à existência sem o instinto de como ele há de prover à subsistência, sem 
meios de abrigo, ele não pode igualar-se (na mera vida física) a nenhuma das 
ordens que existem abaixo dele. Ele haveria de perecer muito antes de encontrar 
comida; haveria de morrer de fome e frio, a menos que fosse protegido por algum 
processo artificial; enquanto a vida animada abaixo do homem se aquece ao sol e 
arranja as penas das asas, encontra habitação entre as rochas e cavernas, galhos de 
árvores e, pelo instinto da sua natureza primitiva preserva a sua existência e 
encontra as fontes de vida numa existência procriadora... 


O mesmo não sucede com o homem. Desprovido de qualquer dessas coisas, o 
homem deixaria de existir à primeira delas, mas aquilo que constitui a força de 
existência do homem, é a primeira divergência das e acima das leis orgânicas da 


sua natureza, é a realização da intenção e do acto voluntário. Queremos com isso 
dizer o acto que não é resultado do instinto, que não é o resultado da sua resposta 
física à falta física, o acto que resulta da vontade. 


Toda a outra existência no homem anterior à concessão da sua vontade é mera 
existência, isto é, o instinto da vida, de procurar preservar a vida, a tentativa por 
diversas maneiras de encontrar abrigo primitivo; isso pode pertencer, 
propriamente, à lei material, mas o primeiro poder do homem não é o de comer, 
nem o de andar vestido, nem o de encontrar habitação, mas o de pensar em como 
fazê-lo. E como o pensamento é o resultado do reino que reside além da vida 
material, a questão essencial da existência humana real começa onde esse 
pensamento toma posse do seu ser; em vez de, por instinto, pelo poder da acção 
inteligente, a sua mente reúne as substâncias necessárias à existência, à sua 
preservação e ao poder de a perpetuar. 


Em todas as formas, pois, da vida humana existentes na Terra, quando o homem 
passa o estado de total dependência imbecil da natureza, ele desvenda o reino do 
Espírito; seja por mera intelectualidade ou não, seja pelo mais grosseiro esforço de 
construir para si uma habitação, ainda assim esse esforço em si é independente da 
mera força material, e esse esforço assinala a natureza do homem como acima da 
lei orgânica. 


Vocês têm consciência dos longos períodos de tempo e muitos estágios de 
existência, em que a terra habitável esteve em preparação para a perfeição 
enquanto habitação para o homem. Vocês têm consciência, porventura, por alguma 
forma da História e da Ciência, dos estágios ao longo dos quais a raça humana se 
desenvolveu na expressão, desde a existência selvagem aparentemente primitiva 
até às actuais ordens da civilização; mas vocês podem ter consciência de que todos 
esses estágios foram expressões, em maior ou menor grau, daquilo que, embora 
governado e dominado pela materialidade, ainda está além da materialidade. 


Onde nós diferimos totalmente e para sempre do Materialista é no seguinte: ele 
afirma que o homem é o resultado da evolução da matéria, o resultado da lei 
orgânica e que quaisquer propriedades ou qualidades que o homem possa exibir, 
ele é estará em débito por essas qualidades e atributos à existência material e lei 
material da vida. Bom, nós afirmamos que, embora anterior a um determinado 
tempo ou período da história da humanidade, pode não haver indicações de que o 
homem exista além da lei da vida material e da criação da lei material, mas assim 
que o homem começa a conhecer a sua existência, e a analisar o universo material 
em que se encontra colocado, ele se reconhece sempre superior a esse universo. 


Pois que, se a natureza desenvolve uma existência que pode discordar dela, que é 
capaz de a analisar, e de a submeter à crítica, de subverter as suas leis, e de 
divergir delas e superá-las (por leis superiores da mente), de as complementar 


com invenções e aparelhos mecânicos, a Natureza torna-se ridícula e prova que 
todos os axiomas da ciência não passam de uma fábula -- o que prova que a 
corrente sobe mais alto que a fonte, que o efeito pode ser maior que a causa. O 
homem primevo, deu, pois, por si num universo de matéria, desprotegido e 
desprovido de recursos. E surgiu-lhe na existência a ideia inicial de para criar uma 
habitação para si. Essa ideia prova que ele era superior à natureza em que se 
encontrava; e a partir dessa ideia, se ele teve origem no “Adão” (o homem da terra 
vermelha), ou se, na mente do primeiro homem que deu voz à inteligência, não nos 
interessa averiguar; mas quem quer que tenha sido, em qualquer estágio da 
história da humanidade que tenha sido, essa terá sido a revelação do espírito do 
homem. 


A partir desse instante, começou a conquista da matéria. Antes desse período, 
quais infantes a dormir, embalados nos braços das mães, esses gigantes da 
inteligência futura pareciam encontrar-se adormecidos. Aparentemente a matéria 
exercia um domínio absoluto. Os reinos da terra e do ar eram seus inimigos; a 
terrível tempestade soprava sobre ele, as torres cobertas de nuvens que 
comportavam a sua artilharia de trovão nos fortes das tempestades do céu, faziam 
com que olhasse com medo e se espantasse com esses inimigos de sua primeva 
existência. Os génios da terra e do ar ameaçavam devorá-lo, de mar e terra as 
hostes dos elementos atentavam contra ele; desolação e morte muitas vezes se 
apresentaram diante dele; a voz de fome clamou por dentro; a toda a sua volta, no 
desejo, nenhuma fonte fresca encontrava; mesmo assim, apesar disso, por mais 
desnudado e sem abrigo que ele se encontrasse, a voz que tem dentro dele ergueu- 
se a derrotar os elementos, e o primeiro teto de abrigo do selvagem primitivo foi 
prova do poder que um dia conquistaria todos os elementos que o universo 
material encerra. 


O mesmo não sucede com os tipos de vida inferiores ao do homem. Nascidos na 
natureza que é a sua herança, nunca se verifica um esforço para superar, para 
vencer. O sentido de proteção que é inato está sempre presente; o que é chamado 
instinto impele-os à realização da sua existência. Mas isso nunca se expande, nunca 
inventa e jamais melhora. 


Não duvidamos que o primeiro ninho de pássaro, construído pelo primeiro par de 
pássaros acasalados no Éden, tenha sido tão perfeito quanto aqueles construídos 
nas vossas sombras primaveris da actualidade. O mesmo não acontece com o 
homem: a habitação primitiva deu lugar à morada do conforto e até do luxo; o 
abrigo rude construído dos couros e peles dos animais deu lugar à combinação e 
amálgama de todo material da terra, para adornar e embelezar e engrandecer os 
palácios que o homem deve habitar. A necessidade física deu lugar ao atributo mais 
grandioso do amor pelo belo, e a mente do homem, e não as suas necessidades 


corporais, suprem agora a demanda por todo artigo de beleza, de todo poder de 
luxo e riqueza. 


O domínio da terra, o poder que o homem deve exercer sobre os elementos físicos, 
a conquista obtida nas maravilhosas eras da história humana, que deram origem às 
pirâmides do Egipto, e a grandeza da arquitetura egípcia, o esplendor da arte 
Fenícia e Grega e as maravilhas de Roma: isso não foi criado pelas exigências dos 
sentidos; não pela produção da vida material da terra, mas foi criado apenas para 
dar expressão ao Ideal; para traduzir na forma externa aquilo que haveria de 
desafiar essa “Natureza” que assolara o homem por tantas eras, para destruir de 
novo. 


Até agora, as pirâmides resistiram aos antigos inimigos do homem na terra -- o 
tempo e a dissolução -- construídas com base em todas as leis da exactidão 
científica; fundadas em todas as descobertas, astronómicas, químicas, 
matemáticas; construídas de acordo com os oráculos de homens anteriores da 
ciência e da aprendizagem. Repetimos, as Pirâmides resistiram à abordagem do 
inimigo mais antigo e estão a revelar os seus tesouros ao pensamento de 
investigação dos homens da ciência da actualidade; não em resultado de qualquer 
demanda física, mas porque a mente do homem deseja conhecer tudo. E quando o 
primeiro abrigo primaveril, ou as primeiras vestes primitivas foram criadas pelo 
homem, surgiu sem dúvida a questão: 


“De onde vim?” E “Por que estou aqui?” Por que está este ambiente em guerra com 
a minha existência?” Perplexo a todo instante, indagando e buscando a solução em 
todas as direcções, ele voltou o seu pensamento para encontrar uma resposta, 
débil, é verdade, mas tão clássica quanto chegou até vós, a voz de Deus lhe falou, e 
disse que principalmente ele não é da terra. 


Mas com toda a beleza, com todo o extraordinário poder e inteligência, com toda a 
conquista visível que o homem conseguiu na terra, parece, do ponto de vista actual, 
uma surpreendente falta daquela exaltação que deveria ser o resultado de seres 
dotados de naturezas imortais; mas o Materialista, sem dúvida, parece ter uma boa 
causa para o questionamento que faz quando pergunta: “Ora, se o homem tem uma 
origem espiritual e se a fonte da sua existência está em outro domínio superior, 
por que não haverá mais evidências disso na terra presentemente?” Respondamos 
à vossa pergunta: O poder da luz no universo visível é o poder do ser; onde quer 
que os raios do sol não consigam penetrar, parece reinar a morte; e onde quer que 
os raios do sol possam penetrar, aí existirão os germes da vida orgânica. 


É afirmado por aqueles familiarizados com tais questões que nas cavernas onde a 
luz do sol não penetra, os peixes não têm olhos, pois a natureza não desperdiça os 
seus recursos construindo instrumentos de visão que seriam inúteis. Também é 
afirmado, enquanto teoria científica que, através de longos processos de 


desenvolvimento criativo ou orgânico, todo átomo que compõe as actuais 
estruturas orgânicas da terra, deve ter sido vivificado pelos raios do sol antes que 
pudesse formar o órgão da visão; que o olho, que no seu maravilhoso mecanismo é 
a construção mais surpreendente que a Terra já revelou, deve ter sido criado a 
partir de substâncias atômicas que foram vivificadas pelos raios do sol durante 
inúmeros milhares de anos. 


Até que esses átomos tivessem sido suficientemente vitalizados pela luz, o órgão 
da visão, que deveria ver a luz, não foi formado. Se a Natureza no seu vasto 
laboratório opera assim há milhares de milhões de anos para aperfeiçoar o 
mecanismo simples que, afinal, é destituído de valor a menos que haja inteligência 
que possa ver, por que não poderá o Espírito esperar e trabalhar durante milhares 
de anos antes dos atributos que lhe dizem respeito sejam revelados e tornados 
palpáveis à mente externa, à natureza física do homem, na mais elevada medida de 
vitória? 


E se vocês perguntarem “Por que razão o espírito não é mais revelado?” nós 
responderemos dizendo que, considerando o que ele precisa superar, é admirável 
que seja revelado de todo. Pois quando você constatam que, passo a passo, tem 
sido uma batalha entre a inteligência do homem e as aparentemente “ forças cegas 
da natureza”; passo a passo, a consciência humana moldou para si própria o 
entendimento e essas “forças da natureza” não estiveram somente cegas para a sua 
destituição e surdas quanto aos seus gritos, mas eles não quiseram ouvir a sua voz, 
não quiseram responder à sua súplica. Mas ele encontrou a resposta, ele resolveu o 
mistério, ele reuniu os prodígios que são agora seus para construir as forças da 
civilização, e ele encontra-se agora no ápice da inteligência que ele próprio criou e 
que afirma ser sua. 


Por um lado, está a teoria Materialista, de que tudo isso se baseia nas forças 
materiais que tem ao seu redor e dentro dele. Por outro lado, a teoria do teólogo, 
de que toda essa estrutura visível e invisível é formada por Deus, e o homem é 
apenas o instrumento cego para a sua realização, situado a meio caminho entre (e 
tão acima quanto o espírito está acima da matéria) essas duas afirmações, 
arriscamo-nos a suportar e a pedir-lhes que examinem as evidências do passado e 
do presente e vejam onde o homem se encontra hoje. 


Que esta é uma era de vitória intelectual entre as nações civilizadas e iluminadas 
da terra; que o poder e a grandeza intelectuais dominam mais que a força física; 
que a época da majestade e do poder da mera força física já passou, vocês admitem. 
Vocês não vêm mais gladiadores nas arenas a competir com ferocidade bruta pelo 
prazer; vocês não o aceitam mais, embora ainda tenham vestígios das suas 
tradições, o Prize Ring (NT: Forma brutal de competição de boxe). Não é mais 
aceitável entre os mais inteligentes, testemunhar meras disputas de força física 


entre dois homens. Sempre que vocês constroem cidades, nos tempos modernos, 
vocês não constroem mais com respeito à resistência à invasão de um inimigo, com 
paredes inexpugnáveis. Vocês confiam antes nas invenções resultantes do intelecto 
do homem e fizeram da guerra o extremo da mais alta ciência intelectual da 
crueldade. 


Vocês não mais confrontam o inimigo cara a cara confiantes de o matar com as 
mãos, mas confiam em matá-lo à maior distância possível entre vocês, com os 
instrumentos de guerra que representam a máxima segurança para vós e maior 
perigo para o inimigo. Felizmente, esse é um jogo em que podem participar dois, e 
ele se vale dos mesmos aparelhos da guerra moderna, para poder matá-los e 
permanecer num local seguro. Felizmente, se esses dispositivos intelectuais 
continuarem a ser aperfeiçoados, tornar-se-ão tão perigosos que não haverá quem 
considere possível enfrentar essas armas de guerra -- nenhuma nação as 
enfrentará; pelo que, as guerras cessarão. Estamos confiantes de que isso venha a 
ser o precursor da vitória moral, que levará o homem a deixar desejar a guerra. 
Consequentemente, os aparelhos e invenções dos tempos modernos não são mais 
aqueles de mera força física e do poder da força; mas são a prova de que a 
engenhosidade e a habilidade tomarão o lugar da força. 


Vejam o que já foi realizado! Em vez de uma galera de propulsão manual, ou 
mesmo da viagem monótona e sombria de veleiro, vocês têm aqueles que 
atravessam os mares à velocidade dez vezes maior à do poderoso sopro de vapor; 
em vez do método retardado de transporte pelo lento processo de velocidade 
animal e tensão muscular -- a velocidade máxima foi uma peregrinação lenta e 
sombria -- vocês agora têm a mensagem relâmpago que circunda a terra; e, em vez 
do trabalho cansativo do trabalho manual, do fuso, da lançadeira e da agulha na 
mão cansada, na criação de todas as peças de vestuário necessárias para as 
necessidades humanas, vocês têm milhões de fusos e lançadeiras disparadas para 
dentro e para fora sob o domínio de algumas mentes inteligentes, que zelam por 
que nada dê errado com lançadeira, roda, faixa ou fio, e que nada esteja fora do 
lugar, enquanto o vapor, enquanto potência motriz, se acha sob o controlo de um 
homem para um milhão de lançadeiras. 


Depois, com a exaltação do trabalho, vocês têm os diversos utensílios, o luxo 
doméstico, todos os confortos e conveniências que contribuem para a vossa 
exaltação mental e moral, com liberdade da escravidão do trabalho. Todo 
dispositivo de prosperidade e luxo, todo exercício de engenhosidade que facilita o 
trabalho, tudo o que o afasta do contacto com a terra, a sujeira das vossas mãos 
com o pó do campo -- da condenação de Caim, tudo o que os afasta da sua maldição 
primitiva; -- ainda não estão livres dos cuidados, no entanto não se encontram 
inteiramente felizes, com o aumento da riqueza, com o poder de conduzir os 
vossos diversos utensílios mecânicos. 


Com tudo o que os fortalece e governa a terra, vocês ainda estão no meio daquele 
desejo que clama por consolo, que pede algo que está além. Se o homem tivesse 
nascido do pó, neste momento, ele estaria tão satisfeito com as suas realizações 
(presumindo que essas realizações fossem possíveis tendo ele tido origem apenas 
no pó), que não poderia olhar além, e nem mesmo conceber que o mundo pudesse 
ser deixado mais bonito, mais perfeito. 


E, no entanto, vocês apenas iniciaram a vitória humana sobre as coisas materiais. 
Vocês ainda anseiam pelo tempo em que a electricidade venha a ser a potência dos 
vossos motores e em que as vossas roupas e todos os tecidos sejam tecidos pela 
cintilação desse poder do raio; vocês estão ansiosos (ou não o prevemos para vós) 
pelo momento em que uma outra potência motriz venha a ser adicionada, mais 
subtil do que a electricidade, mais potente que o vapor, mais cheia de evidências da 
força mental do homem. Referimo-nos ao Motor Solar. Como a luz do Sol cria todas 
as coisas visíveis, governa tudo e aperfeiçoa todo o mecanismo da natureza, 
também há de aperfeiçoar o mecanismo vindouro do homem na Terra. Como os 
raios do sol criaram, com lançadeiras finas de luz, com o poder da química, todas as 
maravilhas do universo orgânico, também sob o domínio da mão e da mente do 
homem, sob a sua inteligência aperfeiçoada e ampliada esses raios finalmente 
suportarão os vossos fardos, se tornarão nos vossos mensageiros e no vosso poder 
motriz. Nas asas da luz serão carregadas as vossas mensagens de amor ou de 
trabalho, e esses raios realizarão o trabalho do mundo. 


Isso está a chegar, e a vitória do homem estender-se-á, não apenas ao domínio 
sobre esses poderes quando eles aparecerem, mas ao governo das tempestades, à 
regulamentação da chuva para as partes do país que precisarem dela, o governo e a 
recolha de correntes eléctricas, quando exigida em certas localidades, e todos os 
lugares áridos serão redimidos sob as maravilhas do pensamento que ainda está 
por vir. Os vastos desertos, desabitados pelo homem há eras, serão novamente 
levados a florescer como a rosa. Então surgirão nações, cidades e palácios maiores 
do que os de Íon. Uma nova Heliópolis será erigida, e os Templos do Sol serão 
transcendidos; e o homem no seu maravilhoso poder e domínio ultrapassará 
aqueles Deuses e Semideuses lendários da mitologia, que governavam a nuvem de 
tempestade, o relâmpago e o sol, a tempestade e o mar; que cavalgavam a nuvem 
do trovão como sobre uma carruagem. 


Não somente pela força física virá isso. Os poderes espirituais que há tanto tempo 
dormem, devem surgir para fazer a sua parte do trabalho. O homem deve governar 
a terra, não apenas pelo intelecto, mas também pela bondade. As descobertas que 
faz não devem ser aplicadas apenas para tornar sua própria condição mais feliz e 
perfeita, mas para a melhoria da condição dos outros. Aquela caridade divina que 
no Apocalipse foi elogiada florescerá em toda a existência humana; e lado a lado 
com a descoberta da mina de ouro e das fontes de riqueza mineral, deverão 
florescer as flores da compaixão e da bondade -- lírios dourados da vida -- e o amor 


pela humanidade; caso contrário, essas maravilhas transformar-se-ão novamente 
em destruição, e as armas da civilização tornar-se-ão nas armas da queda das 
nações. 


A verdade espiritual, que vem à Terra em todas as eras da história humana, foi 
rejeitada, crucificada nas condições usuais da vida humana. Como o homem 
descobriu a inconveniência de adorar a Deus e a Mamão juntamente, assim como a 
sua impossibilidade, profetas, videntes, mestres e messias clamaram contra a 
adoração a Mamão, alertaram as nações no passado da destruição por causa da sua 
corrupção, e a destruição aconteceu. A toda nação baseada no poder material, 
sucedeu a queda e a morte; a toda a nação ou povo que ansiava pela vitória 
espiritual, se seguiu o erguer das asas que fizeram com que os seus sucessores os 
lembrassem e seguissem. Cristo na Galileia e no Calvário foi o principal dessa 
Verdade crucificada; enquanto Jerusalém pereceu, o Cristo daqueles tempos (e de 
hoje) vive nos corações e mentes dos homens. 


A espiritualidade, lado a lado com os triunfos materiais há pouco nomeados, 
esforçou-se para manter a sua influência. Sob diversas formas de ministração e 
revelação procedentes do domínio do Espírito, o homem foi chamado dos seus 
altares materiais e do culto no santuário de Mamão, ao santuário do Espírito. 
Nenhuma era foi deixada sem a sua voz, nenhuma houve, de facto, em que a 
Revelação distinta do poder espiritual não tenha penetrado e perfurado as trevas 
do Materialismo. Cristo no meio da corrupção da nação Judaica; os profetas no 
meio dos iníquos reis de Israel; Buda em meio das trevas e da degradação que se 
abateram sobre o Oriente, quando se desviaram do ministério da alma da fé 
Brâmane; o Egipto, quando foi avisado pela voz da inspiração da destruição que 
chegaria por se afastar do antigo santuário; mais do que esta Grécia, que foi 
advertida pelos seus filósofos e oráculos, de que a corrupção que acompanhava o 
seu poder viria a ser o derrube daquelas orgulhosas cidades e templos de 
aprendizagem; Roma afundou-se na degradação por causa da sua corrupção, em 
meio ao maior império que o mundo já conhecera. Estes são exemplos com os 
quais vocês estão bem familiarizado. E, no entanto, em nenhum caso se verificou 
essa destruição sem a voz de advertência do Espírito. 


Hoje, em todas as terras da Europa moderna, essa voz foi escutada. A França ouviu- 
a e a sua última guerra quase pareceu uma destruição final. É escutada agora na 
Rússia, na Alemanha e na.... Inglaterra, a voz suplicante desse espírito, que clama 
contra o materialismo de hoje e contra a adoração cega no santuário de Mamão. 
Todas as vossas cidades serão em vão, todos os vossos armamentos em vão, e 
todos os vossos navios que aram os mares, e todos os tributos que despejam as 
suas correntes de riqueza no poderoso tesouro da nação; todas as colónias 
distantes que, como nações infantis, despejam a sua riqueza no colo da pátria -- 
tudo isso será em vão, a menos que também seja ouvida a voz do Espírito. Toda a 


riqueza que não é despendida para o bem do homem; o poder que não é dedicado à 
elevação da raça humana; a força que não é dada aos fracos; a visão que não é dada 
aos cegos; a saúde que não é dada aos doentes: isso deve conter os elementos da 
sua própria destruição. A riqueza da terra é dada ao homem para servir a 
humanidade; a força, o poder sobre os elementos, são dados sob o seu controle 
para que ele possa fazer da terra uma habitação. 


As forças espirituais do universo através de avisos, sonhos, visões, premonições e 
através das vozes dos catraios e dos espíritos que os assistem nos vossos lares 
(círculos), através da consciência, essa porta aberta entre Deus e a mente humana: 
eles avisam que toda vitória material todo luxo material, toda conquista material 
valorizada por si só é o sinete e o selo da morte; enquanto é valorizado aquilo que 
pode assistir a outros; a liberdade que é valorizada por libertar os outros; aquela 
riqueza que é valorizada por deixar os pobres e os humildes da terra mais 
confortáveis: esses serão os tesouros do tempo vindouro. 


O Reino Espiritual adverte que, antes da sua aproximação, antes que o seu poder 
seja sentido e conhecido na vida humana, vocês devem dar ouvidos à voz do 
Espírito. Como agora, o homem pressiona os seus ouvidos pela porta da natureza 
material para ouvir as vozes das suas leis; como agora o astrónomo, com a ajuda do 
telescópio, passa as noites de dias e semanas e meses e anos a perscrutar os céus, 
para estudar o percurso das estrelas; como agora, com a ajuda do microscópio, o 
naturalista estuda a menor asa de insecto para chegar a conhecer as leis da vida 
animada da terra; como agora ele estuda a folha da flor, a árvore e a asa da 
borboleta, para poder analisar as leis da sua construção com o máximo escrutínio; 
como agora ele dobra todos os nervos e todas as faculdades para descobrir as leis 
que governam o universo material por que ele está cercado -- assim também ele 
deve ouvir pela porta do Espírito a sua voz. 


E se o materialista perguntar: “Por que não existirá aqui mais espiritualidade?” nós 
respondemos: Não houve tempo nem energia despendidos na descoberta e análise 
do reino maior do Espírito. Terá ele entendido a voz do Divino que flui na direcção 
dele? Terá ele ouvido ao lado da porta da morte a voz da resposta da imortalidade? 
Ele fendido o espaço com a visão telescópica da Inspiração, para saber para onde 
se movem aqueles seres que agora não são vistos pela visão mortal? 


Curvem-se, arqueiem a vossa visão para o céu, se vocês quiserem ter o Espírito no 
vosso meio, voltem o olhar para a luz, se vocês a quiserem; e quando o grande orbe 
da Glória Espiritual finalmente brilhar sobre a terra, se parece cegar-lhes os olhos 
não acostumados, culpem a vós próprios por não verem o amanhecer do dia, 
quando se encontravam aqui os arautos vigilantes que davam sinal da sua chegada. 
Inclinem-se para o reino celestial. Além das barreiras do tempo e do espaço, 
milhões de vozes falaram ao homem. Na voz, talvez, do vosso próprio filho, por 


algum sonho ou visão. “Mãe! Eu vi a minha irmã e irmão no céu ontem à noite.” 
“Cala-te! filho,” dizem vocês: “A tua irmã está morta.” Vocês não devem falar 
daquilo que é incomum e invulgar. Vocês podem falar das estrelas e da asa do 
insecto, de algo tão estável e duradouro quanto uma borboleta, mas dos anjos, 
jamais; por não terem estado acostumados a ouvir essas vozes, a observar os sinais 
do céu, dia após dia e hora após hora. 


Eles estão a invadir-lhes a vossa vida material. Estão a ser despertadas aquelas 
faculdades que finalmente afirmarão a sua supremacia e, em vez da profecia, da 
visão, da inspiração e dos dons do Espírito serem relegados pela Ciência para o 
domínio da Insanidade, na era vindoura do mundo o Materialista será declarado 
louco, e o Asilo Insano será reservado àqueles que forem moral e espiritualmente 
enfermos e cegos. Haverá asilos especiais neste Reino Espiritual na terra para 
aqueles pobres infelizes que padecem da monomania materialista, que se recusam 
a ver a imagem da luz no Espírito, e que se recusam a receber a verdade apenas 
porque não se reflecte no espectroscópio -- que não reconhecem a existência de 
nada que a química não possa analisar e que se recusam a aceitar aquilo que as 
suas matemáticas são incapazes de calcular. 


Aos poucos, quando o Reino do Espírito for inaugurado, vocês terão hospitais para 
aqueles que se encontram espiritualmente cegos e ensinar-lhes-ão o alfabeto da 
língua dos anjos, tal como vocês ensinam aqueles fisicamente cegos a ler o alfabeto 
da vossa língua. Aos poucos, vocês terão asilos para aqueles que se encontrarem 
espiritualmente enfermos, e quando um homem que afirma ser um “homem de 
Deus” se ergue no púlpito e declara que não há inspiração no mundo actual; ele 
será enviado para um asilo como incapaz de ministrar às necessidades espirituais 
do homem sob o nome da Inspiração. Não só virá isso a ser verdade, mas se, como 
é o caso de muitos actualmente, que dizem: “Nunca tive consciência de qualquer 
experiência espiritual na minha vida”; vocês dirão: “Pobre homem, como mete dó, 
quando todo o reino do universo é uma Revelação Espiritual, e todo dia de toda 
vida é uma experiência espiritual;” E ele também será colocado ao cargo dos que, 
dotados pela vida angélica, para curar aqueles que são espiritualmente cegos e 
surdos. 


Além disso, por essa altura, no Reino Espiritual, não haverá quem, como agora, seja 
enviado, como nas cidades lotadas, para o estado de degradação e escuridão. As 
igrejas serão, como foi o ministério de Cristo, para aqueles que precisarem delas. 
“Não venho chamar os justos, mas pecadores, ao arrependimento.” E se aqueles 
que se reúnem de sábado a sábado são os “eleitos de Deus,” os pecadores serão 
convidados, por precisarem vir, e poder suceder que o mendigo e o pecador nas 
ruas possam ensinar ao milionário e ao fariseu o caminho da salvação; pois que 
nós tivemos conhecimento de tais coisas como as relatadas nas parábolas de Jesus; 
pois muitas vezes há necessidade do máximo ministério espiritual, onde reina o 
maior poder físico. Portanto, se orgulho e riqueza andam de mãos dadas, o 


mendigo, o pecador e o marginalizado devem estar mais próximos do Reino dos 
Céus do que estes (isto é, os orgulhosos e grandes do mundo). 


Mas não só prevalecerá o Reino Espiritual, no porvir; atributos ainda mais 
elevados e divinos prevalecerão. Não só o homem reconhecerá como co-igual à lei 
material o seu ser espiritual, como outra posse divina maior irá governar a terra, 
isto é, que não há nenhuma vida excepto a que emana do Divino; que não há poder 
que não proceda do Reino Celestial. 


E isso, não somente quando Sete Dispensações se tiverem sucedido, mas o Décimo 
Segundo tiver aparecido (de acordo com o Apocalipse de João). A luz que será 
revelada ao homem será o Reino perfeito da Luz Celestial, e o Livro que será então 
aberto será aquele incomparável “Livro da Vida,” onde todas as mensagens do Céu 
e da Terra serão reveladas; em que o Anjo da Luz estará sobre o mundo. Então 
nenhuma criança nascerá na terra que não fale a língua dos anjos, ninguém 
habitará a terra naquela era distante (volvido ciclo após ciclo dos séculos), que não 
saiba que as origens de vida provêm da Alma, ao invés do corpo, e toda vida 
entrará na matéria em tal estado de perfeição, e impregna-la com a própria 
essência da existência da Alma; pelo que o material será vivificado, purificado e 
exaltado pela sua luz. Nesse tempo porvir e distante todos os esforços com a 
matéria cessarão, pois a grande voz da Volição Divina terá vencido todas as formas 
materiais de existência. 


E, como vocês agora caminham livremente pela atmosfera desta sala sem oposição 
da atmosfera, então todas as formas se dobrarão e renderão obediência à voz e 
vontade do homem. A matéria será dispersa diante dele e, qual sombra diante da 
luz, obedecerá às suas ordens; e, ante o seu chamado, a luz emprestará as suas asas 
para cumprir as suas ordens. Toda forma de fala humana será exaltada e a 
linguagem do amor será falada; e todo pensamento será dado à perpetuação da 
Verdade, e todas as influências Divinas fluirão daquele Reino Celestial, até que a 
Terra seja embelezada e adornada com toda Flor da Graça, que a ideia Celestial do 
Homem-Alma possa imaginar. Isso não só não é um sonho, nem uma fantasia, mas 
a verdade da profecia que agora é revelada desta maneira, ou seja, se o homem até 
agora conquistou a vitória retratada nesse discurso, com o tempo e com o sentido, 
o universo material, o que previmos não será mais maravilhoso para o futuro, do 
que o que ele já realizou nas eras passadas. 


A Alma do homem está ciente disso: ele antecipa esse reino divino e volta-se para 
ele com fervor; ele sabe que virá. Não virá pelo poder, pela força, pelo intelecto 
somente: somente ao longo das avenidas iluminadas pelas estrelas da Luz e do 
Bem dos Anjos; somente através da influência branda e benigna da Caridade; 
somente sob o reinado abençoado da fraternidade; somente à luz dessa harmonia 
que fará com que toda discórdia e todos os esforços cessem -- prevalecerá este, o 


Reino Divino e Celestial. Então a Matéria terá esquecido o seu poder primordial; de 
volta à Noite e ao Caos (as Divindades mais antigas) afundará toda forma de 
escuridão e de tristeza, e a luz do Reino Celestial, nascido da glória incomparável 
da Alma, fará seu Templo e habitação sobre a terra, nos corações e vidas de uma 
raça redimida, exaltada e glorificada sob o domínio e a vitória da Vida Celestial. 


ALGUNS DOS MÉTODOS DE PRODUÇÃO DE MANIFESTAÇÕES 
ESPIRITUAIS 


(Discourses l, 114) 


UMA PALESTRA PROFERIDA PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, SOB INFLUÊNCIA ESPIRITUAL, EM 
LAWSON'S BOOMS, GOWER STREET, EM LONDRES, 26 DE NOVEMBRO DE 1873 


Hoje à noite, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores, chamaremos a vossa atenção 
para alguns factos, ou supostos factos, relacionados com as manifestações 
espirituais, começando primeiramente por aquelas que são caracterizadas como 
materiais, e tentaremos descrever-lhes, na medida em que o vosso vocabulário 
científico permitir, o processo pelo qual o espírito controla substâncias materiais e 
manifesta uma presença tangível. 


Quaisquer que sejam as restrições respeitantes à conexão que o Espiritualismo tem 
com a ciência, e por mais que os homens da ciência possam afirmar que os 
Espíritos não devem intrometer-se na ciência material, é completamente 
impossível compreender como o espirito há de evitar a investigação material e 
algum conhecimento da ciência material quando os investigadores exigem a 
produção de manifestações materiais. Como pode o espírito -- supostamente, é 
claro, imaterial -- manifestar a sua presença numa forma material tangível, sem 
algum vínculo consciente de ligação entre a mente do espírito e a substância 
material que é assim governada? 


Investigadores fariam bem se parassem e considerassem que a ciência ainda se 
encontra na sua infância, e que as maiores mentes científicas são aquelas que 
confessaram que eles sabem muito pouco. É verdade que o Espiritualismo 
enquanto ciência se encontra inteiramente na sua infância, e também é verdade 
que, embora se saiba que existem condições, ainda assim, não se pretende saber 
que condições são essas; e resta quer aos espíritos desencarnados, ou aos mortais 
que encarnados, indicar quais serão as melhores condições sob as quais essas 
manifestações podem ocorrer. 


Numa palestra proferida anteriormente nesta sala, foi dito que as manifestações 
espirituais não ocorriam por meio da agência da electricidade. Isto foi provado e 
testado de várias maneiras por certos eminentes Espiritualistas na América, assim 


como neste país. Hudson Tuttle, cuja mediunidade é de ordem intelectual elevada e 
que limita as suas investigações à ciência material, demonstrou que a substância 
por meio da qual os espíritos agem nas manifestações conhecidas como físicas não 
é electricidade. Pode parecer-se com a eletricidade em algumas das suas 
propriedades, mas a semelhança não é de carácter que determine se é do mesmo 
material. Diversas manifestações também ocorreram sob condições que excluíram 
a electricidade enquanto órgão activo. 


Por exemplo, se fosse uma aura eléctrica, não poderia passar pelo vidro. Agora as 
mãos e os pés dos médiuns foram colocados sobre placas de vidro, o assento no 
qual eles estavam sentados foi colocado sobre vidro, e ainda assim as batidas ou 
estalos e outras manifestações ocorreram da maneira usual. Que essa aura ou 
substância é de natureza algo similar à electricidade, e que isso permite que certas 
vibrações ocorram, é bem verdade; mas depois essas vibrações ocorrem em 
conexão com outros elementos e as suas propriedades. Por exemplo, o oxigênio 
que o sistema humano absorve, não só através dos pulmões, mas através dos poros 
da pele, por um processo ou acção de endosmose, é então jogado fora por uma 
acção de exosmose na forma de gás carbónico. Agora este gás é venenoso se 
retornar novamente ao sistema humano, mas sob a manipulação do espírito há 
uma certa força ou poder que acompanha esse gás carbónico, que por falta de um 
"termo melhor, denominaremos nervo-aura (etérea). É uma força similar que vibra 
ao longo do sistema nervoso do corpo humano, e é sobre essa substância que o 
espírito age para produzir um som. 


O nitrogénio é o mais subtil de todas as propriedades elementais da atmosfera. O 
gás carbónico, misturado com o nitrogénio em proporções atómicas, torna-se o 
material, por meio do qual as luzes e vibrações espirituais são produzidas. Essas 
vibrações ocorrem em conexão directa com certas condições conhecidas pelos 
espíritos, mas que você não conhecem, por vocês não disporem dos instrumentos 
subtis necessários à análise desses poderes. Quando o meio é confinado a uma sala 
onde o gás carbónico abunda, ocorrem manifestações, mas a saúde do médium 
sofre por insuficiência de oxigénio. 


O oxigénio destrói as condições pelas quais os espíritos podem operar livremente 
na produção de manifestações físicas; por outro lado, o oxigénio é um elemento 
muito importante para a sustentação do corpo humano e a produção de actividade 
mental; daí que as ditas sessões em que as maiores manifestações físicas ocorrem, 
sejam muitas vezes, no que diz respeito à atmosfera material, das mais sujas, 
porque a própria atmosfera que sustenta os vossos corpos não é a atmosfera que o 
espírito emprega para produzir as manifestações mais violentas e forçadas. 
Objecções foram feitas, e com grande justiça, às sessões que ocorrem nas trevas: e 
quando essas objecções foram colocadas aos espíritos, elas responderam (mais ou 


menos esclarecidos) que há algo sobre a luz que destrói o poder que têm de se 
manifestar. 


Algumas pessoas supuseram ser a positividade das mentes presentes, que, à luz, 
podem ver e antecipar o que está a acontecer. Tal não é o caso. A análise do 
espectro mostrar-lhes-á três cores primárias e as suas gradações -- o vermelho, o 
amarelo e o azul. Os raios vermelho e amarelo são os mais antagónicos à vegetação, 
à vida animal e à produção de manifestações espirituais. Se vocês tivessem um 
quarto construído de modo que ninguém, excepto os raios azul e violeta, pudessem 
ser admitido, vocês não seriam obrigados a fazer sessões no escuro. Os raios azul e 
violeta constituem a grande proporção daquela luz alongada representada pelo 
prisma. É igualmente a luz típica do espaço. 


A atmosfera, os céus, todo o espaço, é azul na aparência. Ao não encerrar nenhuma 
das propriedades antagónicas do amarelo ou vermelho, esse raio violeta não 
impediria a acção do espírito, como fazem os raios vermelho e amarelo. Deixem 
que o vosso aposento seja iluminado apenas pelo raio violeta, e as vossas sessões 
poderão ser feitas sem escuridão. Qualquer pessoa que opte por fazer este 
experimento, e que tenha na família ou no círculo um médium de efeitos físicos, 
descobrirá a força aumentada justamente na proporção em que os raios de luz 
amarela e vermelha forem excluídos. Em fotografia, uma proporção da luz 
vermelha faz-se necessária; a luz azul não seria suficiente. 


Contudo, isso não se aplica à fotografia do espírito. Mas certas formas de 
manifestações do espírito podem ser produzidas à luz violeta, sob as devidas 
orientações daqueles espíritos que as controlam e guiam. Se insistirem com a 
objeção para que as manifestações físicas possam ser produzidas à luz, 
respondemos que, embora muitas delas as obtenham -- é verdade, sob 
circunstâncias arriscadas e com grande fadiga para o médium -- caberá ao 
investigador tentar aqueles mesmos experimentos que menos esgotarem a 
intensidade e potência das manifestações. 


É claro que, em todas as investigações científicas, deve decorrer um período 
prolongado entre a primeira demonstração de uma ideia e a sua perfeição final ou 
aproximada, em qualquer sistema generalizado, por meio do qual ele possa ser 
ensinado e comunicado. Os médiuns variam tanto nas suas formas de expressão -- 
as características individuais são tão diferentes; as emanações de cada ser humano 
diferem tanto no carácter ou propriedade essencial, na intensidade e poder -- que 
os espíritos geralmente trabalham durante anos antes de produzirem a menor 
evidência da sua presença nas organizações físicas perante vós. Por conseguinte, 
tudo o que puder ajudar o Mundo do Espírito a expressar-se-lhes mais plenamente, 
isso vocês deverão pronta e conscientemente adoptar. 


As diversas vibrações de luz, e os efeitos que têm sobre as diferentes formas de 
organização, pertencem à esfera da investigação científica; aí, naturalmente, não 
nos aventuramos a entrar. Tudo quanto desejamos dar-lhes a conhecer é o facto de 
que, entre o vosso mundo e o mundo espiritual existem certas propriedades 
elementares que podem ser tornadas acessíveis à intercomunicação; que, se a 
mente encarnada age sobre as substâncias materiais, a mente desencarnada 
também pode fazer o mesmo, não só influenciando-lhes as mentes, como afirmam 
alguns eminentes mesmeristas e psicólogos, influenciando a atmosfera que os 
rodeia; e da condição dessa atmosfera, e do facto de não haver qualquer falha ou 
defeito na harmonia das vossas vibrações que possam afectar o fluido nervoso da 
médium, depende o sucesso da vossa investigação. 


Por vezes você podem ouvir uma pessoa positiva dizer: "Os espíritos nunca são 
capazes de aparecer na minha presença.” Com toda a probabilidade, com efeito! 
Mas não deveria ser motivo de bazófia. Se é um facto, é praticamente infame. O 
facto de qualquer ser humano poder levar consigo um elemento de tal 
positividade, um cepticismo de tal magnitude, que é capaz de influenciar a mente 
de uma mente desencarnada, não é certamente para crédito do indivíduo. A única 
maneira de participar numa sessão será deixando esse elemento para trás. "Mas," 
dizem eles, "se os espíritos são independentes, será que isso poderá afectá-los?" 


Uma mente positiva que participe num círculo ou numa sessão votada à 
investigação do Espiritualismo equivale à introdução de um raio de luz no 
compartimento escuro do fotógrafo quando não desejado; ou a tirar uma semente 
do subsolo para ver se está a crescer; ou a qualquer outra intervenção violenta nos 
processos da natureza. Sem dúvida, vocês poderão ir até o jardim na primavera e, 
apesar de todos os protestos do vosso jardineiro, podem impedir que cada 
semente cresça. Seria isso um motivo de orgulho? 


Vocês podem ir junto de uma experimentum crucis (experiência definitiva) da 
ciência e, interferindo com certas substâncias que os químicos colocam no cadinho, 
podem impedir qualquer demonstração do seu poder. Vocês podiam destruir todas 
as fotografias na cidade de Londres, se o fotógrafo lhes permitisse que o fizessem. 
Da mesma maneira vocês poderiam destruir as condições pelas quais os espíritos 
operam. Mas não é necessário entrar na investigação isso como os cavaleiros de 
antigamente, preparados para enfrentar demónios e dragões de cabeça de 
Górgona. 


Vocês não precisam preparar-se e colocar uma armadura a menos que tenham 
uma causa suficiente. Vocês não são obrigados a defender-se por forma nenhuma, 
excepto com as vossas qualidades individuais em mente. Vocês precisam 
simplesmente estar preparado para acolher e analisar a verdade. A própria 
comparência de uma mente positiva numa sala é suficiente para destruir as 


condições de uma sessão. O médium, que é sensitivo, não exige que tal pessoa fale 
para lhe sentir os tratos difíceis do carácter. 


É como a chegada do Jack Frost (personificação da geada e do frio); vocês sentem- 
no -- os vossos pulmões sentem, e até mesmo a superfície cutânea pressente-o. 
Essa positividade, esse cepticismo, surgindo assim e penetrando a atmosfera, 
impede a acumulação na aura; toda a acção de exosmose cessa, e a consequência é 
que não haverá atmosfera de que o espírito possa produzir manifestações. Essa é 
uma solução simples -- uma que pode ser recomendada a todo investigador 
sincero; e ainda assim os investigadores armam-se para a luta, envergam as suas 
mentes numa espécie de armadura, e saem a investigar o Espiritualismo como vão 
para a batalha. Não é assim que penetram na investigação de nenhuma outra área 
da ciência. 


Uma vez mais, qualquer interrupção mínima do processo ou da formação da sessão 
provoca uma variação nas condições requeridas para produzir manifestações. A 
mudança de um indivíduo, a substituição uma pessoa por outra, muitas vezes 
destrói essas condições. Se vocês fizerem uma série de sessões destinadas à 
investigação de fenómenos espirituais, fiquem certos de que, se mantiverem os 
mesmos indivíduos durante um período sucessivo de tempo, as vossas 
manifestações serão melhores, os resultados serão mais satisfatórios, e poderão 
ser tomados passo a passo por aqueles que os guiam; mas, claro, para se 
protegerem contra toda a fraude possível e contra a possibilidade de serem 
enganados, não há necessidade de considerar as médiuns como condenados 
evadidos, nem de suspeitar de um furto menor por parte de qualquer pessoa. 


Quando um amigo vem jantar a vossa casa, vocês não pede aos criados para o 
vigiarem, para ver que ele não leve nada; Assim, se vocês convidarem um amigo 
para vossa casa para investigar o Espiritualismo, vocês não suspeitarão que ele 
pratique o engano quando ele (ou ela) demonstra idoneidade nas actividades 
comuns da vida. Não é de supor que homens e mulheres na sociedade desçam a 
pequenos truques de magia para enganar os seus vizinhos; e é razoável que cada 
pessoa dê crédito ao semelhante pela honestidade comum. Se assim não fosse, 
vocês poderiam achar os vossos próprios companheiros íntimos culpados de 
fraude, ou suspeitar dos vossos amigos em todas as áreas da vida. 


Essas são as condições mais antagónicas ao desenvolvimento adequado das 
manifestações espirituais. O simples prodígio está em que depois de todas as 
barbaridades a que os médiuns foram submetidos sob a investigação de mentes 
capciosas, eles devessem ter sido capazes de produzir quaisquer manifestações. O 
prodígio está em que poderia ter havido qualquer produção das manifestações 
físicas fora do círculo familiar dos médiuns. E quando elas ocorreram apesar 


dessas várias condições antagónicas, isso prova o poder maravilhoso que deverá 
por fim chamar a atenção do mundo científico. 


Sem dúvida, o Dr. Carpenter considera que sua teoria da cerebração inconsciente 
explica os fenómenos da inclinação de mesas, os estalidos, etc., mas qualquer um 
que tente explicar as manifestações do Espiritualismo com um subterfúgio desses, 
deve lembrar-se de que, em nove vezes em cem manifestações ocorrem onde não 
se verifica qualquer contacto físico, e onde não poderia haver nenhuma acção 
cerebral inconsciente. Essa teoria do encéfalo, ou a acção cerebral inconsciente na 
inclinação de mesas surgiu há muito tempo como o método utilizado pelo Dr. John 
Bovee Dods, dos Estados Unidos -- mas o Dr. Dods foi obrigado a confessar o seu 
erro quando viu coisas a voar pelo ar que não ocorriam num raio dentro de vários 
metros da médium. 


Desafiamos o Dr. Carpenter ou qualquer outro homem de ciência a produzir um 
efeito de cerebração inconsciente sobre um objecto que não esteja em contacto 
com nenhuma pessoa. Essas são as explicações rasas que servem o mundo 
científico sempre que eles não se dão ao trabalho de despender um tempo com a 
realização de uma investigação minuciosa, mas elas não convencem aquelas 
mentes que raciocinam e que reconhecem a capacidade que esses cavalheiros 
possuem nas suas diversas áreas da ciência, cientes da existência de certas coisas 
no céu e na terra com que nas suas filosofias não sonham. 


Estas são algumas das condições: para cada forma de manifestação ou expressão 
mental ou involuntária da inteligência a condição passa, principalmente, pela 
passividade, e que é que se entende por passividade é que o indivíduo que deseje 
receber uma impressão mental, ou deseje receber uma comunicação escrita ou 
verbal, não abrigará nenhuma opinião preconcebida -- não procurará pensar qual 
será a natureza da comunicação, mas deverá somente solicitar a presença dos seus 
guias, e pedir -- em oração sempre -- as melhores e maiores influências. Tendo 
assegurado isso, ele não tentará de maneira alguma considerar qual será a 
resposta para a pergunta proposta, nem de forma alguma tentar resolver os 
problemas apresentados ao espírito. 


Se vocês desejarem escrever, e tiverem confiança em que sejam um de psicografia, 
peguem num lápis na mão -- será o melhor -- e de seguida permitam que a vossa 
mente fique o mais passível possível, sempre distante do assunto da comunicação, 
mas sempre numa atitude de aspiração e de oração. Sabe-se que esse estado de 
espírito é posse daqueles que se acostumam à meditação religiosa, que se abstêm 
de todo pensamento ou pensamento conflituante de natureza material. O que quer 
que ilumine ou sustente a mente, isso será tema adequado à contemplação para a 
pessoa que espera uma manifestação da presença espiritual; "mas será sempre 
melhor deixar a mente sem qualquer pensamento positivo sobre qualquer assunto. 


Quando surge uma vibração mental, parecer-lhes-á inicialmente que uma brisa 
fresca sopre sobre vós ou ao longo do sistema nervoso. Sentirão algo parecido com 
um calafrio ou com o choque de uma bateria eléctrica. Essa será a primeira 
evidência da presença dos vossos amigos espirituais. Ao agirem sobre a atmosfera 
que os rodeia, eles produzem essa consciência de um calafrio ou de um choque 
electromagnético. Aí, vocês poderão ter noção que se trata da demonstração da 
presença de espírito. 


Quando esse choque é suficientemente tangível e claro para produzir uma vibração 
mental, mesmo que a vossa mão se mova automaticamente a escrever a ideia que 
primeiro lhes acudir à mente, muitas vezes vocês irão achar que essa ideia é 
inteiramente desconexa do tema da vossa meditação, e que é a ideia exata que o 
vosso haveria de comunicar. Se a escrita for automática, deixem a mão mover-se à 
vontade; não leiam as letras nem as palavras enquanto prosseguem, mas se um 
assunto distinto exigir que você façam perguntas, façam-nas, embora seja melhor 
não fazer perguntas durante o tempo em que o espírito estiver a comunicar. Se, 
contudo, essa escrita for fruto de impressão, conforme já dissemos, então vocês 
deverão observar atentamente que os vossos próprios pensamentos não 
antecipem a escrita do espírito. 


Estas são as mais subtis, mas são as formas superiores de inspiração espiritual; 
mas quando a mente assim inspirada se acostuma a discriminar entre o seu 
próprio pensamento voluntário e aquele apresentado pelo espírito, vocês poderão 
facilmente conversar com ele como se um com o outro, por essas vibrações básicas 
serem capazes de ser produzidas de forma tão tangível quanto o som; na verdade 
geralmente assumem a forma de sons. Mas, neste último caso, não é uma vibração 
provocada sobre o órgão da audição, nem sobre a atmosfera exterior, mas uma 
sensação similar produzida no cérebro pela força nervosa que entra na vossa 
mente com o órgão da audição, e assim se assemelha ao som. 


Quando ocorre a mediunidade de transe, é um sono mesmérico sem nenhum 
operador visível. É impossível a uma pessoa auto-hipnotizar-se. Vocês não podem 
ser psicólogo e sujeito ao mesmo tempo; vocês não podem estar a um só tempo a 
dormir e acordados; Ninguém se mesmeriza a si próprio. Se um indivíduo entrar 
num estado de inconsciência e nessa condição manifestar inteligência, isso prova 
que alguma outra mente estará a controlar os órgãos do cérebro com maior ou 
menor perfeição. Toda vibração mental produz uma capacidade correspondente no 
cérebro que repete essa vibração; mas o espírito pode transcender o cultivo 
natural ou externo do médium, na medida em que o espírito desencarnado está 
mais acostumado a lidar com os elementos subtis que controlam o cérebro e, 
portanto, a produzir um estado avançado de vibração. 


Mas nenhum espírito pode transcender no transe, por intermédio seja de que 
médium for, o pensamento que será natural a esse médium por mais cultivado que 
esteja. Vocês não podem fazer com que uma vasilha de um quartilho comporte um 
litro de água; vocês não podem fazer com que um organismo expresse mais do que 
expressaria naturalmente no mais elevado estado de cultivo; mas poderão ir até o 
limite máximo desse organismo, por o espírito desencarnado pode muitas vezes 
manipular os órgãos mais delicados e elementos subtis do cérebro muito melhor 
do que o espírito que habita o corpo, por poder não ter sido treinado para o fazer; 
assim como o músico hábil pode extrair de um instrumento os sons mais 
arrebatadores, enquanto o inepto pode produzir apenas acordes medianos: mas 
nenhum músico pode transcender a capacidade do instrumento que ele emprega; 
ele não pode levar um piano a emitir o som do tambor baixo, nem levar o clarinete 
a produzir a maravilhosa expressão da harpa. 


Isso são tudo leis da mediunidade que seria bom para vocês terem em 
consideração, e quando um médium expressa ideias que transcendem a sua 
própria capacidade normal, é sempre por o espírito encontrar um organismo que 
possa manipular; e se os espíritos não expressarem as mesmas ideias que tenham 
expressado quando estiveram na terra, você precisam ter em mente por 
intermédio de quem essas ideias lhes chegam. Primeiro, a médium não pode ter 
sido treinada no sentido em que se pronuncia, e em segundo lugar, os espíritos 
podem mudar as opiniões que tinham; pois os espíritos nem sempre mantêm as 
mesmas opiniões que possuíam na terra. Eles estão continuamente a tornar-se 
cada vez mais esclarecidos, e além disso, podem expressar a sua ideia através de 
um instrumento imperfeito. Estas coisas precisam ser levadas em conta. 


O aspecto importante a ser considerado na comunicação de um orador de transe, é 
que uma inteligência exterior ao poder do médium, e exterior ao poder de 
qualquer pessoa presente na sala, é quem profere a elocução. Assim, é claro que se 
torna numa questão de interesse individual. Quando vocês fizerem isso no vosso 
círculo familiar, solicitem a presença dos vossos amigos familiares; mas não diz 
respeito ao assunto generalizado da investigação determinar em que medida é 
verdade que certos espíritos instruídos controlem as expressões dos médiuns. 
Claro que Benjamin Franklin teve que apadrinhar muitas ideias em que nunca 
pensou. É claro que muitos espíritos instruídos foram citados, e podem permitir as 
suas citações quando não se acham presentes, mas não se trata tanto de ser o 
espírito de Franklin ou o espírito do vosso sapateiro, de modo que é alguma 
inteligência -- alguma inteligência individualizada fora do corpo humano. 


É claro que, na congregação da sociedade e na atracção que fazem dos espíritos, 
existe uma lei tão firme e positiva quanto qualquer lei da natureza, e vocês sempre 
atrairão a vós aqueles espíritos análogos a vós próprios -- como vós no grau de 
cultura do espírito que possuírem. Pode ser que vocês apreciem espíritos que 


vocês não possam atrair, e pode ser que existam espíritos que lhes sejam 
completamente estranhos, que são atraídos por certas similitudes do pensamento. 
Na vida do espírito, não existem leis arbitrárias nem regulamentos para a fundação 
e orientação da sociedade. Os laços de consanguinidade permanecem os mesmos; 
mas muitas vezes sucede que os membros de uma família não sejam os mais 
unidos, e não serão atraídos um para o outro, se as leis da sociedade e as leis da 
consanguinidade não forem levadas em conta. Quando eles passam para a vida 
espiritual, o pai cruel, o filho hostil, a mãe ou irmã com que tenham pouca 
harmonia não são obrigados a permanecer na companhia se não tiverem estado 
unidos por laços de afecto. Eles buscam associados como eles próprios e as famílias 
espirituais ou fraternidades são compostas por aqueles de mente semelhante. 
Assim, vocês são frequentemente surpreendido ao receber comunicações de 
espíritos que vocês não conheceram na Terra. E porque não? Alguma qualidade de 
espírito, alguma aspiração de coração, atrai esse espírito a vós e muitas vezes os 
vossos espíritos guardiães são aqueles que vocês não conhecem nem imaginam na 
Terra. Ao lerem livros de certos autores, vocês encontram certos sentimentos ou 
pensamentos que parecem impressiona-los com uma energia particular, e vocês 
instintivamente dizem: “Eu gostaria de conhecer este homem. Eu gostaria de 
conhecer este escritor.” 


As leis do espírito são tais que se vocês aspirarem à associação com qualquer 
espírito, e possuírem as propriedades para atrair essa mente, ele tornar-se-á sem 
dúvida vosso associado. Vocês não se tornarão as esponjas espirituais deles. 
Existem pessoas assim. Há espíritos atraídos às pessoas que não recebem nada em 
troca. Eles possuem algo que absorve tudo o que é assimilável, mas não dão nada 
em troca. Os seus métodos de absorção são algo parecido com os de uma esponja, e 
requerem de uma pressão externa para serem induzidos a produzir qualquer coisa. 
Pertencem à classe dos espíritos que não assimilam com as mentes mais elevadas. 
Tenham cuidado quando procuram associar-se com qualquer mente -- um espírito 
ou uma mente encarnada, por também terem algo em vós que corresponde e 
retribui à qualidade que eles apreciam, assim como vocês colhem a qualidade que 
apreciam nele. 


Os espíritos não podem ministrar para gratificação pessoal do vosso pedido de que 
eles se encontrem presentes. Deve haver algo que eles possam fazer, algum bem 
que possa ser recíproco, ou o mundo espiritual se tornaria indigente ao ministrar 
para os habitantes da Terra, se eles não recebessem alguma inteligência ou ideias 
de bondade. Mas diz respeito à missão deles transmitir o conhecimento deles que 
possuem, e vocês deviam partilhar esse conhecimento com outros, e assim manter 
o equilíbrio generalizado da natureza. Todos vocês precisam transmitir para 
receber luz e conhecimento. 


Achamos que podem obter informação valiosa e diversificada com respeito a esta 
matéria e a outras relacionadas com ela, formulando perguntas, uma vez que deve 
ter ocorrido às mentes individuais alguns aspectos sobre os quais eles desejem 
fazer perguntas. 


As seguintes perguntas foram então feitas: 


Supondo que um espírito seja capaz de se materializar e de se tornar visível a todos, 
andar pela sala, como eu o vi, e supondo que o espírito fale tal como um de nós, será 
essa voz do espírito real? 


De jeito nenhum; seria simplesmente uma voz criada; porque a forma que é vista 
não é realmente a forma do espírito -- é a forma que o espírito cria a partir da 
atmosfera da sala, consequentemente a voz deve estar relacionada com essa forma, 
e ser igualmente criada. A voz do espírito não seria audível ao vosso sentido 
externo. 


Quais seriam os meios mais práticos de produção de raios violeta durante uma 
sessão? 


Julgamos que um aposento com uma lamparina de petróleo cuja luz brilhe através 
de um vidro violeta sirva na perfeição; mas ainda seria melhor se o raio violeta 
pudesse ser lançado na sala através de um prisma; a condição seria assim mais 
absoluta. Claro que isso envolveria um grande desembolso de gastos e encargos. O 
outro sistema seria o mais simples. O tom de azul que faz fronteira entre o violeta e 
o índigo seria o melhor, pois com essa cor na atmosfera não há vibração externa 
antagónica à vibração espiritual. 


Os raios comuns da luz do dia, tratados de maneira não farão o mesmo efeito? 


Fazem; mas as pessoas não costumam realizar sessões à luz do dia, pelo que há 
uma certa dificuldade em destruir a acção dos raios de sol, que não pode ser 
excluída algum tempo após o sol se ter posto. Esse será o momento mais favorável 
para os fantasmas visitarem as cenas da sua vida, por haver maior facilidade na 
produção e manifestação da forma do espírito. Tão logo os raios do sol tenham 
deixado de actuar sobre a atmosfera, embora não cessem realmente, será o 
momento mais favorável, e a luz artificial seria, portanto, melhor. 


Seria condutivo à saúde ter as nossas janelas com vidro violeta? 
Não propomos que vocês tenham o raio violeta na vossa vida quotidiana; mas está 


experimentalmente provado que a vegetação se desenvolve muito bem sob o vidro 
de cor violeta. Pode valer a pena tentar essa experiência nos seres humanos. 


Alguns aludiram ao raio violeta do espectro. Agora eu experimentei 
consideravelmente os raios do espectro. Os raios azuis do espectro são absolutamente 
necessários para tirarmos as nossas fotos. Por exemplo, eu fiz uma lente de um azul 
tão profundo como quase se aproximava do índigo -- tão profundo, tão intenso, que 
ao focalizá-lo no objecto, fui obrigado a colocar uma luz intensa no objecto que 
estava a focar. Foquei essa lente de um azul intenso e, para minha surpresa e alegria, 
eu descobri que eu tinha uma fotografia espírito bem como o cavalheiro visto na 
cadeira. Eu então perguntei aos nossos amigos espirituais: “Será absolutamente 
necessário que eu use esta luz azul?” Eles responderam: “É necessário a ti, por a luz 
azul levar a que as tuas pesquisas te tragam a convicção à tua mente que os raios 
actínicos e os raios menores são tais que afectam a decomposição e a recomposição 
química que é necessária.” Mas os guias da Sra. Tappan fizeram uma declaração 
nesta noite quanto aos raios vermelhos do espectro como sendo influentes nesta 
desintegração. Eu sei que diferimos, não porque sejamos na realidade diferentes, mas 
por não nos compreendermos uns aos outros, e eu não tenho nenhuma dúvida que os 
nossos bons amigos, os espíritos me corrigirem com respeito à fotografia e à acção 
química, que os raios vermelhos não são essenciais à decomposição química, mas 
apenas quando o calor for necessário. 


Nós dizemos simplesmente que nos processos ordinários da fotografia a luz 
vermelha é essencial, mas não nas fotografias dos espíritos, uma vez que o espírito 
vem mais directamente através do raio violeta e aquele que possui maior poder 
subtil de decompor do elemento sobre o qual o espírito age. Nós só referimos o 
raio vermelho como sendo uma aproximação, não absoluto, simplesmente 
conectado com a arte da fotografia. O raio violeta é apenas essencial à fotografia do 
espírito. 


A Sra. Tappan agora desejou que mais nenhuma pergunta fosse feita, pois havia um 
espírito presente que tinha algumas observações a fazer. Houve então uma 
mudança visível no controlador, e o “Professor Mapes” disse: 


Sr. Presidente, senhoras e senhores, 


Eu tive o prazer, há duas semanas atrás de me dirigir ao público então presente 
sobre alguns das experiências por que passei, tanto na terra como no mundo 
espiritual, associadas com o Espiritualismo. Claro, cavalheiros, que sinto alguma 
dificuldade em controlar uma médium, e muita dificuldade em expressar as minhas 
ideias; embora, se há algum médium que eu possa controlar, ou qualquer cérebro 
através do qual eu possa expressar-me, é este; porque, durante dez anos na vida 
terrena eu fui amigo dela, e recebi minhas primeiras ideias filosóficas concisas 
sobre o Espiritualismo da parte dela. Eu prometi que, uma vez na vida espiritual, 
eu a controlaria. Constatei que as qualidades espirituais e intuitivas dela eram mais 


desenvolvidas que as minhas; eu achei-a menos material; consequentemente, 
talvez eu não consiga dar transmitir a minha filosofia material de forma perfeita 
através dela. Mas na ocasião referida, eu apenas fiz cometi uma deturpação da 
verdade. Não foi uma distorção do pensamento, mas apenas um erro verbal. Eu 
usei as palavras: "Não existe diferença química entre o calcário e o mármore;” Eu 
deveria ter dito "entre a cal e o mármore, mas como eu tinha o calcário na mente 
em conexão com o que se seguiu sobre o fosfato de cálcio, eu usei essa palavra por 
erro. Foi-me apresentada a prova para correção, e corrigi essa palavra, para que 
ela fosse definida em termos da “cal o mundo e do mármore,” conforme pretendia. 


Agora, parece haver uma certa classe de pessoas no mundo -- que, por falta de um 
termo melhor nós chamaremos de gênero scribilio -- que considera que o mundo 
espiritual, assim como o vosso mundo, é vítima apropriada de críticas; e quando eu 
me encontrava na vida terrena, essa classe de animais existia em grande número, e 
eles desfilavam com os seus fachos, e caiam não só sobre os indivíduos na vida 
privada, mas sobre quem quer que optasse por não concordar com as suas 
opiniões pessoais, e com o que eles pensavam que deveria ser entretido. Tem sido 
afirmado que os espíritos não deviam interferir, e que de facto não deviam tentar 
expressar-se sobre assuntos científicos, por sempre cometerem erros palpáveis. Eu 
responderia dizendo os erros não estão restringidos aos espíritos. Durante toda a 
parte inicial da minha vida terrena, aprendia num ano as coisas que tinha 
aprendido no ano anterior; e creio ser essa a experiência de toda a gente. Agora, na 
vida espiritual não abrigamos um carácter definitivo. Não reivindicamos possuir a 
verdade, mas uma aproximação à verdade; e eu diria ao gênero referido que toda a 
declaração que eu fiz, excepto o que eu aqui corrigi, é verdadeira. Se não for 
verdade, caberá ao membro do gênero, enquanto homem de ciência, provar o 
contrário. 


Agora eu fui chamado a referir a minha experiência, e aqui digo novamente que 
não afirmei nada além da minha própria experiência; mas como fiz algumas 
afirmações com referência ao planeta Vénus, sou severamente responsabilizado. 
Não importa no presente estado da ciência entre os habitantes da Terra se Vénus é 
habitado ou não; nem isso poderá ser considerado como mais proveitoso o tempo 
despendido na discussão disso; Mas, se um espírito opta por se expressar dessa 
opinião, será um absurdo maior do que Darwin, ou o Professor Agassiz, ou o Dr. 
Carpenter expressar uma opinião? Será o absurdo algo novo, digno de ser 
condenado simplesmente por um espírito optar por o expressar? 


Assim, uma vez mais, esse mesmo membro do referido gênero disse que os 
clarividentes não são fiáveis com respeito a questões científicas. Não me cabe a 
mim corrigir os pronunciamentos dos outros espíritos, nem as incongruências de 
nenhum outro espírito, ou podia desculpar-me pelos referidos cavalheiros, mas 


não o faço. Tudo o que desejo dizer é que os clarividentes expressam o que vêem, 
que os espíritos expressam o que vêem. 


Agora, este editor disse que outros clarividentes -- por exemplo, Andrew Jackson 
Davis -- disseram que os habitantes de Vénus são muito mais baixos que os da 
Terra: eu disse que eles são muito mais altos. Agora, suponham que algum espírito 
de Vénus andasse a investigar a condição dos vossos habitantes, e os seus guias 
espirituais o levassem a Africa; ele haveria de ver os ancestrais do Sr. Darwin. 
Consideraria ele que os habitantes da terra se encontravam num estado muito 
elevado de cultura? Supondo que um outro espírito visitasse o centro supremo da 
civilização -- a Inglaterra -- e descesse no próprio sanctum sanctorum (O mais 
privado lugar do templo, ou santo doso santos) deste editor. Ele não haveria de 
voltar a Vénus com a brilhante narrativa de que a terra é habitada por seres 
celestiais, que chegaram ao conhecimento humano máximo e que não procuram 
mais nenhuma informação dos habitantes do mundo espiritual? 


Bom, ambas essas narrativas, embora verdadeiras, haveriam de diferir; e um editor 
qualquer -- sem dúvida no planeta Vénus -- haveria de dizer: "Isso não pode ser 
verdade; porque eles diferem," quando vocês e eu sabemos que ambos seriam 
correctas. Pois bem, acontece que quase não é possível, e com efeito é bem 
verdade, que existe diversidade de espíritos no planeta Vénus. Aqueles de que eu 
falei não são os que o Sr. Davis viu. Mas depois ele não entrou na mente deste 
editor que possa haver duas classes de espíritos lá, mas que a diferença das 
afirmações deve ser aferido pela opinião individual. 


Mais uma vez, eu não disse que os habitantes de Vénus estão a erigir altas torres 
para observações astronómicas. Mas este cavalheiro faz um relato minucioso para 
mostrar que as torres impedem uma observação precisa, e para provar que é 
conhecedor do sistema de observação matemática seguido em Greenwich, ele diz 
que os instrumentos são fixos com maior segurança. Eu disse que luzes fortes 
haviam sido erguidas sobre as torres, e não cabe a ele julgar a atmosfera e a 
condição de luz no planeta Vénus: ele não pode avaliar isso pelo estado da 
atmosfera da Terra; e, consequentemente, o que eu disse, embora não haja nenhum 
método de testá-lo actualmente, poderá em última análise revelar-se verdadeiro. 


Depois, uma vez mais, parece ser a noção preconcebida deste membro do referido 
gênero que os espíritos não deviam fingir saber nada sobre física, e deviam limitar- 
se a assuntos espirituais e éticos, beneficiando assim o mundo através de ensaios 
morais e discursos eloquentes sobre os espíritos no paraíso celestial. Tendo que 
lidar com as mentes terrenas, e por vezes tendo que apresentar manifestações 
físicas, temos necessariamente que lidar com a física. Posso estar enganado, mas 
acho que nenhum espírito pode actuar nesta sala sem agir sobre a atmosfera da 
sala. 


A ser assim, existe uma conexão entre o espiritualismo e a ciência. 

Se nos sentarmos aos pés dos nossos professores e aprendermos o nosso 
conhecimento exclusivamente deles, onde haveremos de chegar? O Dr. Carpenter 
diz que nenhuma manifestação espiritual é produzida. Deverei sentar-me lá e 
aprender com ele aquilo que sei ser falso? O Professor Agassiz não acredita na 
teoria da evolução. Deverei aprender isso com ele? O Sr. Darwin não acredita na 
teoria glacial. Deverei sentar-me ao pés do Sr. Darwin para aprender isso? Quando 
os médicos diferem, deverei posicionar-me atrás da cadeira deste editor e 
perguntar-lhe sobre o conhecimento supremo que pretenda ditar os limites do 
poder dos espíritos que partiram? 


Senhoras e senhores, podem considerar que seja um assunto insignificante, mas 
correu mundo que muitos erros de natureza científica foram proferidos neste 
curso de palestras. Um erro foi apontado, com a afirmação de que era contrário aos 
ensinamentos da frenologia. Não se tentou explicar a frenologia; foi simplesmente 
em resposta a uma pergunta com referência à acção que a mente tem sobre o 
cérebro, e não à acção do cérebro de acordo com o distinto cavalheiro. Mas os 
dispositivos de impressão são muitos. É um bom método a adoptar, quando vocês 
não podem entrar no jornal de uma ou outra forma, começar a deixar os outros em 
pedaços. 


Depois, com respeito a uma pergunta, em cuja resposta foi dito que um erro 
palpável fora cometido. Dissemos que a miragem é provocada por certas 
emanações na atmosfera terrena que produzem uma refração dos raios de luz. 
Agora, em filosofia, esse fenómeno é definido como o resultado da refração 
desigual dos raios de luz produzindo a aparição na atmosfera de substâncias 
invertidas onde não existem tais formas. Eu tive conhecimento de uma miragem, 
que não representava nenhuma cena terrena, para aparecer às pessoas; conheço 
um caso em que uma dúzia de testemunhas viram a miragem de uma cidade 
branca a pender para a terra e a refletir-se num lago, quando não existe tal cidade 
no mundo. 


Isso é resultado de raios refratados de luz que muitas vezes espelham coisas a uma 
grande distância na Terra. Também é frequentemente produzido pela refração dos 
raios de luz na atmosfera sob circunstâncias em que os espíritos podem produzir 
efeitos semelhantes; mas até que a ciência tenha ensinado que nada mais há a 
aprender, iremos manter a nossa opinião. Não existe caracter definitivo em ciência. 


Ele também disse na crítica que fez -- se é que posso dignificá-la com tal 
designação -- “Sem dúvida que a teoria da nebulosa na formação dos planetas é 
verídica.” Deixo à inteligência do mundo científico da actualidade apurar se não 
existe igualmente divisão no parecer sobre esse assunto, como em muitos outros; 


mas qualquer que seja a opinião do referido cavalheiro, eu tenho o direito à minha 
própria opinião quanto à formação dos planetas. Claro que, com qualquer coisa 
que tenha cabimento no âmbito do conhecimento científico absoluto, eu hei de 
concordar. 


Mas, finalmente, os homens de ciência não têm a pretensão de resolver isto entre 
outras questões. Se assim fosse, não haveria Darwinismo, nem existiriam duas 
teorias concernentes ao Dilúvio. Se assim fosse, não existiriam duas opiniões 
quanto à elevação das montanhas e à erosão dos vales -- não existiriam duas 
teorias sobre o método da própria criação; todo mundo saberia se a teoria 
nebulosa ou o contrário é verdadeira ou falsa. 


Eu não me oponho à crítica honesta e justa; mas pretendo ser citado com precisão. 
Este mesmo senhor disse que eu prometi estar presente todas as noites. Eu disse: 
"Uma noite destas, com o favor da inteligência, espera encontrar-me consigo." Um 
cavalheiro que busca tal exactidão nos outros deve igualmente manter uma 
exactidão perfeita no relato do que os outros dizem. Só me encantará relatar o 
resultado das minhas investigações, mas eu reclamo uma boa atenção em todos os 
momentos -- a mesma que me haveria de ser concedida na terra. 


Diz-se que uma vez em conversa alguém terá dito ao filho de Mr. Darwin, Frank, 
que o professor Agassiz não acredita na evolução. "E o meu pai não acredita na 
teoria glacial,” foi a resposta imediata. Assim, se o mundo científico concorda em 
diferir assim, e se, como sempre tive uma opinião independente na Terra, ainda 
posso ter uma sobre assuntos relacionados com uma investigação científica, então 
eu reivindico essa liberdade de opinião quando me exponho aqui. Contudo, sinto 
tomei tempo suficiente sobre esse assunto sem importância; mas há algo como 
limpar o lixo antes que se proceda à investigação das questões. 


UMA MAIOR ANÁLISE DOS MÉTODOS DA VIDA ESPIRITUAL 
(Discourses I - 178) 


UM DISCURSO INSPIRADO, PROFERIDO PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, NO CLEVELAND HALL, 
LONDRES, DOMINGO DE 3 DE MAIO DE 1874 


Será lembrado que duas semanas atrás nós demos uma palestra respondendo a 
algumas questões relativas à natureza da existência espiritual, de cuja substância 
as formas espirituais são feitas, e das qualidades e poderes da vida espiritual 
diferentes das da vida material. 


Esta noite consideraremos primeiro o espírito, a sua forma de expressão e a acção 
que exerce sobre a vida material. É geralmente habitual começar com a existência 
terrena, e aferir daí todas as outras formas de vida. Mas o astrónomo sabe que não 
consegue calcular nenhuma das formas, distâncias ou funções dos planetas, 
tornando a Terra o ponto central. Ele é obrigado, matematicamente, a posicionar- 
se sobre o sol e, a partir desse ponto central, medir todas as distâncias, tornando- 
se, conforme ele é de facto, o ponto central das suas investigações. Com o homem 
espiritualmente, ele está acostumado a fazer da mente individual aqui na terra, o 
ponto central, em vez da alma do Divino, ou do Sol central da existência espiritual. 


As imensuráveis barreiras que existem entre o entendimento humano e a solução 
de problemas espirituais podem ser superadas se, no começo, e como ponto 
central, o Divino for o ponto de partida da criação. A matéria difundida pelo 
espaço, organizada em planetas e mundos que constituem os diversos estratos de 
existência e formam as habitações que vocês habitam, não pode tornar-se no ponto 
de partida central para o espírito tal como a Terra, a Lua ou qualquer um dos 
satélites não pode ser o ponto de partida do grande sistema de astronomia que 
prevalece no mundo. A morada central do poder do espírito deve ser o Infinito; a 
ele poderá a alma atribuir a sua existência; pode evoluir e tornar-se num ser 
imensurável nos passos eu dá rumo ao progresso infinito; pode marcar a seu 
objectivo maior, descobrir as leis que o governam e aferir as alturas absolutas que 
pode atingir -- incomensuráveis me relação ao material, mas não ao sentido 
espiritual. 


Muitas vezes nos perguntaram se o espírito tem origem no corpo material da Terra 
e por altura da formação do corpo. Nós respondemos que NÃO. O espírito deve ser 
infinito na sua origem, ou não será imortal no seu destino. Não deve ter tido 
começo nenhum, ou não pode passar sem ter um final. A substância de que a vossa 
mente é composta, e a exacta expressão dessa mente na sua forma actual, pode 
constituir para vocês aquilo que vocês chamam vós próprios actualmente; mas a 
essência dessa alma, a fonte secreta dessa vida, o poder dessa progressão infinita, 
deve pertencer à Mente Infinita. Vocês não podem iniciar uma linha aqui e esperar 
que ela continue para sempre; pois, onde quer que haja um ponto de partida, deve 
haver um término. 


A matemática não lhes apresenta poder para avaliarem acerca do começo sem 
avaliarem o fim. A alma do homem é imortal apenas por estar aliada à existência 
infinita, e não por estar aliada e ligada à matéria. Se, enquanto espírito senciente, 
identidade individual abrangente, vocês esperam ter uma existência futura, 
também deverão espera que a substância dessa existência, ou a alma, tenha vivido 
para sempre. Alguém quis saber se as almas nascem, pois, na vida espiritual. 
Respondemos dizendo que elas NÃO nascem em absoluto. 


O espírito assume diversas formas na sua existência no passado e no futuro, de 
acordo com o crescimento da matéria e de acordo com as suas próprias exigências; 
mas a fase da vida que vocês agora chamam de existência humana não é mais uma 
medida da vida espiritual do homem do que um simples corte de uma árvore é 
uma medida completa da colheita, do que uma pequena folha é a sua completa 
folhagem, a medida completa dos seus ramos. Vocês fazem de vós próprios o ser 
mais grosseiro que se acha hoje emparedado numa forma temporal em vez de uma 
imortal e infinita, que só usa este caixão durante um tempo. 


Existem algumas verdades ligadas à existência espiritual que seria bom explicar. 
Qualquer espírito que entre na existência terrena tem parentes espirituais, ou o 
que pode ser chamado de patrocinadores (padrinhos), que acolhem esse espírito 
como a seu cargo, sendo eles os anjos guardiães e auxiliares dessa alma durante a 
sua peregrinação terrena. Eles acolheram-nos do seu estado anterior de existência 
-- um estado que vocês, com a vossa conscientização material, não conseguem 
compreender mais que a folha da árvore pode compreender as forças e leis que 
governaram a sua existência. Previamente ao estado da vida física, ele deve ter 
existido ou essa vida espiritual não poderia continuar depois que o corpo se 
dissolvesse. O Materialista começa o seu tecido pela estrutura terrena; o 
Espiritualista começa o tecido pela própria vida espiritual. Quando vocês entrarem 
novamente na vida espiritual, vocês conhecerão forçosamente mais do vosso 
passado espiritual do que vocês conhecem hoje, por causa da vossa forma actual de 
existência. 


Vocês olham através das faculdades, através dos órgãos, através dos sentidos do 
corpo material, e não conseguem aferir mais com o cérebro, o pensamento, a 
mente e a vista do que a sua capacidade lhe permitir aferir. Mas existem ideias 
dentro de vós, existem poderes espirituais e atributos que vocês não conhecem, os 
quais, quando a vontade está livre da sua existência terrena, irromperão 
novamente em poder e beleza. Não expressados aqui, eles irão lá encontrar 
expressão. Mal conhecidos ou considerados aqui, ali eles ganharão proeminência; e 
os germes de conhecimento que são aqui são considerados como intimamente 
ligados à matéria, serão vistos como inteiramente ligados ao espírito, à vida que é 
espiritual, à alma -- à razão. 


Nos perguntaram muitas vezes se a forma do espírito se assemelha tanto à forma 
física, e se não há necessidade de visão física no mundo espiritual, qual será a 
necessidade do órgão da visão? Nós respondemos dizendo que a forma espiritual 
expressa algo que a forma sensual não expressa. Vocês podem estar cientes de que 
existem outras funções para os olhos do que a vista. Eles podem dar expressão ao 
pensamento; porque muitas vezes a pessoa que está em simpatia, ao olhar uma 
para a outra, pode ler o que é expresso nos olhos ou no semblante. 


O olho é uma expressão da mente, assim como um órgão de receptividade; e 
quando vocês fundem a vossa existência actual com a vida espiritual, a percepção 
do espírito é engrandecida na vida espiritual, tal como a percepção do corpo é 
acentuada aqui; mas ela é engrandecida a partir de dentro, não tanto do que é 
recebido de fora, e expressa todo atributo da alma. Onde há harmonia de 
pensamento, cultivo do espírito, graça e adorno da mente, a forma espiritual no seu 
exterior, nos seus traços, na sua concordância e harmonia, expressa isso. Assim, a 
forma é o resultado da alma, tal como a forma da flor é a excrescência natural do 
germe que tem dentro dela. 


Além disso, os sentidos espirituais estão concentrados num que, por falta de um 
nome melhor, denominamos Percepção; não se segue, pois, que não haja divisões. 
Os raios de luz que vocês percebem nas cores primárias, quando concentrados, 
traduzem-se por um puro raio de luz branca; assim os sentidos, quando 
concentrados no espírito, tornam-se um só, mas podem ser divididos em vários 
tons que vocês denominam luz e cor, ou que vocês chamam de sensação, pelo 
poder ou desejo do Espírito. Daí que a sensação para o espírito seja o que o 
pensamento é para vós. O poder que uma mente tem de alcançar outra mente é 
apenas limitado por meio da comunicação, ou a vontade do espírito que deseja 
expressar-se. 


Os meios de comunicação que formam entre as vossas mentes são muito 
grosseiros. Primeiro, o próprio pensamento não tem forma distinta; em segundo 
lugar, vocês dependem de sons arbitrários para a expressão que, muitas vezes, 
transmite um significado inteiramente diferente; em terceiro lugar, vocês 
dependem da concepção e compreensão daquele que os ouve, que deve confiar no 
sentido da audição e no poder que tiver de compreender antes que o seu 
pensamento o possa alcançar. Retirem a forma grosseira que os envolve e façam 
uma expressão perfeita do pensamento, que isso não quer dizer, pois, que o 
espírito não possa expressar o pensamento através da linguagem; só que não é na 
forma da linguagem terrena; não é na forma do discurso humano; é o poder do 
pensamento que se propaga como uma onda de harmonia que vocês ouvem, mas 
não percebem. Se, porém, vocês estivessem no estado espiritual, vocês poderiam 
ver esse som. Os espíritos têm esses sentidos refinados, esse desabrochar dos 
sentidos físicos, essa fruição ou gozo da vida terrena, e eles acham-se incluídos nas 
diversas sensações da existência espiritual. 


Foi perguntado também, se os espíritos não tomam parte de nutrientes, se eles não 
são nutridos pela maneira natural dos seres físicos, então por que razão assumem 
eles formas e organização? Mas vocês precisam lembrar-se de que o alimento que 
os seres humanos requerem, e que eles tomam, difere amplamente; que o espírito 
na sua habitação espiritual só toma tal sustento como requisito, enquanto os 
mortais nas suas habitações materiais fazem das suas exigências físicas deuses. 


Vocês precisam lembrar-se que as necessidades reais da vossa vida são tão 
diminutas que se vocês apenas tomassem a comida necessária para sustentar os 
vossos corpos, vocês não despenderiam uma oitava -- uma vigésima parte do 
tempo que vocês dedicam agora à alimentação; e se as vossas mentes não 
estivessem inteira e realmente sob o controlo de outras porções dos vossos corpos, 
vocês haveriam de exigir um sustento muito mais refinado do que o que agora, o 
que quase pareceria não partilha de alimento, de todo. 


Na vida espiritual o corpo acha-se sob controlo da mente; ele participa da 
atmosfera, das substâncias que o cercam, mas que são necessárias à sua nutrição; e 
quando a mente está tão avançada que o seu corpo espiritual é composto de 
substâncias como aquelas para que vocês não têm nome, parece que subsiste do 
pensamento e de todas as ideias de que você não têm compreensão. Dizemos que 
todas estas questões devem ser avaliadas do ponto de vista do espírito e não do 
ponto de vista dos sentidos. Pensem nisso, que não pode avaliar nenhuma posição, 
ou nenhum atributo, ou nenhum poder de qualquer outro ser humano, sem se 
esforçarem por se colocar na posição dessa pessoa; então vocês não poderão julgar 
a sua natureza espiritual sem primeiro se votarem à compreensão de que existe 
uma natureza espiritual e que ela deve ter leis tão claras e tão bem definidas 
quanto as vossas. 

Que meios terão os espíritos de se influenciarem uns aos outros? 

Como eles alcançam uns aos outros nas suas moradas? E que métodos poderão ter 
e formas de instrução? Se, como vocês dizem, não houver nenhuma expressão 
verbal, nenhuma expressão de fala, como poderá uma mente transmitir a outra que 
não se encontre na sua própria esfera de pensamento os seus desejos e instruções? 
Vocês precisam lembrar-se de que quanto mais sublime for a mente, mais potente 
será a vontade, e que a vontade ou poder claro de pensamento determina o poder e 
a influência que um espírito tem sobre outro. Aqueles que estiverem menos 
desenvolvidos e forem profanos têm pensamentos vagos e sombrios, enquanto 
aqueles que se encontram alto no desenvolvimento têm pensamentos e mentes 
grandiosos que influenciam os outros. E aqui faremos uma pausa para mostrar que 
vocês não precisam ter grande medo dos espíritos do mal ou subdesenvolvidos. 


A potência da mente subdesenvolvida é diminuta. Os pensamentos não são 
suficientemente bem formados nem moldados. Eles não têm peso nem controlo no 
mundo da mente, e é somente sobre os sentidos materiais ou organizações 
materiais que tais espíritos podem trabalhar, enquanto o mais exaltado na alma ou 
grandioso de mente exerce uma influência mais potente e poderosa, por ser dotado 
de vontade. De outro modo Deus não poderia ser omnipotente; caso contrário o 
poder da bondade não poderia prevalecer sobre todos os outros poderes do 
universo; não fora assim e toda a mente deveria ceder à influência da matéria, uma 
vez que só a matéria obscurece o Infinito, uma vez que só a forma material 
obscurece a alma. 


Os espíritos, pois, que estiverem mais avançados no seu desenvolvimento são mais 
potentes e poderosos do que vós, enquanto aqueles que são inferiores a vós não 
têm tanta potência e, portanto, não podem controlá-los. É apenas a vontade fraca, 
apenas a compreensão débil, somente a mente que se tornou mutilada e diminuída 
pelo entorno material, apenas o espírito não-desenvolvido, que é suscetível a 
influências não desenvolvidas; ao passo que, se a vossa vontade, volição e poder 
mental forem claros, exactos e precisos, não haverá mente no universo, excepto 
uma mente superior à vossa, que poderá influenciá-los ou controlá-los ao mínimo. 
As leis da natureza exemplificam isso. 


O poder que um átomo tem sobre outro, o poder das forças químicas, as leis que 
controlam os movimentos dos corpos finitos, tudo prova que deve haver uma 
força, um poder maior e uma força mais positiva a superar. O mesmo sucede no 
mundo da mente: os espíritos sublimes instruem os que se acham abaixo deles 
pelo poder da vontade; e, com a influência dos espíritos sobre os mortais, eles 
também os controlam pelo poder da vontade; e têm maior influência sobre os 
destinos humanos aquelas mentes que forem mais avançadas do que as mentes 
humanas, que são maiores do que vós, que alcançaram mais conhecimento 
espiritual, que obtiveram conquistas espirituais mais vastas, que no mundo 
espiritual forem mais potentes e poderosas e que, portanto, têm o direito de os 
governar, controlar e orientar. Chegam-lhes por vezes espíritos a ajudá-los e 
outras vezes para dar-lhes instruções: mas vocês pode influenciar e mover apenas 
aquelas mentes que forem menos que as vossas; vocês não conseguem influenciar 
nem mobilizar aquelas mentes que forem maiores do que as vossas; mas vocês 
serão seus súditos e eles alcançá-los-ão. 


Foi perguntado se as manifestações do mesmerismo, do magnetismo ou do que se 
passou a designar por psicologia são análogas ao controlo espiritual. Nós 
respondemos: isso poderá ser chamado, de certa forma, de graus para o 
conhecimento de controlo espiritual. 


Mas não queremos que vocês confundam os termos. O mesmerismo é 
simplesmente o nome aplicado à descoberta do princípio do controlo e governo de 
uma mente no corpo humano de outra mente no corpo humano, e aquilo que é 
chamado magnetismo animal não tem nada que ver com a mente: é a aura ou 
expressão do corpo físico que vocês habitam, embora possa ser empregado pela 
mente para realizar as funções do magnetismo, e para ajudar a hipnotizar um 
sujeito. Mas os espíritos não possuem tal magnetismo. É uma aura involuntária que 
envolve os vossos corpos físicos e que, mesmo sem a vossa vontade, age sobre 
outros corpos com quem vocês entram em contacto. Se vocês estiverem na 
presença de outro, isso retira ou contribuirá para a vossa vitalidade. Se vocês 
tiverem um vácuo, vocês removem directamente o impedimento e o ar atmosférico 


se apressará a enchê-lo. O magnetismo que os rodeia é ou deixa de ser benéfico 
para os vossos semelhantes, apenas na proporção em que o magnetismo fornece 
ou deixa de fornecer uma necessidade aos seus organismos físicos. Se vocês forem 
fracos e o vosso vizinho for forte, vocês colherão da força dele. 


Se vocês estiverem doentes e o vosso amigo for forte, ele irá assumir um pouco da 
vossa doença. Você sentiram um esgotamento por terem estado na presença de um 
amigo; vocês visitam outro e imediatamente se sentem completamente 
restaurados. Estas são as leis da vida física. Vocês prejudicam-se ou beneficiam-se 
uns aos outros, ou vocês são interessantes ou indiferentes uns para os outros, de 
acordo com a aura física que vocês emitem; e sempre que essas leis são 
compreendidas vocês terão um trampolim para a compreensão desta questão. 


Mas, lembrem-se que esse magnetismo de que vocês estão acostumados a falar 
vagamente como o meio do controlo espiritual não tem nada a ver com o mundo da 
mente ou espírito, ou com aquilo que os espíritos empregam para influenciar as 
vossas mentes. O mesmerismo também é considerado uma arte da ciência 
espiritual. É tão somente nessa medida, que uma mente, digamos, a do mesmerista, 
influência uma outra mente, digamos a do sujeito, através do poder da vontade e 
através dessa aura física que envolve os dois corpos, em cujo caso o poder da 
vontade emprega essa aura nesse controlo. 


Bom, o controlo do espírito é bastante diferente, conforme iremos mostrar agora. O 
Sr. Serjeant Cox e o professor Crookes trouxeram alguma popularidade à 
designação “força psíquica.” Se essa força se destinar a aplicar-se, conforme a sua 
derivação mostraria, ao poder da alma, é um termo admirável e deve ser adotado 
pelos Espiritualistas no seu vocabulário para expressar o tipo particular de força 
que os espíritos empregam quando agem sobre os mortais. 


Mais fina que o magnetismo, mais fina que a força nervosa, com a qual a força 
psíquica pode ser confundida, mais fina do que qualquer fluido que já tenha sido 
descoberto mesmo à luz da ciência mental -- se assim vocês empregarem o termo 
força psíquica, aplicada a essa particular atmosfera mental que os espíritos 
empregam quando se aproximam de vós, então será o termo mais adequado no 
lugar mais adequado. Mas se ele vier a ser aplicado a qualquer força mais física do 
que isso, então não será um termo adequado. Não devia ser aplicado àquela força 
pela qual os espíritos movem as mesas, ou a qualquer objecto físico e tangível, mas 
apenas àquela força que os espíritos empregam quando movem as mentes. 


Toda mente tem a sua aura, assim como todo corpo possui, e a qualidade dessa 
aura determina o poder do espírito. Se essa aura for potente e vigorosa, se a mente 
que gera a aura for clara e distinta, vocês perceberão que ela operará sobre todas 
as outras mentes dentro do raio da sua influência. Uma pessoa pode entrar nesta 


sala com uma presença física muito dominante; porém, se não tivesse também uma 
certa quantidade de energia mental, ela não podia reclamar a vossa atenção. Outra 
pessoa, dotada de pouca presença física, pode entrar nesta sala, e pela fala e olhar 
impor uma atenção silenciosa; este é o poder da mente que emprega força 
psíquica. 


Nenhuma força é inteligente em si mesma, a não ser que seja empregada pela 
inteligência, nem elimina a dificuldade que a mente científica encontra em se 
esforçar para explicar o Espiritualismo, removendo-o de um agente não inteligente 
para outro; pois é sabido que as forças da natureza não guiadas não possuem 
inteligência. A força psíquica não é uma exceção a esta regra; mas acontece que ela 
é uma força que tem origem na própria mente, e a mente que orienta essa força 
direciona a sua influência apenas para a mente. Por conseguinte, quando um 
espírito controla uma mente terrena ou uma mente encarnada na forma terrena, 
não é pelo magnetismo, não é pelo mesmerismo, nem é pela psicologia na acepção 
usual desse termo, mas é por uma expressão directa da força da alma. 


O transe, a exaltação (elevação), a inspiração, os poderes que são representados 
pelos diversos dons espirituais, são todas formas de um controlo desses, e seria 
bom que os pesquisadores afastassem os seus pensamentos dos meros métodos 
materiais e formas de expressão para aqueles que são mais espirituais e que se 
aplicam mais especificamente à própria alma. O poder da emoção, da compaixão 
humana, da alegria, da tristeza, da grande satisfação ou júbilo, são exemplos de 
como as ondas do pensamento podem passar por multidões de gente; uma grande 
acção de graças, um grande regozijo, arrebatamentos de alegria e tristeza, são 
governados por aquelas leis subtis que controlam aquelas forças mentais e 
espirituais que os espíritos empregam; e quando na história da igreja, ou nos 
registos de santos e videntes, vocês leem que aqueles que estavam presentes foram 
fulminados como que pela vontade ou poder ou presença dos espíritos de glória, 
tratava-se apenas da força e poder daquela atmosfera espiritual de que falamos, 
que em nenhuma medida corresponde à vossa atmosfera material, mas diz 
inteiramente respeito à alma e ao espírito. 


Os raios saem da mente de acordo com os pensamentos da mente. Cada 
pensamento que vocês têm exerce maior ou menor vibração sobre a atmosfera 
mental que os rodeia; e não podem ter um pensamento de inveja ou indelicadeza 
que não perturbe em alguma medida essa atmosfera mental e alcance aquele em 
quem pensam; e um sentimento de amabilidade, um pensamento gentil e de 
atenção nas suas vibrações também alcançam o objecto pretendido, mesmo que 
esse objecto possa estar longe. Tão subtis e potentes são os poderes da simpatia, 
tão positiva é a força da mente, que com um pensamento somente, até, seres 
humanos foram derrubados. Quando vocês se sentam em melancolia, isso pode 


muitas vezes dever-se a que as ondas perturbadas de alguma alma sofredora 
chegue até vós em busca de conforto. 


Nas solenes horas da vossa solidão, nos momentos silenciosos da meditação, 
chega-lhes por vezes uma tristeza tão grande que vocês se questionam quanto à 
natureza do grande mal que parece pairar sobre vós. Ah, pudessem vocês ter 
conhecimento das leis que governam este mundo espiritual e invisível, e vocês 
veriam que algures aqui na terra, ou em algum lugar no mundo das almas, um 
espírito está a clamar compaixão, e que as grandes ondas dessa angústia 
estendem-se até vós. Quando essa tristeza se apodera de vós, lembrem-se e 
emitam compaixão em troca, pois tenham a certeza de que é necessária em algum 
lugar. 


Quantas vezes o viajante, na solidão solitária do deserto, ou no deserto profundo, 
longe de casa, com profundo anseio não enviou os seus pensamentos para casa; e 
quantas vezes os entes queridos no lar enviam os seus pensamentos para o outro 
lado do oceano -- para o ausente; e com que frequência esses pensamentos que 
assim viajam, a meio do caminho, por acaso, encontram acolhimento, e o coração 
do viajante é animado pela onda de simpatia que silenciosamente procedeu do seu 
lar! Vocês não acham que essas coisas são prováveis? Como é, pois, que, quando 
um filho é morto no campo de batalha por vezes a mãe é lancetada pela dor da bala 
que lhe roubou a vida? No instante, no momento, sem qualquer outro aviso do que 
a sua própria alma, ela tem consciência de que ele está morto. 


Então, como é que as almas que passam subitamente da vida terrena visitam uma 
alma afim, que pode encontrar-se a milhares de milhas de distância, com uma 
pontada e ideia repentina de que o amado está morto? Tão potente e tão imóvel é 
essa força! É mais potente que a flecha, mais subtil que o raio do relâmpago, 
porque é vida, alma, mente, poder; e o coração que mais próximo estiver de vós, o 
espírito que lhes for mais próximo e estiver em sintonia convosco, sentirá por fim 
toda vibração da vossa mente, todo pensamento e sentimento intenso da vossa 
alma. 


No mundo das almas não há necessidade de contacto. Nesse mundo maravilhoso, 
afastado da escravidão da carne, não há necessidade da audição enfadonha de que 
agora dependemos para o pensamento. Dizemos que existe mais potência num 
único pensamento do que nas forças mecânicas combinadas do mundo; pois o 
vosso pensamento alcança a fonte para que se endereça -- não falha nem hesita até 
satisfazer o seu propósito absoluto e final, enquanto o mecanismo do tempo se 
esvai, desgasta, enferruja, obscurece e não satisfaz mais o propósito mais elevado, 
porque não se eleva. 


Nós dizemos-lhes que um pensamento mau é mais potente e poderoso e pode 
prejudicar mais do que todos os actos irrefletidos que os homens chamam de 
crime; porque o pensamento é uma realidade, enquanto os actos inofensivos dos 
homens são como um sonho. Quem pensa em assassinato, embora o não cometa, é 
mil vezes mais assassino em espírito do que aquele que, num momento de impulso, 
tira a vida humana. Cuidado com os vossos pensamentos; eles são flechas subtis, 
que saem das vossas mentes, imaginam vocês, para o nada. 


Como uma flecha que é arremessada a toda velocidade, talvez vocês dêem com ela 
no coração de um amigo. Tomem atenção por que os vossos pensamentos sejam 
bons. Com poder alado e poético eles saem do espírito e surgem em algum lugar no 
mundo das almas. Se eles são maus, como hão de morder! Se eles forem pouco 
amáveis ou cruéis, como eles hão de doer! Se eles estiverem imperfeitos, como hão 
de rebaixá-los aos olhos do vosso próprio espírito, quando vocês os virem como 
realidades e face a face, no mundo das almas! 


Nós dizemos-lhes que a mente é todo-poderosa, e não a matéria; que o espírito é a 
força controladora do universo; que todas as outras leis e forças são apenas os 
agentes pelos quais a mente trabalha na e através da matéria, e satisfaz os 
objectivos últimos da vida. Deus, a grande alma essencial, qual raio cintilante, qual 
potente espada, cinde em dois a matéria embotada, e concede a cada átomo o seu 
potente alento, e a cada flor a sua forma viva de beleza. Essa mente faz o cristal que 
fendem da rocha, empresta-lhe uma chama brilhante às suas muitas facetas e as 
suas linhas e proporções exactas; essa mente molda folha, a árvore e as flores. 
Vocês não têm existência sem mente, o único ponto luminoso que abre caminho 
por todo o espaço. 


Como, pois, há de ser com a alma, esse representante em menor escala daquilo que 
é Deus no infinito? Como, pois, há de ser com a alma quando ela está livre e 
resgatada, ainda que embaraçada com a carne? Não será um gigante? O homem 
não governa realmente os mares? Não mergulhará ele no coração da terra e 
descobre os seus segredos? Não deterá ele com um único pensamento o potente 
poder de muitas nações? E quando o conhecimento superior tiver tomado o lugar 
da ignorância actual, quando propósitos e actividades mais sublimes tiverem 
afastado o presente estado de degradação, não deverá assemelhar-se a um deus 
entronado em meio à matéria e ao espaço, porventura a tentar descobrir as subtis 
essências e leis pelas quais os mundos, sistemas e sóis se movem nos seus lugares? 


Como saberão vocês se, aqueles homens gigantes não terão partido da terra e 
resolvido os inúmeros problemas conhecidos, não se assemelharão ao lendário 
Júpiter, e com a vontade, com o poder e a força das suas frontes não controlam o 
relâmpago, não governam as ondas, não tornam os campos vermelhos com o seu 
sopro, e se não movem almas pela majestade do seu poder e vontade? Como 


saberão vocês se os campos de batalha, as masmorras, as grandes revoluções da 
própria terra não são governadas por aquelas mentes poderosas que vêem o fim e 
o objectivo do propósito infinito? E não existe limite para esse poder; não há 
limites para a alma. Há somente Deus, que controla tudo, circunda todos os 
mundos com a majestade de seu poder infinito -- aqueles propósitos dos quais as 
almas humanas, quais luzes menores, formam sóis e planetas e átomos no espaço. 


Assim, um pensamento débil é maior que todos os mundos -- um poder da alma é 
mais majestoso do que os sóis e sistemas, e a menor das mentes amortalhada e 
queixosa que enchem a terra de gemidos e sofrimentos é maior do que a mais 
orgulhosa esfera que brilha no espaço se é que possui todos os pensamentos que 
descrevemos e pintamos. Estudem, pois, a alma. Que os atributos sejam todo o 
tema do vosso pensamento; deixem que a matéria se torne sua mera criada; 
deixem que esses corpos deformados e o poder deformado e disforme da alma 
expressem mais plenamente os contornos radiantes, a forma completa do próprio 
espírito; deixem que os actos e pensamentos enfeitem e adornem os vossos 
espíritos de tal modo que a atmosfera que os anjos abordem não deva mostrar-se 
vaga e cheia de discórdia como é agora, mas radiante com luzes de acolhimento e 
repleta de harmonia, cheia de belos sons e da alegria das almas que estendem as 
mãos até da vossa terra para alcançar a alma absoluta de Deus que vive para 
sempre. 


A DUPLA APARIÇÃO DO ESPÍRITO HUMANO ENCARNADO 
(Discourses I - 128) 


UMA ORAÇÃO INSPIRADA PROFERIDA SOB INFLUÊNCIA DO ESPÍRITO, PELA SRA. CORA L.V. 
TAPPAN, EM LAWSONS ROOMS, GOWER STREET, LONDRES, A 3 DE DEZEMBRO DE 1873 


Propomo-nos, a pedido de um amigo que não se acha, porém, presente, fazer um 
discurso esta noite sobre o tema da dupla aparição do espírito humano encarnado, 
ou o que é conhecido por alguns como o “Duplo,” com que algumas formas de 
manifestações espirituais foram confundidas com essas aparições das formas de 
espíritos encarnados. Também nos propomos traçar a relação existente entre essas 
manifestações duplas da mente encarnada e o corpo visível de um espírito 
produzido a partir da atmosfera de uma sessão. 


Algumas mentes pensam, e na verdade tem sido defendido durante muitas eras no 
mundo, que existe uma natureza humana dual -- de modo distinto um corpo e um 
corpo espiritual que habita o corpo físico. Certas aparições, não apenas do século e 
geração actual, mas de muitas eras passadas, tendem a comprovar a existência 
desse corpo espiritual, mesmo enquanto vocês ainda estão encarcerados na forma 


humana. Entre os magos Persas, havia a faculdade de tornar esse duplo, ou esse 
outro aspecto do Eu, visível a grandes distâncias; e embora tivesse 
inquestionavelmente origem na mediunidade genuína ou poder espiritual, as leis 
não eram então compreendidas. 


Os magos Persas também possuíam o poder de tornar o corpo físico invisível. Esta 
é a lei inversa da dupla aparição, e traduz-se simplesmente como o resultado de 
envolver o corpo físico com uma certa aura densa pela rapidez dos movimentos e 
gesticulações tão comuns aos fazedores de milagres entre esses povos antigos. 
Essas manipulações ou gestos correspondem áqueles que por vezes agora são 
usados pelas médiuns e estavam indiscutivelmente associados às leis subtis desta 
aura espiritual que envolve todo ser humano. 


Quando identificamos a história dessas aparições, ou o que é chamado de dupla 
existência de pessoas ainda encarnadas, descobrimos que muitas vezes pessoas 
que estavam a pensar num amigo viam esse amigo. Por exemplo, A entra no 
escritório de B e vê-o sentado à sua secretária. “Ora”, diz A, “eu vi-o há um minuto 
atrás numa destas ruas.” B responde: “Eu não estava lá; mas estava justamente a 
pensar que, assim que terminasse esta carta, iria ver fulano de tal” o que o haveria 
de levar pela tal rua em que A supôs tê-lo visto. Tão decidido era a ideia que para a 
mente do amigo ele encontrava-se realmente ali, mostrando que uma substância 
espiritual se tinha realmente projectado momentaneamente à frente de seu corpo. 


Ocorrências desse tipo têm sido muito frequentes e, na Escócia, onde esse dom da 
segunda visão é muito predominante, havia frequentes visitas de pessoas que 
deveriam achar-se distantes várias centenas de milhas; e a sua aparição era similar 
à do corpo exterior, porém, quando surpreendida, não manifestaria nenhuma voz 
audível. A pessoa que os via, porém, tinha uma certa consciência, como se houvesse 
algo diferente entre a projecção do espírito e aqueles de quem a aparição procedia. 
Ainda mais subtis são as manifestações que muitas vezes ocorrem, em que um 
espírito que se acha realmente encarnado visita um lugar distante, é visto por 
clarividentes, mantém uma conversa com eles e diz-lhes claramente que não está 
morto, mas apenas momentaneamente longe do corpo material. 


Agora, foi observado em muitas sessões de manifestações físicas, que a forma 
produzida para representar o espírito se assemelha da maneira mais 
impressionante à forma do médium. Muitas vezes, isso conduziu à suposição de 
fraude -- à ideia de que o médium se tinha de algum modo libertado das correntes 
e cordas que o haviam prendido, e assim foi que surgiram suspeitas quanto à 
autenticidade das manifestações. Por exemplo, numa sessão no escuro ocorreram 
certas manifestações físicas, e quando a luz foi repentinamente acesa num canto, 
foi visto o que era suposto ser o médium, e no outro, sentado onde ele realmente 


tinha sido amarrado, estava na realidade o meio -- duas aparições que se 
assemelhavam ao médium vistas distintamente ao mesmo tempo. 


Claro que o cético só veria uma na outra parte da sala, ao não observar a outra na 
cadeira, em meio à confusão do momento. E muita vez isso conduziu à suspeita de 
fraude. Mas pode muito facilmente ocorrer, sem que se suponha que seja o espírito 
do médium ou uma manifestação fraudulenta. Suponham que o espírito deseje 
materializar uma forma pela qual se torne visível e produza um toque tangível; a 
forma mais natural que apareceria seria aquela semelhante à do médium, por de 
todas as partes do corpo do médium sair uma emanação. Quando toma forma, essa 
emanação assemelhar-se-á naturalmente à forma da pessoa de quem surge, assim 
como a vossa sombra, lançada ao solo pelos raios de luz, se assemelha nos 
contornos ao vosso corpo. Não poderia ser de outro modo, pois os raios de luz 
refletem as mesmas proporções, a mesma forma, os mesmos contornos; e assim, o 
corpo espiritual, de facto representaria a mesma figura. 


Vocês sabem que, se houver uma cicatriz no corpo humano, que, embora os átomos 
mudem -- e diz-se que o corpo humano não comporta, volvidos sete anos, nenhum 
dos elementos ou partículas que comportava anteriormente -- cada átomo 
sucessivo, ou átomos, assumirão a forma dessa cicatriz e, assim, substituir-se-ão. 
Portanto, quando o espírito, agindo sobre os elementos atómicos que emanam do 
corpo do médium, deseja produzir uma forma, a forma mais natural que os átomos 
assumem é a forma a que estiveram unidos; por lhes levar algum tempo a (os 
átomos) esquecerem (se assim podemos nos expressar) a última forma em que 
estiveram situados, mas ainda serão naturalmente atraídos para algo como uma 
forma similar. 


Portanto, poder-se-á razoavelmente esperar que o espírito, no primeiro, ou 
segundo, ou terceiro, ou quinto, ou mesmo vigésimo experimento, produza uma 
forma semelhante à do médium. À medida que o poder se tornar mais forte e mais 
independente da aura pessoal directa do médium, essa semelhança se tornará cada 
vez menor; e não duvidamos que haja pessoas presentes que tenham 
testemunhado uma série de representações em que a primeira, a segunda e talvez 
a quinta ou a décima aparições tenham sido semelhantes à do médium, mas cada 
vez menos de cada vez, até que finalmente a representação se torna num indivíduo 
distinto. 


Isso está, é claro, em consonância com as leis naturais, e não significa 
necessariamente que o espírito do médium esteja fora do corpo, e seja a forma ou 
modelo, por assim dizer, sobre o qual o espírito disponha esse envoltório. Pode ser 
assim em alguns casos, mas não é regra. Pode ser o resultado da luta que os átomos 
travam, na tomada da forma desejada, por esquecer a forma que ocuparam 
recentemente. Isso pertence ao domínio da investigação especial; e quando o duplo 


é visto, seja numa sessão espírita ou nas vossas actividades individuais e privadas, 
uma distinção deve ser feita entre o espírito que se projecta do corpo físico e é 
visto apenas pelos amigos, e aquela forma que é apresentada no círculo espiritual e 
vista por todos os presentes. 


Vocês serão naturalmente mais sensitivos à impressão das mentes que estiverem 
em simpatia convosco. Quantas vezes, ao passar pela rua, vocês encontram um 
amigo e dizem: “Ah, eu estava mesmo a pensar em ti,” como se o vosso pensamento 
tivesse saído com antecedência ao encontro dele; portanto, se vocês tivessem o 
dom de ver assim como de impressionar, poderiam ter visto o espírito dessa 
pessoa a surgir antecipadamente. Pois entre espírito e espírito existe muito menos 
espaço do que entre corpo e corpo; e quanto mais perto vocês chegarem do 
espírito humano, mais cedo vocês estarão com seu amigo individual. 


Muitas vezes ocorre que o espírito que tenha falecido recentemente -- tenha 
recentemente sido liberto do corpo físico -- vá até alguma pessoa à distância, 
mostrando que a forma espiritual já está aperfeiçoada, feita para o espírito ocupar; 
que, na realidade, existia na forma física. Tais exemplos sugerem forçosamente que 
o espírito assim visto estava pronto para deixar o corpo, e estavam apenas a 
aguardar a dissolução do último fio que o ligava à estrutura decadente para 
manifestar a sua presença ao amigo distante. Na verdade, muitas vezes, quando o 
corpo se encontra em estado de coma, o espírito deixa-o, deixando para trás 
apenas a centelha vital. Essa aparição não é diferente da visão do duplo. 


É possível convencer-se da existência do duplo enquanto estiverem na posse das 
vossas faculdades. Se vocês pensarem intensamente numa pessoa distante e, ao 
mesmo tempo, figurarem a sua aparência na vossa imaginação, e concentrarem a 
vossa mente para exclusão de todos os objectos e influências que os rodeiem, a 
ponto de não terem consciência de nenhum pensamento que os distraia, até certo 
ponto o vosso espírito encontra-se na realidade lá presente, e se esse amigo for 
uma pessoa sensível e impressionável, poderá detectar a vossa presença na 
atmosfera. Claro que a corrente que os liga aos vossos corpos não é rompida como 
na morte; e, ao colocarem uma pessoa em transe, vocês jogariam a vossa mente 
para a frente e concentrariam os vossos pensamentos de modo tão intenso nela 
que realmente estarim presentes, sem que espaço, tempo ou distância 
influenciassem o espírito no seu voo consciente, mas afectando apenas o corpo que 
habitam. 


Quando, porém, o espírito deseja construir uma forma numa sessão espírita, vocês 
precisam lembrar-se de que a forma que estiver mais directamente ligada às 
manifestações que desejarem sejam produzidas sejam normalmente (como 
dizemos) o modelo em que seja construída: daí a existência de tantas diferenças de 


opinião com respeito à forma espiritual que é assim vista, se é realmente uma 
forma espiritual, ou se é o resultado de uma influência na atmosfera. 


Agora responderemos à pergunta. Toda a forma que é vista por qualquer pessoa, 
ou qualquer quantidade de pessoas, à vista natural, será forçosamente bastante 
material para ser realmente uma forma espiritual; e é, por conseguinte, o resultado 
dos elementos que o espírito encontra em torno do médium e do círculo; e quando 
a sessão espírita é dissolvida, aquela forma dissolve-se necessariamente com ela. A 
forma real não se dissolve. Nem sempre é extraído o produto de que essa forma 
externa é construída; embora possa até ser apenas o tecido que cobre a forma 
espiritual. 


O espírito pode encontrar-se aqui, e a forma projectada acolá; mas tudo é feito da 
atmosfera ou aura que envolve a médium e os companheiros dela. Quando, 
entretanto, um indivíduo sozinho vê um espírito, não é fácil determinar se é com a 
visão espiritual ou com a visão natural; por um indivíduo poder por vezes pode ver 
o espírito através do olho natural com a visão espiritual. Procurem entender: 
Enquanto os olhos naturais ainda estão abertos, a vossa visão espiritual pode estar 
tão activa que vocês na realidade não conseguirão determinar se viram o espírito 
com os olhos do espírito ou se ele se manifestou na forma tangível. Vocês só o 
poderão afiançar quando dois ou mais estiverem reunidos e cada um comparar 
com o outro os resultados da visão. 


Se eles concordam que tenha apresentado determinadas características a cada um, 
então tratar-se-á de uma forma física. Se eles não concordarem, e apenas um tiver 
uma impressão distinta disso, então pode ter sido uma visão espiritual. Essa 
discriminação é muito necessárias; visto que, num caso, se trata de um caso de 
visão espiritual absoluta, se trata de uma visão espiritual, enquanto o outro 
envolve simplesmente uma manifestação da presença física de espíritos. Ambos 
esses tipos de visão existem no mundo actual e constituem o tema do escrutínio 
mais perscrutador naquelas sessões em que as formas e rostos dos espíritos se 
manifestam. 


Assim, uma vez mais, vocês não devem esperar, nem se deve prontamente supor, 
que os espíritos que apresentam assim uma forma possam representar os traços 
ou feições perfeitas -- as características exactas que usavam na vida terrena. Se 
uma pessoa tiver falecido em idade avançada, o espírito não parecerá mais velho. 
Não se verificará qualquer ruga na face do espírito; não se verificará sulcos na sua 
testa. O espírito encontra-se no auge da masculinidade ou feminilidade. Se tais 
Espíritos desejarem manifestar a sua presença, será a coisa mais difícil do mundo - 
- embora por vezes tenha sido conseguido -- retratar a forma de uma pessoa idosa, 
porque os elementos de que eles devem construir a forma devem ser extraídos do 
círculo e da aura da médium. 


Se isso, os folhos do gorro, as rugas no rosto e os óculos familiares forem 
apresentados, será apenas para fins de identificação; mas constitui em si uma 
manifestação notável do poder dos espíritos sobre as substâncias materiais 
simular a idade e a decadência, quando na vida espiritual não existe idade nem 
decadência. Uma vez mais, se uma criança for apresentada, vocês deverão estar 
ciente de que, embora existam crianças na existência espiritual, elas não estão 
familiarizadas com os modos de produção de formas espirituais; por isso, essas 
projeções devem ser realizadas por outra pessoa -- pode ser por um artista lá não 
muito bom -- e as características podem ser apresentadas de uma maneira 
insatisfatória; “mas qualquer forma ou rosto assim apresentado será em si mesmo 
uma evidência de um poder externo, uma vez que não há maneira possível pela 
qual vinte ou trinta indivíduos possam conjurar simultaneamente uma figura 
imaginária do ar vazio. 


Essas são provas concomitantes, fortes em si mesmas, do poder que os espíritos 
têm as substâncias materiais. Elas formam a base daquela ciência que, sem dúvida, 
um dia será tão aperfeiçoada que vós próprios, com a ajuda de influências 
espirituais, serão capazes de projectar a vossa presença a amigos distantes. Claro 
que este método de comunhão ou de telegrafia substituiria os métodos actuais de 
comunicação, e muito do cansaço das viagens normais seria diminuído se vocês 
pudessem sentar-se calmamente na vossa sala de estar ou ao lado da lareira e 
manter a comunicação directamente com um amigo distante. É apenas necessário 
que os meios de controlo do espírito estejam adaptados de modo a se tornarem 
acessíveis às vossas próprias mentes, e então vocês estarão habilitados a fazê-lo. 
Muitas pessoas estão habilitadas a comunicar actualmente. Há pessoas que se 
encontram em tal simpatia mental que conseguem comunicar a grande distância. 


A médium que agora se lhes dirige, e a sua mãe, que agora é um espírito, quando 
esta última ainda se encontrava nesta vida, frequentemente comungavam assim; e 
as suas cartas eram apenas uma repetição alguns dias depois de conversas que elas 
realmente mantinham em espírito. Uma carta diria: “Eu soube que estavas a fazer 
tal e tal coisa, por te ter visto,” e haveria de receber em resposta: “Eu tive 
consciência de que você estava a fazer isto e aquilo, por ter sentido que você estava 
comigo.” Contudo, estes são apenas casos excepcionais, em que as faculdades 
espirituais foram cultivadas e usadas por meio da influência dos espíritos. Mas com 
o tempo essas faculdades podem se tornar tão habituais convosco quanto se 
mostram agora excepcionais; e não será estranho vocês conversar com amigos 
distantes, nem não será estranho manter uma conversa com os espíritos. 


Dissemos numa palestra anterior que todo espírito no corpo possui todas as 
faculdades e atributos e poderes num estado embrionário, que possui todo espírito 
fora do corpo. Requer-se apenas cultivo, iluminação, conhecimento, assim como 


que o espírito desencarnado possua todas as faculdades e poderes da mente 
encarnada, excepto apenas a organização física que vocês compreende de forma 
tão imperfeita. 


Agora, a única diferença que existe entre a mente que age sobre a mente no corpo e 
o espírito que age sobre a mente é que, no primeiro caso, vocês geralmente 
influenciam-se um ao outro pela presença real -- pela visão, toque ou qualquer 
outro órgão auxiliar. Se, em vez de usarem esses auxiliares, vocês simplesmente 
fizessem uso de poderes mentais e pudessem pensar os pensamentos uns dos 
outros e ler as mentes uns dos outros (daqueles com quem vocês estejam em 
simpatia), vocês teriam uma representação exacta do poder espiritual de 
comunhão. 


Você geralmente conseguem determinar do outro lado da sala no que uma pessoa 
está a pensar, olhando para ela. Assim, duas pessoas em conversa 
simultaneamente começarão a pronunciar a mesma frase, e vocês dirão: “Eu ia 
justo a fazer essa observação,” mostrando que existe uma simpatia subtil entre as 
vossas mentes e que, se fosse inteiramente estabelecida, a vibração ocorreria sem 
o processo normal de conversação e sem os métodos desajeitados usuais do som e 
expressão externa. Esses são os métodos do espírito. Quando eles empregam 
outros meios, é para alcançar os vossos sentidos. Se uma voz for ouvida, ou uma 
forma criada, ou um som produzido, ou uma aparição surgir, será para alcançar os 
vossos sentidos externos. 


A ideia do espírito é a de manter diálogo com o vosso pensamento, não para 
incrementar coisas milagrosas, nem criar maravilhas, nem fazer truques de magia, 
mas simplesmente a de abrir um canal pelo qual elas possam alcançar as vossas 
mentes. Assim que isso é alcançado, a operação de maravilhas cessa. Porque 
quando um amigo é admitido em vossa casa e pode conversar convosco, ele 
certamente para de bater à vossa porta; assim, quando o espírito consegue manter 
comunhão directa com a vossa mente, após se ter, por repetidas visitas 
familiarizado convosco, é inquestionável que essas manifestações externas e 
menores devem cessar. 


Há muitas pessoas que mantêm uma comunhão espiritual directa dessas, 
empregando apenas a vibração do cérebro para transmitir pensamentos e 
produzir impressões mentais. Todas as formas de inspiração detidas pelos profetas 
e videntes do mundo eram inquestionavelmente desse tipo, por meio das quais os 
espíritos falavam ao seu entendimento, não com uma voz audível, mas com a voz 
da mente que o inspirado podia entender e compreender plenamente. Todos vocês 
já experimentaram algumas vezes essa voz interior que não vem da vossa própria 
consciência, mas que se afeiçoa bastante surpreendente pela sua subitaneidade e 


frequentemente pela falta de conexão que tem com o tópico dos vossos 
pensamentos. 


Um caso bastante singular acha-se registado em que um espírito, por meio de uma 
voz audível, salvou a vida de um condenado -- ou que teria sido condenado -- à 
morte como culpado de assassinato. 


Três vezes disse a voz ao indivíduo (um artista) a quem essa experiência ocorreu: 
“O barqueiro espera! O barqueiro espera!” E tão impressionado ficou esse 
indivíduo com a voz que se dirigiu ao ferry onde estava habituado a recorrer para 
viajar para fazer esboços artísticos que descobriu, para sua surpresa, embora a 
hora fosse diversas horas mais cedo do que o normal, que o barqueiro parecia 
estar à sua espera. Não querendo constrangê-lo, o artista assumiu um ar de 
confiança, como se ele realmente lhe tivesse enviado uma mensagem. 
Atravessando no barco, ele foi em direção a uma cidade distante uns dezasseis 
quilómetros, sem a menor ideia de por que ele estava a dirigir-se para lá. Ao entrar 
num hotel para tomar um refresco, o empregado disse-lhe que um jovem estava a 
ser julgado por homicídio. Forçando a sua passagem por entre a multidão para o 
tribunal, ele ouviu o juiz perguntar ao jovem se ele tinha algo a dizer por que a 
sentença não deveria ser pronunciada a condená-lo. Ele respondeu que não tinha 
nada a dizer, embora estivesse inocente. A pessoa que o fora assim convocada 
reconheceu que a voz apresentava algo de peculiar e tentou lembrar-se onde a 
ouvira. 


De repente, ele lembrou-se que, tendo estado a desenhar num certo lugar no 
mesmo dia do suposto assassinato, o carpinteiro -- pois o homem acusado de 
assassinato era carpinteiro de ofício -- estava a trabalhar na própria casa onde ele 
havia jantado; e disse ao tribunal: “Eu sei que esse homem é inocente, porque ele 
encontrava-se nesse dia em tal parte.” Ao ser questionado sobre a prova disso, ele 
respondeu: “Só tenho uma prova: eu reconheci-o pela voz: eu sei pelo facto de ele 
ter dito que quebrara uma serra de que precisava para completar um trabalho.” As 
evidências confirmaram a sua afirmação, pois ao procederem à detenção do 
carpinteiro, fora encontrada uma serra quebrada; e com esse testemunho ele foi 
solto. Isso, é claro, não poderia ter ocorrido senão pela voz do espírito a convocar 
esse homem nas horas mortas da noite para ir até o barqueiro, que esperava por 
ele. 


Muitas pessoas -- embora sem um resultado tão singular e surpreendente quanto 
esse -- foram convocadas a ir a um lugar distante em face de um repentino 
aparecimento de perigo, ou pela informação de que a casa estava em chamas. Na 
verdade, conta-se que o falecido Dr. Guthrie -- eminente teólogo que foi -- fora 
contratado para visitar em certa época um dos membros mais pobres da sua 
paróquia, uma senhora idosa, inválida e indefesa, e que, ao encontrar um amigo no 


caminho parara para conversar. Volvido um tempo, ele sentiu nitidamente alguém 
a puxar-lhe o casaco. Virando-se, ele ficou surpreendido ao não ver ninguém. O 
amigo também sentiu alguém a puxar-lhe o casaco. 


Por fim, sentiu um puxão tão forte que ele achou que devia prosseguir, e então 
abandonou a interessante conversa em que se tinha envolvido. Ao chegar a casa, 
encontrou a inválida envolta em chamas e fumo. Um pedaço de carvão havia caído 
do fogo e tinha-se aceso, de modo que a pobre viúva desamparada teria morrido se 
ele não tivesse sido assim chamado. Isso faz parte da experiência de quem, do 
ponto de vista teológico, não poderia ter entretido o que é chamado de 
Espiritualismo Moderno; no entanto, é uma evidência tão forte da presença 
espiritual que podia ser aduzida por um crente ou alguém familiarizado com as 
manifestações espirituais. 


Essas visitas são feitas hoje, a fim de ilustrar o poder e a influência que a mente 
tem de impressionar a mente. Por vezes, assume a forma tangível da presença 
espiritual real. Por vezes, conforme Shakespeare retratou na peça de “Hamlet,” ela 
aparece na forma de um espectro ou aparição que tenha sido maltratada. Diz-se 
que as casas mal-assombradas são sempre o resultado de algum crime secreto e 
desconhecido, que o espírito assim expulso da vida anseia por revelar; e coube ao 
Espiritualismo descobrir a verdadeira causa de certos sons e visões que ocorrem à 
meia-noite em lugares desconhecidos e obscuros vales desertos. Todas essas coisas 
não são mais misteriosas. 


Eles não mais pertencem ao mundo em que ninguém ousa entrar. Elas são objecto 
de investigação, e podem ser classificados entre os fenómenos que ligam o mundo 
espiritual ao vosso. A razão é evidente. Os espíritos infelizes habitam os lugares 
onde foram maltratados; e como vemos homens que são perseguidos na terra 
esforçar-se por descobrir a causa da sua perseguição e punir aqueles que os 
afligem, os espíritos são mais ou menos os mesmos. Quando alguém falece, é muito 
natural que ele fique a meditar e a pairando por perto, a tentar atrair a atenção e, 
de alguma forma a esforçar-se por para obter reparação por um erro. 


Frequentemente, há fantasmas invisíveis que os perturbam, de modo que vocês 
não ousam entrar por uma porta, embora possam não conhecer a causa desse 
sentimento de perturbação. Vocês visitaram frequentemente lugares onde alguma 
sensação singular se apoderou de vós -- entraram em casas onde se sentiram 
cheios de inquietação -- estiveram na presença de pessoas que não lhe 
transmitiram um sentimento de confiança. Há alguma lei ou elemento subtil que 
explique essa influência. Pode não ser um crime, erro ou injustiça; há 
simplesmente um antagonismo espiritual -- algo incompatível com as vossas 
necessidades espirituais. 


Existem muito mais pessoas mortas em ambientes incompatíveis do que por 
qualquer outra causa. Há seres sensíveis que são oprimidos pelo antagonismo da 
vida exterior, que morrem por causa da fragilidade da sua organização; e vocês 
estão aptos a supor que seja resultado de debilidade física, uma vez que vocês não 
entendem as leis que governam a vossa natureza espiritual. Vocês considerariam 
uma ofensa imperdoável se alguém se opusesse a vós -- se alguém interferisse com 
a vossa vida particular. Contudo, espiritualmente, vocês frequentemente fazem 
isso: vocês estão constantemente a pisar os calos de outros e a invadir de outras 
maneiras; você estão continuamente a emitir flechas de animosidade espiritual, 
que produzem muito dano. 


Quando entendidas, todas essas coisas certamente conduzirão bastante à vossa 
felicidade. As leis e costumes dos tempos antigos eram muito bárbaros; nenhuma 
sociedade nem nenhum indivíduo eram protegidos como hoje: de modo que, em 
questões espirituais, quando vocês entendem essas leis variadas e diversas, vocês 
descobrirão que todo espírito e mente tem os seus direitos, bem como todo corpo 
individual e toda classe social. Vocês descobrirão que toda mente se acha 
encerrada num castelo próprio, tem a sua própria atmosfera, o seu próprio 
ambiente, prerrogativas, privilégios; e vocês pode não mais entrar nos domínios 
dessa mente sem permissão, do mesmo jeito que não podem entrar na casa do 
vosso vizinho, ou invadir a sua pessoa. Vocês consideram uma ofensa alguém 
dirigir-lhes algum comentário insultuoso sobre a vossa aparência pessoal. 


Mas as pessoas não são tão circunspectas com relação aos vossos atributos 
mentais ou espirituais, e sentem-se bastante privilegiadas ao entrar nos domínios 
de qualquer mente individual e chamá-la a dar explicações explicar estritas sobre 
qualquer suposto defeito ou enfermidade. As leis da delicadeza estender-se-ão ao 
mundo espiritual e, compreendendo as leis que governam os homens e os 
espíritos, vocês com muito menos frequência invadirão uns aos outros. Haverá 
menos infelicidade quando esse for o caso. Pois muitas influências nervosas subtis 
serão evitadas; e a própria sociedade entenderá que existem leis subtis da mente, 
bem como forças reais do corpo, que tendem a produzir discórdia, dissemelhança e 
a fazer diversos amigos. 


Mas isso, é claro, vai longe e entra num âmbito de ideias que não pode ser 
discutido agora. Queríamos apenas apontar a ligação existente entre essas forças 
ocultas da vossa própria organização e forças semelhantes existentes na existência 
espiritual, e mostrar que as duas não são tão diferentes e distintas como vocês 
imaginam; que as vossas mentes e poderes são semelhantes, que a diferença está 
no despir ou jogar fora das vestes externas, e que a atmosfera é povoada por seres 
dotados de pensamento, emoção e sentimento semelhantes aos vossos, que se 
manifestam sempre que a oportunidade favorece, e muitas vezes governam e 
dirigem as vossas vidas quando vocês não têm consciência disso. Ser prevenido é 


estar remediado. “Será melhor cultivar esse controlo espiritual se não podemos 
saber com quem falamos?” poderão alguns perguntar. Quer vocês o cultivem ou 
não, vocês estão sob esse controlo. O fogo é um elemento muito perigoso, a menos 
que vocês entendam o seu controlo, e a electricidade certamente causa menos 
danos na transmissão de mensagens do que no derrube de árvores altas. 


Este é o meio de poder mais subtil que existe; vocês estão sob a sua influência, 
queiram ou não; sabendo disso, vocês podem afastar o que é prejudicial; por 
ignorância, muitas vezes vocês podem estar sob a influência de algo que não seja 
benéfico para vós. Vendo que o conhecimento de qualquer lei da natureza não 
pode diminuir a felicidade da humanidade, o conhecimento de qualquer força que 
esteja à vossa volta, de qualquer poder que não seja desempregue agora em vez de 
ser usado e, finalmente, quando devidamente compreendido e orientado, portanto, 
esse conhecimento ajudará tanto no progresso humano quanto qualquer um dos 
elementos que foram treinados pelas mãos do homem para fazer o seu trabalho na 
terra. 


É o vasto poder mental, a vasta atmosfera espiritual, a vasta presença que molda, 
orienta e se mescla com as vossas vidas, e impõe as mãos sobre cada um, e lança a 
influência do espírito sobre todos, até que por fim, todos sejam interligados e 
governados pela suprema lei da mente que controla toda alma vivente. 


No encerramento da palestra, foram feitas as seguintes perguntas e respostas: 


Eu já estive presente em sessões onde o espírito se materializou. Quando essas 
manifestações aconteceram, tivemos ordens estritas de não agarrar a mão do 
espírito. Qual teria sido o efeito provocado sobre o círculo ou o médium se esta ordem 
tivesse sido negligenciada? 


Podia ter sido fatal. A possibilidade é a de que a simpatia existente entre o médium 
e esse corpo construído fosse tão grande que, ao interferir nela, vocês pudessem 
atingir uma parte vital do corpo do médium. Certamente que a doença se deveria 
seguir; pois cada fibra e átomo desse corpo espiritual estaria em simpatia directa 
com o sistema nervoso do médium, e nada é tão potente quanto o sistema nervoso 
para afectar e destruir a vida e a razão. Portanto, vocês são solicitados a não 
interferir; porque qualquer magnetismo directo dos vossos corpos para com o do 
espírito assim organizado, que é infinitamente mais sensível do que as melhores 
vibrações dos sentidos que você conhecem, produziria os mais desastrosos 
resultados no médium, e talvez em vós. 


Em muitos casos, o corpo materializado ou formado, ao entrar na sala, solicita o 
toque, e a mão do espírito é frequentemente segurada e tomada por alguns dos 
visitantes. Será que isso afecta o médium de forma prejudicial? 


Não; porque é por depender de um preparo especial. É sempre necessário um 
certo preparo da parte do espírito é sempre necessário quando o corpo do espírito 
materializado pode ser tocado. O médium é protegido, para que não nenhum mal 
seja feito. Quando o engenheiro pretende que seu motor siga em frente, ele o 
coloca em movimento nessa direcção; se algum obstáculo se interpuser no 
caminho, ele produzirá uma colisão desastrosa. 


Um movimento espiritual ou forma espiritual presta-se, cada um, a um certo 
propósito, para uma certa gama de manifestações, e se for posto a trabalhar nessa 
direcção, o espírito desejará que essa intenção seja satisfeita. Se alguma coisa 
entrar em contacto com ele, seguir-se-ão resultados desastrosos. Se o espírito se 
organizar de antemão, será como no caso do engenheiro, sempre pronto para 
engatar a marcha a ré. 


Eu acredito que corpos sólidos possam passar por corpos sólidos. Agora, por que eles 
manifestam esse poder? Não parece ser espiritual. 


Já respondemos a uma pergunta dessas noutro lugar. Mas vamos repetir a 
resposta. De que todos os corpos aparentemente sólidos não são sólidos, vocês 
estão cientes. Existe entre uns átomos e outros de cada substância sólida uma certa 
quantidade de espaço, e existe igualmente uma diferença na construção dos 
chamados corpos sólidos. O corpo humano e um pedaço de madeira são 
considerados substâncias sólidas; contudo não são igualmente sólidos, nem 
absolutamente sólidos. As fibras de que a madeira é composta podem ser 
separadas, conforme vocês sabem, se aplicarem uma cunha e um martelo. Agora, 
uma separação suficientemente rápida desses átomos, e uma reunião 
suficientemente rápida deles, produz o mesmo efeito como se não tivesse se 
tivesse dado qualquer separação; de modo que, se o corpo humano puder 
atravessar uma parede, e se a separação e a reunião dessa parede ocorrerem antes 
que os átomos tenham tido tempo de perder a sua atracção mútua, será como se 
nenhuma separação tenha ocorrido. Se vocês cortarem uma mão e 
instantaneamente reunirem a carne antes que os átomos tenham esquecido a sua 
atracção vital, as partes juntar-se-ão de novo, imediatamente. Assim, o espírito 
pode desmembrar as fibras de um casaco, por exemplo, e removê-lo dos braços de 
um médium juntando instantaneamente as fibras. Isso não equivalerá à ocorrência 
de nenhuma separação. É claro que dois átomos de matéria sólida não podem 
ocupar o mesmo lugar ao mesmo tempo; um ou outro deverão ceder. Mas a 
manifestação designada pode ser feita através do elemento subtil do controlo 
espiritual tão rápida e engenhosamente que vocês não podem ver a operação, mas 
somente o resultado. 


Você disse que, quando a forma espiritual é visível, será em consequência de estar 
revestido por uma aura atómica. Ora bem, essa aura é invisível para à vista material. 
Pode-nos dizer como é que ela é visível quando moldada na forma de um espírito? 


Uma partícula ou átomo fundamental é invisível quando está sozinha, mas em 
grupo, tornam-se visíveis. Talvez seja necessário uma quantidade infinito de 
átomos para tornar uma partícula grande o suficiente para ser vista à vista 
desarmada. A atmosfera nesta não é sala visível; se, entretanto, vocês admitir um 
raio de sol, verão um número infinito de pequenas moléculas a pairar no ar que 
antes eram invisíveis. Agora, o espírito condensa essas moléculas e torna-as 
visíveis à vista desarmada. 


Algumas pessoas dizem que, quando presentes num círculo espiritual, podem 
controlar os movimentos de uma mesa, de modo a produzir qualquer resposta que 
desejarem. Será que o espírito que controla as manifestações se deixa influenciar por 
eles, ou consideraria isso o resultado da mente dos presentes, ou elas estão 
enganadas? 


Gostaríamos que a pessoa provasse que consegue fazer isso. Jamais encontramos 
uma pessoa que pudesse controlar assim as manifestações. Para tanto ele deve 
estar em simpatia directa com o espírito controlador e, desse modo antecipar as 
respostas que o espírito emitir. Mas ainda estamos por saber que qualquer pessoa 
consiga controlar as respostas. 


Uma senhora disse-me que há cerca de doze anos ela perdeu a avó, que tinha sido, 
por assim dizer, sua mãe. No dia em que perdeu a avó, ela viu-a a atravessar um 
campo, embora não estivesse com ela havia alguns dias. Ela chamou a atenção de um 
companheiro para a presença dela, mas ele não viu nada. Ela anotou a hora e 
descobriu que a velha senhora havia falecido naquela hora. Tornou-se igualmente 
singular todas as vésperas de Natal, desde que ela viu a avó. Por ser uma mulher 
nervosa, invariavelmente perde a consciência por um certo tempo. Na véspera do 
Natal passado, ela explicou isso a um amigo com quem estava hospedada, e foi 
acordado tomar todas as precauções para evitar a ocorrência. É igualmente curioso 
que a certa altura da noite esta senhora se tenha virado para entrar num aposento e, 
no momento em que perdeu a amiga de vista, a avó a tocou. Ela imediatamente caiu 
inconsciente, e provocou considerável confusão. A Sra. Tappan pensa que ela seja 
médium? Que lei é a que rege essa circunstância? 


A jovem é indiscutivelmente médium, e se dispensasse à avó uma recepção um 
pouco mais cordial -- já que sem dúvida esse espírito que partiu deseja manter 
uma conversa com a neta -- se ela a recebesse noutros momentos, o desagradável 
da visitação desapareceria. Por vezes, as avós na vida espiritual são tão 
persistentes quanto na vida terrena. 


Seria bom a senhora assistir a uma sessão espírita? 


Seria bastante aconselhável que ela e as amigas se sentassem juntas em círculo e, 
assim, evitassem qualquer ocorrência desagradável que surgisse de um controlo 
repentino. 


Tenho observado -- certo ou errado, não sei -- que a semelhança do espírito com o 
médium depende em grande medida da construção do círculo. Não admitimos 
céticos. Por vezes temos uma atmosfera mais agradável e participantes mais 
agradáveis; em tais ocasiões, a semelhança não será tão acentuada? 


Afirmamos, em explicação que, quando as condições são favoráveis, ou quando as 
manifestações ocorrem após uma segunda ou terceira vez, a aparência se 
assemelha ao médium. Mas à medida que o espírito obtém poder, a semelhança 
torna-se menor. Assim, se vocês evitasse mudar os membros do círculo, mas 
sempre mantivessem as mesmas pessoas por bastante tempo, vocês descobririam 
que essa semelhança diminuiria. É claro que, quanto mais favoráveis as condições, 
menos o espírito terá que depender do modelo sobre o qual o corpo espiritual deve 
ser construído. Seria bom que todos os investigadores tivessem praticamente as 
mesmas pessoas todas as noites sucessivas; por se seguir naturalmente que, numa 
experiência tão delicada e subtil, as vossas mentes se tornam harmoniosas e a 
introdução de um novo elemento destrói essas condições, e vocês precisarem 
começar de novo toda a vez. 


(DA ESTÁTICA) 
QUEM SERÃO OS REDIMIDOS? 


(Medium e Daybreak 260) 


Lição: Revelação. 


UMA ORAÇÃO PROFERIDA PELA SRA. TAPPAN EM CAVENDISH ROOMS, NA NOITE DE DOMINGO, 21 
DE MARÇO DE 1875 


Quem serão os redimidos? Como o astrónomo consegue determinar por medidas 
matemáticas as distâncias e tamanhos dos planetas, ou a sublime ciência do 
sistema solar traçar indicações das leis existentes além nos céus siderais, assim 
também na vasta cadeia de causas espirituais a posição de cada alma pode ser 
determinada por leis precisamente análogas. Se o astrónomo consegue calcular a 
órbita de um cometa ou o retorno de um eclipse, também conseguem os seres 


espirituais e angélicos determinar as ordens de revolução em toda alma, a que 
sistema pertence, quais são os métodos de acção que encerra, e a quem no reino 
angelical será atribuído quando a existência terrena terminar. A maravilhosa 
revelação do Apocalipse precisa da chave da antiga ciência espiritual para 
desbloqueá-la. Vocês esforçaram-se para destrancá-la pela interpretação moderna; 
também podem tentar desvendar os segredos da geologia, ou ver as estrelas com 
um microscópio, ou abrir a chave de qualquer labirinto oculto com um mero 
ornamento externo. A verdade é que, por trás de todo esse mistério reside o 
processo divino simples, perfeito nas suas manifestações, e maravilhoso, que não 
nos cabe alterar ou mudar, mas apenas esforçar-nos por compreender. 


Afirmamos em discursos anteriores que nas primeiras dispensações que 
sucederam na Terra o anjo Orisses; e em segundo lugar, o anjo do poder chamado 
Brama; e em terceiro lugar, o anjo da dispensação Cristã, trouxeram com eles cada 
um dos anjos assistentes. Orisses trouxe às nações 144.000, que eram seus anjos, 
para residirem com as almas que tinha sob seu o comando, para auxiliar na 
conquista da substância material. Sob sua dispensação surgiu a ciência 
maravilhosa, com a qual o Oriente foi dotado no seu mais elevado estado de 
império. Sob a sua dispensação e anjos, foram descobertos os primeiros sistemas 
de ciência. 


A matemática tornou-se conhecida, a linguagem foi inventada, formas de 
construção concordantes com regras geométricas foram descobertas e os doze 
anjos principais tomaram conta de sua dinastia especial. Quando ele partir da 
terra, ele precisa levar consigo os 144.000 que o acompanharam. Mas, nesse 
ínterim, outras almas que estavam sob um outro cargo atingiram a condição 
angélica, e foram esses que se encarregaram dos habitantes daquelas regiões 
remotas. Portanto, ainda restavam almas que tinham amadurecido sob a 
ministração de Orisses -- 144.000 anjos para assumir o cargo do reino do Oriente -- 
e esses encontravam-se sob o domínio de Adão. 


Quando as diferentes épocas se sucederam sob o domínio ou reino de Adão -- 
começando com Adão, que foi o primeiro; Enoque, o segundo; Noé, o terceiro; 
Remesses, o quarto; e Elias e Eliseu, o quinto e o sexto, então deu-se o culminar da 
porção média daquela dinastia oriental, e os filhos de Israel, vagando nessa 
direção, tomaram conhecimento do poder e dos maravilhosos registos das nações 
do Oriente, tendo deixado (sob Moisés), como vocês verão por referência ao Antigo 
Testamento, a sua primeira ideia de Senhor, e adoptado o que traduzia o antigo 
símbolo do Jeová Egípcio. 


Ele fala-lhes pelo nome de Jeová, não no primeiro capítulo de Gênesis, mas 
posteriormente. E este era o Deus sob cujo nome Orisses, o primeiro anjo, realizou 
a administração das primeiras nações da terra. Mas como havia tantas almas na 


terra como existem hoje, esses 144.000 anjos que deixaram a terra com Orisses, e 
os 144.000 que foram deixados com Orisses, representavam apenas uma pequena 
porção das almas que finalmente haveriam de ser salvas ou resgatadas da matéria. 
Uma vez que elas encarnaram na matéria e assumiram formas externas, deve vir 
uma outra dispensação para levar essas almas que ainda foram deixadas na terra 
adiante para esse seu destino, tendo, os anjos que Orisses trouxe com eles 
aperfeiçoado as suas vidas e qualificado para o acompanhar pela existência 
noutros mundos. 


Daí que Brama, o segundo na ordem, tenha vindo e levado consigo 144.000 anjos, 
que tomaram conta da terra conforme fora deixada por Orisses, e descoberto que a 
antiga religião se havia mesclado na idolatria e que os templos, ao invés, de serem 
dedicados ao Espírito, eram dedicados à matéria; e constatado que as diversas 
ordens de coisas naturais, em vez de representarem princípios espirituais, eram 
em si mesmas adoradas; e visto que Ápis representava o boi, que era, afinal, o 
símbolo da fruição do poder da terra, tinha sido assim divinizado; descobriu que 
várias serpentes e bestas tinham sido transformadas em objecto de adoração; 
Brama, o segundo anjo, com o poder usurpador e com 144.000 mensageiros do 
povo -- visitou as nações do Oriente com uma nova revelação -- a revelação do 
Espírito. 


Eles vieram numa forma tripla, representando o princípio triplo que Jeová 
representou sob o nome de Orisses ou Osíris. Esses 144.000 anjos tomaram posse 
de todas as Índias; daquela porção da América do Norte que se encontrava então 
naquele estágio da terra que estava ligada às Índias, daquela porção do império da 
China e do Oriente que agora está rapidamente a declinar, de toda a Turquia e dos 
diversos países que desde então foram varridos e dominados pelo Anticristo do 
Maometanismo, por aquele poder que no seu elemento primordial representava o 
mesmo Espírito para essas nações que Orisses ou Jeová representara para as 
nações anteriores. 


Quando Brama partiu com os seus 144.000 anjos na segunda dispensação, ele foi 
igualmente permitido a permanecer -- teve permissão para permanecer no 
comando da terra -- ou melhor, outros 144.000 que se tornaram perfeitos sob a sua 
administração, e foram capazes de assumir o comando da terra. Destes, Buda foi o 
representante, e ele veio e reapareceu na terra três vezes com os seus anjos a fim 
de lhes ensinar a nova fé e renovar o fervor da sua dispensação. Aquele outro, sob 
o nome terreno de Confúcio, revisou e aperfeiçoou as antigas leis, legando-as às 
nações do Oriente. 


Então veio a preparação da dinastia Cristã. Rameses ou Moisés, a expressão de uma 
parte da hoste angélica da primeira dinastia, foi o culminar daquela dinastia que 
manteve no comando o poder da lei e a sua administração em todas as nações. 


Por isso, das tribos dos filhos de Israel que estavam habilitadas a tomar parte nos 
preparativos da nova dinastia, são chamados aqueles que foram aqui esta noite 
lidos. Desses, havia doze em cada tribo, adequados para se tornarem os 
progenitores no reino angélico na nova dinastia; outras tribos perderam-se -- isto 
é, permaneceram a vagar para cima e para baixo ao longo da terra, não se 
adaptando nem amadurecendo à dispensação do espírito, e essas precisam 
permanecer forçosamente assim até que outro anjo tome posse da terra. Nessas 
circunstâncias, Jesus nasceu em Nazaré, sendo anunciado pelo anjo Gabriel, que 
também apareceu aos Hebreus dessa linhagem e descendência, como o arauto do 
novo Rei, do anjo encarregado da nova dinastia; e ele também revelou a Isabel, a 
mãe de João Batista, e a Maria, a mãe de Jesus, o advento da nova dispensação. Sob 
o cargo desse anjo, mais os seus 144.000, surgiu a dispensação Cristã. 


Jesus escolheu doze como os representantes típicos da nova dispensação na terra. 
Esses doze eram apenas típicos; eles correspondiam aos doze poderosos anjos que, 
sob o comando de Gabriel, controlavam este novo domínio. O Cristianismo 
estendeu-se, a princípio lentamente, mas com uma força poderosa. Vocês precisam 
lembrar-se que Roma era então a imperatriz do mundo e que o Egipto havia caído. 
A Índia havia caído e, após o primeiro século da dispensação Cristã, a sede do 
poder e do aprendizado foi transferida para Roma. Jerusalém encontrava-se em 
decadência; as tribos perdidas de Israel não puderam ser restauradas, nem 
encontrar o seu novo reino ou lar. Aqueles que haviam sido encontrados foram 
restaurados ao seu anjo ou administrador, e os outros dispersaram-se por toda a 
face da Terra; e até hoje eles se recusam a reconhecer o Messias, ou Jesus, como o 
anjo representante, e estão à espera do advento de seu Salvador, que, dizem eles, 
ainda não chegou. Talvez eles esperem até o fim do tempo, até que os sete anjos 
tenham derramado as suas sete taças sobre a terra, e até à última hora. 


Não nos cabe determinar isso esta noite, mas vocês sabem que, sob a dispensação 
Cristã, aqueles primeiros anos constituem uma das épocas mais emocionantes da 
história. Constantinopla tornou-se a sede do novo império do Oriente, assim como 
Roma no Ocidente. Durante aqueles primeiros anos, também foram a todas essas 
nações os doze mensageiros dos doze anjos, que, com Jesus, proclamaram o 
evangelho àquelas nações, o fogo do espírito, a libertação dos seus ídolos, o 
destronamento dos seus altares temporais, o retirada de todos os símbolos e 
cerimónias externas que se tinham tornado depravados pela idolatria e não mais 
usavam o traje do espírito. 


Vocês sabem o que o Egipto foi, sob que jugo mortal do materialismo esteve, sob o 
jugo de terrível corrupção esteve. Vocês sabem o que o Oriente foi: oprimido por 
diversos tipos de idolatria, cada um deles, se possível, mais hediondo que a outro, 
por carecer do espírito essencial de sua vida primordial. Vocês sabem no que o 


império Indiano se tornou; na sede de facções ou seitas em conflito, cada qual com 
um credo próprio, e todos em dúvida se deveriam realizar as suas abluções ou 
devoções segundo as maneiras prescritas ou segundo outras maneiras. O império 
Chinês havia-se renovado três vezes. Buda emitiu uma chama renovadora, mas o 
antigo fervor do espírito tinha desaparecido, deixando apenas paredes em ruínas e 
templos desolados, em que qualquer um, sob várias formas, passava pelas 
cerimónias, com as mudanças das estações, de devoção às várias divindades, todas 
desprovidas do espírito, quando a simplicidade da nova fé trouxe uma mudança -- 
trouxe mesmo com ela alguns daqueles 144.000 que eram das tribos perdidas de 
Israel; pois, se vocês enumerarem os filhos de Israel que foram convertidos nos 
primeiros anos do Cristianismo, vocês descobrirão que eles equivaleriam 
exactamente ao número declarado no capítulo. 


O número 144000, que foi deixado anteriormente na terra, converteu-se na nova 
dispensação e ajudou a religião Cristã. Desses, Saulo ou Paulo foi o representante 
escolhido, sendo também o representante de um dos antigos anjos na antiga 
dispensação; e possuindo erudição, fogo e fervor, ele foi escolhido como a 
expressão da nova dispensação para os próprios Judeus, que, entretanto, não 
quiseram acolhê-lo, é claro, depois de ele se converter à fé Cristã; mas, por meio da 
sua instrumentalidade e de outros, 144.000 dos Hebreus que então residiam em 
Roma e Jerusalém e em diversas partes da terra tornaram-se cientes da nova 
dispensação. Os outros povos da terra que aceitaram a religião Cristã eram, é claro, 
de todas as nacionalidades. O que Jerusalém tinha sido, Roma tornou-se; ou 
melhor, naquilo que Constantinopla tinha sido, desde que Roma se tornara do 
mesmo modo na fortaleza do aprendizado e na sede do império. O que o Egipto 
tinha sido, Roma acabou por se tornar; e sob os Césares foi repetido o que 
acontecera sob os Faraós, só que com um poder maior. 


A nova dispensação já havia atingido o culminar; reinava uma nova luz no mundo; 
todas as formas de divindades pagãs foram arrastadas dos seus lugares no Oriente, 
e colocadas face a face em Roma, a perturbar-se umas às outras e muito 
provavelmente a neutralizar umas às outras -- se é que alguma vez tiveram algum 
poder espiritual ou significado -- um deus representando Buda e outro 
representante de Ísis ou Osíris a olhar um para o outro nas ruas da Roma pagã, 
enquanto o mundo todo olhava e ria. Imaginem essas divindades, que no seu 
próprio tempo haviam sido criadas como símbolos especiais e possuíam algum 
significado, em Roma sob a administração de um povo que não tinha conhecimento 
da sua espiritualidade nem qualquer compreensão! Essas divindades não 
passavam de pedra estúpida; essas estátuas eram ídolos mortos; e o mundo foi 
furtado de todos os elementos da fé que ele já havia comportado. 


Então veio Jesus com os seus 144.000 anjos, varrendo com fogo subtil, acendendo 
com uma lâmpada subtil, o poder do espírito, de fazer o quê? Usurpar as antigas 


dispensações de Ramsés ou Moisés entre os Judeus com o poder do espírito que 
suplementava a religião que lhes havia sido dada para sua realização, virando e 
derrubando ídolos, de modo que Jerusalém não foi profanada, e a sede do poder foi 
não conspurcada com cerimónias externas. 


Então foi Paulo chamado a Roma, levando consigo as novas do espírito. Ele era o 
poder que haveria de redimir e desenterrar aqueles que, tendo vindo das nações 
do Oriente, ali haviam construído as suas cidades de erudição e de império. Ah! 
aqueles primeiros tempos do Cristianismo em Roma foram a semeadura da 
semente que amadureceu numa colheita mortal, mas que também deu os frutos do 
espírito aqueles que estavam preparados. 


Durante os primeiros 400 ou 500 anos, o Cristianismo trouxe os frutos do espírito - 
- recolhidos em celeiros pelo poder daqueles anjos poderosos desta dispensação -- 
os frutos maravilhosos que foram produzidos e o fervor da fé espiritual; porque, ai 
de mim! conforme disse Dante, “quando Constantino fez as suas ricas oferendas ao 
grande Pai, foi um presente envenenado para tudo quanto aconteceu sob o poder 
do arcanjo da destruição, cujo nome desde então foi gravado na igreja, e com que 
foi rotulado nos seus desenvolvimentos externos. 


Durante quinhentos anos o evangelho quase permaneceu inalterado; mas quando 
Severus, o pai de Constantino, veio para a Bretanha, e o seu filho o seguiu a plantar 
as sementes do império aqui, já o verme vinha a roer a árvore da vida e a minar os 
seus alicerces. Daí que, se o espírito alguma vez veio aqui, ele veio, não na sua 
companhia, mas por outro processo, e com outros anjos que, porventura de modo 
invisível, prestaram as suas visitas a esta ilha, mas não sob o seu domínio; pois o 
anjo que então tomou posse foi o mesmo que foi libertado por mil anos e que, 
detentor do poder de destruição, havia destruído o Egipto, as Índias e Jerusalém, e 
agora iria destruir Roma e o império Cristão -- não, porém, para a destruir 
temporariamente; pois vocês sabem a dimensão que atingiu, com que grandeza St. 
Pedro ergue a sua cúpula, e, no estado mais elevado do império Cristão, que 
maravilhas foram feitas por terra e mar, porém não pelo espírito. 


Deveremos dizer que a cúpula de São Paulo eleva a sua cabeça igualmente para o 
céu em algo parecido com a mesma zombaria que São Pedro faz em Roma? e que o 
fervor do espírito que foi aceso pelo poderoso anjo da Reforma, sob o nome de 
Lutero e os seus coadjutores, também morreu numa chama doentia, deixando 
apenas cinzas e pó? Deveremos dizer que quando os mil anos se passaram e a 
Reforma veio, também vieram outros 144.000 anjos a anunciar o novo advento e a 
preparar para o amanhecer de uma nova dispensação, já que Roma havia caído, 
espiritualmente, desde que a Europa se enredara na teia da guerra, uma vez que 
todas as costas da Grã-Bretanha haviam sido transformadas em campo de batalha 
para as forças conflituantes dos anjos; e desde que, sob a Reforma, o anjo daquela 


dispensação venceu. 


O lapso entre o século VI e o século XVI foi o lapso de tempo em que o anjo da 
destruição teve poder para controlar a Igreja que, sob o Cristianismo, fora a 
primeira no espírito; e desde então, embora muitos espíritos potentes tenham 
surgido e amadurecido dentro das suas dobras, vocês podem seguir, até a Reforma, 
um declínio gradual para a destruição. Vocês podem segui-lo até as alturas do 
poder temporal e até as profundezas da destruição espiritual. O século XV foi o 
ponto mais baixo da vazante da vida espiritual que se conheceu desde o início do 
Cristianismo; o mais baixo, de facto, que se conheceu desde que a luz saiu de 
Jerusalém, ou desde que se afastou do antigo Egipto e dos altares do espírito no 
mundo oriental. O século XV rendeu muita ciência e arte; mas oh! quão pouco para 
o espírito, até surgir a Reforma! 


Os anjos que haviam perdido a esperança de Roma, haviam amadurecido todos os 
frutos; eles possivelmente testemunharam a destruição dos fogos e o fervor da fé 
no altar do aprendizado académico; tinham visto os académicos perverterem os 
primeiros princípios de Cristo e dos seus Apóstolos com os seus sofismas e teorias 
subtis; tinham seguido o rastro de Aristóteles e visto a introdução daquelas teorias 
subtis que, sob o nome de verdades, tinham sido incorporadas na Grécia; tinham 
seguido os ensinamentos de Tomás de Aquino e visto que que não passavam de 
sofismas; tinham visto que a própria Igreja estava sob o domínio de uma 
incredulidade que, por não ser declarada e aberta, era ainda mais mortal, por estar 
a minar os fundamentos da fé; tinham visto que aí o pensamento, o orgulho 
externo, o esplendor e a exibição marcavam o progresso externo do pensamento, 
enquanto em nenhum lugar, excepto em algum claustro ou no coração de alguém 
que realmente se tinha renovado em espírito, os anjos da verdadeira fé poderiam 
ser encontrados. 


Foi nessas circunstâncias que Dante pôde lamentar a conversão de Constantino, e 
que Miguel Ângelo pôde viver a sua vida de perfeito escárnio, pintando, esculpindo, 
construindo aquilo que era hediondo aos seus olhos, porque desprovido do 
espírito da vida. Foi nessas circunstâncias que Rafael pôde pintar Madonas, sem 
dúvida com um génio e um dom do céu, mas não as pintou para a Igreja, mas para a 
grande humanidade fora da Igreja que um dia veria as queridas imagens e saberia 
que eles tinham sido o dom do amor e da graça do céu. Foi nessas circunstâncias 
que os artistas e poetas contemporâneos da época puderam erguer as suas vozes 
em favor da verdade, sabendo que finalmente as algemas deveriam cair e que a 
querida terra seria libertada diante do grande fardo das idolatrias dos homens. 


Foi sob essas circunstâncias que Lutero, da sua casa remota, pôde ser anunciado 
por homens de erudição e ser amigo de príncipes, enquanto tomava sobre si as 
ordens solenes da Igreja Cristã em preparação para romper as suas algemas. Quem 


pode dizer o que um escravo sofre, a menos que ele também tenha sido 
escravizado? Quem senão o monge Agostiniano poderia ter rompido as cadeias de 
Roma e deixado o mundo ocidental livre no seu espírito para voltar à fé primordial 
e ao batismo da alma? Sim! Lutero no seu claustro, lutando com o próprio demónio 
da destruição que o cercava na forma de sacerdotes de estola e escárnio, a 
esmiuçar até as profundezas a sua própria natureza de modo a poder descobrir 
que ainda estava manchada do pecado. 


Foi ele que viajou para Roma, que viu os padres entrarem nas suas celas, e viu o 
Papa no seu poder, lhe beijou os pés e passou por todas as formas externas para 
poder desvendar a hipocrisia e ouvir os padres proferirem, na Transubstanciação 
do Espírito Santo, não as palavras escritas no “Credo,” mas certas obscenidades 
deles próprios, enquanto todo o resto do mundo adorava; pode vê-los sentados nas 
suas mesas sagradas e ouvir então rir de desprezo dos zelotes que vinham adorar 
nos templos sagrados; pode testemunhar que as portas se tinham gasto e os 
templos sagrados tinham sido contaminados e que toda Roma era uma ofensa, e 
que era, conforme Lutero disse, um “templo construído sobre o inferno, e 
unicamente uma oferenda ao Hades.” Ah! essas foram as coisas que deram poder 
para derrotar o poderoso anjo da destruição que durante mil anos teve permissão 
para dominar. 


Depois chegamos aos tempos posteriores. Vocês sabem que a Terra foi preparada 
para a Reforma por homens eruditos como Erasmo, como Von Hutton, como 
Frederico, o Sábio. O que Erasmo fez pela dispensação Luterana poucos estiveram 
dispostos a admitir no que diz respeito à Reforma. Ele não teve a coragem de um 
profeta nem o poder de um evangelista, embora tenha preparado o caminho. E 
então veio aquele maravilhoso corpo de luzes que, a brilhar qual chama constante, 
que fez da Alemanha a fortaleza da nova visitação -- fez dela o império do novo 
fervor e fogo que haveria de ser derramado sobre o mundo. Ah! o estudante de 
Erfurt (Erasmo), a arrastar-se pelo caminho fatigado, não poderia ter sido outro 
senão o mesmo mensageiro que com grande poder e feitiço poderoso ajudara nos 
primeiros dias da dispensação Cristã e, vendo os Cristãos assim traídos, se tinha, 
com fervor indignado e ardor, ocultado e velado, na forma sensível do aluno pálido 
para que ele pudesse derramar a sua ira sobre o mundo. 


Pode-se pensar que a Reforma tenha sido cruel; é claro que se tornou mais cruel 
quando passou para as mãos de príncipes e reis e sacerdotes, e se tornou um dos 
seus métodos de poder. Mas para Lutero não havia poder nenhum desses; ele lutou 
sem armas, excepto aquelas do espírito; ele não imaginou nada menos que aqueles 
que eram suficientes; pois vocês que traçaram essa história sabem que ele 
manteve a Alemanha sob o poder do seu saber, eloquência e lógica, e levou 
convicção aos poderosos, e que a simplicidade do seu discurso e piedade levou 
convicção aos mais humildes. Não foi até que a Reforma se tornasse pervertida, até 


que se tornasse na ferramenta de príncipes e reis, até que também se tornasse no 
instrumento do império, que a decadência começou. 


Nestes tempos últimos, as coisas propagam-se muito mais rapidamente; e, como a 
dispensação Cristã está a chegar ao fim, é necessário que essas coisas continuem a 
alcançar um rápido culminar. Não levou trezentos, nem quatrocentos, nem 
quinhentos anos ao Cristianismo a entrar em declínio. Ela entrou em declínio no 
primeiro século da Reforma. Foi mais longe ainda. Depois de Lutero, Melancthon, 
Calvino, Knox e da sua confraria, não houve, até Wesley, um homem na 
dispensação Cristã que conseguisse romper de novo com os laços da artimanha 
sacerdotal. Wesley veio igualmente como o arauto de uma reforma; não, talvez, tão 
distinto quanto o primeiro, mas ainda potente. Em seguida, houve igualmente 
outro poder. 


Na Suécia houve um homem que foi erguido por Deus para mostrar a fruição do 
espírito -- o verdadeiro sucessor dos Apóstolos -- sim, dotado de ciência e 
aprendizagem e discernimento moldados pelos dons de espíritos, e que brotaram 
com a luz do anjo nos seus olhos. Ele deu ao mundo os resultados do seu 
ministério. Ele reuniu muitos no reino espiritual pelo poder das elocuções que fez. 
Ele foi o anunciador da nova dispensação espiritual -- Emanuel Swedenborg. O que 
João Batista foi para os Cristãos, foi Swedenborg para a nova luz que tinha vindo ao 
mundo, tornando as verdades espirituais claras e os princípios espirituais 
sublimes. 


Se um tanto imbuído pelos credos e dogmas especiais da época em que viveu, 
vocês podem ver através desse véu e névoa a luz clara do espírito a brilhar, e 
podem ver na ordem natural das suas representações que as dispensações do 
espírito são múltiplas e são evidentes. Os frutos acham-se agora sobre a terra, e de 
tudo o que aconteceu na dinastia Cristã, lhes mostraremos que os 144.000 anjos, 
que Jesus, deixou no comando da terra sob a sua administração, amadureceram 
noutros 144.000; e que houveram doze mensageiros distintos desde a época de 
Jesus para mostrar o culminar da sua obra e amadurecer a terra para o seu fecho. 


Esses doze, nos primeiros anos do Cristianismo, na Reforma, e nestes últimos dias, 
estão a revelar a conclusão da dinastia Cristã; e agora é que o mundo se está a 
preparar para uma mudança, e que as quatro bestas ou anjos referidos nos quatro 
cantos da terra devem permanecer em silêncio até que todos aqueles que são 
redimidos tenham o selo colocado nas suas testas, e estejam preparados, quando o 
Messias deixar a esfera espiritual terrena, para partir com ele para a sua morada 
eterna. 


E por isso que há tanta curiosidade solene no ar, e porque há feitos portentosos no 
mundo espiritual, e porque o espírito de profecia é derramado sobre toda a carne e 


porque as donzelas têm sonhos e os jovens profetizam. É por isso que há agitação 
no mundo da matéria. Aqueles que ainda andam perdidos -- isto é, que não foram 
redimidos pelo espírito nem batizados no espírito, nem têm nada dele em si, irão 
despertar em outras dispensações. Esses são os que não “vêem a Deus nem podem 
ouvir a sua voz,” nem viram nada da sua presença, nem a alma do homem, nem 
nada de espiritual; mas que, como no reino de Orisses, adoram cegamente os 
sentidos, e se prostram diante de deuses de madeira e pedra, e colocam todas as 
suas ofertas sobre o altar deles próprios. Esses são os que, com grande poder de 
intelecto e de erudição, não têm o fervor nem o dom do espírito; pois, ao contrário 
dos tempos de Lutero, os homens poderosos não se amontoam em busca do apoio 
do espírito, mas, não sendo batizados à sua semelhança, se prostrarão diante de 
Baal no pó, adorando Ísis ou Osíris, ou a Vénus de Pafos, em vez do Senhor das 
Hostes. 


Então, de todas as tribos dos filhos de Israel que serão redimidas -- ou seja, cuja 
existência terrena tiver culminado e estiverem amadurecidas para o seu estágio 
angelical -- haverá 144.000. De todas as tribos e nações do Oriente que, sob as 
diversas formas, adoraram noutras dinastias, mas agora se encontram resgatados, 
haverá para cada nação e tribo 144.000; e de todos os que povoaram a Europa e o 
mundo ocidental, haverá para cada nação 144.000, até que haja 1.728.000 anjos 
que sejam arrebatados quando o Messias vier para escolher os seus, e deixar a 
atmosfera da terra, que agora ocupa essa posição até que a nova dispensação seja 
formada. 


Vocês pode não apurar quem eles são; mas os anjos sabem, por terem passado por 
todas as fases da vida, mas eles serão contados entre os que passaram por “grande 
tribulação,” e de cujos olhos Deus enxugará toda lágrima. Vocês poderão, 
porventura conhecê-los um pouco. Eles andam pela terra com rostos serenos e 
cheios de esperança, mas com uma tristeza subtil e grave que não é angústia, que 
não é miséria, mas que apenas deixam nos seus semblantes vestígios de que viram 
e conheceram o sofrimento terreno. Vocês podem conhecê-los, se nos hospitais ou 
nos campo de batalha os virem com semblantes serenos na forma de mulheres 
sagradas ou de homens meigos a curvar-se sobre os moribundos e os mortos. 
Vocês poderão identificá-los, se na vida diária aquela que é vossa mãe, se sentar 
com um sorriso paciente e um rosto iluminado, voltando a sua alma para Deus em 
busca de força e cheia de esperança serena, fé e compaixão. Vocês podem 
identificá-los, se na rua, em vez da hilaridade da vida exterior, ou se, em vez do 
esplendor que envolve todos aqueles que estão nos sentidos, vocês virem o rosto 
que parece olhar para o céu e não para a terra, olhando através de vós para o vosso 
espírito para ver que tipo de alma vocês podem possuir. 


Vocês os identificarão se tiverem discernimento, pois eles não são tristes, não 
estão cheios de queixumes nem amargura; eles não abrigam desconfiança nem 


dúvida, nem inveja, nem orgulho, nem malícia; mas somente generosidade e amor, 
somente paciência compassiva e paz, e aquela fé sublime que vence todas as coisas, 
tendo igualmente vencido o medo da morte e do pecado e de todas as seduções 
externas. Esses são encontrados entre os filhos dos homens. Eles plantaram as 
sementes para a próxima dispensação. Eles são os redimidos e irão com os anjos de 
Jesus quando ele ascender ao reino angelical, a morada celestial onde ele irá 
habitar. 


Sim! É importante que vós e nós determinemos. Mas vocês que foram batizados no 
sofrimento, e que conheceram o peso da vara da vida, que lutaram com dúvidas e 
queixas nos vossos espíritos e os venceram, que lutaram contra a inveja e o 
orgulho e os viram abatido a vossos pés; sim! que travaram batalha com todos os 
desejos externos e materiais, permanecem apenas naquilo que sustenta a vida, e 
que são conscientes do espírito, vocês terão consciência da aproximação do 
poderoso mensageiro angelical que deverá levá-los daqui. Vocês sentirão a 
plenitude subtil do espírito e a conclusão das vossas vidas. A Terra não mais os 
prenderá, mas vocês permanecerão nos impérios celestiais cujas leis e caminhos 
não podem ser compreendidos pelos homens, mas que são governados pelo 
enorme amor do espírito; e os outros 144.000 que foram preparados nesta 
dispensação permanecerão na Terra como os arautos dos novos mensageiros do 
Consolador que virão e “hão de ensinar-lhes todas as coisas.” 


CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA ASSEGURAR UMA COMUNICAÇÃO MAIS 
PLENA E LIBERDADE COM O MUNDO ESPÍRITO; E OUTROS ASSUNTOS 


DISCURSO INSPIRADO PROFERIDO PELA SRA. CORA L. V. RICHMOND, EM CHICAGO, ILLINOIS, NA 
MANHÃ DE DOMINGO, 18 DE FEVEREIRO DE 1877 


(Este e os seguintes temas desta palestra foram entregues à plataforma por 
membros da audiência) 


A comunicação com o mundo espiritual não é de forma alguma nova, nem os seus 
métodos foram descobertos recentemente; mas no que diz respeito a qualquer 
conhecimento geral das leis concernentes a essa comunicação, o mundo está, 
talvez, tão ignorante hoje quanto sempre esteve. As manifestações entre os dois 
mundos aumentaram na última metade do século, pelo facto da condição média da 
humanidade ser maior no sentido da vida espiritual, e existir necessariamente um 
ambiente melhor. Dizemos que é maior na direção da vida espiritual, por a 
tendência do mundo ser de avançar; por a disseminação de ideias sobre todos os 
assuntos ser mais universal, e porque a condição média da humanidade estar hoje 
num estado moral e espiritual melhor do que em qualquer período de tempo 
anterior. 


Mas a comunhão com a vida espiritual só pode ser facilitada pelo crescimento 
espiritual. Quaisquer que sejam os métodos científicos dessa comunhão, eles não 
irão além de um certo nível, a menos que a condição espiritual também vá além 
dele; mas, para benefício da humanidade, é certamente desejável, não que as 
manifestações se tornem generalizadas, enquanto que tais, mas que o 
conhecimento das leis espirituais se torne generalizado, para acompanhar as 
manifestações e dar evidência do seu significado. 


Falando em termos de fenómenos, nos últimos trinta anos as manifestações 
espirituais existiram em medida cem vezes maior do que em qualquer período ou 
era de poder espiritual da antiguidade. Falando em termos fenomenais, as 
maravilhas que se manifestaram foram tais que não só desafiam a análise científica 
das interpretações usuais da ciência, mas apresentam presentemente uma barreira 
quase absoluta a qualquer investigação através dos métodos científicos usuais, 
uma vez que a ciência não possui nem os implementos, nem os termos 
apropriados, nem as fórmulas necessárias para investigar com sucesso uma classe 
de fenómenos que depende de forças inteiramente desconhecidas para a ciência. 


Por conseguinte, aqueles que buscam maior facilidade de investigação por meio de 
qualquer coisa que o mundo científico possa desenvolver no seu actual estado de 
investigação, ficarão desapontados. O que o homem de ciência faz geralmente é 
cultivar o alfabeto da comunicação espiritual quando testemunha as manifestações 
que hoje existem, e na medida em que trouxer qualquer poder adicional aos 
investigadores, ou quaisquer métodos adicionais, ele geralmente fica perplexo por 
não ter compreensão dos poderes que são empregados pelos espíritos. 


A presente facilidade que existe de investigação decorre das condições 
mencionadas pouco antes disso, e da maior actividade na vida espiritual, de 
entrarem em contacto com essas forças ocultas, e a própria investigação adicional 
das mentes espirituais; e conquanto as batidas secas e várias outras formas de 
manifestações fossem conhecidas, nada como um sistema preciso de investigação 
fora estabelecido no mundo espiritual até o século passado; mas mesmo como a 
electricidade se tornou aqui no principal método de comunicação entre o homem e 
o seu semelhante, também na vida espiritual essas forças espirituais se tornaram 
no principal método de comunicação entre um espírito e os demais espíritos e, por 
meio disso, o principal meio de comunicação entre os espíritos e os seres humanos. 


Como o telégrafo magnético surpreendeu o mundo há meio século atrás, mesmo 
com os lampejos das suas possibilidades; e como o poder do vapor dificilmente foi 
objecto de crença quando os próprios experimentos da sua força estavam a ser 
tentados: assim também, nas esferas da vida espiritual e, os poderes que agora 
estão a manifestar-se para comunicação com as mentes terrenas, foram 


submetidos à experiência e ao teste, e a interpretação generalizou-se de tal modo, e 
os métodos de comunhão espiritual na vida espiritual tornaram-se tão 
universalmente adoptados, que as manifestações aqui são resultantes dessas 
maiores facilidades lá existentes. O que queremos dizer com ‘métodos de 
comunicação” não são as evidências externas que vocês têm aqui, de sons e de 
movimentos de objectos externos. 


Essas são apenas a última expressão, ou melhor, a expressão mais externa do 
poder espiritual; mas a influência de mente sobre mente, conforme ensinado por 
Anton Mesmer; o poder de leitura da mente, conforme revelado pela clarividência 
e pela psicometria; a interpretação de todo pensamento, conforme manifestado 
por aqueles que são leitores da alma; a influência que uma mente tem sobre outra 
que esteja em simpatia directa com essa mente -- todas essas matérias têm sido 
tema de investigação de filósofos mentais, que recentemente partiram para a vida 
espiritual, e o assunto seguinte foi descobrir a força oculta mais estreitamente 
conectada com a vida humana, que haveria de tornar essas manifestações tão 
disponíveis aqui quanto na existência espiritual. Essa força oculta é o poder que 
cerca os médiuns e que permite aos espíritos, conhecendo previamente as 
condições mentais, adaptarem-se a esse estado. 


Mas tão subtil é esse elemento, tão diferente até da electricidade, ou dos elementos 
mais subtis que vocês empregam, que é afectado por coisas que não afectam a 
electricidade; por exemplo, uma corrente elétrica é interrompida pela proximidade 
de um ímã, e uma agulha magnética desvia do seu curso pela presença de qualquer 
aço, ferro ou outros corpos que possuam poder de atracção magnética. Algumas 
vezes navios foram desviados do seu curso muitas milhas por causa disso; e a 
análise dos corpos celestes é frequentemente interrompida por ilusões de ótica, 
que são resultantes de raios de luz refratados. Esses experimentos subtis são do 
conhecimento da ciência. 


Assim, quando vocês consideram que há outra força, ainda mais subtil do que a 
electricidade, e que a electricidade não é nem suficientemente abundante nem 
suficientemente subtil para responder aos propósitos das manifestações 
espirituais, mas é uma das mais externas das forças empregadas, mas que 
raramente, se alguma vez, constitui a força que é empregada pelos espíritos... 
quando vocês consideram que a força que é empregada deve ser ainda mais subtil, 
e que, se uma corrente eléctrica pode ser interrompida por uma tempestade na 
atmosfera; se a agulha magnética pode ser desviada do seu curso pela presença de 
outros corpos magnéticos, esta força subtil que é empregada pode ser mudada, 
alterada ou de muitas maneiras perturbada pelo próprio poder do pensamento; 
vocês irão considerar quão subtil é a força empregada pelos espíritos para se 
comunicarem com os mortais. A raiva, o medo, o ódio, todo tipo de animosidade, 
suspeição, desvia essa força oculta dos seus canais legítimos e úteis. 


As forças espirituais que permeiam o corpo humano são muitíssimos pontos da 
vida espiritual, e tudo quanto interfira com a sua circulação harmoniosa e correcta 
equivale à interrupção repentina da circulação do sangue. Quando flui 
harmoniosamente essa força espiritual constitui a via da manifestação espiritual, e 
quer seja por meio de manifestações físicas -- como o movimento de corpos 
tangíveis, em que a força é assim desviada do corpo do médium e lançada em torno 
do objecto que se deseja mover -- ou da escrita mecânica, em que a força é alterada 
da corrente usual e enviada num rodopio pelo braço, que passa a vibrar com 
rapidez; ou seja por meio da inspiração, quando a força é desviada dos seus canais 
usuais para alimentar o corpo em geral, e um poder adicional é produzido no 
cérebro, não importa, no que diz respeito à própria força. É o mesmo poder, e a sua 
operação depende do conhecimento e da força de vontade do espírito que o 
emprega e da condição, organização, temperamento e desenvolvimento da 
médium. 


Todos os seres humanos são médiuns; isto é, todos possuem espíritos, todos 
possuem esses elementos subtis que ligam o espírito com o corpo; e como o corpo 
é sustentado e alimentado pela atmosfera externa, a conexão espiritual existente 
entre o espírito e o corpo é mantida viva pela atmosfera espiritual. Toda a gente é 
mais ou menos inspirada, mobilizada, influenciada, afectada, governada pelos 
espíritos encarnados e pelos espíritos desencarnados. Vocês nem imaginam o 
quanto são influenciados uns pelos outros, que correntes subtis da vida se 
mesclam com as vossas e mudam as acções ou os pensamentos num dado dia. 


Por vezes, uma pessoa pobre que passa na rua levará a mente a fixar-se num certo 
canal de ideias para todo o dia; vocês perguntar-se-ão como resolver os problemas 
da pobreza e da riqueza. Por vezes, uma pessoa que esteja deprimida cruzar-se-á 
convosco, e vocês ler-lhe-ão no semblante a expressão de tristeza, e durante todo o 
dia vocês ficarão deprimido pela consciência disso. Por vezes, um amigo encontra- 
se convosco e é trocada uma palavra -- dificilmente é o caso -- e vocês ficam 
inconscientemente irritados com isso, e durante todo o dia vocês ficam 
perturbados, ou até que alguma atmosfera mais agradável se aproxime de vós e 
lhes deixe os nervos magnéticos no seu devido lugar de novo. 


Por vezes, um pensamento, sem uma palavra, sem expressão, perpassa-lhes pelo 
espírito -- e vocês parecem ficar ofuscados com ele como que nas asas do 
pensamento. Tudo isso parece muito subtil e, no entanto, forma tanto parte da 
vossa vida mental diária quanto a luz do sol e o ar fazem da vossa vida física, que 
vocês não vêem, mas de que certamente sentirão ausência se delas se virem 
privados. 


Desta maneira se aproxima o mundo espiritual de vós; não distante, mas 
intercalado com a vossa vida. Espíritos desencarnados recentemente, ou pelos 
quais vocês sintam laços de atracção muito fortes, oscilam inconscientemente e 
levam-nos a algum ponto que eles possam ter em vista; esforçam-se por os ajudar, 
porventura de maneiras externas, ou em algum problema mental, e até mesmo 
guiá-los por símbolos e sinais inconfundíveis. Antigamente, esses sinais e símbolos 
vinham em sonhos, no que os vossos ancestrais chamavam de premonições, e 
outras vezes por sinais audíveis, como três batidas fortes, que em certas famílias 
indicavam uma premonição certa da aproximação da dissolução de algum membro 
da família. 


Ultimamente, essa forma de manifestação assumiu a forma de intuição ou de 
impressão e, embora muitas pessoas suponham que recebem impressões, que não 
são guiadas correctamente, isso não faz diferença quanto ao valor da impressão. 
Vocês recebem impressões de seres externos que não os impressionam 
correctamente, e os espíritos não são mais omniscientes nem infinitos em 
conhecimento do que os seres humanos, contudo o facto da impressão permanece 
o mesmo, e os métodos dessa impressão são a simpatia existente entre a vossa 
mente e o espírito que tem impacto sobre vós, ou alguma condição da mente ou do 
corpo pela qual eles sejam trazidos a uma relação convosco. 


Facilitar a influência dos espíritos mais elevados sobre os mortais, facilitar a 
expansão dos poderes da mediunidade que se prestem a um maior benefício da 
humanidade, certificarem-se de que as impressões que vocês recebem não são 
apenas da vida espiritual, mas são até certo ponto correctas, depende inteiramente 
do crescimento espiritual, do padrão médio da mente individual e da excelência da 
qualidade e da entonação (se é que podemos usar esse termo) do próprio cérebro. 
Existe tanta diferença na textura dos cérebros humanos quanto existe entre as 
diferentes qualidades dos instrumentos musicais, e embora a trombeta possa soar 
numa explosão, a harpa e a lira são necessárias às melodias mais refinadas e 
requintadas, e enquanto o órgão, que se assemelha a uma composição de homens e 
anjos, pode soar igualmente as notas mais altas que é igualmente capaz de imitar o 
gorjeio mais suave do pássaro. 


Tal é a infinita variedade da mente humana, e tal é a textura variável das 
faculdades empregadas e dos órgãos sobre os quais a própria mente deve 
trabalhar, que até mesmo uma mão de mestria na vida espiritual governará o 
cérebro melhor do que o indivíduo que ocupa esse cérebro. Este é sempre o caso 
com médiuns inspirados, musicais, de fala ou outros, que manifestam tais poderes 
de eloquência quando sob a influência do espírito, mas que não têm um controlo 
tão bom do próprio cérebro externo quanto o espírito na vida espiritual. A razão 
disso está em que haja um bom instrumento aí, pronto para ser tocado, mas a 


pessoa que o possui não entende todos os registos, todas as chaves, todas as 
possibilidades maravilhosas que se acham ocultas nele. 


Detentor de um conhecimento maior e de um escopo mais preciso e de poder de 
vontade o espírito na vida espiritual pode tocar as teclas que tiverem estado em 
silêncio, pode desenvolver todos os recursos ocultos dessa organização e extrair 
um som de melodia ou um poder de pensamento que transcenda por muitos anos 
de desenvolvimento o estado normal do médium. Gradualmente, o estado normal 
surge com uma acção dessas, da mão do espírito de mestria, e o verdadeiro 
médium é efectivamente ensinado pelo espírito que o controla. 


Por vezes, os médiuns possuem poderes maravilhosos no sentido de serem 
influenciados por qualquer influência. Isso geralmente é suposto ser uma condição 
deplorável; mas, quanto mais facilmente influenciados, mais prova que existe uma 
organização sensível, capaz, se bem administrada e protegida, de apresentar as 
mais elevadas provas de vida espiritual. Quando vocês encontram uma médium 
dessas e, de forma depreciativa, dizem: “Oh, qualquer influência é capaz de se 
aproximar dessa médium!” isso soa a vitupério; mas vocês não reclamam se o 
vosso relógio marcar a hora certa, ou se uma bateria eléctrica for sensível à 
corrente eléctrica, ou se, cuidadosamente ajustada, a agulha magnética oscilar de 
um lado para o outro; vocês afastam-se do desvio de objetos, mas não reclamam da 
sensibilidade que os desvia facilmente. Ora bem, um médium controlado por quase 
qualquer classe de espíritos, é o meio mais valioso para a comunicação espiritual 
directa, pela razão do médium alcançar a necessidade de todas as classes de seres 
humanos. 


Bem cercado e protegido, com círculos adequados e influências harmoniosas, tal 
médium torna-se no porta-voz dos espíritos mais elevados. Cercado pela discórdia, 
pelo antagonismo, pela suspeita, por comentários pouco caritativos, a médium 
torna-se sujeito a influências como aquelas que são atraídas por esses entornos, e 
imediatamente dá evidência disso em alguma comunicação áspera, não 
desenvolvida ou pouco espiritual. Isso deixa o investigador descontente; mas ele 
esquece-se de que o mundo espiritual não é inteiramente povoado de anjos, mas 
apenas de espíritos que diariamente partem do vosso meio; esquece-se que se os 
seus pensamentos de investigador forem indignos, o mais provável é que ele seja 
atendido por um espírito da mesma ordem; se os pensamentos dele forem de 
suspeição e estiverem ao nível do pensamento humano mais baixo, é muito 
provável que ele seja acompanhado por espíritos que reflitam o seu próprio 
pensamento no médium. 


Portanto, a necessidade de proteger cuidadosamente as médiuns é o único aspecto 
que desejamos enfatizar aqui. Com uma organização sensível, ao se manifestar 
poderes mediúnicos, ou se na sua própria pessoa vocês descobrirem que existem 


poderes e impressões que vocês não conseguem explicar, então é hora de vocês 
estudarem como terem cuidado com o vosso entorno, observarem o 
desenvolvimento desses poderes, e cuidarem para que não sejam desviados do 
objectivo da vida espiritual por quaisquer motivos egoístas ou pessoais. 


A principal barreira entre o mundo espiritual e o osso está na qualidade do eu da 
humanidade, a materialidade individual, no corpo externo que vocês tanto 
valorizam e que equivale a tão pouco, a substância do eu externo, que todo o tempo 
se eleva entre vós e o tema da investigação espiritual, o mesmo tipo de eu que 
permanece para sempre entre o homem e o homem, entre o homem e as mais 
elevadas realizações da vida humana, entre o homem e a sua obra mais nobre aqui. 
Portanto, num sentido subtil e de uma maneira mais usual, a identidade do 
indivíduo sempre se interpõe entre vós e a investigação da vida espiritual. 


Vocês já terão ouvido falar de Cristãos que dizem que, quando chamados a Cristo, 
eles se entregaram. Bem, esse é o sentimento que todos devem ter quando estão 
em busca da verdade. Vocês não se propõem como uma barreira entre a luz do sol 
e as flores aos vossos pés; vocês não podem ser árbitros entre o mundo e qualquer 
grande questão espiritual. Se vocês interromperem a corrente numa direção, ela 
descobrirá outra. Não é crédito nenhum um homem coloca-se nos trilhos na 
ferrovia para fazer parar um comboio, ou quebrar um fio telegráfico e interromper 
uma mensagem. Sem dúvida, ele pode fazer isso; mas fará, se não for criminoso? 


Agora, há muitas pessoas que se aproximam do Espiritualismo como um guerreiro 
vai para a batalha, envergando armadura intelectual completa, preparados para 
detectar engano, fraude, simulação, ou seja o que for, além da verdade; preparado 
e cingido com qualquer montante de teorias; se uma teoria não for suficiente, terá 
outra à mão; e esse homem ou mulher tem a audácia de alegar ser um investigador. 
Bem que poderiam igualmente chamar de amigo a um homem que lhes entrasse 
porta dentro com o propósito de lhes dar um tiro. Bem que poderiam supor que 
um homem que se pusesse aos gritos e a delirar no mais alto estado de raiva se 
encontrasse num estado de espírito de harmonia. Ele arma-se contra a verdade e 
depois diz: “Agora, se isso for verdade, gostaria que isso me fosse provado.” Quem 
será esse “eu,” que a Verdade deve procurar para encontrar um advogado, quando 
milhares de pessoas no mundo anseiam por ela? Quem será o “eu,” com quem o 
mundo espiritual travará uma batalha de mímica e se envolverá numa ginástica 
intelectual, com o mero propósito de derrotar metade das mentes e dos 
argumentos externos que não são dignos de valor? 


Quando o espírito precisar da verdade, ele buscá-la-á; e embora o mundo espiritual 
se aproxime de tais mentes, elas não são as primeiras reunidas no jardim da 
verdade. Elas precisam desejar, aspirar, esperar, crescer; e embora recolham 
evidência intelectual da vida espiritual, elas não se tornam nos seus valiosos 


expoentes espirituais; elas param por aquele estágio crônico dos fenómenos e 
começam a investigar, e recomeçam vinte anos exactamente onde começaram, com 
as formas mais externas de manifestações. 


Todas essas coisas provam simplesmente que a recepção da verdade não depende 
da existência da verdade em si, mas da condição da mente que deve acolhê-la; e 
que um certo estágio de crescimento e justiça -- que não significa credulidade, que 
não significa fé cega, mas a receptividade que responde a qualquer poder de prova 
-- é o mais alto estado da investigação humana. 


Alguém terá dito, em conexão com as manifestações espirituais, que existe uma 
credulidade de descrença no mundo, que é muito mais surpreendente do que 
qualquer coisa que os crédulos que acreditam na imortalidade tenham adoptado, a 
credulidade de acreditar em toda teoria que professa explicar as manifestações 
espirituais, com excepção de uma hipótese que não requer tanta credulidade; e 
esta é a mania que se acha dispersa pelo mundo hoje. Qualquer coisa menos a 
verdade; qualquer coisa, menos aquilo que, de acordo com as evidências mais 
claras da lógica, é o mais fácil de explicar as manifestações; qualquer outra solução 
da coisa percorre o mundo, sai de todos os limites da lógica e da filosofia. Eles farão 
ginástica intelectual e cambalhotas em qualquer medida necessária, para explicar o 
que tem uma linha simples de sequência de causa e efeito, e que qualquer pessoa 
não tão predisposta, aceitaria com base nas evidências apresentadas. 


Além disso, aqueles que são mediúnicos e os que investigam as manifestações 
espirituais abordam-nas com a pergunta ou com o pensamento predominante: “O 
que é que isso me trará individualmente? O que terá isso que ver com as minhas 
ideias preconcebidas, as minhas opiniões, a minha teologia, a minha religião, o meu 
pensamento social, a minha filosofia?” O tema em si não tem nada que ver as 
vossas filosofias; não é “responsável por elas,” não é obrigado a reconciliar-se com 
elas. Esse é o que cabe a vós. Vocês compreenderão prontamente que, se a luz do 
sol penetra pela primeira vez numa fenda escura da terra, ela não é responsável 
pelo que poderá ser revelado aí. Vocês hão de entender que, se a atmosfera é 
introduzida numa sala onde tiverem estado vapores e humidade, a atmosfera em si 
não é responsável pela comoção que pode ser gerada no depósito dos detritos, teias 
de aranha, mofo, escuridão que por lá reinar; e que a luz da verdade espiritual que 
ilumina todas as câmaras da mente, que estão mais ou menos escurecidas, 
provavelmente revelará coisas que não são agradáveis. Mas suponham que sim? 
Devemos excluir a investigação por os seres humanos não poderem suportar a luz 
da investigação? Certamente que não. 


Não haverá investigação porque os seres humanos não podem suportar a luz da 
investigação? 


Certamente que não. 


O crescimento deve vir após a deterioração, e a velha casca que envolveu a vossa 
mente, na filosofia, na religião, em teologia, deverá, porventura, ser superada e 
quebrada, e o germe deve nascer numa outra vida, e se houver lutas nesse 
processo não será culpa, pois, da própria filosofia nem da própria verdade. 


“Condições de harmonia” é sempre a injunção nos círculos. A primeira palavra do 
mundo espiritual, se eles tiverem uma via de comunicação, é “Cantem; estejam em 
harmonia.” A razão disso é que a música, mesmo uma música indiferente, actua 
sobre todos os nervos como uma espécie de equalizador, através dos sons 
harmoniosos que produzem as correntes necessárias que fluem nas regiões ocultas 
da vida que pertence ao espírito; e do canto, ou outros meios de produção de 
harmonia, é o único meio directo de convidar ou invocar a influência do mundo 
espiritual. As mentes precisam ser mantidas num estado de harmonia; excitação de 
todos os tipos, anterior aos períodos declarados em que vocês invocam a presença 
dos espíritos, precisa ser evitada -- excesso de mente e corpo em todos os sentidos. 
Caso contrário, vocês convidam influências extremas. Todos os acessos ao espírito 
humano devem ser guardados por uma atenção vigilante da mente, para que a 
única via possa ser aberta ao mundo espiritual. 


Buscando essas coisas no mais alto estado de espírito, o mundo espiritual fará mais 
de metade do percurso da sua parte no trabalho, aproximando-se de vós quando 
vocês está inconscientes disso, protegendo-os quando vocês não têm consciência, e 
por admoestação onírica e impressão carinhosa procurando evitar o perigo, 
enquanto o grande crescimento do mundo, com passos solenes avança, muito atrás 
do crescimento daquela vida espiritual, que, como outra atmosfera cobrindo o 
vosso mundo, encontrou a verdade e está à espera pelo meio da sua expressão 
aqui. 


Façam bem a vossa parte, na medida em que possuírem conhecimento, e os 
caminhos para a comunhão espiritual não só serão rapidamente incrementados, 
mas a própria comunicação será mais ampla e mais elevada, e a verdade recebida 
será aquela que conduzirá os homens mais perto para o reino dos céus na terra. 


PERGUNTAS RESPONDIDAS PELA SRA. RICHMOND 


Quererá o espírito controlador explicar como é possível que os espíritos penetrem nas 
massas de matéria ponderável, como as paredes de uma sala? 


O segredo para esta explicação está no facto dos termos empregados pela ciência 
serem apenas termos relativos. As substâncias ponderáveis não são substâncias 


sólidas; substâncias imponderáveis não são imateriais; mas ao mesmo tempo uma 
substância menos densa do que aquela que forma a parede de uma sala pode 
facilmente penetrar essa substância porosa. Até as rochas são porosas, e o poder 
espiritual ou substância é tão subtil que não desintegra as partículas para 
atravessar as paredes porosas de uma sala; antes pelo contrário, como a fumaça, 
que se adapta a qualquer abertura de escape, o corpo espiritual pode alongar-se, 
dividir-se e subdividir-se sem se desintegrar minimamente; e, portanto, isso 
explicará a passagem por substâncias aparentemente sólidas dos elementos que 
constituem o corpo espiritual. O corpo espiritual é material, mas é, obviamente, de 
uma substância mais subtil do que qualquer outra que vocês têm na terra; é 
governado pelas leis da atracção e possui uma organização que pode ser 
desintegrada à vontade e unida novamente sem destruir a textura. As substâncias 
as vossas vestes materiais ou corpos materiais são tão grosseiras que, se fossem 
assim divididas, certamente seriam separadas para sempre. Mas isso não sucede 
com o espírito que absorve o seu corpo dos elementos da atmosfera, se liberta, 
muda, se adapta às condições em que se encontra, e pode entrar ou sair de um 
aposento sem nenhuma abertura visível aos sentidos de homem. 


Assim, uma vez mais, os espíritos podem achar-se presentes e ainda estar a mil 
milhas de distância. O que queremos dizer com isso é que não existe espaço na vida 
espiritual; e quando vocês falam de uma pessoa estar presente numa sala, vocês 
obviamente referem-se ao corpo físico dela; a sua mente pode estar noutro lugar. O 
espírito está sempre presente onde o pensamento estiver empenhado, e a 
atmosfera interveniente não oferece qualquer barreira a essa presença, mesmo 
que se verifique a referida distância. Vocês podem compreender isso prontamente 
permanecendo nos vossos assentos e pensando nas vossas casas. O pensamento 
pode atravessar não apenas o espaço instantaneamente, mas vocês podem, em 
retrospecto, passar ao longo da rua, passar por todas as mudanças necessárias 
para chegar à vossa casa na vossa mente, sem nunca cruzarem a soleira desta sala. 
Portanto, a mente e o espírito agindo juntos, a acção simultânea do espírito sobre o 
corpo espiritual pode projectar essa presença na vossa mente ou, permanecendo 
na vida do espírito, pode influenciá-los daquelas alturas como os raios do sol, 
através de milhões de milhas de distância, e influenciar as flores a vossos pés. 


A NATUREZA, NO MUNDO ESPIRITUAL, E AS LEIS DO SEU FUNCIONAMENTO 


Por “natureza” supomos que o inquiridor refira aquilo que vocês estão 
acostumados a chamar aqui de natureza externa ou material. Não existe natureza 
no mundo espiritual separada da vida espiritual. Ao contrário da terra e de outros 
corpos materiais, as substâncias da existência espiritual são todas empregues e 
governadas pelo pensamento, são todas influenciadas pela influência e poder da 
mente que os possui. 


Portanto, uma casa, entornos externos, paisagens, coisas que correspondem à vida 
externa da terra devem ser considerados aqui na ordem inversa da existência. 
Vocês aqui dizem que isso é tudo objetivo; então, se isso é objetivo aqui, na vida 
espiritual é subjetivo. Se for subjetivo aqui, coisa que nós afirmamos que é, então 
na vida espiritual isso será objectivo. 


O espírito influencia as substâncias que o cercam. Aqui o homem é influenciado 
pelas substâncias. O espírito avança, cria, destrói, produz efeitos, tudo em resposta 
ao estado mental ou espiritual. Aqui, são necessários séculos para produzir uma 
impressão sobre a matéria, e então, na maior parte, a impressão é varrida pela 
primeira tempestade passageira. Aqueles elementos dos tempos antigos, a terra, o 
ar e o céu, as diversas divindades que pareciam presidir ao universo externo, 
pareciam ter o homem às suas ordens, embora vencidos pelo homem em detalhes, 
em resultado do que no geral produziram muito pouco efeito sobre eles. 


Tudo isso é invertido na vida espiritual. A mente mais material é aquela que tem 
menos poder na vida espiritual. Aquela que é mais influenciada na terra pelas 
influências materiais é aquela que, entrando na vida espiritual, tem menos 
consciência do que fazer. Ela não tem poder de moldar as imagens, os 
pensamentos, os elementos que a cercam; ela está curvada e acorrentada pela 
lembrança dos seus sentidos terrenos e dos métodos da vida terrena, e se ela 
prosseguir na vida espiritual à maneira da vida terrena, ele fracassará em tudo; 
tudo desaparece e escapa ao seu toque; as pedras não farão casas, a árvore não 
dará frutos, o jardim não terá flores. 


Se ela inverter o método, se começar por dentro, se o motor da vida e o princípio 
da vida estiverem presentes, se ela não buscar nenhum ambiente externo, mas 
trabalhar o seu pensamento e mente, ela descobrirá que o seu ambiente a 
acompanhará; ela crescerá nas suas mãos; ele parecerá exactamente o que é. Ela 
molda-se e modela a sua morada sem reunir uma massa de entulho e esculpir 
paredes de pedra para construir um templo. Mas se ela tiver bons pensamentos e 
estiver constantemente empregada na direcção dos dons espirituais e da vida 
espiritual, o seu templo erguer-se-á e transfigurar-se-á e os átomos nos quais ela se 
move e sobre os quais ela trabalha se transformarão e transfigurarão e ela será um 
criador em embrião. Esta é a resposta resumida. É claro que seria necessário um 
discurso inteiro para responder à pergunta de maneira adequada. 


SERÁ A EXISTÊNCIA INDIVIDUAL DE ANIMAIS CONTINUADA ALÉM DA VIDA 
TERRENA? 


Tudo no universo tem uma existência dupla, o que é visível e o que é invisível. 
Todo átomo, toda flor, toda árvore possui uma individualidade que, por assim 
dizer, nunca se perde, mas sempre permanece individual no sentido de sua 
existência. Por exemplo, os adeptos de Swedenborg acreditam que cada flor e cada 
pássaro e cada animal tem um protótipo espiritual na vida espiritual. 


Isso está próximo da verdade; mas existe uma vida espiritual para eles. O que 
queremos dizer é que a atmosfera que cerca a terra e as flores da terra está 
povoada pelo espírito das flores; que os animais que habitam a terra existem num 
estado espiritual em torno do reino animal, e que existe uma perpetuação, não da 
imortalidade individual, pois isso pertence a uma vontade e consciência que é 
completa na sua natureza e forma o círculo da existência, mas uma vida espiritual 
que se acha tão bem adaptada a cães e cavalos quanto a vida espiritual dos seres 
humanos está adaptada a eles, e onde as linhas se fundem bastante na terra, 
geralmente se fundem na vida espiritual, uma vez que o homem que se dedica a 
cães e cavalos geralmente não passa muito além da atmosfera terrena quando se 
afasta dela -- pelo menos não imediatamente. De modo que é bem verdade que eles 
podem ver cães e cavalos na vida espiritual como aqui -- porque eles não se elevam 
acima da atmosfera que os comportam; mas essa vida nunca se perde, nunca se 
funde com outra vida, mas constitui para sempre a cadeia subtil da vida em 
criações semelhantes neste ou em outros planetas, assim como as substâncias do 
corpo constituem os elos subtis que formam as criações externas do homem e da 
mulher. Aquela outra questão, entretanto, exigiria uma elaboração mais extensa. 


PERGUNTA RESPONDIDA PELA SRA. CORA LV RICHMOND, EM CHICAGO 
(Medium & Daybreak 375) 


OS MALES E O REMÉDIO DO NOSSO SISTEMA SOCIAL ACTUAL 


O estado social do mundo, muito mais do que o teológico ou político, é a resposta 
imediata à condição espiritual da humanidade, que é, uma questão de crescimento. 
Digam-me o que há na sociedade e eu dir-lhes-ei o estado espiritual da sociedade. 
Mostrem-me os resultados de qualquer existência social e eu dir-lhes-ei o 
crescimento espiritual dos indivíduos que a formam. Se os males da vida social 
afloram em extremos, provam ser extremos em outro lugar; se eles resultam em 
inércia ou indiferença geral, isso mostra uma estagnação dos impulsos sociais e 
superiores da humanidade. 


Todo estado social é o florescimento da civilização que representa e, conforme no 
período intelectual da Grécia e de Roma a condição social era a mais corrupta, 
também provou que o coração, a vida social e espiritual estavam empobrecidos 
para sustentar os esplendores da mente; como em períodos anteriores e 


posteriores o estado social foi sacrificado às condições políticas, isso prova que o 
poder da ambição tinha maior domínio do que o poder do amor. 


Quaisquer que sejam as aparentes perturbações, as aparentes dificuldades 
existentes à superfície da sociedade hoje, o estado social médio da cristandade é a 
expressão mais elevada das civilizações do passado. Nunca existiu um período de 
tempo em que homens e mulheres juntos na arte, na ciência, na literatura, na 
música, na religião, na filosofia pudessem sentar-se, ou andar, conversar e falar 
juntos como fazem no século XIX. Os pessimistas podem dizer o que quiserem do 
estado imoral da sociedade; o estado da sociedade é melhor do que os seus olhos 
conseguem ver, e a condição média do mundo é muito mais elevada do que esses 
homens e mulheres conseguem perceber. 


Mas os males que são transmitidos de geração em geração, os males crônicos do 
mundo, como os que são visíveis nas classes criminosas, nas classes que 
geralmente são imorais na sociedade, devem ser atribuídos a costumes antigos. 
Primeiro, a predominância da força; a seguir, o ajuste das leis humanas para o 
governo do homem que tornou a mulher ilicitamente seu adjunto me muitos 
aspectos; a associação de seres humanos numa condição de desigualdade devido à 
força física e, portanto, à força física que se tornou finalmente o poder aumentado 
do mundo; título hereditário, transmissão de propriedades hereditárias, casta -- 
todas essas coisas de que vocês estão a padecer, e as classes criminosas cresceram 
no velho mundo em consequência directa desse favoritismo e distinção de classes. 
As classes criminosas neste mundo estão a tornar-se cada vez menos tenazes, por 
causa da publicidade do crime e por causa da oportunidade geral dada a todos que 
a desejam por uma vida mais elevada e igualitária com os demais. 


Você não devem contar que num século sejam feitas maravilhas. Um mundo que 
teve muitos milhares de anos de corrupção alternada e tentativas de justiça 
humana não pode esperar ser renovado num dia. Leva milhões de anos a construir 
um mundo -- por que não haverá de levar milhões de anos a fazer dos seres 
humanos um anjo? 


OS BENEFÍCIOS PRÁTICOS DA COMUNHÃO COM O ESPÍRITO 
(Medium & Daybreak 286) 


DISCURSO PROFERIDO PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, PROFERIDO NA SALA DO TRIBUNAL DE 
BELPER, EM 9 DE SETEMBRO DE 1875 


O falecido Thomas Buckle disse que cada pedaço de conhecimento acrescentado à 
humanidade constitui apenas outra tanta riqueza mental para a raça humana, todo 
facto aperfeiçoado em ciência é um acréscimo ao fundo comum de poder mental, e 


toda nova ideia representa muito mais na conquista do homem sobre o mundo 
material. Acreditamos que nesta base somente o conhecimento de qualquer 
verdade com respeito à natureza espiritual do homem aqui, ou no futuro, é valioso. 
Acreditamos que nesta base apenas a comunhão com qualquer outra classe de 
seres constituiria uma era ou época no mundo da mente. 


Todos vocês sabem quão rapidamente as descobertas geográficas se ampliaram 
durante o século passado. Todos vocês estão cientes de que a intercomunhão das 
raças humanas incrementou o conhecimento, o poder e a ciência da humanidade -- 
mais ainda, incrementou a sua bondade. 


Quando o conhecimento de um ser humano é limitado à localidade em que o 
indivíduo nasceu ou em que foi criado, então os poderes que essa mente tem de 
compreender a vastidão do mundo e a maravilhosa bondade do Criador Infinito 
deverão estar limitados a esse estreito âmbito. Conhecemos um indivíduo que vive 
ainda nestes dias iluminados que nunca viu uma ferrovia e nunca enviou uma 
mensagem pelo fio do telégrafo, que se gaba de nunca se ter afastado vinte e cinco 
milhas da sua terra natal, e que julga a humanidade por aqueles que ele vê ao seu 
redor. Ele não sabe nada sobre as maravilhosas regiões que se encontram além dos 
mares, do grande número de povos que vivem nelas, cada qual sob uma forma de 
governo próprio. Ele nada sabe da quantidade de aparelhos destinados ao alívio da 
labuta humana e das dificuldades do trabalho humano. A sua felicidade acha-se 
limitada ao conhecimento que ele possui. Ele pode ser um bom homem e cumprir 
bem o seu dever, mas se se recusar a receber o conhecimento e o benefício 
daquelas coisas que são dadas ao homem para seu uso e avanço, então ele deve ser 
um perdedor. 


Os grandes problemas do pensamento humano que durante séculos têm 
conquistado a atenção das mentes pensantes são aqueles ligados à existência 
espiritual, e qualquer que seja a posição daqueles que se acham convencidos 
quanto a isso -- que acreditam na imortalidade e têm fé no estado futuro de 
existência -- eles poderão ou não requerer a mensagem que o Espiritualismo traz, 
como aqueles que não têm qualquer conhecimento ou crença num estado de futura 
existência. 


No entanto, mesmo esses não negam a si próprios a comunhão com os seus amigos 
na terra, por acreditarem no estado futuro, mas admitem as vantagens derivadas 
da relação com os seus semelhantes; e se a comunhão entre o homem e o seu 
semelhante é essencial ao progresso humano, assim também deverá o que pode 
levá-los a um contato com uma classe de seres no mundo para o qual todos 
tendem, ser em si um benefício. A quantidade de benefício a ser obtido de qualquer 
fonte espiritual ou natural deve depender inteiramente da maneira como vocês o 
empregam. A luz do sol, tão essencial, pode ser um prejuízo se vocês acolherem os 


seus raios intensos durante todo o dia. O ar que vocês respiram talvez não desejem 
que seja em correntes violentas que os arraste; e o fogo, que é a principal força do 


sistema magnético do mundo, torna-se perigoso quando não é governado por mãos 
hábeis. 


E assim, qualquer que seja a comunhão aberta que haja entre mente e mente, 
depende de vós próprios se ela lhes traz benefício; se são beneficiados com as 
conversas que têm uns com os outros; se são beneficiados pela relação social e 
religiosa que têm, e outras formas de relacionamento com a humanidade; se são 
beneficiados pelo conhecimento da religião, ou das artes e das ciências; se são 
beneficiados por alguma das múltiplas bênçãos que lhe são concedidas. O Ser 
Infinito estendeu diante de vós uma banca de conhecimento, revelação e sabedoria, 
e cabe a vós decidir de que maneira empregarão essas bênçãos -- se elas os 
beneficiarão ou não. 


A condição da mente em que um ser humano recebe esse conhecimento é, pois, o 
teste do seu valor para ele ou ela. O estado de estar em condições de receber o 
benefício de todas as bênçãos de Deus é um estado a ser desejado com devoção. 
Aquele que pensa que, por possuir conhecimentos de astronomia, não precisa, 
pois, de conhecimentos de geologia, química e geografia, será um homem 
realmente limitado na sua definição de conhecimento; e aquele que diz que, por 
acreditar na vida imortal não necessita, pois, de se repor junto da fonte infinita, 
nega a sua oração diária quando pede as bênçãos e a presença de Deus. A verdade 
é que a natureza espiritual do homem deve ser constantemente alimentada da 
fonte espiritual, assim como a sua natureza corporal é nutrida pela atmosfera que 
ele respira e pela comida que ele come. 


O que ele teve ontem não lhe irá suprir a fome hoje; a água que vocês beberam da 
fonte na primavera passada não lhes irá saciar a sede hoje; a oração uma vez 
proferida para fortalecer o vosso espírito na hora da adversidade pode não ser 
suficiente quando outro choque de tristeza e aflição pesar sobre vós. Vocês devem 
orar continuamente a Deus por forças; e assim, a conversa afectuosa que tiveram 
com os amigos nos primeiros anos não os impede de desejar que essa conversa se 
repita continuamente; e se vocês tivessem hoje uma mãe, ou irmã, ou amigo ao 
vosso lado, cujo conselho e sabedoria vocês valorizassem, e amanhã esse amigo 
desaparecesse às mãos da morte numa esfera distanciada, não há nada na natureza 
humana que impeça o vosso desejo da mesma mensagem afectuosa, da mesma 
admoestação carinhosa que vocês recebiam antes. Ensinaram-lhes que é 
impossível remover o fardo da humanidade com relação à morte; fica-se morto 
para sempre. 


Nós não fazemos com que esse conhecimento substitua nenhum outro. Lá por 
falarem com espíritos, isso não quer dizer que não comuniquem uns com os 


outros; e lá por terem esta vida e comunhão adicionais, isso não quer dizer que não 
devam a todo instante, e sempre que precisarem, manter uma conversa com o 
Espírito Infinito. Tem havido quem diga: “Mas essa comunhão não te isola e não te 
afasta do Pai Infinito?” Antes pelo contrário, todo laço de afeição que é sagrado os 
liga a Ele com dez vezes mais poder. Antes pelo contrário, como uma mãe sábia e 
um amigo amável na terra, a admoestação do espírito guardião e do amigo angélico 
é um dos métodos pelos quais vocês têm consciência do poder superior de Deus. 


Aqui está um condenado, talvez numa cela de masmorra, e não há mãe terrena cujo 
amor não acompanhe aquele filho por todas as suas andanças, até mesmo entre os 
muros da penitenciária e as celas da prisão, onde ela reza para que ele seja 
libertado do seu pecado e do erro. A mãe espiritual, nem por isso ora menos, e não 
será um grande benefício para a criança errante da Terra acreditar que a mãe 
angélica é tão carinhosa quanto a mãe terrena? Não será um benefício maior 
igualmente acreditar que, se o amor for cortado daqui, será um benefício ali, e a 
criança não ficará vagando sem que uma voz se erga em seu nome? Não há céu 
mais alto que o coração de uma mãe retorcido de misericórdia e amor por ver o 
seu filho na terra, e ela, com a mais célere oração e a mais célere mensagem, se 
esforçaria para encontrar algum meio de aliviar o sofrimento, ou elevar o caído! Os 
espíritos não são mais endurecidos que os mortais; os espíritos não têm menos 
bondade humana do que os seres humanos na vida terrena. 


Libertado do egoísmo da existência terrena, o espírito que ministra tem um tema 
mais elevado de contemplação do que os métodos usuais de artifícios mundanos, 
que geralmente têm origem em política, ou conselhos de sinceridade, que são 
recomendados pelo facto de serem a melhor política. O conselheiro espiritual deixa 
de ser verdadeiro em função da verdade quando dá expressão a esses conselhos. 
Aquilo que ensina é: segue o certo e a verdade, não porque isso te venha a exaltar 
entre os teus semelhantes, mas ama a bondade pela própria bondade e sê honesto 
porque é melhor ser assim, e não porque no final se mostre boa política. Essa visão 
superior da conduta humana vem da vida espiritual, e os espíritos que são capazes 
de aconselhar quando estão na terra certamente não serão menos capazes de fazê- 
lo quando dispuserem da luz adicional do estágio seguinte da existência. 


Perguntar que benefício a comunhão espiritual pode trazer à humanidade é 
perguntar que benefício poderá trazer qualquer conhecimento, especialmente 
aquele que está relacionado com o elemento mais importante da natureza do 
homem, a sua futura existência imortal; e, portanto, afirmamos que apresenta três 
aspectos, sobre os quais nos deteremos esta noite, de benefício absoluto para a 
família humana. 


Primeiro, prova ao mundo da ciência que existe outro poder ou força externa não 
relacionado com a matéria, mas que pode influenciar a matéria. 


Em segundo lugar, estabelece para a mente filosófica inquiridora um método 
inteligente de conversação com o mundo dos seres espirituais, cujo conhecimento 
até agora foi negado pelo mundo da ciência. 


Em terceiro lugar, prepara a humanidade, por uma comunhão espiritual constante 
com os seus próprios amigos, para aquele estágio da vida que se segue à morte, e 
acostuma-os a pensar nesse estado futuro em todas as transações da sua vida 
diária; a estar cientes de que cada passo que eles dão na terra é em si uma porção 
do caminho para a terra dos espíritos, e que cada pensamento que eles têm na 
terra é uma das coisas registadas naquela terra, que hão de vir ao seu encontro lá 
quando eles passarem pelos portais da morte. Essa vantagem torna toda vida 
material no trampolim para a existência espiritual. 


Salienta, por um método natural e simples que as leis relacionadas com a mudança 
chamada morte não são terríveis nem medonhas, excepto quando o homem as cria; 
que não existe morte, mas vida, uma mudança de vida, e que a mudança se torna 
terrível ou não, assim como as vossas vidas têm sido terríveis ou não; salienta que 
aquele que leva uma vida reta, diligente e honesta, se prepara a cada hora da sua 
existência para esse estado futuro; e que, por constante comunhão e súplica, o 
espírito que partiu antes diz: “Eu advirto-te para evitares demasiada 
mundanidade, visto que embaraça o espírito no mundo das almas; Advirto-te para 
evitares a ambição, por ela se tornar numa tenda fria em torno do teu espírito; 
evita o ódio, a malícia e a vingança, pois são coisas que revestem o espírito de 
trevas em vez de luz.” A mãe que passou desta vida antes avisa o seu filho para não 
pensar muito na fama mundana. Em vez de lutar por fama ou poder, ela implora 
que ele busque integridade e bondade. 


Dissemos que a electricidade, o fogo e os diversos elementos da Terra são 
perigosos em face do descuido. Nenhum poder é tão subtil quanto aquele que está 
ligado à natureza espiritual do homem e, se não for compreendido, será igualmente 
perigoso. Vocês não confiam no vosso filho ou filha naqueles lugares que se 
encontram nos vossos centros da dita civilização. Vocês não deixem que os vossos 
jovens meninos saiam para a rua à noite, pois não haveria influências que vocês 
não desejariam que encontrassem. Estar prevenido é estar remediado. 


Se vocês souberem que o mundo espiritual está perto de vós, e que existe um 
poder do mal à espreita na escuridão, você, por meio desse conhecimento, podem 
expulsá-lo. Se vocês não o conhecerem, ele poderá entrar num momento de 
descuido, controlá-los pela sua própria presença por meio de elementos que se 
destinam ao benefício do homem, cujo conhecimento traz poder e adiciona 
felicidade, se bem empregados. Cabe a vocês, conforme afirmamos, aplicar esse 
conhecimento aos vossos próprios desejos, necessidades e elevação individual. 


O grande fardo para muita gente está no bicho-papão de que tudo isso deva ser 
obra de espíritos malignos. Não conhecemos nenhuma lei pela qual os espíritos 
malignos possam vir que não se aplique igualmente à comunhão com os bons 
espíritos. Não conhecemos nenhuma porta de entrada que dê para o mundo dos 
espíritos malignos, que uma entrada oposta não dê para a morada dos espíritos 
bons. Depende de vocês que tipo de espírito vocês convidam para a vossa 
companhia. Depende das vossas próprias mentes o tipo de pessoa que vocês 
atraem à vossa presença. Há uma lei na ciência que diz que o semelhante atrai o 
semelhante -- que as substâncias que se assemelham se amalgamarão 
naturalmente. Isso, é claro, pode aplicar-se tanto ao mundo da mente quanto ao 
mundo da matéria, e quem tem medo de espíritos malignos deve estar ciente de 
que há algo dentro de si que atraia esses espíritos. Quem quer que tenha medo de 
uma preponderância do mal deve estar ciente de que a sua mente não está segura 
de confiar em si mesma. 


A comunhão com os bons espíritos é fruto da aspiração e da oração. Vocês não 
procuram a vossa mãe ou irmã na rua; mas se alguém se impõe a vós -- alguém que 
não seja vossa mãe ou irmã -- vocês percebe o facto. Vocês não vão para a casa de 
um amigo, na esperança de encontrar o vosso amigo, e dão com estranhos; ele sabe 
que vocês vão lá, sabem que vocês são amigos e prepara-se para os receber. Se 
vocês procurarem um amigo, não há possibilidade da resposta lhes ser dada por 
um inimigo. As leis da mente governam de forma tão correcta e distinta que, se 
vocês pedirem, certamente receberão o que é mais elevado e o primordial na 
comunhão espiritual. 


Mas, que valor prático terá o Espiritualismo? Isso depende do que vocês chamam 
de prático. Pode não ser prático para ouvir música, mas a tendência de tais sons é a 
de elevar, e tudo o que eleva a humanidade é prático, seja na moeda de ouro ou na 
moeda do pensamento espiritual refinado. Qualquer coisa que tenha a tendência 
de erguer a humanidade dos usos baixos e estéreis de uma vida inflacionada ou 
envaidecida torna-se em si numa utilidade sublime. A máquina a vapor, com os 
seus muitos cavalos de força, é prática em mais do que um sentido, e não 
simplesmente por produzir e dar força motriz ao mundo da indústria. Por meio do 
seu uso, a humanidade obtém maior lazer, pois assim o trabalhador em poucas 
horas pode suprir as necessidades da família e o restante de seu tempo pode 
dedicar ao aperfeiçoamento mental. Vocês deviam fazer porque nesta era de 
avanço sejam proporcionadas oportunidades para o aperfeiçoamento da mente, 
em vez da degradação da mesma. Deviam providenciar para que existam métodos 
que possam ser proporcionados aos que labutam durante a maior parte do dia, 
para poderem desfrutar de ter recreação e de ideias elevadas, que noutras ocasiões 
proporcionem aprimoramento. 


Chegamos agora a outras propósitos e usos práticos deste assunto. O medo é o 
grande fardo da vida humana. É o medo que, por ignorância, faz com que muitas 
pessoas percam a vida. É o medo que assombra a criança desde o berço até ao 
túmulo, não vá, em algum canto escuro, haver um inimigo que a desencaminhe. A 
escuridão é para a criança uma fonte infinita de terror, e a morte é o grande medo 
do mundo. Afastem esse medo -- façam co que essa presença terrível desapareça --- 
arranquem o armário escondido que encerra esse medo, a morte, em todo espírito 
-- e vocês as tornarão adequadas para as utilidades da vida. Aquele que receia a 
morte não é capaz de viver. Aquele que receia a cada passo encontrar-se com esse 
monstro, não poderá cumprir adequadamente com os deveres da sua existência. 


Aquilo que afasta o medo da morte e supre uma cadeia intermediária entre esta 
vida e a próxima, apresenta o conhecimento mais útil, o mais valioso de todas as 
aquisições terrenas, que pode acudir ao homem. Podemos apontar outros métodos 
de utilidade, como invenções, que foram obra de inspiração. Como exemplo 
frequente, podemos citar o de um inventor que adormeceu cansado e desesperado 
com o sucesso da sua invenção, quando algum mensageiro num sonho lhe revelou 
o que ele precisava para aperfeiçoar a sua obra. Dizemos que nenhuma invenção 
foi alguma vez dada ao mundo que não tenha sido o resultado da intuição 
inspiradora sobre a parte de quem a tenha recebido, e por meio do que ele terá 
suplementado o aperfeiçoamento e instrumentos destinados ao benefício da 
humanidade. 


Outro uso mais amplo que esta exaltada filosofia tem proporcionado é o 
reconhecimento dos anjos da guarda e o poder dos espíritos assistentes na 
elevação da alma cansada que aspira ao céu por auxílio, e guiam os passos 
daqueles que podem assim ser ajudados. Deixem que a mente humana tenha 
conhecimento de que a presença omnipresente dos entes queridos do seu própria 
o lar está a ver os seus pensamentos, a observando as suas acções, a esforçar-se 
por guiar os seus passos, e a tendência deverá ser na direção de motivos devotos, 
caminhos justos, e da integridade de pensamento e acção. Entre os vossos 
semelhantes, será útil aquilo que se traduzir pelo solvente entre os dois extremos 
do pensamento humano -- pontes sobre o abismo escuro que os apartou do mundo 
das almas. 


Se não houvesse dúvida sobre a questão da imortalidade do homem -- se não 
houvesse ninguém que não acreditasse nisso -- não haveria, é claro, qualquer 
necessidade dessa descoberta; mas não é esse o caso. Um grande número de 
pessoas não acredita na existência após a morte; um número ainda maior tem-se 
mostrado indiferente com respeito ao tema, dizendo que esta vida é suficiente para 
o presente, e que o futuro cuidará de si próprio. Por esse andar, bem que poderão 
igualmente dizer que a criança deverá ser sempre uma criança e jamais um 
homem. Bem que poderão dizer que os pássaros saltam da sua casca simplesmente 


prontos para baterem as asas e sair a voar ao redor. Bem que poderão dizer que 
não haja qualquer objectivo em se preparar para qualquer realização sublime, 
porque a realização actual hoje se mostra suficiente. 


Vocês devem edificar quer para o tempo ou para a eternidade. Se erguerem o 
edifício da vossa estrutura espiritual e mental para o tempo, vocês construi-lo-ão 
de materiais tais como a fama mundana. Se vocês construírem para a eternidade, 
vocês construi-lo-ão com as substâncias das quais o espírito é feito -- bondade de 
pensamento, poder das acções justas e conduta amável para com o vosso 
semelhante -- vocês tecem os tecidos para a eternidade em vez de para o tempo, e 
vocês alcançam aquelas realizações mais elevadas que tornaram o mundo sublime 
e grande. 


De tais poderes foram feitos os mártires que, por meio do fogo e das chamas, foram 
para o mundo das almas receber a sua recompensa, em vez de negarem na terra a 
verdade das suas convicções. De tal substância foram feitos os filantropos que, 
mesmo em criminosos e rejeitados, reconheceram o seu semelhante, e que 
conquistaram para si uma habitação eterna por amar os semelhantes e cuidarem 
do seu bem-estar. 


Aquele que diz que ama a Deus e odeia o seu semelhante só pode ser mentiroso; 
mas aquele que crê no futuro ama a Deus, fazendo o bem aos seus semelhantes; e 
isso forma a base da estrutura que, com o tempo e a eternidade há de florescer no 
mundo espiritual. Espíritos que conversam convosco dizem que o melhor preparo 
pois a existência espiritual reside no reconhecimento da natureza espiritual de 
todo ser humano; que não se trata da figura de um senhor ou trabalhador, mas de 
uma alma humana; que este não é um rei nem um camponês mas o vosso 
semelhante, e no reino espiritual se destacará aquela pessoa cujas acções tiverem 
sido as melhores, cujos pensamentos tiverem sido os mais nobres, cujas vidas 
tiverem dado à terra algum elevado tema de meditação. 


Sócrates na sua cela de masmorra, com o veneno lento a circular-lhe pelas veias, 
pregou a existência da alma imortal, pela qual foi condenado à morte. Actualmente, 
vocês são afortunados por serrem capazes de expressar a vossa crença livremente, 
pois o que haveriam vocês de dizer daquela nacionalidade ou direito que pudesse 
levar um homem a ser condenado à morte por acreditar na imortalidade da alma 
humana? Graças às leis deste país, elas antecipam-se a muitos cujas acções elas 
restringem, e que a seu belo prazer travariam a disseminação da verdade espiritual 
mesmo agora, caso um sentido predominante de justiça e retidão os não impedisse. 


Outro uso da comunhão com o mundo dos espíritos está no facto de ensinar à 
humanidade a natureza de todos os dons espirituais que Paulo lhes ordena que 
cultivem; o da cura, o da profecia, o das línguas, o da interpretação das línguas, da 


sabedoria e do conhecimento, e o melhor dom que ele pede que vocês cultivem 
com zelo, de entre todos os dons e graças, o da caridade que é o maior. Aqueles que 
são de crenças diferentes reúnem-se em convenções e toleram-se uns aos outros. 
Chegam até a tolerar a escuridão e os espíritos ignorantes, que se encontram na 
forma e aproveitam para perturbar os seus semelhantes, até mesmo em horas 
como esta. 


Esses ignorantes são tão obscuros nas suas mentes e espiritualmente cegos a ponto 
de considerarem uma evidência de sabedoria insultar esta assembleia, que aqui 
vem com a finalidade de receber conhecimento. Essa caridade cobre uma multidão 
de pecados, e por trás da obscura forma espiritual de cada indivíduo que procura 
fazer mal ou ferir os semelhantes, o manto da caridade descobre que até mesmo 
ele possui uma alma imortal, e que os anjos olham com olhos compassivos os seus 
insignificantes abusos triviais da vida. O Espiritualismo ensina que mesmo os 
criminosos e os rejeitados têm almas imortais, e que os olhos dos anjos se 
iluminam com piedade e tristeza enquanto eles se esforçam por administrar 
palavras de elevação e conforto. Ele ensina que as pessoas de todas as diversas 
crenças e formas de opinião podem ainda um residir na casa do Pai, por possuírem 
uma porção da verdade, que é como um Todo concentrada nele como o Pai Infinito. 
Ele ensina que quem é falso com o semelhante comete o maior dano sobre si 
próprio; a sua própria natureza espiritual é a que mais sofre. 


Um conhecimento da condição de vida existente no mundo espiritual ensina que 
aqueles que, enquanto na terra, detiverem poder e riquezas, e tiverem os seus 
pensamentos inteiramente voltados para a construção de uma estrutura física, na 
vida futura serão pobres de espírito. Aqueles que não tiverem adornado as suas 
mentes com as graças da caridade, da bondade e do amor para com os seus 
semelhantes -- para com aqueles que são humildes e trabalharam com mãos 
calejadas, ou que nasceram no infortúnio, para a tristeza, o sofrimento ou o 
desespero -- no mundo dos espíritos aparecem em toda sua deformidade 
desajeitada e nudez da alma. O Espiritualismo ensina que esses que são 
negligenciados, calcados aos pés e oprimidos, e que têm apenas o amor do Pai 
Infinito a sustentá-los, tolerantes e cheios de bons actos, estão em espírito 
revestidos de luz e são colocados face a face com os seus amigos no mundo dos 
espíritos, adornados de encanto e formosura. Ensina que nenhum artifício ou 
ornamento externo pode ser suficiente para esconder aquele pó e deformidade 
presente na mente humana dos olhos perscrutadores dos espíritos. Nenhuma 
forma de encobrimento ou dissimulação lhes irá valer, mas os vossos espíritos 
exibir-se-ão em tais vestes como as vossas vidas diárias na terra tiverem feito por 
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VOS. 


Que valor prático poderá, pois, se poderá dizer que o Espiritualismo tem? 


O que quer que contribua para o poder do homem de vencer, conquistar o egoísmo, 
e superar a loucura humana, é válido; tudo o que contribua para o poder do 
homem de encontrar outras fontes de conhecimento e sabedoria é válido; tudo o 
que contribuir para o vosso fundo de riqueza mental é válido; tudo o que 
contribuir para o vosso poder de resistência na vida terrena, tudo o que contribuir 
para o vosso poder de fazer justiça ao vosso semelhante, e de edificar para vós 
próprios no futuro eterno, onde a vossa vida não será de adornos externos, mas 
das riquezas do mundo espiritual, terá valor prático. 


O ESPIRITUALISMO E AS ARTES 


Uma oração proferida sob inspiração pela Sr.2 Cora L. V. Tappan, no Temperance 
Hall, Grosvenor Street, Manchester, na noite de terça-feira, 24 de Junho de 1875 


O Sr. Oxley presidiu à oração 


A Sr. Tappan fez uma segunda visita a Manchester e os seus inspirados discursos 
de novo excederam as nossas expectativas. Não precisamos descrever o seu calmo 
e ainda assim distinto discurso, os períodos fluídos e bem acabados que emprega, 
nem a arrebatada atenção do auditório dela, mas prosseguiremos com um relato 
fiel do discurso que proferiu sob a hábil presidência do Sr. Oxley o qual, por 
palavras ponderadas e bem escolhidas apresentou a dotada médium após anunciar 
que o tema seleccionado por ela e aprovado pela audiência, de entre cinco 
propostos, foi: “Que influência terá o Espiritualismo nas Artes e Ciências, tais como 
a Pintura, a Escultura, a Química, etc.?” 


Após invocar o “Pai Nosso, Espírito Infinito,” a Sr.2 Tappan disse o seguinte: 


Escolhemos este tema por ser o mais improvável que tenha sido objecto de 
premeditação ou estudo, Dado que o Espiritualismo na sua fase moral e religiosa 
deverá ter sido estudado por qualquer pessoa preparada para discutir a questão. 
Prometemos que não irão embora indiferentes com relação a um tema que envolve 
muitas das principais questões do interesse humano, e uma vez que no mundo da 
ciência e das artes se acha incluído tudo quanto diz respeito aos usos mais 
refinados e estética da vida. 


Claro que quem quer que esteja familiarizado com o tema da inspiração saberá que 
o Espiritualismo não possui uma relação íntima em todas estas questões; mas 
outrora o mundo da ciência, e por vezes o mundo da arte, ridicularizava a ideia de 
qualquer inspiração estar associada às formalidades técnicas ou descobertas da 
ciência, ou à aplicação da arte humana. Que génios são inspirados por génios todo 
o mundo admite, mas que uma era de arte possa ser governada e controlada por 


meio da inspiração tanto quanto uma era de religião, dificilmente terá passado pela 
mente de alguém excepto do mais profundo dos estudantes da história e da 
filosofia humanas. 


Não obstante, é provável que seja facto que a arte seja contemporânea na sua 
carreira da religião, e que toda a forma de expressão em estilo de pintura, na 
arquitectura, na escultura, carregue a prova escrita da história da nação a que a 
arte possa dizer respeito. Vocês podem ver indícios hoje, se o quiserem, nos 
resíduos das antigas relíquias de arte do Egipto, tudo quanto diga respeito à 
grandeza e poder. As inscrições cuneiformes descobertas nas antigas cidades 
desenterradas revelam o que o saber era antes dos Godos e os Vândalos invadirem 
as nações Helénicas. O poder da antiga arte, contudo, nos seus estágios iniciais, 
precisa ser considerado como pertencente àquele período, o qual, no termo de 
filosofia, deve ter sido denominada a Era Metálica ou do Ferro, uma era em que a 
arte tomava todas as suas formas e bases substanciais da ciência da matemática. E 
é indubitavelmente verdade que, coeva com a arquitectura no Egipto era a ciência 
da matemática, que revelou os planos arquitecturais, e que entrou na composição 
de todo templo, edifício, figura, esfinge, estátua, ou outra expressão do poder 
humano, uma incorporação directa de alguma forma dessa veneração. Nesses 
tempos não existia existência nenhuma distinta para a arte nem ciência. Quando o 
próprio mistério do Triângulo foi descoberto, eles viram-se obrigados a ocultar o 
seu verdadeiro significado sob símbolos religiosos, para que não pudesse ser 
destruído por aqueles que detinham o poder religioso. 


Na forma das Pirâmides, que representavam precisamente a forma do triângulo, 
cuja base representava um lado da divindade e os outros dois pontos o outro lado, 
e o ápice a própria mente Divina, foram tipificadas as formas em que os antigos 
sacerdotes e eruditos velaram a ideia que tinham do mundo. A arte do Egipto era a 
arte da Natureza, era a expressão em forma vigorosa e estéril aquilo que era físico 
e materialista no homem, ou aquilo que era matemático e científico na mente 
humana. Daí que vocês não tenham nenhuma da suavidade nos contornos, 
nenhuma da coloração que corresponda à arte mais refinada das nações Helénicas, 
nada que diga respeito aos tipos mais nobres da inspiração, mas somente uma 
Ceres velada na forma do sol com vida alada; somente Ísis representada nas 
imagens de uma folha; somente as diversas divindades veladas em misteriosas 
estátuas, tabletes, e formes que agora confundem a aptidão que o homem tem de 
compreender. 


O Egipto foi o berço do saber e aprendizado. Mémnon, que inventou as primeiras 
letras existentes no mundo, foi um Egípcio, e foi adorado pelas nações posteriores 
como a Egípcia como um deus. Dele foi a inspiração do saber, sem o qual toda a 
misteriosa sabedoria popular das nações Orientais jamais seria conhecida. Cadmo, 
que inventou outras dezasseis letras do antigo alfabeto, foi igualmente um Egípcio. 


A sua inspiração contribuiu para aqueles que inicialmente tinham inventado letras, 
produziu toda a era da aprendizagem no Egipto, e nós vemos lá a arte da 
aprendizagem e da ciência matemática no seu desenvolvimento pristino e perfeito. 


Para além do que, os Egípcios possuíram artes que permanecem agora 
desconhecidas, e um saber que agora deixa desconcertada a compreensão da 
ciência moderna. Só a construção das pirâmides permanece um mistério e uma 
maravilha eterna na ciência do poder mecânico; e aquelas maravilhosas imagens 
de barro, as divindades dos antigos Egípcios, não serão imitadas por forma 
nenhuma de arte. A inspiração sob a qual esse poder surgiu foi a inspiração de um 
anjo, o anjo da primeira dispensação da aprendizagem sobre a terra, cujo nome 
humano afirmamos ter sido Mémnon, e cujo sucessor foi Cadmo, mas cuja imagem 
real foi velada sob a forma de Ísis, a representante da terra, a mãe dos homens de 
saber no Egito de que derivou todo o poder do pensamento dos deuses, e que essas 
divindades vieram em pessoa directamente e habitaram entre os homens, uma vez 
que existia um templo ou tabernáculo adequado para sua morada. 


Daí que seja facto indubitável que todas as cidades do antigo Egipto fossem 
dedicadas a uma divindade qualquer. Temos vestígios de uma cidade antiquíssima 
cujo brilho e esplendor em muito supera qualquer coisa que a imaginação agora 
possa pintar, com um templo de ouro lustroso e ruas de latão fundido dedicados ao 
filho de Ceres, ou ao olho do dia (Hórus?) que era típico da Mente Divina. Essa 
cidade e esse templo pereceram, tal como outras esplêndidas cidades dedicadas a 
outras divindades Egípcias, cujos nomes se desdobravam; mas todo esse 
maravilhoso país mais as suas formidáveis leis eram expressão de uma disposição 
peculiar de poder o qual, acompanhando a sua religião, revelava a raiz de génio de 
todo conhecimento que é agora do conhecimento do mundo. 


Vós traçais o vosso conhecimento até Roma e Atenas. Tales de Mileto trouxe o 
conhecimento dos Egípcios (600 anos antes da era Cristã) para Atenas, e fundou a 
cidade de Tebas; daí que nela permaneça a evidência do saber Oriental que tinha 
sobrevivido porventura à devastação do tempo, pelo qual nunca chegou a ser 
plenamente revelado nem interpretado pela compreensão humana. 


As artes dos Egípcios eram colossais, esculturais, divinas; eles pouca ideia faziam 
da coloração excepto em contrastes brilhantes e efeitos Orientais; nenhuma ideia 
de descrever o retrato humano ou os semblantes do homem; mas toda a descrição 
retratada era dos seus deuses, todas as estátuas representavam os seus deuses, e 
toda a forma de porte misterioso de esfinge carregava o registo velado de alguma 
divindade que habitasse o tempo e espaço particular. 


No templo votado a Ísis existiam flores de lótus que revelavam o segredo da 
religião humana; e donzelas vestidas de branco dedicadas ao santuário de Ísis 


estavam acostumadas a ir até lá e representar as suas devoções diárias. Mulher 
nenhuma, excepto dotada de algum dom do espírito, ou a menos que tivesse 
nascido em berço elevado e nobre ou possuísse alguma qualidade de doçura rara, 
poderia tornar-se sacerdotisa no santuário de Ísis. E no templo das flores venerado 
pelos Egípcios, existiam todas as formas de pássaros ou bestas tornados sagrados 
para as suas divindades, retratadas nos seus murais ou esculpidos em pilares de 
pedra ao seu redor. Daí que todo acto do antigo Egípcio se tornasse num acto 
artístico assim como num acto de devoção. E é uma injustiça cometida pelos 
tempos afastados julga-los e à sua civilização por tais vestígios com os que agora 
são descobertos na interpretação moderna. Se quiserem saber o que realmente 
tinham em sua posse, precisam avaliá-lo pelos homens do saber e de letras que 
lideravam o povo. E quando consideram que as nações que agora consideram 
terem sido bárbaras foram as primeiras a inventar métodos de fala humanos e 
cálculos aritméticos, poderão avaliar como o barbarismo que as terá caracterizado 
não terá sido tão grande nem o paganismo tão intenso, uma vez que veneravam no 
santuário daquela mente e poder intelectual que deveria dar à terra não só formas 
de beleza e resistência, mas ideias vivas que haveriam de durar para sempre. 


Após a fundação da Grécia e de Roma pelos Egípcios, a sede do aprendizado e da 
arte foi para aí transferida, e nessa época tem início tudo quanto é conhecido na 
história moderna, quer sobre a arte ou o saber de qualquer tipo. Na história que 
antecede 500 ou 600 anos anteriores à era Cristã e até esse tempo, e na verdade 
num período de 200 a 300 anos, pouco é conhecido, principalmente devido a 
certos actos que ocorreram no que é conhecido como idade média dos séculos 
Cristãos, a que nos vamos referir. Mas para a Grécia e Roma foi transferido, não só 
a sede do império, mas a sede da arte e do saber. 


Os Gregos eram eminentemente Egípcios, não só nas suas formas de arte, mas na 
gravidade do seu estilo e em muito do seu saber. Os Romanos eram, 
evidentemente, mais Orientais, uma vez que sus era mais a religião, ou antes, a 
política e a arte da eloquência e poder. Na Grécia identificamos os vestígios do 
saber e da arte Egípcia que floresceram naquelas maravilhas que fizeram da Grécia 
a fortaleza da arte humana desde esse tempo. Em Roma identificamos os vestígios 
não só do povo Egípcio, mas do Persa e Assírio, e de outras nações da Índia que 
povoaram Roma com um povo eminentemente impulsivo e poderoso, cuja 
principal arte estava no seu governo, e cuja lei residia no seu poder de controlar a 
mente das pessoas. A história da arte Grega constitui uma época em si mesma. 


Em meio a guerras, cada uma das quais era suficiente para exaurir toda a forma de 
civilização, brotaram de forma contemporânea na Grécia cidades que lideraram o 
mundo no saber, homens que eram exemplos em toda a filosofia que se destacaram 
no campo da poesia e do canto, do drama, da pintura, mas principalmente da 
escultura e das altas matemáticas. Nessa época, podemos dizer, se centra aquela 


parte do período Helénico que fez da Grécia, não fora pelos apetites físicos e 
esplendor material, a rainha do mundo. Para Atenas olhamos nós em busca da 
maior eloquência e poder de legislação. Para Troia olhamos nós um tanto da beleza 
da guerra e da glória que a tornou posteriormente famosa. Para todas as cidades 
desse maravilhoso Arquipélago, que compõem a jóia dos mares, olhamos nós para 
tudo quanto é conhecido no campo do conhecimento, do saber e da arte humanos. 


Precisamos, por conseguinte, considerar que devemos tudo quanto é clássico e 
rigoroso, quer seja em matemática ou em escultura, à Grécia. Contudo, devemos as 
nossas gloriosas e divinas concepções da cor e da forma à Itália. A sede do Império 
tornou-se igualmente na sede de tudo quanto é belo na área da arte. Do que com a 
devastação da Idade Média, e a destruição provocada pelos Vândalos e dos Godos 
dos períodos iniciais da arte de Roma e da história de Roma, muito pouco resta que 
mostre o que foi feito durante as épocas iniciais desse maravilhoso domínio. Mas 
resta ainda o facto do período da pintura na forma e cores apropriadas deve ter 
sido contemporâneo na sua origem com a fundação de Roma; e que o auge da 
perfeição no campo dessas artes deve ter ocorrido, e ocorreu, de acordo com os 
Pré-Rafaelitas, antes da invasão dos Godos e dos Vândalos, e quando Roma se 
encontrava no epítome do seu orgulho e poder. 


Contudo, podemos somente dizer que essas foram eras em que a natureza 
guerreira do homem, a ambição e orgulho de reis usurpou os elementos mais 
afáveis da humanidade, e que com a morte de Sócrates, e com a perseguição de 
mentes como a de Platão, poderemos avaliar no que se tornou a Grécia à medida 
que Roma se alçou ao poder. Degradada e destruída pela sua própria ambição, a 
Grécia foi gradualmente sucedida pelo Império Romano, sob o qual as artes e 
ciências puderam florescer a despeito das guerras, e não com elas. Os césares 
poderão porventura corresponder aos Faraós, que nos últimos dias do Império 
Egípcio a governaram rumo à destruição, tal como os Césares governaram Roma 
rumo à sua destruição, fazendo tudo quanto a arte e o saber alguma vez tinham 
feito por ela qual bugiganga em comparação com a ambição de uma só raça de 
homens. 


Não tivera sido pela reanimação de génios quase divinos no século quinze, e toda a 
arte de Roma e da Grécia deveriam ter perecido com as trevas da Idade Média. 
Mas, com que esplendor Miguel Ângelo, que restaurou para o seu próprio povo o 
rigor do saber e da arte das eras anteriores -- por ele ser um homem de saber 
assim como um génio em arte -- o que Rafael, ao pintar aquelas formas divinas que, 
conquanto desprovidas de vigor, concederam à humanidade toda a graça e beleza 
que alguma vez são expressadas pela inspiração. Aquilo que com Leonardo da 
Vinci, revelando um tanto algo da falta de energia de Rafael, mas uma 
peculiaridade própria. O que com a arte posterior que coroou e embelezou o todo e 
tornou esse século tão rico que se Roma não tivesse tido nenhum outro período de 


vida, esse deveria ter sido suficiente. O que com a planificação do esplêndido 
edifício que hoje coroa o mundo, e mesmo sem uma igreja e sem um poder Papal 
haveria de fazer de Roma a sede da beleza arquitectural de todos os tempos. O que 
com o poder do Florentino que devotou a sua vida e as suas energias à inspiração 
da poesia -- Dante -- que, no século onze, pode espantar os reis airosos e pequenos 
duques no palácio, repreendendo-os aos olhos do céu pela licenciosidade que 
usavam. O que com o sublime drama que concedeu inspiração a Miguel Ângelo e 
concedeu graça e génio à longa linha de poetas e artistas que se seguiram, poderia 
Roma proporcionar que dispensasse da mesma forma a sua história política e 
religiosa, deixando somente a arte com a sua maior e mais sagrada herança. 
Tivesse esse sido o casso e o mundo teria saído mais rico e Roma mais orgulhosa 
actualmente. 


Mas não foi assim. Aquela que fora outrora o orgulho dos cidadãos Romanos para a 
nomearem mãe e protectora da liberdade, de quem foi outrora ostentado que, 
quem quer que fosse cidadão Romano gozaria de protecção por todo o mundo, 
tornou-se na presa de reis e de sacerdotes. Tornou-se no joguete da ambição, e por 
conseguinte ao escravo de toda a ambição clama como seu. E nós dispomos 
somente dos escritos e dos memoriais dessas esplêndidas e divinas expressões que 
hão de tornar para sempre Roma a fortaleza e império da arte humana. 


Contemporâneas com o reino das trevas, porém, outras coisas estavam a acontecer 
pelo mundo fora. Os séculos intermédios da época Cristã foram séculos de 
invenção. Diz-se que Laurêncio de Harlem (Laurens Janszoon Coster) inventou as 
primeiras letras da arte de impressão, e não do aprendizado. Isso foi seguido por 
Gutenberg, que inventou os tipos móveis da gravação. Contudo, foi deixado a 
William Caxton trazer para Inglaterra por volta do ano de 1470 a primeira prensa 
experimental de impressão, e na Abadia de Westminster -- que então oscilava 
entre o controlo de combatentes políticos e bélicos, e pode ser usada para fins de 
impressão assim como de alojamento de soldados -- o primeiro experimento foi 
tentado no campo da arte de impressão na Inglaterra. 


Não obstante não se poder dizer que seja uma idade das “trevas” que dê ao mundo 
um sistema que, em tão pouco tempo -- em pouco mais que quatro séculos -- 
encheu o mundo de todo o saber que já conheceu. Embora se não possa dizer que 
tenha sido uma idade das “trevas” que tenha legado ao marinheiro a bússola por 
meio da qual nas noites escuras e em meio aos mares tempestuosos o marinheiro 
pudesse encontrar o seu caminho e o porto de abrigo; embora se não possa dizer 
que tenha sido uma idade das “trevas” que reanime em benefício da humanidade 
as evidências do antigo saber, e dê origem, através da arte da impressão e do 
aprendizado, a um Galileu e aos seus confréres. Depois disso estamos preparados 
para todo renascimento do saber, da arte, da ciência, da civilização. 


Porquanto será de recordar que, durante o breve reinado, cremos que tenha sido 
de Péricles na Grécia, embora esse reinado tenha sido de apenas cinquenta anos, as 
artes e ciências foram além qualquer período antecedente na sua cultura e 
perfeição. Será de recordar igualmente que o antigo legislador Licurgo deixou 
duzentos anos ao seu povo para o esquecer, ao se sujeitar ao desterro para que 
eles, na posse de leis que ele julgara benéficas, não violasse essas leis, conforme 
eles haviam prometido não fazer, até ao seu retorno. Por conseguinte, será 
igualmente de recordar que, nos intervalos de paz que raramente foram 
conhecidos por toda a Europa, a ciência e a arte deram passos precisa e 
exactamente proporcionais; e sempre que se reinou um período de guerra e de 
tumultos, constata-se ter existido um período de degeneração da arte e da ciência. 
Sempre que reinou um período de paz, quer tenha sido de dez ou vinte ou 
cinquenta anos, a arte floresceu. 


Até há bem pouco tempo, a pintura não tinha lar excepto na Itália, mas 
testemunhamos ultimamente nas escolas Holandesas, e ultimamente nas 
Francesas, e por fim na escola de arte Inglesa, a variedade da pintura de retractos e 
aquela perfeição da forma e da cor que veio a compor os tipos do gosto nacional, 
tendo sempre em mente que toda expressão viva de arte que subsiste hoje é típica 
do período peculiar em que floresceu. Se isso pode ser dito quanto à arte, que é 
sempre grandiosa, e se, como Del Sarli o disse, a arte não passa da forma tripla ou 
pirâmide que conduz à Mente Divina. E se essa tripla forma é composta da pintura, 
escultura e literatura, então todas as nações da terra que tiverem experimentado 
sequer uma forma dessa arte, terão experimentado um pouco dessa chama e fogo 
Divino; e todo génio que tiver dado origem a uma estátua perfeita, a um quadro 
esplêndido, e um belo poema, ou a uma ideia elevada, terá dado origem a um autor 
inspirado. 


É-nos pedido que digamos qual a relação que o Espiritualismo tem com as artes e 
ciências. Quando afirmamos que todo dom e graça da mente humana deve emanar 
do Divino, todos que acreditar no Divino concordarão connosco. E nós afirmamos 
que todos os espíritos (mentes) dotados pelo génio de expressões de poder ou 
poesia o são pelo dom da inspiração. Afirmámo-lo judiciosamente, Rafael sob a 
inspiração divina de um anjo assistente, bafejou-lhe as suas formas sublimes na 
tela; Dante sob o sonho e orientação benfazeja de um pensamento e aspiração 
celeste, foi encorajado através do seu Divino drama ao Paraíso. Toda alma dotada é 
inspirada. Platão, cujas ideias se destacam como uma forma distante de filosofia no 
mundo, foi conduzido à sua sublime concepção da vida imortal pelo seu anjo 
assistente. Sócrates falando com o seu daemon revela-nos que os homens cultos 
sabem que são inspirados e guardados dia e noite por uma alma superior. 


Só a mente material, só o débil escarnece da assistência da inspiração. Aquele que 
diz que o homem em si mesmo é capaz de fazer todas essas coisas grandiosas, 


confessa ser um imbecil; mas aquele que afirma que o pensamento mais sublime e 
a sua aspiração mais nobre lhe são sopradas por um poder que não consegue 
entender -- que anota aas suas esplendorosas estâncias quando o sopro e o fogo 
recaem sobre ele, ele é o homem que deixa uma marca nas eras, e que todo o 
mundo recorda como grande. 


Na arte moderna existe um sinal encorajador. Lembrar-se-ão de que até mesmo 
Miguel Ângelo e Rafael foram condenados a executar as suas melhores produções 
sob o mandato do governo dos sacerdotes. Lembrar-se-ão que, embora religiosos, 
eles porventura se terão rebelado dessa autoridade externa. Hoje não existem 
restrições desse tipo. O génio tem expressão livre em todas as formas -- pelo 
menos nesta terra; e o que com aquela época da Alemanha que rendeu o máximo 
saber ao mundo, e aquela época na França que rendeu a minúcia do detalhe e 
investigação científica; o que com as produções do pensamento de Kepler e o 
maravilhoso poder de Humboldt, temos o somatório do que a ciência pode ser sob 
a acção do poder de mentes divinas que não escarnecem da admissão da Divindade 
que controla a Natureza. Humboldt foi o Platão da ciência -- a mente que construiu 
o átomo, o verme e a estrela, responde pelo sopro do Divino. Kepler foi o profeta da 
ciência que previu o que a sua era escarnecia, e foi conduzido durante muitos 
séculos pelas escolas lentas a que pertencemos. 


Hoje, na parede de exposição, no estúdio do artista, e na divina concepção do 
escultor, vocês dispõem de uma nova época de arte. O período Realista que 
sucedeu ao de Rafael, desapareceu agora, e foi sucedido pelo tipo Idealista. A 
própria natureza acha-se envolta numa aura espiritual, e anjos com semblantes 
arrebatadores inclinam-se sobre os leitos do pobre e moribundo. A mãe que vela 
pelo filho é retractada com u anjo sobre ela, que carrega o filho para as regiões da 
bênção. Palmer (Erastus Dow) nos seus divinos mármores retracta o vôo do 
espírito, não repleto do terror da morte mas repleto do êxtase da aspiração divina 
e sublime propósito. Roma acha-se repleta de estudantes modernos que estudam 
os velhos mestres somente para traçarem contornos mais divinamente agradáveis 
por se acharem mais envoltos na inspiração da alma. A vossa literatura acha-se 
repleta de evidências de uma nova época. Vocês têm homens de génio como o 
falecido Lord Lytton e Charles Dickens e todos quantos escreveram pelo povo ou 
os cultos, que enchem as bocas dos seus heróis com sublimes expressões de 
aspiração; anjos da guarda que velam por eles, e as novas ideias respeitantes ao 
outro mundo a arrepiar por todas as avenidas e corredores o romance e da poesia. 


Vocês têm um Poeta Laureado que redige linhas que, se fossem creditadas a algum 
crente professo no moderno Espiritualismo, seria declarado uma expressão 
perfeita daquilo em que cremos. Vocês têm homens de ciência nos seus 
laboratórios com o experimentum crucis de todas aas formas da ciência natural 
diante deles, que põem de lado os seus instrumentos e afirmam existir algo por 


detrás da matéria que nem eles próprios conseguem solucionar. Vocês têm um 
espírito no estrangeiro que se apoia no púlpito e têm o homem de Deus que 
enuncia do seu lugar, conforme sabemos que um culto teólogo disse na metrópole 
da Europa: “Creio que podemos estabelecer comunhão com os espíritos dos que 
partiram.” Têm, por conseguinte, evidência da existência de um poder, seja o que 
for, que eleva o homem da criação bruta, e o dota à semelhança de Herschell do 
dom da profecia, de modo que ele possa apurar por meio da matemática exacta, 
onde existirá um outro sol central me torno do qual o sistema solar gira. E depois, 
quando se descobre que nenhum instrumento é suficientemente nítido para o 
descobrir, um é criado, e eis que o mundo que ele previra pelo vigoroso poder da 
sua fé dever existir encontra-se lá, na infinita perfeição do universo. 


Assim esse poder da vida espiritual descobre a toda a mente algum germe 
adormecido de génio, alguma fonte oculta de ideias, que só requer a forte lente do 
conhecimento ou da fé para desenvolver, e que, apontada com acerto, provará a 
toda a humanidade que a era efectiva da arte é a era efectiva da inspiração; que 
entre a ciência e a religião não existe golfo algum intransponível, mas que o arco- 
íris do perfeito conhecimento e da perfeita verdade as liga, e que todos os artistas, 
poetas e filósofos são ministros de Deus, dotados do dom divino de elevar e 
inspirar a humanidade. 


Diversas questões foram postas e respondidas de modo satisfatório. Uma estava 
relacionada com a possibilidade de garantir fotografias do espírito genuínas. A 
resposta que foi dada, foi: 


Não nos resta a menor dúvida de que as fotografias de espíritos foram 
positivamente tiradas. Não lhes pedimos que aceitem o nosso testemunho. Podem 
servir-se do testemunho de dez mil testemunhos vivos, e se isso não for suficiente 
para estabelecer um facto qualquer em ciência, então, claro está, deverá 
permanecer por estabelecer até se passarem duzentos ou trezentos anos, quando 
se torna habitual que os seres humanos que o tiverem primeiro seguido 
posteriormente passarem a reverenciar aqueles que tiverem descoberto uma nova 
ciência. O facto de que fotos de espíritos podem ser tiradas iremos nós salientar- 
lhes de um modo filosófico. 


É sabido que a câmara recebe impressões daquilo que é invisível à vista 
desarmada, e que muitas cicatrizes e rugas do semblante podem ser fotografadas, 
embora não se mostrem visíveis à visão externa. As pessoas que posem para um 
retracto de espíritos pode não ser capaz de ver forma nenhuma que a câmara por 
sis ó prontamente captará, por os raios de luz e a sensibilidade da chapa 
fotográfica serem mais afins para com as substâncias mais refinadas. 


Admitindo a existência de espíritos, e admitindo que os espíritos têm forma, será 
cientificamente apenas uma questão de grau a que subsiste entre a sua forma e a 
vossa. Mas, se a substância, embora refinada o suficiente para ser invisível for 
suficientemente palpável para ser retractada na câmara, essa substância 
responderá precisamente à forma do espírito que tiver sido fotografada. Temos 
conhecimento de que um certo Sr. William H. Mumler dos Estados Unidos tirou 
mais de 3000 ou 4000 fotografias reconhecidas de espíritos, de pessoas que jamais 
vira, que apareciam em vestes vagas e indistintas, e foram reconhecidas pelos seus 
amigos. 


Temos conhecimento de que um professor de uma das vossas Universidades de 
Londres tem vindo a trocar correspondência com pessoas na Europa e na América, 
que mandaram tirar fotografias do espírito, e que a vasta maioria dos casos que lhe 
chegaram ao conhecimento foram confessos como reconhecidos e genuínos. Que 
uma pessoa possa ser impostora, e que falsificações possam ter sido feitas sobre 
qualquer coisa que exista sob o sol, é admitido pelo género humano. Mas, que se 
deva acreditar mais num homem que afirme ser duplamente impostor do que um 
homem que nunca tenha sido detectado por fraude, é coisa que representa uma 
das maravilhas da inconsistência humana. Se a recente exposição de uma médium, 
ou de um professo fotógrafo de espíritos provou alguma coisa, provou que a 
humanidade é a mesma por toda a parte. E se aquele que reconhece ter fraudado 
as pessoas e foi detectado merece crédito, após ter provado ser um impostor, 
decerto que um homem simples que não tiver sido detectado pode ter direito a 
algum crédito. Se uma falsificação pode ser feita, deve existir algo de genuíno por 
trás dessa falsificação. 


O MUNDO ESPIRITUAL E OS SEUS HABITANTES 


DISCURSO INSPIRADO, PROFERIDO PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, NO MILTON HALL, LONDRES, NA 
NOITE DE TERÇA-FEIRA, 28 DE ABRIL DE 1874 


Os trabalhos da noite foram abertos pelo Sr. J.T. Hoskins, que ocupava a cadeira, 
que propôs à audiência sugerir um tema para o discurso da noite. Vários temas 
foram propostos, todos quantos foram sucessivamente submetidos a votação. O 
tema supracitado obteve a maioria. A senhora Tappan levantou-se e começou pelo 
seguinte: 


Tudo o que se conhece dos habitantes de qualquer mundo deve proceder quer das 
explorações das mentes deste mundo ou das visitas de mentes esse outro mundo. 
Vocês não sabem nada sobre países distantes, excepto o que os viajantes lhes 
tenham relatado ou que os habitantes desses países de visita ao vosso lhes tenham 
transmitido. Todo conhecimento é obtido de uma de duas fontes -- o conhecimento 
que é inato na mente humana e que se expressa na forma de intuição, ou o 


conhecimento que é obtido de fontes externas e se expressa na forma de razão e 
discernimento. 


O conhecimento intuitivo que a raça humana tem com respeito a outro mundo foi 
embotado por causas: o materialismo do corpo físico e a ausência de comunhão 
contínua e ininterrupta entre os dois mundos. Consequentemente, a humanidade 
tem dependido da segunda fonte para todo o conhecimento que eles possuem 
sobre o mundo espiritual: a plena inspiração conforme registado na Bíblia, e sobre 
o testemunho absoluto como o que é gravado e registrado nas evidências do 
Espiritualismo moderno. Aqueles que habitam este mundo e não têm 
conhecimento ou crença na inspiração plena geralmente não acreditam no estado 
futuro nem no mundo espiritual; enquanto aqueles que acreditam na inspiração 
plenária da Bíblia apresentam tanta diversidade de pensamento com respeito à 
vida espiritual e aos seus habitantes, que por vezes formam um estudo 
desconcertante em meio à discussão teológica para descobrir se essa vida 
espiritual ou mundo do espírito realmente existe ou não. 


De acordo com a lei da evidência, existe apenas uma prova da existência do mundo 
espiritual, que assenta no facto de que os habitantes desse mundo, em vários 
períodos da história do mundo, visitaram esta terra, falaram aos mortais, 
revelaram-se na forma real do espírito, e os homens conversaram com eles. Nos 
tempos modernos estes factos foram sistematizados para formar uma filosofia e 
uma ciência, e afirma-se que existem certas leis pelas quais os habitantes da vossa 
terra podem manter conversa com os habitantes do mundo espiritual; e foi 
revelado através dessa ciência que o mundo espiritual é composto de elementos ou 
substâncias subtis tão tangíveis ao espírito quanto a vossa terra é tangível a vós; 
que é uma região existente em conformidade com as leis da natureza e que 
corresponde à esfera terrena apenas na proporção do estado de avanço da vida 
espiritual; esse mundo não está tão longe a ponto de estar além do vosso 
conhecimento ou alcance, mas que pode estar na atmosfera que vocês respiram 
agora; pode até estar na aura que cerca a vossa terra; que ocupa o espaço e 
preenche todos os interstícios entre os planetas. “Mas,” dirão vocês, “nós não 
vemos esse mundo espiritual nem vemos o ar que respiramos. Nem a electricidade, 
a menos que entre em contacto com materiais mais grosseiros; nem sequer vêem 
os materiais mais grosseiros do ar. Esta sala está cheia de inúmeras substâncias 
que vocês não têm capacidade de ver, e, que no entanto, se elas forem removidas, 
isso fará com que a vossa morte física se siga. 


O mundo espiritual é todo aquele domínio da existência em que os espíritos vivem 
pensam, se movem e têm a sua existência. Consequentemente, vocês encontram-se 
no mundo espiritual. Mas vocês também são membros do mundo material. O vosso 
mundo espiritual está envolto e revestido com o corpo material. Vocês habitam 

formas materiais; mas a mente, que são vós próprios -- a alma, que é vós próprios - 


- a essência mais recôndita do vosso ser encontra-se no mundo espiritual; pois 
vocês não podem escapar da presença do Espírito de Deus, que se encontra em 
toda parte, e onde quer que esse Espírito esteja, existe o mundo espiritual. 


A costumeira designação de mundo espiritual, contudo, aplica-se àquela região ou 
condição que os espíritos habitam quando afastados do corpo material após a 
morte; e essa região só se abre à vossa compreensão através da revelação, através 
da intuição da mente ou através da demonstração real de seres espirituais que 
tenham permissão para vir à vossa presença, conversar, pensar e revelar-se a vós. 
Esse mundo espiritual, é dito pelos clarividentes, pelos videntes, pelos que são 
dotados do dom da percepção do espírito, encontra-se justo além da atmosfera da 
vossa terra; que brota da vossa terra uma aura ou substância espiritual que forma 
a morada daqueles espíritos que habitaram a terra; que esse mundo espiritual é de 
um material mais transcendente e mais fino do que qualquer substância cujo nome 
vocês conhecem na terra; mas que é um mundo constante e tangível que o espírito 
habita. 


Vocês também são informados de que tudo está organizado em formas de vida e 
beleza, ou em formas de escuridão e vapores sombrios, de acordo com o 
desenvolvimento ou conhecimento e bondade do espírito que o habita; e que, 
exactamente na proporção desse conhecimento, da bondade e da cultura espiritual 
do espírito nesta vida, também será a classe da habitação no mundo que se segue. 


Esse sistema espiritual de filosofia faz da morte não o fim da existência da alma, 
mas um mero portal, uma porta através da qual o espírito é admitido neste outro 
mundo mais espiritual. A filosofia espiritual revela que, após a morte, a mente 
continua a pensar, possui a mesma identidade, sente os mesmos afectos; revela 
que o indivíduo carrega consigo todos os atributos e propriedades individuais que 
o distinguia enquanto aqui se encontrava; revela que, depois que o vosso pai ou 
mãe passarem pela mudança chamada morte, eles ainda se encontram vivos, ainda 
assim, ainda se encontram dotados das faculdades e pensamentos que os tornavam 
tão queridos para vós enquanto andavam no vosso meio, nos seus corpos físicos; 
revela que depois que os vossos filhos passam pelo portal da morte, eles não são, 
pois, eliminados nem admitidos num estado espiritual independente do 
desenvolvimento que tiverem tido aqui; por outras palavras, revela que o mundo 
espiritual é apenas o passo seguinte na grande economia da vida; revela que 
através da morte todos vocês passam para esse outro mundo, e que não é o horror 
terrível eterno que os homens dele fizeram, mas é apenas mais um passo no 
caminho da vida. 


Tal como agora a primavera renova os brotos e flores que vocês pensaram terem 
fenecido no outono, assim, com a morte a alma renova a sua vida e veste as vestes 
da eternidade. A morte é realmente o nascimento da alma, libertando-a muitas 


vezes de muitas dores, do pecado, sofrimento, e dos males carnais, e dos cuidados e 
pesares que os cercam aqui; e o mundo espiritual em que cada espírito entra é um 
estágio de progresso. Passo a passo, a alma cresce no caminho do conhecimento, 
não dando um salto para os esplendores eternos, mas através de caminhos 
graduais e ascendentes de conhecimento, a alma desenvolve-se de uma bondade 
para uma mais brilhante, de um conhecimento para um conhecimento superior. 


Todos esses pensamentos são o resultado não da especulação humana, nem da 
conjectura, nem tão só do que os homens supõem, mas do testemunho daqueles 
espíritos que afirmam habitar o mundo espiritual, que passaram pela morte, que 
realmente residem naquele mundo e são seres conscientes, vivos e seres 
sencientes. Essas filosofias são o resultado não da invenção ou especulação 
humana, mas do absoluto testemunho daqueles que sabem, que têm direito a 
merecer credibilidade. O viajante que volta do norte ou do sul, ou do extremo 
oriente ou ocidente, recebe nas mãos dos seus compatriotas ou companheiros de 
viagem o reconhecimento pelos seus serviços; e se ele afirma ter visto certos 
povos, e que as suas leis são de tal e tal natureza, e que os seus membros são 
amplamente diferentes dos vossos, vocês não questionam as suas afirmações. 
Vocês consideram o seu testemunho como o de um viajante individual que terá 
explorado esse país. 


Existem pessoas na Terra que, em visões e em comunhão com os espíritos, viram 
os habitantes do mundo espiritual, conversaram com eles, receberam deles 
testemunhos da natureza do mundo em que habitam. Eles afirmam que o mundo 
espiritual é do tipo que descrevemos; que os seus habitantes vivem, pensam, se 
movem e têm uma existência real; que eles avançam no conhecimento e progridem 
na sabedoria; que eles se desenvolvem gradualmente aos olhos do amor de Deus, 
assim como as flores se desenvolvem sob a luz do sol; e que a vida em que são 
admitidos está tão longe do tempo e dos sentidos que não sentem dor nem 
sofrimento físico, mas que só sofrem quando veem os seus amigos na terra 
abatidos e a definhar; que sofrem quando tentam abordar os seus amigos na forma 
material e vêem o acesso recusado; que eles sofrem quando vocês sofrem e não 
reconhecem a sua presença compassiva; que eles sofrem pelos seus próprios 
defeitos. Mas, através do conhecimento e da sabedoria, da paciência e da busca 
pela verdade, eles gradualmente superam essas deficiências terrenas e, em vez 
disso, recebem o conhecimento e a sabedoria celestes. 


Mais do que isso: é revelado que existem estágios e planos da vida espiritual 
exactamente adaptados a toda forma de mente que passa da terra. Se um ser 
humano se murar nas trevas e na ignorância, a mera mudança da morte não o 
libertará logo. A mera cobertura do caixão do corpo com a terra não tornará a alma 
forte em conhecimento e sabedoria. O espírito entra num estágio da vida espiritual 
obscuro, vago e sombrio, no qual ele sente a escuridão e a vergonha das suas 


próprias falhas. Na presença de anjos superiores, ele não poderia ser admitido 
enquanto essas sombras terrenas ainda apegadas à sua alma. Com um outro 
avanço, ou um passo mais alto, ele entra num estado de existência espiritual 
exactamente correspondente, onde há um pouco mais de luz, um pouco mais de 
conhecimento e sabedoria, porém não aquele conhecimento e sabedoria que todas 
as almas devem cobiçar. Por fim, o homem justo e esclarecido, ou o homem que 
vive a sua vida mais elevada e as suas ideias mais elevadas, entra num estado de 
beatitude espiritual que corresponde exactamente ao curso e conduta que tiver 
tido na vida. 


Não existe um critério material e temporal pela qual as almas dos homens sejam 
julgadas; mas o espírito é examinado, e os pensamentos, sentimentos, emoções, e 
acções da vida compõem a riqueza ou a pobreza da alma individual; e quando o 
espírito entra no mundo espiritual, seja ele rei ou pobre, ele passa para lá pelo que 
vale espiritualmente. Se a sua alma for adornada de caridade, bondade, envolta na 
humildade, será coroada entre os reis do mundo espiritual; mas se a sua alma 
estiver repleta de egoísmo, orgulho e loucura, ele será pobre em espírito, embora 
na terra possa ter governado impérios. 


A filosofia espiritual ensina também, que as leis de crescimento e desenvolvimento 
no mundo espiritual são naturais e espontâneas; que a Mente Infinita forneceu 
uma ascensão do espírito e desenvolvimento gradual, e que toda alma que entra na 
existência espiritual é colocado sob a influência dos espíritos superiores que a 
ensinam; que, por vezes, ficam imersos na escuridão durante anos e séculos, por 
causa dos seus apegados e às lembranças e ignorância ou loucura; mas que um raio 
de luz do amor do Infinito que passa por anjos e espíritos assistentes finalmente os 
alcança, e gradualmente eles são elevados aos caminhos do progresso, do 
conhecimento e da elevação. Vocês precisam ter noção de que o mundo espiritual é 
ilimitado, de que o céu dos céus transcende de longe tudo quanto tem lugar no 
primeiro estágio da existência espiritual e que os diversos graus de vida espiritual, 
pela falta de um termo melhor, podem ser designados por esferas. Existem 
provavelmente mais do que três céus; mas os espíritos que conversam com os 
mortais designam três - o terrestre, o interestelar e o celeste. 


A esfera terrestre é o lugar de morada dos espíritos que mais recentemente 
passaram; a interestelar, daqueles que se acham afastados um grau de qualquer 
planeta ou mundo em particular, e nas quais espíritos os mais avançados realizam 
os seus actos e palavras de misericórdia; e o céu celestial, é o que se estende para 
além dos planetas e além do sistema solar, onde residem os anjos. Estes não 
costumam aproximar-se dos habitantes da Terra, por causa das trevas que 
envolvem as mentes da Terra. Ainda assim, por vezes, através de um vidente, 
profeta ou anjo que responda às orações, chega um mensageiro do céu celestial 
falar com os mortais -- não com frequência, mas por vezes. Todas estas ideias 


pensamentos são o resultado de investigações efectivas feitas pela mente no reino 
do espírito; mas há mais e mais ainda a ser revelado através da consciência do 
homem, quando finalmente a mente humana estiver pronta para acolher essas 
verdades. Vocês poderão todos imaginar que o mundo espiritual se ache dividido e 
subdividido nesses graus e divisões, já que para todo estado de vida do homem 
deve haver um estado espiritual correspondente, em que ele deva entrar ao deixar 
a terra. Consequentemente, existem tantos graus distintos lá como formas distintas 
aqui; mas todo ser humano encontra na vida espiritual um determinado local de 
habitação ou morada temporal, até que o conhecimento superior e a sabedoria 
mais elevada lhe permita alcançar uma esfera superior da sua existência recém- 
descoberta. 


Dos habitantes ou pessoas do mundo espiritual, temos apenas que lhes dizer que 
ele deve ser composto apenas por aquelas almas que têm saído continuamente da 
vossa terra. Miríades e miríades -- inúmeras almas vivas, activas e sencientes que 
passam para fora da terra ao longo de ante eras do tempo devem ter povoado todo 
o espaço com seres espirituais de todos os graus, de todas as condições de cultura 
espiritual e mental, todas as classes e tipos -- alienados e marginalizados, 
indigentes e o criminosos, homens de Deus e homens de pecado -- todos, de facto, 
que tenham vivido na Terra. 


Assim, os espaços do mundo espiritual encontram-se repletos de espíritos 
inteligentes activos. “Miríades percorrem a terra, invisíveis,” diz o poeta. Miríades 
preenchem o ar, invisíveis; mas além do ar, além da luz, miríades preenchem os 
níveis do espaço espiritual invisíveis. Os habitantes do espiritual mundo são 
humanos no sentido de que eles viveram na terra. Eles transcendem a humanidade 
apenas num aspecto particular -- o de terem passado pela mudança denominada 
morte. Mas muitos encontram-se espiritualmente em cativeiro, espiritualmente 
presos, ainda envoltos na ignorância, ainda envoltos em pensamentos infelizes e 
drapeados pela existência terrena. Muitos destacam-se e transcendem o mais alto 
que a língua poderia retratar. Existem almas cuja grandeza na terra terá consistido 
nos seus pensamentos humildes e generosos actos de caridade, e cujas acções 
amáveis terão tecido uma auréola de bondade ao seu redor. 


As substâncias da vida espiritual são feitas do tecido mais refinado que se pode 
imaginar. As vestes que a alma deve envergar são compostas pelos actos e 
pensamentos da vida terrena. “Pensem nos lírios do campo, vejam como eles 
crescem;” eles adornam-se do esplendor dos raios alvos do sol. A alma do homem 
tece dentro de si as vestes das suas vestes espirituais. Se forem da natureza do 
egoísmo, da loucura, do orgulho terreno, serão sombrias, escuras, cinzentas e 
escuras. Se forem de caridade e amor, tornam-se no traje branco que os anjos 
vestem, precisam fazê-lo com base no puro funcionamento dos vossos próprios 
pensamentos; deverá ser com base no máximo cultivo espiritual; deverá ser com 


base no adorno da mente; deverá ser com base nos poderes transcendentes da 
vida espiritual. Vocês não se podem cobrir com as vestes da carne; vocês não 
podem suportar o linho roxo e fino da terra; vocês não podem levar os vossos 
lindos templos e residências convosco; mas precisam construir a vossa morada a 
partir de actos vivos de caridade para com os vossos semelhantes, em todas 
aquelas virtudes que adornam, exaltam e embelezam a alma. Os anjos também se 
vestem assim. 


Vocês podem avaliar o tipo de vestes e o tipo de morada que se adequará à maioria 
dos habitantes da terra, uma vez que (e infelizmente!) todos se acham um pouco 
envoltos nisso; uma vez que todos se acham atados e presos por algum egoísmo ou 
loucura; já que cada um possui alguma escuridão oculta, oculta ou desconhecida. 
Mas todo espírito tem igualmente o seu lado mais luminoso; e alma nenhuma se 
acha tão emparedado nas trevas que alguma oração de mãe, ou algum amor de 
criança viva, ou alguma palavra da compaixão não alcance esse espírito, e com isso 
não teça uma veste da mais brilhante para o espírito que está na prisão. 


Considerem, se fizerem favor, que as verdades brotam da vida espiritual; que as 
almas que saem do seu meio e podem falar convosco, dizem: “Ah, eu quisera ter 
dedicado mais tempo ao cultivo do espírito, por constatar que que nem ouro, nem 
casa, nem terras, nem pedras preciosas, nem qualquer um dos adornos da terra 
podem ser levados para a vida espiritual, mas tão só pensamentos puros, apenas 
aspirações elevadas, apenas actos nobres, unicamente orações de misericórdia e 
acções grandiosas. Só essas são imortais, só essas são eternas; são a herança do 
espírito.” Esses são os seus tesouros que vocês entesourarão no céu, e que vocês 
encontram quando entram na vida espiritual. 


Todo pensamento e acção da existência diária, com a mesma certeza se eleva até à 
vida espiritual, e em alguma forma de beleza ou deformidade os hão de encontrar 
lá, ao pensarem e respirarem. Vocês irão encontrar lá a palavra cruel; irão 
encontrar lá a inveja sombria, a dúvida desprezível, a desconfiança sombria, e a 
falsidade para com o vosso amigo e vizinho. Vocês também irão encontrar aí as 
lágrimas da caridade transformada em pérolas ou jóias de brilho que lhes há de 
adornar a fronte, a ideia racial e o acto de amabilidade; e os mesmos impulsos de 
bondade que os terá trazido na pressa e agitação da vida surgirá ante vós na 
existência espiritual, transcendente e bela. 


Tal é o mundo espiritual, e os actos, pensamentos e adornos da mente. Vocês 
constroem para a eternidade quando não estão cientes disso. Vocês vestem-se para 
a vida espiritual, de modo inteiramente inconsciente. Vocês tecem a fina fibra e o 
tecido do vestuário espiritual com as vossas acções e vidas diárias; e quando vão 
para a vida espiritual, não é a forma que tiverem possuído na terra pela qual são 
conhecidos, mas os contornos e a forma das vossas acções. Transcendentes ou 


sombrios, bonitos ou imperfeitos, vocês vão à presença dos anjos e das almas afins, 
e eles contemplam-nos como você são, e não como terão dado a parecer que eram. 


Essa verdade incomparável -- esta ideia transcendente, caso se apoderasse da 
mente terrena, moldaria a vida de jovens e idosos, fixar-se-ia tanto no pensamento 
quanto na acção, que vocês ficariam ciente de que toda a acção e todo o 
pensamento já são conhecidos e registados na vossa morada espiritual; e que 
aquelas almas que estão em simpatia convosco, aqueles seres amáveis e bondosos 
que lhes assistem, aqueles anjos que mantêm guarda enquanto os mortais 
dormem, jamais são tão entristecidos quanto quando vocês têm um pensamento 
indigno. A construção da ambição humana, o mero orgulho do intelecto e do 
conhecimento humanos, nada se comparam ao cultivo desse espírito, que é exibido 
no seu próprio brilho e adornado com os seus poderes transcendentes e encanto. O 
interlocutor haveria de dizer: “Mas lá tudo isso são aparentemente coisas 
intangíveis - todas elas pertencem a um reino além do pensamento da terra.” Mas 
nós dizemos que não é verdade; não há nada de intangível naquilo que é real; e 
nada é mais real do que o facto de que os pensamentos dos seres humanos se 
controlam mutuamente, de que o pensamento molda as suas acções, e o 
pensamento os guia em todos os sectores da vida; e se esse pensamento tiver o 
poder de os mover de maneira que vocês pratiquem acções de bondade ou 
crueldade, de os mover de maneira que vocês pratiquem o bem ou o mal ao 
próximo, então será suficientemente tangível para moldar e formar a vida do 
espírito, e para criar a habitação e morada da alma quando ela entra na existência 
espiritual. 


“Mas existirão ocupações na vida espiritual?” perguntarão vocês; “E terão os anjos 
e os espíritos trabalho a fazer? E qual será a sua natureza?” Respondemos: A 
ocupação do espírito é da mente, é verdade; mas é justamente da natureza que o 
anseio, o desejo e a ideia do espírito possam requerer. Se na Terra vocês estiverem 
concentrados na busca de conhecimento, em descobrir as leis que controlam os 
movimentos dos planetas e em se aprofundar nos mistérios da Terra, quando 
vocês entram na vida espiritual, não há nada que os impeça ainda de buscar o 
conhecimento. As leis pelas quais os mundos se movem, e as influências de sóis e 
sistemas, podem ser estudadas nas sublimes moradas da existência espiritual. O 
pintor e o escultor resolvidos em esboçar e esculpir os símbolos da arte mais 
divina ainda podem seguir os seus chamados; mas não esboçarão sobre tela opaca, 
nem cinzelarão o mármore frio, mas a ampla tela e a estrutura da mente humana. 
Eles imprimirão a imagem das suas diversas imaginações nas almas da 
humanidade. Terão eles algo a fazer? 


Sobre eles recai o dever de transmitir a grande massa de conhecimento e ciência 
que ultrapassa e transcende as ideias da terra. Nenhuma invasão sublime, 
nenhuma ideia jamais chega à terra ou nunca desce sobre poeta, profeta ou sábio, 


que nunca tenha sido conhecido pelas mentes avançadas do mundo espiritual. Não, 
o próprio inventor é inspirado; e quando ele menos espera a solução do mistério 
que o tiver intrigado, cai no seu inconsciente qual som de melodia. Não há 
invenção que não seja da vida espiritual -- nenhuma descoberta que não seja 
conhecida lá. Não há ideia que não tenha a sua origem no mundo das almas; e os 
homens recebem continuamente do mundo invisível aos seus sentidos, mas 
tangível às suas mentes e pensamentos. 


E depois eles têm outras coisas a fazer. Aqueles que são elevados no pensamento e 
constantemente adquirem conhecimento instruem os menos afortunados. O 
mundo é formado no espírito de mestres e alunos. Vocês todos são bebés com 
conhecimento em comparação com aquelas almas que, durante séculos, 
procuraram porventura nas minas da verdade os tesouros da vida. Vocês são bebês 
em comparação com alguma da mente agigantada da terra. Como há, pois, de ser 
com as almas que durante séculos buscaram ideias de sabedoria e conhecimento 
no mundo das almas? Eles passam instrução aos menos avançados, e assim por 
diante em todas as esferas da vida espiritual. Todos são mestres ou são ensinados; 
e os bebés que deixam a vossa terra ou os amigos que partiram da vossa presença 
não se acham apenas entre os alunos, mas entre os mestres da vida espiritual. Cada 
alma é selecionada tanto como mestre como aluno, e todas recebem o 
conhecimento de que precisam na proporção e medida em que se esforçam por 
esse conhecimento. 


Então vejam o que há a fazer na terra! Andarão os anjos ocupados? Empregar-se- 
ão os espíritos? Nas celas das prisões e das masmorras definham as almas dos 
homens imersas no pecado e no crime. Alguma mãe angélica, algum espírito 
guardião deve verter lágrimas lá, como na terra, quando vê o seu filho assim em 
cativeiro. Ah, como ela vela, noite e dia e dia e noite, por algum momento silencioso 
de oração, quando nas asas do pensamento ela consegue alcançar até esse humilde 
e elevá-lo até à sua vida! Há órfãos e aqueles que choram pelas ruas de frio e fome, 
e os anjos de piedade nas asas da misericórdia dobram-se sobre as vossas cidades 
apinhadas, e tentam penetrar nos horrores da meia-noite e tirá-los da tristeza. 
Depois, há aqueles -- algum anjo de asas brancas ou existência espiritual -- que se 
esforçam por afastar o perigo e protegê-los da tentação; alguma mão amorosa 
estendida para os salvar, para que não caiam em apuros e no pecado. Se vocês não 
sentissem a presença deles ou não estivessem cientes da mão estendida, como 
poderiam sequer ser resgatados do desespero? 


Agora, por vezes vocês sentem-no; porque em algum momento das vossas vidas, 
quando tentados a fazer alguma acção passível de levar à infelicidade, vocês 
sentem como que alguma mão os retêm, e que porventura terão sido salvos do 
sofrimento. 


Cada vez mais deverá o mundo dar ouvidos a essas vozes; cada vez mais serão eles 
vossos guias constantes e permanentes; cada vez mais os hão de proteger do 
perigo e das trevas. Cada vez mais serão abertos os portais desse mundo espiritual 
e os dois mundos se misturarão num só. Cada vez mais os vossos caminhos serão 
moldados e os vossos caminhos governados pelas leis que governam o espírito, em 
vez daquelas leis mais grosseiras que controlam o corpo. Construirão, não para o 
tempo, nem para a fama dos mortais, nem para a decoração das habitações 
terrenas; mas para o espírito que supera o tempo, para a alma que vive além do 
domínio da carne, para o mundo que não perece e não passa, mas permanece para 
sempre. Esse é o mundo da vossa mente, o mundo do vosso pensamento, o mundo 
da vossa existência. Os dois encontram-se unidos -- vocês e a vida espiritual. 


Tal como acontece com um grande avanço da ciência, continentes distantes foram 
unidos pelos fios subtis que transportam o fluido eléctrico; como corcéis de ferro 
que transportam mercadorias às nações penetraram no deserto; como ideias 
elevadas que os homens expressam são amplamente difundidos pela imprensa: 
mesmo assim, pelo cabo do pensamento espiritual e da comunhão, o grande 
abismo que o materialismo provocou entre vós e o mundo das almas foi coberto 
pelas suas delicadas fibras e as suas vibrações estão a ser escutadas pelos mortais. 


Cada vez mais essas vibrações alcançarão as vossas margens e os vossos sentidos, 
até que finalmente deixe de ser estranho, mas comum e habitual e natural vocês 
receberem um mensageiro da vida espiritual, tal quando recebem os mensageiros 
diários que lhes trazem conhecimento das coisas terrenas. O pássaro de asas 
brancas que divide o espaço e transmite mensagens da nação para nação não é 
mais a pomba solitária, mas é o poderoso pássaro de vapor de muitos dedos, de 
muitas asas; assim, entre o vosso mundo e o seguinte, não será mais a visão 
solitária de vidente ou sábio, a elevação solitária de um único pensamento através 
da revelação; mas todo lar e todo lugar e todo mundo se tornarão os destinatários 
dos visitantes do mundo. E alegres agradecimentos e bênçãos serão vossos para 
com o mundo dos espíritos, e a voz de mãe não mais será encoberta e deixada 
solitária na cova longínqua, mas far-se-á próxima, a falar ao seu filho e a protege-lo 
do perigo. 


Os entes queridos que vocês tiverem enterrado no esquecimento, que vocês supõe 
estarem mortos, serão restaurados no espírito, e vocês sentirão e saberão que 
esses são todos espíritos ministradores, enviados pelas leis da vida e do amor de 
Deus para os elevar, salvar da escravidão, libertá-los da servitude dos sentidos e do 
materialismo. Nesta era de materialismo e de infidelidade, a vida espiritual e a 
comunhão espiritual são as únicas provas palpáveis que lhes abrem o caminho 
para a existência eterna e absoluta. A única prova de que o homem de ciência, o 
homem de razão, o homem de inspiração, o homem de pensamento pode trazer 
que seja palpável, absoluta, inquestionável. Os crentes têm escrituras passadas, 


mas os incrédulos têm aquilo que vive hoje; e o mundo espiritual nunca mais se 
torna um sonho, uma quimera, uma visão da imaginação e esperança, mas uma 
realidade tão perfeita e permanente, tão absoluta e imutável quanto qualquer uma 
das leis que Deus criou; enquanto aquele amor, aquela felicidade, a progressão 
infinita e absoluta da alma, são revelados a todos os seres vivos, e todos tomam 
consciência da sua presença, poder e perfeição. 


RELIGIÃO - FACTOS E FANTASIA 5 
A NATUREZA DA DIVINA ECONOMIA DA CRIAÇÃO 


Cora Hatch no Music Hall, Boston, 18 de Setembro de 1859 
(Excerto) 


Esforçamo-nos por ilustrar nos discursos de uma manhã que a diferença existente 
entre a verdadeira religião e as formas de culto representa a diferença entre o 
amor e o medo. A adoração, enquanto forma, é resultado da paixão do medo 
existente na mente humana. Isso, ilustramos nós com a prova das revoluções 
históricas, a história de todas as nações, e a fundação das formas dessas nações. 
Afirmamos que a verdadeira religião tem a sua fundação no amor; E isso 
ilustramos por meio da própria natureza da religião, e os atributos da mente 
humana. Falamos do Divino; não do que conhecemos, mas raciocinando do 
conhecido para o desconhecido, falamos da Vivina economia presente no governo. 


A religião, pois, é amor. Mas vejamos. Onde é que encontramos a maior 
manifestação de religião? Não nas misteriosas formas e cerimónias das igrejas, 
nem em toda a zombaria das cortes do controlo e poder eclesiástico, nem nos 
credos nem nas dinastias teológicas, não no reino da Igreja e do Estado, onde 
formas de culto e formas de governo se misturam numa só; mas então, onde? Nas 
palpitações silenciosas do coração amável. 


Religião! Ela coroa de beleza o semblante da esposa ou da mãe. Tudo quanto fala 
de religião na sua alma está prenhe de amor. Louva ela a Deus? Pelo seu lar, os seus 
filhos, os amigos. Adora ela a deus? Através do amor e do carinho que tem por eles. 
Verá ela beleza na Sua criação? Naqueles a quem ama e adora. Será que a mãe ora? 
Pelo filho desviado a quem ela ama, para que ele se possa penitenciar. Será que a 
mãe abençoa o Grandioso Pai, e se curva em respeitosa adoração no santuário do 
submisso e humilde Jesus? É através do amor da sua grandiosa e abnegada alma. 
Não conhecemos amor tão análogo àquele de Jesus de Nazaré, quanto o amor de 
uma mãe simples, sincero, puro devoto e altruísta de uma mãe pura. 


Parece que se devesse haver uma expiação pelos pecados da terra pelos filhos dos 
homens, perversos, as lágrimas que toda boa mãe derrama pelos seus filhos 
consigam lavar todos os pecados que a sua prole possa cometer. Em verdade 
parece que se Deus, o Pai exige uma expiação indirecta, o silencioso e devoto amor 
de uma mãe abnegada será suficiente na grande eternidade, para salvos os seus. 
Parece que se o Pai requer orações e lágrimas e sacrifícios e oferendas, as orações 
que a mãe oferece e as lágrimas do amor entristecido que ela verte e as oferendas 
de devoção que deposita no santuário da sua aflição de mãe, serão quanto baste. 


Como esse foi o amor de Jesus de Nazaré. Ele não deu a sua vida como oferenda ao 
Pai, nem se sacrificou pelo bem do homem, não foi submisso, nem humilde e 
simples por achar que o Pai o amasse mais, mas por que, pela própria natureza da 
sua vida ele adorou ser e fazer tudo isso, por ele amar a raça dos oprimidos, por ele 
ter amor por aqueles que desesperavam e mergulhavam no pesar, por ele ter amor 
pelos proscritos e desprezados, por ele amar o bem pelo bem, a verdade pela 
própria verdade, e por amar por igual aqueles que se encontravam nas trevas e os 
que viviam na luz. Lembrem-se do seguinte -- a religião acha-se corporificada no 
amor de mãe. 


Mas vejamos uma outra forma da sua manifestação. Vocês têm uma irmã, ou 
tiveram uma -- uma criatura de coração simples e pura, que devotou a sua vida a 
fazer do seu lar um local de luz. Ela acreditou em Jesus, acreditou na religião; 
acreditou em Deus, através de tudo quanto a deixara feliz. O Pai era a encarnação 
dela da nobreza e da bondade, a mãe a sua fonte de inspiração e instrução, o seu 
irmão objecto da sua constante atenção e devoção; e todo o acto e palavra do seu 
amor era formado de alguma oferenda de religião por meio do amor. Se as suas 
orações eram oferecidas pela noite, era por aqueles que ela adorava poderem estar 
reunidos por todo o amor dos seus corações; se no seu coração puro havia sempre 
uma pontada de dor, era por aqueles que se tinham desviado, que se tinham 
afastado do caminho da correcção; se alguma vez conheceu a angústia ou remorso, 
foi por ter negligenciado algum dever, algum acto de amabilidade e devoção. Mas a 
religião estava nisso. 


A religião está mesmo no coração puro da criança tenra e inocente que, 
inteiramente inconsciente de credos e doutrinas religiosas, vê nos olhos cintilantes 
da mãe, no céu claro e azul, no firmamento estrelado, na encantadora terra, algo 
que apela ao seu amor, e pensa e crê no elemento da vida, e adora-o, sem saber 
porquê. Isso é religião, o jorrar espontâneo da alma da criança. 


Mas depois há um outro amor mais elevado e mais profundo, que abrange todas as 
nações e todas as classes de gente -- que não tem seita, nem religião, nem doutrina, 
nem forma, nem cerimónia, mas cuja religião é universal, um amor filantropo. Esse 
personifica o amor de Jesus; acha-se incorporado no amor dos mártires e dos 


santos; acha-se encarnado no amor dos filantropos que, sem qualquer credo 
religioso, sem qualquer receio de punição, sem qualquer sentimento de terror de 
uma Divindade qualquer vingativa, com bondade em função da própria bondade, e 
a verdade pela própria verdade. 


O amor que os filantropos têm pela humanidade não é pervertido por crença 
nenhuma, e não é restringido por limites nenhum; não conhece tempo nem espaço, 
mas estendendo os seus braços amplos e geniais sobre todo o mundo, abrange o 
que erra e o verdadeiro, o pecaminoso e o puro no seu abraço, e ainda dedica um 
lugar fechado no coração por aqueles que se desviam do caminho da retidão. 


Na concepção que fazemos, pois, o laço de união que torna os homens divinos e 
une Deus aos homens, é o elemento da mente. Pois, embora o Pai não possa descer 
na Sua omnipotência ao pesado e sofrimento das vidas dos indivíduos, embora, 
enquanto Ser individual, ou Princípio perfeito, não encerre elemento de poder, de 
sofrimento na Sua natureza, ainda assim sabemos através das suas qualidades 
intuitivas e interiores da alma há uma união, um poder, uma potência nessa 
religião do amor, que torna todas as almas idênticas aos olhos do Divino, aos olhos 
da humanidade divina, aos olhos de todo que adora de verdade a Deus. 


Bom, começando de novo pela Divina economia. Tentamos exemplificar, no Sábado 
passado, que a economia Divina se assemelha nas suas formas, ou nos princípios 
que personifica, as mais elevadas formas de governo que o homem consegue 
conceber. Referimo-lo num sentido metafísico, mas agora vamos falar disso num 
sentido palpável. Não obstante a necessidade das formas de governo do mundo, 
apesar da necessidade de organização do Estado, apesar de todo o poder que é 
palpável numa organização fixa e positiva de leis perfeitas, todo filantropo 
inteligente, todo filósofo, toda pessoa verdadeiramente religiosa, sabe que se o 
amor, o amor humano, que é divino, controlar e orientar os grandes benfeitores da 
humanidade, jamais precisarão de leis mais as suas punições, e consequências. 
Todo filantropo sabe que a cadeia e a penitenciária não são tão eficazes na reforma 
dos criminosos quanto aas palavras amáveis e uma instrução íntegra. 


Todo filósofo mental sabe que prender o homem com cadeias e jogá-lo na cela de 
uma prisão jamais poderá garantir a elevação da alma ou mente. Todo verdadeiro 
religioso sabe que a sociedade não sai beneficiada, que a dignidade de governo não 
é mantida, que embora tenham leis, precisarão ter penaltis pela sua violação. 
Contudo, afinal de contas a verdade e a perfeição, e até mesmo o governo, seria 
muito melhor mantido se as prisões fossem convertidas em hospitais morais 
devotados à instrução daqueles que permanecem na ignorância, e ao reparo 
daquelas leis morais que tivessem sido pisadas, violadas e deformadas. 


Toda a gente tem consciência disso, mas, levando isto um pouco mais longe, 
qualquer um que tenha pensado na economia política de todo, terá consciência que 
até a política de qualquer nação seria melhor estimulada por meio de um sistema 
mais apropriado de instrução do que infligindo castigo por meio de leis arbitrárias. 
Todos sabem que se um homem fosse ensinado a ser bom, verdadeiro e honesto, 
não haveria necessidade de lei. Toda a gente sabe que se as nações Cristãs não 
violassem as leis Cristãs, não haveria necessidade de armamentos. Todos sabem 
que a mais elevada forma de governo. Todos têm consciência de que a mais 
elevada forma de governo é aquela que governa pela lei absoluta da amabilidade, e 
não da força. E todos sabem que na grande economia Divina e na aspiração de 
todas as almas humanas o objectivo principal deverá situar-se na realização dessa 
afeição perfeita. 


Como, pois, com essa perspectiva de comodidade, poderemos compreender que a 
mais alta forma de governo conhecido ou concebível seja o governo por meio do 
qual a Divindade, em grau infinito, controla o universo? Se uma alma puder ser 
resgatada às trevas e para a luz através do amor, se uma alma, através da gentileza, 
puder ser instruída e tornar-se pura e verdadeira e sã, se todas aas almas humanas, 
por uma forma adequada de educação, instrução e governo, puderem ser levadas a 
conceber a harmonia da lei e da ordem, sem força nem regras arbitrárias, então, na 
Divina economia, essa lei deverá ser suprema. Por conseguinte, entendemos que 
que é própria da lei do Divino controlar pelo amor em vez do medo. 


Conforme dissemos antes, e continuamos a dizer, na história dos governos 
passados da terra não houveram erros. Sabemos que todos tendem para uma 
questão de desenvolvimento -- a perfeição da raça humana. Tão certo quanto a 
vossa forma de governo Republicano actual constitui a mais alta forma conhecida 
de governo do mundo. Tão certo quanto a vossa religião se basear na lei do amor, e 
o vosso controlo político se basear na lei da justiça e da bondade, também essas um 
dia o hão de moldar e governar. Nenhuma lei arbitrária os governarão, mas aquelas 
cuja única penalidade residirá na consciência da vergonha que a vítima que viola a 
lei moral, social ou civil sente. Deixem que todos tenham conhecimento do sentido 
de degradação consciente que sente aquele que tiver sido culpabilizado por um 
acto indigno; deixem que todos saibam a vida diária poderá ser composta de actos 
tão simples quanto neles próprios possam não parecer nada, mas que no cômputo 
de uma vida se traduzem por muito, de que se constata um sentido de humilhação 
consciente, que são punidos a cada instante, pela recordação de terem cometido 
uma falsidade, e que se tivessem cometido alguma violação secreta da moral, se 
sentem constantemente a degradar na vossa própria avaliação. 


Todos vocês têm conhecimento, pois, da profunda humilhação que vinga um crime; 
todos têm conhecimento da profunda humilhação daquele que sofre na forca, 
conforme vocês testemunharam. Então, numa organização dessas, ou através desse 


poder, os homens serão induzidos a não cometer crimes, ou, se os cometerem, 
cairá sobre eles o castigo. Não seria melhor e mais grandioso e sábio do que a lei 
arbitrária forçar os homens a fazer o bem sem saberem porquê? 


Temos consciência de que aas grandes massas dos homens fazem o bem por 
hábito, e por a sociedade os forçar a isso, e que são religiosos por ser costume sê- 
lo. Assim, as nossas leis civis e sociais e arbitrárias sempre tendem para o correcto, 
muito embora nunca o alcancem. Isso é melhor do que a liberdade ilimitada no 
erro. Porém, quando através da instrução e autoconhecimento positivo os homens 
chegarem a compreender que não pecam contra os demais, mas contra eles 
próprios; que, se violarem as leis da nação, não é a nação mas as suas próprias 
almas que saem prejudicadas; que se transgredirem aas regras da correcção, 
cometem uma ofensa maior contra eles próprios; que se matarem um homem, esse 
assassinato permanecerá mais directamente nas suas almas do que a ofensa 
cometido ao indivíduo assassinado; que se roubarem, roubam outro tanto à sua 
própria vitalidade; eles sentirão que nenhuma punição arbitrária será necessária, 
mas a amabilidade e o amor comporão todas as suas leis. Não esperamos isso já; 
não o descrevemos sequer como no futuro; só falamos disso enquanto concepção 
do espírito humano. 


O que quer que o espírito humano seja capaz de conceber, isso será capaz de 
alcançar. O que quer que possam pensar poder chegar a conhecer, pelo próprio 
poder do vosso pensamento poderão chegar a saber. Seja o que for que aspirem a 
compreender, pelo próprio poder dessa aspiração poderão chegar a compreender. 
O que quer que desejam alcançar em termos de bondade, de virtude moral, 
conhecimento prático, isso poderão alcançar. A um grande homem, à mente 
humana da maior qualidade de inteligência que qualquer alma humana alguma vez 
tenha concebido possível, será o homem que garantida e positivamente se tornará 
facto assente na história da mente. Aquilo que Jesus ensinou pela prática na sua 
vida, como Divino, isso todos os espíritos e almas humanas são capazes de praticar 
e de ensinar. Deus Pai governa através do amor. 


Sem entrarmos nos detalhes metafísicos da criação física, que claramente ilustram, 
em todas aas áreas, que aquele elemento que no homem e na história do mundo 
mental assume a designação de amor Divino, ou amor religioso, permeia a criação - 
- sem adentrarmos esses detalhes -- diremos unicamente que o amor é a fundação 
de toda a vida, que o próprio princípio da vida é o amor do Grande Pai, que opera 
em e através de todas as coisas. 


Eliminem-no, e nenhuma inteligência, nenhum vasto alcance de poder matemático, 
nenhuma de toda a simetria de uma mente ampla e independente, nenhuma 
profundidade nem auge de poder poderia alguma vez ter formado a criação, sem 
esse elemento positivo Divino do amor. Vem até vós através da abertura da mais 


pequena folha do começo da Primavera. Vem até vós através das inúmeras e 
incontáveis belezas do jacinto, é visível em todas as diversas formas da matéria 
criada. É até mesmo perceptível na vida inorgânica, onde não existem meios 
perceptíveis de vida, contudo as enormes mudanças do granito provam claramente 
a existência de um espírito de vida que a impregna. Essa vida, na sua medida, é 
como a vida do homem; essa inteligência, na sua medida, é da mesma qualidade da 
que existe no ser humano. Isso já nós abordamos anteriormente; mas repetimo-lo, 
dizendo que a mesma qualidade de inteligência existe por toda a parte na criação. 
Só difere na quantidade. 


A inteligência do homem é em qualidade a mesma que a inteligência do Divino, não 
obstante consistir apenas numa gota, e Deus, o Pai, constituir o todo. É apenas um 
átomo; não pode ser mais; porém, é a mesma em qualidade que aquela que a 
Grande Mente Universal possui. Assim, o mesmo amor, a mesma religião, a mesma 
qualidade de verdadeira veneração que existe na alma humana, é um produto do 
mesmo sentimento e princípio. É por a flor adorar a sua fonte de vida que vive e 
floresce e derrama a sua fragrância pelo ar. É por o pássaro selvagem ser feliz na 
sua existência que gorjeia os seus cantos no Verão. É por a substância a partir da 
qual a luz do dia cresce ser, em si mesma, luz, uma coisa perfeita de vida e poder, 
que os raios agradáveis brotam dela. É por a terra, ao se estender a captar a 
claridade, possuir em si um elemento de inteligência, de uma existência Divina de 
poder e de vida que é capaz de absorver os raios do sol e aperfeiçoar e embelezar 
os materiais de que é feita. É por as vossas almas poderem chegar a ela e captar os 
vislumbres da luz do sol, que a religião brota espontaneamente das vossas almas. A 
religião é resultante desse amor que têm dentro, e não a sua causa; a inspiração é o 
resultado desse amor, e não a sua causa. Todas as formas de adoração, todas as 
formas de amor, todas aas formas de pensamento Divino e de excelência moral 
alcançam o seu crescimento e origem na mesma fonte. 


Como será, pois, que o Pai domina ou orienta os filhos? Porque, para além das leis 
morais e materiais do universo, que para a mente materialista não são perceptíveis 
como coisas Divinas -- embora para nós elas sejam Divinas, na sua própria medida, 
tal como o é o homem -- além disso parece existir um mundo de ideias na alma 
humana, uma existência separada que, embora possa parecer material, se acha no 
exterior e é superior a todas as formas conhecidas de matéria que o homem 
consegue analisar e conceber. Agora, essa substância palpável e positiva, que a 
alma do homem, ou que o resultado da sua alma se acha sob controlo e absoluta 
orientação da superior e vasta influência do amor do Divino. E como todas as 
coisas na natureza, e todas as leis do universo têm a sua origem proveniente da 
mesma fonte, também tudo quanto pertence à mente humana e todas as aspirações 
do coração humano têm origem e início na mesma economia Divina. 


Aquilo na flor que a leva a absorver um certo matiz, uma certa luminosidade 
destinada ao seu peculiar propósito, pode levá-la, na sua constituição peculiar, a 
absorver certos elementos na natureza Divina que a torna diferente. E é somente 
quando vocês entendem que a qualidade desse amor, dessa inteligência, dessa 
Divindade, é em toda a parte a mesma, que poderão compreender o verdadeiro e 
perfeito e Divino governo da Divindade. 


Os teólogos Cristãos dizem que Deus é justo. Em que consiste a justiça? É resultado, 
em primeiro lugar, do pressuposto da existência de uma lei arbitrária. Depois, de 
que essa lei possa ser violada. Em terceiro lugar, de que através da justiça, o que a 
tiver planeado ou controlador da lei possa ministrar um tal castigo que no seu 
poder pareça justo e apropriado. Assim, a justiça é inteiramente uma concepção da 
inteligência humana. Porém, quando é decomposta nos seus constituintes 
originais, é amor. Por o Pai, a Origem de toda a vida ter trabalhado essas leis e 
criado esses princípios através do desenvolvimento da Sua existência; os 
indivíduos só os adaptam aos seus propósitos. “Vós violastes a lei Divina,” diz o 
teólogo, “pelo que a lei os há de punir.” 


Nós afirmamos que não podem violar uma Lei Divina. Se uma lei for Divina, não 
será passível de ser violada. E se uma lei puder ser violada, não será Divina, 
porquanto o Pai não conhece lei que não a do infinito, universal e absoluto amor. 
Poderão vocês prejudicar o seu governo? Assentará a fundação do Seu universo na 
violação ou não violação de alguma lei? Estará o Seu governo sujeito ao controlo e 
poder dos indivíduos? Não; mas na vastidão e beleza e perfeição de toda a unidade 
da mente; por isso a Sua lei não pode ser violada. O teólogo simplesmente pretende 
sugerir o seguinte; que se existir alguma imperfeição na vossa natureza moral, 
vocês padecerão por isso, tal como o homem sofre quando possui uma imperfeição 
na sua natureza física. Ele simplesmente pretende dar a entender que a existir 
alguma carência no cultivo da vossa natureza moral, essa carência se tornará 
manifesta, e que quando a descobrirem hão de deplorar profundamente a vossa 
ignorância. Ele simplesmente pretende insinuar que aquilo que no finito parece 
Divino, no infinito é perfeito e absoluto; que no finito parece imperfeito, e no 
infinito é glorioso e perfeito. 


Uma vez mais, em todas as leis Divinas parece existir um elemento de controlo, um 
poder positivo, uma força suprema. Se essas leis divinas se aplicarem às naturezas 
morais dos homens, deverão ser aquelas que melhor se adaptem à obtenção das 
naturezas morais. Agora, sabemos que a mais elevada lei que se estende ao crime, 
nas suas formas mais baixas, assim como nas manifestações mais moderadas é a da 
benevolência. Devemos, pois, concluir que a mais elevada lei na Divindade, que se 
estende às mentes mais baixas e degradadas deverão ser a do amor e da 
amabilidade, e raciocinando do conhecido para o desconhecido, tudo quanto reside 


no mundo da mente é simplesmente o poder e magnitude e perfeição e 
simplicidade, de um princípio no Divino, que é o amor. 


Agora, não cremos que o mais elevado anjo que paire por perto do (dito) trono de 
Deus conheça alguma forma elevada de governo, alguma verdadeira justiça, 
alguma lei mais perfeita, castigo mais efectivo do que a administração do amor. 
Não cremos que algum anjo seja demasiado elevado para ministrar ao mais ínfimo 
mortal que habita a terra. Não cremos que alguma alma seja demasiado elevada 
para se vergar ante uma alma inferior e, por meio do amor e da amabilidade, a 
conduzir à pureza. Não acreditamos que Deus seja tão omnipotente e tão infinito e 
tão Divino na sua Majestade para o mais elevado sofrer dos seus filhos não 
encontre eco ou resposta e conforto por Ele estar demasiado distanciado. Não 
cremos que Ele não possa estar mais próximo do latejar da alma humana, e saiba, 
sinta e compreenda, que pode punir o erro. 


Não cremos tampouco, que os homens tenham sofrido ou morrido, ou suportado 
qualquer castigo, quando o seu sofrimento não tiver tido cabimento no âmbito do 
amor Divino. Não recorremos à ira, nem à vingança, nem sequer à misericórdia, 
para explicar as vastas vicissitudes da vida humana, a multiplicidade dos pesares e 
dos chamados erros humanos. Podemos voltar-nos para o amor do Pai e ver que 
através do sofrimento e da dor e da angústia, todas as almas são conduzidas a Ele. 
O sofrimento finito e a infinita alegria poderão ser a mesma coisa. Aquilo que para 
vós hoje puder ser causa de enorme sofrimento e angústia, amanhã, ou dentro de 
alguns anos, poderá ser a maior fonte de alegria que alguma vez terão tido. 


Aquilo que ao começar a brotar parece doloroso como acontece com a luz do sol 
para o homem que esteve preso durante muito tempo, quando se acostumarem à 
coisa ela crescerá, boa e bela; mas, ocultado sob o sofrimento e o pesar e o 
desespero, vocês percebem o anjo sorridente do amor de Deus. Isso é algo similar à 
velha teologia Ortodoxa. Mas não é somente aos filhos eleitos do Divino que 
favorece com pesares, de modo a poder revelar o seu amor; não é que, 


“Por detrás da Providência sombria 
Ele esconde um rosto sorridente.” 


aqueles que o admitem; mas a todos os seus filhos, a todas as condições de vida, a 
todos os desenvolvimentos das mentes humanas, o elemento positivo e Divino do 
amor opera os seus fins beneficentes. 


Vejam a mãe; não amará ela tão bem o seu filho quando lhe administra um castigo 
que sabe que ele precisa? Quando lhe fala dos erros e dos inconvenientes e o 
instrui no conhecimento da sabedoria, não haverá nesse coração de mãe tanta 
afeição quanto na ternura excessiva e amabilidade que concede ao filho, por ter 


“manha,” por ser novo para cometer um acto de imprudência? Não terá a mãe que 
ministra uma salutar reprensão um amor tão amável quanto aquele que deixa de o 
repreender os erros dos filhos? Ela é igualmente amável, sincera, e sensata. 


E o Deus que vê através das trevas e da luz, o Pai que sabe que isso não passa das 
excrescências da vida material, sabe que mesmo no sofrimento, mesmo nas trevas, 
mesmo na infelicidade, mesmo no desespero, e até mesmo no crime, a alma, no 
final, será purificada pelo fogo -- no final sairá mais resplandecente das trevas. Ele 
sabe que o resultado será uma organização perfeita, Divina, infinita na identidade 
ou individualidade da alma humana. Se o homem duvidar de um futuro que em si 
mesmo é uma recompensa, e uma compensação perfeita e divina por tudo quanto 
no presente tem sido negro, terrível, inexplicável, então deverá duvidar de toda a 
economia Divina que existe. 


Nem sequer a beleza da natureza, nem sequer a perfeição da terra, nem tampouco 
a simetria da perfeição do próprio universo pode levar os homens a acreditar no 
amor que reside na justiça e misericórdia do Pai que leva a que os homens vivam 
numa vida de sofrimento de modo que nunca possa conhecer maior júbilo. Não; 
estes não passam dos vossos dias da imprudência, dos vossos dias de adolescência, 
dos vossos modos juvenis e caprichosos, dos pesares profundos da infância, das 
tendências da infância para o erro, mas a orientação para a aquilo que é certo, 
estes severos castigos do amor Divino, que por fim os guiará à perfeição e a toda a 
felicidade. 


Não dizemos que estes sejam os modos absolutos e positivos do Divino; flamãos 
deles como sendo inteiros e perfeitos, enquanto Divinos e jamais parciais. 
Falamos-lhes deles a vós enquanto filhos, todos e cada um, da grande família 
humana que reside na terra, família essa que é uma pequena porção da grande, 
infinita quantidade de almas que vive noutros mundos e noutras estrelas e por 
todo o espaço. Falamos disso enquanto a grande lei Divina e omnipresente por 
meio da qual, através do sofrimento, os homens podem alcançar a alegria, através 
das trevas a luz, por meio daquilo que parece negro e pecaminoso e sombrio, o 
verdadeiro e perfeito e bom. Lembrem-se que não advogamos a doutrina de que 
enquanto indivíduos os homens devam ser malignos para que o bem possa vir; 
estamos somente a contemplar na Divina economia aquela vasta concepção de 
amor que, enquanto administra sofrimento e pesar, enquanto cria circunstâncias e 
leis que respondam pelo crime e pela desgraça, ainda vê e pressagia e aperfeiçoa, 
na sua infinita existência autônoma, a perfeição de todo amor. 


Não estamos a falar daquele passado, nem daquele presente, e daquele futuro que 
chega sob a observação das mentes humanas, que a história do homem lhes revela, 
ou que aqueles presságios do futuro que vós concebeis revelam; falamos da 
vastidão daquela grande lei da vida que tem existência no grande Eu Sou, o Jeová 


do universo. Jeová esse que significa o Futuro, o Presente e o Passado. É isso que 
queremos dizer com eternidade. É isso que queremos dizer com vida; é isso que 
entendemos por economia Divina, é isso que concebemos como o destino humano, 
é a isso que aspiramos, é tudo quanto os homens conheceram, ou conhecem, ou 
alguma vez virão a conhecer, e que todas as almas e todas as ideias alguma vez 
conceberam ou virão a conceber. Significa uma vastidão de tal forma imensa que 
todo o pensamento fracasse na tentativa de o compreender, e todas as almas ficam 
aquém da sua marca. 


Significa um amor de tal modo omnipotente, universal, perfeito, que na extensão 
do seu domínio não revela defeito nem imperfeição, nem falta de harmonia; é 
perfeito e Divino. Significa um sistema de governo tão simples e tão claro que, se 
conseguirem analisar um átomo, ainda assim esse átomo, embora lhes revele uma 
porção componente do todo, jamais lhes poderá revelar o todo. Quer dizer que se 
na alma humana existe um amor que conquista todo ódio, todo medo, toda a 
vingança, toda a malícia, todo crime, toda a depravação, tudo quanto conhecem do 
pesar terreno, existe um amor Divino e infinito que conquista tudo isso e compõem 
o grande atributo controlador e perfeito do Divino. 


Não precisam ir até estrela nenhuma para o descobrir; não precisam cobrir todo o 
sistema do universo em busca do Divino; não precisam querer saber onde a Sua 
morada tem lugar e em que consiste a vasta maquinaria da Sua lei; não precisam 
penetrar a matéria para ver se Ele aí se encontra, nem percorrer os espaços do 
universo para apurar onde Ele se encontra. Ele está aqui, nas vossas almas, se aí 
tiver lugar a centelha do amor, se alguma vez a tiverem sentido e conhecido. 
Lembrem-se de que, me grau, se trata da mesma mente, da mesma qualidade, da 
mesma divindade que opera em e através de todas as coisas. 


Isso é a economia Divina, aquilo que nem o tempo nem o espaço nem a matéria 
controlam; aquilo que nem a história dos homens nem a história das nações 
consegue derrubar. É visível em todo pensamento humano que tiver conquistado 
tempo e espaço. É visível em todo pensamento humano que se tiver alçado alto 
acima de tronos e reinos e sobre os homens e tiver estabelecido um grande selo de 
sinete sobre a grande história das nações. É visível em todos os filantropos que, 
com a centelha do amor no coração, atravessaram fogo e enfrentaram a espada, a 
pestilência e a fome, para realizar a grande obra do amor pelo homem. É visível em 
todas as áreas do viver em que o sentimento, e o amor social e o interesse mútuo, 
une os corações das pessoas. É visível até mesmo nas áreas baixas da vida humana 
-- em que não existe compaixão até mesmo no crime -- em que existe luz mesmo 
nas trevas. É visível em tudo isso; mas quanto mais na altura e largura e poder e 
compreensão de um sistema de pensamento humano perfeito! 


Ora, se não soubéssemos que existe algo além da mente humana -- quer dizer, se 
não soubéssemos que existe mais mente humana do que alguma vez existiu ou virá 
a existir à face da vossa terra, haveríamos de dizer que essa mente em si mesma 
era Divina e omnipotente e todo-gloriosa pela sua própria magnitude e pelas 
próprias ideias que a sua própria divindade inspira, pela própria perfeição da lei 
que a sua própria concepção revela, pela própria beleza e poder e Divina 
simplicidade daquela lei do amor que controla as estrelas, o universo e as almas 
humanas. 


Hoje poderão achar que as vossas almas rumam para o grande Infinito, e se 
expandem e alargam no aconchego do Seu amor. Tal como a flor se expande sob a 
influência da luz do dia, como aterrae o ar e o céu admitem a reconhecida 
presença da Primavera, também os elementos da vossa alma, agora misturados no 
pensamento, agora a unir-se numa grade união de sentimento, aconchega-se e 
expande-se sob a influência dessa ideia do amor e cresce, até que aquilo que só 
parecia preencher o espaço que os vossos corpos ocupam preenche todo o 
universo. 


Alguma vez terão sentido a vossa mente expandir-se e aumentar de tal modo que 
parecia romper com os laços que a controlavam? Alguma vez terão achado que a 
terra não era capaz de conter as vossas ideias? Terão alguma vez achado, ao ver 
um tema desse género, de tal modo magnificente e perfeito na sua natureza, que na 
vossa própria natureza quase sentiam ser um deus? Se sentiram, então saberão o 
que queremos dizer pelo Divino intrínseco à humanidade; saberão o que queremos 
dizer com o finito que se parece com o Infinito; saberão o que queremos dizer com 
aquela religião que admite a relação existente entre Deus e o homem; saberão o 
que queremos dizer quando dizemos as almas dos homens são atraídas para o 
grande centro universal, tal como um átomo da matéria é atraído para o todo. 


Se os átomos comportassem em si elementos diferentes uns dos outros, não 
poderia haver agregado, nem atracção, nem movimento. E se comportasse 
elementos dentro de si - elementos discordantes -- que não estivessem em directa 
e positiva simpatia uns comos outros, as almas jamais poderiam misturar-se, as 
mentes jamais poderiam combinar. Jamais poderia existir unidade de propósitos 
nas nações, na sociedade, nos homens, no universo! Mas como as partículas, ou 
elementos primitivos existem em toda a matéria, e são apenas diferentemente 
combinados, também as mesmas qualidades existem em todas as almas, e os 
homens são atraídos uns para os outros, e para o grande centro e fonte de toda a 
vida, até que façam parte do todo Divino. 


Isto conclui a série de palestras subordinadas a estes temas. Mas o tema é tão 
inesgotável quanto a própria eternidade; só poderá ser finalizada quando o 


pensamento deixar de existir; só poderá ser compreendida quando o finito 
alcançar o Infinito. 


UMA PERSPECTIVA DA MORTE DE UM PONTO DE VISTA CIENTÍFICO E 
PSÍQUICO 


Da autoria do Dr. Jas. E. DeWolf, através da boca de Cora L.V. Richmond 


Caros amigos, muitos conhecidos na forma material e muitos que não conheci, 
quando aqui residi: O primeiro pensamento é de hesitação, por através da boca que 
nos acostumamos a observar e da voz que nos habituamos a escutar, eu dever 
transmitir-lhes uma mensagem. Não através da minha própria voz mas de uma que 
tomo de empréstimo para a ocasião, por intermédio destes guias da parte de quem 
recebemos mutuamente lições. 


A primeira ideia que me ocorreu após a transição foi: “Então, via através de um 
vidro fosco, agora vejo frente a frente. Cuja transposição do texto se torna 
permissível, estou confiante, da presente perspectiva. Mas a grande ideia é: 


“Quão maravilhosa é a Morte; 

A Morte e a sua irmã o Sono; 

Uma pálida como a distante formosa lua, 

A outra radiante como a manhã. 

Quando sentado no trono da onda do oceano 
Lança a vista por sobre o mundo 

Quão formosa é a Morte! 

A que desperta a alma.” 


O despertar que acode a todos certamente não pode ser invulgar. No entanto, todo 
bebé que vem a um lar constitui a coisa mais admirável do mundo. Assim também, 
creio bem, toda experiência da mudança chamada morte, o surgimento de uma 
vida superior constitui a experiência mais admirável, por acontecer são indivíduo, 
á pessoa. 


Durante muitos anos a morte deixara de me apresentar qualquer terror ou ameaça. 
Aqueles que me conheceram na terra darão testemunho disso. Não sentia medo da 
morte nem relutância quando chegou a altura de me submeter a ela. Sempre 
constituíra um interessante estudo para mim, e muita vez, quando sinceramente 
mostrava solidariedade por aqueles que estavam a passar por ela, e maior ternura 
por aqueles que ficavam, eu observava com um olhar de estudante a ver se via 
algum indicador de que o espírito, ao passar por essa mudança, poderia ter 
consciência dos seus diversos estágios, dos diversos processos do que é chamado 
morte. 


Eu interessei-me por isso de um ponto de vista científico, assim como mais tarde 
do ponto de vista psíquico. Parece-me a mim que as vidas dos homens se 
encontram tão indefesas com respeito a essa coisa que chamam de morte, que 
parecem estar tão desamparados e à nora quando ela os acomete. Ansiei bastante 
por transmitir o conhecimento que tinha às pessoas que andavam à roda do leito 
de morte, de modo que pudessem pelo menos voltar os pensamentos para o estado 
de espírito em que o seu amigo estava a entrar. Vocês sabem o quão inútil é 
quando aas pessoas se curvam pela acção da aflição ou da dor, quando sentem a 
perda pessoal; é praticamente difícil voltar-lhes as ideias para algo que não 
conseguem ver. 


Há tanta resistência à maré do lado material da vida que as pessoas na terra não 
vêem o que vem com a grande maré da vida do espírito. Por isso decidi que, 
quando o momento chegasse de eu partir, eu iria, caso me fosse possível, observar 
e registar cada passo dessa mudança. Com o egotismo e a presunção habituais de 
alguém que estudara a anatomia e a psicologia e de alguém que conhecia bem o 
corpo, pensei poder dar conta de todas as fases da sua mudança observando o 
progresso da sua dissolução. Eu observara o meu próprio caso durante alguns 
anos. Não sentia demasiada ansiedade; cuidara bastante do meu corpo, mas dizia 
de tempos a tempos que, quando a mudança final chegasse eu iria estar preparado. 
Preparado pelos Ensinamentos da Alma (doutrina) a não recear a morte. Parecia- 
me que viria a constituir a oportunidade de eu estudar a mudança da perspectiva 
do espírito, pelo que pensava que iria dar conta do momento em que o espírito 
deixasse o corpo. 


Assim, quando os dias, meses e anos se volveram e me dei conta do 
enfraquecimento do corpo físico, orei para que me levassem. Mais tarde disse de 
mim para comigo: “Chegou o tempo, estes são os últimos dias e horas em que 
poderei dedicar-me à questão de acompanhar os processos da separação da 
inteligência do corpo.” 


Claro que me deparei com as coisas habituais; ainda constatava o terno laço que 
ainda palpitava na forma corporal; havia aqueles que eram deixados na terra. Mas 
mesmo isso não me dissuadiu, por estar ciente da aproximação da mudança. 
Quando por fim se tornou evidente que eu deveria deixar o corpo, por eu ter 
observado as pulsações, eu sabia quantas estava a sentir e quantas deveria estar a 
sentir, soube quanto a baixa da maré da vida se faria presente. Eu sempre tivera 
pavor do efeito dos narcóticos, mas quando o médico assistente desejou 
administrar-me um eu consenti, mas achei que iria interferir com a observação que 
estava a fazer da dissolução física. Mas por fim, quando pensou ser necessário, foi- 
me administrado. Só que, em vez de me entorpecer as observações, pareceu ao 


invés acelerar as percepções mentais, embora entorpecesse a dor corporal, em 
consequência do sofrimento. 


A coisa principal que parecia interferir mais com o estudo que eu fazia lá pelo final 
foi a ansiedade dos amigos, que começavam a reunir-se ao redor do leito. Enquanto 
me deixava absorver pelas mudanças que se operavam, eles queriam saber se eu 
estava bem. E justo quando eu estava me abstracto a pensar sobre algum de 
intrigante que se passava na minha mente, eles perguntavam-me subitamente: 
“Estás a sofrer alguma dor? Haverá alguma coisa que queiras, alguma coisa que 
possamos fazer por ti?” 


Eu recomendava a todos quantos tenham amigos a passar para a transição a não 
perguntarem: “Reconheces-me? Estás a sentir alguma dor?” por essas serem 
perguntas triviais. Se fizessem alguma ideia da enorme urgência daquilo que lhes 
está a acudir ou daquilo por que estão a passar, a enorme urgência daquilo que 
está a despontar neles, vocês não pensariam nessas coisas; não os levariam a voltar 
atrás na sua atenção, e um sorriso é como palavras de carinho, e um aperto da mão 
muitas vezes revela-se suficiente para os levar a saber que o amado se encontra 
consciente, mas que não pode ser travado. É como tentar interromper a maré que 
está a chegar desejando que se vá, ou que se vá por meio do desejo de que venha. 
Não tentem interromper aas marés da vida; por essa altura não o conseguirão. 


Como senti o meu pulso gradualmente a desvanecer-se, dei, igualmente, pela 
minha consciência gradualmente a apagar-se. Tive mais do que nunca consciência 
daqueles que me rodeavam; tinha consciência do que pensavam; desejei que não 
falassem, por não querer dar-lhes atenção. Eu encontrava-me presente, quer dizer, 
conseguia ver suficientemente bem. Mas de súbito tive psiquicamente consciência 
de perceber aquilo em que estavam a pensar. Em vez de uma enorme perda de 
consciência, mesmo sob a influência do medicamente ministrado, eu ainda me 
encontrava perfeitamente consciente através do organismo físico, mais consciente 
do que antes. Porém, aquilo que me deixou confuso foi que, ao tomar mentalmente 
maior consciência daquilo em que pensavam, eu parecia esquecer-me do corpo, e 
interroguei-me se iria esquecer de apurar exactamente o momento em que a corpo 
iria morrer. 


Claro que, por toda a ciência humana, me pareceu que isso me iria baralhar o 
propósito. Tornei-me progressivamente mais consciente dos pensamentos que me 
dominavam, dos meus amigos e daqueles mais próximos que se encontravam junto 
ao leito, até tomar perfeita consciência daquilo em que estavam a pensar. Então, 
aquilo que pareceu carregado da maior urgência; tomei consciência de uma 
presença luminosa que inicialmente se pareceu com uma atmosfera; ainda me 
encontrava agarrado ao corpo e contava as pulsações da maré da vida que se 
afastava do corpo. Mas por fim, uma grande explosão de luz acometeu-me e eu 


vislumbrei semblantes que me eram conhecidos, há muito falecidos, daqueles que 
tivera conhecido aqui, e daqueles que eu conhecera embora não aqui, e esqueci 
tudo com respeito à parte essencial da observação do corpo. Esqueci-o por 
completo! Sentia-me de tal modo cheio de vida, tão concentrado na observação 
desses amigos que me rodeavam, que até que fosse dito por um dos assistentes 
“Ele partiu,” eu não soubera que tinha “partido.” Nada sabia do que a morte tinha 
sido para o corpo ou do que se passara por meio do que eu o tinha deixado. Parecia 
crescer naquele estado luminoso e sobrenatural. 


Em vez de perda parecia aumentar com a aceleração do pensamento e da 
percepção. Porém, a magia toda da coisa estava no facto do alento corporal se ter 
desvanecido sem que eu tivesse dado por isso. Eu não me debatera; não percebera 
que tivesse travado alguma luta. Constatei uma simples expansão -- se é que posso 
usar tal termo -- expansão do meu ser, do gradual desabrochar numa outra 
atmosfera; como se o aposento de repente se tivesse expandido e iluminado e 
povoado e aqueles que nele se encontravam se tornassem mais luminosos na nossa 
compreensão. Foi o que me pareceu. Não verifiquei nenhum puxão, nenhum 
esforço mental nem espiritual. Não me pareceu esforço nenhum. Só me dei conta 
quando eles disseram “Ele partiu,” de me sentir admirado. Não creio que tenha 
olhei com os olhos físicos, mas contemplei através da compaixão daqueles que me 
rodeavam. Vi o corpo ali; vi o que parecia ser eu próprio, e não era eu, ali 
estendido. Não creio que parecesse estar vivo, mas sentia-me com mais vida do 
que nunca, quando me encontrava no corpo. O primeiro pensamento consciente 
que tive, o primeiro estertor, foi o da Liberdade. 


Fora um cerco prolongado o que aas enfermidades físicas de que padecera no 
corpo me tinham imposto; sempre tiveram consciência dele nos meses em que a 
doença me invadira, e a liberdade disso era qualquer coisa de inigualável. Embora 
me tivessem dispensado toda a simpatia e amabilidade e tudo o mais tivessem feito 
por suavizar a condição corporal em que me encontrava; porém, se tivessem tido 
os membros atados e enfaixados, agrilhoados em todos os movimentos e a seguir 
fossem libertados poderiam entender a consciência que o espírito teve no 
momento em que foi liberto. As asas dos pássaros dão-nos a ideia da liberdade. 
“Sinto-me leve como o ar,” dizem vocês com frequência com respeito à sensação de 
flutuar que têm com perfeita saúde. Mas isso não é nada em comparação com a 
sensação de liberdade das limitações do corpo. 


O pensar mostrava-se mais nítido e mais rápido. A percepção das coisas que estava 
pronto para perceber pareceram-me instantâneas; e o reconhecimento de amigos 
não me pareceu bem a coisa mais avassaladora que me acudiu, fazia parte dessa 
mudança e liberdade, e senti enorme alegria com a sua experiência. Contudo, a 
expressão mais perfeita foi a da Liberdade, e do algo que eu não posso transmitir 
ao vosso espírito por nenhum outro termo que o da iluminação. A iluminação do 


espírito de perceber amigos, gente e coisas espirituais. Isso pareceu ter lugar 
praticamente de forma instantânea. E desde então que tem acudido com maior 
potência. 


Mas a primeira coisa de que me dei conta foi da iluminação. Aquela que tinha 
estado a meu lado durante todos esses anos da vida terrena parecia-me essa 
iluminação. Devo a ela dizer aqui: Que percebi que a minha iluminação espiritual 
tinha em larga medida ocorrido por intermédio dela quando estivera na terra. 
Através dela sem que eu tivesse conhecimento disso. Pensei que sabia muitas 
coisas com respeito às coisas do espirito. Mas saber por meio da mente e percebê- 
lo com o espírito são duas coisas diferentes. Sei que o que faltou à mente eu 
percebi no espírito em larga medida através dela. Mas se aceitarem isso e não o 
considerarem demasiado pessoal, direi que a iluminação que vi nesse instante de 
entrada nessa consciência da vida do espírito foi através dela que ficou na terra. 
Cercava-a uma grande luz, como aquela que ilumina os santos nas imagens que 
deles pintavam, e que eu percebi vir de dentro e de cima, daqueles que nos 
ensinam, guiam e guardam. 


A essa dupla luz, daqueles que me cercavam na vida do espírito e dela na terra, eu 
percebi aquela Grande Presença Luminosa. Deixem que lhes diga que a iluminação 
não é uma visão da vista, mas uma percepção do espírito. Acode primordialmente, 
é claro, da alma, conforme todos vocês que têm consciência da Doutrina da Alma 
sabem, porém, não é percebida até que alcance o espírito e a mente. A consciência 
dessa Liberdade e Iluminação foi tal que, se houvesse uma grande voz, tão vasta 
quanto o mundo, eu teria gostado de o clamar por meio dela! Em altos berros! A 
vós, meus amigos e a muitos que foram meus amigos e àqueles que eram 
estranhos. 


Jamais recuperara da ideia do proselitismo. Aquela que sempre tinha sido 
luminosa a meu lado dissera: “Nem todos estão preparados para estas coisas; não 
deves falar nisto a toda a gente.” Mas eu pensava que se não estivessem 
preparados não seriam prejudicados por isso: Entre aqueles a quem eu tinha 
falado encontravam-se alguns que se reuniam onde eu vivia. Também esses eram 
luminosos; tiveram acesso ao conhecimento dessa passagem como se fora parte 
daquilo para que tinham sido preparados para aceitar. Eles tentaram manifestá-lo, 
mesmo através da sua solidariedade, de modo que esse conhecimento não se 
perdesse no seu seio. 


Agora, o facto psíquico está no seguinte: Que ao se entrar na vida do espírito por 
vezes encontramo-nos menos em simpatia com os espíritos que passaram antes de 
nós para o além do que com aqueles que amamos e que estiveram connosco na 
terra. A minha compaixão psíquica voltou-se para aqueles que tinham ficado na 
terra. Como se sentiam eles? Que pensavam eles? Vi que se encontravam 


maravilhosamente preparados para essa mudança, e para qualquer mudança que 
pudesse acometer-lhes o lar. Sentindo a presença corporal, eles ainda 
compreendiam aquilo em que tinham entrado. 


Agora, tão natural me pareceu aquilo, esse processo do morrer, como é chamado, o 
despertar, o nascer, que embora não tivesse sido bem-sucedido no seu estudo, 
embora o corpo tivesse sido descartado com uma excrescência, e eu me tivesse 
afastado dele sem me debater, ou conhecimento do facto -- tão natural parece, eu 
disse: “Se eu pudesse revelar a estes amigos e a outros o aspecto que teve para 
mim, eles não só deixariam de sentir pavor da mudança quando lhes suceder, como 
não recearão pelos amigos, e saberão que não existe sofrimento com a mudança. Se 
eu lhes dissesse no eu jeito simples, que isso é libertação não só da dor mas das 
limitações do corpo; que nós penetramos numa percepção maior, de acordo com o 
estado que tivermos alcançado, do que a que tiverem tido no corpo. As coisas que 
as pessoas anseiam por pensar e por fazer, e de que gostavam de ter consciência, 


, 


podem tê-la. Mas quando a mudança lhes suceder elas penarão de modo diferente. 


Quero-lhes dizer isto de uma maneira simples; e quero fazê-lo porque, afinal, se 
não estiverem preparados para estas ideias ele não os afectará, mas eu quero 
emprestar a minha voz à ideia. A de que a morte é tão natural para quantos 
morrem quanto o nascimento é para aqueles que nascem. Vocês geralmente não se 
apiedam do bebé que entra na vida terrena -- embora o possam fazer muitas vezes 
-- mas alegram-se com a sua chegada, e alegram-se e geralmente reina uma grande 
luminosidade na habitação (outras vezes uma grande ameaça, no caso de existir 
pobreza, carência ou aflição). Mas com este nascimento adicional, espiritual, reina 
uma enorme luz. Sei que muitos nascem na vida do espírito que na vida terrena se 
encontravam na penumbra, mas não entram por isso numa penumbra mais 
profunda. Não existe vida humana que, de acordo com o grau que tiver alcançado 
na existência terrena, não se veja mais livre ao dar esse passo seguinte, chamado 
morte. 


Depois, aquilo que somos na vida do espírito, deverá, evidentemente, depender do 
que tivermos sido aqui. Eu não serei nem mais nem menos no espírito do que entre 
vós. Aquilo que eu sou essencialmente agora não é mais do que constituía aquilo 
que eu era então, que porventura nem sempre terão visto, nem sempre se terá 
manifestado através da forma. Talvez o corpo se encontrasse demasiado ocupado, 
ou o cérebro, para se manifestar com regularidade. Mas descubro que muitas 
teorias se desvaneceram com o alento do corpo. Não sei o que lhes aconteceu. Por 
vezes quando morremos, segundo me é revelado por aqueles que são mais sábios, 
morremos para as falsas noções que abrigávamos assim como para os nossos 
próprios corpos, pelo que as coisas que nos pareciam tão reais, e tão manifestas, 
tão palpáveis na vida humana não o são de todo. Eu encontrava-me bem preparado 


para tomar conhecimento disso por mo terem ensinado, contudo compreendê-lo é 
coisas bem diferente. 


Mas coisas bastante estranha é que não é difícil compreender, porventura, que 
seremos libertos e nos sentiremos livres quando estivermos separados do corpo, 
com as suas limitações, as suas dores, o seu sofrimento, a sua incapacidade de 
ouvir e ver tanto, ou de caminhar tanto, todas essas limitações de que nos sentidos 
contentes por nos vermos livres, mas caros amigos, a parte mais maravilhosa está 
em que grande parte do nosso pensar é feito pelos nossos corpos. Grande parte do 
nosso trabalho é em prole do corpo, e aí vemos isso tudo posto de parte, que nos 
deixa livres da ansiedade do pensar o que havemos de fazer pelo corpo, constitui a 
parte principal dessa liberdade. 


De início podemos sentir-nos quase perdidos; podemos sentir como se 
estivéssemos em mar aberto sem mapa nem bússola. Mas vejo que se tivermos 
confiança em nós será provável que nos demos melhor do que se tentássemos 
resistir. Quando descobrimos não ter corpo físico de nada vale pensar no que 
havemos de fazer para cuidarmos dele, como comer, beber, vestir, ou se sentir 
aconchegado, e é claro, dispondo de pouco tempo para dar atenção ao próprio 
corpo quando gozamos de saúde e sentindo-nos oprimidos pelo conhecimento de 
que precisamos dar-lhe atenção quando não nos encontramos bem, torna-se num 
grande alívio deixá-lo de lado mais a ideia do trabalho pela existência física e 
mortal e somos perfeitamente livres para pensar sobre assuntos e questões não 
relacionadas com o pão nosso de cada dia. 


Não que estejamos separados no nosso próprio género. Eu sinto maior compaixão 
por aqueles que precisam do pão nosso de cada dia na terra, se possível, do que 
aqui; maior compaixão por aqueles que não sabem como conseguir o seu pão 
diário; maior interesse em inventar modos e meios para os ajudar. Pois tais como 
os que estão no corpo que estão a toda a hora sobre tensão e estresse por tentarem 
aguentar, sinto maior compaixão por esses. Mas gozar do conhecimento de que não 
tenho que providenciar para o corpo, que não tenho que o trazer comigo, de que os 
meus pensamentos são livres e não têm correntes, de que sou atraído para aqueles 
que sentem atracção por mim, que esses grandes assuntos, que para a mente 
humana são temas subjectivos, constituem a base principal e propósito na vida, é 
algo em que merece que se pense. 


Os nossos amigos, os Cientistas Cristãos, tentaram ensinar imensa gente a 
permanecer nesse estado enquanto ainda no corpo. Mas descobrem que não 
podem ignorar o lado físico da existência. Vocês podem ignorar muito que deprima 
e obstruía o pensamento por causa do sofrimento, mas é claro, o habitáculo precisa 
ser cuidado, o instrumento precisa ser mantido em ordem, em sintonia, muita vez 
por meio de métodos físicos (como eu livremente admito), tem que ser mantido 


afinado muita vez por meios espirituais. Mas quando não têm nenhum corpo, 
quando não fazem ideia alguma do reino que inclui o trato do corpo, já é um 
grande passo. 


Daí que não me surpreenda encontrar muitos espíritos que não têm ideia de outras 
coisas e são obrigados a viver em tal simpatia psicológica com a existência terrena 
após a morte do corpo, a fim de manterá aparência da existência física e a 
aparência que a rodeia; pois ver-se-iam perdidos sem ela. Porque, quando se 
considera a média da vida humana e as muitas horas que são devotadas à atenção 
do corpo, bem que poderão interrogar-se do que irão fazer quando estiverem 
mortos e não tiverem corpo em que pensar. Mas através do Amor Celeste a ordem 
divina é tal, que para toda nova condição há uma nova adaptação, e todos quantos 
falecem ou passa por esta mudança é, por meio de algum processo, adaptado à 
mudança, quer essa pessoa seja o que é chamado de elevada classe ou baixa, quer 
possua grande dote intelectual ou não, há adaptação ao estado em que entra. 


Novos temas acodem-nos ao estado espiritual tão prontamente quanto novas 
cenas são vistas quando viajamos pela terra. Quando vocês viajam, não querem 
levar a vossa própria geografia convosco nem a vossa própria habitação, mas 
querem estudar os novos cenários com que se deparam. Assim, neste novo estado 
de existência a mente e o espírito tornam-se prontamente adaptados a essas novas 
condições de conhecimento das coisas sem perguntar com respeito a elas; a ter 
uma resposta para as nossas questões antes de termos tempo de pensar nelas; de 
nos situarmos num reino em que as pessoas sabem em que pensam, onde a 
linguagem não é necessária a fim de expressar ou velar os nossos pensamentos. 
Essa falta de habilidade de nos expressarmos na linguagem humana torna-se 
menos dolorosa. Os espíritos, que pela lei da adaptação são nossos mestres sabem 
aquilo em que pensamos. 


É um grande alívio não ter que fazer perguntas. Por vezes costumávamos cometer 
erros ao fazer perguntas aos Guias aqui, ao nos deixarmos intrigar com as palavras. 
Agora antes mesmo do pensamento ser formulado, o próprio desejo de conhecer 
trás a resposta. É a grande realização da resposta à oração. Porque, mesmo que não 
saibamos que estamos a orar, quando desejamos saber alguma coisa se a resposta 
chegar, isso será uma resposta à oração. Esse grande conhecimento através da 
percepção, conhecimento das coisas sem as vermos nem ouvirmos; sem sermos 
cegos pela visão nem ensurdecidos pela audição. 


Vocês sabem com que frequência aas pessoas ouvem as coisas e lhe emprestam 
uma ideia inteiramente errada. Com muita frequência as pessoas dizem coisas que 
não transmitem a afirmação correcta ao espírito. Agora, conhecer as coisas sem ver 
errado nem ouvir incorrectamente, para mim, é coisa prodigiosa. Saber no que os 
meus amigos estão a pensar; ter sido atraído por um ou por outro desde esta 


libertação; ter estado tão próximo deles quanto da minha própria habitação 
terrena é uma parte grandiosa e surpreendente. Alguém pensa em mim em 
Chicago; eu estou aqui; alguém pensa em mim noutra parte qualquer; eu estou 
junto dele. Eu percebo-os, encontro-me imediatamente em simpatia com eles. É 
por isso que os espíritos, ao não estar limitados pelo tempo nem pelo espaço, uma 
maior presença sua torna-se possível do que quando se encontravam no estado 
humano; embora mesmo na terra quando pensamos intensamente neles e eles 
farão psicologicamente presentes. Mas esta presença que brota da grande atracção 
da amizade, da capacidade das pessoas de estar com os seus amigos, é aquilo de 
que o espírito toma consciência. 


Os amigos terrenos não vistos há anos são logo tornados palpáveis, o seu estado, a 
sua condição, a sua mágoa, o seu pesar, o seu desejo de saber de nós. Tudo quanto 
esteja relacionado com o indivíduo que tiver passado se torna mais claro e distinto 
do que antes. Por vezes, se os amigos não se compreendem uns aos outros, há 
maior compreensão. 


Vocês sabem que a morte é um grande clarificador, que coloca os amigos que 
passam numa nova luz quando estamos ainda na terra, pensamos neles 
diferentemente. É assim que devia ser, se pensarmos neles com o espírito em vez 
do sentido humano do egoísmo humano. A morte é a grande reconciliadora; 
sempre nos sentimos reconciliados com as pessoas -- quase sempre -- quando 
estão mortos. O conhecimento da reconciliação vai até os seus espíritos, penetra no 
seu estado. Aqueles próximos em amizade, aqueles que lhes são próximos na terra, 
a quem desejarem ver, mas não podem por causa da distância corporal são aqueles 
de quem têm consciência, aqueles que visitaram muitas vezes. Eu visitei aqueles 
que não via na vida humana fazia muitos anos. Pensei neles e instantaneamente 
mantive conversa com eles. É como sentarmo-nos ao telefone ou mais como a 
telegrafia sem fios, e leva-nos junto daquele em quem pensamos, que é o único que 
pode responder àquilo em que estamos a pensar. 


Isto resolve a questão dos espíritos “sem escrúpulos” que imitam os vossos amigos. 
Por esta telegrafia sem fios poderão comungar somente aqueles que estiverem em 
simpatia em espírito. Eu sou o único que pode responder à vossa questão com 
respeito a mim. Nenhum outro espírito se acha em sintonia com esse pensamento, 
nenhum outro espírito poderá responder. Nenhum outro espírito o percebe. Por 
conseguinte, eu afirmo que muito desta ideia respeitante à imitação dos vossos 
amigos constitui um erro. É um erro terreno tal como as mensagens que são 
deturpadas. Os erros são sombras oriundas do lado terreno. Há algo de errado com 
a máquina; algo está com as “vibrações” em desordem, conforme vocês lhes 
chamam. Essa resposta só pode vir daquele a quem tiverem projectado o vosso 
pensamento. No reino do espírito há muito menos erros do que nos estados 
humanos, por os sentidos corporais não interferirem. Eu não posso falar nem 


pensar de acordo com um espírito com quem não há simpatia -- quer por 
associação, busca de conhecimento ou transmissão é alguém próximo a mim. Eu 
estou em simpatia com todos que de mim precisam, ou seja, caso estejam a 
precisar de algo a que eu possa responder de forma impessoal, mas eu não posso 
responder por aquilo que não posso dar, não posso responder por aquilo que não é 
pretendido que me alcance. 


Por conseguinte, muitos espíritos de diferentes estados passam de um lado para o 
outro sem se reconhecerem uns aos outros. Muitos podem estar, para utilizar uma 
frase cunhada por vós, neste aposento sem saberem da presença uns dos outros 
em absoluto. É por essa razão que um clarividente pode descrever um espírito e 
não ter conhecimento de um outro que esteja para mais alguém; tudo é conforme a 
adaptação. É por isso que subsistem tantos problemas difíceis no que é chamado 
Espiritualismo comum. Mas a resposta a todas essas questões vem mais tarde. 
Aquilo que me veio a mim, foi esta grande Liberdade, esta grande Iluminação. Ela 
não se cedeu, por a sua luz e a sua fonte não se afastar. 


Conquanto não haja um conhecimento adequado que explique cabalmente o estado 
e condição em que constatamos ter entrado, ainda assim há um conhecimento 
adequado que explique o pensamento vivo, a consciência viva, a percepção viva, e 
isso representa a efectivação mais cabal porventura da existência corporal pessoal 
do indivíduo. Agora não me perturbo com outras proposições. Claro que a 
proposição teológica há muito deixara de me incomodar. A percepção da alma é 
aceite à medida que os meios de resolução das diferentes questões e problemas a 
ser resolvidos Mas aquilo que me interessa é que esta mudança, aquilo que lhe diz 
respeito pode ser compreendido. 


Caros amigos, quanto à ideia do aspecto mecânico, dinâmico e psicológico da morte 
nada há a temer. No aspecto mais significativo que vocês que conhecem a luz do 
Espiritualismo têm, que foram levados a comungar com os amigos que partiram, 
que compreendem que eles existem; em especial a luz que colhem na Doutrina da 
Alma que compreendem com respeito à Morte. É o grande benefício da existência 
humana. Eu entrei nesse benefício com toda a humildade; com todo o 
reconhecimento das bênçãos que a vida terrena proporcionam, com todo o 
conhecimento do significado dessa vida. Mas pelo êxtase desse instante de 
exaltação, quando percebi que tinha sido libertado do corpo físico, e ainda assim de 
me encontrar mais próximo da amada na terra, eu teria passado anos de 
sofrimento físico e tortura e não o teria considerado dificuldade nem privação 
nenhuma. 


A LIBERTAÇÃO DE UM ESPÍRITO 


CORA LV RICHMOND 


EXPERIÊNCIAS DO ESPÍRITO DA FILHA DE UM PASTOR INGLÊS 
NA SUA TRANSIÇÃO DESTE PARA O REINO DO ESPÍRITO 


"Perdoa as nossas ofensas como nós perdoamos àqueles que nos ofenderam.” 

A história que lhes será contada esta noite é a experiência pessoal de alguém que 
faleceu da terra há poucos anos, e tanto o estado humano quanto o estado 
espiritual descritos são um relato distinto e verídico do que foi experimentado por 
aquela por quem é dado. O controlo usual de quem se situa diante de vós ajuda a 
apresentar esta declaração, mas em todos os aspectos é de acordo com o desejo 
daquele cuja história é contada. 


Tenham em mente, ao transmitir isto, que talvez não seja tão diferente de muitas 
vidas humanas, e que o objectivo que tenho em apresentá-lo está em que cada um 
saiba que há algo dentro do indivíduo a ser superado, e o de não atacarmos logo 
com a culpa, ou a reprovação, nem julgamento dos outros. É relatado na primeira 
pessoa como proveniente de senhora -- por se tratar da experiência de uma 
mulher. 


Eu fui filha de um pastor Inglês. Nasci e fui criada entre o que é conhecido como 
gente afável da Inglaterra; nem muito elevada para sentir o peso de um título 
qualquer, nem naquela esfera de vida que é tão humilde que leve a sentir que 
gostaríamos de subir mais alto. 


Tive a vantagem de uma boa educação, tendo tido o meu pai por tutor. Não fui 
internada num internato nem noutras escolas para meninas, mas permaneci 

na casa do meu pai. A minha mãe deixou a vida terrena quando eu era muito 
jovem; mas uma tia solteira ocupou o lugar da minha mãe. Pelo que posso julgar, 
não havia nada de incomum na minha vida ou ambiente, mas eu tinha uma 
disposição distintamente independente. Eu gostava de ler livros que as meninas, 
porventura geralmente não apreciam. Tive o treino assim como a aprovação do 
meu pai para ler esses livros, mas isso levou-me a ser obstinada, mas não no 
sentido usual da palavra, como a busca de alguma carreira pública ou contribuição 
para a literatura do país; eu não tinha aspirações dessas. Depois de passar muita da 
minha infância na companhia capaz do meu pai eu conquistei uma 

independência de acção que geralmente não é creditada às meninas jovens. Casei- 
me com o homem de minha escolha. Todos os que me conheciam pensavam que eu 
havia entrado numa vida de felicidade. 


O homem de minha escolha não era um homem de título; ele não exercia nenhuma 
profissão como direito, medicina ou uma profissão clerical aberta aos filhos dos 
privilegiados, mas perseguiu o único tipo de negócio que era de esperar que os 


cavalheiros da Inglaterra seguissem, para depois das três profissões tudo o resto 
era considerado como pertencente aos comerciantes; ele era membro da Royal 
Stock Exchange de Londres. Era um excelente homem de negócios 

e, portanto, iniciamos a nossa vida de casados com todas as 

perspectivas de sucesso material. Tínhamos uma casa agradável com arredores 
muito bonitos e luxuriantes. Tanto quanto me lembro, havia poucos vontades 

ou desejos que eu não visse atendidos. Não acho que os meus gostos fossem 
extravagantes, mas eram bastante exigentes. A nossa vida transcorreu sem 
problemas; suponho que éramos felizes. Mas então, ocorreu uma mudança 
repentina no que considerei carácter do meu companheiro. 


Eu possuía uma natureza muito independente, como já disse, e assumi claramente 
uma posição. Acreditava que a minha felicidade tinha sido destruída, que o meu 
passado tinha sido estragado e a minha vida tinha sido inteiramente manchada por 
ele. Embora, sob as leis da Inglaterra, eu ainda devesse comportar o seu nome, 
ainda devesse viver sob o mesmo teto para me sustentar, não frequentei mais 
lugares públicos com ele, não mais para ser vista como sua esposa. Em todos 
aspectos possíveis, tentei cumprir o meu dever. 


Para todas as outras pessoas, eu me sentia bondosa e por todas as maneiras 

que podia estendia os meus actos de amabilidade. Sempre fora fiel às minhas 
convicções individuais em termos de religião. Muito cedo na causa do 
Espiritualismo, tive conhecimento dos factos que abrange e da comunhão 
espiritual. Mas em minha casa sempre havia essa barreira. Eu era solidária com as 
minhas amigas, tanto quanto eu permitia que elas se solidarizassem comigo. Todos 
que eu conhecia supunham que eu era a parte lesada; eles acreditavam que 

eu tinha tudo para perdoar e que nada de minha parte tinha sido errado. 
Continuei e com essa ideia, e o meu coração e mente a erguer barreiras adicionais, 
mais e mais a alienação prosseguiu. Digo isso não porque seja uma história 
agradável, mas pela que virá a seguir. 


Anos foram passados dessa maneira. Grande parte desse tempo vivi numa grande 
residência (não posso chamar-lhe casa). Eu tinha empregados e carruagens às 
minhas ordens. Tinha uma conta bancária privada, que sempre me foi mantida, da 
qual sacava tudo o que era necessário para as necessidades e luxos da 

existência. Mas esta sombra nunca foi baixada, nunca foi baixada, jamais houve um 
instante de cedência ou reconciliação. 


Por fim, quando ele voltou para casa, cansado de vagar, nós dois vivemos na 
mesma habitação, na mesma casa, como estranhos. Dois grupos de criados nos 
atendiam mas, no que dizia respeito a nós, éramos estranhos. Por vezes, talvez, a 
cortesia mais rígida, como a que pode ter lugar entre conhecidos casuais, ocorria 
entre nós. Agora acredito firmemente, na verdade eu sei, que durante anos cada 


um de nós esperara ver qual viria a sobreviver ao outro. Não acho que tenha 
assassinato no meu coração; Eu sei que eu não, por me retrair ante a visão de dor 
ou fazer a qualquer um o menor erro, mas muitas vezes eu dei por mim a desejar 
que ele pudesse desaparecer, por pensar que, do meu ponto de vista, a minha vida 
humana era melhor do que a dele e que eu poderia fazer algo de bom com o que 
sobrasse. 


O que ele pensava só ele poderá dizer; mas eu sinceramente supus que ele desejava 
que eu saísse do seu caminho. Talvez ele tenha desejado isso muitas vezes. Sempre 
tive da minha parte a consciência de não ter feito nada de errado. Sempre houve a 
consciência de ser sustentada pelos poucos amigos com quem ainda conversava e 
me associava. Claro que me retirei de toda a sociedade. Naquela grande moradia no 
centro da maior metrópole do mundo, eu estava tão presa como se estivesse atrás 
das grades. Ele também. É verdade que eu tinha o ar exterior; é verdade que eu 
podia ir e vir quando quisesse, mas a única grande barreira de sombra entre nós 
era feita daquele muro de prisão, que fazia desta moradia uma prisão, e 

que aumentava continuamente, porque quanto mais eu me demorava na 
enormidade das ofensas dele, mais elas aumentavam, até se tornarem 
absolutamente insuperáveis. 


Pensei que no estado de existência seguinte nunca nos iríamos reencontrar; que 
duas vidas tão completamente divergentes, cujos gostos provaram ser 
inteiramente opostos, cujas percepções morais eram tão diferentes (eu 
considerava a minha superior, é claro) jamais poderiam encontrar-se. Os cuidados 
que pude receber na minha condição de vida débil foram-me dados. Tive a mais 
elevada instrução, que eu aceitei, tanto quanto eu sabia, na sua pureza e perfeição, 
mas sempre tingida pela própria condição em que me encontrava. Até mesmo os 
termos cuidados gerais me parecem aplicar-se ao meu próprio caso. Achei que 
viesse a ser uma época feliz quando um ou outro de nós fosse libertado e, após um 
grande sofrimento físico e mental chegara a hora em que senti que seria um grande 
alívio para mim partir. Eu rezei para partir. 


Sob o mesmo teto, ele também estava doente. Por fim, a minha doença 

assumiu uma forma tão violenta que eu sabia muito bem que logo deveria 
partir. Eu não soube então da condição em que ele se encontrava. Aqueles que o 
assistiram não disseram nada. Mas realmente aconteceu que, após anos com esse 
tipo de vida, nós falecemos para a Terra com poucos dias de diferença. Nenhum 
dos dois sabia que o outro estava à beira da morte, e eu, que lhe sobrevivi por 
alguns dias, não soube na minha consciência terrena quando ele faleceu. Entrei 
na vida espiritual perfeitamente consciente de que estava de 

partida; perfeitamente ciente, suponho, do estado em que iria entrar. Nunca me 
passara pela ideia que não fossem os meus instrutores, os meus espíritos 
guardiães, os primeiros a acolher-me; que a minha querida mãe, que falecera 


muitos anos antes, quando eu era criança, e o meu pai, que fora meu tutor, seriam 
os primeiros a receber-me lá. 


Vocês podem imaginar a surpresa que tive; vocês podem imaginar 

o que me surpreendeu quando eu lhes disser que aquele de quem eu me havia 
separado, para todos os efeitos durante anos, com quem eu mal havia 

falado, embora vivêssemos sob o mesmo teto, foi o primeiro a receber- 

me. Aparentemente, ele estava numa condição mais afortunada do que 

eu. Porque, com o falecimento do meu corpo físico, que foi gasto pela doença, achei 
a mudança do mais inescrutável. Eu parecia estar constantemente acompanhada 
de algo errado. Eu parecia estar diante de uma retrospectiva que fazia a minha vida 
não me parecer tão perfeita na tolerância, no orgulho, na pureza consciente que 
apresentava. 


Eu estava diante de um tribunal de juízo que fazia com que a minha vida 

parecesse egoísta; isso me fez sentir como se estivesse a julgar um ser humano sem 
conhecer todas as circunstâncias, e que tinha chegado a uma conclusão 
precipitadamente, e que tivesse aderido a essa conclusão com a mais forte 
tenacidade da vontade. Pareceu-me então, à medida que essa consciência 

espiritual me inundou o cérebro, que eu tinha sido extremamente egoísta. Recordei 
que eu tinha desejos egoístas e sentimentos que participavam da natureza de um 
arrogante juízo com respeito a esse ser humano. Lembrei-me de que os meus 
sentimentos muitas vezes eram vingativos; que eu considerava que a minha vida 
tinha sido desperdiçada e mimada, e a minha felicidade arruinada. Recordei que eu 
tinha procurado em todas as formas possíveis ampliar para mim 

própria as ofensas que haviam sido cometidos contra mim. Nunca tentei ignorar 
qualquer falha dele. Nunca tentei descobrir a causa das suas falhas constantes nem 
peculiaridades de temperamento. Eu nunca tentara recordar que aminha própria 
austeridade, por vezes, pode ter sido repelente. 


Assim, com um rosto que era como aquele que me tingira a infância e conquistara o 
meu amor; com um semblante que se não me parecia ter o carimbo de tudo o que 
eu tinha atribuído a essa vida, veio até mim este espírito e disse-me: "Devo, no 
limiar desta vida espiritual, pedir o teu perdão pelo que eu te fiz sofrer. Eu também 
sofri; o que eu sofri tu não sabes. Não foi causado por ti, mas pelas minhas próprias 
deficiências. Eu não estou aqui para te atormentar. Eu vou seguir o meu caminho, 
mas primeiro eu peço o teu perdão." 


Então me pareceu que eu tinha sido egoísta. Eu olhei para trás ao longo dos anos 
da nossa vida juntos, e eu vi muitos casos em que eu tinha repelido em vez de 
encorajado, e em seguida, pareceu-me que a minha culpa fora o única a ser 
tolerada; no entanto, algum orgulho, ou o que fosse que tivesse existido na minha 
vida terrena, me impedira de lhe dar isso a conhecer. Que ele o poderia ter visto se 


tivesse discernimento espiritual é verdade. Mas ele nunca disse uma palavra nem 
evidenciou um sinal de que vira a minha contrição. 


Desde então, garanto-vos, amigos, até muito pouco tempo atrás, tenho 

me recuperado do meu próprio exame retrospectivo; ocupada em reconciliar-me 
comigo própria, e ocupada em reconciliar-se com ele, que, através da sua 

própria natureza mais flexível, encontrara a reação e o arrependimento antes de 
deixar a forma terrena, e que, se eu não tivesse sido fria, cheia de orgulho e 

cheia de auto engrandecimento me teria contado tudo o que ele reconheceu à 
entrada da minha existência espiritual. 


Não terei visto a minha mãe espiritual? irão vocês perguntar. Não terei conversado 
de imediato com o meu pai? Em vez de ir exultante e alegremente à presença 
deles; em vez de pensar que seriam os primeiros a receber-me, eu disse para os 
poderes que possam existir no mundo espiritual: "Não deixem que eles venham a 
mim agora; não deixem que eles me vejam nesta condição esmagadora em que me 
encontro de humildade e de exame de consciência." Alguma voz de guia espiritual 
ou amigo disse: "Nenhum espírito virá até ti que não desejes que venha, ninguém 
se irá impor à tua presença. Esta vida, apontando para o que tinha sido meu 
companheiro na terra, precisa vir a ti por causa daquilo que entre vós precisa ser 
reconciliado primeiro. Superando o seu egoísmo, ele esforçou-se por tolerar isso, e 
é isso que tu tens que fazer." 


Vocês sabem, amigos, se vocês já se esforçaram por conquistar o 

orgulho; se alguma vez pensaram ter razão e, ao mesmo tempo, souberam no 
fundo da vossa consciência que estavam relativamente errados; se você já 
sentiram aquela luta entre esse orgulho individual do pedantismo e a vontade 

e desejo de perdoar; se já tiverem sabido o que é ser atacado no tribunal da vossa 
própria consciência e despertar para o conhecimento de que, embora tecnicamente 
e em todos os sentidos humanos estivessem certos, ainda assim no sentido mais 
profundo, vocês estavam profundamente errados -- errados pelo sentimento de 
auto engrandecimento, pela sobranceria, por condenarem outros sem 
compreender a sua natureza; então vocês saberão o que aconteceu 

comigo logo na minha entrada no estado espiritual. 


Eu encontrei esse orgulho que constituiu um obstáculo; essa natureza inflexível e 
implacável que constituía uma barreira; esse foi o meu desapontado amor- 
próprio, e tive de o superar passo a passo. Mobilizei a minha inteligência, mas isso 
não seria suficiente; a inteligência sozinha não conseguirá isso. Achei 

que poderia superá-lo pela mesma lógica, pelas mesmas regras mentais com as 
quais me esforçara por enfrentar todas as tristezas quando elas viessem ao meu 
encontro. Mas eu descubro que não basta, que não chega mesmo a ser 

suficiente. Eu estava realmente presa dentro das paredes e barreiras da minha 


própria criação; paredes e barreiras que não eram ofensas ao mundo; que 

não eram ofensas contra nenhum ser humano no mundo, mas muros e barreiras de 
amor-próprio, de orgulho próprio, de me elogiar por não ser como 

os outros. Descobri que havia contrastado a minha própria vida o tempo todo com 
a vida daquele que, suponho, me ofendera. 


Se já tiverem estado numa prisão mal iluminada, desprovida de todas as coisas, 
excepto a consciência de estar na prisão, com apenas um tênue lampejo de luz por 
cima de vós, e estenderem a mão como se tocassem a escuridão sombria ao vosso 
redor, e sentissem que essa era a vossa única habitação, vocês deverão saber como 
eu me sentia; pois parecia-me que isso jamais poderia merecer perdão. Eu tinha 
realmente criado essa condição, tendo maior oportunidade e maior inteligência 
do que muitos outros, e tinha sabido que os estados espirituais eram a produção 
exacta da nossa vida interior; ainda assim, eu tinha me deixado embalar na 
convicção de que o que minha mente aceitava como verdadeiro, seria a 

minha condição espiritual, nunca pensando que o estado real do meu coração, vida 
e alma viria a representar o meu estado espiritual. 


Nem sonhara que essa grande barreira, essa grande tristeza tivesse se tornado 

no egoísmo corrosivo que minou o alicerce de minha vida espiritual real. Nem 
sonhara enquanto pensava mentalmente, o que era perfeitamente claro, de todas 
as belezas da existência espiritual, não tinha admitido nenhuma delas nas escuras 
passagens subterrâneas da minha tristeza. Eu agarrara-me a isso; Eu retive esse 
esqueleto de vida. Eu tinha dito: "Eu sou a vítima de uma grande injustiça," e eu 
mantive-me tão perto disso, à exceção de quando a minha mente recepcionou esse 
conhecimento e mentalmente imaginei o estado espiritual, que eu não tinha 
vivido com base no conhecimento espiritual. 


Assim, participei da minha herança, da herança de uma dor corrosiva; a herança do 
egoísmo que se orgulhava daquela tristeza; da herança que tinha 

feito dessa tristeza (por ser implacável) a herança da inexorabilidade 
(intransigência); e se há alguma ofensa que o espírito sente mais do que outro ao 
despertar, é a sensação de ter sido endurecido para com outro que estava errado 
ou infeliz, ou de ter tido diferentes condições ou ambientes na infância. Isso, como 
eu disse antes, tinha alcançado tal magnitude que era uma prisão na qual me 
encontrava. 


Mas por que ainda uma prisão? Por eu ainda verificar que encontrava inflexível. A 
expressão que me acolheu não recebeu nenhum sorriso em resposta; as palavras 
que vieram ao meu encontro não foram reconhecidas; não houve sentimento nesse 
instante de perdão. Eu senti-me defraudada. Eu pensava que tinha sido 

roubado. Até senti que fora furtada da minha vida mortal por causa dessa tristeza, 
quando poderia ter continuado a fazer o bem aos outros. 


Que lástima! Quão pouco bem faz aquele que está preocupado com uma grande 
tristeza, e apenas estende a mão da bondade aqui e ali por ser necessário. Quão 
pouco bem se pode fazer quando a vida inteira está errada; quando a consciência, a 
convicção e tudo o que diz respeito à natureza e disposição está conjugado com 
um erro que é o erro de um egoísmo inflacionado. Eu garanto-lhes, caros amigos, e 
digo isto de um ponto de vista diferente daquele que eu tinha aquando na vida 
terrena, que o engano e o erro de sentir que fomos ofendidos, e o suportar isso 

por toda uma vida e entrar na existência espiritual com isso no coração e na vida, e 
o orgulho que não se dobra, e a natureza que não cede, é em si uma barreira maior 
do que quase qualquer quantidade de actos impulsivos; pois os 

impulsos podem ser apenas superficiais, mas também nos levam a dar a volta mais 
prontamente. Essas naturezas recuperam mais prontamente. Foi por isso que este 
rosto sorridente saiu da existência espiritual ao meu encontro quando me tinha 
ofendido. Eu não estava nem a sorrir, nem feliz, nem disposta a perdoar. 


Ah, que frieza! É o que deve acontecer quando a vida quotidiana ajuda a erguer as 
barreiras da condição espiritual, quando forjamos as nossas próprias correntes, a 
pensar o tempo todo que somos melhores, mais sábios, mais verdadeiros e mais 
elevados do que os outros. Eu não teria dito uma mentira se tivesse perdido a 
minha vida por não o fazer. Eu não teria cometido nenhum dos actos que pensei 
que ele cometera, e ainda assim aquilo isso na minha disposição e natureza que se 
recusava, quando ele veio pedir-me perdão, a conceder-lho ao entrar na vida 
espiritual. 


Poderia, então, ver a minha mãe, o meu pai, os meus mestres espirituais e 

amigos? Como poderia eu estar ciente de que os seus semblantes irradiavam sobre 
mim e que eles podiam ler o meu próprio íntimo, vida e alma? Assim, resisti; então 
virei-me para a sombra humana, e vez por outra essa mesma oferta viria a mim e 
sempre era rejeitada, até que finalmente fui compelida pelo exame em retrospecto 
de dentro e pela voz e admoestação de cima, fui compelida a ver o meu próprio 
estado, e as palavras do Grande Mestre, que eu ouvira o meu pai empregar tantas 
vezes no seu púlpito, "Perdoa as nossas ofensas como nós perdoamos àqueles que 
nos ofenderam," ecoaram na minha consciência. 


Eu não tinha sido religiosa no sentido da religião do meu pai. Eu pensei que tinha 
uma convicção quanto à justiça e ao dever. Antes do surgimento do Espiritualismo, 
eu tinha sido agnóstica tanto quanto uma mulher pode ser, ou poderia ser na 
Inglaterra naquela época. Mas eu agora descobria o singular significado dessa 
oração. Se não estivermos em estado de perdoar, como podemos estar em estado 
de perdoar a nós próprios, de perdoar as nossas próprias ofensas, de compreender 
a nossa própria natureza espiritual? Mas eu fiz uma busca à minha consciência por 
dever estar num estado de falta de perdão por causa da própria ofensa que 


cometera contra a minha melhor natureza superior; por ser rebelde, e tão 
endurecida, tão egoísta e tão orgulhosa, mesmo naquele isolamento e pureza, que 
eu elogiava em mim própria criei pensando que eram meus. 


Quando vem a humildade, quando vem a disposição e permite que alguém esteja 
disposto a aprender que pode haver vagabundos nas ruas ou párias que que 
afastamos das nossas portas que possuem estados espirituais melhores do que 
esse estado de dureza inflexível, e quando temos consciência de que os defeitos 
desses extraviados são de natureza mais física do que espiritual e podem 

ser superados mais rápido do que o defeito do orgulho, da consciência de si 
próprio, então aprendemos que no reino da vida espiritual enfrentamos as 
sombras cara a cara, e o que tivermos sido e vivido deverá primeiro ser enfrentado 
e primeiro superado. 


Portanto, não havia nada a fazer a não ser perdoar primeiro e por último a 
grande sombra da nossa vida. Falar franca e dizer livremente: "Eu errei no meu 
parecer. Fui orgulhosa. Fui arrogante. Fui egoísta. Isolei-me e peço-te perdão." 


Daquelas profundezas que toda vida humana experimenta; daquilo para que todo 
coração deve voltar-se, essas palavras e pensamentos vieram por fim, com 
absoluta veracidade. Precisarei dizer que nos encontramos em bondade e que a 
partir daquele instante ele desapareceu e não voltou à minha vida espiritual até 
que eu o chamasse? Ele retirou-se e não havia mais prisão: agora não havia 
tristeza. Eu poderia quanto quisesse e entrar em todos estados e esferas, mas ele 
não estava lá. Não foi a incoerência da mulher terrena, mas foi aquela grande 
reação da vida espiritual, que quando pareceu que ele não iria voltar, eu pedi e 
busquei aquela presença com a qual me tinha reconciliado, antes de eu perguntar 
por pai ou mãe, ou amigos espirituais. 


Então, entrou na minha vida a bela presença de minha mãe, com que sonhara em 
todos os meus dias de infância; o meu pai, os meus guias espirituais e amigos. Eles 
tinham tido conhecimento de tudo; eles tinham visto toda aquela luta; eles foram 
capazes de penetrar a minha sombra enquanto eu implorava para ser poupada do 
conhecimento da sua presença, e compreenderam, cada qual tendo tido a sua 
própria experiência; porquanto me fora dito por aqueles que são muito sábios e 
muito bons, e aqueles a quem eu não me atrevo a olhar, ciente do meu 

próprio estado, foi-me dito que jamais um ser humano passa da terra, que não 
tenha alguma sombra, e que jamais um pecador ou criminoso, ou alguém 
desprezado pelos homens que não tenha um raio de luz e de esperança. 


As nossas oportunidades contam contra nós. Se não soubermos; se não nos tiver 
sido dito; se não compreendermos nem mesmo com a cabeça, não seremos tão 
responsáveis quanto se nos tivéssemos dito e soubéssemos, mas recusamos que 


isso entre nos nossos corações. Eu, que havia exibido todo o meu intelecto; eu, que 
havia disposto todas as minhas oportunidades e vantagens contra aquele que 
pensava ter-me ofendido, era mais responsável pelo meu orgulho, pela 

minha falta de perdão do que alguém que não tivesse tido tal 

oportunidade. Consequentemente, eu precisei resolver isso sozinha. Não quero 
dizer que o mundo espiritual me tenha abandonado 

enquanto eu estava contristada. Não quero dizer que não pudesse ter visto 

em qualquer momento companheiros e amigos; mas vocês entendem o 

que eu quero dizer quando digo, caros amigos, que nós resolvemos 

esses problemas sozinhos; eles encontram-se nas nossas próprias consciências - 

- não nas consciências dos outros; são nossas próprias deficiências -- não 

as dos outros. Precisamos passar pela luta. Devemos conquistar a vitória, se é que 
ela é alcançada, e é no silêncio das nossas próprias almas que fazemos isso. 


Nós não vamos ajoelhar-nos diante de nenhum santuário ou magnífico altar na 
presença de um juiz ou anjo qualquer para fazer isso. Eu encontrava-me na 
obscuridade do meu próprio estado sombrio. Eu havia moldado a minha prisão de 
acordo com a minha própria condição -- e devo tratar de sair desse estado, 
conquistando-o. Pois isso finalmente aconteceu-me; por eu estar aqui esta noite 
para vo-lo dizer, com permissão dos guias e mestres desta médium; que faço isso 
sem qualquer segunda intenção, excepto dizer-lhes o que me aconteceu e, por 
analogia, o que pode vir a acontecer a todos, e que me encontro no estado médio 
dos seres humanos, e me vejo cercada de melhores condições do que muitas 
pessoas, mas ainda tenho isso a fazer, e que eu descobri quem esteja em mais 
profundas sombras terrenas que se deixara cativar menos espiritualmente, é a 
lição que eu devo trazer-lhes. 


Bom, juntos resolvemos aqueles problemas da vida que nos recusamos a resolver 
juntos aqui. Juntos podemos ministrar àqueles a quem nos recusamos a ministrar 
na terra; e juntos, sempre que necessário e melhor, recebemos as mensagens de 
inspiração daqueles que estão acima e além de nós. Conquanto eu seja admitida 

à presença da minha mãe, e o meu sábio, bondoso e verdadeiramente Cristão pai 
me tenha recebido na sua presença e conselho, ainda assim, caros 

amigos, sinto que é presunçoso da minha parte dirigir-me a vocês. Eu sinto 

que ele é presunçoso da minha parte estender-lhes a minha experiência como 
possuindo qualquer valor, excepto que tenha valor para cada vida individual: 

Que nos possamos orgulhar, que possamos ser o que o mundo chama honrados, 

e possamos viver o que se pensamos ser uma vida verdadeira, e ainda assim estar 
tão longe do reino espiritual pelas próprias barreiras do amor-próprio e do louvor 
próprio. 


Não posso voltar a entrar naquela prisão, pois agora sei que nem acção, nem 
palavra, nem pensamento meu teriam qualquer valor até que pudesse aprender a 


lição da auto-humilhação e do perdão por um suposto engano. Pois como poderá 
alguém continuar a suportar um pensamento ou desejo empedernido e alguma vez 
perceber a luz, a beleza, a força e a esperança da existência espiritual? Se vocês 
tiverem um inimigo, perdoem-no antes de se deitarem esta noite, para que antes 
que a manhã chegue o vosso espírito possa bater asas fora do corpo humano e 
vocês se encontrem na prisão, já que vocês se encontram na prisão aqui na terra, 
mas não têm consciência de estar nas sombras. Se alguém os tiver ofendido sem 
querer, é evidente que não pode haver ofensa. Se esse tiver tido intenção de os 
ofender, perdoem-no, para que você contribuam para essa ofensa com um crime da 
vossa própria criação. Assim a vida humana se tornará mais e mais perfeita e mais 
facilmente resolverão os problemas da existência diária, e desse modo o egoísmo 
deixará de ser a barreira eterna entre a vida humana e a vida superior da própria 
alma. Eu agradeço-lhes. 


A BUSCA QUE JOHN WESLEY EMPREENDEU, PELO CÉU 
Uma Palestra proferida pela Sr.2 Cora L. V . Richmond, em Chicago, Illinois, 
“O reino dos céus está dentro de vós.” 
“Na casa do meu Pai há muitas moradas.” 
“Eu vou preparar um lugar para vós.” - Palavras de Jesus. 
“Vi um novo céu e uma nova terra.” - Apocalipse 


Saúdo-os, irmãos e irmãs, com as bênçãos do espírito. Venho até vós com uma 
mensagem da vida real numa outra região e num outro estado de existência. Eu 
descrevo-lhes as condições internas e externas dessa vida. Não espero de vós nada, 
excepto a vossa atenção pela audição, e a convicção que pode suceder se o meu 
testemunho lhes parecer válido. Tudo o que nasce do espírito da verdade 
sobrevive. Após o advento da religião Protestante, vivi tempo suficiente para 
superar alguns dos seus aspectos mais graves; tempo suficiente para saber que a fé 
de Lutero não era uma fé final, e que a severidade de Calvino não era a severidade 
de Deus. 


Vivi o suficiente para reconhecer nas brandas admoestações de Cristo, nosso 
mestre e meu Salvador, a verdade a respeito do espírito; e nem todos os terrores 
da igreja evangélica, nem a forma estabelecida de adoração no país do meu 
nascimento e ministério, poderiam levar-me à suposição de que a Divindade não 
fosse um Deus de amor. Encontrei nela um pai; em Jesus um mestre, um irmão, um 
amigo. 


Na medida do que a minha educação permita, eu preguei isso; e vocês hão de me 
dar testemunho de que foi um ministério mais suave do que aquele que me 
precedeu. 


O que quer que possa ter sucedido a essas pregações na terra, eu reconheço que 
estava bem preparado para a consciência da vida espiritual em que entrei. Eu 
acreditava no ministério de anjos; Eu acreditava na companhia dos entes queridos 
falecidos; eu acreditava que os sons, forças e mistérios, não inexplicados por 
nenhuma forma de religião no mundo, deviam ser explicados 

por influências espirituais e não mundanas, e acreditava que, pairando sobre o 
caminho da vida terrena, e a acompanhar o bem e o mal, os que partiram sempre 
se encontravam próximo a agir sobre a vida humana para o bem e o mal. Eu 
acreditava que a vida futura era um estado de gradação da existência, e não uma 
condição irrestrita de felicidade ou infelicidade. 


É verdade que acreditei num lugar de tormento eterno, e é verdade que acreditei 
num lugar de felicidade absoluta para aqueles que fossem salvos; mas procurei 
pensar que aqueles que fossem condenados em última instância seriam poucos e 
tentei supor que toda a humanidade finalmente entrasse de algum modo na 
morada dos bem-aventurados. Com uma aptidão destas, entrei eu na vida 
espiritual, após as ministrações que são do vosso conhecimento; e com ideias 
destas proeminentes no meu espírito, estava preparado para ir ao encontro de 
muitas mansões na casa do meu pai. Eu esperava que o céu do Cristão, do 
verdadeiro crente, fosse um lugar especial, uma habitação separada de todo o 
resto, onde encontrássemos um doce repouso. Eu não acreditava numa eternidade 
de ociosidade, mas supunha que os nossos ministérios prosseguiriam para aqueles 
que se encontram na terra, mas que uma vez no céu encontraríamos repouso, 
tranquilidade e inteira liberdade dos cuidados e provações da vida terrena. 


Na busca que fiz do céu, encontrei muito disso na Terra mais baixa, muita daquela 
felicidade que vem da consciência de cumprirmos o nosso dever, muito daquela 
condição do reino dos céus que acredito que nosso Mestre pretendia que 
possuíssemos aqui; e quando eu repetia a oração do Senhor, acreditava 

ser possível que esse reino viesse à Terra e que cada um de nós pudesse ajudar a 
trazê-la à realidade, por meio das nossas vidas, acções e pregações aos nossos 
semelhantes. Eu acreditava também que o estado em que as almas existiam além 
da morte era uma condição ou estado adaptado a elas. 


Ao ser admitido na vida espiritual, não passei imediatamente para o reino dos céus 
de Cristo. Não fui admitido no reino daqueles apóstolos divinos, com os quais 
esperava pelo menos ter algo em comum. Não vi imediatamente o meu céu, o meu 
Cristo nem o meu reino ao meu redor. Eu procurei isso conforme os homens 
tendem a fazer, de uma forma um pouco literal demais. Procurei-o demasiado à 
maneira dos sentidos. Eu esperava que Cristo viesse e me acolhesse na companhia 
dos justos e dos bons, por o ter servido, embora eu estivesse ciente de indignidade 
que me caracterizava em todos os sentidos humanos; mas acreditando na 


justificação pela fé, bem como pelas obras, e acreditando que a oração havia 
operado maravilhas na minha própria natureza, e por ter dado um pouco da minha 
vida a essa verdade, não podia deixar de acreditar que a fé que havia em mim me 
tivesse exaltado a uma condição em que viesse a permanecer na presença daqueles 
a quem eu reverenciava, e em que Cristo Jesus me viesse dar as boas-vindas. 


Em vez disso, ao ser admitido na existência espiritual, encontrei-me, conforme 
esperava, rodeado de amigos que aguardavam a minha chegada e que, ao que 
parece, me haviam preparado uma recepção. Encontrei os da minha própria 
família e lar, do meu próprio país e crença; e aqueles que se reuniram ao redor 
como se para receber uma mensagem da minha parte, quando eu estava a acabar 
de ser admitido na condição daqueles que haviam partido da vida terrena. A 
mensagem que eles desejavam receber era uma pregação. 


Eu disse: “Como poderei exercer o sacerdócio junto daqueles que há tanto 
passaram além da vida terrena e em busca do qual venho, da parte de quem espero 
que sejam meus mestres?” Mas eles disseram: “Estamos desprovidos de 
ensinamentos, salvo dos nossos próprios pensamentos. Dispense-nos as pregações 
que costumava dispensar na terra. 

Eu comunguei comigo próprio durante um tempo a descobrir se eu tinha alguma 
mensagem para esses espíritos desencarnados que me receberam no seu reino e 
que não tinham nada para dar a uma alma recém-nascida que acabara de entrar no 
estado espiritual. 


Não consegui encontrar nada, excepto a ideia do amor de Cristo, nada, excepto 
aquilo que me elevara e sustentara na hora da minha morte; nada além da 
consciência de que em algum lugar, no céu dos céus ou na vasta eternidade, aquilo 
que eu buscava seria encontrado. Comecei a ensiná-los com base nesse ponto de 
vista. Comecei a falar-lhes sobre o profundo amor e fé que eu tinha em Cristo, e 
comecei a apontar-lhes algo do que eu acreditava ser a verdadeira herança do 
Cristão, ao que alguns deles responderam: “Mas, não encontramos esse céu; esse 
reino não veio a nós, e Cristo não apareceu no nosso meio.” “Contudo,” disse eu, 
“acredito que ele ainda há de vir.” 


Em busca assim exteriormente do céu, e a pregar no espírito o reino dos céus, 
vocês poderão julgar, amigos, que eu não me encontrasse preparado para o que 
veio até mim. 


Agora, com a aparência de sacerdote oriental -- que eu deveria avaliar como um 
dos Magos do Oriente -- chegou à minha presença um espírito aparentemente 
adornado com grande poder e esplendor. Não consegui reconhecer nele o Mestre 
que buscava, embora a sua presença se mostrasse cheia de poder e imponência e a 


sua aparência de uma beleza transcendente. Eu disse: “Veio para me levar, e a estes 
meus amigos, ao meu Mestre?” 


Ele disse: “Andas em busca do céu. Vens comigo?” Percorremos o que me 
pareceram espaços intermináveis, com grande rapidez; sempre que eu vacilava, o 
meu guia ou director parecia ter o poder de desejar que eu avançasse com 

ele. Passamos, tanto quanto consegui avaliar, para longe em direcção ao céu 
meridional, na direção do Cruzeiro do Sul, cuja constelação não é visível deste 
ponto da terra ou das latitudes setentrionais. Entramos numa região de grande 
esplendor e luz, tão brilhante como na terra jamais vi nenhum sol do meio-dia que 
se lhe comparasse, nem tais partículas luminosas da atmosfera. Ele disse: “Vou- 

te proteger a visão, para que não fique muito brilhante para o teu olhar.” 


Todo objecto ao nosso redor parecia resplandecer com aquele brilho 
transcendente dos raios do sol, e ainda assim não se vislumbrava qualquer 
sol, nem nenhuma orbe particular, apenas o facto de essa atmosfera parecer 
estender-se por vastos círculos além, ao redor e acima de nós. Ao entrar, vi 
inúmeros seres cujas formas se mostravam perfeitamente translúcidas, e que 
também eram iluminados por esse mesmo poder luminoso. 


Também envergavam vestes de nações Orientais e aparência de continentes 
Orientais. Eu disse: “Certamente que este não é o paraíso de que ando em busca, 
visto que todos esses me são rostos estranhos. Não reconheço ninguém da minha 
espécie nem nacionalidade.” Avançamos. Todos pareciam empenhados em tecer 
luz e, à medida que teciam aquelas malhas de luz, com vários movimentos e 
gesticulações, pude ver que o espaço muito afastado se tornava cada vez mais 
luminoso e que onde quer que fossemos havia círculos de seres desses, que teciam 
malhas de luz dessa com aparentes encantamentos. 


Entramos cada vez mais perto do que parecia ser um centro nesse reino singular, e 
grupos de doze ou de vinte e quatro (mas, por fim vislumbrei inúmeros); tão 
grande era a quantidade que finalmente parei de contar e apenas observei os 
movimentos que pulsavam em harmonia, vestidos de maior esplendor do que 
antes. Cada novo grupo parecia girar em torno de algum centro de luz; e finalmente 
vio que a linguagem confunde na descrição -- um orbe de esplendor que pulsava 
em cada artéria e veia com uma chama na qual se achava consagrado, como que 
dentro de uma esfera de luz deslumbrante, um ser, anjo ou Deus que eu não 
poderia decifrar. Havia asas de fogo que saiam dessa esfera; pulsações que 
irradiavam para todos os círculos pelos quais eu havia passado e pareciam 
direcionar e guiar os seus movimentos. O espaço iluminado por esse ser 
maravilhoso parecia ilimitado, e o poder que se estendia dele parecia governar 
mundos e sistemas. 


Eu perguntei: “O que é isto? Aqui se encontram incontáveis miríades de seres 
aparentemente imiscuídos em nenhuma outra tarefa senão a de brincar com os 
raios de sol. Aqui estão inúmeros poderes silenciosos e sem voz que apresentam 
feições de esplendor, irradiam luz, mas dos quais não me chega qualquer som de 
voz ou reconhecimento.” 


Aí, o assistente que tinha vindo ao meu encontro sorriu e disse: “Este é o céu dos 
Egípcios. Este é o anjo Osíris, que os preside. Encontramo-nos a milhões e milhões 
de léguas de distância da terra. Há miríades de seres atraídos para este céu, e estes 
movimentos indolentes e encantamentos que vês são o início de mundos, as fibras 
de pensamento que finalmente alcançam o espaço e agem sobre os átomos, 
produzindo sóis e sistemas de esplendor.” 

“Deverei residir aqui,” disse eu, “que não tenho qualquer conhecimento de Osíris, 
nem conheço o significado destes movimentos; que não posso venerar este 
santuário?” 

“Não; mas isto é o céu,” disse o meu guia, “e aqueles que vês aparentemente 
empregados na ociosidade estão empenhados na majestade do poder criativo. Eles 
veneram neste santuário; eles foram conduzidos até aqui pela sua Divindade, e 
estes são os seus frutos.” 


Pensei em Cristo, no Calvário, no sangue que foi derramado pelo mundo, e disse: 
“Como poderão esses seres ser salvos, ou encontrar-se no céu, sem a intervenção 
de Cristo Jesus?” 

Ele disse-me, numa voz muito solene: 

“A verdade é anterior a Jesus. Deus existe com a eternidade, e esses foram Seus 
filhos. Na época em que eles vieram da terra, nenhum homem jamais ouvira o 
nome de Jesus ser pronunciado. A sua mensagem foi uma mensagem de fogo e 
chama, de poder e vida criativa. Eles passaram para o mundo ou ambiente que eles 
próprios criaram, e aqui eles habitam e realizam o trabalho da sua Divindade, mas 
se isso não te satisfaz,” disse ele, “passaremos adiante.” 


Parecemos passar por uma esfera que ocupava léguas de espaço povoada por 
inúmeros seres, para uma de uma luz suave e encantada, tão encantada quanto 
aquela luz que paira sobre os climas tropicais do sul da terra ao pôr-do-sol; tão 
bela e clara quanto a mais cristalina atmosfera que vocês já viram na terra, 
conquanto atenuada por uma luz que se imiscuía, meio etérea, meio encantadora, e 
que absorvia os espaços. 


Aqui vislumbrei uma outra maravilha. "Havia almas encerradas, cada qual 
aparentemente numa órbita própria, mas sem qualquer forma que eu pudesse 
discernir. Eu podia ver as esferas moverem-se, quase podia sentir as pulsações dos 
seus pensamentos, mas não conseguia chegar a nenhuma forma, apenas esfera 
sobre esfera, que se movia e pulsava. 


Eu disse: “O que é isto? Planetas?” 

“Não. São almas.” 

Elas giravam sem parar, e moviam-se harmoniosamente, em torno de centros que 
se agrupavam cada qual por sua vez em torno de centros maiores, até alcançarmos 
um centro que parecia preencher todo o espaço e, no entanto, era constituía um 
centro. Não se via qualquer forma, nem presença, nada além de uma esfera dessa 
luz suave e subtil. Assim que entrei nessa esfera, passaram-me pela mente as ideias 
mais visionárias, os sonhos mais transcendentes, as visões mais abstratas de 
música e poesia, as criações mais remotas e absolutamente insubstanciais. Eu 
sentia-me um com o absoluto, quase podia sentir as pulsações do coração de Deus, 
tão intenso era esse sentimento absoluto. Por fim tornou-se doloroso, por causa do 
silêncio e por causa da unanimidade. 


“O que é isto?” 

Ele respondeu: “Este é o céu do Brâmane, que venera em silêncio, tendo dedicado à 
tríplice divindade Brahma, Vishnu e Shiva, as suas devoções. Neste céu, onde 
habita Brama, não há louvor, nem adoração, nem oração, nem expressão vocal. A 
alma é absorvida pela vida central, e todos se movem harmoniosamente juntos.” 


“E aquelas esferas que aparentemente não apresentam forma humana, possuem 
inteligência consciente?” perguntei. 

“Possuem; não apenas isso,” disse ele, “mas elas são conscientes num sentido 
divino e mais absoluto do que qualquer ideia de consciência que a humanidade já 
concebeu na terra. Eles possuem consciência da natureza das coisas nas suas 
essências. A verdade não mais se decompõe para eles; eles não têm dúvidas quanto 
a nenhum assunto; eles alcançaram a solução final de todas as expressões externas 
e permanecem como os conservadores das essências espirituais do universo. 


“Estes são aqueles que adoram não por actos nem palavras, mas que permanecem 
como almas centrais, em torno das quais outras almas em fragmentos mais 
repartidos, e em outros mundos, parecem girar.” 


E vi, com espanto, que aquela vasta e numerosa multidão de esferas se movia 
harmoniosamente com vista a um propósito poderoso; sem voz, sem louvor e sem 
sinal, guiavam em termos absolutos regiões distantes do pensamento e alcançavam 
almas que se encontravam longe, e que por conseguinte, por meio de subtis 
poderes de silêncio transmitiam a sua vida e esplendor. 


“Mas este não é o reino dos céus que eu busquei. Eu não consigo compreender; é 
demasiado vasto; leva-me a outro lugar.” 


Expandindo-se em três direções viam-se sub-esferas. Viam-se seres activos, 
empenhados em todos os tipos de ocupações relativos ao espírito, a ministrar uns 
aos outros, a ministrar àqueles que pareciam estar em angústia e dúvida, 
empenhados em diferentes tipos de trabalho, como se estivessem a criar 
habitações; empregues em diferentes incumbências destinadas a diferentes 
planetas, como se fossem portadores de mensagens da esfera interna que 
havíamos visitado. 


Eu perguntei: 

“O que são essas montanhas que parecem ramificar-se a partir deste centro?” 
“Estes são os seguidores de Buda, o reformador da fé Brâmane, que ensinou a 
expressão prática da sua religião por actos e palavras. Estes são os portadores da 
mensagem do santuário interno de Brama. Esses são os espíritos inquietos que 
procuram cumprir a obra do Infinito e que por conseguinte precisam estar 
constantemente ao serviço. Por conseguinte, eles ministram, eles ensinam, eles 
constroem habitações, eles têm um reino dos céus que constitui o trabalho e a 
constante ocupação dos seus pensamentos ao serviço de algo.” 


“Mas, não será aquilo que eles fazem valioso?” disse eu. 

“Certamente,” respondeu-me ele. “Eles precisam ministrar àqueles que estão 
abaixo deles e como em todos os mundos e esferas da vida espiritual existem 
muitos milhões de seres menos iluminados do que eles, eles estão constantemente 
em serviço.” 


“Mas,” disse eu, “será este o paraíso deles?” 

“Este é o paraíso do Budista,” respondeu ele; ele adora no santuário de Brama, mas 
tu verás os seus altares aqui erigidos à divindade tríplice, numa expressão das 
diversas formas de criação, preservação e destruição; eles veneram nesses 
santuários.” 


A seguir, perguntei: “Parece haver mais altares para a divindade da destruição.” 
“Certamente,” disse ele; "Aqueles que temem os poderes do mal sempre os 
veneram mais. O bem é considerado invulnerável e cumprirá a sua função; o mal 
precisa ser apaziguado. Assim, eles se curvaram diante do santuário de Shiva, e 
ainda lhe fazem as suas oferendas, ainda se esforçaram de algum modo por 
favorecer a destruição do universo, imaginando que esses eram os resultados da 
divindade que eles adoravam.” 


Mas eu ainda sentia saudades da quietude e do reino dos céus que havia buscado. 
Percebendo isso, o meu guia levou-me ainda mais longe. E disse: 

“Ainda desejas ir mais além.” 

E eu fui até onde, reclinado na encosta de uma montanha, aparentemente 
observando todo o vale distante, parecia aguardar uma forma régia, e ao redor do 


vale havia pastores que observavam os seus rebanhos, e tendas reais que 
denotavam acampamentos daqueles que estavam em alguma medida a construir 
uma torre. Notei uma ordem e simetria máximas no arranjo desses acampamentos, 
e como as tendas se achavam agrupadas na proporção exacta da medida de poder 
que o líder poderia possuir; de modo que o que se encontrava mais alto na encosta 
da montanha parecia ser o rei e líder de todos. 


Eu perguntei: “Quem são estes, com tendas patriarcais a vigiar os rebanhos e as 
manadas?” 


“Estes são os filhos de Israel, que ainda viajam em direção à Terra Prometida, e que 
esperam que a Nova Jerusalém venha quando o seu rei e Messias os vier liderar.” 
“E eles,” disse eu, “ainda se recusam a acreditar no messianismo de Cristo e ainda 
prosseguem nas suas ocupações habituais, como se estivessem lá em baixo na 
terra?” 


“Certamente,” disse ele; “Com os elementos do espaço, eles certamente podem 
moldar o grupo de montanhas que tu percebes, e o seu céu está convenientemente 
localizado acima de Jerusalém, de modo que quando a destruição da terra e dos 
ímpios certamente suceder, eles possam descer e habitá-la, coisa que eles esperam 
fazer” 


“Mas,” disse eu, “os patriarcas não estão aqui, com certeza; os líderes e profetas 
inspirados, como Abraão, Isaque e Jacó, não estão aqui?” 

“Ah, não, eles não se encontram aqui; a sua crença e poder espiritual 
amadureceram num céu muito diferente deste; eles avançaram rumo a outros 
reinos do pensamento; mas estes são os seguidores literais do reino dos céus, de 
acordo com a dispensação mosaica, os rabinos judeus, aqueles que ensinaram 
desde tempos imemoriais a real ressurreição dos justos, a destruição dos ímpios e 
a ocupação da terra na Nova Jerusalém por aqueles que vierem a ser abençoados.” 


“Eles terão que esperar durante muito tempo,” disse eu, “antes que esse advento 
ocorra.” 


“Tu não tem a certeza,” diz ele, “já que não sabes por que sinais e símbolos eles 
poderão ter avaliado isso. Não estejas tão certo disso; eles podem retornar à terra, 
podem herdar o reino, pelo que me é dado saber; embora, sem dúvida, de uma 
forma diferente da que eles imaginam.” 


Aquilo, pareceu igualmente um vale. Fiquei encantado com a beleza pastoral e 
quietude, a espera paciente desse povo, que parecia contentar-se tanto em esperar 
até que o seu rei e Messias viesse. Eu disse: “Eles não têm templos de culto?” 


“Certamente; acima de Jerusalém situa-se um protótipo exacto do templo em que 
eles prestam culto: o templo cuja destruição Cristo viu, o templo que foi assim 
destruído; e eles, com habilidosa manipulação e poder espiritual, construíram o 
seu protótipo nos céus que ocupam, para atender ao propósito em que o seu rei os 
virá a restabelecer na terra. Assim, em cada dia de jejum e adoração, eles dirigem- 
se a esse templo com todas as devidas observâncias, reunindo do seu povo 
disperso pela terra fragmentos de força que lhes darão força e encorajamento para 
esperar, enquanto eles apenas acreditam que chegará o tempo em que o seu 
Salvador virá à terra.” 


“Então,” disse eu, “não existem outros céus?” 
“Há um lugar,” disse ele, “que eu gostaria que visitasses, mas primeiro irei levar-te 
a outras esferas.” 


Passei pelo que parecia ser um estreito cinturão de éter semiluminoso, separado 
dos céus patriarcais dos filhos de Israel, e avistei a própria Terra, embora tenha 
certeza de que estava a muitos milhares de léguas de distância; mas pareceu-me 
que por meio de alguma força tinha poder de descobrir que essa trilha em que eu 
tinha entrado tinha conexão com certos países da terra, e pude ver especialmente 
que tinha uma conexão com a Europa Meridional e Ocidental e com a América. 
“Este,” disse ele, “é o céu dos Cristãos Protestantes.” 

Aqui notei a existência de diversas divisões, como se cada uma tivesse o cuidado de 
excluir a outra; subdivisões, como se cada uma estivesse ansiosa por guardar o seu 
paraíso para si própria. 


Eu disse: “Que é isto? Certamente entre os irmãos não pode haver tal divisão de 
credos, uma vez que eles deixaram a terra!” 


“Certamente,” disse ele. "Ali ficam os Batistas, além os Presbiterianos, os 
Calvinistas acolá, e todas as denominações distintamente representadas, enquanto 
mais longe, como verás além, estão os seguidores da fé Católica Romana, que têm 
um paraíso próprio, um estado barrado e murado, que nenhum Protestante jamais 
poderá entrar.” 


Fiquei chocado e surpreso, e disse. “Cristo habita aqui? e estes são os meus 
irmãos?” 

“Cristo não reside aqui,” disse ele, “porque, pela própria busca do reino dos céus, 
eles o excluíram; essas paredes que descortinas são as barreiras dos seus próprios 
credos. Eles se cercaram, mais às suas famílias e amigos, dentro dessas paredes, e 
agora louvam a Cristo e entoam hinos, na esperança de que ele venha.” 


“O que fazem eles?” Perguntei. 


“Eles empregam o seu tempo a entoar louvores a Deus e a orar para que Cristo 
Jesus venha até eles.” 

Eu perguntei: “Eles não fazem nada pelos outros?” 

“Ah, não; deles é o ministério do eu; eles buscaram o reino dos céus para sua 
própria felicidade, e não para a felicidade dos demais; assim, como poderão eles 
ministrar, até que tenham encontrado o reino que buscavam?” 


E eu disse: “Eles nunca visitam a terra?” 


“Jamais; eles não acreditam em visitas angelicais. Se isso lhes tivesse sido ensinado, 
eles desprezariam a ideia. Eles estão em busca de descanso. Como poderão 
trabalhar depois de passarem para o reino do descanso e de entoar salmos e 
louvores ao Altíssimo?” 


Com efeito vi que aquelas mentes pareciam anás; a sua própria aparência era a de 
pigmeus. Pude descortinar que eles giravam meramente numa órbita de objectivos 
egoístas, em função da mera ambição do reino dos céus; que o seu objectivo era o 
da salvação deles próprios e a dos seus amigos; que aquelas diferentes paredes 
eram intransponíveis como se fossem feitas das substâncias sólidas da terra. ” Ah!” 
Pensei “não poderei ir entre eles e mostrar-lhes que este não é o caminho?” 
“Espera um pouco,” disse meu guia, “Eu dir-te-ei depois; mas há outro céu que te 
vou apresentar.” 


Passamos através e além, onde eu realmente reconhecido muitos cujos rostos me 
tinham sido familiares na terra, muitos a quem eu supunha terem sido salvos, 
muitos que tinham perseguido a salvação com um vigor e uma seriedade tal 

que eu pensei que não viriam a falhar, e eles acreditavam estar salvos. Eles ainda 
permanecem no estreito âmbito desse pequeno domínio. Jamais esquecerei a sua 
aparência enrugada e quase faminta, a monotonia triste do seu canto e o constante 
olhar ansioso com que saudavam cada recém-chegado. Nós aparentemente 
passamos despercebidos entre eles e seguimos em diante. Entramos numa arena 
ampla, evidentemente distanciada daquele céu ou daquela esfera, na qual pareciam 
centrar-se diversos matizes de luz convergente, todos transparentes, todos a 
representar diferentes figuras, sinais e símbolos, mas aparentemente tão 
silenciosos quanto o próprio universo. 


Aqui formavam-se arcos, triângulos, formas circulares, diversos grupos de templos, 
grutas, torres de mosaico, toda forma imaginável e emblema da religião, ou da 
ciência, ou arte; e aqui situavam-se grupos de pessoas ocupadas de diversos 
modos, como se estivessem umas com as outras, com o objectivo do 
companheirismo e da conversa. 


Eu podia ver além um grupo de pessoas ligeiramente eminente a rodear o que 
parecia ser um mestre, guia e amigo. Eu disse: “Quem são estes seres? Eles não 
parecem estar amarrados nem limitados de nenhuma maneira especial, mas 
concentrados em algum objectivo da mente, ou emprego, parecem irradiar luz ao 
seu redor e parecem estar inteiramente livres para ir e vir.” 


Ele disse: “Este é o céu das almas desencantadas; aqueles que não têm maneira 
especial de salvação; aqueles que não chegaram ao reino dos céus por meio de 
nenhum credo ou dogma, mas que, pela sua abnegação, pela ideia e amor que 
tiveram pela humanidade, pelo seu desejo de beneficiar os demais, ascenderam a 
este céu. 


Esta é a segunda esfera interestelar dos céus da terra. Também existem espíritos 
de outros planetas aqui, que emergem em virtude do seu desenvolvimento nesta 
condição, e que ficam muito felizes em comunicar através desta esfera as suas 
informações ou conhecimento a outros.” 


Eu disse: “Estas terras são Cristãs?” 

“De todas as terras abaixo do sol e de todas as religiões e crenças; de todos os 
países e climas, e quase todos os mundos que vês no espaço. Esses são seres que se 
movem em resposta ao pensamento que carregam dentro deles; que têm a 
evidência, a luz e o poder da verdade, e que, sem qualquer limitação especial a esse 
poder, buscaram apenas os benefícios de outros.” 


Vi, à medida que nos aproximávamos, um corpo luminoso reunir-se em torno de 
um centro, dentro do qual parecia que uma forma radiante os ensinava e instruía; e 
de vez em quando a vasta multidão oscilava e movia-se em torno dessa forma, e 
mensageiros eram enviados de um lado para o outro como que em obediência às 
ordens do centro. Eu vi mulheres vestidas de um branco imaculado, cujos 
semblantes se mostravam radiantes pelo altruísmo. Vi criancinhas que carregavam 
lírios e flores brancas, como que empenhadas em alguma missão de 

misericórdia; eles desciam céleres em direção à terra e, sempre que voltavam, 
vinham carregados de fardos que colocavam aos pés desse mestre. 


Eu disse: “Quem são estes, e por que correm de um lado para outro, como se 
resolvidos a uma missão sublime?” Por algum feitiço repentino, fui atraído para 
eles, quando eis que, com semblante incomparável, com um semblante benigno, 
com uma instrução que era familiar ao ouvido externo e ainda mais familiar à 
consciência, vi o Filho do Homem em pé no meio deste céu sem nome, onde 
nenhum Cristão, nenhum Hebreu, nenhuma residência Budista, pareciam reunir-se 
senão as almas de todos os homens que haviam vencido aquela luta. 


Eu curvei-me em grande humilhação e perguntei se poderia ser um portador de 
mensagem desse céu. O meu guia deixou-me. Fiquei parado no meio de um grupo 
de criancinhas, cada qual me ofereceu uma flor e disse: “Vá, se conhecer alguém 
que esteja a sofrer, e deixe uma flor no seu lar.” 


Tenho vindo a transmitir mensagens, e a realizar este trabalho. Esta 

noite eu coloquei uma oferta no vosso coração; peço-lhes que saibam que o reino 
dos céus que encontrei não se situava em nenhum lugar ou esfera ou orbe de 
existência, mas reside aqui dentro do meu espírito e me leva aonde quer que meu 
trabalho me leve, aos lugares mais humildes da terra, ao planeta mais distante que 
vocês conseguem vislumbrar, onde, sempre atento ao trabalho do meu mestre e 
meu guia, vou levar uma bênção àqueles que sofrem; e esta noite acima da morte, 
além do céu que encerra e envolve aqueles que têm a sua própria salvação em 
vista, eu os conjuro à busca do reino dos céus que não tem nenhum caminho 
egoísta, mas a depositarem apenas a vossa primeira oferta no primeiro santuário 
humano que precisar dela, que Cristo, o Homem de Deus, os abençoará, e as 
multidões que são as companheiras da morada que habito lhes sorrirão por causa 
dessa oferta. 


VIDA EM OUTROS MUNDOS 
Procedente da esfera de Humboldt 


Um discurso proferido pelos guias da Sr.2 Cora Richmond, proferido no 
Metropolitan Temple de San francisco, em 27 de Maio de 1883 


Do simples ponto de vista do indivíduo humano, toda a estrutura visível e aquilo 
que permanece invisível no espaço parece girar me torno dele; não só ele pensa 
que a terra e o ar foram feitos para ele, como os planetas e corpos celestes parem 
mover-se com uma referência especial à sua existência. O dia existe para seu belo 
prazer, a noite para o seu sono, e o sol parece subir e descer nos céus em 
obediência ao seu desejo infantil. 


Na antiguidade, quando os olhos eram tudo quanto os homens tinham; quando os 
sentidos do homem constituíam a percepção que tinha, o sol, a lua e os planetas 
goravam ao redor da terra; a terra era plana, e tinham quatro cantos de onde 
provinham os ventos para cumprir as ordens do homem, ou então para assolar, 
conforme os Deuses pudessem querer. Da lua durante a noite, e do sol durante o 
dia e das estrelas, pequenas e grandes, o homem retirava a sua luz e calor. Assim se 
chegou a pensar que toda a terra e os céus tinham sido criados para ele, e que ele, 
neste pequeno capacho da existência, era o rei e a glória máxima da terra. Porém, 
quando chegou a conhecer-se que não a terra mas o orbe brilhante mais além que 


enche o mundo de esplendor era o centro do sistema visível; quando chegou a ser 
sabido que não a terra, mas que existia um centro qualquer mais remoto ainda, me 
torno do qual a terra e todos os planetas afins se moviam, aí o homem sentiu a sua 
insignificância; e que de algum modo devia existir um universo que o não 
consultava quanto aos seus peculiares movimentos e requisitos, e que ele não era o 
centro do universo visível de todo. 


Aos poucos descobriram que existiam não cinco ou seis planetas (sem incluirmos a 
lua) mas mais; e numa ordem geométrica exacta, a começar por Mercúrio, e 
estender-se muito além do alcance da visão humana uma linha reta de planetas, 
passo a passo, que revelam a simetria e a ordem do universo de que o homem nada 
sabia. Mas não só isso, como a terra era um dos mais pequenos planetas que estava 
em relação com um dos mais pequenos sistemas Solares, enquanto as estrelas fixas 
e aqueles sistemas que parecem jamais alterar-se -- ainda devem estar envolvidos 
na grande lei e harmonia do movimento -- pareciam tão distantes e ainda assim tão 
potentes e palpáveis, que com todo o movimento da terra ao redor do sol,e o 
movimento mais remoto ainda do sol e da terra e planetas relacionados em torno 
de algum sol distante, esses maravilhosos sistemas jamais pareciam mover-se. 


Ah, quanta profundidade e elevação se não revelaram aqui! Passo a passo, a seguir 
à ciência da astronomia outras ciências chegaram a existir. O ar, que se supunha 
não ser habitado, descobriu-se que possuía milhões de formas de vida infinitésima. 
O microscópio foi trazido em auxílio da visão humana, e descobriu-se que todo o ar 
que respiram era povoado de vida molecular. Não somente isso como se viu 
através da lei da química que toda a água e substância fluida é capaz de ser 
mudada em vapor e ar rarefeito (nada), e que a substância mais sólida podia ser 
restaurada em determinados primazes que os químicos podiam detectar, mas além 
do que não podiam avançar. 


Os átomos podiam ser organizados por grupos e arranjados em ordens 
geométricas de modo a formar o duad (duplos), a tríade, a quarta e a quinta parte, 
mas a mónada em si permanecia invisível -- não podia ser descoberta em si, e só 
podia ser detectada em algumas das suas combinações; ao passo que desde o 
átomo ou mónada até ao mais vasto sol capaz de ser percebido quer a olho nu ou 
por meio do maior telescópio, se constatava a existência de uma contínua cadeia de 
vida, de que o homem era apenas uma porção, não obstante a ciência terrena 
afirmar que ele é o apogeu da vida orgânica ou criada sobre a terra. 


Ao sofrer um choque severo no seu egocentrismo com as descobertas da 
astronomia e das outras ciências, e por meio das estupendas leis da geometria e 
das altas matemáticas, e descobrir um plano regular de existência fora e 
independente do seu pensamento, e caso devesse ser o pináculo ou epítome do 
universo, ele era conduzido à ideia de que possivelmente poderiam existir seres 


mais sábios do que ele, e que alguns desses mundos maravilhosos que 
resplandecem pelo espaço quando a noite se mostra impregnada de estrelas, 
podem ser habitados por seres que se encontram tão além dele quanto esta terra 
se situa além do átomo, ou o sol além da terra, que circula ao seu redor e não passa 
de um satélite. 


Os astrónomos não fazem qualquer ideia nem se vêem justificados em nenhuma 
suposição relativa aos planetas para além da que a terra é habitada. Existem duas 
proposições no mundo científico acerca desse tema, que passarei a resumidamente 
enunciar. Uma é a de que poucos, se algum, dos maiores ou mesmo menores 
planetas do sistema solar são capazes de ser habitados. A razão desse juízo está em 
que, pela análise do espectro dos raios de luz correspondentes, e pela observação 
da densidade desses planetas e das suas atmosferas, presume-se que essa 
densidade não seja suficiente para criar ou preservar a vida orgânica. Alguns deles, 
supõem-se que ainda se encontrem no estado incandescente, e consequentemente 
incapazes de comportar substâncias sólidas ou quaisquer processos orgânicos, 
enquanto outros já terão passado o período em que podiam ser habitados, ou ainda 
não se encontram na posição adequada com respeito aos raios do sol. 


Reina um cepticismo generalizado, ou deverei antes dizer, uma falta generalizada 
de premissas definidas com base nas quais a ciência possa predicar qualquer 
conclusão respeitante à capacidade dos outros planetas comportarem vida. Por 
outro lado, Herschel, manteve durante a porção inicial da sua carreira astronómica 
que alguns dos planetas maiores deviam ser habitados, e defendeu que a vida 
orgânica devia ser levada até outros planetas que parecem inteiramente diferentes 
do da terra, por a adaptação poder ser diferente. Contudo, é dito que na porção 
tardia da sua vida ele terá alterado a ideia que tinha com relação ao assunto. Quer 
isso seja ou não verdade, os astrónomos encontram-se igualmente divididos 
quanto à capacidade de outros planetas manterem estruturas orgânicas de 
qualquer tipo, e em especial aquele que se assemelhe ao do homem. 


Eu considero que a doutrina teológica de algumas centenas de passados tiveram 
muito que ver com a deformação do espírito dos astrónomos com respeito a essa 
matéria, uma vez que ensinam de forma distinta em teologia (porquê, é impossível 
dizer) que só a terra é habitada, e dado que estabeleceram a conclusão das 
escrituras sagradas -- e por que motivo não posso dizer -- que não pode existir 
mais nenhum planeta especialmente destinado para habitabilidade excepto a terra. 


Pela minha parte, eu não concluo tal coisa da interpretação da Bíblia nem desse 
mesmo livro, e muito menos estabeleço tais conclusões quando olho de relance ao 
longo das eras passadas e descubro que os diversos livros sagrados do Oriente 
apresentam vislumbres de alguma vida para além da ordem planetária da 
existência. Quer existam planetas habitados por seres que possam de alguma 


forma chegar até vós, iremos discutir mais á frente deste discurso; mas não 
conheço nenhuma razão científica por que precisemos concluir que, se a terra é 
governada por leis com as respeitantes à gravidade, á sua densidade, à sua 
condição atmosférica, e é capaz de ajustar os átomos de modo que diferentes 
formas de vida orgânica possam surgir à superfície, e culminem por fim no homem, 
e que os outros planetas existem puramente com fins ornamentais, ou que se 
encontram em tal estado de incapacidade que não produzam nada excepto brilho à 
observação do homem. 


Além disso, a análise do espectro pode mostrar-se muito enganosa. Conquanto seja 
capaz de lhes reajustar o conhecimento, talvez de alguma pequena porção dos 
raios de luz que os atingem a partir do sol e outros planetas, e possa ser utilizado 
com fins comuns da química e da mecânica, precisam ter consciência de que existe 
uma vasta gama de cor que o espectro não alcança, e que a ciência química ainda só 
consegue imaginar. Mas, se essa gama de cor incluir leis excelentes e elevadas 
condições da atmosfera que ainda não se achem relacionadas com a ciência óptica, 
e se também considerarmos a polarização dos átomos com relação à terra com 
referência à sua própria produção, e as condições atmosféricas da vossa terra por 
meio das quais toda a análise do espectro deve ser elaborada, isso deverá 
necessariamente corromper qualquer conhecimento que obtenham por outro 
modo com respeito à actual condição da vida ou luz nesses planetas. 


A matemática habilita-os a medir as distâncias dos planetas e a sua posição com 
referência ao sol, assumindo o sol como centro; mas a matemática ainda não lhes 
apresenta qualquer possível pista por que possam medir as vibrações da luz do sol 
à medida que entram em contacto com outros planetas, sem considerarem 
igualmente a vossa própria atmosfera, e até que observações possam ser feitas que 
se mostrem tão acertadas com respeito à análise da atmosfera de Saturno ou 
Júpiter como são com respeito à atmosfera da terra, e possam ser feitas 
independentemente de qualquer influência que a atmosfera da terra possa exercer 
sobre o instrumento empregue, não poderão determinar com respeito à relação 
existente entre Júpiter e o sol ou qualquer outro planeta; só poderão avaliar por 
meio daquilo que se apresenta à vossa análise. 


Quando chegar o tempo em que poderão estudar química ou a vibração dos raios 
da luz na sua análise química sem que seja com respeito à vossa própria atmosfera, 
então serão capazes de determinar se as manchas vistas ultimamente em Júpiter 
serão o resultado de perturbações provocadas sobre o planeta, ou incandescência 
atmosférica que rodeia o planeta. Serão então capazes de determinar se os 
cinturões de Saturno existem muito próximo do próprio planeta, ou se serão uma 
porção da aura lançada pelo sol que forma outras luas e satélites. Quando essas e 
outras questões puderem ser solucionadas, serão muito mais capazes de 
determinar a proposição científica quanto a saber se outros mundos são habitados. 


Aparte da proposição científica, a lei da analogia, da observação universal de que 
nada é feito em vão, concede ao estudante da ciência universal apenas uma 
conclusão: A de que todos os planetas suficientemente velhos ou suficientemente 
avançados nos processos formativos da vida destinados a ser habitados, deverão 
necessariamente sê-lo. Quer por alguma ordem de existência que tenha evoluído 
das moléculas até à formação da vida sobre a terra ou não, deverá evidentemente 
depender da relação que o próprio planeta tiver com o sol, e a relação que os 
átomos tiverem uns com os outros sobre os planetas, mas mesmo assim os 
processos orgânicos podem começar onde estes são deixados, e podem com efeito 
ser inteiramente diferentes dos vossos -- tão diferentes que não conseguiriam 
formar nenhuma concepção deles. 


Ainda assim, o facto de que esses planetas existem enquanto centros luminosos e já 
existem há eras (sem dúvida alguns dos quais já existem desde muito antes da 
terra ter sido formada), e que tudo augura uma cadeia contínua de existência, 
deverá provar que não só os planetas menos evoluídos do que a terra e inferiores 
na escala da existência orgânica, mas aqueles viveram milhares de eras antes da 
terra ser formada, possuem formas de vida adaptadas à própria condição; e 
embora os planetas não sejam tão densos quanto as gazes a que estão 
acostumados, ainda assim se toda a forma de vida existente em todos os planetas 
se achar adaptada à polaridade do vosso planeta, então formas de vida que são tão 
etéreas quanto o ar que respiram podiam existir nos planetas cuja densidade não 
fosse maior do que a desse ar, e o facto de continuarem mais etéreos podia 
constituir os habitantes desse planeta. 


Por outras palavras, a solidez e a densidade, mais todos os termos relativos 
empregues com respeito à substância da terra, não podem de forma alguma ser 
aplicadas no sentido terreno aos outros mundos. A densidade dos outros mundos 
deve ser formada com base no centro e polaridade dos outros mundos e das 
atmosferas, bem como as luas que os acompanham, e a relação dos raios da luz do 
sol com esses planetas deve ser governada pela posição que o planeta assume com 
respeito ao sol, e ao poder que os raios do sol exercem sobre a sua própria 
atmosfera. Quer seja um milhar de vezes mais densa do que a da terra ou cem mil 
vezes menos densa não decidirá o facto de um planeta ser habitado ou não, por as 
formas de vida existentes à superfície do planeta deverem adaptar-se à sua 
condição e não à vossa. 


Consequentemente, aqueles de vós que jamais estiveram no espaço, e que só 
ascenderam à atmosfera três ou quatro milhas no máximo, não podem de forma 
alguma avaliar qual seria a forma de vida ou a adaptação da vida, de um planeta 
cuja atmosfera mais grosseira é mais etérea do que a que vocês respiram nos 
cumes das vossas montanhas mais altas, e cujas formas de vida devem 


necessariamente estar adaptadas a essa condição atmosférica. Vocês não 
compreendem como a borboleta é capaz de viver com base no orvalho da flor; 
haveria de ser um insignificante sustento para o amparo do homem, contudo, 
seguindo as leis da ciência vocês descobrem que segundo a cadeia directa do ser 
aquilo que sustenta a borboleta se acha precisamente adaptado à natureza da sua 
estrutura e formação, tal como o peixe é capaz de viver na água sem qualquer 
inconveniente, que o homem pode habitar somente por um pequeno período de 
tempo. 


Não poderia haver, por conseguinte, ilustração melhor do que mostrar-lhes os 
habitantes das profundezas e das camadas da atmosfera superior, sem incluir os 
seres humanos, de forma a mostrar que as condições opostas são essenciais a 
certas formas de vida. E se isso é verdadeiro à face da terra, que se apresenta 
uniforme em questão de densidade, e nas leis que parecem governar os seus 
atributos físicos, quanto mais verídico não deverá ser em relação a todos os 
planetas que tanto transcendem a terra que não deixam razão de comparação 
entre si, que esses planetas sejam capazes de comportar vida à sua superfície. 
Poderemos supor por um instante que eles sejam uma monstruosa ninharia de 
fantástica exibição nos céus que não servem para nada e só se destinam ao 
entretenimento da mente infinita? 


Tal suposição mostra-se em contradição com toda a estrutura do universo. O 
cuidadoso arranjo da folha, a suave coloração do insecto, a bela e deslumbrante 
plumagem das aves do Sul, todos os raios que cintilam a partir dos milhares de 
joias brilhantes que oscilam numa exacta ordem geométrica numa perfeição 
cristalina, provam um destino final e em e método em tudo, e uma harmonia divina 
que une mundo com mundo, e estrela com estrela, e sistema com sistema. Prova 
que, se a terra é dotada da capacidade e da investidura da sustentação de vida 
capaz de uma inteligência como esta que descrevemos, então aqueles mundos que 
se movem em sinfonia com o vosso em torno do planeta central, e aqueles sistemas 
que, à semelhança do vosso se agrupam em torno de um sol mais distante ainda 
que permanece invisível, devam certamente ser habitados por ordens de seres que 
podem transcender as vossas; cujas formas inferiores de vida podem eclipsar em 
esplendor as mais perfeitas expressões que aqui têm. 


Mas seja como for, o clarão do pensamento humano através do denso vapor da 
atmosfera terrena prova que é capaz não só de supor que os mundos sejam 
habitados, com por algum processo de descoberta definitiva se o serão ou não. 
Quando o telescópio trouxe ao alcance da visão de Herschel (o astrónomo amador 
que descobriu de Úrano) os planetas que ele tinha visto por meio da profecia 
matemática antes, revelou a toda a terra que ele não tinha estado enganado na 
maravilhosa visão que tinha tido. 


Quando nos alargarmos e melhorarmos tanto que vocês consigam distinguir os 
montes e os velados vales da lua e talvez contemplar através deles o espaço mais 
além; quando o vosso telescópio for tão aperfeiçoado e alargado que o planeta 
mais próximo não pareça uma mera bola de vapor desprovido de linhas definidas 
de contorno da forma, mas sejam tão palpáveis para vós quanto a lua agora se 
encontra sob a mais forte visão telescópica; e quando pela invenção e progressos 
do intelecto humano esse vasto mar de espaço que se apresenta entre vós e outros 
mundos descobrirem que são habitados -- não, porventura, por seres orgânicos 
mas por aqueles que se movem tão invisíveis quanto o ar, contudo tão palpáveis 
quanto o sopro de luz, que forma correntes e arcadas de luz que vos ligam a outros 
mundos -- quando isso for aceite como facto tanto quanto o cabo submarino que 
lhes traz notícias da coroação duvidosa de um Czar, tanto quanto o lampejar do fio 
que lhes dá a saber que a Europa receia pelo sei reino -- enquanto o enorme 
mundo do espaço jamais perdeu um reino -- quando chegarem a considerar que 
possam existir quantos que não estejam limitados por domínios insignificantes 
terrenos e que não ambicionam os pequenos montículos dos formigueiros em que 
os Imperadores governam, mas que no conhecimento de uma outra vida e no 
poder de uma existência maior têm consciência de mundos e de sistemas muito 
além do vosso; quando conseguirem atar a vossa linha a esse cabo invisível que os 
liga a todo o domínio do que vocês chamam espaço, aí o primeiro estalido que 
chegará até vós por esse fio será, o de que não existe espaço, nem mundo, que não 
seja habitado. 


Todas as esferas da atmosfera superior, todo o vasto mar que se encontra entre 
vós e essas maravilhosas ilhas no vasto éter mais além, ainda deverão ser 
povoadas; e, senão povoadas com estruturas orgânicas, grosseiras e incómodas 
como as vossas, ainda assim povoadas por aqueles de pensamento e sentimento 
grave assim como por aqueles que pretendem medir a amplitude e o peso da 
molécula ou determinar o valor da alma imortal. Para além desse abismo d espaço 
em que se não atrevem a enfiar quando o enorme mar da morte os abarca, 
encontrarão respostas para todas as vossas questões. 


Uma voz dir-lhes-á que quando o sistema solar foi inicialmente formado, se 
encontrava num estado caótico e inorgânico, e que enchia todo o espaço que se 
acha agora ocupado pelo planeta mais afastado e pelo sol interior; que, 
gradualmente as incrustações foram sendo formadas sobre essa superfície externa 
que por fim eliminou a luz e que ao explodir se tornou nos núcleos de mundos; 
planeta pós outro ocuparam lugar no vasto círculo descrito pela aura do sistema 
solar, e que esses planetas gradualmente chegaram a assumir forma e ordem no 
seu movimento; e que o anel seguinte e o planeta seguinte mais os seus satélites 
foram igualmente formados, e que os satélites são fragmentos do anel, não 
suficientemente independente para formar mundos, mas rodando ao redor do 
núcleo da terra dos planetas, que gira enquanto porção de si próprio. 


E que finalmente cada um dos mundos ou planeta ao se ajustar a si próprio à 
influência dos raios de sol, sem ser de forma nenhuma dependente em termos de 
calor ou luz da distância existente entre ele e o sol, mas da polaridade da atmosfera 
com respeito aos planetas individuais -- todos esses se tornaram por seu turno 
habitáveis por ordens sucessivas de seres correspondentes aos da vossa terra, 
numa razão geométrica directa. Que na posição que vocês ocupam de proximidade 
com o sol, também são vocês jovens e inexperientes; que mostra que a terra se 
encontra na sua infância; que os antigos não estavam muito enganados ao 
creditarem a Saturno o poder de governo do mundo. 


Quando tiverem o cuidado de estabelecer essa linha de telégrafo de modo mais 
aperfeiçoado nas vossas vidas, descobrirão que aquelas vibrações que chegam até 
vós declararão que toda a série inteira de planetas constituem uma escala 
harmónica que o Grande Infinito compõe as sinfonias da vida, e que vocês formam 
apenas uma pequena porção (a vossa porção, é verdade) das ordens de existência 
que para a vossa concepção podem transcender ou ser inferiores a vós segundo a 
posição que ocupam nessa maravilhosa escala rítmica; que abaixo de vós os 
planetas mais próximos do sol -- aquele ultimamente descoberto, ou aqueles ainda 
a descobrir -- se encontram ainda no seu estado primitivo, ao passo que Mercúrio e 
Vénus estão a passar pelos processos formativos iniciais da existência e 
gradualmente a avançar -- uma existência que corresponde à vossa somente na 
medida em que esses planetas correspondem a vós na escala da existência; 
similares, no entanto diferentes, tal como uma nota difere de outra sem que a 
música deixe de ser harmoniosa na escala dos sons. Tal como a mónada difere da 
tríade, e no entanto cada qual assiste na composição completa da geometria das 
estruturas atómicas até a vida molecular ser formada e com base nisso a base da 
existência primordial. Quando um telescópio melhor tiver sido fabricado, e tiverem 
a vossa visão e espírito ajustados a ele, as vossas presentes interrogações e 
dúvidas serão suplantadas pela certeza, e vocês farão a ponte sobre os arcos do 
espaço através da trilha divina da inteligência. Na antiguidade dizia-se que os 
oráculos conversavam com os deuses, que lhes comunicavam os métodos da vida e 
os segredos da eternidade. Esses seres sem dúvida habitavam as camadas 
superiores do ar, e não eram deuses no sentido em que os homens os imaginavam, 
mas seres inteligentes que entendiam aquilo de que falavam e de bom grado 
teriam comunicado a ciência exacta aos mortais, excepto que os homens não 
recebiam com medida nenhuma de complacência ou sossego aquilo vinha dos 
reinos além dos sentidos. 


Aos poucos todas essas imagens sagradas serão restauradas no vosso espírito, e 
em vez da dúvida e do temor, a ciência experimental assumirá o segundo lugar no 
mundo, e a ciência positiva -- que é a ciência da mente, a ciência da intuição, a 
ciência da percepção -- ocuparão o primeiro lugar. Vocês arrastam-se duramente 


com a vossa sobrecarga experimental, e os vossos sábios científicos muitas vezes 
enganam-nos e levam-nos para labirintos sinuosos de investigação, e ao se 
dividirem em questões mais significativas da observação uns seguem numa 
direcção, e outros noutra. Contudo, nos domínios da verdade absoluta, à 
semelhança da matemática, não há espaço para duas escolas de pensamento, e no 
domínio da percepção absoluta não há lugar ao experimento. O experimento 
suplementa a vossa presente incapacidade de confiar nas vossas intuições ou de as 
cultivar adequadamente para poderem ser de confiança. Mas certamente que virá 
dia e era em que o reino que agora é invisível se tornará palpável à mente do 
homem, e aquilo que actualmente não apela à sua visão embotada apelará à visão 
da alma e à percepção da sua divina inteligência. 


Transfigurado da mera existência monótona dos sentidos ele tinha agora 
ascendido à relativa posição de um Deus. Ele comanda os ventos e as ondas, os 
relâmpagos fazem-lhe as vontades, o vapor e a névoa constituem as suas forças e 
bestas de carga, e sobre o invisível, todavia palpável hálito da electricidade ele leva 
as suas alegrias e pesares a um mundo que dá atenção. Centenas de milhares de 
lançadeiras esvoaçam em obediência ao maravilhoso mecanismo do seu 
pensamento, e cintando a terra com o seu génio ele é capaz em poucos instantes de 
saber o que ocorre nas regiões remotas. 


Isso terminará aqui? Fará uma pausa por aqui e deixá-lo-á à beira de um grande 
destino, ou deverá passar continuamente ao longo das eras de desdobrar e 
crescimento, até o mais orgulhoso pensamento que vocês sabem conseguir pensar 
seja como um alfabeto na grande linguagem da ciência? Até que a mais sublime 
realização da ciência mecânica, química e geológica que vocês agora concebem 
venha a ser julgada como meros brinquedos de crianças? Até que aquilo que vocês 
agora supõem ser o máximo da estrutura física do universo venha a tomar o seu 
lugar, mas apenas como a pequena bola com que brincaram em catraios, que se 
presta para o seu propósito como ilustração de que o mundo é redondo? 


A grande esfera da vida que se lhes abrirá além no universo físico e nos céus 
impalpáveis levá-los-á a aferir que as proezas da ciência terrena que são causa de 
maior orgulho levem os homens a parecer-se com pigmeus diante a imponente 
grandeza daqueles mundos esplêndidos ainda por explorar; do espaço que ainda 
não foram capazes de descobrir; daquele laços de vida que os conduzem aos sois 
eternos em torno dos quais vós e as Plêiades e a imponente estrela que reina no 
Domínio do Norte ainda se deve mover com os vastos ciclos das eras e os inúmeros 
termos de anos que compõem um dos anos desse sol mais vasto. 

E então, quando isso se esgotar, no domínio do espaço interestelar vocês passam e 
na qualidade de Deuses deitam o olhar sobre os mundos e consideram-nos as 
vossas pegadas. 


FACTOS E FANTASIAS CONCERNENTES À RELIGIÃO 1 
DEUS E A NECESSIDADE DA SUA EXISTÊNCIA 


Cora Tappan at the Music Hall, Boston, August 28th, 1850 


Teremos o prazer, esta manhã, de apelar à vossa atenção para uma série de 
discursos que nos propomos apresentar à vossa consideração, sobre RELIGIÃO, E OS 
SEUS FACTOS E CAPRICHOS. O nosso presente discurso confinar-se-á estritamente à 
fonte ou causa da religião -- DEUS, E A NECESSIDADE QUE HÁ DE QUE EXISTA. 


Claro que não professamos, nem tampouco desejamos, que entendam que sabemos 
mais sobre o Divino, as suas leis e as suas obras, do que vós. Contudo, professamos 
e afirmamos que toda a religião que a alma humana compreende, e toda a ciência 
que revela verdades intelectuais, podia e devia ser reduzida a alguma religião 
simples e genuína, em que todos os espíritos consigam perceber e compreender o 
verdadeiro valor e natureza das aspirações da alma com respeito ao Divino. Todas 
as religiões, tanto do presente como das eras passadas, pressupõem uma posição 
primeiro e tira conclusões à posteriori. Nada é provado, nada é demonstrado; com 
base numa só suposição progridem todas as religiões, todos os credos de todas as 
seitas, suposição essa que é -- a suposição da existência de uma Divindade de uma 
forma ou de outra; a existência eterna e positiva de alguma mente infinita, que 
controle o todo. 


Ora bem, a existência de um tal ser não é de forma nenhuma provada. Nem a 
inspiração, nem as deduções da metafísica, nem todos os esforços dos teólogos 
nem dos homens de ciência obtiveram êxito na demonstração ao espírito do 
homem da real existência de uma Divindade pessoal, omnipotente e omnipresente. 
Faz parte da natureza do espírito humano não supor nada. A natureza da 
inteligência presente no homem é tal que o conduz a questionar a existência de 
algo, existência essa que não e provada. 


O homem possui, por conseguinte, cinco sentidos, cada um dos quais lhe é dado a 
informá-lo, primeiro, da sua própria existência; em segundo lugar, de toda a 
existência fora dele próprio; e em terceiro lugar, sobre as relações que existem 
entre ele próprio e toda a criação para além dele. Mas o poder ou princípio do 
espírito humano, que reconhece e compreende a existência de um Pai infinito, 
sempre foi objecto de presumível. E somente na suposição somente se basearam 
todos os credos, todas as religiões, todas as igrejas e todas as dinastias 
eclesiásticas; e as formas sagradas e santas das religiões da antiguidade, mesmo 
daquelas que cultuavam o verdadeiro Deus, O concebiam com base na mera 
presunção. 


Sendo esse o caso, precisamos averiguar, ou precisar, quais serão as causas de tal 
suposição, quais serão os fundamentos essenciais da crença da existência positiva 
num Divino, e como poderá o espírito humano realizá-lo. Neste discurso, não 
procuramos interferir com as religiões estabelecidas da actualidade, nem 
presumimos que estejam na completa ignorância quanto aos factos e ideias que 
vamos expressar; estamos simplesmente a esforçar-nos por ilustrar, segundo o 
conhecimento que nos é dado possuir, a perspectiva que toda a mente inteligente 
deve ter da religião, e das suas consequências. Provamos a existência de um Divino 
a partir da sua necessidade absoluta. A nossa inteligência convence-nos de que não 
devemos supor nada. Não afirmamos a existência de um Deus por as estrelas 
resplandecerem; não afirmamos a existência de um Deus por o universo girar 
harmoniosamente; não dizemos que existe uma força externa, inteligente, positiva, 
que existe na natureza, por todos os homens acreditarem nisso; não dizemos que 
existe um poder, um princípio omnipotente, divino, eterno em todos os céus, numa 
forma pessoal e tangível por a religião também o afirmar, e os teólogos, nem por 
grandes homens, bons e sábios, terem acreditado na sua existência. 


Dizemos que existe um Deus; e esse termo compreende tudo quanto o espírito 
humano alguma vez foi capaz de conceber -- tudo quanto a mente alguma vez virá 
a conhecer -- tudo quanto os anjos, ou hostes de anjos, alguma vez alcançaram. 
Afirmamos saber da existência de um Deus, não por acreditarmos nisso, nem por 
dispormos de e vidência disso oriunda da revelação, de eras do passado, por 
intermédio seja do que for excepto da própria mente ou espírito; sabemos que 
existe um Deus, com base na necessidade da Sua existência -- um poder, uma 
inteligência, externa e superior a toda a matéria, que orienta, controla, e ordena 
tudo. 


Como é que sabemos disso? Jamais poderá existir forma alguma de existência sem 
uma origem, ou causa. Sempre que constatamos a existência de matéria, 
aparentemente sem uma causa móvel exterior, é fria e sem vida e não possui alma. 
Não pode existir forma nenhuma, nem movimento, vida, ou organização, sem 
inteligência. A organização é sempre o resultado de alguma existência, e uma 
existência é sempre o resultado de uma causa superior e pré-existente. Bem, por 
conseguinte, a necessidade da existência de uma Divindade é demonstrada com 
base na própria natureza da própria matéria. Porque, embora os homens da 
ciência procurem mostrar que as leis da natureza existem me si mesmas, e que 
possuem o poder e a perfeição da Divindade, não poderá existir coisa alguma como 
lei onde quer que o Divino (não) exista. Se a natureza fosse o seu próprio Deus, a 
natureza haveria de não conhecer qualquer lei. Nem vós, nem eu, nem os homens 
todos de ciência no mundo poderíamos alguma vez compreender as leis da 
natureza se ela fosse a sua própria divindade. Se o princípio da vida existisse por si 
só na matéria, e somente na matéria, vós, enquanto homens de ciência, geólogos, 
astrónomos, químicos, em qualquer das áreas da ciência que seja, jamais poderiam 


compreender um processo das suas operações; porque, onde há inteligência 
infinita, infinito conhecimento, infinita perfeição, tudo é beleza, divino, glorioso 
além da compreensão que o homem tem. 


A razão por que o homem não consegue apurar a existência do Divino através da 
inspiração que é imperfeita, através da ciência que é imperfeita, e precisa vir até 
vós através de fontes humanas, é a de que na inspiração, como na ciência, há algo 
menos do que a alma concebe. Nas demonstrações da filosofia tentamos, por meio 
do intelecto, provar a existência de Deus; há algo em falta, por causa da limitação 
da substância material que nos é imposta. Os homens dizem que existe um Deus, 
por em eras passadas, quando Moisés recebeu a Lei, a inspiração da parte do Pai 
ter vindo até ele; por os profetas e videntes do passado terem escutado a Sua voz, e 
compreendido o seu significado; por Jesus de Nazaré ter proclamado a Sua 
existência, e o ter representado na forma humana; por, desde o Génesis até à 
Revelação se constatar uma inspiração divina e perfeita do Altíssimo, que procede 
directamente d'Ele, em que a criação e o seu progresso, desenvolvimento e 
conclusão -- uma revelação da verdadeira religião, o cumprimento da profecia, e a 
manifestação do Todo-Poderoso -- tudo é perfeitamente exibido e demonstrado. 
Essa é a base da evidência que têm da existência do Divino. 


Vocês dizem: “Eu acredito num Deus, por a Bíblia o afirmar; eu acredito num Deus, 
por Moisés e os profetas Lhe terem escutado a voz; acredito num Deus, por as 
profecias terem sido dadas através da inspiração, e se terem cumprido, pelo que 
Deus deve existir.” Bom, me tudo isso, para falar em termos estritos -- lembrem-se 
que não estamos a violar as vossas crenças religiosas sagradas -- em tudo isso, 
falando estritamente, não existe evidência da existência de uma Divindade -- 
absolutamente nenhuma. 


A inspiração de Moisés não foi além dos requisitos da era, e nós aventuramo-nos a 
dizer, nem além das suas próprias faculdades de inteligência, auxiliada pela 
compreensão mais íntima da sua alma. Afirmamos que poderá ter havido nele uma 
inteligência mais elevada e superior àquela que se manifestava usualmente, e que 
os requisitos da posição dele lhe demonstrou por uma absoluta necessidade, a 
inspiração que ele recebeu; e todas as inspirações e profecias podem ser 
estritamente consideradas com base nos chamados princípios naturais. 


A existência de um agente exterior, divino, distinto do que é conhecido como lei 
natural, não é provado por nada disso. E em especial não o provam a vós; por não 
existir palavra de inspiração nem espírito do Divino, nem poder de vida perpétua 
que possa alguma vez ser transmitida por expressões mecânicas arbitrárias. Toda 
a vida na natureza é espontânea; toda a perfeição existente na natureza resulta de 
um princípio espontâneo fixo, em si mesmo -- uma existência superior, mais 
elevada, do que a manifestação. Na inspiração, pois, não existe princípio grandioso, 


ou divino, vivo naquilo que é frio e desprovido de vida. Vocês não podem 
compreender o que Deus falou a Moisés lendo o que Moisés escreveu. Não podem 
compreender como Cristo viveu lendo a história da sua vida. Não podem receber a 
inspiração de Paulo através de uma simples leitura das suas epístolas. Não podem 
compreender a Revelação feita a São João na ilha de Patmos simplesmente por 
meio da narrativa que ele dela faz. Precisa haver um certo poder, um certo espírito, 
uma certa vida e inspiração que não se ache cerrada. As portas do templo 
encontram-se sempre abertas, de modo a permitir que até mesmo vós 
compreendais aquilo que São João viu e queria dizer. 


Tentando, por conseguinte, provar a existência de uma Divindade por meio da 
inspiração do passado, os teólogos vêem-se completamente perdidos nas trevas 
que rodeiam o presente; porque, se Deus, ou o espírito do poder infinito alguma 
vez existiu, alguma vez poderia existir, se alguma vez houve necessidade de uma 
Divindade, ou um poder de criação, essa necessidade e esse poder permanece tão 
constante, ininterrupto e persistente quanto a própria causa. Se a matéria alguma 
vez necessitou de um Deus, ou do Espírito da Vida, para a pôr em movimento, 
continua a precisar desse Deus, desse Espírito da Vida, que a ponha em 
movimento. 


Se a alma humana alguma vez necessitou de uma Divindade que a sustentasse e 
perpetuasse, a alma humana sempre o necessitará. Se a própria inspiração foi dada 
aos homens, para eles poderem perceber a existência de um Deus, a inspiração 
deve ser dada agora aos homens, para que eles percebam a existência de um Deus. 
Obra nenhuma escrita responderá por isso; nem caracteres arbitrários de uma 
língua, nem formas e costumes responderão por isso; tampouco traduções, 
interpolações, interpretações do que já foi dado, responderão por isso; precisa 
existir uma vida, um espírito, um poder no presente, que mova, leve a pensar, à 
acção, a viver com todo o fôlego de vida que vive ou nos faz mover o coração. 


Vocês acreditam na existência de um Deus. Porquê? Por terem sido educados nessa 
crença, por a história carregar no seu seio carregado tesouros de revelações 
passadas, por ter existido, desde tempos imemoriais, revelações e inspirações que 
comprovam a existência de uma Divindade; mas vocês não acreditam nisso em 
consequência. Vocês têm alguma outra evidência; ou então a crença que têm não 
seria uma crença; mas se examinarem por um instante a evidência que têm, cairão 
no ateísmo e na incredulidade. E porquê? Por carecerem de uma fundação positiva 
nem evidência para crerem na existência de Deus. Não passa de mera presunção; e 
nós vamos provar-lhes que assim é antes de terminarmos o nosso discurso. 


Mas, primeiro permitam que façamos um comentário, o de que por todas as provas 
que a religião concede sobre uma mente controladora externa, não há nenhuma 
mais bela e perfeita do que aquilo que vem a cada uma e a todas as almas, 


separadamente e de forma distinta, e que responde a todas as outras inspirações, 
seja registadas no Livro da Natureza, ou no Livro da chamada Revelação. 


Vocês acreditam num Deus. Porquê? Por terem sido educados para acreditar nisso. 
Vejam o exemplo ed uma criança que ainda não tenha aprendido a distinguir os 
objectos externos que a cercam, cuja mente ainda não concebeu uma ideia, cujas 
vistas mal conseguem suportar a luz; coloquem-na numa ilha desolada, longe de 
toda inter-relação e inteligência humana, e essa criança, embora nascida de pais 
Cristãos e intelectuais, e embora gozem de todos os atributos que vocês desfrutam 
intrínsecos à sua natureza, não falará, nem dará indícios de possuir inteligência do 
modo que vocês dão, não lhes responderá às perguntas que lhe dirigirem, com a 
idade de vinte e um, e por conseguinte essa só poderá ser denominada uma 
existência mecânica. 


Ela não possuirá inteligência para além da que lhe proverá às necessidades físicas. 
Ela fará isso com relação às necessidades da sua existência e da sua natureza; com 
respeito às necessidades do seu entorno, proteger-se-á das intempéries; buscará 
alimento e comida; restringir-se-á por completo ao cuidado da sua forma física. 
Coloquem-na numa sociedade civilizada, cristã, e rodeiem-na de todos os 
desenvolvimentos que o intelecto, a arte e a ciência podem fornecer, e vocês dirão: 
“Eis uma alma humana.” 


Na mesma faixa etária, um ser humano falará e agirá conforme lhe tiver sido 
ensinado, e falará, e pensará, e agirá, por poder dizer: “Aqui está um Deus” -- mas 
isso foi-lhe inculcado; por não ter qualquer vida conceptiva para além da criação 
visível; por ter sido ensinada a acreditar na existência de uma vida assim; por 
poder dizer: “Aqui há o poder na inteligência, no pensar, e na mente;” por a 
inteligência e o pensar e a mente terem sido evocadas por associação. Porém, na 
condição natural dessa criança, desprovida de qualquer entorno de cunho 
intelectual, sem qualquer instrução, sem educação, não acreditamos que lhe passe 
pela cabeça qualquer ideia da existência de um Deus, ou de um poder de conceber 
em todo o painel dos elementos que a rodeiam, nas forças da natureza física, ou 
nos recessos secretos da alma, a presença do Pai Todo-poderoso. 


Que coisa provará isso? Que por si só, a mente não reconhecerá nada que não lhe 
seja provado, e que a alma humana, por mais activa que esteja, se acha sujeita ao 
controlo perpétuo das circunstâncias e da lei; que tudo quanto sabem da religião, 
ciência e arte, é o resultado do que foi conhecido no passado, e não do que a vossa 
própria concepção lhes deu a conhecer. 


Nas nações pagãs, quando a religião era ainda uma questão de dúvida, e quando se 
encontrava sujeita às concepções mais revoltantes e desprezíveis, as ideias da 
religião representavam as concepções mais baixas e qualidades da mente humana; 


e somente na exacta proporção do desenvolvimento da mente nessas eras e 
nações, pode a religião possivelmente existir. Nenhuma inspiração excedia os 
requisitos dos tempos, nenhuma inspiração excedia a paixão do momento, 
nenhuma era superior à mente humana. Cada um dos deuses de pau ou pedra, cada 
uma das formas de teologia, estava sujeito à paixão humana. O medo, o amor, o 
ódio, a vingança, a misericórdia, a justiça, todas as qualidades da natureza humana 
eram personificadas. A única diferença existente entre os deuses criados pelos 
pagãos, e o Deus criado pelos Cristãos está em que, os deuses dos pagãos se 
manifestavam na forma tangível física. O Deus dos Cristãos acha-se fora e além do 
alcance dos sentidos, pelo que, é um Deus que brota da concepção da mente, estrita 
e inteiramente um ideal de Deus, detentor de todos os atributos da natureza 
humana, intensificados e tornados infinitos pela imaginação; detentor de todos os 
atributos que a alma consegue conceber, em grau intensificado, mas ainda 
imaginária, uma Divindade inteiramente imaginária. Como poderemos nós, pois, 
mostrar que a alma humana sempre teve, ou sempre terá, uma evidência positiva 
da real inteligência de si própria? Vamos dizer-lhes. 


Conforme dissemos antes, conhecemos e conseguimos provar a existência de um 
Divino -- podemos prová-lo com base nas absolutas necessidades da existência. Em 
si mesma, a matéria é desprovida de vida, a menos que seja animada pelo 
movimento. O movimento não pode existir se uma causa. Essa causa deve ser um 
método qualquer. O método jamais poderá existir sem inteligência, ou lei. A lei é 
sempre o resultado de uma força ou poder superior, que possui existência própria, 
consciente, perfeita. Por conseguinte, da própria natureza de toda a existência, 
deve existir uma inteligência eterna exterior, positiva; porventura a impregnar, a 
permear, a existir em todas as coisas que se movem, mas ainda consciente -- 
consciente de si -- e inteiramente auto-suficiente. Esta é uma verdade que não 
pode ser refutada. 


Nenhuma alma humana, detentora que seja de elevados atributos, que possua 
todas as qualidades que se atribuem ao Divino, poderá jamais manifestar essas 
qualidades excepto através da matéria. Toda a inteligência exterior a si própria se 
perde para a inteligência do homem, a menos que seja posta em contacto com a 
matéria -- toda a comunhão do homem com o seu semelhante. Só isso capacita a 
mente a unir-se à mente de outro indivíduo; porque todas as almas aqui presentes 
neste dia se identificam e unem em leis positivas fixas, umas misturadas com as 
outras, e assim sempre tornadas subservientes às leis da sua própria existência. 


O Divino manifesta-se assim na matéria. Porque não existe lei, por mais 
inexplicável que seja, que não possa ser compreendida quando é desenvolvida no 
contacto com a matéria. Não existe lei alguma, por mais misteriosa que seja, que 
não possa ser demonstrada através da matéria. Não existe lei, por mais perfeita 
que seja, que não possa na sua operação ser simplificada pela luz derramada sobre 


ela da associação com a matéria. Assim a mente humana e as leis do Divino são 
igualmente subservientes às manifestações da matéria, contudo sempre por essas 
manifestações serem as manifestações da sua existência. 


Talvez que, com a perspectiva que temos do caso, possamos destruir esse grande 
conceito de um Deus inteligente, identificado, pessoal, que, conforme é dito no 
Livro Sagrado, criou o homem à sua própria imagem -- imagem essa que os 
teólogos Cristãos ortodoxos supõem que signifique a forma humana. Mas, assim 
que consideramos a absoluta existência da própria natureza de Deus, o poder e a 
qualidade da sua própria existência, a vida infinita do seu próprio espírito, 
devamos reconhecer que as formas da matéria são subservientes aos seus 
requisitos, e que a forma humana é apenas o porta-voz da alma -- alma essa que é 
feita à imagem de Deus. Como? Ao possuir cada e todos os atributos que existe em 
Deus, em qualidade senão em quantidade. Toda a inteligência que existe na 
matéria constitui o mesmo tipo de inteligência. Não se pode dividir a natureza em 
diferentes áreas, com respeito a essa inteligência. 


A flor que brota na Primavera, e parece fenecer quando os rigores do inverno 
chegam, possui esse mesmo tipo de inteligência que impregna a forma humana. A 
mais diminuta folha que se agita ao vento possui, nas suas veias e artérias, bem 
como na sua causa de vida, a mesma qualidade de inteligência que leva a mente do 
homem a voltar-se para cima e contar as estrelas e designá-las pelo seu nome. A 
própria Terra, que pulsa sob os vossos pés, embora pareça desprovida de vida e 
fria, possui a mesma qualidade de inteligência que existe na mente do homem. 
Porém, a qualidade difere -- a combinação difere. 

No homem não constatamos uma qualidade, mas o vasto acúmulo de eras de um 
grande reservatório -- a mente -- que o torna na imagem do Pai. 


Há necessidade de uma alma no homem, com base no mesmo princípio de que 
existe uma necessidade do Divino. Que a alma no homem possua uma existência, 
não é tanto provado pela inspiração e pela religião quanto pela sua absoluta 
necessidade. Nenhum corpo ou forma que exista pode possuir organização sem 
inteligência; e em si mesma, a inteligência precisa ser um atributo somente da 
existência própria. Por conseguinte, todas as qualidades da inteligência, ou classes 
de inteligência, devem ser decididas por algum princípio positivo; e Deus, e a alma, 
e a vida da natureza, devem ser do mesmo tipo; a mesma qualidade, a mesma 
divindade, a mesma lei, que controla e orienta o todo. Não há outra forma, de 
acordo com a perspectiva que temos, quer de provar positivamente a existência de 
Deus, ou a absoluta existência da alma humana. 


De acordo com as regras estritas do raciocínio matemático, a própria alma deve ser 
a fundação de todas as manifestações externas no espírito humano; e embora 
possamos tentar analisar as suas qualidades, embora possamos tentar 


compreender aquilo de que é composta, podemos somente dizer que é um algo 
positivo que existe por si só, e que pertence à vida da mente ou espírito humano. A 
sua forma, figura, o seu movimento, jamais poderão ser definidos. O químico não 
conseguirá detectar a sua presença; o geólogo não conseguirá traçar a sua origem; 
o astrónomo não consegue interpretar a sua existência nos céus estrelados; a 
mente consegue entender a sua causa e existência, pode compreender as suas 
manifestações, perceber os seus efeitos, porém, a sua causa está resta com a 
Grande Causa de toda a inteligência -- a Luz. 


É a grande bênção da natureza, que vivifica, refina, e que traz à existência tudo 
quanto parece existir na natureza -- contudo, a própria luz não é passível de ser 
analisada. Os homens de ciência podem falar-lhes de todos os seus efeitos; podem 
usar um raio de luz e separar as suas diversas partes; podem dizer-lhes sob que 
circunstâncias as luzes artificiais podem ser produzidas; podem apontar-lhes os 
diferentes tipos e classes de luzes que existem; porém, com relação à própria luz, 
enquanto elemento de poder, eles jamais poderão apontar-lhes a sua causa ou 
origem. Não podem dizer-lhes a razão por que o sol é luminoso, mas podem 
enunciar os seus efeitos. Não conseguem dizer-lhe por que forma a luz lhes chega 
aos olhos; conseguem somente descrever aas diversas refrações que sofre, os 
vários matizes conforme exibidos pela irradiação prismática. A causa, a origem, a 
positiva substância da luz, jamais foi determinada. O mesmo se pode dizer acerca 
do Divino. Sabemos que existe, tal como sabemos da existência de uma causa 
luminosa na natureza -- pela própria necessidade de uma causa a que os 
fenómenos devam ser atribuídos. 


Sabemos que a luz não pode ser produzida sem um elemento natural da luz, um 
elemento positivo e efectivo, que cria para si próprio as condições das suas 
manifestações. Sabemos que a inteligência, e a alma, não podem existir sem uma 
causa positiva e fonte de existência. Sabemos que todas aas suas diversas 
manifestações presentes na natureza, tão belas, harmoniosas e perfeitas na sua 
organização, não podem existir sem uma causa. Não aceitamos, na nossa teoria, 
nenhuma das diversas teorias da revelação, como provas da existência do Divino. A 
inspiração constitui a necessidade da natureza da vida; onde quer que exista vida, 
desafiamos qualquer indivíduo a dizer que não existe inspiração. Provará isso a 
existência de um Deus -- que Ele falou a Moisés, Jesus e João, mais do que todas as 
manhãs o sol derrama a sua torrente de luz sobre a terra? 


A inspiração do sol matutino não o provará igualmente? Não se fará manifestar a 
existência de um Divino na inspiração no dia de hoje, pelo próprio facto de vocês 
serem seres vivos, que pensam, agora? Aqueles que proferem termos que não 
compreendem, aqueles que lêem de forma mecânica os enunciados inspirados do 
passado, e dizem que são infalíveis, aqueles que declaram que o Divino, conforme 
manifestado em Cristo, como o único Deus que existe, aqueles que afirmam que 


Deus falou à humanidade apenas uma vez, e que isso teve início com o Génesis e 
acaba com a revelação -- e que a Sua voz desde então se tem mantido sempre 
calada -- aqueles que proferiram palavras que foram certa vez inspiração, mas que 
agora são letra-morta, formas frias -- eles dizem saber que existe um Deus. Que 
sabem! Empregar o termo conhecimento é uma coisa, já possuir esse conhecimento 
é coisa inteiramente diversa. 


O conhecimento é a prova positiva, inegável da existência, da natureza, ou do 
poder de qualquer coisa. O conhecimento não só possui uma autoridade de cariz 
positivo para aquele que o possui, com é igualmente sempre capaz de se 
demonstrar a qualquer outro espírito. Bom, nós sabemos que existe uma 
Divindade. A base desse conhecimento foi justamente explicada. Através do mesmo 
processo de raciocínio, do mesmo curso de investigação, da mesma análise, 
qualquer pessoa que possua inteligência, alma, vida, conforme todos os seres 
humanos possuem, pode aferir a existência de Deus. 


Toquem a vossa mão -- vocês sentem. Vós “sabeis” disso. Contudo, podem ser 
enganados. Existe tão só um dos vossos sentidos que prova que algo terá tocado a 
vossa mão; ou seja, o sentido do toque. Existem no espírito humano enormes 
susceptibilidades e poderes de imaginação; podem ter imaginado que algo os tenha 
tocado. Observem um deserto de areia à distância. “Olha o magnífico oásis ali,” 
dirão vocês, “tão fértil em verdura e fontes que borbulham à luz do sol.” O viajante 
sedento apreça o passo em frente, e pode viajar durante milhas e milhares de 
milhas -- contudo, mostra-se sempre à distância, e ele não consegue chegar-lhe, até 
que o anoitecer cai, e ele não tem água que lhe apague a sede. É uma miragem. Não 
é o oásis que ele tinha vislumbrado -- ele foi enganado; não passava do reflexo dos 
raios do sol, e uma segunda refração sobre as areias. Ele viu-o -- mas aquilo não era 
o que ele viu -- ele viu-o mas desvaneceu-se. Não se pode confiar no sentido da 
vista. 


Vocês escutam um ruído. Pode ser o resultado da vossa imaginação; pode proceder 
de uma direcção e vocês suporem que venha de outra. Pode nem se ter produzido 
nenhum ruído, mas simplesmente uma impressão provocada no martelo do vosso 
ouvido, em consequência de alguma doença interna do cérebro. Nem sempre se 
pode confiar no sentido da audição. De modo que, podemos examinar qualquer um 
dos cinco sentidos do corpo, e verificaremos que nenhum deles é estritamente 
fiável em todas as circunstâncias. 


Os homens dizem que não se acreditam em nada que não consigam ver, escutar, 
tocar, provar ou cheirar. Vocês não podem em todas as circunstâncias fiar-se me 
qualquer deles nem neles todos. Há algo exterior a eles, que lhes é superior, neles, 
que os controla, que sempre merece confiança; e isso é o intelecto positivo -- 
aquele intelecto que não é enganado pelos sentidos -- aquele intelecto que não é 


subserviente às formas estritas e tecnicalidades de uma ciência bolorenta -- aquele 
intelecto que não foi influenciado pelos estritos requisitos das presentes formas da 
ciência física, mas aquela lei natural e positiva do espírito humano que não aceita 
nada, nem sequer como evidência dos sentidos, a menos que se prove pela perfeita 
harmonia da sua existência. 


Vocês escutam um som, mas esse som é igual a outros sons que já terão escutado, e 
então a vossa mente deduz de imediato a conclusão de que se trata de um som 
correcto e verídico. Contudo, se diferir de qualquer que já tenham escutado antes, 
então saberão que não pode ser o resultado da vossa imaginação, porque, como 
nunca o tinham escutado antes não o poderiam ter imaginado. Os homens jamais 
poderão imaginar algo que não tenham escutado ou visto. Por conseguinte, o 
conhecimento que vocês têm desse facto depende inteiramente do raciocínio que a 
vossa mente concede à matéria ou coisa. Vocês jamais escutaram som algum como 
esse antes, pelo que deverá ser um som que realmente tenham escutado. Mas 
precisa ter uma causa. E a mente põe-se de imediato em busca dessa causa. De 
onde terá o som procedido? A direcção de onde tiver vindo é logo investigada; e 
antes que a mente seja convencida de que realmente escutou um ruído, precisa 
conhecer a sua causa, a sua origem, o curso que tomou. Assim, a mente é, afinal, o 
critério dos sentidos. Jamais vemos ou escutamos seja o que for que a mente não 
denuncie. Jamais vemos ou escutamos qualquer coisa que amente não classifique, 
que não se ponha de imediato a trabalhar para lhe descobrir a causa. 


Quando a causa é identificada, vocês satisfazem-se com a certeza da impressão 
transmitida pelos vossos sentidos; até encontrarem a causa, duvidam. Não é à 
mente que o apelo final deve ser feito em tudo quanto compõe o seu conhecimento. 
E o mesmo é válido com relação ao conhecimento que temos da existência do 
Divino. A inspiração não prova ao homem a existência de um Deus. Pela simples 
inspiração do seu próprio espírito, o homem pode, e portanto só pode, raciocinar 
do conhecido para o desconhecido. A menos a causa possa ser traçada com certeza, 
o resultado não será objecto de crença. 


Hoje, fosse qualquer de vocês questionado atentamente, pela vossa própria 
inteligência, com respeito à crença que têm num Divino, e não seriam capazes de 
em consciência dizer que acreditavam a menos que pelos estritos processos do 
raciocínio pudessem identificar a causa dessa crença. Não vale apelar que lho 
tenham dato (dado a saber); não vale dizer que foram educados nessa crença; não 
vale apresentar uma razão qualquer que a mente seja capaz de ver uma falha por 
mínima que seja. Vocês acreditam na existência de um Deus porque, por absoluta 
dedução matemática, vocês sabem que o mundo, o universo, não pode existir sem 
Deus. Vocês acreditam na existência de um sol, por saberem que o calor solar deve 
ter uma causa lá de onde procede; vocês acreditam nas estrelas que emitem luz por 
aferirem que nenhuma luz poderia ser produzida sem uma causa; vocês acreditam 


na verdade por saberem que a verdade tem uma origem -- o princípio perfeito não 
pode existir sem uma fonte de verdade. Acreditam em todos aqueles atributos e 
qualidades do espírito humano que são considerados sagrados, por saberem que 
determinadas manifestações do carácter humano não podem ser feitas sem uma 
causa positiva. Acreditam nas revelações da história, não porque saibam que são 
estritamente verdadeiras, mas por o espírito generalizado da vida que impregna o 
todo é demonstrado pelos aspectos do presente. 


Não acreditam na história por ser história, porque todos os homens escrevem a 
história diferentemente; mas cada história possui uma verdade própria; e vocês 
acreditam na história por as demonstrações do passado terem sido consistentes 
com a natureza humana, e com o estado de coisas consoante se desenvolveu no 
presente. Vocês acreditam somente no que o vosso próprio espírito, a vossa 
própria inteligência, a vossa própria alma, lhes demonstra positivamente. Sabem 
que isso é verdade; e por conseguinte sabem que, quando falamos de Deus, ou da 
alma, ou de qualquer poder exterior às meras manifestações da matéria, nós 
estamos a falar à vossa inteligência. Precisamos provar a fundação em que nos 
firmamos antes de predicarmos o que quer que seja com base nisso. 


Precisamos provar que existe um Deus antes de falarmos dos Seus atributos; 
precisamos provar a existência da alma, antes de falarmos do seu destino; 
precisamos provar a existência de uma fonte da religião, antes de presumirmos 
que a religião tenham uma existência efectiva, porque em si mesma, a religião deve 
ser a consequência de uma origem absoluta, uma causa viva. Todos os poderes da 
natureza, todos os poderes da inteligência, todos os poderes do espírito humano 
podem traduzir-se por um elemento simples e positivo de uma grandiosa e 
inteligente primeira causa. Quão esplêndida não será aquela compreensão íntima 
do Divino que não é manchada pelo entendimento estreito das suas obras; que, 
quanto mais sabe quanto à beleza do universo, mais adora o Autor; quanto mais 
compreende a alma, os seus grandiosos e divinos resultados e manifestações, mais 
venera com reverência a Causa e Origem de tudo! 


Não podemos demorar-nos mais sobre o tema hoje. Poderá parecer-lhes abstracto, 


metafísico, visionário; mas é o prelúdio indispensável dos discursos que confiamos 
ter o prazer de lhes trazer. 


LUZ 


Proferido em Nova Iorque, a 4 de Junho de 1857 
(Discursos II 136) 


Assunto selecionado pelo público 


O assunto sobre o qual nos devemos pronunciar nesta ocasião é um dos três que 
nos foram apresentados algumas noites atrás, por outra audiência, 

na cidade vizinha de Brooklyn, e que naquela época não tínhamos a liberdade 
para discursar, já que fomos solicitados a falar sobre outro tema. Sendo este é um 
dos três apresentados, respondemos muito resumidamente, provavelmente 
deixando a maior parte do nosso público no escuro com referência a "O QUE É A 
LUZ?" Mas, nesta ocasião, iremos esforçar-nos por apresentar princípios que 
acreditamos se acham incorporados na matéria; e se os deixarmos no escuro, 
vamos pelo menos traçar-lhes alguns princípios pelos quais 

possam investigar por si próprios. 


Na Natureza, de acordo com as regras legítimas da mente e da matéria, todas as 
coisas progridem dos assim chamados elementos primaciais aos 

fundamentais. Esses primazes, embora claramente definidos e divididos, podem 
ser solvidos nas suas fontes primitivas, e todos devem necessariamente solver-se 
numa fonte, fonte essa que deve ser Deus. Os químicos e filósofos podem detectar 
nos elementos da Natureza certas propriedades que não são idênticas a outras 
propriedades, e esses são chamados primazes, por serem distintos; e todas as 
combinações, uma vez separadas, contêm alguns desses primazes. Esses primazes 
podem totalizar uma soma de sessenta e quatro, ou cem, ou qualquer 

outro número; no entanto, o primaz que é o real, que é o elemento simples, deve 
existir em combinação; consequentemente, qualquer primaz que seja detectável 
pelos químicos deve ser o fundamental de algum outro primaz por trás desse. 


Calorias, ou calor, oxigénio, hidrogénio, diversos gases, que os químicos 
detectaram, se chegarem a ser classificados, ou se de alguma forma se mostrarem 
distintos na sua natureza, são apenas os fundamentais, por assim dizer, de uma 
fonte primordial; e é a essa fonte primordial que chamamos os elementos 

únicos básicos na Natureza. Seja o que for -- seja Deus, assim chamado 

pelos religiosos; sejam os princípios da Natureza que evitável e eternamente são 
os mesmos, mantidos pelos homens de ciência -- seja o que for, deve ser simples, e 
nunca composto na sua natureza, nem sujeito a divisão, separação ou classificação, 
ou torna-se num princípio composto, e sujeito, como todos os outros princípios da 
Natureza, à decomposição. Mas existe uma fonte, um princípio, uma causa, um 
elemento, que em si mesmo é simples, e do qual todos os compostos da Natureza, 
em diferentes graus de perfeição e pureza, devem ter surgido. Portanto, 
precisamos raciocinar da causa até o efeito, para chegar ao tema da nossa 
discussão; é inútil começar pelos efeitos, seguir a luz, o calor, a electricidade, em 
todas as suas diversas funções e operações, para chegarmos áquilo que é a 

luz. Devemos começar pela base da luz; e se pudermos seguir os elementos 
primordiais até a sua fundação, será muito fácil chegar aos desenvolvimentos ou 
efeitos desses princípios na produção de luz. 


Assim, princípios simples, pois, são o fundamento de todas as existências positivas, 
e todos esses princípios simples são princípios objectivos; e o que quer que esteja 
associado a esses princípios objectivos deve ser em si próprio objectivo, deve ser 
absoluto; nunca pode ser mais nem menos, mas deve ser para sempre o mesmo; e 
toda execução desses princípios deve conter algum elemento, alguma propriedade, 
algum poder que o elemento simples tenha eliminado. Se lhe chamarmos acaso, ou 
Deus, ou Jeová, seja o que for, ainda disporemos das combinações do acaso, das 
combinações de Deus, das combinações de Jeová, na forma incorporada e forjada 
no Universo. 


Qual será a primeira manifestação distinta aos sentidos físicos do homem sob a 
operação desses princípios? É o movimento. O que quer que, ou quem quer que 
seja o nosso Deus -- infinito, ilimitado em sabedoria, perfeito na sua natureza -- 
ainda assim todas as formas de vida que ele tenha criado, os mais 

diminutos elementos, que não sejam detectáveis pelos sentidos externos ou pelas 
investigações científicas, têm a sua fonte de vida, a sua representação de vida e a 
sua própria vida, procedente do movimento. Portanto, o nosso Deus, por mais 
imutável e inalterável que que seja, deve produzir movimento em toda 
manifestação; e onde quer que haja movimento, há objectivo, vida absoluta -- a 
vida que é tão indestrutível quanto o elemento simples de onde procedeu, que 

é Deus. 


Supõe-se que a matéria, na sua forma presente, em algum período do passado foi 
decomposta e forjada a partir de elementos imponderáveis que vocês não podem 
provar nem, cheirar, ver, nem sentir; por outras palavras, formações gasosas, 
fluidos, aragens e atmosferas, que não têm nenhuma relação particular com 

a actual formação do mundo, mas que culminaram e, portanto, produziram todos 
os efeitos. Deus, o elemento mais refinado de todos os elementos, o elemento 
simples de todos os elementos compostos -- Deus, o mais perfeito porque o mais 
simples -- age, move, pensa, fala, respira, expande as suas formas de existência 
através do movimento, ao longo de toda a vida. 


Qual será o resultado do movimento? Calor; por o calor ser atrito, ou o 

resultado das propriedades combinadas do movimento e daquele absolutismo que 
podemos chamar de Deus. Quais serão as combinações de gases ou de matéria 
decorrentes do movimento e do calor? As combinações não são o que 

vocês chamam de electricidade, que é mais refinada, mais elaborada, mais 

perfeita; mas o magnetismo geral, ou positividade geral, que permeia cada átomo e 
que é intrínseco a cada parte da matéria que existe ou que foi 

criada. Consequentemente, o mais pequeno átomo detectável na atmosfera 
circundante desta sala, e a mais pequena partícula que a Química 

consegue detectar, são todos dotados de vida e poder; ao passo que as maiores 


substâncias, que lhes parecem imóveis e imutáveis, são similares na sua 
construção atómica em terno movimento. 


Vida, movimento, calor são os atributos do que podemos chamar de Deus do 
mundo externo; e, falando do externo, queremos dizer aquilo que é distinto e 
positivo das qualidades da mente manifestadas na forma humana. Vida, calor e 
movimento -- a sua lei ou modo de transmissão é um agente subtil, que eles 
próprios obram, que preenche todo o chamado vácuo na natureza, que se situa 
entre as partículas mais grosseiras da matéria, que levam todas as áreas da 
Natureza à plenitude. 


Mas vocês não podem analisar gases e atmosferas minuciosamente a fim de 
verificarem a existência de um elemento ainda mais refinado que cabe entre e 
enche os espaços na electricidade. Podemos chamar a esse agente, elemento ou 
poder mais refinado, Espírito, e o espírito é a causa da vida, do movimento e do 
calor. 


À medida que a vida, o movimento e o calor, em cada uma das qualidades, 
alcançaram o elemento fundamental, qual deverá "ser o resultado? Depois que o 
fundamental é forjado, os dois elementos devem combinar-se, formando assim um 
novo elemento, um novo qualidade, devem procurar superar outros elementos; e 
como nós chegamos à vida, movimento e calor, eles, sendo essencialmente 
elementos na sua natureza, devem superar e produzir alguma outra propriedade. 
Essa propriedade é chamada de electricidade, e é dividida pelos homens da ciência 
em dois princípios, positivo e negativo, o que é um erro. 


Deve existir um tipo de electricidade, distinto e positivo em si mesmo. O que quer 
que se lhe oponha não é a electricidade; pode ser a ausência dela, mas não 

existem dois tipos. Um pode ser magnetismo ou calor; a electricidade pode ser fria, 
ou a ausência desse calor, mas nas suas combinações com os elementos que têm 
menos quantidade calórica, existe algum calor, e essa quantidade de calor é 
suficiente para provar que há vida e movimento presente. 


Portanto, se a electricidade for usada para transmitir a ideia de um elemento 
positivo, ela deve ser usada apenas num sentido; mas se for usada como um meio 
de expressar um meio pelo qual várias substâncias se manifestam, então deve 
ser usado como tal, e não de duas formas. 


Porque, como a Natureza sempre se manifesta em extremos, o frio e o calor, 

a electricidade e o magnetismo, as forças positivas e negativas, pode ser analisada 
e classificada em termos relativos, porém, não positivamente. Portanto, podemos 
dizer que não existe princípio nenhum na Natureza como a frieza, a ausência de 
propriedades calóricas ou calor, a ausência daquela função forjada pela vida e pelo 


movimento; pois onde isso não existe, deve haver um vácuo, mas isso haveria de 
propor o argumento de que Deus na sua omnipotência poderia 

ser destronado. Mas se a electricidade puder expressar uma distinção relativa 
entre uma medida maior ou menor de vida e movimento, então será bastante 
apropriado, e poderemos chamá-lo um meio de expressar uma medida maior ou 
menor de movimento, calor, e vida, mas tudo o mesmo movimento, tudo o mesmo 
tipo de movimento, tudo o resultado da vida. 


A electricidade, pois, é o resultado da vida, do movimento e do calor; e ao atingir o 
seu fundamental a esse respeito, e se tornar positivo na sua natureza, deve 
solucionar-se em alguma outra forma de existência; e essa forma, o resultado ou 
manifestação necessária de vida, movimento e calor; neste aspecto, a electricidade 
deve tornar-se “Luz.” E quando Deus disse: “Que se faça luz,” ele disse-o depois 

de criar a vida -- movimento, calor e electricidade; e quando “houve luz,” foi depois 
desses elementos serem trabalhados como combinações do elemento simples, 

ou de Deus, depois de se atenuarem nessas diversas formas. 


Assim, podemos aceitar a história Bíblica, que afirma que após a criação do sol, da 
lua e das estrelas -- serem formados pela vida intrínseca aos elementos de que 
eram compostos -- o nosso Deus disse: “Faça-se luz,” e a luz fez-se. Esse foi o 
resultado necessário das coisas que ele havia criado, a função necessária, o 
atributo, a qualidade, que estava fora forjada dessas combinações. 


Assim, traçamos a luz da vida, ou Deus, do movimento, do calor, da electricidade e 
também das diversas propriedades da luz, ou das múltiplas combinações ou 

meios pelos quais a luz se expressa. Depois de termos 

imprimido distintamente nas vossas mentes a origem do próprio princípio -- pois 
a luz é um elemento, mas também é um elemento fundamental; é um princípio, no 
entanto, é um meio que exprime um princípio; é um efeito, e ainda assim é uma 
causa gloriosa -- vocês vão ver, depois de terem avançado um pouco mais, 

como organizamos a luz na sua ordem, que em toda combinação de solo, de vida 
vegetal e animal, a luz vem nesta mesma ordem e medida de desenvolvimento. Vão 
ver que nenhuma forma de existência pode superar a si própria, excepto pelos 
meios descritos anteriormente com respeito à manifestação da luz; que toda forma 
de mineral, vegetal e de existência animal, precisam ter as anteriores combinações 
da vida, movimento, calor e electricidade, antes que a luz possa estabelecer-se 
como um meio. 


Expressamos as nossas ideias ou os princípios dos quais foram tiradas; e ao 
transmiti-las nas suas ilustrações, vocês farão o favor de ter em mente a ordem por 
que as organizamos. Fazendo isso, você não as confundirão e nem nos acusarão 
posteriormente de contradição. Se a luz é o resultado do movimento, calor e 
electricidade -- uma tríplice combinação -- então a luz é um elemento positivo, e 


deve existir onde quer que esses três princípios tenham entrado em contacto e 
desenvolvido o aperfeiçoamento da sua existência; por outras palavras, 
alcançaram o supremo. 


Consequentemente, o menor átomo que permeia os universos, os elementos mais 
grosseiros nos solos ou combinações de solos, contêm em si os três elementos, 
vida, movimento e calor, e consequentemente os exactos elementos da própria 
Luz. Por conseguinte os mundos, após esses períodos de formação terem ocorrido 
que produzem os requisitos da luz, precisam primeiro existir como vida, depois 
como movimento depois como calor, e depois como electricidade, antes que a 
função da luz possa existir perfeitamente, forjada, e eles se tornarem corpos 
luminosos separados e distintos. 


Os diversos graus de atmosfera que os cerca, e os diversos solos que existem na 
vossa terra, toda manifestação da natureza externa, deve ser o efeito da vossa 
terra ser um corpo luminoso; deve ser o efeito dessa luminosidade; e a luz 

que vocês recebem, vinda do sol, deve ser o efeito da leveza, da electricidade, 

do calor, do movimento e da vida que existem na vossa terra. A electricidade, que é 
positiva e distinta em si mesma, pode ser comparada ao sol; e o contacto, o reflexo, 
os processos de combinação desses dois elementos, produzem o que vocês 
chamam dia, e a ausência dessa combinação cria o que vocês chamam noite, 
quando uma porção da vossa terra se volta para o sol durante a sua revolução. 


Para ilustrarmos ainda mais esta ideia com relação à luz ser o resultado dessas três 
combinações de que falamos, afirmaremos que toda planta primeiro passa pelos 
processos de decomposição, que são o resultado de um movimento subtil -- que é o 
mesmo labor do qual falamos como o que é desempenhado pelo Deus 

do Universo externo. Movimento e calor são produzidos e atraídos daí; depois, 

a electricidade, que é um meio, um veículo, de disparo na direção da luz; então é 
susceptível de receber a luz. Até aí, se vocês arrancarem o solo que cobre a planta, 
a fim de obterem uma visão do modo por que essas funções produzem os 

seus fundamentais, vocês destrui-la-ão e não o aperfeiçoarão; e se vocês colocarem 
uma semente no solo, ou se, por meios artificiais, vocês acelerarem as operações da 
Natureza, vocês sempre verão que ela absorve certas essências antes que a planta 
seja capaz de atrair a si os raios de luz que são necessários para sustentar e 
aperfeiçoar os seus poderes individuais. 


Portanto, a isso ser verdade com relação às plantas, podemos levá-los de volta por 
todas as operações da Natureza, nas combinações de solos e minerais; por meio 
dos processos de combinações atmosféricas, junto com a sua própria vida, 
movimento e calor intrínsecos; e estes, ao entrarem em contacto com a 
electricidade, produzem a primeira tendência no sentido da luz. Sendo a primeira, 
ela pode produzir-se de maneira indistinta, mas ainda assim é luminosa; e 


simplesmente por a electricidade se ter tornado por si só fundamental (suprema) 
como um meio através dessas três combinações que a precederam; e o que deve 
seguir legitimamente em resultado é a luz. 


Também nos solicitam, nesta questão, que expressamos as nossas ideias sobre se 
a luz viaja (se propaga). Respondemos que a luz, enquanto princípio, e resultado 
do calor, do movimento, da vida e da electricidade, não viaja; porque cada 

átomo criado encerra em si os elementos da luz. Não é essencial que a luz viaje, 
porque quando já qualquer partícula de matéria tiver atravessado os processos 
primitivas de desabrochar e refinamento, os elementos de luz nos átomos 
contíguos devem ser transmitidos uns aos outros, e só nesse sentido, poderá isso 
ser considerado um meio de propagação. Portanto, quando vocês dizem que a luz 
do sol viaja até os diversos planetas que o rodeiam, vocês falam incorrectamente 
com base no seguinte facto: de que a luz do sol não viaja de forma alguma, mas 
como a substância luminosa, ou propriedades da luz é mais potente no sol, em 
consequência desse centro, reflete-se nos átomos que encerram propriedades 
semelhantes, na atmosfera que circunda a vossa terra, e assim a luz é refletida e 
refractada. 


Também é dito que a luz viaja em ângulos, em raios, o que consideramos não ser 
o caso. O seu surgimento manifesta-se de tal forma devido ao facto de que vocês 
não tenham meios de obter as ideias correctas sobre o assunto por meio dos 
vossos presentes processos científicos; mas a luz é circular ou espiral na sua 
formação. Todos os átomos se transformam em glóbulos, em resultado natural do 
movimento intrínseco que neles existe. 


Consequentemente pode ser verdade e preciso afirmar aqui, em relação 

aos corpos que se criam a si próprios, que pelo próprio facto de que os átomos ou 
princípios dos quais são compostos serem igualmente compostos de 

calor, movimento e vida, e a combinação dessas qualidades produzirem sóis, 
mundos, e estrelas, quando essas qualidades atingiram a sua qualidade 
fundamental ou suprema intrínseca, nada mais poderá ser acrescentado nem 
subtraído em relação ao grosso, mas a purificação, a sublimação, a produção desses 
princípios mudará os graus de luz e os graus de perfeição no que diz respeito ao 
globo ou ao próprio corpo. 


Por que, então, são os cometas luminosos, e por que as terras, mundos e sistemas 
são luminosos a uma distância tão grande da luminária central? Em proporção com 
a densidade e magnitude da estrela, assim será o seu poder de reflexão. 
Consequentemente, aquelas que estão mais próximas de vós e que são maiores na 
dimensão refletem mais luz do que aquelas mais distanciadas e menos perfeitas na 
formação, pelo facto de encerrarem mais elementos ou combinações cuja função 
legítima é a luz. 


Vocês hão de dizer, se a luz é o resultado do movimento, da vida e da electricidade, 
por que razão a lua, satélite actual da vossa terra, não distribui tanto calor quanto 
luz? A lua chega como um objecto da vossa atmosfera, separado, é verdade, no que 
diz respeito à sua forma; mas aquela combinação de movimento e calor com 
electricidade que não era necessária, ou que não poderia ser absorvida pela 

vossa terra, está contida na lua; sendo o vosso um corpo maior, absorve o calor e 
impede que emita qualquer calor. 


Outros planetas que possuem mais satélites, maiores e mais perfeitos na 

sua formação, devem ser necessariamente planetas mais antigos e perfeitos e, 
consequentemente, criar para si sistemas que existam por si só, que giram em 
torno deles, lhes são subservientes, e se tornam para eles como o vosso sistema 
solar para o sistema em torno do qual vocês giram, e devem manter a mesma 
relação de dependência, no que diz respeito aos seus satélites, que existe entre 
vocês e a lua. Com toda a probabilidade vocês não emitem luz para o sol, mas estão 
cientes de que está em dívida para com o sol por a sua existência ter sido trazida à 
tona. Então, se vocês não estão a dar qualquer sustento ao sol, nessa medida 
deverão os satélites que giram ao redor, em vez de darem, deverão depender de 
vocês para o seu sustento. 


E quando o grau de perfeição chegar, e aqueles satélites venham a comportar os 
elementos de calor, em seguida, vocês serão para eles como um sol, e combinar 
aqueles elementos de luz e beleza que existem no que respeita à energia solar, e o 
grande universo de sistemas que giram em torno de vós. 


O facto de os diversos corpos existentes na natureza serem substâncias que 
existem por si só prova que a luz é uma coisa que se cria a si própria. Vocês têm 
diversas formas de corpos luminosos que vocês percebem quando o sol não está a 
brilhar. Este é o resultado da produção de electricidade que era intrínseca neles, e 
que por fricção e pelo movimento tem produzido o mesmo resultado que nos 
corpos celestes. Todas as luzes artificiais criadas por vós, e das quais 

vocês dependem para obter luz quando o deus do dia partir, são luzes que existem 
por si só. Se a luz não fosse intrínseca à sua atmosfera e aos elementos que a 
compõem, vocês não poderiam produzir a assim chamada luz artificial. Mas o 
próprio facto desse elemento ou gás, entrar em contacto com a atmosfera, 

ser luminoso, prova que a atmosfera contém as propriedades da existência 
luminosa; e quando essa atmosfera é posta em contacto com esses elementos, ela 
produz o efeito que vocês percebem agora ao vosso redor, e pelo qual vocês 
iluminam esta sala. 


A luz não viaja; é estacionária. Esta luz prevalece na atmosfera desta sala; os efeitos 
são visíveis a todo o vosso redor. Cada átomo nesta sala é iluminado por ela. Se 


a luz viajasse, todos os postes, todos os assentos, todos os bancos estariam 
iluminados tanto de um lado quanto do outro; esse haveria de ser o caso se vocês 
não dependessem da atmosfera e das suas combinações. A luz não viaja por trás 
daqueles pilares. Porquê? Por as substâncias grosseiras de que eles são compostos 
separarem aquelas qualidades atmosféricas necessárias à produção de luz, e 
produz, por assim dizer, um vácuo. 


Há um certo grau de luz, porém, não a mesma intensidade. Não diríamos que existe 
escuridão porque existe um grau menor de luz. A escuridão mais densa, aquela que 
cresce como um objecto vivo e móvel diante da vossa visão, que vocês quase 
conseguem agarrar, não é uma ausência total de luz. Existe uma atmosfera 
luminosa, algo que contorta os elementos da vida, calor, movimento e 
electricidade, e uma combinação adequada produzirá luz que se tornará visível aos 
vossos olhos. 


Afirmamos que a luz não viaja e pensamos ter ilustrado claramente as razões de 
que dispomos para acreditarmos nisso. Mas é comum astrónomos e filósofos 
dizerem que a luz de tal planeta deve viajar a uma velocidade tal para chegar até 
nós num determinado momento; e se uma estrela fosse, neste momento, eliminada 
da existência, seria necessário um certo tempo para que a luz fosse excluída da 
nossa visão. 


Se vocês dependessem da luz desse planeta, haveriam de perceber um vazio 
instantâneo; mas é o reflexo que os leva de volta, atrás até ao período de 

tempo que era necessário àquela luz chegar até vós. O que é? Não o planeta; não é a 
luz, mas o calor, o movimento, a atmosfera, tudo o que existe entre vocês e esse 
planeta. Na medida em que leva um certo tempo, uma fracção de segundo, para os 
objectos serem impressos na retina, também leva um certo tempo, a vigésima ou a 
milionésima parte de um segundo a qualquer objecto que comporte os elementos 
de luz, a transmitir essa luz, e uma certa quantidade de tempo para que essa luz se 
extinga. Consequentemente, todos na criação se iluminam a si próprios a tal ponto 
que não dependem da luz de outro corpo, excepto como meio de comunicação; e na 
medida em que não na verdade não existe nenhum elemento como outro, nenhuma 
propriedade que encerre as mesmas combinações, então essas combinações 
existentes aperfeiçoam-se a elas próprias, na forma de luz. 


Qual deverá ser o resultado dessa perfeição e beleza? A luz não atingiu o seu limite 
máximo (fundamental). Vocês dizem os raios do sol eram tão belos 10.000 

anos atrás, quanto são hoje. Nós negamos; os próprios raios, ou as emanações do 
sol eram tão bonitos, sem dúvida, mas as combinações da vossa atmosfera tornam- 
se cada vez mais belas, à medida que as criações do solo, da vida vegetal e animal 
se desenvolvem e se aperfeiçoam. Qualquer que possa ser o resultado da luz, e o 
que quer que possa ter existido antes da evolução da luz, ainda assim podemos 


voltar à luz como nossa causa primordial. Levámo-los além disso, para que vocês 
possa entender o que é a luz; mas agora dizemos que é o elemento omnipresente 
da natureza, que corresponde à natureza tal como Deus corresponde à alma ou ao 
mundo do pensamento. Quaisquer que sejam as propriedades componentes 

de Deus, ou da luz, não nos cabe definir, mas os factos, os resultados da luz são tão 
belos, tão penetrantes na sua glória, que dizemos que a luz é o elemento a partir do 
qual tudo deve ter sido formado. 


Os elementos mais grosseiros postos em contacto com a luz são imediatamente 
tornados belos; quando em contacto com uma luz demasiado intensa, eles 
murcham e decompõem-se. Colocados em contacto com a luz suave 

dos raios da lua, o pirilampo irradia o seu esplendor perfeito e puro, por a sua luz 
maior ser Deus; mas quando os feixes de luz se tornam difusos no espaço, a sua luz 
suave é subjugada. Todos os diversos átomos que rodeiam a vossa terra são 
luminosos; os espaços que existem entre eles são os meios pelos quais o 

reflexo dessa luz lhes é transmitido; e esses átomos são inflamados quando 
entram em contacto com a glória e a beleza do sol da manhã, tal como as 
propriedades que compõem esse gás se inflamam quando colocadas em contacto 
com uma chama. Esse é o resultado de eles encerrarem os elementos da luz, já que 
ocorre uma combustão sempre que o movimento e a electricidade entram em 
contacto; e onde quer que exista atmosfera, a combinação de influências produzirá 
esse resultado. 


Assim, podemos esperar o tempo em que não só estrelas e universos brilharão 
como luminares cintilantes a decorar os céus, mas luas e satélites brilharão em 
beleza, uma personificação infinita de luz e poder; de modo que os espaços entre as 
terras e os sóis brilharão com beleza luminosa e cada átomo se tornará 

refulgente com a glória e a transparência da sua própria perfeição. Isto não é 
imaginação; pois, tal como o granito profundo é revolvido violentamente pelos 
elementos existentes dentro dele, produzindo formas mais novas para de vida e 
combinações de beleza, também os elementos que os cercam mudarão com o 
passar do tempo; um onde se reflecte agora um átomo de luz reflectir-se-ão dez 
mil; e fossem os raios que agora fluem em beleza e glória, comparados com a 
irradiação que virão a ter no futuro, e seria como a escuridão da meia-noite. Vocês 
não podem olhar para o sol, por ele lhes encandear a vista. 


O reflexo, a beleza, a quantidade, a intensidade das forças eléctricas 

absorvidas nessa distância, que absorve tantos objectos, todos refulgentes com a 
luz do sol, é mais do que a capacidade da vossa visão pode suportar, e aquela 
pequena porção de luz ofusca-lhes a visão. A intensidade absorve as correntes 
eléctricas necessárias para vocês manterem o equilíbrio físico; e aquela 
combinação, ou aquele espírito da matéria que sempre se transfere de 


uma partícula da matéria a outra, uma acção telegráfica entra imediatamente em 
guerra. 


Quando as funções que são forjadas pela mente progressiva e pela alma se tornara 
purificado, de modo que a agricultura, a ciência e os diversos trabalhos de arte e 
beleza, tiverem sido aperfeiçoados, então as vossas formas humanas serão 
constituídas de modo a suportar mais luz, assim como mais trabalho, uma maior 
actividade. 


O que haveriam os vossos antepassados de dizer se andassem sobre a ferrovia, ou 
caso tivessem escutado as vozes amigas à distância, que são difundidas nas asas do 
relâmpago de um ponto a outro por um simples fio? Eles teriam hesitado e dito que 
era perigoso e sacrílego. Mas como o aguentam vocês? Por uma coisa natural; as 
vossas formas físicas estão adaptadas a isso; não é mais do que vocês conseguem 
suportar viajar à velocidade de um comboio; não é mais do que vocês podem 
suportar atravessar num instante, em correntes eléctricas, o globo inteiro, 
enquanto os vossos antepassados se contentavam com o paquete mensageiro. 


O mesmo sucede com a luz; o seu reflexo ser-lhes-á dado como o supremo, o 
resultado, a função da vossa própria existência; e como a luz da mente e a luz do 
mundo externo são análogas, então, quando o externo lhes conceder um grau de 
luz mais perfeito, espiritual, as vossas mentes, as vossas almas, absorverão a partir 
do grande centro que existe dentro dos elementos vivos o poder e a beleza. 


O pensamento viaja? Nesse caso, a luz viaja; mas isso não pode ser, pois 

o pensamento, enquanto resultado de Deus, enquanto resultado da vossa própria 
experiência, percebe instantaneamente o todo; e onde quer que a luz possa 
penetrar ou ser forjada, aí existirão os elementos da vida, movimento e 

calor. Deus não viaja, ele está aqui, ali, em todos os lugares; o mesmo ocorre com a 
Luz, o Pensamento e o Espírito. 


Existem essências e elementos mais refinados além da luz, que ainda não 
descobrimos; mas quanto mais perfeita for a luz da mente, mais o exterior 

será percebido como um corpo mais luminoso -- já que o serafim pode perceber 
nesta sala a própria essência do vosso pensamento enquanto vocês estão com o 
olhar fixo. Na medida em que a alma percebe matizes multicolores de pensamento, 
todos quantos carregam os elementos da luz em si, também quando todas as almas 
alcançarem a condição seráfica, como a luz é imutável e inalterável, vocês verão os 
elementos de luz sublimados, até todo o universo parecer uma luminária viva 

e natural, cujo centro é Deus, cuja essência penetrante é, não a electricidade, mas 
PENSAMENTO. 


Apresentamos assim as nossas ideias. Estamos cientes de que muitos delas são 
novas e estranhas, mas se alguma, após devida consideração, for considerada em 
contradição com a lógica mental estrita, ou qualquer lei da ciência até 

agora descoberta, reconheceremos o nosso erro, se for um erro. Mas enunciamos 
as ideias mais elevadas que temos da verdade. 


E agora diremos Pai nosso! como as glórias avivadas do feixe externo emanam em 
beleza; tal como estes vossos filhos contemplam o mundo da matéria, que olhem 
igualmente para dentro, e aí vejam que não precisam ir muito longe no universo 
eterno para compreender a luz; que não precisam mergulhar na terra para extrair 
solos, minerais e plantas, mas que dentro das suas almas se reflecte o supremo de 
toda beleza e glória que existe na Natureza. Nós Te bendizemos por este mundo de 
pensamento, pois, como muito de luz quanto nos tem sido transmitido, e para 
sempre e para sempre te haveremos de estender as nossas mãos a pedir pela "luz, 
mais luz.” 


LUZ (2) 


(Tema eleito por um comité) 
Cora Richmond, 28 Junho de 1863 


O assunto apresentado, conforme nos é dado entender, é o da “Luz.” Dado que, a 
única luz que é porventura do conhecimento dos sentidos materiais é aquela que 
produz uma iluminação na atmosfera, este tema é necessariamente um tema 
científico, porque conquanto existam diversos tipos de luz, aquela que é visível, e 
que alguns supõem que pode ser mensurada e definida, é considerada com a única 
luz tangível existente. 


Diz-se que no início Deus criou a terra e os céus, e que depois de os criar, disse: 
“Faça-se a luz, e surgiu a luz.” Para a mente crítica essa não é uma fonte suficiente 
de informação. Para a mente científica, não oferece uma explicação apropriada 
quanto à origem, causas e composição da luz; e conquanto o mundo científico tem 
estado ocupado em todas as eras me determinar os diversos tipos e qualidades de 
luz que existem, e em classificar os seus raios, ainda é bastante evidente que a 
origem da luz não é determinada, pelo que a proposição que encontramos diante 
de nós incorpora a origem, a natureza e a composição da luz. 


É suposto pelos homens de ciência que toda a luz tenha a sua origem no 
movimento; que o movimento produza calor; que, enquanto o resultado do calor e 
do movimento, a luz seja produzida. É proposição favorita da ciência a de que a luz 
constitua o positivo, ao passo que a escuridão seja o negativo da criação. Pedimos 
que nos permitam discordar dessa opinião. Deve existir uma luz criada. A luz não 


existe a menos que exista uma fonte de luz. O espaço pode existir sem um sol ou 
mundo, mas não poderá existir luz que ilumine esse espaço, a menos que existam 
sóis e mundos pelo espaço. 


Se sóis e mundos foram criados, então a luz deverá ter sido criada, e a escuridão 
deve ser o positivo, enquanto a luz é o contrário dessa escuridão, que pode 
derrota-la sob condições favoráveis, mas que poderia ser obliterada, e deixar a 
escuridão sozinha para sempre. Mas como a luz é criada, é confinada a regiões; 
como, por exemplo, ao sol, a uma estrela, a uma vela ardente, ou à luz que ilumina 
este aposento. Também é confinada a certas condições. Propaga-se em linha reta e 
não pode curvar-se, excepto por meios artificiais. 


Onde a luz não é lançada, existe sombras; e as sombras da criação são muito mais 
numerosas do que os feixes de luz. Não pode existir luz onde não existir uma 
combinação de calor e movimento. Jamais poderão existir calor e movimento sem a 
introdução daquilo a que chamamos espaço -- o que vocês poderão chamar 
espírito, ou vida, ou o princípio da Natureza, o que preferirem. Contudo, a luz 
possui diversas combinações, e existem tantos tipos de luz quantos os matizes que 
existem no arco-íris, cada qual produzido por certas propriedades químicas que 
supõem existam no corpo que produziram a luz. A luz é invariavelmente o 
resultado da fricção -- jamais pode ser produzida sem ela; por conseguinte precisa 
haver movimento; com esse movimento precisa existir um vácuo, vácuo esse que 
provoca a luz. Jamais foi determinado pelos homens de ciência qual será a causa 
absoluta da luz. Conquanto possa ser criada, conquanto possa ser avaliada no que 
diga respeito às suas proporções, conquanto o ângulo dos seus raios possa ser 
determinado com clareza, e conquanto possam sempre ser separados em diversos 
matizes, como, por exemplo, o vermelho e o branco e verde -- todas as tonalidades 
primárias -- ainda não conseguem determinar de forma distinta o que a luz é em si 
mesma; se a sua condição não passa de uma local, ao viajar de sóis distantes até se 
combinar com a atmosfera dos mundos e assim produzir um efeito, ou se será o 
resultado do calor a actuar sobre esses mundos, calor esse que se supõe tenha 
origem no próprio sol. 


Essa é uma questão que subsiste no mundo científico há muito tempo -- se a luz 
com efeito não depende da atmosfera da própria terra, ou de outros mundos que a 
luz do sol atinja; e na proporção da densidade e peso, ou claridade e brilho dessa 
atmosfera, como possui certas propriedades, também a luz penetra e derrama a 
sua luz sobre a terra a sua radiância -- ou porventura, em alguns, não verta 
nenhuma. Mas esta proposição é evidente -- a luz é substância, e propaga-se. E a 
ser substância, e a propagar-se, deve ser composta de alguma coisa. 


Existe uma substância chamada electricidade, cujo termo é tão ambíguo quanto o 
termo “Espírito” ou “Deus.” Essa substância é empregue para explicar tudo quanto 


não é entendido. O termo é empregue para explicar toda a sorte de fenómenos que 
não são compreendidos, mas, com efeito, ninguém pretende saber a que se resume 
a luz. Mas, seja o que for que a electricidade é, constitui uma das porções primitivas 
da luz, já que não pode existir luz sem a sua presença. O que quer que a 
electricidade possa ser na sua essência absoluta, é aquilo que os homens chamam 
electricidade que constitui a principal causa existente da luz. 


A luz depende não só do objecto que produz o calor, mas mais da atmosfera por 
que é cercada, e só pode existir onde existir uma enorme quantidade de oxigénio 
na atmosfera. Levem uma lamparina a um porão húmido, onde o gaz carbónico 
ácido seja o principal ingrediente, e ela expirará. Levem-na para um aposento, ou 
para o ar livre, onde possa permanecer absolutamente imóvel, e a atmosfera 
repleta de oxigénio e carbono puro, e ela arderá até ao fim. Portanto, é evidente 
que é a atmosfera que emite a luz, em vez do objecto ou causa da própria luz. É a 
atmosfera que a leva a irradiar, enquanto o calor produz a chama. Precisa ter algo 
que consuma. Como o oxigénio é o principal elemento presente na atmosfera para 
consumo de todos os corpos, também possui aquilo de que a luz se alimenta. 


A luz jamais existe sem calor, conforme afirmamos há pouco; resulta do calor, e 
produz um calor correspondente, por absorver o oxigénio na atmosfera, que se 
transforma em gás carbónico ácido, produz uma depressão, e consequentemente 
destrói a vitalidade da atmosfera. Contudo, não pode existir luz, mesmo quando 
existe calor, a menos que exista uma atmosfera que consuma. Portanto, é uma 
questão de saber se a luz pode viajar entre um mundo e outro onde não haja 
atmosfera em que possa propagar-se. É uma questão -- fora da atmosfera da vossa 
terra, que possui cerca de sessenta milhas de extensão, e antes de alcançarem a 
atmosfera de qualquer outra terra, e muito antes de conseguissem alcançar a 
atmosfera do sol ou de outros corpos luminosos -- o que existirá entre essas 
atmosferas de que a luz se pode nutrir, e como é que a luz pode viajar do sol até à 
terra, quando não existe atmosfera interveniente onde possa subsistir. 


Essa é uma proposição que não pode ser respondida, e que, de facto, nós 
pretendemos negar. Que a luz não se propaga do sol até á terra é justamente tão 
evidente quanto o facto de a vela não arder se fossem além dos topos, além das 
nuvens, e fora da atmosfera da terra, onde não existe espaço, e onde não existe 
atmosfera de que a luz possa subsistir. Também nos aventuramos a afirmar que, 
fora da atmosfera da terra não podem existir nem mundos nem sóis visíveis a olho 
nu, e que todo o espaço haveria de parecer um vazio de escuridão; que é preciso a 
atmosfera da terra para que aquele calor que emana do sol produza luz; que 
consequentemente, a própria terra, ou a sua atmosfera, levam a que os raios do sol 
brilhem com intensidade ou obscura, e provoca o efeito dos raios do sol a tornar-se 
evidentes em todas as formas que são visíveis na terra. 


A substância que emana do sol não é tanto calor nem luz, quanto o poder que os 
homens chamam de atracção, que, por falta de um termo melhor, chamaremos 
atracção também, mas que na realidade não é aquilo que supõem ser atracção. Isso 
faz com que uma substância que emana do sol, conhecida como calor, entre em 
contacto com a atmosfera da terra, contacto esse que produz luz, e contacto que 
produz toda a luz que parece emanar dos corpos celestes, as estrelas fixas, e até 
mesmo daqueles que se encontram mais próximo da própria terra. Sem essa 
atmosfera, até mesmo a própria natureza, apesar do sol brilhar sobre ela, conforme 
vocês dizem, mostrar-se-ia tingida de um matiz cinzento chumbo; e a própria terra 
seria escura, caso fosse possível existir sem uma atmosfera. 


Como a luz da lua é simplesmente luz reflectida, também a luz da terra haveria de 
ser reflectida, sem que a terra tivesse o poder de criar luz por seu turno. Corpo 
algum consegue emitir a substância que produz luz a menos que possua uma 
órbita própria. Daí que, aquelas estrelas e satélites que não possuem órbitas 
próprias não emitam calor, (conforme sucede com a vossa lua) excepto aquela que 
é emitida pelos outros corpos. A luz é passada através da atmosfera da terra, 
inflamando o oxigénio, e por conseguinte os outros gases que se combinam de 
modo a formar a atmosfera, produzindo luz; como o que é conhecido que a 
electricidade produz, a ignição chamada relâmpago, ao passar através das nuvens 
durante uma tempestade de trovoada, e produzir momentaneamente uma 
iluminação; assim deverão ter noção de que é simplesmente uma combinação de 
espaço e matéria, em rápido movimento, que provoca essa ignição, e consome o 
oxigénio no seu percurso. 


Quando esses glóbulos explodem, emitindo o espaço que se acha confinado através 
do seu rápido movimento, a luz cessa, e vocês escutam o som produzido pelo 
choque. Todos os corpos que entram em contacto com a atmosfera, quando se gera 
fricção, podem até certo ponto produzir luz. Assim, os mundos que passam pelo 
espaço, até mesmo as estrelas fixas, que se encontram a distâncias tão grandes que 
não lhes percebem o movimento, mas que não obstante podem rodopiar pelo 
espaço dez mil vezes mais rápido que a vossa própria terra, produzem uma 
combinação de espaço com atmosfera própria, que leva a que a ignição do oxigénio 
e dos outros gases presentes nessa atmosfera produzam o que é chamado de luz. 
Contudo, essa luz jamais poderia atingir a vossa terra, através do espaço que 
intervém, excepto devido à atmosfera que sempre cerca a vossa terra; mas, na 
nossa opinião, não fora essa atmosfera, o sol e todas as estrelas seriam 
obscurecidas; não deveria existir luz, nem aquecimento, nem nada com que 
produzir luz. 


Essa atmosfera é produzida pelo movimento, e só pelo movimento. Por 
conseguinte, existem três elementos essenciais na composição da luz; primeiro, a 
matéria -- qualquer tipo de matéria, praticamente; segundo, o movimento; terceiro, 


uma atmosfera. Como a matéria, posta em acção pelo movimento, produz uma 
atmosfera, também onde quer que a matéria existir, a luz poderá igualmente ser 
criada. Mas, onde não existir, onde não se achar uma atmosfera presente, não 
poderá haver luz, por não haver nada de que essa luz se possa abastecer. A luz 
consiste numa condição e não numa causa -- um efeito, produzido por certas 
combinações na atmosfera; isso é somente isso. Conforme as diferentes cores das 
flores são produzidas pelos diferentes químicos que absorvem determinados raios 
do sol, também diferentes combinações químicas, uma vez inflamadas, produzirão 
luzes diferentes. Como, por exemplo, pirites de sulfato (de ferro) e os diversos 
minerais, cada qual produz, por seu turno, luzes esverdeadas, azuladas, 
avermelhadas e esbranquiçadas; e a combinação de todas essas cores constitui a 
nossa luz branca. 


Bom, se a terra fosse iluminada somente por uma luz branca pura, tudo haveria de 
apresentar um matiz cinza de chumbo, e em vez da bela esmeralda que agora é 
visível, as florestas verdes e as flores esplendorosas, as árvores, a relva, e todas as 
coisas, seriam enfadonhas e pesadas no aspecto. Mas como a terra não é assim 
iluminada, e os raios de luz são diversificados, e cada forma existente na natureza, 
segundo as propriedades químicas que possui, absorve certos raios de luz, vocês 
vêem-na revestida por uma multiplicidade de cores e uma beleza que ultrapassa o 
maravilhoso. A luz é passível de ser criada onde quer que haja fricção, e muita vez 
é criada onde existir mais oxigénio. Assim, conforme dissemos, a atmosfera é 
condição, e não só a causa que produz o calor ou movimento. Sem essa atmosfera 
não poderá existir vibração dos diferentes raios de luz provenientes do sol. Sem a 
atmosfera, nenhuma flor nem árvore poderiam absorver os raios de luz. Sem ela, 
não poderia existir condutor para a luz, nem luz nenhuma em existência. 


Tal proposição -- de que a luz, como tal, é criada na atmosfera da terra -- é uma 
que, embora o mundo científico possa depreciar presentemente, possui mesmo 
assim muitos argumentos robustos a seu favor. 


A proposição é a de que o calor emana do sol, e de que o calor, ao entrar em 
contacto com a atmosfera da terra, produz luz ao inflamá-la; que, quando o calor 
desaparece, a luz também desaparece, porque o sol, que é a fonte de luz, e a fonte 
de calor da terra, encontra-se momentaneamente fora da vista; que a atmosfera 
requer um certo período para se livrar dessa luz; daí que, quando a terra, no 
percurso que estabelece ao redor do sol, passa por uma certa condição, os dias 
tornam-se mais curtos por causa das vibrações necessárias da atmosfera e da 
mudança da posição do orbe. 


Mas até mesmo naquelas regiões remotas próximo ao Pólo Norte, a luz artificial 
que se lhes torna visível é aumentada -- com base no quê? Não nos raios do sol, 
mas das propriedades absolutas da própria terra, pelo rápido movimento, que se 


estende a um grau mínimo de temperatura, que provoca uma enorme quantidade 
de oxigénio na atmosfera, e produz um potente combustão, consequentemente, as 
luzes brilhantes conhecidas como aurora boreal, que, pela diversidade que 
apresenta de tonalidades e pela singularidade da forma -- por vezes ilumina os 
céus na totalidade -- parece rivalizar com as formidáveis cores do arco-íris. E no 
entanto elas não podem ter origem nos raios solares, mas simplesmente no 
movimento e atmosfera da própria terra. 


Se isso for verdade, então quão mais verdadeiro não deverá ser, que mesmo dos 
raios de um orbe central como o sol, se diga terem causa na atmosfera do objecto 
sobre que recaem, e que um corpo desprovido de atmosfera não pode emitir luz? 
Ao passo que um corpo giratório, que tenha atmosfera, (já que todos os corpos que 
possuem movimento deverão mais tarde ou mais cedo uma atmosfera) será dotado 
de luz? -- que na proporção da densidade da sua atmosfera, assim será a densidade 
da sua luz? A razão por que os cometas, na sua passagem pelos céus, possuem 
apenas um ponto central de luz, enquanto a cauda mal se torna visível a esta 
distância, deve-se simplesmente a que a atmosfera não seja aperfeiçoada, e os raios 
de qualquer outro corpo, não poderem recair sobre ele. 


Daí que não haja nada com que retenha a luz; nem propriedade química, nem 
atmosfera distinta, por conseguinte, a imprecisão e indefinição das suas revoluções 
que por vezes se constata. Contudo, até mesmo esses corpos, no seu voo veloz 
através do espaço, mais tarde ou mais cedo adquirem massa (matéria) suficiente 
que o controlem de certa forma, e produzam as propriedades essenciais à própria 
luz distinta. 


É verdade que sem luz qualquer forma, qualquer cor, qualquer concepção de 
beleza se perderia, porque, se vocês mergulhassem até aos recessos do oceano 
onde não existe iluminação, nada excepto uma cor plúmbica e a própria escuridão. 
Tragam os tesouros do leito oceânico à atmosfera e à luz, e alguns cintilarão com 
tonalidades esmeralda, outros mostrar-se-ão belos na raridade de cor e forma que 
apresentam -- mais belos do que quaisquer flores ou formas existentes à superfície. 
Contudo, enquanto permanecem sepultados sob as águas, não há nem cor nem 
matiz, excepto do mais profundo negrume. Assim, até mesmo a própria terra, até 
ser exposta ao oxigénio dos raios do sol, haveria de parecer a mesma cor. 


Onde nunca tiver ocorrido nenhuma oxidação, não poderá haver cloração. E por 
oxidado, talvez vocês entendam o que queremos dizer quando dizemos que, 
quando os objectos são expostos na atmosfera durante um certo período de tempo, 
se tornam impregnados de oxigénio, e são o que designam por cristalizados. Não 
pode verificar-se cristalização alguma sem a presença de oxigénio. Daí que, todos 
os objectos que se supõe que existam abaixo da superfície da terra devam em 


algum momento ter estado expostos à atmosfera, e à influência do oxigénio, daí a 
presente beleza que ostentam, quando expostos à luz. 


Sobre os efeitos da luz, existe tratados em abundância. Todo trabalho científico 
abunda em informação com respeito aos seus efeitos. As suas qualidades aparentes 
são descritas -- a divergência dos seus raios -- a rapidez do seu movimento -- o 
tempo que se requer à luz para atingir um objecto distinto -- o efeito que produz no 
homem. Porquanto precisa ser recordado que todas as concepções da luz que os 
seres humanos possuem são formadas pelo efeito que é produzido pela visão física 
na memória. Formas diferentes vêem o mesmo objecto a uma luz diferente, e assim 
sinceramente o descrevem diferentemente. Se uma pessoa a uma sombra, e uma 
outra do lado em que os raios do sol batam sobre esse objecto, ambas poderão em 
verdade vê-lo, no entanto descrevem o mesmo objecto em termos directamente 
contrários. Assim, a visão tem tudo que ver com o entendimento que temos da luz. 


Não podemos conceber a luz sem o efeito que ela produz sobre a nossa visão. 
Eliminem a engenhosa estrutura do olho humano, e embora a terra seja iluminada 
com todas as tonalidades do arco-íris, não haverá visão, não as verão; contudo, a 
luz existe. Devemos igualmente, na avaliação que fazemos da luz, e no 
entendimento que temos dela dar um grande desconto à imperfeição da visão 
humana; dar um grande desconto às ilusões produzidas pela doença e a afeição 
nervosa. Daí a enorme dificuldade que existe em avaliar adequadamente, pela 
vista, a posição das estrelas e planetas; mas quando dispomos de matemáticas, que 
são de longe melhores do que a nossa própria visão, podemos determinar essas 
coisas correctamente. 


Por regras matemáticas directas, podemos determinar a direcção, a velocidade 
absoluta, e o poder da luz, e os diferentes raios e tonalidades que a luz possui. 
Podemos igualmente determinar que aluz se propaga em linha reta, pode ser 
debilitada por substâncias opacas ou transparentes, e depois pode viajar noutras 
direcções; mas que, se deixada ao seu próprio curso, jamais viaja excepto em linha 
reta, e sempre deixam uma sombra onde não podem entrar e, como nos casos da 
iluminação, onde existirem luzes em direcções contrárias -- raios que se cruzem 
entre si em todas as direcções; que um raio de luz é justamente tão distinto quanto 
outro, e é composto de muitos feixes -- feixe esse que é uma fracção menor, ou uma 
porção peculiar de um só raio. Que um feixe pode ser branco, ou vermelho, ou azul, 
cores que compõem a luz generalizada do sol, e que eles são todos, nos efeitos que 
têm sobre os diferentes objectos, correspondentes aos próprios objectos -- quer 
dizer, às propriedades químicas peculiares que os objectos possam conter. 


Daí que, as variedades de forma e cor derivem todas da luz que se diz emanar do 
sol; ainda assim essas colorações variam tanto quanto é possível conceber. Diz-se 
que a luz e o calor são os elementos positivos existente na natureza, ao passo que o 


frio e a escuridão são os negativos. O contrário é que é verdade. Sabemos que fora 
da atmosfera da terra, o frio é tal que seria impossível aos seres humanos 
sobreviver um minuto; que há certos topos de montanha tão altos que os seres 
humanos não conseguem lá viver; e que é suposto que por toda a parte fora da 
atmosfera dos diferentes planetas não só é frio como escuro. Por isso, a escuridão e 
o frio existem onde não existir matéria; e só a matéria produz luz, e só o efeito da 
luz, e da matéria, produz calor, e o efeito do calor. Isso é praticamente inseparável, 
contudo, a luz pode existir sem calor, ao passo que o calor pode existir onde 
nenhuma luz é produzida -- por o calor existir dentro de todos os objectos, ao 
passo que a luz só pode existir, conforme afirmamos, onde existir uma atmosfera. 


Tudo isto nos esforçamos por enunciar de forma tão distinta quanto possível, e 
emitimos aquelas ideias que são mais do conhecimento da ciência, e algumas que 
possivelmente não são conhecidas por arriscarmos algo da nossa própria 
autoridade. Enunciamos aquelas que são atestadas por todos os homens de ciência 
como as mais prováveis, não obstante não conseguirem encontrar em nenhum 
trabalho de cunho científico as partes que compõem a luz. Eles dir-lhes-ão que são 
compostos de diferentes raios; que esses raios são compostos de diferentes feixes; 
que um feixe de luz pode ser vermelho ou branco, ou azul, ou verde, ou amarelo, 
mas eles não conseguem dizer no que consiste a luz. Bom, nós dizemos-lhes. É 
simplesmente o resultado da combustão que é feita sobre a atmosfera. É um vácuo, 
primeiro produzido pelo movimento, que posteriormente gera calor, que sustenta 
a si próprio, vácuo esse que é um centro em torno do qual toda essa atmosfera 
deve obrigatoriamente mover-se, porque próximo da luz existir enorme 
movimento da atmosfera, e ao consumirem constantemente o ar que vocês 
respiram (essa luz e calor) a luz é provocada pela dispersão das partículas da 
atmosfera e produzem uma constante fricção sobre ela, do que resulta a própria 
luz. Diz-se que é electricidade; diz-se que é alguma propriedade química presente 
na atmosfera -- oxigénio, hidrogénio, carbono; diz-se que são as propriedades da 
atmosfera da terra; diz-se ser uma variedade de coisas; contudo, é simplesmente a 
combinação do espaço com a matéria. 


O espaço é aquela porção do universo que é escura e fria. Quando entra em 
contacto com a matéria, verifica-se uma repulsa directa -- é produzido calor, desse 
modo separando as partículas da matéria, separando as partículas da atmosfera, e 
assim produzindo combustão, que por sua vez é luz. No vosso vocabulário não 
pode existir definição melhor do significado. De todos os efeitos diversificados da 
luz -- que diferentes tonalidades podem ser produzidas por diferentes substâncias 
químicas, que luzes azuis, brancas e vermelhas podem ser criadas -- diremos 
simplesmente que são como prismas, por meio dos quais a luz brilha; que a luz em 
si mesma pode não ter cor nenhuma, mas é tingida pelas substâncias que a cercam; 
que a luz em si mesma não tem matiz distinto, mas que varia de acordo com o 
objecto que rodeia e que a gera; que a luz em si mesma não possui forma definida 


nenhuma, mas é formada me conformidade com o objecto que a produz, e com a 
atmosfera em que se move; que é simplesmente pequenos glóbulos de atmosfera 
cheios de espaço: que o espaço rebenta constantemente com as partículas da 
atmosfera, que são substância, e produz explosões -- daí, luz. 


Onde quer que se verifique um movimento rápido na atmosfera, assim como um 
movimento rápido numa superfície qualquer, a luz poderá ser produzida. O cabelo 
de um ser humano, no frio, quando a atmosfera se acha carregada de electricidade, 
conforme vocês o designam, mas que nós chamamos de oxigénio, pode, através de 
uma fricção rápida, ser levado a emitir centelhas de luz. Porquê? Por ao entrar em 
contacto com a atmosfera, a fricção, estimular o calor e por conseguinte essas 
partículas de espaço serem geradas. As partículas da atmosfera que são 
transportadas numa corrente são simplesmente o resultado do calor. Peguem 
numa substância que possua uma grande proporção de oxigénio, e em vez disso 
terão luz. Por isso, a atmosfera que circunda a terra ao ser recheada de espaço -- ou 
seja, as partículas serem separadas umas das outras -- na medida em que são 
separadas, também se gera luz. 


A atmosfera deste compartimento está a ser constantemente alimentada pelo 
oxigénio do exterior. Fechem as janelas, isolem-nas rigorosamente de modo que 
nenhum oxigénio possa entrar, e assim que o oxigénio que aqui se encontra dentro 
for consumido, as luzes apagar-se-ão, e vós junto com elas. O que quer que 
alimente a luz alimenta os seres humanos. O que quer que alimente os objectos 
existentes à superfície da terra, alimenta-os igualmente. Aquilo que faz com que a 
lamparina arda, faz com que o vosso sangue circule e a vossa vida exista; e esse é o 
movimento destrutivo e as diferentes propriedades químicas que produz o que é 
conhecido por combustão. É por isso que um gaz pode ser gerado a partir da 
atmosfera, e produzir uma lua similar àquela do vosso sol. Esse gaz pode ser 
distintamente destilado por meio de suficiente calor, e por processos químicos, e 
ele alimentar-se-á a partir da atmosfera e emitirá uma luz constante. 


Dissemos o suficiente, para lhes darmos uma ideia das opiniões que formamos. 
Não emitimos a autoridade de outros; isso acha-se aberto a vós assim como a nós. 
Enunciamos as suas ideias por palavras nossas, e dizemos simplesmente que o 
Comité, caso o deseje, poderá propor perguntas adicionais sobre o tema, em 
qualquer das suas áreas, que nós havemos de lhes responder com prazer. 


Pergunta: Ache que discriminou o suficiente entre combustão e luz? 


Jamais existe combustão que não produza luz. A luz pode não ser sempre evidente, 
por a luz circundante poder ser mais brilhante, mas jamais poderá existir 
combustão sem luz. Como a combustão é sempre causada pela atmosfera e o 
espaço ao entrar em contacto com certas substâncias explosivas que têm existência 


na atmosfera, que existem na pólvora e numa multiplicidade de outros artigos, 
nunca poderá verificar-se uma combustão sem uma luz que a acompanhe. Quando 
o sol brilha com intensidade, vocês não conseguem ver as centelhas que são 
imitidas da boca do canhão; já se a luz do sol for obscurecida, conseguirão vê-la de 
forma distinta. 


Pergunta: Possuirá o espírito humano alguma luz que indique a sua qualidade? 


À visão espiritual. Tem; contudo, para a visão terrena, não. A luz do espírito não 
deriva de nenhum objecto, mas procede de dentro, e é chamada luz, de modo que 
vocês a possam compreender. Porém, não é emitida de nenhum objecto material 
ou externo em absoluto. 


Pergunta: Quando uma pessoa cerra bem os olhos, por vezes vê luz de diferentes 
cores, como num tabuleiro. De onde procede essa luz? 


É geralmente considerado como procedente de um estômago dispéptico. (Riso) 
Logo, ao fecharem instantaneamente os olhos, onde existir uma luz brilhante, como 
requer uma sexta parte de um segundo para que qualquer objecto impressione na 
retina do olho, requer essa mesma porção a desvanecer-se, e vocês poderão ainda 
ver luzes após terem cerrado os olhos. Além disso, todo objecto que o olho tenha 
visto é impressionado na mente, e como a mente muita vez é mais clara do que a 
visão, quando os olhos são fechados, a mente recorda o que tiver sido impresso 
nela muito antes. 


Pergunta: Poderá a luz do intelecto sobre qualquer matéria ser continuada, sem a 
admissão dos seus antecedentes? 


Uma vez que para o intelecto não existe nenhuma cor particular, e como a luz 
intelectual não passa de um outro termo para o conhecimento intelectual, e a luz 
ser empregue por se supor que seja brilhante e clara, assim a luz intelectual, ou 
melhor, o conhecimento intelectual, pode ser continuado; porém, jamais poderá 
ser continuado sem compreensão das suas causas e dos seus antecedentes, por a 
própria continuidade de qualquer conhecimento, em qualquer sentido que seja, 
deve fundamentar-se numa minuciosa compreensão das suas causas. 


Pergunta: Se o calor procede do frio, de onde procederá o frio? OU, como poderá uma 
luz arder numa geleira? 


Nós não dissemos que o calor procedida do frio; muito pelo contrário. O calor 
procede da matéria e do movimento; o frio existe fora da matéria e por vezes 
impregna-a. No frio existe uma enorme preponderância para o oxigénio. Mas 
mesmo uma geleira está situada na atmosfera da terra. 


Pergunta: Eu gostava de inquirir se o sol não será a causa original de toda a luz e 
calor com que estamos familiarizados. 


Sem dúvida, o sol é a fonte central de todo calor puro humano que a terra possua. 
Ou seja, sem o sol, imaginamos que teriam muito pouca luz ou calor. 


Pergunta: Sendo a velocidade da lua mais ou menos a mesma que a da terra, por ela 
seguir os seus planetas superiores, porque não deveria existir a mesma fricção na lua, 
e por conseguinte a mesma luz intrínseca que existe aqui? 


A lua não gira numa órbita própria, mas depende da órbita da terra. Além disso, as 
propriedades da matéria que a lua encerra não são suficientemente aperfeiçoadas 
para criar uma atmosfera independente; daí que não exista uma luz independente. 


Pergunta: Creio que afirmou, há uns instantes atrás, que as matemáticas eram um 
guia mais seguro do que os olhos, por os olhos diferirem em diferentes pessoas, e fez 
uns comentários acerca da aferição da velocidade da luz -- admitindo, pois, que ela 
viaje ou se propague. Deverei inferir que viaja, e que não é fenómeno local? Pareceu- 
me ter verificado uma inconsistência. 


Não deve inferir tal coisa. Falamos nisso (através do emprego de termos técnicos 
usados pelos homens de ciência) como “luz propagada.” Nós não cremos que ela se 
propague; eles acreditam. E eles determinam a velocidade da luz por meio de 
proposições matemáticas, conforme dizem; ao passo que não é a velocidade da luz 
em si mesmo, mas meramente a velocidade do efeito da luz, já que a luz é local, e se 
produz onde quer que as suas causas se encontrem. Mas filósofos falam da 
velocidade da luz conforme aferidas por regras matemáticas. Nós designaríamos 
isso, ao invés -- velocidade do movimento. 


Pergunta: Inferi dos comentários que fez que existe uma certa condição entre nós e o 
sol em que existe completa escuridão. 


Se pudesse ser possível vocês viverem, com os vossos sentidos actuais, fora da 
atmosfera da terra, e não veriam nem o sol nem nenhuma das estrelas, por não 
disporem da atmosfera terrestre por meio da qual os pudessem ver. Daí que não 
exista nada que ilumine, e por conseguinte, nenhuma luz. 


Pergunta: Disse, penso eu, que toda alma humana possui uma atmosfera, ou que virá 
a possuir, própria: não dependerá a alma da sua atmosfera para a percepção que 
afere da verdade -- a sua iluminação espiritual? 


Essa é uma questão mais transcendental para introduzir conjuntamente com esta, 
na medida em que podemos tornar os diferentes tipos de luz confundidos -- a luz 
da lama é bastante diferente da luz do mundo externo. 


Pergunta: Reconhece alguma diferença radical existente entre a electricidade e a 
luz? 


A electricidade é uma das partes componente da luz. A electricidade não é uma 
coisa em si mesma, mas simplesmente um efeito. A luz não é uma coisa, mas u 
efeito, que é produzido pela combinação da electricidade, conforme é designada, 
com outras substâncias. A electricidade não é luz essencial; é meramente aquilo 
que produz luz -- aquilo de que a luz é o efeito. 


Pergunta: Desejaríamos que na noite do próximo Sábado, ou em alguma ocasião 
futura, abordasse o tema da Iluminação Espiritual, as suas causas, etc. 


Nós abordamos essa matéria com respeito à alma. Toda alma, afirmamos nós em 
diversas ocasiões, carrega em si, por assim dizer, porções de toda e qualquer alma, 
dotada do seu peculiar desenvolvimento; por os seus pensamentos amiúde 
formarem as vestes que enverga, e as irradiações de que se cerca -- 
espiritualmente falando. 


Se não tiverem mais perguntas, já que a luz está rapidamente a consumir a 
atmosfera de que carecem, não os iremos prender mais. Agradecemos ao Comité e 
à audiência pela atenção dispensada, e confiamos que permanecerão até que se 
concluam os serviços. 


LUZ SOLAR E ESPIRITUAL 


Palestra proferida pela Sr.2 Cora L.V. Tappan, 7º de Maio de 1870, em Chicago, 
Illinois. 


A derradeira expressão de moribundo que Goethe proferiu foi: "Luz, mais luz!" e a 
alma alada, envolta no seu tabernáculo terreno, para sempre bate as suas asas 
contra as grades da prisão dos sentidos, e clama como Goethe na hora da sua 
dissolução. Mas não é só a alma que assim anseia e chora. A ciência revelou que 
cada átomo se torna vocal com o grande anseio pela terra. Não é de admirar, pois, 
que nos tempos antigos, ante o altar polido e do santuário dourado, os homens 
adorassem o símbolo do sol. Não é de admirar que no Egito Osíris tenha sido 
entronizado na poderosa cidadela do esplendor do sol, cuja luz deu origem a todas 
as formas de existência. Não é de admirar que fon, a cidade sagrada do sol, fosse 
considerada o lugar onde a verdadeira Divindade era entronizada pelo brilho e 


esplendor dos templos ali existentes. E não é de se admirar que o Muçulmano ao 
entardecer, ao ouvir o repicar dos sinos sobre a mesquita e a torre, se prostre e 
invoque o nome de Alá, enquanto vê o orbe polido afundar no seu leito de fogo. 


Tal magia acha-se presente no próprio espectáculo da luminária da Natureza, que, 
mesmo sem a ciência, o mundo é obrigado a adorar. O que acontece, pois, 

quando pela análise espectroscópica, cada fibra e partícula do universo é revelada 
como tendo algo de conexão com os raios do sol, e quando os diversos matizes que 
formam o único raio de luz são separados, e o vermelho, o amarelo e o azul são 
divididos nos seus tons intermédios, e toda a força de um único raio de sol é 
colocada na mesa diante da vossa visão? 


Que maravilha, pois, que o homem de ciência se torne praticamente um adorador 
materialista ao perceber que um feixe subtil de luz tem tal poder que, atravessando 
vastos espaços, distâncias calculáveis, desce ao porão do pobre homem e realça a 
lâmpada escura do canto em arremessos de um fogo branco, e lança os átomos 
ansiosos na direcção da luz do sol? Que maravilha, que na cela do prisioneiro haja 
um grão de trigo espalhado por alguma mão descuidada, e através de uma fenda na 
parede escura penetre um único raio de luz que leve o trigo a estalar o seu 
invólucro e as tênues lâminas a irromper ao encontro da chama que o 
desencadeou, e, toda inflamada, a insígnia da primavera se desdobra sob os olhos 
do prisioneiro? Que maravilha quando, com uma análise subtil, é descoberto que 
cada vibração separada de luz carrega dentro das suas agulhas infinitesimais mil 
possibilidades, e que a existência surge pela própria presença de um raio de sol? 


Existem peixes na Caverna Mammoth que não possuem olhos, por lá não existir luz 
do sol. A natureza planeia aquilo que faz. De que valerão os olhos sem luz para 
ver? E isso leva-nos à proposição mais subtil de que a própria luz do sol, por 
diversas possibilidades de poder criativo, realmente moldou os olhos que devem 
ver e ajudou a criar os sentidos externos que perceberão a sua presença. Vocês não 
acham? O diamante acha-se escondido sob a montanha, enterrado num período 
distante -- no período carbonífero, sem dúvida -- cristalizado pelas chamas; o raio 
penetrante da luz do sol encontra-se aprisionado lá durante um milhão de anos, e 
quando alguma mão fende a pedra em duas, eis a luz de muitos séculos! Vocês não 
o percebem? 


O alcatrão (derivado do carvão) é a substância mais negra existente na Terra; nele 
não há aparência alguma de luz. Ninguém jamais suspeitaria que tivesse visto os 
raios do sol; mas há muitos milhares de anos atrás, quando uma massa de chamas 
de fogo ou um lago escuro, repugnante e opalino, a terra recebeu os raios de sol e 
aprisionou-os dentro do seu seio escurecido. Vejam agora, pelo processo da ciência 
química, como as cores mais brilhantes são extraídas daquela massa negra, e 
aquilo que aparentemente não tinha matiz ou raio de sol, se torna tão colorido 
quanto o jardim de flores que vocês admiram actualmente. 


Isso é obra do sol. Presos lá, esses feixes de luz esperaram pela interpretação 
mágica da ciência, pela chave que lhes destrancasse as portas da sua longa 
prisão. Nada possui cor ou forma na terra ou no ar que não tenha sido alguma vez 
exposto aos raios do sol e não retenha alguma parte deles em solução; e um 

dos grandes problemas desta era é a força que exista nessa influência subtil e 
poderosa que desperta todas as coisas e as leva a florescer e permanece 
adormecida por incontáveis eras até que a mão da ciência extraia poder, beleza e 
utilidade delas. 


Não admira que os antigos adorassem no santuário Do Deus do Dia. Os traços ao 
longo do céu à noite não eram senão a mais tênue obra dos muitos dedos da 
Divindade. Veja como ele acumula e tece, pondo em movimento todos as diminutas 
lançadeiras da vida, e por processos subtis conhecidos apenas pela vida e por ele 
próprio tece para o lírio uma coroa branca e para a rosa o seu núcleo vermelho -- 
ou por diferença de vibrações. Eis a nota Sol; um pequeno desvio dá Sol bemol. 
Desvios no movimento dos raios do sol pintam ao longo do seio do lírio a brancura, 
e sobre a rosa a vermelhidão, e além o azul sobre o violeta; e todo objecto na 
Natureza absorve aquilo que é apropriado e conveniente por processos 
infinitesimais de vibração. 


Nenhum pincel de pintor, nenhum poder de entalhe na madeira ou pedra, nenhum 
entalhe delicado de alabastro, mármore ou joalharia pode transmitir 

os processos infinitesimais que a todo o tempo vibram sobre a terra com a força e a 
potência dos raios solares. Não apenas os raios vivos deste dia que ainda estão 
mantidos em solução na atmosfera esperam que as flores os absorvam à noite, mas 
a potência dos sóis passados que milhões e milhões de anos têm vindo a acumular 
os tesouros da luz e do encanto na terra, aguardam o homem lhe extorquem 
utilidade, lições de ciência, de arte e de poder. 


Vocês acharam óptimo quando da atmosfera veio o poder do raio a enviar as 
vossas mensagens. Vocês acharam óptimo, quando das grandes massas de fluido 
que inundam a terra, a potência do motor do vapor foi desenvolvida. Mas o que 
irão vocês pensar quando dos raios presos do sol, que têm estado adormecidos há 
séculos, uma outra força-motriz surgir mais grandiosa do que o vapor, mais veloz 
do que o raio, exactamente o mesmo poder que sustenta as folhas do lírio e agita os 
ramos do carvalho gigante? Qualquer causa na Natureza, tem força para despertar 
da inércia a massa adormecida e levá-la a florir, e levar o carvalho a brotar do 
relvado e, por acção endosmótica, a seiva a circular através das fibras e veias sem 
qualquer retorno pelo mesmo processo, pode levar o movimento do poderoso 
mecanismo e o maravilhoso funcionamento dos teares que tecerão os tecidos que 
vocês devem usar, e asas com vocês poderão cortar os espaços no vosso voo. 


Hoje na Inglaterra um distinto homem de ciência (Professor Crookes) tropeçou, 
conforme o mundo pensa, sobre a solução do poder da própria luz, desprovida do 
calor solar; e isso foi conseguido quando ele estava a testar as manifestações do 
Espiritualismo com o fito de descobrir que influência que os raios de luz poderiam 
ter sobre a materialização e outras manifestações, quando -- eis que ele encontrou 
no vácuo um poder repelente suficiente para mover uma roda da sua própria 
construção num único raio, não só da luz solar, mas da luz de uma lâmpada 
comum! Se for esse o caso, então, com a luz artificial, e numa escala tão reduzida, 
qual não deverá ser a força que se sentirá dentro daquelas poderosas coruscações 
que onda atrás de onda e vibração atrás de vibração estão sempre a derramar 
sobre o mundo? 


A luz solar em si não é uma substância, mas a vibração de essências subtis que 
existem na atmosfera. A luz é o resultado de tal vibração. Vocês estão ciente de que 
fora da atmosfera terrestre não há calor; com toda a probabilidade, para a visão 
humana, não haverá nem sequer luz. A luz solar precisa ter uma atmosfera sobre 
que actuar e incide sobre a atmosfera em linha directa, é refratada ou reflectida de 
acordo com o objecto que intervém e, finalmente, é absorvida por todos os corpos 
opacos que a Terra comporta. Fora da atmosfera não faz luz nem calor, mas é a 
grande e vivente alma vital do universo solar, cujas pulsações são apenas sentidas 
onde houver um pólo ou centro, assim como os batimentos cardíacos são sentidos 
no corpo onde os sistemas arterial ou venoso têm um pólo ou válvula. Esses pontos 
pulsantes são os planetas e outros corpos celestes. 


O espaço segue suavemente com os seus processos maravilhosamente intrincados, 
e fornece a grande força que o sol deve gastar sobre os planetas, e emitem o folgo 
que os raios omnipresentes do sol haveriam de consumir muito em breve se 

não houvesse meios de os reabastecer. O que vocês designam como espaço é a 
atmosfera dos mundos. O que vocês chamam de luz é a força vital consumidora ou 
magnetismo, por meio da qual a força é convertida nas mil formas de existência e 
por meio da qual cada folha, árvore e fibra se torna uma porção da vida orgânica. 


Assim, embora a química tenha procurado resolver as propriedades originais que 
constituem os raios de luz, e embora a análise espectral tenha revelado uma certa 
medida dos efeitos que esses raios têm em certas substâncias que constituem 

a matéria colorida, o processo de vibração ainda não foi inteiramente revelado, e 
permanece como uma parte da característica mais interessante da investigação 
científica mostrar que uma determinado quantidade de vibrações de um único 
átomo sob a acção dos raios do sol produzirá o vermelho, uma outra quantidade 
produzirá o amarelo, e outra quantidade produzirá azul; e que o mesmo átomo 
pode passar por todas essas mudanças de cor sem alterar a sua existência 
elementar intrínseca. E que, sendo esse o caso, todas as cores aparentemente fixas 
o são apenas porque foram estampadas no momento exacto da vibração; portanto, 


a rosa vermelha, o lírio branco, a violeta azulada são fotografias tiradas no 
momento da vibração e estampadas na folha e na flor quando o átomo particular 
por atracção foi atraído a ela. A rosa, o lírio e a violeta não têm apenas uma 
propriedade e acção química que produzem essa cor, mas o próprio raio está 
presente precisamente num determinado ponto da vibração e é estampado na flor. 


Este é por isso que os raios de luz são mantidos aprisionados nas pedras 
preciosas. É por isso que a ametista e a safira, a esmeralda e o topázio, têm os seus 
diferentes matizes capturados na cristalização quando o raio de luz estava 
naquele estado particular de vibração. É por isso que substâncias que não 

são suspeitas de conter quaisquer raios de sol aprisionados mantêm em solução o 
vermelhão, o esmeralda brilhante e uma multiplicidade de outras cores que só 
podem ser extraídas por processos subtis. 


Assim, toda a Natureza se torna numa imensa galeria fotográfica, na qual, uma 
após a outra, as impressões dos raios do sol foram marcadas rapidamente e 

em rápida sucessão, cobertas repetidas vezes por novas imagens e novas formas de 
vida, mas nunca perderam nenhuma posição da tonalidade original. 


O verde desvanece-se e a tonalidade torna-se escarlate, por os raios do sol terem 
estado a comer a substância subtil que formou a propriedade atraente do verde, a 
mistura da chama azul e do amarelo; mas depois de toda a tonalidade ficar 
vermelha; e se desvanecer no dourado e castanho, e então vocês pensam que 
passou, mas por vezes do entulho, quando o histórico da terra é desenterrado, o 
químico irá mostrar-lhes que cada feixe do sol foi preservado, e a própria cor que 
deveria estar morta pode ser colocado sobre a mesa do artista. 


Assim a Natureza, por vários processos, revela o facto de que, quaisquer que sejam 
as forças criativas, aquilo que é relativamente criado produz a sua própria imagem, 
e o poder da sua própria criação marca a sua existência primeiro sobre 

o átomo, depois sobre a folha e a árvore, e finalmente projecta-se e procura 

a luz do sol em busca da propriedade de átomos afins. A rosa vermelha, o lírio 
branco, a violeta azulada, o botão de ouro amarelo, não absorvem simplesmente os 
raios do sol que brilha sobre eles no dia específico em que desabrocham, mas nas 
raízes dessa rosa vermelha acham-se aprisionados os raios de mil rosas 

vermelhas que numa combinação atómica ficaram em estado dormente e que por 
processos subtis, aguardam o reconhecimento do raio afim e da vibração afim. 


Dessa forma, o sol tem produzido as suas próprias condições sobre a terra, tem 
despertado a propensão em cada átomo para evocar o seu tipo, e de convidar em 
todo germe o raio particular que pertencer a qualquer gênero ou classe especial. O 
sol despertou a propensão do órgão visual para a visão, traçou as paredes finas 
onde a luz é aprisionada e teceu o tecido e a fibra óptica do órgão óptico a partir de 


milhares de miríades de raios solares que foram refinados e triturados por 
processos orgânicos, até que por enfim o homem desperta com olhos para ver o dia 
e clama pela luz do sol, cujo anseio se encontrava aprisionado neles. 


Ah, os cegos de nascença, com que anseio batem as suas almas contra a visão 
aprisionada e se servem da melodia e do canto, da poesia e da oração, e do tato 
delicado por intermédio de dedos sensíveis, para encontrar aquela coisa que 
responda pela visão! A luz não pode penetrar aí. Se houver almas que nascem 
moralmente cegas, acreditamos que, por algum processo igualmente compensador, 
a Natureza providenciou caminhos pelos quais o espírito pode expressar a 
santidade interior. 


Se assim a luz tece sobre a terra a vestimenta em que local se adornará de novo; se 
o esplendor do sol, mais antigo do que todas as idades computadas pelo homem, 
preparou a laje da vida para a impressão de cada quadro sucessivo; se a mais 
antiga das divindades, Nox (noite), foi superada e subjugada pelo esplendor dos 
raios do sol enquanto Júpiter ou Jove, como Deus ou Senhor, e da vitória 

surgiu a inúmera descendência de mundos, e dos mundos as inúmeras formas de 
vida; e se, ao contemplarem o vasto raio do esplendor desde o sol do planeta mais 
próximo, Mercúrio, até ao mais distante ainda por descobrir, ainda há pulsação e 
vibração que atinge com exactidão e certeza, e se move em espiral ou em linhas 
directas para a intenção e propósito de cumprir essa obra maravilhosa; e se vocês 
se lembrarem que o sol há muito tempo estampou a sua imagem em cada átomo 
desses mundos, e que ele os mantém pelo poder arrebatador daquela cadeia 
magnética estabelecida há muito tempo. 


Se vocês se lembrarem que todo átomo se move com a permissão da sua luz e 
vibra com o consentimento do seu poder, embora mantido em planetas por uma 
atracção menor; se vocês se lembrarem de que esses processos ocorrem um 
milhão de vezes sob os vossos pés a cada instante sem que vocês o vejam, será de 
admirar que o grande coração pulsante do universo seja mantido cativo por 
aquela força subtil de que a ciência ainda não conhece o nome, e que, na 
enciclopédia e no dicionário, e de acordo com as autoridades científicas, é 
diferentemente denominado como o poder dos raios do sol que actuam sobre a 
atmosfera da Terra? Que poder? Quem o poderá dizer? 


Se afastados do voo do tempo e desligados dos sentidos materiais, vocês ficassem 
sobre o sol, vocês não veriam nada desse grande esplendor; vocês não sentiriam 
nada desse maravilhoso calor que lateja e pulsa por todo o espaço; vocês saberiam 
apenas que existe um grande poder de luz e magnetismo, cujo fervilhar e espumar 
que incita sem parar as chamas a atmosfera ao redor desse orbe. Vocês saberiam 
apenas que -- desprovidos de sensação física -- pareceria o estrondo de muitos 
milhões de carretos, ou o grande rugido de muitos milhares de vozes, ou de 


inúmeros mares; mas luz não veriam nenhuma; calor não constatariam 

nenhum. Vocês não seriam consumidos. O cabelo mais delicado da cabeça de uma 
donzela ou da asa delgada de um insecto não seria queimado lá. Mas o movimento 
provoca o calor e a luz, e nesse centro eles vibram até atingirem o movimento. 


Vocês sabem que, se golpearem uma extremidade de uma linha de blocos verticais 
ou pinos, o que está na extremidade remota cairá, deixando todos os 
intervenientes de pé. Portanto, a luz e a vibração lá, viajam o tempo todo sem 
incendiar esse espaço, mas quando ele encontra um átomo sensível na terra ou 

em qualquer outro planeta, dá-se a mesma coruscação de luz e queima ou calor, e 
esse é o meio pelo qual a luz e o calor silenciosamente e ainda assim, dotado de um 
poder maravilhoso, perfaz a grande obra do mundo. 


Essa é a maneira com que os milhões de agulhas andam para a frente e para trás 
nos grandes teares da vida, a tecer sem parar os mistérios e belezas que os 
rodeiam; e se o arco-íris tinge o céu ou a noite se mostra iluminada com esplendor, 
vocês só sabem que a visão o reconhece, como se em alguma eternidade passada os 
olhos tivessem visto e a mente tivesse concebido arco-íris e céus poentes para 
sempre. Tal é o mistério da reminiscência dos átomos, que eles forçam a sua 
consciência sobre a vossa própria natureza espiritual, e levam-nos a pensar que 
você nasceram nos raios milhares de sol de há eras passadas, e que nunca pararam 
de vibrar, até que por fim, na própria pupila do olho, na íris da organização 
humana, vocês se vêem reflectidos e presos ao mesmo tempo. 


Isso é um tanto um esboço da porção mais reduzida do que o sol pode fazer. A 
varredura dos planetas, o movimento dos corpos celestes, tudo procede desse 
vasto centro. 


Se esse for o poder da luz solar; se aquilo que é material, e tem efeitos 

materiais e substâncias auxiliares, pode realizar, assim, tais maravilhas no silêncio 
e na escuridão; se fora da vista dos raios do sol a semente pode conter o germe por 
milhares de anos, e depois por fim reconhecer o seu feixe solar afim e explodir em 
beleza e encanto, o que haveremos de dizer daquela outra luz, daquela radiância 
espiritual, que sem matéria e tempo e espaço revelam maravilhas tão vastas que a 
mente bloqueia e não consegue nem mesmo aproximar-se do limiar disso? 


Se o sol com o esplendor dos seus feixes passa para fora da vista e se perde do 
vosso horizonte, e além a Lua Pálida, o reflexo dos seus raios, mais parece um 
fantasma falecido do Deus maravilhoso do Dia; se toda a beleza e harmonia, 
pássaros a catar e flores que desabrocham, depender dos seus cuidados e 
presença; se a própria escuridão não passar de uma profecia da luz solar, e germe 
aprisionado incubar em silêncio por causa da expectativa do dia, o que não deverá 
suceder com a alma? Vocês acham esse poder criativo que reside nos raios do sol a 
conta suficiente para os processos materiais que ocorrem neste sistema, e por trás 
dele em sóis e mais sóis, e planetas que rodam e queimam? 


A declaração exacta do facto que vocês e eu podemos dizer que essas coisas 
acontecem, prova uma luz mais vasta e uma alma mais sublime. Vocês são maiores 
do que o sol e mais vastos do que os mundos e sistemas que se movem pela 
eternidade. Inconscientemente e sem pensar esses raios realizam o seu propósito, 
enquanto vocês e eu podemos encontrar-nos ainda presos aqui, ou entronizados 
na luz, a contar as vibrações e dizer de que elas são feitas, e ver que eles 
mantenham o ritmo para o grande coração da Divindade que se curva no silêncio, 
mas vibra em chamas sempre que toca uma alma. 


Vocês não acreditam em Deus? O alcatrão de hulha não parece ter nenhuma 
evidência de luz, mas o subtil química que desperta o brilho sabe que ele requer 
apenas a chama afim para revelar que, nas trevas habita luz. Vocês não acreditam 
em centros espirituais de luz? O próprio germe que espera, e se recusa a rebentar 
na flor até que os feixes afins de luz de despachem, prova a profecia da alma de um 
centro espiritual. Vocês não poderiam nem sequer ter uma ideia acerca 

da Divindade, um anseio pela imortalidade, a menos que a verdade exista. 


Vocês haveriam de não passar de peixes na Caverna Mammoth da vida sem a 
esperança de olhos imortais se não houvesse nada para ver. A Natureza jamais 
comete erros desses. Os cegos sabem que possuem outros sentidos e que a sua 
cegueira é acidental; mas as criaturas que nunca verão não têm possibilidade de 
ter olhos. As almas não teriam. Não haveria nem mesmo o vislumbre da luz na cela 
do prisioneiro; não haveria a menor ondulação ao longo das margens do tempo 
para a imortalidade, se a mão de Deus não tivesse estado sobre a alma e a Sua luz 
não tivesse brilhado ali há milhares de anos. 


Se o átomo se acha estampado na grande origem da vida com os raios do sol, e os 
retém aí, nunca esquecendo, nunca se desviando, até que sejam revelados 

pela actividade de raios afins, não poderá a alma, pela sua consciência e profecia, 
ver que mesmo a consciência mais escura e mais ignorante tem um raio de sol de 
Deus aprisionado em algum lugar, e ver que precisa apenas da química moral e 
espiritual subtil da vida para revelar esse raio? Tenham coragem, almas. 


O grande orbe central do dia é um átomo de poeira, é uma partícula e uma 

chama que se extingue, em comparação com a luz que brilha para vós. Os mundos 
não são nada; eles empalidecem e afundam na insignificância, e são como flocos de 
neve comparados com a profecia que é revelada ao vosso espírito pela análise de 
um único raio de luz; porque, se esses esplendores são tão grandes, e esses 
poderes que não têm consciência se acham avivados com profecia, quais não serão, 
pois, estes anseios da alma? 


O que dizer então dos profetas e videntes, dos poetas e sábios do tempo, que não 
apenas revelaram a verdadeira luz do sol do espírito nas suas vidas, mas 
concederam à terra a luz do sol condensada e comprimida de milhares de anos de 
crescimento espiritual? Que o mais débil dos intelectos humanos, que vacila à beira 


da dúvida e da confusão, sem saber se a mente vive ou não, tenha coragem. Se da 
chama da substância mais negra sai o vermelhão brilhante e o verde, a mostrar que 
o sol esteve lá, então também da escuridão como breu da vossa vida, o cadinho 
brilhante do espírito pode revelar a evidência da presença de Deus, pois a profecia 
foi proferida, e a semente foi semeada, que há de libertar esses pensamentos 
aprisionados dentro. 


Por causa da vastidão e infinitude que possui, esse sol espiritual não brilha com 
nenhuma luz humana, e com nenhuma irradiação que possa ser comparada com 
aquela esfera de esplendor. Vocês não podem nem mesmo contemplar o sol. É 
apenas a ideia da matemática que lhes revela a sua distância. São somente as 
operações especulativas da mente que lhes dão o seu lugar e dimensão. Assim, 
como haverão vocês deve dar ao infinito a sua localização e ponto central, excepto 
se o aspecto vibratório e correspondente de centros espirituais e sóis existir 

aqui nos vossos actos individuais e pensamentos? 


O universo é o centro e a circunferência; e qualquer alma que se tiver elevado 
acima do tempo, dos sentidos e da matéria, rejubilará à luz de raios 

infinitos. Estas expressões materiais não passam dos aspectos exteriores ou lacunas 
através das quais o espírito espreita as trevas exteriores chamadas vida, e capta 
um vislumbre do arco-íris da natureza e cavalga o materialismo rumo à 
aniquilação. 


Voltem o vosso corcel na direcção contrária, e de onde vocês vieram há arco-íris 
que não têm nome -- lampejos de ideias, relâmpagos de verdade espiritual, 
esperanças que elevam o mundo e o libertam das trevas das quais vocês não têm a 
menor concepção. A asa da borboleta cativa os sentidos, e prova à mente do 
observador superficial que não existe espiritualidade alguma. Saltando da 

poeira, a borboleta tinha, na condição de verme -- todos os raios em 

solução e todas as possibilidades de criação das asas e da cor, contudo, nada 
sentia e nada sabia sobre isso. 


Ah, vermes que rastejam no pó, e aprisionam os raios do sol! o raio 

mágico desenrola-se e a eternidade revela que todas as possibilidades foram 
estampadas sobre a mente e o espírito, e, até mesmo como a ciência arranca da 
natureza esses tesouros escondidos, o espírito por meio de buscas, por meio da 
prova de fogo do juízo, por meio da tortura externa, por meio da existência em 
contacto com o pó, descobre o seu próprio brilho e esplendor. Júpiter não é fábula 
nenhuma, sentado entronizado em 

meio aos relâmpagos, a governar o mundo, deus da terra e dos céus. 


A alma que se acha entronizada na humanidade, e nos espaços acima, está 
timbrada com a imagem daquela eterna luz que se desenrola do violeta até o azul, 
do azul até o amarelo, e todo o longo percurso do espectro maravilhosa da vida, até 


por fim a chama mais pura ser revelada na brancura mais pura da própria alma de 
Deus, e cada espírito carregar o cunho da Sua criação. 


Não há necessidade de falar sobre a imortalidade. Não há necessidade de provar 
a existência do espírito. Não há necessidade de falar sobre Deus. Um raio de 

sol contém a profecia e o seu cumprimento. Um átomo de poeira revela a 
esperança do mundo, e Deus escreveu os seus evangelhos por caracteres mais 
fortes do que aqueles que o homem inventou; estampou-os sobre tábuas de pedra 
e não revelou somente a Moisés, mas a todas as tabletes da terra por baixo de 
vós, e do céu acima de vós, e às estrelas que vibram nos espaços encerram-nos. 


A vossa alma é maior do que isso. A luz da sua verdade, a glória do seu esplendor é 
emitida e se houver nem que seja um pequeno germe no canto mais escuro da 
mente, a luz que reluzir através da fenda na parede irá encontrar esse germe e 
provar-lhes a vossa imortalidade. Se houver apenas um botão de flor à espera e a 
definhar dentro da prisão que os estiver a deter, a luz desse céu espiritual que 
brilha sem parar e que é revelada por meio de anjos e espíritos que ministram e os 
homens por fim buscarão aquela (esperança) expectativa e acenderão a chama da 
vida imortal. Poderemos permitir-nos esperar? Poderemos ter condições de 
esperar? O mundo não estará demasiado envelhecido? 


A luz espiritual fará alguma coisa do homem? Vocês saberão quanto tempo o 

sol tem esperado pela única rosa que irá florescer no vosso jardim este ano? Vocês 
saberão há quanto tempo da grande orbe de múltiplos dedos tem estado a operar e 
a tecer para fazer o lírio que cresce junto ao regato? Ora, as eras não têm nenhum 
cálculo -- além do caos, além da noite, além de tudo que a mente pode conceber, o 
grande orbe, paciente e trabalhador tem emanado os seus filhos do seu seio 

e aguardado o seu reconhecimento. 


Deus pode dar-se ao luxo de esperar. A eternidade é longa. Os filhos das suas 
mãos não se acham perdidos. Se eles se encontram obscurecidos pelo tempo e 
pelos sentidos, Ele espera, e alguma alma salta, floresce e flameja; o profeta, 
vidente e o sábio surgem, e conduz os outros. Ele pode permitir-se de esperar, 
mesmo durante os longos anos de exaustão e de atraso. Se houver uma única 
pulsação, uma única vibração, a eternidade cumprir-se-á. 


Ah, Chama Central! Ah, Luz Permanente! Ah, Poder sem nome, maior do que Osíris 
e Júpiter; maior do que o sol, maior do que a noite e o dia, o espaço e o tempo! Eis a 
brilhar através destes olhos, não a raios do sol da vida exterior, mas de um outro 
sol, um sol espiritual oculto pelo tempo e pelos sentidos que pula para fora esta 
noite para atender ao encontro desta onda de luz, enquanto os anjos a erguem 
rumo ao céu, e os espíritos a fazem deslizar rumo á alma, até que por fim Deus 


sabe que as almas plantadas há tanto tempo no tempo e na razão sobre a terra 
floresceram numa flor viva. 


VIDA NOUTROS MUNDOS 2 


Cora Richmond em Londres, no St. James Hall, Regent Street, na noite de quinta- 
feira 20 de Julho de 1880 


O tema desta noite, conforme foi anunciado, é “Vida noutros Mundos.” Sem dúvida 
que, se tivéssemos anunciado “Vida noutro Mundo,” vocês poderiam ter suposto 
que dissesse respeito puramente aos estados de existência espirituais puros além 
deste estado terreno. Contudo, aquelas existências reveladas pela manifestação 
espiritual não são tudo quanto o nosso tema incluirá. 


É sabido que enquanto as religiões do passado revelaram àqueles que as 
receberam a consciência de um estado futuro, e que enquanto cada forma de fé 
edificou um Paraíso próprio, a mente humana comporta ainda uma concepção vaga 
do mundo que reside além dos sentidos materiais. O paraíso dos Maometanos, o 
céu dos Cristãos, os maravilhosos estados de glória dos Brâmanes, o nirvana dos 
Budistas -- esses fazem-se por vezes claros na mente do seguidor directo, mas 
tornam-se vagos e distantes por baixo da luz da tendência realista do pensamento 
moderno. Com essa ideia demasiado materialista de um estado futuro o espírito 
humano tornou-se descontente, e do extremo de um céu Cristão, mergulhou no 
materialismo da não-existência -- da aniquilação -- da absorção generalizada na 
mente Infinita. 


Nós afirmamos que cremos na experiência de todo Espiritualista, e que não fora a 
experiência que o Espiritualismo proporciona, não existiria qualquer 
conhecimento individual do que a vida é noutros mundos -- a menor concepção 
individual do estado de existência além do que é chamado de morte. O profeta 
poderá ver com visão inspirada, o sábio poderá reunir vislumbres com a sua 
grandiosa filosofia desse estado incomparável, e o poeta me voos sublimes das 
imagens mentais pode retractar à sua própria mente as condições dos que 
partiram; porém, a menos que uma voz lhes fale à alma, oriunda do outro mundo, a 
menos que um espírito lhes apareça à visão espiritual, a menos que mantenham 
uma conversação inteligente ou comunhão, não poderão ter qualquer concepção 
real do estado espiritual daqueles que tiverem partido antes. 


Esse conhecimento, essa percepção, essa verdade, o Espiritualismo confessou a 
esta geração, e se quiserem, poderão conhecer a exacta condição dos vossos 
amigos que partiram. O espírito que manifesta a sua presença, o poder que 
conversa através da médium, ou a instrumentalidade de qualquer método 


mecânico conhecido do Espiritualismo, revela-se a si próprio como uma 
inteligência, como tendo pertences na vida espiritual, como estando cercado por 
algo que vocês podem compreender. 


O problema que é suscitado na maior parte dos espíritos humanos está em que se 
elas tentarem aferir o mundo espiritual, com as comparações materiais que 
estabelecem, devam retractar para si próprios, como os Cristãos fizeram, estradas 
pavimentadas a ouro, paredes de pedras preciosas, portões de pérola que se abrem 
em reposta a uma oração do exterior, ou uma voz proveniente de dentro, e que o 
reino literal do céu se constitua num protótipo literal da grandiosidade terrena. 
Nada poderia estar mais longe da verdade. Assim como o templo nas nuvens difere 
do ouro da terra, ou como o éter azul difere do solo que têm sob os vossos pés, 
também o mundo espiritual difere do material. 


Tampouco é verdade que o ser humano leve consigo para o outro mundo os 
sentidos físicos que dizem respeito somente à condição organizada da matéria. 
Também não é verdade que levem convosco as vossas incapacidades físicas, as 
doenças, as debilidades, o sofrimento, as reclamações externas, as limitações do 
barro material. Tampouco é verdade e levem os apetites e as paixões que digam 
respeito simplesmente à estrutura orgânica do corpo físico. Mas é inteiramente 
verdade que vocês levam convosco tudo quanto têm de vós próprios -- e que toda 
concepção inteligente, toda a característica individual do vosso próprio espírito, 
todos os atributos nobilitantes ou degradantes, todo poder que diz respeito única e 
inteiramente à natureza mental e espiritual do homem, os acompanha. O corpo e as 
suas sensações não os acompanham. 


Se, por conseguinte, quiserem fazer um conceito preciso da vida no outro estado de 
existência, precisarão cuidadosamente comparar as mensagens recebidas por vós, 
e interpretar o seu significado espiritual ao invés do material. Com isto quero 
dizer, precisam compará-las com elas próprias e não com as coisas terrenas. 
Deverão comparar os enunciados com as qualidades espirituais e não materiais, 
que unicamente por esse meio poderão chegar a um conceito preciso das vossas 
naturezas espirituais e do estado que os aguarda no outro mundo. 


“O outro mundo,” é termo vago. Ele afeiçoa-se reduzido, segundo a compreensão 
que tenham, ou tão ilimitado quanto o universo. Não é um globo, uma bola, um 
local de delimitação, uma linha geográfica ou astrológica no espaço. Não é nada que 
possa ser mensurado nem cartografado em cartas (mapas, gráficos) nem 
designado a compasso. Não é algo que possa ser dividido em continentes e mares, 
nem atravessado como vocês navegam pelo globo visível e terra material com 
todos os apetrechos materiais. 


“O outro mundo,” é libertação, é um estado de consciência ao invés de um sítio, é 
uma existência que se expande da prisão para a liberdade, de uma habitação de 
barro para a extrema posse do universo, aquilo que resgata pela morte, o espírito 
que esteve, momentaneamente preso ou residente na habitação de barro, e 
conforme sentem quando, da confusão reprimida e tumulto e opressão da cidade 
sobrelotada ou do aposento estreito, passam para os montes e a liberdade das 
amplas pradarias, para o maravilhoso ar livre e regatos murmurejantes e os belos 
vales. Como sentem essa liberdade, até mesmo entre os contrastes dos estados da 
vida terrena, o que não deverão sentir ao experimentar uma mudança que reduz a 
nada as limitações do corpo físico, e que extinguem relativamente o tempo e o 
espaço, e das necessidades da existência física e da locomoção física expande o 
vosso pensamento e existência para a liberdade da Vontade? 


Enquanto agora se arrastam, então voarão; enquanto agora se arrastam durante 
horas e dias de uma existência material a fim de realizar um simples esforço, então 
somente o pensamento acompanhará os seus resultados por meio da sua própria 
intensidade, e o conhecimento e a bondade são a media do vosso poder. Enquanto 
aqui poderão ver-se afastados milhares de milhas dos vossos entes queridos, tão 
logo são libertos da existência física, se não se encontrarem presos a afectos 
terrenos, ascenderão à condição do bem-amado e se verão junto deles quer eles se 
encontrem na terra ou nas esferas espirituais, por a distância se desvanecer; não 
há espaço nem limite que possa agrilhoar os afectos da mente, e conforme 
Swedenborg o expressou em termos tão belos, todo estado espiritual é 
determinado por mais nenhuma lei do que a dos vossos afectos. Se os afectos que 
tiverem for por coisas terrenas (não quero dizer pelas pessoas, mas pelas coisas 
externas) se esses anelos forem de natureza física e se dirigirem aos pertences 
terrenos, vocês serão um daqueles que são designados “agarrados à terra,” e ver- 
se-ão obrigados a enfrenta as dificuldades de uma falta de uma clara volição 
espiritual, por para os sentidos físicos não existir nenhuma transparência de 
volição. 


Se, por outro lado, estiverem acorrentados ao intelecto, e todo método da 
existência mental e terrena tiver estado sujeito às regras da disciplina intelectual 
somente, dão por vós desconcertados logo no limiar da vida espiritual, uma vez 
que a mera aquisição intelectual não é volição do espírito, e os vossos anelos ainda 
se acham ligados à terra. Mas, se ao passarem da terra se virem na presença dos 
vossos amados, quer eles tenham partido antes ou se encontrem ainda na vida 
terrena, se encontrarem aquela liberdade da vontade e expansão do propósito, 
aquela sublime realização do desejo a assistir-lhes a cada esforço, poderão 
compreender que a espiritual é a vida dos vossos afectos. 


Ora bem, limitar um estado espiritual por qualquer cálculo de espaço, ou 
proclamar que qualquer local particular em toda esta atmosfera que os cerca, seja 


a morada de um espírito, equivale a degradar a consciência da natureza espiritual 
do homem. Nós dizemos-lhes que o espírito suficientemente envolto de exaltação 
espiritual pode passar da terra para o sol, do sol para o planeta mais afastado, sem 
ao mesmo tempo perder de vista do objecto do seu afecto na terra. Dizemos-lhes 
que um espírito suficientemente dotado de exaltação espiritual não habita nem 
pode habitar no local ou espaço, mas avança em resposta a uma lei de atracção 
espiritual onde quer que haja labor, onde quer que um pensamento seja requerido, 
onde quer que a actividade seja necessária, onde quer que uma ministração seja 
com efeito desejável. Essa é a morada, essa é a esfera, essa é a pertença do espírito 
assim dotado. 


É habitualmente perguntado pelos espíritos terrenos: “Terás tu uma morada na 
vida do espírito, dotada de pertences como os da terra?” Quase todos os espíritos 
respondem: “Nós temos uma morada com pertences adaptados à nossa condição.” 
Vocês perguntam de novo: “Terão vocês fontes e árvores, rios e jardins, lagos e 
montanhas?” E eles respondem: “Nós na vida do espírito temos aquilo que 
corresponde a tudo isso.” E muitos se queixaram da indefinição de uma resposta 
dessas. Mas, quando compreenderem que rios e florestas, montes e regatos não são 
necessários num sentido objectivo por parte de nenhum espírito, que nenhuma 
verdura do campo é necessária para lhe prover ao sustento do corpo espiritual, 
nenhum fruto da vinha é necessário ao sustento do seu vigor, e que as águas são as 
fontes translúcidas da ilustração do pensamento, e que todo átomo da vida 
espiritual é subserviente à vontade e ao crescimento espiritual do indivíduo, verão 
que é possível ao espírito estar cercado pela grandiosidade dos picos das 
montanhas e dos vales floridos, pela vastidão da planície, do lago e do rio, das 
águas murmurejantes e fragrância esplendorosa das flores, pelo encanto de uma 
paisagem que, esbatendo-se na distância, concede à vista o repouso e sugere a 
eternidade. 


Mas que isso é criação do indivíduo, e não uma cena fixa no firmamento nem no 
espaço que ele vá habitar. Se vocês dispõem de habitações, vocês devem tê-las 
construído; se têm belos cenários, deverão tê-los criado; se têm entornos 
encantadores, eles deverão ser um produto da vossa própria condição; e o que 
quer que adorne e embeleze o templo que vocês habitam deverá ter sido 
produzido pela vossa natureza interior -- o resultado de uma exaltação contínua. 
Assim, que geografia deverá o espírito descrever dos céus que não aquela com que 
estão familiarizados em consciência? Que espírito deverá apontar, traçar ou 
mapear os maravilhosos continentes do reino espiritual quando esses não passam 
da vazão e criação de cada mente individual? Desejará Rembrandt apresentar uma 
perspectiva do mundo espiritual conforme ele o vê? Ele não os leva a nenhuma 
habitação física para lhes mostrar o resultado do seu génio aí. Mais depressa ainda 
lhes revelará o que pensa ante vós, e as imagens do seu afecto irradiarão ou serão 


sombreados pela sua própria condição espiritual. Aqueles que ele tiver amado 
serão aí reflectidos, e não aqueles que tiver pintado. 


Desejará o escultor apontar a magia do trabalho do seu génio? Nenhum mármore 
monumental cinzelado pela sua mão será revelado à vossa visão. A forma no ar 
estremece com o fervor da vida, e da sua presença paira na vossa direcção a 
imagem esculpida da oração sublime e esforço sagrado tornada divina pelo direito 
da aspiração, caso seja puro; se não for, o seu génio será uma sombra, que se 
desvanecerá no nada. Desejará o músico acorrentá-los com os encantos da sua 
harmonia? Ele não lhes traz compromisso nenhum como o que os instrumentos 
terrenos afinaram para lhes arrepiar os sentidos, nem lhes traz discórdia, dizendo: 
“Isto é melodia,” mas com os instrumentos seletos da sua vida ele tece a harmonia 
da sua existência, como as harpas que assim afinadas, como fantásticos coristas 
cujas vozes se fundem e brilham (...) divino fervor do arrebate que, com as vagas 
(...) que se ergue e põe, mais as harmonias isoladas do seu próprio ser, não 
constituem som mas o espírito da harmonia por que a vossa (...) deve estar em 
sintonia se tiverem que escutar. 


Será, pois, de admirar que, nas trevas da sensação terrena vocês venham a fazer 
uma fraca avaliação do mundo que os espíritos habitam? Dessas outras vastas (...) 
onde são criadas as imagens do infortúnio e do sofrimento humano (...) estados de 
transição em que nem bem nem mal penetram, mas uma incerteza quanto à 
existência, que brota da falta de (...) empenho na terra, dos aparentes erros da vida 
externa, para as desagradáveis condições da existência humana. Afortunadamente 
é lançado um véu sobre isso, e eles não se mostram tão intensos à visão espiritual 
quanto à imaginação, e o Hades tem mais lugar no estado terreno do que no estado 
espiritual. 


Se o Dante, ao contemplar o Inferno retractou a real condição das almas que 
partiram lá, ele retractou aquelas que não deixam à humanidade qualquer 
esperança. Já se, por outro lado, ele retractou a imagem da condição terrena, que 
ainda se encontra em diversos estados terrenos, então retratou aquilo que os anjos 
vêem todos os dias, e os espíritos, ao contemplarem do alto em que se encontram, 
testemunham com tristeza no momento, mas com esperança com relação ao 
futuro. Se Milton, ao idealizar e expressar a realidade de Lúcifer, o filho da manhã 
que sofreu a queda, Satanás, retractou um ser ou estado espiritual verdadeiro, 
então não há esperança para o mundo, porém, se ele tiver retractado uma condição 
resultante dos ambientes terrenos, cujas sombras se podem estender de certo 
modo à vida espiritual, então haverá esperança. 


Porquanto acima dessas sombras, pairam os anjos iluminados, e os vossos amigos 
que partiram afinal possuíam mais de bondade do que de maldade neles. Dizer, por 
conseguinte, que existe um estado no outro mundo que seja a habitação dos que se 


encontram perdidos equivale a afirmar uma impossibilidade espiritual. Não 
existem almas perdidas. Há espíritos perdidos na vida terrena; são aqueles que 
perambulam pelos labirintos e misticismos do desejo terreno e da paixão material; 
há crianças a chorar pelas ruas por falta de pão; há corações famintos de simpatia 
em cidades apinhadas; há espíritos de todas as classes imersos na vida externa, 
porém, não se encontram perdidos, enquanto almas. Disso, como que por algum 
baptismo de amor espiritual, hão de se elevar um dia. Até que o façam, encontram- 
se na terra das sombras, e não no estado activo do mal espiritual. 


Porquanto, não conseguirão vocês compreender que como a volição é um poder do 
espírito, e todos os afectos de carácter espiritual precisam ser bons para ser 
potentes, o espírito do mal só precisa enfrentar os seus próprios desejos? E 
conquanto esses possam forçar uma sombra sobre eles próprios, não há volição 
que os incite nos outros? Nós apresentamos isto assim em termos distintos de 
modo que possam não só ver-se livres da antiga escravidão do Satanás pessoal 
(que não passava de uma imagem de uma condição), mas igualmente livres 
daquela outra escravidão que gradualmente ganhou posse de muitas mentes 
(lamentamos dizer, de muitos espiritualistas) o terror assombroso dos espíritos 
maus. 


Lembrem-se que nenhum espírito os poderá abordar que seja pior do que vocês 
são, salvo por misericórdia ou auxílio. Lembrem-se que nenhuma condição de vida 
espiritual pode ter influência sobre vós que não se iguale ou seja superior a vós. Se 
uma influência do mal os assaltar, será uma fonte oculta dentro de vós. Corrijam- 
na, e o mal desaparecerá. Seria bom que isso fosse entendido porque, conforme foi 
errado no passado forçar num ser imaginários os erros e defeitos da humanidade, 
também é errado no presente fazer bodes expiatórios daqueles espíritos já 
suficientemente infelizes sem serem obrigados a carregar os vossos fardos para 
além dos seus próprios. 


Esse estado espiritual -- ou seja, o local de morada daqueles desafortunados e 
apanhados nas trevas na vida terrena -- é um estado ou condição que reflecte o seu 
próprio grau de desenvolvimento ou falta dele. Contudo, não é um estado de poder, 
porquanto a negação da espiritualidade se traduz por falta de espiritualidade. 
Poderá uma coisa não espiritual ter poderes sobre vós? Não! Poderá ter poder 
sobre a vossa própria falta de espiritualidade, mas não sobre a vossa 
espiritualidade. As trevas não emitem; a luz, sim. Um abismo ou uma sombra só é 
escura até à linha de demarcação da sombra, mas a luz penetra mesmo além da 
linha da sua radiação directa, e ilumina as sombras. Essa é a propriedade relativa 
do bem e daquilo que é chamado de mal, que deveria responder de vez, e deve 
responder, ao clamor daqueles que receiam a influência dos espíritos do mal. Se 
não comportarem sombra alguma em vós, nada os poderá alcançar ou afectar. E se 
comportarem, se essa sombra for eliminada, não correrão perigo. 


Um outro aspecto, que até mesmo os Espiritualistas frequentemente interpretam 
incorrectamente, é o seguinte: Dizem: “Ah, como poderemos compreender o que é 
o mundo espiritual, dado que alguns nos deram a saber que se encontra dividido 
em sete esferas, outros dizem que se situa na vizinhança imediata da terra, ao 
passo que outros o situam em locais afastados; quando um o descreve numa certa 
condição ou forma, ao passo que outro o descreve como de condição ou forma 
contrária?” 


Não será isto uma confirmação do que foi dito, que todo espírito cria o seu próprio 
mundo espiritual? Mas, quanto ao que quer que lhes for dito, e seja por quem for, 
do espírito, é dito que existe uma condição no seu mundo espiritual de tal ou qual 
natureza, fiquem certos de que lhes descrevem a verdade consoante a vêem, e o 
mundo espiritual que tiverem criado. Isso explica a diversidade de descrições 
existente. Nunca lhes terá ocorrido que duas pessoas provenientes da terra para a 
vida do espírito (se os espíritos não pudessem ver o vosso mundo), uma das 
planícies escaldantes da Arábia, outra dos centros civilizacionais da Europa, 
haveriam de descrever o seu próprio estado e condição em que se encontram como 
imensamente diferentes, e à excepção do sol e da lua, e dos planetas e mais alguns 
aspectos generalizados, não haveriam de apresentar similitude na sua narrativa? 
Mas, mais que isso; alguma vez lhes terá ocorrido que duas pessoas podem chegar 
a esta cidade apinhada, uma proveniente de um local de prazer, e a outra de um 
casebre de escuridão e de pessimismo, e cada qual descrever a terra conforme a 
tiver visto? Poderia alguém acreditar que tivessem vindo do mesmo local? 


Não se justificariam os espíritos em dizer que não existe lugar algum como a terra, 
dado que essas duas pessoas a descrevem de modo directamente oposto? Contudo, 
tal é a inconsistência dos espíritos humanos, sem levarmos em consideração a 
diferença na condição dos espíritos humanos, que eles afirmam que uma deve ser 
falsa, ou ambas, por as afirmações não concordarem. Mas, como poderão as 
afirmações condizer se os estados não se assemelham? Como poderá a percepção 
ser a mesma quando aquilo que percebe é inteiramente diferente? Como poderão 
as percepções condizer, quando aquilo que percebe é tão diferente? Até mesmo me 
música ou arte, requer-se um ouvido apurado, um olho culto. Quem conseguirá ver 
os diversos matizes e as diferentes linhas que o olho do artista detecta? E em todo 
o mundo dos seres humanos, quem, senão o músico hábil conseguirá notar a falta 
de harmonia que lhe range ao ouvido, mas que para o inculto e o não qualificado 
constituem sons? 


Isso é apresentado não só em explicação da diversidade de expressão dos espíritos, 
mas também para lhes provar que toda a afirmação concernente à condição 
espiritual daquele que a emite, é provavelmente correcta, e que vocês devem saber 
que os estados espirituais incluem toda a variedade concebível da condição 


humana, e que num mundo governado pelo pensamento, as variações se revelam 
mais céleres, a condição se revela mais mutável, ao passo que o próprio estado, ou 
vida, é mais eterna. 


Vocês viram o semblante humano alterar-se, e ficar com aspecto pálido e 
avermelhado com a variação da emoção sentida. Que haveriam vocês de dizer se 
todo o corpo se alterasse, tornar-se claro ou escuro ou iridescente por acção de um 
pensamento? Que haveriam vocês de dizer se o vestuário se mostrasse sombrio ou 
luminoso por acção do pensamento que perpassasse a mente? Tal é a condição da 
vida espiritual. Uma sombra no espírito obscurece não só rosto e traços 
fisionómicos mas toda a forma, assim como a atmosfera externa (que circunda a 
pessoa). A vivacidade de pensamento, ou uma súbita iluminação do afecto ou 
alegria transfigura toda a aparência, e o espírito é envolto na luz da alegria que 
carrega dentro. 


Lembrem-se disto, que a existência espiritual, como um pulsar constante, responde 
ao estado do indivíduo a cada instante que passa. Quando vocês imaginarem os 
contornos cambiantes da vida humana, verão por conseguinte que o mundo 
espiritual inclui tudo, que deve consistir em toda a forma concebível, estado, 
condição e expressão. 


Para além daqueles espíritos que se encontram agarrados à terra, e que 
obrigatoriamente devem pairar próximo às condições terrenas, há uma média de 
seres humanos que nem se encontram inteiramente agarrados à terra nem estão 
libertos; mas são mensageiros que andam de um lado para o outro entre os seres 
superiores e o estado terreno, que são atraídos a vós pelos laços do afecto 
terrestre; pertencendo-lhes porventura me algum sentido mais íntimo ou 
espiritual, formam um vasto cordão de influências espirituais que afectam e 
movem a humanidade sob o domínio do poder superior. Mas, de uma vez por todas 
deixem que expliquemos que esses espíritos não são nem deixados por sua própria 
conta nem são governados pelo acaso na sua ministração, nem são inteiramente 
governados pelos vossos desejos. Sob o domínio de uma atmosfera espiritual 
maior e mais vasta, sob a presciência e convicção de um controlo espiritual mais 
imponente, essa gente é feita instrumentos, mensageiros, espíritos guardiães dos 
poderes superiores. Eles trazem-lhes o conforto em horas de pesar, curvam-se 
sobre vós a ministrar-lhes nas vossas horas de fraqueza, eles convidam-nos para 
uma contemplação grandiosa e oração, e procuram afastar a tentação ou fortalece- 
los na resistência a ela, prevêem o perigo que não conseguem prevenir mas 
procurarão pleitear com o vosso espírito no sentido de vocês a superarem. 

Amiúde percebem, mas poderão não alterar as vossas experiências terrenas. 


Aquelas experiências que lhes são necessárias ao vosso próprio desenvolvimento 
nenhum poder espiritual pode alterar, e essas são do conhecimento -- embora não 


sempre -- dos vossos amigos pessoais, mas daqueles além deles que empregam os 
vossos amigos pessoais como auxiliares na hora do pesar e da adversidade; mas 
não permitem que lhes transforme a obscuridade da vossa vida em vivacidade até 
que tenha produzido o seu trabalho em vós, tal como vós não permitiríeis a uma 
criança que arranque uma semente antes que germine, ou arranque o fruto dos 
ramos antes que amadureça. 


Os espíritos são governados como vós sois, e as suas vidas são limitadas ao 
conhecimento que possuem. Só os sábios gozam de um poder absoluto. Só os bons 
desfrutam de domínio. Só os espíritos nobres, aqueles que mais exaltados 
espiritualmente forem, só esses poderão ter poder sobre a terra, e sobre os 
corações humanos, sobre o reino da existência espiritual, como Cristo, o mais 
exaltado entre os homens, foi posto nos céus, a dominar sobre os reinos abaixo 
dele. Que significará isso, excepto que a humanidade divina, o homem divinal, se 
torna no seu estado espiritual a máxima expressão do poder espiritual que a 
matéria pode conceber ou ilustrar? E que ao passar do domínio da terra para o 
espiritual, se ele for um com a companhia terrestre, ele terá poder sobre tudo 
quanto esteja abaixo dele, mas que se ele se encontrar entre aqueles estados 
terrenos, e só naqueles que corresponderem à condição terrena, não terá ele poder 
nenhum além do que é facultado pela sua condição, e por aqueles acima dele. 


Nos estados angélicos, onde os seres espirituais são separados de todo afecto 
mundano, e só se acham ligados à terra pelo amor imortal que tiverem pela 
humanidade -- aquele amor que nem o tempo nem a mudança conseguem alterar, 
aquele amor que deseja exaltar e elevar, aquele amor que opta por beneficiar, e 
não passará para o estado mais elevado de felicidade sem fazer o seu trabalho de 
edificar a humanidade -- esses anjos dispõem de um poder praticamente ilimitado. 


A vós, haveriam eles de se parecer com deuses. A vós haveriam de parecer-se com 
seres a quem vocês haveriam de adorar, como João, na ilha de Patmos, ter-se-ia 
prostrado e adorado o anjo que lhe trouxe a maravilhosa revelação do céu (no 
entanto esses são apenas os seus auxiliares, os seus irmãos, os profetas), também 
vós, se percebessem um anjo da mais elevada classe, de bom grado haveriam de o 
adorar como os antigos no santuário de Jove, ou Minerva, ou Diana. Mas (isso) 
haveria de lhes ser proibido, e do alto nenhum medo vil, nenhuma nuvem sombria 
vem à terra, mas somente raios de luz que perfuram as trevas que intervêm, e que 
por vezes lhes mostram vislumbres desse estado superior. 


Mas, se o Espiritualismo revelou isso com respeito aos estados espirituais dos 
seres humanos desencarnados, o que não terá ele a dizer daqueles outros mundos 
que são habitados à semelhança da terra -- planetas que se movem pelo espaço, 
que os antigos acreditavam que tinham sido a princípio feitos para iluminar a 
terra, como lâmpadas na noite? E que dizer dos planetas do sistema solar, e da 


miríade de mundos que existem além? Serão esses habitados? Darão origem a 
almas? Serão eles igualmente fontes ou centros de expressão espiritual, que por 
sua vez terminam as suas funções e vão povoar os céus? 


Nenhuma religião nem ciência salvo o Espiritualismo se atreveu a responder a essa 
questão. Os astrónomos afirmam, em muitas das suas investigações, que é 
impossível que os planetas do sistema solar sejam habitados, excepto porventura 
Marte, cuja densidade e atmosfera se assemelham mais às da terra. Isso quer dizer 
que a ciência não sabe e que, a partir da análise da temperatura e da densidade, 
opta por supor que não possam existir habitantes num planeta, meramente por 
esse planeta não se assemelhar à terra. 


Jamais terá ocorrido às mentes sapientes que um planeta possa ser habitado por 
seres adaptados à condição do planeta, e caso não seja tão denso, ou seja mais 
denso do que a terra e a sua atmosfera, as formas nele correspondam à ausência de 
densidade ou à maior medida de densidade; que não é absolutamente necessário 
que se baseiem em alguma proposição química do conhecimento somente da terra. 
Que existem mundos para além da terra, o que prova que podem existir, e que 
existem dotados de diferentes atmosferas e diferentes densidades. Não será 
igualmente possível que devam existir habitantes de conformação diferente, mas 
adaptados à condição do planeta? 


O Espiritualismo afirma, através da visão de clarividentes que viram os habitantes 
de outros planetas, por intermédio de espíritos que visitaram outros planetas, por 
meio de anjos que atravessaram os espaços interestelares praticamente a seu belo 
prazer, que os planetas são habitados, que todos os planetas que possuam 
suficiente poder de rotação em si próprios e possuem uma órbita independente, 
têm algum tipo de habitantes; que a terra pode representar um planeta que se 
encontra na sua infância, mas que existem outros graus, praticamente incontáveis, 
inferiores à terra, ao passo que existem planetas tão além da terra no 
desenvolvimento espiritual e material que apresentam que, se houvesse alguma 
possibilidade de os colocar neles, quer espiritual ou materialmente, vocês 
haveriam supor de imediato estar no reino dos céus, no santo dos santos, na 
própria Nova Jerusalém que todos esperam vir a alcançar. 


Os planetas mais periféricos do sistema solar nós designamos como os que se 
desenvolveram há mais tempo, enquanto aqueles mais próximos à terra são-no 
menos, e aqueles que se localizavam dentro da órbita da terra, como Mercúrio e 
Vénus, estão menos desenvolvidos espiritualmente, do que a terra, desse modo 
tornando do sistema planetário, espiritual assim como materialmente, uma 
grandiosa ordem da criação, que desdobra, como a flor as suas pétalas mais 
externas que amadureceram primeiro. A existência espiritual assim como material 
cruza com essa mesma lei e regra, ao seguir por linhas paralelas ou circulares o 


material e espiritual lado a lado, ou melhor, o espiritual dá expressão através do 
material. 


A medida de desenvolvimento espiritual na terra determina a condição terrena, a 
atmosfera, os estados materiais que os circundam; é alegação frequente do homem 
que ele é retardado pelo seu entorno material. A não ser que vocês estejam na 
matéria, não há verdade nisso. Vocês retardam a matéria. Queremos com isso dizer 
que, quando estiverem preparados a matéria será exaltada. Quando os vossos 
espíritos estiverem suficientemente esclarecidos, a terra será espiritual. Todas as 
substâncias que os rodeiam acompanharão o ritmo do vosso estado interior, e o 
mundo crescerá num desabrochar e poder ímpar à medida que o espírito se 
expandir numa vitória sobre elas. 


Existem, portanto, planetas no sistema solar cujas substâncias são transparentes, 
em que a luz, o organismo e a forma, são expressadas como pensamento e 
respiração, e todas as formas da existência não são genéricas mas o resultado da 
volição; em que a criação não é um processo de milhões de eras, mas instantânea; 
onde o nascimento e a morte não fazem sentido; onde a existência é uma alegria 
perpétua; em que o pensamento floresce numa rosa, e a oração se desdobra num 
lírio; em que nenhum esforço é necessário às formas de transporte físico; em que 
todas as substâncias respondem à vontade e desejo dos habitantes; onde toda a 
magia do pôr-do-sol, da atmosfera, dos poderes intrínsecos à matéria são 
chamados à existência; em que os habitantes seriam considerados deuses, e o 
próprio planeta a verdadeira cidadela do céu. Isto não é nenhuma imaginação, mas 
o resultado de uma investigação cuidadosa e distinta da parte de seres espirituais 
que possuem o poder de assim investigar. 


Convosco deverá permanecer uma questão de fé baseada naquilo que afirmamos, 
ou uma questão de bela especulação baseada no que deveria existir, caso não 
exista, na ordem do universo. 


Mas tempo virá, mesmo no lento desenvolvimento da terra, em que esses mundos 
virão a ser tão íntimos na sua comunicação com o vosso como agora as nações 
distantes são umas com as outras; em que um outro período de cinturão será 
colocado ao redor do sistema solar, e os planetas trocarão ideias uns com os 
outros, e os habitantes desses diversos planetas virão a ter conhecimento dos 
diferentes estados existentes nos outros; em que o pensamento se tornará no 
vosso mensageiro, e em que surgirá uma pulsação do pensamento, e a terra será 
conhecida em todas as estrelas como os desastres são conhecidos em todas as 
nações do mundo actualmente. 


Em que uma enorme alegria encontrará um coração palpitante na terra através de 
todos os interesses humanos, também serão aqueles de todas as classes de 


existência além de vós, que representam a sabedoria e amor e harmonia e verdade, 
e todo atributo com que a alma do homem tenha sonhado, desdobrados naquelas 
fantásticas plantas, enquanto nos sistemas solares, nos sistemas mais remotos 
ainda, existem inteligências angélicas que nos exalam acerca de maravilhosos 
reinos, cidadelas de luz, e palácios de esplendor mental e espiritual, que brotam da 
grande galáxia de todas as estrelas cujos nomes não são do vosso conhecimento, e 
que, numa noite estrelada, existem numa região distante como uma nebulosa. 


Isso são grupos de planetas, mundos, sistemas de sóis, comparados com os quais a 
terra não passa de um grão de poeira, e todos os seres humanos à face da terra não 
passa, de vermes que se arrastam. E com esta fantástica comparação diante de vós, 
com tudo quanto ela sugere, e a humildade que inspira e suscita aquela esperança 
trepidante que emociona no caminho dos semideuses, dos deuses, arcanjos, anjos, 
espíritos e dos homens é a de que estão a viajar para lá, e que em algum 
maravilhoso ciclo da eternidade, quando a terra tiver sido superada, e os outros 
planetas tiverem sido passados, vocês deverão ter conhecimento destas verdades. 
As vossas mentes também deverão perceber esses prodígios e propriedades 
entusiasmantes, as possibilidades divinais existentes na vossa natureza deverão 
estremecer e brilhar, e resplandecer como os arcanjos da actualidade. Este não 
passa de um vago vislumbre da “vida noutros mundos” que a eternidade lhes 
deverá revelar. 


O MAL: A SUA ORIGEM E RECURSO 
(Discourses 1) 


Uma Oração Inspirada, proferida sob a influência do espírito pela Sra. Cora L.V. 
Tappan, em Milton Hall, Camden Town, Londres, terça-feira, 24 de Fevereiro de 
1874, presidida pelo W. Tebb, Esq. O tema proposto por uma comissão e aprovado 
pelo voto da audiência, foi: 


A Origem do Mal: a sua introdução ao mundo e o remédio sugerido pelo 
Espiritualismo. 


Antes de prosseguir com a elucidação desta matéria (começou a Sra. Tappan ao se 
levantar), invocaremos o Autor de todo o Bem -- o Espírito divino e perfeito, cuja 
luz e influência permeiam todas as coisas; fonte e autor de todo ser; guia e perfeito 
Benfeitor da humanidade; Alma vivente em cuja luz nenhuma escuridão pode 
perdurar, e que para sempre realiza as suas elevadas obras e caminhos por meio 
dos maravilhosos propósitos do amor infinito. 


DISCURSO 


Esperamos que o público não tenha escolhido este tema por causa da simpatia que 
sente por ele, uma vez que os poderes do mal certamente não podem ser 
representados aqui mais do que os do bem. Mas é facto muito significativo no 
pensamento moderno o de nos interessarmos principalmente por aquilo que 
parece ter a menor base de existência; enquanto aquilo que constitui a lei 
primordial da vida dificilmente merece o nosso reparo. Os males da humanidade, a 
diversidade da existência humana, aquilo que os homens imaginam que os 
assombra e os possui -- é por toda a parte muito mais considerado do que as 
bênçãos maravilhosas que são concedidas em todos os lugares. 


É claro que todos vocês se acham familiarizados com o relato da origem do mal 
registado na Bíblia. O Antigo Testamento, que forma a lei de Moisés, e actualmente 
adoptada como parte da Bíblia Cristã, oferece um relato distinto da origem do mal 
ou do pecado no mundo. Mas vamos, como pela inquirição que fazem esta teoria 
não parece ser considerada final, ou como parece haver alguma diversidade de 
opinião no mundo a respeito de uma interpretação adequada desse registo, e como 
todos os livros que foram compilados pelo homem e traduzidos de diferentes e as 
línguas remotas devem necessariamente apresentar um significado vago e incerto 
nas interpretações modernas -- por vezes um significado inteiramente diferente 
daquele dos autores e compiladores originais -- torna-se uma questão séria 
considerar se o registo absoluto é literal ou apenas de tipo figurativo; mas com 
respeito a esse aspecto, sem dúvida, surgiu mais controvérsia do mundo teológico 
do que sobre qualquer outro aspecto isolado em religião. 


Enquanto alguns acreditam que os poderes do mal são sempre iguais aos do bem, e 
que uma forma identificada e personificada do mal em Satanás ou no diabo pessoal 
é completa e absolutamente necessária, outros -- e estes formam, de longe, a 
maioria actualmente na Cristandade -- creem que esteja relacionado mais com 

o princípio do erro predominante entre os homens do que com uma personalidade 
distinta. Na nossa opinião -- e vocês precisam conceder-nos todo o escopo que não 
só a investigação religiosa, mas igualmente a científica exige -- a história 
contemporânea fornece uma ideia de uma existência ou poder do mal contrário ao 
bem, como sempre contemporâneo da existência das nações, que ocorre assim: 
Entre as massas de povos bárbaros e incivilizados, sempre há alguma ideia do culto 
a um ser divino que representa o bem, cujos poderes se supõe serem propícios, 
que é favorável à existência de vida; e tudo o que é desfavorável à vida é 
considerado mau por eles. 


Entre as nações mais antigas das quais temos qualquer registo -- nas remotas 
Índias, na China, nas diversas regiões da Ásia Oriental que agora se encontram 
divididas em diferentes secções do Bramanismo e do Budismo, nas regiões do 
Maometismo, na antiga Pérsia, encontramos diversos poderes invariavelmente 
representados na sua religião. 


Estes concordam com os poderes que controlam as forças físicas entre eles. O sol -- 
em representação da luz, dia e da vida; assim como a primavera, em representação 
do advento da vida e do encanto de tudo quanto traz a vegetação e o crescimento -- 
era o símbolo dos poderes do bem. Os Egípcios representavam este princípio na 
forma de Osíris; entre os Persas, o seu nome era Ormudz, ou a luz; mas mesmo 
entre as nações mais remotas existia algum simbolismo do deus do dia, ou luz do 
sol, que tipificava a Mente Divina. O Brâmane encara-o como a representação 
remota de todos os poderes da natureza; e o Budista retrata-o distintamente não 
apenas em todas as formas de vida e luz, mas na própria alma do homem. 


"O que quer que fosse antagónico à luz, os antigos Egípcios atribuíam aos poderes 
do mal; daí que houvessem altares erguidos, com sacrifícios e símbolos das trevas, 
que poderiam propiciar o deus do mal. Encontramos em certos registos antigos e 
cavernas Mitraicas de tradições antigas, em certas tábuas astrológicas, a serpente 
dos signos modernos do zodíaco. Essas tábuas, porém, quando consideradas à luz 
da ciência moderna, mostram que o fundamento da ideia do deus da bondade que 
reina no mundo era tipificado pela época em que o sol, ao entrar no solstício da 
primavera e verão, derramava a sua luz e esplendor sobre a terra, trazendo assim 
vida e um vigor renovados, e suplantando os poderes das trevas, que deveriam 
presidir ao inverno. 


A astronomia dá-nos conta de que, ao levar em consideração a precessão dos 
equinócios, o reinado do mal deve ter começado quando o sol entrou em 
Escorpião, a constelação do Dragão; daí que o escorpião ou serpente típica dos 
antigos astrólogos tenha sido criado em representação da época em que a luz 
desapareceu ou se retirou da terra, e em que era suposto ter sido superada pelos 
poderes do male, portanto, o inverno, a escuridão sombria do inverno tenha 
prevalecido. Os antigos acreditavam nesse mito a tal ponto que as suas oferendas 
propícias eram oferecidas ao deus da luz, enquanto os seus sacrifícios e 
humilhações eram oferecidos ao deus das trevas e do inverno. 


Vocês sabem que entre os Egípcios havia períodos de cheias, que duravam muito 
tempo, e quando o Nilo transbordava era necessário colocar indicadores de nível, 
ou imagens correspondentes à cruz, pelos quais a subida da maré poderia ser 
medida e o povo prevenido de modo a armazenar as suas provisões e 

tesouros. Descobriu-se então que a recorrência dessas inundações correspondia ao 
surgimento de certos signos, signos astronómicos esses que foram a base das 
religiões antigas. Os pastores e as nações em que os antigos Hebreus tiveram a sua 
origem eram obrigatoriamente um povo que observava todos os sinais dos céus e, 
sempre que chegava o solstício de primavera ou verão, a alegria ressoava por toda 
a sua terra; e sempre que o inverno chegava e as ovelhas costumavam tresmalhar- 


se e perder-se nas montanhas e na neve, era suposto que o deus do inverno devia 
prevalecer. 


Desses sistemas antigos, e associado a esses poderes do mal que se supunha 
reinarem durante o inverno e as trevas, também surgiu a teoria de que toda 
doença que a humanidade contraísse, fosse mal de tristeza ou de morte, ou de tudo 
que pudesse destruir ou arruinar a felicidade do homem deveria necessariamente 
dizer respeito à província de algumas das divindades do mal. Consequentemente, 
sempre que prevalecia a doença, era costume fazer sacrifícios para propiciar os 
deuses irados; sempre que uma pestilência eclodia entre o povo, era igualmente 
seu hábito oferecer sacrifícios; e sempre que qualquer doença, mental ou de outra 
natureza, se apossava de uma família, acreditava-se que os deuses ou poderes do 
mal os cercavam, governavam ou controlavam. 


Moisés, ou Ramsés, o líder do seu povo da terra da escravidão, foi educado em 
todos os sinais e símbolos do antigo Egipto; e embora um devoto crente na unidade 
do deus Jeová, que representava o passado, o presente e o futuro, ou melhor, ao 
contrário, o futuro, o presente e o passado, ainda assim, deixo que avaliem se, na 
fraseologia e nos ensinamentos de Moisés e do seu irmão Aarão, não deverá ter 
havido parte do simbolismo da língua Egípcia e da lei Egípcia. 


Deixamos à vossa consideração julgar se, permanecendo tanto tempo entre essas 
pessoas, e partilhando das suas noções sobre o deus dos poderes e influências do 
mal, hábil em todas as complexidades da astrologia Egípcia, familiarizado com 
todas as maravilhas das cavernas, sabedor de tudo quanto dizia respeito a Osíris e 
à Ísis velada -- se esses instrutores não poderiam ter “sido influenciados, e se as 
doutrinas predominantes entre eles não poderão ter sido realmente absorvidas 
pela religião Hebraica, que não possuía essas doutrinas antes. 


Além disso, não nos cabe a nós discutirmos quando os próprios teólogos divergem 
entre si; não cabe a nós determinar quando os próprios médicos discordam entre 
si; porque todos nesta terra protestante têm o direito supremo de ler e interpretar 
as Escrituras de acordo com a sua própria consciência; e se for descoberto, com 
base numa análise e comparação cuidadosas, que a versão traduzida do antigo 
relato Mosaico da queda do homem não significará o que se diz no Antigo 
Testamento e que os comentaristas supõem que signifique, então é não será culpa 
do espírito que assim o interprete, mas antes da imprecisão e ambiguidade com 
que esses registos antigos foram transmitidos. 


O Jardim do Éden literal, o Adão e Eva literais, a Tentação literal e a Queda literal, a 
Serpente literal -- são tudo matéria de estudo especialmente intrincado e 
elaborado, e diz respeito separada e exclusivamente àqueles que estiverem 
familiarizados com as línguas antigas, para quem apenas uma palavra será 


suficiente na sua tradução incorrecta para deturpar inteiramente o significado 
original; e enquanto o Adão de nossa tradução é considerado pelos teólogos como 
significando um homem individual distinto e o fundador de todas as raças da 
humanidade, muitos dos espíritos mais liberais e avançados das gerações 
presentes e passadas acreditaram que ele representava o princípio, que a primeira 
inteligência e poder de Deus sobre a terra se manifestaram na raça, ou, como vocês 
interpretam pelo pensamento moderno, que Adão foi o fundador da primeira 
revelação ao homem no livro divino dos grandes ciclos de filosofia do mundo. 


Mas seja o que for que signifique, o Jardim do Éden literal, o Paraíso literal, a 
Serpente literal, estão a desaparecer dos espíritos da maioria dos teólogos, dando 
lugar ao pensamento ou à ideia do símbolo que aí é transmitido. Numa tradução 
correcta, vocês haveriam de ler, não que Deus tenha colocado entre o homem e Si 
mesmo -- entre Adão e Eva e Ele mesmo -- esse poder do mal, mas antes que Ele 
próprio interviria entre o poder do mal e Adão e Eva para os impedir de se 
destruir. 


Essas pequenas variações de palavras ou porções da tradução original alterariam 
todo o sentido da versão. Mas depois surgem homens como Colenso, na Inglaterra, 
que, no âmbito da pesquisa teológica, se aventuram a questionar a autenticidade 
de toda a narrativa no seu arranjo actual, e dizem que existirão evidentemente dois 
autores, separados e distintos, do livro de Génesis, e que esses autores 
evidentemente viveram em períodos separados de tempo. Mas se entre os eruditos 
e sábios na tradição teológica tais doutrinas fortes e surpreendentes prevalecerem, 
como haveremos de confiar no fundamento que encerra de todo o mal que existe 
no mundo (como resultante do) mero acto comer do fruto da árvore do 
conhecimento? 


Esta interpretação literal deve dar lugar a outra, e esta teoria de um poder 
absoluto e individual do mal, quer reinando de forma contemporânea com o 
Espírito Divino ou separado dele pelo édito divino, deve ser minuciosamente 
examinada. Lúcifer, o Filho da Manhã, travou uma guerra no céu contra o Altíssimo, 
foi de lá expulso e, doravante, foi condenado a reinar como o Príncipe das 

Trevas. Como poderia o mal ter cabimento na suprema beneficência da presença 
divina de Deus e, com Seu poder absoluto e infinito, infiltrar-se no céu? E se fosse 
permitido fazê-lo, se Lúcifer tivesse tido permissão para pensar em rebelião 
naquele lugar grandioso e elevado, e realmente tiver sido expulso e condenado a 
reinar como Príncipe das Trevas, o próprio Deus deve ter tido conhecimento disso, 
planeado de antemão, sabido desde o início, pretendido que assim fosse, e que a 
humanidade deveria ser tentada por esse Príncipe das Trevas; deve ter sabido ao 
criar Adão e Eva que eles deveriam ser tentados, deve ter sabido quando Ele 
colocou a árvore do conhecimento no jardim que esse Príncipe das Trevas os 
tentaria na sua queda, e que em consequência dessa queda toda a raça humana 


seria assim visitada por toda esta miséria; uma vez que nada poderia ser do 
desconhecimento dele. 


Mas aqui a mitologia antiga surge com uma teoria quase paralela. Lúcifer foi 
representado na mitologia antiga como a estrela do noitecer; mas de repente esses 
pastores antigos viram essa estrela desaparecer do céu e, a ver ao mesmo tempo a 
estrela da manhã surgir espantosamente resplandecente, eles a chamaram de 
Lúcifer, ou a estrela caída do céu. Eles supuseram que os deuses, que eles 
acreditavam ocupar os planetas, se tinham envolvido numa batalha, e nessa 
batalha Lúcifer fora derrotado e Júpiter o expulsara de entre as estrelas, e que 
doravante ele deveria ocupar uma posição de queda. Sabe-se agora que não era 
outra senão a estrela da manhã e do anoitecer, tão cortejada pelos amantes e tão 
cantada pelos poetas. 


Se este princípio do mal teve existência e início no céu, deve ter sido 
contemporâneo e existido dentro, e não fora, da Mente Divina, e -- dizemo-lo com 
toda a deferência, com todo o respeito por quaisquer opiniões teológicas que vocês 
possa ter -- com o poder do mal existindo em oposição directa ao poder infinito do 
bem Deus não poderia manter a supremacia desse bem no universo e, daí, essa 
outra personificação precisava ser acrescentada aos poderes que constituem a 
Mente Divina. Apresentamos isso apenas como uma proposição teológica. Parece- 
nos, entretanto, que existe uma solução muito mais natural e razoável para todos 
os males aparentes, e todos os pecados, e todo o sofrimento que existe no mundo, e 
que existe desde tempos imemoriais. 


Não é necessário acreditar que a Mente Infinita tenha exigido ou achado necessário 
criar um princípio absoluto do mal para tentar o homem, e o levar a cair e então 
reduzi-lo ao extremo mais baixo da pecaminosidade, para que Ele exigisse a 
destruição da família humana num momento e a inteira condenação dela noutro, a 
fim de ilustrar Sua majestade e bondade divina. Sabemos que os poderes da 
natureza, sob os cuidados benéficos da Mente Divina, soa de crescimento 

gradual; sabemos que a raça humana, que os seres humanos se expandem de um 
estado de ignorância e degradação até um estado de iluminação, conhecimento, 
civilização e poder; sabemos que quando essa civilização atinge um certo ponto, a 
tendência natural e geral da raça humana é o excesso, daí o pecado e a 

corrupção. Mas o aspeto principal na introdução da chamada pecaminosidade no 
mundo está em que as pessoas o tornam num elemento real, invasor e furtivo que 
está continuamente à espreita escuro com o propósito expresso de atormentar as 
almas. 


Tornámo-lo num elemento negativo, não invasivo, mas muitas vezes existente, 
resultante da ignorância, da falta de crescimento, da falta daquele conhecimento e 
cultura que se encontram ao alcance e âmbito da mente humana. Façam do mal um 


poder absoluto e vocês terão um rival para a Mente Divina; façam disso um poder 
negativo, como as trevas, e vocês terão algo que apenas actua como um contraste, 
uma oposição da majestade divina da vida, da bondade e do amor infinito. Não há 
verão sem inverno. A natureza ilustra isso em todos os seus graus e 

distinções. Vocês precisam ter dia e noite, verão e inverno; e a ausência do dia é 
escuridão e noite; assim, a ausência de Deus no espírito humano constitui aquele 
vazio, aquela dolorosa sensação de miséria que os homens chamam de mal. 


Acreditamos em demónios personificados; mas não temos dúvidas de que eles se 
encontram principalmente personificados em seres humanos. Achamos que não 
poderia haver condições piores do que aquelas que por vezes existem no vosso 
meio em resultado da ignorância e da tolice humana. Mas seria uma calúnia, na 
nossa opinião, sobre a Mente Divina, supor que essas condições não devam ser 
superadas, ou que sejam uma parte até mesmo da organização divina do universo. 
Em vez disso, são os degraus, o contexto ou pano de fundo da imagem 
resplandecente da vida humana, cujas ilustrações mostram como é possível que os 
seres humanos se tornem fortes, grandes, sábios e bons. 


Satanás, de quem lemos no Antigo e no Novo Testamento, por vezes na forma de 
uma serpente, outras vezes na forma de um dragão, por vezes como Belzebu, o 
Príncipe das Trevas, e outras vezes como Baal, outras ainda como o próprio 
Satanás, representa aquele poder subtil que existe em todo espírito humano, por 
meio do qual os dois caminhos distintos de acção, do pensamento, do poder e da 
ilustração se encontram e se unem; e se não fosse por esse poder que rodeia e 
assedia todo o bem, a mente humana nunca poderia imaginar ou sonhar o que é a 
bondade ou a virtude, porque não haveria sombra que contrastasse com a imagem 
da bondade universal. Acreditamos que a alma humana, conforme se diz, foi criada 
à imagem de Deus. Supomos que, estando plantada no corpo material, ela participa 
da natureza desse corpo, e que o triunfo do espírito está na sua conquista da 
matéria. 


Supomos que o único poder do mal surge da falta de conhecimento, por meio do 
qual lidem com os elementos subtis e poderes dos sentidos; e supomos que o único 
pecado que existe no mundo é causado por ceder demasiado ao poder da matéria 
em vez do poder do espírito. Vocês não conseguem encontrar um criminoso, não 
conseguem encontrar um ser humano tão degradado, que não consigam identificar 
a sua condição de desgraça no abuso de agentes materiais que, fundamental e 
principalmente, eram destinados para o bem; e ver que esse abuso é o resultado da 
ignorância, e que quando o conhecimento tomar o lugar da ignorância, mais 
depressa a felicidade abundará, torna-se evidente pelo facto de que o 
discernimento esclarecido de toda a humanidade concorda quanto ao que constitui 
o mais elevado e sublime código de moralidade (para orientação da) vida humana. 


Apesar da diversidade das religiões e das diversas formas de governo que existem 
no mundo, o Chinês, o Budista, o Cristão, todos se mostram de acordo quanto ao 
que constitui o homem piedoso, e o contrário disso é considerado ímpio. A 
ausência daquela luz redentora, a ausência daquela inteligência que desperta, a 
falta daquele poder supremo -- quer vocês designem essa carência pelo termo 
pecado, mal ou outro termo sinônimo -- tratamos nós como uma condição relativa 
da existência humana, que precede um estado superior; tratamos tal como 
tratamos as trevas, que se dissolvem quando a luz é introduzida -- como o inverno, 
que pode reinar por um tempo, mas que, se para sempre durasse, destruiria a 
esperança e a própria vida -- que, no entanto, é passível do poder da luz e da vida e 
bondade: nós o tratamos tal como tratamos todas aquelas condições negativas da 
natureza e da ciência que apenas formam o lado negativo da imagem da vida 
positiva: nós tratamo-lo como tratamos a morte, que, interpretada correctamente, 
não é um mal, mas apenas um caminho para a vida: tratamos essas diversas formas 
e condições, que parecem tão pálidas e frias, como apenas os estágios do 
crescimento infantil, por meio da qual, por meio da miséria, do pecado, da 
necessidade e da degradação, o homem finalmente alcança o conhecimento, a 
excelência e o poder. 


Diz-se que quando Cristo foi encerrado no sepulcro, ele pregou aos espíritos na 
prisão. Há uma tradição da Igreja Católica Romana que diz que ele enfrentou o 
poder do mal face a face e o liquidou. Pode haver mais nesta alegoria do que vocês 
imaginam; uma vez que todas as pessoas que pecaram ou que se encontram na 
ignorância estão na prisão, a verdade que vem a eles nesse estado de escravidão, 
seja na forma de Cristo, ou por meio dos seus mensageiros escolhidos, ou por 
outros meios, realmente defronta e debate-se com o adversário em todo espírito 
humano. Muitos de vocês testemunharam a luta nas vossas próprias almas, e 
podem compreender o significado da destruição do princípio da ignorância pela 
luz agressiva absoluta da verdade e do conhecimento! 


Precisamos unicamente considerar a condição existente do mundo: é uma amostra 
justa de todas as nações, idades e povos, que mostra que onde quer que prevaleça 
o maior conhecimento com relação a todas as leis relativas ao bem-estar físico e 
espiritual do homem, o crime e o pecado sofrem uma redução. Não queremos dizer 
todas as condições de civilização que passaram o período do conhecimento e se 
encontram de novo presas na corrupção e libertinagem; não nos referimos aos 
chamados estados de civilização em que o conhecimento é feito apenas como um 
suporte do poder ilegal; mas referimo-nos àquela árvore de conhecimento que 
acompanha o crescimento espiritual assim como físico dos seres humanos, e que 
torna o seu poder manifesto em toda a extensão das terras civilizadas e Cristãs -- o 
principal ingrediente da civilização não chamada de Cristã, mas que possui algo da 
mesma luz e conhecimento. 


Vocês só precisam consultar essas condições existentes para ver que o mal 
enquanto poder no vosso meio não é organizado nem pessoal; nem tem nenhuma 
outra habitação local para além das mentes que se submetem a ele, e que 
directamente, e em fragmentos, desaparece diante do avanço da maré da 
filosofia; que a doença em si mesma é apenas uma forma de ignorância; que as 
doenças mentais e morais são enfermidades a serem curadas, e que só o sentido 
vigente e penetrante ou o Espírito de Cristo libertará a humanidade dos seus 
pecados, isto é, da ignorância e de outras condições que produzem o mal; pois Ele 
não pode prometer liberdade e perdão a menos que cessem as condições que 
produzem o pecado. 


Tampouco somos de opinião que a alma na sua natureza essencial seja propensa 
ao pecado. Acreditamos ser da natureza da Mente Divina -- feita à semelhança dela, 
à sua semelhança, mas que, colocada na forma material, com todos os poderes e 
atributos de pensamento de que o homem é dotado, ele é mantido nela por essa 
Mente Divina para trabalhar e lutar com os elementos conflituantes da sua 
natureza, uma vez que se o homem não fosse tentado e não estivesse na condição 
de receber ou perceber o mal, ele não poderia saber mais do que os anjos o que é o 
bem: tão natural é essa inocência -- essa ignorância consciente que não peca por 
causa da falta de conhecimento do pecado. O homem que triunfou sobre o mal ou o 
próprio pecado torna-se detentor de um poder maior, uma força mais absoluta e 
um domínio mais divino. 


Não existiu um tempo ou época específica da história em que o pecado tenha tido 
início. Cada nação tem o seu Adão, a sua Eva, o seu jardim do Éden, a sua Serpente 
que a tentou. Todo ser humano começa na inocência, da mesma forma na 
ignorância, cresce e atinge a maturidade, passa para o estado em que o tentador, a 
voz do poder ilícito e da ambição, é atendida, e então cede-lhe por um tempo, até a 
graça salvadora e o poder salvador do amor de Deus novamente o chamar à 
lembrança. Se falássemos dos males que existem, daqueles que mais tentam, 
daqueles que se mostram mais absolutamente supremos e poderosos, deveríamos 
dizer que a principal ilustração da pecaminosidade do homem hoje não se 
encontra simplesmente na negação do bem, mas que o bem é colocado tão longe, 
enquanto o mal é colocado tão próximo -- que não tem havido voz carinhosa ou 
poder que os una. 


Mas o grande problema do século actual está em tornar o bem acessível, trazê-lo 
mais para o alcance da humanidade, tornar próximo, claro, potente e claro que a 
luz que é colocada tão longe pode iluminá-los, que o conhecimento que está além 
do vosso alcance pode iluminá-los; dar a conhecer ao mundo que as suas 
necessidades espirituais estão sujeitas a escrutínio, que é melhor saber tudo o que 
diz respeito à alma, às suas tendências e atributos, e que vocês espantam de uma 
vez aqueles demónios da discórdia que têm reinado de forma suprema no íntimo 


do homem. Incutam numa criança que ela é intrinsecamente pecadora, e pouco 
incentivo restará para que tente ser boa. Deixem que uma enfermeira ou um pai 
repreenda os filhos, dizendo que sempre são travessos, e eles sempre p deverão 
ser. Mas ensinem à humanidade que existe um princípio intrínseco do bem 

neles; que embora eles possam deambular por um lado ou por outro, a própria 
alma é livre e pura; ensinem-na também que é melhor para ela, embora tropeçam e 
caiam cem vezes, buscar de novo, trilhar o caminho correcto: e isso fará mais do 
que todas as denúncias que podem ser amontoadas sobre as suas cabeças. 


No passado, tem sido um bode expiatório conveniente dizer que este poder ou 
Satanás, numa forma disfarçada e pessoal, estava a andar para cima e para baixo 
pela terra, e era responsável pelos pecados dos homens. Não só impediu os 
homens de se esforçarem por ser melhores, mas colocou uma forma atrás da 
cortina, um véu sombrio entre eles e o antagonista invisível, tornando-lhes 
impossível descobrir como afastar esse véu. Deixem que a natureza espiritual seja 
conhecida; façam com que seja visto que não existe nenhum princípio invisível 


e antagónico, excepto a ignorância e o erro, e a humanidade terá vencido metade 
da batalha. 


A criança que tem medo de entrar no quarto escuro, se o pai for sábio, será forçada 
a ir com uma tocha acesa para o lugar que ela mais temia e onde o seu terror 
supostamente se encontre à espreita, e logo a criança aprenderá que as trevas não 
detêm nenhum mal que a luz não detenha; e o mesmo deve ser feito com essa 
forma visionária e sombria a que a humanidade se agarrou. Façam com que conste 
que é apenas um pensamento que espreita na mente, simplesmente a ignorância 
da família humana, simplesmente a falta de conhecimento, e não um poder 
supremo do mal, e a bondade já terá tomado o seu lugar; pois os homens 
rapidamente seguem aquilo que eles acreditam ser o mais potente e poderoso. 


Mais uma vez, os seres humanos são responsabilizados e deixam de ser 
responsabilizados pelas suas acções. Agora, ou eles são ou não são. E se esse mal 
puder estar perto deles, tentá-los, andar para cima e para baixo pela terra como 
uma personalidade, e não houver como manter o bem igualmente por perto, é 
evidentemente pensado pela Mente Divina que o homem deve ser entregue aos 
poderes do mal. Se Satanás estiver sempre a tentar o homem, por que não também 
Jesus para o salvar? Se o poder das trevas estiver à vossa porta e junto às vossas 
lareiras, por que não também o poder da luz, para que lhes ilumine o caminho? e se 
vocês disserem que o têm nos registos de Jesus e da sua vida, eu digo que 
coloquem o vosso Satanás lá também, e que ele faça igualmente parte dos registos, 
e não esteja vivo no vosso meio a tentá-los, se não houver verdade viva que lhe 
neutralize a influência. 


Em vez disso, vamos supor que aquele poder que, nos primeiros anos da 
ignorância, era considerado pessoal, é agora apenas um princípio do tipo negativo, 
como mostram as ciências, e que a iluminação, a cultura, o verdadeiro Espírito de 
Cristo, o poder e a influência do seu amor, são muito mais abundantes do que o 
poder e a influência desse mal de desviar a humanidade. A maioria da humanidade 
é mais boa do que má -- prefere o bem ao mal. A média da humanidade é uma 
média de bondade. Pudessem vocês ver o voto, ou a voz, ou a declaração franca de 
qualquer assembleia, a sua voz unida seria a favor do bem em detrimento do mal. A 
virtude é respeitada, a moralidade é admirada, o heroísmo é reverenciado, o 
patriotismo é considerado sagrado, a verdadeira piedade é honrada e o espírito da 
verdade e da retidão é mais do que aprovado. Mas, infelizmente, as condições que 
afligem alguns homens, juntamente com a peculiaridade das suas organizações, 
tornam-nos suscetíveis aos tentadores poderes do materialismo, e aquelas leis da 
natureza física que se destinam ao bem do homem, por subversão e corrupção, 
tornam-se a verdadeira fonte do mal. 


O fogo, que os aquece e os conforta, quando se permite que se enfureça e 
descontrole, torna-se num poder de destruição invencível: a água, o elemento da 
vida, assola vastas extensões com as suas inundações; o próprio ar consumi-los-á 
se contiver muito oxigênio, mas vocês não podem viver sem ele: de modo que o 
orgulho, aquela cupidez, aquela ambição que tenta o homem a transcender os 
limites do poder individual, quando purificado e devidamente controlado, vê-se 
que confere força e beleza. Aquele apetite que sustenta o corpo, muitas vezes 
concorre para a sua destruição. A faculdade que faz com que trabalhe para a 
família leva-o a cometer injustiças aos seus semelhantes, quando obtém permissão 
para armar confusão. O poder destinado à vossa proteção também provoca 
destruição. Examinem esses poderes; façam com que a ambição caiba dentro dos 
limites da razão; tornem-na apenas secundária em relação às boas características, 
e vocês terão uma solução para os problemas dos nós que os teólogos há séculos se 
têm ocupado em desvendar. 


O simples facto é que cada ser humano apresenta uma matéria para a presente 
forma de solução, e a vossa questão quanto à origem do mal vocês poderão 
encontrar dentro de vós próprios. Na infância, vocês vêem-se livres das tentações 
específicas que dizem respeito aos vossos últimos anos. 


Vocês têm permissão para nutrir os vossos corpos, e comida e roupas são-lhes 
providenciados. Mas à medida que vocês se aproximam da maturidade, a ambição 
entra em cena; o amor pelo poder é aumentado, e aqueles apetites que se 
encontravam em estado dormente na criança tornam-se finalmente o poder 
controlador; e a experiência de todo ser humano é outra repetição da fábula do 
Jardim do Éden, e toda alma tem que lutar contra as causas externas da discórdia. 


Não existe nada de absolutamente mau, excepto a impenetrabilidade do homem e a 
sua ignorância. Lembrem-se de que no que dissemos não há nada pretendido como 
definitivo. É simplesmente a opinião daquele que lhes fala. Mas se as nossas 
observações não se tiverem mostrado conclusivas do vosso ponto de vista, 
convidamos respeitosamente perguntas sobre a mesma matéria. 


UM EXTRATO DAS PERGUNTAS FEITAS E RESPONDIDAS NO ENCERRAMENTO DA PALESTRA 


Pergunta: A constituição do homem não envolverá a liberdade absoluta da vontade, e 
os anjos de que você fala diferem das criaturas que habitam este mundo? 


Você sabe que o espírito determinante do Protestantismo assenta no facto de que o 
homem tem liberdade para julgar entre o certo e o errado; o espírito da Igreja 
Católica Romana assenta no facto de que o homem não goza dele e, por 
conseguinte, precisa ser conduzido. Não abrigamos a pretensão de decidir nessa 
matéria, uma vez que não conhecemos os propósitos ocultos da Mente Divina. O 
homem parece ter liberdade em termos de vontade, mas se ele consegue agir fora 
da Vontade infinita é uma questão que apenas ao Infinito cabe resolver. 


Quanto à diferença existente entre anjos e almas comuns, é, acreditamos, conforme 
admitido por todos os estudantes de teologia, e também é ensinado pelo 
Espiritualismo moderno, que a palavra anjo significa simplesmente 

‘mensageiro’; mas quando Cristo foi questionado sobre o casamento no céu, ele 
disse: "Não há casamento nem prometido em casamento, mas todos são como os 
anjos." É a alma completa representada por Swedenborg, que diz que os 
verdadeiramente casados na terra perfazem no céu um anjo; o que revela uma 
condição avançada de vida não concernente à existência terrena, mas apenas 
concernente ao estado angelical do ser, e que, é claro, vocês não conseguem 
compreender até que cheguem lá. 


Pergunta: Nas igrejas Grega e Romana, santos e anjos são invocados. Conseguirão 
eles ouvir, orarão por nós quando solicitados, e as suas orações terão mais valor do 
que as nossas? Poderemos ajudar os que partiram, com as orações que fazemos em 
seu favor? 


Cristo disse aos seus discípulos: “Se dois concordarem em alguma coisa que 
desejarem que seja feito, ele será feito por vós;” mostrando que havia mais poder 
em dois do que em um. Onde dois ou três se acharem reunidos, haverá mais poder 
do que numa voz; e a voz da oração ampliada em quantidade no mesmo sentido, 
sem dúvida influencia um grande número de seres espirituais, santos ou anjos, e 
como todos são espíritos ministradores, a oração ou pensamento sem dúvida porá 
em movimento influências espirituais que levarão mais prontamente à sua 


resposta. Além disso, se vocês orarem pelas almas nas trevas, sem dúvida essas 
orações funcionarão de forma benéfica para elas; uma vez que cada voz ou 
pensamento adicional a favor do infeliz é muito mais poder que poderá habilitar a 
luz para alcançá-lo: e se foi permitido a Cristo visitá-los na prisão, também pode 
ser permitido a vós orar por aqueles que residem na prisão das trevas. 


ESPÍRITOS BONS E MAUS 


No final de um discurso em que o Professor Mapes controlou a Sra. Tappan, foram 
respondidas as seguintes perguntas colocadas pela audiência: 


Pergunta: Como havemos de distinguir entre bons e maus espíritos? 


Na vossa terra, sempre confiei na intuição da minha esposa. Eu não possuía 
intuição e não sabia, mas agora que essa faculdade se desenvolveu, confio nela, e 
constitui um guia infalível. Porque, assim como os objectos escuros imprimem as 
trevas nos olhos, e os claros os imprimem a luz; assim como certas ordens 
peculiares de seres têm cerdas, e por essas coisas são determinadas; assim, os 
espíritos individuais têm a sua própria atmosfera de luz ou escuridão e, quando ela 
os tocar, a vossa intuição terá consciência disso. Mas, para minha surpresa, 

eu auxílios não encontrei quaisquer espíritos tão maus quanto eu pensava, nem me 
considerei tão bom quanto supunha. É facto estranho na natureza humana que não 
haja como traçar os limites, porque não existe ninguém inteiramente mau, nem 
inteiramente bom; e no mundo espiritual eu tenho não constatei que fosse muito 
diferente. Os verdadeiros desafortunados podem vir até vós por vezes, mas é mais 
para o seu aperfeiçoamento do que para os prejudicar. 


Pergunta: Será a inteligência dos habitantes dos planetas governada pela distância 
relativa a que se encontram do Sol central? 


Não, depende da idade dos planetas; embora a proximidade do sol e o movimento 
acelerado aumentem o desenvolvimento do planeta. A vossa terra está a passar por 
uma mudança que dará lugar a uma ordem superior de seres; não que vocês 
venham a ser destruídos, mas que virão a ser gradualmente eliminados (?) 
organismos superiores; e os espíritos que habitam esses corpos serão muito mais 
afortunados do que vocês, assim como vocês sejam mais afortunados do que os 
cefalópodes que surgiram há milhares de anos. 


Pergunta: Acho que você disse que todo organismo mantém esse mesmo organismo 
para sempre? 


Não dissemos que todo organismo retém o seu organismo. O organismo é mudado, 
mas o espírito é o mesmo. O vosso espírito pode não ser como o vosso corpo, 
porque o vosso espírito ser uma coisa bem diferente. É a expressão do espírito. 
Num estado superior, você desenvolvem-se em algo bastante diferente, mas, à 
medida que avançam, ainda mantêm uma semelhança e existe o mesmo espírito 
interior inato que nunca muda. 


UMA MONSTRUOSIDADE INTELECTUAL 


A experiência de um espírito contada pelo próprio, através da boca de Cora 
Richmond 


“O tolo disse no seu íntimo, ‘não existe Deus.” 
Sem dúvida eu fui louco! Mas eu conto-lhes o que me levou a isso. 


Eu estudara as leis da ciência da física. Por natureza dado à investigação de toda a 
forma de vida que me rodeava, eu resolvi-me a crer que tudo era governado pela 
lei, e que aquilo que chamamos inteligência era simplesmente a acção de uma 
porção das forças naturais do organismo humano. 


Eu não acreditava que existisse qualquer inteligência no universo aparte das suas 
manifestações na natureza. Eu acreditava que a inteligência humana, enquanto 
epítome da criação física, era superior a todas as outras inteligências. Eu 
alimentava uma teoria, e trabalhando com base nessa teoria, comecei a minha 
educação em escolas estrangeiras e terminei-a na Universidade de Berlin. 
Posteriormente cheguei a este país, tendo visitado a Inglaterra e outros países 
Europeus. Estudei o pensamento de diversos cientistas em todos os países que 
visitei. Decidi-me devotar-me à solução do problema humano. Para tal fim 
precisava tomar posse de todo o conhecimento passível de ser obtido das 
substâncias abaixo do organismo humano. A teoria da evolução da vida humana 
não era alvo de dúvida da minha parte; especialmente a evolução da inteligência. 


Prossegui as minhas investigações; tornando-me minuciosamente conhecedor, 
conforme supunha, de tudo o que era conhecido sobre química, fisiologia e 
anatomia; tudo o que tinha sido escrito com respeito à gradual evolução do homem 
a partir das ordens inferiores da existência. Não os aborrecerei com a identificação, 
conforme fiz durante muitos anos, desses diferentes substâncias, mas acreditei que 
tinha por fim descoberto o átomo essencial, aquilo que me haveria de me haveria 
de dar a solução da inteligência humana, e pensei que conseguiria governar os 


átomos nas relações moleculares que tinham da mesma maneira que eles eram 
governados cosmicamente no universo. 


Eu dissolvera a substância no que é chamado elementos cósmicos. Eu coloquei-os 
na minha retorta, com o resultado do que supusera ser, e denominara, poeira 
cósmica. Numa esfera ou globo de vidro, que não lhes posso descrever sem um 
equipamento adequado, organizei todos esses elementos, e tendo obtido aquilo 
que acreditava ser a solução final, coloquei essa solução num vácuo, ou tão vácuo 
quanto era possível obter, inicialmente bloqueando a luz e o calor. Gradualmente 
essas moléculas assumiram a forma esferóide; gradualmente chegou a surgir um 
arranjo em miniatura do mundo, gradualmente pareceu formar-se um centro. Por 
fim vi, não para minha grande surpresa, que esse centro parecia controlar os 
outros centros, e que esses outros centros controlavam centros ou satélites. Por 
outras palavras, eu reproduzira, sob condições similares, o que supunha ser uma 
imagem dos corpos celestes em movimento. 


É verdade que não existia nenhum arranjo cósmico uniforme; não se verificava 
nenhuma grande agitação fantástica que geralmente acompanha a formação de 
novos planetas enquanto ramificações do sol. Eu parecera esquecer que o 
esplendor do grande sol originalmente enchia todo o espaço agora ocupado por 
este sistema solar, que os seus diversos planetas tinham sido formados pela 
formação de anéis exteriores, que por sua vez se tinham fragmentado para formar 
os planetas, os satélites ou luas sendo porções do anel que não tinha sido 
assimilado com o planeta, mas seja como for, possuem uma rotação similar e por 
fim são atraídos para o planeta para o acompanhar nas suas revoluções em torno 
do sol. 


Por fim decidira tentar a imitação da substância orgânica, produzindo nos meus 
experimentos as coisas que eram análogas às plantas e à ordem inferior dos 
animais. Com efeito, a fauna e a flora desta latitude eram bem do meu 
conhecimento, tanto nas suas relações genéricas como químicas. Eu produzi o que 
acreditava ser imitações da natureza, não ao deliberar a origem da vida sem um 
germe, mas ao formar um organismo de substância que haveria de responder a 
certas acções por via magnética e eléctrica. Isso era o máximo até onde eu 
conseguia chegar; mas pensei que com uma análise adequada de certas substâncias 
de que o organismo humano é composto nas suas relações activas; se eu pudesse 
ao menos dispor de um organismo vivo sob os meus olhos -- eu não tinha 
conhecimento do raio X -- se o pudesse ver em acção (pois eu acreditava que podia 
haver uma análise distinta química e eléctrica enquanto existisse uma acção plena 
na vida humana), eu acreditava poder obter os resultados desejados. Todavia, 
empenhei-me seriamente na criação de um organismo humano por meio de 
métodos artificiais. 


Decidido no meu propósito descobri que dominava o conhecimento pleno da 
anatomia humana, até mesmo a composição dos nervos e do etérico (nerve-aura) e 
das diversas fibras e dos diferentes sistemas existentes ao longo do organismo 
humano. Labutei durante muitos anos. Tornei-me num recluso; apartei-me de 
todos os seres humanos na busca do meu objectivo central. Eu ia tornar-me num 
criador, e desafiaria não só essa conversa do Deus infinito, mas de toda inteligência 
superior ao homem ou exterior ao organismo humano. Mostraria ser possível na 
essência da ciência humana produzir o que a natureza produz em resultado das 
suas leis orgânicas. Iria contribuir e suplementar o que o homem tinha realizado 
com a descoberta e resolução dos grandes problemas da ciência natural, com a 
produção de um ser humano inteligente e automático. 


Eu já estava louco, conforme vocês verão. Mas diz-se que muito ou pouco 
conhecimento deixa os homens lucos. Quer isso seja verdade, concentrado no meu 
propósito, na minha busca, lembro-me bem de como cada substância era separada; 
lembro-me bem das análises do osso, fibra e tecido que por vezes me levavam dias, 
semanas, meses. Lembro-me bem, por fim, de colocar ossos, nervos, fibras, tecidos, 
artérias, tudo na sua posição apropriada, a formação de corpúsculos artificiais de 
sangue e a sua cor correcta. Lembro-me de forma distinta de pensar que tudo se 
achava em perfeita conformidade; dado que não só o cérebro, tecido, fibra, mas tais 
substâncias de que se pensa que a própria mente seja composta tinham sido 
sujeitas à minha análise. Lembro-me de forma distinta de ter essa forma criada 
ante o meu próprio olhar. 


A quantidade de anos que me levou a criar essa representação automática de um 
ser vivo, vocês dificilmente acreditariam, mas durante quarenta anos trabalhei 
somente nisso, após ter estudado e estudado até atingir os trinta anos de idade. 
Isso levou-me até próximo do período em que sabia que deveria deixar o corpo 
físico, em que sabia que deveria dissolver-se. Não poderia, assim que o meu corpo 
estivesse gasto, obter posse inteligente da coisa que criara e viver naquilo que não 
se achava gasto nem frágil? Ah! A ideia inundou-me de euforia. Lembrei-me que 
era suposto encontrar os elixires da juventude perpétua lá pelos cadinhos ou 
crisóis da antiguidade, nos raros alambiques da ciência. Lembrei-me que muitos 
tinham cruzado o oceano por altura da descoberta deste continente para encontrar 
a “fonte da eterna juventude” que se dizia existirem nas ilhas do mar ocidental. 
Lembrei-me que entre os antigos Magos existia um conhecimento subtil de todos 
os elementos da terra, do ar e do céu, com que por uma transmutação, como o 
segredo fatal de Merlin, podíamos tornar-nos imortais sobre a terra. 


Ah, agora eu podia rivalizar com aqueles dons lendários da antiguidade! Agora 
provaria dessa imortalidade que não dependia de nenhuma divindade caprichosa, 
mas que era a minha. Quando por fim a moldura estava pronta e a substância 
estava preparada e colocada na posição apropriada, acreditei poder insuflar o 


sopro da vida naquela coisa e que ela se tornaria vivente. Assim o fiz -- e 
enlouqueci de vez! Seguiu-se um esquecimento, de quantos anos eu não soube até 
despertar na vida do espírito. O meu corpo? Seria a minha estrutura automática? 
Desaparecera, dispersara-se, o trabalho de um louco. E eu; a minha consciência 
viva sem o organismo do pó. Ainda assim conseguia divisar que possuía a forma 
que se assemelhava à da minha juventude. Mas, estaria eu só em todo o universo, 
que eu supusera ser um universo de vida? Porquanto, em toda a direcção para que 
eu pudesse olhar, não conseguia ver nenhum mundo, estrela ou forma de qualquer 
tipo; não conseguia ver a terra. Assim existia num vazio absoluto, e sozinho. 


Subitamente a coisa que eu construíra surgiu diante de mim, acenou e a seguir 
simplesmente reflectiu-me; fiz e disse as coisas que eu dissera e fizera. Quando eu 
me mexia, aquilo mexia-se; quando me curvava aquilo curvava-se; quando sorria, a 
ver se conseguia mudar-lhe o humor, aquilo mostrava um sorriso horrível. O que 
quer que eu fizesse, aquela coisa troçava de mim. Não podia ir a parte nenhuma, 
por parecer não haver onde ir. Não me conseguia livrar daquilo, porque para 
qualquer lado que me voltasse a imagem achava-se lá presente. 


Vi reflectido numa imagem todos os pensamentos que pensara; que eu pensara 
quando produzira a estrutura óssea que havia de perfazer o esqueleto; o que 
pensara quando, com o meu equipamento de química, lubrificara as juntas; o que 
pensara quando criara a fibra que haveria de constituir os nervos, quando 
compusera as veias e os tecidos que haveriam de transportar o fluído da vida por 
toda a estrutura, o que pensara durante todo o processo do meu trabalho da sua 
criação que esta coisa haveria de reproduzir para mim. Então, de vez em quando 
haveria de irromper e dizer: “Deus, com efeito, como se a natureza não fosse 
suficiente, e o homem o senhor de tudo.” 


E depois, uma e outra vez aquela imagem acompanharia todos esses pensamentos; 
até que eu disse, “Nunca te cansas? Nunca conseguirás acabar com a coisa? Serás 
tu, pois, uma coisa viva? Iremos ficar juntos eternamente?” “Eternamente,” 
respondeu a coisa, troçando de mim ao responder. Então eu disse: “Não faremos 
outra coisa que olhar um para o outro assim, enquanto me repetes as coisas que te 
dizia quando te criava, as coisas que te disse por pensamentos e palavras, isso irá 
durar para sempre?” 

“Para sempre,” disse a imagem. 

Então eu disse, “Estou louco, e se o meu corpo estiver morto na terra e a terra for 
aniquilada, ainda serei louco.” 

E aquilo repetiu: “Ainda louco.” 

Então pensei em todas as coisas que as pessoas podiam fazer para se livrar das 
coisas desagradáveis como feitiços, encantamentos; no poder da vontade, que o 
Professor Gregory da Universidade de Edinburgh me dissera ser suficiente para 
controlar fosse o que fosse, até mesmo bestas ferozes, e encarei aquela coisa de 


frente. Mas enquanto a encarava, de novo me era reflectida a imagem, e a imagem 
do meu pensamento, e os encantos eram reproduzidos, e tudo era reduzido a nada. 


Então disse: “Não me vou incomodar mais, mas fechar os olhos.” Fechá-los, fechei, 
mas não havia como apagar aquele objecto. Ainda me assombrava. “Vou calcular as 
distâncias do sol, da lua e das estrelas; vou descortinar acerca das suas órbitas, vou 
repetir o currículo das escolas, vou falar de línguas, vou repetir todas as coisas 
relativas às matemáticas, até me cansar.” Mas aquela coisa jamais me abandonava. 
O que quer que eu pensasse, quer eu o parecesse exprimir por palavras ou 
somente na minha mente com os meus olhos fechados, decidido a eliminar aquilo, 
ainda assim aquela coisa horrível o repetiria. Não havia palavra do léxico que eu 
aprendera no colégio, nada que se mostrasse em conformidade com a raiva 
humana, não havia maldição nem epíteto que eu não aplicasse àquela coisa, mas 
ainda assim ela repetia cada palavra. 


Evoquei todos os demónios que me ocorreu evocar, evoquei todos os poderes de 
que alguma vez tinha ouvido falar -- excepto Deus. Inesperadamente acorreu-me a 
ideia, “E seu dissesse e acreditasse que existe um Deus, e desfazer a ideia de tudo 
quanto pensei? E se eu dissesse que creio na existência de almas, e se eu dissesse 
que sou um espírito, uma vez que pareço ter sobrevivido o que quer que tenha sido 
corporal?” Assim que tive aqueles pensamentos, eu proferi a palavra “Deus,” a 
acreditar pela metade, e a palavra “alma,” com um novo tipo de sentimento, e logo 
os termos, “eu sou um espírito,” e vi aquela coisa a estremecer; vi-a parecer oscilar, 
e verifiquei algo parecido com uma dissolução. Iria deixar-me? Desaparecer? “Que 
coisa serei eu, uma alma viva, um espírito vivo no universo de Deus?” Eu acreditei 
que sim. 


Ocorreu um enorme e incrível estrondo que me sou como o fender dos céus. Eu 
tinha ouvido muitas tempestades de trovoada; tinha ouvido glaciares dos Alpes a 
desmoronar pelas encostas das montanhas; tinha escutado os pavorosos ruídos de 
batalhas, mas jamais escutara um som como aquele. Quando olhei ao meu redor 
aquela coisa tinha desaparecido; via um vasto espaço como o Céu Empíreo repleto 
de estrelas, e abaixo de mim parecia ver a terra, e ao meu redor seres semelhantes 
a mim. Pareceram-me gentis, e havia outros aparentemente afastados, mas todos 
mais ou menos belos. 


Senti-me pasmado, uma vez que não era suposto ser parte integrante da sua 
existência. Eles moviam-se de um lado para o outro, evidentemente decididos no 
desempenho de alguma missão ou trabalho. Na medida do que os meus olhos 
podiam alcançar lá estavam esses seres a andar de um lado para o outro. Alguns 
visitavam a terra e traziam, aparentemente, espíritos da terra com eles. Ninguém 
reparou em mim, ainda me encontrava só. Eu chamei por eles mas eles não me 
responderam. Usei de toda a força e persuasão de que dispunha, mas eles não me 


responderam. Pensei: “Bom, isto é melhor do que aquela coisa horrível que me 
deixou; mas irei ficar sozinho no meio de toda esta gente? Eles não darão por mim, 
nem me prestarão atenção?” Não parecia ter poder para me mexer, embora não me 
encontrasse sobre a terra, nem pudesse perceber que estava sobre o que quer que 
fosse, excepto que estava sozinho. 


Então, comecei a pensar: “E que tal tratasse de saber como arranjar uma 
companhia? Eu que estive só com os meus pensamentos, com as minhas imagens, 
com as minhas ideias, a minha ciência e as minhas criações? Eu, que estive só 
durante anos na terra, a pensar me nada excepto nesta coisa, que por fim espero 
tenha desaparecido da minha vista para sempre, juntamente com tudo com aquilo 
por que alguma vez me interessei em criança. Recordei a minha mãe, mas 
simplesmente não pensava nela havia anos. Subitamente, qual raio de luz 
proveniente do céu quando as nuvens se separam num dia de chuva, uma menina 
surgiu junto a mim. Recordei que ela fora o único ser por quem alguma vez me 
interessara. E que certa vez, quando eu era jovem no exercício dos meus estudos, 
essa menininha tinha incorrido em perigo; eu apanhara-a justo diante de uns 
cavalos que passavam a galope, a seguir ao que segui o meu caminho. No dia 
seguinte ela apresentou-se a meu lado ao passar por aquela estrada a caminho dos 
meus estudos, e deu-me uma flor; e durante várias semanas, lá estava ela todos os 
dias, e o seu rosto perseguiu-me durante algum tempo. Com o tempo, porém, fui- 
me tornando tão duro e insensível no exercício das minhas matérias que a esqueci. 


Mas aqui estava ela com uma flor. Peguei nessa flor como se fosse parte da vida, 
como se fora a coisa que eu tinha procurado por todo o universo, como se sóis, 
planetas e luas tivessem sido estudados com o propósito de encontrar essa flor, 
como se a natureza tivesse durante anos solvida nos meus cadinhos com i fim de 
descobrir aquela floração, e eu a tivesse estudado. Ao olhar para ela, em vez de 
uma criança ela tinha crescido para a maturidade justo diante da minha vista. Mas 
ela continuou a olhar para mim e disse: 


“Sempre pensei em si como meu benfeitor, e quando por fim faleci -- porque eu 
morri na terra, mas ainda vivo -- fui até si, mas estava só, e tão concentrado em 
algo que eu não consegui entender, e por fim isso pareceu-me tão horrível que não 
consegui ficar, e nunca em todos estes anos que lá esteve deixei de ir 
ocasionalmente, para ver se tinha mudado. Quando por fim aquela grande 
escuridão caiu sobre si que lhe eclipsou a mente, eu assisti-o: mas você não tinha 
ideia do que se estava a passar me nenhum dos mundos. Agora,” disse ela, “que se 
livrou que criou, que era você, a sua imagem, o seu espírito, o seu pensamento, a 
sua inteligência, que irá fazer?” 


Eu estendi-lhe a minha mão e ela pegou nela. Em comparação com ela eu parecia 
uma criança. Eu disse: “Sou um garoto. Não sei em que mundo me encontro; não 
sei como estes seres são; não tenho pertences, não sei nada; ensinas-me?” 


Ela disse: “Vê uma sombra acolá à distância?” 
“Vejo.” 


“Aquilo é a terra; precisamos lá ir; porque, primeiro tornou-se como uma criança e 
o seu primeiro dever deverá ser o de assistir aos outros.” 


“Mas com poderei eu assistir aos outros? O conhecimento que tenho não passa de 
um sonho vazio; toda a minha análise de substância desvaneceu-se, mas tu vens 
até mim na beleza da tua vida imortal e eu nada tenho a dar aos meus 
companheiros.” 

“Dê,” disse ela, “da sua experiência; conte-lhes como todas as leis da vida são 
governadas pela inteligência, como a fonte da lei. Diga-lhes que não há estrutura, 
nem mesmo do tamanho da mais pequena nuvem que não seja influenciada por 
essa lei da inteligência; diga-lhes que você, apesar do monstro que foi, do intelecto, 
não tem vida agora senão a vida do espírito. Porquanto agora se situa do outro da 
substância e consegue dispersa-la. Fala de análise e experimento no cadinho da 
ciência, um sopro do espírito pode dispersar toda a substância; fala das leis e 
propriedades infalíveis da natureza; no lado físico da vida assim é, embora não 
passem de manifestações do espírito. Aquela imagem que criou não podia 
comportar alma, e a sua alma foi ensombrada na tentativa de o conseguir. 


“Assim,” disse-me ela, “a sua primeira assistência passa por se apresentar diante da 
barra da justiça e confessar o seu erro. Diga àqueles que permanecem na terra que 
não só o orgulho, e o poder do intelecto que conhece todos os mecanismos da 
estrutura humana, mas que aquele nada da análise humana consegue aguentar-se 
nem por um minuto, diante da luz do espírito.” 


Ela trouxe-me até à terra; trouxe-me a um lugar formidável em que se encontrava 
uma quantidade de gente, e alguém, a quem chamavam de “médium” estava 
presente, médium essa que estava a fazer uma sessão. Vi gente ilustre na audiência, 
dotada de intelectos como o meu, que não acreditava em Deus nem nos espíritos 
nem em nada excepto na lei. Vi espíritos surgir à presença da médium, daqueles 
que não eram especialmente dotados de intelecto, mas eles pareciam deter poder 
sob a substância da sala, moveram a mão física da médium, escreveram 
mensagens, fizeram soar música num piano fechado, e desse reino da manifestação 
eles vieram e dispersaram os traços fisionómicos da médium, dispersaram a 
natureza orgânica e substância das coisas e passaram-nas por outras substâncias e 
elas surgiram através da substância. Eu disse-lhe: 


“Faz alguma coisa.” 


Ela disse: “Eu faço, se houver ali alguém a quem eu ame. Essa é a grande força por 
meio da qual agem, mas se não existir uma atracção dessas, eu não poderei ir.” 


Ela cercou a médium da mais perfeita aura de luz, que não se comparava a nada 
que as estrelas emitissem, nem os mundos que eu alguma vez vira, e a partir dessa 
aura projectou uma imagem idêntica à sua e apareceu no centro da sala e as 
pessoas viram-na todas, mas não a viam como eu vira, e eu disse: “Isso é 
maravilhoso, dado que nada sabes de química nem das leis da vida física.” 


Mas ela disse, “Não envolve química, aquilo que eu uso é a simpatia do amor é 
aquilo, e através da simpatia da minha mãe, que se encontra sentada na sala, eu 
posso ir. Ela encontra-se agora débil e envelhecida, mas ela compreende-me, e eu 
posso ir até ela.” Aí pareceu como que a mãe quebrasse o silêncio com oração e 
louvor ao Infinito por aquela mensagem de vida que tinha vindo dar-lhe apoio nos 
anos de declínio. E a seguir veio outro e mais outro. Vi com o insight mais 
arrebatador, que todas as leis que eu estudara no lado humano tinha a sua acção 
inversa no espírito. Vi que a mente (espírito) é quem governa, que a inteligência 
governa somente por meio do poder do afecto, e que os filantropos, aqueles que se 
interessam pelo bem-estar do homem, pelos seus semelhantes, eram aqueles que 
vinham para se sujeitar e actuar sobre a substância através dos médiuns. Assim, 
comecei a estudar essa grande mensagem da vida, e aí a minha amiga e monitora, 
disse-me: 


“Se quiseres dar daquilo que é mais valioso para a raça humana, dá das 
experiências por que passaste na vida humana, e de como despertaste para uma 
existência espiritual, que seja criação tua, sem mais nada além da imagem que 
construíste na tua arrogância e orgulho.” 


Então, eu disse: “Eu dou, mas deixa-me sentir um pouco mais forte, deixa que 
obtenha mais conhecimento da vida do espírito, até estar seguro da minha 
posição.” 

E assim, sempre conduzido, percebi então as grandes forças da natureza vergar-se 
ante a força ilimitada e comando do espírito; como a cura, e o dom das línguas, e a 
prática de prodígios ocorriam a partir de dentro em vez de a partir de fora, e a 
grande luz do universo estremeceu no equilíbrio só pelo poder da vontade e 
orientação do Infinito. Vi como, semelhante a um motor, que não possui poder de 
movimento em si mesmo, embora concebido para a velocidade, a menos que seja 
orientado pelo engenheiro que conhece e compreende, assim também mundos, 
sistemas e sóis são todos guiados e governados pelo incomparável poder da 
inteligência; a lei impregnada por toda a inteligência. 


Ah! Aos pés de uma criança colhi sabedoria e, por fim, das grandiosas vozes 
daqueles além e acima, daqueles que por fim se reuniram ao meu redor, amigos e 
companheiros da minha infância e juventude, e do amor daquela mãe que eu tinha 
esquecido por todos os anos da minha idade adulta eu recebi a lição da vida do 
espírito e do amor. E agora vocês perguntam-me qual é o elemento ou força que é 
mais potente no reino do universo e que melhor será capaz de resolver os 
problemas da vida, melhor poderá decidir o que é imortal, e melhor poderá fazer 
da substância a soma total (essência), e eu digo-lhes: 


E o elemento daquele Amor que opera em e através de todas as coisas, e verga a 
substância aos seus mandos divinos, e transforma o espírito que tem estado 
escondido pelo intelecto exterior na luz da alma. 


OS LARES DO ESPÍRITO 


POR INTERMÉDIO DE CORA LV RICHMOND 


BRAHMANISMO PENSAMENTO TRANSCENDENTAL DE NIRVANA - O QUE 
ESTE ESTADO É O JUDEU E O CÉU CRISTÃO - 
O FUTURO LAR UM ESTADO ESPIRITUAL 


O Brâmane transformou literalmente a antiga ideia metafísica, transcendental do 
Nirvana, e o futuro lar do santo Brâmane situa-se entre belas cenas que apelam 
aos sentidos; donzelas imortais que nunca experimentaram a vida humana. As 
mulheres não são imortais, mas companheiras dos Brâmanes. 


Aqueles que habitam junto com os deuses são alimentados com ambrosia e 
bebem do néctar que é dispensado por essas lindas donzelas. Não há frio, nem 
calor intenso; nem há nada que perturbe alguém que assim tenha entrado no 
paraíso dos mais abençoados e verdadeiros. 


O que esse estado é, ao qual Brama o anjo -- não Bram o Eterno Bem -- preside, 

o Brâmane só conhece por meio da ampliação dos seus sentidos; no entanto, 
existem aqueles na Índia que sabem que esta afirmação não é verdadeira, que 
sabem que a verdadeira ideia da inspiração de Brama era de uma exaltada pureza, 
da conquista dos sentidos e da elevação das virtudes. 


Buda, o grande reformador, e Jaina, outro grande reformador, pregaram o triunfo 
gradual sobre os sentidos; que o estado do exaltação além da mudança 
chamada morte não é um estado sensual, físico, mas um estado em que todos os 


sentidos, todos os desejos, todas as condições externas não têm importância, e 
onde os habita alma na posse da verdade absoluta. 


O paraíso dos Muçulmanos é um lugar sensual. Nele, as mulheres não 

são igualmente admitidas; mas belas huris (virgens de extraordinária beleza), 
nascidas do esplendor eterno, aguardam para ministrar àqueles 

que participaram da generosidade de Alá; lá, aqueles que são imortais reúnem 
frutos perpétuos de árvore e videira plantadas pelos deuses; e, em meio a grande 
esplendor e poder material, habitam aqueles que foram fiéis a Alá e empunharam a 
espada por Maomé. 


Deveremos dizer que pouco menos material menos é o céu dos Cristãos? Os Judeus 
esperam herdar a Terra, o que é uma coisa muito consistente se eles contarem com 
um céu material. Eles esperam que Jerusalém seja restaurada e que apenas os bons 
e sábios do “povo escolhido” venham a herdar a terra. O Cristão transplantou o céu 
Hebraico para o futuro ou estado espiritual, e junto com ele as paredes de pedras 
preciosas, os portões de pérola, as ruas pavimentadas a ouro, o trono de alabastro, 
as fontes literais de leite e mel, e a Árvore da Vida, e todas aquelas coisas que, no 
significado cabalístico e simbólico, apenas representam ideias, pensamentos, 
verdades e emoções exaltadas. O Cristão espera que o seu céu seja cercado por 
essas belas pedras preciosas. Ele espera entrar nesse céu por permissão especial, 
resultante de nada que tenha feito, mas da aceitação de uma certa forma de crença, 
que ele é compelido a aceitar por medo de ser mandado para as “trevas exteriores” 
ou para o “Hades.” 


Não dizemos que todos os Cristãos acreditem nisso, mas dizemos que é pregado 
pelos instrutores Cristãos evangélicos ortodoxos. Quanta modificação foi feita, 
vocês poderão avalia-lo tão bem quanto nós, uma vez que muitos milhares -- ou 
melhor, muitas centenas de milhares de pessoas que ainda participam da 
comunhão (partilhando do sangue e corpo de Cristo na parte interna do 
sacramento), ainda não interpretam essa ideia literal do céu; mas tampouco 
interpretam aquela transubstanciação rara do sacramento no seu sentido 
literal; mas ele é ensinado me termos literais. As modificações procedem do 
pensamento, da aspiração e do crescimento espiritual das pessoas. O medo deu 
lugar ao amor; a percepção do amor de Deus afastou o medo de um fogo eterno 
literal e modificou até mesmo o credo na percepção do indivíduo na igreja Cristã. 


A modificação do céu e do seu contrário, o hades, também conduziu um grande 
número de pessoas para fora da igreja. Esses, enquanto agnósticos e descrentes, ou 
o homem e a mulher comuns, não têm ideias definidas de como virá a ser a vida 
futura. Em meio a uma era incrédula, por um lado, uma era acompanhada por 
Darwin, Huxley e Spencer; e por outro lado uma era acompanhada pelos 
ensinamentos do Cristianismo evangélico, os fenómenos e a filosofia espirituais 


dos dias de hoje têm varrido e levado consigo a mensagem da realidade da 
existência para além da mudança chamada morte: e dando relevo à realidade da 
personalidade daqueles que passaram do lado mortal da vida para 

o estado espiritual além dos portais da morte; e junto com 

isso mensagens concernentes a esse estado espiritual, concernentes aos lares 

e condições ali existentes, amplamente divergentes entre si, um tanto ambíguas na 
enunciação e bastante difíceis de serem compreendidas pelo ser humano médio a 
menos que ele ou ela interprete essas mensagens literalmente. 


Agora, que coisa representará a ideia do lar? Howard Payne, que nunca teve um 
lar, escreveu aquela cantiga de renome mundial e mais patética (triste, comovente) 
de todas as canções, “lar, doce lar.” Ele não a escreveu com base no conhecimento 
de uma casa material; ele não a escreveu num salão de palácio, nem mesmo de uma 
confortável casa de campo. Foi escrita a partir do ideal da alma do poeta. Enquanto 
ideal, continua a ser a canção do mundo. Suponham que ele tivesse cantado um 
palácio; suponham que ele tivesse cantado uma casa de fazenda, ou qualquer 
casinha, ou qualquer casa grande... ter-se-ia a música espalhado pelo mundo, e 
feito vibrar e tocar os corações humanos e as simpatias humanas como o fez? 

“Seja sempre tão humilde, não há lugar como o lar.” 


Falará do conforto material? Falará de um fogo cálido? Falará de um leito literal ou 
será do que no espírito faz da mãe o centro do lar, do pai o verdadeiro protetor e 
provedor, e dos filhos todos unidos por laços de afecto e amor ideal? Quanto mais 
ideal for, mais lar será. O que será que leva o jovem fugir do palácio para as agruras 
do deserto, do oceano, da busca por um ou outro pólo da terra? O que o leva por 
vezes a alistar-se como marinheiro em vez de permanecer dentro das paredes do 
palácio? Talvez, um pai severo e uma companhia sem amor na família o impeçam 
de sentir que seja o lar; ou caso ele sinta que ele deva deixar a casa confortável, tal 
como o pássaro deve aprender a voar sozinho, o que levará a isso salvo um desejo 
de vigor individual? 


Mas, neste último caso, a casa será para sempre o local ideal na sua vida, não 
porque tenha sido um lugar literal de residência, mas por causa das associações 
que encerra. Agora transfiram essa ideia para o reino espiritual. Por mais queridos 
que os vossos lares materiais sejam, se vocês vivessem neles em adorável 
companheirismo com aqueles que amam, aceitariam a velha casa de fazenda como 
um presente, para lá viver se os amigos que amavam não estivessem presentes? 
Vocês não voltariam a nenhuma parede de tijolos em nenhuma cidade se 

a família se encontrasse toda dispersa. Não há nada na habitação exceptuando o 
pensamento das antigas associações, e essas muito em breve passam na 
insensibilidade do tempo e das coisas. Agora, quando uma mensagem lhes chega 
do mundo espiritual a dizer: "O meu lar é tão real para mim quanto qualquer lar 
terreno,” então vocês imediatamente pensam que seja feito de tijolos e argamassa 


ou madeira, e apresente uma grande semelhança com o proverbial lar físico. "O 
meu lar é tão real para mim quanto o vosso é para vós.” 


Quão real será o vosso lar? O lar real, conforme já apontamos, está nas afeições, na 
felicidade, na atmosfera engendrada pelo companheirismo que compõe o lar 

ideal. Quando não é um lar ideal, vocês abandonam-no o mais rápido 

possível ou superam a ausência de amor por qualquer forma. Agora, uma vez 
libertos da forma física, em que não sentem fome física nem qualquer outro frio 
que não aquele que denota uma falta de simpatia, nem nenhuma necessidade de se 
protegerem contra os intensos raios do sol, ou qualquer outro fogo do inferno do 
que aquele que queima por dentro, vocês precisarão de casas? Vocês precisarão de 
uma se estiverem tão acorrentados à ideia de que o vosso lar é uma casa 

que possivelmente não conseguirão contemplar a existência sem ela. Isso é estar 
“preso à terra.” 


O estado espiritual, já o afirmamos, é o florescimento da vida material. A flor do 
cacto parecer-se-á com a haste ou planta do cacto? Vocês possivelmente já 
cruzaram as planícies e viram algumas das diversas formas de cactos; 
conseguiriam imaginar, olhando para o cacto, que tipo de flor ele teria? Bom, há 
muita gente que parecem cactos aos olhos humanos; eles mostram-se indignados, 
evidenciam o seu pior lado, mas podem apresentar florescimentos relativamente 
tão belos na vida espiritual, quanto os cactos. Vocês poderiam dizer alguma coisa 
sobre a rosa olhando para a roseira, caso nunca tivessem visto uma rosa? No 
entanto, a rosa é a rainha do jardim e todas as pessoas prestam homenagem à sua 
beleza. A maioria das pessoas tem espinhos e sarças, frequentemente 

necessários para as proteger no contacto que travam uns com os outros 

neste atrito da vida humana. Já não lhes terá ocorrido que não se 

vêem nem sentem uns aos outros? Que a rosa está a preparar-se para florescer e 
vocês não devem julgar os frutos pelo talo? 


O campo de trigo produz palha e joio; isso é tudo que é visível aos vossos olhos 
humanos, mas na espiga do trigo está o grão, e é para isso que a palha e o joio 
crescem, para proteger o grão de trigo. Ora bem, existe muita palha 

na vida humana. Vocês não acham que, quando a grande debulhadora da morte se 
apodera da vida humana, ela sabe que não deve levar a palha e o joio para a vida 
espiritual? O corpo morre, e com o corpo muito do que é inútil e incómodo para o 
espírito. É verdade que pode não haver muito grão em algumas vidas humanas, 
mas o que houver é colhido; se for uma quantia pequena, ora, passará por aquilo 
que vale. Agora, o estado espiritual é a colheita da vida humana, e para todo estado 
ou condição, esse é o tempo da colheita que forma o fruto da vida. O pior lado 
permanece apenas como uma fraqueza espiritual ou sombra, que não foi 
superado; o lado melhor permanece como o fruto e a colheita no reino espiritual. 


Agora, aquilo que a vida terrena é para o corpo -- o alimento terreno, o sustento e o 
suporte do corpo para uso espiritual; -- o que a vida na Terra é para o corpo, a vida 
espiritual é para os espíritos dos seres humanos. Isso situa a proposição longe de 
ser exactamente como a vida terrena. 


Um grande número de espíritos (e uma grande quantidade de Espiritualistas 
aceitam isso literalmente) dizem: “Ah, os nossos lares são tão reais e 

substanciais quanto os vossos.” Do ponto de vista espiritual, são; porque o 

que é real para o espírito não é real para os sentidos humanos. Do vosso ponto de 
vista, vocês não o poderiam ver, nem sentir, nem tocar, nem saborear, nem cheirar, 
nem nenhum sentido material os capacitaria a perceber o reino espiritual em 
absoluto. Quando vocês percebem o reino do espírito, o reino que “o olho não viu e 
o ouvido não ouviu,” trata-se do reino do espírito que é conhecido pela percepção. 


Vocês sabem quantos milhares e milhões de vibrações de sons existem que não 
estão ao alcance dos vossos ouvidos físicos. Se vocês conseguissem ouvir todos os 
sons grandiosos da natureza vocês seriam surdo para os sons comuns; se vocês 
conseguissem escutar os pequenos sons da natureza, como os sons das cordas de 
harpa do lírio quando cresce, você não seriam capazes de suportar a vida um 
único instante que fosse. Os vossos olhos não se acham em sintonia com muitas 
vibrações de luz; eles possuem um alcance limitado na escala da luz. Existem 
inúmeras vibrações de luz que vocês não percebem em absoluto. O mesmo 
acontece com respeito a todos os sentidos físicos. Mesmo assim, o Espiritualista 
de pensamento literal espera ter o corpo espiritual feito de matéria, e o próprio 
espírito feito de matéria, só que ele chama-lhe “matéria refinada.” 


Que coisa será isso -- 'matéria refinada"? A ciência declara que existe um átomo 
primordial -- átomo primordial esse que é hipotecado, determinado, nunca foi visto 
e nunca foi analisado, mas é sempre encontrado em combinações de natureza 
molecular. Agora, o átomo, enquanto um átomo, seja numa onça de chumbo ou 
numa onça de penas, ainda é um átomo, e vocês não podem tornar um átomo em 
qualquer mais fina do que um átomo. Assim, um agregado de átomos na vida 
espiritual terá a mesma densidade e, se estiver em contacto com a Terra, terá uma 
gravidade específica e será regido pelas mesmas leis que regem a matéria junto a 
cada planeta. 


Assim, a existirem lares literais na vida do espírito eles deviam situar-se na 
atmosfera da terra; e se espíritos coletassem as substâncias para formar casas e 
terras, fazendas, fábricas e lojas, então, a sua gravidade específica haveria de os 
atrair para a terra, e não haveria possibilidade de serem mantidos na atmosfera, e 
fora do atmosfera de mundos ou planetas, a ciência diz-nos, não há calor, nem luz, 
nem condição nenhuma em que os corpos materiais possam existir. Evidentemente 
que isso não foi levado em consideração, uma vez que os Espiritualistas que 


buscam essas coisas materiais para seus futuros lares e habitações não pensaram 
nisso à maneira científica. Se é verdade que o espírito deseja todas essas 

coisas na vida espiritual, não existe apenas a própria terra, mas toda a substância 
que circunda a terra para os espíritos que estão presos à terra. 


Não queremos dizer com isso necessariamente os espíritos malignos, 

mas aqueles que estão acorrentados à ideia terrena, que pensam que precisam ter 
todos os pertences físicos para gozar de um lar confortável. Eles podem não apenas 
possuí-los, mas podem entrar em contacto com coisas que se situam na terra; eles 
podem não só habitar em fazendas, mas podem entrar em contacto com 

aqueles que moram em casas e cultivam fazendas e, dessa forma, realizar as 
necessidades físicas do seu pensamento. 


Mas há muito poucos espíritos de inteligência humana média, e de moralidade 
humana média, e de percepção espiritual humana média, que não estejam prontos 
para entrar no estado espiritual como um estado espiritual e obter os resultados 
das suas próprias condições espirituais. Há muito poucos que não entendam ao ser 
libertos do corpo a grande diferença que existe entre o espiritual e os estados 
humanos. A dificuldade não está no espírito compreendê-lo, mas em comunicá-lo 
aos mortais. 


A bitola da vida humana é a vida material. A ciência quer tudo medido pelo 

átomo; mas mesmo aqueles que não são cientistas, principalmente religiosos, 
querem as coisas pesadas e medidas pelos padrões da vida física. O lar 

é considerado um lugar destinado aos jantares de Ação de Graças e de Natal, 

pelo menino ou menina Americana, e a todos os tipos de banquetes 

físicos. Sabemos muito bem que esses acessórios constituem a luz da 

vida; e quando vemos diversos milhares de crianças ou de pessoas famintas a 
festejar no dia de Ação de Graças, sentimos que é um louvor maior do que qualquer 
palavra que pudéssemos ofertar ao Altíssimo. 


Mas quando vocês são libertos e as crianças não passam fome de pão, mas 
albergam aquela outra grande fome que tantas crianças pequenas e grandes têm 
na vida humana, a fome de simpatia, de amor, de apreciação, a fome de ser 
entendido, que dia glorioso de ação de graças não será quando a película e as 
névoas terrenas forem postas de lado e você encontrarem a vossa esposa 
espiritual, ou marido, ou irmão ou irmã, ou amigo e disserem: “Como eu não te 
entendi quando estava na terra; quão pouco soube dos verdadeiros pensamentos e 
sentimentos que tinham em relação a mim!” 


Quando a vossa própria cegueira e as vossas deficiências desaparecerem e vocês 
virem o quão egoístas vocês foram, quão ansiosos não se sentirão por proceder a 
reparos àqueles a quem vocês julgaram mal, a quem vocês não entenderam! 


Garantimos-lhes que esse tipo de reunião é muito mais jubiloso para o espírito do 
que o jantar físico de graças é para o espírito, como a realidade é para a 

sombra. Assim, quando vocês tiverem entrado no reino espiritual, vocês não 
quererão aceitar a vida que tinham no corpo físico, da mesma forma que não 
quereriam nem usariam as roupas que tivessem posto de lado como sem valor há 
dez ou vinte anos atrás. 


Dizemos isso com respeito a quase todo ser humano. O assassino -- aquele caso 
extremo -- o assassino foi outrora o menino ou menina de alguém -- o assassino já 
terá abrigado afectos, anseios e aspirações; ele não está livre da colheita que 
semeou; ele tem a sombra das suas imperfeições, mas aquilo que o menino ou a 
menina foi -- que pode ser muito débil espiritualmente, pode estar rodeado e 
amarrado pela escuridão por causa da falta de conquista -- teve uma mãe. Vocês 
acham que a mãe que amou aquele filho pode ser impedida de ajudar ao 
desenvolvimento desse espírito, por menor que seja, espiritualmente, por 

mais sombrio que esteja? 


Vocês acham que aquele cujo apetite tiver sido vencido não terá outra vida? Aquele 
que pode ser membro do vosso próprio lar espera que possa não ter conquistado 
aquilo que inebria e destrói o corpo, aquele que num estado frenético possa ter 
cometido um crime, mas que vocês tenham conhecido quando ele não era 
dominado pela bebida nem pelo frenesim; vocês viram algo mais no menino ou 

no homem e olham através de todas essas imperfeições físicas e 

vêm o homem real. O mesmo ocorre com a mãe ou esposa do criminoso que, 
amando-o, diz: “Quando ele está nele próprio, é o homem mais bondoso.” Agora, já 
lhes ocorreu alguma vez que quando o corpo fica “ele cai a si próprio no mundo em 
que entra?” 


É verdade que ele tem essa fraqueza particular, por não ter conquistado os 
apetites do corpo físico; mas ainda assim ele sabe, ele sabe disso aqui nos seus 
momentos de sobriedade. Essa fraqueza ainda tem que ser superada, não o apetite, 
mas aquela sombra de não ter vencido o apetite, tem de ser enfrentada. Mas aquela 
luz, aquela bondade, aquela natureza melhor que vocês conheceram e entenderam, 
é isso que a mãe encontra na vida espiritual. Ah! a humilhação de si próprio 

por não ter conquistado; isso é lamentável quanto baste para afastar os anjos; eles 
não testemunham o que transparece na sua própria natureza, no 

seu próprio coração. Assim, puxamos a cortina com respeito ao que cada 

espírito experimenta nesse auto-exame. Eles são recebidos pelos seus amigos, 
pelos seus companheiros, que após se terem se autoexaminado, não abrigam 
disposição para criticar, condenar ou censurar. 


Ah, é uma revelação maravilhosa, esta mudança chamada morte! Ela revela-nos a 
nós próprios mais do que qualquer outra mudança que possa ocorrer. Mesmo o 


amor humano, o pesar humano, qualquer experiência humana não constitui um 
despertar tão grande como esse; é o único verdadeiro despertar. Por conseguinte, 
o lar espiritual, quando vocês são libertados, deve situar-se onde estiverem os 
vossos atractivos. Em grande parte, os vossos amigos mais queridos ainda se 
encontrarão na terra, e não há nenhum lar em nenhum palácio de prazeres nem em 
nenhuma cidadela de luz que pudesse tentá-los se os vossos entes 

queridos estiverem aqui. Quem poderia tentar uma mãe a habitar um palácio 

de luz, se ela não o faria na terra, longe dos seus filhos? 


Por que a vida e o bem-estar deles não deveriam ocupar-lhes o pensamento 

e amor constantes? Há muito tempo não apenas para isso, mas para todo 
conhecimento e toda ministração necessária na vida espiritual, e toda 

a instrução necessária àqueles que ainda estão na vida física. O amor de 

mãe está sempre vigilante; mesmo quando dorme, ela sabe se o bebé está seguro a 
seu lado; ela sabe se algum dos pequeninos no quarto ao lado está doente -- tudo o 
que lhe passa pela mente e coração aqui. Poderá o amor vigilante da mãe pode 
estar menos desperto na vida espiritual? Muito embora ela veja com uma visão 
mais ampla, não terá ela tanto pensamento e anseio pelos seus filhos? Não terá o 
cuidado dos seus filhos primazia no seu pensamento, e o cuidado por alguns dos 
queridos que não têm pai nem mãe cuidar deles aqui ou na vida espiritual? 


Pensem em todas as crianças que saem do corpo da vida terrena que não 
receberam qualquer cuidado aqui. Mas não há asilos de órfãos na vida espiritual 
onde as crianças pequenas sejam rotuladas como número um, número dois e 
número três, e em que sejam mantidas por doações, com assistentes contratados 
para cuidar das crianças. Todas as crianças que passam da Terra ficam sob os 
cuidados de espíritos carinhosos que são adaptados para ensinar e liderar. Se 
vocês se importassem do mesmo modo pelos pequeninos queridos que são 
deixados na terra sem mães e pais, teriam menos do sofrimento humano na vossa 
consciência espiritual, e, é claro, menos sofrimento físico. 


O conselho de instituições de caridade de Londres descobriu que as crianças de um 
dos hospícios estavam a definhar sem motivo aparente para isso; eles estavam a 
ser bem alimentados; eles pareciam andar bem vestidos; os locais de cantina o 
dormida eram confortáveis, mas pareciam estar a definhar. No decurso do 
progresso humano, uma mulher foi eleita para esse conselho. Ela foi designada 
para investigar a causa do definhamento dessas crianças. Surgiram 

investigadores e especialistas para ver se havia algum germe, bactéria ou outro 
tipo de doença que lhes estivesse a tirar a vida. 


Esta mulher amável foi a uma das alas reservadas a meninas, e disse a uma das 
meninas, que tinha cerca de quatro anos, “Dá-me um beijo.” A menina abriu os 
olhos com grande admiração e perguntou: “O quê?” Em todos os dias da sua vida 


ela nunca recebera um beijo. Numa investigação mais aprofundada, essa senhora 
descobriu que a maioria daqueles pequeninos não conhecia o significado de um 
beijo nem do amor. Ela voltou ao Conselho e disse: “Ora, não é difícil dizer o 

que está a acontecer com aquelas crianças; elas precisam de 'cuidados 


maternos. 
e uma grande porção do que afasta as pessoas da vida humana possa ser explicada 


Talvez uma grande porção da fome do coração que exista pelo mundo 
pela descoberta feita por de uma mulher de bom coração. 


Bom, nós garantimos-lhes que, com exceção da ideia dos asilos, que é o resultado 
da condição individual, não há crianças órfãs que careçam de “maternidade” na 
vida espiritual. A mãe humana desabrocha na mãe espiritual; e muitos que não 
são abençoados com filhos na vida terrena tornam-se guardiães e instrutores dos 
que se encontram na vida espiritual. 


“Mas,” dirão vocês, “onde fica essa vida espiritual e esses lares espirituais?” "Não 
apontarão uma localização geográfica ou astronómica?” 


Sim, se vocês o quiserem, vocês poderão ter o vosso lar espírito, no canto nordeste 
do céu, ou em outro lugar. Não se alarmem, onde quer que estejam os vossos 
atractivos, aí estará o vosso lar espiritual e o vosso trabalho. O lar de algum 
espírito pode situar-se dentro desta sala para qualquer coisa que vocês 

conheçam ou entendam com os vossos sentidos físicos. A atmosfera terrena e as 
condições terrenas são bastante diferentes dos estados espirituais. 


Embora vocês sejam muito negligentes em enviar os vossos filhos para o nossa 
escola dominical (catequese) aqui, não há nenhuma falta de crianças pequenas, e 
nem há falta nenhuma de filhos adultos a ser ensinada nesses serviços, nem há 
falta de quem lhes ministre a vós, em qualquer altura e em qualquer lugar. As 
ministrações prosseguem quando vocês estão na quietude das vossas casas ou 
quando fazem o vosso trabalho, que por vezes se afeiçoa um fardo e outras vezes 
um prazer, de acordo com o espírito com que o fazem. Quando é um fardo, eles 
tentam tornar as vossas condições diferentes; quando é um prazer, 

também fortalecem a vossa parte. 


Mas entendam, o lar do espírito é onde os entes queridos se encontram e onde 
mais precisam do trabalho de ministração. Muitas vezes vocês dizem que, se forem 
afortunados, ou infelizes detentores de uma casa com os seus pertences: “Ah, meu 
caro, eu nunca posso ir onde quero; estou mesmo amarrado a esta casa o tempo 
todo. Eu gostava de ir para Nova Iorque, Boston ou Londres, se eu pudesse 
encontrar alguém que me alugasse a casa.” Se vocês tiverem dinheiro 

suficiente, vocês abandonam a vossa casa, e dizem: “Que encargo não envolve uma 
casa!” Se não tiverem uma casa, vocês dizem: “Que coisa horrível é não ter uma 
casa; pagamos aos proprietários o suficiente para comprarmos uma bela casa.” Nós 


não acreditamos nos senhorios, mas em muitos casos ela é uma bênção por não ter 
coisas. As coisas ocupam-lhes muito da vossa atenção aqui. 


Ora bem, irão vocês levar para a vida espiritual a vossa casa e aprovisioná-la com 
as coisas que são um fardo para vocês aqui? irá a vossa vida futura ser gasta a 
limpar o pó e a varrer, e à procura de teias de aranha, se vocês forem mulher; ou 
em voltar para casa e encontrar a fornalha a vapor e tudo mais estragado caso 
sejam homem? 


Os vossos espíritos precisam de muita renovação. Um dos os controladores da 
médium que têm diante de vós, Ouina, diz que a ocupação dela passa por “espanar 
as teias de aranha de distância do que as pessoas 'pensam.” Se vocês não 
souberem a enorme necessidade que há disso, não conseguirão 

entender plenamente o que ela quer dizer. Que teias de aranha serão essas? 


™ 


Elas encontram-se pelos cantos do medo, da dúvida, da tristeza e do sofrimento do 
martírio auto-imposto. Já alguma vez foram chamados para limpar o sótão das 
vossas avós, onde as suas coisas estiveram guardadas desde tempos 

imemoriais? Nesse caso, você saberão como a poeira e as teias de aranha se 
acumularam. Então, pensem apenas em renovar as vossas vidas para que não 

haja esquinas escondidas aqui, de dúvida, nem de egoísmo, de tristeza auto- 
imposta; pensem em ajustar as vossas vidas de tal modo que ministrem aos outros 
de forma que vocês fiquem livres a todo o instante para adquirirem novos 
conhecimentos, e a todo instante transmiti-los a outros. 


O rapaz que trabalha com as mãos no verão para poder ir para a faculdade no 
inverno está a fazer o que a necessidade da vida física requer. Mas suponham que 
ele estivesse na vida espiritual e desejasse conhecimento; o único trabalho que 
teria de realizar seria manter o cérebro ou a mente lúcidos para 

receber conhecimento e estar disposto a transmiti-lo a outros. Vocês não 
conseguem obter algo a troco de nada em nenhum mundo. Não há mundo no 
universo onde não haja uma lei de compensação, de equalização. 


Não existe jovem que tenha qualquer percepção ou aspiração espiritual, que não 
saiba o que tem a fazer na vida espiritual. A condição do menino que deseja 
aprender, mas que nunca estudou álgebra, matemática superior ou astronomia 
nesta vida, move-se das deficiências físicas para a percepção espiritual e mental 

e ele é capaz de aprender, mas o seu primeiro dever é prestar ajuda. Vocês haviam 
de se sentir surpreendidos se percebessem como prestar auxílio a outros é a 
chave que abre o depósito do conhecimento. Como é que aquele que 

deseja saber pode encontrar esse conhecimento, não meramente por uma busca 
egoísta, mas eis que, quando ele presta auxílio a alguém que está em necessidade, 


essa é a chave de ouro e, pela lei de adaptação e da atracção, o conhecimento vem 
ao seu encontro. 


Os antigos, muitos deles, compreendiam essa lei. Não eram os ratos de biblioteca 
que obtinham o conhecimento da matemática e da linguagem 

primordiais. Mémnon foi inspirado, não porque ele deambulado e rastejado pelo 
pó em busca do seu conhecimento, mas por ter buscado as fontes de inspiração e 
as fontes de conhecimento no auxílio; tão logo ele obteve o significado místico dos 
sinais e dos caracteres, ele transmitiu-o a outros. 


Existe uma maneira diferente agora na terra; que é o caminho mais longo, 

mais tortuoso e doloroso. O estudante empalidece ao subir a colina do 
conhecimento; a cada passo sente-se tonto na escalada do conhecimento, por ser 
um trabalho físico e mental. Mas o outro modo está a abrir-se-vos. Os vossos filhos 
são ensinados por métodos diferentes na vida espiritual. A eles chega o 
conhecimento pela aspiração e pela prestabilidade no auxílio. O menor 

filho do agregado familiar pode aprender a transmitir, e aquele que vem a seguir e 
a seguir podem ajudar os mais pequenos. 


Toda mãe conhece o valor das crianças instrutoras e das crianças que ajudam na 
família; assim, cada pequena família é uma sociedade cooperativa, cada qual tem 
uma parte do trabalho a fazer. As crianças mais velhas cuidam das mais novas e 
ensinam-lhes aquilo que aprendem. Assim, no estado espiritual, aqueles mais 
desenvoltos espiritualmente ajudam aqueles que estão menos 

desenvolvidos. Não é arrogância nenhuma fazer isso; Vocês não podem evitar 
transmitir aquilo que sabem, tal como a rosa não pode ajudar exalar a sua 
fragrância. Não é pretensão nenhuma; é por se buscar. Mesmo quando 

vocês aspiram, vocês precisam dar. Portanto, a vida espiritual torna- 

se cooperativa; mesmo aqueles estados e condições obscurecidos não se acham 
separados do todo por nenhuma parede divisória. 


Vocês têm uma lembrança da vossa própria infância; vocês lembra-se das vossas 
próprias deficiências; vocês lembram-se do que tiveram ou ainda precisam 
superar; vocês lembram-se que a vossa mãe, o vosso pai e os vossos amigos 
tiveram muito que suportar da vossa parte; eles tiveram muito que ignorar. Tem 
havido uma grande necessidade de tolerância na vossa vida doméstica aqui. É claro 
que nenhum espírito é presunçoso, nenhum empunha a carranca dos Escribas e 
Fariseus. Sabendo disso, pois, o pouco conhecimento que vocês possuam, 

vocês prontamente comunicam onde houver necessidade. Vocês ministram, e eis 
que nascentes e fontes invisíveis são abertas e o conhecimento vem a vós. 


E costume que alguns Espiritualistas e de todos os agnósticos e materialistas 
ridicularizem a ideia da oração; não apenas a oração verbal, mas todo tipo de 


oração. Já lhes terá ocorrido que a verdadeira oração é aquela que abre as fontes 
do conhecimento, da inspiração? Já lhes terá ocorrido que se vocês se colocarem 
numa atitude de recepção, a bênção pode vir. Ora bem, a chuva pode cair, mas se a 
flor ou a raiz não estiverem em condição de reagir, como poderá 

germinar? Se em resposta à necessidade da flor, ao seu grande anseio 

e aspiração, se verificarem as condições adequadas, a chuva 

descerá. Agora suponham que o vosso espírito esteja numa condição em que 
precise de ajuda. Suponham que vocês sintam tristeza; suponham que vocês têm 
uma grande agonia e orem por ajuda. É claro que os pouco imaginativos esperam 
que a ajuda venha e que as condições sejam postas de lado ou alteradas. "A 
oração é o desejo sincero da alma, não dito nem expresso.” Bom, aquele desejo 
sincero de conhecimento; aquele desejo sincero de se livrar da influência da 
tristeza; aquele desejo sincero de superar as condições de obscuridade ou de 
fraqueza que possa existir ao vosso redor, põe em movimento todas as fontes dos 
céus; aqui os espíritos guardiões, acolá os anjos assistentes, ali todos aqueles 
mensageiros que os atendem em ambos os mundos. 


Vocês já pensaram que são excluídos de muitas respostas às orações porque não 
saberem da simpatia que está ao vosso redor; vocês não sabem que existem 
corações amorosos no vosso mundo espiritual; vocês não sabem dos mensageiros 
angélicos que andam ao vosso redor? Se algum espírito é tão sombrio a ponto de 
não saber acerca dos ajudantes que existem no espírito, apiedem-se desse espírito 
caso ele tenha passado da vida terrena nessa condição, porque é um estado de 
existência em cativeiro. Mas aquele de quem vocês mais devem ter pena, aquele 
cujo lar espiritual é o mais árido, é o homem cuja vida na terra tenha sido gasta no 
acúmulo de riquezas que ele não pode levar consigo, que ele de forma egocêntrica 
acumula, e que não teve nenhuma simpatia, ou bondade, ou caridade, ou mesmo 
justiça para com aqueles que teve a seu serviço. 


Vimos um caso desses na vida espiritual, em meio a um deserto estéril. Quando 
esteve na terra, os seus navios chegavam carregados com as suas mercadorias de 
todas as partes do mundo; mas na vida espiritual no meio da vastidão do deserto, 
ele procurou os navios que nunca chegaram à costa; depois ele pensou nos 
armazéns que ele tinha na terra cheios dos produtos de todas as terras; depois, no 
pobre homem cuja vida acabara por causa de um salário insuficiente da sua 

parte, e por mais tarde ele ter sido dispensado e passado fome, e isso 

ainda será uma memória obsessiva até que ele seja perdoado por aquele homem. 


Constatamos um caso em que uma esposa ficou feliz quando o marido saiu da vida 
terrena, por causa dos seus caminhos dolorosos e sórdidos; em que as crianças 
sentiram um grande alívio das constantes opressões e encargos. Desprovida de 
amor na vida espiritual por não ter amado, essa vida entrou e teve a sua própria 
recompensa, a recompensa do que havia semeado. Mas então verifica-se uma 


grande reação; uma mente que seria capaz de fazer isso também reage sobre si 
própria e por fim chega a voz da mãe, que sempre se lembra de um bebé como um 
bebé, e esse espírito, obscurecido, amarrado e envolto em torno do seu próprio 
egoísmo, era tomado nos braços da mãe e uma grande revolução deverá ter 
atingido essa vida, onde em vez de lutar me prol do ganho egoísta 

haveria assistência a prestar a outros, onde cada vida que tinha sido oprimida 

iria ser procurada e elevada, embora eles não esperassem elevação da parte dele, 
mas que lhe tenham ministrado; pois tal é a natureza daqueles que foram 
injustiçados, que quando podem procurar a pessoa que os prejudicou, abriguem o 
desejo de perdão, eis que as sombras passam, e o reino espiritual torna-se mais 
resplandecente para aqueles como ele. 


Não temam nenhuma sombra de separação, nenhuma grande muralha 

de espaço, nenhuma linha divisória os impedirá de encontrar e ver os vossos entes 
queridos. Não há nada a temer, excepto o que se acha dentro e fora da vossa 
própria natureza; conquistem isso e todas as barreiras e sombras que os separam 
do Lar da Alma serão destruídas. 


AS "MUITAS MORADAS" 
OU DIFERENTES CONDIÇÕES DA VIDA ESPIRITUAL 


UM DISCURSO INSPIRADO, PROFERIDO PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, EM CLEVELAND HALL, 
LONDRES, NA NOITE DE DOMINGO, 8 DE MARÇO DE 1874 


DISCURSO 
(Discursos I, pág. 524) 


Lição: João xiii. e xiv. 


"Na casa de meu pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu ter-lhes-ia dito. Vou 
preparar um lugar para vós.” 


A principal referência à vida futura na história e aos ensinamentos de Jesus está 
encerrada nestas palavras: de que a vida futura que entre os Hebreus e nas 
Escrituras antigas é muito pouco referida; uma vez que não apenas os Hebreus, 
mas toda classe de outros crentes religiosos, na verdade não aceitavam uma 
imortalidade futura para todas as almas, mas acreditavam apenas numa 
imortalidade para os filhos de Deus, entre os quais, é claro, eles supunham 
constituir a parte principal. Todos os demais, que não filhos de Deus, deveriam ser 
votados à destruição; daí que os filhos de Israel vierem a herdar a terra e a Nova 
Jerusalém sob o reinado de seu Rei. Mas Jesus ensinou a graça essencial da 
natureza espiritual do homem; que o reino essencial do Espírito tem lugar dentro 


de nós, e que todas as formas de existência que dizem respeito à vida espiritual 
devem ser alcançadas através de atributos espirituais. 


Nisto nós mantemos -- quaisquer que sejam as perspectivas teológicas que possam 
ser entretidas por aqueles que acreditam em Cristo - que ele foi o primeiro 
instrutor essencial, tanto nos tempos antigos como modernos, que de uma forma 
distinta afastou as perspectivas e a vida religiosa do domínio temporal para o 
espiritual; que despojou a religião das suas meras formas temporais e máscaras 
exteriores, e a separou para a porção solene e silenciosa da natureza do homem -- a 
própria alma; e quando ele se refere nesses termos, com ternura e carinho aos seus 
discípulos nos seus últimos momentos com eles, e quando na sua comunhão com 
eles lhes assiste às necessidades físicas, e lhes lava os pés coma s próprias mãos, e 
os limpa com a toalha que ele usava em volta do costado, ele executa um acto de 
benignidade como último testemunho para com eles antes de os deixar e partir 
para o reino espiritual. Mostrando que eles não tinham entendido a referência que 
fizera à sua existência espiritual. Peter pede que lhe seja permitido segui-lo para 
onde ele vai; mas ele, prevendo o destino que o espera, prevendo a sua traição e a 
morte subsequente, está ciente de que os seus discípulos não podem segui-lo para 
esse reino espiritual. 


Nesta declaração da casa do Pai que contém muitas moradas assenta a principal 
fundação contida nos ensinamentos de Cristo para a crença no estado futuro -- a 
principal fundação para a crença de que esse estado futuro é diversificado e 
concorda com a condição e exigências da alma individual; e ele, ao preparar um 
lugar para essa vida futura dos seus discípulos, naturalmente prepara um lugar 
próprio para aqueles que viessem a acreditar nele e a quem ele concedeu poder. 


Estas diversas moradas da existência espiritual estão presentemente a ser 
reveladas à humanidade através das diversas formas de interacção que se verifica 
entre os dois mundos -- através de muitas visitas angélicas de assistência, da 
comunhão com aqueles que existem nessa forma de vida; e que as diversas 
moradas que existem na casa do Pai são ampliadas a partir da estreita extensão da 
Jerusalém Hebraica até ao majestoso e sublime templo espiritual daquele reino que 
não é construído com as mãos. Não é nem sequer o céu do teólogo moderno; nem é 
sequer o lugar estreito confinado entre muros de uma cidade física; não é uma 
morada de tal materialismo transcendente que os muros possam ser decorados 
com gemas e pedras preciosas; não é descrito por ele, o Mestre, como sendo da 
natureza das substâncias materiais que podem cintilar como o rubi ou brilhar 
como o ouro; não é uma cidade num reino material real, mas o templo do Espírito, 
o reino do Invisível, o tecido da Alma, em que ele, o Mestre, que precedeu os seus 
amados discípulos, deveria preparar um local apropriado e morada para eles 
quando devessem segui-lo. 


Tudo isso parece perfeitamente natural, simples, razoável, e, ainda assim, em torno 
dessa simples declaração foi tecido um amontoado de teologia inconcebível que 
quase se torna numa questão de dúvida e questionamento para os espíritos 
modernos a existência de algum estado de existência futuro ou não. Tão simples e 
provável é essa afirmação que se apresenta em toda a sua benignidade e em todas 
as suas palavras conhecidas de afecto de despedida, como o mais sublime e 
louvável sistema da existência futura. Contudo, sobre isso foram, por quase 1900 
anos, tecidas as malhas da fórmula eclesiástica, e um dogma após outro foi feito 
para delimitar o caminho existente entre o homem e essa futura morada. Uma 
classe eclesiástica após outra interpôs a sua figura gigantesca entre a mente do 
homem e a simples promessa do instrutor do Cristianismo; e chegou a tornar-se 
um facto no mundo hoje que, sem os muros das Igrejas que erguem as suas torres 
contra a cúpula do céu, se verifiquem elevados questionamentos quanto ao futuro 
estado de existência; e entre os seus muros há almas famintas que anseiam por 
aquela presença divina que lhes dará conta das múltiplas moradas que talvez não 
vejam com olhos naturais. 


O futuro do homem é concepção tão simples desse estado de existência futura, tão 
em conformidade com o que têm ao vosso redor na Natureza e foi tão 
razoavelmente traduzido e interpretado à consciência do homem por vários 
instrutores, que parece estranho que esta perplexidade deva ter lugar numa era 
iluminada, em que todas as vias de conhecimento se encontram abertas à mente do 
homem; mas ocorre, e é facto que, enquanto muitos acreditam e professam o 
sistema Cristão de salvação, a consciência do estado de existência futura e os seus 
métodos de aplicação à vossa vida e necessidade actual permanecem uma lacuna 
que não pode ser facilmente preenchida. 


Como deverá ser colmatada com uma simples referência a essa afirmação em si 
mesma? As muitas moradas existentes na casa do Pai devem, sem dúvida, referir- 
se aos diferentes estados da existência espiritual; as muitas moradas devem 
indubitavelmente referir aquelas áreas particulares da vida espiritual adaptados a 
toda forma de inteligência humana; e isso é aumentado, a perspectiva que temos 
quanto a essa matéria é confirmada pelo facto de que, nos seus ensinamentos, 
Cristo disse também: “O reino dos céus está dentro de vós," o que significa que 
vocês levam convosco para o mundo espiritual a exacta condição em que virão a 
residir, e que toda forma de pensamento neste mundo ajuda a construir e a formar 
o reino em que vocês irão entrar, por o estado de felicidade não ser tanto um lugar 
material como é uma condição do espírito, e que o verdadeiro espírito da Reforma 
de Lutero, Calvino e Melâncton passava por eliminar a visão temporal do futuro e 
do seu entorno material, para uma forma mais espiritual e aceitável da mente 
humana. 


Mas os seus crentes, por sua vez, materializaram-no desse modo de forma a ajustá- 
lo ao gosto das formas modernas de culto, que tornou facto praticamente 
impossível, com respeito à vida futura, determinar se vocês poderão reconciliar a 
materialidade das ideias (da existência futura) com a natureza espiritual das 
exigências do homem. Hoje, o mundo vibra entre as duas opiniões de não crença 
num estado futuro e de uma crença sublime num futuro impossível que agora não 
é de natureza espiritual. Entre essas duas formas de crença, surge um poder 
intermediário e real, que é a natureza espiritual do homem. 


Interprete, isso adequadamente e vocês interpretarão o que o futuro virá a ser; 
interpretem as suas necessidades actuais, as suas necessidades, os seus desejos 
naturais e as evidências que indicam que existe agora, e vocês interpretarão toda 
essa lacuna que existe entre vós e o futuro inexplorado. A mente humana, o 
espírito do homem, a parte que é inquestionável e indubitavelmente imortal, não é 
material. 


Os seus gostos, apetites, sentimentos, vontades, desejos estão todos acima e além 
da sua existência material -- a sua própria luta, esforço, disputa e empenho para 
vencer a parte material -- aquilo que é elevado e sublime no homem está sempre a 
esforçar-se por tornar a matéria subserviente aos seus desejos e propósitos; e a 
forma mais grandiosa de civilização hoje, o mais alto desenvolvimento do espírito 
humano no mundo, está simplesmente onde ele tiver obtido um maior controlo 
sobre a matéria. As funções da matéria são as de ser subserviente ao espírito; as 
propriedades da vida material são subservientes aos poderes da mente; e o 
homem, enquanto poder principal e absolutamente controlador, está destinado a 
vencer todos os elementos materiais no seu caminho para a vida espiritual. 


Na Igreja primitiva, acreditava-se que a Natureza deveria ser ignorada, e o homem, 
para se ajustar enquanto discípulo real da Igreja, deveria, à semelhança de Paulo, 
ignorar todos os laços da Natureza e se dedicar-se exclusivamente aos objectivos 
do espírito. Para aferirem até que ponto isso responde ao propósito que vocês têm, 
só precisam remeter-se apenas aquelas formas monásticas de governo que, 
quando ligadas ao Estado, se tornaram no poder supremo da queda do homem. A 
forma moderna da mais elevada religião está em que o homem deva empregar a 
Natureza, não negá-la, mas usá-la para o propósito da sua cultura espiritual e 
desenvolvimento mental. Aquele que triunfa sobre a matéria, aquele que navega os 
mares, aquele que derrota os elementos da terra e do ar, aquele que tem perfeito 
domínio sobre o templo que habita, é o discípulo moderno. 


A razão por que a alma do homem, tantas vezes murado nas trevas materiais, cair e 
vacilar na estrada da vida, é por a matéria o vencer. Nas primeiras eras da história 
humana, antes que essa natureza espiritual fosse reconhecida, e antes de ensinar 
ao intelecto a tornar a matéria subserviente ao espírito, todas as formas de 


existência material eram deificadas, e chegou a ser facto que a idolatria e a 
adoração de formas materiais tomou o lugar do espiritual no culto: e, 
consequentemente, toda forma de adoração fetiche, consequentemente toda forma 
de idolatria e de se curvar ante imagens e símbolos esculpidos, e, daí, grande parte 
da idolatria que existe hoje em dia. 


Se essa natureza espiritual ou reino espiritual tivesse um lugar permanente e real 
no vosso meio, todo ser humano seria um templo, e todo espírito humano um 
santuário para a sua presença efectiva na terra, e todas as leis materiais se 
tornariam subservientes aos ditames supremos da razão humana e da 
espiritualidade. Mas a razão afirmou o seu domínio sozinha, com a reivindicação da 
supremacia que a humanidade fez, e a substituição que a mente, o pensamento e o 
intelecto fizeram das formas antigas de culto e da obediência a meras formas; e é 
uma incógnita no mundo se, com a força e poder gigantescos que possui, o 
intelecto irá edificar as suas formas de pensamento contra as velhas e desgastadas 
formas de idolatria, ou se o novo reino, o novo espírito, irá estabelecer o seu poder 
templo real no coração humano, e tornar o homem na expressão viva e 
representativa dessa alma divina. 


Vocês estão cientes, aqueles de vocês que são devotos e acreditam no poder e na 
perfeição da verdade que vocês seguem, estão cientes do quão impossível é (quão 
impossível parece ser), superar este materialismo que os divide do reino 
espiritual; que, com todos os vossos esforços, e todas as vossas sinceras aspirações, 
e todas as vossas orações e anseios, lá lhes volta a qualquer momento aos lábios o 
pão da amargura, e vocês sentem uma carência e um vazio nas vossas almas; por o 
intelecto ter tomado o lugar da religião; por o materialismo ter afirmado o seu 
domínio; por a mente, orgulhosa das suas realizações, e consciente de ter vencido 
muitos dos elementos da natureza, se vangloriar do seu próprio poder; devido a 
que, pelo orgulho do intelecto no mundo, quem conhece a maioria das leis da 
natureza zombe das leis do Autor da Natureza, e aquele que é mais avançado na 
ciência de hoje mais menosprezar a Alma invisível que existe na base de tudo, e 
orgulhoso da sua própria força, declarar ter encontrado o universo vazio e sem voz 
salvo o gigantesco intelecto do homem. 


Uma teoria falsa e estéril produz no mundo um resultado falso e estéril, e este 
poder do intelecto concedeu ao século XIX a colheita de materialismo que vocês 
estão agora a colher. Esse orgulho do intelecto instituiu no vosso seio a falsa teoria 
de que a razão do homem é suprema, está acima da sua natureza espiritual e acima 
do reino em que somente a intuição domina. Fechando as portas cegamente àquele 
domínio que Jesus abriu de par em par aos olhos dos seus seguidores, o mundo 
voltou-se ao contrário e abriu as portas do grande templo sem voz e sem vida, da 
ciência material. 


Para combater isso -- para abrir de novo as fontes da inspiração, para voltar a 
quebrar o selo das fontes ocultas dessa vida espiritual que flui suprema e 
constantemente, para revelar de novo o cruzamento das duas formas de existência 
que são tão próximas uma da outra, para unir a natureza espiritual humana com a 
sua natureza física e intelectual, para que não haja mais esse conflito, para que 
cada parte da vida humana ocupe o lugar designado, e fazer por este mundo aquilo 
que é requerido, necessário e desejável, e fazer por aquele mundo vindouro que 
aquilo que é requerido e necessário; essas são as coisas tão necessárias hoje. 


A ciência temporal e essa forma de religião intermediária leva-os a acreditar 
respectivamente que o homem neste mundo precise apenas cuidar deste mundo 
enquanto ele se encontrar aqui, e que uma fé permanente em Deus nos conduzirá 
directamente para o próximo mundo -- não podia haver falácia maior do que essa. 
As crianças são treinadas com o objectivo de se tornarem homens e mulheres, e 
não de permanecer sempre filhos. Vocês ensinam os vossos bebés, os vossos 
garotos, os vossos rapazes e moças, de modo que cresçam para satisfazer os ofícios 
úteis da vida e assumam a sua posição no mundo. São-lhes derramadas ciência, 
religião, arte nas suas mentes para que possam colher a safra em anos posteriores. 


Não podia existir sofisma maior do que aquele que diz ao homem para viver no 
presente e deixar que o futuro cuide de si próprio. O momento presente é o elo 
transitório entre o passado e o futuro. Ninguém vive senão um instante do tempo 
no presente; e se vocês não construírem para o futuro quando tiverem 
oportunidade, o dia passa, o momento esvai-se. Vocês são bebés de espírito se 
viverem apenas para o momento. O que estão vocês a construir, a cultivar e a 
procurar descobrir? 


Não é que devam ignorar os usos e propósitos da vida; não é que todo dever e todo 
requisito da existência diária não seja cumprido; mas é que, tendo e fazendo isso, 
vocês também deve estar ciente da existência do espiritual, que também requer 
cultura e subsistência. É que vocês devem estar cientes de que, na existência da 
vida terrena, vocês não estão a habilitar-se tão só para o momento e para a terra, 
mas para o futuro e a continuação da vida. 


O sábio viajante que tiver a intenção de peregrinar por um tempo numa terra 
estrangeira, se puder, prepara-se com um conhecimento da língua e hábitos de 
pessoas entre as quais ele vai ter que residir; um homem sábio que esteja prestes a 
estudar um problema novo prepara-se com as leis que lhe digam respeito; assim, 
aquele que na terra tem de aguardar o tempo da existência espiritual, prepara 
igualmente a sua mente com algo do conhecimento e algo da linguagem que serão 
exigidas no estado futuro. Se a existência do homem dissesse apenas respeito à 
terra, se ele construísse apenas para o temporal, diríamos: Ergam os vossos 
templos, construam os vossos palácios dourados, dediquem-se à redenção real da 


imensidão da terra e não deixem que pensamento nenhum seja dedicado ao futuro. 
Mas se vocês não constroem apenas para o tempo, se o futuro é importante, então 
considerem, enquanto constroem materialmente, que vocês também têm uma 
estrutura espiritual para criar que durará para sempre. 


Os edifícios mais elevados da capacidade e da grandeza humana deverão, em 
última análise, render-se ante os avanços do tempo. Até as pirâmides, que 
sobreviveram às eras deverão finalmente sucumbir à lei da destruição inevitável. 
Mas o pensamento que estiver bem fundado nos princípios da verdade, que tiver a 
sua origem na natureza espiritual do homem -- numa verdade suprema, é com 
efeito imorredouro; não conhece destruição; sobrevive ao tempo, à morte e à 
mudança, e permanece no reino da alma para sempre. 


Não ocorre a todo espírito individual, quando segue uma forma particular de culto 
e reverência diante do santuário em que foi educado, que todos os dias e todas as 
horas ajudam a construir o futuro em que vocês deverão viver; que o pensamento 
presente é transportado e traduzido para essa nova existência e se torna uma 
bênção ou uma causa de arrependimento; que todo momento e toda hora 
desperdiçados no mero prazer temporal, é outra tanta perda para a natureza 
espiritual; e que, quando o espírito realmente desperta para a consciência dos seus 
requisitos, quando realmente toma consciência do tipo de vida que deve levar, 
tudo o que se reporta aos meros pontos fracos da vida externa não é nada no 
mundo do espírito; enquanto toda a verdade essencial, e todos os deveres, e todo 
propósito sublime se tornam companheiros duradouros da alma na sua vida e 
jornada espiritual. 


Se essas verdades fossem percebidas, se fossem trazidas de volta para a 
consciência real da vida quotidiana, poderiam vocês desperdiçar a quantidade de 
tempo que é hoje gasta diariamente a cada hora, baseada na mera existência 
temporal? 


Os deveres da vida -- o prover uma habitação adequada, roupas adequadas, de 
tudo quanto diga respeito ao bem-estar material do homem -- precisam 
forçosamente ser considerados. Mas estes demoram apenas uma fracção do tempo 
em comparação com o que os homens chamam de busca da felicidade. Na 
prossecução disso, o mundo é todo saqueado; todo clima é roubado dos seus 
tesouros, e todo mar e terra furtado das suas jóias, para atender aos gostos e 
apetites materiais do homem. O mundo irá dobrar os seus joelhos, irá aprofundar e 
afadigar-se, de modo que o do corpo físico possa ser sustentado em esplendor e 
magnificência; e me prol do estado principesco e me prol do estabelecimento do 
maravilhoso, ou da criação de bens temporais, nenhum sacrifício será demasiado 
grande. O próprio conhecimento exerce enormes poderes no mundo, porque além 
desta vida temporal de materialidade sucede igualmente um segundo poder. 


O amor pelo conhecimento leva os homens a incorrer em perigo, a visitar as 
remotas regiões polares, ou a defrontar qualquer perigo, ou a tornar-se marginais, 
deserdados da sua terra natal, expatriados por causa do amor pelo conhecimento. 
No país espiritual, existem poucos exploradores tão aventureiros; no mundo 
espiritual, há poucos que se neguem: alguns dos mártires -- alguns reclusos 
fizeram-no; mas quem será que actualmente passará fome para ter uma visão do 
espírito, ou quem quererá ficar sem trajes deslumbrantes por uma visão dos trajes 
alvos da alma? 


Quem será que negará a si próprio grandeza e louvor materiais, e a doce adulação 
de muitas línguas, para que possa escutar a voz dos mensageiros angélicos? Houve 
quem tenha feito isso e, embora para eles o mundo tenha o aspecto de santos e 
mártires, eles não o são mais do que aqueles que, por amor ao conhecimento, se 
envolvem em dificuldades; excepto eles que penetram um país mais encantador e 
revelam um mundo mais perfeito. 


A verdade é que é compatível com os requisitos do homem e com a natureza da 
humanidade, construir o aspecto espiritual de mãos dadas com o material. A 
verdade é que cabe a vós envolver as vossas almas em vestes de graça, paz, pureza 
e virtude, enquanto também desempenham os vossos deveres na vida. A verdade é 
que o estado de existência futura se encontram a todo o vosso redor agora, que 
vocês se encontram tanto na eternidade agora como sempre se encontrarão, que a 
grande cúpula de Deus que envolve a humanidade actual e que vocês estão a 
construir para toda a eternidade, enquanto vocês pensam que a vossa estrutura é 
apenas para o tempo. A verdade é que essa vida futura -- o céu -- está a toda a 
vossa volta, e que as implicações da sua presença, o significado da sua voz, é o de 
que a natureza espiritual do homem não deve permanecer adormecida, que seja 
cultivada; que ele terá tanto domínio e controlo quanto o mundo material agora. A 
verdade é que o grande conflito que está a ocorrer no mundo se deve a que essa 
natureza espiritual esteja em busca de expressão e voz; o conflito que ocorre nas 
vossas próprias almas deve-se a isso; o conflito na Igreja e no Estado deve-se a 
isso; o conflito que existe na sociedade e no mundo é por causa disso. 


Esse reino espiritual, esse elemento da presença sem voz, contudo sempre 
palpável, esse poder da vossa vida futura, você estão a construi-lo passo a passo. 
Como poderemos descrevê-lo? Afastem-se de vós, se quiserem, os vossos sentidos 
habituais; afastem a materialidade que agora os encobre; afastem-se do mero 
pensamento em formas e propósitos materiais e considerem o ímpeto e impulso 
que é dado à mente na contemplação de verdades espirituais absolutas. 
Considerem, se fazem favor, o que o amor permanente, o que a fé perfeita, o que a 
esperança absoluta fará pela mente e pela alma do homem; e a seguir considerem 
que vocês precisam edificar esse reino, esse espírito, essa vida do futuro, com base 


em elementos tais como os que compõem a fé, a esperança, o amor, a virtude e a 
bondade. 


O tecido desse reino não é visto por vós; vocês não podem tocar as suas formas 
com os vossos olhos, não podem vê-lo com a vossa visão material; mas na 
autoridade absoluta e suprema existe tal acordo de poder que quando ele anda 
pelo vosso meio é reconhecido, e os seus actos e palavras são proclamados por 
toda terra. Assim, o amor possui o poder e a assistência divinos -- aquele dom 
subtil e espiritual -- que vocês não conseguem sequer definir, no entanto domina e 
governa o mundo e faz do santuário e do altar o próprio reino dos céus. Sim, se o 
mundo apenas lhe prestasse atenção, a cultura dessas graças e a criação desses 
poderes fariam mais para libertar o mundo e trazer esse reino do céu há tanto 
tempo falado do que todo o materialismo, teorias e sofismas que já foram 
propostos, do que todos os credos e dogmas que já foram impostos ao homem. 


As muitas moradas. Hoje é o berço do reino espiritual. Esta terra é o jardim em que 
a semente é plantada e deverá ser colhida nele. Por maior que seja o progresso, por 
maior que seja o avanço que vocês fizerem aqui, lá também há de ser para vossa 
vantagem. Aquilo que vocês semeiam na terra floresce e torna-se realidade nessa 
vida espiritual, e os pensamentos e sentimentos que lhe parecem transitórios 
tornam-se ali as realidades vivas do vosso ser. 


Fome e sede que o espírito não conhece; mas conhece a fome e a sede da falta de 
conhecimento. O corpo do espírito não padece de frio nem calor; mas o corpo do 
espírito sofre se vocês não o tiverem adornado com a graça s e os actos e 
pensamentos de benignidade. A caridade transforma-se na vestimenta do espírito. 
Vocês vestem-se aqui de púrpura e roupas finas; mas a alma é revestida apenas 
pelos pensamentos e acções de amor da vossa mente. 


O que deverão você construir nesse estado futuro? Se aqui toda a devoção ao corpo 
suplanta todos os instantes, e o espírito é deixado de fora sem o traje e as vestes de 
acções graciosas, de que valerá vocês entrarem na vida espiritual, e deixar para 
trás todos os vossos belos trajes, todas as formas de esplendor material, sem se 
terem adornado a vós próprios com as graças da pureza e da bondade, que podiam 
ter unido o vosso espírito aos anjos de Deus que fazem a vontade de Deus no céu, e 
aqueles que triunfaram sobre todas as formas de vida material e vivem somente 
para o Espírito? 


Se isso não lhes tiver sido dado, ainda lhes será dado considerar que essa é a vida 
para a qual todos vocês tendem, que inevitavelmente a lei da natureza os conduz e 
leva até o momento final e supremo da morte. Vocês não o podem evitar; vão onde 
quiserem, esta presença acha-se em toda a parte; permaneçam na terra que 
quiserem, ainda há de ser o vosso destino; permaneçam em qualquer cidade e 


vocês não estarão, pois, isentos, e o modo da vossa vida há de determinar a 
maneira do vosso estado futuro no seu início. Ora, não há criança que não olhe com 
anseio pelo momento em que ela se torne um homem. O menino diz ao pai: Quanto 
tempo demora para eu ser homem -- quantos dias e semanas ainda deverei esperar 
para ser como tu? Mais uma vez, a garotinha diz à mãe: Quando poderei usar as 
tuas roupas e ser como tu? 


A alma do homem, murada na argila, ansiará por ganhar o mundo do espírito; e 
enquanto vocês agora são crianças, tal como Cristo dirigiu aos seus discípulos, 
"filhos em espírito," a estatura e o pleno desenvolvimento da maturidade espiritual 
são uma conquista tão sublime, um dom tão perfeito, um futuro tão grandioso que 
o mundo deveria concentrar-se na sua busca acima de todas as outras coisas. 


A linguagem do espírito é a linguagem do conhecimento, poder e bondade; a ideia 
do espírito é a ideia do avanço, da aspiração, do afecto; a condição do espírito no 
seu estado mais elevado é de conhecimento, poder, verdade e amor -- aquele amor 
sublime que irradiava do rosto do Mestre, iluminando-o com um brilho como o sol 
e glorificava tudo o que chegava à sua presença. Pelo dom desse espírito, por esses 
poderes do reino espiritual, pela consciência efectiva da condição do espírito no 
seu estado futuro, pelo conhecimento que os leva a saber que vocês estão a semear 
as sementes da vossa vida espiritual, que vocês estão a construir para diante rumo 
à eternidade, e que a árvore da existência é plantada na terra, apenas para 
florescer e produzir a sua fruição ali, não agradeceriam aquele que lhos desse a 
conhecer? Então não desviem os vossos olhos; o reino espiritual encontra-se ao 
vosso redor, os pensamentos do espírito encontram-se no vosso meio, e o contacto 
efectivo entre os dois mundos é concedido. Vocês não estão a avançar sozinhos em 
meio à desolação, nem nas trevas; mas os interstícios do espaço estão repletos de 
vozes amáveis que habitam as muitas moradas da casa do Pai. 


E quem serão eles? Quem serão esses os espíritos assistentes? Quem serão os anjos 
que encontram lá? São os vossos entes queridos, os mensageiros dos vossos 
próprios lares, aqueles que habitaram os vossos próprios lares, aqueles que foram 
criados convosco sob o traje amável do amor natural -- os vossos filhos, os vossos 
pais, os vossos amigos, todas as hostes invisíveis que partiram da vida terrena. Eles 
habitam neste país; eles permanecem nesta terra da alma; eles estão nas muitas 
moradas da casa do Pai. Vocês não desejarão saber onde eles residem, qual será o 
método da vida deles, qual a natureza da sua existência? Se um amigo partir do 
vosso lar para uma terra distante, vocês aguardarão com ansiedade e com muita 
expectativa saber dos novos métodos de vida que tiver adotado nesse país 
distante. 


Mas aqueles que partem pela mão da morte são postos de parte e esquecidos, e o 
materialismo disse-lhes que vocês não devem investigar o estado deles. Mas, 


enquanto essa porta é trancada, outra é aberta; a voz do espírito abre de par em 
par as portas das muitas moradas da casa do Pai, e os amados, com mensagens 
sempre amáveis, transmitem-lhes uma ideia dos seus movimentos e vida; e vocês 
questionam: "O que fazes no novo país ou mundo que habitas?” e eles dizem-lhes: 
"Nós obtemos conhecimento; buscamos a sabedoria; esforçámo-nos por superar os 
erros da vida terrena; nós trazemos-lhes mensagens de amor." Vocês perguntam- 
lhes: "Qual é a natureza da existência no seu mundo novo e espiritual?” E eles 
dizem: "Não sentimos fome; não sofremos sede; não temos corpos que sofram 
como os vossos; mas temos fome e sede de conhecimento, e lamentamos as horas 
passadas na terra na ociosidade e na inactividade, e lamentamos a carência dos 
nossos espíritos, pois quando entramos no mundo, encontramo-nos estéreis com 
E qual é a tua forma de 
subsistência, e como é que vives e qual é a forma da tua habitação?" perguntarão 


relação a todas as graças que adornam os anjos. 


vocês. "A nossa subsistência," responderão eles, “é sempre a atmosfera espiritual 
em que vivemos; o nosso alimento é pensamento; as buscas que empreendemos 
são as actividades do pensamento e do conhecimento; e quando não estamos 
empenhados nessas actividades, ministramos àqueles que estão insatisfeitos e 
infelizes.” 


As nossas habitações são feitas de substâncias tais que não têm analogia na Terra, 
mas são baseadas em princípios espirituais, dispostas de acordo com as nossas 
vidas. Se tivermos construído bem, os arcos serão grandiosos e os quartos serão 
cheios de todas as vistas agradáveis e imagens formosas; mas se não tivermos 
construído bem, serão como um muro em ruínas ou uma desolação estéril; e 
vivemos praticamente em perfeita felicidade se tivermos criado os arcos do amor e 
verdade. 


“De que será feita essa construção de que falamos?” 


"É feita dos actos e pensamentos da vida diária, dos actos de caridade invisível, da 
graciosa lembrança do amor gentil, e da filantropia que perdoa todas as formas de 
pecado na consciência de que o pecador é tanto um filho de Deus quanto vós. 
Aquele que olha com olhos amáveis para o seu semelhante, é quem constrói no 
futuro uma habitação correspondente.” 


"E sentir-se-ão os nossos entes queridos infelizes com a nossa infelicidade?” 


"Sim; mas não tão infelizes como se todo conhecimento lhes fosse barrado. A mãe 
prefere seguir o filho até a cela da masmorra, até a forca, do que ficar para sempre 
na expectativa, em qualquer estado de felicidade que essa expectativa possa 
compreender; por o amor do coração de mãe supera todas as formas de 
considerações materiais. Assim, no mundo espiritual, não há nenhum lugar tão 


distanciado, nem nenhum com paredes tão altas que mantenha a mãe amável 
afastada da presença dos seus filhos.” 


“E elas sentir-se-ão infelizes?” 


“Ah, lágrimas de compaixão e comiseração correm pelas faces dos anjos quando a 
grande voz da infelicidade surge no céu; mas com essas lágrimas chega igualmente 
a esperança de uma felicidade futura. Não dura para sempre; a infelicidade nem 
sempre perdura, e não há tempo mais longo do que aquele em que o anjo da morte 
ou o anjo da vida varre com tudo o que vocês consideram infelicidade, e vocês 
verão novamente os vossos entes queridos cara a cara.” 


"E nessa vasta morada, nesses reinos da vida espiritual, e nesses templos e 
moradas da casa do Pai, todos contemplam o Seu amor?" 


"Não, não do mesmo modo: apenas na proporção do conhecimento, da bondade e 
dos pensamentos amáveis que eles tiverem. Cada espírito deve proceder à sua 
salvação com o medo e o estremecimento da humilhação. Vocês não são logo 
transportados para regiões de bem-aventurança, não conduzidos à uma para as 
habitações celestiais dos bem-aventurados, nem imediatamente autorizados a 
permanecer na presença omnipresente e palpável do amor do Pai. 


“Existem portas e máscaras que lhos ocultam: portas de ignorância e preconceito, e 
os pensamentos materiais que constantemente aderem à vossa natureza. Mas, 
passo a passo, o espírito obtém um conhecimento da sua vida material; mas os 
trampolins para a existência espiritual são acidentados, o caminho é espinhoso, o 
caminho é íngreme. Egoísmo, materialismo, inveja, conflito -- tudo o que diz 
respeito a esta natureza terrena precisa ser posto de parte. Essas são as pedras 
pontiagudas que lhes perfuram os pés; esses são os espinhos penetram nos flancos 
do espírito sensível; mas à medida que vocês triunfarem sobre eles o caminho 
torna-se mais brilhante, a anjos mais elevados auxiliam-nos, no arco-fris da ponte 
do dever sobre muito abismo de dúvida e contenção espiritual; e então vocês são 
admitidos, após longas lutas e depois de longos triunfos, a uma sabedoria ainda 
mais elevada e mais nobre, então o caminho alarga e a alma bebe na mais alta 
atmosfera da vida espiritual; e então a visão e o encanto do espírito tornam-se 
mais refinados, e a natureza ritual do esquecimento esquece as labutas, os 
problemas e as contendas da vida, tal como o homem adulto esquece os cuidados 
mesquinhos da infância. 


“Mas mais e mais deverá a alma permanecer; as muitas moradas tornam-se mais 
elevadas e resplandecentes. A vasta arcada do céu é sustentada pelas suas cúpulas 
sublimes, onde jaz o Conhecimento e a Fé, a Esperança e o Amor, e, sublime acima 
de tudo, o Espírito da Verdade, cujo nome homem desconhece, mas que, nas 


palavras do manso e humilde Jesus, se tornou no mensageiro da vida do homem e 
apontou o caminho daquela habitação espiritual não construída com mãos, os 
muitos reinos, as muitas moradas na casa do Pai.” 


ANJOS, ARCANJOS E MESSIAS 
E ENCARNAÇÕES EM OUTROS PLANETAS 


Por mais maravilhoso que pareça a obtenção da conclusão da vida da terra, por 
mais perfeito que pareça que o estado angelical seja, quando a terra for vencida e a 
luz da Alma brilhar através da matéria, por mais maravilhosa que seja a percepção 
daquele Anjo que está preparado para conduzir outras Almas ao conhecimento de 
que a vida material não é vida, isso é apenas uma das etapas, um dos primeiros 
pontos de partido daquela grande série que em todo sistema solar deve perfazer 
um total de doze. 


O estado angelical de cada planeta é a vida perfeita desse planeta, e representa a 
Alma na sua essência, ou unidade; mas existem, como já foi dito, muitos graus de 
estados angelicais pertencentes a cada planeta. Tendo-se reunido, a Alma perfeita, 
não passa imediatamente para outro planeta para ter expressão nele, mas nos céus 
que pertencem a cada planeta a Alma exerce o seu poder paternal beneficente. Por 
poder parental, queremos dizer o encargo de outras Almas que estão a 

passar pelas experiências do tempo. Esses Anjos são Anjos secundários e 
representam os Anjos Primordiais, aqueles que as acompanharam e aos seus 
grupos de Almas à terra. 


Toda a vida angelical pertencente à terra ocuparia tanto tempo quanto todas as 
encarnações na terra. Assim como os períodos na vida espiritual correspondem, 
em certa medida, às expressões na forma mortal em questão de tempo, também no 
estado angelical há fruição de todas as expressões e um período de ministração 
correspondente a todas as experiências do tempo; então, se as Almas tiverem 
estado um milhão, ou dez milhões de anos a passar pelas encarnações num planeta, 
o estado angelical pertencente a esse planeta ocupará um período de tempo 
correspondente, e elas ajudarão outras almas e espíritos nos estados abaixo. No 
estado angelical, enquanto unidade que é, a Alma realiza o trabalho para o qual a 
experiência e expressão foram aperfeiçoadas na terra, ao orientar outras Almas 
através das areias movediças e baixios da vida humana, tal como cada qual foi 
orientada pelos Anjos Primordiais; assim, há uma sucessão de expressões angélicas 
pertencentes à terra nos estados amadurecidos de vida angélica, a colheita de 
todas as realizações. 


Os Anjos de diferentes graus pertencentes aos estados angélicos da terra, sejam 
anjos primários ou secundários, desde o início, em todos os graus, possuem nomes, 


funções e poderes especiais; mas os seus estados estão tão além da terra e da sua 
compreensão actual que só podemos mencioná-los. Por exemplo: a Terra é um dos 
menores planetas do sistema solar. 


Quando as Almas se aproximam de um sistema de planetas, elas aproximam-se 
para encarnar em todos os planetas desse sistema sucessivamente. Os estados 
angélicos intermediários são, por conseguinte, o que pode ser denominado por 
períodos de trégua, desde a expressão à ministração. O poder de ministrar é 
prerrogativa do Anjo, sendo a expressão aquilo que inclui toda a carreira 

mortal; assim, todo o poder de ministrar no sistema solar e as ajudas palpáveis aos 
espíritos humanos existem nos estados angélicos. Os Anjos empregam os espíritos 
ministradores para cumprir as suas ordens, que é a vontade de Deus. Os espíritos 
ministradores costumam ser confundidos com os Anjos da guarda; vocês agora 
percebem a diferença. O espírito ministrador não terminou a expressão terrena, 
acha-se em simpatia com as condições terrenas, é afectado pela turbulência da 
existência terrena. 


O estado do Anjo é o mais perfeito estado de trabalho, por ser o mais perfeito 
estado de repouso; é aquilo que está mais se aproxima do estado de causalidade, 
que constitui a força que impele a todas as actividades, e que deve ser um estado de 
calma e repouso. Enquanto tudo é agitação no estado espiritual e nas condições 
dos mortais na terra, nos estados angélicos não existe agitação, porque há 
propriedade. 


Sendo esse o estado de calma, o estado de perfeição, no que diz respeito à 
realização da expressão, no planeta do qual o estado de anjo diz respeito. Assim 
vocês percebem o objecto da expressão na terra e noutros planetas, na sua fruição, 
tal como você têm no fruto da videira o objecto do seu plantio. 


Pode-se, portanto, dizer que os estados angélicos de cada planeta são, na realidade, 
a fruição do planeta, e mantêm como propriedade ou posse tudo o que as Almas 
tiverem expressado de amor e conhecimento, a partir de dentro, através da vitória 
sobre a matéria, vitória essa que é atestada na presença dos Arcanjos. Nos estados 
angélicos da Terra, se a Terra fosse o planeta mais elevado do sistema, tudo o que é 
possível neste sistema solar teria sido alcançado. Mas como existem planetas 
abaixo da vossa terra, alguns dos quais não atingiram o estado de expressão 
possível para qualquer vida humana, (aqueles que existem dentro do raio da órbita 
da terra estão abaixo da terra numa expressão generalizada), também existem 
planetas fora da órbita da terra que expressam um desenvolvimento na ordem 
exacta das posições que assumem no sistema solar; esses planetas estão mais à 
frente da terra em matéria de expressão. 


Se os anjos da terra parecem ser excelsos além da compreensão humana, o que não 
diriam vocês daqueles planetas cujos anjos seriam como arcanjos comparados com 
os da terra? 


Quando o conhecimento do sistema solar estiver for completo, as vossas tabelas 
astronómicas incluirão doze planetas. Aqueles que ainda não foram descobertos 
pela ciência da Terra serão conhecidos quando essa ciência estiver mais 
avançada. Os passos planetários da Terra para fora são todos passos de avanço, e 
depois que o Anjo da Terra tiver permanecido nos diferentes graus dos estados 
angélicos da Terra, pelo tempo que for necessário para a perfeição total dessa 
expressão, a ministrando aos demais, assumindo o encargo de outros que estão a 
seguir os caminhos do tempo e dos sentidos, começará a expressão no planeta 
seguinte. 


Ao se aproximarem de um sistema solar, as Almas aproximam-se do estado de 
expressão mais baixo possível nesse sistema solar, passando sucessivamente pelos 
diferentes estados de cada planeta. A Terra era o estado mais baixo quando as 
Almas começaram a expressar-se aqui. Vénus está agora mais abaixo que a Terra, o 
seguinte será Mercúrio; o planeta seguinte mais próximo do sol nem mesmo foi 
descoberto, e qua to aos planetas externos ainda nem sonhados foram. 


Quando as almas se encarnaram pela primeira vez na terra, a terra proporcionou 
os estágios de expressão que o planeta mais próximo do sol, capaz de qualquer 
expressão humana, agora proporciona, e que será proporcionado pelo último 
planeta mais próximo do sol quando o sistema solar estiver concluído. Quando 
todos os planetas forem descobertos, descobrirão que as Almas podem encarnar 
nos estados mais baixos e mais externos ao mesmo tempo. 


O planeta Marte, encontrando-se próximo à Terra na ordem astronómica do vosso 
sistema solar, não tem expressão de vida inferior à vossa expressão mais elevada e 
espiritual aqui. Assim, qualquer encarnação no planeta Marte representaria um 
estado de expressão superior ao da encarnação mais elevada no planeta Terra 
(excepto os Messias que estão além do estado angélico da terra) e assemelhar-se- 
iam aos vossos Anjos. 


No estado seguinte da encarnação, quando tudo for realizado nos estados angélicos 
entre a Terra e Marte, o Anjo não passa além do sistema solar, mas entra em 
expressão na etapa seguinte. Como na Terra existe toda sorte de experiência e 
expressão que diz respeito à Terra, assim também na etapa seguinte, que é a 
expressão no planeta Marte, a Alma deve ter todas as encarnações e deve 
expressar tudo o que é possível lá, tudo o que o planeta forneceu. Ao entrar 
naquele planeta há expressão, como aqui, de acordo com as leis que regem aquele 
planeta. 


Não pensem que essas expressões sejam como as expressões na terra; se fossem, as 
Almas não teriam necessidade de passar por elas, como passam antes de entrar na 
expressão lá, já que antes de entrarem na expressão humana todas as Almas 
devem ter passado por todas as experiências possíveis da Terra como mortais, 
espíritos e Anjos. 


As almas devem passar por todas as expressões no planeta seguinte depois de 
terem cumprido todas as ministrações nos estados angélicos entre os dois 
planetas, ou seja, terem cumprido tudo o que se refere ao grupo ao qual a Alma 
pertence. Enquanto quaisquer almas nesse grupo ou no grupo Messiânico dessa 
dispensação ainda tiverem expressão nos estados mortais, espirituais ou angélicos 
da terra, nenhuma poderá entrar na existência planetária seguinte. Na verdade, em 
questão de tempo, conforme dito há pouco, no estado angélico deve existir um 
período tão extenso quanto no desenvolvimento de todas as encarnações na terra. 


Se alguns dos habitantes do planeta Marte se lhes apresentassem, se fosse possível 
vocês percebê-los com a vossa visão terrena ou percepção espiritual, vocês 
considerariam que eles pertencem a uma raça de Anjos; no entanto, estes seriam 
apenas os seres humanos de Marte. 


Eles possuem poderes físicos e posses de que vocês não têm conhecimento e que 
só podem vir por meio dos Anjos do vosso planeta. Os espíritos desencarnados só 
podem dar-lhes esse conhecimento de além da órbita da terra por meio dos Anjos 
da terra, por somente os estados angélicos perceberem e transmitirem esse 
conhecimento, a menos que o planeta esteja abaixo da terra; se estiver, então os 
espíritos desencarnados poderão ministrar a esse planeta sob orientação, mas se 
estiver acima da terra, o espírito desencarnado só poderá ser mostrar esses 
estados e graus, conforme dito antes, pelos Anjos do vosso planeta. 


Para tipificar os estados dessa vida planetária -- aquilo que eles são -- diremos: 
onde vocês rastejam eles caminham, onde vocês caminham eles conseguem voar, 
onde vocês sonham eles realizam; em comparação com a terra, a atmosfera, a vida 
no planeta e tudo o que lhe diz respeito são de tal natureza que vocês os 
imaginariam todos como espirituais, angelicais; ainda habitam corpos orgânicos e 
são materiais. Mas como toda a ciência, arte e a religião na terra no seu 
desenvolvimento actual, mesmo nos níveis mais elevados, representam o nível 
seguinte abaixo do mais baixo que o planeta Marte expressa, vocês conseguirão 
avaliar qual deverá ser a condição do planeta cujos estados mais baixos já tiverem 
tipificado o vosso ideal mais elevado? Você nem conseguem concebê-lo. 


Conforme disse anteriormente, se vocês pudessem ver os habitantes de Marte, 
conformes encarnados na vida material daquele planeta, eles haveriam de lhes 


parecer a vós como deuses. Tal é a próxima etapa seguinte da expressão. Mas 
estamos aqui para lhes dizer que, através da expressão da vida no planeta Marte, 
há grandes vitórias a conquistar e grandes conquistas a ser alcançadas, como entre 
os estados mais baixos e mais elevados da Terra. Assim, será visto que eles não 
podem de forma alguma ser como o que a terra proporcionou, mas devem ser uma 
continuação, tal como um grau seguinte superior em educação precisa começar 
onde o inferior terminar. 


Entre os antigos, que conheciam a maioria destes ensinamentos, Marte era 
considerado a Némesis da Terra. Supunha-se que todos os poderes que regulam a 
justiça do homem para com o homem, e a retribuição pelo erro, estivessem de 
alguma forma associados a este planeta Marte. Já foi referido numa lição anterior 
que certas vidas parecem influenciar a existência humana, não governadas pelas 
regras usuais que regulam a humanidade, com o propósito específico de corrigir o 
mal; que essas são mensageiros do planeta Marte. 


Quando todos os graus de expressão foram experimentados, quando todas as 
conquistas possíveis foram obtidas sobre Marte, o Anjo aparecerá de novo, (o Anjo 
do planeta Marte) e esse Anjo será tanto mais elevado em realizações do que 
aquele que tiver tido expressão como anjo da Terra, por o próprio planeta ser 
superior em relação ao sistema planetário. Todo esse tempo a expressão procede 
da Alma. Lembrem-se de que é apenas por o planeta superior proporcionar uma 
oportunidade melhor para a Alma expressar o que tem dentro. O Anjo de Marte é 
aquele que zela por este mundo de maneiras que a vós parecerão misteriosas, mas 
que podem ser compreendidas pelos Anjos da terra, aqueles que guardam a 
humanidade. Por terem um maior conhecimento e sabedoria do que os Anjos do 
planeta Terra esses Anjos do planeta Marte devem anunciar aos Anjos do planeta 
Terra quaisquer verdades no reino Celestial, qualquer aproximação de uma 
dispensação, pois só entre os Anjos superiores poderá isso ser conhecido. 


Há um intervalo na ordem geométrica dos planetas no espaço ocupado pelos 
Asteróides. Entre os antigos havia uma série de tradições, como a de que houve 
uma guerra no céu entre Marte e Júpiter, ou entre as divindades desses planetas 
que parecia assentar na discórdia, o que causou a destruição de um planeta. Este 
planeta dividido ou destroçado ilustra o que foi referido antes: que a ordem 
habitual prova a regra, e a excepção é aquela que ilustra a regra. É geralmente 
aceite pelos astrónomos que, geometricamente, esses asteróides ocupam 
exactamente a posição que um planeta deveria ou ocuparia no sistema de 
proporções de Herschel. Sem dúvida que nos grandes ciclos da vida material 
sempre há uma transigência em algum lugar; porque, na medida que se transigem 
com a harmonia perfeita com certas notas de discórdia, porque, como todo músico 
entenderá, não há música que não seja um compromisso -- se fosse perfeita a 
harmonia, não poderia ser tocada por nenhum músico vivo por qualquer 


instrumento terreno -- assim nos doze planetas, que são as harmonias do sistema 
solar, existe esse intervalo, essa transigência. 


Esses asteróides são locais de experiências, experimentos, estados 

fragmentários. Talvez vocês conheçam gente que considere que poderiam ter feito 
um mundo melhor, alguém que pense que podia regular as coisas melhor, que 
podia governar o mundo melhor do que ele é governado, aqueles que pensam que 
Deus cometeu um erro na ordem de o universo, que algo se encontra fora do sítio, é 
infeliz ou errado; esses têm a oportunidade de experimentar os Asteróides. 


Como vocês costumam mandar os garotos travessos brincar num lugar limitado, e 
lhes dão algo a fazer que possa testar-lhes a força e poder alardeados, assim 
também esses asteróides são locais de experimento para espíritos 

vaidosos; aqueles que pensam que podem fazer algo melhor, na ordem usual das 
coisas, do que a terra permite; têm uma oportunidade para experimentar, que 
geralmente redunda num fracasso. Talvez o Lúcifer típico pudesse ter sido banido 
para um dos asteróides se não tivesse encontrado um reino maior na terra onde 
pudesse ilustrar a escuridão da sua luz. 


Conforme dito antes, alguns dos antigos supunham que essa ruptura tivesse sido 
provocada pela guerra entre as divindades reinantes. Contudo, não é assim: Jove é 
reconhecido como Júpiter, e assume o comando secundário dos planetas próximos 
do Sol, enquanto o Anjo de Saturno tem comando sobre todos os planetas 
presentes na sua órbita. 


Será inútil esperar, seja nas asas da filosofia ou da poesia e da imaginação, 
percorrer todo o sistema solar ou esforçar-nos por os levar através de todos os 
planetas e dos seus estados. A lição pode ser referida, mas a magnitude da 
concepção precisa ser deixada para o domínio da alma. 


As expressões mais baixas das Almas no planeta Júpiter são mais elevadas do que 
as mais elevadas no planeta Marte. As formas, embora possuam uma vida genérica, 
ainda assumem uma quase instantânea perfeição, tal é o poder subtil do espírito 
sobre a altamente refinada substância que constitui aquele orbe maravilhoso. 
Mesmo no planeta Marte, é inquestionavelmente verdade que os habitantes agora 
se interroguem do porquê de não conseguirem levar os habitantes da Terra a 
percebê-los; estão a esforçar-se por sinais, que um dia serão percebidos, 
destinados a atrair a atenção dos que vivem sobre a terra. Pudesse ser possível 
vocês perceberem os habitantes de Júpiter, uma vez que lhes irão ser revelados 
pela vida interplanetária, e vocês haveriam de ver os seres aos pés de quem vocês 
iriam prostrar-se em adoração, mas eles não são para ser adorados, eles são 
apenas expressões superiores de Almas como vós. 


Aqueles que são os Anjos mais elevados do planeta Júpiter entram em ciclos ou 
períodos que os tornam Arcanjos menores, representando o período de uma 
metade de ciclo de todos os planetas. Esses Arcanjos são aqueles que estabelecem 
comunhão ou enviam mensagens às Almas na Terra; são aqueles que anunciam a 
aproximação de uma dispensação; são aqueles que na Idade Média foram 
nomeados; mas depois que toda tradição foi separada da demonologia, soube-se o 
suficiente para mostrar que havia uma ordem de Anjos considerada como 
pertencente ao vosso planeta; contudo, os antigos não sabiam que essas eram as 
Almas daqueles que certa vez tiveram expressão neste planeta; e que eles se 
tornam, por uma expressão superior, Anjos, Arcanjos superiores, isto é, além dos 
Anjos; Arcanjos esses que são aqueles que detêm poder e alcance maior de 
conhecimento do que os Anjos. Os Arcanjos superiores entendem os processos 
criativos da vida. 


Entre os habitantes dos planetas Júpiter e Saturno, a intercomunhão é realizada a 
tal ponto que vocês só poderiam concebê-la pela mais rara comunhão angelical. Se 
as expressões no planeta Júpiter são tais que as formas mais grosseiras 
transcendem o vosso ideal mais elevado, as vossas visões do país das fadas, as 
vossas concepções de paraíso; se a matéria é de tal modo subjugada pelo espírito e 
pela lei da vida planetária de Júpiter que todo trabalho é executado pelo mais raro 
mecanismo e pensamento; se até mesmo a perfeição de todos os impulsos 
mecânicos, invenções e delicadas complexidades da vida que governam Marte 
forem substituídas, postas de lado, pelos processos ainda mais subtis e 
maravilhosos conhecidos em Júpiter, quando o seu espírito prevalece, então não 
poderia haver concepção na mente do homem da terra da expressão da vida em 
Saturno, ou do que os Anjos ou Arcanjos desse planeta poderão ser. 


Após a experiência planetária em Saturno e os seus estados angelicais, os Arcanjos 
passam para os céus interestelares, e ministram por lá a todos os Anjos 

inferiores. Eles podem até mesmo passar além do sistema solar, para os sistemas 
solares do vosso sol central, trocando tarefas e assistência com os Arcanjos desses 
sistemas. 


Os planetas externos do vosso sistema solar revelam uma vida que está muito além 
de todo enunciado. A vida em cada planeta revela como seu culminar os Anjos e 
Arcanjos, num grau tão superior quanto a própria superioridade do planeta. Esses 
planetas superiores mais as suas expressões estão tão além da imaginação dos 
filhos da terra que não é possível declará-lo, apenas dizer que a encarnação em 
cada planeta começa onde a expressão do planeta precedente culmina, até 
chegarmos ao mais externo planeta do sistema solar, onde todos são 

Arcanjos. Essas são as Almas que estão prontas para assumir o comando dos 
mundos, e é verdade inquestionável que, em certos estados, não apenas os seres de 
uma ordem ainda mais elevada, mas os Arcanjos, devem conhecer o processo de 


criação de mundos, bem como de auxiliar aqueles que estão a passar pelas 
experiências dos planetas. 


Naqueles sistemas remotos e maravilhosos que brilham sobre vocês no caminho 
estrelado ou "Via Láctea," reina algum Semideus, ou em nuvens de nebulosas, onde 
os mundos não nascidos parecem mover-se, algum Arcanjo elevado, algum 
Semideus que tiver passado pela existência em todos os planetas dos doze 
sistemas solares, está a organizar novos sistemas solares, e ainda conhece as Almas 
que tem a seu cargo; como aquele Arcanjo antiquíssimo que viu este sistema solar 
no seu estado de nebulosa, sabia quais as almas que haveriam de passar pelas 
diversas expressões nos diferentes planetas. Para um Arcanjo esta criação de 
mundos não é mais do que a construção de navios pelo mestre construtor, ou a 
construção de um templo por aquele que entende disso. 


Tais são, pois, os passos desta maravilhosa existência planetária que nestas lições 
só se pode insinuá-los. Os graus que se interpõem entre vós e o planeta mais 
externo são graus de ascensão espiral gradual em direção áquilo que 
denominamos Arcanjo. Os Arcanjos pertencentes ao sistema solar misturam-se 
livremente com os Arcanjos de outros sistemas solares; no entanto, existem seres 
de uma ordem mais elevada ainda. Há Arcanjos que habitam uma atmosfera 

que corresponderia à luz branca do sol; tais que seriam denominados 


" FILHOS DE DEUS" 
Não Arcanjos do sistema solar, mas aqueles que superaram mundos; que passaram 
por sistema após sistema, vencendo a luta externa e o pecado de todos os 
planetas; que, na presença daquela Luz e Esplendor Infinitos, percebem o 
duodécuplo esplendor não conhecido nem mesmo pelos Arcanjos. 


Em torno de um sol mais distante, cuja direção é sugerida no duto ou poço da 
pirâmide de Gizé, em direção a Alcíone nas Plêiades, existem doze sistemas de 
planetas incluindo o vosso, cada qual com um sol. Desse orbe central aparecem 
seres de uma luz esplendorosa. São os Arcanjos inter-solares: os Semideuses, 
nomeados pelo Amor Infinito para ajudar na formação dos mundos. São eles que 
planeiam locais para sistemas de sóis, que são abençoados com poder 

criativo; possuído pelo Divino em grau infinito, e detido por eles numa medida 
finita. São aqueles que envergaram as vestes da mortalidade em todos aqueles 
planetas e sistemas, que entendem o significado de todas as formas de expressão e 
venceram todos os mundos. 


Vocês, pois, percebem que quando a Alma tiver dado expressão a todas as suas 
possibilidades em todos esses doze mundos e sistemas, então os "Filhos de 


Deus" aparecem. Quando Cristo disse: "Eis que venci o mundo,” ele não se referia 
simplesmente à terra, mas a todas as condições mundanas. Os "Filhos de 

Deus" são doze em número, são a luz culminante de outros onze sistemas por onde 
passaram através de todos os estágios da existência planetária correspondentes ao 
vosso sistema solar. O termo "Filhos do Sol” é o que significava no original, mas 
para que vocês possam entendê-lo melhor, usamos as palavras "Filhos de Deus.” 


Uma em cada período fixo de anos, quando esta série de sistemas se move numa 
certa parte dos céus, há uma Dispensação Messiânica. Dá-se um certo crescimento 
planetário nas épocas do periélio, quando os sistemas estão mais próximos do sol 
central, que correspondem a certos períodos no vosso sistema solar 

particular. Assim, quando o grande Sol da Verdade brilha sobre qualquer mundo a 
partir desse centro Messiânico, regulado pela grande lei do crescimento da 
expressão em cada planeta, dá-se um período, ou ciclo, chamado de período 
Messiânico. 


Há os períodos Messiânicos mais curtos e os Messias menores, chamados Budas, 
no Oriente. Esses aparecem na Terra uma vez em vinte e dois mil e quinhentos 
anos, marcando apenas uma parte do grande ciclo astronómico; mas quando todo 
este sistema de planetas e o vosso sol, e quando todos os doze sóis circundantes e 
os seus sistemas completarem uma revolução ao redor do Sol Central, então um 
Messias maior aparecerá; dá-se um crescimento mais pleno e uma maior expressão 
para a colheita de Almas; ou seja, aqueles que estão prontos para se tornarem 
Anjos, e Anjos que se tornam Arcanjos. Doze Arcanjos dos céus inter-solares 
acompanham os Messias. São eles que pronunciam aos Arcanjos de qualquer 
sistema solar, a aproximação dos Messias. Os Arcanjos da terra recebem dos "mais 
altos céus," ou seja os céus inter-solares, o estado de O Filho, as mensagens da 
aproximação de dispensações. 


Foi o Arcanjo Miguel que ficou à entrada do Paraíso com a espada flamejante, para 
que aqueles que saíram do Éden de Adão não voltassem por aquele caminho, mas 
pelo único caminho possível, o caminho de Cristo. Miguel foi o Arcanjo 

da dispensação Mosaica, e ele, percebendo que o homem passa assim do estado 

de inocência, o Éden do Amor, também sabe o caminho pelo qual o 

recuperará: pelo caminho da vitória sobre o pecado, pelo caminho da conquista do 
engano, pelo caminho da compreensão de que, mesmo que busque ao sol ou 

à sombra, não encontrará a luz aí, mas apenas dentro. Isso é o retorno ao Reino do 
Pai; não é, conforme foi dito antes, pelo portal do Éden, que vocês se lembram que 
era o portal da inocência à entrada do qual Miguel com a "espada 

flamejante” mantinha guarda, impedindo o homem de retornar por aquele 
caminho; (a "espada flamejante” é a consciência, a percepção das deficiências na 
vida material), mas pela obtenção da vitória sobre a tentação na vida mortal; assim 
vocês atingem a pureza. A diferença entre pureza e inocência é que a inocência 


não tem conhecimento do bem; e a pureza é conhecimento perfeito. Portanto, 
neste reino, que é o retorno à Morada do Pai, reside o estado de Cristo. 


O arcanjo Gabriel sabia que Cristo vinha, e foi designado desde a dispensação 
anterior para inaugurar a nova. Foi Gabriel quem fechou a Dispensação Cristã e 
passou para um estado superior de Arcanjos. Quando Gabriel terminou 

a dispensação Cristã, outro grau foi acrescentado à sua experiência de Arcanjo, por 
ele ter visto o início e o fim de uma dispensação. 


Existem apenas doze Arcanjos inter-solares que podem ser conhecidos na 

Terra; eles inauguram e encerram as dispensações. Os Arcanjos presentes entre a 
vossa Terra e os outros planetas do vosso sistema solar são cento e quarenta e 
quatro. Como cada Arcanjo inter-solar é acompanhado por doze que se encontram 
dentro do sistema ao qual vocês pertencem, cada um deles tem os seus poderes 
designados. 


Em torno do sol do vosso sistema, movem-se doze planetas. (Quando todo esse 
sistema for conhecido.) Doze sistemas solares movem-se em torno do Sol mais 
distante; e doze vezes doze ao redor do sol ainda mais distante. Este é o esquema 
planetário e corresponde ao plano Messiânico. Os Filhos de Deus venceram os 
mundos. Quando um Messias se aproxima da terra, Ele é acompanhado por doze 
Arcanjos dos céus inter-solares, e quando se aproxima de um planeta, os Seus 
arcanjos são acompanhados por cento e quarenta e quatro que tipificam 

o estado mais elevado dentro desse sistema solar, e ao cargo de cada um 

desses Arcanjos planetários, são atribuídas cento e quarenta e quatro Almas. 


Esses Messias constituem o poder redentor, o ensino mais elevado que o planeta 
pode receber, e cada um deve ser um Messias em todos os planetas de um 
sistema; assim, existem sucessões de dispensações. Eles são as “doze espécies de 
frutas” cultivadas naquela "Arvore da Vida” cujas folhas são para a “cura das 
nações.” Aquela "Arvore da Vida" perdida no Eden de Adão é restaurada no Céu de 
Cristo. 


Arcanjos eleitos acompanham as Almas à encarnação num sistema solar, pelo que 
os primeiros cento e quarenta e quatro Arcanjos (incluindo doze Messias) devem 
constituir, sucessivamente, Arcanjos e Messias de todos os planetas do Sistema 
Solar. Vocês terão, antes que a terra e os planetas do sistema solar tenham 
expressado completamente a sua completa perfeição, doze Messias, cada qual 
acompanhado por um grupo de doze Arcanjos de além do sistema solar. Estes são 
os doze típicos das Escrituras Sagradas, aos quais, tanto quanto possível na forma 
externa, os doze discípulos deverão ser comparados; eles tipificavam os símbolos 
desses luminares divinos, cada qual com nome e função diferente para 
desempenhar numa dada dispensação. Gabriel foi o arauto, sob os Arcanjos 


Messiânicos, da Dispensação Cristã, e pertenceu ao vosso sistema solar, mas não 
poderia aproximar-se a não ser para anunciar um Messias. Esses doze Arcanjos 
têm abaixo deles, como disse antes, cento e quarenta e quatro Anjos reunidos 
de outros planetas do vosso sistema solar, que tiveram experiências nesses 
planetas e que, desde o início, têm o comando das Almas na Terra. 


Quando Oresses, (não Osíris) o "Anjo mais Antigo,” foi retratado como presidindo à 
incubação do mundo, com semblante quase semelhante ao de Deus, ele foi o 
Arcanjo que anunciou a aproximação do primeiro Messias à terra, com as Almas 
que deveriam nascer na terra, no reino que deveria amadurecer primeiro. 


A semente foi lançada para a colheita de todos os tempos. Esses eram os "Anjos de 
Deus que bradaram de alegria" quando as “estrelas da manhã cantaram juntas” 
para o mundo infantil entregue à sua guarda, que deveria ser o berço para a 
experiência de todas as Almas que os doze Messias hão de chamar suas. O grupo de 
doze Arcanjos que acompanhou o primeiro Messias, quando a terra sob a primeira 
dispensação estava pronta para esse Messias, são todos os Arcanjos de todos 

os Reinos. Aqueles que, conforme disse antes, foram acompanhados pelos Anjos 
mais elevados pertencentes ao sistema solar que vieram com os primeiros grupos 
de Almas pertencentes ao vosso sistema solar. 


Existem os ciclos maiores e os menores, ou períodos Messiânicos. Os últimos 
referem-se a estados planetários individuais. Sob a religião Brâmane, o período 
menor foi indicado por um Buda ou profeta; o período maior pelo próprio Vishnu, 
que encarnou como o "Senhor da Terra." No Egipto, o ciclo maior foi indicado 

pelo reinado de Osíris e Ísis, (deus e deusa do Sol e da Terra), enquanto divindades 
menores reinaram durante os períodos Messiânicos mais curtos. 


Os signos astronómicos eram frequentemente usados pelos antigos para 
representar esses dois ciclos, nos quais os doze signos do zodíaco eram 

evidentes; mas sempre tiveram um significado espiritual, bem como literal, quando 
usados. Um conhecimento do significado esotérico é dado nesses ensinamentos, já 
que vocês podem separar o literal do espiritual ao ler escrituras antigas. 


Quando sob um dos ciclos mais vastos (não simplesmente um ciclo que inclui cento 
e quarenta e quatro mil Almas, pois esses situam-se sob as dispensações menores) 
todas as Almas de uma dispensação se reunirão finalmente, e verão que todos os 
Anjos e todos os Arcanjos, e todos os Arcanjos Inter-solares e os seus Messias 

terão deixado os estados de experiência e expressão pertencentes a um planeta 
deste sistema solar, e terão passado para o planeta seguinte, onde os Anjos e os 
espíritos encarnarão, os Arcanjos serão Anjos, os Messias um Arcanjo até "a 
plenitude dos tempos." Um certo período de tempo é concedido a eles para 
obterem expressão no estágio seguinte da matéria sob a lei da culminação 


da expressão inteira da Alma; essa lei incluiria todas as Almas que pertencem a 
uma certa dispensação. 


Quanto à Dispensação Cristã: quando foi dito que haviam cento e quarenta e 
quatro mil das tribos dos Filhos de Israel que seriam chamados para o reino de 
Cristo, foi sem dúvida verdade. Se vocês pudessem apurar positivamente, coisa que 
não podem excepto por esta lei, a quantidade dos que amadureceram da nação 
Judaica na Dispensação Cristã para o estado angelical, vocês perceberiam esse 
número típico. Vocês não podem, por nenhum conhecimento humano, apurar a 
quantidade total que Cristo alcançou: aqueles que passaram ao estado angelical 
sob a Dispensação Cristã; mas fiquem certos de que o número típico de Almas que 
amadurecem em cada dispensação já amadureceu em Cristo. Vocês são filhos 

da Nova Dispensação ou não estariam aqui. Vocês não pertencem ao reino de Cristo 
por Ele ter recolhido o Seu reino, mas pertencem ao reino que está por vir. 


A vossa Terra está a aproximar-se do culminar de um dos ciclos maiores, o início 
de uma dispensação maravilhosa, que inclui o período Messiânico mais vasto, de 
modo que o amadurecimento dos frutos é mais abundante do que nos períodos 
Messiânicos menores da terra. Esse grande ciclo incluirá todos os frutos da Alma 
que amadureceram desde o grande ciclo anterior. Esta, a Sexta Dispensação, é 
iminente; por iminente, não queremos dizer que suceda hoje nem amanhã, mas os 
arautos encontram-se aqui, os sinais e os símbolos encontram-se no vosso meio; o 
período Messiânico amanhece já sobre vós; a luz que foi predita está a chegar: 
conforme amanheceu sobre o Egipto, e amanheceu sobre a Assíria, sobre a Ásia 
oriental e sobre Jerusalém, essa é a luz que agora está chegar até vós. 


As cinco dispensações passadas não se situam todas dentro da esfera de vosso 
conhecimento histórico. A primeira vocês não conseguem recordar, nem mesmo 
através das obscuras divindades Egípcias pré-históricas; mas na porção oriental da 
Ásia há uma escritura clara e distinta, das linhas da fé Brâmane. Vocês também 
podem procurar uma dispensação na Índia; outra no Egipto, o Egipto pré- 
histórico; outro na Atlântida perdida, e agora vocês passaram a dispensação Cristã 
(a culminação da Mosaica) e estão a entrar na nova. Esta dispensação não deve 

ter nome até que o Messias apareça. O "Consolador," cuja vinda foi predita por 
Jesus, encontra-se agora aqui, o Avatar daquela aurora que agora se encontra sobre 
vós, o arauto do Messias que está por vir. 


Tem havido muita confusão e erro de tradução relacionada com as dispensações 
anteriores por os ciclos maiores e menores e os seus Messias terem sido 
confundidos. Os verdadeiros Messias dos ciclos maiores foram confundidos com 
aqueles que vieram a seguir com os mesmos nomes, ou com reformadores ou 
mestres de uma dada religião. 


Por esta Sexta Dispensação, de que vocês estão a aproximar-se, indicar metade dos 
ciclos em que a terra e o sistema solar renderão seus tesouros, por a civilização ter 
percorrido todo o circuito do globo e vocês estarem agora no seu início, (o país que 
é suposto ser o mais novo é na realidade o mais antigo), por a sexta dispensação 
encerrar metade dos ciclos da religião na terra, metade dos Messias, de modo que 
esta dispensação é a mais importante porque será a mais completa. 


Os Messias estão registados na história apenas pelos seus nomes masculinos, mas 
em quase todos os casos o Cristo feminino também esteve implícito; embora o 
princípio feminino fosse velado, ainda assim, por se achar velado, era o mais 
sagrado. Ísis e Osíris, que não foram um Cristo mas terem sido eram o Anjo ou 
Arcanjo típico; foram arautos da perfeição de Cristo na terra. Houve em cada nome 
Messiânico aquilo que se entendia ser a expressão feminina: na Igreja 

Católica Romana, a Virgem ou Madona é venerada, quase mais do que Cristo; em 
todas as outras religiões, existem nomes duplos para os Messias. Quando a terra 
passar da sua expressão física e avançar em direção ao culminar espiritual, a 
expressão feminina dos Cristos será mais proeminente do que no passado. Nesta 
dispensação vindoura, a expressão será dual, haverá homem e mulher, o Cristo 
típico, a humanidade perfeita. 


Conforme já foi dito, há indícios da aproximação desta dispensação; sob a sua luz 
nascente vocês podem localizar todas as diferentes linhas da religião no passado, 
aquelas que são claramente delineadas e são pré-históricas, e por uma luz refletida 
vocês podem praticamente identificar aquelas que são pré-históricas, através das 
linhas da tradição. À medida que esta luz se aproxima da terra, vocês podem traçar 
não só as linhas das vidas dos Messias, mas a aproximação dos Arcanjos, aqueles 
que inauguraram as dispensações. 


Como os Arcanjos não têm qualquer laço com o estado terreno, excepto em 
conexão com o Messias, eles inauguram e encerram as dispensações. A revelação 
de Gabriel e Miguel é uma ilustração típica disso; Miguel foi o Arcanjo que 
inaugurou e fechou o Éden de Moisés, e o arcanjo Gabriel anunciou e encerrou a 
dispensação de Cristo. Gabriel é 'sinónimo daquela voz que é enviada a anunciar o 
próximo Messias. Aquele Arcanjo da nova dispensação tem um nome desconhecido 
para os filhos da terra, mas conhecido dos Anjos que anunciam a nova Vida e Luz. 


À medida que a terra se aproxima desse período Messiânico, há hostes nas 
camadas superiores do ar e nos estados angélicos que parecem reunir- 

se; pudessem vocês percebê-los, mesmo à luz da mais ínfima percepção, e 

eles parecer-se-iam como o movimento de grandes exércitos de Paz e Amor, cada 
qual a carregar o estandarte dos seus Messias. À medida que o novo Messias 

se aproxima, os caminhos da verdade ampliam-se e aprofundam-se. A terra 
prepara-se para uma colheita maior, e todas as nações antigas serão agitadas. 


Não só estão os espíritos assistentes e os anjos a aproximar-se da humanidade 
actualmente, mas os Arcanjos que precedem um dos períodos Messiânicos mais 
amplos. Do jeito que está, não é de admirar que se verifique uma agitação 
profunda; não é de admirar que as nações estejam a assumir uma nova 

actividade; não é de admirar que o mau presságio desta luz traga a algumas mentes 
perturbação e a outras paz, de acordo com os seus estados. 


Se entre as encarnações de espíritos na terra, algumas centenas ou alguns milhares 
de anos vos parecem longos, e se entre as expressões da Alma num planeta e o 
início da expressão no seguinte, os milhões de anos, que as pessoas contam como 
um período de descanso dos seus labores, parece longo, o que não deverá parecer 
quando para a “morada do Pai" aqueles que são qualificados para serem os Filhos 
de Deus voltam e passou éons? Enquanto os mundos nascem e os sistemas são 
recriados, eles ajudam nesse processo maravilhoso como Filhos de Deus. 


Assim lhes é mostrado o grande esquema da existência para ilustrar as 
possibilidades em todas as Almas. À medida que os Filhos de Deus superam todas 
as expressões físicas em todos os planetas de um sistema de sistemas, isso é típico 
daquilo que cada Alma alcançará. Todos aqueles que tremem agora em algum lugar 
na forma corporal, um dia, em outros mundos, expressarão a Alma perfeita, da qual 
a forma presente é uma expressão débil, e irão ser um Cristo para algum mundo 
obscuro: então, cada um terá passado por todas as expressões em todos os 
planetas; quando a vida que tremeluz aqui, e tem tanto medo de ser apagada, tiver 
conquistado o triunfo sobre a existência material; quando cada um à luz da 

Alma representar o valor máximo nessa expressão, e souber que onde uma Alma se 
vai tornar o Messias de qualquer novo centro ou sistema solar construído, essa 
Alma não terá apenas uma voz na sua criação, não será apenas um dos Anjos que 
clamará de alegria quando os mundos surgirem, mas observará as Almas enquanto 
elas passam por esses estados de expressão. Os planetas esperarão um deles como 
seu Messias como vocês agora aguardam o vosso. 


Como aquilo que é mais baixo deve ser tocado pelo "Homem das Dores," então 
aquilo que é mais alto deve ser típico dos culminares das expressões de todas as 
Almas, e se vocês reclamar até mesmo do torrão mais baixo que vocês veem nas 
ruas não serão vocês humildes quando pensam no Cristo? Neste grande saldo de 
todas as coisas, não será uma revelação saber que Aquele cujos lábios não 
puderam desprezar aqueles que O crucificaram revelou as possibilidades de 
todos? Na realidade não poderia haver crucificação para aquele que fosse vitorioso 
sobre todas as coisas e mundos; e ao pregar aos Seus discípulos a verdadeira 
natureza de Cristo, Ele disse: "Sede perfeitos como o vosso Pai do céu é 
perfeito," Ele sabia o que estava a ordenar, por a perfeição dada a cada um a 
expressar se encontrar dentro da Alma. 


Todos hão de ser perfeitos aqui, homens e mulheres; todos deverão tornar-se 
perfeitos na expressão de Anjos; todos deverão ser expressar-se como Messias de 
alguma chama central, a luz daquele conhecimento insuperável dos céus 
Messiânicos. Um dia, hão de ser convocados doze, o grupo de Almas ao qual cada 
um pertence será essa totalidade, e a Luz Divina, que até mesmo os Anjos 

não conseguem ver e os Arcanjos só conseguem perceber de longe, a Luz do Amor 
de Deus insuperável será conhecida; o nome de cada um como um Messias será 
revelada, e será conhecida a verdade de que não será somente possível, mas que 
será a maior expressão de alegria ser o portador da Mensagem, o Cristo de Amor 
Perfeito para mundos em escuridão. 


Assim como existe a sombra antes da luz, existe o típico Lúcifer, o anticristo, o 
portador da mensagem das trevas. Não temos dúvida de que existe algo em que 
fundamentar essa ideia teológica, ou ela não existiria. Enquanto vocês admiram 
Cristo e condenam Satanás, você não sabem o quão elevado deve ser o Arcanjo 
portador da mensagem de tristeza e escuridão. Que qualquer um se esforce por 
levar uma mensagem de tristeza a um amigo: à esposa, a mensagem de que 

o marido foi morto repentinamente; vocês não conseguem fazê-lo, vocês tentam 
obter alguma outra pessoa que lha leve, e alguém é escolhido por ser mais sábio e 
amável: e se, de entre os Arcanjos um for convocado para ser o contexto para o 
Cristo não deverá ele ser sábio? Apesar de não ser invejado, nenhum Arcanjo 
hesitaria em ser convocado. 


Portanto, a estrela caída, o típico Lúcifer, torna-se o portador da luz em 

contraste. Não há dúvida de que sempre há uma sombra sobre a qual a luz deve 
brilhar. Quão sábios e maravilhosos devem ser os Arcanjos escolhidos para levar a 
lição da tristeza, do pecado, da dor e da morte para os mundos! Nenhum fraco é 
escolhido como representante adequado: eles precisam ser fortes, aqueles que 
aguentam permanecer e velar a sua luz arcangélica, que estão dispostos a tornar-se 
numa morte, num pecado e numa dor, e carregar a culpa por todos os pecados da 
humanidade de modo que o Cristo seja mais visível: assim como um amigo querido 
pode apresentar o mais amado para receber uma bênção, também todos estão 
dispostos a receber o Cristo. Tudo isso está incluído no plano divino; e nenhuma 
Alma pode estar no estado de um Arcanjo que não deseje ser a sombra tanto 
quanto a luz, o mensageiro da tristeza tanto quanto da alegria; que não esteja 
disposto a ministrar àqueles que precisam de tristeza: pois eis que é apenas nos 
estados humanos que há qualquer tristeza ou qualquer alegria terrena. 


A luz mais divina é aquela que vem com a realização mais elevada. Vocês acham 
que Cristo alguma vez pensou se era feliz ou não? Não será a própria divindade em 
si posse tão insuperável que se esquece se deverá existir felicidade? Existe uma luz 
tão grande que nem nos importamos em questionar se é luz. Apenas na 


penumbra da luz parcial alguém se interroga se há luz ou não, mas quando o sol 
brilha por completo sobre o mundo e deixa de haver sombra, a pessoa sai para o 
dia alegre, bebendo do seu esplendor e radiância; assim, os anjos superam as 
sombras da terra e habitam na luz que é celestial. 


Em cada uma dessas dispensações existiram doze luzes menores correspondentes 
aos apóstolos de Jesus, formando o que tem sido chamado a "descida Apostólica,” a 
família de apóstolos ou Anjos na vida humana nomeados para levar adiante a 
linhagem da luz de uma dispensação para outra na terra; nessas circunstâncias, 
apenas as Almas angélicas se encarnam na terra novamente; ou seja, tornar-se 
apóstolos e discípulos, num certo sentido mais íntimo, de uma dispensação; e levar 
adiante para a dispensação seguinte a linhagem de luz por sucessão espiritual 
directa na terra. 


Os Filhos de Deus, conhecidos como uma ordem sagrada na Cabala, não estavam 
destinados a ser Messias, sendo essa uma designação muito sagrada até mesmo 
para a pronúncia deles, mas eles eram os doze sagrados que, sob comissão e 
nomeação divina, levaram por diante no terra, conforme os Anjos fazem no céu, 
uma dispensação que já passou, até que uma nova surja. 


Existiram sucessões dessas doze vidas na terra desde o advento do último Cristo, 
dado que no Oriente existiram doze. Nas escrituras, eles eram referidos pelo nome 
de Melquisedeque. A Igreja Católica Romana abraça alguns na sua guarda, outros 
encontram-se espalhados por toda a terra; eles são conhecidos apenas 

por símbolos e sinais sagrados que pertencem agora ao reino espiritual e são 
conhecidos apenas pelos doze no mundo material. É facto singular que se 
perpetuem no Oriente, bem como na Igreja Católica Romana, os meios exactos 
pelos quais os eleitos se conhecem uns aos outros; se um dos Filhos de Deus na 
Igreja Católica Romana conhecesse alguém da mesma ordem do Oriente, eles 
haveriam de se conhecer, não apenas pela percepção divina, mas pelos indicadores 
que se sabe pertencem à ordem. 


Essa ordem sagrada só pode ter doze de cada vez na terra. Embora tenham existido 
muitas ordens moldadas em imitação disso, nenhuma poderia ser real, excepto 
aquela que tem a luz e a vida. Os Filhos de Deus pertencentes à dispensação Cristã 
unem o fecho da dispensação Cristã com o início da nova. Outros Filhos de Deus 
surgirão quando a dispensação tiver atingido o seu ponto culminante: quando o 
Messias desta dispensação vier, os Filhos de Deus serão escolhidos. 


Sendo esta a dispensação de vidas reunidas, a sexta dispensação será dupla, visto 
que a encarnação central na terra será dupla e terá reconhecimento; a vindoura 
encarnação Messiânica, que representa metade de todos os Messias da terra, será 


dupla, e também haverá dupla representação em todos os ofícios sagrados que lhe 
pertencem. 


Os Anjos e Arcanjos revelando-se como arautos desta dispensação aparecem em 
dual perfeição, revelando cada porção da Alma. Na antiguidade, os Arcanjos 
apareciam apenas como homem, agora a vida dual aparece. Um dos Arcanjos que 
anunciam a nova dispensação é aquele cujo nome feminino é sinónimo de 
Delícia; vamos chamar-lhe Delecta, o masculino, Delecton. O feminino aparece 
acima da terra, ela medita e paira perto daqueles na terra que possuem 
conhecimento da nova dispensação e o seu nome é o símbolo da Alegria. 

Assim aparece o Arcanjo cujo nome é o símbolo da Paz; a paz que vence a luta; e 
isso é simbolizado pelo nome que representa Harmonia; Eufémia, Eufeon. O 
outro Arcanjo que tipifica o estado celeste absoluto da nova dispensação aparece 
em nome de Celestia, o nome feminino do amor, e Celestião, o nome masculino 
da sabedoria. A quem quer que venham essas revelações que pertencem à Nova 
Vida, os Arcanjos, Anjos e mensageiros surgem numa complexidade dual, e cada 
porção das Almas duais é nomeada. 


Os “primeiros frutos” de qualquer período Messiânico são aqueles que 
amadureceram até as dispensações, após terem gozado de tempo adequado desde 
a sua aproximação à terra para essa dispensação. Cada dispensação reúne um certo 
número de almas; esta, a sexta dispensação e a seguinte, a sétima, reunirão tantas 
quanto todas as demais: pois aqueles que foram preparados em diferentes 
dispensações, que não estavam inteiramente preparados, aqueles que rejeitaram a 
Cristo, estão preparados agora; muitos de quantos não estiveram preparados para 
os Messias anteriores estão a amadurecer agora. Muitos de entre todas as nações 
da terra escutam a voz do arcanjo a convocar esta dispensação e encontram-se 
despertos, alerta e conscientes. É por isso que as novas ministrações circundam 

o globo. É por isso que, entre todas as pessoas, existem aqueles que o conhecem e 
compreendem, embora se encontre sob uma designação nova. Quando o Messias 
tiver vindo me pleno; quando a luz se encontrar por completo aqui, existirão seis 
vezes mais preparados para essa luz -- por ser a sexta dispensação -- do que no 
alvorecer de qualquer dispensação que a terra já conheceu, pelo que o Messias que 
se aproximar da terra, misturará e associará as harmonias de todas as 
dispensações passadas numa só. 


Nenhum Messias precedente mencionou outros Messias, excepto aquele que o 
precedeu; mas nesta dispensação todas os Messias prévios serão reconhecidos, 
admitidos, colocados nas suas próprias posições na história, e as suas missões na 
terra claramente entendidas; e o Novo Messias irá declará-los e reconhecê-los. À 
medida que o dia e a hora se aproximam, muitos corações são animados, muitas 
vidas são tocadas, por vir a haver harmonia; o que até agora foi contenda, será paz. 


O Novo Messias explicará todas as coisas; interpretará todas as leis, ordenará que 
cessem todos os ruídos da guerra, e até transformará a ciência num caminho mais 
esclarecedor e no pensamento diário do homem cada vez mais perfeito 

e exaltado. Os filhos da Terra perceberão então a luz mais do que em qualquer 
outro período da história humana, e conhecerão o espírito da vida divina. Não 
mais, quando esta dispensação tiver chegado por completo, 

poderá o mundo andar nas sombras como nas eras passadas de trevas, porquanto 
a maioria se voltará para a luz, os filhos da terra terão passado as sombras, ter-se- 
ão se voltado para o estado espiritual: aquilo que até aqui foi vivido e visto 
inteiramente com referência aos sentidos, aquilo que o homem confundiu com 
conquista e vitória terá passado; o homem verá que a única verdadeira vitória é 
sobre si próprio; o crime e a injustiça serão excepção em vez de regra, como no 
passado; a violência será praticamente inédita, embora haja vazantes de marés, 
como entre todas as dispensações; mas a vazante será mais alta do que a cheia da 
primeira dispensação. 


Somente os anjos sabem que o Cristo veio aos céus da terra; mas os espíritos 
sabem que a luz está aqui, que a nova vida está a manifestar-se, embora não 
saibam de que fonte de luz rara e maravilhosa ela surge. O novo Messias 

receberá maior reconhecimento do que qualquer Messias anterior: depois que esta 
dispensação tiver eclodido em pleno, nenhum outro Cristo será crucificado; mais 
nenhum profeta será condenado à morte; o martírio pela causa da verdade não 
será conhecido, pois a terra terá passado o grande meio-ciclo de todos os ciclos. A 
matéria eclipsou a Alma e a terra sempre pareceu desprezar os seus Messias; mas 
o espírito prevalecerá progressivamente mais. 


Por mais brilhante e maravilhosa que seja este quadro; grande como deverá ser a 
luz que se aproxima da terra, que tenha superado mundos e sóis, não há almas, de 
que agora sois frágeis expressões, que não venha a estar um dia nas vastas esferas 
da vida eterna, que também não se aproxime de algum mundo, de algum planeta 
tão tenebroso quanto este, com grande e maravilhoso poder, com a luz de todo 
este conhecimento que vocês possuem. Talvez um vislumbre desse tempo 
presente lhes arrebata as Almas quando, enquanto Messias, vocês se aproximarem 
de algum mundo; quando vocês disserem, como Cristo, mesmo quando 
condenados à morte em defesa da verdade que vocês levem, "Pai, perdoa-lhes, 
porque não sabem o que fazem.” E este é o começo, o trampolim, uma porção 
daquele caminho imortal pelo qual todas as almas que têm expressão terão 
igualmente expressão como os maiores benfeitores. Nenhuma tão fraca, nenhuma 
tão desprovida de vida hoje, que nos grandes ciclos da eternidade não se possa vir 
a aproximar-se de algum planeta, obscuro como a terra, com asas a tremer e a luz 
do Amor Divino, a transmitir pressentimentos de uma aurora Messiânica. 


Assim vocês percebem a ordem das expressões da Alma. Anjos que ministram 
aqueles que os seguem em experiência, Arcanjos para sucessões de planetas abaixo 
deles, Messias para todos os mundos de um determinado sistema pelo qual eles 
passaram, tendo sido espíritos, Anjos e Arcanjos em cada um (ou num semelhante) 
sistema. A esta luz, vocês entenderão o que significa quando os Filhos de Deus são 
nomeados ou apartados nestes ensinamentos como uma ordem especial 

de seres; porque é que os Filhos de Deus sob a designação de de Avatares, Budas, 
Cristos, Messias, brilham mais intensamente com o passar do tempo, e todos são 
mais perfeitamente reconhecidos à medida que as raças avançam rumo ao seu 
apogeu. Esses Filhos de Deus, tal como o Cristo crucificado, dizem: "Eu venci os 
mundos.” 


Eles habitam na alvura perfeita da consciência do Amor e da Presença de 

Deus. Isso é o que significa o retorno final à casa do Pai. Desse reino de vida e luz, 
Almas são enviadas, na forma cindida de Querubins e Serafins, para sucessões de 
experiências, e nunca mais voltam para aquela Presença absoluta e divina, 
chamada Trono de Deus, até que tenham sido Messias e retornado como Filhos de 
Deus. Toda expressão, toda a linhagem da existência se destina a esse fim. 


Que outros éons, ou eras, ou ciclos, poderão valer às Almas; que começos podem 
ser efectivados e perfeições alcançadas, vocês não podem agora conceber, nem a 
mente mais elevada ou Alma na terra pode ousar sonhar. Se os Messias constituem 
a mais alta perfeição dos céus inter-solares, quais não poderão ser as perfeições 
em outras séries de mundos cujos sistemas vocês nem mesmo sabem que existem, 
cujos sóis nunca terão nome para vós neste planeta, e cuja luz vocês não podem 
perceber, excepto naquele espaço obscuro e insondável onde, quais meteoros, os 
maiores sóis reluzem e brilham! Se na debilidade dos sentidos humanos o homem 
tenta apreender essas possibilidades divinas, que ele se lembre de como é simples, 
de como é fácil para a Alma recordar essas posses divinas; mas, como a Alma 

pode recordá-las facilmente, vocês poderão compreender prontamente que 
nenhuma vida pode ser inteiramente destituída de valor quando cada vida deve 
culminar num Messias. 


É bom ter cuidado com as alturas fictícias da exaltação e da vanglória próprias. Tão 
iminente é essa Nova Vida, de tal modo é a atmosfera espiritual da vossa terra e 
céus permeados por ela, tão iminente é nos céus espirituais e angelicais, que se 
alguém tivesse apenas um vislumbre da sua luz insuperável, ele quase pensaria 
que a tinha alcançado. Aqueles que se deixam facilmente exaltar, que sob a 
influência e estímulo da Nova Vida sentem que já a possuem, podem ser 
desculpados por cometer erros no sentido dessa exaltação. 


Como haviam “muitos Cristos e muitos Senhores” nos tempos antigos, ainda hoje 
existem muitos autodenominados Cristos; mas o verdadeiro Cristo pode nem 


mesmo ser conhecido ou reconhecido quando esse Cristo aparece; tão diferente é a 
perfeição da imperfeição; pois "a luz brilha nas trevas e as trevas não 

a compreendem.” Assim, quando Cristo veio, verificaram-se premonições e 

sinais; mas apenas os "sábios" souberam que Ele estava presente. Esses "homens 
sábios" eram da dispensação anterior, estavam em linha direta com a sucessão e 
reconheceram por meio do seu discernimento espiritual o Cristo em Belém. 


A Estrela de cinco Pontas era o símbolo desse Messias. Cada ponta contém um 
número e nome típicos, sendo cinco o número daquela dispensação. A Estrela 

de Seis Pontas é o símbolo da Nova Luz e inclui todas as dispensas que já 
passaram. Assim, o Egipto, e todo o Oriente, todas as nações no passado entregam 
os seus tesouros, pois a terra está a preparar-se para o Novo Messias; os filhos de 
Deus estão a ser instruídos. Aqueles que estão prontos para amadurecer sob a 
nova dispensação estão a obter as vestes finas, do espírito, tecidas a partir de 
dentro da Alma; com cada encarnação sucessiva, melhor expressam a vida e luz 
que tendem para tal fim. 


Como anos antes de Cristo nascer as mulheres de Israel se voltaram 
profeticamente para essa luz a interrogar-se onde e como, e a quem o Messias 
viria, assim, mesmo agora, sobre a terra, os corações se voltam na expectativa para 
o alvorecer; muitas mães sob o estímulo da Nova Luz que aqui se encontra 
pensam que o Cristo já chegou; e assim, em certo sentido, o Cristo de Amor está 
aqui; pois sempre que uma criança nasce sob a influência de tal luz e glória, 

há promessa do verdadeiro Messias. 


Agora vocês estão a aproximar-se dessa luz, já que o amanhecer está aqui com os 
seus vislumbres e glória, as vossas vidas estão cada vez mais marcadas. Como nos 
cumes das montanhas há aqueles que vêem o dia mais em pleno, no vale há 
aqueles que o vêem vagamente ou não o vêem em absoluto, assim também, dirijam 
os vossos olhos para o céu quanto quiserem, que não poderão entrar naquela 
atmosfera nem perceber aquela glória antes do vosso crescimento 

e desenvolvimento efectivo: mas o Messias não pode mais ser posto de lado, nem 
a abordagem negada, do mesmo modo que a carruagem real do sol não pode ser 
posta de lado quando chegar a hora do dia. Ninguém pode apressar, ninguém pode 
atrasar o dia e a hora; felizes são aqueles que nas alturas das montanhas 
percebem o amanhecer. 

"Quão formosos sobre as montanhas são os pés daquele que anuncia as boas- 
novas, que proclamam a paz." 


Todos saúdam o amanhecer do novo dia; o reinado do Novo Messias! Todos 
saúdam o Cristo em cada Alma: o mais humilde em todos os mundos, o maior no 
reino de Deus! 


RECAPITULAÇÃO 


Tendo-lhes assim sugerido, em vez de ministrado as lições anteriores, achamos 
desejável que a turma se lembre dos aspectos principais desde o início. 


Deus é a Entidade Infinita, Omnisciente, Omnipresente, Eterna e Imortal do 
universo; revelada ao homem em todas as eras; sob símbolos, números e nomes, 
que para as nações da terra revelaram o significado de Deus: seja Jeová, Brama, 
Alá, Deus ou Senhor, cada termo é o mesmo no seu significado último. A alma é 
uma entidade eterna, imortal, finita, não criada; em essência, semelhante a 

Deus; pois, todas as almas têm e terão existência para sempre. Deus e as almas no 
universo constituem toda a consciência do universo. Deus é o Universo Infinito, e o 
Universo é aquilo que Deus expressa. 


Como a Alma é finita, aquilo que é expresso pela Alma é finito. No círculo da 
expressão finita, a Alma mantém a mesma relação que Deus tem com a expressão 
infinita, exceptuando que as leis que governam a expressão finita se acham para 
sempre sob a orientação do Infinito. Nunca se opera qualquer mudança na relação 
que existe entre a Alma e Deus: a Alma é sempre finita, Deus é sempre Infinito. Em 
essência, a qualidade da Alma é como a Divindade; no entanto, a Alma não pode 
ser Deus tal como a gota de água não pode ser o oceano. Ficando isto claro, 

o Infinito inclui o finito, mas não é o finito; o Divino permeia, circunda e controla, 
mas não é a entidade finita; nem é a entidade finita Deus; nem são todas as 

almas iguais a Deus, nem parte de Deus, mas "semelhantes a Deus." 


"Quando a mente estabelece a ideia correcta a respeito da relação existente entre o 
finito e o Infinito, o pensamento nunca pode desviar-se dela. 

Como a alma é uma entidade eterna, é uma unidade da eternidade, também ao ser 
imortal, a alma não é impelida a partir do Infinito, não é uma dádiva do Infinito, 
não retorna ao Infinito, não se perde na Infinito. 


A ALMA ENCONTRA-SE 
PERMANENTEMENTE NO INFINITO 


A Alma não se afasta nem retorna a Deus: o estado de existência está sempre em 
Deus: o estado de expressão é chamado de existência e parece ser um afastamento 
do estado da Alma. Nunca há nunca mudança nenhuma na qualidade da 

Alma; nada pode ser adicionado ou retirado daquilo que é absoluto; sejam quais 
forem as expressões, elas são expressões em que as fontes residem todas dentro da 
Alma; eu isto é, o ímpeto, o poder, a luz e o conhecimento têm lugar nela, 

a Expressão difere do ser como a matéria difere da Alma. Deus manifesta-se 


no universo por atributos Duais: Pai-Mãe. Deus, por meio da expressão, manifesta 
a dualidade em todas as formas do universo e nos atributos revelados. 


O nome que no Oriente era conhecido como Mahadai, o Deus-Deusa, 

apareceu em todos os lugares de forma modificada, expressando a natureza dual 
da Divindade; mas ninguém entre os videntes e profetas alguma vez cometeu o 
erro de supor que essa dupla expressão fosse diferente de um Deus no Infinito, do 
mesmo modo que a tríplice expressão conforme venerada em Ísis, Osíris e 

Hórus; em Brama, Vishnu e Shiva; e em Pai, Filho e Espírito Santo, tinha outro 
significado além da expressão tríplice do Deus Infinito, Eterno, Omnisciente e 
Omnipresente. 


A Alma representa no finito o que o Divino representa no Infinito: a natureza da 
Alma é dual, e a abordagem à expressão da Alma é dual. O primeiro estágio de 
expressão é encontrado simbolizado nos "Querubins e Serafins,” retratados com 
cabeças aladas de luz e semblantes iluminados por glória celestial, mas sem forma 
material. 


O primeiro estado rumo à expressão do absoluto que é semelhante a Deus, é o da 
dualidade, conforme retratado no Querubim e no Serafim, e tem lugar por meio de 
um processo que designamos de Involução, (NT: Evolução através do impulso da 
Alma para a expressão) que corresponde e é a antítese da Evolução, na 

matéria. Os estados de involução anteriores ao nascimento mortal, ou 

Génese, não são estados a serem recordados ou expressos, por 

não poderem ser objecto de conhecimento até o processo de retorno que ocorre 
após a expressão na forma humana ou externa; mas há Anjos de graus inferiores 
sucessivos, começando com os Arcanjos do sistema, e a seguir os Anjos do planeta 
em que a Alma deve encontrar expressão, que assumem o encargo dessa involução, 
assim como há aqueles que se encarregam de cada vida implicada. Assim, aos 
poucos, a Alma aproxima-se da expressão na forma externa: não subitamente da 
vida Celestial para a mortal, nem repentinamente da Alma para o corpo, mas por 
estágios de descida. O típico Jardim do Éden foi transformado na primeira 
expressão na vida humana, ou seja, o típico contacto da Alma com a 

matéria. Adão é o homem da Terra e Eva é a vida; Eva, a serpente, o sentido 
circundante, o ambiente humano. 


O estado dividido ou dual na matéria é simplesmente o incidente ou ocorrência de 
expressão: como a matéria provoca a expressão dividida do que em essência 

é dual, um só na Alma, assim também quando a Alma procura expressão 

na matéria essa expressão deve ser sempre dividida; não há divisão na Alma, no 
absoluto, mas divisão na expressão da Alma durante tempo em que a expressão 
tiver lugar; essas expressões são sempre homem e mulher, e os sexos não são 
intercambiáveis. 


O estado de expressão humana é chamado de Encarnação, de que existem 
sucessivas. As encarnações começam com a vida planetária mais inferior (adaptada 
à expressão humana) e com o estágio mais inferior do planeta do qual a Alma se 
aproxima. Assim, cada Alma começa no início da expressão. Ninguém jamais se 
formou primeiro como “mestre pedreiro”; há o grau de "aprendiz," o "artesão" e 
depois o de “mestre pedreiro": cada Alma entra, como aprendiz na expressão 
terrena, no estado humano mais inferior. 


Esta é a vida típica de toda Alma que alguma vez se expressou na Terra, e todas 
devem passar pelos mesmos estados; em cada planeta de um sistema, todas as 
fases possíveis das experiências desse planeta; assim, não há injustiça, 
parcialidade, nenhuma experiência diferente; aquilo que uma Alma requer para 
expressar em qualquer plano, todas as Almas que se aproximam desse planeta 
para encarnar deverão expressar. 


A vida dual encontra expressão no homem e na mulher na terra, e é sempre 
homem e mulher; o feminino expressa o feminino, o masculino expressa o 
masculino; há intercâmbio e mistura de experiências por uma união na terra, e 
pela reunião final como o Anjo; eles perfazem a jornada da Alma nas suas 
expressões duais através da vida terrena, passando por estados similares ao 
mesmo tempo, porém não juntos. 


Existem três graus generalizados de expressão, cada um dos quais inclui muitas 
modalidades. A típica expressão Física constitui o primeiro estágio; 

a expressão típica do Intelecto constitui o segundo estágio; a expressão moral 
ou espiritual típica constitui o terceiro estágio. Cruzando-se nas diversas 
condições da vida humana à medida que o desenvolvimento prossegue, esses 
estágios são todos modificados até a culminação, que deve ser relativamente 
separada; ou seja, o mero culminar da vida física nunca ocorre se houver 

grande realização intelectual, e o culminar da mera realização intelectual nunca 
ocorre depois de haver qualquer grande desenvolvimento do espírito, porque ao 
buscar a realização física, nenhum outro objectivo na vida tem qualquer valor para 
quem busca expressão dessa maneira. 


Para uma vida física tipificada no Hércules, que era de facto o representante da 
realização física do homem, nada poderia ser grande, excepto o poder e a força 
físicos. O homem haveria de ser considerado infeliz nesse estado de expressão se 
procurasse proposições morais no lugar de um braço direito forte: assim, quando 
as nações, assim como os indivíduos, se encontram no estágio de culminação 
física, em pouco mais se pensa; mas quando, ocasionalmente, como em certos 
estados é verdade, o físico se funde com o intelectual, nota-se um eco claro do 
estado físico nos desportos superiores, como nos antigos torneios e diversões. 


O gigante em intelecto torna-se semelhante ao gladiador; no segundo estágio, ou 
grau, é venerado aquele que possui a maior mente. Este planeta no seu todo não 
passou pelo culminar intelectual. Certas nações culminaram dessa forma 

e passaram para a maturidade; grupos de Almas também; mas os habitantes do 
planeta, como um todo, buscam a culminação intelectual. Mas as raças 

que começaram há muito éons atrás 

passaram pelas culminações físicas, intelectuais e espirituais, até o estado 
angelical. Os mais elevados estados de expressão nas vidas individuais na terra 
são típicos do estado espiritual. Os profetas e professores proporcionam 

lições sobre as culminações superiores; mas os Messias são típicos 

das culminações mais divinas possíveis. 


A vida, pois, torna-se perfeita alcançando gradualmente a vitória nessas três 
condições. A condição mais complicada é a moral ou espiritual; visto que esse 
estado frequentemente parece desprovido das qualidades mais bem-sucedidas nas 
outras etapas, e visto que, num sentido moral, as pessoas muitas vezes se enganam 
mais do que nos outros. Hércules pode ilustrar a sua força conquistando 

centenas ou milhares, ou derrubando um templo; o gigante intelectual 

pode realizar a façanha de resolver problemas matemáticos num ou cinco minutos, 
ou em horas; ou ele pode compreender a proposição da criação de mundos e 
sistemas: mas o homem que é governado pela força moral muitas vezes não tem 
como demonstrar à humanidade as verdades que defende, e a natureza 
verdadeiramente moral precisa esperar que o mundo cresça até à sua estatura. Por 
causa disso, o mundo conduziu os seus profetas, mestres, videntes e Salvadores à 
morte. 


Essas culminações morais são as mais subtis, por se situarem no domínio mais 
elevado: elas perfazem as lições de todos os tempos. Mas nas vidas das pessoas 
erros são frequentemente cometidos: esse sentimento constitui moralidade; por 
aquilo que é estético ser moral; por algum tipo particular de reconhecimento 
intelectual ou artístico constituir um crescimento moral. Todos farão bem em 
analisar mais de perto esses estados de espírito em si próprios, e não deixarão de 
descobrir que há pouco a criticar nos outros quando os estados pessoais são tão 
incertos. Assim, identificando estes culminares morais, vocês têm que pesquisar 
não só por longos períodos de tempo, mas por todo complexo estado de tentação, 
luta, teste e tudo o que a experiência da vida tem a proporcionar, nos seus 
variadíssimos labirintos intrincados e sinuosos: e então, quando tiverem 
aprendido a lição final, a de não julgar, não condenar, será quando toda a tentação 
possível tiver passado da vida individual para a perfeição daquela Compaixão 
divina que tudo conhece. É por a caridade ter conhecido todas as condições 
humanas que a “caridade ou compaixão ter sofrido muito e ser amável, não se 
vangloriar em si, não se inchar de orgulho.” 


As almas abeiram-se dos planetas em grupos. Vamos explicar as 

diferentes condições de expressão. Algumas almas podem encontrar-se no início 
da expressão, enquanto outras podem estar a amadurecer ou no auge: isso devido 
a que todas as almas não se abeirem do planeta ao mesmo tempo. As almas 
expressam-se em grupos, cada grupo dos quais inicia a expressão num 
determinado ciclo: aquelas que têm precedência, ou primazia, aqui em questão de 
tempo podem ter sido os últimas numa expressão anterior num outro sistema 
solar, pelo que não há parcialidade, o que parece sê-lo tem lugar em estados onde a 
parcialidade aparente é possível: como tempo e espaço, e os sentidos materiais; a 
concepção é relativa e tem lugar apenas na visão limitada da mente do homem. 


O homem supõe que a consciência humana é limitada pelos sentidos e faculdades 
humanas; isso é verdade na medida em que os sentidos e as faculdades governam, 
mas a consciência real reside dentro da Alma. Isso, vamos ilustrar: supondo que a 
Alma seja representada pelo sol que brilha através da atmosfera terrena, pode ser 
obscurecida e toldada pelas brumas da terra, contudo, toda a luz que vocês têm é 
proveniente do sol, e sem ele vocês estariam na escuridão total; o mesmo acontece 
com a consciência: aquilo que vocês reconhecem é fragmentado, refratado e 
nublado pelo estado terreno, mesmo assim vocês não teriam consciência se não 
fosse pela Alma; e por mais imperfeita que possa parecer em comparação com a 
própria Alma, perfaz toda a luz que vocês possuem. A luz vem da Alma, a 

sombra do estado terreno. É quando as nuvens das condições físicas são superadas 
por essa luz que o poder da Alma se expressa na matéria. 


O que quer que seja físico no homem é genérico, orgânico e governado 

pela lei; contudo, essa lei acha-se sempre sujeita ao poder superior que vem da 
Alma. Assim, sempre que a Alma começa a expressar-se, a lei que está acima da lei 
orgânica torna-se operativa. O ensino espiritual de cada era tem sido exactamente 
o mesmo: isto é, acima do físico está o poder moral; a lei física destina-se a 
conquistar para si, o poder moral a conquistar a si próprio; o espírito é aquilo que 
conquista a vida física; mas até que alguém entre na vida física não há conquista 
moral, por não existir sombra. 


Gostaríamos que vocês se lembrassem de que esses estados de expressão, ou 
encarnações humanas, conforme são chamados, não são em si entidades, mas o 
espírito de cada encarnação é um sopro da Alma; e aquilo que a Alma possui é 
sempre seu, pelo que, desimpedida daquilo que se destina meramente à expressão, 
a Alma ainda possui tudo o que concedeu à matéria, e tudo o que a 

matéria não pode expressar; aquilo que essa matéria é, aquilo que a mente humana 
é, aquilo que o estado pessoal que acompanha a expressão é, não 

têm importância final. Assim como os adultos não desejam ser crianças, por terem 
sido crianças antes de se tornarem homens e mulheres, assim como aquele estado 


de infância se funde no estado de existência adulta, também a expressão final inclui 
os estados precedentes e todas as expressões se fundem na posse da 

Alma. A personalidade que é tão valorizada na terra não se perde (excepto que a 
parte terrena é posta de lado), mas é parte da individualidade maior, a entidade da 
Alma. 


Assim, na vasta gama de experiências, vocês tomam consciência do que a Alma 
deseja realizar na sua expressão através da matéria: facilidade sobre as condições 
que dizem à matéria; a conquista, conscientemente, de todos os estados terrenos, 
com a finalidade de, à medida que cada estado ministra ao estado abaixo, todos 
podem ministrar aos demais. Assim, quando expressão em todas as formas de 
encarnação tiver tido lugar, quando a experiência da terra estiver acabada, quando 
cada conquista tiver sido conseguida -- o maior das quais é a conquista do eu -- por 
ter passado por todo o culminar de todas as encarnações da terra, a Alma é de 
novo reunida; e isso perfaz um anjo da terra. Os estados angélicos da Terra 
constituem a colheita do que foi realizado na expressão terrena, e a ministração 
angelica destina-se àqueles que ainda se encontram na vastidão do tempo; esses 
estados sucedem-se uns aos outros em altura até se tornarem aliados das Almas 
nos estados arcangélicos que ministram aos Anjos superiores e que, por meio 
deles, se aproximam da Terra em momentos invulgares. 


A eternidade inclui todos os ciclos planetários de expressão, mas 

existem intervalos entre a expressão e o absoluto -- o estado de ser -- 

que constituem uma trégua suficiente de toda a expressão. Cada alma é 

no absoluto estado aqueles ciclos ou eras que intervêm entre os estados angelicais, 
arcangélicas, estados e messiânicos e o início de uma nova série de encarnações 
noutro sistema. Esses são anjos que se aperfeiçoaram cada planeta, tendo 
conquistado esse mundo. A Alma no seu estado reunido como um Anjo expressou 
todos os graus possíveis e, por conseguinte tem responsabilidade sobre as 

Almas que ainda estão no estado de expressão; quando esse encargo é 

cumprido após cada existência planetária, a Alma passa para outro planeta. 


Se alguém se esforçasse por aferir os períodos ou ciclos do tempo 

da expressão terrena e planetária, seria revelar-se-ia praticamente 

infrutífero; embora seja possível aferir por números os anos incluídos nos vastos 
ciclos que se interpõem entre o início e o fecho da expressão num planeta, assim 
como os ciclos que se interpõem entre as expressões planetárias, em que a Alma se 
encontra num estado de ser ao invés da existência, assim como as eras que 
intervêm entre as expressões em sistemas de planetas, mas esses números não 
transmitiriam nenhuma ideia que a mente humana pudesse compreender, de tão 
vasto que se afeiçoaria. 


Aqueles que são Arcanjos de menor grau no sistema solar são Anjos do planeta 
Júpiter: o Júpiter referido no simbolismo antigo como a luz central dos deuses. E 
como os deuses foram Arcanjos, eles tiveram os seus primórdios, ou seja, o seu lar 
nesse planeta. As almas no estado angelical mais elevado de Júpiter, ministram, 
pois, à Terra ou a qualquer outro planeta dentro do raio da órbita de Júpiter. Além 
do planeta Júpiter, os Arcanjos são interestelares e têm poder suficiente 

para formar e moldar parte dos destinos dos planetas do seu sistema. Os Arcanjos 
interestelares são aqueles que anunciam os Messias, que totalizam doze 

em quantidade. Existem Arcanjos inter-solares além do vosso sistema solar, 
aqueles que acompanham os Messias; esses estão entre a ordem mais elevada de 
Arcanjos, e por eles são escolhidos, dentre os Arcanjos do vosso sistema, aqueles 
que devem inaugurar e permanecer numa dispensação até o seu fecho. 


As almas aproximam-se dos planetas em certa quantidade num determinado 
ciclo. Sugerimos o número doze como a família das almas: sendo esse o número 
genérico típico do universo; sendo esse o número típico de planetas num 
sistema. No companheirismo das Almas existem doze famílias, cento e quarenta 

e quatro Almas e, nos grupos maiores, cento e quarenta e quatro mil Almas 

afins. Essas entram numa dispensação e são levadas adiante por uma 
dispensação juntos; outras cem e quarenta e quatro mil abeiram-se da Terra após 
um certo ciclo de tempo, sucedidas por outras, até que a preparação para uma 
dispensação estar completa. 


A quantidade total de almas aproximou-se da terra: todas as almas que sempre 
vierem a ter expressão aqui estão na terra e dentro dos céus do vosso planeta; de 
modo que todas as encarnações actuais são de Almas que encarnaram, 

algumas delas muitas vezes. Os estados inferiores são representados 

pelos estados primitivos das nações agora na terra; os estados mais elevados de 
expressão agora na terra proporcionam encorajamento suficiente para aqueles que 
estão à procura de saber qual será o final. 


Tendo todos os estados de existência tido expressão; tendo todas as vitórias sido 
alcançadas, conforme ilustrado nas diferentes condições da vida humana nos 
planetas e nos diferentes graus de estados angélicos e arcangélicos, resta apenas 
uma outra expressão ao alcance possível da compreensão do homem, ou mesmo 
concepção, e isso apenas em alguns dos seus resultados: a ordem das Vidas Divinas 
que vêm à terra como Messias. Esses são os Filhos de Deus: aqueles que venceram 
os mundos, conforme explicado na sexta lição normal. Esses são Arcanjos de uma 
ordem tão elevada que os seus nomes não poderiam ser mencionados na Terra 
com conhecimento do seu significado. Os Messias abeiram-se da Terra em ciclos: 
esses são denominados os doze ciclos messiânicos, pois há doze Messias para cada 
sistema solar; ou seja, aqueles que são Messias para cada planeta de um sistema 
solar. 


Uma dispensação é o total resultado de uma visita Messiânica, desde o nascimento 
de um Messias até à culminância completa de todas as almas (enquanto anjos) 

que pertencem a esse ciclo Messiânico; a colheita de uma vida Messiânica. Os 
Messias são uma profecia para todos: o estado que ilustra a última e maior vitória 
sobre toda a expressão da matéria, o completo esquecimento de si mesmo: o 
reconhecimento perfeito da entidade divina em cada Alma e da entidade Infinita, 
Deus. 


Das doze dispensações que a terra conhecerá, cinco já ocorreram, a sexta já se 
aproxima. O seu fecho completará metade de todos os períodos Messiânicos da 
terra; por conseguinte, o seu culminar também será um culminar das dispensações 
anteriores; uma restauração e um reconhecimento dos seus lugares pelos filhos da 
Nova Luz. A expressão Messiânica da Nova Dispensação será na forma dual, de 
homem e mulher, típica do estado humano perfeito; símbolo da união da Alma 
Divina. Ambas as expressões constituirão o único Messias e terão reconhecimento 
na Nova Vida. Na dispensação Cristã, isso é simbolizado pelo casamento de Cristo e 
da Igreja, à qual foi dada uma interpretação superficial e bastante material da parte 
de um clero não inspirado. Essa será a reconciliação do homem com Deus. (Já que 
Deus nunca está noutra posição senão com o homem e só o homem se afasta de 
Deus; isto é, da percepção de Deus.) 


A nova dispensação traz a "paz" da qual a dispensação de Jesus foi apenas a 
profecia. O povo da Nova Nação deixará de fazer guerra, não ultrajará a "imagem 
de Deus” e, portanto, não ultrajará Deus. Tudo isso sucederá aos filhos da nova 
dispensação quando o Novo Messias aparecer, e a todas as nações da terra quando 
todos os Messias tiverem vindo. Assim, traçamos-lhes os contornos deste sistema 
para serem concluídos à medida que avançarem. Assim, vocês têm na linha de 
Impulsão da Alma, a Involução em direção e na matéria, a linha de Encarnações 
rumo a cada Culminar e a linha de Culminação final no Anjo, a solução de todo o 
problema da vida humana; e assim vocês têm nos estados Angélico, Arcangélico 

e Messiânico, a sugestão do estado de Ser, o estado de Alma: a eternidade. 


Assim como no estado material vocês estão acostumados a considerar a luz do sol 
como a fonte de toda a vida, e do sol dos sóis mais distante, também no estado 
Celestial, dentro do Amor Infinito, guiado pelo Sol Messiânico, anunciado pelos 
Arcanjos, ministrados pelos Anjos, todas as Almas avançam na sua expressão em 
direção ao objectivo designado. 


DISCURSO DE DESPEDIDA 


Tal como quando o horticultor após ter preparado cuidadosamente o solo 

e plantado a sua semente, ele dá tempo para a germinação antes de cuidar dos 
brotos tenros, também lhes pedimos que permitam que essas sementes 

de verdades celestiais repousem dentro dos vossos espíritos até que tenham 
tempo para se apressarem ao crescimento. Não permitam que as sombras 
materiais retardem, nem o raciocínio superficial tente apressar a sua 
germinação. Não é de repente que a mente consegue entender uma verdade 
qualquer, e nunca até que haja uma preparação interior. 


Apresentamos a tese à vossa aceitação ou rejeição; fiquem certos de que não lhes 
pedimos que o aceite com base na nossa autoridade, nem buscaremos forçá-lo por 
meio de argumentos. A verdade, tal como a matemática, assenta na sua 

própria demonstração, quando os princípios sobre os quais se baseia são 
conhecidos. Pensar sem conhecimento não tem valor: quando vocês se sentirem 
perplexos, busquem a fonte do conhecimento, da perspectiva, na Alma; a mente 
fica mais clara quando iluminada por dentro. Esforcem-se por compreender 

as verdades centrais e todos os pequenos problemas se ajustam facilmente ao 
centro. Se a mente girar em torno de qualquer coisa que não as verdades 

centrais que enunciamos, resultará confusão e erro. 


Tenham igualmente em mente que a verdade, assim como a sua 

percepção, procede de dentro; a apresentação da verdade à mente de nada serve, a 
menos que a Alma saia a conhecê-la. Se estiverem em dúvida aguardem o 
crescimento; se se sentirem perplexos, esperem pelo crescimento; e se estiverem 
em trevas esperem pela luz que vem da Alma. Nós plantamos na perfeição do 
amor; deixem que o crescimento tenha igualmente lugar no amor. Deixem que o 
brilho do sol da vossa prosperidade e as lágrimas da vossa adversidade caiam 
sobre o jardim sagrado do espírito: saberemos pelos frutos das vossas vidas, pelo 
seu amor, verdade e bondade se os germes foram vivificados para a colheita da 
alma. 


A CIÊNCIA DA VIDA I 


SERÁ MESMO QUE O HOMEM DESCENDE DO MACACO? 
EXISTIRÁ MESMO PROGRESSO, NO CAMPO DA VIDA? 
A FELICIDADE É CONDIÇÃO RELATIVA DA MENTE 


Dodworth's Academy, noite de Domingo, 2 de Junho de 1859 


(Spiritual Telegraph, v8 n14) 


Dedicamos as noites de sábado que precedem este a uma série de discursos sobre 
diversos assuntos científicos, que abrangem os princípios gerais incorporados nas 
ciências positivas. O nosso objectivo esta noite não é nos confinarmos aos 


requisitos didáticos da ciência positiva, mas de nos aventurarmos além disso por 
uma esfera, não da ciência especulativa, mas de algo que pertence cabe unicamente 
à mente compreender, como deduzido das diversas partes de ciência física. O 
nosso tema esta noite é a Ciência da Vida, um tema muito generalizado, admitimos, 
mas que nos esforçaremos por tornar particular. 


Uma ciência significa um poder de incorporar, por meio do conhecimento absoluto, 
os princípios de qualquer existência viva conhecida. A ciência da astronomia 
significa a ciência das estrelas; tudo o que diz respeito às estrelas se acha 
incorporado nessa ciência -- os seus movimentos, as leis que as controlam, as suas 
dimensões, densidade, diâmetro -- tudo isso se acha incorporado na ciência da 
astronomia. A ciência da geologia diz respeito "ao registo da história passada da 
Terra, e tudo quanto a isso se refere e a sua condição presente de existência está 
incorporado na ciência da geologia. 


A ciência da química, como uma área especial e particular da geologia, diz respeito 
à análise dos princípios dos componentes elementares da matéria. A ciência da 
vida é a ciência de tudo o que diz respeito à natureza animada. Ciência própria da 
vida, ou ciência de toda forma particular de vida, abrange, primeiro, os princípios 
que corporificam esta criação ou existência; em segundo lugar, a sua adaptação a 
fins particulares; em terceiro lugar, os seus usos e destino. 


Cada área da natureza animada, pois, tem a sua própria vida; pois a vida significa 
existência. A vida inanimada diz respeito ao reino mineral; a vida animada diz 
respeito aos reinos vegetal e animal; a vida em geral diz respeito a tudo que tem 
forma, forma ou substância; portanto, não há uma partícula de matéria em todo 
este vasto universo de matéria que não tenha vida. 


Não há lugar, condição, poder ou princípio em toda a criação que não constitua 
vida. Diz-se que a morte tem uma existência na natureza. A decadência, a 
destruição, a aniquilação -- esses são termos relativos que não pertencem ao 
vocabulário da ciência positiva. A morte não existe. Não existe princípio algum tal 
como aniquilação. 


Não existe poder algum como decadência. Existe um dos princípios positivos da 
vida, que é a mudança. Onde existir morte não haverá crescimento, nenhuma 
mudança; e se houvesse um lugar em todo o universo de Deus onde existisse a 
morte, haveria um lugar onde não poderia existir mudança; e se existisse tal lugar, 
a sua influência difundir-se-ia pelo todo, e por tudo o que é chamado de substância 
viva e animada, por toda a matéria, e não haveria vida, não haveria existência. Isto 
é a vida. Agora, quanto às áreas especiais da vida. Faremos referência, no nosso 
presente tema, não à vida mineral, que diz respeito à esfera da geologia, nem à 
história da vida passada, que diz igualmente respeito a essa ciência, nem a 
pássaros, animais nem árvores, excepto como ilustrações; o nosso tema esta noite 
é o da ciência da Vida Humana. 


Não à fisiologia, que trata da formação dos nervos, músculos e tendões, e diz 
quantos ossos vocês têm nos seus corpos, da origem da circulação do sangue, do 
seu poder na vossa existência -- isso, a ciência da fisiologia e da anatomia dizem- 
lhes; mas a ciência da Vida Humana, aquela consciência na existência humana que 
lhes permite compreender e saber que se encontra viva. Evidências de vida: 
primeiro, o poder, a causa da vida; em segundo lugar, uma coisa para viver; e em 
terceiro lugar, um objectivo pelo qual viver. 


A causa da vida é chamada de Divindade. Quem ou o que ela é, ninguém, desde o 
início dos tempos, foi capaz de compreender, dizer ou resolver; qual é sua morada, 
o seu nome, a sua forma, ninguém pode dizer; ser é chamado de Deus, Divindade, 
Senhor, Jeová, a personificação de toda a vida, em todos os lugares -- pois o espírito 
da vida acha-se em toda parte presente na forma humana, ou na área particular de 
que trataremos esta noite. Essa vida é consciente; isto é, vocês sabem que estão 
vivos, dizem vocês. Como é que vocês sabem? Porquê? Vocês têm cinco sentidos 
que lhes dizem isso. 


Serão esses cinco sentidos fiáveis? Conseguirão vocês entender deles algo mais 
sobre a vida do que todas as substâncias que os cercam lhe darão? Como saberão 
vocês se essas substâncias estão vivas? Se as tocarem, elas revelar-se-ão materiais; 
se vocês as virem, elas podem mover-se; vocês vêem as árvores mover-se, os 
animais mover-se, vocês vêem toda a natureza animada viva. Como saberão vocês 
que estão vivos aqui esta noite, que pensam, se movem, respiram e existem? Como 
poderão vocês provar que alguma vez foram criados como uma coisa viva que 
respira, ou que algum dia morrerá, ou que existe a mais pequena realidade que seja 
na vossa existência actual? 


Bom, vocês poderão supor que estamos a aventurar-nos no transcendental, mas 
podemos provar pelas condições absolutas da matéria que, a menos que haja um 
princípio externo ou superior à matéria, vocês não existem. Que importará isso? 
Uma substância cuja existência vocês admitam através da evidência dos vossos 
sentidos, cujo conhecimento lhes é transmitido pelo vosso intelecto. O que será a 
vida animal? Uma condição de substância física ou matéria que existe sem 
qualquer forma ou objectivo especial, senão formar a grandeza da superfície da 
terra. O que será a vida animada? O resultado e consequência da vida inanimada -- 
assim dizem os filósofos -- que existe em consequência da progressão dos 
princípios e poderes atómicos, ou que oscila numa condição superior de existência. 


Que coisa será a vida humana? O cientista dir-lhes-á que a vida humana é a súmula 
de toda a criação, os elementos combinados de tudo o que já existiu. Se a vida 
animada é o resultado da vida inanimada, haverá uma inconsistência na ordem da 
criação. Se houver alguma forma na natureza, qualquer forma do reino mineral que 
não se ache animada com vida, nenhuma vida animada poderá brotar dela; não 
pode haver produção de vida animada; a vida jamais poderá proceder da morte. 


Não existe coisa alguma como princípio que produza um segundo princípio com 
que não esteja de acordo. Se a natureza inanimada estiver morta, a natureza 
animada estará morta; vocês estão mortos. Se vocês estiverem mortos, não estarão 
vivos, não poderão pensar nem respirar; vocês não terão cinco sentidos; vocês não 
terão nervos, músculos; vocês não terão cérebro; vocês não terão um coração que 
bata; vocês não poderão pensar; vocês não estarão aqui agora; vocês estarão 
mortos; vocês nunca existiram, pois este vasto universo não existirá; vocês estão a 
sonhar; não é uma realidade; vocês não podem estar vivos. 


Mas se o que é chamado de natureza inanimada vive, tem incorporados na sua 
existência princípios de vida; se a matéria está realmente viva, se a matéria possui 
uma existência em virtude dessa vida, então todas as consequências da matéria 
estão vivas, e toda condição da matéria está viva, e a mudança constante da 
matéria é apenas outra forma de vida, e toda produção de matéria é constante, 
incessante e perfeita, e vocês, enquanto seres humanos, estão vivos. Nas vossas 
veias latejam as pulsações da vida, no vosso coração está a força motriz da vida, no 
vosso cérebro está o pensamento da vida, na vossa alma a apreciação, a exaltação, 
a aspiração de vida; vocês estão todos vivos. 


A ciência da vida inanimada é a reprodução silenciosa, embora constante, de si 
mesma. A ciência da natureza animada é a reprodução e o avanço perfeitos e 
constantes de si mesma. Onde quer que vocês vejam vida animada, ou vida 
organizada, aí verão reprodução; onde quer que haja reprodução, há inteligência 
ou consciência; onde quer que haja consciência, há poder de conceber a condição 
da sua vida. A flor silvestre que parece brotar das necessidades absolutas da sua 
condição, tem consciência, inteligência do poder da vida, e ciência positiva da vida 
que diz estritamente respeito a si própria e que, pela sua própria natureza, 
compreende. Senão vejamos: 


A pequena semente que é levada pelos ventos de costa para costa, ou é plantada no 
solo, parece não ter vida; está, ao que tudo indica, morta. Coloquem-na no solo; 
impeçam a atmosfera de entrar em contacto com ela; e logo a tenra semente se 
desenvolverá e parecerá morrer, enquanto de seu íntimo parecerá brotar um 
minúsculo broto que se estende em direção à luz, que separa o solo por cima dela e 
capta um vislumbre da luz do sol; então, absorvendo os raios do sol, as 
propriedades químicas da atmosfera e a força do solo, ela cresce mais e mais para 
cima até atingir a floração. 


Então, desse minúsculo broto, desse caule e folha, que parece não ter os elementos 
do viço nem do florescimento na sua natureza, surge uma bela flor, tingida pelos 
raios absorvidos do sol, perfeita, mais perfeita que a do lápis do artista, linda, 
divina e gloriosa. Mas logo as folhas caem, a flor murcha, o perfume desaparece; só 
que naquele pequeno cálice repousa, não uma semente, mas cem, que, quando 
plantada, quando a primavera voltar, produzirá, não uma flor da sua espécie, mas 
cem ou mil flores. 


Não existirá uma ciência, uma filosofia de vida, uma inteligência que leve essa flor a 
compreender estritamente e a apropriar-se para si própria e os seus propósitos de 
todas as condições que a cercam? Uma pedra plantada aí jamais cresceria. Não há 
nada no solo que faça uma pedra crescer; não há nada na luz do sol que faça uma 
pedra crescer; não há nada nas gotas de chuva que faça uma pedra crescer; deve 
ter havido alguma inteligência naquela sementinha que a fez brotar, abrir-se, 
florescer e dar frutos da sua própria espécie. 


Assim, na natureza animada, o urso da floresta, que parece não ter inteligência, e 
nada que lhe controle a acção, primeiro, tem um desejo de procriação, em segundo 
lugar, da proteção da sua prole, e todos os dispositivos engenhosos que uma mãe 
inteligente poderia conceber, são usados por aquele urso para proteger os seus 
filhotes. 


Abrigo, comida, tudo está preparado; há inteligência -- inteligência da vida -- 
adaptada à condição em que vive, resultante da sua própria vida inerente, e não de 
qualquer condição externa. As folhas da árvore da floresta não dão inteligência ao 
urso; o alimento com o qual vive não lhe dão inteligência; a chuva e o sol, e tudo de 
que está rodeado, não lhe dão inteligência; isso existem para tudo e em toda parte, 
mas o urso tem na sua própria constituição uma provisão original de inteligência 
que lhe pertence em exclusivo, de que se apropria para os próprios usos e fins. 
Essa é a ciência da vida do urso. 


Seguimos, pois, o reino vegetal e animal através de cada departamento, e 
encontramos esta cadeia de vida universal, uma cadeia de vida universal perfeita 
em cada departamento. Descobrimos que tudo é atribuível à inteligência e não à 
matéria; descobrimos que os ursos e as árvores não crescem da mesma forma, 
embora tanto os ursos quanto as árvores desfrutem de sol e de chuva; descobrimos 
que duas espécies ou grupos de plantas ou animais não crescem iguais, embora 
todos gozem da luz do sol e todos tenham chuva, e todos tenham a vasta e verde 
terra como seu lar. 


Eles não crescem iguais, e porquê? Por cada departamento separado e distinto ter 
um instinto e qualidade de vida aparte, e se alguma vez existiu alguma criação, não 
foi de alguns princípios fundamentais da matéria a partir dos quais cresceram 
todas as diversas formas de vida, mas uma criação para cada classe e condição de 
vida. Para cada classe de animais e árvores, por exemplo, existe um poder de vida 
distinto e positivo, e uma ciência da vida que diz respeito a si própria e somente a 
si própria. 

Agora, isso é aplicável à vida humana. 

É inútil os homens de ciência esforçarem-se por traçar semelhanças entre a forma 
humana e a de qualquer animal: é inútil eles dizerem que a raça humana teve 


origem em alguma classe de animais semelhantes ao chimpanzé ou macaco; 
porque, se assim fosse, por que esses animais não estarão agora a dar origem a 


homens? -- ora, se não existir um elemento distintivo e positivo da vida no homem 
que lhe pertença em exclusivo -- por que será que todos os departamentos do reino 
animal não se formam numa humanidade, e não existirá nenhuma outra classe de 
coisas vivas na terra, excepto a raça humana? Se um homem for o fruto da vida 
animais, afirmamos que não é a partir do homem que a raça deverá continuar a 
propagar-se, mas de todos os que estão abaixo dela, e a raça humana continuará a 
ser formada como no início. 


Não vemos filosofia alguma numa condição de vida que, se certa vez produziu 
determinado resultado de uma certa causa, nem sempre o produza. Não vemos 
razão para que, se a raça humana tivesse a sua origem em qualquer classe de 
animais, uma semelhança com a qual existe agora à superfície da terra, ela não 
devesse continuar, nem vemos razão para que essas classes sejam distintas, se elas 
alguma vez estiveram fundidas numa outra. Não vemos qualquer elefante a mudar; 
não vemos chimpanzés ou macacos a transformar-se em homens agora, embora 
vejamos muitos homens que se assemelham a orangotangos e gorilas. Não vemos 
animais a partir das árvores; não vemos nenhuma forma de vida vegetal a 
transformar-se em animal. 


Por conseguinte, afirmamos que para cada classe ou espécie distinta de natureza 
animada, sempre houve uma criação distinta; nunca houve uma fusão com as 
demais; e afirmamos, pois, que a ciência da vida não é compreendida; o seu padrão 
actual não é um padrão verdadeiro; não possui em si um princípio fundamental, 
nem mesmo o fundamento de um facto absoluto. 


Portanto, conforme já dissemos, a vida humana, em todos os seus departamentos 
distintos, em toda a perfeição do seu poder, com todos os seus princípios de 
pensamento, com toda a sua propriedade que sugere existência, tem lugar no 
nosso tema desta noite. A vida não é o ápice de toda a criação, mas a vida humana é 
uma vasta personificação do poder, inteligência e princípios que existem no todo -- 
uma vida separada, distinta e positiva, que sempre existiu e sempre existirá; que, 
uma vez criada, deverá morrer em algum momento; que, se nunca tiver sido criada, 
nunca morrerá. 


Existe uma de duas proposições, e vocês deverão aceitar a que lhes for mais 
aprazível, embora possamos dizer qual delas acreditamos ser verídica: ou essa 
criação ou a matéria tiveram a sua origem, como os filósofos afirmam que teve, na 
mente absoluta da Divindade, e foi uma consequência da sua vida e inteligência, e 
em algum momento deixará de existir, por ter sido criado uma vez; pois vocês 
nunca viram uma forma de vida manufaturada que não tivesse em algum momento 
tido um fim; vocês nunca viram condição alguma da criação que num determinado 
momento não se tenha alterado ou mudado. 


Ora bem, caso já tenha existido um momento em que toda a matéria que agora 
existe não existia, também deve haver um momento em que tudo o que agora 


existe deixará de existir. Se alguma vez existiu um tempo em que tudo o que tem 
existência humana se achava fundido no reino animal, e esse no reino vegetal, e 
esse no reino mineral, chegará um tempo em que o homem deixará de existir, em 
que a matéria vegetal e animal deixará de existir. Mas se alguma vez se existiu uma 
criação, então nunca poderá ter existido avanço no universo. Isso será questionável 
para vocês que são filósofos, vocês que são Espiritualistas, vocês que são 
apologistas do progresso, por a ideia de progressão ser a grande ideia da vossa fé. 


Mas não é verdade. Pode-se dizer que uma flor progride quando a semente que é 
plantada no solo cresce, brota e desabrocha e produz de novo a sua fruição. Para a 
flor, isso é progresso. Mas todas as outras flores que se seguirem serão 
precisamente do mesmo tipo. Portanto, não há progressão na sua espécie, 
nenhuma progressão na sua existência; porquanto terá voltado à sua condição 
anterior. 


Agora, nós afirmamos que para cada germe na natureza existe botão, flor e fruto; 
mas que cada fruição sucessiva sempre será exactamente como ela própria, e que 
cada resultado sucessivo sempre produzirá o mesmo resultado; portanto, que a 
matéria do universo não é progressiva. Porquê? Porque nenhuma nova partícula 
de matéria jamais foi adicionada ao universo; é tudo íntegro, pleno. Não há de onde 
a tirar. Não existe nenhum Deus fora que tenha um depósito de que a possa juntar 
ou agregar; não existe nenhum Deus dentro excepto o que representa no universo 
toda a matéria que ele possui. Nenhuma foi tirada; como, pois, poderá ela ser 
mudada? 


Pode haver mudança de forma. Houve um tempo na sua história passada em que 
era tão perfeito quanto é agora; haverá um momento na sua história futura em que 
ela voltará ao seu germe e então se reorganizará. O curso sucessivo da natureza é 
primeiro o germe, depois o botão, e depois a sua fruição; quando ela dá frutos, não 
há mais nada a fazer a não ser começá-la novamente. 


Isso, vocês perceberão imediatamente que é correcto. Embora a ideia de progresso, 
possa estar de acordo com as teorias mentais, físicas e teológicas, nunca é 
verdadeira de acordo com os raciocínios absolutos da ciência. Portanto, nós 
dizemos que nunca houve na ciência da vida humana nenhum progresso absoluto. 
Progresso absoluto! Lembrem-se de que vocês não são como os vossos 
antepassados; vocês não são como os vossos sucessores virão a ser; mas queremos 
dizer que, quando a raça actual da humanidade tiver atingido o mais elevado grau 
de desenvolvimento de que é capaz, ela começará a depreciar-se e decair, e por sua 
vez, dará origem a outra que repetirá, por meio do mesmo processo, o crescimento 
pelo qual vocês passaram. 


Pretendemos dizer que, para cada período de desenvolvimento na terra existe um 
germe, existe um botão, existe uma flor, existe uma fruição; e quando ela tiver 
atingido o ponto máximo da sua condição, não poderá ir além disso. 


A título de ilustração: considerem um homem na infância. Os seus membros são 
débeis; não pode mover-se rapidamente; não tem força; não atingiram toda a sua 
estatura; a sua mente é fraca em proporção; cresce até a juventude, e ainda não é 
um homem, não atingiu o auge da sua perfeição. Está no início da sua existência. Na 
idade adulta, a primeira infância é como uma flor; na meia-idade, ou na plena idade 
adulta, o fruto começa a amadurecer; na velhice, a semente está inteiramente 
amadurecida e a forma do homem, tudo o que constitui o físico, morre. Agora, esse 
homem não pode existir; existe um homem plenamente desenvolvido e 
aperfeiçoado; não há nada além dessa condição que ele possa atingir na vida física; 
não há poder, nenhuma condição de matéria que possa fazer com que uma flor, 
uma vez tenha produzido semente possa florescer de novo até que a semente seja 
plantada de novo. 


Por conseguinte, dizemos que para cada departamento sucessivo da vida humana 
precisa haver um novo começo positivo; para ser um novo começo, precisa haver 
uma procriação do que existia anteriormente e, portanto, cada novo 
desenvolvimento da vida humana é baseado nas condições absolutas de toda a vida 
anterior. Agora, vocês poderão dizer que existe algo além disso, que existe uma 
alma, que existe a imortalidade. Isso pertence à esfera da teologia; estamos a tratar 
em absoluto da vida humana. Existe inteligência, mas afirmamos que não existe 
mais inteligência do que a absolutamente necessária para aperfeiçoar as condições 
de vida em que os homens vivem. Nenhum de vocês tem muita inteligência. Vocês 
não poderiam viver tão bem como vivem, vocês não poderiam aperfeiçoar o 
destino que vocês têm com menos inteligência. As próprias condições de que vocês 
estão cercados suscitam essa inteligência da vossa parte. Se vocês estiverem 
obrigados a fazer algo que não entendem, a vossa inteligência os convidará a criar 
algum novo padrão pelo qual possam realizar tal coisa. 


Vejam a ciência! O que foi que fez? Para cada pensamento da humanidade, houve 
uma demanda na vida mental; para cada invenção do pensamento e da religião 
houve uma demanda na vida moral e intelectual, houve uma demanda no intelecto 
humano, uma condição absoluta que exige a sua existência. 


Então essa inteligência e esse poder, e aquele princípio que no homem faz com que 
ele cresça da infância até à juventude, da juventude até à virilidade e da virilidade 
até ao declínio da velhice, é o mesmo tipo de inteligência que faz com que a 
semente se desdobre, brote e floresça, e produza a sua fruição. A única diferença 
está em que no homem há uma quantidade maior de inteligência do que na flor, 
não uma diferença de qualidade; pois o mesmo tipo de inteligência produz sempre 
o mesmo tipo de resultados. 


Se a flor tivesse um tipo de inteligência diferente da do homem, ela floresceria 
primeiro sem ser plantada no solo. Mas sempre precisa haver um começo para o 
germe; o germe precisa crescer e amadurecer gradualmente; precisa aperfeiçoar- 
se em todas as condições de vida que o cercam; e para cada departamento da vida 


existe o mesmo tipo de inteligência, a mesma que existe no urso, a mesma que 
existe no leão, a mesma que existe no macaco, existe no homem. Mas no homem é 
maior em quantidade; no homem é mais perfeita na sua condição; no homem 
existe uma maior quantidade de inteligência e, consequentemente, rende 
resultados mais perfeitos. Estas proposições podem não parecer estar em 
conformidade com os desenvolvimentos conhecidos da ciência, contudo sabemos 
que são verídicas. 


Sabemos que a inteligência do homem, enquanto princípio absoluto que existe por 
si só, em nada difere da inteligência que existe no arenito, que não parece viver 
nem existir senão enquanto substância inanimada. Sabemos que o mesmo poder 
de vida que existe na árvore ou rocha ou arbusto existe no homem. Sabemos que a 
mesma ciência que analisará a vida em uma, pela necessidade positiva da sua 
própria existência, analisará o todo. Sabemos que se o homem conhecer a sua 
própria vida por meio de uma análise positiva, ele conhecerá o todo. 


Com base no mesmo princípio com que você analisam as propriedades de uma 
areia na praia, vocês têm as propriedades do todo. Assim, os astrónomos avaliam 
os planetas por meio desse mesmo princípio, não por coisas que eles conhecem ou 
viram, mas por coisas que inferem do que viram. Todas as suas especulações, 
revelações e cálculos são feitos com referência estrita ao que eles conhecem. Se 
conhecem um planeta, em razão desse conhecimento sabem e inferem o que 
existiria noutros planetas. 


Por conseguinte, vocês poderão entender que a ciência da vida humana é aquela 
que se aplica não à concepção de um departamento distinto de inteligência, mas a 
uma aplicação distinta do mesmo tipo de inteligência que existe em todas as coisas 
criadas. O objectivo, conforme vimos, de todo tipo de vida é o de aperfeiçoar, tanto 
quanto possível, a sua própria espécie; o objectivo da flor consiste em aperfeiçoar, 
tanto quanto possível, a semente ou germe que se virá a produzirá a si própria. O 
objectivo da vida humana sempre foi, sempre será, aperfeiçoar tão plena e 
inteiramente quanto possível, em qualquer condição da vida humana, as máximas 
qualidades de que é capaz. 


Não há nenhum outro objectivo na vossa existência; vocês não estão aqui como 
brinquedos nem joguetes; vocês não estão aqui para passar o vosso tempo na 
ociosidade e depois morrer; mas vocês estão aqui para se aperfeiçoarem, a vossa 
própria raça, a vossa própria espécie; vocês estão aqui nas grandes economias da 
natureza com o propósito de desenvolver, à máxima condição possível de 
desenvolvimento, a maior inteligência que puder ser incorporada em vós. O 
objectivo de toda a vida humana parece ser a felicidade, mas tem havido, até agora, 
uma falha universal em alcançá-la, já que a felicidade não é uma condição positiva, 
mas condição meramente relativa da mente -- algo que vocês podem conceber, mas 
que vocês não sabem se existe positivamente. 


Agora, a verdadeira ciência da vida humana está na maior quantidade de bem para 
o maior número de seres, seja humanos, animais, animados, inanimados ou não. A 
grande ciência da vida humana positiva, aplicada a si própria, é a maior quantidade 
de bem para o maior número de seres humanos, porque se um indivíduo for mais 
feliz do que os seus semelhantes, ele sê-lo-á às custas de todos os demais; se um 
indivíduo for mais próspero do que outro nos negócios, ele é-o às custas de outra 
pessoa qualquer; se um homem tiver mais sucesso em qualquer realização que 
diga respeito à vida humana, ele é-o roubando alguém. Mas se todos os homens 
forem felizes na sua própria condição de vida humana, eles deverão sê-lo pela 
equidade absoluta das leis que os governam. Já dissemos que a ciência da vida 
humana consiste na máxima felicidade para a maior quantidade de pessoas. Isso é 
comprovado na história de todas as nações. 


Onde quer que se tiver verificado o maior avanço, onde tiver existido o maior valor 
moral, onde tiver existido a religião mais verdadeira, onde quer que a arte e a 
ciência tiverem sido mais bem-sucedidas, aí vocês sempre verão que os princípios 
de governo estão em estrita igualdade; aí, o máximo bem para o maior número 
será o lema -- por os indivíduos precisarem entender que são uma parte do todo, e 
não vivem sozinhos. 


É por isso que o republicanismo é o governo para o vosso país; é por isso que a 
equidade universal é a lei na sua base fundamental; é por isso a religião -- a religião 
Cristã -- é mais perfeita que as outras religiões: ensina o maior bem ao máximo 
número de pessoas; apresenta coisas que os mais elevados podem compreender e 
que os mais baixos podem esperar; coloca os reis no mesmo nível ou abaixo do 
camponês; coloca governantes e tiranos ao mesmo nível da humanidade; faz de 
cada homem um ser que tem existência própria; faz de cada ser humano uma 
personificação positiva da sua própria espécie; faz de todo pensamento de 
bondade, quer venha do mais baixo ou do mais alto, um princípio positivo; faz de 
cada condição de vida algo que é usado para cumprir os propósitos da mente 
divina. 


Para que serve o comércio? Para que serve todo o comércio que existe na vossa 
cidade? E todas as leis internacionais? E toda a vastidão de mercadorias? Para que 
servirão todas as leis sociais que os unem intimamente? Para que servem todas as 
leis religiosas que parecem unir a humanidade? Eles têm o propósito de 
desenvolver a ciência da vida humana. Vocês dizem que não sabem viver; vocês 
sabem. É uma condição absoluta da vossa existência que vocês saibam. 


Todo mundo sabe viver, mas a maior dificuldade está em que todo mundo vive 
para si e não vive para mais ninguém. A maior dificuldade está em que todo mundo 
se considera a única pessoa no mundo que quer viver ou deve viver; todo mundo 
pensa que a sua vida, a sua existência, a sua posição social e a sua religião são as 
maiores e melhores do mundo. 


Agora, ao vosso redor, em qualquer país a que vocês possam ir, em qualquer nação, 
em qualquer rua, em qualquer cidade a que vocês possam ir, há seres humanos 
como vós, cada qual dotado de uma alma, cada qual dotado de uma existência na 
sua própria condição de vida, cada qual na posse de pensamentos e sentimentos e 
princípios e mente e poder como vós; cada qual com uma origem e um destino, e 
meios para o alcançar; cada qual dependente dos seus próprios recursos e das 
condições que o cercam para seu sucesso na vida; cada qual a absorver da vasta 
massa, e a devolver algo em troca que possa responder por alguma outra pessoa; 
todos parte de uma família e parte de uma irmandade -- parte de uma criação. Eles 
vivem, não por comerem, beberem e se dissiparem, nem pelo luxo, pela folia nem 
em função do esplendor; isso não é vida. 


Qual é a função do comer? Sustentar a vida. Isso não é viver. Para que serve o 
beber? Para contribuir para os poderes da vida; pois beber não é viver. Para que 
serve a comida? Para ajudar a proteger e a sustentar a vida. Mas o luxo material 
não é vida; as coisas em que vocês se sentam não são a vida, ou sobre as quais se 
reclinam, ou em que deleitam os vossos olhos; mas você adaptam-nos à vossa 
condição; elas prestam-se simplesmente para servir os propósitos da vossa vida. 


Assim, o luxo, o esplendor, o valor, a inteligência, a comida e a bebida e todas as 
diversas áreas do que é chamado de vida humana não são vida, não são vida 
humana. Eles não dizem respeito à vida humana; são simplesmente condições que 
ajudam a levar a que a vida humana se aperfeiçoe. Vocês haveriam de estar vivos 
se não habitassem uma casa esplêndida; vocês haveriam de estar vivos se não 
estivessem rodeado de todos os luxos que têm agora; vocês poderiam viver à base 
da comida mais simples possível, e bebendo água limpa e fria, sem qualquer vinho; 
vocês poderiam viver da maneira mais simples possível com roupas que os 
protegesse das inclemências do tempo; mas vocês podem viver melhor, com maior 
elevação e mais genuinidade conhecendo mais as condições da matéria, 
adaptando-as às vossas condições de vida, apropriando-se de todas essas diversas 
formas e classes de vida que existem ao vosso redor para as exigências da vida 
humana. Agora, o objetivo de toda ciência está em facilitar os meios de vida; o 
objectivo de toda teoria, de toda especulação, de todo negócio -- assim dizem os 
homens de negócios - está em que os homens possam viver. 


Mas enquanto os poucos que se deleitam no luxo estão a levar uma vida morta, as 
massas, que são pobres, estão a morrer de fome. Enquanto vocês habitam palácios 
de mármore, com tapetes de veludo que não emitem o som dos passos, com sofás 
luxuosos, com deliciosas iguarias de que vocês não precisam e com as que saciam o 
apetite, os pobres que não podem viver, por vocês não os deixarem viver, mas 
morrem por um bocado de pão. Essa é a ciência da vossa vida; a vossa vida humana 
presente tem exactamente essa ciência. 


A ciência de um homem -- quando vocês lhe perguntam qual é ciência da vida dele - 
é: primeiro, ganhar todo o dinheiro que puderem, honestamente; isto é, não roubar 


ninguém a menos que seja necessário, mas ganhar dinheiro. Em segundo lugar, 
preservarem todo o dinheiro que conseguirem ou o seu equivalente em luxo; saciar 
o corpo físico enquanto a mente está à míngua de alimento. Agora, dizemos-lhes 
que há absolutamente muito mais vida no pobre, homem degradado, embriagado 
pela força da sociedade, que é levado à degradação pela força da ciência humana 
ou da lei social, que é um bêbado e está a morrer embriagado, mas que no íntimo 
tem uma alma, uma consciência, um poder de espírito do que há no milionário rico 
que se deleita com o luxo e o calca aos seus pés; que há mais vida humana, mais 
vida da alma, vida mais positiva na mãe que está a morrer de fome com o seu filho, 
que foi mulher desse bêbado, que vela até que a última vela se apague no castiçal, 
pelo seu filho moribundo, que morre por falta de comida, a comida que o 
milionário não permite que ela coma, ou que lhe nega; há mais vida humana no 
amor daquela mãe, na confiança e vigília daquela mãe, na esperança e na fé 
daquela mãe, do que em todo a ornamentação luxuosa, todos os palácios, toda a 
folia, de que nem mesmo o próprio milionário desfruta. 


Bem, sempre pensamos que se os homens ganham dinheiro, deveriam fazê-lo com 
o propósito de fazer o bem. Se vocês roubarem alguém, roubem aqueles que não 
fazem bom uso dos seus bens. Se vocês quiserem ganhar dinheiro, consigam-no da 
parte de quem, provavelmente como vós próprios, ficam com tudo o que 
conseguem ganhar; tirem-lho a eles. 


Quando vocês morrerem, o que poderá acontecer a qualquer instante, vocês não 
poderão levar o dinheiro convosco; alguém há de ficar com ele. Quando vocês 
vivem, tudo o que desejam é viver, existir, mas com conforto. Todo o resto, todo o 
dinheiro que há de permitir que outras pessoas vivam, as terras em que poderão 
viver, em que poderão produzir os próprios meios de existência, tudo com que 
podem nutrir os seus espíritos em escolas e faculdades, que lhes está vedado, com 
todo esse excesso de dinheiro vocês deveriam deixar que outras pessoas vivessem. 


Para que é que vocês vivem? Em função da maior quantidade de bens para o maior 
número de pessoas. Para que serve o governo? Para que todas as leis -- não as leis 
morais -- deverem ser administradas com justiça. Para que serve a lei social? Para 
que todo e qualquer membro da sociedade possa alcançar o máximo benefício das 
suas condições sociais. Para que serve a maioria das leis? Para que todo e qualquer 
homem alcance todos os benefícios da sua condição particular de vida. Assim, para 
que servem todas as leis? Para que todo e qualquer indivíduo possa perceber os 
benefícios de sua administração; e a administração começa por estar baseada no 
princípio de que há algo que precisa ser administrado, algo que requer controlo, 
algo que precisa ser usado. 


Portanto, em todos os sectores da vida, o grande princípio fundamental da vida 
está em que todos devam viver até à morte. Se vocês viverem melhor do que o 
vosso vizinho -- não queremos dizer que sejam bons é bom ou se comportem com 
mais sinceridade do que ele; mas se vocês tiverem mais luxo do que ele, se vocês 


tiverem mais esplendor do que ele, se vocês tiverem mais riqueza do que a 
necessária para a vossa confortável subsistência -- vocês serão um ladrão; a menos 
que desejem, com relação ao uso dessa riqueza, torná-la subserviente às grandes 
massas que não têm dinheiro, vocês serão um ladrão. 


Agora, há comida suficiente, terra suficiente, espaço suficiente, dinheiro suficiente, 
em todo este vasto país, para alimentar a todos, para conceder roupas e abrigo a 
todos, para dar a todos uma casa, para dar a todos o privilégio de viver; no entanto, 
alguns que não têm vida da alma e não desejam que ninguém mais viva, provocam 
morte em todo o lugar ao seu redor. Vivam para que as vossas vidas possam 
brilhar tão intensamente quanto o sol da manhã que irradia para todos. 


A gota de orvalho que derrama a sua vida sobre pétalas da flor vive para fazer com 
que a flor viva; a chuva é derramada dos céus de verão é aí destilada para que volte 
e refrescar a terra e embelezar as plantas e as árvores; e vocês vivem para que na 
vossa vida possam deixar alguma outra vida mais esplendorosa, feliz e radiante 
com a consciência da alegria, da esperança e do amor. Vivam de modo a 
aperfeiçoar cada parte da vossa própria existência. Vivam de modo a irradiarem o 
brilho do vosso esplendor onde quer que vocês vão. 


Vivam de modo que na vossa vida vocês possam não estar mortos, mas pensem, 
actuem, façam o tempo todo algo para que os outros também vivam. Ora, para que 
serve o sol? Vocês supõem que o sol existiria se não houvesse outros planetas, 
nenhum outro sistema, nenhum outro orbe, excepto aquele grande sol para viver e 
brilhar ali sozinho, sem nenhum outro propósito senão o prazer exclusivamente 
egoísta de brilhar? De jeito nenhum. 


O sol existe como uma coisa central positiva em si mesma. Em consequência da sua 
existência, e em virtude disso, diversos planetas menores giram em torno dele, 
cada um dos quais é dependente dos demais e do próprio sol -- dependente do sol 
em exclusivo por causa do seu luz e calor. Portanto, o sol existe ali como o grande 
centro benevolente deste vasto sistema. Vocês acham que se não existisse nenhum 
outro ser humano, alguma vez o primeiro homem teria sido feito? Vocês acham 
que teria sido criado se não existissem outros seres humanos? Esse é o objetivo de 
toda a vida humana, não a progressão individual exclusiva, egoísta, mas a 
felicidade absoluta, universal e positiva. 


Por conseguinte, que toda ciência, toda filosofia e toda lei sejam subservientes a 
esta grande condição e questão da vida humana. Façam o bem a alguém; façam o 
bem a tantos quantos puderem; façam o máximo bem ao maior número possível de 
pessoas e vocês conhecerão mais sobre a verdadeira vida, o verdadeiro gozo, a 
verdadeira felicidade, a verdadeira ciência da vida, do que vocês alguma vez 
entenderam, pensaram ou sonharam antes. 


Concluímos o nosso presente discurso. Temos apenas que agradecer ao público 
pela amável atenção que nos dispensou durante este e os discursos anteriores da 


presente série; mas permitam que digamos que, embora algumas das nossas ideias 
possam ter estado em antagonismo com aquelas que vocês nutriam anteriormente, 
não as concebemos para os prejudicar. 


Se alguma nova ideia ou concepção de vida ou consciência de todas as vastas obras 
que existem na criação tiver sido acrescentada às vossas mentes, ficaremos 
satisfeitos. Se vocês obtiveram algum benefício, qualquer padrão superior de 
virtude ou excelência moral, qualquer raio mais brilhante de religião ou verdade, 
então somos apenas um meio simples, o instrumento nas mãos dessa grande fonte 
de toda a inteligência que vo-lo trazem. 


A CIÊNCIA DA VIDA (Versão Dois) 


O PADRÃO ACTUAL DA CIÊNCIA DA VIDA NÃO É COMPREENDIDA NÃO É UM PADRÃO VERDADEIRO, 
NÃO TEM COMO PRINCÍPIO FUNDAMENTAL NEM MESMO POR FUNDAÇÃO UM FACTO ABSOLUTO 


AS DIFERENTES CLASSES DE SERES VIVOS, SÃO DISTINTAS 


No Dodworth's Hall, Nova Iorque, Outubro de 1860 
(Banner v8 n5) 


O nosso tema esta noite é a Ciência da Vida -- um bastante generalizado, 
admitimos, mas que faremos o possível para tornar particular. Ciência significa o 
poder de incorporar, por meio do conhecimento absoluto, os princípios de 
qualquer existência viva conhecida. A ciência da astronomia significa a ciência das 
estrelas. Tudo o que diz respeito às estrelas, conforme incorporado nessa ciência -- 
os seus movimentos, as leis que os controlam, as suas dimensões, densidade, 
temperatura, tudo, se acha incorporado na ciência da astronomia. 


A ciência da geologia diz respeito ao registo da história passada da terra, e tudo o 
que se refere a isso, à sua condição presente, se acha incorporado na ciência da 
geologia. A ciência da química, como um departamento especial e particular da 
geologia, pertence à análise dos componentes ou princípios elementares da 
matéria. A ciência da vida é a ciência de tudo o que diz respeito à natureza 
animada. 


A ciência particular da vida, ou as ciências de qualquer forma particular de vida, 
consistem -- primeiro, nos princípios que incorporam a sua criação ou existência; 
em segundo lugar, na sua adaptação aos fins práticos; em terceiro lugar, nos seus 
usos e destino. Cada departamento da natureza animada tem, pois, a sua própria 
vida. Pois a vida significa ser, existir. A vida inanimada diz respeito ao reino 
mineral; a vida animada pertence aos reinos vegetal e animal. 


A vida geral diz respeito a tudo o que tem forma, feições ou substância. Portanto, 
não há partícula de matéria em todo este vasto universo de matéria que não tenha 
vida. Não há lugar, condição, poder, princípio ou criação que não tenha vida. Diz-se 
que a morte tem existência na natureza. A decadência, a destruição, a aniquilação -- 
tudo isso são termos relativos e não pertencem ao léxico das ciências positivas. 


A morte não existe. Não existe princípio algum como aniquilação. Não existe poder 
algum como o da decadência. Existe um princípio positivo de vida, que é a 
mudança. Onde existir morte, não há crescimento, nenhuma mudança; e se 
existisse um lugar em todo o universo de Deus onde residisse a morte, haveria um 
lugar onde não existiria mudança. E a existir tal lugar, haveria de difundir a sua 
influência por todo o todo, e em tudo o que agora é chamado de vida, animação, 
substância, em toda a matéria, não existiria movimento nem vida, nem existência. E 
isso é vida. 


Agora, quanto às áreas especiais da vida. Faremos referência, no nosso presente 
tema, não à vida mineral, que pertence à esfera da geologia -- nem à história 
passada da terra, que também pertence áquela ciência -- nem à história dos 
pássaros, animais ou árvores, excepto como exemplos. 


O nosso tema esta noite é a Ciência da Vida Humana. Não a fisiologia, que trata da 
forma, dos músculos, dos nervos - diz quantos ossos vocês têm nos vossos corpos, 
onde tem origem a circulação do sangue, qual é a sua missão, e que a força reside 
no sistema. É isso que as ciências particulares da fisiologia e da anatomia lhes 
dizem. Mas a ciência da vida humana, aquela consciência na existência humana que 
a leva a compreender e a apurar que ela própria está viva. A vida evidencia, 
primeiro, um poder ou causa da vida; em segundo lugar, uma coisa que viva; em 
terceiro lugar, um objectivo pelo qual viver. A causa da vida é chamada de 
Divindade, mas o que a Divindade é ninguém desde o início dos tempos foi capaz 
de entender, contar ou solucionar. 


Qual será a sua morada, o seu nome, a sua forma, ninguém pode dizer. Ele é 
chamado de Deus, Divindade, Senhor, Jeová, a personificação de toda a vida. Ele, ou 
o espírito de vida, acha-se em toda parte presente na forma humana, a área 
particular de que falaremos esta noite. Que a vida é mentalmente consciente -- isto 
é, vocês sabem que estão vivos, dizem vocês. Assim, como é que vocês sabem 
disso? Ora, vocês têm cinco sentidos que lhes dizem isso. Serão esses cinco 
sentidos fiáveis? Conseguirão vocês entender por intermédio deles algo mais da 
vida do que as substâncias ao seu redor lhes comunicam? Como é que vocês sabem 
que essas substâncias estão vivas? 


Se as tocarem, elas revelar-se-ão materiais; se vocês as tocarem, eles poderão 
apresentar alguma evidência de vida; se você as observarem, elas podem mover-se. 


Vocês vêem as árvores crescer, os animais se mover-se, vocês vêem toda a 
natureza animada com viva. Como é que sabem que eles vivem? Como é que sabem 
que estão vivos aqui esta noite -- que pensam, respiram, se movem e existem? 
Como poderão provar que foram criados como coisas vivas e animadas, ou que 
alguma vez sofrerão mudança ou falecerão, ou se a vossa existência actual encerra 
o mais pequeno vestígio de realidade? 

Bem, poderão supor que estejamos a aventurar-nos pelo transcendental; mas 
podemos provar, pelas condições absolutas da matéria, que, a menos que exista o 
princípio da vida humana exterior ou superior à matéria, vocês não existem. Que 
coisa será a matéria? Uma substância que vocês sabem que existe, através da 
evidência dos vossos sentidos, controlada pelo intelecto. 


Que coisa será a vida inanimada? Uma condição da substância ou matéria física que 
existe sem qualquer forma, contornos ou objeto, mas que forma as grandes massas 
da superfície da terra. E a vida animada? O resultado e consequência da vida 
inanimada -- segundo dizem os filósofos -- o resultado e consequência da vida 
inanimada, que existe em consequência da progressão dos princípios e poderes 
atómicos, e é organizada numa condição superior da existência criada. Que coisa 
será a vida humana? O homem de ciência dir-lhes-á que a vida humana é o ápice de 
vossa criação, os elementos combinados de todos os princípios que existiram 
abaixo do homem, o resultado da progressão física. Se a vida animada é o resultado 
da vida inanimada, existe uma inconsistência na ordem da criação. Se existir 
alguma forma na natureza, qualquer forma do reino mineral, que não seja animada 
com vida, nenhuma vida animada pode brotar dela, nem poderá existir produção 
de vida animada. A vida jamais poderá proceder da morte. 


Não existe coisa alguma como um princípio que produza um segundo princípio, 
que não esteja de acordo com o primeiro. Se a natureza animada se achar morta, 
vocês encontram-se sem vida; vocês não estão vivos; nem pensa, nem respiram 
nem vivem; vocês não têm cinco sentidos; vocês não têm forma física, músculos, 
tendões, nervos; vocês não têm pensamentos nem sentimentos; não têm cérebro; 
não têm o coração a bater; não poderão pensar; não se encontrarão aqui esta noite; 
vocês estão mortos; vocês nunca existiram; todo este vasto universo não existe; 
vocês estão a sonhar; não se trata de uma realidade; vocês não podem estar vivos. 


Se, aquilo que é chamado de natureza inanimada vive, tiver incorporado nos seus 
princípios de existência de vida -- se a matéria realmente está viva enquanto 
matéria e existe em virtude dessa vida -- então todas os resultados da matéria 
estarão vivos, todas as condições da matéria estarão vivas, e toda mudança da 
matéria é apenas outra forma de vida, e toda produção de matéria é vida perfeita 
contínua, ininterrupta. E vocês, enquanto seres humanos, estão vivos, nas vossas 
veias palpita a pulsação da vida, no vosso coração está a força motriz da vida, no 


vosso cérebro está o pensamento da vida, na vossa alma está a compreensão, a 
exaltação, a aspiração da vida. 


Vocês estão todos vivos. A ciência da vida inanimada é uma reprodução silenciosa, 
porém constante, de si própria. A ciência da natureza animada é uma reprodução e 
um avanço perfeitos e constantes de si própria. Onde quer que vocês vejam vida 
animada, ou vida organizada, vocês verão reprodução. Onde quer que haja 
reprodução, há inteligência ou consciência. Onde quer que houver consciência 
haverá o poder de conceber a condição de sua vida. A flor silvestre que parece 
brotar das necessidades absolutas da sua condição, tem consciência, inteligência, 
poder de vida e ciência positiva da vida, que pertence estritamente a si própria e 
que, pela sua própria natureza, ela compreende. 


Mas vejamos: A pequena semente que é levada pelos ventos de costa a costa, ou é 
plantada no solo, parece não ter vida. Está morta para todas os efeitos. Coloquem- 
na no solo, evitem que a atmosfera entre em contacto com ela, e logo a pequena 
semente se desenvolverá e parecerá morrer, enquanto de seu íntimo brotará um 
pequeno broto que se estende em direcção à luz, que fenderá o solo acima, e 
captará os raios de sol; aí, ao absorver os raios do sol, as propriedades químicas da 
atmosfera e a força do solo, ele cresce para cima e para cima até atingir o seu 
desabrochar. 


Então, daquele broto minúsculo, o caule e folhas verdes que parecem não ter 
elementos que possam florir ou desabrochar na sua natureza, surge uma bela flor, 
tingida com os raios absorvidos pela luz do sol, perfeita, mais perfeita do que a 
traçada pelo lápis do artista, linda, divina, gloriosa. Mas quando as folhas caem, a 
flor murcha, o perfume desaparece; no entanto, naquele pequeno cálice não sobrou 
uma semente, mas cem, que quando plantadas, quando a primavera voltar, não 
produzirá uma flor da sua espécie, mas cem, ou mil flores. 


Não existirá uma ciência, um poder de vida, uma filosofia de vida, uma inteligência 
que faça com que aquela flor compreenda estritamente e se aproprie para os seus 
propósitos de todas as condições das quais se acha rodeada? Uma pedra plantada 
ali jamais cresceria. Não há nada no solo que faça a pedra crescer, nada no sol que a 
faça crescer e tornar-se numa flor. 


Deve ter existido uma inteligência qualquer no germe daquela sementinha, que a 
tenha levado a brotar e a florescer e a dar frutos na sua própria espécie. O mesmo 
na natureza animada. O pássaro da floresta, que parece não ter inteligência e 
instinto para controlar a sua acção, primeiro deseja a procriação e, a seguir, a 
proteção da sua prole; e todos os dispositivos engenhosos que uma mãe inteligente 
poderia conceber, são adoptados pelo pássaro, para proteger os seus filhotes. 
Abrigo e comida estão todos preparados. 


Existe inteligência -- inteligência de vida adaptada à condição em que vive, 
resultante da sua própria vida intrínseca, e não de qualquer condição externa. As 
folhas da árvore da floresta não dão Inteligência ao pássaro. O alimento de que vive 
não é que lhe confere inteligência. A chuva, o sol e todas as condições que o cercam 
não lhe dão inteligência. Isso existe para tudo e todos. Mas o pássaro tem na sua 
própria constituição um estoque original de inteligência que lhe diz respeito em 
exclusivo, que ele se apropria para os seus próprios fins, usos e destinos. Essa é a 
ciência da vida dos pássaros. 


Seguimos, pois, os reinos vegetal e animal através de cada departamento, e 
encontramos essa cadeia da vida, esse elo na grande e vasta cadeia do princípio de 
vida universal em cada departamento. Descobrimos que é tudo atribuível à 
inteligência e não à matéria. Descobrimos que não é atribuível a uma condição de 
vida que existe por si só, e não aos materiais por meio dos quais a lira se manifesta. 


Descobrimos que pássaros e árvores não crescem da mesma forma, embora 
pássaros e árvores disponham à mesma de sol e chuva. Verificamos que não 
existem duas espécies ou classes de plantas ou animais que cresçam da mesma 
forma, embora todas gozem da luz do sol, e todas disponham de chuva, e todas 
disponham de terra ampla e verde, como a sua mãe. Verificamos que não crescem 
iguais, e porquê? Devido a que cada área separada e distinta tenha uma qualidade 
de vida ou inteligência distinta e separada. Para cada classe de árvores, animal, 
vegetal e árvore da floresta, para cada classe de substâncias que habitam a terra, 
existe um poder de vida distinto e positivo, uma ciência da vida que diz respeito a 
si própria e somente a si própria. 


Agora, isso é aplicável à vida humana. É inútil que os homens de ciência se 
esforcem por traçar semelhanças entre a forma humana e a de qualquer animal; é 
inútil eles verem que a raça humana tenha tido origem em alguma classe de animal 
semelhante ao chimpanzé ou macaco. Por que razão certos animais não dão 
actualmente origem a homens? Ora, porque, se não existir um elemento distinto e 
positivo da vida no homem que lhe diga respeito em exclusivo, por que é que os 
departamentos todos do reino animal não emergem numa humanidade, e deixe de 
haver qualquer outra classe de animais, qualquer outra classe de coisas vivas sobre 
a terra, excepto uma vasta raça humana? Se o homem é fruto de dois seres que 
estão abaixo dele, não afirmamos que a raça deva continuar a propagar-se não a 
partir do homem, mas de todas as coisas que estão abaixo dele. 


Elas deviam continuar a avançar, e a espécie humana continuar a ser criada como 
foi no início. Não vemos nenhuma filosofia nem nenhuma ciência naquela condição 
de vida que, se uma vez produziu certo resultado ou certa causa, nem sempre 
produz o mesmo resultado, nas mesmas circunstâncias. Não vemos razão para que, 


se a raça humana teve a sua origem em qualquer classe de animais, cuja 
semelhança agora existe à superfície da terra, eles não devessem continuar a ter 
essa origem; e não vemos razão para que cada uma dessas classes distintas de 
animais deva ser separada e distinta, se alguma vez se fundiram uma na outra.— 


Não vemos que os elefantes se estejam a transformar em formas superiores de 
natureza animada. Não vemos que chimpanzés ou macacos se estejam a 
transformar em homens agora, embora vejamos muitos homens que se 
assemelham a eles. Não vemos nenhuma espécie distinta de vida a fundir-se uma 
na outra; não vemos animais que estejam a ter origem em árvores e a seguir para o 
exterior. Não vemos nenhuma forma de vida vegetal a transformar-se em animal. 
Por isso afirmamos que, para cada classe ou espécie distinta de natureza animada, 
sempre existiu uma classe distinta. Nunca existiu uma criação, uma fundida na 
outra. 


E afirmamos, pois, que a ciência da vida não é compreendida, que o seu padrão 
actual não é um padrão verdadeiro, não tem como princípio fundamental nem 
mesmo por fundação um facto absoluto. Portanto, como já dissemos, a vida 
humana em todos os seus departamentos distintos, com toda a perfeição do seu 
poder, com todos os seus princípios de pensamento, com todas as sugestões da sua 
existência, enquadra-se no nosso tema desta noite. A vida humana não é o ápice de 
toda a criação, mas é uma vasta personificação do poder, inteligência e princípios 
que existem no todo, uma vida separada, distinta e positiva, que sempre existiu e 
sempre existirá; que, uma vez criada, deverá morrer num momento qualquer; que 
se nunca tivesse sido criada nunca morreria. Uma destas duas proposições é 
correta, e vocês podem aceitar a que lhes parecer mais agradável, embora 
possamos dizer-lhes qual delas acreditamos ser a verdadeira. Vocês nunca viram 
uma forma de vida produzida que não tivesse um fim em algum momento, vocês 
nunca viram uma condição de criação que não tenha em algum momento sofrido 
mudança. 


Agora, se já houve algum momento em que toda a matéria que existe não existisse, 
também deverá haver um momento em que tudo o que existe agora virá a deixar 
de existir. Se já existiu algum momento em que as condições absolutas que existem 
na mente humana ou na criação humana se acharam fundidas no reino animal ou 
pertenceram ao animal e por sua vez ao mineral, deverá haver um tempo, 
conforme dissemos na ocasião anterior, em que o homem deixará de ser, os 
animais deixarão de existir e se seguirá a aniquilação. 


Mas se nunca houve qualquer criação, então nunca poderá ter existido um avanço 
no universo. Isso será questionável para os que são filósofos, os que são 
espiritualistas, os que são progressistas, por a ideia de progressão ser a grande 
ideia da sua fé; mas não é verdade. Pode-se dizer que uma flor progride quando a 


semente que se fundiu com o solo cresce, brota, desabrocha e dá novamente a sua 
fruição, uma flor que progrediu; mas todas as outras flores que se seguem serão 
precisamente do mesmo tipo. Portanto, não há progressão na sua espécie, nem 
nenhuma progressão na sua existência, pois ela voltou à sua condição anterior. 


Agora, o que afirmamos é que para cada germe na natureza existe um botão, uma 
flor, uma fruição, mas que toda fruição bem-sucedida será sempre como o seu 
antecessor; que cada princípio sucessivo na natureza que produz um resultado 
sempre produzirá o mesmo resultado; pelo que, essa humanidade, essa matéria, o 
universo enquanto criação, não é progressivo. Porquê? Porque nenhuma nova 
partícula de matéria jamais ter sido acrescentada ao universo; encontra-se tudo 
cheio; não há lugar de onde tirar; não existe nenhum Deus fora que tenha um 
depósito de matéria a partir do qual possa acrescentá-la a este universo. Não existe 
nenhum Deus dentro, que não represente no universo a matéria que possui; 
nenhuma foi tirada. Como poderá pois progredir? 


Poderá mudar a sua forma em relação a si própria, e isso pode significar um 
avanço. A sua vida pode não ter sido sempre como agora é -- claro que nunca foi -- 
e ainda assim houve um tempo na sua história passada em que era tão perfeita 
quanto é agora. Haverá um momento na sua história futura em que ele voltará ao 
seu germe e então será novamente reconhecido. O curso sucessivo da natureza é, 
primeiro, um germe; segundo, o botão; em seguida, a flor e depois a fruição. 
Quando produz a sua fruição, não há mais nada a fazer a não ser começar de novo. 
Isso vocês perceberão imediatamente que é correcto, embora possam estar em 
desacordo com a ciência e com as teorias, tanto mentais, físicas como teológicas. É, 
não obstante, verdade de acordo com os raciocínios absolutos da ciência. Portanto, 
dizemos que nunca existiu, na ciência da vida humana, um progresso absoluto. 
Progresso absoluto, lembrem-se. Vocês não são como os vossos antepassados 
eram. 


Vocês não são como os vossos sucessores virão a ser. Mas queremos dizer que 
quando a raça actual da humanidade atingir o mais elevado grau de 
desenvolvimento de que é capaz, ela começará a entrar em declínio e que, após ter 
começado o declínio, entrará em decadência e, por sua vez, irá dar origem a outra 
que repetirá pelo mesmo processo o crescimento pelo qual vocês passaram. 


O que queremos é dizer que para cada período de desenvolvimento na terra, que 
pode incorporar milhares ou milhões de eras no seu desenvolvimento, existe um 
germe, existe um botão, existe uma flor, há uma fruição; e quando tiver atingido o 
culminar da sua condição, não poderá ir além dele. 


Exemplo: um homem na infância é imperfeito, tem os membros são fracos e não 
podem se mover rapidamente; não possui força, não atingiu o seu estado de 
crescimento completo, tem a mente proporcionalmente fraca. Ele cresce até 


aprender a pensar, mas ainda não é um homem, não atingiu o auge da sua 
perfeição; ele está no início da sua existência, no início da idade adulta; assim, 
como a flor na meia-idade ou na idade adulta, o fruto começa a amadurecer; na 
velhice, a semente encontra-se inteiramente amadurecida, e a forma, o homem, 
tudo o que constitui o físico, morre. 


Ora, esse homem não pode ser mais do que um homem inteiramente aperfeiçoado. 
Não há nada além dessa condição que vocês possam atingir, na vida física. Não há 
poder, nenhuma condição de matéria que possa fazer com que uma flor, uma vez 
tenha produzido semente, floresça de novo, até que a semente seja replantada. 
Assim, dizemos que para cada desenvolvimento sucessivo da vida humana deve 
existir um começo novo positivo, deve existir uma perfeição do que tiver existido 
anteriormente. E, por conseguinte, todo e qualquer desenvolvimento da vida 
humana é baseado na condição absoluta de toda a vida material. 


Agora você possa dizer que existe algo além disto, que exista inteligência no 
homem, que exista alma, e que exista imortalidade. Isso diz respeito à esfera da 
teologia. Estamos a tratar em absoluto da vida humana. Há inteligência, mas o que 
sugerimos é que não existe mais inteligência do que a absolutamente necessária 
para aperfeiçoar as condições de vida em que os homens vivem. Nenhum de vocês 
tem muita inteligência. Nenhum de vocês tem inteligência de sobra. 


Se possuíssem menos inteligência, vocês não poderiam viver como vivem, não 
poderiam conformar-se com as condições de vida em que existem, não poderiam 
aperfeiçoar o desígnio que têm em vista. As próprias condições por que você se 
acham cercados suscitam essa inteligência da vossa parte. Se vocês forem 
obrigados a fazer algo que não entendam, a vossa inteligência imediatamente se 
porá a trabalhar por si própria sobre algum padrão pelo qual vocês possam 
realizar essa coisa. Foi assim que a inteligência humana avançou. 


Vejam a ciência; que foi que ela fez? Para cada ideia da humanidade, houve uma 
demanda no mundo físico; para cada invenção na ciência, houve uma busca no 
mundo comercial; para cada desejo e ideia de religião houve uma exigência no 
mundo moral; para cada invenção do intelecto humano, houve uma condição 
absoluta que requeria a sua existência. 


Assim, aquela inteligência e aquele poder e aquele princípio que no homem faz 
com que ele cresça da infância à juventude, da juventude à idade adulta, e da 
maturidade ao declínio e à velhice, é o mesmo tipo de inteligência que faz com que 
a flor desabroche, brote, florescer e produzir a sua fruição. A única diferença está 
em que no homem existe uma quantidade maior de inteligência do que na flor; não 
é uma diferença de qualidade -- porquanto o mesmo tipo de inteligência produz 
sempre o mesmo tipo ou classe de resultados. 


Se a flor tivesse uma inteligência diferente da do homem, ela floresceria primeiro, 
sem crescer, sem ser plantada no solo. Mas sempre deve haver um início a partir 
do germe, e esse germe deve crescer e amadurecer gradualmente. Precisa 
aperfeiçoar-se de acordo com as condições de vida pelas quais está rodeado, que 
são intrínsecas, e para cada departamento distinto da vida animada existe algum 
tipo de inteligência. E é esse tipo de inteligência que existe no pássaro, o mesmo 
tipo que existe no leão, o macaco, e o mesmo tipo que existe no homem -- só que no 
homem existe em maior quantidade. No homem é mais perfeita nas suas 
condições; no homem há uma maior quantidade de inteligência, 
consequentemente há resultados mais perfeitos. Essas proposições poderão não 
parecer conforme os desenvolvimentos conhecidos da ciência, contudo, sabemos 
que são verdadeiras. 


Sabemos que a inteligência do homem enquanto princípio absoluto que existe por 
si só em nada difere da inteligência que existe no arenito, que não parece viver, 
nem mover-se, nem existir, excepto como substância inanimada. Sabemos que o 
mesmo poder de vida que existe na torre, na árvore, no arbusto ou no animal, 
existe no homem. Sabemos que a mesma ciência que analisar a vida num, por 
necessidade positiva da sua própria existência analisará a vida do todo. Sabemos 
que, se o homem entender a ciência da sua própria vida por meio de uma análise 
positiva, ele conhecerá toda a ciência de toda a vida. 


Sabemos que, com base no mesmo princípio, vocês podem analisar um grão de 
areia da praia e chegar a conhecer as propriedades do todo. Assim, podem 
compreender de cada tipo de material na natureza as propriedades de cada 
material. Por meio desse princípio, os astrónomos avaliam os planetas; não por 
coisas que eles conheçam e tenham visto, mas por coisas que inferem do que 
viram. Todas as suas especulações, e todas as suas revelações, e todos os seus 
avanços e cálculos, são feitos com referência estrita ao que eles observaram na 
vossa terra, o que eles conhecem do vosso próprio planeta, e por comparação eles 
sabem ou inferem o que deve existir com outros planetas. Portanto, vocês poderão 
entender que a ciência da vida humana seja aquela que se aplica não à concepção 
de áreas ou classes distintas de inteligência, mas a uma aplicação distinta do 
mesmo tipo de inteligência que existe em todas as coisas criadas. 


O objectivo, conforme já argumentamos, de todo tipo de vida é o de aperfeiçoar de 
forma tão completa quanto possível a sua própria espécie. O objectivo da flor é 
aperfeiçoar, tanto quanto possível, a semente ou o germe que se irá reproduzir a 
ele próprio. O objectivo da vida humana sempre foi, e sempre será, o de 
aperfeiçoar, tão plena e inteiramente quanto possível em qualquer condição, as 
máximas qualidades de que é capaz. A sua existência não tem nenhum outro 
objectivo. Vocês não estão aqui como brinquedos nem coisas de brincar. Vocês não 
estão aqui para passar o vosso tempo, cair na ociosidade e depois morrer. 


Vocês precisam aperfeiçoar-se, a vossa própria raça, as vossas próprias esferas; 
vocês encontram-se aqui na grande economia da natureza com o propósito de 
desenvolver, ao máximo possível, o poder da inteligência que se encontra 
incorporado em vós. O objetivo de toda a vida humana parece ser o da felicidade, 
mas até à data, tem havido uma falha universal na consecução dessa felicidade, já 
que a felicidade é simplesmente uma condição relativa e não positiva da mente, 
algo que vocês poderão conceber me termos relativos, mas que vocês não sabe que 
exista positivamente. 


Agora, a verdadeira ciência da vida humana está na maior quantidade de bem para 
o máximo número de seres, sejam humanos, animais, inanimados ou não. Mas a 
grande ciência da vida humana positiva, no que se aplica a si própria, traduz-se 
pela maior quantidade de bem para o máximo número de seres humanos. 
Consequentemente, se um indivíduo for mais feliz do que os seus semelhantes, ele 
sê-lo-á às custas de todos os demais. Se um homem for mais próspero do que outro 
nos negócios, ele sê-lo-á às custas de outro. Se um homem for mais bem-sucedido 
em qualquer realização que diga respeito à vida humana, ele sê-lo-á roubando 
alguém. Mas se todos os homens forem felizes nas suas próprias condições de vida, 
deverão sê-lo pela absoluta equidade das leis que os governem. 


Entendam isto. Dissemos que a verdadeira ciência da vida, ou vida humana, reside 
na máxima quantidade de bem para a máxima quantidade de pessoas. Isso é 
comprovado pela história de todas as nações, onde quer que se tenha verificado o 
maior avanço, onde quer que tenha existido a máxima dignidade moral, onde quer 
que houver as máximas e mais verdadeiras religiões, onde quer que a arte e a 
ciência tenham sido mais bem-sucedidas. Aí vocês sempre verão que os princípios 
de governo assentam em bases estritas e iguais aos princípios pertencentes aos 
elementos absolutos da justiça, que o maior bem para o maior número é o lema, 
que os indivíduos devem sacrificar-se e devem compreender que fazem parte do 
todo, e não vivem sozinhos. 


É por isso que o republicanismo é o governo do vosso país. É por isso que a 
equidade universal é uma lei na sua base fundamental. É por isso que a religião, a 
religião Cristã, é mais perfeita do que as outras religiões. A religião Cristã ensina o 
máximo bem ao maior número de pessoas. Apresenta coisas que os mais elevados 
conseguem compreender e que os mais baixos podem esperar. Ela coloca os reis no 
mesmo nível ou abaixo do camponês. Coloca governantes e tiranos no mesmo nível 
da humanidade. Faz de cada homem um ser que existe por si só. Faz de cada ser 
humano a personificação positiva da sua própria espécie. Faz de toda a ideia de 
bondade, venha ela do mais baixo ou do mais alto, um princípio positivo. Faz de 
toda a condição de vida algo que leve a cabo os propósitos da mente divina. 


Para que serve o comércio? Para que serve todo o comércio que existe na vossa 
cidade? Para que servem todas as leis internacionais; toda a vastidão de 
mercadorias: todas as leis sociais que os unem de forma tão íntima? Para que 
servem todos os laços domésticos que chegam mais perto das vossas almas; para 
que são todas as leis religiosas que parecem unir a humanidade? Eles prestam-se 
ao propósito de desenvolver a ciência da vida humana. 


Vocês dizem que não sabem viver. Vocês sabem. É uma condição absoluta da vossa 
existência que vocês saibam. O simples facto de vocês viverem prova que vocês 
sabem. Todo mundo sabe viver, mas a maior dificuldade está em que todo mundo 
viva para si e não viva para mais ninguém. A maior dificuldade está em que todo 
mundo pense que é a única pessoa no mundo que queira viver, ou que tenha 
permissão para viver. Todo mundo pensa que a sua vida, a sua existência, a sua 
posição social e a sua religião sejam as maiores e as melhores do mundo. 


Onde quer que vocês vão, em qualquer país, seja em nação for, cidade ou rua, 
existem seres humanos como vocês, com uma alma ou princípio de vida -- cada 
qual existindo na sua própria condição de vida; cada qual detentora de ideias e 
sentimentos e princípios e mente e poder, como vocês; cada qual portadora de uma 
origem e um destino, e de meios para os realizar; cada qual dependendo dos 
próprios recursos e das condições que o cercam para o seu sucesso na vida; cada 
qual a absorver das vastas massas para sua própria existência, dando algo em troca 
que pode influenciar alguma outra pessoa; e todos intimamente interligados, 
pertencente a cada um, fazem parte de uma irmandade, uma porção da criação. Por 
que não viver, comer, beber e dissipar-se, me função do luxo, da folia e do 
esplendor? Por isso não ser vida. 


Para que serve o comer? Para sustentar a vida; mas, em si, isso não é viver. Para 
que serve o beber? Para contribuir para os poderes da vida; mas beber não é viver. 
Para que serve o conforto? Para ajudar a proteger e manter a vida; mas o 
esplendor físico e o luxo não são vida. As coisas sobre as quais vocês se sentam, ou 
se reclinam, ou em que deslumbram os vossos olhos não são a vida. Elas não são a 
vossa vida, mas vocês adaptam-nas à vossa própria condição, e prestam-se 
simplesmente para servir ao propósito da vossa vida. Assim o luxo, o esplendor, a 
riqueza, a inteligência, a comida e a bebida, e todos os diversos departamentos do 
que é chamado de vida humana, não são a vida humana -- eles não pertencem à 
vida humana -- são simplesmente condições que ajudam a fazer com que a vida 
humana se aperfeiçoe. 


Vocês haveriam de estar vivos se não morassem numa casa esplêndida; vocês 
haveriam de estar vivos se não estivessem cercados de todos os luxos que vocês 
agora têm. Vocês poderiam viver à base da comida mais simples possível e, 
bebendo água límpida e fria, sem vinho; poderiam viver da maneira mais simples 


possível, com roupas que os protegessem das intempéries. Mas vocês podem viver 
melhor, mais alto e de modo mais verdadeiro sabendo mais sobre as condições da 
matéria e adaptando-a às vossas condições de vida, apropriando-se de todas essas 
diversas formas e classes de vida que existem ao vosso redor para as necessidades 
da vida humana. 


Ora, o objectivo de toda ciência está em facilitar os meios de vida. O objectivo de 
toda teoria, de toda especulação, de todo negócio -- assim diz o mundo dos 
negócios -- é o de que os homens possam viver. Mas enquanto os poucos que se 
deleitam no luxo levam uma vida morta, as massas, que são pobres, estão a morrer 
de fome. Enquanto vocês habitam palácios de mármore, com tapetes de veludo que 
não devolvem o som dos passos, com sofás luxuosos, com deliciosas iguarias de 
que vocês não precisam e com as quais saciam o apetite, os pobres, que não 
conseguem viver por vocês quer não os deixarem viver, morrem por um bocado de 
pão. 


Essa é a ciência da vossa vida. A vossa ciência actual da vida humana é, primeiro, 
ganhar todo o dinheiro que puderem honestamente -- isto é, não roubar ninguém, 
a menos que seja necessário; a menos que tenham que o roubar -- mas conseguir 
dinheiro; em segundo lugar, manter todo o dinheiro que vocês auferem, ou o seu 
equivalente em luxo; e, em terceiro lugar, saciar o corpo físico, enquanto a mente 
está à míngua por falta de comida. 


Há absolutamente muito mais vida no homem pobre e degradado, que está 
embriagado pela força da sociedade, que está desesperado pela força da ciência 
humana, da lei social, que é um bêbado e morre bêbado -- mas que por dentro tem 
uma alma, uma consciência, um poder da mente -- do que há no milionário rico que 
se deleita no luxo e o calca aos pés. 


Mas há mais vida humana, mais alma, vida mais positiva, na mãe que está a morrer 
de fome com o seu filho, que é esposa desse bêbado, que vela até que a lamparina 
se apague, até que a última vela morra no castiçal -- que vê o seu filho morrer por 
falta de comida, comida que o milionário roubou dela, ou que ele não permite que 
ela tenha, ou que ele retém dela -- o que equivale a um roubo. Há mais vida 
humana na vida dessa mãe, na vigilância dessa mãe, na confiança dessa mãe, na 
esperança e na fé dessa mãe, do que em todo o luxo ouropel dos palácios, da folia, 
que nem mesmo o próprio milionário aproveita. 


Sempre pensamos que se os homens ganhavam dinheiro, o fariam com o propósito 
de fazer o bem. Se vocês roubarem alguém, por favor, roubem aqueles que não 
podem ou não querem fazer um bom uso do dinheiro que têm. 


Se você quiserem ganhar dinheiro, consigam-no de quem, provavelmente como 
vocês, fica com tudo o que ganha, e conseguem-no a valer. Quando vocês 


morrerem, o que deverá ocorrer um belo dia destes, vocês não poderão levar o 
dinheiro convosco, a casa, a carruagem nem o esplendor; vocês não poderão levar 
nada disso convosco. Alguém haverá de ficar com isso quando vocês partirem. 
Tudo o que vocês querem é viver, existir e com muito conforto. Todo o resto do 
dinheiro, e quanto venha a permitir que outras pessoas vivam, as terras em que 
possam vir a viver, as quais possam produzir os meios de subsistência, o dinheiro 
com o qual possam nutrir as suas mentes em escolas e faculdades que lhes são 
vedadas -- tudo, todo esse excesso de dinheiro, vocês deveriam deixar que outras 
pessoas possuíssem e vivessem. Para que vivem vocês? Em função da máxima 
quantidade de bem para o maior número de pessoas. Para que serve o governo? 
Para que todas as leis de padrão moral, social e político das nações devam ser 
administradas com justiça. Para que serve a lei social? Para que todos e cada um 
dos membros da sociedade gozem de todos os benefícios das instituições sociais do 
seu país. 


Para que servem as leis domésticas? Para que todo e qualquer homem possa 
desfrutar de todos os benefícios das suas condições particulares de vida. Então, 
para que servem todas as leis? Para que todo e qualquer indivíduo possa perceber 
os benefícios dessa administração -- e a administração começa por se basear no 
princípio de que há algo que precisa ser controlado. Portanto, em todos os sectores 
da vida, o grande e único princípio fundamental está em que todos devem viver até 
à morte. 


Se vocês viverem melhor do que o vosso vizinho, não queremos dizer que vocês 
sejam bons nem virtuosos, ou sejam mais sinceros do que ele. Mas se vocês 
tiverem mais luxo do que ele, se vocês gozarem de mais esplendor do que ele, se 
vocês possuírem mais riqueza do que o absolutamente necessário para a vossa 
subsistência confortável, vocês serão ladrões, a menos que planeiem, na aquisição 
dessa riqueza, torná-la subserviente às grandes massas que não têm dinheiro. 


Agora há comida suficiente, terra suficiente, espaço suficiente, dinheiro suficiente 
em todo este vasto país para alimentar quatro vezes o número de habitantes, para 
dar a todos roupas e abrigo, para dar a todos uma casa, para dar a todos o 
privilégio de viver. No entanto, alguns que não vivem na alma e que não desejam 
que mais ninguém viva, fazem com que a morte exista em toda parte ao seu redor. 
Vivam! De modo que as vossas vidas possam brilhar tão intensamente como o sol 
da manhã que brilha para todos; como a gota de orvalho que derrama a sua vida 
sobre as pétalas da flor, e vive para fazer com que a flor viva; como a chuva que é 
exalada dos céus de verão, e é aí destilada para que possa voltar e refrescar a terra 
e embelezar as plantas e árvores. 


Vivam de modo que na vossa vida vocês possam fazer alguma outra vida mais 
brilhante, feliz e radiante com a consciência da alegria, da esperança e do amor. 


Vivam para aperfeiçoar cada parte da vossa própria existência; vivam para irradiar 
o brilho do vosso esplendor onde quer que você vão; vivam para que na vossa vida 
vocês possam não estar mortos, mas pensem, se mexam e façam, mas entretanto os 
outros possam viver também. Para que serve o sol? Vocês supõem que o sol 
existiria se não houvesse outros planetas, nenhum outro sistema, nenhum outro 
orbe existindo excepto aquele grande sol, para viver e brilhar ali sozinho sem 
nenhum outro propósito que o prazer exclusivamente egoísta de brilhar? De jeito 
nenhum. O sol existe como uma coisa central positiva em si mesma. 


Em consequência da sua existência e em virtude disso, vários pequenos planetas 
giram em torno dele, cada um dos quais é mais ou menos dependente do outro, e 
em exclusivo do sol, para ter luz e calor. Portanto, o sol existe aí como o grande 
centro benevolente deste vasto sistema solar. 


Vocês acham que vocês, enquanto indivíduos, desde que pudessem viver na terra 
sem quaisquer outros seres humanos, vocês acham que algum dia teriam sido 
criados? Qual é o objectivo da vida humana? Não a perfeição individual, egoísta e 
exclusiva, mas a felicidade positiva universal absoluta. 


Portanto, que toda ciência e toda filosofia e toda lei sejam subservientes a esta 
grande condição única e problema da vida humana. Façam o bem a alguém, façam 
o bem a tantos quantos puderem. Façam o máximo de bem ao maior número 
possível de pessoas e vocês saberão mais sobre a vida verdadeira, o verdadeiro 
prazer e a verdadeira ciência da vida do que jamais entenderam, pensaram ou 
sonharam antes. 


Terminamos o nosso discurso. Só temos a agradecer ao público pela sua atenção. E 
permitam-nos dizer que embora algumas de nossas ideias possam ter estado em 
antagonismo com aquelas que vocês alimentaram anteriormente, nós não as 
projectamos para prejudicar. Se alguma nova ideia, ou agora concepção de vida, de 
ciência, das vastas maravilhas que existem na criação, for acrescentada às vossas 
mentes, ficaremos satisfeitos. Se vocês obterem qualquer benefício, qualquer 
concepção de bondade, qualquer padrão superior de virtude ou excelência moral, 
qualquer raio mais brilhante de religião, de verdade, então somos apenas um meio 
simples, o instrumento nas mãos dessa grande Fonte de toda inteligência, por o 
trazer a vós. 


UMA GREVE EM PROL DA LIBERDADE 


Cassadaga Camp elogia os trabalhos da Liga da Liberdade Constitucional Nacional 


Sinopse dos discursos de apoio aos trabalhos da Liga Constitucional Nacional, 
proferido no acampamento Cassadaga, 5 de Agosto de 1893 


CORA. LV RICHMOND, DE CHICAGO 


Senhor Presidente, Senhoras e Senhores: Nenhum argumento é necessário numa 
assembleia deste tipo para os convencer da importância da medida proposta pelo 
Sr. Scott. 


Vocês que acreditam na influência curativa da natureza e do mundo espiritual 
jamais poderão ficar sentados em silêncio e submeter-se à legislação que os prive 
de um dos seus direitos naturais "inalienáveis." As leis médicas recentemente 
promulgadas em quase todos os Estados da União são claramente 
inconstitucionais. Elas representam a legislação para uma "classe." Bem que as leis 
poderão obrigá-los a contratar um advogado em vez de resolver as vossas 
dificuldades com o vizinho, ou forçá-los a recorrer ao tribunal em vez de permitir 
que recorram à arbitragem; assim como obrigá-los a comprar mercadorias de 
alguma empresa ou classe de revendedores particular; ou obrigá-los a cultuar a 
Deus, ou a recorrer aos serviços de quaisquer religiosos denominacionais especiais 
na realização dos ritos fúnebres finais, ou ainda obriga-los à convocação de um 
médico de qualquer escola "ordinário," simplesmente por ele (ou ultimamente ela) 
possuir um diploma. 


Seria proveitoso adoptar um método de legalização da prática da medicina desses 
e obrigar todos a contratar um médico se também fosse adoptada uma lei Chinesa, 
ou seja, que enuncia que todo médico que perder um paciente seja condenado à 
morte. Como actualmente, nove décimos dos que morrem (fisicamente) estão sob 
os cuidados de um médico "ordinários," a carreira de dos médico logo se 
extinguiria. 


Numa reunião do comité nomeado pela Legislatura de Massachusetts em Boston 
para avaliar os méritos de um projecto de lei proposto a ser aprovado ou rejeitado 
por aquele órgão alguns anos atrás, o seu actual orador foi um dos chamados a 
dirigir-se ao comité. A reunião foi tão grande que o Salão dos Representantes se 
abriu de par em par à dissensão. Aí se encontravam os "consertadores de ossos” de 
Rhode Island, uma família naturalmente dotada do "dom" ou "génio" de consertar 
e corrigir membros e articulações quebrados e deslocados -- um dom que tinha 
passado de pai para filho al longo de muitas gerações; os praticantes de meia- 
idade e idosos de todas as escolas de medicina; os chamados "charlatães" e 
curandeiros, magnéticos, elétricos e espirituais. 


Mas as intervenções mais competentes contra qualquer legislação que restrinja as 
pessoas na sua escolha de meios terapêuticos foram feitas pelos médicos 


ordinários. “Bem,” disse um eminente médico alopata, “quanto mais vivo, mais 
constato que as afirmações da ciência terapêutica são inteiramente falsas. Não 
existe ciência alguma assim, tudo é experimental. “Claro que assenta no 
experimento. A anatomia é uma ciência, a fisiologia é uma ciência; mas o domínio 
da terapêutica é um experimento baseado em sintomas que é passível de mudar a 
cada década. 


O médico pode ver o corpo superficialmente, pode determinar a sua condição e 
temperatura, pode aferir as pulsações do coração por minuto; mas ele não pode 
ver a causa do sintoma tal como um vidente ou clarividente pode, nem alcançar 
essa causa como um curandeiro pode. Não só a legislação está a invadir 
continuamente as suas liberdades dia a dia, e a obriga-lo a contratar um médico 
“ordinário,” como existe uma proposta de levar isso ainda mais longe. 


No Illinois, onde a vossa presente oradora reside, e onde a decorrer agora o maior 
espetáculo da iluminação do mundo, há um lugar chamado "Egipto," o país das 
trevas, assim chamado por causa da obtusidade primitiva dos seus habitantes 
primitivos. Perto do "Egipto" fica a capital do estado, e lá disputam os políticos, os 
lobistas e as “classes” que têm agendas políticas a satisfazer. As pessoas em 
Chicago e noutras partes do Estado estão demasiado ocupadas a ganhar a vida para 
cuidar que nenhuma lei inconstitucional seja promulgada. 


A maioria dessas medidas passam por padrão, falta de comparência -- as pessoas 
não são representadas. Quando essa legislação em prol de uma “classe” ocorreu no 
Illinois, ela surgiu pela primeira vez sob o disfarce simples e não afectado de "um 
projecto de lei destinado a proteger os interesses da comunidade médica" ou 
termos empregues para o mesmo fim. Outros Estados aprovaram leis semelhantes 
para “proteger o povo”; mas aí, o significado profundo da medida foi declarada 
involuntariamente. Todo esse tipo de legislação visa proteger as escolas de 
medicina e os seus graduados -- os médicos "ordinários." 


Acreditamos que um homem tem o direito de morrer de acordo com os ditames de 
sua própria consciência, bem como de venerar dessa forma. Se ele optar por 
morrer de morte natural em vez de científica (possivelmente às mãos de um 
médico), ele tem o direito de o fazer. 


Agora, os médicos desejam monopolizar todas as "agências de cura” -- a 
eletricidade, o magnetismo, o hipnotismo, a água, a ar, a luz do sol -- todos são 
colocados sob restrição por esses médicos protegidos pela lei. Na Califórnia, onde 
as leis médicas foram aprovadas e se pensou que deveriam ser impostas, um 
curandeiro magnético foi preso por administrar "medidas terapêuticas" sem um 
diploma. Ele optou por proceder à sua própria defesa, sem recorrer a um 
advogado; mas auxiliado, sem dúvida, por outras inteligências de fora. Ele 


examinou e interrogou as testemunhas apresentadas pela acusação. Essas 
testemunhas era composta na sua maioria médicos. 


Ele perguntou: "Você admite a existência do magnetismo?" Certamente. "Da 
Da luz do sol?" "Com 
E você considera que sejam agentes de cura?" "Sem sombra de dúvida.” 


electricidade?" "Certamente." "De ar livre?" "Certamente. 


certeza." " 
"Nesse caso,” disse o curandeiro magnético, “se uma senhora desmaiar e se abrir a 
janela para deixar entrar o ar, ou se dermos um copo d'água à pessoa que tiver um 


desmaio sem consultarmos um médico isso será uma violação da lei médica. 


O juiz percebeu o absurdo da proposição e negou provimento ao caso com custas, 
dizendo: "A lei conforme interpretada pela promotoria neste caso é claramente 
inconstitucional." É igualmente inconstitucional em todos os casos. Uma mãe não 
pode acalmar o seu bebé com um toque da mão, nem ministrar-lhe, como a vossas 
mães e avós faziam, o inocente chá de erva-dos-gatos, sem violar os direitos e 
privilégios desses monopolistas das agências de cura do universo. 


Uma bênção foi conseguida com a "cura pela fé," "cura da mente," "metafísica," 


"Ciência Cristã," etc. -- se com nenhuma outra -- as pessoas foram afastadas de 
drogas venenosas e panaceias para buscar e encontrar ajuda nos verdadeiros 
“agentes terapêuticos” da natureza. E o Espiritualismo com o seu dom de cura 
convenceu milhares e dezenas de milhares de que o verdadeiro poder de cura não 
está em nenhum sistema prescrito pela medicina, mas pode ser um dom divino e 
perfeito proveniente dos céus. Até que a ciência médica seja perfeita, até que a 
doença humana e a morte por doença sejam exterminadas por um sistema perfeito 
de matéria médica, nenhuma legislação que obrigue as pessoas a contratarem um 


médico poderá ser justa, a menos que seja por opção, alternativa. 


Mesmo que houvesse uma ciência perfeita e exacta da medicina como há da 
matemática, a adopção compulsória dos seus métodos por meio de promulgação 
legal seria claramente inconstitucional. Esperamos que esta medida seja 
amplamente discutida, que a justiça e a necessidade de revogar esta lei obnóxia 
sejam plenamente consideradas e que vocês ajudem este cavalheiro e os seus 
defensores a travar uma guerra que esperamos seja bem-sucedida contra esta e 
todas as outras formas da legislação classicista e inconstitucional. 


DEPOIS DA CHAMADA MORTE 
Um discurso proferido no Teatro Hooley, de Chicago, Illinois, no Domingo 5 de 
Maio de 1895, por alguém que sabe, através do seu instrumento, a notável poetisa 


e oradora de inspiração, a Sr. Cora L.V. Richmond. 


(Enciclopédia da Morte vol 2, pag. 211) 


OS DIVERSOS ESTADOS E OCUPAÇÕES QUE TEMOS NA VIDA ESPÍRITO 
A VIDA DO ESPÍRITO ANALISADA DE MODO COMPREENSÍVEL POR UM QUE 
COMPREENDE A SUA EXACTA IMPORTÂNCIA 
NA VIDA ESPÍRITO O PRÍNCIPE PODE SER UM POBRE ESPIRITUALMENTE 
ENQUANTO AQUELE QUE TIVER SIDO ACOMETIDO PELA POBREZA É 
FREQUENTEMENTE VISTO COMO UM PRÍNCIOE ESPIRITUAL 
OS ESTADOS OBJETIVO E SUBJECTIVO CUIDADOSAMENTE COMPARADOS 


“Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu ter-lhes-ia dito. Vou 
preparar um lugar para vós.” 

Paulo disse: “Agora vimos através de um vidro baço - então, cara a cara.” 

Ele poderia ter dito alma a alma. 

Sem dúvida que a realidade da existência espiritual será uma surpresa nas 
experiências, mesmo daqueles que se consideram preparados pela fé ou pelo 
conhecimento do estado futuro. Que o espírito não virá a ser aquilo que o homem 
é, pode resultar evidente pelo facto de o corpo humano morrer e nenhum corpo 
humano ser visto no seu lugar. Qualquer que seja o corpo, forma ou estado 
espiritual, os seus atributos e funções podem deverão essencialmente 

do organismo físico. Isso, qualquer um admitirá. 


Mas depois, qualquer que seja esse estado, ele deverá estar tão bem adaptado às 
necessidades do espírito quanto o organismo físico está às necessidades da vida 
terrena. Sendo isto filosoficamente admitido, e com o conhecimento que os seres 
humanos têm de uma existência além da morte, atestado pelos amigos espirituais, 
de visões e revelações relativas a anjos e espíritos auxiliares, do que diversos 
escritores e videntes escreveram e declararam co respeito à outra vida, e 

a revelação especial que o Espiritualismo moderno faz da actualidade, e 

da intercomunhão existente entre os dois mundos, pensar-se-ia que pudesse haver 
uma ideia inteligente qualquer com respeito da vida além da morte. 


E poderia haver se as pessoas estivessem dispostas a deixar de lado as sensações 
físicas e a substituí-las pela inteligência, pelo conhecimento mental e 

espiritual. Mas as pessoas não estão dispostas a isso. Elas estão prontas a fazê-lo 
com respeito à ciência, uma vez que os postulados mentais sempre deverem ser 
substituídos pelas sensações físicas. Elas fazem isso no domínio da matemática, 
uma vez que é inteiramente impossível exemplificar com diagramas físicos ou 
coisas físicas o que a matemática enuncia inteiramente por números. Elas fazem 
isso até na química, pois é possível tornar invisível o que é visível e tornar visível o 
que é invisível. 


As pessoas contentam-se em saber que o oxigénio, o hidrogénio e o carbono se 
encontram invisíveis na atmosfera e, ainda assim, formam o ar e a vitalidade que 
vocês respiram. Elas estão até dispostas a ir mais longe, e saber que as vibrações 
chamadas electricidade podem ser desenvolvidas e usadas, e sob certas condições 
e circunstâncias tornar-se visíveis e depois invisíveis; que todas as actividades e 
potências da vida se acham ocultas da vista externa, mas elas ainda nãos e 
convencem para supor que o reino do espírito seja um reino separado e distinto, 
um domínio inteiramente diferente das manifestações multifacetadas e muito 
diversificadas da matéria na terra; que as realidades da “Cidade Encantada,” o 
Reino dos Céus, não são realidades no sentido físico; que as substâncias de que se 
dizia que a cidade sagrada era composta não eram substâncias no sentido de ouro, 
pedras preciosas e alabastro da terra; mas que essas pedras, o ouro e o alabastro 
eram símbolos de pensamentos puros, aspirações fervorosas e tudo o que no 
antigo simbolismo bastava para embelezar o reino celestial. 


Elas não se convencem nem mesmo de que as árvores, flores, montanhas e rios 
serão corpos subjetivos em vez de objetivos e orgânicos. Eles obedecem à lei; não 
só à lei, mas à atração da gravidade, dos corpos pesados, das casas construídas 
com mãos humanas, portanto, não são eternas no céu. Muitos prefeririam uma 
reprodução exacta da terra, de modo a serem estragados ou melhorados pela mão 
do homem. De alguma forma, todas as religiões fazem isso. A interpretação física 
de uma ideia espiritual foi a ruína das religiões anteriores. O paraíso de Maomé é 
simplesmente uma existência sensorial ampliada; e mesmo na Índia 

o estado puramente metafísico que o erudito, estudioso ou adepto é capaz de 
compreender, encontra-se inteiramente perdido de vista entre os Brâmanes, que 
pensam em participar dos luxos sensuais do reino de Brama. O Nirvana, que está 
além dos sentidos, não é propriedade da mente média da Índia. 


Não precisamos dizer que a herança da terra, que os Hebreus, até recentemente, 
quase universalmente esperavam, se traduzia pela herança literal da Jerusalém 
literal e a posse literal da terra. Outros, mais espirituais na interpretação que 
fazem, passaram a pensar na Nova Jerusalém como irreal, ou um estado dentro 
do reino do espírito; “mas existem hereges na Igreja Hebraica, assim como 
existem Cristãos liberais no Igreja Cristã ortodoxa evangélica. 


O Reino literal dos Céus, de que os Cristãos esperavam desfrutar, foi interpretado 
muito à maneira dos sentidos. Quando pressionados a fundo, os nossos amigos 
ortodoxos evangélicos foram constrangidos a responder que eles acreditam num 
céu literal, e num lago literal de fogo do inferno, como o Hades. Se muitos não 
aceitam isso, não são considerados ortodoxos evangélicos e se, como nas 

recentes revelações, muitos nas fileiras da religião ortodoxa não aceitarem 

a interpretação literal, isso ainda não será evangélico, e as igrejas estarão a ponto 
de continuamente julgarem o clero por heresia por interpretarem as Escrituras de 


acordo com as suas próprias ideias, em vez das ideias dos fundadores e intérpretes 
da igreja. Os Espiritualistas não estão isentos dessa crítica. 


Alguém poderia pensar que uma religião baseada no espírito, e que tenha as 

suas manifestações de fontes espirituais, distinguiria a diferença existente entre a 
realidade e a matéria, entre aquilo que é real para o espírito, e aquilo 

que é material para os sentidos; mas a proporção mais vasta não o faz, e 
considera que as realidades da vida espiritual serão tão materiais quanto 

as realidades ou materialidades da vida terrena. Ele é a esse respeito que os 
espíritos encontram a sua principal dificuldade em comunicar a natureza, estados 
e ocupações dos espíritos. 


Não é porque os espíritos geralmente não saibam, mas por as pessoas geralmente 
não estarem prontas para compreender; as mensagens precisam ser adaptadas à 
compreensão do povo. Ao fazerem isso, ao construírem casas de tijolos para os 
filhos humanas, para os produtos dos sentidos, os espíritos são obrigados a usar 
palavras que sejam inteligíveis ao vosso entendimento, mas que são passíveis de 
ser interpretadas de maneira inteiramente errada. Isso seria evitado se as pessoas 
estivessem apenas dispostas a considerar a existência subjectiva tão real quanto 
aquela que se denomina objectiva. As formas genéricas de vida não são todas as 
realidades que existem. A vida humana seria muito limitada se fosse simplesmente 
reduzida à sensação e nada mais; mas mesmo a sensação, para poderem derivar as 
suas funções de qualquer coisa que seja potente, precisa ser, afinal, o resultado da 
inteligência. 


O ser humano sensibilizado, isto é, aquele que possa receber as sensações de forma 
inteligente, através do órgão ou faculdade do cérebro, aquele que é capaz de, pelo 
processo de consciência cerebral acolher o que os sentidos asseveram, e então 
realizar uma acção inteligente a partir desse registo, sabe que vê, sabe que 

ouve, sabe que compreende e desempenha todo esse ofício ou função num reino 
que é puramente subjectivo. Enquanto as coisas que o homem vê, que são 

gravadas na retina do olho, e a seguir pelo cérebro, são objectivas, a recepção delas 
é puramente subjetiva; a memória que tem delas é subjectiva, e tudo o que 
constitui o seu valor e disponibilidade é subjectivo. 


Se, por conseguinte, houvesse uma existência que não exigisse a manifestação 
como a da recepção na retina do olho, uma existência que não exigisse 

tal manifestação humana como a das vibrações no tímpano ou tambor do 

ouvido, de facto uma existência que estivesse por trás da região da sensação, 
apenas no reino do pensamento, ela, ainda assim, seria tão real e tão potente 
quanto possível. Os afectos do coração e da mente, as aspirações do espírito, tudo o 
que vocês conhecem sobre justiça, amor, verdade, conhecimento e sabedoria, se 


encontra naquele reino de que estamos a falar, e deve constituir a natureza da 
existência do espírito. 


Seja qual for a manifestação na vida do Espírito que se assemelhe à forma, que se 
assemelhe à sensação, essa manifestação não é final, mas secundária. Não é causa 
da existência, nem enfatiza a existência, mas é o resultado dela para fins da 
manifestação. Se, planando por trás da mudança chamada morte, vocês 
conseguirem remover da vossa consciência, de momento, a necessidade de um 
objecto, a necessidade de uma forma objectiva, e considerar que a realidade da 
existência que vocês estão buscando é a realidade de pensamento, do afecto, da 
aspiração, do sentimento; com efeito, que a entidade se encontra toda no 
pensamento e na individualidade do vosso amigo, então vocês estarão preparados 
para saber, quando a mensagem chegar, acerca da natureza da vida do Espírito. 


Quando os espíritos dizem: “Temos uma existência tão real quanto a vossa” -- 
coisa que lhes é dita agora -- vocês não devem, pois, pensar que seja igualmente 
sensual, igualmente material; porque a materialidade muitas vezes estar longe da 
realidade. Quando eles falam sobre a aparência dos vossos amigos -- e que para o 
espírito eles são exactamente tão reais, vocês não devem, pois, concluir que eles 
sejam necessariamente orgânicos e genéricos. 


A realidade é o resultado daquilo que se manifesta como uma realidade na 
consciência. Se a consciência for tal que a manifestação não precise ser objectiva, 
mas seja o resultado de condições subjectivas, então o que é subjectivo deve ser 
mais real, conforme é na vida espiritual. Se vocês forem dominado, digamos, por 
uma grande ideia, ou por um propósito, ou por uma paixão, ou por qualquer coisa 
que tome posse completa da vossa mente mesmo aqui, a existência objectiva em 
que vocês estão agora fará pouca impressão em vós; vocês passa pela vida, no que 
diz respeito à aparência externa, de uma forma mecânica; vocês são dominados 
pelo pensamento, pela aspiração, pelo sentimento ou propósito no vosso 

íntimo; essa é a realidade, e essa seria a realidade uma vez sem a forma física. 


Assim, muitas vezes nos esforçamos por explicar, mas tão fútil parece enquanto 
você ainda estão rodeados pelo tempo e pelos sentidos, que chegamos a considerar 
não ser sensato esforçar-nos sempre por explicar o que espíritos fazem, ou aquilo 
em que eles realmente se empregam, visto que as ocupações e estados da 
existência espiritual parecem, por enquanto, tão distanciados da consciência 
humana. Mas existem certas classes de mente: sábios, estudantes esotéricos, 
aqueles que investigaram o reino da filosofia mental, que podem formar uma 
compreensão clara da posição que tomamos, e da razão por que o reino espiritual 
não é mais palpável para a consciência humana. 


As manifestações dos seres espirituais por meio de objectos físicos para alcançar 
os sentidos do homem não são, é claro, manifestações usuais e comuns, e não são 
manifestações que, sob certas condições do progresso humano, sejam desejáveis. O 
facto de que essas manifestações acompanham grandes efusões do espírito, e o 
facto de que cada nova revelação do poder espiritual que equivale a uma 
dispensação da religião se fazer acompanhar por tais manifestações, de forma 
alguma indica que esses fenómenos físicos se venham a tornar usuais e comuns. 


Significa simplesmente, na actual condição em que a raça humana se encontra, em 
que as presenças objectivas são mais palpáveis e reais do que as da mente e do 
espírito, que essas manifestações tornam-se necessárias para despertar 

o pensamento, para atrair a atenção, para mostrar que os espíritos têm poder 
sobre a substância, embora não se encontrem organicamente ligados à 

substância; portanto, as vibrações chamadas “raps,” todas as manifestações de 
“fenómenos físicos,” são apenas a flexão para com as condições humanas e devem 
necessariamente deixar de ser satisfatórias assim que a consciência humana 

for capaz de tomar posse de uma ideia espiritual. 


No presente momento, porém, os seres humanos estão na sua maioria limitados 
aos sentidos; o facto de nem todos serem videntes e não conseguirem perceber as 
presenças espirituais, e das percepções psíquicas da raça não se encontrarem 
inteiramente desenvolvidas, apresenta razão suficiente para romper as barreiras 
dos sentidos aos seres humanos com tais manifestações nas condições de tempo e 
dos sentidos. Mas quando as percepções psíquicas da raça humana estiverem 
totalmente desenvolvidas, quando a raça humana envergar as suas novas vestes, as 
suas posses espirituais, e quando todos aqueles atributos que estiveram 
adormecidos pela ignorância, falta de exercício e de reconhecimento pelo medo 
das chacota e zombarias do materialismo, quando tudo isso tiver sido totalmente 
despertado e a raça entrar na posse da sua nova herança, as manifestações físicas 
não serão mais necessárias do que os antiquados treinadores de palco, agora que 
vocês têm vapor e electricidade. 


O mundo está gradualmente a despertar nessa direção; em vez do mundo 
espiritual se aproximar do homem, a humanidade está a aproximar-se do reino do 
espírito; espíritos não estão mais perto dos seres humanos do que sempre 
estiveram. O reino espiritual que o poeta Grego Hesíodo descreveu como tudo 
quanto os rodeia: “Milhões de seres espirituais caminham pela terra sem serem 
vistos, tanto quando vocês se encontram acordados como quando dormem,” não é 
mais verdadeiro hoje do que era então, ou no tempo de Milton; mas os 
pensamentos e percepções da raça humana estão a mudar; há mais gente dotada 
dessas percepções. 


Quanto mais essas percepções internas forem despertadas, menor será a 
necessidade do que se chama de manifestações físicas. Haverá quem, por muitos 
séculos, ainda dependerão do que é chamado de manifestações ou “provas pelos 
sentidos,” como se a inteligência não tivesse que decidir mesmo depois que as 
provas são apresentadas. Recordamos-lhes repetidamente que os meros factos da 
existência (os factos físicos) não teriam valor sem o reconhecimento 

da inteligência; recordamos que, quando esse reconhecimento realmente ocorre, 
os factos das manifestações físicas não são mais necessários. 


Quando é sabido que o estado de espírito tem lugar no reino que está meramente 
separado dos sentidos, e que é uma existência na consciência; quando se tornar 
conhecido que os espíritos passam pela mudança chamada morte livrando-se 
dessas limitações (de tempo e dos sentidos), em vez de contribuírem para essas 
limitações; que as limitações dos sentidos são barreiras, no que diz respeito ao 
espírito, mas são necessárias enquanto na forma humana para a expressão nos 
sentidos; e quando for finalmente entendido que a existência espiritual é a 
libertação do espírito das barreiras do tempo e dos sentidos, sem privar o espírito 
do controlo possível das coisas no tempo e dos sentidos; haverá, então, uma 
percepção inteligente do que transparece quando o espírito joga fora o corpo 
mortal “afasta fora o corpo mortal.” 


É claro que todos os espíritos não despertam imediatamente com 

idêntica percepção espiritual ou idêntica glória espiritual, ou idêntica felicidade ou 
falta dela; seja qual for a condição em que o indivíduo se encontre -- desejamos 
que tenham isto em mente e o enfatizem -- seja qualquer for a condição em que o 
indivíduo se encontre no tempo e nos sentidos e na condição terrena, essa 
condição será melhorada para o indivíduo ao jogar fora o organismo físico; por 
constituir uma libertação significativa. Conquanto a falta de desenvolvimento nos 
aspectos espirituais, é claro, ainda represente uma carência, não existe a 
dificuldade orgânica da tentação nos e por meio dos sentidos; embora possa não se 
verificar um despertar repentino para o conhecimento do que a conquista deveria 
ter sido, ainda assim verifica-se o afastamento daquilo que representava uma 
barreira física, e todo estado espiritual é melhor para o indivíduo do que o estado 
humano, embora todos os espíritos não sejam, é claro, iguais. Isso acaba com as 
ideias que alguns possam nutrir, de que a mudança chamada morte 

pode transformar imediatamente a pessoa da sombra em luz, ou de que alguns 
espíritos possam ficar piores depois dessa mudança (da morte) do que eram 
enquanto seres humanos. 


Temos dito frequentemente que não poderia haver imagem mais verdadeira do 
Hades do que as condições das cidades sobrelotadas; do que os estados de 
obscuridade, degradação, vício e crime vistos nos altos e baixos da terra, altos e 
baixos sendo termos frequentemente transmissíveis à consciência 


humana. Não pode haver nada na existência do espírito que possa expressar ou 
manifestar tais cenas repugnantes como são encontrados na Terra, já que não 
existe disfarce nem a máscara dos sentidos. O ambiente da terra cria as condições 
que o espírito deve ou se espera consiga superar; não tendo superado essas 
condições, o espírito entra no estado de -- o quê? 


Não de crime activo, pecado ou mal na vida do Espírito, mas na negação, na sombra 
de não ter conquistado. Os espíritos encontram-se muito menos activos em induzir 
as pessoas a praticar o mal do que em tentar superar os resultados das suas 
próprias más acções e tendências enquanto estiveram na vida terrena, pois deles é 
a impotência espiritual e a incapacidade que se segue à expressão terrena do crime 
e do pecado. 


As pessoas têm ideias estranhas acerca desta matéria. Não haverá melhor 
oportunidade do que a presente de enfatizar esta verdade; que nenhum mal pode 
tornar-se num mal maior passando para a vida do Espírito; que a condição é de 
melhoramento nesta medida; aquilo que constitui um mal agressivo no estado 
humano torna-se subjectivo (ou negativo) no estado espiritual, e não 

pode dominar, porque os sentidos não estão presentes para a sua 

manipulação; consequentemente, aqueles espíritos, subdesenvolvidos, infelizes, 
mesmo aqueles que tiverem cometido crimes na terra, encontram-se, não obstante, 
num estado de desamparo. 


É esse estado de obscuridade e desamparo que constitui a consciência individual 
de Hades; dos fogos do remorso; do arrependimento; da falta de realização por 
boas acções durante a vida terrena; e se vocês não acreditarem que isso seja uma 
tortura, pensem em vós próprios em alguma ocasião em que tenham falhado em 
cumprir o vosso dever, ou falado em superar um apetite, propensão, paixão ou 
uma tendência; em seguida, acrescentem a isso a consciência do fracasso contínuo 
na superação, durante toda a vossa existência mortal, e a passagem para a vida 
espiritual sem terem alcançado a vitória. Conquanto não tenham nenhum dedo 
escarnecedor de anjo a apontar-lhes o espírito, e a dizer, “Tu não superaste,” “Tu 
não és um verdadeiro espírito”; a voz acusadora de dentro, a consciência 

do desamparo, a sombra que impede a percepção do reino espiritual, isso deve 
constituir um sofrimento e tanto. 


A maioria dos seres humanos tem tanto uma parte dessa natureza imperfeita como 
uma parte da natureza divina. Se vocês dividissem o bem e o mal na humanidade, 
“as ovelhas dos bodes” (segundo a frase evangélica), todo ser humano seria 
cortado em dois; alguns poderão ter uma proporção maior de luz, outros de 
sombra; mas a vida perfeita ainda está por ser desenvolvida, a menos que 

vocês conte os Messias, que não são humanos no sentido usual. Portanto, todo ser 
humano tem alguma porção dessa sombra, dessa consciência. Não é preciso 


nenhum outro ser humano nos fale das faltas e falhas no reino espiritual, pois 

o espírito fica tão ciente de que as falhas e a falta de conquista no estado terreno 
constituem a fraqueza do espírito, que mesmo algumas das Mentes e génios mais 
brilhantes se vêem espiritualmente assombrados: não no intelecto, conforme o 
intelecto terreno é aferido; não no brilho das realizações humanas no domínio da 
matéria, mas no caminho da conquista pessoal. Aquele ou aquela que apresenta a 
maior parte dessa vitória, que geralmente se posiciona entre os mais humildes da 
terra, tem, pois, maior liberdade, maior conhecimento, maiores posses espirituais. 


Os príncipes da terra são frequentemente considerados indigentes espirituais; não 
porque tenham sido príncipes, mas por não terem conquistado a eles 

próprios. Os pobres são frequentemente considerados príncipes espirituais: não 
porque tenham sido indigentes na terra, mas porque, sob os trapos, sob as duras 
penas da fortuna, muitas vezes é encontrada uma natureza verdadeiramente 
altruísta. 


Entre esses dois extremos das condições humanas se encontram todos os outros 
estados humanos. O grande gigante em intelecto, que, no entanto, não tem 
percepção espiritual, não ama a sua espécie, não deu algo das suas posses 
intelectuais em benefício de outros, não pode ser considerado exaltado 
espiritualmente. A exaltação não é medida, nem nós temos permissão para pesar 
as diversas condições de um ou de outro. Aquele que abandona a forma terrestre 
está perfeitamente ciente dos seus próprios defeitos; ele não tem permissão para 
julgar as deficiências dos demais. 


Ele acha-se amplamente ocupado em superar aqueles da sua própria existência 
individual. Tampouco tem ele permissão para dizer: “Veja a que alturas eu 
cheguei.” Não nos pomos em bicos de pés, como garotos, para mostrar o quanto 
crescemos; mas, tendo alcançado a condição espiritual, esforçamo-nos por tomar 
consciência das condições que existem em nós. Não podemos levar connosco para 
o estado espiritual as nossas diversas buscas do egoísmo da vida humana. Não 
carecemos daquelas coisas que foram necessárias enquanto nos encontrávamos 
nos sentidos. Habitações físicas, vestimentas físicas, formas físicas não são 
necessárias; portanto, as ocupações e estados devem dizer respeito 

à existência espiritual. 


O vasto sistema industrial da terra, sobre o qual há tanta agitação agora, o vasto 
interesse no capital, sobre o qual há tanta discussão, não podem ser factores 
primordiais na vida do Espírito como são aqui, excepto na medida em que se 
relacionam com o egoísmo humano; e o que quer que ajuste essas questões com 
base no máximo bem para o maior número, ou a máxima quantidade de comunhão 
humana, estará de acordo com as posses espirituais, por mais que possa ser 


criticado como otimista e transcendental por aqueles que se consideram 
inteiramente versados em assuntos humanos. 


Pode ser que os espíritos não sejam qualificados para julgar o estado das finanças, 
mas os médiuns são frequentemente procurados, são mais frequentemente 
procurados por muitos que se recusam a aceitar ou reconhecer que são 
Espiritualistas, com o único propósito de descobrir alguma maneira de ganho 
material; aspectos dos preços do Câmbio; a subida e a queda das acções; 

o número da sorte ou propício na grande loteria da especulação humana; e isso 

é procurado por membros da igreja muito sérios e devotos que estão proibidos de 
ter qualquer relacionamento com bruxaria ou feitiçaria. 


No entanto, se os espíritos podem ver -- e sem dúvida que os espíritos podem 
saber -- de acordo com as antigas escrituras, há uma certa classe de pessoas que 
obtém resposta de acordo com a sua loucura. Talvez vocês saibam quem eles são, 
não? 


Nem sempre é com o propósito de responder ao tolo de acordo com a sua loucura 
que essas respostas são dadas; é com outro propósito. Se os espíritos podem 
prever e fazer declarações verdadeiras, como costumam fazer nesse sentido, 

isso leva a mente a procurar outras questões, e chegará o dia em que buscarão 
outros propósitos. Via de regra, aqueles que agora são Espiritualistas não 
buscaram os espíritos para tais fins, mas buscaram-nos por desejarem obter uma 
resposta à questão: “Se um homem morrer, viverá novamente?” 


E descobrem que a pergunta é respondida pelo espírito: “Tudo o que tem valor no 
homem não morre, mas vive.” Eles descobrem que na vida a consciência, a 
inteligência, passa através e além daquilo que é chamado de morte, não perdendo, 
mas ganhando nas suas posses com esse grau ou mudança; que o espírito se afasta 
muitas faculdades que eram grilhões enquanto estava na forma; rejeita aqueles 
que são puramente terrenas e dizem inteiramente respeito aos sentidos; que 

a percepção espiritual toma o lugar da sensação humana; que o espírito pode 
perceber mais do que todos os sentidos do homem juntos, a menos que esses 
sentidos sejam estimulados por uma percepção muito activa e desenvolvida. Por 
outras palavras, o estado espiritual é o estado que se segue para cada vida 
humana. Se não existisse um lugar ou estado na existência espiritual adaptado 

a cada condição humana, que sublime fracasso a vida não haveria de ser, uma vez 
que as condições erróneas e infelizes seriam varridas da existência, e ninguém 
teria certeza se alguém poderia ser salvo. De acordo com a consciência espiritual, 
de acordo com o conhecimento espiritual, esses estados são simplesmente uma 
continuação da existência do ser humano sem a continuação do ambiente físico. A 
mente ou espírito que se comunica sabe quais serão as condições de um indivíduo 
pelo estado de espírito ou espírito desse indivíduo. 


Tornamos essas palavras simples e primitivas, por desejarmos que sejam 
compreendidas por todos: Que cada indivíduo leva o seu estado, mas não leva 
consigo o seu ambiente físico. Se, entretanto, de acordo com a lei da existência 
subjectiva, o estado ou condição do espírito é tal que nenhum outro ambiente, 
excepto o entorno material, ou excepto aqueles que se assemelham às condições 
terrenas, sejam considerados vida; se o ser humano falecido, como vocês dizem, 
não tiver sido apenas dominado, mas inteiramente governado pela ideia de que 
não há outro padrão de vida ou existência a não ser o padrão dos sentidos, 
indiscutivelmente esse espírito, durante um tempo, ver-se-á rodeado por aquilo 
que ele pensa ser vida, e representará o cumprimento do dito: -- “Assim como um 
homem pensa, assim ele é.” 


Em certo sentido, nos ossos amigos Cientistas Cristãos estão perfeitamente certos: 
Aquilo que um indivíduo pensa é uma realidade. Claro que é nesse sentido, que 
embora dominado pelo tempo e pelos sentidos, se esse domínio for o real e 

único poder preponderante; se o indivíduo estiver apegado ao tempo e aos 
sentidos e às condições terrenas; se por meio de nenhuma imaginação, ou poesia, 
ou filosofia ou ciência, ele ou ela tiver sido informado de que o reino da 
consciência não é o reino da sensação; se não houve nada que desperte 

qualquer ideia, excepto aquilo que é da terra, então o estado espiritual que se 
segue imediatamente deverá ser aquele que se assemelha, para o indivíduo, 

ao estado terreno; mas para todos os outros espíritos não haveria lugar a 

tal semelhança. 

Ao se aproximarem da condição desse espírito, todos os demais espíritos haveriam 
de dizer: “Ora, o pobre homem está no afã de sua própria falta de consciência 
espiritual!” 


Vejam, por exemplo, como ilustração, a máxima medida de egoísmo humano 
possível. Nós não lhes pedimos que o procurem fora de vós próprios, 

mas se vocês tiverem conhecimento de um estado que seja mais egoísta do que o 
vosso; isto é, um estado que seja inteiramente destituído de consideração pelos 
outros; que jamais comporte amor, excepto da maneira mais supremamente 
egoísta; que jamais pensa em mais ninguém, excepto como essa pessoa o 

pode servir; que constrói as suas posses terrenas com base no agregar a si tudo o 
que é possível de posses terrenas -- nos estados espirituais não seria nada -- uma 
simples negação, com a consciência de que qualquer que seja a força 

dominante que tenha culminado na vitória na terra, materialmente, é fraqueza de 
espírito. 


Não tem lugar uma repulsa repentina do sentimento; não tem lugar uma 
iluminação repentina da mente ao passar do estado terreno para o estado 
espiritual; não obstante, conhecemos casos de pessoas que obtiveram grandes 


vitórias em aspectos do egoísmo humano, em que houve inteligência e percepção 
suficientes ao entrar no estado espiritual para saber que o poder que constitui a 
maior vitória nos aspectos humanos é inteiramente destituído de valor no 

espírito. Esses começam pelo início, como as pessoas fazem aqui. Esses estão 
dispostos a aprender com os mestres espirituais. Eles entendem que não conhecem 
as primeiras condições e métodos da vida espiritual e estão 

perfeitamente dispostos a aceitar o conhecimento de que o primeiro acto de 
esquecimento de si próprio é o primeiro passo para o desenvolvimento espiritual e 
a vitória. 


Esse conhecimento, aliado aos grandes poderes e energia mental, logo haveriam de 
levar o espírito adiante. Mas quando há torpeza absoluta tanto da mente quanto do 
espírito, não será de admirar que alguns espíritos pareçam passar por longos anos 
de tempo humano antes de despertar para essa consciência, que há um passo 
adicional de crescimento que deve ser dado antes que possa haver percepção 
espiritual. 


Esses estados sombrios da vida espiritual são excepcionais. Os estados de vitória 
individual são universais. O desejo de vencer o que não foi vencido na vida terrena 
deve ser universal. Como o ser humano médio não se encontra demasiado 
degradado, o espírito médio encontra alívio em estados espirituais da condição 
deprimente da vida terrena; e a maioria dos espíritos fica feliz por ser 

libertada. Para aquele que a vós se dirige, foi como passar de uma masmorra para o 
ar livre, a luz. No início, pouca luz pode ser percebida mesmo pelos 

melhores. Nenhum fascínio espiritual é activado a partir dos reinos mais elevados, 
mas a luz deve vir de dentro; assim, até mesmo a luz é temperada de acordo com a 
condição do espírito. 


A luz vem, conforme deve vir, de dentro. Para aquele que se lhes dirige, foi uma 
liberação dos poderes, em vez de um acorrentar a tais poderes, que talvez tenham 
estado muito pouco activos na vida humana. Verificamos um maior alcance 

da visão; uma maior actividade dos atributos e faculdades; uma sensação 

de liberdade como a que um pássaro pode sentir ao ser libertado da prisão da 
gaiola. Não é possível conhecer a transmutação da inteligência que se opera entre o 
verme, a crisálida e a borboleta, mas o espírito humano leva junto com a sua 
mudança de condição algum conhecimento, e entre o verme da terra, e crisálida da 
mudança e as asas que se desdobram da imortalidade, existe uma alegria 
consciente, uma posse adicional, um maior poder e percepção. O que tiver sido 
vago e irreal na terra torna-se claro; questões que parecem ser de difícil solução 
nas condições humanas são imediatamente resolvidas para o espírito; questões 
que são aqui colocados de lado como especulativas, transcendentais e vagas, 
tornam-se temas da maior importância na vida espiritual. Em vez do comércio 
interno entre as nações, o estado do comércio, a condição política entre os 


governos, a grande questão passa a ser a da intercomunhão dos espíritos; a relação 
das almas, os seus atributos e poderes em relação uns com os outros. 


Todo espírito que passa da vida terrena estaria pronto para comunicar se os seres 
humanos estivessem preparados. Existem muito poucos espíritos tão cegos pelo 
preconceito, tão acorrentados pelas sombras materiais a ponto de não saberem 
que conseguem ver ou perceber mais do que vocês. Aquilo que é cegueira para vós 
é percepção para eles. As barreiras têm lugar todas no lado mortal, exceptuando 
aquelas que são resultado da ignorância. São vocês quem “vê através de um 

vidro escuro.” É o estado humano que constitui o vidro escuro. 


O tempo, os sentidos e o ambiente físico constituem as barreiras. A remoção disso 
constitui a percepção da existência espiritual. O que é mais surpreendente para a 
maioria dos espíritos é, que eles não precisam ir a lado nenhum para chegar ao 
mundo do Espírito; que eles não são levados através de milhas e milhas de espaço, 
sobre vales e lagos e montanhas sobre as asas de anjos, para encontrar a Terra do 
Espírito ou o Reino dos Céus; nem por caminhos tortuosos, nem descer, descer sem 
parar, para encontrar o Hades. 


Com o afastamento do corpo físico que envolve o espírito, aparentemente, nas 
amarras e fraldas dos sentidos, o espírito tem consciência de um reino mais amplo, 
e aí encontra os amigos outrora conhecidos na Terra; por outras palavras, as idas e 
vindas do reino dos espíritos, ou “terra do Espírito,” é uma metáfora. O “reino do 
Espíritos” a “terra do Espírito,” encontra-se ao vosso redor, está dentro de vós, 
acima de vós, onde quer que tenham os apegos (laços de afecto). Quantas vezes 
isso não foi dito, e ainda assim muita gente pensa que tenha que escalar alguma 
“escada” etérea, alguma escadaria, como aquele símbolo apresentado ao Jacó na 
antiguidade, para encontrar o reino espiritual. 


Encontra-se a todo o vosso redor, mas não em vós; impregna os vossos espíritos, 
mas não domina os vossos corpos; a executar o que pode ser realizado em 
benefício das condições humanas, agindo sobre os vossos pensamentos, a vossa 
inteligência, os vossos afectos, onde for possível, por atracção, fazê-lo; à espera da 
hora em que as barreiras do tempo e dos sentidos serão afastadas. 


Vocês olharão para dentro em vez de para fora para obter a resposta à questão 
sobre a condição dos espíritos. Quando dizemos para olharem para dentro, 
queremos dizer que vocês não vão olhar com os vossos olhos humanos, nem ouvir 
com os vossos ouvidos humanos, nem desejar e tocar com os vossos sentidos 
humanos, de modo que os leve a ter consciência de que os espíritos estão perto de 
vós. Nessas horas de comunhão, quando vocês falam convosco próprios (grande 
número das pessoas fá-lo de forma audível) e revêm o trabalho do dia, haverá 
censura se vocês não tiverem feito bem e elogios se vocês o tiverem feito. E o 


tempo todo em que vocês falam convosco próprios trava-se uma discussão entre a 
razão e a intuição, entre a razão e o impulso, e, metaforicamente, à correcção que 
vocês impõem a vós próprios, se não tivessem dado o vosso melhor, vocês não se 
submeteriam da parte de mais ninguém. 


Agora, aquele reino em que vocês podem falar convosco próprios, aquele reino 
que o ego habita, aquele reino da consciência onde vocês resolvem os vossos 
problemas em filosofia, em matemática, aquele reino ainda mais elevado de 
verdade, amor e sabedoria, através das silenciosas câmaras do espírito, 

vocês podem encontrar e manter uma conversa com os vossos amigos sem 
interrupção, nem qualquer outra fraude que não aquela que vocês cometem sobre 
vós próprios. Vocês podem encontrar-se aí, e se para os convencer de que não é 
imaginação, que vocês não estão a cometer engano nenhum, eles condescenderão 
em entrar no reino do tempo, espaço e substância para chegar até vós a partir de 
um ponto de vista objectivo, devido apenas a que essas barreiras possam ser 
removidas, e por vezes manter uma conversa convosco alma a alma, em vez de 
“através de um vidro escuro” pelos sentidos. 


Não pensem com isso que estamos a subestimar os “sinais e símbolos,” as 
manifestações que devem vir até os sentidos. Antes pelo contrário, todo o 

reino espiritual, todos os que conversam com os mortais hoje, têm a intenção de 
quebrar as barreiras superficiais da mente e do corpo por meio de 

manifestações que não podem ser negadas, por meio de símbolos que não podem 
ser ignorados. Fisicamente, se vocês precisarem delas, eles lhe darão uma prova 
dos seus poderes. Intelectualmente, se a ciência tiver que os enfrentar, eles lhe 
darão evidências dessas forças “psíquicas ou ocultas,” para que vocês, convencidos 
no plano físico (não há lei externa da natureza que tenha inteligência sem 

a consciência dos vossos amigos), eles poderão questionar e garantir uma 
audiência com vocês nas câmaras internas das vossas vidas, perto do vosso 
próprio reino, onde nenhuma condição humana perturbadora é encontrada, e onde 
vocês verão, quando retirarem o véu de ambiente externo, retirarem as barreiras 
do tempo e dos sentidos, que os vossos entes queridos sempre estiveram à espera. 


Faz parte da sua ocupação fazer isso; é ocupação dos espíritos transmitir esse 
conhecimento; é ocupação deles aperfeiçoar-se no conhecimento, sabedoria, amor 
e excelência, e desenvolver aqueles poderes que não tiverem sido suficientemente 
desenvolvidos aqui, de modo que nos estados de espírito sombrios, nas condições 
sombrias da vida terrena, esse conhecimento maior possa ser suportado. Por não 
estarmos a fazer relógios quando não há tempo que possa ser registado no nosso 
calendário; por não estarmos empenhados em fiar e tecer quando as nossas vestes 
são tecidas com substâncias como a do pensamento e da aspiração; por não 
construirmos casas nas quais possamos apinhar vinte, cem mil ou um milhão de 
seres humanos enquanto o sole o ar fresco ficam do lado de fora; e por não 


construirmos palácios para nós próprios enquanto os pobres precisam contentar- 
se com choupanas, as pessoas pensam que não haja ocupação na vida do Espírito. 


Mas se a construção de coisas que visam a verdade, a apresentação da 

mensagem que afasta o medo primordial da morte do mundo 

da espécie humana; se minando, mostrando a luz que está dentro e acima das 
câmaras escuras da dúvida e do materialismo; se lançando o holofote do espírito 
sobre as condições que são falsas, e revelando o que é verdade; se fortalecendo 
cada resolução exaltada, trazendo a conquista pelo espírito mais para a frente, e 
declarando que esta é uma vitória maior do que todas as batalhas vencidas pelos 
exércitos; se fazer isso e enxugar as lágrimas do enlutado por um conhecimento 
correcto da vida espiritual, não for uma ocupação, então por que vocês contratam 
sacerdotes e pastores para ensinar coisas espirituais? Por que serão milhares de 
vidas gastas no esforço de encontrar a verdadeira filosofia da existência? Por que a 
ciência se esforça agora para ficar em bicos de pés e espiar o reino psíquico oculto, 
a menos que seja uma ocupação importante saber o que o espírito é e as relações 
que tem com os outros espíritos no mundo? 


NÃO EXISTE MORTE 


À oração que se segue foi proferida no Royal Music Hall, 242, Holborn, Londres, na 
noite de Domingo, 12 de Outubro de 1873 
(Discourses 1) 


“E não haverá mais morte.” Quando João na ilha de Patmos contemplou a visão da 
nova Jerusalém, e as glórias que deveriam surgir quando esse tempo afortunado 
chegar, e a terra estiver livre do pecado, da enfermidade e da dor, entre as demais 
promessas que a visão predizia figurava a que acabamos de citar -- que na nova 
Jerusalém não deveria haver mais morte. Hoje, a esse respeito único a visão é 
cumprida: "Ora, mas a morte existe no mundo” dirão vocês: "o pecado e a 
iniquidade abundam; doença e doença existem por aí ao redor; o crime é exibido à 
frente de todos; e o mundo está pejado de corrupção." 


Ah! Vamos lá ver. À luz da ciência antiga, tudo morria. A matéria em siera 
destrutível; e foi confiadamente previsto e, evidentemente acreditado, que haveria 
de chegar um tempo em que toda a terra seria consumida. Tudo quanto existe à 
superfície da Terra é mutável e evanescente. "As flores não morrerão no outono? 
Não desparecerão e perecerão todas as formas de beleza quando as geadas do 
inverno vêm? Não haverá morte e destruição me todas as áreas do mundo 
material?” perguntarão vocês. 


Vejamos. É verdade que o fogo consome, e que sempre que erupções vulcânicas 
entrarem me actividade com fogo e fumaça ardente, a destruição da forma 
particular de vida na superfície da Terra, que estiver sob a sua influência 
destruidora, ocorrerá de imediato. Também é verdade que toda vez que uma 
mudança da estação indica a passagem do ano, certas formas de vida vegetal no 
globo mudam e desaparecem. Também é verdade, como a Geologia testemunha, 
que várias formas de existência surgiram e, em seguida desapareceram, deixando 
apenas o cunho da sua existência sobre a rocha, pedra e o solo, ou depositaram os 
seus esqueletos para exumadores ou descobridores futuros. 


Também é verdade as nações mais orgulhosas que surgiram na Terra 
ressuscitaram, atingiram o apogeu do seu poder e depois desapareceram; que as 
cidades antigas foram derrubadas pela mão destrutiva do tempo; e que mesmo 
agora o folclore académico está activamente ocupado em exumar os locais dessas 
cidades e em decifrar os seus monumentos com o propósito de aperfeiçoar a 
cadeia da história antiga. É verdade que para a visão externa toda forma material 
passa, muda, perece -- que a vida é como a grama, que hoje existe e amanhã é 
lançada no forno. Mas à luz da ciência moderna, que é que descobrimos? 


Que a matéria é composta de certas partículas elementares -- partículas atómicas 
indestrutíveis; que, por mais minúsculos e infinitesimais que essas partes atómicas 
possam ser, elas nunca poderão ser destruídas na sua essência; elas só podem 
mudar e assumir outras formas. A geologia diz-nos que forma nenhuma de vida, 
excepto na sua construção externa, pereceu; mas que toda forma deixou um 
depósito na superfície da terra que, por sua vez, se tornou na base de novas ordens 
de existência, e que novos seres surgiram com a morte dos antigos. A ciência nos 
diz que durante os muitos milhares de anos em que a terra tem estado em 
processo de construção, pequenos insectos depositaram os seus vestígios ao longo 
das fronteiras do oceano e as profundezas do mar, e que após séculos a terra tem 
sido o resultado desse depósito, formando os recifes de coral que parecem tão 
sólidas quanto as fundações da terra. 


A ciência diz-nos que nenhum fogo pode ser activado nem agente subtil destruir as 
substâncias elementares da natureza; que os elementos primazes intrínsecos são 
contemporâneos de Deus; que as formas de vida podem mudar e passar; mas que 
aquilo que vira fumaça ou vapor, volta novamente para a terra em torrentes suaves 
de chuva; que o alimento que vocês comem e a atmosfera que vocês respiram 
passam do corpo na forma de ácido carbónico em gás, e vai ajudar a formar as 
diversas condições da vida; que todos os diversos materiais dos quais a superfície 
da terra é composta são inalterados e eternos, e que apenas as diversas fases da 
sua manifestação mudam e desaparecem. Os gases que vocês estão aqui a inalar, 
que formam a substância da vossa respiração, foram muitos milhões de vezes 
absorvidos e expelidos por outras formas orgânicas. 


A árvore que se decompõe e passa da vossa vista ajuda a enriquecer o solo, que 
novamente passa a dar novas formas de vida, e nenhum germe é perdido. O 
orvalho que parece subir em vapor, e parece perder-se nos raios ardentes do sol, 
cai de novo em aguaceiros para enriquecer a terra. Nenhuma parte ou porção da 
natureza se perde. Vocês podem ir até às regiões mais remotas que encontrarão 
evidências da vida organizada e reorganizada. O calcário que ajuda a compor os 
fosfatos do sistema humano foram calcados aos pés por gerações passadas. Essa 
cal passa por diversas mudanças até entrar na composição do corpo humano; e, 
quando é expulsa do corpo, volta a entrar no solo e ajuda a formar outras 
substâncias, de modo que não existe desperdício na Natureza. 


Todos os recursos dela são conservados -- todas as suas forças são 
disponibilizadas. Todas as formas e impulsos no começo foram necessárias, mas 
ninguém pode dizer como foi esse começo. Todo o espaço está repleto de vida. 
Toda terra e mundo proclama a existência um propósito e desígnio inteligentes e 
interligados; e onde quer que existir vida, há evidência da mente, de inteligência, 
de uma forma contínua de existência que ajuda a compor a cadeia de existência 
que preparou o caminho para a habitação do homem. 


As flores desvanecem-se? A seguir, centenas de milhares de germes estarão 
prontos para brotar quando o inverno tiver passado. As florestas desaparecem 
diante da mão invasora do homem? Então, outros elementos misturam-se e 
revitalizam o solo para os novos produtos que o homem introduziu. O reino animal 
perece, e diversas espécies e formas genéricas mudam e desaparecem? Cada átomo 
de vida é novamente restaurado em alguma substância animada, e novos 
organismos tomam o lugar dos antigos. Se não existem mais monstros gigantes na 
terra, como só poderia viver na condição por desenvolver da atmosfera, o geólogo 
diz-nos que as suas formas enriqueceram o solo e deram lugar aos animais mais 
modernos e úteis que vocês vêm hoje. As nações pereceram e desapareceram da 
vista? A história mostra que muitas nações viveram, alcançaram o poder e a 
grandeza, e a seguir entraram em declínio e sucumbiram, embora não sem deixar a 
sua influência sobre o mundo; além disso, os seus corpos refinaram a superfície da 
terra e a tornaram-na numa habitação para as nações ainda por surgir. 


A química (termo que deriva da palavra fogo) significa fundir ou derreter; e é a 
esse agente subtil da ciência moderna que devemos a teoria da estrutura atómica 
da matéria; e foi essa descoberta maravilhosa que deu origem a outra -- a 
continuidade de todas as forças na natureza animada. É a ciência geológica que 
revela que a terra tem a impressão das muitas e variadas formas pelas quais a vida 
passou. Outras ciências e afiliadas intervêm e provam a corrente contínua da 
existência. É a astronomia que investiga as leis que dirigem os movimentos dos 
mundos mais remotos, Aos poucos, surgirá uma ciência que lhes mostrará que 


esses outros planetas são habitados, e que eles passaram por diversas mudanças 
da vida orgânica, e que, por fim, uma alta e distinta ordem de seres passou a residir 
neles. 


Não há limite para o alcance do intelecto, excepto a ignorância; não há limite para o 
conhecimento humano, excepto a intolerância e a superstição; não há restrições 
para os repositórios científicos que podem evoluir dos depósitos da Natureza 
sempre que vocês batem à porta e pedem admissão. Não existe nenhum, 
actualmente, sobrenatural -- apenas espiritual. Hoje vocês tomam consciência de 
que não existe tal coisa como morte, nenhuma destruição real da vida; que a vida 
muda, mas que não desaparece; que a forma e a expressão poderão variar, mas que 
a chama sagrada da vida no coração da mãe Terra ainda é mantida viva e a arder 
para sempre e inextinguível. Maravilhosos como são os desenvolvimentos da 
ciência, ela parou no homem. Quando os sábios alcançaram o ápice do 
desenvolvimento físico -- que eles afirmam ser o clímax da vida material -- aí a 
ciência deles cessa. 


É verdade que a Ciência diz que as substâncias das quais a humanidade é composta 
não desaparecem, não morrem, mas mudam a sua forma de existência; mas 
daquela substância em que o homem está mais interessado, daquilo que constitui a 
vida humana, daquilo que é a única evidência da existência humana -- a mente -- a 
Ciência não consegue dizer nada. Só o homem morre, de acordo com o padrão do 
Materialista: todas as outras formas de existência são amavelmente tratadas. A 
ciência material prova que cada átomo subtil e todo objecto inconstante da 
existência se reunirão novamente no depósito da terra, e que a natureza prevê por 
que toda força deva ser utilizada, e toda lei primordial cumprida. Ela encontra um 
meio pelo qual o germe pode renovar a sua vida na primavera; ela encontra um 
meio pelo qual a existência animal pode ser perpetuada, e a sua espécie 
continuada, desenvolvida e desvendada. Mas, quando a ciência alcança a glória 
suprema da terra -- quando ela alcança a inteligência, o pensamento, a aspiração, o 
poder maravilhoso do intelecto humano -- então ela fica muda e silenciosa, e 
decreta que o homem deve morrer. 


Nós sabemos que o corpo deve perecer; mas se a substância primordial é salva, e 
todo átomo no universo material é cuidadosamente colhido para uso futuro, o que 
sucederá àquela inteligência, aquela mente, que tanto distingue a humanidade de 
modo a mostrar que é a essência primordial e, portanto, indestrutível? Se a Ciência 
não tem resposta, devemos deixar o reino da razão, conforme é denominado, e 
passar para outro domínio -- o da intuição. 


A religião, a religião revelada de toda nação, imaginou alguma forma de existência 
continuada para a humanidade; e a religião revelada de hoje, aquela que é aceita 
pelo mundo Cristão, anuncia um estado futuro, por mais insatisfatório que tenha 


sido feito às mãos do teólogo. No entanto, constitui a única esperança do mundo; 
mesmo no tom amargo do ceticismo científico e da dúvida, foi a mão de salvação 
que elevou o mundo do desespero. Mas uma outra ciência entra em cena, que 
prova que a mente passa pela consciência para uma escala mais elevada de vida, 
para um maior alcance e poder; e esse poder pertence áquela existência em que a 
ciência nunca se atreveu a penetrar, e onde o materialista não pode entrar sem 
tirar primeiro as sandálias empoeiradas dos pés e se curvar reverentemente diante 
do espírito Divino. "Ah," responde o materialista, “eu acredito que a mente existe, 
mas é como uma essência subtil -- uma coisa impalpável que, quando por altura da 
morte, vai para reservatórios da mente, passa para outras formas de vida." 


A característica distinta da mente é a consciência; a característica distinta da 
consciência é a identidade, a individualidade; e se a mente humana for engolida em 
um reservatório da mente, ou for absorvida em alguma grandiosa essência 
primária, então não será mente; vocês deverão arranjar algum outro nome para 
ela. Por a mente ser tão activa e tão alerta, e possui toda a consciência, todo o 
poder, toda a sensação; e sem ela vocês não terão um átomo de sensação no vosso 
ser físico. 


Nós começaremos pelo outro extremo da criação. Só a mente é positiva -- só o 
espírito é elementar, indestrutível, primordial. Aquilo que é fruto de uma 
combinação é passível de ser destruída; aquilo que é uma agregação de átomos e 
substâncias pode mudar a sua forma; mas a mente é o único primado que nunca é 
combinado, que não é destrutível, que não altera a sua forma, que não se some. Tão 
antiga quanto Deus, contemporânea com o Seu espírito, nascida do Seu fôlego, 
vivendo na Sua vida -- a alma de todo indivíduo é eterna. Não tem o seu nascimento 
na terra; é não o resultado do organismo físico; não é o resultado de combinações 
de matéria favoráveis à produção da essência chamada mente. 


Um distinto filósofo Alemão disse certa vez: “Não existe tal coisa como mente; ela 
não passa de uma mera efervescência como o de champanhe, ou como o glóbulo na 
garrafa, e, como tal, desaparece e deixa de existir.” Sem mente como uma essência 
primordial, não poderia mais existir a forma humana tal como não pode haver uma 
rosa sem o germe da rosa. Plantem uma pedra na terra, e vocês não terão um 
roseiral, plante um cardo, e vocês não colherão milho dourado; não plantem nada, 
e vocês não terão uma alma humana. O germe da alma, existente de Deus, atrai 
para si as substâncias externas que compõem o corpo humano, serve-se do tempo, 
das condições, das circunstâncias da organização e, assim como a flor se desdobra 
a partir de dentro, o corpo também reveste o espírito e é moldado por esse espírito 
na sua forma externa. 


Existem leis de forma material que o podem modificar e afectar; mas não há leis 
que possam criá-la ou levá-la a deixar de existir. Alguém poderia perguntar: 


"Então, por que existe tal discrepância entre os seres humanos? E por que nem 
todos são igualmente inteligentes, igualmente bons, igualmente virtuosos, 
igualmente avançados? Por que há idiotas, lunáticos, criminosos?" A razão deve-se 
a que a alma por vezes se ilumine em condições áridas, por vezes por formas 
estéreis, mas onde quer que a imagem da forma humana permaneça, existe o 
embrião da alma, que só aguarda oportunidades favoráveis para o seu 
desenvolvimento. Ela irá encontrar o entorno correcto em algum lugar, se não 
aqui; porque no grande reino do espaço, Deus forneceu modos e meios para o seu 
desenvolvimento. Mas tenham a certeza de que existe um germe de luz e que 
existem meios de desenvolvimento desses germes, embora nem todos possam ser 
alcançados da mesma maneira. Foi exemplificado que mesmo aqueles no mais 
abjecto estado de idiotice têm vislumbres da consciência, que, se trazidos à tona, 
revelam os poderes e afectos da mente humana. 


Em Boston, nos Estados Unidos, o Dr. Howe dedicou a sua atenção ao 
aperfeiçoamento de idiotas, e os seus esforços resultaram no desenvolvimento da 
consciência daqueles que eram considerados fora do alcance da inteligência 
humana. Isso foi efectuado por vários meios. Por vezes é a música: parece penetrar 
além do revestimento externo, e as lágrimas, ao percorrer a face, dá sinal de 
sensibilidade; e através desse acorde musical somente, muitos desprovidos de 
inteligência foram alcançados. Outras vezes é a luz, e através do órgão único de 
visão que revela o sentido físico, a alma irrompe em direção à consciência externa. 
Outras vezes ainda é através do afecto, e há quem, sem que aparentemente revele 
inteligência, se apegue com a máxima tenacidade àqueles que são bondosos, e 
exiba um tal poder maravilhoso e fidelidade de afecto que revelam para além da 
dúvida que eles possuem essa germe de inteligência. Se eles tiverem a forma 
humana divina, fiquem certos de que existe um germe do espírito, da alma, dentro, 
muito embora a consciência não possa chegar ao exterior. 


O corpo não é construído primeiro para depois a alma ser empurrada para dentro 
dele; mas pouco a pouco, à medida que a forma se desdobra, também o espírito 
dentro molda o seu habitáculo pelo melhor que é capaz. Vocês são dotados de 
formas externas que atendem ao propósito do espírito vivo e aparentemente têm 
inteligência, vigor e saúde; mas lembrem-se quantas câmaras ainda se encontram 
vazias e desoladas; como muitos túmulos e sepulturas ainda não poderão 
encontrar-se nesta habitação; quantos cantos foram entregues ao bolor, à poeira e 
à ruína. Vejam o que habitação não será esta! Aqui existem as altas câmaras do 
pensamento em que a alma pode habitar e até encontrar o seu espelho do 
universo. Como habitam vocês esse templo? Alguns agacham-se atrás das barreiras 
do medo, e com os olhos enfaixados saem para o mundo para não ver na vida Deus 
nenhum. 


Outros deixam-se envolver pelas névoas escuras da inveja e da malícia; esses não 
encontram no seu habitáculo ou morada terrena toda a Divindade pretendida. Em 
seguida, surgem as doenças e todas as formas de apetite terreno que obscurecem 
as visões divinas; mas, mesmo assim, a forma humana continua a ser o templo 
apropriado para o divino, se puder ser expurgada das suas impurezas externas. 
Vejam quanta luz pode encerrar -- quanto conhecimento ela pode compreender; 
como aspira além da matéria, tempo e sentido, até o reino do Espírito, e através de 
um subtil sentido -- a intuição, reclama a aliança com o Ser Infinito. 


É neste sentido que a base da vida imortal repousa e foi mantida viva numa época 
de materialismo e escuridão. É nessa corrente de fogo que a alma salta para além 
do tempo e dos sentidos e se regozija ao sol do seu ser imortal. É pela lei da vida -- 
aquela vida que, embora desapareça, ainda assim não perece -- que a alma reclama 
lealdade à mente divina, afirma que os seus mortos não estão mortos e reivindica a 
vida eterna. Pois quando o corpo do vosso ente querido perece -- quando aquilo 
que vocês chamam de morte entra nas vossas casas e toca os lábios e as 
sobrancelhas e as formas -- vocês sabem que o vosso amigo não está presente. 
Todo elemento químico se encontra presente -- as mesmas forças, os mesmos 
gases subtis, as mesmas substâncias elementares; mas o caixão está vazio, o 
pássaro voou. 


Agora, por que lei explicará o materialista a mudança instantânea da inteligência 
para a nulidade, da vida para a morte consumidora, da mente e do pensamento, da 
sensibilidade para com o próprio desejo e pensamento, para uma substância 
decadente e inanimada? Onde se encontra essa mente? perguntamos nós ao 
Materialista. Ele não apresenta resposta. Onde está o espírito que vocês amaram? 
Ele não consegue dizer-lhes. Nenhuma análise da atmosfera lhe pode trazer a 
resposta, e nenhuma visão subtil do seu olho consegue detectar a presença dessa 
mente. Só o olho da mente pode ver, e isso diz-lhes que a forma não era o vosso 
amigo, que era apenas a habitação daquele que vocês amavam; que o espírito -- 
aquilo que vocês amavam, aquilo que era inteligente, aquilo que tinha força e 
poder, o que dava vida, vigor e animação, o que dava brilho ao olho e cor ao rosto, e 
estabilidade à forma, aquilo que amava e aquilo que respondia ao amor -- ainda se 
acha vivo na existência subtil do Espírito. Essa forma é perfeita, o olho é brilhante, 
essa face é iluminada, essa moldura toda iluminada por luz celestial, e se vocês 
tiverem olhos vocês poderão ver, e se vocês tiverem ouvidos vocês poderão ouvir 
os tons desse espírito recém-emancipado. 


Ah, quando o Materialista se encontra junto à sepultura, quando acima do querido 
que partiu antes, ele procura pela lei subtil que o liga ao objecto de seu cuidado, ele 
encontra o nada daquela ciência que exclui de si própria aquela porção do homem 
que perfaz a humanidade, e ele permanece na sua solene grandeza e orgulho 
intelectual no frio templo intelectual que ele criou, inteiramente só -- sem luz, sem 


alma, sem mente, sem Deus. Mas é revelado à consciência do homem que mesmo 
este elo não se acha quebrado na cadeia do ser; que o homem, o epítome da criação 
material, é também a expressão na terra da criação espiritual; e que onde a ciência 
material pausa e se recusa a ir mais longe, aí começa o espiritual, com a sua 
maravilhosa profusão de amor, o seu conhecimento de todas as coisas passadas e 
futuras, as suas revelações que transcendem os sentidos, que os leva além do plano 
das regiões mais externas para uma consciência espiritual, onde toda lei da vida é 
simples e bem clara, e onde a cadeia contínua da existência é mantida até mesmo 
nas regiões ilimitadas do espaço. 


A ciência espiritual revelou isso; trouxe à consciência humana o conhecimento de 
que nenhum elo se perde na cadeia do ser; que a mente, o espírito, retoma o seu fio 
de existência quando passa além da terra, exactamente onde o deixou; que vocês 
deixam um aposento e passam para outro -- passam de uma forma de ser para 
outra. Aí a mente vive no mundo das causas; é a essência primordial e possui a 
quintessência de todo o conhecimento, esperando apenas que chegue o momento e 
as mudanças que levem o homem a confrontar o espírito da verdade face a face. 
Não há morte. Aquela lei que provê as mudanças nas substâncias materiais 
também provê a recolha de todo pensamento. 


O pensamento não perece nunca, permanece para sempre, constrói os templos do 
futuro, ergue as vossas casas, envolve os vossos espíritos, e abre o caminho para 
altos estágios de existência dos quais vocês não têm nenhum conhecimento. A 
ciência da vida espiritual é trazida para a vossa consciência. Em vez do obscuro 
rastejar dos sentidos exteriores, vocês têm o pergaminho iluminado do espírito 
trazido à vossa vista, no qual vêem com o olho de visão mencionado no Apocalipse, 
o maravilhoso Jerusalém, que há de vir. 


Não é uma cidade temporal; não é um poder externo; não é simplesmente um 
edificar para os sentidos exteriores; é uma nova condição da mente e da vida na 
terra. Ele não deve revelar-se somente no exterior, mas deve construir no eterno e 
envolver as vossas almas para a habitação no mundo futuro. Esse é o tempo em 
que não existirá morte. O vosso amigo ocultado da vista só se acha arrebatado na 
atmosfera. Vocês não o vêem, mas poderão percebê-lo com a visão espiritual. A 
mãe lamenta o seu bebé como morto, e volta-se para o túmulo enquanto objecto 
dos seus cuidados, e constrói um monumento branco de neve sobre o corpo aí. Mas 
ela não deve pensar que a criança aí esteja. O espírito, como uma pomba branca, 
paira à sua volta; e o espírito da criança está à espera às portas que todos vocês 
possam entrar. Não existe morte. 


A mãe terra consome o corpo, e aquilo que vocês enterram este ano brotará em 
flores na primavera; mas os botões dos vossos espíritos são transplantados lá e 
florescem no meio da vida eterna, e os pequenos pés tropeçam entre os asfódelos 


nos verdes prados da terra do Espírito. Essa é a cadeia perdida de luz; essa é a 
pedra de ouro que os filósofos procuraram em vão no passado; esse é o néctar, o 
nepentes (NT: Poção do esquecimento, da Grécia antiga, capaz de libertar aquele 
que a toma da dor e da tristeza) que os antigos feiticeiros procuravam para que a 
vida fosse para sempre prolongada. 


Vocês jogam fora os vossos corpos como se fosse uma roupa desgastada ou 
imperfeita. Há novas vestes à vossa espera; há uma nova habitação pronta para 
vós. Os vossos pés não descansarão em solo estranho, mas amigos se reunirão ao 
vosso redor. É tão claro para o olho do espírito, quanto são os nomes das 
constelações para o astrónomo; e embora vocês residam nos limites da carne, você 
ainda vêem além, e percebem como em todo o grande mundo da matéria e do 
espírito não há lugar para a morte, pois ela se foi por completo com a ignorância e 
a escuridão, e os preconceitos do passado, e a vida, apenas vida, permanece como 
vossa herança. 


EM QUE CONSISTE O DIABO? 
No Cooper Institute de Nova Iorque, quarta-feira, 12 de Janeiro de 1859 


A Sr.2 Hatch abriu o Salão Clinton na noite de quarta-feira passada propondo 
continuar as palestras durante o inverno, às quartas-feiras de cada semana. O salão 
estava apinhado e uma grande quantidade teve que permanecer de pé durante a 
palestra. A audiência foi solicitada a eleger um comité de três que haveria de 
seleccionar o tema para o discurso de cada uma das noites. Com uma certa 
dificuldade lá foi seleccionado um comité, consistindo nas pessoas do Sr. Cameron, 
Henry L. Stevens, e o Dr. Andrew Dunn. Esses cavalheiros retiraram-se para uma 
antecâmara, e passado pouco tempo de lá saíram empunhando três temas para a 
audiência votar. 

1º Qual será a filosofia das manifestações? 

2º Que coisa será o diabo, e qual será a natureza do mal, que tanto afecta a 
natureza humana e as suas acções? 

3º Se os espíritos dos que partiram têm o poder de guiar e proteger os seus amigos 
na terra, por que razão uma mãe não protegerá os seus da crueldade de uma 
madrasta? 

Após terem sido propostas seguiu-se uma votação demorada da primeira e da 
segunda, e após muitos pedidos de ordem e muita discussão da parte da audiência, 
o segundo tema foi escolhido. 


Discurso 


Parece que tiveram dificuldade na definição da questão para esta noite; contudo, 
não temos preferência por nenhuma delas -- gostaríamos de agradar a todos. A 
primeira questão é positivamente dirigida a uma distinta ciência. A questão das 
manifestações não é abrangente, e pensamos que o Diabo será melhor entendido, 
por ser mais predominante entre vós. Por conseguinte, esse será o nosso tema, e se 
tivermos aqui esta noite algum emissário, esperamos fazer-lhe justiça. 


Tratamos frequentes vezes do tema do mal, mas o Diabo enquanto pessoa nunca 
senos apresentou; por isso discuti-lo-emos enquanto pessoa. Existem duas fases 
em que o Diabo é apresentado, uma é histórica -- a outra é a relevadora. Desde 
épocas imemoriais que existe a concepção de dois poderes distintos no universo -- 
um da luz e o outro das trevas. A ideia é vaga, do mesmo modo, do mal e do bem. 
Nos primeiros estágios, pensou-se que o mal fosse a força que governava. Os 
paçãos anteriormente adoravam as estrelas, a chuva, o fogo e a água; e quando as 
tempestades assolavam, e quando os terramotos abriam as suas estrondosas 
mandíbulas, então era por os deuses da sua ideia se encontrarem irados, e eles 
estavam irados quase a toda a hora. 


Daí que a veneração fosse considerada um requisito. O assombro reverente 
constituiu o primeiro elemento em religião -- produto do medo -- um medo dos 
elementos água e fogo; por conseguinte foi concebida a ideia de os satisfazer, razão 
porque foram divinizados; e existiu um deu do fogo e um deus da água. Para 
satisfazer esses múltiplos deuses diversas formas de culto foram instituídas; e as 
divindades foram classificadas -- uma boa e a outra má. A boa estava na luz e nas 
flores; a má falava através do trovão, e reinava entre todas as moléstias que 
afligiam o homem. Das nações pagãs surgiram formas de culto mais santificadas, 
que deram lugar à personalidade desses elementos. A ciência entrou em cena e 
mostrou que a agitação desses elementos resultava de leis naturais. A revelação 
parecia ter resolvido o assombroso mistério; mas como resolvê-lo, que os crentes e 
os séticos deste século dezanove decidam, por formarem partes iguais dos que 
creem me Deus e duvidam da existência de um Diabo - e dos que creem na 
existência de um Diabo e duvidam da de um Deus. 


Uma parte da Bíblia fala de uma guerra que foi travada nos céus, e de um anjo 
caído, chamado Lúcifer; mas, qual terá sido a causa inicial, e que ideia ou 
circunstância terá levado Deus a conceber um inferno, ninguém aqui pode 
adivinhar. E se sucedeu com deus, sucede com um dos seus princípios infinitos; se 
fosse sem a sua vontade, Deus não seria o regente do universo. Não conseguimos 
encontrar motivo algum no plano da criação para a criação de um Diabo. Não 
conseguimos imaginar altura melhor para Deus melhor se entregar a tal propósito. 
Se deus criou o Diabo, ele sabia que a humanidade iria cair, e tinha o Inferno e o 
Diabo preparados para os seus originalmente bons filhos. 


Se a ideia do infinito tem da justiça é tão terrível, me relação a um acto que, de 
certa forma planeara que ele viesse a pedir contas ao transgressor de modo a 
redimir-se dos seus actos durante um eternidade de sofrimento e desgraça, então 
não poderá haver religião adequada a um erro moral. Precisamos referir a má 
aplicação das leis físicas para dar co a origem do mal. Se o ignorante viola uma lei, 
o castigo é justamente tão severo quanto se ele tivesse consciência do resultado de 
tal violação. As leis naturais jamais divergem. O fogo é chamado de mal quando 
envolve um edifício e destrói a vida humana; mas é bom quando nos aquece num 
dia de inverno. O frio, a alimentação e todas as leis físicas são adaptáveis no seu 
devido lugar, e o homem necessita somente de experiência para as aplicar 
adequadamente. 


Deus criou o mundo em beleza -- por conseguinte, no mundo físico vós procurais 
em vão pelo mal. Na natureza não conseguem encontrar uma lei que não esteja em 
harmonia com o universo. A ciência da astronomia, da geologia, etc., constituem os 
meios por que contemplam todas as belezas naturais. Agora, no campo moral 
verificamos que existe tanto rigor quanto no físico; aí, as leis são igualmente 
inalteráveis. É afirmado pelos teólogos, que explicam o bem e o mal, que o homem 
é um agente que goza de liberdade. Bom, vemos que a moral do homem é tão 
perfeitamente governada quanto o seu físico, facto esse que Deus revela 
constantemente. 


Não nos passa pela cabeça que Deus tenha enunciado a sua primeira palavra no 
Génesis -- nem a sua última na Revelação. Não nos passa pela cabeça que todos 
quantos não tenham conhecimento das belezas, a grandiosidade e as verdades da 
Bíblia, estejam para sempre perdidos. Se Deus não é o Pai de todo o mundo -- do 
universo -- então não é Deus em absoluto. Mas que terá isso que ver com o mal, 
dirá alguém. Tem! Estamos simplesmente a tentar provar que o mal e o Diabo pode 
não passar, afinal, da perversão do bem que existe no homem; porque, se Deus ou o 
Diabo se ocupar de tudo quanto fazem neste mundo, então o homem não será um 
agente moral livre. 


Se o Diabo é susceptível de responder por todo o mal que vocês cometem, e Deus 
por todo o bem que alcançam, certamente que não são agentes livres. Deus 
concedeu à alma o poder do discernimento, que ajuda e o lidera com acerto; mas, e 
se eles desconhecerem o que seja bem e mal -- e aí? Precisarão ler a Bíblia e saber 
que Cristo foi enviado ao mundo! Mas, que coisa será isso? Deus criou o dia e a 
noite, as bestas, os pássaros, etc., e declarou-os bons; a seguir criou o homem, e de 
uma costela das suas a mulher, e declarou-os bons; a seguir criou a serpente -- a 
mais subtil de todas -- mas nem uma só palavra é proferida acerca da criação do 
tentador, mas a teologia diz que a serpente era o Diabo; ela infiltrou-se no Éden, e 
os nossos primeiros progenitores caíram no pecado. Deus descobriu o erro que 
cometeu. Ele declarou tudo bom e por causa de uma serpente todo o trabalho foi 


arruinado; e após a queda no Éden, o mundo degradou-se, e Deus arrependeu-se e 
varreu tudo com um dilúvio Noé, a quem ele tinha apartado como futuro 
progenitor da raça. Noé foi prevenido -- para construir uma arca -- e para encerrar 
nela dois exemplares de cada espécie vivente. Deus enviou a chuva, e pássaros, 
peixes, bestas, e árvores das florestas que alçavam os seus topos até aos céus, que 
com a sua verdura vivificante entoavam louvores ao seu criador -- tudo isso foi 
varrido e destruído, tudo quanto Deus havia declarado bom. Mas isso não 
assegurou o fim desejado; o Diabo saiu incólume. Noé sobreviveu, e evidentemente 
reteve um pouco do velho espírito; e a sua mulher um pouco da disposição da Eva 
porquanto, tão rápido quanto o mundo se multiplicou, também o mal cresceu. 


Deus pensou então num outro plano, que antes O não interessara. Ele concedeu o 
seu único filho gerado a fim de salvar um mundo perverso, e foi eleita uma única 
moça como fonte de demonstração divina: e a teologia alega uma parcialidade com 
respeito a nações, concedendo-o em especial aos Judeus. Jesus nasceu sob a estrela 
de Belém; a criança cresceu e apresentou sinais de luz; os anos passaram-se e nós 
vêmo-lo a conversar com os doutos na sinagoga; uma vez mais se lhe perde o rasto 
durante anos, mais uma vez é visto por algum tempo; posteriormente, traído ele 
padece na cruz. 


Os Cristãos agora atribuem tudo à sua morte, e na cruz buscam a salvação. Deus 
abrandou a sua própria ira ao derramar o seu próprio sangue ou, por outras 
palavras, veio cá baixo Ele próprio, e padeceu e morreu por um mundo 
pecaminoso. Volveram-se oitocentos e cinquenta e nove anos; o pecado, a 
infelicidade, o crime, a miséria e o desespero, tudo isso existe ainda no mundo. O 
Diabo, se é que alguma vez existiu, existe ainda -- e o pecado nunca como agora. O 
mal acha-se presente por todo o lado; o crime é motivo de conversa dos meninos 
de escola. A guerra, iniciada nos céus, ainda prossegue. Onde quer que existe o ser 
humano, ele bate-se pela supremacia; e em todo íntimo o bem e o mal debatem-se; 
e isso jamais cessará, enquanto o mundo for governado por um Deus vingativo e 
um Diabo pessoal. 


Se o mal existe contra Deus, ele não é infinito; se o Diabo tem ordens do Divino 
para permanecer no seu lugar, e para desgraçar quantos lhe aprouver, contente 
por receber tudo quanto o Diabo não pode amaldiçoar, então a humanidade poderá 
cair no desespero porquanto não há esperança. Pois bem, que haveremos de fazer 
com o mal? Ele existe! Nós refutamos a ideia da existência de algum mal no mundo 
físico, excepto na aplicação. Agora, em que consistirão os males morais? O 
assassinato é um mal, diz o moralista; e a Bíblia diz o mesmo. Contudo, os homens 
correm para os campos de batalha, as forcas e penitenciárias de Bíblia na mão, a 
fim de assistir à matança de gente. 


Geralmente concebe-se que Deus considere o motivo. Ninguém comete um 
assassinato a menos que seja doido, que não tenha um motivo -- pelo que os 
teólogos dizem que Deus considera o motivo. Alguns assassinam por casa e 
terreno, os políticos pelo cargo, etc.; e Deus julga a ver se será de primeiro, 
segundo ou terceiro grau. Vocês só maculam as vossas próprias almas cometendo 
crimes -- não ferem a deus. Destroem o poder da vossa própria integridade. Violam 
a própria ideia que têm da justiça, e o castigo será proporcional à intenção. O 
assassinato pode não ser atribuído a nenhum Diabo pessoal, mas à ignorância, o 
único Diabo que existe no homem. Pois, dirá alguém, mas ninguém pode ignorar a 
lei num país Cristão. Não, porém, se num frenesim um homem tira a vida ao irmão, 
ele será conduzido ao cárcere, e enforcado até estar morto; os homens dizem: 
“Bem feito.” Esse é o próprio princípio do assassinato -- assassinato baseado na 
vingança -- uma escola para a rapina futura; velhos e novos encaram isso como 
uma lição de retaliação, e mais tarde ou mais cedo, conforme a influência das 
circunstâncias, eles próprios tornam-se juízes do que está mal ou é insultuoso, e 
uma bala na cabeça, ou uma facada no peito do semelhante, mostra o bem que eles 
seguem o que é incutido pela lei. 


O furto é um crime, e eu duvido que haja entre vós quem não tenha, de alguma 
forma, cometido um furto. Não pelo roubo, conforme os homens falam do roubar, 
mas em tratarem de obter na vossa posse aquilo que ninguém sabe como 
adquiriram, mas por cuja posse são universalmente respeitados. Se Adão e Eva, 
pobre gente inocente, forma desviados pelo Diabo -- quando vemos os homens 
inteligentes do século 19 a vigarizar, mentir, roubar e cometer assassinato, não 
procuramos um Diabo que os tente. Sim, existe o mal -- porém, não na forma de um 
Diabo, que, teologicamente considerado reunirá em poucos anos no seu domínio 
das trevas uma vasta porção da humanidade -- não na forma de espíritos do mal; 
nem de cascos fendidos, mas do que é oculto sob as vossas próprias vestes -- 
nenhuma outra malícia senão aquela que reluz sob a vossa própria fronte. 


“Como haveremos de escapar ao mal?’ dirá alguém; e o mundo prossegue em meio 
aos caprichos e fanatismos, em busca de nenhum outro meio que não o que tenha 
base no senso comum. Ensinem os vossos filhos a viver, ensinem-nos a evitar a 
dissipação, e todos os vícios que consomem o físico e degradam o moral, e o mal 
será menos comum entre vós. Todos os salvadores, todas as expiações no Monte 
Calvário, e até mesmo o poder de deus, não os livrarão do mal. E, afirmamos nós, se 
ensinarem os vossos filhos, como sabem que os devem ensinar, não virá muito 
longe o tempo em que as ideias do mal e de um Diabo se acharão relativamente 
afastadas da família humana, quanto estão perto dela actualmente. 

Afastem o Diabo do vosso meio; deixem de o adoptar; conduzam-no ao 
esquecimento e vivam conforme a Natureza lhes pede que vivam, e não conhecerão 
o mal. 


Agora a influência do mal, e a do Diabo futuramente. Com certeza que as 
discrepâncias afectarão a alma futuramente; contudo, tais efeitos serão somente 
resultados. Se um homem cometesse um pecado a toda a hora na sua vida, ele 
precisaria expiar por tantos momentos quantos o pecado tenha influenciado a sua 
vida, o que, a julgar pelo tempo, poderá parecer uma eternidade; porém, a julgar 
pela eternidade, parecerá uma hora. Quando reinar a compaixão -- quando o 
homem orar mais pela graça de Deus do que pela vingança -- quando sociedades 
informadas pensarem mais no desenvolvimento dos afectos para com Deus do que 
na severidade das Suas leis -- quando os teólogos inculcarem nos homens a branda 
misericórdia de deus em vez dos ardis de Satanás -- então assistir-se-á ao sol da 
alegria que erguerá a humanidade à salvação. 


LUCIFER, O PORTADOR DE LUZ 
- A SOMBRA DO CRISTO 


DISCURSO PROFERIDO PELA SRA. CORA L.V. RICHMOND, EM CHICAGO, 28 DE DEZEMBRO DE 
1902 


“Como caíste do céu, Lúcifer, filho da manhã!” (Isaías 14:12) 


Em algum lugar ficou a teologia enredada, e o grande símbolo da sombra da luz 
tornou-se pessoal na forma de Satanás, em vez de Lúcifer, “O Filho da Manhã. 
Algures, a religião deu um passo em falso e fracassou na compreensão da 
proposição divina que a religião tentou resolver. A teologia transformou Satanás 
numa imagem tão horrenda que ninguém pode ser tentado por ele, e a salvação tão 
difícil que ninguém pode ser salvo por ele. Mas no passado longínquo entre as 
tradições antigas, entre os registos sagrados, encontra-se o significado da Sombra. 


Existe muita gente actualmente que rejeita a personalidade do bem; dizem que o 
bem é um princípio. Jamais pode existir bons moralmente, excepto naquilo que 
está associado à inteligência. As coisas da natureza que não pensam nem têm 
percepção moral. Portanto, a inteligência é sempre pessoal, sempre 
individualizada. É pessoal na vida humana; é individual na alma; é infinita em 
Deus. Agora a sombra do que quer que seja bom é um mal. A sombra não é 
necessária ao Infinito, não é necessária à alma, excepto no contacto com a matéria, 
e a sombra é esse contacto. Quando precisam realizar-se grandes proposições 
morais elas são forjados da sombra para a luz; a luz sendo proveniente de dentro e 
de cima. O processo pelo qual a alma conquista a sombra é um processo de imersão 
nos estados e condições humanos, e depois de elevação pela aspiração e inspiração 
até à vitória. 


Existem mestres, profetas, sábios e messias. Também existem sombras e as 
sombras são tão pessoais quanto a luz. Se o mestre precisa personificar a luz para 
representar aquilo que a alma precisa para mostrar a luz aos outros e seguir o 
caminho; também a sombra é personificada na vida humana para mostrar o 
contexto. Dives e Lázaro ilustram isso: Croeso e o homem da vida simples 
representam isso. Mammon (dinheiro) foi personificado de várias formas e o 
misterioso Moloch de eras passados, que recebia as vítimas do sacrificado, não era 
outro senão o símbolo das personificações mitológicas do espírito das sombras. 


Obviamente, em cada vida individual a sombra é personificada, assim como a luz. 
Quando um teólogo nos perguntou se acreditávamos nalgum demónio pessoal, 
dissemos que sim. Por todas as pessoas terem um demónio e um anjo dentro de si. 
Quem cede à mundanidade e ao egoísmo personifica o diabo. Dizia-se que Maria 
Madalena tinha sete demónios. Devem ter existido alguns homens que terão tido 
outros tantos. Os males ou graus de egoísmo a ser superados são mais do que os de 
Maria Madalena. Há centenas de assistentes que se elevam na natureza humana, 
resultado desse contacto físico e desse egoísmo, que se erguem pensando em obter 
a vitória pelo egoísmo, que em si só há de finalmente ser superado. 


Quando o Infinito planeou o universo, o universo foi planeado tanto com a sombra 
quanto com a luz. Planeado com noites e dias alternados com as bênçãos que os 
acompanham; vocês têm verão e inverno; e supõe-se que o inverno seja necessário 
e uma bênção tão grande quanto o verão; e todos vocês se queixam se fizer um 
calor fora de estação no inverno, vocês acham que isso provoque malária e 
micróbios. Vocês estão ciente de que nada há no gelo que consuma o que é 
prejudicial para a vida humana. Uma geada muito grande, destrói e sol em demasia 
destrói; os extremos são destrutivos. Entretanto, na esfera moral, as pessoas 
consideram que a sombra e as suas consequências não fazem parte do plano, ou se 
fazem parte do plano, são tão difíceis de entender, tão difíceis de superar que as 
pessoas fogem aterrorizadas de uma teologia que o tornou tão difícil de 
compreender. 


Mas entre todas as religiões, essa sombra é esclarecida; fica claro que existe uma 
sombra que repousa sobre a vida humana e que, pelo menos, é representada nos 
seres humanos, senão em qualquer outra ordem de seres. Entre a maioria das 
religiões, existem seres não só das sombras, mas de destruição, num sentido mais 
amplo, como os Aremines na Pérsia, que simbolizam a sombra da Terra. Na religião 
Brâmane, é Shiva, o desintegrador, o destruidor; não necessariamente significando 
a destruição das almas, mas o poder responsável pela decadência, a destruição 
pelas tempestades e sombra do mal nas vidas humanas. Na religião Hebraica, esse 
“Satanás” é um ser mitológico e astrológico, além de pessoal. 


Quando chegamos à era Cristã, à representação de Milton, encontramos o espécime 
mais magnífico do que é chamado de anjo caído. Agora, o Satanás de Milton não é o 


diabo de João Knox nem de João Calvino, de forma nenhuma: o Satanás de Milton é 
uma magnífica construção, uma magnificente representação do poder ambicioso, 
do poder egoísta da personalidade, que, pela sua própria sombra, pela sua própria 
ambição representa ou simboliza a destruição. 


Se vocês derem uma olhadela pela história do homem certamente que não poderão 
deixar de descobrir as personalidades da vida humana que simbolizavam Lúcifer. 
“Portador da de luz” não significa simplesmente levar a luz à luz do dia; a tocha 
raramente é empunhada durante o dia e a pirotecnia e todos os tipos de luz devem 
ser mostrados durante a noite, na obscuridade; e as sombras para esse efeito são 
tão importantes quanto a luz. É nas sombras das nações que aparecem aqueles 
Instrutores a ilustrar ou criar o contexto da justiça. Escravidão num plano de fundo 
e Liberdade pela luz. As guerras do passado e os heróis da guerra representam a 
sombra do egoísmo e da ambição humana: os Alexandres, os Césares, os Napoleões 
e os Faraós são ilustrações da sombra. Paz é a luz que irrompe através da sombra; 
através do acúmulo de egoísmo humano que conduz à guerra. 


Nunca houve uma guerra na história humana que não fosse o resultado do egoísmo 
humano acumulado e do erro. Nunca houve uma proposta de paz que não tivesse a 
guerra em segundo plano. Agora, supomos que essa não seja uma condição eterna, 
que esteja apenas associada ao tempo e ao sentido; assim como a noite e as 
mudanças das estações. Mas é igualmente importante. 


Quando é narrada a história mitológica -- o que também é repetido na Bíblia 
Hebraica - dos da luta dos anjos no céu, e da existência de “anjos caídos,” chega-nos 
a partir dessa antiga reverberação a história de que Lúcifer é moldado. 

Houve um tempo em que os planetas do sistema solar na órbita ou círculo 
ultraperiférico foram divididos dos que se encontravam no interior; depois houve 
um planeta entre Marte e Júpiter, planeta esse, que agora compõe os asteróides, 
que explodiu em fragmentos pela pressão de fora e a pressão de dentro; é o acorde 
menor da grande sinfonia da natureza: é o acorde que se mostra um pouco 
desafinado, que todos os músicos reconhecem. 


É a exceção que serve para ilustrar a regra. Quando um anjo é escolhido para 
representar a sombra, vocês podem estar certos de que não há falta de propósito: 
vocês podem ter a certeza de que o contexto precisa ser criado. Supondo que essa 
experiência única tenha lugar no estado humano. Costumamos dizer que muitas 
pessoas se apressam a transmitir uma mensagem de boas novas, mas é preciso 
alguém com muita coragem, maior coragem do que a de enfrentar um exército, 
para dar as notícias à esposa ou à mãe que espera em casa, o amado filho ou 
marido que foi morto, tarefa essa que ninguém cobiça. Quando há guerra, 
resultante do egoísmo humano, é preciso ter coragem para ilustrar na perfeição 
essa sombra para que as pessoas vejam a luz e desejem a paz. A guerra mais 


destrutiva traz a paz mais cedo. Quando todas as nações provavelmente agora 
estão completamente armadas, nenhuma delas ousará entrar em guerra e a 
arbitragem impor-se-á. Quando o contexto está tão completo que mais nenhuma 
sombra pode ser sentida, então os génios não poderão ser forçados a inventar 
armas de destruição. Mas agora eles são. 


Aquele que se destaca na história como a representação mais hedionda das formas 
humanas do erro, é claro, o pano de fundo para o bem que o Cristo ilustra. É por 
isso que a mundanidade na forma do que é chamado Mamão é sempre vista como a 
antítese desse espírito de Cristo. Buda a rejeitar o palácio do prazer, o ambiente 
luxuoso que o seu pai, o rei, construiu para ele. 


Jesus, nascido em estado humilde, em contraste com o Príncipe do Mundo, nascido 
em altos domínios, reinos físicos. O contraste é sempre feito. Enquanto a 
mundanidade prevalecer em resultado do egoísmo humano, o Cristo deve ser 
retratado como o estado oposto. Sem dúvida, chegará um momento em que não 
fará diferença; em que o espírito de Cristo pode estar no palácio assim como no 
casebre; em que a representação de Cristo não precisa ser adornada à maneira 
humilde do filho de um carpinteiro ou no berço de uma manjedoura. Mas, um 
tempo como o do grande ciclo astronómico inclui o período das sombras; é então 
que, sobre toda a terra se solta ou aparecem aquelas vidas que simbolizam a 
sombra. 


Lúcifer, “O Filho da Manhã” é a vida típica que diz: “Eu vou, vou adiante com a luz e 
serei a sua sombra; serei o seu poder das trevas, por a luz só poder brilhar nas 
trevas.” Quando o sol é resplandece sobre as cabeças, esses prédios altos fazem-lhe 
sombra. Não seria cortesia dizer ao construtor, ao comerciante ou ao sindicato: 
“Bem, você é um verdadeiro Lúcifer por construir um prédio assim”; levá-lo-ia a 
ressentir-se. No entanto, é verdade. Não fossem essas estruturas em becos e 
favelas, ruas e sótãos, e poderia bater-lhes um raio de sol. Há crianças nascidas e 
criadas nas sombras dessas imensas estruturas construídas para o comércio, que 
não vêem o sol até que possam andar pelas ruas implorando ou vender algo por 
uma escassa subsistência, ou até que alguma instituição de caridade as leve 
ocasionalmente aos parques. 


Os Chineses haveriam de se sentir ofendidos se essa cidade fosse chamada de 
exemplo do que Lúcifer pode fazer. Mas o Mamão não, e não fora pelo culto ao 
Mamão e essas coisas não poderiam existir. Vocês ansiam apenas pelos campos e 
pelas flores, pelo canto dos pássaros e pela doce presença da natureza que os 
rodeia, não fora por causa deste Lúcifer eterno que luta dentro de cada coração 
humano. Agrilhoado e amarrado por este Carro do Jugernaut, (Rolo compressor) 
vocês continuam sempre, até que a sombra se esgote. 


O que move as nações hoje, a não ser esse espírito de Mamão? Quem são aqueles 
que podem exercer tanto poder que uma palavra de um deles destrua ou arranje os 
mercados do mundo? Não é o fazendeiro que planta o milho; não é o homem que 
trabalha da manhã até a noite. Mas aquele que o “manipula.” Seja qual for o seu 
nome, não o estamos a culpar. Pierpont Morgan não é responsável se ele for um 
dos servos desse poderoso poder. Os Vanderbilts, os Astors e todos os que 
representam o poder que pode ser alcançado pela riqueza aglomerada ilustram o 
estado e a condição do período, o contexto da miséria e as guerras que são 
produzidas por esse espírito de agressão, até que a liberdade rompa as barreiras. 


Todas essas questões são intrigantes, a menos que sejam resolvidas, não na 
pequena base do egoísmo individual, mas na base mais ampla do grande caminho 
inevitável; por as nações estarem a mergulhar na sombra, numa repetição do 
Egipto, Roma e Oriente antes que o Budismo fosse conhecido, antes que a história 
moderna alguma vez fosse escrita. 


Uma e outra vez vive mergulhado nas sombras; de novo e de novo é produzido o 
grande pano de fundo da luta e da guerra; uma e outra vez o egoísmo humano se 
precipita. Enquanto vocês constroem essa vasta estrutura, esquecem Herculano e 
Pompeia, esquecem a Babilónia, esquecem todas as nações conquistadas pelo 
Egipto; vocês esquecem as nações do Oriente; elas pereceram. 


Mas coisas semelhantes a estas testemunharam eles; e a sombra que hoje impede a 
luz infinita e o amor infinito é proporcionalmente a mesma. 


Entrançados na vida humana os fios dourados e linhas soberbas de luz são 
percebidos ao longo dos caminhos dos sóis. O mundo não atinge a sua plena 
expressão e glória até que a sombra seja atingida. A terra encontra-se 
mergulhando na sombra agora. “Lúcifer, o portador da luz,” tem os seus anjos na 
terra; eles representam a sombra da guerra; eles representam a sombra da 
pestilência; eles representam a sombra da mundanidade. Não é apenas um estado, 
é todo um contágio. Falam da bactéria na água que vocês bebem; a natureza é um 
grande purificador; uma vez a cada ano, ela congela esses micróbios. Mas os 
germes da mundanidade, da especulação, do que procura para o poder e o ganho 
humano jamais são consumidos, até que queimem. Os vossos filhos vão para o 
sacrifício, as vossas filhas vão para o sacrifício; os vossos jovens estão velhos na 
meia-idade; são muito fracos e recorrem aos hospícios ou hospitais de insanos 
para doenças nervosas. A grande tensão nervosa sobre o mundo está ao máximo. 


Mas as Câmaras usuais do Comércio seriam chamados manicômios se este louco 
espírito da busca de Mamão for chamado de insanidade e uma doença; se os 
desfalques bancários e eventuais desvios dos caminhos legais do roubo fossem 
considerados uma doença, haveria uma mudança. É claro que a magnitude do que 
Mamão pode fazer existe na negação de responsabilidade. Foi um juiz inspirado 
que não condenou um homem em Chicago outro dia por roubar carvão quando a 


sua família estava a morrer de fome e de frio. Mas não é tão fácil condenar um 
homem por roubar um milhão, e ele nunca é condenado se ainda não o tiver 
esgotado ou o faz por outra pessoa que consente em representar o papel de peão - 
então, é claro, ele é sacrificado. Mas tudo isso faz parte desta grande e maravilhosa 
sombra. 


Existem lugares nos céus interestelares em que nenhum raio de luz penetra, onde, 
se fosse possível (o que não é), o vosso sistema solar passar através desse cinturão 
interestelar, a sombra seria tão grande que o sol não pudesse brilhar e pequenas 
luzes dos planetas do vosso chamado sistema solar não pudessem ser percebidas. 
Existem outros cinturões luminosos pelos quais o sistema solar passará após um 
tempo em que até a sombra parecerá brilho; onde os grandes espaços 
interestelares parecerão luminosos. Não apenas os planetas serão visíveis a cada 
noite estrelada, mas o próprio ar será claro e brilhante. 


À medida que o vosso sistema passa por esses cinturões, às vezes o sol brilha mais 
resplandecente; e ao pôr-do-sol, existem matizes e tons incomuns produzidos 
pelos estados atmosférico e eléctrico. Em algum momento, haverá torres eléctricas 
erguidas por homens de génio para emitir um sinal de alerta quando a Terra e o 
sistema solar estiverem prestes a entrar numa sombra profunda para dizer: “Haja 
luzes nas habitações, que haja cautela no mar e terra.” 


Se os vossos homens de ciência soubessem disso, esses terremotos, essas erupções 
vulcânicas, esses grandes distúrbios por mar e terra teriam sido preditos. Pouco a 
pouco, vocês não só conhecerão com maior precisão a aproximação das 
tempestades e das mudanças meteorológicas na vossa atmosfera, como também o 
que precede e acompanha o grande ciclo de sombras será conhecido e predito. 


Os “Reis Magos” do Oriente sabiam disso, pois eram mais exclusivos e guardavam 
os instrumentos da ciência e todos os meios materiais de conhecimento, nunca 
esquecendo também o infinito amor de Deus e a Sua infinita sabedoria e os Seus 
ministros do reino espiritual ao organizar os ciclos. Hoje, os homens da ciência 
perdem parte do conhecimento da sombra por não conhecerem as relações 
psíquicas do universo. 


As relações psíquicas do universo são perturbadas, pois essas relações são as 
causas e os distúrbios físicos seguem-se. É a coisa mais surpreendente quando 
vocês percebem quantas pessoas estão prontos para a discórdia; quanto 
sobressalto e discórdia existem, quanto sentimento adverso e brigas existem entre 
as vidas humanas. 


Tantas pessoas são baleadas à menor disputa. E perigoso uma jovem recusar casar 
com um jovem, por ele a matar. Tudo isso é resultado da sombra cada vez mais 


profunda dos estados humanos, de vidas que estão a entrar nessa sombra e 
trabalhando com base nela. Negá-lo é tão absurdo quanto negar as mudanças das 
estações, ou os ciclos de erupção vulcânica. Ter conhecimento sobre eles é explicá- 
los, estar ciente de que as mudanças sucederão; que este é um período de 
formação ou o fundo da sombra que precede a luz. Hoje existe alguém, alguma vida 
humana, que seria desagradável nomear, que simboliza a sombra mais do que 
qualquer outra, e a quem as mesmas palavras se aplicam: “Ah, Lúcifer, Sol da 
Manhã! Como caíste!” Mas por trás das sombras do tempo e dos sentidos; por trás 
das condições de miséria humana que são assim geradas, a GRANDE MENSAGEM 
está a ser trabalhada nas linhas que se aprofundaram nos corações e mentes dos 
seres humanos. 


A grande luta está a ser empreendida, pois, quando algum Mensageiro da Luz 
aborda o empregador; reúne os sindicatos e os capitalistas; quando alguém que vê 
o que deverá surgir passado um tempo diz: “Há um caminho melhor,” eis que esse 
é igualmente o precursor de Cristo! Lado a lado, esses poderes se acham dispostos 
hoje; lado a lado, a raça humana está a testemunhar de novo o drama que a 
Mitologia lhes transmite como sendo representado nos céus. Lado a lado, vocês 
estão a assistir a essa luta e a experimentar a vossa parte. Se estiverem na sombra, 
também estarão a ajudar a criar o contexto, se não estiverem a esquecer-se de vós 
próprios. Se o amor pela ganância, pelo poder e pela ambição humana ainda os 
assediarem, vocês farão parte da sombra, e os anjos que olham das suas alturas os 
veem como parte desse contexto. Se, lutando, vocês percebem que essa sombra 
aponta para a luz, embora leve ao cadafalso, embora conduza à perseguição, 
embora conduza à condenação, ainda assim vocês serão parte da luz. 


Imediatamente em quase toda vida humana a linha é traçada; de um lado, a 
ganância, o egoísmo, a ambição e o interesse pessoal; na outra bondade do amor, 
as boas acções, aquilo que busca fazer o bem aos outros. Se vocês tiverem 
praticamente emergido através da sombra e procurado apenas essa imagem rara, 
talvez o rosto brilhe com a luz dos anjos enquanto o corpo ainda está no fundo, na 
sombra. Mas é um período maravilhoso; pois se todo Cristo menino tivesse 
aparecido sem a sombra, não seria tão maravilhoso quanto este período, com as 
suas sombras de Rembrandt, a sua representação profunda das condições 
humanas em contraste com a luz. 


Certifiquem-se de que, onde a luz de Cristo aparecer, ela tinge com belo brilho 
esses aspectos que emergem da sombra; como vocês viram vertas vezes os cumes 
das montanhas iluminados enquanto nos vales e desfiladeiros, quase reinava a 
escuridão da meia-noite. 


Quem pode agora ver a luz a trepar de forma destemida a porção da montanha que 
está nas alturas e falar com a voz do profeta, ou a língua de um anjo poderá 
aclamar nesses vales, pois as trevas nem sempre permanecerão, o poder da 


mundanidade nem sempre permanecerá; tempo virá em que o sol nem sempre 
será excluído de qualquer das criaturas de Deus. Chegará tempo em que a Câmara 
do Comércio não governará o mundo; chegará um tempo em que o homem, com os 
seus sentimentos e aspirações humanas, cobrirá todas as planícies de verdura, e o 
deserto florescerá como a rosa, e nenhuma criança nascerá na pobreza, pois as 
riquezas não terão sentido. Como as riquezas podem ter algum significado quando 
há o suficiente em todo lugar? 


Na luz do sol, se um homem engarrafasse os raios solares, ninguém os compraria, e 
chegará tempo em que a terra, o ar, a água e todas as coisas que as mãos humanas 
usarão serão suas. E chegará tempo em que as jóias não terão significado, pois uma 
gota de orvalho brilhando no seio de uma rosa será mais preciosa do que qualquer 
diamante da terra. 

GERMES DA ALMA E CRESCIMENTO ESPIRITUAL 


Palestra proferida pelo Espírito Emmanuel Swedenborg, através da Mediunidade 
de Transe da Sr.2 CORA L.V. RICHMOND, no Marker Memorial Hall de Boston, noite 
de Domingo, 1º de fevereiro de 1880 


(Banner 1880, pag 396) 
INVOCAÇÃO 


Ah, tu Luz Divina! Tu Pai Infinito! Tu Benfeitor! Tu amigo! Para Ti sempre nos 
voltamos! Tu luz inefável que brilha no firmamento! Tu glória de toda alma e de 
todo atrás! Ah Deus! Nós te louvamos! Tua É a luz e tua a escuridão; por elas nós Te 
louvamos. Teu é o inverno e teu é o verão; por eles damos graças. Tua é a vida e o 
que os homens chamam de morte; por essas nós Te louvamos. Tua é a tristeza e tua 
a alegria, cada uma feita para a necessidade humana; por essas damos 

louvores. Teu é o infinito, o imortal, o permanente; esses são inteiramente teus, e 
nós Te louvamos com indizível alegria pela inspiração interior e exteriormente que 
te alcança, pela aspiração que conduz acima em direção ao teu reino, e pelas glórias 
que nos cercam, acorrentam, embelezam e elevam. 


Ah, Deus, com a Tua voz fala ao coração do homem! Que a alma se encha da Tua 
presença! Que as inspirações encantadas deste momento reacendam a chama do 
afecto reverente e liguem os espíritos daqueles aqui reunidos a Ti e aos teus 
poderes de assistência. Pelo passado, que lançou a semente e produziu a flor do 
presente, nós Te louvamos. Pelo presente, que oferece a fruição do passado e 
profetiza a colheita do futuro, nós Te louvamos. Por aquele futuro que sempre liga 
as nossas vidas à tua, e liga a humanidade, por meio de muitas promessas 
abençoadas e correntes de luz a Ti, a fonte central de luz, nós Te louvamos. 


Ah Deus! Quaisquer que sejam os caminhos que os filhos da terra possam trilhar, 
seja por que peregrinações forem que eles se esforcem por encontrar o caminho, 
sabemos que a tua vida é eterna, a tua verdade omnipresente, Tu brilhas nas trevas 
assim como na luz, e a tua glória permanece para sempre; e embora o homem, na 
fraqueza da sua compreensão possa não Te compreender, ele sempre aspira a Ti, 
liga a sua vida à tua, os seus esforços às tuas forças vivas. 


Ah, se houver corações em agonia, que eles se voltem para os braços da bênção; se 
houver lágrimas, que elas sejam transformadas em experiência de alegria; se 
houver quem esteja na sombra da dúvida, sobre a qual a vida imortal não derrame 
os seus raios, que ele contemple, além das nuvens fendidas, a glória do perene 
verão; se houver alguém para quem a morte ainda constitua um terror, que se 
volte para os imortais, que, banhados em luz, acenam das praias eternas e brilham 
como estrelas na grande cúpula da eternidade. 


Deus da vida e da luz! Sempre Te louvamos com a voz de acção de graças e o 
espírito de aspiração, para que as acções e palavras da vida superem as promessas 
do espírito, e o homem permaneça desenganado, redimido e abençoado na luz do 
teu espírito para sempre. Amén. 


DISCURSO 


Do Infinito é a alma, da eternidade os seus primórdios. O espírito está sempre a 
esforçar-se por retornar a esse estado. Tal como a semente se esforça sempre, 
através do botão e da flor; por retornar novamente à semente, tal como toda forma 
de vida se esforça por retornar à sua essência primordial, assim a natureza 
espiritual do homem está sempre me busca da espiritual. O seu alcance é através 
do pó e da vida orgânica. 


Qualquer expressão da matéria que vocês percebam é uma expressão do 

espírito. Tudo o que houver de liberdade é um movimento, uma dominação ou um 
impulso do espiritual. A alma, consciente da sua herança mais elevada, não se 
satisfaz com os reinos menores. Aquilo por que Napoleão ansiou num sentido 
externo conquistar, o espírito sempre anseia num sentido espiritual. Os vislumbres 
da vida eterna também são reminiscências. Nenhum homem pode ter maior 
profecia do que a memória, porquanto a memória vem da eternidade; não do 
tempo, coisas e datas, mas de princípios eternos. A verdade acha-se dentro da 
alma, mas a verdade nunca poderia ser expressada. Nenhum átomo a possui, 
nenhum grão de areia a encerra — o pó não a contém; as formas orgânicas não a 
criam. 


Não há possibilidade de verdade salvo a do centro da verdade, e essa vem da 

alma. Quaisquer que sejam os fracassos que vocês possa considerar, eles têm lugar 
na vida material; essas não são falhas do espírito. Isso desempenha os seus 
diversos ofícios e preenche as suas variadas linhas de experiência com referência 
exacta ao imortal, não ao estado mortal. Tornamo-nos humildes pela nossa 
herança; descemos ao pó; adoptamos em nós a forma de barro; estamos envoltos 
na noite -- com que fim? Para que possa haver um retorno pela instigação da 

alma; retorno esse que constitui o nosso conhecimento da eternidade. 


Recordamos as coisas por que passamos; reconhecemos os pontos da jornada. Não 
lhes revelo neste momento coisa nenhuma que vocês não saibam. Toda alma 
passou por isso, tal como eu. Vocês compreenderam-no. O que vocês não 
experimentaram vocês não podem entender, e no progresso através do tempo e da 
eternidade encontramos revelações de nós próprios que concedem o que 
chamamos ‘conhecimento’. 


Recordamos onde colocamos os marcos anteriormente; nós os reconhecemos e 
chamamos-lhes ‘experiência.’ Como quando numa jornada vocês frequentemente 
na vida encontram lugares que em sonho ou visão, ou no vosso estado angélico, 
vocês já tinham visto antes, também com respeito às questões espirituais vocês 
chegam a uma conclusão que vocês sempre estiveram à procura, por certa vez 
vocês as terem conhecido. Vocês lutam por elas por terem conhecimento 

delas. Não podemos lutar pelo que não conhecemos; A imortalidade não seria nada 
sem essa consciência. Não sonharíamos com isso se não fosse nosso. 


A posse infinita molda a possibilidade infinita. Nós a conhecemos, por isso a 
declaramos, por isso a esperamos, por isso a buscamos. A filosofia não pode revelá- 
lo, pelo que o não encontramos entre as pedras nem nas árvores ou riachos, com 
toda a ajuda que a ciência pode dar. Tampouco a encontramos entre as estrelas, 
pois essas são apenas marcos, num sentido externo, de poderes ou energias 
criativas que podem ser anulados e deixar os mundos seguirem os seus 

cursos; mas as experiências espirituais do tempo são os registos do nosso 
crescimento interno. Mas não fora eles e não haveria o que chamamos de 
consciência externa. 


O avanço espiritual através de formas externas é a expressão do crescimento 
espiritual. O cronómetro indica o tempo, mas não é o tempo em si mesmo. O 
próprio tempo é o movimento dos mundos, a revolução dos corpos. Estes, por sua 
vez, não são a eternidade, eles apenas denotam as pulsões da eternidade, e são 
indicações do grande coração da vida que move a alma sem eles, mas acha 
conveniente que a expressão tenha índices desses. As estrelas são os cronómetros 
da vida infinita. O homem encontra os indicadores da sua vida na face dos planetas, 
e esses planetas desdobram-se em expressão de acordo com o estado espiritual 


daqueles que os possuem. A vida é mais elevada do que qualquer forma externa; 
nem vocês poderão ter uma expressão do ser mais elevada do que aquela para a 
qual a humanidade da Terra se acha hoje qualificada. 


Invertam a ordem da ciência. A ciência os tornaria perfeitos aos poucos pelas 
revoluções do mundo; pela terra que será fixa ao seu eixo por muitos milhões de 
anos, e produzirá anjos em vez de homens, e fará com que a terra cresça perfeita 
pelo esforço exterior do homem. Veremos a vida do anjo surgir a partir de dentro, 
e quando o mundo se tiver renovado daqui a centenas ou milhões de anos no 
futuro, não terá sido a terra, mas o anjo, que foi forjado. 


A alma consegui-lo-á; o pó, jamais o conseguirá; o coração do homem dará saltos 
para o espiritual, e isso consagrará a imagem no barro. “Os moinhos de Deus,” 
segundo dizem, “moem lentamente”; eles não moem a partir do exterior, mas do 
interior. A grande obra do universo criativo segue inspirada no seu sopro, plena 
com a sua presença, as palavras vazias e inefáveis que caem directo da presença 
Infinita e são vocalizadas nas estrelas. Essa vocalização é o hino da criação externa, 
mas o cântico é a alma da criação. A música de Mozart não brota das notas, não 
brota de colcheia nem da semínima, não brota da pauta, da linha nem da antífona, 
mas é o registo pelo qual vocês captam o brilho da sua alma, e assim penetram na 
atmosfera da sua harmonia. A harmonia regista-se na linha dos tempos, mas o 
espírito entoa o seu cântico de longe, e a alma é carregada de possibilidades que 
não se estampam no barro. 


Toda a aspiração deste momento é experiência, é promessa, é reminiscência, e 
neste instante o coração do mundo anseia pelo grande passado da alma, assim 
como a criança anseia pela experiência do pai, tornar-se crescida e envolver-se na 
esfera da actividade como o pai, de quem o filho é a profecia assim como a 
recordação. 


Vocês não devem confundir as formas com a vida, as imagens com a certeza, o 
cronómetro com o tempo, as estrelas com a eternidade. Os mundos são 
trampolins. A humanidade está a avançar eternamente, está eternamente a 
construir mundos com as possibilidades e ideias que se moldam em imagens de 
luz, e a vida celestial é o lugar de repouso do espírito -- é aquela vida de que a alma 
deriva a sua força contínua; é o Reino do Céu que se encontra dentro e fora, e que 
permeia os reinos espiritual e celestial com o seu poder permanente. A vida 
terrena é o tempo da luta, do trabalho, do crescimento, e a relação que tem com a 
vida celestial é a relação do mar com o porto e o lar. O paraíso é o estado de 
transição entre os dois. 


O antigo pensamento de anjos que descem à terra e retornam, é expresso em todo 
aquele estado que vocês chamam de “Terra do Espírito,” “Vida Espiritual.” As 


esferas da vida espiritual são os meios de inserção de almas na terra e na vida do 
Espírito; são aqueles graus intermediários de experiência que combinam mais 
plenamente os estados celestiais e terrenos, e apontam para a medida completa do 
vosso crescimento. O dia do juízo não é um dia literal da morte, mas é um estado 
espiritual, no qual a vossa experiência é avaliada, e a medida do vosso estado 
terreno abrangida, e a relação que vocês têm com os reinos espiritual e celestial é 
declarada. Esse retorno também é por algum tempo. Vocês podem residir mil anos 
no mundo celestial e um, ou duzentos anos nos estados espirituais e 

terrenos. Vocês podem permanecer lá na presença absoluta do Divino, rejubilar 
nos sorrisos e na luz da verdade absoluta, enquanto o mundo se agita e debate. A 
seguir, qual viajante ousado, retornando à terra como alguém que explora mares e 
terras para descobrir novos tesouros, a alma novamente viaja para a vida exterior 
para conquistar novos troféus, operar novas maravilhas, produzir novas 
evidências de santidade. 


Assim, que será esta vida? Vocês retesam cada nervo, vocês esforçam-se por 
abranger todas as possibilidades -- com que fim? A terra que está abaixo de vós 
apenas mudou o lugar de alguns grãos de poeira, alguns átomos de essência 
primordial -- ela rejeitou-os (a vós). Daqui a cem ou mil anos ninguém os saberá 
que estiveram aqui; não haverá um marco que revele a vossa presença, nenhum 
registo pelo qual alguém sagaz possivelmente fale de vós. O que foi que terão 
conseguido? Não algo que seja engolido neste labirinto do tempo e ser esquecido, 
mas um único segundo no mostrador da eternidade, que se acha marcado aqui 
para todo o sempre, para mostrar que alma veio aqui nesta hora e insuflou sobre a 
vida humana, e que foram vós. 


Amigos, vocês expressam, pois, as profecias da eternidade. As vossas vidas contêm 
uma revelação das possibilidades do futuro; os vossos semblantes revelam-me 
tudo o que vocês fizeram na terra, tudo o que vocês virão a fazer no futuro. Acha-se 
aí traçado claramente com linhas indeléveis, em luz brilhante, em sombras, em 
quaisquer formas da expressão humana. Para a visão externa é uma linha de beleza 
ou uma linha de deformidade. Para a visão interior é um esplendor do espírito, ou 
uma corrente do pó. Para a visão da alma, é um registo do vosso estado na terra; o 
tempo que aqui estiveram, quanto tempo permaneceram, que trabalho realizaram 
— a marca encontra-se no vosso semblante, a expressão é clara; o mundo dá-lhe 
atenção; os átomos são vivificados por ela; o barro fica mais ditoso por causa disso, 
se for uma expressão de alegria e luz; a terra ainda estará nas sombras, se for uma 
expressão de escuridão. A matéria iluminada pelo génio cria um esplendor que é 
sentido por toda a eternidade; e essa ideia, vinda de dentro, como uma das vidas 
do bando de anjos, abençoa o mundo com formas de beleza, e regista essas formas 
no tempo e nos sentidos. 


Da alma, vocês não têm outra indicação que o que ela realiza; do barro vocês não 
têm outra indicação além do que a alma realiza com ele; e todas as formas de vida, 
desde o impulso da Divindade até ao exterior, são formas que expressam os graus 
de desenvolvimento espiritual até o fim de outro ciclo do progresso eterno. Que 
estranho que os ciclos sejam nomeados para mundos pela filosofia humana, e não 
para as almas! As árvores são conhecidas pelas diversas linhas que indicam o 
crescimento anual, mas o homem não é conhecido pelo homem. Ninguém molda ou 
forma uma consciência da sua imagem pelo que revela; no entanto, há marcas e 
indicações de entrelinhamento tão claras quanto formações geológicas, tão 
corretas quanto as linhas na árvore, tão distintas quanto a forma da flor, para 
mostrar ao que vocês pertencem; e o espírito, consciente disso, salta sempre em 
direcção ao infinito, aspira sempre ao seu estado primordial, que não se acha 
envolto pela forma externa, mas moldado nos ciclos da eternidade, que conferem 
tempo de respiração e pulsação cardíaca à própria grande terra. 


Não interpretem mal esta ideia. Eu gostaria que vocês moldassem as vossas vidas a 
partir de dentro, e não de fora. Eu gostaria que vocês se deixassem governar pela 
alma, e não pelo barro. Eu gostaria que vocês compreendessem que vocês tendem 
para o espírito, e não para a terra. Eu gostaria que soubessem que a aspiração 
dentro de vós é o impulso que os impele para sempre na direção desse lar 

eterno; que o porto de repouso e segurança está no espírito; que o tumulto, a 
dissonância, a dúvida, a melancolia, a discórdia, têm lugar na matéria; que não 
impregnada pelo espírito, está morta; e que impregnada pelo espírito, é matéria 
vivificada; que o próprio espírito é vida. Gostaria que vocês compreendessem que a 
alma é a consciência omnipresente, de que o espírito expressa nessa forma a 
medida de crescimento, e que esse crescimento regista na matéria precisamente a 
forma e a imagem que o espírito assume nesta hora na terra. Virá a existir no 
tempo vindouro maior harmonia? As nações da terra deixarão de lutar? Verificar- 
se-á uma cessação dos conflitos, contendas e transgressões entre os homens? O 
mal afastar-se-á da terra? Desaparecerão as feras das florestas e as serpentes com 
presas venenosas? 


Será por a humanidade registar na vida as pulões da harmonia. A ira é a fera no 
deserto uivante do tempo. O conflito e a contenda são os animais que torturam e 
trazem medo aos vossos corações. A inveja, a malícia, a calúnia - essas são as 
serpentes que rastejam pelas beiras de estrada da vida, e aguilhoam os espíritos 
ágeis e sensíveis que são vistos aninhados no pó sob os vossos pés. Quando não 
mais existirem bestas da paixão humana, não haverá terror na floresta 

selvagem. Quando não mais houver luta nem guerra, não haverá demolição da vida, 
seja de animal, pássaro ou homem. 


Uma vez que as necessidades da vida humana são espirituais e não terrenas, 
quando houver harmonia, deixará de haver algo nos elementos que lhes provocará 


dor e inquietação. A tempestade que se espalha pela terra, ou que paira sobre o 
mar, é apenas uma expressão daquela tempestade de pensamento que sobre as 
pessoas na terra e sobre o mar reina e governa a humanidade pelo seu poderoso 
feitiço. Hoje vocês ficam com raiva; amanhã a fera selvagem, a nuvem e a 
tempestade varrerão convosco. Hoje toda a comunidade fica agitada; amanhã o céu 
mostrar-se-á rasgado por trovões, e paira uma tempestade no mundo. Hoje 
encontram-se duas nações em guerra; num ano subsequente outro reina a 
pestilência, a fome, a ruína. O homem precede os elementos na sua destruição. Se 
ele não for destrutivo, a natureza não o será. Ela é o espelho dele. Ela revela-o a ele 
próprio; ela mostra-lhe o seu próprio estado. Ele é a fera no deserto; ele é a 
tempestade sobre o mar; ele é a tempestade na floresta; ele é a geleira no cume da 
montanha; ele é a nuvem acima da tempestade; ele é a nuvem além das nuvens em 
que o redemoinho vem na sua ira. 


Eu digo que não existe vida da humanidade na terra, nem átomo de pó sob os 
vossos pés, nem forma no mar ou no ar, que o estado do homem não controle, que 
o estado espiritual (colectivo) da terra não governe. Não me falem em fábulas 
antigas! Da velha terra a balançar no seu antigo lugar, sem inteligência nem vida! O 
espírito de uma humanidade desgastada, à espera da forma, era a solução desse 
antigo estado. O homem, na infância da raça, refletia tão só a infância do seu poder 
criativo. A sua vitória já passada, hoje vocês estão um pouco descravizados. As eras 
da terra revelaram por intermédio de vós os seus canais eleitos, as vozes da 
inspiração espiritual. Mas Deus reside no homem quando vocês levam o espírito a 
residir inteiramente na forma, quando vocês destroem totalmente a luta material 
com a voz da harmonia espiritual. 


Ah, eu vi a alma semelhante a Cristo encarcerada na forma externa, com um 
espírito de tal modo divino, um toque tão gentil, que a respiração parecia fluir da 
sua presença, e a Voz era como a voz das esferas. Eu vi esse Estranho no vosso 
meio, vestido de luz imortal, e a irradiar do seu semblante a glória do 

espiritual; mas nenhum homem o reconheceu, e os vossos sentidos não tinham 
consciência da sua presença. Ele era uma presença estranha, a sua voz uma voz 
estranha; mas, como o ar que vocês respiram neste dia, que o vento deixa mais 
puro, que de outra forma vocês não perceberiam, a sua presença, como a luz do sol, 
a sua vida, como o poder omnipresente e a harmonia do universo, derramou os 
seus raios benignos sobre a terra, e gradualmente a discórdia e a dissonância 
cessaram, e o seu dia e a sua hora trouxeram um período de paz para a 

nação. Abençoados pela sua presença, eles não tiveram conhecimento 

disso. Tornando-se mais alegres e ardentes à luz desta alma, eles não conheceram 
a fonte da sua procedência; mas quando a sua vida se foi, ficou um vazio, e os céus 
foram povoados por uma maior glória. 


Isso ilustra o contacto do espírito com a matéria; que a alma mais forte do que o 
resto influencia e move as nações, balança e move a terra. As flores são mais 
brilhantes, a primavera é mais radiante, as colheitas são mais abundantes, em 
proporção com a harmonia do homem. Tal como a guerra produz pestilência e 
fome, também a discórdia produz desertos áridos e desperdício dos 

conflitos. Estes, por sua vez, são transformados em barro e produzem vastos 
desertos e ermos que o homem não pisa. Quando a humanidade acordar desse 
sonho de estranha dúvida e contenda e compreender o espírito, será o momento 
em que o deserto florescerá e os desertos darão fruto -- será o milénio do espírito. 


Vocês aproximam-se dele por ciclos. Vocês são impelidos a partir de dentro para 
ele. A grande verdade que vem a vós nesta hora é um dos impulsos desse sopro 
divino. Brota da necessidade divina que existe dentro de vós. É um salvador, 
forjado da humanidade, das disputas, da turbulência, do sofrimento, do desespero, 
das lágrimas da vida terrena. Da angústia do seio da mãe, da cela da prisão, da 
escuridão da masmorra, do tempo, ouve-se uma grande voz do reino 

imortal. Chega à humanidade como uma criança. É embalada no vosso meio. É 
perseguida por vós; é açoitada até a morte. Ele ergue-se e torna-se o Génio da 
Ressurreição transfigurado para as eras. É revelado no Monte da 

Transfiguração; ela brilha diante de vós como a estrela polar da profecia, o Cristo a 
revelar ao seu povo as maravilhas do reino espiritual para sempre acima de vós. 
Oh, pó cego, que se condena à morte! O espírito imortal reconhece a vida além da 
morte. Um é o Calvário; o outro é a transfiguração, a ressurreição. Um é pó e 
amargura e cinzas; o outro é a imortalidade. 


Erguendo-se, acima do túmulo, além da dúvida, o esplendor tríplice da luz do 
espírito brilha sobre a humanidade nesta hora. Nem nas profundezas da miséria, 
nem nos sombrios esconderijos do crime, nem nas almas que parecem apartadas 
de Deus, podemos deixar de entrar com esta luz da vida. As almas na escuridão são 
seduzidas e conquistadas por ela, e naqueles espaços distantes, apartadas em 
esferas de vida espiritual para almas que ainda não perceberam o seu brilho, ela 
penetra com o fervor divino da profecia e reconquista-as para o Infinito. 


Eu creio nisso agora; Eu sei disso agora. Antigamente eu acreditava que havia 
lugares sombrios onde as almas poderiam desligar-se para sempre do amor 
Infinito. Quão cego era eu para supor tal coisa! A eternidade não me foi 

revelada. Eu podia ver a escuridão, mas não o caminho de retorno. Agora sei que 
era a avenida sombreada pela qual a alma que se arrepende volta à posse 

divina. Poderemos supor que a vida, com o seu pecado, ou o espírito, com as suas 
andanças, possa eclipsar para sempre o amor infinito? Eternidade é promessa 
eterna. A vida da alma é uma ressurreição eterna. Nenhum espírito ou homem 
consegue ver o seu significado pleno, mas a ressurreição final é pertença de toda 
alma. Pensando nisso, e conscientes disso, quão plenamente poderemos povoar o 


tempo com infinitos esplendores e revestir a terra com a glória do nosso ser 
imortal, com arco-íris onde os anjos caminhem, com prados floridos, onde pés das 
crianças não mais sejam perfurado com espinhos! 


O médico sonda a ferida para poder curar. A santidade fere o espírito para que seja 
vivificado para uma vida mais elevada e pura. Não achamos que pudesse ser de 
outra forma. A rocha no deserto não produz as suas gotas de cristal refrescantes 
até que seja atingida. Assim, a vida de Cristo não cede o poder do espírito até que 
as feridas sejam examinadas e o coração sangre. Então encontramos o amor que 
acalma a dor, o bálsamo para a tristeza, a cura para o mal da vida. 


Abram espaço para esta ideia nos vossos corações. Está a crescer a partir de 
dentro; está a abrir espaço para a planta tenra e divina no vosso lar. No jardim o 
solo é escurecido e coberto com o que impede o seu crescimento. Deixem que 
venha à luz do dia. Deixem que se estenda à luz do sol da eternidade. Deixem que 
seja revelado na vossa vida diária, e deixem que o poder e a glória do espírito 
penetrem no vosso ser mais íntimo. Na alma sempre há calma, clareza, segurança, 
é consciente, é autocontrolada, brota de bênçãos eternas. Nela não existe 
tempestade, nem lugares escuros. Só a mente sozinha cai na ansiedade, na 
perturbação. Vocês voltam-se para fora em vez de para dentro. Vocês olham para a 
tempestade, não para a calmaria. No sol não há tempestades; na terra há nuvens 
escuras; mas, seja para a terra ou para o sol, a calma encontra-se além. Existe o 
espaço infinito povoado com a presença Infinita, que permanece na sua clara 
tranquilidade. Tudo permanece calmo para a eternidade. Para qualquer lado que 
olhemos, para cima, para frente ou para baixo, o espírito está ciente de que a calma 
permanece para sempre, que a fonte eterna da vida é a mesma. 


Com uma ideia destas, cheia dessa promessa, consciente deste crescimento em 
coisas espirituais, sempre a debater-se rumo ao Infinito, o amor do Infinito possui- 
os. Verdade e esperança e fé e santidade -- isso brota desse esforço eterno, e vocês 
tiram o pó dos vossos pés e afastam as sandálias da terra para longe sempre que se 
voltam para essa luz espiritual. Não basta voltar-se para ela, ela precisa estar 

aqui; e a promessa da eternidade está em que a humanidade, erguendo-se 
desenredada, aperfeiçoada, glorificada, resplandecerá como Cristo no Monte da 
Transfiguração; brilhará como o amor do espírito através de olhos cheios de 

amor; brilhará como os semblantes iluminados pelos benefícios divinos; brilhará 
como a alma brilha no seu estado de bem-aventurança absoluta. Vocês revelam-no 
no vosso semblante; você retratam-no na luz; embelezam as avenidas do vosso 
ser; iluminam o caminho com verdura; iluminam o túmulo com ressurreição; ela 
enche todas as promessas de cumprimento; esperanças renascem por ela, a morte 
cessa e a vida torna-se eterna. 


Vocês erguem-se da tumba como do sepulcro do vosso passado para as gloriosas 
promessas do futuro; vocês têm consciência do cumprimento; vocês vives com os 
profetas; vocês são um só com os poetas; vocês exultam com Moisés; vocês entoam 
cânticos com aqueles que se encontram nas alturas das montanhas da 

eternidade. O Olimpo é vosso; o Jardim das Oliveiras é vosso; a grandeza do Sinai é 
vossa. Vocês terão beijado a fronte do Infinito; vocês terão nascido de novo; a luz 
da alma está sobre vós; vocês não estão mais sozinhos no universo, a vagar pelo 
tempo e sentido, sem rumo nem objectivo; a voz do espírito eleva-os. 


Ah, errantes seja em que deserto for que estiverem, esta voz é para vós. Seja de 
dúvida, seja de medo, seja de desespero, seja das lutas da vida mais os seus 
queixumes e amarguras, a voz que vem a vós nesta hora é da alma e diz-lhes 
respeito. Nenhum outro céu povoado de anjos; nenhum outro estado glorificado de 
Cristo e dos seus mensageiros, senão o que vós um dia haveis de partilhar. 


Ah, vós que estais na escuridão, impregnados de tristeza que a morte pode trazer, e 
as débeis lutas dos anos fúteis, quando o pó que vocês juntaram se afastar das 
vossas mãos, e os poucos átomos de ouro se transformarem em cinzas aos vossos 
pés, esta voz será para vós. Os tesouros da eternidade são duradouros; os reinos da 
vida permanecem para sempre. Vocês têm a posse eterna; vocês só são impedidos 
pelo vosso estado actual. 


Ah, vós que olhais outros olhos com olhos ansiosos, a pedir simpatia e sem 
encontrar nenhuma, em busca de reconhecimento como alguém pode vagar pelo 
escuro, ou, como a criança à beira do caminho pode procurar um olhar de 

afecto; vocês que se sentem sem tecto e sem voz no grande deserto humano, para 
quem nenhum coração se volta e nenhuns olhos se revestem de reconhecimento, 
oh, olhem de novo! Você não olharam com os olhos da alma. Olhem de novo! Vocês 
não olharam com reconhecimento. O espírito responde ao espírito e, elevando-se 
de dentro da alma, a voz do reconhecimento surge assim que vocês a 
reconhecerem. 


Coração responde ao coração, e espírito ao espírito, amor ao amor e vida à vida. Se 
vocês olharem com o barro, o barro responderá; haverá um vazio. Se vocês 
olharem com inteligência, a inteligência responderá. A mente responde à mente. Se 
vocês olharem com o espírito, o espírito responderá e a alma responderá à alma, 
pois não há humanidade sem ela; e, se buscarem isso, vocês encontrarão a 
verdadeira fonte da alegria que vocês não conseguiram encontrar na fraqueza da 
expressão externa. 


Cristo era a humanidade envolta na forma externa, a expressar a vida da alma que, 
com olhos, ouvidos, coração e mente sintonizados com todas as necessidades 
humanas, voltou o lado angelical da vossa vida para o céu e o lado angelical da sua 


vida para a terra, para o vosso reconhecimento. Nesta hora, o lado angélico é 
voltado do reino celestial; uma poderosa onda de hostes angelicais inspira-os, para 
que vocês possam virar o vosso lado para eles; a luz dos seus semblantes 
resplandece sobre vós: eles respondem ao vosso chamado; eles reconhecem a voz 
humana una que pede ajuda, e como se a terra fosse um navio sobre um mar 
poderoso, agitado e dilacerado, com uma voz que pedisse ajuda, assim aqueles que 
ministram se voltam para a vida terrena, e com uma forte mão o impulso se 
estende para baixo, a luz é concedida, a busca terminou, vocês estão seguros. Nem 
o materialismo absorve isto, nem a dúvida, nem o crime, nem a desgraça terrena, 
nem o encanto dos sentidos, mas a própria Obra do espírito os transforma 
inteiramente, e a alma fala-lhes com a profecia divina da vida eterna. 


O LAR CELESTIAL E O PARENTESCO ESPIRITUAL 
(Discourses I 368) 


UMA ORAÇÃO PROFERIDA SOB INFLUÊNCIA ESPIRITUAL PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, NO ROYAL 
MUSIC HALL, 242, EM HOLBORN, LONDRES, NA NOITE DE DOMINGO, 7 DE DEZEMBRO DE 1873 


Certamente que o florescimento da filosofia é o lar terreno ideal. 

Seguramente que a sociedade moderna na sua mais elevada propriedade 
representa em certa medida o tipo ideal do reino dos céus. Não nos referimos 
àquela sociedade que represente simplesmente os prazeres da vida, nem uma 
sociedade que represente qualquer classe especial, mas a média da sociedade 
Cristã é a cristalização da mais elevada ideia da Cristandade. O lar representa a jóia 
central nessa constelação de brilho. Para esse lar, humilde ou sublime, o homem 
amadurecido nos anos sempre reverte com ternura e afeição. Nesse lar, ele 
inevitavelmente localiza o início da sua utilidade, ou da sua falta de utilidade. Para 
esse lar, na velhice, ele reverte inevitavelmente como o ideal e o tipo do que 
representa o lar celestial do Cristão, despido de toda a condição material e das 
imperfeições que advêm do entorno material. 


Sem dúvida que os homens mais grandiosos da história foram aqueles em que as 
amenidades da vida social e os ternos laços de espíritos afins desenvolveram as 
emoções de virtudes sociais exaltadas. É indiscutível que o líder político, o 
estadista que se impõe, o orador de púlpito, o grande líder literário dos homens, é 
aquele em quem essas virtudes sociais formam o substrato do seu carácter e o 
princípio subjacente do seu poder; e nós sempre detectamos, nessas mentes me 
que esses princípios subjacentes se acham em falta, a mesma falta de obras, por 
mais brilhantes que sejam. Por mais agradável que seja em sentimentos 
intelectuais, se não existir esse elemento subtil de compaixão, se não houver o 
predicado do lar terreno, mas pelo menos não existirá base para o homem perfeito. 


Muitos, infelizmente, na sociedade humana não têm lar. Muitos têm um lugar 
simplesmente que é chamado lar, em que, se a pobreza e a carência não estiverem 
presentes, algo de falta de harmonia e discórdia terá penetrado; e não nos 
referimos, com o termo lar, a essas condições angustiantes da vida exterior, em que 
a penúria furta a maior de todas as alegrias -- as delícias do afecto -- e o crime 
afasta e incita os nobres sentimentos da humanidade. Mas a voz média da 
humanidade representa um tipo elevado do estado espiritual, e todos fazem a 
cama, ou humilde casebre, com algo dos matizes dessa antecipação esplendorosa e 
deliciosa que existe e existirá no lar celestial. 


O lar do céu Cristão -- se é que posso pelo menos aventurar-me a dizer tanto - tem 
sido representado muito isolado e frio; e (se não for intromissão em questões que 
são estranhas a esta discussão) o lar no céu que separa os laços de associações e 
afectos íntimos, que tiram a mãe ao pai, o pai ao filho e o amigo ao amigo, pode ser 
um epítome teológico da felicidade, mas não é o estado de felicidade a que a 
humanidade aspira. E por mais brilhantes e lindas que possam ser as ruas dessa 
cidade fabulosa, por mais agradáveis que sejam os acordes das harpas douradas, 
ela não pode ser o lar daquele que acumulado o amor, o afecto e as mais altas 
aspirações da mente, e as tenha transplantado em pensamento para o lar do futuro. 
Maomé retrata um paraíso de sentidos físicos -- furta à humanidade o seu carácter 
mais divino para satisfazer os desejos do corpo material. Não menos frio é aquele 
céu que tira do homem a aspiração e o elo subtil da mente, e recusa associar a 
existência espiritual aos laços, comodidades e aspirações da vida terrena. 


Muito mais consistente é o ideal do céu do pobre fazendeiro, que disse que ele teve 
um sonho, e que sonhara que fora para o céu, e que a morada de Deus era uma 
grande casa de fazenda, e que o lugar em que Deus residia era uma fazenda muito 
bem cultivada, e que vira Deus à brisa da tarde a cuidar dos seus rebanhos e 
manadas. Pobre homem! Essa era a ideia mais profunda que fazia do céu e da 
felicidade e, sem dúvida, representava fielmente o que ele achava que contribuiria 
para a sua própria alegria ilimitada, se a pudesse possuir. 


Assim, o céu ideal da cristandade torna-se lindo adornado com ouro e gemas 
preciosas, com todos os esplendores que atraem os sentidos, com violentos tons de 
música celestial e o esplendor alvo como a neve do próprio trono de Deus. Mas 
daquele amor que edifica o templo interior e da alegria que enche todas as coisas 
com a luz da bondade amável, aquele laço divino que une almas afins, pouco se diz 
-- muito pouco mesmo! -- que satisfaça a humanidade. 


Agora que você têm permissão para entrar nos segredos desse estado futuro, agora 
que os espíritos vêm e conversam convosco, e lhes transmitem conhecimento da 
sua morada, a primeira pergunta que lhes brota à boca é: “Deverei encontrar os 
meus entes queridos lá?” E essa questão prova que, com toda a cadeia subtil de 


veneração, vocês não a resolveram antes; prova que a ânsia sedenta da 
humanidade é pela perpetuação de algo que lembra a humanidade; prova que um 
céu que até agora transcendeu as perfeições e aspirações da mente a ponto de ser 
total e absolutamente frio e vazio, não satisfaz e é o menos necessário de todos. O 
que suscita a questão: “Virei a encontrar os meus entes queridos no lar espiritual? 
Associar-nos-emos, e como serão os modos e associações na vida espiritual? Quais 
serão as leis que a governam? E quais serão os métodos dessas sociedades 
espirituais?” 


Ah, esta é uma questão interminável! Muito mais no seu significado do que a 
rodeia, ou a forma material do espírito; muito mais importante do que saber se 
eles vivem em edifícios como os vossos ou se têm algum material transparente 
com o qual construam as suas habitações. 


O pensamento torna-se objectivo na vida do espírito, e aquela vida que for 
suprimida aqui e passa a fazer parte secundária da vossa existência, torna-se lá 
uma luz brilhante, radiante de glória transcendente, o único ímpeto actual e real de 
existência. O lar na vida inferior muitas vezes significa quatro paredes quadradas, 
alguns bens e móveis e a presença de pessoas. A mente espiritual -- o pensamento - 
- forma o seu reino espiritual segundo as atracções que sente, e de acordo com as 
suas aspirações e desejos; e essa subtil cadeia de simpatia que os liga aos vossos 
entes queridos traduz muitas vezes o único anseio pela imortalidade -- o único 
desejo de um estado futuro - vocês poderem reencontrá-los lá. 


Sem dúvida, que farsa não haveria de ser uma existência perpétua, se aquilo que 
torna a existência desejável -- o amor humano, os afectos humanos, os 
pensamentos e aspirações humanas -- lhes fosse subitamente sacado pela mão da 
morte. Para que novos propósitos de vida poderiam vocês de repente transmitir os 
vossos pensamentos? Por que novos labirintos de existência poderiam vocês traçar 
os vossos afectos e os poderes da vossa mente, se não encontrassem o espírito de 
parentesco (afinidade)? Para que especiais alegrias e compaixão poderiam vocês 
ver-se tentados se não pudessem trocar com as mentes afins ideias as aspirações e 
sensações das vossas próprias mentes? A associação espiritual -- a sociedade do 
mundo espiritual -- é o epítome deste grande desejo na terra. 


A associação é limitada aqui pelos laços da riqueza material, pelo tempo, razão, 
espaço, pelo nascimento, e por todas as formas de regras e usos externos e 
arbitrários, pelas necessidades de combinação no comércio, pelas necessidades 
por combinação de trabalho, a pela necessidade de isolamento nos esplendores de 
títulos hereditários -- tudo isso diz respeito às comunidades e associações 
terrenas. Na vida espiritual não é assim. A linhagem do espírito é a linhagem da sua 
vida, não da sua vida física; e o espírito que vocês mais reverenciam é o pai, o pai 
ideal, da vossa vida terrena; o mesmo será o pai da vossa alma. 


Na terra muitas vezes os laços de sangue são rompidos pela discórdia e pelo jargão. 
Frequentemente o egoísmo entra em jogo e rouba o sol do cuidado paternal. 
Frequentemente, o irmão vira-se contra irmão, em consequência de riqueza 
material e ambição; e a história da civilização e da sociedade terrenas tem sido, 
muitas vezes, de lutas, briga e disputa; mas, como já dissemos, no centro de tudo 
isso está a flor da civilização humana, a flor da sociedade humana, a aspiração do 
espírito humano -- o lar ideal. 


Quando vocês entram na existência espiritual, todos aqueles a quem vocês tiverem 
estado ligados por laços de afecto e similaridade de pensamento, caso eles já 
tiverem falecido antes de vós, afluirão a vós admitir que as suas associações. A 
mãe, que durante longos anos chorou e lamentou a ausência de seu filho, segue na 
imaginação esse filho para a sua nova morada, imagina que ser celestial deverá 
tomar conta dela, e interroga-se se a criança, fortalecida na sua nova existência, 
terá esquecido a mãe terrena. Há um laço mais forte no amor do que em todos os 
poderes da vida e dos ambientes externos, e essa criança, crescida porventura na 
existência espiritual, ainda se lembra da mãe na terra e é a primeira a recebê-la. 


Assim, quando o amigo se separa de amigo, o laço que une espíritos afins perdura e 
sobrevive à sepultura, e todo pensamento e sentimento que vocês remetem para o 
cimo em direcção à sua morada torna-se outro elo da cadeia que os irá ligar a 
ambos na vida espiritual. Lembrem-se, todavia, que não há incompatibilidades. 
Todo espírito é associado àqueles para quem ele é atraído, e não podem existir 
brigas e discórdias como são frequentemente vistas na existência terrena, por os 
espíritos que são diferentes se afastarem uns dos outros, e a atmosfera que os 
cerca impede brigas e contendas que têm lugar aqui. 


Descobrimos que, se as pessoas fossem afastadas umas das outras, se não fossem 
obrigadas a ocupar a mesma casa, e muitas vezes o mesmo aposento, seriam muito 
mais amigas, por os ambientes materiais e a dificuldade de tentarem ser amigos 
sob diversas circunstâncias materiais, frequentemente distorcer o espírito, e 
muitas almas verdadeiramente carinhosas não manifestarem nada das melhores 
qualidades por causa das influências desagradáveis que as rodeiam. Na existência 
espiritual isso não acontece. 


Se estiverem ligados a alguém de quem vocês não gostem ou por quem não se 
sentem atraídos pela similitude de gosto, vocês não são forçados a disputar a vossa 
existência, cada qual em luta pela obtenção da supremacia, mas há classes de seres 
semelhantes a vós que têm gostos e ideias e um progresso como o vosso. Para 
esses vocês serão atraídos. Se eles forem da vossa própria família a quem vocês 
mais tiverem amado e de quem tiverem sido mais íntimos, eles serão novamente 
os mais íntimos. Se não forem da vossa própria família, como por vezes sucede, 


então eles não serão os vossos amigos mais íntimos pela consanguinidade terrena, 
mas pelo parentesco espiritual. 


Vocês interrogaram-se muitas vezes, caso tenham investigado o Espiritualismo, da 
razão por que os vossos parentes não aparecem. Por vezes eles não são atraídos 
para vós. Por vezes vocês não os amaram. Por vezes eles não são os mais íntimos 
dos vossos espíritos; mas algum espírito que é a vós atraído e é como vós será o 
designado para lhes ministrar e conversar convosco. Onde quer que o laço que os 
unir for de verdadeira origem espiritual; onde quer que o vosso amor for algo mais 
do que afeição externa ou política temporal, onde quer que tenha as suas raízes na 
própria natureza da vossa existência: então sobrevive e vai além do túmulo. 


Muitas vezes vocês descobrem, com a remoção física de amigos, que os amavam 
mais do que pensavam. Vocês recordam com dor todos os actos e palavras duras, 
as lutas mesquinhas diárias e angularidade e contenda; vocês recordam isso com 
dor e arrependimento: porquanto, com a remoção do corpo físico vocês descobrem 
que havia um laço que os unia ao espírito deles, e assim, quando vocês passam da 
existência terrena, vocês os encontrarão a sorrir e prontos para lhes responder 
com mãos estendidas de simpatia e amor. 


Muitas vezes, a própria inimizade que deixa as pessoas revoltadas é apenas o 
resultado de circunstâncias físicas, e não das suas almas. De facto, muito da 
controvérsia e briga do mundo é desse tipo. As pessoas não se entendem umas às 
outras. Não há como os seus espíritos possam comunicar entre si; proferem uma 
palavra e essa palavra é interpretada erroneamente; outra é proferida, e em vez de 
os homens se unirem com compreensão, eles são repudiados. E indivíduos e 
nações vão para a batalha por coisas triviais dessas. Mas em espírito não é assim; o 
significado espiritual disso é interpretado por quem estiver em simpatia convosco, 
e vocês não podem cometer tais asneiras e erros. 


Se você forem gentis, isso será conhecido; se vocês amarem, isso se manifestará; se 
vocês tiverem a intenção da amizade, somente a amizade será falada, e não engano 
e escárnio algum, como muitas vezes ocorre aqui. Os seres humanos são melhores 
do que parecem. A grande massa da humanidade é vista no seu pior. Aqui, por 
exemplo, está um pobre pedinte maltrapilho, e ali um homem violento sob efeito 
da paixão; acolá está outro que parece ser mesquinho, e que acumula a sua fortuna; 
e além está um tentado a matar: estas são expressões físicas de almas que muitas 
vezes podem ter-se esforçado pelas mais elevadas e melhores aspirações. 


Os anjos não levam em conta os fracassos, mas apenas as aspirações e 
pensamentos da humanidade. Cristo diz: “Todo aquele que peca em pensamento, 
terá, por conseguinte, pecado.” Boas acções são coisa ordinária, elas são compradas 
com política. Uma pessoa pode mostrar uma face de honesto e praticar todas as 


boas acções aos olhos do semelhante, e ainda desejar muitas coisas que aos olhos 
do Mestre teria sido pecaminoso. Assim, o homem que vocês classificam como 
criminoso e errado, tem aspirações que haveriam de enobrecer muitas almas 
hipócritas. Muita vez, aquele que é condenado esforçou-se e debateu-se se voltado 
a esforçar-se, cujas aspirações foram consideradas pelo seu anjo da guarda como 
bons actos; pois que, se vocês alimentarem bons pensamentos -- mesmo que não 
consigam pô-los em prática -- essas boas aspirações contam como actos no mundo 
dos espíritos. 


Assim, se vocês nutrem pensamentos indignos, se as vossas acções forem de 
aparente bondade, e a humanidade aplaudir, os anjos vêem o motivo, e por trás do 
acto resplandecente contemplam a hipocrisia; isso não vale nada -- vocês não 
podem pavimentar o caminho para o céu com ouro, nem podem subornar a Deus 
para que receba as vossas acções externas meramente, mas o íntimo da alma 
precisa ser genuíno. Na vida real o amor não é simulado. Não há máscara de amor 
exteriorizado que esconda o dardo do egoísmo. Não existe símbolo externo de 
afabilidade, com que os homens possam encobrir a amargura e o ódio que sentem. 
É uma vida real, onde a alma conhece a alma face a face, pelo que pode determinar 
se o seu amor é genuíno ou não; e quando vocês entrarem na vida espiritual, você 
encontrarão as almas em relação a quem vocês foram verdadeiros em pensamento, 
e a simpatia carinhosa que, para sempre, acompanha isso. Estas são as coisas que 
compõem a sociedade espiritual. 


Há uma antiga versão da regra de ouro que quase achamos preferível ao: “Façam 
aos outros, como gostariam que os outros lhes fizessem,” porquanto essa acção 
perfaz o cumprimento literal da letra. É a seguinte: "Sintam com relação a todos os 
homens como quereriam que sentissem para convosco;” transcende a acção pelo 
estado actual do ser, com o sopro vivo, com o fogo ardente, com o toque que não 
pode ser confundido; porque o lírio cresce branco sem diligência ou acção e a rosa 
se desdobra na sua fragrância sem se esforçar por florescer. Eles simplesmente 
são. Assim, se vocês forem carinhosos, sinceros, bons, as vossas vidas não poderão 
deixar de o expressar; enquanto muitos que não o são, podem envergar o aspecto 
luminoso para ocultar o que pensam e, assim, esperar enganar os anjos em 
reconhecimento. 


Isto não pode ser. Lá vocês encontram os vossos amigos alma a alma, pensamento 
com pensamento; e se vocês tiverem abrigado para com eles pensamentos injustos, 
se vocês erroneamente acreditarem que eles sejam culpados de alguma rudeza 
para convosco, isso será visto e conhecido; não poderá ser dissimulado. Assim, se 
vocês tiverem entretido bondade para com eles a que eles não tenham 
correspondido, se os vossos estados de ânimo tiverem sido visitados por 
sentimentos e aspirações ternos, eles, por sua vez, serão humilhados quando virem 
flores que vocês nutriram nos vossos corações por eles. 


As confraternizações da existência espiritual são muitas vezes feitas de diversas 
nacionalidades e diferentes famílias. As associações de espíritos são muitas vezes 
compostas por aqueles que não se conheceram na vida terrena, mas que, sendo 
similares, e tendo alimentado ideias e aspirações similares, se encontram no curso 
do tempo e são unidos por uma cadeia mais subtil; enquanto aqueles que se 
agruparam ao seu redor na vida terrena, seus parentes e amigos, formam, por 
assim dizer, no centro desse reino dos céus, ou esse lar celestial, uma estrela 
brilhante, agrupada com os diversos amigos que perfazem o seu lar e a sua 
encantadora sociedade; e assim, cada um deles, por seu turno, reúne para si 
mentes como as deles e assim por diante, até que as vastas associações de 
existência espiritual são compostas por aqueles que, à semelhança das diversas 
estrelas e constelações, diferem uns dos outros em glória, e ainda assim se acham 
organizadas de acordo com as leis da harmoniosa vida espiritual. Por exemplo, um 
filantropo na vida terrena encontra-se algumas vezes com olhares frios e falta de 
encorajamento, mesmo no seu próprio lar, e enfrenta dificuldades na sua luta pela 
humanidade sob essas mesmas circunstâncias antagónicas. 


Na vida espiritual, ele entra nas associações de espíritos filantrópicos, atraído aí 
pelos laços naturais de afecto, e os seus queridos reúnem-se em volta dele se 
simpatizarem com ele, e ele forma a luz central -- o planeta resplandecente da raça 
de almas que se esforçam por fazer o bem. O poeta que tem ideias sobre o céu que 
transcendem a sua vida terrena -- lá, como aqui, agrupa em torno dele aqueles que 
foram íntimos e queridos -- o círculo mais interno sempre foi o mais caro. Assim, os 
objectos do seu afecto são reunidos e, assim são aqueles que são como ele em 
gostos, em ideias, sentimentos e aspirações, que formam um lar com que nem 
mesmo o Olimpo pode rivalizar e onde os deuses da mais elevada poesia se 
inspiram em actos e palavras de bondade. Aqueles que também buscam qualquer 
grande esquema ou problema em benefício do homem, primeiro têm seu grupo 
interno -- o seu próprio grupo, as almas que lhe são afins, suas mais queridas e 
mais íntimas, as suas mães e amigos; e além desses há aqueles que simpatizam 
com as elevadas ocupações das suas mentes. Estes estendem-se com eles para os 
mundos do espaço para reunir os princípios da mente e do poder. 


Vocês já podem imaginar qual não seria o seu lar terreno mais elevado, se, em vez 
das necessidades materiais que muitas vezes sofrem e lhes impedem os poderes, 
vocês pudessem construir com os seus pensamentos, erigir uma habitação 
adequada à reunião de todos os vossos amigos. Vocês poderiam perseguir todo o 
gosto e inclinação da mente, sem ser acorrentados ou arrastados pelas 
necessidades severas da vida material. Em tal ambiente ideal poderiam reunir 
poetas, filósofos, amigos e, em doce e solene discurso, considerar aqueles diversos 
temas sem a necessidade de cuidados físicos. Suponham que o vosso lar pudesse 


estender-se à vontade -- ser pouco para os acomodar na privacidade, ampliado 
para acomodar os vossos amigos. 


Suponham que, em vez de comer e beber, não houvesse necessidade dessas 
condições materiais, mas apenas o alimento do pensamento, apenas a bebida do 
conhecimento. Suponham que, em vez do tempo que dispõem para adornar o 
corpo, as ideias que embelezam a mente fossem o único adorno inefável do 
espírito, e que vocês não precisassem andar sempre a correr para cá para lá para 
dar ordens, ou trabalhar com as vossas mãos. Vocês vêem logo que seriam 
admitidos num novo estado de existência. O que era fonte de labor torna-se 
prazenteiro, o trabalho penoso torna-se liberdade, os prazeres da sociedade -- as 
demandas meramente dos sentidos -- tornaram-se na comunhão do espírito troca 
de pensamento, de beneficência divina, obras de caridade e todas as graças que 
realmente adornam os vossos espíritos, mas não encontram oportunidade de se 
exprimir por causa dessas inquietantes preocupações. Ah, a alma está demasiado 
acorrentada ao seu corpo material! 


Com demasiada frequência, vocês são escravos dos sentidos que deveriam servi- 
los. Muitas vezes vocês tornam necessário o ambiente exterior em vez do espírito! 
Na vossa sociedade típica são agora admitidas todas aquelas graças, comodidades, 
e refinamentos que pertencem à sociedade típica do espírito; mas em vez de uma 
forma de expressão, em vez de qualquer assunto de interesse para a humanidade e 
de importância para o mundo, em vez daqueles temas elevados de discurso que 
muitas vezes são objecto das vossas meditações, quando se encontram a sós, vocês 
envolvem-se em conversas triviais, com pequenos cuidados, com o que transcende 
toda a investigação cortês -- com os assuntos dos vossos vizinhos; de modo que o 
tempo é dividido entre comer e beber e a discussão dos assuntos mais triviais. 
Afastem isso e estendam essa sociedade ao mundo do pensamento; tornem moda 
dizer o que pensam; tornem moda discursar com os vossos vizinhos essas ideias, 
ou manter comunicação sobre tópicos que ocupem as vossas próprias meditações; 
tornem moda falar de coisas espirituais e da cultura da mente; tornem possível a 
realização de estudos e investigações sérias sobre os poetas e o seu estado mais 
elevado; tornem moda tudo o que diz respeito à literatura, arte e ciência, e religião, 
seja representado na sociedade; em seguida, acabem com essas demandas 
materiais, e vocês terão a sociedade típico da vida do espírito. 


Só não é habitual que vocês falem de religião. Não é habitual entre vós, se vocês 
tiverem aspirações espirituais, falar disso. Vocês podem falar dos vossos vizinhos, 
do vosso ouro e prata, da vossa casa e cavalos, das vossas roupas e pedras 
preciosas, mas da vossa mente, não! Se pensarem em alguma coisa para além 
dessas, não terá cabimento na moda. Muitos lares humildes são revestidos de graça 
por causa da sinceridade, por causa da verdadeira aspiração da sincera 
investigação que neles permanece. E muitas das associações das maiores mentes 


do vosso mundo foram compostas por aqueles que ignoraram os costumes da 
sociedade meramente frívola -- que discorreram sobre temas elevados, e se 
tornaram no centro de refinada cultura e esclarecimento. 


Na existência espiritual, é realmente assim. Aquilo que é mais elevado absorve e 
traga o mais baixo; aquilo que é melhor e mais nobre é encorajado, enquanto o que 
é baixo e degradante é desencorajado. O pensamento sublime, a aspiração sincera, 
a oração fervorosa, têm lugar quando as verdadeiras almas se misturam na 
verdadeira inquirição; na vida espiritual isso é verdade, e os vossos filhos não são 
alimentados com os gostos estragados da sociedade moderna, mas sim com as 
doce e benignas influências que só o amor pode dar; o incentivo de cada 
pensamento, aspiração e desejo que os leva ao conhecimento -- e não à 
estupidificação da fundação da inspiração -- nem a uma aglomeração de meras 
ideias externas -- de mero conhecimento técnico, mas aquele verdadeiro 
conhecimento que lhes dá tempo para crescer e florescer, e lhes fortalece os 
monturos dos vossos corações. 


As crianças na vida espiritual não são ensinadas a esconder os pensamentos e a 
imitar a hipocrisia dos mais velhos, mas a ser verdadeiras, amáveis e aspirantes, 
sempre. Deixem as crianças falar a verdade! Mas elas são adornadas por fora, e 
dão-lhes a política que lhes permite ocultar suas sensações, esconder o que 
pensam, dizer falsidades -- falsidades da moda -- com a mesma boa graça, e dizer 
que a mãe não está em casa quando ela está, e adoptar o formalismo de dizer como 
alguém é esplêndido quando não acredita que tal seja o caso. Isso faz com que a 
máscara mesquinha da sociedade superficial e as mulheres falem - não umas para 
as outras, não com o seu espírito, não para a alma, mas para essa máscara -- as 
tecnicalidades, as coisas triviais e superficiais que compõem a vossa existência 
comum. 


Somente no círculo familiar, apenas entre os amigos mais queridos, o homem ou a 
mulher da sociedade se arrisca a ser sincero e, muitas vezes, nem mesmo aí. Mas 
esse círculo familiar é estendido; essa sinceridade é ampliada. O espírito desperta 
da sua máscara ou sonho, e os olhos de todas as almas carinhosas podem 
contemplar o homem, a mulher, o espírito. Vocês acham que isso não seria 
desejável. Nada é mais desejável. Vocês escondem os vossos pensamentos por trás 
da vossa máscara de esplendor superficial, cultura e refinamento, sufocando as 
ternas flores e os botões do pensamento e aspiração que haveriam de crescer, e 
toda a alma da vossa existência é composta dessa ficção. Vocês podem amar o 
vosso filho, mas não podem manifestar isso na sociedade. Vocês podem 
reverenciar, venerar e respeitar este ou aquele princípio, esta ou aquela grande 
mente, mas não é educado dizer isso. 


Agora essas aspirações compõem o que vocês são no espírito. Elas formam a 
tonalidade que os espíritos vêem. Elas são o indivíduo que os vossos amigos 
espirituais mais amam, e se elas forem escassos e ordinárias e tolas, que amor 
poderão esses anjos ter por vós, que se fortaleceram e tornaram grandiosos e mais 
elevados nas suas novas moradas? Não é que vocês sejam simplesmente indignos 
de vós próprios ao fazerem isso, mas que lamentavelmente vocês gradualmente 
aceitem essa coisa, esse símbolo exterior, essa máscara e essa representação, em 
vez do ser real e interior. 


Agora, conforme dizemos, na existência espiritual, é exactamente o contrário. A 
máscara é posta de parte; o homem e mulher verdadeiros são vistos no seu melhor. 
Os sentimentos que vocês têm e que se envergonham de confessar são acolhidos 
como pensamentos e sentimentos que lhes estimularam a vida. As aspirações que 
vocês são demasiado tímidos para enunciar ao vosso vizinho, para que ele não os 
despreze e ria de vós, torna-se aqui a fundação da vossa existência. O pensamento 
que vocês podem não transmitir aos vossos companheiros, para que não provoque 
chacota e zombaria, torna-se no espírito no anseio que os introduz àqueles que 
vocês mais amam. 


Na sinceridade se baseia o lar celestial -- na veracidade. Sejam o que vocês são -- 
sem aparências, sem tentarem esconder o bem ou o mal. Se vocês aspirarem além 
das vossas falhas, elas já estarão remediadas. Se vocês forem maiores do que as 
vossas acções, vocês prestarão à humanidade uma injustiça ocultando os vossos 
pensamentos mais elevados. Muitas pessoas passam na sociedade por seres 
ordinários, por não expressarem os sentimentos e sensações que lhes acode à 
boca, e brotam da vossa privacidade e comunhão. Sejam o melhor! Expressem o 
mais elevado; ousem viver o mais sublime; e a sociedade não se tornará somente 
do tipo material, mas também a expressão ideal do estado espiritual do ser. E 
depois nós transmitimos. 


O lar connosco no céu é um centro. Todos os espíritos possuem um lar lá. Não 
existem órfãos na vida espiritual. Não há indigentes. Não há criminosos. Não há 
ninguém que não esteja ligado a alguma outra alma pelo laço que os ergue e eleva. 
Aqueles espíritos que partem envoltos em tristeza e no crime podem permanecer 
perto da terra das sombras e associar-se mais os seus opositores ao crime; mas 
ainda há um elo que os liga a algum ser que os eleva e em última análise eles são 
atraídos para lá. Não existem párias na sociedade espiritual; as leis do amor, 
bondade e caridade envolvem todas as almas. A exclusividade não tem aí lugar, 
porque qualquer espírito pode entrar no círculo encantado do lar espiritual e 
desfrutar da sua bondade; mas, da mesma forma, os que estão nesse lar não se 
fecham em si nem se enclausuram longe de toda a comunhão externa. A sua luz 
propaga-se, o seu brilho estende-se e a sua influência é sentida no exterior. 


Não há almas desprovidas de amor -- embora talvez eles tenham morrido à míngua 
na terra, por jamais terem tido os lábios de mãe pressionados contra os deles, por 
nenhuma voz bondosa ter enunciado uma palavra de ânimo; por terem vivido 
famintos de compaixão, por me toda a parte ser uma vida sem sentido; mas essas 
pessoas abandonadas encontram sempre uma voz de anjo compassivo, uma alma 
amável a vir ao seu encontro, e uma atmosfera suprema e perfeita de paz, onde 
eles não são atormentados nem desanimados, nem pisoteados aos pés, por serem 
sensíveis. Vocês cruzam-se nas ruas como estranhos; vocês passam uns pelos 
outros com uma palavra de descortesia ou uma crítica cruel. Vocês fazem questão 
de não reconhecer na humanidade a imagem de Deus. Como será quando vocês 
também desejarem o reconhecimento? Se os anjos não fossem mais sensatos que 
vós, que pretensão poderiam vocês ter de entrar na morada dos abençoados? 
Todavia, tal como vocês deixaram, porventura sempre, de perceber essa 
humanidade que os rodeia. 


Mas os anjos sabem mais; eles são mais sábios: eles tornaram-se mais fortes no 
amor, e todo filho do amor e todo espírito proscrito chega lá com a voz boas- 
vindas. Vós, que que se acham envoltos no conforto; vós, cujos entes amados se 
encontram ao vosso redor; vós, que excluístes com suspiros ternos do vosso 
rebanho -- lembrem-se de que toda alma é tão querida para alguma outra alma 
quanto essas almas preciosas que têm a vosso cargo. Mais próxima como o amor 
Divino se acha o verdadeiro amor de mãe que segue o seu filho através de 
vergonha e carência, infelicidade e crime, até mesmo à mais baixa degradação, 
sempre a amar, sempre a orar. Assim, não há anjo tão alto, não há espírito tão 
transcendentalmente puro e verdadeiro, que no seu ponto mais alto não verta uma 
lágrima compreensiva pelo mais pequeno filho da terra, a alma mais enegrecida, 
pelo próprio espírito que vocês expulsam como sendo indigno. 


O lar no céu! Ah! Isso é um prazer, uma alegria e uma glória! Vocês podem muito 
bem falar da lareira e do lar terreno como o símbolo do céu. O lar celeste é aquela 
morada onde abundam todas as graças, para onde é transplantada cada flor da 
esperança, e cada flor de oração e toda a aspiração vem ao vosso encontro com um 
rosto sorridente, e onde toda a alegria se torna maior se for partilhada por outro; 
onde toda a harmonia e paz prevalecem, onde a discórdia nunca entra, nem a 
malícia nem a inveja, para afastar o espírito eterno da harmonia; onde os vossos 
entes queridos se reúnem em volta de vós quais estrelas reluzentes numa 
constelação brilhante, tornada esplendorosa pela pureza e verdade e amor, e os 
seus pensamentos brilham por si só como raios de glória viva, mente para com 
mente em todos os lugares. 


O vosso lar celestial! Ah, sim, vocês constroem-no agora inconscientemente, muito 
melhor do que vocês imaginam, de forma muito mais sábia do que imaginam. Será 
mais elevado e mais puro e mais leve do que vocês imaginam. Não será adornado 


por tantas das sombras da vida. Ele será adornado com mais das graças, por o 
menor de vós por vezes ter pensamentos amáveis, e esses pensamentos amáveis 
são captados pelos anjos que os amam, e perfazem a atmosfera e os muros do 
vosso lar celestial; -- melhor do que vocês sonham, pois a maldade e a inveja 
externa são muita vez rejeitadas junto com a doença, a enfermidade e a dor, e 
vocês encontram-se na melhor das planícies da vida espiritual, não nas piores 
como sucede aqui. O maior património do homem é aí considerado, não o que 
vocês fazem, mas o que vocês aspiram a fazer; gozam de crédito mesmo com os 
vossos fracassos. Deus leva conta das vossas orações e atende às vossas aspirações, 
embora vocês tropecem e vacilem pelo caminho. 


Os vossos amados! Sim; eles são os mesmos que virão junto a vós e lhes 
ministrarão -- eles são os que enxugarão a face e cuidarão, e as lágrimas que lhes 
esbatem os olhos me meio à existência terrena, e as tristezas, os fracassos e as 
fragilidades que os envolveu e os manchou aqui. Eles são aqueles que, com olhos 
de piedade, mãos amorosas e flores de esperança, saem ao vosso encontro e os 
recebem na sua nova morada. Eles são aqueles que os erguem sobre no vosso 
próprio pé e os fortalecem nas vossas necessidades, e os tornam mais fortes e 
melhores, e mais sábios do que vocês imaginam. 


Eles são os que vêem, todos sorrisos, com os frutos que vocês lhes deram; toda a 
franqueza, por as suas palavras não conhecerem amargura: todo o adorno e beleza 
são deles. Então, além deste pequeno círculo, lá, ainda em espírito e pensamento, 
vocês estendem-se com as auras da vida espiritual, a outros círculos e outras 
sociedades, e a grande fraternidade do céu é feita desses grupos e povos; cada qual 
como uma estrela radiante -- como um sol numa chama central de existência, a 
arder firme e pura durante a cansativa noite do tempo, a iluminar as vossas vidas 
pobres e estéreis com as maravilhas de sua suprema morada. 


Os vossos pensamentos, eles falham e vacilam, os deles são sempre perfeitos; vocês 
procuram praticar um acto de bondade, mas perdem-se em conflitos materiais, lá 
alcançam a realização. Todos os seus desejos, com todos os seus pensamentos de 
bem, são coroados de sucesso, e o lar espiritual é feito dessas palavras e actos 
bondosos. Não lhes pediremos que sigam este tema encantador; mas mais e mais, 
até onde o olho da mente pode alcançar, até onde o espírito pode sondar, se vê 
agrupamentos celestiais desses. Mães, pais, filhos, todos os amigos reunidos e 
ligados como flores resplandecentes na fronte do infinito, agrupados como 
constelações no espaço espiritual, a estender-se para mais e mais longe, até se 
perderem no próprio esplendor dos seus pensamentos, até se embranquecerem 
pela própria alvura das suas vestes! Ah, moradas celestes! Ah, habitações celestes! 
Ah, mentes divinas que cresceram assim fortes e puras! No que essas crianças não 
se podem tornar quando, além do tempo e dos sentidos, e elevadas pela aspiração 
e pela oração, e na ausência do medo da morte, não mais existindo no ódio no 


mundo, a terra também se tornar na habitação de almas amáveis, e todo lar 
terreno tipificar o lar do céu! 


A VENERAÇÃO DO HERÓI 
(Banner v8 n23) 
Cora Hatch no Salão Dodworth, na manhã de Domingo, dia 17 Fevereiro de 1861 


Não há sons tão arrebatadores quanto aqueles feitos pelos dedos da Natureza 
sobre o coração do homem; não há enunciados de sabedoria tão profundos quanto 
os silenciosos, contudo sempre distintos da Natureza; não há vozes de amor tão 
perfeitamente matizados quanto aqueles que cantam nos orbes silenciosos do céu, 
e os ditosos ruídos da terra e dos seus filhos. E nada em todas as revelações do 
sentido, e da perfeição da sabedoria humana se compara com as incitações 
silenciosas da alma interna. Com essas aspirações incessáveis e insaciáveis que 
formam tudo quanto diz respeito ao indivíduo humano, e sem as quais ele 
degenera num mero mecanismo de poeira. 


Contudo, quão propensos somos a deificar e a adorar meros seres humanos, que 
nada mais são em comparação com as ideias e verdades que através deles foram 
desenvolvidas, do que o instrumento musical, aparte da destreza e ciência daquele 
que discursa através das suas cordas. Em questões de natureza humana fazemos 
heróis das máquinas externas e das formas exteriores dos homens, enquanto 
esquecemos os enunciados profundamente matizados de bondade e verdade sem 
eles. 


Assim em religião -- Moisés, aquele que profere a verdade inspirada, e Jesus, o 
exemplo de perfeita santidade, são transformados nos objectos de adoração 
pessoal; e nessa adoração das suas formas embalsamadas, esquecemos os seus 
preceitos de amor e sabedoria, e as profundezas da eternidade a que vieram para 
nos orientar. E na história das nações, sempre que a liberdade é trazida à luz e 
estabelecida após um longo período de preparo e de luta, saudamos os seus 
instrumentos e campeões como os heróis do movimento, quando as suas 
realizações não passam do produto de causas naturais, e o resultado de inevitável 
progresso. 


Assim, a vossa própria nação apelida Washington de pai da Liberdade, e adora-o 
nos heróis que o auxiliaram a obter a sua independência. As suas cinzas são tidas 
na conta de sagradas ao passo que as suas obras foram desrespeitadas ou 
esquecidas, e calcadas aos pés. Estabelecemos o molde daquele que veneramos e 
dizemos, “Este é o nosso soberano e o nosso Deus.” Construímos igrejas e 
erguemos monumentos em sua honra, enquanto esquecemos o Espírito sempre 
vivo -- o doador dessa sabedoria e conhecimento que lhes inspiraram os discursos 
e acções. 


No essencial não diferimos dos Pagãos, porquanto nos ajoelhamos diante de ídolos 
de madeira e pedra quando fazemos ídolos dos seres vivos, muita vez por virtudes 
que não possuem -- celebramos os aniversários dos seus grandes feitos, porém, em 
todas as outras ocasiões esquecemos as sublimes lições das suas vidas, e perdemos 
todas as verdades de vista que inculcaram, para escárnio de uma admiração 
superficial. Isso há de suceder até que a mente humana tenha rompido com as 
agemas do materialismo, e veja nos grandes homens algo mais do que a 
encarnação da força física -- até que venere a elevação de propósito, e a inspiração 
da verdade e bondade; até que o homem, elevado acima do nível da adoração dos 
heróis, tenha deixado de cegar os seguidores dos cegos. Porque não pode ser 
negado que, na maioria dos casos, a admiração popular não é prova de grandeza, 
mas meramente expressa o egoísmo e a cupidez ou avareza das massas, ou a 
vaidade dos objectos da sua idolatria. 


Quando se interrogam daquilo em que consiste a sua grandeza; em que sublime 
acto -- por que evidência de sublime moralidade ou pura religião, não obtêm 
resposta satisfatória. Acontece terem sido aceites como líderes em tal ou qual 
conflito da nação; ou por terem exposto com clareza tal ou qual teoria aceite; foram 
o objecto do transbordo de um entusiasmo irracional e idólatra. Esses apelidados 
de grandes homens possuirão algum grau superior de coragem moral, ou será 
benevolente e dado ao sacrifício pessoal? Denunciará ele a hipocrisia e a 
corrupção? Atrever-se-á a desdobrar o estandarte da liberdade em face da 
opressão? Confrontará ele o fanatismo e o erro? Defrontará ele os males 
inveterados da sociedade? Ousará ele reprovar aqueles que nos altos cargos se 
revelam corruptos e degradados, e elevará os pobres de espírito? Exporá ele o falso 
brilho e pretensão que prevalecem na vida? Não! Ele não é um grande homem por 
nenhuma dessas coisas; mas por o que ele diz corresponder às nossas próprias 
perspectivas; ele destaca-se como líder das nossas ideias; ele gratifica e lisonjeia a 
nossa mais prezada vaidade. Por isso é ele grande; e em razão disso se submetem e 
curvam os homens diante da imagem inútil da sua própria corrupção. 


Conforme dissemos, não há sabedoria mais profunda quanto aquela escrita nos 
céus estrelados, e nos sopros profundos das leis naturais; nas harmonias da 
natureza não existe discórdia; seja no canto de pássaro selvagem, ou nos 
impetuosos ventos, e troar das vagas do oceano, todos eles emitem um incessante 
poema de louvor ao mestre do seu coro. A sabedoria das estrelas ensina que todo o 
universo é construído com vista num grandioso e perfeito resultado -- que a 
Natureza prescinde à vontade de qualquer das suas formas e manifestações 
externas de grandeza; para promover o grande esquema ela sacrifica, se preciso 
for, todas as formas de existência inferior. Para tal ela ordena que todas as coisas 
deviam atacar aquilo está abaixo dela na escala da existência -- o trabalho de eras é 
frequentemente demolido num momento. E para poder elaborar algum objectivo 
generalizado -- como o de que a terra deva ser bela e formas mais elevadas de 


humanidade germinem -- o vulcão e o terramoto estão autorizados a fazer o seu 
trabalho de terror e destruição. 


Esse curso é imitado pelo herói terreno, não no sentido de servir qualquer ideia 
grandiosa e benéfica generalizada, mas meramente para gratificar os impulsos 
mesquinhos da vaidade e egoísmo. Esse é o real propósito de toda a conquista pela 
espada, de toda a imposição de teorias religiosas e da disseminação das 
organizações eclesiásticas -- e o manancial da acção da parte de todo homem que 
se arroga uma superioridade em relação às massas dos seus companheiros -- e o 
assevera às custas da vida e felicidade humana e de todas as outras virtudes que 
constituem na realidade a mais elevada glória da nossa humanidade. Mas que é que 
constitui essa grande -- essa absoluta tendência para a veneração de indivíduos? 


Terá Alexandre sido Grande? Foi, em termos de assassinato -- de devastação -- da 
disseminação de infelicidade a milhões de corações! Terão os Césares, os Catilinas 
de Roma grandiosos? Foram; em termos de aptidão e tirania. E o presente 
Napoleão é incontestavelmente grande na intriga, na gestão política para servir os 
propósitos da sua incontrolável ambição despótica. Todos os heróis do passado 
foram grandiosos naquilo que mais os afundariam. Serão os sábios tidos nessa 
conta grandiosos -- os Cíceros e Platões? Foram -- nas simples realizações dos seus 
propósitos individuais no domínio do intelecto, na aplicação das suas ideias e 
teorias. Demóstenes, Platão, Sócrates, foram verdadeiramente grandes, não 
enquanto indivíduos cujo sucessos mentais os levam a admirar as eras passadas 
que eles adornaram, mas em virtude daquilo que nas concepções deles existe de 
imortal; e aquele que presentemente proclama verdade igualmente grande por 
meio das mesmas fontes de inspiração é tão grandioso quanto qualquer deles, 
embora a história possa nunca chegar a ceder o seu encanto ao seu nome. 


Serão as pessoas que beneficiaram a sociedade com invenções e aplicações 
científicas grandes? Fulton, Franklin, Moore, são tidos na conta de heróis no campo 
da ciência, por terem trazido à luz, sob circunstâncias favoráveis, o que muitos, 
mais grandiosos na realidade do que eles conseguiram ser -- por eles terem colhido 
o fruto quando estava prestes a cair; ao passo que aqueles que o observaram 
enquanto ainda amadurecia, não recebem mais admiração do que as gentes 
comuns. 


Deveria ser lembrado que um homem não é uma verdade -- um individual não é 
um princípio. Contudo, aqueles que se arriscam a tornar-se instrumentos para o 
desenvolvimento de qualquer princípio são chamados grandes inventores e 
descobridores. Aquele que espia uma estrela solitária e a acrescenta ao mapa dos 
céus, é chamado de grande astrónomo, enquanto, porventura, aquele que, através 
das vastas profundezas da matemática, resolveu grandes problemas do universo e 
os reduziu a harmonia, permanece esquecido e desconhecido. 


Os grandes expositores da verdade não recebem por isso vantagem pessoal até se 
encontrarem além do alcance do louvor ou culpa. Sócrates foi desprezado e 
considerado doido por a maior parte dos seus contemporâneos. Séneca, que a 
despeito dos seus defeitos de ambição e avareza, foi incontestavelmente um 
erudito igualmente grandioso, e um profundo estadista como os que então 
existiam, não foi afamado senão até muitos anos após o seu falecimento. 


Hoje, os vossos homens mais grandiosos são os mais humildes de entre vós em 
posição e pretensão; são os menos elogiados e solicitados, e os que menos 
valorizam a lisonja. Actualmente ninguém se debate na vasta arena pública que 
venha daqui a um século ser considerado grande. Napoleão III é chamado de 
grande; alcançou essa iminência por acaso, e pela sua incomparável habilidade de 
que gozava enquanto intriguista político. Porém, o que virá a perdurar da sua fama 
daqui a cem anos, quando o despotismo tiver sido varrido da face da terra; quando 
para que um homem seja reconhecido grande precisará ser algo mais do que um 
bem-sucedido guerreiro ou diplomata, mas será o mais nobre nas suas aspirações, 
o mais pacífico, o menos arrogante, e o mais livre das tendências para a tirania e o 
crime. 


Bem, nós apelidamos um homem de grandioso alguém que persistentemente 
proclama uma doutrina qualquer individual, que se dedica à expressão de uma só 
ideia, na qual se torna completamente absorto, para exclusão de toda a restante 
concepção de beleza e glória. Com tal estimativa não concordamos nós. Não é para 
nós prova de grandeza que um homem seja bem-sucedido na imposição de uma 
opinião na mente dos outros, para que não estejam preparados; e em desafio à 
experiência do mundo. Que ele saiba até onde ir na defesa de uma teoria, sem que 
ela ponha em perigo a sua popularidade; que ele espose uma doutrina que esteja à 
frente da ideia geral, que lhe traga admiração, às custas de uma reprovação 
mínima. 


Um carácter desses pensamos nós será um pouco maior do que o de um que não 
diz nada por nada ter a dizer, ou que adere às doutrinas de eras passadas das 
trevas. Nem tampouco consideramos grande aquele que está permanentemente 
em dispute com as opiniões dos outros pela questão de se situar no lado contrário 
de toda questão; e que sente orgulho em denunciar os advogados de toda opinião 
popular. Não é evidência da verdadeira grandeza de um indivíduo, que ele tenha 
sido por acaso colocado, por mero acidente, à cabeça de algum partido dominante; 
ou que ele mantenha, através do orgulho e da sustentação, qualquer doutrina que 
faça violência aos sentimentos humanos, ou provoque infelicidade e miséria. 


Nenhum homem atingiu a verdade última e irrevogável, para poder ser capaz de 
dizer positivamente: “Eu sei que estou com a razão.” Por conseguinte a veneração 
do herói resulta sempre quer da ignorância e da insensatez, ou do egoísmo e da 
vaidade -- jamais da admiração pela sabedoria e bondade sublimes. Quando 
virmos, na vida pública, políticos altruístas e patriotas desinteressados, e em 


privado, cidadãos que estendam aos seus irmãos compaixão e auxílio; quando 
virmos homens considerados grandes em função da justiça de que derem prova, 
integridade, docilidade e bondade, em vez das conquistas pelas armas, do orgulho, 
da arrogância e tirania, pensaremos que o mundo conhece os seus verdadeiros 
heróis -- e sabe que não são grandes por actos de força, mas em virtude daquela 
verdade que é duradoura, daquela sabedoria que é imortal, daquela harmonia que 
é a mais pura e doce -- que a sua é uma grandeza que não pode ser saciada pelos 
importunos da acusação nem por força nenhuma material. A verdadeira 
honestidade é sempre silenciosa, mas sempre desempenha a sua tarefa -- 
raramente proclama as suas intenções. O verdadeiro prestígio sempre se interessa 
pouco pelo louvor mundano, pelo que a verdadeira humildade e sincera devoção 
não necessitam ser inscritas de forma pomposa no catálogo das virtudes Cristãs; 
mas residem silenciosamente na alma, e não têm nome, nem pretensão, nenhum 
feito, excepto o do amor por todas as criaturas da terra; sempre a esforçar-se e a 
aspirar. 


Essas são as evidências da genuína grandeza em todas as áreas -- ao contrário da 
tendência mórbida predominante para a veneração de formas individuais, credos 
(em vez de princípios) e solta o que é justo e perfeito em função disso mesmo. 
Quando os homens amarem a Justiça, a Verdade e a Bondade em função disso 
mesmo, por saberem que levarem a melhor, aí haveremos de ver a humanidade 
livre de toda a corrupção, despotismo e tirania; e a glória da Verdade deverá 
derramar um halo ao redor da alma, e deixá-la por todo o lado bela e a brilhar, e 
fará com que a veneração de Deus seja espontânea e duradoura. 


RESPOSTA A DEZ QUESTÕES I 


Proposto pela Audiência do Music Hall, de Boston, no Massachusetts, através do 
seu Comité, na tarde de Domingo, 13 de Novembro de 1870 
SR. CORA L.V. TAPPAN 


INTRODUÇÃO 


Normalmente, na sua elaboração, qualquer nova ciência ou verdade sugere uma 
multiplicidade de indagações que um orador poderá não responder num 
determinado discurso sob um tema especial, e esse é especialmente o caso com 
respeito ao Espiritualismo ou ciência espiritual. Todas as mentes pensantes e 
questionadoras têm certas proposições ou perguntas que desejam ver 
respondidas, e é com o propósito de darmos as nossas opiniões, e porventura as 
melhores opiniões daqueles que investigaram este assunto, que foi sugerido numa 
reunião anterior nomear uma comissão com o propósito de recepcionar e 
selecionar perguntas do público. Esse é o melhor método de chegar a qualquer 


verdade. É provável que um discurso se revele demasiado generalizado, e a mente 
naturalmente tem muitas indagações que não podem ser seguidas. Os grandes 
homens de todas as épocas sempre ensinaram o seu povo por meio da conversa; e 
está a tornar-se mais comum entre nós termos conferências em que os estudantes 
de ciência podem elaborar a verdade e em que os pesquisadores do conhecimento 
podem prosseguir as suas investigações. 


RELATÓRIO DO COMITÉ 


Na conclusão da apresentação da Sra. Tappan, o Dr. H.F. Gardner, Presidente do 
Comité, escolhido na tarde do Domingo anterior, reportou dez questões, que eles 
selecionaram de entre as enviadas ao comité para consideração na presente 
ocasião. Estas foram entregues ao Sr. L.B. Wilson, presidente das reuniões, que as 
leu por ordem, e foram respondidas conforme se segue: 


ALMA E ESPÍRITO 
Pergunta: Existirá alguma diferença essencial entre os termos alma e espírito? 


As palavras alma e espírito geralmente têm sido empregues como sinónimos por 
necessidade, mas na Bíblia são usadas de maneira diferente e têm significados 
distintos; e entre os metafísicos e filósofos foi traçada uma linha de distinção, 
enquanto para muitas mentes competentes alma e espírito são como uma só coisa. 
Assim, é costume referir-se à alma, Espírito ou mente; como sendo aquela 
substância que não pode ser vista pelos sentidos físicos; e também é costume 
afirmar que a alma é a essência de todas as coisas. A alma das coisas é o 
impenetrável, o absoluto, o imperceptível e totalmente o mais subtil dos agentes 
do ser. 


Espírito é animação ou vida — aquilo que se manifesta — conforme o 
definiríamos: Espírito é aquela aura ou substância, na forma de corpo humano, que 
encerra a alma; é o outro eu, o vós e o eu -- aquele algo que vocês podem não ver, 
mas que os compõe, e que, quando vocês passam de vosso corpo mortal, perfaz o 
corpo espiritual, composto de tal substância que os sentidos materiais não 
conseguem perceber, mas que o espiritual pode. A alma é aquilo que reside no 
mais íntimo -- que não pode ser visto, ouvido, nem sentido mesmo com os sentidos 
espirituais, mas que é a própria vida real; é por isso que a concebemos como 
indestrutível. 


No uso desses dois termos, ficamos satisfeitos por ver que os teólogos estão a 
começar a ter um significado diferente para as palavras alma e espírito. A palavra 
logos, mencionada no livro de João, significa mais originalmente a alma do que 
qualquer outra palavra do Grego ou do Hebraico. É traduzida como significando: 


“No princípio era a palavra”; porém, deveria ter sido traduzido: “No princípio era 
alma, vida.” Mas o espírito pode ser denominado como a expressão externa dessa 
vida no vosso corpo terreno. 


Agora, mente é diferente de qualquer um desses. A mente não é nem o espírito 
nem a alma, mas é a expressão do espírito, da alma e da matéria combinados. Não 
existe mente em absoluto; mas existe alma, existe espírito. A mente é o efeito que 
certos órgãos do cérebro, enervados pelo espírito, produzem -- e produzem como 
expressão pensamentos, grandes ou pequenos, que são produtos da mente, 
produtos directos da alma, espírito e matéria. 


OS ACONTECIMENTOS TEMPORAIS DA VIDA 


Pergunta: Resultarão os acontecimentos temporais da vida mais de influências 
mundanas ou supramundanas? 


Bem, todos os eventos parecem ser temporais, no que diz respeito à matéria. Mas a 
sua pergunta envolve uma análise necessária sobre o que se entende por mundano 
e supramundano. Se por mundano se entende terra, ar e água, e as coisas que 
compõem a matéria física, organismos ou causas humanas; ou se por 
supramundano se entende tudo aquilo que pertence à causação sublime que não 
pode ser vista, mas apenas vagamente conjecturada, deveríamos dizer que não há 
mundo mundano e supramundano — não há linha entre eles. Não há separação de 
causas em duas classes distintas; não há supramundano, nenhuma causa humana 
como classe; todas são mundanas. Se você não vê, você é cego; isto é, você ainda 
não está preparado para o perceber. Se você não consegue entender uma coisa, é 
por isso que ela é supramundana. 


Se, no entanto, quiser saber se os acontecimentos da vida terrena são mais 
influenciados pelas existências terrenas ou espirituais, poderemos responder; mas 
desejamos que entenda claramente a definição que traçarmos dos termos 
mundano e supramundano, porquanto essa separação das leis da Natureza em 
duas classes distintas -- essa linha divisória entre o natural e o espiritual constitui 
um erro da mortalidade. Existirá algum homem de ciência que saiba o que os 
objectos mundanos são? Alguns deles eles conhecem: eles sabem que a luz, o calor 
e o movimento são mundanos; mas há coisas que eles não sabem. Isso é um 
mistério, mas a lei está em harmonia -- não existe supramundano. 


Mas é verdade -- todos os eventos temporais são governados por causas, e que 
essas causas estão se encontram interligadas por cadeias sucessivas que se 
estendem para trás e se ramificam através de todas as coisas. Eles brotam em 
todos os lugares. Os acontecimentos da vida humana são moldados pela 
multiplicidade dessas causas que existiram desde o início; e quando você pergunta 


se podemos dizer se a sua vinda aqui hoje é moldada por si ou pelo seu entorno, ou 
por algo fora de si próprio, respondemos que é moldada por ambos; pelo seu 
nascimento, pela sua educação, pela causa e efeito que compôs o seu ser, as 
diversas influências da sociedade que o rodeiam, e por aquela sociedade que você 
não vê, 


Por outras palavras, você é um ser, um átomo, um cisco, um indivíduo que procura 
expressar-se; todos esses outros indivíduos estão a lutar contra si, não por causa 
de qualquer animosidade, mas por serem indivíduos. Você estende a sua aura e é 
receptivo às impressões deles, mas ainda mantém o seu ser individual em meio à 
grande torrente que o rodeia. 


Nenhuma influência supramundana tem existência, mas o que você chama 
supramundano existe; mas as forças espirituais têm tanto mais poder do que 
aquelas denominadas materiais por as primeiras serem maiores que as outras. A 
influência que os outros exercem sobre si estende-se nessa direcção; a daqueles 
cujos corpos são deixados de lado é reforçada pelo poder adicional que obtém 
quando o espírito está livre do barro. Todo ser humano se encontra num mundo de 
causas, causa essas que são iguais a si próprias; e é governado por essas formas 
acumuladas, enquanto mantém o tempo todo o facto do ser individual que existe. 
Nós respondemos: Você é controlado tanto pelas forças espirituais quanto pelas 
materiais; e mais, na medida em que as forças espirituais são superiores em poder 
às da materialidade. 


PROFECIA 


Pergunta: Possui o espírito um poder de previsão diferente em princípio da 
inteligência que nos permite prever os acontecimentos vindouros pela observação 
das suas causas? 


Isso significa o que é comumente chamado de dom de profecia. Aqui, uma vez mais, 
está a distinção “tem o espírito?” Vocês são espíritos. Existem dois métodos de 
avaliar o futuro: um pela posse de um predicado e o raciocínio que parte disso. Os 
metafísicos Alemães insistem que não existe conhecimento à priori, e que é tudo é 
à posteriori, ou que devemos ter um predicado a partir do qual trabalhemos. Ora, 
razão e lógica precisam ter um predicado que seja equivalente à coisa a ser 
determinada, e a partir dele poderá ser decidido com precisão matemática o 
resultado. Mas a ciência nunca foi além das estrelas do astrónomo; nenhuma classe 
de cientistas por meio da razão poderá decidir o curso dos acontecimentos 
humanos. Todas as classes em geral podem determinar que onde houver tirania, a 
guerra dever-se-á seguir; onde houver pouca recompensa pelo trabalho, deverá 
haver sofrimento; mas quem é que poderá calcular com certeza o que o sistema 
moral da próxima geração virá a ser? 


A profecia é um dom natural. Pertence tanto ao espírito quanto a faculdade da 
memória, e é ainda mais absoluta. É uma daquelas faculdades que, se cultivada, 
seria tão notável e natural quanto a memória maravilhosa que algumas pessoas 
possuem. A profecia é, se preferirem, o raciocínio do espírito, mas não está sujeita 
às operações da maquinaria complicada do cérebro físico. Diz-se que a mulher é 
mais intuitiva que o homem. Ela diz ao marido: “Eu não confiaria nesse homem”; 
ou, “Eu não me envolveria com esse empreendimento”; e quando questionada com 
relação a um motivo, responde: “Não sei -- não te posso dizer; mas não o faria.” 


As avós, vocês sabem, são famosas pelas suas profecias, sem que sejam capazes de 
explicar a sua origem. O homem está acostumado a lidar com questões objectivas -- 
com quilos de material, de artigos, de xelins, na rotina costumeira do comércio e, 
portanto, precisam em maior medida chegar a conclusões através do processo 
mais lento de raciocínio. As pessoas ainda não descobriram aquela lei misteriosa 
pela qual o génio sobe às alturas onde, após eras, os passos da humanidade em 
geral deverão chegar! É isso: para o espírito, não existe tempo nem espaço; para a 
alma absoluta, não há cálculo de eventos que possa ser feito pelas operações e 
revoluções deste planeta moroso. O espírito não precisa ter a oposição da matéria 
a vencer. Deste lado o mundo é dia — do outro, é noite. Se vocês estivessem no 
espírito, poderiam ir até lá instantaneamente, porque o atrito da matéria não os 
restringiria. Isso é profecia. Vocês não verão que lhes é requerido tempo agora 
para dizer o que o amanhã trará? Mas se, em pensamento, você já estiverem no 
amanhã, ele estará aqui, e você poderão falar sobre ele. Portanto, o dom de 
profecia é natural, e não sobrenatural. Parece-lhes antinatural agora, por causa dos 
processos complicados do cérebro humano; mas chegará o tempo em que vocês 
serão capazes de dar uma demonstração tão completa das ciências morais e 
espirituais como agora podem fazer das físicas. 


Paulo disse, “Alimentem todas as coisas espirituais, mas de entre todas as coisas 
desejem o dom de profecia. Porquê? Por ser o que determina os acontecimentos. 
Actualmente vocês precisam calcular os acontecimentos; e se tiverem qualquer 
conhecimento de alguma coisa de antemão, será por causa do resultado de causas 
existentes -- como a de que o sol brilhará quando não houver nuvens no céu. Mas 
por trás do véu o espírito do homem possui o poder da presciência. Resta apenas 
às vossas escolas trazê-lo à tona tal como a memória é cultivada. 


Vejam como a mente do estudante é sobrecarregada com colunas de palavras 
arbitrárias e sem sentido, para que os seus poderes de retenção sejam trazidos à 
tona. Vejam como a memória, em todas as fases do aprendizado humano, é 
cultivada, e levada a transcender todos os outros tipos de conhecimento ou de 
ciência. Façam dessa outra faculdade da intuição igualmente objecto de cultivo, e 
vocês terão um mundo de profetas. Nesse caso, vocês não seriam obrigados a 


lembrar, pois saberiam com muito mais antecipação o que agora obtêm por meio 
do estudo laborioso. Esse é a significado da profecia. 


AUSÊNCIA DE INTERVALO DE INCONSCIÊNCIA APÓS A MORTE 


Pergunta: Existirá algum intervalo na morte ou após a morte, em que a alma, ou 
espírito, pode ficar inconsciente? 


A alma nunca está inconsciente; se estivesse, jamais seria consciente. Se fosse 
possível que um intervalo de milésima parte de segundo interviesse em que a alma 
ficasse inconsciente, o resultado seria a aniquilação. O que existe, não pode deixar 
de existir. Existe, contudo, uma suspensão da acção aparente, que por vezes é -- 
por ser incompreendida pelos espíritos pouco hábeis na ética espiritual — 
considerada inconsciência. 


Durante o intervalo da translação do corpo espiritual do físico, por altura da morte, 
poderá parecer que exista, mas a alma retém as suas faculdades, os seus poderes e 
a sua existência ao longo de todo o processo. Mas não está pronta para se apossar 
das suas novas vestes imediatamente; é inconsciente disso; talvez esteja 
inconsciente de que alguma mudança tenha ocorrido. Muitas vezes acontece que 
os espíritos que permanecem há muitos anos no mundo dos espíritos pensam que 
são, ao contrário, ainda habitantes do mundo mortal. Eles andam por aí, é verdade, 
sem serem vistos pelos mortais, mas estão tão cheios de ideias terrenas que não 
conseguem compreender que não são mais habitantes do mundo dos homens. 


A condição que se chama sono, e que expressa mais perfeitamente a condição da 
morte para o corpo, é uma espécie de suspensão das forças físicas usuais, para que 
as forças espirituais possam realçar-se de modo mais pronto. Não existe lei 
universal ou geral nesta questão; existe de acordo com a condição, cultivo e 
desenvolvimento das faculdades espirituais; e a alma cujos órgãos físicos na terra 
não tiverem tido cultivo espiritual existirá num estado semi-sono, semiconsciência 
no que diz respeito à sua vida espiritual externa -- mas a alma estará activa. Essa 
condição é muitas vezes conhecida pelo registo dos vossos sentidos. Vocês dizem: 
"Dormi profundamente, sem ter um só sonho.” Vocês não poderiam ter consciência 
disso se a alma não estivesse sempre consciente; e quando vocês despertam do 
sono, por vezes têm a recordação de algo que vocês experimentaram ou viram, e 
vocês dizem: "Terá aquilo sido música, ou uma imagem, ou uma bela paisagem?" 
Vocês têm uma vaga recordação de uma vida activa na qual foram colocados, mas o 
deus sonolento não a deixará voltar a vós. A vida activa da alma estava a ser vivida, 
enquanto o corpo físico reunia forças. E essa é a existência absoluta da alma. Todos 
os estados intermediários são sonhos. 


NUTRIÇÃO E CRESCIMENTO NA VIDA ESPIRITUAL 


Pergunta: Na vida que se segue à separação do espírito do corpo terreno, quais serão 
as leis da nutrição e do crescimento? 


Isso realmente deixa-nos algo a dizer. Eles comerão? Eles beberão? Eles dormirão 
no mundo espiritual? O que vestirão eles? Tratar-se-á de um mundo objectivo? 
Estas são as questões que são colocadas a todo inquiridor. "E os testemunhos,” 
dizem alguns, "são tão variados e incompatíveis! Por que será que os espíritos não 
chegam a concordar com uma questão tão importante quanto a saber se eles têm 
cães, cavalos e pássaros na vida espiritual? Certamente, por que não concordam 
eles?” Essa é a essência: cada espírito conta a sua própria experiência quando 
retorna; e cada um lhes fala com verdade. Existem substâncias espirituais tão 
diversas quanto as materiais. Agora, de todas as substâncias que compõem os 
vossos corpos, quantos de vocês podem apontar meia dúzia pelo nome? E, no 
entanto, eles compõem a nutrição do vosso sistema; quanto da vossa nutrição 
vocês obtêm do que comem e bebem? Cerca de um terço — o resto vocês obtêm do 
ar. Como extraem vocês isso do ar? Através dos poros da pele e da respiração -- 
vocês absorvem-na inconscientemente. 


Agora as substâncias espirituais são tão reais para o corpo espiritual quanto a 
atmosfera é para o corpo físico. Se vocês estiverem numa sala cheia de gás de ácido 
carbónico e atolada de gente que a cada acto de expiração esteja a exalar esse 
veneno, talvez vocês não percebam até que alguém desmaie; quando vocês andam 
ao ar livre, respiram-no livremente; mas não têm consciência disso. 


Agora, os objectos espirituais são compostos de substâncias tão tangíveis quanto 
as deste mundo são para vós; e o corpo espiritual obtém a sua nutrição de fontes 
que correspondem às da vossa nutrição física. Não é necessário supor que os 
espíritos cozam e assem, mas essas são substâncias que reabastecem o sistema 
espiritual, assim como há aquelas que fortificam temporariamente o terreno 
contra a decadência; e há, sem dúvida, epicuristas espirituais que se reúnem em 
torno das mesas festivas da terra e partilham do aroma das iguarias, e com igual 
verdade obtêm satisfação dos seus paladares espirituais como vocês fazem com 
relação às vossas físicas. 


Mas o espírito que tiver sido cultivado a dádiva obterá reabastecimento da 
substância da qual o pensamento é feito? Sim; os seus corpos espirituais são 
mantidos vivos por essas forças internas. Acontece o mesmo que no vosso mundo; 
um homem é mantido vivo com bolachas e água; outro pensa que não pode viver 
sem uma dúzia de pratos. Esses homens, caso vivam na América, podem cruzar o 
oceano rumo à Europa, e conquanto se possa perguntar: “Você passa bem na 
América?” e o epicurista responderá: “Sim, temos uma dúzia de pratos ao jantar;” e 
o outro poderá dizer: “Sim, temos bolachas e água; isso nos satisfaz.” Como 


poderiam tais declarações ter conciliação? Por que não concordam elas? No que diz 
respeito ao indivíduo que os enuncia, ambas afirmam a verdade. Assim, o mesmo 
se passa com o testemunho dos espíritos que retornam -- cada qual apresenta a 
sua própria experiência. 


E com respeito aos cães: aqueles que na terra amavam esses animais, terão um 
lugar onde possam ter os seus cães, como antigamente. Há aqueles que podem vir a 
Boston uma dúzia de vezes, e se os quadrúpedes não viessem no seu caminho, eles 
não veriam um único cachorro durante a sua visita, por as suas mentes não 
estarem direccionadas para esse canal; mas aqueles que em vida tiverem 
desfrutado da companhia desses amigos caninos -- como os desportistas -- voltam 
com histórias da sua presença como na terra. Aquele que estiver no mesmo plano 
que na terra pode falar dos cavalos que o carregam, mas a alma que não precisa de 
tais meios de locomoção acha difícil levar um cavalo apenas para dispor de um lá. 
Portanto, aquele que requer o cavalo encontra-o no ar que circunda a terra; aquele 
que não o requer, cavalga nas asas da sua própria ciência, filosofia ou qualquer 
forma de pensamento ou conhecimento que possa ocupá-lo. 


TRANSMIGRAÇÃO 


Pergunta: Será a doutrina da transmigração verdadeira, ou algum dos nossos 
espíritos individuais terá habitado outro corpo que não o presente? 


O assunto apresentado nesta pergunta haveria de envolver muita elaboração -- 
para uma resposta simples de momento; no entanto, apresentaremos algumas 
proposições e as nossas deduções, e deixaremos que vocês as elaborem por si 
próprios. A transmigração, nos termos em que os antigos usavam o termo, não 
pode ser verdade; isto é, que as almas dos homens certa vez tenham habitado cães 
e diversos outros animais, e os possam vir a habitar de novo. Ainda assim, tem uma 
verdade subjacente; a alma que existe na Natureza está constantemente a ser 
transformada em terra, árvores, animais e homens -- nisso reside a alma da 
Natureza. Este ser individual que constitui aquilo que vós e eu somos, se teve um 
começo definido, deverá ter um fim definido. Não há como fugir à conclusão de que 
aquilo que tem um fim deva ter outro -- aquilo que tem um começo deverá ter um 
término; e não podemos escapar ao argumento do materialista, de que se este 
corpo é o primeiro do espírito humano individualizado, então este corpo deve ser 
igualmente o seu término. 


Não temos o direito de assumir uma proposição como a que assumiríamos se 
disséssemos que o homem tem início aqui e vive para sempre. Que evidência 
existirá de uma existência eterna que tenha tido um começo? A proposição que 
apresentamos é a seguinte: a alma é eterna -- o seu passado, tal como o seu futuro, 
segue com certeza o fio da razão. É possível abrir as portas a essas duas verdades. 


Não é necessário que respondamos à pergunta que poderá ser feita: “O que terei eu 
sido?” Podemos empregar a mesma chave com a qual o portão do futuro está 
delimitado e seremos capazes de destrancar o passado. O mundo encontra-se no 
crepúsculo da sua existência espiritual, mas fiquem certos de que nenhum 
pensamento deste eu individual deva estragar a conclusão absoluta a que vocês 
vierem a chegar. Sigam a ciência -- as leis da alma -- elas levam-nos com igual 
inevitabilidade ao passado tal como à eternidade futura. Quando, conforme está 
escrito, Jesus disse: “Antes que Abraão existisse, eu existia” — é uma afirmação 
verdadeira, senão uma afirmação gramatical; porque, se a alma for uma unidade, e 
for o vós e o eu da actualidade, então terá existido no passado, e no futuro existirá 
igualmente. 


“Mas,” perguntará alguém, “por que não conseguirei lembrar-me desse passado?” 
Isso não é resposta nenhuma, há muitos eventos que aconteceram na vossa vida 
que vocês não conseguem trazer de volta à memória. Vocês podem tão bem dizer o 
que vocês foram como o que vocês virão a ser. Cultivem a reminiscência e a 
profecia. Essas duas faculdades estão inactivas; vocês apenas desenvolveram as 
qualidades materiais. 


MEMÓRIA ESPIRITUAL COM REFERÊNCIA A MANIFESTAÇÕES ANTERIORES 


Pergunta: Quando a Jane comunica comigo por meio de uma médium, por que é que 
aparentemente ela não sabe disso quando se comunica por meio de outra médium? 


Esta é uma pergunta que gira em torno do assunto sobre o qual estamos a tratar. 
Aqui está um espírito que não possui um organismo material próprio, mas que é 
compelido a trabalhar sobre o de outro na forma mortal. A única questão dessa 
inteligência desencarnada é: como chegar até vós — como se comunicar com os 
seus amigos. Se conseguir imprimir o nome na mente da médium, isso será um 
imenso ganho. Tudo quanto assim é dado requer uma acção especial da parte das 
influências espirituais, pois o motor requer um movimento da roda que o mova 
para a frente e outro para que o faça recuar ou retroceder. Peçam ao maquinista de 
uma locomotiva que se dirija em frente para voltar, e ele responderá: 


"Eu não posso fazer isso sem inverter o motor.” Assim, quando o espírito com 
dificuldade age sobre o organismo de um estranho, fá-lo com um propósito, e ele 
procura impelir para frente para esse objectivo, e vocês pedem-lhe imediatamente 
que imprima uma acção inversa à maquinaria da médium, e exerça a faculdade da 
memória, ao exigirem, categoricamente: "Onde foi te comunicaste comigo pela 
última vez?" O espírito precisará então esforçar-se por reverter a acção, e o seu 
sucesso dependerá quase inteiramente da condição da médium. É preciso uma 
forma de poder recordar, e outra para falar, e esses poderes precisam ser 
exercitados -- precisam ser reconsiderados -- com uma máquina que tem vontade 


própria. Os espíritos não são apenas obrigados a controlar o médium, mas a 
recordar as outras formas de individualidade através das quais eles se 
manifestaram. A memória de uma comunicação anterior nem sempre pode ser 
impressa na médium que é a via de conversação actual entre os dois mundos. É, 
para nós, causa de admiração que tantas comunicações estejam correctas. 


ESPÍRITO DESCONECTADO DO CORPO 


Pergunta: Existirá um espírito eterno, inteligente, de actuação, desvinculado de uma 
estrutura material? 


Isto é voltar atrás! O curso de tudo o que dissemos ruma para o fim de que existe. 
As evidências disso são muito abundantes e requerem uma elaboração mais longa 
do que a que podemos dar agora. Dizemos que existe: Primeiro, por existir uma 
inteligência inteligente e que actua contida no corpo humano; e em segundo lugar, 
porque quando o corpo morre, a inteligência que pensa e actua parte, e deixa de 
existir dentro desse corpo qualquer mente, qualquer vida. A inteligência que pensa 
e a actua deve estar situada em algum lugar fora desse corpo quando não está nele. 
Uma inteligência absoluta que pensa como a que habita estes corpos hoje é 
evidência da sua própria existência. Quando o corpo morre -- e vocês não vêem a 
manifestação da inteligência no corpo -- onde se situa ela? Fora do corpo; vocês 
podem dizer que se tenha dissolvido no ar — que seja o sonho do materialista — 
mas vocês não a destroem com isso — ela está em algum lugar. 


Vocês podem triturar ou pulverizar um átomo em pó, ou transformá-lo numa parte 
componente da glória das nuvens do pôr-do-sol, mas ele ainda existe. Mesmo 
assim, vocês não destroem esse pensamento -- a inteligência situa-se em algum 
lugar, e vocês não conseguem eliminá-la da existência. Não se situando no corpo -- 
o que é evidente, porque o corpo não se pode mover nem viver -- então situa-se 
fora dele, e é a vossa pretensão que afirma que ele pairou para a atmosfera; é nossa 
afirmação que ele retém a sua individualidade consciente. 


As asserções e testemunhos dos profetas e escritores inspirados de todas as eras, e 
daqueles não chamados inspirados, como Platão, Sócrates e outros; o testemunho 
daqueles que no passado viram espíritos e anjos; o testemunho de milhares de 
testemunhas vivas que viram, conversaram e reconheceram aqueles que partiram 
antes - fornecem provas conclusivas da existência contínua de inteligência 
desencarnada da forma material. Mas o mais importante de tudo, como foi dito 
pelo orador mais inspirado, “A evidência da imortalidade não vem de fora, mas de 
dentro, e todo ser humano a possui.” O que existe da sua própria existência hoje 
que é consciente, dá prova da vossa imortalidade. 


IDENTIDADE ESPIRITUAL 


Pergunta: Que evidências existirão da identidade de um homem depois que a sua 
alma deixa o corpo? 


A questão é tão parecida com a anterior, que não requer uma resposta distinta. 
DUALINA 


Pergunta: É um axioma da ciência que as forças se exercem na linha da menor 
resistência. Agora, uma nova substância explosiva, chamada “dualina,” quando 
colocada sem confinamento na superfície da rocha mais dura, quebra a rocha em 
fragmentos, em vez de gastar a sua força ao ar, que aparentemente corresponderia à 
linha de menor resistência. A pólvora e outros explosivos, nas mesmas condições, 
consomem a sua força no ar. Você é capaz de explicar essa anomalia na ciência? 


Certamente; por não se tratar de anomalia nenhuma. Sempre que a ciência 
descobre uma lei numa direção, ela a torna universal e diz que não existirá 
nenhuma lei numa outra direção. Por exemplo, diz-se que a lei da gravitação é 
universal, e você bem sabe que não é assim. Uma é tão possível quanto a outra, 
quanto à tendência que os objectos sofrem para cima ou para baixo. À medida que 
congelam, todas as substâncias se tornam menores e mais pesadas -- a água torna- 
se maior e mais leve. Tome-se como certo que quando a ciência estabelece uma lei 
é só metade, e que existe outra metade em algum lugar ainda não descoberta. Essa 
nova substância é aquela que a atmosfera subjuga. A pólvora não explode na água, 
e algumas das partes componentes da dualina são afectadas pela atmosfera, tal 
como a água afecta o primeiro agente destrutivo. Essa nova substância encontra 
menos oposição nas rochas do que na atmosfera e, portanto, lança-se nessa direção 
-- “o curso de menor resistência.” Esse é o outro lado da proposição científica. Isso 
encerra uma moral: nenhuma força da Natureza pode ir contra a sua lei perfeita. 


Se isso fosse uma demonstração espiritual, muitos diriam: “Não pode ser,” mas 
como pode partir pedras e encontrar ouro, a ciência determina imediatamente que 
precisa ser entendido. Digamos: “Que singular.” Mas há outra lei, e essa é a lei das 
polaridades -- a outra metade do círculo. Há sempre dois lados e um é aqui 
descoberto na ciência da combustão; descubramos o outro. Esse fenómeno ocorre 
tão positivamente em obediência a uma lei, quanto a pólvora ao explodir no ar. 


RESPOSTAS A DEZ PERGUNTAS II 


Proposto pela Audiência no Music Hall, através de seu Comité, Domingo* 
20 de Novembro de 1870 CORA. L.V TAPPAN 


RELATÓRIO DO COMITÉ 


A Comissão de selecção das questões informou que, das perguntas que lhe foram 
dirigidas pelo público, dez foram selecionadas. Essas foram lidas em ordem pelo 
Presidente da mesa, e assim respondidas: 


INTRODUÇÃO 


Será de recordar, amigos, que, ao responder às questões apresentadas pela vossa 
comissão, a oradora não alega infalibilidade, mas oferece as melhores e as mais 
justas ideias sobre os assuntos conhecidos entre os Espiritualistas. Quanto ao 
conhecimento absoluto ou inspiração plenária, não existe tal coisa a não ser com a 
Divindade. A cada pessoa é exigida e absolutamente intimada a exercer o seu 
próprio discernimento e razão, tanto sobre a resposta dada quanto sobre a questão 
apresentada. 


SERES ESPIRITUAIS PARA ALÉM DOS QUE HABITAM ESTA TERRA 


Pergunta: Que evidência haverá no mundo espiritual da existência de quaisquer 
outros seres espirituais além daqueles que já habitaram esta terra? 


O mundo espiritual aqui englobado na questão, é claro, significa aquele estado do 
ser que é experimentado após o espírito ter saído do corpo; mas aqueles que 
estiveram presentes numa ocasião anterior lembrar-se-ão que definimos o mundo 
espiritual como o vosso mundo, bem como aquele que vocês não conseguem ver. 
Onde quer que existam espíritos, há um mundo espiritual e, como sabemos que 
existem espíritos na vossa terra hoje -- como vocês são espíritos -- é claro que é um 
mundo espiritual. 


Se esta terra -- que é apenas uma das menores e uma das mais recentes -- possui 
habitantes dotados com inteligência e imortalidade, então, pelos ditames da razão 
e do bom senso, também será de presumir que todos os outros planetas possuam o 
mesmo -- muitos deles, sem dúvida, inferiores a vós, muitos bastante superiores; 
pois quando consideramos a idade de muitos desses mundos e os diferentes efeitos 
que os raios de luz têm sobre os seus habitantes, podemos descobrir que deve 
haver alguns planetas no universo que sejam habitados por uma classe de seres 


que se parecem quase como deuses. A mesma evidência existe em espírito que 
existe convosco, só que em maior escala. A clarividência desenvolveu o facto de 
que outras classes de seres além daqueles que uma vez habitaram a vossa terra, 
são visíveis a inteligências espirituais avançadas. 


As mesmas inteligências também afirmam deter o poder -- uma vez superadas a 
atracção que as atrai para a vossa terra - de visitar outros planetas, pois não há 
nada a ser superado que diga respeito aos vossos corpos. Por isso eles afirmam ter 
visitado Júpiter, Saturno, Vénus e outros orbes, e conhecer os seus habitantes; 
afirmam igualmente que os habitantes desses planetas conseguem manter diálogo 
e comunicação com eles. Como vocês superaram na vida física a resistência do 
espaço e do tempo, por meio do telégrafo e da ferrovia, assim também os espíritos 
afirmam ter superado os obstáculos existentes entre eles e os habitantes de outros 
mundos; por outras palavras, que existe um grau de conhecimento pelo qual não 
apenas o tempo e o espaço são abolidos, no que diz respeito ao vosso mundo, mas 
também o tempo e o espaço relacionados com outros planetas; e que outros 
lugares para além do vosso mundo são lugares de repouso para a alma. 


A clarividência, a comunhão espiritual e a lei geral da análise desenvolvem o facto 
de que todo mundo deve ter o seu mundo espiritual e que, desde sempre, os seus 
habitantes devem ter deixado os seus corpos para esse reino de existência 
espiritual; além disso, que o espírito, a mente e a alma só concordam no seu tipo 
mais elevado de desenvolvimento, e que, hoje, a única razão pela qual vocês não 
podem manter comunhão com os habitantes de Saturno e Vénus se fica a dever a 
que não entendam a lei pela qual vocês podem fazê-lo; assim como era possível, 
anos atrás, manter a comunicação por meio do telégrafo magnético, mas o segredo 
não era do vosso conhecimento. Agora não é demais dizer que, em anos vindouros, 
vocês não só venham a ser capazes de dizer do que outros mundos são compostos, 
mas também dos seus habitantes -- o método das suas vidas, a maneira como 
morrem, o futuro que lhes está reservado. Essa é a dádiva do tempo vindouro. 


A COMPOSIÇÃO DO CORPO ESPIRITUAL 


Pergunta: Será o corpo espiritual composto de elementos conhecidos pelos cientistas 
terrenos? Em caso afirmativo, quais são eles? 


Respondemos que sim e que não; primeiro, porque a ciência terrena (ou os 
cientistas) conhecem muitas coisas que não reconhecerão; e em segundo lugar, por 
não conhecerem muitas coisas que afirmam conhecer. As substâncias de que é 
composto o corpo espiritual são-lhe tão familiares quanto a luz do sol, o ar e a 
água; e, no entanto, no absoluto, apenas uma parte deles é conhecida pela ciência. 
A química descobriu sessenta ou mais elementos primordiais, (NT: Bioelementos 
Primários, de que se descobriram já 90) conforme são chamados -- os compostos 


subjacentes à matéria -- e a cada ano que passa mais são descobertos. Por toda a 
parte está a ciência a tornar-se mais complicada, ou melhor, a Natureza. Mas 
existem muitos agentes poderosos dos quais a análise química não pode dar 
conhecimento, por existirem em quantidades tão diluídas que não podem ser 
descobertas pelo estudante. A electricidade, o magnetismo, o odor da flor -- quem 
poderá dizer de onde vêm e para onde vão? A electricidade é algo que a ciência não 
consegue descobrir, por a sua presença ser capaz de evoluir em toda parte. Sempre 
que uma pessoa fala, diz-se que é uma manifestação de energia eléctrica. E depois 
aquela “força Od” do Prof. Faraday — o que conterá ela que a ciência possa 
divulgar? 


Nós respondemos que, o corpo espiritual não é composto das substâncias 
materiais conhecidas, conforme nomeadas pelos vossos cientistas, mas que é 
composto da aura invisível que é expelida por todas as coisas. É como o odor da 
flor, como a vida que tremeluz na folha. É substância na realidade, para a qual 
apenas o esqueleto tem um nome na ciência. É como chamar um homem de 
homem por ele ter uma forma quando tudo o que compõe a sua vida não tem nome 
na ciência. As diversas combinações que entram no organismo humano são do 
conhecimento da ciência, mas o método pelo qual são assimiladas não é conhecido. 
Agora, esse processo é espírito, e o corpo espiritual é composto de todos aqueles 
elementos que residem num reino onde a ciência ainda tem receio de entrar; e, no 
entanto, essas são as formas que compõem todo o vosso entorno corporal. Se a 
ciência soubesse do que é composto o corpo espiritual, vocês não acham que isso 
faria pare do seu catálogo, e que ela diria: "Eu descobri-o"? Todas as coisas que ela 
conquistou já se encontram nele. Agora, o próximo passo é o corpo espiritual; mas 
é composto do espírito de todas essas substâncias às quais a ciência emprestou 
uma designação. 


A DIFERENÇA ENTRE MATÉRIA E ESPÍRITO 


Pergunta: Qual será a diferença relativa ou absoluta que distingue a matéria do 
espírito? — ou existirá uma linha discernível onde um termine e o outro comece? 


Matéria e espírito. No Domingo passado definimos a diferença entre espírito e 
mente. O Espírito descrevemos nós como a roupagem da alma. Não existe no 
universo uma distinção entre matéria e espírito; mas existe uma distinção entre 
matéria e alma. O espírito é matéria atenuada, se me permitem -- matéria 
sublimada -- matéria que não lhes é comum perceber por meio dos vossos sentidos 
externos. O espírito é toda aquela substância que paira pela atmosfera, mas não é 
descoberta; que concede vida e movimento, mas não pode ser distintamente 
determinado. A química, a lupa, o experimento mais subtil não consegue detectá-lo, 
mas ele existe. O espírito é matéria sublimada, ou a matéria é o espírito agregado -- 
seja qual for a maneira que você optem por o colocar. Mas, entre a alma e a matéria 


existe uma diferença eterna e absoluta. A alma não pode ser composto nenhum; 
não pode ser considerada entre os primatas da matéria -- é o elemento primário da 
Natureza. A matéria, conforme a definimos, é composta por mais de sessenta 
elementos primários, e mais que estão a ser descobertos. Agora, nem todos são 
primários; alguns deles são combinações, mas vocês não conseguem traçar a linha 
divisória. 


Entre a ideia que se é hoje dada e o pensamento absoluto da alma existe uma 
diferença -- esta é extraída e atenuada. Por vocês não conseguirem ver o espírito, 
ele deixa de ser uma substância? Vocês não conseguem ver o ar, embora o 
respirem. Há quem tenha estado onde há existências tão palpáveis e positivas 
quanto a deles -- que não poderiam habitar ou subsistir na nossa atmosfera. O 
espírito é a extensão da matéria, ou a matéria é a condensação do espírito. Aquilo 
que é sublimado e refinado na Natureza, espírito. Mas quando você fala da alma, da 
vida, da mente, isso já é uma coisa diferente. A mente não pode ser uma 
combinação -- se for, está sujeita à dissolução, à mudança e à morte. Deve ser um 
primário -- coexistente por si mesmo com a eternidade e, portanto, como Deus. 


“Mas,” dirá o materialista, “não se pode separar a mente da matéria -- não se 
consegue conceber a mente separada da matéria.” E no entanto, é possível 
concebermos a existência da mente separada de uma forma material. Mas vejamos: 
As manifestações da mente não dependem da matéria, mas a matéria jamais 
conseguiria apresentar uma manifestação sem a mente. A matéria é inerte, 
desprovida de vida -- não tem poder de organização distinto da lei e da mente. A 
mente, ao contrário, podia existir; possui uma faculdade fundamental de 
existência, e não é dependente das suas formas de manifestação, mas apenas se 
expressa através da matéria para alcançar a existência material. 


Presumimos que o inquiridor faça referência à diferença que existe entre alma e 
matéria, sendo o espírito o elo de ligação entre as duas, não? Aqui estão os dois 
pólos -- forças opostas da Natureza. Eles são chamados de pontos contrários da 
Natureza por serem os extremos opostos do mesmo poder. A matéria é notada -- o 
espírito ou a mente age; a mente imprime movimento -- a matéria não pode 
mover-se sem ela; a combinação dos dois produz vida -- sem ela as formas de vida 
nunca poderiam existir. Retirem o espírito da árvore e você ficarão com uma forma 
decadente -- vocês terão folhas, casca, fibra -- vida sob a forma de átomos, porém 
não como forma. Assim, quando a alma do homem se afasta do seu corpo, ele é não 
mais homem, mas apenas matéria inanimada; assim, tirem a alma ao universo, e o 
caos seguir-se-á. Tirem a alma a qualquer forma de existência, e ela não mais terá 
existência até que a alma lhe seja devolvida. 


Com a alma não se passa o mesmo; não está sujeita a alterações; ele retira-se da 
matéria. Vocês não podem vê-la com os vossos olhos materiais, nem senti-la com o 


vosso toque físico, mas podem percebê-la com poderes imateriais. Os metafísicos 
Alemães tentaram provar a existência da mente a partir da matéria. Kant diz: “Se a 
mente tem uma existência, ela é existe por si só, ” e ele reconhece a presença da 
mente em tudo o que vê. A matéria é uma massa — o espírito é vida; e a menos que 
sofra uma acção, não haverá nenhum poder de mudança na matéria. O Espírito, ou 
Mente, é o poder que actua. Essa é a diferença. 


O DESTINO DA MATÉRIA 


Pergunta: Qual há de ser o destino último da matéria? 


O destino último da matéria é tornar-se matéria. Não vemos que o assunto tenha 
qualquer questão especial para além do que temos vindo a afirmar. Não achamos 
que a matéria alguma vez venha a ser outra coisa que não matéria. Achamos que 
irá ser sempre a mesma coisa. As mudanças que ocorrem em diferentes planetas 
são apenas relativas, por cada um retornar à esfera ou órbita distinta que o 
desenvolveu. Mas quanto à própria matéria, ela continua a ser matéria, tal como a 
mente continua a ser mente; é como a água que, sob determinada acção química, se 
transforma em ar, mas sempre retorna à água quando a causa operante é 
removida. A matéria volta a ser matéria. A trituração e a convulsão podem mudar- 
lhe as formas distintas, mas não as suas qualidades; elas podem mudar as funções 
que possa ter, ou a vida que possa emitir, mas em essência será o mesmo. 


O ÉTER QUE IMPREGNA O ESPAÇO 


Pergunta: Existirá um espaço que permeie o éter e, em caso afirmativo, que 
constituição terá? 


A natureza abomina o vácuo e, quando houver um vácuo aparente, as substâncias 
ao redor correrão a enchê-lo. É presumível que o domínio do espaço esteja 
inteiramente preenchido com alguma coisa; porque se não fosse assim todos os 
planetas estariam a correr para o preencher. Presume-se igualmente que exista 
uma substância adequada como solvente universal, mais leve que o éter, mais 
refinada que qualquer outro gás conhecido na vossa atmosfera. 


O limite da vossa atmosfera é de 60 milhas a partir da superfície da Terra; e vocês 
sabem que quanto mais se aproximam do sol, mais frios você ficam. E é igualmente 
presumível, pelas últimas descobertas da ciência, que não existe luz solar além da 
atmosfera mais elevada de qualquer planeta. A lua só possui luz refletida — além 
de um dado círculo de vibração atmosférica não existe luz, nem calor; no entanto, 
para além de tudo, existe algo, mas não é luz, nem éter, porque se fosse não seria 


espaço -- mas é o próprio espaço que não tem nome na ciência, e só se compreende 
ao ser chamado de vácuo. 


Os éteres possuem qualidades distintas -- gases extraídos de algo na superfície ou 
abaixo da Terra ou da atmosfera. Não é assim com o espaço; é variado nos seus 
constituintes, como as diferentes localidades de qualquer mundo. É o excedente de 
todos os planetas -- matéria que não lhes é necessária -- matéria que está a ser 
descartada. A glória nebulosa tem aí lugar, profecias de mundos futuros. 


Quanto ao espaço absoluto, não pode existir tal coisa; é apenas um nome mais 
universal para uma infinita variedade de elementos; é indefinível, infinito. Mas 
além de certos planetas -- os mais refinados e os mais alterados -- os espaços estão 
cheios de elementos mais subtis do que os da vossa terra -- aí encontramos as 
belas partículas das quais a terra dos espíritos é composta. Andrew Jackson Davis 
descreveu na íntegra a aura que parece preencher uma certa porção do espaço, e 
as nebulosas -- que pareciam ser nebulosas -- foram determinadas como sendo 
estrelas que se encontram a distâncias imensas, pelo uso de telescópios mais 
poderosos. Isso não destrói a ideia de que mais substâncias do que aquelas com 
que se sonha preenchem os espaços entre as esferas, como um oceano de vida. 


ENVIO DE MISSIONÁRIOS AOS PAGÃOS 


Pergunta: Terão os trabalhos dos ditos missionários Cristãos Evangélicos tendidos ao 
desenvolvimento espiritual, intelectual e moral dos pagãos? 


Essa é uma questão muito séria, por não sabermos exactamente quem são esses 
pagãos. Conhecemos aqueles que são chamados de pagãos na Cristandade, mas 
temos sérias dúvidas se são pagãos ou não. Sabemos que os missionários 
evangélicos têm sido muito sérios; e que as igrejas evangélicas também têm sido 
muito sérias em enviar camisas de flanela e outros confortos para os pagãos, mas 
também foram enviados outros artigos não tão bons. É a velha questão que existe 
entre civilização e barbárie. Agora, quando uma missão Cristã é estabelecida nas 
Ilhas Sandwich, cujos trabalhos se destinam ao bem do povo; ou quando, entre os 
vossos próprios aborígenes, homens como o bispo Whipple, da Igreja Protestante, 
e o padre De Smet, da Igreja Católica Romana, saem a ajudá-los, não se pode negar 
o trabalho que eles empreendem. 


Vocês enviaram-lhes um missionário de verdade. Quando o selvagem Nuvem 
Vermelha visitou Washington e aí declarou que não permitia bebidas alcoólicas no 
seu país -- que o uísque tinha levado a morte para lá, não apenas para o homem 
que o levava, mas também para o que o consumia, então esses chefes que vieram à 
vossa capital foram vossos missionários. [Aplausos.] Mas quando o padre De Smet 
e o bispo Whipple pegaram batatas e sementes e ensinaram ao índio a plantá-las, e 


assim dar o passo inicial para uma vida mais útil, então do seio da civilização esses 
homens foram como missionários de facto. 


Quando vocês enviam missionários para a China e o Japão, e no regresso eles lhe 
dizem que nesses países existem leis melhores que as vossas, que a experiência de 
milhares de anos provou isso, eles são vossos missionários, e as mesas são viradas. 
Agora, dizemos que há coisas que acompanham os ensinamentos da Igreja 
Evangélica para que os selvagens invariavelmente se inclinam -- ideias que não são 
para o bem deles. Eles adoptam pela Natureza e pela intuição o que nós adotamos 
pela cultura; mas quando vamos entre eles com a nossa civilização e vícios, eles 
aceitam os vícios e esquecem o resto. 


A questão soluciona-se assim: os missionários evangélicos fazem um bom trabalho 
sempre que sacrificam o seu orgulho e amor ao poder para empreender uma acção 
bondosa; mas a civilização exerce um grande mal se com uma mão enviar 
missionários e com a outra despachar traficantes de almas humanas. Por isso as 
igrejas Evangélicas não são responsáveis, e no entanto, elas são o que os 
acompanha; e, portanto, se nos perguntarem se fizeram o melhor do mundo, 
deveríamos dizer: “Tenhamos missionários da China e do Japão que venham até 
aqui trazer-nos a sua luz”. [Aplausos.] 


O BENEFÍCIO DA ORAÇÃO 
Pergunta: Sendo Deus Infinito e imutável, de que serve a oração? 


“A oração é o desejo sincero da alma, 
Enunciado ou não expresso; 

A queima de um fogo oculto, 

Que dorme no peito." 


Não é costume, quando homens e mulheres se apaixonam, ou quando fazem algo 
natural, perguntar qual é o benefício. O motivo unicamente gratificado tão só, não o 
acto em si. Agora, a devoção, de acordo com a nossa crença, é tão natural quanto 
amar, e a expressão de veneração ou louvor não é para mudar Deus, mas para nos 
beneficiar a nós próprios. Quando queremos cantar, sentimo-nos melhor se o 
fizermos; quando temos o desejo de fazer o bem, sentimo-nos melhor se pudermos 
fazê-lo. Existe a flor. Se você dissesse a uma flor isolada à beira do caminho: “Flor, 
alcançarás a maturidade; mas qual será a utilidade do teu florescimento no mundo, 
quando não há ninguém que o veja?” — a questão não está nisso. A função da flor 
está em crescer e lançar no ar sua bela fragrância, e então o seu trabalho estará 
cumprido. É nosso dever ser o mais perfeito possível, sem nos importarmos com as 
dificuldades que nos cercam. Se pudermos fazê-lo e realizar boas ações aos demais, 
isso será oração; se pudermos realizá-lo pela aspiração que nos leva a nos 


aproximarmos uns dos outros -- porque aí estaremos mais perto do espírito de 
Deus -- isso será oração. Portanto; o uso da oração está em que aqueles que oram 
sinceramente cresçam quando estão a orar, e não pensem em mudar Deus, mas em 
mudar a si próprios. 


A FILOSOFIA DOS SONS ESPIRITUAIS 


Pergunta: O som é produzido por vibrações da atmosfera. Como é que os espíritos 
perturbam a atmosfera para provocar som? 


O processo pelo qual os espíritos criam vibrações na atmosfera para produzir som, 
seja vocal ou uma concussão em substâncias sólidas, é tão simples quanto o poder 
pelo qual vocês falam, com excepção do facto que a inteligência que o faz não é 
vista. Agora, se um espírito, conforme está provado, possui uma forma espiritual 
composta de substância, mesmo que você não possa vê-la, ele possui poderes e age 
pela lei. 


Seria necessário apenas o movimento de um único átomo da matéria para 
derrubar este edifício -- se o movimento fosse suficientemente forte. Todo 
movimento é espiral. Uma bateria telegráfica colocada debaixo desta mesa 
[apontando para a que tinha diante de si], se suficientemente forte na sua acção, 
quebrá-la-ia. Todas as pessoas contêm mais ou menos electricidade. Aqui está 
alguém que desenvolve um certo tipo de substância que os espíritos conseguem 
usar. Vocês sentam-se numa sala com outras pessoas e uma cadeira é movida. 
Agora, de que forma será isso conseguido? Esta substância que envolve a médium é 
necessária para que os espíritos possam realizar o acto. Um pensamento 
conseguiria tal coisa; e o simples movimento numa onda espiral de uma faísca 
eléctrica que vocês não conseguiriam perceber, levantaria a mesa até o tecto. 


As pancadas por concussão são electricidade condensada. Os espíritos não pegam 
nos dedos e batem com eles. Os poderes pelos quais eles distorcem o ar e actuam 
sobre a substância em questão são os do pensamento e da vontade, que agem 
sobre eles tão prontamente quanto a vontade produz o movimento da mão 
humana. 


Você pode estender esses experimentos numa ciência muito complicada -- pois que 
de uma ciência se trata -- e a descoberta desse poder constituiu realmente uma 
descoberta no mundo espiritual, tal como a do telégrafo magnético no vosso 
mundo. Suponhamos que o Dr. Franklin levasse consigo para o mundo espiritual a 
mesma disposição para investigação e pesquisa que teve na Terra; e mobilizasse 
todas as suas linhas de pensamento e forças espirituais latentes que o 
estimulassem a aproximar-se cada vez mais da terra; vocês perceberiam a 
razoabilidade da alegação do descobridor; vocês veriam que os espíritos cercam 


um médium físico que está apto em razão de força para o trabalho que lhe é 
designado; e que a atmosfera que circunda a médium é algo tangível para eles 
como qualquer coisa que vocês toquem. Esta é uma explicação muito simples, mas 
entendê-la requer tempo. 


Usamos a palavra electricidade como aplicada à aura que evoluiu a partir da 
médium. Esta ciência é tão passível de análise e comprovação quanto qualquer das 
ciências conhecidas no mundo. 


O PROCESSO DA MUDANÇA CHAMADA MORTE 


Pergunta: Qual será o processo pelo qual espírito deixa o corpo físico na mudança 
chamada morte? 


Dissemos certa vez que a mudança da morte variava de maneira distinta com cada 
indivíduo, mas que em todos os casos -- e isso é o que gostaríamos de imprimir na 
mente de todos -- em todos os casos o processo não é doloroso. O vosso grande 
horror está em que no processo a pessoa sofra profundamente, mas isso não é 
verdade -- o sofrimento é está naqueles que ficam para trás; no caso daqueles que 
exteriormente adormecem e gradualmente marcham para a consciência espiritual 
-- por vezes com poderes plenos e activos, outras vezes em estado de 
semiconsciência -- não existe sofrimento corporal. 


Todavia, há o seguinte: à medida que as forças vitais se vão perdendo para o corpo, 
e a consciência desponta mais plenamente no espírito, gera-se um intenso poder 
de memória. Ouvimos falar de afogados resgatados que afirmaram que num 
momento todas as suas vidas voltaram a eles -- cada evento pela sua ordem de 
ocorrência -- e aparentemente de forma objectiva. Agora, isso é verdade com 
relação ao espírito. A aura abandona primeiro as extremidades e centra-se na 
região do coração, e então com mais forma e vida o espírito gradualmente afrouxa 
o domínio que tem e paira sobre o corpo. Por vezes, a inteligência está activa e 
ajuda a endireitar as vestes da vida espiritual enquanto perdura, e então amigos 
espirituais vêm em seu auxílio, quais cirurgiões a remover um membro inútil, ou 
como a mãe ajuda a criança a despir-se quando a hora do descanso se aproxima. 


A mudança é tão natural quando adormecer, e o despertar para a vida consciente 
no espírito tão natural quanto despertar do sono. Porém, varia. Se os amigos da 
alma que parte se apegam a ela com uma forte determinação, sem vontade de a 
deixar partir, então o processo de separação torna-se mais doloroso, pois nessas 
ocasiões o espírito está ansioso por ir e igualmente ansioso por ficar. 


Uma criança pequena, criada na Igreja Católica Romana, estava a morrer, e a mãe e 
os amigos estavam a dar vazão à mais profunda dor, e após de dois dias de luta, ela 


, 


disse com a respiração ofegante: “Não me prendam! Não me prendam. Eu quero ir. 
Bem, essa não foi uma luta de morte, mas apenas para romper as mãos mortais do 
amor e da amizade. 


Permitam-me aqui dizer àqueles que estão a perder amigos, que vocês não os 
devem reter -- deixem-nos ir como pássaro jovens; é errado; rouba ao espírito o 
descanso que a Natureza pretendia para o momento final. A morte é apenas uma 
expansão, uma ampliação, e até mesmo para o mais ignorante dos espíritos é uma 
libertação da dor. Esta é toda a explicação que podemos apresentar, excepto o 
elemento subtil que dá vida e leva o indivíduo -- o elemento que permite que a 
criança pequena dê a conhecer as suas necessidades nas primeiras horas da sua 
existência -- e é capaz de a ajudar no seu momento supremo de vida chamado 
Morte. 


O EFEITO DA PRESENTE GUERRA NA EUROPA SOBRE OS ESTADOS UNIDOS 


Pergunta: De que forma e com que resultados os actuais movimentos bélicos 
Europeus (reais e potenciais) afectarão a condição política dos Estados Unidos, o 
desenvolvimento e a prática de ideias liberais entre os seus cidadãos? 


Nós não pense apenas que esta questão devesse ter sido feita no final, porque 
requer mais do que um olhar casual. É tema de todo um discurso — um assunto 
que não pode ser considerado em cinco nem dez minutos; mas diremos o seguinte: 
que o reconhecimento da república Francesa pela América foi uma acção tão 
natural quanto a expressão da opinião pública na América contra a França quando 
ela era liderada por um Imperador; 


Esta é uma daquelas revoluções que prometem a sublevação de todas as dinastias 
monárquicas na Europa, e talvez na América também; por ser uma hora em que 
reis e tronos estremecem; um momento em que se busca a liberdade. O efeito que 
terá sobre a América parece no momento ser apenas insignificante e por simpatia. 
Mas pode ser que o Papa, expulso da Europa, se refugie aqui, onde há lugar para 
muitos Papas, mas nenhuma Sé Papal. Não é provável que qualquer excitação ou 
oportunidade surgida da presente guerra possa envolver o vosso país em 
derramamento de sangue. A Inglaterra tremeu pelo seu trono, por causa das 
massas oprimidas pela labuta e pelo trabalho; mas numa guerra de retaliação não 
há estadista. E há um sentimento crescente contra a guerra por uma questão de 
conquista; e há um sentimento crescente de a partir desta guerra, de alguma 
forma, a liberdade venha a desfraldar as suas bandeiras mais amplo e mais alto do 
que nunca. E isso quer a França venha a permanecer uma república, ou venha a ter 
outro Imperador; quer a Itália venha a ser bem-sucedida na expulsão do Papa, ou 
Victor Emanuel venha a expulsar Mazzini e Garibaldi. Mas cada passo rumo à 
liberdade será um passo para a justiça. O assunto afectará tanto a América que ela 


sentirá compaixão pelas nações que sofrem; mas aconteça o que acontecer, ela não 
vai se misturar com as brigas mesquinhas dos reis, que ela esqueceu há muito 
tempo atrás. [Aplausos] 


UM RESUMO DOS DONS ESPIRITUAIS 
QUAL SERÁ O MELHOR DOM? 


"Cobicem com zelo os melhores dons." 


Isto não significa que o dom de profecia, o dom da cura, o dom de línguas, ou a 
interpretação de línguas, ou mesmo o dom de conhecimento, seja maior que outro, 
mas significa que cada espírito humano deve desejar sinceramente o que é melhor 
para si próprio. 


Havia nos tempos antigos quem desejasse com o máximo fervor ser discípulo e 
apóstolo, a quem o dom de ensinar não vinha. Sem dúvida, havia quem possuísse o 
dom de operar maravilhas ou milagres, que poderia ter preferido o dom de curar, e 
possivelmente alguns que possuíssem um único dom que poderiam desejar todos 
os dons espirituais. Mas não é verdade que a quem o espírito deseja ele buscará? 
Ele o encontrará nos seus locais habituais de trabalho, como os pescadores à beira- 
mar foram chamados para trabalhar com Cristo, enquanto nos templos os eruditos 
não foram convocados. Não é verdade que aquele de quem o espírito necessitar 
encontrará, como em Nazaré veio a luz, não solicitada, não convocada por aqueles 
que estavam no poder em Jerusalém? 


Assim trabalha o espírito sempre para o mundo. Esses dons foram dados pelo 
poder do discernimento do alto, para que pelos fracos os sábios e os fortes sejam 
confundidos, e pela boca das criancinhas os grandes homens da terra colham 
sabedoria. Isso não será igualmente verdade em todas as eras? Os profetas e 
mártires dotados desses dons, buscando fervorosamente o melhor do espírito, não 
foram criados no seu tempo e lugar e escolhidos para o trabalho que deveriam 
realizar? E alguns não foram escolhidos sem referência à sabedoria mundana, 
posição terrena, elevação de lugar, só por o espírito ter visto que esse era o 
caminho mais sábio e melhor? 


Na vida humana vocês geralmente desejam, ou cobiçam, ou buscam aquilo que traz 
o maior poder -- riqueza, fama, a coroa, o reino. Na vida humana, vocês buscariam 
muito por pouco, e sem dar da riqueza espiritual da vossa própria posse, pediriam 
que toda a riqueza espiritual lhes fosse concedida; sem dar nada em troca, vocês 
buscam os dons mais elevados. Vocês pedem que conhecimento e sabedoria, e os 
dons de cura e de línguas sejam vossos, e ainda assim do celeiro do vosso espírito, 


de dentro das vossas próprias naturezas, vocês contentam-se em não dar nada à 
humanidade. 


Há quem afirme que esses dons espirituais que temos vindo a pregar nos nossos 
últimos discursos acabaram e não mais existem no mundo. Então, onde está a fé 
que os torna possíveis? Onde está a crença que traz, em cumprimento da 
promessa, esses dons? E onde estão as maravilhas que a Igreja Cristã operou 
anteriormente em nome do Espírito Santo? Não, os dons fenecem apenas onde o 
amor do espírito não subsiste. Aqueles que acreditam no espírito dos 
ensinamentos de Cristo têm esses sinais a segui-los, seja no âmbito da Igreja Cristã 
ou fora, e ainda é evidência do poder que estejam a operar do invisível para o 
universo visível, e a proclamar a sua presença pelo mandato divino do espírito. 


Todos são dotados em alguma medida dos dons do espírito. A qualquer momento, 
o transbordo da fonte interior pode trazer para as vossas vidas o funcionamento 
de algumas dessas maravilhas, e em grande medida esse poder predominante pode 
moldar o destino e desdobrar a vida até que ela cresça na aparência do que é 
divino. Em grande medida, a operação dos chamados milagres está na experiência 
de cada vida humana. Uma acção ou obra brota na vossa vida sem 
acompanhamento de fora, que revela a presença e o cuidado orientador do Amor 
Infinito. Ninguém é tão pobre, tão esquecido, tão desolado no reino da vida que 
esses dons não possam fluir no seu ser e tornar-se parte da sua existência. 


Se vocês perguntarem “como” respondemos que os métodos do espírito são ainda 
desconhecidos para o homem de ciência, e embora ele possa reivindicar isso como 
uma "força oculta na natureza,” é somente a força oculta do espírito que o confere. 
Se vocês perguntarem de que modo poderão cultivar esses dons, nós respondemos, 
vocês não podem cultivá-los pelo conhecimento externo nem por nenhuma busca 
externa, mas apenas por meio daquela condição de espírito ordenada pelo Grande 
Mestre nos tempos antigos; pois é a posse do espírito que constitui o poder desses 
dons; não é o intelecto, a ciência, o conhecimento, os tesouros da arte, o 
aprendizado da terra, o poder do sacerdote, ou rei, ou potentado, mas a luz que 
brilha daquele altar dentro da alma, que convidando todas as ministrações do 
espírito. 


Há quem diga: "Eu buscaria o espírito se pudesse ter o dom da cura, ou do 
conhecimento, ou da operação de milagres, para convencer os outros." Por que não 
buscar o espírito sem levar em conta o que obterão? Ele não é trocado e vendido; 
não é algo que vocês possam ter por um preço, como negociariam com 
mercadorias. Quando Cristo disse: "Buscai o reino de Deus e a sua justiça, e todas 
as coisas vos serão acrescentadas," houve quem na era utilitária do mundo tenha 
dito: "Isso é um absurdo; devemos buscar o que é necessário para a nossa vida 
diária. O reino de Deus, a sério?! O que poderá isso trazer?" Mas não será verdade, 


deixem que lhes pergunte, que quem semeia ventos colhe tempestades? Se vocês 
buscarem raiva, orgulho e ambição, isso não lhes trará de volta os frutos do 
deserto do Mar Morto, ervas amargas, lutas e contendas? 


A quem o poder mundano é dado, as forças de convocação da terra não enviam 
tudo o que pode levar imediatamente à reação do seu engano? Se vocês buscarem 
apenas o poder mental, isso não os colocará de imediato frente a frente com a 
parede estéril da desolação; sem nada que os conforte além da vida terrena, e nada 
nesta vida que seja tão valioso quanto o supremo tesouro da existência? Se vocês 
buscarem da humanidade, das lágrimas, dos gemidos e do trabalho dos pobres 
aquilo que há de edificar o vosso poder, vocês não colherão a recompensa da 
anarquia social e do despotismo político? E se vocês buscarem o dom do espírito 
sem reservas e por si mesmo, ele não lhes trará por sua vez todos os poderes e 
domínio, uma vez que as vossas paixões humanas estão em sujeição? 


Não; mais ainda. Vocês não podem buscar o reino dos céus por recompensa, nem 
os dons do espírito pelo poder mundano que eles tragam. Mas para aqueles que 
possuem os dons do espírito, e para aqueles que os buscam em função deles 
próprios, todos os poderes se acham em sujeição; todas as forças do universo 
visível seguirão as ordens do homem exaltado acima do egoísmo. A ele os ventos 
do céu entoam os seus cantos mais doces; a ele os pássaros cantam o seu alegre 
canto, e a luz do sol é sua propriedade. A ele as correntes refrescantes rendem os 
tesouros do seu poder encantador e maravilhoso, e os corações humanos 
respondem exalando fragrâncias àquele que brilha sobre eles a partir de dentro. 
Não apenas isso, mas é uma lei no reino espiritual que, se vocês se puserem de 
acordo com as infinitas leis do espírito, elas responderão tão prontamente quanto 
a luz, o calor, a atmosfera, como a terra quando vocês se põem no acordo com elas. 
Vocês não convidam a luz do céu fechando e barrando as vossas janelas e portas. 
Vocês não esperam ter ar fresco quando têm todas as aberturas fechadas por onde 
ele pode entrar. 


Vocês não estudam astronomia colocando uma obstrução na extremidade do 
telescópio; nem estudam química quebrando o cadinho em que os segredos são 
solucionados. No entanto, vocês pedem que as riquezas do espírito sejam 
derramadas sobre vós sem nenhuma condição da vossa parte. Vocês pedem que a 
luz do espírito venha em obediência ao vosso orgulho, a vossa ignorância, 
obstinação, egoísmo, e opere maravilhas nas vossas vidas sem nenhuma das 
condições da existência espiritual. 


Agora, maravilhas serão feitas e por vezes, servos indignos podem ser escolhidos 
em ilustração de um princípio; mas se vocês desejarem ter os “melhores dons" e o 
melhor poder do espírito a produzir os seus resultados nas vossas vidas, vocês 
precisam buscá-los através de condições espirituais. Essas condições espirituais 


são: em primeiro lugar, principalmente, na base de tudo, altruísmo absoluto; pois 
para quem a luz do espírito pode fluir mais divina e melhor, não deve haver 
barreira de atitude egoísta, nem orgulho de poder individual ou pessoal, nem amor 
ao louvor ou aplauso humano, mas apenas a alma clara e transparente e imaculada 
entre ela própria e a luz divina do amor de Deus. 


Vocês não conseguem ver isso? E vocês não sabem que o fotógrafo deve ter a luz 
perfeita e mais elevada dos raios do sol para obter os melhores resultados; e 
somente essa sombra deve ter lugar entre essa câmara e o sujeito conforme 
necessário quando ele a organiza? 


Assim, na grande luz do espírito, o temperamento exigido pelas nossas almas, os 
ministrantes angélicos compreenderão; mas não lhe coloquem nenhuma sombra, 
pois a luz e a sua orientação devem vir do que está além. Mas como haveremos de 
ter conhecimento dos dons do espírito, excepto pelos seus resultados? Não 
poderemos seguramente seguir aquilo que não nos traz resultados visíveis. 


Aqui está a tendência comercial do homem mesmo em questões de salvação; algo é 
dado por um preço, e supõe-se que a alma do homem seja aquilo que é trocado e 
vendido pelo sangue do Cristo visível. Acabemos com o comércio em matéria de 
espírito! Façamos por que a luz do amor de Deus brilhe através dos Seus dons 
espirituais onde necessário, entendido e compreendido; e que a única condição 
exigida é que vocês estejam preparados para receber o que vier a vós. Que não haja 
regateio, nem venda, nem débito e crédito no grande reino do amor de Deus, 
excepto aquele que está registado no santuário mais íntimo dos vossos espíritos, e 
que a luz do espírito seja para todos os momentos em que as janelas das vossas 
almas estiverem abertas, tão logo as barreiras forem removidas, e o interesse 
próprio venha daquilo que é divino e perfeito. 


Retratamos nestes discursos como os dons do espírito são a expressão visível de 
um poder que está além das leis temporais e materiais do universo. Como essa 
expressão visível é governada, não por leis mundanas, mas por leis 
supramundanas. Como o reino do espírito funciona independentemente, muitas 
vezes, das condições da vida material com o propósito de expressar o poder do 
espírito ao homem. Mas se isso fosse tudo; se a operação de maravilhas ou 
milagres, o dom de curar, o dom de línguas, de interpretação de línguas, o dom de 
conhecimento e os dons e poderes conhecidos por abundar entre aqueles que os 
demonstraram -- se isso fosse tudo, não haveria de ser nada. 


O trampolim tem lugar aqui para aquela luz divina e íntima da qual o espírito e o 
seu conhecimento lhes são revelados: e é por isso que lhes é ordenado que cobicem 
seriamente os melhores dons. É por isso que, resumindo, Paulo diz: "Ainda que eu 
tenha os dons dos homens e dos anjos e não tenha caridade, nada serei." A menos 


que a obra seja realizada na vossa vida, a menos que o dom leve às fontes divinas 
de cura, a menos que leve à fonte divina de ensino, a menos que abra a fonte a 
partir de dentro e produza frutos nas vossas vidas, que importância terá que essas 
maravilhas sejam feitas no vosso meio? 


E que caridade será essa, tão exaltada e tão defendida como a mais importante das 
graças Cristãs, a mais divina entre a sagrada irmandade dos ministros angélicos da 
terra? Será a doação de esmolas aos pobres? Será o dar de comer aos famintos e 
vestir os nus? Será visitar à viúva e ao órfão solitário? É isso, mas é muito mais; 
pois os dons podem falhar por falta de caridade, e o dinheiro que vocês dão aos 
pobres pode ser o suborno que vocês oferecem ao céu em substituição do amor. 
Aquilo que vocês dão num sentido externo, vocês podem achar suficiente. As terras 
Cristãs apontam com orgulho para suas instituições de caridade, enquanto as ruas 
estão cheias de carência e miséria e aflição, e lado a lado asilo Cristão e prisão 
Cristã erguem as suas cúpulas para o céu. 


Será essa, pois, aquela caridade que suporta durante muito tempo e é bondosa; que 
não inveja, não se vangloria, não incha de vaidade, nem se comporta de forma 
imprópria? Terá a obra da caridade Cristã aberto caminho no mundo? Vocês sabem 
que não significa apenas dar esmolas aos pobres, nem responder ao apelo que vem 
da rua, mas significa que vocês precisam cuidar por que não haja indigentes nesta 
terra Cristã; que não haja necessidade nos asilos para órfãos; que nenhuma criança 
sinta a necessidade ou a falta do amor de uma mãe. Significa que nas casas de 
opulência e nos lares de conforto esses pequenos desamparados sejam levados e 
alimentados com amor até que não saibam mais o que significa ser órfão. Significa 
a existência de asilos - não prisões, mas lugares de doçura onde o amor possa 
entrar com o ministério mais divino e curar os espíritos feridos daqueles que 
vieram ao mundo deformados na alma, como muitos são corporalmente. 


Tem sido motivo de orgulho da vossa civilização Cristã terem dado olhos aos 
cegos; que a elaboração de letras engenhosas e de impressão de páginas (Braille) 
de modo que pelo toque terno o cego possa captar as ideias transmitidas; que a 
música possa ser ensinada, até que aqueles que são invisuais possam gozar de uma 
segunda visão e inspiração através da música. Ouvidos têm sido dados aos surdos e 
voz aos mudos, e do silêncio vieram as maravilhosas batidas do coração que 
latejam em busca de atenção. Mas mais do que isso: o imbecil e o idiota, sob a hábil 
gestão de homens da mais divina sabedoria e caridade, ganharam voz, língua e 
inspiração; a prisão do espírito libertada, as faculdades acorrentadas tornadas 
subservientes à alma no íntimo. Mas só o crime, o pecado e a miséria 
permaneceram, nus e estéreis nódoas negras na sociedade Cristã por causa da falta 
de caridade Cristã. 


Ensinar o cego a ver é um grande acto de virtude; mas os espiritualmente cegos 
podem ter os seus outros sentidos esmagados, assim como os seus olhos 
queimados. Ensinar o surdo a ouvir foi um grande acto de civilização, mas aquele 
que é moralmente surdo, que é moralmente enfermo, deve ser marcado com outro 
flagelo, uma indignidade maior sobre ele, por não poder ouvir uma palavra de 
verdade. Ensinar os coxos a andar e construir aparelhos para tal fim é uma grande 
virtude e mostra a hábil cirurgia mecânica deste século. Mas aquele que vacila 
moralmente à beira do caminho, que tem os membros tão fracos para o suportar 
por entre da multidão crescente de tentações humanas, ele é denunciado e 
condenado à morte. Cristãos que pregam a Regra de Ouro aplicam a severidade da 
lei mosaica, e chamam a isso caridade. 


Nós dizemos-lhes que os fisicamente coxos, e fisicamente cegos, e fisicamente 
surdos, e os fisicamente famintos precisam da vossa caridade: mas mais do que 
isso, mais do que a exigência do espírito, o desejo mais elevado e sagrado da alma 
do homem é a vida. Aqueles que moral e espiritualmente são incapazes e, no 
entanto, a quem vocês voltam as costas com desprezo e escárnio, e não se 
importam em descobrir a causa da sua enfermidade junto com a cura, mas apenas 
com a intenção de os afastar -- sim, afastá-los do caminho até que pela reação que 
vem do mundo invisível, e até que pela força daquele protesto que se ergue na 
humanidade, a sociedade humana perceba o sepulcro em que vive. 


Ah, significa aquela compaixão ampla que estende o seu manto não apenas sobre 
os fracos e corporalmente enfermos, mas também sobre os fracos de mente e 
espírito. E mais do que isso, chega directamente às vossas vidas individuais. Vocês 
têm caridade pelo homem que porventura ofende o vosso semelhante, que comete 
alguma injustiça a outro, ou que, de facto, num momento de loucura ou 
enfermidade moral mata outro homem; mas quem lhes fizer mal a vós, cuidado! O 
manto da caridade que estenderam a quem ofende o semelhante não tem alcance 
suficiente para alcançar aquele que comete injustiça para convosco. 


Ah, caridade hipócrita! Vocês haveriam de virar o rosto de cognome tão falso como 
o que lhes é dado, quando aquele a quem uma injúria é cometida inflige a pena 
máxima da lei, e diz: “Tenhamos caridade Cristã por todos os nossos companheiros 
pecadores.” Não, o primeiro e último florescer mais alvo da caridade vem de 
dentro. "Perdoem os vossos inimigos; façam o bem aos que os odeia." A Regra de 
Ouro não se destina a uma aplicação em benefício do vosso próximo, mas de vós 
próprios. São vocês que devem responder ao bem com o mal; são vocês que 
precisam vencer o mal com o bem; são vocês que precisam descobrir esses erros e 
enfermidades e procurar aliviá-los; são você que são convocados por essa voz do 
espírito para o estado e sentimento de caridade. 


Vocês já estar a ver por que que motivo é um dom. Vocês entendem por que é mais 
valioso do que todos os outros. Porquanto vocês podem ver-lhes concedido o dom 
das línguas; o dom de curar, o poder de operar milagres pode vir de cima, mas a 
caridade só pode vir de dentro. Deve ser resultante da vossa própria natureza; 
deve ser aquela alvura sublime e perfeita que, conquanto veja o erro e ainda 
entende que não é bom, não tem uma palavra de condenação. 


O sol brilhante que enche os mundos de esplendor nesta gloriosa manhã de sábado 
ensina-lhes uma lição de caridade. Quando as brumas procedentes do oceano 
enchiam todos os desfiladeiros e cobriam as encostas das colinas como uma 
nuvem; e sobre a ampla planície e ao longo dos rios, a escuridão da noite e a 
humidade pairavam com as suas asas de sombra -- sem violência, sem luta, mas 
apenas com a luz pacífica do sol da manhã, gradualmente e com constância e 
grandeza rolou do horizonte leste até que, como fantasmas amedrontados do erro 
e da miséria, as brumas fugiram pelas encostas das montanhas, precipitaram-se 
para os vales e, nas asas da manhã foram levadas ao esquecimento; o mar puxou 
para trás as asas que estendera para a noite, e as flores pendentes que receberam o 
batismo de orvalho e de sombra ergueram os olhos para a luz do dia. 
Silenciosamente, de modo triunfante, com constante poder e calma, o maravilhoso 
trabalho da luz do sol se estende pelo mundo, e nenhum homem a percebe. 


O mesmo sucede com a luz da caridade. Ela não se vangloria; não se deixa 
inflacionar pela vaidade; não soa nenhum toque de trombeta; não tem estandartes; 
não tem música marcial; não faz nenhum desfile das maravilhas do seu poder. 
Nesta terra Cristã, nesta nação de mentes civilizadas e esclarecidas, há lugar para a 
exibição; lugar para faixas e música marcial; lugar para aqueles que proclamam 
que irão a Jerusalém pelo corpo visível de Cristo; mas não há lugar para o espírito 
daquele Cristo que tornaria impossível um homem pobre morrer de fome nesta 
cidade no espaço de uma semana, enquanto cinquenta mil dólares são dados para 
aqueles que se gabam de que o seu santuário está em Jerusalém. 


[Refere-se à Trienal Maçônica em São Francisco, realizada na época em que este 
discurso foi proferido.] 


Ó troça de Cristo! O corpo visível que procurais encontra-se aqui entre a 
humanidade! Ó farsa do significado das palavras de Cristo! Vocês resgatam Cristo 
das mãos de Pagãos e Sarracenos quando resgatam a humanidade da tristeza e dor 
do erro e da miséria que têm à sua porta. Dez mil dólares pelos vinhos nativos, e 
nem um centavo pelo vinho do espírito que deve correr para a cura das nações! 
Não culpamos ninguém por isso; ninguém pode destacar-se no amor pelo 
companheirismo, pela hospitalidade e pelas graças que dizem respeito à sociedade 
humana; mas se acalentamos o padrão de Cristo, que isso signifique algo nas 
nossas vidas diárias. 


Ninguém considera o passado mais sagrado do que nós. O cavaleiro que deixava o 
lar e amigos para lutar pelo direito; aquele que, acreditando que Jerusalém seja o 
santuário mais sagrado, seguia nas Cruzadas até o fim das guerras. 

Mas na própria farsa que disso faziam, Deus colocou o seu sinal visível de 
desaprovação sobre a Jerusalém visível e fez do espírito do homem em todos os 
lugares o santuário da peregrinação sagrada. Fazer o bem aos outros; dar as vossas 
vidas por eles; não fazer nenhuma viagem que lhe trouxesse resultados físicos, 
excepto em nome da sua profissão. 


Mas quando Cristo é intimado do universo espiritual, e aquela luz amável de 
caridade que o envolve e salvaguarda os corações da humanidade, nós dizemos, 
que ele seja intimado adequadamente, em nome daquela humanidade de quem ele 
foi luz, cujo filho ele tipificou; em nome daquela humanidade cujo amor agora o 
chama às portas de todos os templos, além de todas as lojas e todos os santuários 
maravilhosos. Cristo do espírito! Por compaixão tua, pura como a neve, nos 
corações e vidas dos filhos da terra, tenhamos o novo templo, a nova ordem, o novo 
santuário! 


Eu preferiria estar com aqueles que pleiteiam pelos direitos do homem, do que 
com todos os reinos, príncipes e cavaleiros, que, por causa do nome passado, não 
vêem a humanidade a pleitear às suas portas, e não vêem os sinais da vinda do 
Cristo do momento, para que assim Deus possa trazer novamente a cruz vermelha 
ao mundo; pois se a batalha vier de novo à terra, será entre essa humanidade que 
luta, se esforça, procura erguer-se, e aqueles mesmos poderes que constroem uma 
cidadela para os poucos e recusam a muitos o pão que eles pedem em nome da 
humanidade. 


Eu vejo a forma visível desse Cristo diante de mim agora; não foi retirado da Sua 
cruz no Calvário; não foi sepultado no sepulcro; não ressuscitou na forma corpórea 
entre os discípulos, mas como a forma ressurreta visível nas criancinhas que tenho 
ao vosso redor nas ruas, nos pequenos semblantes que vocês vêem dia a dia na dor 
e na aflição e na miséria que anda por aí esta terra. E ouço a voz suplicante 
d'Aquele que disse: "Se vocês fizerem isso ao menor destes, também o farão a 
mim.” 


Assim, essa voz da humanidade clama hoje, e esse dom da mais divina caridade 
pede um lugar no meio de vós. Sejam vocês seus arautos; sejam vocês aqueles que 
acolherão a sua vinda, e não a vermelha, mas a cruz branca do mais divino amor 
espiritual. Deixem que isso desça no vosso meio e abra caminho nos vossos 
corações até que não haja pobres de espírito, ninguém que esteja faminto pelo pão 
da vida, e ninguém, de facto, que tenha falta daquilo que vocês podem dar. 


GUERRA E PAZ 
CORA HATCH 1863 


O assunto para o qual desejo chamar a vossa atenção hoje é a paz e a guerra, e os 
efeitos que têm sobre a civilização. 


Grandes feitos, grandes actos e grandes homens têm representado o nascimento 
do canto e da história. O culto dos heróis tem sido a maldição do passado e 
provavelmente sê-lo-á um pouco no presente, contanto que a natureza generosa, 
ou o que as pessoas boas chamam de providência, forneça à humanidade um herói 
para adorar. Mas como a era actual não é prolífica em heróis individuais e grandes 
ideias devem substituir o que o mundo chama de grandes homens, talvez 
possamos alegrar-nos com o efeito que a paz e a guerra produziram sobre a 
humanidade. 


Por vezes ouvimos homens orar a Deus a pedir paz, e imaginamos se eles sabem 
quem é Deus, ou se de facto pretenderão sugerir alguma melhoria nos Seus planos, 
pois parece-me a mim que eles do mesmo modo bem poderiam orar por uma 
claridade constante da luz do dia, ou orar por que nunca irrompesse uma 
tempestade, ou orar por que o terremoto nunca pudesse escancarar as suas fendas, 
ou que o vulcão contido pudesse conter as suas chamas, ou que de facto devesse 
estultificar as leis da natureza e o mundo parasse de se mover por completo. Pela 
nossa parte, rezamos pela guerra quando há necessidade de guerra, da mesma 
forma que rezamos por uma erupção, quando reina corrupção no sangue humano, 
pois é melhor que ele corra do que permaneça no corpo. 


Não vemos nenhuma bênção numa paz que não nasça da maior das lutas, e 
sentimo-nos gloriosos pelas lutas da história que fizeram do mundo e da 
humanidade aquilo que são e, portanto, rezamos pela paz e pela guerra. Pela nossa 
parte, vemos, na história do passado, que aquelas eras que foram prolíficas em 
conflitos humanos também foram prolíficas em ganhos humanos, e que as 
conquistas de todos os espíritos humanos são proporcionais às suas lutas e aos 
conflitos que eles travam dentro de si, e que as nações também travam no seu seio. 


Politicamente, assim como individualmente, os homens estão sujeitos a tornarem- 
se demasiado corrompidos e estagnados onde reinar uma prosperidade constante; 
temos notado na história do mundo, que onde há maior paz entre as nações, 
sempre há menos força moral e intelectual, e a nação se reduz a um povo 
efeminado e pueril, enquanto a guerra dá força a uma nação e com isso a força vem 
do rompimento das correntes da escravidão da alma e do corpo. 


O império Chinês, outrora conhecido pelas suas conquistas e realizações no campo 
das artes e das ciências, encolheu até à insignificância com a paz prolongada e hoje 


(1863) esse grande império não produz nenhuma evidência surpreendente de 
genialidade, nada que possa levar o mundo a dizer que ganhou algo dessa nação. O 
império Persa foi grande enquanto manteve a marcha progressiva que a civilização 
exige; a revolução na Itália só foi grande porque seguiu uma paz pior que a guerra, 
pois há coisas na paz muito mais difíceis para o espírito e para as nações do que os 
ruídos mais terríveis de guerra ou conflito que agridem o ouvido humano. Eu 
preferiria um Nero com toda a sua crueldade do que a imbecilidade de um monge 
que nunca poderia conceber a menor sombra da verdade. 


Pela nossa parte, sabemos que existem cicatrizes mais honrosas do que as 
conquistadas no campo de batalha; sabemos que a história fornece guerreiros 
muito maiores do que vossos Césares ou Alexandres; sabemos que houveram 
revoluções mais profundas no espírito e mais profundas nos resultados do que 
aquelas que derrubaram impérios e destronaram os monarcas mais orgulhosos. No 
entanto, uns seguem os outros numa sucessão tão rápida quanto o som do trovão 
segue o brilho do relâmpago nos céus. 


Onde quer que haja uma revolução no pensamento, certamente a encontraremos 
precedida ou seguida por uma revolução armada. Os homens lutam com a palavra 
quando podem, e com a espada apenas quando devem. As nações protestam 
quando isso acontece, mas chega um momento em que a força física é o único meio 
pelo qual a liberdade pode ser alcançada, e as nações precisam usar essa força 
física para se livrar da escravidão da tirania e da ambição. 


Preferíamos produzir as trevas da Idade Média e as revoluções que encheram toda 
a Europa do que uma paz constante que trouxesse igual escuridão constante. 
Preferíamos a revolução Francesa com a tirania, a anarquia, a imoralidade que se 
lhe seguiu, o desespero de um Robespierre ou de um Marat e uma multidão de 
outros canalhas que debocharam a França, do que ver a França permanecer para 
sempre nas garras da tirania, curvada e oprimida. Preferíamos que a jovem Itália 
fosse três vezes acorrentada e que três vezes rompesse os seus grilhões, do que 
nunca os rompesse. Preferiríamos que na América houvesse uma guerra hoje do 
que a escravidão ainda alimentasse o coração da nação e corroesse a corrente 
dourada da liberdade, até a partir em duas. Preferíamos que a guerra trouxesse a 
sua desolação e destruição do que uma paz repleta de estupidez e corrupção 
devesse subsistir, e o mundo perca todo o brilho e força que obtém com a 
revolução. 


Garantimos, conforme no começo do nosso argumento, que a guerra é tão essencial 
ao progresso humano quanto a paz; nós sabemos isso pela natureza. Não ousamos 
dizer que é contrário ao desígnio do infinito que irrompam tempestades, que 
redemoinhos varram as planícies e as florestas, que miasmas irrompam e varram 
cidades sobrelotadas. Não pretendemos dizer que os terremotos sejam uma 


violação da intenção divina, nem que algum erro seja cometido quando o fogo e a 
lava irrompem da boca do vulcão e destroem dezenas de milhares de pessoas. 
Sabemos que é melhor que o mundo e o seu desenvolvimento geológico exijam 
essas coisas e, embora vidas humanas sejam sacrificadas, o fim é alcançado, o 
mundo segue em frente. 


Oramos pelas tempestades quando elas atendem aos nossos interesses egoístas, 
mas quando não o fazem, pedimos paz e sol. Devíamos lembrar-nos que a mente 
infinita consegue ver melhor, e sabe, através de leis que são imutáveis e 
inalteráveis como a sua própria extensão de existência, que tempestade e calmaria 
precisam alternar-se, e que uma é tão essencial quanto a outra; portanto, somos 
gratos por ambas, pois ambas nos trazem bênçãos do mesmo modo. 


Vemos após cada revolução uma temporada de caos, caos esse que é apenas o 
precursor de ideias mais brilhantes que trazem aos ouvidos da nação e ao coração 
do mundo as boas novas de uma maior liberdade. Também podemos rezar para ser 
felizes, indiferentemente felizes, sem conhecer a tristeza; diz-se que alguns tipos 
de moluscos são perfeitamente felizes, mas nem sempre desejamos ser felizes nas 
nossas conchas. É triste que a felicidade venha da ignorância, mas se ser feliz 
significar não conhecer nada melhor do que rezar por um pouco de infelicidade, 
então que apreciemos melhor a alegria maior que o nosso desenvolvimento gera. 


Assim é com o mundo. Diz-se que a queda de um homem do seu estado primitivo 
trouxe o pecado e a morte e todos esses males ao mundo. Se a humanidade alguma 
vez se exaltou num estado de felicidade perfeita, foi um tipo de felicidade, na nossa 
humilde opinião, que brotou da ignorância e não aquele tipo de felicidade que 
vocês ou eu gostaríamos de possuir. Se alguma vez houve um tempo em que o 
homem não pecou, então deve ter sido um tempo em que ele não sabia como pecar 
e, consequentemente, não sabia como fazer o bem, pois fazer o bem de forma 
ignorante não traz qualquer bênção que acompanhe a intenção, e assim somos 
gratos por o homem ter sofrido a queda, que ele ter trazido o pecado ao mundo, 
por conhecermos a diferença entre o bem e o mal. 


Somos igualmente de opinião que as guerras que cada nação sofreu foram o 
resultado de condições legítimas. Nunca conhecemos uma guerra que não fosse 
causada por tirania e corrupção. Jamais conhecemos tirania e corrupção que não 
fossem produzidas pela cupidez e ignorância e pela ambição dos governantes 
individual ou colectivamente. E tudo o que provocou isso também deverá por sua 
vez sofrer, e toda nação que sofreu a guerra, na medida em que a sofreu, rompeu as 
correntes da escravidão. 


As massas nos países monárquicos sofrem opressão e tirania sempre que sentem 
as suas correntes e rompem-nas com qualquer mão, mesmo com a da guerra, o que 


é glorioso e um passo adiante no desenvolvimento humano. Diz-se que a religião 
Cristã trouxe paz ao mundo e que traz boas novas de grande alegria. Sabemos que 
a sua história foi traçada em linhas de profundo sangue, em mares maiores de 
sangue humano, do que qualquer outra religião que o mundo já conheceu. E 
porquê? Porque trouxe aquilo que se opõe ao erro, e por isso damos graças pelo 
Cristianismo. Trouxe guerra e derramamento de sangue, mas com esse 
derramamento de sangue trouxe a revolução. 


Vocês poderão pensar que porventura sejamos cruéis por dizermos que esses 
sejam os sentimentos que pertencem a nações selvagens; é nossa opinião que 
existirão porventura graus diferentes da dita civilização, mas no que diz respeito à 
guerra e à traição humana, esta era pode ser chamada de tão bárbara quanto 
aquelas eras que no passado eliminaram talvez apenas em menor proporção, e em 
menor grau, do que a geração actual. Quanto mais multiplicarmos os instrumentos 
de tortura, mais requintado se tornará o nosso sentido de tortura, mais amplos e 
grandiosos serão os preparativos para a guerra, maior e mais profunda a luta, mais 
profundo será o espírito militar. Esta é a civilização humana, uma era em que não 
há paz, em que não há nada excepto a guerra, em que toda a paixão humana parece 
ter brotado, e tudo o que é próprio do desespero e de actos de terror é primordial. 


Vocês podem esperar que essa era venha a ser seguida por um período de escolha 
e de grande desenvolvimento no campo da religião, das artes e das ciências. O 
século XIX estaria perdido e tudo o que embeleza este país e o mundo nas suas 
grandes descobertas, nas suas artes e ciências, não fora pelas guerras e revoluções 
que o precederam. Com efeito, não há era que não seja marcada pela mesma 
alternância de paz e guerra, e por isso ambas são essenciais. 


Uma outra proposição - a guerra é tão essencial quanto a paz. Existem duas causas: 
primeiro, a guerra é produzida pela paz; em segundo lugar, tudo o que torna a paz 
bela é produzido pela guerra. Com a paz em qualquer nação vem a prosperidade; 
com a prosperidade vem a corrupção, o amor ao conforto, a indolência, o luxo, o 
egoísmo, o isolamento; e com isso certamente vem a guerra. É apenas uma 
revolução como a terra sobre o seu eixo dia e noite, noite e dia; um é a causa do 
qual o outro é a sequência e efeito legítimos, e nós lemos - caso leiamos a história 
humana de forma compreensiva - que o progresso humano tem sido uma sucessão 
gradual de paz, luxo, indolência, tirania, guerra, paz, luxo, indolência, tirania, 
guerra. 


E assim por diante, até que cada guerra mostre a força da corrupção que a paz que 
a precedeu produziu, e o conhecimento actual do mundo seja resultante disso. A 
revolução que deu aos Estados Unidos da América o seu nome livre foi apenas a 
precursora da revolução que agora está a ocorrer ao vosso redor e a acometê-los. 
Aquilo que lhes deu a liberdade por que os vossos fundadores lutaram, foi apenas o 


fundamento da paz, da corrupção, da indolência, que se seguiram e produziram a 
presente guerra. Algo foi ganho, pois um grande país foi povoado por uma raça 
poderosa, uma raça melhorada em todos os aspectos, detentora dos elementos de 
uma maior força e poder, e ainda assim uma raça que também possuiu uma 
enorme corrupção. 


Podemos esperar que, quando a presente tempestade passar e o seu caos reverter 
para a ordem, venha a dar-se outro passo no desenvolvimento humano, outro 
irromper da luz da liberdade. Vemos desde os primórdios da história da 
humanidade, e especialmente no traçado daquelas nações que constituíram o 
período Helénico, uma cadeia de causa e efeito que começou na Grécia e terminou 
na América. É isso - que não pode haver grandes avanços na liberdade humana 
nem na inteligência humana sem grandes revoluções; pois fisicamente não pode 
haver grandes realizações sem primeiro um grande esforço e trabalho. 


Poderemos porventura deplorar as consequências imediatas da guerra, mas 
devemos regozijar-nos com os seus frutos, que trazem ao mundo a crescente onda 
de liberdade e justiça. Mas embora tenha nascido na Grécia e lá talvez tenha 
sonhando a sua primeira torrente de justiça e cantado o seu primeiro canto alegre, 
nós vimos a jovem liberdade voar de costa em costa, de terra em terra, sem um 
lugar onde pousar o pé, até forjar buscar as margens do novo mundo, e ali foi 
esmagada por um tempo no chão; mas a humanidade, qual forte maré alta do 
oceano, jamais ficará separada por quaisquer rochas ou barreiras ao longo da 
costa, mas se for necessário, pulará alto e lavará as próprias fundações das 
encostas das montanhas, e continuará sem parar. 


Mais uma vez, a guerra é o resultado necessário da paixão humana. Talvez 
possamos dizer que se criássemos os seres humanos, os fizéssemos sem pecados e 
fragilidades, mas quando nos lembramos que o atributo mais elevado da mente 
humana é sua inteligência discriminatória e o seu poder consciente de julgar entre 
o que é certo e o que está errado, sentimo-nos gratos pela capacidade do pecado, 
por também podermos conhecer a capacidade do bem e do certo. Portanto, quando 
a guerra nos acomete, como consequência essencial do pecado de um homem mau, 
ficamos contentes que a guerra tenha irrompido; embora possamos deplorar a 
condição da humanidade que a produziu. Pois sem isso, as nações da terra ainda 
estariam na ignorância, embora relativamente felizes e pacíficas. A inteligência 
brota da guerra. 

Uma era de paz, como por exemplo as eras ou os períodos que se seguiram 
imediatamente à inauguração da religião Cristã, ou uma era como a que a precedeu 
imediatamente, não é acompanhada pelo avanço da inteligência e da ciência 
humanas. A guerra, a necessidade da guerra, o seu sucesso e a sua realização, 
produzem em toda parte a necessidade de pensamento e acção. 


Colocamos um ser humano num clima tropical, cercado por toda a produção da 
natureza, onde o trabalho não é essencial e o pensamento não é necessário, e não 
haverá avanço nos seus poderes, propósitos e tensões, mas na costa rochosa da 
Nova Inglaterra, onde cada pé de solo é tão precioso quanto ouro, e onde apenas 
por meio do mergulho constante do cérebro nas duras rochas do pensamento 
humano, pode ser produzido um bocado de pão. 


É necessário que os homens pensem se quiserem viver, e eles não podem aquecer- 
se ao sol da prosperidade, a menos que estejam dispostos a atacar as encostas das 
montanhas da adversidade e abrir caminho através da tempestade e dos conflitos 
da vida. Por um lado, sentimo-nos individualmente satisfeitos que a Nova 
Inglaterra e não um país tropical seja o nosso lar, pois embora possamos crescer lá 
em felicidade e prazer, fisicamente a nossa mente se tornará árida e estéril como as 
rochas do nosso lar natal. Aqui, vemos as florestas de árvores verdes a crescer em 
cada coração e jardins brilhantes de inteligência cuidadosamente tratados, onde as 
rochas nos fizeram crescer fortes em pensamento e propósito. Isso, parece-me a 
mim, é o que sucede com o mundo. Se gozarmos permanentemente dos prazeres 
da paz, tornar-nos-emos indolentes e esqueceremos a alma e o espírito dentro de 
nós. Mas se tivermos a mão severa da guerra, ela trará à tona todos os nossos 
poderes e propósitos, e cada era traz os seus heróis marcados para o conflito desse 
período e para o avanço do mundo. 


Sabemos que Deus, ou a natureza, projecta, nos nossos espasmos de agonia e dor, o 
resultado que se deverá seguir; portanto, em vez de elogiar os heróis e da história 
ter chegado a estar repleta do heroísmo dos homens, devemos elogiar aquilo que 
lhes deu vida, o princípio em cuja produção eles foram instrumentos. A guerra, na 
nossa opinião, também é serva da paz. Na natureza, os opostos parecem ajudar-se 
e auxiliar-se mutuamente, e é apenas, como um verdadeiro filósofo nos diz, pela 
existência de princípios opostos, que qualquer resultado é produzido na natureza, 
ciência ou filosofia, ou mesmo que quaisquer resultados atmosféricos ou químicos 
são produzidos na terra e ao seu redor. Assim, pela existência da paz e da guerra, e 
dos elementos que as produzem na alma humana, somos estimulados a avançar no 
caminho do conhecimento e da sabedoria, do qual de outra forma deveríamos 
esquivar-nos, sentindo que era demasiado íngreme e acidentado escalar. 


Não pensem, com base nas observações que fizemos, que nos sentimos honrados 
com os ruídos da guerra, ou que o brilhante conjunto de hostes marciais apresente 
aos nossos olhos a glória que normalmente as acompanha. O nosso louvor não é 
para aqueles que a história considera grandes; há pequenos homens que o mundo 
chama de grandes, e grandes homens que o mundo chama de pequenos; estes 
últimos louvamos nós, os primeiro nós não conhecemos. Os grandes homenzinhos 
da história são aqueles a quem o mundo idolatra como tendo sido, pelas 


circunstâncias, colocados numa posição afortunada, onde poderiam tornar-se alvo 
de elogios, aplausos e favores. 


Os homenzinhos que o mundo ignora são aqueles que travaram as suas batalhas e 
que na vida diária receberam ferimentos mais honrosos do que os recebidos no 
campo de batalha, e cujos cérebros, corações e nervos dão forte evidência dos 
conflitos pelos quais passaram. Os exércitos são apenas o poder físico do qual a 
alma das nações é a força e a vida, e há homens que a história não menciona e 
ignorou, que poderíamos dizer que travaram as batalhas das nações sem nunca 
terem aparecido no plano sangrento do conflito, e que nunca envergaram os louros 
da conquista. Os Césares do passado são a nossa admiração física, os mártires do 
passado são idolatrados e adorados como santos, mas nós curvamo-nos diante do 
trono do poder físico por ele nos superar. Mas adoramos no santuário da grandeza 
mental porque ele nos sustenta e nos diz para onde estamos a ir. Sabemos que os 
conflitos do passado não eram somente travados no campo de batalha; sabemos 
que a palma da vitória não é conquistada apenas por hostes marciais nem pela 
imposição de bandeiras e poder militar; sabemos que as maiores batalhas muitas 
vezes foram travadas sozinhos e na solidão, por indivíduos cujo maior triunfo foi 
conquistar a si mesmos e cujas conquistas individuais conquistaram a salvação do 
mundo. 


Prezamos o Cristianismo por esse facto - por o homem Jesus ter sido um guerreiro 
no sentido mais elevado da palavra; pois sem espada e sem instrumentos de 
conflito ele lutou e obteve uma vitória sobre a paixão e o egoísmo humanos, 
mostrando-nos no que podemos tornar-nos e mostrando ao mundo o caminho da 
paz. Assim, embora o Cristianismo tenha trazido derramamento de sangue e 
espada a todas as nações onde repousou, sabemos que também trouxe a cada 
coração uma espada com a qual pode obter a vitória, mesmo a da verdade, e somos 
gratos por essa batalha. 


Sabemos também que aqueles que são coroados no campo de batalha e com altas 
aclamações proclamados grandiosos aos olhos dos homens, são pequenos porque 
não são fortes, são pequenos porque amam elogios e mais merecem ou se esforçam 
por conquistar o elogio dos homens do que por ganhar uma vitória sobre as suas 
próprias paixões e ambições. Esses são os homens que a história menciona, mas o 
grande coração do mundo os esquece. Esses homens cresceram muito e são 
idolatrados aos olhos (do mundo).... 


RESPOSTAS A DIVERSAS PERGUNTAS IMPORTANTES 
RELATIVAS AO MUNDO ESPIRITUAL 


(Discourses I - 165) 


Um discurso inspirado ministrado pela Sra. Cora LV Tappan, no Cleveland Hall de 
Londres, na noite de Domingo 19 de Abril de 1874. 


DISCURSO 


Um escritor em um dos jornais espirituais propôs diversas perguntas pertinentes 
relativas ao modo da existência na vida espiritual;* e é com o propósito de 
responder a essas perguntas que faremos um discurso esta noite subordinado à 
natureza absoluta da existência espiritual, e à maneira em que corresponde à vida 
temporal ou terrena. Não obstante o Espiritualismo estar no mundo há um quarto 
de século, e apesar dos escritos de Swedenborg e outros que foram inspiradas pelo 
espírito, parece haver, não só entre aqueles que são novos na investigação 
espiritual, mas também entre os Espiritualistas, tal diversidade de opinião e tal 
perplexidade com respeito à substância e natureza da substância espiritual, que 
consideramos que nenhuma expressão autoritária foi ainda dada pela qual a mente 
possa julgar essa existência, embora tenha havido inúmeras lições. A principal 
dificuldade, porém, tem lugar no próprio investigador. Quando os espíritos 
declaram a vocês que o mundo espiritual é tão tangível quanto o vosso mundo, o 
investigador imediatamente conclui que é, pois, um mundo material. 


* (Ver Medium 211, página 247) 


Mas a diferença entre tangibilidade e materialidade é bastante distinta. Pode ser 
tangível para o espírito o que não seria, de maneira nenhuma, material para os 
vossos sentidos; e a substância de que a existência espiritual é composta não pode 
ser medida nem julgada pelas leis que controlam as substâncias materializadas na 
terra. Com estas premissas, o investigador começa de forma bem; mas quando o 
espírito afirma que a existência espiritual é realmente tão tangível quanto a vida 
terrena, o homem de ciência acredita imediatamente que pode julgar essa 
materialidade pelo mesmo padrão que ele atribui às formas grosseiras da matéria 
que o rodeia, e julga que a orla da existência espiritual é feita de grãos de areia que 
possam ser pesados e medidos pelas práticas comuns da ciência; e além disso, que 
as montanhas e vales devam ser feitos dos diversificados tipos de rocha e solo 
encontrados na terra; e que os rios devam ter do mesmo tipo de água; e em geral 
fazem da vida espiritual uma representação exacta da vida terrena. 


As perguntas a que nos reportamos primeiro: “Será o cenário da vida espiritual 
uma contrapartida exacta dos da Terra? Se não for, qual será a substância de que a 
terra do espírito é composta?” Bem, é do conhecimento de todos os homens da 
ciência que existe uma variedade infinita de substâncias imperceptíveis ao toque 
do homem, mas que, no entanto, são materiais. É evidente a todos os homens de 
ciência que as substâncias mais subtis são aquelas qualidades muito refinadas que 


não podem ser analisadas, a menos que actuem especificamente sobre substâncias 
muito mais grosseiras, como a electricidade, o magnetismo e outros poderes e 
forças subtis da natureza. Bem, a substância de que o pensamento é composto 
nenhum cientista ainda professou analisar; mas tão palpável é para o espírito que, 
ao entrar nesta sala, alguém dotado do dom do espírito, ou um ser espiritual, 
percebe a qualidade dos vossos pensamentos tão prontamente quanto vocês 
percebem a qualidade das vestes uns dos outros. Isto pode, claro, parecer estranho, 
mas na ciência espiritual é uma realidade actual. Isto poderá, é claro, soar 
estranho, mas em ciência espiritual é uma realidade factual. 


Por conseguinte, quando vocês consideram que o pensamento é em si mesmo uma 
das substâncias mais grosseiras das substâncias espirituais, vocês terão alguma 
informação por que avaliar as outras substâncias que cercam e compõem a 
existência espiritual. Todos aqueles elementos que existem dentro da atmosfera da 
vida, que não são perceptíveis aos vossos sentidos materiais, e que formam a via 
ou a função da conversação entre mentes, são os elementos que compõem a vida 
espiritual. 


Swedenborg enunciou a doutrina da correspondência, segundo a qual ele afirma 
que todo elemento terrestre tem a sua forma correspondente na vida espiritual. 
Mas ele não diz que toda forma espiritual é uma forma literalmente transcrita da 
existência material: daí que ele não diga que toda casa, construção e vale tenha o 
seu exacto protótipo no estado espiritual. Também pode não afirmar que haja algo 
na existência espiritual que, para fins espirituais, responda pela existência de 
flores, árvores, pássaros, substâncias, paisagens, montanhas, vales; mas isso é o 
que ele pretende dizer. As substâncias, conforme já dissemos, não apenas na 
atmosfera da Terra, mas as mais exaltadas delas têm existência além da atmosfera 
material da Terra, no que é conhecido como espaço. 


Quando vocês julgam um objecto material aqui na terra, vocês julgam-no como 
algo fora de vós, e o homem de ciência e o metafísico concluem que qualquer 
objecto que seja independente da vossa vontade, e possua forma própria e leis 
próprias, não deva ser controlada pela vossa mente especial. Mas na vida espiritual 
tudo isso sofre uma inversão; o que é objectivo para vocês torna-se sombrio e vago 
para o espírito. Esta sala, aparentemente sólida e tangível, é para o espírito 
praticamente vapor, e não constitui impedimento algum à abordagem ou 
afastamento de seres espirituais. As substâncias que vocês consideram as mais 
formidáveis e menos passíveis de movimento são para os espíritos praticamente 
tal como o vapor lhes parece a vós; enquanto o pensamento ou as essências 
daquelas situações que são para vós intangíveis são para os espíritos uma 
realidade. 


Daí que, quando é dito pelos Espíritos que existem cenários e paisagens, 
montanhas e vales, rios e flores, pássaros e todas as coisas que correspondem à 
vossa vida terrena, eles enunciam um paradoxo espiritual, a menos que também 
afirmem que essas substâncias são espirituais na sua natureza; que o espírito entra 
justamente em tal esfera na vida espiritual que corresponda à qualidade do seu 
pensamento e que o poder da sua vontade podem criar e suscitar ao seu redor 
espiritualmente; e que vasto número de espíritos vagueiam quer por planícies 
encobertos pela escuridão, ou por entre vales ou montanhas que lhes erguem as 
cabeças para a luz, e se vêem envoltos apenas pelo pensamento, na justa proporção 
da combinação da sua vontade e do poder que a sua mente tem de controlar esses 
átomos da matéria. 


Vocês conhecem em ciência lei tal como a da afinidade química. As substâncias que 
a mente atrai em torno de si na vida espiritual correspondem a essa lei da Terra, e 
o espírito é revestido, coberto, cercado por qualidades de atmosfera ou de 
substâncias atmosféricas que ele tem o poder de atrair. Sejam essas substâncias 
leves e belas; sejam formadas na forma de montanhas ou vales; seja de planície 
plana ou de alturas sublimes e elevadas, depende da natureza da mente a 
existência de centro de vida e de influência. Com base nisso a matéria da terra tem 
as suas próprias leis obstinadas - as suas próprias leis inflexíveis e pouco 
inteligentes. As forças cegas da natureza aparentemente abrem o seu caminho, 
resistindo sempre à agressão do homem. Na vida espiritual, sucede o contrário. A 
matéria não é objectiva; não é resistiva; não obstrui; não impede a passagem de 
espíritos - das formas que os espíritos possuem; e os cenários de que eles estão 
cercados pode ser mudado à vontade por um ou mais espíritos individuais. A 
geografia do mundo espiritual - se assim podemos dizer - não é uma coisa fixa e 
imóvel como a geografia da terra, excepto na medida em que se relaciona com os 
planetas e os próprios mundos, mas aquele espaço interestelar que compõe o vasto 
reino da existência espiritualizada é preenchido com um tipo de substância que os 
espíritos governam e controlam à vontade; e, por conseguinte, o cenário que ali 
habita é do tipo que os próprios espíritos podem moldar. Almas elevadas, dotadas 
de consciência e conhecimento que superam o vosso entendimento, podem assim 
governar os átomos das substâncias espirituais a essa luz, a ponto de criarem 
vastas imagens - planícies, templos, vales, montanhas e coisas vivas - em resposta 
ao pensamento ou desejo de que assim seja. 


Vocês leram que nos tempos antigos o espírito de Deus desceu na forma de uma 
pomba. Verificou-se, em várias sessões e outros lugares em que os espíritos se 
manifestaram, a presença de flores, pássaros, símbolos de vários tipos 
testemunhados por muitas pessoas, e isso suscitou a questão naturalmente: serão 
eles uma realidade? Eles são uma realidade espiritual. A forma espiritual é tal que, 
se um espírito desejar representar-lhes uma flor, só será necessário o pensamento 
para o fazer, e conhecimento das leis que governam a direcção dos átomos a fim de 


produzir essa flor à vossa visão; e na vida espiritual requer-se apenas que as 
substâncias das quais são formadas as flores espirituais devam ser reunidas para 
cercar o espírito com qualquer forma que ele possa requerer. Entendam-nos. 
Todas estas coisas são governadas pela lei; só que não são as leis que governam as 
vossas substâncias materiais. São leis espirituais, que têm a sua origem e assento 
na vontade ou na vontade do próprio espírito, e daí alcançam e controlam e 
governam a matéria. 


Vocês sabem os avanços rápidos que a ciência conseguiram no controlo dos 
elementos da terra por parte da humanidade. Vocês conhecem a força e poder que 
a vontade e a mente do homem tem sobre o torrão de barro que vocês chamam de 
corpos materiais. Na vida espiritual, em que essas substâncias se tornam sujeitas 
ao espírito em vez de se lhe mostrarem agressivas, vocês podem facilmente 
perceber que todas as funções do espírito são absolutas e positivas, e não como são 
aqui, negativas e em grande parte obedientes às leis da matéria. 


Outro erro que os investigadores cometem é o seguinte: o de não se afastarem o 
suficiente remover do costume usual de medir todas as coisas pelos padrões do 
conhecimento e ciência terrena. A ciência espiritual tem as suas próprias leis; a 
existência espiritual tem as suas leis; os seres espirituais têm as suas leis; e é um 
erro absoluto supor que lá por causa dos espíritos se materializarem e terem 
permissão pata se materializar em uma forma grosseira para a vossa visão terrena, 
que por conseguinte eles estejam sempre obrigados a ocupar formas brutas. É um 
erro supor igualmente que os dons do espírito tendam para a constante 
reprodução dessas formas físicas de vida aqui. Não têm. A existência espiritual 
apenas se expressa através das vossas formas terrenas por essa ser a única 
maneira de os contactar. Mas na vida espiritual, as almas são tão susceptíveis ao 
poder do espírito, que é um reino em que o pensamento é supremo, em que a 
mente reside, em que todas as graças e virtudes, toda a bondade, todas as 
aspirações adoptam forma real e tangível. 


O pensamento deixa a vossa mente e perde-se entre as ondas de materialidade que 
os cercam e vocês não têm poder para o seguir; vocês não o percebem depois que 
escapa à vossa boca. Mas na vida espiritual o pensamento é emitido e atinge a 
mente daquele que é pretendido - é uma substância e possui uma vibração literal e 
real correspondente ao som. 


A pessoa que propõe estas perguntas também deseja saber se o espírito é 
dependente da expressão vocal e da audição para a transmissão do pensamento. 
Temos certeza de que se o homem tivesse aferido o significado do termo ‘espírito, 
não teria feito essa pergunta. O pensamento é o poder de expressão do espírito e, 
em vez do emprego de palavras, que são meras vibrações sobre a atmosfera 


externa com o propósito de alcançar os sentidos materiais, a mente que é avançada 
conversa com as outras mentes por meio da vontade. 


Vocês sabem que ocorre frequentemente na terra duas mentes serem muito 
semelhantes e estar em perfeita simpatia que podem praticamente ler os 
pensamentos uma da outra. Vocês sabem que muitas vezes, quando estão sentado 
com um amigo, alguma frase é proferida e vocês dizem: "Ora, eu estava a pensar 
justamente na mesma coisa!" Vocês estão a falar de uma pessoa e diz: "Tinha 
justamente aquela pessoa no meu pensamento," o que mostra o poder que uma 
mente tem de influenciar outra. Na vida espiritual, qual teria lugar a necessidade 
da linguagem quando o pensamento se expressa directamente ao pensamento? 
Aqueles espíritos que forem mais avançados têm menos necessidade da expressão 
materializada; e quando se expressam em linguagem física, é apenas nas formas 
mais grosseiras da vida espiritual que se acham mais próximas da vossa terra. 


Mas este indivíduo também diz que existe uma linguagem do espírito que 
corresponde, de certa forma, ao antigo Hebreu. Há várias línguas empregues pelos 
espíritos nas relações que têm com os mortais, que por vezes correspondem à 
vossa linguagem terrena, e outras vezes de forma simbólica; mas não há 
necessidade de mensagens vocais nem escritas entre os espíritos na vida 
espiritual. O pensamento em si é suficiente para alcançar a mente de quem quer 
que esteja em simpatia com as pessoas que expressem esse pensamento; e onde 
existiria a necessidade de expressão física quando não há necessidade de ouvir, 
nem de nenhum dos sentidos materiais? 


Então, diz este indivíduo, precisaremos de uma forma material? Diz-se que a forma 
espiritual se assemelha à forma humana, só que é mais aperfeiçoada, mais 
eterizada, mais espiritual. Nós respondemos e dizemos que as funções da forma do 
espírito são espirituais, e expressam a mais alta forma de pensamento que o 
próprio espírito alcançou. 

Anjos, espíritos, todas as formas dos seres que transitaram são representados 
como tendo formas semelhantes àquelas que possuem na terra, apenas mais 
embelezadas e mais etéreas. 


Agora, diz o inquiridor, se não há necessidade de voz nem de audição, nem de 
nenhum dos sentidos que possuímos na terra, por que razão o espírito possui um 
protótipo exacto da forma humana? Respondemos dizendo que toda característica, 
toda expressão de consciência, toda linhagem da forma humana, representa 
igualmente uma qualidade espiritual. A alma não possui nenhum dos sentidos que 
vocês denominam materiais, mas um sentido supremo; no caso do espírito, porém, 
é um sentido concentrado, percepção. 


Vocês estão cientes de que quando uma pessoa é cega, o sentido do tato tende a 
desenvolver-se extraordinariamente intenso; quando uma pessoa é surda, o 
sentido da visão geralmente revela-se invulgarmente agudo; quando se é mudo, o 
sentido da audição é extremamente activo; o que mostra que o sentido da alma é 
apenas um, e que essas são as expressões variadas do sentido da alma de que vocês 
dependem no corpo físico. O corpo espiritual representa apenas o sentido do 
espírito, que é a percepção. Não há nome melhor para ele. Por isso, atribuímos-lhe 
esse nome para vosso entendimento. 


Se puderem ler os pensamentos dos vossos amigos, deverão, pois, proferir 
palavras que se revelam, na melhor das hipóteses, demasiado débeis de transmitir 
à sua mente, quando vocês podem sentir em pleno o poder desse pensamento em 
vez da vibração e do sentido fraco? E vivendo com base nos elementos contidos no 
ar e na atmosfera, onde haverá necessidade destas formas de sustento e nutrição 
que normalmente usamos? O espírito sofrerá fome e sede? 


Nós respondemos que sim; mas o sustento espiritual, dissemos antes, é espiritual, 
não material. Aqueles elementos que formam a substância do corpo espiritual 
existem na atmosfera da vida espiritual. O espírito sustenta esse corpo espiritual 
pela constante atracção e rejeição de átomos que correspondem a ele e são 
requeridos por ele. Há fome e sede, mas não as formas mais grosseiras das vossas 
necessidades físicas: vocês têm consciência de que elas podem ser muito 
modificadas pela atenção para com as leis da saúde e da materialidade; e poderá 
ocorrer em algum tempo distante, quando a atmosfera estiver mais e mais 
refinada, que vocês não precisem das formas brutas de nutrição que vocês 
necessitam agora. Não há motivo para supor que esta seja uma finidade; porque a 
compreensão actual que têm da vida espiritual ilustra o facto de que a forma 
espiritual pode ser sustentada e reabastecida de vida, vitalidade e nutrição a partir 
dos elementos que a cercam. 


Da parte da mente material acostumada a avaliar literalmente toda expressão que 
emana da vida espiritual, não temos esperança de que estas palavras sejam 
compreendidas. Mas daquelas mentes que estão acostumadas a avaliar as coisas 
espirituais do ponto de vista do espírito, sabemos que elas também serão 
compreendidas. Vocês podem imaginar, em verdade vocês podem ter 
experimentado períodos de exaltação e de ocupação incomum, em que a fome e a 
sede de todo o corpo terão parecido secundárias, e ingerem apenas substâncias 
que eram necessárias para sustentar a vida. Tem havido vários casos de pessoas 
sujeitas a elevada exaltação espiritual que viveram um ou dois meses ou, 
subsistiram inteiramente da atmosfera; e há um ou dois exemplos de pessoas 
agora sobre a terra que, dizem, não se nutrem fisicamente há vários anos; o que 
comprova que em um estado refinado do corpo físico todos vocês, habitantes da 
terra, serão capazes de atrair da atmosfera aqueles elementos especiais que são 


necessários para sustentar o corpo físico. Claro que isso deverá ter lugar daqui a 
muitos séculos; mas o facto de que isto tem sido provado de forma mensurável 
prova que poderá ser conseguido totalmente no futuro; e o facto de ter sido 
conseguido de forma mensurável servirá para indicar algo da maneira como os 
seres espirituais subsistem. 


Nós dissemos que o alimento do espírito é o pensamento. Queremos dizer com isto, 
que seja o que for que o corpo espiritual exija, que, sem nenhum outro cuidado 
especial que não seja a vontade, o espírito estará habilitado a absorver em si 
próprio, e que cria a sua própria forma física, e sustenta a sua própria vida física 
sem qualquer dos processos maçantes pelos quais os vossos espíritos são 
desgastados e sobrecarregados na terra. As suas vestes também são similarmente 
compostas dos elementos da vida espiritual, e todo átomo de matéria necessário 
para adornar o espírito, de que dissemos que a alma se envolve, a alma poderá 
atrair a si em proporção à sua pureza e conhecimento. 


Vejam como crescem os lírios. A partir de dentro os germes desdobram-se, 
absorvendo pouco a pouco a substância do solo, impalpável aos vossos sentidos. O 
lírio desdobra as suas folhas e, em seguida os botões, e, em seguida, as pétalas; e 
durante todo esse tempo os raios do sol, o orvalho e os elementos da terra têm 
silenciosamente obedecido à convocação daquele simples poder que existe dentro 
do germe da flor. Transcendente acima disso está o poder da alma do homem de se 
vestir, adornar o seu espírito, enfeitar a sua vida espiritual com as substâncias e 
qualidades que correspondem ao seu desenvolvimento; e não mais perfeito é esta 
flor alva da neve do que o pensamento e a mente e roupas do homem cujo espírito 
é avançado e perfeito; e não mais nociva é a erva na piscina escorregadia do que a 
existência espiritual daquele cujos pensamentos são tacanhos e baixos e pouco 
espirituais. 


Vocês cobrem-se, você vestem-se, você alimentam-se da substância da vida 
espiritual, na justa proporção do poder do pensamento, conhecimento, e bondade 
que vocês possuem. Os homens não herdam os seus hábitos espirituais. Não há 
grandes extensões de terra que vocês possam adquirir por herança. Não há 
montanhas, vales, edifícios que sejam vossos pela lei da primogenitura. Vocês não 
possuem fazer nada que vós próprios não tenham criado. Naquela vida espiritual 
que os mais baixos e as almas menos desenvolvidas habitam há uma escassez, um 
vazio aparente, um refugo, uma pronunciada deformidade sem forma, em que só as 
sombras têm forma; ausência de beleza, com excepção de que a deformidade é 
beleza; e somente pela cultura dos mais altos e dos mais nobres atributos poderá o 
espírito alguma vez imaginar no que consiste a vida, o poder e o propósito da 
existência espiritual. 


O questionador também deseja saber se os espíritos dependem do caminhar para 
se locomoverem, ou se eles se podem mover de um lugar para outro à vontade, 
mostrando novamente que ele começa a raciocinar externamente em relação ao 
mundo espiritual, em vez de considerar primeiro espírito e depois as leis 
espirituais. O poder do espírito é a vontade, a mente, a volição. Apenas na 
proporção da elevação ou conhecimento da alma cabe no seu poder passar de um 
lugar para outro. Pensam em Nova Iorque, e imediatamente vocês estão lá 
mentalmente; pensam na China; e se vocês estiveram lá, o vosso pensamento não 
se detém para atravessar todos os estágios intermediários dessa jornada, mas logo 
vocês se vêem lá. Vocês pensam na vossa casa, no vosso próprio quarto pequeno, 
em todos aqueles que são atraídos para vós: essas paredes formam qualquer 
impedimento, não qualquer necessidade de vocês caminharem até lá; e se vocês 
tiverem vontade através do poder e do conhecimento do espírito, você estarão lá 
sem o ônus do vosso corpo físico. 


Assim que vocês descartarem esses vossos corpos físicos, o espírito estará onde 
quer quiser estar - o desejo forma o poder pelo qual o espírito se move. Voo não é 
um termo apropriado, já que não existem aquelas fabulosas asas. É simplesmente o 
poder de flutuar ou de movimento, que depende inteiramente do vigor do 
conhecimento espiritual do espírito, quer o seu voo seja rápido ou lento, quer 
sejam transportados instantânea ou gradualmente, ou deixem de ir em absoluto. 
Há almas que não conseguem ascender; permanecem ligadas ao torrão de argila 
que deixaram para trás, devido à diminuta espiritualidade que têm. Moradias 
assombradas, cemitérios, aqueles espíritos inquietantes que atormentam os 
sensitivos da terra - esses são dessa natureza. Por vezes eles não conseguem 
mudar de um lugar por os seus espíritos serem mantidos ali pelas correntes e 
algemas dos seus feitos passados. 


Mas o poder dos espíritos que estão livres desses infortúnios é a vontade pura, e 
então a rapidez que possuem de transitarem um lugar para outro é mais rápida 
que o raio, uma vez que leva tempo que pode ser aferido pelo vosso cronômetro. 
Para o pensamento não há tal divisão do tempo. Leva tempo, mas de uma natureza 
tão diminuta que vocês não conseguem medi-lo por nenhum método de cálculo na 
terra. Instantaneamente, o vosso amado estará ao vosso lado se a vontade, a 
oração, a vontade se fizer presente. 


Por conseguinte, compreenderão, por estas respostas às perguntas que todo o 
assunto da vida espiritual, dos seus métodos, das formas de existência aí 
existentes, da natureza e qualidade da alma, da terra que os espíritos habitam, das 
suas ocupações e emprego, das suas moradas no reino que habitam, é um assunto 
tão desconhecido para a mente terrena que vocês certamente precisam pausar 
primeiro a aprender a alfabeto antes de poderem aprender a linguagem da vida 


espiritual e da sua importância; porque aquilo a que vocês estão acostumados a 
avaliar do tempo, do sentido, das coisas materiais, do espaço, da forma e da 
ocupação aqui é directamente o reverso da forma espiritual, da vida espiritual, da 
ocupação espiritual e da sensação espiritual. Aquilo que vocês chamam realidade é 
para o espírito a própria sombra. As montanhas que vocês consideram 
intransponíveis são vapor para o espírito. 


As substâncias que você valorizam tão altamente como ouro, prata, e pedras 
preciosas são escória; e a mais delicada das habitações terrenas não é senão uma 
fraca e vã representação comparada com a habitação do espírito que é tecida das 
próprias malhas dos vossos próprios pensamentos e actos. Vamos descrever-lhes a 
morada de um espírito cuja vida terrena e cuja vida espiritual são aperfeiçoadas 
pelo conhecimento. 


Cada pensamento e aspiração de bondade aqui torna-se uma realidade imediata, e 
eleva-se à esfera da vida espiritual, que aguardará essa alma quando libertada da 
forma terrena. Assume uma forma qualquer de harmonia - um pássaro, uma flor ou 
árvore; uma cor de luz - os matizes do arco-íris que representam perfeitamente a 
luz esplendorosa do céu. 


As passagens, os corredores, as cúpulas, as entradas são todos moldados de acordo 
com os actos e pensamentos da vida terrena. Tudo é simbolizado. Vocês não verão 
um fio do tecido da vossa mente perdido. O todo está presente, tecido nos finos 
tecidos das substâncias que compõem as vossas formas espirituais; e, em vez das 
árvores e formas brutas que chamamos aqui na terra, vocês vão encontrar os 
interstícios dessas mansões espirituais cheias de imagens que vocês pensaram na 
terra. 


Por vezes, pensamentos indesejados espreitarão de algum canto da vossa morada 
na vida espiritual; algum pensamento de inveja e malícia; talvez um pequeno 
demónio de discórdia, espreite de algum armário que vocês não conheciam. Mas, 
principalmente, se as vossas aspirações forem boas e elevadas, as paredes 
constituirão a maior grandeza do edifício; a sua altivez, o seu poder, a sua beleza, a 
sua arte - tudo será feito subserviente à alma que está dentro de vós, que forjou a 
sua divina progressão; e se houver imagens de encanto na terra, a que ponto elas 
não as transcenderão aquelas que brotam das graças de boas obras, de caridades 
maravilhosas, da exaltação da mente! 


Cada acto de amabilidade se torna um anjo que imediatamente surge num pedestal 
de amor humilde, e logo que vocês entram ele os saúda com cantos e acções de 
graças. Cada acto da vossa vida que tiver sido feito se torna uma personificação 
viva lá, e na forma de um anjo ou pássaro proclama o louvor que é devido por essas 


boas acções. Toda aspiração e oração se torna um pássaro de asas brancas, ou uma 
flor encantadora que adorna o caminho dessa vida em que vocês entram. 


Mas, mais importantes que tudo, aqueles actos bondosos de caridade com que 
vocês adornaram a vida dos vossos companheiros - eis que eles florescem quais 
lírios brancos em torno do verde da vossa nova morada; e, a transcende-los e 
acima de tudo, aquele supremo e perfeito amor que forma todo o império da alma, 
que transcende todo o conhecimento e toda a contenda, todo o amor, e cria a 
cúpula brilhante: e as estrelas que lá cintilam são os pensamentos, acções e 
palavras da vossa amabilidade do coração aqui. 


Esta não é um devaneio. É tão real que os anjos nas suas moradas e os espíritos 
daqueles a quem amam estão até mesmo agora, a cobrir as paredes e os arcos 
desse templo que lhes há de saudar a visão; por mesmo agora os pensamentos que 
lhes enchem o espírito se elevam quais nuvens brancas nas asas de aspiração, e 
pairam para aquele reino que um dia virá ao vosso encontro quando vocês 
entrarem; e o próprio pensamento que vocês têm aqui esta noite vai irromper do 
seu lugar a saudá-lo lá; e se for de louvor será alvo como um lírio, e se for de 
desprezo não lhes irá parecer belo a vós. 


Estas são as razões do reino espiritual; estas são as substâncias de que as almas 
são feitas; estes são os poderes que regem e governam na vida espiritual; estes são 
os elementos que podem ajudar a adornar e embelezar a vossa terra, afastá-los 
daquelas formas sem sentido de barro que vocês idolatram agora para as 
realidades da alma viva, a vida, o poder, o espírito que está dentro de vós. * 


* A última das perguntas de “7.6.8.” serão respondidas em algum momento futuro. - 
Espírito Controlador. 


A VIDA DIVINA 


“Todos vocês sentem nos momentos de tranquilidade das vossas vidas que 
estabelecem um diálogo com vidas mais nobres do que aquelas que os envolvem 
aqui, quer por visões ou sonhos ou pela revelação; vocês contemplaram mesmo o 
brilho que haveria de acender a chama da memória daquele estado angélico, ou 
que haveria de tocar a sua natureza pela profecia. É perfurar aquela parte da alma 
que, vivificada passará a aspirar, para que vocês possam sair de vós próprios, do 
vosso eu exterior, sem entraves e tornar-se um com o divino, ou Deus. Destina-se a 
afastar, arrancar, afastá-los das paredes externas que vergam no sentido do pó, 
levá-los a conhecer-se, a saber que, pelos subtis elos da vida que unem todas as 
almas, vocês também estão unidos a eles. E embora os degraus sejam muitos e 


sacrifícios grandes; embora se apresentem espinhos e sarças no caminho o tempo 
todo, o espírito não desanime, a alma não vacile, e o anjo dentro de vós se satisfaça 
por suportar para poder vencer na natureza todas as coisas materiais. 


“Dessa noite do tempo vêm as almas de todos os anjos, na luz do amor, para que os 
espíritos humanos se desenvolvam. Mas vós envoltos nessa chama celestial por um 
momento, não mais são consumidos pela escória da terra, nem os seus fogos os 
amedrontam, nem a dor nem a tristeza, porquanto eu digo que quem quer que 
tenha provado dessa luz divina, dessa vida divina, jamais poderá sentir fome nem 
sede, nem cansar-se, por constituir um pão, um vinho do espírito. A sua luz 
espalha-se pelas trevas...” 


CoMo ABORDAR A COMPANHIA CELESTE 


“Eu evoco à vossa memória que é somente pela porta das lágrimas, pela porta do 
terror e da morte que têm que passar para entrarem nesse reino. Digo que se 
lembrem que, se superarem esse temor e esse terror e essa dúvida -- estarão no 
meio da Companhia Celestial, eles serão vossos companheiros a vosso lado, e vós 
sereis os seus festins e bebereis da taça dourada da sua vida. 


“Não estareis afastados -- nem a morte, nem o espaço nem nada que possa existir, 
poderá prevalecer. O tempo não os deteriora nem os desfigura nem os oprime, por 
o tempo, todas as coisas na luz da terra e na eternidade que se há de seguir, serem 
conquistadas. É para que possam aguentar, para que possam permanecer nessa luz 
gloriosa que eu descrevi -- a luz esplendorosa das vossas próprias fontes do amor e 
no esplendor do vosso próprio pensamento, que é tocado pela ascensão dessa 
chama inefável, passe por todo o tempo, como a estrela ardente, que possui luz 
para o viajante cansado, algo que conduza e oriente. Peço-lhes que se lembrem de 
voltar o vosso lado angélico mais e mais para a humanidade, que se lembrem que, 
se provaram desses frutos, não os negarão aos outros. 


“Se tiverem essa luz dentro de vós, ela não resplandecerá? Deixem que brilhe, pois 
vocês não sabem a que instante o seu raio pode vir ao encontro do viajante 
desgastado -- arremessados pelas tempestades da paixão -- vocês vêem o seu farol, 
mas não distinguem margem nenhuma. Eu afirmo-lhes que o mundo não se sente 
oprimido por demasiado amor -- demasiada luz. Todo o que tiver sentido o poder 
dessa chama da vida celestial não existem mentes nenhumas nem classe de 
mentes, que sejam consumidas por demasiada glória espiritual, para moldarem o 
estado da própria alma, brilhar sobre aqueles que estão a dormir, raiar sobre os 
que são desafortunados -- amar aqueles que estão no sofrimento e no terror, que 
estão embotados, que estão confundidos, que não seguem as melhores influências, 
por eu saber que uma potência do reino angélico -- um pensamento da parte 
desses anjos que têm o Reino dos Céus a seu cargo -- um propósito divino da parte 
daqueles que possuem principados e poderes equivale à conquista de todo o 
sofrimento do mundo e a uma dádiva a toda a humanidade de uma alegria 


indizível. Se tal é o poder do amor angélico, se essa é a consequência relativa, o que 
não será aquele estado divino que permanece manifesto no termo Messias, e que 


» 


pertence ao Infinito, a Deus!... 


Cora Richmond in: “Swedenborg Fala da Companhia Celestial” 


RESPOSTAS APROPRIADAS A QUESTÕES FÚTEIS 


PELO ESPÍRITO PHOENIX (JAMES MAPES), POR INTERMÉDIO DA MEDIUNIDADE DE CORA 
RICHMOND 


Quando perguntaram a Jesus se deviam dar o tributo a César, ele respondeu de 
acordo com o que pareceria a máxima sensatez no sentido mundano: “Deem a 
César aquilo que a César diz respeito, e a Deus as coisas que a Deus dizem 
respeito.” Em todos os casos em que os Judeus, quer Escribas quer Fariseus 
tentaram fazer-lhe perguntas com a intenção de o embaraçar, ele respondeu-lhes 
quer por parábolas, ou de tal forma que eles não pudessem estabelecer excepção 
do que ele lhes dissesse. A razão disso era óbvia: a intenção dos inquiridores era o 
de o submisso à lei; e quando a hora final chegou foi sem uma única ofensa que ele 
foi condenado diante deles. 


A verdade é sempre tratada por qualquer forma que se evidencie, quer na pessoa 
de Jesus como uma vida sagrada, ou na de Sócrates enquanto líder em filosofia que, 
ao ser inquirido por alguém que o escutava: “Por que razão não podemos ter todos 
daemons (divindades intermédias)?” ele respondeu: “Se todos vós tivésseis 
daemons, vocês dariam ouvidos a esses daemons?” O daemon nesse caso era o 
poder espiritual que instiga - o anjo da comunhão. É fácil perguntar a razão por 
que toda a gente não poderá ter um anjo, porém, será fácil, pensam vocês, 
responder à questão? Vocês dariam atenção à voz no vosso caso? 


O espiritualismo não é excepção e essa regra. Pelo número de perguntas que são 
feitas por parte dos irrefletidos e frívolos e até mesmo por parte daqueles que 
parecem ter uma certa percepção das coisas, poder-se-á pensar que o único 
fundamento implícito à apresentação do Espiritualismo ao mundo esteja somente 
na resposta a questões vãs. Chamo-lhes vãs porque a mais pequena ponderação as 
tornaria evidentes. 


Porque não poderão ser todos médiuns? pergunta alguém, como se houvesse 
qualquer argumento contra ou respeitante aqueles que são médiuns. Não lhes 
posso dizer o porquê de todos não serem médiuns, mas sei de forma manifesta que 
nem todos o são; e por nem todos o serem, isso torna o dom mais precioso quando 
tem lugar; não é por alguém ser especialmente favorecido, por o dom chegar a 
todas as classes e condições. O facto de nem todos serem médiuns deve ficar a 


dever-se a alguma razão sensata e justa que podemos não abarcar; mas por nem 
todos serem médiuns devemos negar que alguns o são? Mais vale que neguemos a 
existência de músicos, artistas, poetas, filósofos. Porque não serão todos bem- 
sucedidos? 


Porque não disporão todos do dom que referi? Se um for capaz de cantar e outro 
permanecer em silêncio, será isso razão para deixarmos de dedicar atenção ao 
cantor? Ou caso um pinte um quadro enquanto milhares de outros não têm a 
menor concepção da cor, será isso razão para não contemplarmos o quadro e lhe 
reconhecermos a beleza que encerra? Quando existe uma diversidade de tais dons 
-- como eles são designados -- quando existem diferentes graus e classes de seres 
humanos por toda a parte, se um poder que não inerente ao homem se expressar 
por intermédio de um indivíduo, de forma independente desse indivíduo, não 
caberá ao homem nem aos espíritos afirmar sempre a razão por que determinados 
possuem um dom e outros não; a questão significativa anterior à resposta a essa é: 
Será que o dom existe de facto? Quando virem que existe deve ser investigado. 


O verdadeiro investigador, em vez de voltar costas por ele ou ela não possuírem o 
dom, procura de forma mais atenta descobrir o que o dom pretende trazer. 
Deveremos tapar os ouvidos e deixar de escutar o canto do rouxinol por os 
pássaros não serem todos rouxinóis? Deveremos deixar de descobrir a beleza no 
lírio ou na rosa, por as flores não serem todas lírios e rosas? Decerto que não. Nem 
é o dom da mediunidade espiritual tão raro que não nos leve a pensar que é um 
pequeno tesouro que seja concedido apenas a poucos; ou como o plano da salvação 
ortodoxa que é reservado aos eleitos. 


Certos médiuns são eleitos; porém, são-no de forma muito imparcial. Por vezes a 
mediunidade é senda não de rosas, mas de espinhos. Em todos os casos há 
dificuldades a vencer; coisas que assediam o caminho, provações e adversidades 
que as pessoas normais geralmente não defronta, a menos, com efeito, que sejam 
devotas de uma causa. 


Uma senhora de vida extremamente elegante certa vez disse ao orador quando ele 
não passava de um cidadão na forma mortal: “Por que razão não consigo eu ver os 
espíritos?” Eu respondi-lhe: “Madame, viu a glória do pôr-do-sol na tarde de 
ontem?” “Não, estava a fazer convites.” “Reparou na beleza de Júpiter na noite 
passada, já tarde da noite; deve ter sido quando regressava a casa da opera?” “Não, 
estava com demasiado sono.” Mais tarde perguntei-lhe: “Não terá ansia de ver 
aquele belo quadro da Itália pintado por um artista Americano?” “Não, não tenho 


tempo; na verdade, nem aprecio a arte.” 


Deixei de abrigar qualquer dúvida com respeito à razão de ela não ver os espíritos. 
Decerto que não poderia ter tempo no rodopio vertiginoso da vida da elegância; 
não podia haver visão para olhos sonolentos resultantes da dissipação; não podia 
haver percepção para uma mente insensível perante as belezas do pôr-do-sol, a 


glória das estrelas, ou sequer da arte humana. Mas então pensei que supondo que 
se pudesse ver os espíritos, saberia ela o que isso significava? E no entanto tem 
havido gente na vida superficial, têm havido reis por entre a refulgência e a posse 
de reinos e de tronos, que subitamente viu espíritos, a quem isso não trouxe 
grande significado salvo aquele de uma consciência desperta; e embora tenham 
olhos e consciência para ver, não se dispõem a ver. A senhora mundana e o rei no 
seu trono não estão sob o controlo de seres humanos; mas de acordo com o seu 
estado e a sua necessidade, assim também deverão receber. 


Uma outra senhora encontrava-se em profundo desespero, por a sua filha única ter 
passado da sua vista mortal sem ter recebido o sacramento da igreja -- sem ter 
confessado conhecimento da graça da salvação do sangue de Cristo. A mãe estava 
quase histérica, à beira da loucura; no momento da sua mais profunda agonia essa 
filha apareceu-lhe, envolta em vestes da vida do espírito, alva que nem um anjo -- 
por a vida que vivera ter sido de pureza; não houve necessidade de lhe dizer que 
não estava perdida (a mãe estava quase louca, com receio que a sua filha se tivesse 
perdido). Quando essa visão teve lugar, a sua mente e coração foram sanados. 
Entendi nessa altura que o dom há de ser consoante a maior necessidade. 


Uma outra questão frívola é esta: “Se o Espiritualismo é verídico, com é alegado, 
por que razão os grandes homens do mundo -- os eruditos, os letrados -- o não 
acolhem? Especialmente por que razão não vem até ao clero, que prega coisas 
espirituais?” E esta pergunta é formulada com toda a sinceridade por parte 
daqueles que leram a história da igreja e a história do mundo. Meu caro senhor, ou 
madame, que formulou esta pergunta, alguma vez terá tido conhecimento da 
verdade, manifestamente nova na sua apresentação, ter sido aceite pelos grandes 
de qualquer ciência, literatura, arte ou religião? 


A ser assim, Cristo deveria ter sido acolhido nos templos, em vez de ser 
ridicularizado, desprezado, e por fim condenado à morte; a ser assim Galileu 
deveria ser acolhido em locais de poder, em vez de ser perseguido pelo anúncio de 
que “o mundo se movia;” a ser assim, todo inventor deveria ter gozado do favor de 
reis e de príncipes, e pelos grandes da terra, em vez de morrerem à fome em celas 
de prisão e de deixarem a vida terrena sem reconhecimento, quando porventura 
cem ou mil anos mais tarde o mundo viria a ser beneficiado pela sua invenção; a 
ser assim, então todo princípio da pesquisa científica e toda a verdade ética aceite 
não deveriam ter defrontado disputa e querela; não teria havido mártires nas 
crónicas da história, nem cruzes manchadas, prisões terríveis a revelar os seus 
segredos de angústia nem os horrores da inquisição. 


Os grandes? Ora, eles estão ocupados com a sua própria grandeza, e tendo 
cristalizado a ideia da sua própria porção de verdade, veneram-na; como poderão 
ver outra ideia que lhes irá perturbar a luz e os raios desse cristal incomparável a 
que chamam verdade? Mas mesmo que o que veneram seja verdade, os espíritos 
não são multíplices em qualidade nem diversificados em dons para se poderem 


voltar prontamente em muitas direcções de investigação. Se um homem for 
astrónomo, não estará melhor habilitado para avaliar as coisas espirituais por 
observar os planetas; se um homem for um excelente matemático, não estará em 
melhor posição para dizer onde o mundo espiritual está localizado, ou a distância 
geométrica entre dois pensamentos; nem, em verdade, um que seja bem-sucedido 
nos experimentos que faz em química poderá estar habilitado para analisar ou 
conhecer as qualidades do espírito ou pensamento humano; a essência subtil do 
poder a que o homem chama espírito, e que nenhum químico alguma vez foi capaz 
de alegar ter analisado. 


Se um indivíduo for observador atento ou estudante dos fenómenos físicos da 
natureza, ele não estará mais qualificado por tal facto para avaliar as 
manifestações do poder do espírito; elas são de um tipo invulgar; ele será 
apanhado desprevenido caso não se veja no seu elemento próprio. Conquanto 
possa ser um indivíduo profundamente científico no sentido da busca que 
empreende, ele é um bebé nas coisas espirituais, no campo da força oculta. Caso 
um indivíduo seja um óptimo magistrado, não será melhor juiz no que constitui a 
evidência espiritual com base nesse facto; o contrário, penso eu, seria verdadeiro. 
O próprio ambiente dos habituais ditos tribunais de justiça e as experiências 
habituais daqueles activos nos tribunais judiciais, não habilitam ninguém para 
avaliar as finas qualidades das coisas espirituais, nem da natureza do pensamento 
psicológico. Se o facto de ser um juiz experimentado desse a um homem 
preeminência em questão de avaliação das evidências, então o julgamento por júri 
é uma farsa (o que infelizmente é muitas vezes); mas o ser humano médio é mais 
capaz de avaliar os tipos médios de provas do que os juízes nas cortes dos 
tribunais. Foi por isso que os juízos por júri foram instituídos na Inglaterra Se 
fossem praticados com o mesmo espírito aqui, todo homem poderia ser 
inquestionavelmente julgado por um júri de semelhantes. Se a questão perante a 
corte assentar numa questão de direito, o juiz deverá decidir; mas se assentar 
numa questão de evidência, quanto menos um homem souber a respeito da lei 
mais qualificado estará para avaliar as evidências, porquanto o não fará 
tecnicamente, mas do ponto de vista da humanidade. 


Essa é precisamente a razão por que o Espiritualismo alcança mais espíritos entre 
a média dos seres humanos; conquanto haja quantidade suficiente de espíritos 
científicos e profissionais que em questões de objectivos intelectuais tenham 
investigado o Espiritualismo, ele atinge propriamente as massas das pessoas 
melhor por elas estarem melhor preparadas para julgar, mais qualificadas para o 
acolher e não cercadas por uma muralha de egocentrismo, não gozarem de 
reputação profissional a preservar, nem de nada que em si exclua a luz do 
testemunho. 


Quanto ao clero, infelizmente o dom da inspiração desapareceu do seu 
vocabulário; eles foram instruídos, e instruem os outros a acreditar que os dons do 


espírito terminaram; que a última evidência de dons espirituais surgiu há 
praticamente dois mil anos atrás na terra. Aquilo que fazem com os dons que 
acompanharam a Reforma e outras grandes querelas espirituais, precisam 
perguntar-lhes. É declarado como facto que eles não creem na inspiração no 
púlpito, contudo, o único clero bem-sucedido por toda a extensão e largura da 
Cristandade é aquele que é inspirado, e cujas congregações acreditam ser 
inspirado pelo espírito de Deus. Tem que haver manifestamente incompetência em 
qualquer parte. Não poderá ser verdade que os dons do espírito neste trabalho 
moderno sucedam fora do templo pela mesma razão que sucede sempre com a 
verdade? 


Se os justos se encontrarem dentro do templo eles não precisarão deles; são os 
ímpios e aqueles que não confessam integridade que necessitam dos dons do 
espírito. Se aqueles que andam pelos templos estiverem envoltos no preconceito, 
ou trajarem vestes demasiado sectárias para perceber ou confessar os dons do 
espírito, então será melhor que saiam dos templos de qualquer denominação, para 
que por sua vez todos os percebam; todos podem voltar-se do seu santuário e altar 
de especial veneração e perceber o quão universal uma verdade se torna que não 
esteja desde o começo coberta pela protecção denominacional. 


Supondo que o Espiritualismo tivesse vindo em prol dos Baptistas; aí, que teriam 
os Metodistas feito? Ou, caso tivesse vindo em prol dos Presbiterianos; que teriam 
os Episcopalianos feito? Tivesse vindo em prol de qualquer denominação menos 
ortodoxa que essas e teria sido ostracizado conforme foi. Assim, o poder que 
comanda o movimento sabia que as linhas cristalizadas do pensamento teológico 
não são lugar para uma ideia nova. Bem que também poderiam esperar que o 
Vaticano passasse subitamente a advogar a liberdade de consciência individual a 
ponto de esperar que as linhas do credo denominacional fossem suficientemente 
postas de lado para admitirem aquilo que foi negado há centenas de anos. 


Quando forem forçadas nas igrejas a partir da pressão exterior, como muitas 
verdades científicas têm sido, haverá reconhecimento, jamais medo. Do mesmo 
modo que a maré, que não inunda de repente os baixios de uma assentada, como 
faz nas costas litorais, mas que gradualmente se infiltra nas baías e pântanos, até 
que a água recue lentamente para os locais que precisam da maré alta, também 
esta verdade do enorme crescendo da vida do espírito provavelmente irá por fim 
encontrar o seu caminho nas fortalezas da teologia; mas isso não será material, se 
o mundo estiver todo coberto por ele antecipadamente; se a humanidade o 
perceber num todo, se for difundido entre as populações, aí essas fortalezas 
espirituais cederão por fim. 


Este vosso orador pensa que essa é a intenção dos poderes que guardam e 
governam o movimento, que ele não vira em prol dessas fortalezas teológicas 
primeiro, mas que com o testemunho de muitos de índole, vida e espírito simples, 


que necessitam dele no seu dia-a-dia, que têm experiências e individuais e que 
predicam a sua crença nelas em vez da autoridade. 


Mas, dirá alguém: “Por que razão aqueles que são livres em termos de religião, de 
posição eminente e seriam aceites no mundo como autoridades, não reconhecem a 
sua crença, e aí o mundo gozaria de alguma autoridade? A resposta acha-se contida 
na pergunta. O Espiritualismo não anseia por autoridade nenhuma. Se tiver que vir 
a ser aceite deverá ser com base na sua verdade; não requer nem a cabeça grisalha 
da idade nem da grandeza do nome poderoso, nem da edificação de instituições 
privilegiadas, nem do propagandismo do poder organizado e cristalizado para 
provar a sua verdade. 


Conforme foi dito anteriormente: o maior dos químicos não está tão bem 
habilitado para ajuizar se o vosso filho, que desapareceu da vossa vista, lhes 
transmite uma mensagem do mundo do espírito quanto vós; ele não dispõem de 
nada no seu cadinho, por mais atentamente que ele o questione que valha por uma 
resposta com respeito aos mortos; não terá nada que reproduza o vosso amado 
com cabelos dourados e olhos risonhos, ou mostre os cachos de matizes cintilantes 
e o rosto cintilante. Só o amor, e aquela suprema alquimia que conquista a morte, 
poderão conseguir isso, e entre a vossa vida e a dele há um único intérprete; é esta 
inteligência e consciência que constitui entre vós os dois aquele sinal de 
reconhecimento, sempre e em todo o lugar e circunstâncias em que possam 
encontrar-se. 


Se o químico tiver algum poder que seja ele só poderá dizer que tal ou tais são as 
vibrações atómicas, mas como são produzidas ele não saberá dizer. E jamais desde 
os tempos dos antigos filósofos Herméticos, foram a essência da mente, o elemento 
do poder do pensamento e propósito da inteligência absoluta analisados, nem 
mesmo então. As substâncias da terra poderão ser localizadas até o seu limite, e aí 
o homem poderá pausar nas margens dessa terra ou reino em que a matéria se 
torna nada, mas da química e da alquimia do espírito não têm conhecimento. Um 
indivíduo pode ser um eminente naturalista; a sua natureza estender-se do 
homem, no seu organismo físico, e chegar às moléculas ou à célula primordial; mas 
jamais ousará, enquanto naturalista, dizer-lhes qual a diferença que existe entre o 
espírito encarnado no homem e o desencarnado; e ele poderá ser naturalista 
durante milhares de anos, que jamais será capaz de lhes revelar mais; mas se ele 
tiver contribuído para o seu conhecimento algo da verdade espiritual e da 
evidência que vem do mundo espiritual, ele poderá ser tão capaz quanto qualquer 
outro que tenha recebido essa evidência de assumir a respeito. 


Todo homem é autoridade naquilo que sabe, seja ele um eminente astrónomo ou 
um trabalhador, para quem as horas são preciosas por precisar ganhar o pão de 
cada dia. E quanto ao homem ser um trabalhador diário, ora, há muitas mentes 
entre os trabalhadores do dia-a-dia que têm melhor observação, e estudantes 


atentos, de juízo mais perfeito, mais críticos, e de intuição mais fresca e mais pura 
por não terem a educação superficial que cega os olhos do homem. 


O vosso orador teve contacto com muitos homens que se debatiam com alguma 
invenção, mas não tinham, porventura, a habilidade necessária para a 
esquematizar, mas que em pensamento e princípios eram tão exactos que nenhum 
homem treinado em mecânica comum poderia possivelmente deixar de o 
conseguir descobrir quando o inventor o explicasse. No entanto, atrevo-me a 
afirmar que nenhum homem de formação profissional poderia ter percebido o 
princípio, se isso não tivesse brotado da sua intuição. Tive muitos desses homens a 
trabalhar comigo que tentaram explicar-me algum princípio que, talvez lhes tenha 
sido revelado durante a noite num sonho, ou que durante as horas de trabalho 
tenham sentiram a trepidação da expressão. Com algumas perguntas eu poderia 
chegar ao seu significado, e eis que surgia uma invenção! 


É verdade que um pouco mais de habilidade, um pouco mais de aprendizado 
poderia ter-lhes permitido conhecer o significado daquilo que tinham sonhado e 
formulado. Mas receio aquele tipo de habilidade e educação que define a intuição 
como fora da ideia. Receio aquele tipo de eminência que coloca um homem numa 
posição humana tão elevada que o torna incapaz de receber as impressões do céu. 
Portanto, dos dois, devo dizer: aceitem o testemunho daquele que não tem 
consciência de ser eminente, porque vale muito mais. 


Chegamos ainda a outras questões: estas, é claro, têm lugar entre os Espiritualistas 
bem como entre os céticos, e, por ser assim, falo delas livremente. “Se os espíritos 
conseguem fazer isto, por que não podem fazer aquilo?” diz um. “Se eles 
conseguem mover uma mesa ou uma cadeira, por que não conseguem mover uma 
casa?” Não há nenhuma evidência que mostre de que eles não o possam. Se fosse 
necessário, importante ou para o benefício do mundo, sem dúvida que o poderiam; 
mas o movimento de uma cadeira, mesa, instrumento musical ou corpo humano 
não se destina a mostrar o que eles conseguem fazer, mas a mostrar que eles fazem 
alguma coisa, e o objectivo de desejarem atrair a vossa atenção para aquilo que se 
irá seguir. 


Uma batida na porta da vossa casa indica a presença de alguém. Esse alguém não 
pega numa marreta por não achar necessário; mas se a vossa casa estivesse a 
pegar fogo e ele quisesse entrar para lhes salvar a vida, provavelmente arrombaria 
a porta. Se isso estivesse iminente, como poderia suceder se os espíritos tivessem 
uma mentalidade ortodoxa, eles arrombariam as portas da vossa mente humana, 
entrariam violentamente e tomariam posse, e vocês provavelmente veriam as 
vossas habitações a mover-se e a ocorrência de coisas bem singulares. 


Do jeito que está, têm acontecido coisas estranhas, casas mal-assombradas e 
outros sinais (muitas casas encontram-se mal-assombradas agora que não eram 
mal-assombradas antes). O facto das casas mal-assombradas parece ter-se tornado 


epidémico e irrompe em tempos e circunstâncias incomuns; isso é apenas uma 
indicação de um poder independente. Mas se isso acontecesse, se você pudessem 
comandar o mundo espiritual e eles obedecessem, isso não provaria o que os 
nossos amigos Teósofos afirmam - que o mundo espiritual está sob o comando 
humano, em vez de o Espiritismo estar às ordens do mundo do espírito? 


Porque nenhum ser humano foi capaz de dizer a uma mesa “Move-te,” e esta 
inevitavelmente se ter movido; o facto de nunca se ter ouvido dizer que alguém 
provasse que podia controlar individualmente essas manifestações em qualquer 
uma das suas múltiplas fases, é uma prova da natureza independente da 
inteligência que as produz. Embora um homem, uma mulher ou uma criança 
possam ser médiuns, nenhum deles jamais sabe com certeza que qualquer 
manifestação vá ocorrer. Digam o que quiserem que duvidam a inteligência não 
fará o que vocês dizem. Conhecemos a natureza da mente humana, e vocês também 
a conhecem, suficientemente bem para saber que a inteligência pode manifestar 
uma ou duas vezes uma resposta à vossa inteligência, mas se ela sempre ecoar o 
vosso pensamento, sempre obedecer às vossas ordens, sempre cumprir o vosso 
desejo, não haverá evidência de um poder independente. 


Em vez disso, uma mesa move-se em resposta às vossas perguntas; se vocês a 
comandassem, ele ficaria parado; se vocês solicitarem, ela pode subir; se vocês 
desejarem que seja pesada, ela far-se-á leve; se vocês desejarem que seja leve, 
muito provavelmente far-se-á tão pesada que não poderá ser levantada - provando 
total independência da vontade ou desejo dos presentes - para anulação de todas 
as teorias relativas ao poder do magnetismo, da vontade humana, de leitura do 
pensamento, ou, aquilo que as pessoas não entendem de forma alguma, a 
electricidade, a força psíquica, a força odílica de qualquer tipo. Agindo de forma 
separada e independente, mas sempre condescendente onde há necessidade, essa 
inteligência é quem governa. 


O mundo espiritual expressa-se em momentos e lugares e em circunstâncias 
geralmente inesperadas, e por serem inesperadas não podem ser sujeitas à 
acusação de serem governadas pela vontade, volição nem pelo desejo individual da 
humanidade. Mas mais profundo e imbuído de causas muito mais espirituais do 
que essas, a humanidade, como um vasto viveiro de crianças, deseja algo hoje, 
outra coisa amanhã, cansa-se das flores e põe-nas de lado, dos brinquedos e 
joguetes que as divertem apenas por um momento. 


O Espiritualismo enquanto movimento só dá aquilo que responde à necessidade 
presente. A prancheta tornou-se na moda da época, mas como logo se tornou 
evidente que era usada apenas como passatempo, e diversão, o poder espiritual 
foi-lhe retirado. Outras fases como batidas, movimentação de mesas, 
movimentação de cadeiras e outros corpos, foram durante algum tempo fonte de 
diversão e entretenimento de grupos inteiros. Até certo ponto isso foi permitido, 
mas quando se tornou evidente que era apenas por uma questão de frivolidade, 


tudo isso foi retirado e reservado apenas para aqueles que buscavam seriamente 
os dons dos espíritos. 


O mesmo sucede com todos os dons e todos os brinquedos e joguetes que vocês 
possam adoptar; mas se os brinquedos e joguetes se tornarem na coisa importante 
na vida, eles serão afastados um pouco além do vosso alcance, cuidadosamente 
preservados como um tesouro que um dia vocês poderão chegar a alcançar. As 
necessidades diárias, entretanto, não serão negligenciadas. 


Alguém dirá: “Bem, parece que apenas os tristes, os idosos, os enfermos, os 
apresentam singularidades e idiossincrasias, são Espiritualistas.” E isso será 
alguma acusação grave? Se fosse verdade que os tristes e os enfermos, os que 
apresentam peculiaridades, e aqueles que apresentam idiossincrasias fossem em 
absoluto os seus únicos seguidores, não deveria ser objecto da veneração e elogio 
de toda a humanidade? Justamente por os tristes encontrarem conforto, e os 
enfermos poderem encontrar cura, e os peculiares conseguirem encontrar algo que 
atenda às suas necessidades, e aqueles que apresentam idiossincrasias poderem 
encontrar aquilo que sustenta! Não deveria o homem perpetuar a bênção daquilo 
que abençoa os desafortunados do mundo?! Mas não é verdade; por vermos 
crianças voltar-se de tão bom grado para a luz do Espiritualismo quanto idosos de 
cabelos brancos. Na verdade, se isso não lhes fosse negado, se os pais que são 
crentes cumprissem o seu dever, se o aspirassem na oração e no ensino diários, as 
crianças, pela sua própria natureza, seriam desde logo consideradas 
Espiritualistas; para elas a morte não apresentaria terror; para elas, o mundo 
espiritual e as mensagens do mundo espiritual seriam o seu ambiente nativo. Se 
vocês não encontram isso nas vossas casas, é porque tiveram medo e não 
confiaram aos vossos filhos as mensagens que deveriam receber dos céus. 


Depois, é igualmente verdade que os jovens invariavelmente reconhecem a 
verdade do Espiritualismo; mas, infelizmente, os jovens são sensíveis ao ridículo! 
Se é facto que na escola, na sociedade, nos diversos locais em que os jovens se 
reúnem para se divertir, o Espiritualismo é mencionado com aversão e ridículo, é 
claro que esses jovens acharão isso. É vosso dever cuidar da sociedade, 
proporcionar oportunidades e entretenimento, e cuidar para que eles não sejam 
obrigados a enfrentar essa rejeição e desprezo, e tenham uma oportunidade para 
desfrutar da sua religião. 


Mas se os jovens não precisarem disso, se aqueles que buscam a vida quotidiana 
com plena força não precisarem disso, se o homem vigoroso e próspero em todas 
as actividades da vida diária não precisar disso, se a mulher cuja vida se centra no 
seu lar, ou na sociedade, ou nas empresas de caridade, não precisar disso hoje, 
sempre chegará uma hora em que o homem do mundo fica despojado, em que uma 
criança lhe é tirada da casa, em que o companheiro da sua vida pode ser libertado, 
em que alguém querido para ele pode ter cruzado o limiar que o separa do outro 
mundo. Ele precisará então do Espiritualismo; e embora possa ter lutado aberta ou 


secretamente contra ele durante anos, ele procurará o santuário da comunhão e 
desejará saber para onde foram os seus entes queridos. 


As pessoas felizes não são tão numerosas, as pessoas que não têm preocupações 
não são tão abundantes que se possam dar ao luxo de desprezar uma verdade que 
traz conforto aos tristes e alegria aos que se sentem infelizes. Todos tiveram a luz 
do Espiritualismo! Se for a religião dos desafortunados; se fornecer um lugar 
aqueles que estão mortos; se tirar a tristeza dos olhos de quem está enlutado; se 
isso transformar a agonia de qualquer sofredor em direcção ao reino da força 
espiritual, saúdem-no! Então ele prosperará, então a luz será aquilo que é mais 
necessário no mundo, pelo que deverá prevalecer, e então todas as barreiras 
superficiais se dissiparão, pois o escárnio deverá desaparecer da boca que está de 
luto, e o coração do homem forte deve derreter quando descobrir que os seus entes 
queridos foram recuperados. 


Como última pergunta e final, quando alguém se encontra pessoalmente convosco 
tiver conhecimento e perguntar: “O que posso fazer para me tornar um 
Espiritualista?” O que é que vocês fazem para se tornarem alguma coisa? Se 
quiserem tornar-se matemáticos, você estudam primeiro aritmética e a seguir 
matemática superior; mas, a menos que vocês sejam génios, não há poder na terra 
nem no céu que possa forçar-lhes a matemática na mente, ou dar-lha sem o 
correspondente crescimento ou esforço. Se vocês forem génios, vocês já o 
possuem. Se desejarem tornar-se Espiritualistas, existem dois meios, e um é o 
caminho correcto. O caminho falso é procurar, ou pretender fazê-lo, com espírito 
capcioso, ir a todos os lugares e não ver nada que os convença; escutar tudo e não 
ouvir nada que os convença. Porque, claro, como desejam tornar-se Espiritualistas, 
vocês precisam criticar tudo o que é dito ou feito, e precisam cuidar de não se 
deixar enganar (isso será sobretudo importante). Esse é o caminho falso. 


Aquele que adopta uma atitude de antagonismo em relação a uma verdade e 
depois declara que deseja acreditar nela, é inconscientemente falso, pois impede 
que a própria evidência que procura lhe entre na mente. Não peço a ninguém que 
investigue o Espiritualismo, a menos que seja capaz de trazer para essa 
investigação uma mente justa, um desejo honesto e sincero de verdade, uma 
confiança tão grande na humanidade quanto ele ou ela traria para qualquer 
actividade comum da vida. Não peço a ninguém sequer que receba uma mensagem, 
a menos que seja capaz de a receber com pelo menos o mesmo grau de 
imparcialidade com que receberia uma mensagem de um estranho. Sei que sob a 
peculiar pretensão de ser uma mensagem espiritual é feito um novo apelo. 


Sei igualmente o que vocês devem saber, que toda a linha da história humana está 
repleta de evidências de poder espiritual; e que o próprio facto da pergunta, da 
procura, do desejo de saber, é em si quase uma resposta à vossa indagação. Mas se 
um homem for constituído de tal forma que não possa aceitar as evidências 
comuns, então não será de admirar que ele fique perplexo, confuso e insatisfeito. 


Então ele deverá esperar, pois o tempo é longo. Os anos não são nada comparados 
com a eternidade, e a verdade que existe no mundo, aquela que é tão clara quanto a 
luz do dia para muita gente, nem sempre pode permanecer desconhecida para vós. 


Tenham paciência; não forcem a mente a esforçar-se por compreender, nem 
sequer se esforcem para receber a evidência; as evidências necessárias devem 
estar em algum lugar e, de facto, com paciência e crescimento interior, essas 
evidências chegarão até vós. Afirmo que se você forem constituídos de tal forma 
que possam ser investigadores imparciais, poderão ser capazes de investigar e 
receber essa verdade imediatamente; mas se vocês não forem assim constituídos, 
se no pensamento diferirem daqueles que estão prontos, esperem até que a 
mensagem chegue, até que uma profunda tristeza prepare o caminho, até que, 
como a rocha que foi fendida no deserto, algo os tenha alcançado que lhes deixe a 
mente mais pronta para a recepção, ou até que, através do desenvolvimento 
gradual da percepção e do crescimento, o poder espiritual se torne cada vez mais 
evidente à vossa mente, e então esta verdade far-se-á clara a vós. 


Ninguém vê as cores todas do céu de imediato. O artista é gradualmente educado 
para perceber os tons e matizes, embora já os tenha visto antes; ele tem percepção 
espiritual, mas não é capaz, mentalmente, de as definir, excepto com um longo 
treino. E embora existam milhares de tonalidades diferentes, ele irá simplificá-las e 
apontar-lhes os seus constituintes e organizá-las de acordo com o seu respectivo 
lugar. As variações dos diferentes sons não chegam imediatamente ao ouvido; a 
consciência das partes constituintes da música não pode ser alcançada de 
imediato. A criança pode compreender facilmente a melodia simples, mas quando 
se trata da harmonia complicada e do enorme número de escalas musicais, apenas 
o ouvido destro é capaz de detectar as diferenças no som. Naqueles pequenos 
cliques misteriosos do telégrafo, que para o ouvido inexperiente não têm 
significado, o operador na sala ao lado pode ouvir uma mensagem e interpretá-la a 
vós; o seu ouvido está acostumado a ouvir e a sua mente entende prontamente. 


Para vocês que não têm instrução espiritual, eu diria; voltem-se para o mundo 
espiritual se quiserem ter notícias dele. Transformem os vossos pensamentos em 
dízimos, e tão certo quanto os matizes e tons do céu e da terra cedem à 
compreensão de alguém que é artista, o conhecimento dos céus também se abrirá à 
vossa compreensão. Está aí, a evidência está nisso, a verdade está ao vosso redor e 
as manifestações têm lugar na terra. Pode não ser caber à mente humana apurar se 
o tempo será breve ou longo; se parecerá anos ou apenas um dia; se o caminho 
será árduo ou simples pelo qual ele alcança as alturas. Mas a verdade é tão potente 
e todo-poderosa que ela não apenas encerra a resposta em si mesma para todos 
esses questionamentos da mente humana, mas também está continuamente a 
afirmar-se e a levá-los a ajustar-se às vossas necessidades diárias e à dor diária, e a 
todas as necessidades diárias. O tempo, como a luz do sol, brilha sobre vós, pronto 
para a vossa aceitação sempre que vocês estiverem prontos para o receber. 


